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Algumas  propriedades 
das  cónicas  deduzidas  da  geração  parallelogrammica 


POR 


FRANCISCO  DA  PONTE  HORTA 


1.  Demonstrámos  no  additamento  á  Memoria  Estudo  synthetico  so- 
bre as  secções  cónicas  que,  se  em  um  parallelogrammo  OSOfS\  que  cha- 
maremos parallelogrammo  gerador  (fig.  1),  tirarmos  dentro  das  faxas 
formadas  pelos  prolongamentos  dos  lados  respectivamente  parallelos ;  ou 
dentro  dos  ângulos  aSb,  dSb1  e  seus  verticalmente  oppostos,  transver- 
saes  parallelas  a  SSf,  v.  g.  gh,  ghn  a  curva  gerada  pelas  intersecções 
dos  raios  OA,  ffg;  Ohí9  Úg  dirigidos  de  O  e  0'  para  as  intersecções  das 
transversaes  com  os  lados  das  Taxas  ou  dos  ângulos,  é  uma  hyperbole 
ou  uma  ellipse.  Asseveramos  agora  que  estas  duas  cónicas,  geradas  com 
o  mesmo  parallelogrammo,  são  as  supplementares  de  Poncelet. 

Para  esclarecer  este  ponto,  considere-se  a  transversal  ggt  e  condu- 
zam-se  os  raios  Oh,  Ohn  Org,  Ogt,  obter-se-hão  os  quatro  pontos,  M,  M 
da  hyperbole  e  Jtf/9  Jf/  da  ellipse:  uns  e  outros  situados  em  rectas  paral- 
lelas a  SS';  visto  serem  00*  e  SSf  diâmetros  do  parallelogrammo  OSffS'. 
Digo  agora  que  estas  duas  diagonaes  00',  SS\  são  os  diâmetros  con- 
jugados communs  ás  duas  curvas,  o  que  confirmará  a  asserção  d'estas 
constituírem  as  supplementares  de  Poncelet. 

É  certo  ser  a  corda  00  um  diâmetro  commum  a  ambas  as  curvas, 
pois  que  as  suas  tangentes  nos  pontos  communs  O,  0'  são  parallelas  a 
SS',  e  por  conseguinte  parallelas  entre  si. 

Também  é  evidente  ser  a  diagonal  SS'  o  diâmetro  da  ellipse  que 
é  conjugado  com  00  \  e  representar  essa  recta  a  direcção  do  diâmetro 
da  hyperbole  que  divide  as  cordas  parallelas  a  00'  em  duas  partes 
eguaes.  Ora,  o  diâmetro  da  hyperbole  n'esta  direcção  não  encontra  a 
curva,  é  imaginário;  mas,  por  convenção,  attribue-se  a  este  diâmetro 
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(como  é  sabido)  uma  grandeza  linear  26  tal  que  a  equação  da  mesma 

hyperbole  tome  a  forma  MP  =  -j  OP .  OP,  sendo  ta  o  diâmetro  real 

00'.  Digo  pois,  que,  esta  grandeza  tb  é  ainda  a  diagonal  SS',  que  já 
vimos  ser  na  ellipse  o  diâmetro  conjugado  com  00. 
Com  effeito :  deduz-se  da  fig.  1 

MP-.Mf^.-.ÕP-.Õp] 
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mas  é 


MíPi^=-iOP{ . Pfl  (equação  da  ellipse), 


logo'1 


^'/"xSí 


Ora,  os  quatro  pontos  O,  C/,P„P  estão  em  proporção  harmónica, 

logo 

P,0'     PO1 . 

P.O  :  PO~     ' 

OU 

Pfl      Q'P 
OP,  ~  OP  ; 

e  sutetteíndò  na  equação  antecedente  obter-se-ha 


mp  =^op.(yp. 

2.  Observaremos  de  passagem  que,  se  as  transversaes  ghn  des- 
tinadas ao  traçado  da  ellipse,  forem  tiradas  dentro  dos  ângulos  bSg, 
bffh,  parallelamente  a  00,  e  depois  se  dirigirem  raios  de  S  e  Sf  para 
as  respectivas  intersecções,  gera-se  a  mesma  ellipse,  pois  que  são  seus 
diâmetros  conjugados  as  mesmas  diagonaes  do  parallelogrammo  gera- 
dor. Mas  se  para  o  traçado  da  hyperbole,  as  transversaes  gh  forem  ti- 
radas parallelamente  a  00,  e  os  raios  dirigidos  para  as  respectivas  in- 
tersecções partirem  de  S  e  S',  gera-se  outra  hyperbole  distincta  da  pri- 
meira, ambas  concêntricas,  tendo  as  mesmas  asymptotas,  e  em  que  os 
diâmetros  reaes  d' uma  são  os  imaginários  da  outra.  Diremos  pois:  «O 
logar  geométrico  dos  extremos  dos  diâmetros  imaginários  d'uma  hyper- 
bole é  outra  hyperbole  de  diâmetros  contrários. » É  evidente  que  as  re- 
ctas tiradas  nos  extremos  d'um  diâmetro  imaginário  d'uma  hyperbole» 
parallelamente  ao  seu  conjugado,  são  tangentes  á  hyperbole  conjugada 
nos  ditos  pontos. 

3.  A  inspecção  da  figura  1  patentéa  o  seguinte  modo  de  geração 
d'uma  supplementar  pela  outra,  que  é  digno  de  notar-se : 

Traça-se  por  pontos  a  supplementar  d'uma  cónica  dada  relativa- 
mente a  qualquer  diâmetro  (que  será  sempre  real  na  hyperbole)  tirando 
na  dita  cónica  as  cordas  conjugadas  com  esse  diâmetro,  v.  g.  MtMl  ou 
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Fig.  * 

MM,  e  dirigindo  dos  extremos  O,  ff  do  dito  diâmetro  para  os  extremos 
das  mesmas  cordas  os  raios  OMj,  ffM, ;  ou  ffM,  OSf :  as  intersecções 
d'estes  raios  determinarão  os  pontos  da  cónica  pedida '. 

Mais  adiante  havemos  de  generalisar  este  modo  de  geração  d'uma 
cónica  por  outra  cónica. 

A  consideração  do  parallelogrammo  gerador  no  traçado  das  cóni- 
cas dá  logar  ao  reconhecimento  fácil  de  algumas  propriedades  d' estas 
curvas  e  determinação  d'outras,  como  vamos  verificar. 

4.  Se  dos  pontos  g,  h  (Gg.  2)  em  que  uma  parallela  á  diagonal 
SS'  do  parallelogrammo  OSCVS'  corta  os  dois  lados  oppostos  OS,  ffS', 
tirarmos  as  rectas  gff,  hO  para  os  vértices  oppostos  á  dita  diagonal; 
digo  que  os  segmentos  mh,  mh'  são  eguaes  entre  si,  assim  como  os  dois 
mg,  mg1. 

Com  elfeiío,  é 

(O.  A',  ro,  h)=ãOh'mh^(C,  S,  X,  S'); 

1  O  sr.  Skiapa,  antigo  alumno  da  Escola  Polytechnica,  moço  de  grande 
aptidão  para  os  estudos  geométricos,  em  um  exercício  sobre  a  trisecção,  que 
vimos  ba  pouco,  constroe  a  byperbole  equilátera  por  meio  do  circulo,  seguindo 
este  modo  de  geração. 


PHYS1CAS  E  NATURAES 

logo 

«V.0fc'_XS      CS XS 

mk  :  Oh~ XS'  ''  CS'~      XS1 


mV_XS      W 
Am- XS'X0A: 

xs Sn     s>h 

XS'~~  S'0'~  S'0>: 

Oh'      S'01 
Oh  ~~  S'h  ' 

hm 

tf 

I  egualdade  entre  mg  e  mg*  poderia  deduzir-se  de  modo  seme- 
lhante, mas  também  se  pôde  já  derivar  da  egualdade  precedente.  Com 
effeito,  tirando  h!tf  parallela  a  SSf  até  encontrar  a  recta  mg,  deduz-se 
da  egualdade  dos  triângulos  mgh,  mg'h!  o  ser  hg=h'gf:  mas  é  também 
hfgf=SS/;  logo  o  ponto  g!  está  na  recta  OS';  e  finalmente  dos  mesmos 
triângulos  se  deduz  mg=mtf. 

Conseguin  temente  : 

5.  O  logar  geométrico  do  ponto  médio  m  do  segmento  hh\  quan- 
do o  raio  Oh  gira  em  torno  do  ponto  O,  é  a  hyperbole  de  parallelo- 
grammo  gerador  OSffS*. 

6.  Se  o  parallelogrammo  OSffS1  for  rectângulo  será 

mO,=mh=tnhf;    mO=mg1=mg. 

7.  O  producto  dos  lados  do  parallegrammo  gerador  da  hyperbole 
é  constante  e  egual  á  somma  dos  quadrados  dos  semieixos  da  dita  hy- 
perbole. 

Com  effeito.  Sejam  OSO'&  (fig.  3)  o  parallelogrammo  gerador  re- 
lativo aos  eixos  OÚ  e  SSr  da  hyperbole,  e  Ofifl/Sf  o  parallelogrammo 
relativo  ao  diâmetro  OfiJ. 

O  raio  Og  girando  em  torno  do  ponto  O  gera  duas  divisões  homo- 
graphicas  sobre  as  rectas  0'S  e  SfO';  logo,  recorrendo  á  fórmula 

Im  fmf= constante, 
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Fff.S 

ter-sc-ha 

Sq.S'g= constante. 

Para  obter  o  valor  da  constante,  supponha-so  que  o  ponto  q  cae 
em  ff,  será 

Sff  .S'ff=--cotistante  =  ci, 
logo 

Sq.S:g=c* (1) 

E  como  Sq=c—ffq,  S'g=c-\-ffg,  obteremos  por  substituição 
a  relação  notável 

Uq     Oq~  «  w 

Voltando  á  fórmula  (1)  observaremos  que  sendo 

gq=io;q, 
será 

gO=1bOI, 
e  por  conseguinte 

S'j=c+260/=c'. 
È  também 
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logo 

Oe-\-eq=0/q-{-eq; 
isto  é 

Oq=eO/9 

segue-se  pois  que,  os  triângulos  OqS  e  eO/Sí  sãoveguaes,  e  logo  será 

Sq=d'; 
e  finalmente 

c* =c'c". . . . . .  (3), 

oo,  designando  os  semieixos  da  hyperbole  por  a  e  b, 

8.  A  área  do  parallelogrammo  gerador  da  hyperbole  é  constante : 
porque  designando  por  <p  o  angulo  das  asy  rapto  tas,  teremos  entre  as 
áreas  dos  dois  parallelogrammos  OSffS',  Ofifl/Sf  a  relação 

cVseny^sc1  sen<p. 

9.  O  parallelogrammo  que  se  forma  tirando  pelos  extremos  de  cada 
um  de  dois  diâmetros  conjugados  rectas  parallelas  ao  outro»  tem  uma 
área  dupla  da  do  parallelogrammo  gerador.  A  sua  área  è  pois  constante, 
como  é  sabido. 

10.  Designando  por  a1,  V  e  +  os  semidiametros  conjugados  COff 
CS, ,  e  seu  angulo  respectivo,  obteremos  mui  facilmente  as  seguintes  re- 
lações. 

o6=fl,6'  sen  + (4) 

d*=e  +  tf  -f  2a'ft'  cos  +. 
c"*=</+  V%— 2a'fc'  cos  + 

/  +  c"*=2(a2  +  b'*) (5) 

f—d**—  4a'ft'  cos  ty=íab  cot  ^ (6) 

/c^=(a'2+/)2— 4a'V  cos2+=/  +  V*— 2«'V  +  4a'Vsen% 
=(/  —  ff  +  4a' V  sen  \ = (a'2 — b'*)  +  4aV ;       - 
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mas 

logo 

(a*  +  fct)  _  4a  v = («/  —  V  *) 
e  finalmente 

a* — b*=a'  — V (7)  (muito  conhccidq). 

Combinando  as  equações  (3),  (5)  e  (7)  obtem-se 


i (8) 


li.  Conclue-se  da  equação  (7)  que  a  hyperbole  que  for  equilátera 
para  qualquer  systema  de  diâmetros  conjugados  será  equilátera  para  to- 
dos. Este  mesmo  resultado  deriva  ainda  da  invariabilidade  dos  argulos 
do  parallelogrammo  gerador  que,  n'este  caso,  não  cessa  de  ser  rectân- 
gulo. 

42.  Se  pelos  pontos  O  e  S'  (fig.  4)  tirarmos  duas  rectas  naralle- 
las,  v.  g.  0'g,  Srq,  e  determinarmos  os  pontos  M  e  N  das  duas  hyper- 
boles  conjugadas,  relativos  ás  transversaes  gh  e  h'gf,  respectivamente 
parallelas  ás  duas  diagonaes  SS\  Off;  digo  que  estes  pontos  M  e  N  for- 
mam os  extremos  de  dois  diâmetros  conjugados  duma  e  oura  hyber- 
bole;  os  quaes  pontos  conjuntamente  com  o  ponto  C  assigiam  as  di- 
recções e  grandezas  dos  dilos  diâmetros. 

Com  effeito,  os  triângulos  gO'h  e  S'Sq  são  eguaes,  logo  hO'=Sq; 
e  por  tanto  Oq=S'h. 

É  também 

0'L  :  0% : :  S'0 :  S% 

Sq :  Shf  ::Oq:  OS', 
logo 

Sq.O'L=Sh'.ffh; 
mas 

Sq=0h; 
logo 

0'L=Sti: 
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são  pois  eguaes  os  triângulos  NSh'  e  MW,  e  logo  MN  é  parallela  a  ffS. 

Além  d'Ísso  o  pouto  N  pertence  á  byperbole  contraria,  logo  k'N=-ã  h'q, 

por  tanto  ÍVi=-s-,  e  finalmente  Ni=M%'.  Segue-se  pois,  que,  MNè  um 

dos  lados  do  parallelogrammo  gerador  relativo  ao  diâmetro  MC,  e  logo 
JVC  è  o  seu  conjugado. 

Notaremos  que  a  recta  MN,  prolongada,  passa  pela  intersecção  R 
das  rectas  0&  e  hg. 

Com  effeito,  sendo  Nh'=Nq  e  MN  parallela  a  0'S,  será  SÍ=iq; 
e  visto  que  gq=S'Q>=SO,  será  ig—ÍO.  Do  mesmo  modo  se  prova 
ser  QH'=íh;  logo  as.  rectas  QO>  e  gh  concorrem  no  mesmo  ponto  da 
recta  ri'. 

13.  Designando  por  x,  y;  x1,  y'  as  coordenadas  dos  vértices  M,  N 
dos  dois  diâmetros  conjugados  CM,  CN,  relativamente  aos  eixos  coor- 
denados CC  e  CS,  teremos 

y:PR::b:a, 

e  notando  que  sendo  egoaes  os  segmentos  Mh  e  ML,  e  bem  assim  eguaes 
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e  parallelos  os  segmentos  NS  e  ML9  serão  eguaes  os  segmentos  CQ  e 
AP,  projecções  de  NS  e  Mh  sobre  o  diâmetro  0O\  e  logo: 

y=--x'....(9). 

É  também 

tfiQRr.bza; 
mas 

qr=CP=x: 
logo 

X=~rtf (10). 

Deduz-se  de  9  e  10 

xy=xryf (11). 

É  a  equação  da  hyperbole 

y*=^OP.(yP; 

mas 

OP=a  +  x9    (yp=x—a: 
logo 

d'onde,  em  consequência  de  (9), 

e  em  virtude  de  (10) 

/— y*=ft«....(13). 

r 

D'estas  fórmulas  (12)  e  (13)  também  se  pôde  deduzir  a  relação  (7), 
com  effeito,  é 

a'  =x*-\-y*, 

t  i  3 

logo 
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14.  Fórmulas  relativas  á  tangente: 
Deduz-se  da  mesma  figura  (4) 

_y s—  CT 

CT~    CT    > 
donde 

JL ít-=i         (Ul\ 

ct     r"P^^    •  •  •  •  ^i*^. 

É  ainda  pela  mesma  figura 

ÇT_CQ_^ 

mas  das  equações  9  e  10  deduz-se 
logo 

91—**       /.« 

CT'~b*x K    '' 

Também  se  tem 

y     ^ Vx . 

logo 

mas  em  virtude  de  (a)  é 

logo 

CT.x=o*....(l6). 

D'esta,  e  da  fórmula  15  se  deduz  também 

Cr.y=6s....(17). 

Tirando  a  normal  á  curva  no  ponto  M,  e  designando  por  x,,  y,, 
x"  e  §r",  respectivamente,  as  abcissas  e  ordenadas  dos  dois  pontos  em 
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que  esta  recta  e  a  tangente,  prolongadas,  encontram  os  eixos  dos  x  e 
dos  y>  teremos 

y%—(xt — x)(x — x")=x&" — x%-\-xt(x — x"), 
ou,  em  virtude  da  fórmula  16, 


a 

d'onde 


*(x*-a*)=a*—x*  +  ^(x*—a*). 


xt—x 6* 


a*' 


6* 

concluindo-se  ser  -^  a  raz3o  das  duas  distancias  de  qualquer  ponto  da 

curva  aos  dois  eixos,  contadas  sobre  a  normal. 
Multiplicando  ordenadamente  as  duas  equações 

x  a1  x' 

obtem-se  a  equação 

avr"=a* +  &*....  (18). 

Semelhantemente  é 

**=&/— y)(y— ytr)=yf— y*+y,(j/— y"). 

e  visto  que 

yf=-b\ 
e 


teremos 


x*= 

%&+*), 

y 

aM-ft* 

logo 


e  finalmente 


M''=_(a'  +  ft')....(19), 
Xflff=—yif ....  (20). 


15.  Se  de  um  dos  vértices  O  d'um  parallelogrammo  OSffS*  (fig  5) 
tirarmos  uma  transversal,  v.  g.  Oh ;  pelo  ponto  h  a  recta  hg  parallela  a 
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SS',  e  finalmente  a  recta  gff,  digo  que  os  quatro  pontos  m',  h,  m,  k'  . 
formam  ama  divisão  harmónica. 

Com  effeito,  o  triangulo  OmO'  está  inscrípto  na  ellipse  de  paralle- 
logrammo  gerador  OSO'S',  e  logo  (Est.  Synth.  %  52)  os  dois  lados  Om 
e  ffm  dividem  harmonicamente  o  diâmetro  conjugado  com  o  tercei- 
ro. É  pois  harmónico  o  feixe  &S'm'SX,  e  conseguintemente  a  divisão 
(A',  m',  h,  vi)  é  harmónica. 


n,.e 

Doutro  modo : 

(O,  A,  m,  hf)=ffOhmh'=(C,  S,  X,  í 


d'oade 

mh 

Oh      XS     CS          XS          Jj_ 

■  Ok'~xs  ■  es1"    xs~    sa 

mas 

Oh'~  S'4" 

logo 

Sg=S%, 
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e  finalmente 

mk m'h 

CoDseguintemente : 

O  logar  geométrico  do  conjugado  harmónico  do  ponto  m!  em  que 
um  raio  dirigido  d'um  dos  vértices  0,  C  d'um  parallelogrammo  OS&S', 
corta  a  diagonal  opposta,  relativamente  ao  segmento  hh!  comprehendido 
pelos  lados  do  angulo  supplementar  do  opposto  0\  O,  é  uma  ellipse  de 
que  o  dito  parallelogrammo  é  gerador. 

O  ponto  my  sendo  o  ponto  médio  do  segmento  hhf,  ter-se-ba 

m'h .  m'A'= m!m .  m'™, : 

Logo  os  pontos  h,  h'  ;  ro,  m' ;  m,  formam  uma  involuçSo  de  5  pon- 
tos em  que  o  conjugado  de  m,  está  no  infinito.  Os  pontos  m,  m,  s3o  as 
intersecções  da  transversal  com  as  duas  supplementares  de  Poncelet  re- 
lativas ao  parallelogrammo  gerador  OS&S'. 

16.  Se  na  hyperbole  ou  ellipse  tomarmos  para  centros  dos  feixes  ge- 
radores os  dois  extremos  dum  diâmetro,  e  um  (Testes  feixes  for  trans- 
portado parallelamente  a  si  mesmo  para  o  centro  do  outro ;  estes  dois 
feixes  estarão  em  involução. 

1.°  Hyperbole.  A  bomograpbia  de  dois  feixes,  tendo  por  centros 
respectivos'  os  pontos  0,  Of  (fig.  6)  é  representada  pela  equação 

sen  AM ^  sen  AfMf 

sen/M- AsenB'iM' 

Mas  nos  triângulos  ffMp,  MhO*  tem-sc 

senAOM      MO1      sen  BOM      MO1 


sen  A'0'M      Mp  '  sen  BUM      Mk 


e  visto  que  Mh=Mpf  teremos 


sen^AJtf sen  BM 

sen  A'M  sen  B'M 


(b). 


(Demos  o  signal  —  ao  segundo  membro  porque  os  dois  ângulos 
BM  e  BM  são  de  sentidos  contrários.) 
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Fif.fl 

Conclue-se,  pois,  ser  X= — 1,  e  por  conseguinte  que  os  dois  fei- 
les  estão  ena  involução  de  que  são  raios  duplos  as  duas  parallelas  ás 
asymptolas  OA  ,OB. 


i. 

EUipse. 

Deduz  se  da 

figura 

7: 

sen  AM 
sen  *J»~ 

sen 
~sen 

OG0 

uoty- 

oa 
"o'e 

sen 

sen 

Alt 
A'«'~ 

sen 

tmo 

HOO~ 

oa 

OH 

46  JORNAL  DE  SC1ENC1AS  SI  ATUEM  ATIÇAS 


(Tonde 


Tem-se  também 


logo 


sen  AM. sea  AM'  _        00' 
stnA'M.senA'M'      0>G.OHm 


OH  :  ~OP.POl::00>  -.PO 


0'G  :^0P.PO'::OO'  :OP  ; 


0//.0'G=i-í)0'=i6/>*; 


sen  AM.  seu  AM' o*  . 

sen  A'Jf.sen^'jlf—      6» ' 

o  que  é  uma  das  fórmulas  da  involução. 

Observação.  Esta  demonstração  è  commum  á  ellipse  e  hyperbole, 
mas  preferimos  na  hyperbole  o  referir  os  ângulos  aos  raios  duplos  da 
involução;  com  o  que  se  obtém  uma  fórmula  mais  simples,  de  que  se 
podem  deduzir  outras  relações. 
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47.  O  rectângulo  dos  segmentos  que  dois  raios  homologo^  dos  fei- 
xes O,  O  da  hyperbole  cortam  sobre  os  lados  do  parallelogrammo  gera- 
dor a  contar  do  mesmo  vértice  S  ou  Sf  é  constante. 

Por  quanto  dos  triângulos  ffSg  e  SOp  (fig.  6)  deduz-se 

sen  A'M_  gS     sen  AM     OS 
sen  BtM~SOí  >  sen  BM~  Sp  ; 

d'onde,  em  virtude  da  relação  (6), 

Sp .  Sg=OS.(yS=cfc"=a*  +  b*. 

Ter-se-ha  pois 

Sp.Sg  =&c") 

....  (21). 
Sth.&g^&c") 

48.  Podemos  ainda  deduzir  outras  relações.  Notaremos  primeiro 
que  visto  ser 

Sg=S% 
será 

Sp=S'gt, 

como  era  sabido,  por  quanto  o  ponto  M  tanto  pôde  ser  gerado  com  a 
transversal  gh  como  com  gtp,  parai  lei  a  a  SS'. 
Do  parallelismo  das  rectas  Sff,  S'gt  deduz-se 

a'S :  a'Sl : :  SO* :  S'g, ; 

logo 

a,S  —  a'Sf:SOt—S'gi::afS:SO' 

ou 

SS':Otp::a'S:SO': 

logo 

0>p.  a1 S=SS'.  Sff = constante 

e  semelhantemente 

*  ....(22). 
aS* .  Ogf = SS' .  SO* = constante  \ 

aS.Og=  SS1 .  SO  =  constante 

IOBN.  DB  SOK5C.  MATO.  PHTS.  B  NAT.  —  N.  IX.  2 
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Consideremos  agora  dois  pontos  M,  M  da  mesma  corda  conjugada 
com  o  diâmetro  SSr,  ter-se-ha 

ÕSdaC=WSdaC; 
d'onde 

(S,  J,p,  C)=(S,  £p',  O), 

e  visto  que  em  S  se  reúnem  dois  pontos  homólogos,  segue-se  que  as 
rectas  IK,  p'p,  OO  concorrem  no  mesmo  ponto.  Mas  IK  e  OO  são  pa- 
rallelas  entre  si,  logo  também  p'p  será  parallela  a  ambas. 
Ter-se-ba  pois 

Sp':Sp::SO:SO'; 


d'onde 


Ora 


Sp'.Sg'=SO.SO', 


logo  

Sg'.Sp=SO'*) 
semelhantemente  [ (23). 

Sg.Sp'=S0') 

Emfim,  o  feixe  OtfSpO1  cortado  pelas  rectas  Sff,  Saf  determina  a 
egualdade 

(?',  S,  p,  O0= (a',  S,  a,  C). 

Semelhantemente,  o  feixe  ffgSp'0  cortado  pelas  rectas  SO,  SS'  de- 
termina a  egualdade 


logo 
d'onde 


e  portanto 


mas 


(g,  S,  p>,  0)=(a',  S,  a,  C), 

(?',  S,  p,  ff)=(g,  S,  p>,  0), 

Sp_    ffp_S£    0£ 
Sg>  :  &g<—  Sg:  Og'> 

Sp .  Sg       XVp .  O g 
Sp>.Sg'~Op<.ffg>', 

Sp.Sg=Sp'.Sg', 
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logo 

0'p.O(/=Op'.O'g>....(U). 

19.  Os  raios  geradores  d'uma  cónica  relativos  aos  centros  M,  M' 
interceptam  duas  divisões  homographicas  em  involução  sobre  o  diâme- 
tro conjugado  com  a  corda  MM'. 


Fip.  8 

Com  effeito,  as  duas  divisões  que  os  ditos  raios  homólogos  mar- 
cam sobre  as  rectas  0O>  (fig.  8)  e  SS'  (flg.  0)  são  homographicas.  Con- 
sidere-se  como  primeira  a  divisão  originada  pelos  raios  do  feixe  M ;  ver- 
se-ha  que  o  ponto  a  quer  se  considere  pertencente  á  primeira  divisão, 
quer  pertencente  á  segunda,  tem  sempre  o  mesmo  homologo  a';  o  que 
afirma  a  involução. 

O  ponto  C  é  o  ponto  central.  Com  effeito,  dirigindo  a  recta  M'C, 
esta  encontrará  a  curva  no  ponto  N,  sendo  S1'C=CN:  e  visto  ser 
Sfq=Mq,  será  MN  parallela  a  0(7  ou  a  SS' ;  e  logo  o  homologo  do 
ponto  C  está  no  infinito. 

Ter-se-ha  pois 

Ca .  Ca' = constante. 

Os  pontos  duplos  d'estas  duas  divisões,  quando  a  corda  MM  exis- 
tir no  mesmo  ramo,  são  os  extremos  do  diâmetro  conjugado  cora  esta 
corda.  São  porém  imaginários  esses  dois  pontos  quando  a  corda  MM1 
Dão  existir  no  mesmo  ramo,  como  pode  acontecer  na  hyperbole  (fig.  6). 

2. 


20  JORNAL  DE  SC1ENCIAS  MATHEM ATIÇAS 

Designando  esses  dois  pontos  por  E  e  F  ter-se-ha 

CE= — CF=  S/Ca.Ca': 

sendo  Ca .  Ca!  negativo  na  hyperbole,  quando  a  corda  MM  aão  se  apoiar 
no  mesmo  ramo. 

N'esta  hypothese,  reputando  positivo  o  dito  producto,  o  que  im- 
porta mudar  o  sentido  aos  segmentos  d'uma  das  divisões  a  partir  do 
ponto  central  C:  tomando  v.  g.  Ca(=Ca  (fig.  6)  ver-se-ha  que  os  pon- 
tos S,  S',  extremos  do  diâmetro  imaginário,  seriam  os  pontos  duplos  reaes 
das  duas  divisões. 


Com  effeito  tem-se 


Ctf.MPiiC&i&P, 


logo 


Cà:'ÉÍP::ÕC:ÓP: 


,     MP.CO* 
ca. Ca  —  0Pt0,p'> 


mas 


logo 


MP=^OP.OP\ 
CO 


Ca.Caf=CS. 


Observação.  O  theorema  52  de  nossa  memoria  (Estudo  synthetico 
sobre  as  secções  cónicas)  refere-se  sem  restricçSo  á  ellipse  e  parábola, 
mas  não  á  hyperbole,  que  só  tem  logar  quando  o  terceiro  lado  do  trian- 
gulo ahi  considerado  existir  no  mesmo  ramo.  Quando  esse  lado  se  apoiar 
em  ramos  distinctos,  como  pôde  acontecer  na  hyperbole,  então  o  diâ- 
metro conjugado  com  o  dito  lado  é  imaginário,  e  será  preciso  mudar  o 
sentido  a  um  dos  segmentos,  a  partir  do  centro  da  hyperbole,  para 
que  se  obtenha  um  novo  segmento  a!at  (flg.  6)  divisível  harmonicamente 
pelo  diâmetro  imaginário. 

Quando  se  pretenda  determinar#este  diâmetro,  sendo  dado  o  cen- 
tro C9  e  dois  pontos  homólogos,  v.  g.  a,  a',  é  desnecessário  mudar  o 
sentido  a  um  dos  segmentos.  Construa-se  uma  circumferencia  sobre  o 
diâmetro  aaf9  levante-se  em  G  uma  ordenada  perpendicular  a  aa!  e  re- 
bata-se  esta  sobre  o  dito  diâmetro  para  um  e  outro  lado  do  ponto  C. 
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20.  Se  M  e  Jf  forem  os  extremos  (Furna  corda  conjugada  com  o 
diâmetro  SS!  (fig.  6),  então  as  rectas  MS,  Jf  S'  encontrar-se-hão  n'um 
ponto  da  curva.  Com  effeito,  estes  dois  raios  determinam  segmentos 
que  verificam  a  relação  Ca.  Ca!  =  CS. 

24.  A  tangente  á  curva  que  passa  por  um  dos  dois  pontos  S,  S', 
v.  g.  S',  tem  o  seu  ponto  de  contacto  na  intersecção  da  curva  com  a 
recta  SF  parallela  a  0&. 

Com  effeito,  considerando  como  centros  geradores  da  cónica  os 
dois  pontos  F,  F  em  que  a  dita  recta  a  encontra,'  e  notando  que  o  raio 
FF  dirigido  de  F  tem  por  homologo  a  tangente  no  ponto  F,  segue-se 

que  a  tangente  em  F passa  por  S'  em  virtude  da  relação  Ca.  Ca'=CS. 
Para  determinarmos  a  grandeza  de  SF  recorreremos  á  relação 


FQ=£^OQ.O!Q; 
OC 

mas 

¥Q=CS, 
logo  

OC^OQ.&Q. 
É  também 

OQ=OÇ+SF;  OQ=SF—0C: 

logo  '    ^ 

0C  =  SF  —  0Ç\ 
e  finalmente 

SF=±OÇV%. 

22.  A  tangente  a  uma  cónica  em  qualquer  de  seus  pontos  corta 
em  duas  partes  eguaes  o  segmento  da  tangente  tirada  n*um  extremo  de 
qualquer  diâmetro»  comprehendido  dentro  do  angulo  formado  pelas  cor- 
das conjugadas  tiradas  para  o  mesmo  ponto  dos  extremos  do  dito  diâme- 
tro, ou  comprehendido  pelo  supplemento  do  dito  angulo. 

Sejam  (fig.  9)  S  o  ponto;  0,  O  os  extremos  d'um  diâmetro;  0*0, 
a  tangente  em  O.  Formem-se  os  parallelogrammos  OSO'Sf,  OjS&Sf.  Já 
fizemos  ver  (Additamentq)  que  a  cónica  é  gerada  conduzindo  no  angulo 
OSO*  e  sen  verticalmente  opposto  para  a  hyperbole,  ou  no  supplemento 
foste  angulo  para  a  ellipse  ou  parábola  rectas  gh  parallelas  a  &0, ,  e 
dirigindo  raios  dos  pontos  0  e  O7  para  as  intersecçees  h,  g.  Na  parábola 
o  ponto  O  está  no  inflnito  sobre  a  recta  S^  e  sua  parallela  conduzida 
por  S.  Posto  isto,  ao  feixe  gerador  Oh. . .  substitua-se  o  feixe  0yA. . .: 
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os  dois  feixes  homographicos  C/g. . .  e  0,h. . .  geram  a  recta  SS,  visto 
terem  dois  raios  homólogos  segundo  ff  O,. 

Esta  recta  SS,  é  a  tangente  á  curva  no  ponto  S :  por  quanto  se 
ella  podesse  ter  outro  ponto  t  commum  com  a  curva,  tirando  as  rectas 
Oi  e  0,i,  e  seguidamente  as  rectas  tig'  e  h"g"  parallelas  a  (fO,,  a  recta 
ffi  passaria  por  g'  e  g",  o  que  è  absurdo,,  a  menos  que  o  ponto  í  nao 
caia  em  S. 

D'outro  modo:  As  tangentes  eraSeC  concorrem  "n 'um  ponto  B 
do  diâmetro  conjugado  com  a  corda  Sff,  logo  a  recta  CE  è  parallela  a 
OS  e  corta  ffO,  ao  meio,  e  por  conseguinte  0'E=EOl. 


23.  Os  pontos  da  hyperbole  cujas  tangentes  passam  ao  meio  d'oma 
corda  que  se  apoia  em  ambos  os  ramos,  acham-se  nas  intersecções  da 
curva  com  a  parallela  á  dita  corda  tirada  pelo  ponto  de  concurso  das 
tangentes  nos  extremos  d'esta. 

Sejam  mm'  (fig.  10)  a  corda  dada  ef'o  ponto  de  concurso  das 
tangentes  em  m  e  m'.  A  recta  pp',  sendo  p  o  meio  de  mm',  é  a  direcção 
do  diâmetro  conjugado  com  as  cordas  mm',  nn'.  0  ponto  p*  é  o  polo 
da  recta  mm';  e  reciprocamente  o  ponto  p  é  o  polo  da  recta  nn'. 

24.  Dado  um  diâmetro  d'uma  cónica,  a  direcção  do  seu  conjugado, 
e  um  ponto  da  mesma  cónica,  construir  o  diumetro  conjugado  do  diâ- 
metro que  passa  por  este  ponto. 
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Fig.  10 

Seja  AB  (fig.  II)  o  diâmetro,  e  M  o  ponto  dado.  Tire-se  a  recta 
MO  pelo  meio  de  AB,  e  faça-se  OH=  OM.  Para  obter  a  tangente  em  M 
tirar-se-hão  as  cordas  AM  e  BM  e  a  recta  BD  na  direcção  do  diâmetro 
conjugado  com  AB.  Esta  recta  será  tangente  á  cónica  no  ponto  B.  Em- 
fira,  tire-se  uma  recta  de  M  para  o  meio  de  BD,  a  qual  será  tangente  á 
cónica  do  ponto  M  (22).  A  recta  OE  tirada  pelo  centro  da  cónica  pa- 
ralelamente a  MI  dar-nos-ha  a  direcção  do  diâmetro  pedido.  Para  achar- 
mos agora  a  sua  grandeza,  notaremos  que  o  triangulo  HBM  está  inscrípto 
na  cónica,  e  por  conseguinte  dois  de  seus  raios  dividem  harmonicamente 
o  diâmetro  conjugado  com  o  terceiro.  Besta  pois  achar  a  grandeza  do 
segmento  da  recta  Eaf  que  divide  harmonicamente  o  segmento  aa',  tendo 
o  respectivo  centro  em  O.  Para  isso  recorre-se  á  fórmula 

OE=—  0F=VOa,Oa'. 

A  figura  indica  a  construcção,  tanto  no  caso  da  ellipse  como  da  hyper- 
bole.  Observaremos  somente  que,  o  centro  do  circulo  que  tem  por  diâ- 
metro aa1,  está  na  intersecção  das  rectas  BD  e  Ea';  por  quanto,  sendo 
MC  tangente  em  M,  a  tangente  BD  divide  ao  meio  a  recta  MG  (20); 
logo  a  recta  BD,  prolongada,  divide  ao  meio  o  segmento  aa'. 
A  proposição  12  tem  a  seguinte  correspondente  na  ellipse : 
25.  Se  pelos  pontos  O1,  S'  do  parallelogrammo  gerador  da  ellipse 
(Bg.  12)  tirarmos  duas  rectas  parallelas,  v.  g.  Gg,  S'h',  e  determinar- 
mos os  pontos  M  e  JV  da  eliipse  relativos  ás  transversaes  gh,  h'g',  res- 
pectivamente parallelas  ás  duas  diagonaes  SS',  00*  (2)  digo  que  estes 
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pontos  M  e  JV  formam  os  extremos  de  dois  diâmetros  conjugados  da 
dita  ellipse :  os  quaes  pontos  conjimctmente  com  o  ponto  C,  assignam 
as  direcções  e  grandeza  dos  referidos  diâmetros. 


Com  effeito,  tem-se 

Sg  :Sk::OS:  OS' 


Oy':Oh'::OS':S'0': 
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logo 

Sg.Og'=Sh.Oh'; 
mas 

Sg=Oh!; 
logo 

Og'=Sh: 

por  tanto  são  paralielas  as  rectas  Sg'  e  Oh;  e  visto  que  è  também  g'h' 
parallela  a  OO1,  os  triângulos  Nffhl  e  AfOí?  tcera  os  lados  respectiva- 
mente parallelos,  logo  tirando  a  recta  NI  de  A"  para  o  meio  de  g'h',  será 
M  parallela  a  MC,  que  vae  lambem  de  M  para  o  meio  de  0&.  A  re- 
cta M  è  a  tangente  á  ellipse  no  ponto  N,  como  se  deprehende  prolon- 
gando esta  recta  para  o  outro  lado  de  N,  e  tirando  peto  ponto  S  a  re- 
cta SQ  pjrallela  a  00>  (22). 


26.  Se  de  dois  vértices  de  dois  diâmetros  conjugados  da  ellipse 
0,  S'  (dg.  13)  se  (irarem  cordas  que  se  cortem  dentro  da  ellipse  para 


26  JORNAL  DE  SCIENCIAS  UATHKMAT1CAS 

dois  vértices  de  outros  dois  diâmetros  conjugados,  v.  g.  OM,  SN,  as 
intersecções  dessas  cordas  com  aquelles  diâmetros  determinarão  rectas 
paralisias  á  corda  OS  que  une  um  d'aquelles  primeiros  vértices  e  o  op- 
posto  do  outro  no  seu  respectivo  diâmetro. 

Com  effeito,  è  Oh  parallela  a  g'S,  e  tfh!  parallela  a  OO1, 
logo 

SyiSOi-.yS-.&r: 
è  também 

SW-.SÕr.SWiSv; 
d'onde ' 

S'h'  :S'v::  S'S ;  S'r. 

Desta  proposição  derivam  os  seguintes  corollaríos. 


Hg.  13 

{."  Se  tirarmos  cordas  entre  os  vértices  de  dois  systemas  de  diâ- 
metros conjugados  (fig.  Í3)  de  modo  que  o  arco  sustentado  por  cada 
uma  contenha  dois  d'esses  vértices  além  de  seus  extremos,  as  intersec- 
ções destas  cordas  com  cada  um  dos  dois  diâmetros  do  mesmo  syste- 
ma,  constituem  os  vértices  de  parallelogrammos  semelhantes  e  de  lados 
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respectivamente  parallelos  ao  parai lelogrammo  formado  pelas  cordas  que 
unirem  os  vértices  dos  diâmetros  do  referido  syslema. 

2."  As  intersecçees  das  ditas  cordas  com  os  diâmetros  d'ambos  os 
sistemas  constituem  os  vértices  de  dois  grupos  de  dois  parallelogram- 
mos;  aebando~se  n'uma  mesma  ellipse  concêntrica  e  homolhelíca  com 
a  proposta  os  vértices  pertencentes  ao  mesmo  grupo. 

Com  effeito,  é  (íigs.  12  e  13) 

Cp:  CO::  Cr:CS::Cn:  CJVetc. 


Fig-  li 

Os  dois  grupos  dão  pois  logar  ás  duas  í 

3."  Se  traçarmos  duas  ellipses  concêntricas  e  homothetieas  ((lg.  li) 
e  forem  CA,  CB  dois  de  seus  diâmetros  conjugados,  dos  quaes  o  se- 
gundo corta  a  ellipse  interior  no  ponto  m;  digo  que  tirando-se  a  corda 
Am,  a  qual  determina  os  pontos  li'  e  m',  as  rectas  CB1  e  Cm'  serão  tam- 
bém dois  diâmetros  conjugados.  Por  meio  do  systema  A',  B'  se  achará 
A",  B"  e  assim  successi  vãmente. 

As  duas  ellipses  *  e  f>  representam  o  mesmo  papel,  isto  é,  deter- 
minam os  mesmos  systemas  de  diâmetros  e  pela  mesma  ordem. 

Com  effeito,  se  em  logar  da  corda  Or  (lig.  13)  tirarmos  a  corda 
Or1  produzi  r-se-ha  o  mesmo  systema  M,  N. 

Se  quizessemos  obter  um  systema  A',  li'  mais  próximo  de  A,  B 
(lig.  14)  deveria  a  ellipse  «  estar  mais  chegada  á  proposta,  e  B  mais  dis- 
tante. As  duas  ellipses  "eP  transitarão,  pois,  dentro  da  proposta.  Se 
A'  se  desviar  de  A,  e  por  conseguinte  B'  de  fl,  vêl-as-hemos  approxi- 
msrem-se.  Elias  se  confundirão  quando  os  diamclros  A',  B'  tiverem  a 
direcção  das  cordas  conjugadas  AU,  A,B.  Passado  este  limite,  isto  é, 
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continuando  o  ponto  A!  a  desviar-se  de  A9  a  ellipse  *  entrará  para  den- 
tro da  ellipse  p.  Emfim,  quando  o  ponto  A'  cair  em  B  sumir-se-ha  a 
ellipse  *  no  ponto  O,  confundindo-se  p  com  a  proposta. 

Quando  as  doas  ellipses  «  e  p  se  confundem  determinasse  a  sua  ra- 
zão de  semelhança  com  a  proposta  como  se  segue : 

Deduz-se  da  figura  12 

y:x::b:a9  Cr:y::a:a  +  x, 

logo 

ay=bx, 

Cr= 


a+x' 

mas  pela  equação  a*y%=a%b%—Px%=b*x%,  obtém- se 

a 

logo 

Traçado  um  systema  de  diâmetros  conjugados  A,  B  acha-se  pelo 
processo  do  corollario  terceiro  o  systema  A'B'  que  divide  em  duas  par* 
tes  eguaes  as  cordas  tiradas  entre  os  vértices  do  primeiro.  Procedendo 
egualmente  com  o  systema  A',  B'  obtem-se  o  systema  A,  B,  visto  ter  este 
a  mesma  propriedade  de  dividir  em  duas  partes  eguaes  as  cordas  tira- 
das entre  os  vértices  do  systema  A',  B1. 

Se  as  ellipses  «  e  p  forem  distinctas,  ir-se-h3o  obtendo  successiva- 
mente  novos  systemas  de  diâmetros;  podendo  todavia  recair-se  em  al- 
gum systema  já  obtido,  em  cujo  caso  a  serie  será  periódica. 

No  circulo,  o  caso  de  periodicidade  veriflca-se  quando  são  commen- 
suraveis  a  circumferencia  e  o  angulo  ACA'  (fig.  14). 

Estas  proposições  teem  suas  análogas  na  hyperbole,  onde  os  oito 
vértices  de  cada  grupo  de  dois  para  II  elo  gr  a  mm  os  pertencem  a  uma  hy- 
perbole concêntrica  e  homothelica  com  a  proposta.  D'estes  oito  pontos 
somente  quatro  existem  na  curva.  Os  outros  quatro  são  vértices  de  diâ- 
metros imaginários. 

27.  Os  dois  vértices  M,  N  de  dois  diâmetros  conjugados  (fig.  12) 
dividem  na  mesma  razão  as  rectas  0'g  e  Sg'. 
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Por  quando  sendo  vr  parallela  a  OS,  como  demonstrámos,  ter- 
se-taa 

Ou:ur::uhf :  uv  ::Mg:  MO1 ; 
mas  è  também 

Ou:ur::Ng':NS, 
logo 

MgiM&i.Ntf.NS (1). 

A  correspondência  reciproca  dos  dois  diâmetros  conjugados,  cara- 
cterisada  por  esta  relação,  é  realmente  notável;  e  nós  vamos  reconhecer 
a  utilidade  que  a  mesma  relação  pôde  prestar  á  determinação  de  va- 
rias propriedades  da  ellipse. 

28.  Os  vértices  de  dois  diâmetros  conjugados  duma  ellipse  exis- 
tem á  mesma  distancia  das  cordas  subtensas  pelos  quadrantes  corres- 
pondentes da  dita  ellipse. 

Com  effeito,  suppondo  que  a  figura  OS&S'  é  o  losango  construído 
sobre  os  eixos  da  ellipse,  o  dobramento  da  figura  pelo  eixo  SS'9  levará 
a  recta  Sgf  á  posição  Sgé ,  o  ponto  iV  a  iVy ;  e  visto  que  os  pontos  M,  Nr 
dividem  as  rectas  Qfg  e  Sg'  em  partes  proporcionaes  será  MN,  parallela 
a  CS. 

20.  Os  raios  dirigidos  de  O,  O;  S,  S',  respectivamente,  para  os 
pontos  M,  N,  vértices  de  dois  diâmetros  conjugados,  produzem  se- 
gmentos rectilíneos  que  verificam  a  relação 

Og.0M=SV.9N. 

Com  effeito,  dos  triângulos  semelhantes  0M&  e  g'Nh't  OgM  e  SNhf 
deduzem-se  as  relações 

M0:Off::lW:tfh' 

Og:gM::Shf:Nhf, 
d*onde 

Da  semelhança  dos  triângulos  SNS*  e  ghM  deduz-se 

NS':SS'::Mg:gh; 
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d'onde 


mas 


gk       SS> 


logo 


g'h'      OW  ' 


U(y.Og=NS'.Sh'....(Í). 


30.  Se  dos  pontos  O,  S'  abaixarmos  sobre  OM  e  SN,  respectiva- 
mente, as  perpendiculares  Oq,  S'q',  será,  prescindindo  do  signal, 

MO.  Mq =NS.Nq'. 

Por  quanto  são  semelhantes  os  triângulos  S'Nq'  e  OMq,  logo 

Mq :  Nq'  ::0>M:  NS', 
e  pois  que  s3o  também  semelhantes  os  triângulos  OMg  e  SM',  será 


e  por  tanto 


mas 


logo 


OM:NS::Og:Sh', 

OM.Mg     Og.OM 

NS.N^~Sk'.m'' 

MOt.Og=NS'.Sh', 
MO.Mq=NS.Nq'....(Z). 


31.  A  somma  dos  quadrados  de  dois  semidiametros  conjugados 
d'uma  ellipse  é  constante,  e  por  conseguinte  egual  á  somma  dos  qua- 
drados dos  semieixos. 

Nos  dois  triângulos  MOC  e  CNS  tem-sc 


MC  =  OM  +  OC—WM.  OC.  cos  MOC 

NC=N~S +  CS — 2JVS .  SC .  cos  NSC, 
d'onde  v 

o'*  +  l/=a* + 6*+  0M(0M—2a  cos  MOC)  —  NS  (2fc  cos  JVSC—iVS); 


mas 


logo 


mas 


logo 
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OM—2a  cos  MOC=Mq, 

26  cos  NSC—NS=Nq>, 

aít-\-b'i=a*-\-b*  +  MOMq—NS .  Nq' ; 
MO.Mq=NS.Nq', 


o',  +  fc',=oi  +  6»....(4). 


32.  Outras  relações : 

Designando  por  x  e  y,  xf  e  y1  as  coordenadas  de  N  e  M  relativa- 
mente aos  diâmetros  OC  e  SS',  teremos,  recorrendo  á  figura  12, 


mase 


logo 


portanto 


y':gG::MO':gO'; 
gG:b::OG:a, 


9G=\  •  OG; 


tfi-t.OGi.M&.g&y.NS-.Sg' 


: :  x  :  OG, 
e  finalmente,  prescindindo  do  signal, 


É  também 


»'=—  X....QS). 


.•      6»  ~..   ..~      6* 


z 


tf  =^OLf.  Va=  ^  (a*  —x* ), 


logo 


d'onde 


Tem-se 


o2  a*  v  ' ' 


&  +  af=a* (6). 


Sf  =  -*(«2— **). 
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logo 


e  finalmente 


u*  -  -     .  •  y  •  •  •  •  \i )• 


As  equações  (5)  e  (7)  dão,  prescindindo  do  signal, 

%     xy=afy' (8). 

Da  equação 

deduz-se 

y> +/=&*....  (9). 

Das  fórmulas  6  e  9  também  se  pôde  deduzir  a  fórmula  4 :  com 
effeito,  é 

2  2  2 

a'  =x'  -\-y' , 
V2=x>  +  y\ 

i    d*onde 

33.  Fórmulas  relativas  á  tangente: 
Deduz-se  ainda  da  figura  12  : 


d*onde 


e  bem  assim 


CT:y::CT:CT—x9 


£JV~l     QJi »  •  •  •  •  \*"j» 


CT      x' 


mas 


logo 


CT~  y' ' 


s^_ ahj 

~tf~Px* 


CT      Vx K    }t 


É  ainda 
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Cf—  x_  y*  _  Px  . 

y  x1  ~  a*y ' 


logo 


a* 


yl=CT.x—xl9 


ou 


e  finalmente 


dt—a?=CT.x—xl9 
CT.x=a* (12). 


E  combinando  esta  com  a  fórmula  1  1 ,  obtem-se 

CT'.y=62....(13). 

Como  OG  e  CD  s3o  projecções  das  rectas  eguaes  e  parallelas  Oh 
5$  ter-se-ha 

0G=CZ)) 

....  (14). 

od=cg\ 


34.  A  tangente  em  O  divide  ao  meio  o  segmento  da  tangente  em 
5  comprebendidp  pelos  lados  do  angulo  SOg1,  logo  corta  ao  meio  a  re- 
cta g'h' :  mas  a  tangente  em  N  divide  ao  meio  a  recta  SQ,  e  por  con- 
seguinte a  sua  parallela  g'h! ;  logo  no  ponto  médio  de  gfhl  cortam-se  as 
tangentes  tiradas  em  N  e  0. 

35.  Tirando  a  normal  á  curva  no  ponto  M,  e  designando  por  xl9 
y,\  x"y  tf1,  respectivamente,  as  abcissas  e  ordenadas  dos  pontos  onde 
esta  recta  e  a  tangente  encontram  os  eixos  dos  x  e  dos  y ;  teremos, 

y*=(x — Xé)(x" — x)=XXf' — X1 — X^XÍ1 — X)9 


e  visto  ser 


y«=£(a*-*«) 


xx"=a*; 

ter-se-ha 

-j(a* — x*)=a* — x1 — x,(x" — x); 

IORII.  DE  SCIBlfG.  MATH.  PHTS.  E  KAT.  —  N.  IX. 
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(Tonde 


a: 


OU 


x—xt ò^ 


2  • 


6* 

(Tonde  se  conclue  ser  -j  a  razão  das  duas  distancias  de  qualquer  ponto 
da  curva  aos  dois  eixos,  contadas  sobre  a  normal. 

x       a* yt 

Multiplicando  ordenadamente  a  equação  -i= — j—  pela  antepe- 
núltima das  precedentes,  obtem-se 


Xix"=a*— 6* (15). 


Semelhantemente 


x*=(y— &)(»"— y)=yy"— y%— W—v)** 

d'onde 


ou 


ou 


e  visto  que 


obter-se-ha 


e  finalmente 


*  —  i_1l 
6«  —  *       ,' 


M"=6i_a*....(16) 

*/*"=— y,y" ....  (17). 


36.  A  área  do  parallelogrammo  gerador  da  ellipse  é  constante. 

Supponha-se  que  o  parallelogrammo  OS&S'  (fig.  12)  é  construído 
sobre  os  eixos ;  e  considere-se  o  triangulo  MCN,  cuja  área  é  a  quarta 
parte  da  área  do  parallelogrammo  gerador  relativo  aos  novos  diâmetros 
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conjugados  CM  e  CN.  É  a  área  cTesse  triangulo  egual  á  área  do  rectân- 
gulo ML  menos  as  áreas  dos  três  triângulos  MNR,  NLC  e  MCU,  logo: 


MNC=y{x  +  *)-{x+^^ 


yx  -f-  yx?— y  (xy — xy* + x/y  —  títf  +  xy  +  afyO 


i  i  i 


e  substituindo  os  valores  de  aí  e  y*  (fórmulas  5,  7)  obteremos 


mas  da  equação 


deduz-se 


logo 


mC={(\x*  +  ly*); 


y%=  #(<**— x*)> 


±yt+-x*=ab; 


MNC=^ab. 


Deduz-se  também  como  corollario :  As  áreas  dos  parallelogrammos 
formados  pelas  quatro  tangentes  á  ellipse  tiradas  nos  extremos  de  dois 
diâmetros  conjugados  são  constantes ;  pois  que  ellas  teem  duplo  valor 
das  áreas  dos  parallelogrammos  geradores  correspondentes. 

Se  <f  designar  o  angulo  dos  dois  diâmetros  conjugados,  teremos 

alV  sen  +=aé  —  (18). 

Generalisação  do  processo  de  geração  §  3. 

A  geração  d'uma  cónica  por  meio  de  outra  de  modo  análogo  ao 
indicado  do  §  3,  quando  os  centros  d'onde  emanam  os  raios  para  os 
extremos  das  cordas  parallelas,  não  são  os  extremos  do  diâmetro  conju- 
gado com  estas  cordas,  mas  outros  dois  pontos  da  cónica,  as  duas  cur- 
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vas  reciprocas,  em  logar  de  serem  tangentes  entre  si,  cortam-se  mutua- 
mente, e  dão  logar  a  intersecções  mui  curiosas. 

37.  É  sabido  que  os  raios  dirigidos  dum  dos  extremos  dum  diâ- 
metro d'uma  cónica  para  os  extremos  das  cordas  conjugadas  com  o  dito 
diâmetro,  constituem  dois  feixes  bomograpbicos  em  involução. 

Por  quanto  qualquer  d'esses  raios,  quer  se  repute  pertencente  á 
primeira  divisão,  quer  á  segunda,  tem  sempre  o  mesmo  homologo,  que 
é  o  raio  que  se  dirige  para  o  outro  extremo  da  mesma  corda.  A  com- 
paração dos  senos  dos  ângulos  formados  por  dois  raios  homólogos  com 
dois  raios  fixos  conduz  á  mesma  conclusão. 

Com  effeito,  deduz-se  da  figura  15,  tomando  o  centro  Af  e  consi- 
derando os  raios  AM,  AM!  dirigidos  para  os  extremos  da  corda  MM 
conjugada  com  o  diâmetro  AE, 

sen  MAE      M P    sen  MAE      MP . 
sen  MAF~ ÂP '  sen  MAF~  AP  ' 

d'onde 

sen  ME sen  ME 

sen  MF~      sen  MF' 

Conclue-se,  pois,  como  corollario  a  seguinte  proposição : 

38.  Se  tomarmos  dois  pontos  OeO1  d'uma  cónica  (fig.  15)  e  d'el- 
les  dirigirmos  raios  para  os  extremos  dum  systema  de  cordas  paralle- 
las,  as  intersecções  dos  raios  correspondentes  ás  mesmas*  cordas  geram 
uma  cónica. 

Com  effeito,  considerando  os  dois  feixes  AM. . .,  AM. . .,  que  já 
demonstrámos  estarem  em  involução,  e  comparando-os  com  os  dois 
OM. . . ,  OM . . . ,  teremos 

lAf...==QAf...;  Zilf...  =  Õ'Jf...; 

mas  _  _ 

AM. .  .=AfM . .  • , 
logo 

OJf...=0/Jf... 

Se  os  pontos  O,  O  são  os  extremos  do  diâmetro  conjugado  com 
aquellas  cordas,  a  nova  cónica  é  a  supplementar  de  Poncelet. 

Se  estão  nos  extremos  do  diâmetro  parallelo  ás  mesmas  cordas, 
em  logar  duma  cónica  temos  uma  recta  que  é  o  diâmetro  conjugado 
d'aquelle. 
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39.  Tomem-se  agora  os  dois  centros  O,  &  em  posições  differentes 
das  que  acabamos  de  considerar  (fig.  17);  e  designemos  a  curva  gera- 
dora por  C  e  a  curva  gerada  por  C. 

Se  a  cónica  C  for  ellipse  ou  parábola  a  curva  C  será  uma  hyper- 
bole:  e  reciprocamente,  se  a  cónica  C  for  uma  hyperbole  será  a  curva 
C  ama  ellipse  ou  parábola. 

40.  Estas  duas  cónicas  CeP  inlerseplam-se  reciprocamente  por 
um  diâmetro  duma  e  um  diâmetro  da  outra.  Supponha-sc  que  a  curva  C 
é  uma  ellipse  (fig.  17),  sâo  suas  intersecções  com  a  curva  C  os  pró- 
prios centros  dos  feixes  homographicos  P',  R,  assim  como  os  extremos 
P  e  R'  do  diâmetro  conjugado  com  as  cordas  a  que  se  refere  a  geração 
da  hyperbole.  E  é  evidente  que  as  tangentes  a  esla  curva  nos  pontos 
P  e  R  são  parallelos  ás  referidas  cordas,  o  que  confirma  ser  a  corda 
PR  um  diâmetro  da  hyperbole. 

41.  Beciprocaraente :  a  ellipse  C  pôde  ser  gerada  pela  hyperbole 
C  tomando  para  centros  dos  feixes  geradores  os  pontos  P  e  R',  mediante 
um  systema  de  cordas  da  mesma  direcção  das  primeiras.  Com  efleito,  a 
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curva  deduzida  passa  por  P,  R',  F,  R;  e  além  disso  PA'  é  um  diâme- 
tro; coodicções  que  determinam  uma  cónica1.  Logo: 

Se  duas  cónicas,  ellipse  ou  parábola,  e  uma  bvperbole  se  interse- 
ctam  mutuamente  por  um  diâmetro  d'uma  e  um  diâmetro  da  outra,  cada 
uma  d'ellas  se  reputar!  gerada  pelas  intersecções  dos  raios  de  dois  fei- 
xes dirigidos  dos  extremos  do  diâmetro  da  outra  para  os  extremos  de 
suas  cordas  conjugadas  com  o  dito  diâmetro. 

42.  Cada  uma  d'estas  duas  curvas  C  ou  C,  considerada  como  gera- 
dora, pôde  subsiituir-se  por  uma  infinidade  de  outras  do  mesmo  género 

1  NoAddilamento  ao  £rtMJsflrntMú»aoftrí<uconic«  mostrámos  que  dms 
cordas  supplemen  tares  OS,  OS;  OS,,  CS,,...  (fig.  16)  relativas  i  qualquer 
diâmetro  00',  cortam  todas  as  outras  cordas  supplementares  relativas  ao  mes- 
mo diâmetro  em  rectas  gk,  g'k',  $"k", . . .,  pirallelu  ao  diâmetro  conjugado 
de  00>. 


Logo,  uma  cónica  é  determinada  por  quatro  pontos,  quando  dois  d*esses 
pontos  forem  os  extremos  d'um  diâmetro.  Com  efieilo,  dando-se  os  pontos  O, 
O1,  S,  S,  è  dado  o  angulo  0'Sg;  e  tirando  as  cordas  OSt,  0'S,  determina-se  a 
direcção  gk. 

£  egualmente  determinada  uma  cónica  quando  se  conhecem  três  pontos, 
dois  dos  quaes  são  extremos  d'um  diâmetro,  e  além  d'isso  é  dada  a  direcccão 
do  conjugado  d  este  diâmetro. 
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sem  que  mude  a  curva  gerada.  Com  effeito,  tirando  uma  corda  qualquer 
quer  pRf  ua  byperbole  03  e  um  de  seus  diâmetros  rpf ;  poderemos  sub- 
stituir a  ellipse  C  por  outra,  cujo  diâmetro  seja  pR!>  e  que  passe  ao 
mesmo  tempo  pelos  pontos  p7  e  r.  Os  novos  centros  geradores  serão 
p'er;  as  cordas  parallelas  serão  as  da  nova  ellipse  conjugadas  com 
o  diâmetro  pR'.  Logo : 

Se  uma  ellipse  e  uma  hyperbole  se  interseptarem  por  um  diâmetro 
duma  d'eslas  curvas,  v.  g.  o  diâmetro  PR'  da  ellipse,  e  a  tangente  á 
byperbole  n'uma  das  outras  intersecções,  v.  g.  em  R,  tiver  a  direcção 
das  cordas  da  ellipse  conjugadas  com  o  seu  diâmetro  PR';  então  a  corda 
FR  será  um  diâmetro  da  hyperbole.  Com  effeito,  a  dita  ellipse  pôde  ser 
gerada  por  meio  da  byperbole  tomando  para  centros  dos  feixes  gerado- 
res os  pontos  P  e  fl',  e  por  cordas  as  parallelas  á  tangente  da  hyper- 
bole no  ponto  R :  e  por  conseguinte  as  intersecçees  P1  e  R  serão  os  ex- 
tremos dum  diâmetro  da  hyperbole. 

Se  a  recta  PR  for  ao  mesmo  tempo  um  diâmetro  da  byperbole,  a 
ellipse  e  a  hyperbole  serão  tangentes  entre  si  no  ponto  P. 

A  determinação  da  corda  »»'  da  curva  C  que  faz  que  os  raios  Rn! 
e  PJn'  ou  Rn  e  Pnf  de  O  sejam  parallelos,  ensinou-se  no  Additamento. 
Esta  determinação  importa  o  conhecimento  das  asymptotas  da  cónica  O. 

43.  Traçando  agora  os  quadriláteros  HIHI  circumscrípto  á  cónica 
C,  e  PRFR!  inscripto  aCeff:  verificar-sô-hão  as  seguintes  proprie- 
dades : 

1 .°  As  tangentes  á  cónica  C  nos  pontos  Re  P'  concorrem  no  mes- 
mo ponto  com  as  tangentes  A  cónica  O  nos  pontos  R1  e  P.  Porque  sendo 
(Est.  synth.)  p\  p"  os  pontos  de  concurso  dos  lados  oppostos  do  qua- 
drilátero PRPfRf  inscripto  a  ambas,  deve  o  ponto  de  concurso  M  dos 
lados  oppostos  do  quadrilátero  circumscrípto  a  qualquer  d'ellas  cair  em 
linha  recta  com  p'p",  e  dividir  este  segmento  harmonicamente  com  o 
ponto  M  onde  concorrem  os  lados  oppostos  Hl,  HF$  ou  At,  A'i'  do  cir- 
cumscrípto a  qualquer  d'ellas. 

2.°  Ao  mesmo  tempo  fica  provado  ser  a  recta  p'p"  parallela  a  HI9 
e  bem  assim  o  ser  Jfp'=ifp";  visto  que  as  rectas  Hl,  HW  ou  Aí,  A't7 
concorrem  no  infinito. 

3.°  Também  sabemos  que  as  seis  diagonaes  dos  três  quadriláteros, 
inscripto  commum,  e  os  circumscriptos  a  uma  e  outra  cónica  se  inter- 
septam  no  mesmo  ponto  p. 

4.°  Os  quatro  vértices  t,  i',  A,  hl  do  quadrilátero  circumscrípto  á 
cónica  O  existem  nas  diagonaes  1T,  HH. 

Com  effeito,  para  obter  as  tangentes  á  cónica  C  nos  pontos  R  e  R', 
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tiraremos  raios  de  R  e  N  para  outros  dois  pontos  da  cónica,  v.  g.  P,  J", 
e  o  ponto  i  d'intersecç3o  das  tangentes  pedidas  existirá  na  recta  /p'  que 
reúne  as  intersecções  dos  dois  raios  RP1  e  R'P;  RP  e  R'P'.  O  mesmo 
raciocínio  se  repete  relativamente  ás  outras  duas  tangentes. 

5.°  A  recta  conduzida  pelos  centros  das  duas  cónicas  também  con- 
corre em  M.  Por  quanto  a  recta  que  passa  pelo  ponto  M  e  centro  da 
cónica  C  passa  pelo  meio  da  corda  de  contacto  RP',  que  é  o  centro  da 
cónica  C. 

6.°  As  rectas  ba!  e  ak)  intersectam-se  em  p,  por  serem  diagonaes 
dos  quadriláteros  PbR'a'9  e  aRWP,  formados  cada  um  por  dois  lados 
oppostos  do  quadrilátero  inscripto,  e  dois  lados  oppostos  do  quadrilá- 
tero circumscripto  á  cónica  O  (Est.  synth.). 

7.°  As  rectas  ed,  4  d!  concorrem  em  p'. 

Com  efifeito,  considerando  o  quadrilátero  PRR'F  inscripto  á  cónica 
C  com  as  tangentes  Ph  e  Rh  de  dois  vértices  contíguos,  dar-se-ha  a 
combinação  [3,6;  2,1);  4,  (1]  (Est.  synth.  §  80)  que  determioa  a  collo- 
cação  em  linha  recta  dos  três  pontos  p',  d',  e' ;  e  bem  assim  p',  d,  e. 

8.°  As  rectas  ee'  e  dd'  concorrem  em  p",  como  se  deduz  da  mesma 
combinação  [3,6;  2,1);  4,  (1]  bastando  numerar  de  diverso  modo  os  la- 
dos do  quadrilátero  PRRÍP1  e  as  tangentes  de  dois  vértices  contíguos 
Rh9RW;  ou  PA,  PW. 

9.°  Emflm,  as  rectas  bV  e  aa1  concorrem  em  p"  como  se  deduz  da 
combinação  [1,4;  2,5;  3,6]  considerando  o  mesmo  quadrilátero  inscri- 
pto e  as  mesmas  tangentes  Rh,  RW  ou  Ph,  Ph1. 

10.°  Os  oito  pontos  a,  b,  e,  e',  b\  a',  df  e  d  pertencem  á  mesma 
ellipse,  que  designaremos  por  C".  Por  quanto,  considerando  a  ellipse 
que  passa  pelos  seis  pontos  d,  d',  &',  e',  e,  b,  ver-se-ba  que  qualquer 
dos  três  lados  do  triangulo  pp'p"  é  a  polar  do  vértice  opposto  relativa- 
mente á  dita  ellipse:  pois  que,  tiradas  as  secantes  pd  e  pd\  as  quaes  pas- 
sam respectivamente  .por  e  e  e',  as  intersecções  das  rectas  eef  e  dd1  de- 
terminam o  ponto  p";  e  as  duas  rectas  ed  e  e'd'  o  ponto  p'  etc. 

Posto  isto,  sendo  dados  os  pontos  b  e  V  da  dita  cónica  situados 
na  mesma  recta  com  o  ponto  p",  acham-se  os  novos  pontos  o,  a',  em 
que  as  secantes  p'6  e  ?'b>  encontrem  a  cónica,  determinando  as  intersec- 
ções d'estas  secantes  com  as  rectas  b'?  e  6p,  respectivamente. 

O  triangulo  pp'p"  é  único,  com  respeito  ás  três  cónicas  C,  C,  O", 
que  tenha  a  propriedade  de  qualquer  de  seus  vértices  ser  o  polo  do  lado 
opposto  relativamente  ás  mesmas  cónicas  (Est.  synth.).  Logo  as  tangen- 
tes communs  ás  duas  cónicas  O  e  C"  concorrem  duas  a  duas  nas  mes- 
mas diagonaes  IF,  HH',  por  serem  estas  lados  do  triangulo  pp'p".  Os 
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pontos  de  contacto  (Testas  tangentes  com  a  cónica  O  determinarão  novo 
quadrilátero  análogo  a  RPR'Pf,  cujos  lados  oppostos  e  diagonaes  con- 
correrão nos  mesmos  três  pontos  p,  p'f  p".  As  intersecções  d'aquellas  tan- 
gentes com  os  lados  e  diagonaes  do  dito  quadrilátero  determinarão  nova 
ellipse  C"\  e  assim  successivamente.  A  propriedade  commum  d'estas  di- 
versas cónicas  é  terem  todas  o  mesmo  triangulo  polar  pp'p". 

O  limite  para  onde  convergem  as  ellipses  C"  é  a  corda  da  hyper- 
bole  C  na  direcção  IP. 
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I.  4  flllraçào  aeeelerada  e  o  novo  rareíaclor 
on  macbioa  bydropoeumalict 


POR 


M.  V.  DA  S.  PINTO 


Entre  as  variadíssimas  operações  chimicas  que  se  realisam  nos  la- 
boratórios, as  mais  demoradas,  quando  se  fazem  pelos  meios  ordiná- 
rios, e  que  chegam  a  impacientar  o  operador,  quando  a  urgência  re- 
clama a  sua  promplidâo,  está  a  separação  por  filtração  e  lavagem  de 
muitas  substancias  que  affectando  um  certo  estado  physico,  obstruem 
por  tal  modo  os  poros  do  filtro,  que  difficilmente  se  deixa  este  atraves- 
sar pelo  liquido  lavador  ou  pelo  vebiculo  da  substancia  que  pretende- 
mos estremar. 

Bunsen,  sábio  distinctissimo  e  babil  experimentador,  a  quem  a 
sciencia  é  devedora  de  muitos  serviços,  não  podendo  ficar  impassível 
aos  lamentos  de  todos  aquelles  que  frequentemente  repetem  estas  mo- 
rosas operações,  imaginou  um  engenhoso  apparelho,  a  que  chamou  bom- 
ba hydropneumatica  (Wasserluftpumpe),  com  o  qual,  mediante  uma  co- 
lumna  d*agua  de  10m  de  altura,  determina  a  rarefacção  do  ar  em  reci- 
pientes, que  faz  communicar  convenientemente  com  os  filtros  em  que 
se  acham  os  precipitados  rebeldes  á  separação,  e  onde,  graças  á  pres- 
são atmospherica,  podem  estes  ser  lavados  e  estremados  com  tal  rapi- 
dez que  é  realmente  para  estranhar. 

No  laboratório  do  illustre  chimico  d'Heidelberg  teem  funccionado  al- 
guns (Testes  apparelhos,  que,  além  de  serem  económicos,  são  na  ver- 
dade para  os  chimicos  d'um  auxilio  incontestável. 

A  sua  installação,  porém,  depende  infelizmente  de  circumstancias 
que  difficultam  um  pouco  o  seu  emprego.  Assim  nas  localidades  onde 
se  não  pôde  dispor  d  uma  grande  altura  (10  metros),  ou  d'uma  profun- 
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didade  equivalente,  o  instrumento  não  pôde  ser  vantajosamente  ad- 
optado. 

Pôde,  porém,  fazer-se  ainda  a  filtração  pelo  vácuo,  n'estes  casos, 
aproveitando  a  agua  da  canalisação,  onde  a  houver,  e  empregando  para 
esse  fim,  não  a  bomba  inventada  por  Bunsen,  mas  um  apparelho  muito 
simples  a  que  chamamos  rarefactor  hydropneumatico,  e  que  se  funda 
nos  seguintes  curiosíssimos  factos  physicos. 

Quando  tom  jacto  de  liquido  sae  verticalmente  por  um  orifício  cir- 
cular, observa-se  que  è  composto  de  duas  partes:  uma,  límpida  e  trans- 
parente; a  outra,  turva  e  volumosa  (Savart  e  Plateau).  Esta  ultima  parte 
do  jacto  liquido  não  é  contínua,  mas  composta  de  gottas  separadas  umas 
das  outras,  as  quaes  mudam  periodicamente  de  forma,  alongando-se  e 
estreitando-se  alternativameute  no  sentido  transversal,  de  modo  que  cada 
uma  d'ellas  apresenta  a  mesma  forma  no  momento  em  que  chega  a  um 
ponto  determinado  da  veia,  cuja  figura  faz  lembrar  um  rosário  em  que 
as  gottas  s3o  representadas  pelas  contas.  Se  dirigirmos  a  parte  do  jacto 
assim  constituída,  para  a  superfície  de  um  liquido  estagnado,  a  agua 
por  exemplo,  observaremos  uma  multidão  de  bolhas  d'ar  no  seio  do  li- 
quido, redemoinhando  incessantemente  até  poderem  emergir. 

Este  phenomeno,  que  por  certo  todos  terão  observado,  é  devido  a 
que  a  veia  liquida  movendo-se  na  atmosphera,  arrasta  mechanicamente 
comsigo  o  ar  das  camadas  circumstantes,  obrigando-o  a  immergir  no  li- 
quido a  uma  certa  profundidade  e  produzindo  d'este  modo  um  verda- 
deiro appello,  que  se  transmitte  assim  de  camada  em  camada  a  todo  o 
ar,  perpendicularmente  á  direcção  do  jacto  que  o  faz  affluir  a  si. 

Eis  pois,  muito  succintamente  expostos,  os  factos  em  que  se  funda 
o  novo  apparelho,  que  julgamos  poder  substituir  com  vantagem  a  bomba 
hydropneumatica  de  Bunsen,  e  passamos  agora  ao  seu  mechanismo  que 
é  dos  mais  fáceis  de  comprehender. 

Supponhamos  que  o  rosário  aquoso  a  que  alludi,  permitta-se-me 
a  expressão,  se  move  em  um  tubo,  cujo  diâmetro  interior  é  pouco  maior 
ou  egual  á  maior  dimensão  d'uma  das  gottas  no  seu  máximo  alonga- 
mento transversal,  como  se  move  a  cadeia  em  que  estão  enfiados  os 
êmbolos  ou  as  meias  bolas  d'uma  machina  hydraulica,  muito  conhecida 
entre  nós  pelo  nome  de  estanca-rios  ou  rosário,  e  entre  os  francezes 
pelo  de  chapelet;  e  que  a  extremidade  do  tubo  por  oode  entram  as 
contas  liquidas  communica  com  um  recipiente  cheio  d'ar.  Se  a  veloci- 
dade for  considerável,  é  claro  que  todo  o  ar  alojado  entre  as  gottas  de 
liquido  será  levado  promiscuamente  com  este  pelo  tubo ;  então  affluirá 
uma  nova  porção  d'ar  do  recipiente,  a  qual  será  expulsa  do  mesmo 
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modo  peto  liquido,  e  assim  por  diante  até  que,  por  saccessivas  rarefac- 
ções, se  conseguirá  extrair  lodo  o  ar  do  recipiente. 
.  >    Como  se  vê,  de  modo  análogo  funcciona  a  macbina  hydraulica  a 
que  nos  referimos,  cuja  differença  principal  consiste  em  esta  macbina 
jogar  com  a  agua  e  o  rarefaclor  com  o  ar. 

Posto  isto  digamos  de  que  consta  este  rare- 
factor  e  como  funcciona. 

Consta  de  um  tubo  adductor  da  agua  A  (Ag. 
1)  de  forma  cónica,  cujo  angulo  é  approxima- 
damente  de  16a ',  communicando  com  uma  tor- 
neira de  passagem  que  intercepta  ou  deiía  pas- 
sar a  agua  que  vem  do  reservatório,  e  tendo  a 
abertura  mais  estreita  do  cone  dois  ou  três  mil- 
limetros  de  diâmetro.  Esta  parte  do  cone  acha- 
se  envolvida  por  um  tubo  concêntrico  r,  for- 
mando um  espaço  annular  que  se  faz  commu- 
nicar  lateralmente,  por  meio  de  duas  pequenas 
tubuladuras,  com  um  manómetro  de  rarefac- 
ção, aberto  ou  fechado,  e  com  o  espaço  em  que 
se  quer  rarefazer  o  ar  ou  fazer  o  vácuo ;  e  in- 
feriormente, mediante  o  tubo  B,  com  um  pe- 
queno deposito  de  agua  em  que  mergulha,  ser- 
vindo simultaneamente  de  válvula  e  de  tubo 
abductor  da  agua '.  Nisto  consiste  propriamente 

1  Segundo  os  trabalhos  de  Gastei,  a  velocidade 
da  agua,  quando  sae  por  ajustagent  cónicas  conver- 
gentes, augmeula  com  continuidade  com  o  angulo 
de  convergência.  Não  suecede,  porém,  o  mesmo,  re- 
lativamente i  despeza  do  liquido,  que  é  a  máxima 
quando  este  angulo  é  egual  a  12°.  Por  isso  aconse- 
Fi     ,  lha  Morin  que  quando  se  pretenda  obter  o  máximo 

productoMV1,  se  empregue  a  ajustagem  com  o  an- 
gulo de  12  a  16°.  Como  para  o  nosso  rarefaclor  pre- 
cisamos de  muita  força  viva  (MV1),  damos  ao  tubo  cónico  adductor  o  angula 
de  proximamente  16°. 

1  0  rarefaclor  na  sua  maior  simplicidade,  consta  apenas  d'um  tubo  cónico 
como  o  descripto,  cuja  parte  mais  estreita  entra  na  extremidade  de  outro  tubo 
cylindrico,  de  diâmetro  interno  um  pouco  superior,  em  que  ajusta  ou  solda 
perfeitamente,  e  tendo  uma  ou  duas  pequenas  tubuladuras  lateraes.  Como,  po- 
rém, seja  conveniente  poder  graduar  com  facilidade  a  distancia  entre  a  ei- 
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o  rarefactor.  Nas  flg.  2  e  3,  porém,  vé-se  representado  o  apparelho 
completo  que  constitue  a  machina  hydropneumatica  destinada  ás  filtra- 
ções e  a  todos  os  usos  em  que  se  costuma  empregar  a  machina  pneu- 
mática ordinária,  tanto  nos  laboratórios  de  chimica  como  nos  cursos 
de  physica  experimental. 

N'este  modelo  o  rarefactor  acha-sò  eta  r.  h  é  um  pequeno  crivo 
metallico  cónico  para  não  quebrar  o  impeto  da  agua,  e  destinado  a  re- 
ter algumas  impurezas  que  ella  contenha  em  suspensão.  E  tubo  que  con- 
duz a  agua  á  torneira  D,  d'onde  passa  ao  tubo  A,  e  d 'este,  pelo  tubo  B, 
ao  vaso  C  em  que  se  accumula  uma  parte  do  liquido,  saindo  a  exce- 
dente pela  tubuladura  a,  espécie  de  trop-plein.  gg  tubos  de.  vidro  que 
communicam  com  o  rarefactor,  destinados  a  indicar  como  elle  funcciona 
e  a  prevenir  a  passagem  de  alguma  gotta  de  agua  para  o  manómetro 
ou  para  o  recipiente.  F  alavanca  servindo  de  pressor,  articulada  supe- 
riormente e  podendo  premir  ou  deixar  livres  dois  tubos  de  cautchouc 
que  se  ligam  aos  tubos  gg  e  que  passam  sobrepostos  ou  juxtapostos 
sob  ella.  i  botão  que  fecha  ou  abre  o  orifício  praticado  n'uma  pequena 
caixa  metallica,  por  onde  se  faz  entrar  o  ar  para  o  recipiente,  commu- 
nicando  pela  parte  inferior  com  os  tubos  de  vidro  gg,  e  superiormente : 
de  um  lado,  com  um  barómetro  de  siphão  que  nos  dá  a  pressão  effectiva 
do  ar  ou  gazes  no  recipiente  (o  que  não  indicam  os  manómetros  d'ar 
livre  ou  abertos),  e  pôde  medir  directamente  pressões  pouco  inferiores 
a  uma  atmosphera  e  de  apenas  alguns  millimetros  de  mercúrio ;  do  ou- 
tro, com  um  tubo  de  absorpção  de  vidro  cc,  de  0m,80  de  comprido, 
contendo  pedra  pomes  impregnada  de  acido  sulfúrico  concentrado,  que 
tem  por  fim  impedir  a  passagem  dos  vapores  d'agua,  produzidos  em 
virtude  da  diminuição  de  pressão,  para  o  recipiente  em  que  se  queira 
fazer  o  vácuo,  quando  elles  ahi  possam  ser  nocivos,  d  é  um  frasco  de 
vidro  de  boca  larga  communicando  com  a  extremidade  inferior  do  tubo 
cc,  destinado  a  receber  algum  acido  sulfúrico  que  d'elle  gotteje;  ee  tubo 
em  communicaçao  com  este  frasco,  e  com  a  torneira  f,  por  onde,  me- 
diante um  tubo  elástico,  se  liga  o  apparelho  ao  recipiente.  Finalmente 
ssss  6  o  supporte  de  madeira  em  que  se  acham  assentes  as  diversas  pe- 
ças d'esta  machina. 

Querendo  fazer  o  vácuo  ou  rarefazer  o  ar  em  um  recipiente  qual- 

tremidade  mais  estreita  do  tubo  cónico  e  as  tubuladuras,  para  facilitar  a  cons- 
trucção  do  instrumento,  adoptámos  a  forma  que  se  vê  em  corte  na  fig.  i  que 
acompanha  esta  descripçao,  que  é  uma  das  mais  fáceis  também  de  compre- 
bender. 
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Fif.i 


Fif.  3 


quer,  ou  no  filtrador,  começa-se  por  pôl-o  em  coinmnnicaçSo  com  a  tor- 
neira /,  aberta;  depois  abre-se  a  da  agua  D,  então  o  liquido  atravessando 
os  dois  tubos,  produz  a  rarefacção  do  ar  pelo  modo  que  já  descreve- 
mos. Quando  temos  feito  o  vácuo  ou  rarefeito  o  ar  simplesmente,  o  que 
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dos  é  indicado  pelo  barómetro  bbf  ou  quando  julgamos  a  operação  ter- 
minada, interceptamos  a  communicação  da  machina  com  o  recipiente, 
por  meio  do  pressor  F,  depois  fechamos  a  torneira  da  agua,  e  o  rare- 
factor  cessa  immediatamente  de  funccionar.  Para  fazer  entrar  o  ar  no 
logar  d'onde  o  extraímos,  basta  alliviar  ligeiramente  um  botão  que  se 
acha  em  í ,  que  abrindo  um  pequeno  orifício,  restituirá  á  pressão  pri- 
mitiva o  ar  existente  no  espaço  confinado. 

As  applicações  que  pôde  ter  o  rarefactor  hydropneumatico  são  im- 
mensas,  pois  que  não  somente  serve  como  machina  pneumática,  isto  é, 
para  rarefazer,  extrair  ou  aspirar  os  gazes,  mas  também  para  os  insuf- 
flar  ou  comprimir,  bastando  para  isso  modificar  convenientemente  o  ap- 
parelho. 

Uma  machina  como  a  que  descrevemos,  destinada  principalmente 
á  filtração  pneumática,  foi  já  estabelecida  no  laboratório  chimico  do 
Instituto  industrial  e  commercial  de  Lisboa,  por  ordem  do  director  do 
mesmo  laboratório  o  exc.  sr.  António  Augusto  de  Aguiar,  a  quem  reco- 
nhecidamente agradecemos  a  obsequiosa  coadjuvação  que  nos  tem  sido 
dispensada  para  o  conseguimento  da  installação  do  modesto  apparelho, 
que  já  hoje  pertence  ao  bem  montado  laboratório  e  gabinete  de  chimica 
do  Instituto. 

Em  um  dos  próximos  números  daremos  a  descripção  de  outro  mo- 
delo da  machina  kffdropneumatica,  que  destinamos  propriamente  a  de- 
monstrações em  cursos  de  physica,  e  por  essa  occasião  faremos  algu- 
mas considerações  relativas  á  mesma  machina  e  ás  applicações  que  ella 
pôde  ter. 
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2.  Novo  dissolveste  da  indigotiia 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR  E  ALEX.  RAYER 


O  anil,  cTonde  se  extrae  a  indigotina,  é  uma  matéria  corante  de 
origem  vegetal.  Muitas  plantas  e  de  differentes  famílias  o  elaboram  nos 
seus  tecidos,  embora  nenhuma  delias  contenha,  já  formada,  esta  pre- 
ciosa matéria  corante. 

Considera-se  também  como  anil,  a  matéria  azul,  que  se  observa  nas 
urinas  pathologicas,  e  em  outras  affecções,  designadas  pelo  nome  de  sup- 
puração  azul. 

Às  plantas,  que  produzem  o  anil,  pertencem  á  familia  das  legumi- 
nosas, e  ao  género  indigofera.  Entre  as  espécies  cultivadas,  merecem 
especial  menção  a  indigofera  tinctoria ;  indigofera  disperma ;  indigofera 
.  anil  e  indigofera  argêntea ;  figurando  ao  lado  d'estas,  mas  em  segunda 
plana,  as  indigoferas  pseudotinctoria,  hirsuta,  sericea,  cy  tiseides,  trifoliata 
angustifolia,  glauca,  glabra,  etc. 

As  differentes  espécies  do  género  indigofera,  são  quasi  exclusiva- 
mente empregadas  na  preparação  do  anil,  pela  sua  maior  riqueza  em 
principio  colorante ;  todavia,  muitas  outras  plantas  podem  ministrar  o 
anil,  e  são  directamente  aproveitadas  pelos  tintureiros. 

O  pastel  ou  isatis  tinctoria,  o  polygonum  tinctorium,  o  nerium  tio- 
ctorium;  algumas  orchideas,  etc,  com  quanto  não  sirvam  para  a  ex- 
tracção do  anil,  utilisam-se  comtudo,  e  com  grande  proveito,  para  tin- 
gir de  azul  os  tecidos,  e  tanta  importância  tiveram  em  épocas  remotas, 
que  o  pastel  servia  exclusivamente  para  obter  os  cambiantes  azues,  no 
tempo  em  que  o  anil  era  ainda  desconhecido  nos  mercados  da  Europa. 

Prepara-se  o  anil  com  o  sueco  das  folhas  das  indigoferas,  nas  quaes 
elle  existe  no  estado  de  anil  branco.  O  liquido  amarello,  obtido  pela  ma- 
ceração com  agua,  soffre  uma  fermentação  especial,  e  toma  primeira- 
mente a  cor  verde,  a  qual,  á  medida  que  a  temperatura  se  eleva,  e  no 
fim  de  algum  tempo,  passa  ao  azul,  cobrindo-se  o  liquido,  á  superfície, 
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de  ama  escuma  violeta  e  de  uma  pellicula  acobreada.  Pela  agitação  e 
decantação  (Teste  liquido,  depoem-se  flocos  de  anil,  cuja  separação  é  ex- 
traordinariamente facilitada  pela  presença  de  pequena  quantidade  de 
cal.  Depois  de  algumas  horas  de  repouáo,  é  costume  aquecer  o  precipi- 
tado com  bastante  agua,  e  feito  isto,  deita-se  sobre  pannos  até  adqui- 
rir consistência  pastosa,  que  permitia  dividil-o  em  pães,  cuja  desseca- 
ção se  costuma  terminar  ao  sol. 

Salvo  pequenas  variantes,  é  este,  em  resumo,  o  processo  de  extrac- 
ção do  anil,  que  no  commercio  se  apresenta  extremamente  impuro;  con- 
tendo, além  do  principio  azul,  varias  substancias  formadas  por  acci- 
dente,  no  acto  da  preparação,  e  que  se  deposeram,  no  liquido  em  fer- 
mentação, ao  mesmo  tempo  que  o  principio  azul.  Acresce  a  isto,  que  os 
vendedores  d'esta  substancia,  muitas  vezes  a  falsificam,  por  especulação, 
com  matérias  inertes  de  diversas  proveniências. 

A  purificação  do  anil,  ponto  principal  de  que  nos  occupamos  n'esta 
nota,  è  sempre  uma  operação  enfadonha ;  e  também  é,  não  o  dissimu- 
lemos, uma  operação  pouco  rendosa,  em  que  se  perde  grande  quanti- 
dade de  matéria  corante. 

Podemos  fazer  a  purificação  do  anil  por  dois  modos :  no  primeiro 
separam-se  os  corpos  estranhos  pelos  dissolventes ;  no  segundo  dissol- 
vesse o  anil,  pela  sua  conversão  em  anil  branco,  n'um  liquido  de  com- 
posição apropriada  e  precipita-se  depois  pelo  oxygenio  do  ar. 

A  maior  parte  das  substancias  estranhas  podem  ser  separadas  tra- 
tando o  producto,  inquinado  pelas  impurezas  habituaes,  por  um  acido 
diluído, — chlorhydríco  ou  sulfúrico;  seguindo-se  a  este  tratamento  o 
da  agua  ebulliente  e  o  do  álcool; —  corpos  que  não  atacam  o  anil:  po- 
rém, estes  meios,  na  apparencia  tão  simplices,  não  permittem  o  isola- 
mento do  anil  puro,  chi  mi  ca  mente  considerado.  Está  bem  longe  de  o 
ser  o  que  assim  for  obtido  — e  torna-se  necessário  a  transformação  do 
anil  azul  em  anil  branco,  pelo  auxilio  dos  agentes  reductores,  para  iso- 
lar o  producto  puro,  em  virtude  de  uma  reoxydação  posterior. 

Este  methodo  é  o  que  empregam  os  tintureiros  para  fazerem  as 
cubas.  Dividem-nas  estes  em  cubas  a  frio,  e  cubas  a  quente. 

São  numerosos  os  corpos,  que  podem  utilisar-se  com  este  propó- 
sito. 

Todos  os  metaes  alkalinos  ou  os  seus  amalgamas,  todos  os  metaes 
e  metalloides,  que  decompõem  a  agua  em  face  de  uma  base  alkalina ;  os 
oxydos  metallicos,  que  podem  sobreoxydar-se ;  os  ácidos  oxygenados, 
no  caso  destes  oxydos;  vários  sulfuretos,  arseniuretos  e  phosphuretos ; 
muitas  matérias  orgânicas,  oxydaveis  em  contacto  com  os  alkalis,  e  to- 
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das  as  fermentações  redactoras  e  alkalinas,  transformam  a  indigotina  em 
anil  branco. 

Doestas  substancias  escolheram  os  industriaes  e  os  chimicos  as  mais 
económicas  e  elQcazes,  e  por  isso  as  cubas  de  anil,  usadas  pelos  tintu- 
reiros ou  preparadas  com  o  fim  exclusivo  de  alcançar  o  anil  puro,  po- 
dem ser  reduzidas  a  um  pequeno  numero. 

Entre  estas  uma  das  que  offerecem  maior  importância  é  a  cuba  a 
frio,  com  a  caparosa,  tão  conhecida  e  estimada  nas  fabricas  de  chita,  e 
cujo  emprego  é  sem  limite  na  tinturaria  do  algodão,  do  cânhamo  e  do 
linho. 

Sujeita-se  o  anil  á  influencia  de  uma  mistura  de  sulfato  de  proto- 
oxydo  de  ferro  e  de  cal  cáustica,  em  presença  da  agua.  Em  virtude  de 
reacções  muito  simplices,  que  não  vem  a  propósito  explicar  n'esta  oc- 
casião,  o  hydrogenio  ataca  o  anil,  e  o  converte  em  anil  branco. 

No  liquido,  em  que  se  acha  este  ultimo  corpo,  podemos  obter  pre- 
cipitada, pela  acção  do  ar,  a  indigotina.  A  dissolução  amarella  do  anil 
branco,  decantada  e  exposta  ao  ar,  depõe  um  anil,  cuja  purificação  se 
completa  por  meio  do  álcool,  do  acido  chlorhydríco  e  da  agua. 

Passaremos  em  silencio  a  cuba  do  orpimento,  do  oxydo  de  estanho, 
do  pastel,  — que  se  faz  a  quente  e  se  usa  na  tinturaria  da  lã.  N'esta  ul- 
tima, em  que  se  emprega  a  cal,  o  farello,  a  garanza  ou  ruiva,  etc.,— 
o  anil  è  reduzido  e  se  dissolve  no  banho  alkalino,  á  medida  que  no  li- 
quido se  desenvolve  a  fermentação.  A  esta  lista,  podemos  juntar  ainda 
a  cuba  de  potassa  ou  da  índia,  e  a  cuba  de  urina,  apenas  empregada 
hoje  em  estabelecimentos  industriaes  de  pequeno  trafico  e  de  acanhadas 
proporções.  Finalmente  chegamos  á  cuba  de  assucar,  inventada  por  Fritz- 
tche,  e  á  qual  todos  os  chimicos  recorrem  para  obterem  o  anil  crystal- 
lisado. 

N'esta  cuba  especial,  o  anil  é  reduzido  pela  acção  combinada  da 
glycose  e  da  potassa,  e,  em  vez  da  agua,  empregasse  o  álcool,  como 
dissolvente.  É  uma  cuba  que  não  pôde  convir  ao  tintureiro,  mas  de 
grande  utilidade  nos  laboratórios. 

Os  corpos  citados  dissolvem  o  anil  reduzido,  mas  o  mais  leve  con- 
tacto com  o  ar,  deposita  a  indigotina  no  estado  crystallino,  passando  o 
liquido  por  diversos  cambiantes,  desde  o  vermelho  e  violete  até  o  azul. 
E  no  fim,  quando  a  oxydação  é  completa,  os  crystaes  do  anil  appare- 
cem,  em  suspensão,  em  um  liquido  pardo. 

A  indigotina  pura,  preparada  pela  via  húmida,  apresenta  uma  cor 
azul  extremamente  carregada,  com  reflexos  purpurinos.  O  attrito  trans- 
mitte-lhe  brilho  metallico  acobreado;  pela  acção  do  calor,  volatilisa-se 
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sob  a  fórma  de  vapores  violetes,  semelhantes  aos  de  iode,  podendo  até 
obter-se  sublimada,  quando  se  applica,  como  aconselha  Dumas,  a  tempe- 
ratura de  290°  c.  ao  anil.  É  este  ainda  um  outro  meio  para  separar  a 
indigotina  do  anil,  porém  bem  pouco  vantajoso,  pois  que  grande  parte 
da  matéria  corante,  em  vez  de  sublimar-se,  é  destruída  pela  acção  do 
calor.  Melhores  resultados  se  conseguirá,  empregando  o  metbodo  mo- 
dificado por  Laurent.  Obtido  o  anil  pelo  methodo  de  reducção,  distilla-se 
no  vácuo,  lavando  com  ether  os  crystaes  mais  puros,  que  adherem  á  parte 
superior  da  retorta;  mas  de  sobra  o  sabe  quem  o  haja  experimentado, 
que  este  processo,  além  de  moroso,  dá  a  indigotina,  em  pequena  quan- 
tidade, relativamente  á  porção  submettida  á  experiência,  e  está  depen- 
dente de  muitas  operações,  e  de  não  pouca  habilidade  manual. 

Do  rápido  enunciado  que  vimos  de  fazer,  comprehende-se  bem  a 
importância  de  um  processo,  que  nos  dé  o  anil  puro  crystallisado,  sem 
ser  necessário  recorrer  a  tão  fastidiosas  operações.  Julgamos  tel-o  con- 
seguido, por  isso  que  encontramos,  como  nos  era  mister  para  uma  se- 
rie d'investigações  sobre  o  anil,  que  ha  pouco  começámos,  um  dissol- 
vente, que  se  apodera  da  indigotina  em  quantidade  extraordinária,  e 
nol-a  deixa,  em  bellissimos  crystaes,  conservando,  em  dissolução,  as  ma- 
térias de  cores  diversas,  que  a  acompanham  no  anil  do  commercio.    - 

Digam  o  que  disserem,  todos  os  processos,  que  passámos  em  re- 
vista, não  dão  o  anil  em  estado  de  pureza  irreprehensivel  — no  estado 
cryslallino.  Apesar  das  vantagens  que  offerece  a  cuba  de  Fritzsche,  só  a 
sublimação  o  produz  em  crystaes  bem  visíveis,  embora  inquinados  por 
alguns  productos  da  sua  própria  decomposição. 

O  anil,  lé-se  em  todos  os  tratados  de  chimica,  tem,  por  excellencia, 
a  insolubilidade.  Não  se  dissolve  na  agua,  no  álcool,  no  ether,  nos  óleos 
gordos,  nos  óleos  essenciaes,  nos  ácidos  e  alkalis  diluídos  a  frio  ou  a 
quente.  Se  o  acido  sulfúrico  concentrado  o  dissolve,  d'esse  vehiculo  não 
se  pôde  precipitar  intacto;  e  se  a  creosota  e  o  acido  phenico  o  dissolvem 
também  em  pequena  quantidade,  á  temperatura  da  ebullição,  d'estes  lí- 
quidos elle  se  precipita  sempre  em  flocos.  O  acido  acético  anlíydro  a 
que  se  junta  uma  gota  de  acido  sulfúrico  concentrado,  é  o  único  vehi- 
culo que  dissolve  a  indigotina  sem  alteração.  Esta  solução  constitue  um 
liquido  azul  escuro,  do  qual  a  indigotina  se  pôde  precipitar  intacta  pela 
addiçao  de  agua  pura. 

Este  processo  era  até  agora  o  único,  que  dava  a  faculdade  de  re- 
generar o  corpo  primitivo,  sem  passarmos  pela  reducção;  no  entanto 
ninguém  o  empregou,  com  vantagem,  para  crystallisar  o  anil. 

O  novo  dissolvente  que  descobrimos,  é  um  producto  bem  vulgar  e 
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conhecido,  tomou  por  appellido  o  nome  do  anil ;  6  finalmente  uma  base 
orgânica,  que  se  gera  pela  decomposição  do  anil  em  presença  do  calor, 
e  que  se  forma  também  quando  este  agente  e  a  potassa  atacam  a  maté- 
ria corante  das  indigoferas.  O  dissolvente  do  anil  è  a  anilina  —  e  este 
liquido  dá  o  anil  puro,  depois  de  uma  crystallisação,  quando  o  produ- 
cto  commercial  é  de  boa  qualidade,  ou  de  duas  crystallisações,  sendo 
de  inferior  categoria. 

Vejamos  como  se  procede  a  esta  crystallisação,  que  poupa  tantos 
trabalhos  e  operações  complicadas.  Pui  ver i sem  o  anil  do  commercio,  tra- 
tem-no  dentro  de  um  matrás  pela  anilina  pura,  e  fervam  o  liquido  até 
a  ebullição.  O  alkali  orgânico  dissolve  immediatamente  o  anil,  transfor- 
mando-se  n'um  liquido  azul,  tão  carregado,  que  parece  antes  uma  solu- 
ção concentrada  de  sulfato  de  anil.  Filtrem-no  pelo  papel,  e  ataquem 
o  resíduo  até  que  a  anilina  se  não  core ;  então  as  soluções  obtidas  de- 
põem, no  fim  de  algumas  horas,  crystaes  de  anil  puríssimo  e  crystalli- 
sado,  ficando  o  liquido  com  uma  cor  negra,  que  nos  indica  a  separação 
completa  das  matérias  corantes  estranhas,  que  o  acompanhavam. 

Em  casos  de  investigações  delicadas,  dissolvam  os  crystaes  obtidos, 
segunda  vez,  na  anilina,  e  esta  dará,  pelo  esfriamento,  o  anil  mais  puro 
que  se  pôde  imaginar.  Os  crystaes  deitem-nos  n'um  filtro,  lavem-nos 
com  álcool  até  separar  completamente  a  anilina,  e  enxuguem-nos  na  es- 
tufa a  140°. 

N'este  estado,  apresenta-se  o  anil  em  crystaes,  com  reflexos  acobrea- 
dos, muito  brilhantes,  e  sob  a  forma  crystallina  que  lhe  é  habitual. 

Completamente  puro  é  uma  das  substancias  mais  formosas  que  a 
chimica  conhece,  e  rivalisa,  no  aspecto,  com  a  indigotina,  obtida  por  su- 
blimação. 

Ensaiámos  vários  liquidos  que  pudessem  substituir  a  anilina,  mas 
nenhum  nos  deu  resultados  vantajosos.  Tivemos,  comtudo,  occasião  de 
reconhecer,  que  o  benzol  e  o  chloroformio,  a  quente,  dissolvem,  posto 
que  em  quantidade  relativamente  insignificante,  o  anil  ordinário  que  se 
deposita  em  flocos  do  seio  d'estes  liquidos. 

Também  vimos,  apesar  das  affirmações  em  contrario  que  se  lêem 
nos  livros  especiaes,  que  o  anil  é  algum  tanto  solúvel  no  álcool  e  prin- 
cipalmente no  ether,  á  temperatura  da  ebullição.  . 
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3.  Reacções  características  dos  compostos  da  Baphtyldiamina  *  e  p 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR 


Os  saes  (Festas  duas  bases,  qualquer  que  seja  o  género  salino  a 
que  ellas  pertençam,  podem  distinguir-se  crystallograpbicamente.  Apre- 
sentam, em  todos  os  casos,  formas  crystallinas  differentes,  e  differenças 
de  solubilidade  bastante  apreciáveis. 

A  estes  caracteres,  que,  por  si  só,  bastariam,  para  se  proceder, 
sem  erro,  á  distincção,  vem  juntar-se  as  reacções  chimicas,  que  com- 
pletam a  historia  d7 estes  compostos,  e  nos  dão  meios  seguros  de  os 
discriminar,  não  só  quando  elles  se  achem  em  crystaes,  senão  também 
em  solução  na  agua,  no  álcool,  ou  em  qualquer  dissolvente.  Algumas 
^ío  até  de  sua  natureza  tão  sensíveis,  que  denunciam  vestígios  de  qual- 
quer sal  das  bases  naphtyldiaminas  «ep. 

Começaremos  pela  descripção  dos  caracteres  distinctivos  dos  saes, 
cuja  preparação  descrevemos  no  numero  precedente  d'este  jornal. 

O  cblorureto  de  naphtyldiamina  «,  em  solução  aquosa,  produz,  com 
o  hypocblorito  de  potassa,  uma  coloração  violácea ;  notando-se  logo  em 
seguida,  a  separação  de  um  precipitado  azul.  Se  juntarmos  ao  sal  orgâ- 
nico um  excesso  de  reagente,  o  liquido  torna-se  vermelho.  A  matéria 
azul  que  se  forma,  nos  primeiros  momentos,  é  insolúvel  no  ether,  e  so- 
lúvel no  acido  acético. 

O  acido  nitrico  fumante,  carregado  de  vapores  nitrosos,  dá  uma  co- 
loração vermelha  muito  viva.  Passado  algum  tempo,  a  solução  deposita 
uma  matéria  vermelha,  que  pouco  depois  ennegrece. 

O  nitrito  de  potassa,  em  solução  aquosa,  manifesta  phenomenos 
semelhantes. 

A  agua  de  chloro  comporta-se,  em  presença  do  chlorureto  de  naph- 
tjrldiamina  a,  de  um  modo  análogo  ao  hypochlorito ;  todavia  a  reacção 
è  muito  mais  enérgica,  e  todas  as  transformações  se  operam  com  rapi- 
dez notável. 
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As  soluções  aquosas  do  chlorureto  de  napbtyldiamina  p,  dão,  com 
o  hypochlorito  de  potassa,  ligeiro  precipitado  pardo,  que  se  dissolve 
pela  agitação,  ficando  o  liquido  fracamente  avermelhado. 

O  sulfato  de  naphtyldiamina  <*,  em  solução  neutra,  manifesta  vários 
phenomenos,  em  contacto  com  o  hypochlorito  de  potassa.  Uma  golta  de 
reagente  dá,  ao  principio,  coloração  violácea.  Maior  quantidade  de  rea- 
gente torna  o  liquido  vermelho,  e  produz  um  precipitado  também  ver- 
melho, em  flocos.  Acidulando  a  solução  pelo  acido  cholrhydrico  diluído, 
o  liquido  torna-se  violete,  e  o  precipitado  azul-violaceo.  No  fim  de  al- 
guns instantes,  um  e  outro  ennegrecem,  com  sensivel  desenvolvimento 
de  chloro. 

O  sulfato,  em  solução  acida,  produz,  com  o  hypochlorito,  os  mes- 
mos phenomenos  que  vimos  se  produziam  com  o  chlorureto  «. 

Em  presença  do  acido  nítrico  fumante,  o  sulfato  a  dá  origem  uni- 
camente a  uma  coloração  vermelha. 

O  nitrito  de  potassa,  em  solução  aquosa,  produz  no  sulfato  «  di- 
luído, eguaes  phenomenos  de  coloração ;  porém,  se  o  sulfato  orgânico 
estiver  em  solução  concentrada,  o  liquido  faz-se  violáceo,  e  precipita 
um  corpo  azul-violaceo.  Este  corpo  altera-se  a  pouco  e  pouco ;  de  vio- 
láceo passa  a  vermelho,  e  depois  a  escuro,  com  evolução  de  gaz. 

O  sulfato  p,  em  presença  do  acido  nítrico  fumante;  comporta-se  de 
maneira  especial.  Quando  se  deixa  cair  sobre  o  sal  uma  gotta  de  acido, 
n'esse  logar  àpparece  logo  um  ponto  negro ;  maior  quantidade  de  rea- 
gente dá  uma  matéria  negra. 

O  nitrito  de  potassa  produz  nas  soluções  do  sulfato  p  um  preci- 
pitado vermelho,  cor  de  cinabrio,  que  se  faz  negro  em  presença  de  um 
excesso  de  nitrito  alkalino.  Os  ácidos  que  decompõem  o  nitrito,  também 
ennegrecem  o  precipitado  vermelho,  e  este  é  solúvel  no  álcool  e  no  ben- 
zol, produzindo  soluções  amarello-alaranjadas,  muito  semelhantes  na  cor 
ás  do  bichromato  de  potassa. 

O  hypochlorito  de  potassa  alkalino  dá,  com  este  sal  da  base  p,  pre- 
cipitado branco,  que  se  faz  vermelho.  O  acido  chlorhydrico  ennegrece  o 
liquido  e  o  precipitado. 

As  bases  orgânicas,  derivadas  dos  saes  já  descriptos,  podem  pre- 
parar-se,  com  extrema  facilidade,  pela  decomposição  dos  sulfatos  corres- 
pondentes. 

Decompoem-se  estes  pela  potassa  ou  soda.  O  sulfato  *  assim  ata- 
cado, dá  um  precipitado  branco,  pouco  solúvel  na  agua,  e  da  qual  se 
pôde  separar  por  meio  do  ether  que  o  dissolve  perfeitamente.  Podemos 
também  separar  o  precipitado  pelo  filtro  e  dissolvel-o  no  álcool. 
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É  quasi  totalmente  volátil  sem  decomposição»  formando  brilhantís- 
simos crystaes  brancos,  que  se  implantam  sobre  os  vasos  em  que  fizer- 
mos a  experiência.  Os  crystaes  sublimados  apresentam-se  ás  vezes  com 
ramificações,  qae  simulam  as  das  barbas  das  pennas.  Não  teem  cheiro 
desagradável,  e  podem  obter-se  em  prismas  não  muito  pequenos,  pela 
evaporação  das  suas  soluções  alcoólicas  e  elhereas. 

O  ponto  de  fusão  da  naphtyldiamina  «  é  a  189°, 5  c. 

A  base  p  obtem-se  pelo  mesmo  processo ;  convém  empregar  o  sal 
em  solução  concentrada,  porque  esta  base  é  muito  mais  solúvel  na  agua 
qae  a  outra.  Filtra-se  o  precipitado,  e  dissolve-se,  de  preferencia,  no 
álcool  forte.  As  soluções  alcoólicas  muitas  vezes  não  depositam  imme- 
diatamente  os  crystaes  da  base,  mas  juntando  uma  pequena  quantidade 
de  agua,  esta  produz  um  precipitado,  que  dentro  em  pouco  se  apre- 
senta crystallino,  e  vé-se  pouco  depois  uma  abundante  crystallisação  da 
base. 

0  ether  dissolve  esta  com  extrema  facilidade;  mas,  pela  evaporação 
d'este  liquido,  em  vez  de  crystaes,  alcançam-se  gottas  avermelhadas  dif- 
ficeis  de  crystallisar,  que  se  transformam  n'uma  massa  confusa  de  crys- 
taes já  oxydados. 

£  também  volátil  como  a  base  antecedente,  e  pôde  sublimar-se  so- 
bre vidro  de  relógio ;  porém  como  funde  a  uma  temperatura  muito  bai- 
xa, a  66°,5  c,  os  crystaes  obtidos  facilmente  se  convertem  em  gottas 
de  óleo,  ligeiramente  avermelhado,  que  se  não  solidifica  promptamente 
pelo  esfriamento. 

A  base  p  é  mais  oxydavel  que  a  base  a. 

As  bases  livres  comportam-se  geralmente  como  os  saes,  em  pre- 
sença dos  reagentes.  Ha,  apenas,  ligeiras  variantes,  que  pela  seguinte 
descrípção  se  poderão  apreciar. 

A  base  *,  dissolvida  em  álcool  fraco,  dá  com  o  hypochlorito  de  po- 
tassa  cor  vermelha  e  precipitado  egual,  mui  difficil  de  depôr-se.  Tocan- 
do-o  com  uma  vareta  com  acido  chlorhydrico  muda  a  coloração  para 
violácea,  e  depois  forma-se  precipitado  azul,  que  se  decompõe. 

Com  o  nitrito  de  potassa,  em  solução  alcoólica,  não  produz  reac- 
ção. Juntando  acido  sulfúrico  diluído,  dá  precipitado  azul  violáceo  muito 
alterável.  O  acido  chlorhydrico  produz  eguaes  phenomenos;  no  entanto 
parece  que  o  precipitado  se  não  decompõe  tão  depressa. 

Com  o  perchlorureto  de  ferro  produz  cor  azul  e  precipitado  da 
mesma  cor,  que  pôde  ser  separado  por  filtração,  e  se  dissolve  no  acido 
acético,  ao  qual  communica  a  intensa  cor  que  possue. 

A  base  p  não  reage  sobre  o  nitrito  de  potassa  neutro.  Juntando 
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um  acido  diluído,  forma-se  logo  o  precipitado  vermelho  caracterís- 
tico. 

O  perchlorureto  de  ferro,  medianamente  concentrado,  dá,  com  esta 
base,  um  precipitado  castanho  escuro.  Se  o  perchlorureto  for  diluído, 
observa-se:  primeiro,  coloração  amarella;  depois,  escura,  cor  de  casta- 
nha, e  finalmente  precipitado. 

Com  o  hypochlorito  de  potassa,  torna-se  o  liquido  opalescente,  cam- 
biando ao  avermelhado.  Acidulando  com  chlorhydrico,  observa-se  cor 
violácea  muito  fugaz,  que  é  substituída  por  coloração  vermelha,  a  qual 
escurece  cada  vez  mais. 

Estes  caracteres,  que  deixamos  descriptos,  são  muito  suficientes 
para  distinguir  as  duas  bases,  derivadas  das  binitronaphtalinas  isome- 
rícas. 

Recentemente  esperamos  voltar  a  algumas  d'estas  reacções  em  es- 
pecial, e  já  havemos  encetado  estudos  sobre  as  transformações  que  se 
nos  affiguram  dignas  de  maior  desenvolvimento. 

O  nitrito  de  potassa,  por  exemplo,  dá,  com  as  bases  descriptas, 
combinações  azoicas  de  importância  scientifica,  além  de  ser  um  reagente 
de  grande  sensibilidade.  Tanto  o  precipitado  vermelho  da  base  p,  como 
a  cor  violácea  e  precipitado  azul  da  base  a,  apparecem  em  todas  as  cir- 
cumstancias,  por  mais  diluídas  que  sejam  as  soluções  das  bases  orgâ- 
nicas ou  dos  saes  correspondentes. 

A  base  p  produz  azoturetos,  e  outros  compostos,  cujo  estudo  se 
acha  quasi  concluído,  e  mui  brevemente  será  publicado  n'este  mesmo 
jornal.  Entre  os  azoturetos,  derivados  da  naphtyldiamina  p,  ha  alguns 
que  se  apresentam  sob  a  forma  de  corpos  vermelhos  de  bellissimo  as- 
pecto, tendo  muita  semelhança,  pelo  habito  externo,  com  a  bella  maté- 
ria corante  da  ruiva  dos  tintureiros. 
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ZOOLOGIA 


1.  Fauflâc  neotropicalis  speeies  qnaedam  noodum  cogoitae 


AUGTORB 
M.  X.  DE  LA  ESPADA 


MAMMALIA 

HAPALINA 


HIDAS.  Geoff.  St.-Hilaire 


M.  lagonotus. 


M .  capite,  gola,  podiis,  brachiis  intus  caudaque,  basi  excepta,  ater- 
rimis,  nrtidis;  pectore,  abdomine  ex  rufo  nigroque  mixtis;  dorso,  lum- 
bis,  coxi  bruneo  intenso  fere  nigro  et  albo,  coxim  versus  et  scapulas 
flavescente,  variegatis;  coeteris  castaneo  rutilante  ornatis;  pilis  vultum 
circomdantibus  longis,  aurículas  obtegentijms;  maxtace  atque  myxtace 
albis  aut  pallidulis. 

Hab.  in  Ecuador;  ad  ripas  flum.  Napo  prope  la  Coca  et  Tarapoto 
mensibus  Jun.  et  Jul.  nobis  frequenter  invento. 

Chichico  (Hapalina)  ab  indigenis  in  idiomate  quicchua  vocatur. 

M.  Graellsi. 

M.  capite  partiatim  nigro  nítido  et  rubente;  podiis  caudaque  dimi- 
dio apical i  nigris;  nucha,  collo,  scapulis,  brachiis  fuscis  ex  griseo  flavi- 
cante  subnitido  conspersis;  tergo,  lumbis,  cruribus  caudaque  basi  ex 
flavo  olivascente  atque  aurantiaco  et  bruneo  vix  variegatis;  maxtace  at- 
que myxtace  albis. 
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Hab.  in  Ecuador;  ad  ripas  et  ostium  flum.  Napo  prope  Tarapoto 
et  Destacamento  mensibus  Jun.  et  Jul.  nobis  frequenter  reperto. 

Uxparchichico  (Hap.  cinerascens)  ab  indigenis  in  idiomale  qukchua 
vocatur;  Guaranies  Yuru-muruchi  dicunt. 


AMPHIBIA 

BATRACHIA  SALIENTIA 

OPISTBOGLOSSA  OXYDAGTYLA 

Sect.  I.  RANDíA 
Fam.  Disooglossidae? 

Edalarhina  gen.  nov.  * 

Caput  parvum,  productum,  compressum,  rostro  simato ;  collom  prís- 
maticum,  lateraliter  planum  et  perpendiculare ;  nares  tumidae  approri- 
matae,  earum  rimae  laterales,  ovales,  obliquae,  retroversim  patulae; 
palpebrae  tuberculis  tribus  longis  mamillatis  acuminatae;  tympanum  per- 
spicuum;  palatum  dentatum,  dentibus  obtusis,  acervis  duabus  obliquis 
inter  nares  dispositis;  lingua  magna  oval  is,  praelonga  médio  elevata,  an- 
tice  angustata,  postice  sinuata,  dimidio  posteriori  lateribusque  libera; 
digiti  podiam  anticorum  liberi,  primas  secandus  et  quartas  aequdles, 
posticorum  palama  brevi  coadunati,  margina  ti;  notaeum  valde  depres- 
sum  vel  planum,  pachydermum,  plica  marginali  cutânea  circumdanti, 
projecta  expansnm;  gastraeum  convexum;  processas  vertebrae  sacralis 
dilatati ;  parotidae  nullae. 

Edalorhina  Perezi. 

E.  supra  rubro-nigricante,  extremitatibus  dilutioribus;  subtus  albo- 
margaritacea,  maculis  praemagnisferenigris  simetricismarmorata.  Fronte 
trituberculata ;  dorso  tuberculis  quatuor  in  quadrangulum  dispositis;  fe- 
moribus  monotuberculatis ;  cruribus  ad  mediam  perisceliis  torosis  or- 
natis. 

Hab.  in  Ecuador;  ad  ripas  fiam.  Napo  meus.  Apr.  oobis  invento. 

9 

1  OiSxkoç,  tumidus;  pcv,  nasus. 
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OPIST.  PLAJYDAGTYLA 

Sect.  I.  HTUNA 

Fam.  Polypedatidae 

Hyloxalus,  gen.  nov. ! 

Habitas  cafitís  Hylapksinus;  rostrum  processual,  rotundatam;  den- 
tes maxillares;  palatini  nulli;  língua  triangularis,  integra,  postice  latera- 
literque  libera;  tympanum  perspicuum;  parotídae  nullae;  digiti  antipe- 
dam  liberi,  pedum  posticorum  palaraa  tenui,  incolora,  diapbana  connati; 
omaes  pbalangibus  extrerais  in  figuram  Y  constructis,  disco  apicali  me- 
díocre, adberente,  transverso  muniti ;  processus  vertebrae  sacralis  non 
dilatatL 


Hyloxalus  fuliginosas. 

H.  língua  dimidio  posteriori  libera;  plantis  semipalmatis.  Supra  fus- 
cas; minute  granulosus ;  subtus,  gula  excepta,  levis,  albidus. 

Hab.  in  Ecuador;  ad  nemores  pagi  S.  José  de  Moti  men.  Jun.  no- 
bis  reperto. 

Hyloxalus  Bocagei. 

H.  língua  tertiario  antico  solum  adberente;  plantis  fere  omnino 
palmatis;  cute  undique  omnino  laevissima.  Fusco-ater;  gula,  pectore  la- 
teribusque  ex  fusco  vel  fusco-nigro  et  albido  marmoratis. 

Hab.  in  Ecuador;  ad  sylvas  pagi  S.  José  de  Moti  men.  Jun.  nobis 
invento. 

Fam.  Hylodidae 

Limnophys,  gen.  nov.* 

Habitas  qualis  est  Hèmiphractus;  caput  latissimum,  amplitudine  sua 

1  YXy),  sylva;  I£aX$s,  saltatorius. 
1  A'p^rj7i4t  in  palude  natus. 
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maximam  longitudinem  trunci  aequante,  regione  maxillari  extensa,  spatio 
inter-orbitario  brevíssimo,  in  médio  canaliculato  et  in  lateribus  cristis 
duabus  a  nucha  in  una  eademque  linea  cum  cantho  rostrali  obductis  rele- 
va to;  canthus  rostralis  ai  tus,  scabrosus  ejusdem  eminentiis  fere  parallelis; 
oculi  medíocres  prominentes;  pálpebra  crassa,  tuberculosa;  tympanum 
perspicuum,  grande,  circulare;  língua  integerrima,  tertio  posteriori  la- 
teribusque  libera ;  dentes  palatini  in  seriebus  duabus  contiguis,  pone  na- 
res  internas  remote  dispositi;  earum  rimae  rotundae,  sed  non  magis 
quam  tubae  Eustacbii  patulae;  digiti  omnes  liberi,  tereti,  disco  apicali 
minutíssimo,  gl  o  bula  ri,  eminentiis  infra-articularibus,  in  plantis  majori- 
bus,  muni  ti;  processus  vertebrae  sacralis  non  dilatati;  cútis  supra  adeo 
verrucosa,  longitudinaliter  plicata,  infra  laevis. 

• 

Limnophys  cornutus. 

L.  língua  orbiculari  mediocri ;  dentibus  palatinis  in  series  duas  ar- 
quatas  transversim  contigueque  dispositis;  ciliis  in  médio  tubérculo  có- 
nico, longo,  acuto  elatis;  artubus  tuberculis  quamplurimis  pyramidatis 
hirsutis;  nucha  tergoque  biplicatis;  supra  fusco-violacea,  genis,  rostro, 
brachiis,  cruribus  obscuriore  zona  tis;  infra  violaceo-pallida  cinerascenti, 
margine  mandibularum,  lateribus,  cruribus  tarsiisque  ex  fusco-bruneo 
et  albido  plus  minusve  intense  marmoratis. 

Mens.  princ.  — Amplitudo  máxima  posterior  capitis:  0,02 — ambi- 
tus  supra-scapularis :  0,02 — longitudo  corporis  a  rostri  ápice  usqne 
ad  anum:  0,04 — long.  extremitatum  anticorum:  0,022 — posticorum: 
0,062. 

Hab.  in  Ecuador;  ad  ripas  flum.  Suno  prope  S.  José  de  Moti  in 
mense  Jun.  nobis  invento. 


Limnophys  napaetis. 

L.  língua  postice  truncata,  margine  libera  arquata;  dentibus  pala- 
tinis in  seriem  unam  transversam,  in  médio  paulullum  interruptam,  dis- 
positis; ciliis  granulosis;  tympano  quam  in  L.  comuto  breviore;  nucha 
dorsoque  biplicatis;  supra  fusco  castanea,  artubus  saturatiore  zona  tis; 
infra  ex  albido-sordido  fuscescente. 

Mens.  princ.  — Ambitus  maximus  capitis  trans versus:  0,025;  long. 
corporis  a  rostri  ápice  usque  ad  anum:  0,05;  long.  extrem.  antico- 
rum :  0,03 ;  long.  extrem.  posticorum :  0,08. 

Hab.  in  Ecuador;  ad  ripas  flum.  Suno  in  mense  Jun.  nobis  reperto. 
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PristitnantiSj  gen.  nov. â 

Habitus  gracilissiraus ;  caput  elongatum,  triangulare,  rostro  per- 
pendiculariter  trunca  to,  cantho  rostrali  acuto,  vértice  plano  ad  latera 
cristis  binis  osseis  compressis,  acie  serrato,  supra  nucham  elatioribus, 
armato  et  crista  alia  robusta  scabrosa  super  tympanum  projecta ;  tympa- 
num  conspicuum ;  lingua  ovalis,  tertio  postiço  lateribusque  libera ;  den- 
tes palatini  in  series  duas  paralelas,  longitudinales,  ante  paullulum  in- 
curvatas,  pone  nares  internas  dispositi  easque  tangentes ;  dígiti  omnes 
liberi,  longissimi,  gracilissimi,  eorura  pbalanges  extremae  formam  litte- 
rae  T  aemulantes,  ut  discos  amplíssimos,  rotundos,  complanatos  sus- 
tineant ;  processus  vertebrae  sacralis  non  dilatati ;  parotidae  nullae. 

Pristimantis  Galdi. 

P.  supra  minute  granulosus,  abdomine  pectoreque  glandulis  ma- 
gnis  rotundis  pustulosis  conspersis;  pupilla  horízontali  angustissima ; 
iride  argênteo. 

Mens.  princ. — Amplitudo  max.  capitis:  0,014;  ejusdem  long. : 
0,013; — corporis  a  rostri  ápice  usque  ad  anum:  0,035;  — extrem.  an- 
ticor. :  0,024 ;  — postic. :  0,06. 

Hab.  in  Ecuador;  ad  sylvas  vicinas  pagi  S.  José  de  Moti  mens.  Jul. 
invenimus. 

Fam.  Hylidae 

BYLA.  Laur. 
Hyla  reliculata. 

H.  capite  elevato,  antice  rotundato,  vértice  borisontali,  fronte  de- 
cliva, rostro  perpendicnlari,  cantho  rostrali  vix  conspícuo ;  oculis  prae- 
magnis,  protuberantibus ;  tympano  a  cute  paulo  distincto ;  lingua  subcor- 
diformi,  longitudinaliter  sul  ca  ta,  lateríbus  margineque  tantum  postiça 
libera;  palmis  semipalma tis ;  plantarum  palama  usque  ad  basim  penul- 
timarum  phalangium  obducta;  cute  undique  laevigata,  abdomine  nati- 
busque  infra  exceptis;  supra  viridi-euphorbiacea,  maculis  rotundatis 
magnis  aurantíacis  ad  dorsum  guttata,  ad  rostrum,  genas,  latera  et  ar- 
tns  pulcherrime  reticulata. 

1  nptTttç,  serra;  fiocmiç,  rana  arbórea. 
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IL  ío  Ecuador;  ad  ripas  fiam.  Sapo  prope  Jtea»  mais.  Àug. 
oobís  repetia. 

NNOUDU.  Gthr. 

Nototrema  testudineum. 

N.  nodiqne  ez  griseo-ptombeo  cinerascente;  artubos  obsolete  10- 
natis;  capite  iaevigato,  depresso,  rotoodalo;  fronte  ampla,  concava; 
cantho  rostrali  tereti ;  tympano  ovale,  anlice  param  conspícuo ;  ápice  di- 
gitorum  omoiom  valde  expanso,  discoideo ;  cole  ad  dorsum  squammis 
veloti  fractis  indurata,  super  occipitio  arcoatim  plicata. 

Hab.  io  Equador;  prope  a  monti  olim  ignivomo  Sumaco  in  meus. 
Jan.  inventa. 

HEMIPHRACTINA 
Dentes  maxillares  atqoe  mandibnlares;  auris  perfccta. 


Fam.  Hemiphracttdae.  Peters 

Capat  praemagnum,  dorissimum,  galeatum,  ad  instar  Ceratophrys 
constructum,  pectore  latius,  apopbysis  tympanicis  posticis  admodum  aco- 
minatis,  triedris,  occipitioque  profunde  arcuato ;  dentes  palatini  et  vo- 
merini ;  maxillares  innati  aculeati,  mandibnlares  et  palatini  impositi,  sub- 
conici,  primus  utriusque  mandibularum  validus  aduncus,  caeteris  longior; 
língua  basi  tota  affixa,  longitudinaliter  salcata ;  tympanum  ovale,  grande, 
retroversum;  meatus  tubae  Eustachi  admodum  patulus;  nares  minutu- 
lae,  èarum  rima  palatina  magna ;  digiti  omnes  ápice  adherente ;  antipe- 
des  tetradactyli ;  digitus  primus,  secundo  longior,  tertio  et  quarto  op- 
positus,  secundus  versa tilis?;  pedes  parum  palmati;  pálpebra  superior 
aut  elata  aut  tuberculosa ;  pupilla  horizontalis ;  cútis  tuberculosa,  apeo- 
diculata;  processos  transversi  vertebrae  sacralis  extremo  paulo  dilatati; 
parotidae  nullae. 

HHUPflRACHíS.  Wagler 

Habitus  Bufoninus;  caput  leve,  latissimum,  transversim  convexum, 
fronte  concava,  dimidium  corporis  longitudine  occupans ;  dentes  palatini 
transversim  solum  dispo  si  ti ;  língua  reniformis,  margine  laterali  mandi- 
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bulis  tangenti ;  tympanum  obliquura ;  nares  ovales,  obliquae,  earum  mea- 
tus  palatinus  rotundus;  hirquus  circularis,  a  nucha  remo  tus;  digiti  om- 
nes  subplanis,  ápice  tantum  elongato,  palama  brevi  et  crassa  connalis, 
antipedum  propor tionati. 


Hemiphractus  scutatus,  Spix '. 

H.  pálpebra  soperíore  acuminata ;  artubus  anticis  e  cobito  pooe  so- 
lam exertis;  luberculis  brachialibos  in  series  obliquissimas  fere  longitu- 
dinales  dispositis ;  perisceliis  cruralibus  tríbus  transversis  plus  minusve 
elatis,  femoralibus  atque  tarsianis  partibus  extremis  tantum  relevatis; 
margine  cutânea  antebrachiali  externa  et  ad  latera  atraque  tarsi  expansa 
prominente,  usque  ad  apicem  digitorum  obducta ;  genibus  crista  coria- 
cea  ornatiSr  papillis  gastraeo  insitis  granulosis.  Supra  plúmbeo  cineras- 
cente  vel  pallide  sórdido ;  circuito  orbitario  infero  albido  ex  bruneo  in- 
tenso trimaculato ;  subtus  fusco,  artubus  dilutioribus,  flavican  tibus ;  taenia 
lata»  recta,  cana  limbo  obscuro  a  mento  usque  ad  dimidium  pectoris  de- 
currente ;  axillis,  ilibus,  inguenibus,  ante  poneque  femoríbus  ex  fusco  et 
albido  marmoratis. 

Hab.  in  Ecuador;  in  nemores  quixenses  mens.  Maj.  Jun.  et  Jul.  no- 
bis  capto. 

Cerathyla,  gen.  nov.1 

Habitas  Hylinus;  caput  cristatum,  tuberculosum,  tertiarium  corporis 
longitudine  occupans,  fronte  pentagonali,  ejns  circuito  relevato ;  dentes 
palatini  transversim  et  oblique  dispo  si  ti ;  língua  integerrima  aut  ovalis 
aut  rotundata  a  mandibulis  remota;  tympanum  retroversum;  nares  ro- 
tundae,  earum  meatus  palatinus  oblongus ;  hirquus  ante  semicircularis 
pone  subquadrus  et  a  nucha  proximus;  maniculae  elongatae,  digitis  com- 
presas  nodosis,  tertio  et  quarto  usque  ad  basim  phalangium  conferte 
coadunatis,  omnibus,  necnon  in  podiis,  discum  planum,  transversum  am* 
plum  ferentibos ;  pedes  palama  brevi  muniti. 


1  Rarissimum  hoc  amphibium  in  specimine  único  laeso  atque  decolorato 
Clars.  Spix  et  Wagler,  denique  Peters,  describebant;  causa  id  est  quod  dia- 
gnosim  novam  in  conspectu  exemplarium  quatuor  proestantiuni  fartam  damus. 

2  Keo3ci3c;,  o:  corniger,  Hyla  cornigera. 
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Ceraihyla  proboscidea. 

C.  supra  minute  granulosa;  subtus  ad  lateraque  adeo  vesiculosa; 
capite  depresso;  lingua  oblonga,  antice  parura  trunca  ta;  rostro  appen- 
dice  cutânea  proboscidea,  compressa,  ápice  bífida,  basi  dentata,  produ- 
cto;  mucronibus  tympanicis  plica  dermoica  elongatis;  pálpebra  superiore 
elata,  acuminata. 

Hab.  in  Ecuador;  ad  sylvas  prope  Sumaco  mens.  Jud.  nobis  reperto. 

Cerathyla  bubalus. 

G.  capite  subdepresso,  subproducto,  pentágono  frontale  eminente; 
âmbito  máximo  sinuus  occipitalis  distantiae  a  cúspide  tympanica  usqoe 
ápice  rostri  aequo,  capite  latiore ;  lingua  circularis ;  pálpebra  superiore 
rotundata ;  rostro  mucronibusque  tympanicis  appendicula  cutânea  instru- 
ais; perisceliis  tantum  cr  ura  li  bus  apparentibus. 

Hab.  Ecuador;  ad  pagum  nemorosum  prope  Archidona  men.  Mai. 
nobis  invento.  Degit  in  palmis,  ex  quo  ab  indigenis  in  idioma  te  quicckua 
MacanarHambato,  vocatur  id  est :  rana  palmaram. 

Cerathyla  palmarum. 

G.  capite  subconvexo,  pentágono  frontali  valde  releva  to;  diâmetro 
máximo  sinuus  occipitalis  distantiae  a  cúspide  tympanica  usque  ad  nares 
aequo,  amplitudine  capitis  breviore ;  lingua  orbiculari,  symphisi  mentali 
parum  aproximata;  rostro  mucronibusque  occipitalibus  appendicula  cu- 
taea  instructis ;  pálpebra  superiore  rotuudata ;  perisceliis  femoralibus  at- 
que  cruralibus  apparentibus. 

Hab.  in  Ecuador;  ad  lucos  prope  S.  José  de  Moti  invenimus  meosi 
Jun.  Degit  in  palmis ;  MacanarHambato  tamquam  C.  bubalus  appellatur. 

Cerathyla  Braconnieri. 

G.  corpore  artubusque,  praesertim  posticis,  gracilissimis ;  supra  lae- 
vis,  subtus  lateraliterque  adeo  vesiculosa,  vesiculis  pilatis;  capite  sub- 
convexo, valido,  rudo;  ejusdem  eminentiis  rugosis,  depressis,  veluti 
contusis;  lingua  suboblonga,  a  symphisi  mentali  remota;  cuspidibus 
tympanicis  fere  obtusis;  earum  intervallo  ambitum  inter  nares  et  cúspi- 
des aequante;  rostro  appendice  cutâneo  brevíssimo  instructo;  pálpebra 
superiore  rotundata. 

Hab.  in  Ecuador;  in  regioni  sylvosa  pagi  Archidona  nobis  invento 
men.  Maj ;  MacanarHambato,  sicut  C.  bubalus  et  C.  palmarum  ab  in- 
digenis vocatur. 
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Sect.  3.  DENDROPHRYNISOINA 

Maxillae  edentulae;  auris  imperfecta. 

Fam.  Dendrophrynisoidae 

Dentes  palatini  nulli ;  parotidae  nullae ;  processus  vertebrae  sacra* 
lis  noa  dilata  ti ;  pedes  palma  ti. 

Dendrophryniscus,  gen.  nov.  * 

Caput  depressum,  triangulare,  rostro  ad  instar  Atelopus  produ- 
cto;  auris  sub  cute  la  tens;  palatum^edentulum ;  lingua  angus  ta  ta,  integra, 
oblonga,  dimidio  posteriore  libera ;  nares  interiores  magnae ;  tubae  Eus- 
tachii  fere  ioconspicua ;  digiti  omnes  disco  adherenti  raunitis,  in  mant- 
culis  liberi,  in  podiis  depressi,  marginati,  palama  basilari  connati ;  dis- 
cai manuum  transversi,  pollice  excepto,  pedum  elongati  amplitudine 
phalanges  haud  excedentes;  cútis,  supra  tuberculosa,  infra  papillosa. 

Dendrophryniscus  brevipollicalus. 

D.  Fronte  plana;  rostro  canaliculato ;  oculis  magnis;  pollice  bre- 
víssimo, ejus  disco  adherente  parvo,  rotundo ;  tuberculis  ad  dorsum  as- 
persis,  minutis,  ad  regiones  paroticas,  superfemorales  axillaresque  ma- 
joribus  confertis ;  infra  undique  papillosus.  Supra  ex  rubrofuscus,  taenia 
satura tiore  nates  atque  cruras  ornante;  subtus  dilute  badius,  abdomine 
albido. 

Mens.  princ.  — Ambitus  max.  capitis:  0,007;  longit.  ejusdem:  0,009; 
— corporis  a  roslri  ápice  usque  ad  anum:  0,026;  — extrem.  antico. : 
0,017;— postic:  0,31. 

Hab.  in  Brasil;  prope  Rio  de  Janeiro,  in  monte  Corcovado  mens. 
Sept.  nobis  reperto. 

Matriti-Mart.  mdccclxx. 

1  Dendrophryniscus  genus  typum  illud  credimus  quod  sap.  vir  Gdnther  ex 
systemate  suo  deduxit  atque  inter  Michrylina  et  Hylaplesina  sectiones  sic  insi- 
gnívit:  (3.  Dentes  max.  nulli;  auris  imperfecta.  Incógnita.)  —  (Without  ma- 
xillary  teeth  and  with  imperfectly-developed  car.  Not  known);  Proc.  of  the 
Zool.  Soe.,  1858. 
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2.  DescriplioD  d'u  «Saorien»  flooveu  de  rAfriqae  occideilale 


PAR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


Le  saurien  qui  fait  le  sujet  de  cette  note  ra'a  élé  envoyé  par  M. 
José  d 'Anchieta,  qui  Ta  rencontré  sur  le  plateau  de  la  Huilla  dans  IId- 
térieur  de  Mossamedes.  Je  l'ai  reçu  avec  plusieurs  autres  rep tiles  et 
balraciens  de  la  méme  et  d'autres  localités,  que  notre  infatigable  voya- 
geur  a  pu  visiter  dans  ces  derniers  temps. 

Ge  saurien  appartient  à  la  famille  des  Scincoidiens  et  spócialemeDt 
à  la  division  des  saurophthalmes  établie  par  Dumeril  et  Bibron;  par  ses 
principaux  caracteres  il  se  raproche  évidement  du  genre  Eumeces,  mais 
la  conformation  anormale  de  ses  membres  doit  être  prise  en  considera- 
tion  pour  lui  faire  accorder  un  rang  générique  à  part.  Nous  Tavons  nommé 
Eumecia  Anchietae. 

Ge  nouveau  type  vient  grossir  la  liste,  déja  assez  oombreuse,  des 
scincoidiens  à  membres  anormaux,  parmi  lesquels  la  faune  de  1' Afrique 
occidentale  a  à  revendiquer  une  large  part. 

Eumecia.  Nov.  gen. 

Caracteres  gênériques :  — Gorps  assez  allongé,  légérement  aplati  sur 
le  dos  et  comprime  latéralement ;  queue  longue,  également  comprimée 
des  deux  côtés;  deux  paires  de  membres  três  courts,  les  antéríeurs  de 
moitié  plus  courts  que  les  postérieurs  et  à  deux  doigts  petits  et  prés- 
que  égaux,  les  postérieurs  à  trois  doigts,  1'interne  três  petit,  les  autres 
presque  égaux.  Narines  percées  dans  une  seule  plaque,  la  nasale,  à  soa 
angle  supérieur,  qui  se  trouve  précisement  au  point  de  conlact  de  la 
supéro-nasale  et  de  la  naso-frénale.  Paupiére  inférieure  à  disque  trans- 
parent.  Langue  squammeuse,  plate,  três  faiWement  ineisée  à  son  exlrè- 
raité  antérieure.  Écailles  lisses. 
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Eumecia  Anchietae,  (pi.  I). 

Téte  medíocre  à  museau  conique  et  arrondi.  Plaques  nasales  trian- 
gulaires,  separées  par  des  supéro-nasales  étroites  et  contigues;  une  in- 
ter-easale  grande  et  rhomboidale  précedant  deus  fronto-nasales  bien  dé- 
veloppées  et  en  contact;  frontale  grande,  allongée,  lanceolée,  à  extrêmité 
postérieure  arrondie;  deux  fronto-parietales  de  forme  hexagonale;  une 
inter-pariétale  resserablant  à  la  frontale,  mais  de  moitié  plus  petite;  deux 
pariétales  grandes  et  oblongues.  Deux  frénales  quadrangulares,  á  bord 
supérieur  arrondi,  la  postérieure  dépassant  un  peu  1'antérieure  en  gran- 
deur;  deux  fréno-orbitaires  superposées;  quatre  sus-orbitaires  et  cinq 
surcilliaires.  Labiales  supérieures  en  nombre  de  7,  la  5.e  en  contact  avec 
Foeil  et  la  plus  longue  de  toutes.  Orifice  auriculaire  grand,  ovalaire,  ca- 
che en  partie  par  deux  lobules  pointus  implantes  sur  son  bord  antéríeur. 
Corps  anguiforrae,  couvert  par  24  rangées  d  ecailles  vers  le  milieu  du 
trone.  Queue  (incomplète  dans  le  specimen  unique  que  nous  possedons 
de  1'espèce)  longue,  comprimée  de  deux  côtés. 

Coloration  en  dessus  et  sur  les  flancs  d  un  roux-olivatre,  présen- 
tant  sur  les  dos  deux  bandes  longitudinales  d'un  brun-ferrugineux  vif, 
variées  de  taches  trapézoidales  noires  liserées  de  blanc.  Ces  taches  noi- 
res  sont  plus  confluentes  sur  la  face  supérieure  de  la  queue  ou  elles 
forment  deux  bandes  à  peine  interrompues  à  de  longs  intervalles.  Une 
autre  bande  longitudinale,  moins  distincte,  de  la  méme  couleur  et  par- 
semée  de  petites  taches  noires  à  liseré  blanc,  régne  le  long  des  flancs 
et  se  prolonge  sur  les  côtés  de  la  queue  en  une  étroite  bande  noir® 
plus  ou  moins  interrompue  et  bordée  supérieurement  de  blanc. 

La  tête  presente  en  dessus,  sur  un  fond  brun-ferrugineux  vif,  un 
joli  dessin  noir  liseré  de  blanc,  représentant  à  peu-près  deux  V  reunis 
par  leurs  sommets,  louverture  de  l'un  regardant  en  avant,  celle  de  l'au- 
tre  en  arrière  et  leur  point  de  réunion  coincidant  exactement  avec  la 
pointe  de  la  frontale;  les  deux  branches  du  V  antérieur  suivent  les 
bords  de  cette  dernière  plaque,  tandis  que  celles  du  V  postérieur  cou- 
vrent  les  bords  externes  des  inter-pariétales :  de  chaque  côté  de  la  tête 
un  trait  flexueux  noir  liseré  de  blanc  s'étend  de  la  région  frénale  à  Tan- 
gle  de  la  machoire  en  passant  au-dessous  de  Toeil ;  plus  en  arrière  quel- 
ques  taches  allongées  dans  le  sens  vertical  marquent  sur  le  cou  le  com- 
mencement  de  la  rangée  latérale. 

Dimensions :  longueur  totale  Om,30  (la  queue  est  incomplète,  pro- 
bablement  reduite  aux  4/s  de  sa  longueur);  téte  Om,(M5;  trone  (T^ô; 
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membre  antérieur  0m,006;  membre  postérieur  0m,0(2.  La  distance  en- 
tre les  membres  antérieurs  et  les  postérieurs  est  de  On9145. 

Habitat:  le  plateau  de  la  Huilla  dans  Tintérieur  de  Mossamedes,  Afri- 
que occidentale. 

Parmi  les  reptiles  et  les  batraciens  que  nous  avons  recos  de  1'Afri- 
que  occidentale  nous  n'avons  à  citer  pour  le  moment  que  les  plus  in- 
teressante, à  savoir : 

Cbéloniens — Pentonyx  Ge  ha  fie.  Rúpp,  Testudo  pardalis.  Bell. 

Sauriens  —  Chamaeleo  dilepis.  Leach,  Ch.  namaquensis.  Smith, 
Ch.  senegalensis.  Cuv,  Varanus  ocelatus.  Rúpp,  Agama  planiceps.  PetM 
Agama  armata.  Pet.,  Hemidactylus  capensis.  Smith,  Hemidactylus  pia- 
tycephalus.  Pet.,  Rhoptrops  afer.  Pet.,  Eremias  angolensis.  Boc.,  Sc* 
ptèira  reticulata.  Boc,  Gerrhosaurus  nigrolineatus.  Hall.,  Gerrhosau- 
rus  robustas.  Pet.,  Euprepes  olivaceus.  Pet.,  Eupr.  punctatissimus. 
Smith,  Eupr.  occidentalis.  Pet.,  Eupr.  acutilabris.  Pet.,  Eupr.  qum- 
quevitatus.  nov.  sp.,  Eupr.  Bibalensis.  nov.  sp.,  Eupr.  Bayonii.  nov. 
sp.,  Sepsina  angolensis.  Boc,  Anelytrops  elegans.  A.  Dum.,  Ablepharus 
Anchietae.  Boc. 

Ophidieos — Calamelaps  unicolor.  Reinwdt,  Uriechis  capensis.  Smith, 
Prosymna.  sp.?,  Lycophidion  Horstockii.  D.  etB.,  Psammophis  semicolla- 
ris.  nov.  sp.,  Bucephalus  capensis.  Smitb,  Atractaspis  Bibroni.  Smith, 
Heterophis  resimus.  Pet.  (=  Causus  rostratus.  Giinth.),  Cerastes  cauda- 
lis.  Smith. 

Batraciens — Ama  fuscigula.  D.  et  B.,  A.  occipitalis.  Gunth.,  A. 
oxyrhyncha.  Smith,  H.  Delalandi.  Smith,  /?.  (StrongylopusJ.  sp.?,  Pi- 
xicephalus  rugosus.  Gunth.,  Phrynobatrachus  nat  aléns  is.  Smith,  Bran- 
cqw  gibosus.  D.  et  B. 


EA.  I' 


EUMEXIA  ANCHIETAE 


PHYSICAS  £  NÁTURÁES  69 


1  Sur  lexislence  de  la  «Holtenia  Carpenteri.»  Wyv.  Thomson 

dans  les  cotes  do  Portugal 


PAR 


J.  Ví  BARBOZA  DU  BOCAGE 


J'avais  été  informe  depuis  longtemps  par  mon  ami  M.  Ganha  Freire, 
à  qni  je  dois  les  plus  beaux  spécimens  de  Hyalonema  lusitanicum  de- 
posés  au  Muséum  de  Lisbonne,  que  les  pécheurs  de  squales  de  Setúbal 
lui  parlaient  souvent  d'un  singulier  produit  de  la  mer  qu'ils  retiraient 
de  temps  en  temps  des  plus  grandes  profondeurs,  attaché  aux  hameçons 
de  leurs  engins  de  pécbe.  D'après  ce  que  racontaient  les  pécheurs,  ces 
objets  inconnus  rappelaient  le  hyalonema  à  cause  des  longs  filamento 
transparente  quils  portaient,  mais  en  différaient  par  leur  forme  globu- 
leuse  avec  une  profonde  dépression  au  centre,  ce  qui  leur  donnait  une 
certaine  ressemblance  à  des  nids  d'oiseaux :  aussi  les  pécheurs,  dans  leur 
langage  pittoresque,  les  connaissaient  sous  le  nom  de  nids  de  mer  (ni- 
nhos do  mar). 

Ma  curiosité  se  trouvait  donc  vivement  sollicitée  par  ces  récits,  et 
j'attendais  avec  bien  d'impalience  que  M.  Cunha  Freire  put  pbtenir  des 
pécheurs  Ia  preuve  materielle  qu'il  leur  avait  souvent  demandée  pour 
ajooter  foi  à  leurs  paroles. 

Ce  n'est  que  le  móis  dernier  que  mes  désirs  ont  été  satisfaits.  H. 
Cunha  Freire  mfa  envoyé  de  Setúbal  d'abord  deux  nids  de  mer  en  mau- 
vais  ètat,  ensuite,  à  quelques  jours  de  distance,  trois  autres  spécimens, 
dont  la  conservation  ne  laissait  rien  à  desirer ;  en  tout  cinq  individus. 
A  prés  nn  premier  examen  j'ai  du  conclure  qu'ils  devaient  étre  identiques 
ou  três  voisins  de  la  Holtenia  Carpenteri,  espèce  que  je  connaissais  à 
peine  d'après  le  dessin  publiè  par  M.  Wyville  Thomson  dans  les  AnnaU 
and  Mogasin  o f  Natural  History  (aug.  1869,  p.  120).  Par  une  heureuse 
coincidence  j'ai  reçu  quelques  jours  plus  tard  Texcellent  mémoire  pu- 
Mié  récemment  sur  le  méme  sujet  par  1'éminent  professeur  de  Belfast 
dans  les  Pkilosophical  Transactions,  mémoire  que  je  dois  à  Textrème 
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obligeance  de  1'auteur;  et  alors  j'ai  pu  arriver  à  reconnaltre  sans  ia 
moindre  hésitation  dans  dos  nids  de  mer  Tintéressante  éponge  siliceuse 
dont  la  dêcouverte  a  été  le  plus  brillaot  resultai  des  draguages  execu- 
tes en  1868  et  1869,  à  de  grands  profondeurs,  dans  les  cotes  de  1E- 
cosse. 

Les  cinq  individus  de  Holtenia  Carpenteri  qui  se  trouvent  actuel- 
lement  au  Muséum  de  Lisbonoe  ont  été,  comme  ceux  décrits  par  H. 
Wyville  Thomson,  rapportés  d'une  grande  profondeur,  450  à  500  bras- 
ses  (fathoms)  et  même  davantage:  ils  ont  été  pécbés  précisement  aux 
mêmes  endroits  ou  se  trouve  le  Hyalonema  lusitanicum. 

Tous  nos  spécimens  ont  une  forme  globuleuse:  le  plus  grand  a 
HO*111  de  diamètre,  120mm  de  hauteur  et  45mm  de  diamètre  transver- 
sal à  la  partie  supérieure  de  Yosculum ;  le  plus  petit  mesure  75™  de 
diamètre,  85Bm  de  hauteur  et  35mm  à  la  partie  supérieure  de  Yosculum. 
Ges  diinensions  ont  été  prises  sur  le  corps  de  1'éponge.  Les  fllaments 
de  la  queue  ont  chez  le  premier  spècimen  de  200  à  450**  de  longueur, 
et  chez  le  second  de  80  a  ISO0101. 

Á  Tétat  irais  le  sarcode  à  une  belle  coloration  orange. 

La  descriptíon  de  cette  curíeuse  espèce  par  M.  W.  Thomson  esl  si 
exacte  et  complete  que  je  n'ai  rien  à  y  ajouter. 
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VARIEDADES 


À  fida  aiiial  ias  grandes  profindidades  da  «ceaio 


Tinha-se  por  certo  até  ha  poaco  tempo  que  nas  camadas  mais  pro- 
fundas do  oceano,  a  contar  de  umas  300  braças  de  distancia  á  superfí- 
cie, Dão  podia  existir  animal  algum,  nem  mesmo  os  de  mais  simples 
organisaçio:  soppunha-se  geralmente  que  a  vida  animal  era  incompatí- 
vel com  a  pressão  excessiva  e  a  completa  obscuridade  que  se  atlribuiam 
ás  zonas  profundas.  É  verdade  que  certos  factos  isolados  pareciam  pro- 
testar contra  esta  asserção ;  mas  tão  radicada  andava  aquella  crença  no 
animo  dos  naturalistas  que  tinham  por  inexactas  quaesquer  observações 
que  lhe  fossem  contrarias.  > 

Hoje,  porém,  está  positivamente  reconhecido  que  alguns  vales  pro- 
fundíssimos do  oceano,  a  mais  de  500  braças  da  superfície,  são  habi- 
tados por  uma  infinidade  danimaes  de  mui  variada  structura. 

Estes  resultados  são  recentes,  datam  dos  três  últimos  ânuos,  e  de- 
vem-se  ás  investigações  simultâneas  de  mui  zelosos  naturalistas,  alguns 
dos  quaes  coadjuvados  pelos  governos  de  dois  paizes  onde  a  sciencia 
costuma  ser  liberalmente  protegida ;  refferimo-nos  aos  Estados-Unidos  e 
á  Inglaterra.  Alludimos  a  estas  interessantes  descobertas  não  com  o  pro- 
pósito de  expor  a  sua  historia,  mui  interessante  sem  duvida,  mas  assas 
extensa,  porém  sim  para  eommemorar  de  passagem  que,  por  cireum- 
stancias  peculiares  á  nossa  costa  marítima,  os  nossos  mares  foram  dos 
primeiros  a  fornecer  factos  decisivos  contra  a  antiga  doutrina. 

Quando  em  1864  publicámos  uma  primeira  noticia  acerca  dos  cAi- 
cotes  do  mar  (Hyalonema  lusitanicum)  e  da  sua  existência  nos  mares 
de  Portugal,  não  nos  atrevemos  a  indicar  precisamente  a  profundidade 
d  onde  os  pescadores  affirmavam  que  os  extraiam ;  apenas  dissemos  que 
este  curioso  organismo  vivia  a  muito  grandes  profundidades :  comtudo 
se  n'aquella  época  não  podíamos  affirmar  positivamente  que  os  hyalone- 
mas  viviam  a  mais  de  500  braças,  a  concordância  que  notávamos  no 
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testemunho  de  todos  os  pescadores  de  Setúbal  levava-nos  a  acreditar  que 
poderia  haver  exageração  n  aquelle  algarismo,  mas  que  sem  duvida  o 
habitat  dos  hyalonemas  devia  ser  inferior  aos  limites  fixados  por  Forbes 
á  vida  animal. 

Mais  tarde,  no  verão  de  1868,  um  distincto  professor  de  Dublin,  o 
sr.  Perceval  Wright  veiu  a  Portugal  attrahido  pelo  desejo  de  dragar  os 
hyalonemas  e  verificar  a  profundidade  a  que  vivem.  Arrostando  os  io- 
commodos  de  uma  viagem  ao  alto  mar  n'um  mau  barco  de  pesca,  o 
professor  Wright  conseguiu  lançar  a  draga  nos  logares  onde  os  pesca- 
dores costumavam  colher  algumas  vezes  chicotes  do  mar  nos  seus  espi- 
nheis, e  não  somente  obteve  um  exemplar  completo,  além  de  fragmentos 
de  outros,  d'esta  curiosa  esponja,  mas  pôde  também  convencer-se  de  que 
o  fundo  do  mar  n'aquellas  paragens  está  com  effeito  a  mais  de  450  bra- 
ças da  superfície. 

Por  esta  occasião  o  nosso  sábio  collega  pôde  verificar  que  d'esta 
mesma  profundidade  eram  trazidos  vários  spécimens  de  uma  espécie  de 
esqualo,  que  ali  abunda  e  parece  habitar  exclusivamente  as  grandes  fun- 
duras :  é  este  o  Centroscymnus  ccelolepis,  que  os  pescadores  chamam 
Arreganhada,  distinctissimo  de  todos  os  esqualos  pela  forma  singular 
das  escamas,  e  até  ao  presente  unicamente  encontrado  em  nossos  mares. 

Deste  modo  fica  também  explicado  porque  é  que  um  peixe  tão 
commum  em  certos  pontos  da  nossa  costa,  não  fora  conhecido  de  ne- 
nhum naturalista  estrangeiro  até  á  época  em  que  nos  foi  dado  descre- 
vél-o.  Em  todo  o  caso  a  existência  de  um  animal  de  tão  elevada  orga- 
nisação  em  mares  tão  profundos  é  um  dos  factos  mais  notáveis  da 
geographia  zoológica. 

Gonsta-nos  que  este  anno  outro  naturalista  inglez,  o  sr.  W.  Kent 
do  Museu  brítannico,  virá  explorar  de  novo  em  nossos  mares  a  região 
dos  hyalonemas,  em  melhores  condições  que  o  sr.  Wright,  isto  é,  em 
navio  mais  apropriado  e  com  bons  apparelhos  de  pesca.  Auguramos-lhe 
resultados  não  menos  prósperos  e  interessantes  que  os  já  obtidos  neu- 
tras paragens  do  Atlântico  pelos  srs.  Pourtales,  Gwyn  Jeffreys,  Wy- 
ville  Thomson,  Carpenter  e  outros. 


B.  B. 
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MATHEMATICA 


1.  A  astronomia  moderna,  e  a  questão  das  parallaxes  sideraes 


POR 


HENRIQUE  DE  BARROS  GOMES 


A  astronomia  sideral  tem  adquirido  em  nossos  dias  tão  extraordi- 
nário desenvolvimento,  que  hoje  nenhum  observatório  de  primeira  or- 
dem, que  de  novo  se  funde,  deixa  de  ter  como  fim  principal  o  satisfa- 
zer pela  sua  construcção  e  pelos  instrumentos  de  que  se  provê,  ás  con- 
dições que  a  experiência  tem  demonstrado  serem  as  mais  vantajosas 
para  a  resolução  dos  problemas,  cujo  estudo  constituo  esta  parte  espe- 
cial da  sciencia  astronómica. 

Para  confirmação  do  que  acabamos  de  asseverar,  bastará  citar  o 
exemplo  dos  observatórios  de  Pulkowa,  de  Cambridge  na  America,  e 
de  Lisboa,  e  ainda  lembrar  a  discussão,  por  mais  de  uma  razão  inte- 
ressante, que  teve  logar  em  Paris,  na  academia  das  sciencias,  entre  os 
srs.  Leverrier  e  Yvon  de  Yillarceau,  sobre  a  conveniência  ou  antes  in- 
dispensabilidade de  abandonar  o  actual  edifício  do  observatório,  ao  qual 
se  ligam  recordações  históricas  tão  respeitáveis,  pela  impossibilidade  em 
que  collocava  os  astrónomos  francezes  de  tomarem  parte  nas  investiga- 
ções a  que  dão  logar  os  estudos  dos  movimentos  reaes  e  apparentes  das 
estrellas,  impossibilidade  esta  devida  ás  más  condições  de  construcção 
e  situação  d'aquelle  edifício. 

Essas  investigações,  esses  problemas  de  astronomia  sideral,  são  de 
ordem  muito  diversa,  e  muitos  d'elles  constituem  a  base  da  moderna 
astronomia  de  precisão.  À  formação  dos  catálogos  de  estrellas,  obras 
monumentaes  ás  quaes  se  ligam  entre  outros  os  nomes  de  Piazzi,  Bes- 
sel,  Ârgelander,  Struve  e  Airy;  a  determinação  dos  coefficientes  cons- 
tantes da  refracçao,  precessão,  nutação  e  aberração ;  o  estudo  dos  mo- 
vimentos próprios;  a  investigação  das  parallaxes,  do  movimento  do  sys- 
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tema  solar  no  espaço;  o  estudo  das  estreitas  duplas  e  múltiplas,  e  das 
orbitas  por  ellas  descriptas ;  o  das  estreitas  variáveis  e  das  nebaloses, 
constituem  no  todo  um  vasto  campo  de  exploração  scientifica,  no  qual 
já  se  tem  colhido  as  mais  notáveis  descobertas.  Não  vimos  nós  ha  pouco 
a  astronomia  sideral,  transportando-nos  além  dos  limites  do  nosso  sys- 
tema  planetário,  já  hoje  acanhados  para  o  espirito  investigador  do  ho- 
mem, renovar  para  o  mundo  das  estreitas  a  maravilhosa  historia  do 
planeta  Leverrier?  Como  é  sabido,  foram  as  irregularidades  na  marcha 
de  Urano  que  deram  occasião  ao  illustre  geometra  francez  a  marcar  o 
ponto  do  cèo  aonde  deveria  apparecer  o  astro  perturbador;  foram  tam- 
bém as  irregularidades  observadas  nos  movimentos  próprios  de  Sírios 
e  Procyon,  que  convenceram  Bessel  da  existência  próximo  a  esses,  de 
outros  astros  ou  de  todo  obscuros,  ou  muito  pouco  luminosos  e  por 
isso  invisíveis  nos  nossos  telescópios,  que  explicariam  cabalmente  as 
perturbações  observadas.  Foi-se  ainda  mais  longe.  Peters  e  Auwers,  to- 
maodo  por  ponto  de  partida  a  lei  de  Newton,  calcularam  por  dois  me- 
thodos  differentes,  fundando-se  o  primeiro  nas  variações  anormaes  do 
movimento  próprio  em  ascensão  recta,  e  o  segundo  além  dvessas  nas 
variações  idênticas  em  declinação,  os  elementos  da  orbita  descripta  por 
Sirius,  isto  é,  a  época  da  passagem  pelo  ponto  mais  próximo  do  cen- 
tro de  gravidade  do  systema,  o  movimento  médio  annual,  a  excentrici- 
dade e  o  tempo  da  revolução ;  e  quando  do  notável  accordo  dos  dois 
resultados  parecia  inferir-se  a  immensa  probabilidade  da  hypothese  de 
Bessel,  o  novo  astro,  cuja  existência  estava  apenas  indicada  theorica- 
mente,  era  observado  em  31  de  janeiro  de  1862  por  Álvaro  Clark  em 
Boston,  com  um  magnifico  refractor  de  dezoito  pollegadas  de  abertura, 
por  elle  construído.  Mais  tarde  as  observações  de  Lassei,  Chacornac, 
Bond  e  Struve  entre  outras,  confirmaram  a  descoberta  do  celebre  óptico 
de  Boston,  ficando  archivado  na  sciencia  o  facto,  que  já  se  presumia, 
de  ser  Sirius  uma  estreita  dupla,  cuja  componente  só  tinha  podido  es- 
capar ás  investigações  tão  repetidas  dos  astrónomos,  pela  circumstancia 
de  ser  o  seu  brilho  quasi  nullo  em  relação  ao  da  estreita  mais  brilhante 
do  nosso  céo. 

Entre  os  problemas  que  a  astronomia  sideral  ou  já  tem  resolvido, 
ou  se  propõe  resolver,  o  das  parallaxes  é  por  certo  um  dos  mais  inte- 
ressantes, já  pela  importância  que  começou  a  manifestar-se  com  a  ad- 
opção do  systema  de  Copérnico,  já  pela  sua  extraordinária  dificuldade, 
que  tem  durante  séculos  zombado  dos  esforços  repetidos  e  intelligentes 
de  tantos  astrónomos,  já  finalmente  pela  sua  fecundidade,  por  isso  que 
indirectamente  occasionou  as  descobertas  tão  notáveis  da  aberração  e 
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das  estrellas  duplas  reaes.  Hoje  os  progressos  da  astronomia  de  ob- 
servação, e  os  novos  methodos  de  calculo,  conseguiram  por  fim  vencer 
essas  dificuldades,  que  pareciam  insuperáveis;  conhecem-se  não  so- 
mente as  parallaxes  de  algumas  estrellas,  mas  ainda,  como  veremos,  a 
distancia  média  das  estrellas  de  segunda  grandeza  ao  sol,  o  que  fornece 
ama  nova  base  para  a  geometria  do  espaço,  por  tal  forma  colossal,  que 
diante  d'ella  desapparecem  como  imperceptíveis  não  só  os  raios  dos  dif- 
ferentes  corpos  do  systema  planetário,  mas  ainda  as  grandezas  já  quasi 
inconcebíveis  dos  diâmetros  das  suas  orbitas. 

O  interesse  do  problema  das  parallaxes,  e  ainda  a  opportunidade 
do  seu  estudo  no  momento  em  que  se  está  completando  a  construcção 
do  real  observatório  de  Lisboa,  a  cuja  fundação  presidiu  a  idèa  das  van- 
tagens que  a  nossa  latitude  apresenta  para  a  determinação  definitiva  da 
parallaxe  de  Wega,  foi  o  que  nos  resolveu,  cedendo  aos  obsequiosos 
conselhos  dos  srs.  F.  Horta  e  F.  A.  Oom,  a  coordenar  e  publicar  o  re- 
sultado das  nossas  leituras  a  tal  respeito. 

Procedendo  assim  só  tivemos  em  vista  chamar  a  attenção  dos  pro- 
fessores, e  das  poucas  pessoas  mais  que  em  Portugal  se  interessam  pelos 
estudos  astronómicos,  para  uma  ordem  de  investigações  que  dá  a  melhor 
idéa  dos  modernos  methodos  de  observação  e  calculo ;  methodos  quasi 
desconhecidos  nas  nossas  aulas  de  astronomia,  resentidas  n'isso  do 
atraso  em  que  esta  sciencia  se  tem  conservado  em  França,  aonde  ordi- 
nariamente vamos  procurar  as  fontes  dos  nossos  conhecimentos  scien* 
tificos. 

Para  a  redacção  d'este  trabalho  recorremos  entre  outras  publica- 
ções ás  memorias  originaes  de  Bessel,  Otto  Struve,  Kriiger,  Auwers, 
efe.,  mas  foi-nos  mais  que  todos  valioso  subsidio  a  memoria  publicada 
em  1853  pela  academia  das  sciencias  de  S.  Petersburgo,  e  intitulada 
Reckerctes  sur  les  parallaxes  des  étoiles  fixes.  Constituo  ella  por  certo 
um  dos  mais  notáveis  trechos  de  litteratura  astronómica  publicados  em 
nossos  dias.  O  nome  do  seu  autor,  o  sr.  G.  A.  F.  Peters,  digno  sacces- 
sor  de  Schumacher  tanto  na  direcção  do  observatório  de  Al  tona,  como 
na  da  tão  acreditada  publicação  periódica  Astronotnische  Nachrichten, 
bem  conhecido  não  só  pelos  astrónomos  de  profissão,  mas  ainda  por 
todos  os  que  mesmo  de  longe  se  interessam  pelos  progressos  admirá- 
veis da  primeira  das  sciencias  de  observação,  torna  desnecessário  o  en- 
carecer a  excellencia  da  memoria  citada. 

Para  que  o  nosso  trabalho  formasse  um  todo  completo,  e  podesse 
assim  facilmente  ser  entendido  por  aqueUes  que  não  tenham  á  mão  os 
modernos  tratados  de  astronomia,  recapitulámos  a  tbeoria  geral  da  aber- 

6« 
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ração  e  parallaxe  em  ascensão  recta  e  declinação,  e  indicámos  em  se- 
guida a  maneira  por  que  em  harmonia  com  o  methodo  dos  menores 
quadrados,  se  procede  á  formação  das  equações  de  condição,  as  qoaes 
resolvidas  dão  os  valores  procurados  da  parallaxe  e  aberração. 

Sendo,  como  veremos,  dois  os  methodos  por  meio  dos  quaes  se 
pôde  proceder  na  determinação  da  parallaxe  das  estreitas  fixas,  e  fon- 
dando-se  o  trabalho  de  Peters,  de  que  procurámos  dar  uma  idéa  geral, 
em  um  d'esses  methodos,  deixaríamos  aberta  uma  lacuna  se  não  apre- 
sentássemos também  exemplos  de  determinação  fundados  do  segundo. 
Para  isso  recorremos  naturalmente  á  determinação  da  parallaxe  de  61 
Cygni  por  Bessel,  que  tão  proeminente  logar  occupa  na  historia  da  srieo- 
cia,  e  ainda  á  de  1830  Groombridge ou  estreita  dArgelander  por  Otlo 
Struve,  a  qual  tinha  a  vantagem  de  indicar  um  dos  processos  applieaveis 
ao  grande  equatorial  do  observatório  de  Lisboa. 

O  que  possa  vir  a  ser  o  real  observatório  de  Lisboa  em  relação 
aos  meios  de  que  hade  dispor  para  o  estudo  d'este  tão  interessante  o 
pitulo  da  astronomia  sideral,  só  a  descripção  minuciosa  do  mesmo  ob- 
servatório, obra  cuja  publicação  de  certo  se  seguirá  immediatameote  i 
conclusão  do  edifício,  o  poderá  fazer  conhecer  cabalmente;  procurámos, 
comtudo,  antecipando  em  parte  essa  publicação,  dar  desde  já  uma  idea 
geral  do  magnifico  instrumento  de  passagens  pelo  1 .°  vertical,  construído 
pelos  irmãos  Repsold,  segundo  as  indicações  de  W.  Struve,  e  que  na- 
quelle  observatório  se  acha  collocado  na  sala  do  norte.  Julgámos  tam- 
bém dever  apresentar  como  indispensável  complemento  a  essa  descri- 
pção, a  exposição  do  methodo  perfeitíssimo  de  observação  devido  a 
Struve,  que  permitte  eliminar  completamente  todos  os  erros  insiro- 
mentaes. 

Parece-nos  assim  ter  reunido  os  elementos  essenciaes  para  o  es- 
tudo da  questão  das  parallaxes,  e  se  conseguirmos  dar-lhe  direitos  de 
cidade  no  ensino  official,  teremos  nisso  ampla  paga  dos  nossos  esfor- 
ços. 

Justificado  por  esta  forma  o  apparecimento  d' es  te  trabalho  em  pu- 
blico, seja-nos  licito  consignar  aqui  um  facto  pessoal  e  com  elle  a  ex- 
pressão do  nosso  reconhecimento. 

Foi  no  anno  de  1867  que,  aproveitando  o  achar-nos  desembaraçado 
de  outras  occupações,  recorremos  ao  exc.  general  Folque  para  nos  fa- 
cultar o  seguir  os  trabalhos  do  observatório  de  marinha.  O  generoso  au- 
xilio que  o  sr.  Folque  presta  sempre  aos  que  ainda  só  accidentalmeote 
mostram  interessar-se  pelas  sciencias,  de  que  s.  ex.  é  tão  digno  cultor 
entre  nós,  fez-nos  alcançar  um  êxito  favorável  para  a  nossa  pretensão. 
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Mais  tarde  o  sr.  F.  A.  Oom,  sem  para  isso  ter  sido  sollicilado,  procu- 
rou-nos  no  observatório  de  marinha,  e  ahi  nos  convidou  para  o  acompa- 
nharmos a  miado  á  Tapada,  onde,  obtida  a  prévia  autori sacão  do  general 
Folque,  poderíamos  começar  a  trabalhar  com  o  excellente  instrumento 
de  passagens  transportável  do  systema  Oom,  construído  por  A.  e  6. 
Repsold,  e  que,  pouco  tempo  antes,  havia  sido  collocado  na  sala  orien- 
tal do  real  observatório. 

No  decurso  do  anno  foram  muitas  as  noites  em  que  o  sr.  Oom  le- 
vou a  condescendência  ao  ponto  de  se  conservar  duas  e  três  horas  no 
observatório,  ensinando-nos  a  fazer  uso  do  mesmo  instrumento,  sendo 
os  intervallos  das  observações  preenchidos  para  nós  com  muita  vanta- 
gem, com  os  conselhos  e  indicações  aos  quaes  somos  devedores  do  pouco 
que  conhecemos  acerca  da  moderna  astronomia. 

O  estudo  do  calculo  dos  menores  quadrados,  hoje  indispensável  em 
todas  as  determinações  astronómicas  e  geodésicas,  a  leitura  dos  excel- 
leotes  tratados  de  Brunow  e  Ghauvenet,  e  com  elles  a  possibilidade  de 
apreciar  alguns  dos  trabalhos  originaes  dos  astrónomos  de  Pulkowa  e 
outros,  que  encontrávamos  na  livraria  particular  do  sr.  Oom,  por  elle 
obsequiosamente  posta  á  nossa  disposição,  taes  foram  os  príncipaes  fru- 
ctos  que  colhemos  da  frequência  bastante  assídua  de  um  anno  no  obser- 
vatório da  Tapada,  e  da  inexcedivel  boa  vontade  que  ali  fomos  encon- 
trar. 


CAPITULO  I 

Coudiffcs  geraes  das  observações  para  a  determinação  das  parallaies. 

Historia  da  parallaie 

A  determinação  da  parallaxe  das  estrellas  fixas  pôde  effectuar-se 
por  dois  methodos  diversos.  Um  cTelIes,  o  que  dá  um  valor  directo  da 
parallaxe  procurada,  consiste  em  determinar  as  distancias  zenilhaes  me- 
rídianas  ou  as  ascensões  rectas  da  estrella  durante  um  anno  pelo  me- 
nos; o  segundo  que  apenas  pôde  na  maioria  dos  casos  dar  como  re- 
sultado uma  funcção  de  duas  parallaxes,  em  observar  as  alterações  que 
teem  logar  durante  o  mesmo  período  de  tempo  nas  posições  relativas 
de  duas  estrellas.  Para  o  primeiro  (Testes  methodos  servem  em  geral, 
na  determinação  das  distancias  zenithaes,  todos  os  instrumentos  provi- 
dos de  círculos  verticaes  graduados,  e  melhor  ainda  o  instrumento  de 
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passagens  collocado  do  1 .°  vertical,  e  para  as  ascensões  rectas  o  mesmo 
instrumento  de  passagens  collocado  no  meridiano.  Para  o  segando  so- 
bretudo os  telescópios  providos  de  apparelhos  micrometricos,  e  ainda 
muito  particularmente,  entre  outros  instrumentos,  a  luneta  meridiana. 

A  necessidade  na  determinação  de  uma  parallaxe  de  prolongar  a 
serie  das  observações  durante  um  anno,  isto  é,  em  condições  muito  di- 
versas de  temperatura,  intensidade  de  brilho  da  estrella,  illuminação  do 
campo  do  telescópio,  e  dos  círculos  graduados,  dá  em  resultado  a  in- 
troducção  de  causas  de  erro  em  muitos  casos  periódicos,  que  podem 
pelo  pequeníssimo  valor  das  parallaxes  procuradas,  confundindo  com 
os  d'estas  os  seus  effeitos,  dar  origem  a  determinações  illusorías.  Con- 
vém pois,  ou  antes  é  indispensável,  que  cada  uma  d'essas  causas  de 
erro  seja  devidamente  avaliada,  e  a  sua  influencia  de  todo  annullada. 
Isto  só  se  pôde  conseguir  em  cada  caso  particular  pelo  estudo  completo 
e  perfeito  conhecimento  do  instrumento  empregado  nas  observações. 
Ha  porém  um  certo  numero  de  condições  geraes,  que  resultam  da  ex- 
periência accumulada  de  tantas  tentativas  feitas  para  a  determinação  das 
parallaxes,  que  por  isso  convém  ter  sempre  presentes  em  novas  inves- 
tigações do  mesmo  género. 

As  causas  de  erro  a  que  principalmente  se  tem  de  attender  s9o  as 
devidas  á  variação  de  temperatura,  que  pôde  em  muitos  casos  determi- 
nar nos  instrumentos  alterações  de  forma  com  períodos  diários  e  an- 
nuaes.  Assim,  por  exemplo,  se  o  instrumento  empregado  for  um  sector 
ou  um  circulo  vertical,  a  mudança  de  temperatura  influirá  na  collima- 
çâo,  nos  níveis,  no  apparelho  que  sustenta  os  microscópios,  etc.  A  in- 
versão do  instrumento,  ou  o  emprego  do  horisonte  artificial  e  collima- 
dores  fixos,  destruirá  porém  simultaneamente  todas  estas  causas  de  erro. 
Mas  além  d'estas  ha  em  ambos  aquelles  instrumentos  outras  causas  de 
erro  que  se  não  podem  eliminar  pela  mesma  forma,  e  que  precisam  por 
isso  ser  convenientemente  avaliadas.  Estão  n'este  caso  a  alteração  com 
a  mudança  de  temperatura  no  valor  das  divisões  dos  micrometros,  irre- 
gularidades nos  parafusos  micrometricos,,  tanto  mais  para  recear,  quanto 
em  virtude  da  precessão,  movimento  próprio,  etc,  da  estrella  as  por- 
ções de  parafuso  empregadas  nas  leituras  variam  com  as  declinações 
durante  as  differentes  estações  do  anno,  do  que  pôde  resultar,  combi- 
nando-se  os  erros  de  certo  modo,  a  determinação  de  parallaxes  illuso- 
rías ;  mudança  no  valor  de  cada  divisão  do  limbo ;  desarranjo  do  foco, 
resultante  da  dilatação  differente  da  objectiva  e  do  tubo ;  mudança  de 
forma  produzida  no  tubo  e  no  circulo  graduado  pela  acção  do  peso ;  ao 
que  ha  a  acrescentar  todos  os  erros  que  podem  provir  da  correcção  de 
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retracção,  empregada  na  transformação  das  distancias  zenitbaes  obser- 
vadas em  distancias  zenithaes  verdadeiras,  e  que  sejam  resultantes  de 
alguns  pequenos  termos  da  refiracção  variáveis  com  a  estação  mas  des- 
conhecidos, ou  de  differença  entre  as  temperaturas  do  local  da  obser- 
vação e  externa,  etc. 

O  instrumento  de  passagens  no  1.°  vertical  está  muito  menos  su- 
jeito a  causas  de  erro;  a  independência  das  suas  determinações  de  qual- 
quer correcção  de  refração,  a  eliminação  do  effeito  de  todas  as  varia- 
ções devidas  á  temperatura  pela  inversão  do  instrumento,  dão,  como 
veremos,  a  essas  determinações  um  grau  de  rigor  que  até  hoje  se  não 
tem  podido  exceder. 

No  caso  em  que  as  parallaxes  são  deduzidas  das  diferenças  em  as- 
censão recta  de  duas  estrellas  observadas  com  a  luneta  meridiana,  a  tem- 
peratura pouco  ou  nada  influe  se  essas  differenças  forem  muito  peque- 
nas, ou  se,  sendo  de  doze  horas  proximamente,  se  observar  para  uma 
estrella  a  culminação  superior  e  para  a  outra  a  inferior.  Porém  quando 
se  não  dé  algum  cTestes  casos,  as  observações  teem  de  ser  feitas  cada 
dia  em  momentos  muito  diversos  em  relação  á  temperatura  e  outras 
condições,  e  além  disso  como  no  decurso  do  anno  as  culminações  se 
efectuam  successivamente  em  todas  as  horas  solares,  a  differença  de 
temperatura  no  momento  das  passagens  das  duas  estrellas  tornar-se-ha 
uma  fancção  da  longitude  do  sol,  formando  assim  uma  causa  periódica  de 
erro,  a  qual  tendo  o  mesmo  periodo  que  a  parallaxe  procurada,  deverá 
confundir  com  os  (Telia  os  seus  effeitos.  Se,  portanto,  as  correcções  de 
azimuth,  inclinação  e  collimação,  tiverem  sido  determinadas  uma  só  vez, 
a  temperatura  virá,  alterando  a  posição  do  instrumento,  influir  nos  re- 
sultados; finalmente  a  pêndula  quando  não  esteja  bem  compensada  tor- 
na-se  também  uma  causa  de  erro  que  é  necessário  avaliar. 

No  caso  em  que  as  estrellas,  cuja  differença  em  ascensão  recta  se 
pretende  determinar,  tenham  sido  observadas  em  ambas  as  culminações, 
as  causas  de  erro  periódico  annual  devido  ás  differenças  de  temperatu- 
ra, e  a  alteração  na  marcha  da  pêndula,  podem  desapparecer  comple- 
tamente; ficando  só  as  variações  periódicas  diurnas  da  temperatura,  que 
ainda  poderão,  alterando  as  condições  do  instrumento,  influir  no  resul- 
tado das  observações,  tornando-se  por  isso  necessário  ou  rectifical-o  para 
cada  observação  ou  reconhecer  a  sua  invariabilidade  durante  24  horas. 

O  metbodo  que  tem  por  base  as  medições  micrometricas  é  isem- 
pto  dos  erros  da  retracção,  e  não  tem  a  considerar  os  effeitos  da  tem- 
peratura mais  particularmente,  senão  em  relapão  ás  subdivisões  micro- 
metricas. 


80  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MATHEMATICAS 

Esta  indicação  succinta  das  condições  geraes,  a  que  as  observações 
tendo  por  fim  a  determinação  das  parallaxes  tem  de  satisfazer,  facilita 
a  intelligencia  da  resumida  exposição  histórica  das  principaes  tentativas 
que  se  tem  feito  para  chegar  a  essa  determinação,  a  começar  na  época 
em  que  estabelecida  por  Copérnico  a  verdadeira  tbeoria  do  movimento 
dos  corpos  do  systema  planetário,  occorreu  naturalmente  aos  astróno- 
mos, e  entre  elles  ao  mesmo  Copérnico,  procurar-lhe  uma  confirmação 
no  movimento  apparente  dos  astros  até  então  reputados  fixos,  movi- 
mento cujo  período  deveria  egualar  o  de  yma  revolução  da  terra  na 
sua  orbita,  e  que  a  menos  da  distancia  das  estrellas  ao  sol  não  ser  infi- 
nita, deveria  poder  apreciar-se  facilmente,  quando  para  o  medir  se  dis- 
punha de  uma  base  tão  colossal  como  o  era,  o  diâmetro  da  orbita  ter- 
restre. Os  meios  instrumentaes  e  os  methodos  de  observação  e  calculo 
eram  porém  ainda  muito  imperfeitos,  para  que  d'essas  primeiras  tenta- 
tivas e  das  que  se  lhe  foram  seguindo  até  quasi  aos  nossos  dias,  se  po- 
desse  esperar  um  resultado  qualquer.  Assim,  por  exemplo,  quando 
Rothmann  pretendeu  ter  descoberto  uma  variação  na  latitude  do  obser- 
vatório de  Cassei,  que  em  seis  mezes  se  elevava  a  l',5,  Tycho-Brahe  e 
mais  tarde  Riccioli  contestaram  a  verdade  dos  resultados  apresentados 
pelo  astrónomo  do  landgrave  de  Hesse,  fundando-se  o  primeiro  nas  ob- 
servações da  Polar  que  fizera  na  época  do  máximo  da  parallaxe  d'esta 
estrella,  e  o  segundo  em  observações  idênticas  de  Sirius. 

-  Aos  partidários  do  systema  de  Copérnico  só  restava  pois  a  conclu- 
são de  ser  a  distancia  das  estrellas  ao  sol  por  tal  forma  grande,  que 
em  quanto  a  precisão  nas  observações  não  excedesse  um  minuto  em 
arco,  e  tal  era  o  limite  a  que  Tycho  conseguira  elevar-se,  essa  distan- 
cia continuaria  a  ser  inapreciável  em  presença  de  uma  base  de  306  mi- 
lhões de  kilomelros,  podendo-se  desde  logo  inferir  ser  ella  superior  a 
3438  vezes  a  distancia  da  terra  ao  sol. 

Hooke  procurou  resolver  o  problema  applicando  pela  primeira  vez 
o  telescópio  á  determinação  de  parallaxes.  O  que  elle  construirá  expres- 
samente para  esse  fim,  com  uma  serie  de  disposições  novas  e  muito  en- 
genhosas e  tendo  trinta  e  seis  pés  de  distancia  focal,  dava-lhe  o  meio 
de  determinar  as  distancias  zenithaes,  sobretudo  de  r  Draconis;  porém 
o  pequeno  numero  de  observaçães  que  fez,  sendo  duas  em  julho,  uma 
em  agosto  e  outra  em  outubro  de  1669,  e  alguma  causa  accidental  de 
desarranjo  no  instrumento,  independentemente  mesmo  da  circumstancia 
de  ainda  não  ser  conhecida  a  aberração,  tiram  ás  observações  de  Hooke 
todo  o  valor  scientifico.  Vinte  e  um  annos  mais  tarde,  em  1690,  Flam- 
steed  por  meio  de  um  sector  mural  de  140°,  fixado  no  plano  do  meri- 
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diano,  determinou  as  distancias  zenithaes  da  estrella  Polar,  e  conseguindo 
descobrir  na  serie  das  suas  observações  uma  variação  periódica,  não  he- 
sitou em  a  considerar  como  um  e Efeito  de  parallaxe,  e  n'uma  carta  ao 
illustre  geometra  Wallis,  em  que  lhe  communicava  as  suas  observações, 
deu-lhe  parte  dos  resultados  a  que  chegara.  Não  foi  porém  difficil  en- 
tre outros  astrónomos  a  D.  Gassini  o  demonstrar,  que  esses  resultados 
longe  de  estarem  em  harmonia  com  a  theoria  da  parallaxe  em  declina- 
ção, apresentavam  pelo  contrario  uma  tal  opposiçâo  com  essa  theoria, 
que  se  tornava  necessário  attribuil-os  a  uma  causa  inteiramente  diversa, 
mas  desconhecida.  Era  a  aberração  ainda  não  nomeada,  nem  mesmo 
presentida,  mas  que  começava  a  manifestar-se,  e  cuja  descoberta  ia  den- 
tro em  pouco  preparar  a  Bradiey  um  dos  seus  maiores  títulos  de  glo- 
ria scientifica,  e  coroar  emfim,  ainda  que  por  uma  forma  indirecta,  as 
tentativas  sempre  infructiferas  da  determinação  das  parallaxes.  As  obser- 
vações de  Flamsteed,  as  primeiras  na  ordem  histórica  em  que  os  effei- 
ios  da  aberração  apparecem  claramente  indicados,  adquirem  por  esse 
facto  um  interesse  de  primeira  ordem.  Àpplicando  a  essas  observações 
os  modernos  processos  de  calculo,  valendo-se  para  a  correcção  das  re- 
fracções  das  médias  mensaes  de  temperatura,  determinadas  por  Dove  em 
Londres,  adoptando  para  a  pressão  atmospherica  a  pressão  media  de 
29,6  pollegadas  inglezas,  para  a  latitude  de  Greenwich  e  para  os  coef- 
ficientes  de  aberração  e  nutação,  os  seus  valores  mais  recentemente  de- 
terminados, tomando  para  valor  da  precessão  e  movimento  próprio  os 
que  são  indicados  nas  Tab.  Regiomontanae,  Peters  achou  que  o  valor  do 
coefficiente  de  aberração  que  se  deduzia  das  observações  de  Flamsteed 
era  egual  a  20",676±1",107,  numero  muito  pouco  differente  do  seu 
valor  definitivo  20",445i  ha  pouco  determinado  por  W.  Struve.  Este 
resultado  é  tão  notável  e  abona  tanto  mais  o  astrónomo  inglez,  quanto 
a  applicação  dos  mesmos  processos  de  calculo  ás  observações  idênti- 
cas, também  da' estrella  Polar,  mais  tarde  feitas  pelo  tão  celebrado 
D.  Gassini,  observações  das  quaes  elle  julgava  poder  inferir  uma  ausên- 
cia de  parallaxe,  dão  em  resultado  para  o  coefficiente  de  aberração  um 
valor  que  eguala  proximamente  o  erro  provável  que  o  acompanha,  o 
que  mostra  bem  a  nenhuma  confiança  que  merecem  estas  determinações , 
de Cassini.  Ha  nisto  mais  um  argumento  em  favor  da  opinião  hoje  sus- 
tentada em  França  por  muitos  astrónomos,  por  occasião  da  discussão 
que  teve  logar  na  academia  das  sciencias,  sobre  a  necessidade  de  trans- 
ferir o  observatório  para  fora  de  Paris,  de  que  a  vinda  do  famoso  pro- 
fessor de  Bolonha  a  França,  por  convite  de  Luiz  xiv,  podia  bem  consi- 
derar-se  um  erro  scientifico,  que  tinha  por  uma  serie  de  causas  diver- 
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sas,  embaraçado  até  aos  nossos  dias  os  progressos  da  astronomia  em 
França. 

Não  foi  dado  a  Roemer,  ao  illustre  descobridor  da  velocidade  da 
luz,  e  que  applicára  á  determinação  das  parallaxes  a  observação  das  dif- 
ferenças  em  ascensão  recta  de  <duas  estreitas,  por  meio  da  luneta  meri- 
diana  por  elle  recentemente  inventada,  chegar  a  resultados  mais  positi- 
vos. Das  observações  que  fizera,  cujo  calculo  foi  interrompido  pela  soa 
morte,  apenas  restam  poucas  calculadas  por  Horrebow  que  revelam, 
pelos  resultados  menos  verdadeiros  que  d'ellas  se  inferem,  ter  havido 
alguma  causa  de  erro  desconhecida  hoje  (talvez,  segundo  Peters,  des- 
egualdade  grande  e  periódica  na  marcha  da  pêndula,  ainda  não  com- 
pensada n'essa  época),  e  a  que  se  não  attendeu  no  momento  das  obser- 
vações. 

Estava  chegado  o  momento  em  que  Bradley,  o  observador  admirá- 
vel que  primeiro  conseguira  elevar  a  precisão  das  observações  a  um  se- 
gundo apenas  de  erro,  ia  afinal  pelas  descobertas  da  aberração  e  nuta- 
ção,  explicar  esses  movimentos  periódicos  das  estreitas,  que  estavam  fi- 
xando a  attenção  de  todos  os  astrónomos,  sem  que  nenhum  d'elles  ti- 
vesse podido  até  então  ligal-os  por  uma  theoria  racional.  Em  uma  carta 
dirigida  a  Halley  e  publicada  em  1728  nas  Phibsophical  Transactions, 
Bradley,  indicando  como  os  movimentos  observados  coincidiam  salvo  pe- 
quenas irregularidades,  que  não  mostravam  obedecer  a  uma  lei  determi- 
nada, com  os  que  se  deduziam  das  theorias  da  aberração  e  nutação, 
concluiu  também  deverem  as  parallaxes  das  estreitas  i  Ursae  maj.  e  7 
Draconis,  caso  existissem,  ser  inferiores  a  um  segundo. 

As  observações  tão  precisas  de  Bradley,  que  determinaram  o  coef- 
ficiente  da  aberração  com  um  rigor  que  só  pôde  ser  excedido  em  nos- 
sos dias,  mostravam  pois  também  que  a  distancia  das  estrellas  mais  pró- 
ximas ao  sol  ainda  era  superior  a  200:000  vezes  a  grandeza  do  raio 
médio  da  orbita  terrestre.  Assim,  como  o  diz  Humboldt  no  Cosmos, 
tudo  quanto  se  conseguia  na  resolução  do  problema  das  parallaxes,  era 
augmentar  sempre  a  distancia  que  nos  separava  do  resto  do  mdndo  si- 
deral, não  havendo  imaginação  por  mais  ousada,  que  esperasse  ainda 
poder  sondar  o  abysmo  dos  ceos  I 

O  primeiro  astrónomo  que  recorreu  ás  medições  micrometricas 
para  a  determinação  das  parallaxes  foi  W.  Herschelt,  em  1781.  Esse 
methodo,  que  offerece  sobre  outros  vantagens  consideráveis,  a  que  já 
alludimos  anteriormente,  tinha  sido  indicado  por  Galileo  na  sua  Gior- 
nata  Terza.  Não  podemos  resistir  ao  desejo  de  trasc rever  do  Cosmos, 
onde  as  encontramos,  as  próprias  palavras  do  génio  illustre,  por  todos 
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boje  considerado  o  verdadeiro  fundador  da  sciencia  experimental,  f  Per- 
che io  non  credo,  diz  Galileo,  cbe  tutte  le  stelle  siano  sparse  in  una  sfe- 
ríca  superfície  egualmente  distante  da  un  centro ;  ma  stimo  che  le  íoro 
lontananze  da  noi  siano  talmente  varie,  cbe  alcane  ve  ne  possano  esser 
2  e  3  volte  pio  remote  di  alcane  altre ;  talchè  quando  si  trovasse  col 
telescópio  qualcbe  picciolissima  stella  vicinissima  ad  alcuna  delle  mag- 
giori,  e  chè  però  quelle  fusse  altíssima,  potrebbe  accadere,  cbe  qualche 
sensibil  mutazione  succedesse  tra  di  loro.» 

Não  foi  comtudo  dado  a  Herscbell  apresentar  a  resolução  do  pro- 
blema das  parallaxes,  mas  do  estudo  d'esse  problema  tão  fecundo  de- 
rivou ainda  n'este  caso  uma  nova  e  importantíssima  descoberta,  a  das 
estreites  duplas  propriamente  ditas,  isto  é,  dos  grupos  hoje  chamados 
binários  e  múltiplos,  que  nos  apresentam  o  deslumbrante  espectáculo 
de  novos  systemas  planetários,  sujeitos  ás  leis  da  gravitação,  as  quaes 
receberam  assim  uma  tão  surprendente  quanto  grandiosa  generalisação. 

Sem  nos  demorarmos  com  os  trabalhos  de  Piazzi,  e  Calandrelli,  o 
primeiro  dos  quaes  teve  a  vantagem  de  mostrar  os  inconvenientes  que 
resultavam  do  antigo  systema  de  construcção  em  torre  usado  para  os 
observatórios,  passaremos  já  a  mencionar  também  rapidamente  os  tra- 
balhos de  Brinkley  e  Pond,  e  a  notável  discussão  que  entre  ambos  se 
suscitou.  Se,  graças  aos  progressos  da  sciencia,  podemos  boje  ter  como 
falsos  os  resultados  a  que  chegara  Brinkley,  achando  um  segundo  e  mais 
para  valor  de  algumas  parallaxes,  quando  Pond  alarmava  constantemente 
deverem  ser  nullas  essas  parallaxes,  o  que  está  mais  próximo  da  ver- 
dade, nem  por  isso  se  pôde  contestar  ao  primeiro  d'estes  astrónomos 
a  gloria  de  ter  fixado  as  condições  geraes  ainda  hoje  attendidas  em  ob- 
servações do  género  das  suas. 

Brinkley  determinava  as  declinações  das  estreitas  pela  observação 
das  suas  distancias  zenithaes  com  um  circulo  vertical  de  Ramsden,  in- 
vertido diariamente.  Não  lhe  esqueceu  investigar  cuidadosamente  a  in- 
fluencia que  as  mudanças  de  temperatura  poderiam  ter  sobre  a  varia- 
bilidade de  forma  do  instrumento  que  empregava,  attendeu  além  disso 
ás  boas  condições  de  illuminação  nas  leituras,  e  na  reducção  das  suas 
observações  recorreu  sempre  ao  methodo  dos  menores  quadrados.  Pond 
empregava  um  mural  de  Througton,  com  o  qual  determinava  as  distan- 
cias polares,  servindo-se  para  marcar  a  direcção  do  polo,  do  catalogo 
por  elle  feito  de  estrellas  fundamentaes.  Empregou  também  mais  tarde 
telescópios  fixos  providos  de  apparelhos  micrometricos,  e  ainda  a  lu- 
neta merídiana,  com  a  qual  determinava  differenças  em  ascensão  recta. 

O  exame  minucioso  e  critica  scientifica  dos  trabalhos  de  Brinkley 
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e  Pond,  mostraram  a  Peters  que,  apesar  da  exactidão  apparente  dos  tra- 
balhos de  Pond,  exactidão  talvez  resultante  de  uma  idéa  antecipada  so- 
bre a  impossibilidade  de  semelhante  determinação,  tinha  havido  em  to- 
das as  series  de  observações  por  elle  emprendidas,  differentes  causas 
de  erro  que  Pond  não  soubera  descriminar,  e  que  lhe  dio  como  obser- 
vador uma  posição  muito  inferior  á  do  seu  competidor,  um  dos  primei- 
ros astrónomos  que  conseguiu  sujeitar  o  instrumento  que  empregava 
áquelle  exame  minucioso,  sem  o  qual  hoje  não  ha  astronomia  possível, 
preparando  assim  o  terreno  para  as  determinações  rigorosas  que  mais 
tarde  podéram  ser  feitas  por  Bessel  e  Struve. 

Foi  em  1821  que  este  ultimo  astrónomo,  então  em  Dorpat,  come- 
çou a  estudar  a  questão  das  parallaxes,  determinando  por  meio  da  lu- 
neta meridiana  differenças  em  ascensão  recta.  Foram  vinte  e  nove  as  es- 
treitas escolhidas;  todas  situadas  na  proximidade  suficiente  do  polo 
para  poderem  ser  observadas  nas  duas  culminações.  Essas  estreitas  fo- 
ram grupadas  aos  pares,  por  forma  que  o  momento  da  culminação  su- 
perior de  uma  differisse  apenas  minutos  da  culminação  inferior  da  ou- 
tra. Observando-as  nas  duas  passagens,  obtinham-se  assim  duas  series 
de  equações  da  forma 

«,  —  (a  +  12h)=tl. 

Designando  por  A  uma  d'essas  series,  e  por  B  a  segunda,  e  conside- 
rando três  equações  successivas,  duas  da  serie  A  e  uma  intermédia  da 
serie  B,  a  média  das  duas  da  serie  A  dará  a  correspondente  á  intermé- 
dia da  serie  S,ea  média  d'estas  duas  ultimas  dará  a  differença  em  as- 
censão recta  das  duas  estrellas,  independentemente  de  variações  de  longo 
período  do  instrumento,  e  da  marcha  da  pêndula,  como  se  reconhece 
recordando  o  que  a  principio  dissemos  sobre  as  condições  em  que  de- 
vem ser  feitas  as  determinações  das  parallaxes  quando  deduzidas  das 
differenças  em  ascensão  recta. 

Às  correcções  do  instrumento  foram  feitas  uma  só  vez  por  dia,  mas 
a  exactidão  do  coefficiente  de  aberração  deduzido  d'esta  serie  de  obser- 
vações demonstra  que  a  hypothese  de  Struve,  de  não  haver  em  vinte  e 
quatro  horas  senão  uma  variação  inapreciável  no  instrumento  que  em- 
pregava, era  inteiramente  admissível;  além  disso  a  circumstancia  d'esse 
coefficiente  2Ò",36H±0",0186  ser  ainda  um  pouco  inferior  ao  seu  va- 
lor definitivo  20",445i±0",011i,  prova  que  algum  erro  que  em  virtude 
d'essa  pequena  variabilidade  no  instrumento  podesse  ainda  affectar  os 
valores  das  parallaxes  determinadas,  o  faria  tornando-as  antes  mais  pe- 
quenas do  que  maiores  que  na  realidade.  Effectivamente,  como  se  pôde 
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ver  das  theorias  da  aberração  e  parallaxe  que  adiante  procuraremos  ex- 
por,  os  valores  máximos  e  mínimos  da  parallaxe  em  ascensão  recta  cor- 
respondem ás  culminações  que  teem  logar  ás  6  horas  da  manhã  e  6  da 
noite,  em  quanto  que  para  a  aberração  esses  valores  correspondem  ás 
culminações  que  tem  logar  ao  meio  dia  e  meia  noite.  A  temperatura  ao 
meio  dia  e  6  horas  da  tarde,  época  dos  dois  máximos,  é  superior  á  da 
meia  noite  e  6  da  manhã,  épocas  dos  dois  mínimos.  A  pequena  variabi- 
lidade no  instrumento  devida  á  differença  de  temperatura,  deverá  pois 
affectar  os  valores  achados  para  o  coeficiente  de  aberração  e  paralla- 
xes,  com  um  erro  do  mesmo  signal,  e  se  notarmos  que  a  differença  en- 
tre as  temperaturas  do  meio  dia  e  meia  noite  é  em  geral  superior  á  dif- 
ferença de  temperaturas  entre  as  6  da  manhã  e  da  tarde,  reconhecer- 
se-ha  que  o  erro  nas  parallaxes  deverá  ainda  ser  inferior  ao  do  coefi- 
ciente de  aberração.  São  estas  as  razões  que,  na  opinião  de  Peters,  de- 
vem fazer  considerar  as  determinações  de  Struve,  o  primeiro  resultado 
a  archivar  na  sciencia,  na  investigação  tantas  vezes  emprendida  de  um 
problema,  que  até  então  tinha  sempre  opposto  pela  sua  dificuldade  uma 
barreira  insuperável  aos  esforços  dos  mais  perfeitos  observadores. 

As  determinações  pelo  methodo  das  medições  micrometricas  das 
parallaxes  de 

«  Lyrae  0",26i9±0",0254,  e  61'  Cygni  0",3483  — 0,0533ft±0",0095 

por  Struve  e  Bessel,  das  quaes  adiante  trataremos  mais  largamente,  re- 
ferindo-nos  por  essa  occasião  aos  trabalhos  posteriores  de  O.  Struve,  e 
Auwers,  que  demonstraram  ser  ainda  superior  ao  que  indicara  Bessel  o 
valor  da  parallaxe  da  segunda  d'aquellas  estrellas,  vieram  finalmente  dis- 
sipar qualquer  duvida  que  ainda  podesse  existir  sobre  a  realidade  da 
determinação  de  taes  grandezas,  fixando  assim  uma  nova  época  n'esta 
parte  tão  interessante  da  historia  da  astronomia. 

Posteriormente  tem-se  conseguido  determinar  as  parallaxes  de  ou- 
tras estrellas ;  entre  essas  determinações  figuram  as  de  Sirius  e  «  Cen- 
tauri.  Âs  observações  feitas  no  Cabo  da  Boa  Esperança,  com  o  circulo 
mural  por  Henderson  e  Maclear,  deram  em  resultado  para  essas  paralla- 
xes os  seguintes  números  hoje  admittidos  na  sciencia :  para  «  Gentauri 

* 

0",9762±0",064  coef.  de  aberração  20", 5344  ±0,0652 


e  para  Sirius 


0",46±0",09  coef.  de  aberração  20",29±0.09 


86  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MATHKMATICAS 

dos  quaes  o  primeiro  foi  ha  pouco  confirmado,  pelo  professor  Moe&ta, 
director  do  observatório  de  S.  Thiago  do  Chili,  o  qual,  em  um  trabalho 
inserido  nos  nums.  1888  e  1889  das  Astronomische  Nachrichten,  indi- 
cou como  resultado  da  serie  de  observações  a  que  procedera  para  a  de- 
terminação do  valor  da  parallaie  de  <*  Gentauri  0",88±0",068,  numero 
que  concorda  completamente,  no  limite  dos  erros  prováveis,  com  a  de* 
terminação  dos  astrónomos  do  Gabo. 

O  grande  brilho  da  estrella  dupla  «  Gentauri,  o  seu  notável  movi- 
mento próprio,  o  rápido  movimento  do  satellite  em  uma  orbita  appa- 
rentemente  muito  grande,  eram  outras  tantas  circumstancias  que  convi- 
davam a  determinar  a  parallaxe  desta  estrella,  o  grande  valor  para  dia 
achado  pelas  observações  de  Henderson  e  Maclear  podia  portanto  já  pre- 
sentir-se,  mas  o  que  mais  que  tudo  o  torna  credor  de  grande  confiança 
é  a  exactidão  do  coeficiente  de  aberração  que  o  acompanha. 

Pôde  pois  ter-se  como  certo  no  estado  actual  da  sciencia  ser  «  Gen- 
tauri a  estrella  que  mais  próxima  se  acha  do  systema  planetário.  A  sua 
distancia  ao  sol  excede  ainda  assim  duzentas  mil  vezes  o  raio  médio  da 
orbita  terrestre. 

A  circumstancia  de  ser  a  distancia  zenithal  meridiana  de  Sirius  no 
Gabo,  apenas  egual  a  17°,5  dá  também,  á  determinação  da  parallaxe 
d'esta  estrella  por  Henderson  e  Maclear,  um  grau  de  confiança,  que  não 
podem  inspirar  egualmente  as  tentativas  análogas  feitas  nos  observató- 
rios da  Europa. 

Entre  as  estreitas  cuja  parallaxe  tinha  sido  determinada  por  Struve 
figurava  já  a  Polar,  mas  além  d'essa  determinação  existem  hoje  outras, 
entre  as  quaes  Peters  reputa  mais  dignas  de  confiança,  a  de  Lindenan 

p=0",144±0,056  coef.  de  aberr.  20", 449 ±0,072 

deduzida  da  comparação  de  oitocentas  ascensões  rectas  da  Polar  obser- 
vadas em  differentes  observatórios  da  Europa ;  as  de  Struve  e  Preuss 
a  1.» 

p=0",172±0,027  coef.  de  aberr.  20",425±0",017 

deduzida  de  seiscentas  e  três  ascensões  rectas  observadas  em  Dorpat, 
de  1822  a  1838,  com  o  circulo  meridiano  de  Reichenbach,  e  a  2.a 

p=0",147±0,030  coef.  de  aberr.  20",551  ±0,043 

das  declinações  observadas  durante  o  mesmo  período. 
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A  todos  estes  seguiu-se  o  monumental  trabalho  de  Peters,  do  qual 
adiante  procuramos  dar  mais  ampla  noticia,  e  os  de  Faye,  de  Struve, 
de  Schlútter  e  Wichmann  sobre  a  parallaxe  da  estrella  de  Argelander, 
tanto  mais  notável  pelo  seu  grande  movimento  próprio,  quanto,  como 
veremos,  o  valor  da  sua  parallaxe,  em  contrario  do  que  se  podia  espe- 
rar, deve  ser  reputado  inferior  a  um  decimo  de  segundo. 

Circunstancias  idênticas,  excepto  no  que  diz  respeito  á  grandeza, 
ás  que  haviam  indicado  aos  observadores  do  hemispherio  austral  a  con- 
veniência de  uma  investigação  da  parallaxe  de  «  Centauri,  levaram  A. 
Kruger  a  começar  com  o  heliometro  de  Bonn  em  1859,  píolongando-a 
até  1862,  uma  serie  de  observações  sobre  a  estrella  dupla  p  Ophiuchi. 
Deram  ellas  logar  á  publicação  da  memoria  inserida  nos  nums.  1210  a 
1212  e  1403  das  Astronomische  Nachrichten,  na  qual  o  auctor  investigou 
a  par  da  parallaxe,  os  elementos  ellipticos  e  a  grandeza  da  massa  do 
systema,  achando  para  essas  quantidades  os  seguintes  valores : 

parallaxe  de  p  Ophiuchi    p  ==0,',162±0/',0071 

massa  do  systema Jf=3,l  m  sendo  m  a  massa  solar 

eixo  maior a  =30",6 

Ontra  estrella  a  acrescentar  ao  já  longo  catalogo  atraz  indicado  é 
a  21258  Lai.,  deve-se  a  determinação  da  sua  parallaxe 

p=<y',2709±0",0H2 

ao  actual  director  do  observatório  de  Gotha,  A.  Auwers,  tio  conhecido 
pelos  seus  estudos  valiosos  sobre  a  variabilidade  dos  movimentos  pró- 
prios de  Procyon  e  Sinas,  e  consequente  demonstração  da  existência 
de  astros  obscuros. 

Tal  é,  em  traços  muito  geraes,  mencionadas  apenas  as  mais  impor- 
tantes, o  quadro  histórico  das  tentativas  feitas  para  a  determinação  das 
parallaies.  A  braços  com  a  resolução  de  um  problema,  cujas  dificulda- 
des o  progresso  das  sciencias  só  conseguia  tornar  mais  evidentes,  o  es- 
pirito do  homem  não  desanimou ;  inventaram-se  novos  instrumentos, 
recorreu-se  a  mais  perfeitos  processos  de  calculo,  elevaram-se  os  metho- 
dos  de  observação  ao  mais  extraordinário  grau  de  rigor.  O  caminho  a 
seguir  para  chegar  ao  fim  proprosto  era  longo  e  árduo,  exigiu  séculos 
para  ser  percorrido,  e  durante  esses  séculos  não  foram  demais  os  esfor- 
ços combinados  dos  mais  illustres  astrónomos,  mas  vencido  a  final,  ti* 
oha  já  anteriormente,  como  primeiro  resultado,  dado  logar  ás  duas  des- 
cobertas fundamentaes  da  aberração  e  das  estrellas  duplas. 
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Se  porém  entre  as  differentes  scieocias  se  pôde  marcar  uma,  a  qual 
melhor  mostre  ao  homem  como  sejam  acanhados  os  limites  do  seu  es- 
pirito, essa  sciencia  é  por  certo  a  astronomia.  Nenhuma  tem  conseguido 
elevar  as  suas  determinações  a  um  tamanho  grau  de  rigor,  nem  excitar 
tão  vivamente  a  imaginação  pela  extraordinária  magestade  dos  pheoo 
menos  que  analysa  e  das  leis  que  tem  fixado;  e  com  tudo  isso  cada  novo 
progresso  tão  laboriosamente  conquistado  parece  apenas  poder  servir 
para  indicar  que  em  presença  da  immensidade  da  creação,  a  porção 
d'esta  que  a  intelligencia  do  homem  a  tanto  custo  pôde  abranger  se 
annulla  e  dèsapparece  completamente. 


CAPITULO  II 

Hieoria  geral  da  aberração  c  da  parallaie  em  ascensão  recta  e  declinação. 

Equações  de  condição  para  a  determinação  simultânea 

da  aberração  e  dá  parallaie 

As  determinações  da  aberração  e  parallaxe  das  estrellas  fixas  tem 
entre  si  uma  tal  dependência,  que  se  torna  difficil  emprender  uma  sem 
attender  egualmente  á  outra ;  provém  essa  dependência  da  analogia  en- 
tre os  effeitos  produzidos  tanto  pela  aberração  como  pela  parallaxe,  fa- 
zendo ambas  descrever  ás  estrellas  no  mesmo  período  de  tempo,  cur- 
vas apparentes  da  mesma  naturaleza,  as  quaes  modificando-se  mutua- 
mente dão  em  resultado  a  ellipse  total  apparente  observada  durante  um 
anno.  No  que  acabamos  de  expor  está  a  razão  por  que  sendo  o  problema 
das  parallaxes  o  que  naturalmente  primeiro  fixou  a  attenção  dos  astró- 
nomos, foi  a  descoberta  da  aberração  que  lhes  veiu  coroar  as  repetidas 
e  por  tanto  tempo  infruetiferas  tentativas  de  determinação  d'aquellas 
grandezas,  caminhando  ainda  hoje,  como  veremos,  as  duas  investigações 
sempre  a  par.  É  esta  intima  connexão  que  nos  obriga  também  em  um 
trabalho,  que  tem  por  assumpto  principal  as  parallaxes,  a  referir-nos  re- 
petidas vezes  á  aberração,  começando  desde  já  por  expor  simultanea- 
mente as  theorias  de  uma  e  outra  em  ascensão  recta  e  declinação. 

O  effeito  immedialo  da  aberração  consiste,  como  é  sabido,  em  des- 
locar apparentemente  a  estrella  que  se  observa,  no  plano  que  passa  por 
essa  estrella  e  pela  linha  de  movimento  do  observador,  approximandoa 
do  ponto  d  esta  linha  para  o  qual  se  dirige  o  observador.  Assim  se  B 
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e  B!  designarem  as  posições  da  terra  nos  momentos  f  e  í'  em  que  o  raio 
luminoso  vindo  de  S  encontra  os  dois  extremos  do  eixo  óptico  da  lu- 
neta com  que  se  observa,  e  suppozermos  tirado  pela  estreita  e  pelos 
pontos  em  que  a  linha  B'B,  encontra  a  esphera  celeste  um  circulo  ma- 
jimo,  o  arco  (Tesse  circulo  máximo  que  corresponder  ao  angulo  SA'Bf 
medirá  o  deslocamento  apparente  devido  á  aberração.  Posto  isto  desi- 
gnemos por 


S' 


B     B1 


s=SBBit  a  verdadeira  direcção 
da  estrella  referida  á  linha  de  movi- 
mento do  observador  B'BI , 

3/=S,BB/,  a  direcção  apparente, 

V  a  velocidade  da  luz, 

v  a  velocidade  da  terra. 

« 

O  triangulo  ABA1  dá-nos 

A  A1      sen  (3*— B)       v  m 
BA<~      sen^      ~V; 

substituindo  o  seno  pelo  arco  e  fa- 
zendo 


virá 


Fsen  i" 


&— ^=&sen5/. 


Veremos  mais  tarde  como  se  pôde  pela  observação  determinar  o 
valor  de  k,  ordinariamente  chamado  a  constante  da  aberração ;  por  em 
quanto  sapporemos  simplesmente  conhecido  o  seu  valor  pela  substitui- 
ção zV  ev  dos  números  que  representam  a  velocidade  da  luz  e  a  ve- 
locidade media  da  terra  na  sua  orbita.  Suppondo  esta  orbita  circular  é 
claro  que  o  ponto  do  qual  a  terra  parecerá  affastar-se  no  momento  em 
que  a  longitude  do  sol  for  ©,  será  um  ponto  da  ecliptica  cuja  longi- 
tude egualará  a  do  sol  mais  90°. 

Antes  de  procedermos  á  deducção  das  expressões  da  aberração  em 
ascensão  recta  e  declinação,  recordaremos  também,  como  acabamos  de  o 
fazer  para  a  aberração,  alguns  princípios  da  theoria  das  parallaxes,  que 
nos  mostrarão  desde  logo  como  d'essas  expressões  se  possam  immedia- 
tameote  dfcduzir  as  que  se  referem  á  parallaxe,  e  vice-versa. 
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Por  parallaxe  annua  de  uma  estreita  fixa  entende-se  o  valor  máxi- 
mo do  angulo  segundo  o  qual  o  raio  médio  a  da  orbita  terrestre  pôde 
ser  visto  á  distancia  A  da  eslrella.  Conduz-nos  esta  definição  á  equação 

senp  =  ~; 
ou  suppondo  a  =  i,  e  attendendo  ao  pequeno  valor  de  p, 


P  = 


1 


A  sen  1" 


Seja  T  a  posição  da  terra  na  sua  orbita,  H  a  do 
sol»  se  imaginarmos  um  plano  passando  por  HT  e 
pela  estrella  S,  esse  plano  cortará  a  ecliptica  segun- 
do a  linha  HT,  que  prolongada  irá  encontrar  a  es- 
phera  celeste  em  um  ponto  E,  cuja  longitude  égua- 
lará  a  longitude  heliocêntrica  da  terra  designada  por 
©±180°;  se  portanto  r  significar  a  distancia  da 
terra  ao  sol,  3  o  angulo  SHE,  e  &  o  angulo  STE, 
teremos 


ou 


sen  (3' — 3)  =  -T-  sen  3*, 


3/— 3=prsen3\ 


fórmula  correspondente  á  que  ha  pouco  deduzimos  para  a  aberração, 
havendo  comíudo  a  notar  que  no  caso  da  parallaxe  se  considera  um 
ponto  E  da  ecliptica  cuja  longitude  é  ©±180°,  em  quanto  que  para  a 
aberração  se  tinha  considerado  um  outro  ponto  cuja  longitude  era 
90°  +  O.  Para  passar  portanto  das  fórmulas  que  dão  a  aberração  em 
ascensão  recta  e  declinação,  para  as  suas  correspondentes  na  theoría  da 
parallaxe,  ou  reciprocamente,  bastará  substituir  pr  a  k,  e  ©±180°  a 
90°  +  ©,  isto  é,  mudar  ©  em  ©  +  90°  no  primeiro  caso,  e  ©  em 
©—270  no  segundo. 

A  deducção  das  fórmulas  da  aberração  em  ascensão  recta  e  declina- 
ção é  a  seguinte.  Sejam  A  e  D  a  ascensão  recta  e  declinação  do  ponto  £ 
do  qual  a  terra  parece  affastar-se;  no  triangulo  formado  por  esse  ponto, 
pelo  polo  e  pela  estrella,  os  lados  são  90— D,  90— s  e  3,  e  o  angulo 
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opposto  a  5  será  egual  a  A — «.  Fazendo  variar  o  lado  3-  teremos,  re- 
correndo ás  conhecidas  fórmulas  differenciaes  dos  triângulos  sphericos, 

da — cos  Cdb —  cos  Bdc=sen  b  sen  CdA 

sen  Cdb — cos  a  sen  B  de = sen  b  cos  CdA -{-sen  adB, 

e  notando  que  no  nosso  caso  o  angulo  em  E  e  o  lado  90 — 0,  são  con- 
stantes 

cos  $ .  <k= — d$  sen  C 
e 

dS=— d*  cos  C; 

designando  C  o  angulo  em  S,  cujo  valor  é  dado  pelas  fórmulas 

sen  3  sen  C=cos  D  sen  (A — «)       ,  • 

/. 

.    sen  s  cos  C=cos  *  sen  D— sen  5  cos  D  cos  (A  —  «). 

Tínhamos  achado  anteriormente  ^— 3=/rsen^,  substituindo 
n'esta  fórmula  sen  3*  por  sen  £,  teremos  para  expressão  de  d<*  e  <fò,  ou 

a'— «e# — 8 

a7 — «= — £  sec$  cos  D  sen  (A — «) 

(«) 

#  — 5 = — *[cos  8  sen  D— sen  $  cos  D  cos  (A— «)]. 

Para  obter  o  valor  de  A  e  D  recorre-se  ao  triangulo  rectângulo  for- 
mado pelo  equador,  ecliptica  e  circulo  de  declinação  passando  por  E, 

dá-nos  esse  triangulo 

cos  D  cos  A= — sen  © 

cos  D  sen  A=cos  ©  cos  e 
senZ)=cos©sene, 

e  estes  valores  de  A  e  />,  substituídos  em  (a)  dão-nos  finalmente  para 
expressão  da  aberração  em  ascensão  recta  e  declinação 

J — «== — k  se&$  (cos  ©  cos  €  cos  «  +  sen  ©  sen  «) 
V — $= — &  cos  ©  (sen  €  cos  5 —  cos  *  sen  í  sen  «) 

— *  sen  ©  sen  *  cos  «. 

Substituindo  pr  a  £  e  (90-f  ©>  ou  (©—270)  a  ©,  teremos 

7. 
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«' — «= — pr  sec  s  (cos  ©  sen  a— sen  ©  cos  c  cos  a) 
*        tf  —  5= — pr  sen  ©  (cos  *  sen  5  sen  * — sen  e  cos  $) 

— pr  cos  ©  sen  5  cos  «, 

fórmulas  qne  nos  darão  a  parallaxe  em  ascensão  recta  e  declinação. 
Fazendo  n'estes  dois  grupos  de  formulas 

m  sen  Jf=sen  «  m  cos  3f=cos  a  cos  e 

m'sen  Jf =sen  *  cos  *       ro'cos  Jf =cos  $  sen  e — sen  8  sen  a  cose 

obter-se-hão  as  expressões  mais  simples 

(A)  o7— «=— fcmsec$cos(©— M)    V— 8=— *ro'cos(©— Jf). 

(B)  a;  — «=prm  sen  (©— M)  sec  3>     tf— *=pra'  sen  (©— Jf). 

Estas  fórmulas,  com  quanto  approximadas,dão  a  aberração  e  a  pa- 
rallaxe com  grande  exactidão,  e  as  correcções  que  exigem,  e  que  só 
para  estrellas  muito  próximas  do  polo  se  tornam  sensíveis,  ainda  mesmo 
para  essas  apenas  influem  em  centésimos  de  segundo. 

Obtem-se  essas  correcções  determinando  a  metade  das  differenças 

segundas  -£  e  -j- ,  tendo  o  cuidado  nos  desenvolvimentos  do  calculo 

de  substituir  sempre  aos  senos  e  cosenos  quadrados  os  senos  e  cosenos 
do  arco  duplo,  e  desprezando  nas  fórmulas  a  que  se  chega  afinal  os  ter- 
mos independentes  de  ©,  isto  é,  não  periódicos,  os  quaes  por  isso  só 
influem  na  posição  média  da  estreita. 

Essas  correcções  são  para  a  aberração  em  ascensão  recta 

I 

— -j-  jfc1sen  1"  (1  +  cos1  e)  cos  20  sen  2«  sec*  $ 

+  y  **sen  1"  cos « sen  2©  cos  2«  sec*  $, 
e  para  a  aberração  em  declinação 

— -g-  &1  sen  1"  [cos  2©  (cos  2«  (1+  cos1  e) — sen1  •)]  tg  « 

I 

— T  *a  sen  *"  sen  2®  SGa  2ot  cos  e  *8  *• 
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Substituindo  a  *  o  seu  valor,  fazendo  e=23°27'30"  (o  que  cor- 
responde a  1850),  e  omittindo  quantidades  insensíveis  acha-se  para  va- 
lor final  da  correcção  relativa  a«' — a 

— 0",000931  sen  (20— «)  sec»  8 
epara  V — a 

— 0",000466  cos  (20— «)  tg  a. 

Na  deducção  anterior  suppozemos  circular  a  orbita  terrestre,  e  uni- 
forme o  movimento  annuo  da  terra;  as  incorrecções  que  d'ahi  resul- 
tam, mesmo  no  caso  da  aberração,  único  em  que  vale  a  pena  investigar 
a  sua  influencia,  podem  também  considerar-se  nullas,  por  isso  que  os 
novos  termos  a  juntar  ás  formulas  (A)  e  (B)  além  de  muito  pequenos 
se  podem  reputar  constantes,  e  como  taes  influindo  apenas  nas  posi- 
ções médias  das  estreitas,  em  cujo  calculo  se  tem  de  attender  a  elles. 
Para  o  reconhecer  seja 


r= 


1+ecosu 


a  equação  da  orbita  terrestre,  e  (90o— i)  o  angulo  formado  pela  tan- 
gente com  o  raio  vector,  teremos 

.    .       i      dr        isenu 

\tr  %  =  —  •  —  = ■  • 

°         r     du      i+eco&u9 

para  considerar  portanto  a  influencia  da  orbita  elliptica  bastará  nas  fór- 
mulas (A)  substituir  a  0,  (0 — t). 

Procuremos  agora  investigar  qual  seja  a  correcção  exigida  pela  falsa 
hypothese  de  um  movimento  uniforme  da  terra  na  sua  orbita,  e  para 
isso  seja  vi  a  velocidade  total  da  terra  no  momento  t,  será 

.du 

v,=r  sect^; 

e  pela  primeira  lei  de  Kepler  sendo  F=  *a  Vi  —  e*  a  área  total  da  or- 
bita terrestre,  e  T  o  tempo  da  revolução 

K—L      df    rHu 

dt~T    e    dt  —  iit  ' 
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será  portanto 

du      íicaVl  —  c2  2*a       /a  .  N 

e  como  o  que  se  chama  velocidade  média  seja  este  valor  de  t>,  livre  dos 
pequenos  termos  periódicos  em  u  e  t,  isto  é, 


V  = 


ivT^ 


será 


e  portanto 


v,=v  (l  +  e  cos  «)  sec  t, 


*' = ri  =*(*  +  «  cos  «)  sec  • 


sendo  este  valor  corrigido  ké ,  o  que  se  deve  introduzir  nas  equações 
(A)  em  logar  de  k,  querendo  attender  á  velocidade  real  da  terra  na  sua 
orbita.  Teremos  portanto. 

«'— à— — km  (1  +  *  cos  u)  cos  (©— M—  i)  sec  t  sec  ô 
e 

y— 5s=— Am'(l  +  e  cos  ti)  cos  (©— Af — t)  sec  í; 

e  por  ser 


e 


cos  (©— M— i)  sec  i=cos  (©— Jf)  +  sen  (©— Jf)  tg  t 


e  sen  u 
tgt  = 


i+ecostt 

«' — *== — Ai»  cos  (© — M)  sec  5 — kme  cos  (© — Jf — u)  sec  5 
»— *==— Am'cos(©— JfO— *m'e  cos  (©— M— u). 

Mas  a  longitude  do  perigeu  terrestre  r=©— u9  logo 

*' — a=— km  cos  (Q—M)  sec  8— kme  cos  (T — Jtf)  sec  $ 
a'— S=— Am'cos(©— AP)— ATO'ecos(r— Jf'). 

Os  últimos  termos  d'estas  duas  fórmulas  representam  pois  as  cor- 
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recções  procuradas.  São  elles  formados  por  quantidades  que  todas  se 
podem  reputar  constantes,  ou  quando  muito  sujeitas  só  a  variações  se- 
culares, e  que  são  além  d'isso  extremamente  pequenas,  como  se  reco- 
nhece notando  que  ke  =  O", 3429.  As  fórmulas  (A)  que  primeiro  dedu- 
zimos podem  pois  considerar-se  exactas. 

Estabelecida  assim  a  theoria  geral  da  aberração  e  parallaxe  em  as- 
censão recta  e  declinação,  torna-se  fácil  de  expor  o  methodo  pelo  qual, 
das  observações  de  uma  estrella  prolongadas  durante  um  anno,  se  possa 
deduzir  simultaneamente  o  valor  do  coeficiente  /ceda  parallaxe  cTessa 
estrella.  Como  esse  methodo  porém  seja  exclusivamente  fundado,  como 
acontece  hoje  para  todas  as  investigações  idênticas,  no  emprego  dos  pro- 
cessos de  calculo  dos  menores  quadrados,  convém  recapitular  aqui  muito 
summariamente  alguns  dos  princípios  geraes  em  que  esse  calculo  se  ba- 
seia. 

Os  erros  que  se  podem  commetter  em  uma  observação,  e  dos  quaes 
resulta  o  facto  demonstrado  pela  experiência  da  impossibilidade,  quando 
se  trata  de  uma  medida  rigorosa,  de  achar  em  determinações  repetidas 
o  mesmo  valor  para  a  mesma  quantidade,  o  mesmo  angulo  por  exem- 
plo, podem  grupar-se  em  duas  classes  essencialmente  differentes.  Uns 
são  de  natureza  a  poderem*  por  uma  prévia  investigação  ser  rigorosa- 
mente determinados,  eliminando-se  o  seu  effeito  completamente  pela 
applicaçião  de  correcções,  cujo  valor  se  deduz  d'essa  investigação.  Os 
outros  pelo  contrario  sendo  devidos  a  causas  puramente  accidentaes, 
escapam  isoladamente  a  qualquer  processo  de  calculo,  e  vão  por  isso 
affectar  immediatamente  os  resultados  da  observação.  No  primeiro  caso 
estão  os  erros  theoricos,  de  que  nos  dão  exemplo  a  aberração,  a  refrac- 
ção;  os  instrumentaes  como  azimuth,  collimação;  e  finalmente  os  cha- 
mados erros  pessoaes,  susceptíveis  como  os  anteriores  de  determina- 
ção, e  que  dependem  de  certas  particularidades  do  observador.  Do  se- 
gundo temos  exemplos,  nos  erros  de  refracção  provenientes  de  variações 
anormaes  na  densidade  das  camadas  da  atmosphera ;  nas  alterações  na 
posição  do  instrumento  devidas  a  mudanças  repentinas  de  temperatura ; 
e  particularmente  nos  erros  da  avaliação  á  simples  vista  de  pequenos 
espaços,  ou  na  subdivisão  do  tempo  pelo  ouvido,  etc. 

O  methodo  dos  menores  quadrados  tem  por  fim  diminuir  quanto 
possível  o  effeito  d  estes  erros  accidentaes,  por  forma  a  deduzir  da  com- 
binação das  observações,  os  valores  mais  prováveis  das  quantidades  que 
se  pretendem  determinar.  No  caso  mais  simples  em  que  essa  determina- 
ção è  o  resultado  directo  da  observação,  como  por  exemplo  na  avalia- 
ção da  distancia  linear  entre  dois  pontos  terrestres  fixos,  se  tivermos 
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uma  só  observação,  o  valor  por  ella  determinado  será  o  que  devemos 
acceitar  como  mais  provável,  mas  se  tivermos  duas  ou  mais,  todas  dií- 
fereutes  entre  si  como  em  geral  acontece,  como  poderemos  saber  qual 
cTentre  elias  está  mais  próxima  da  verdade?  O  principio  quasi  axioma- 
matico  das  médias,  fundado  em  que,  em  identidade  de  circumstancias, 
erros  de  signaes  contrários  São  egualmente  prováveis,  resolve  convenien- 
temente a  questão,  determinando  um  systema  de  correcções  para  cada 
valor  particular,  que  destroe  toda  a  contradicção  que  possa  existir  entre 
as  differentes  observações.  Assim,  se  m  observações  nos  tiverem  dado  para 
valores  differentes  de  uma  mesma  quantidade  os  números  m  th  • . . ««, 
o  valor  mais  provável  d'essa  quantidade  será 

»!  +  »!  +  . . .  .  +  flm 

llo=— * , 

ro 

equação  que  também  se  pode  escrever  pela  forma  seguinte 

(fio— «i)  +  («»— flj)  + +  («0—111»)= 0, 

(n0—n)=v  representa  a  correcção  mais  provável  de  cada  valor  parti- 
cular, ou  o  residuo  v  proveniente  da  differença  entre  esse  valor  e  a  mé- 
dia aritbmetica.  Designando  por  [v]  a  somma  d'esses  resíduos,  teremos 
pois  como  primeira  propriedade  da  média  arithmetica 

[o]— o. 

Outra  propriedade  não  menos  importante  consiste  em  tornar  mí- 
nimo o  valor  da  somma  [vv]  dos  quadrados  dos  resíduos.  Esta  segunda 
porém  não  é  peculiar  ao  principio  das  médias;  o  calculo  de  probabili- 
dades consegue  generalisal-a  para  o  caso  muito  mais  frequente  em  que 
as  observações  em  logar  de  fazerem  conhecer  directamente  as  quantida- 
des que  se  procuram,  apenas  determinam  uma  funcção  d'essas  quan- 
tidades. 

Para  esclarecer  o  que  acabamos  de  dizer  seja  M  uma  quantidade 
observada  directamente,  funcção  de  três  incógnitas  x  y  e  z  que  se  pre- 
tendem determinar,  M=f(xyz).  Sq  tivermos  três  observações  apenas, 
a  resolução  das  três  equações  a  que  ellas  dão  logar,  determinará  im- 
mediatamente  os  valores  de  x  y  e  z.  Mas  no  caso  em  que  as  observa- 
ções sejam  superiores  em  numero  ás  incógnitas,  a  questão  fica  indeter- 
minada, havendo  tantas  series  de  valores  para  x  y  e  z  quantas  são  as 
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combinações  três  a  três  que  se  podem  fazer  com  as  equações  dadas,  não 
havendo  razão  alguma  para  considerar  mais  próxima  da  verdade  uma 
serie  do  que  outra.  Ora  se  designarmos  por  V  o  valor  que  resulta  para 
Aí  da  substituição  de  uma  cTessas  series  a  x  y  z,  (M —  V)  representará 
um  resíduo  que  variará  para  cada  serie.  O  calculo  de  probabilidades 
demonstra  por  uma  investigação  analytica  em  extremo  engenhosa  e  ele- 
gante, devida  a  Gauss,  que  de  todas  as  series  de  valores  que  se  podem 
imaginar  para  x  y  z>  os  mais  prováveis  são  os  que  tornam  mínima  a 
somma  dos  quadrados  d'esses  resíduos. 

Para  darmos  idèa  da  traducção  na  pratica  do  principio  que  acaba- 
mos de  expor,  consideremos  o  caso  em  que  a  funcção  f  é  linear,  não  só 
por  ser  aquelle  de  que  temos  mais  tarde  de  fazer  uso,  mas  ainda  por- 
que a  elle  se  podem  reduzir  todos  os  outros.  Seja 

ax-\-by-\-cz^- +  l=V 

essa  fnncção ;abc /  representam  coeficientes  conhecidos  determina- 
dos pela  theoria  para  cada  observação,  V  é  a  quantidade  observada,  e 
xyz...  as  que  se  pretendem  determinar,  e  que  se  suppoem  indepen- 
dentes entre  si.  Cada  observação  dará  logar  a  uma  equação  da  forma 
anterior;  se  todas  fossem  perfeitas  um  único  systema  de  valores  para 

xyz deveria  satisfazer  a  todas  essas  equações  rigorosamente,  mas 

este  caso  nunca  se  dá,  e  em  logar  dos  verdadeiros  valores  V,  Vf  Vf — 

determinam-se  apenas  as  quantidades  approximadas  if ,  ilf ,  Jf ' ;  o 

que  se  pôde  fazer  portanto  é  das  equações  anteriores  deduzir  o  systema 
de  valores,  que  as  mesmas  observações  tornam  mais  prováveis.  Suppo- 
nhamos  que  fixámos  um  determinado  <Tentre  esses  systemas,  e  sejam 
JVjJV7,  N! os  valores  correspondentes  de  V,  F,  V" sejam 

v=N—M  vl=N,—M   v"=N"—M" 
e  além  d'isso 

n=  l  —M  n'=  /'  —W  n"=  i"  —  M'  etc. 
teremos  então 

ax-{-by-{-cz-\- -j-n=v 

a'#  +  ify  +  c'z  + . . .  .  +  fi'=t/ 


No  caso  de  observações  perfeitas  estes  resíduos  v,  tf,  etc.  deveriam 
ser  nullos,  e  as  equações  anteriores  tranformar-se-hiam  em 
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aa?  +  6y  +  cz  +  «.  ••  +  »=© 

afx  +  Vy  +  dz +. . . . +»'=o 


Sío  estas  as  chamadas  equações  de  condição,  a  que  os  valores  a 
determinar  para  xyz —  devem  satisfazer  o  mais  proximamente  pos- 
sível. É  para  essa  determinação  que  serve  o  principio  dos  menores  qua- 
drados que  acima  expozemos.  Diz-nos  esse  principio  que  o  systema 
mais  provável  de  valores  para  xyz — ,  ou,  o  que  é  equivalente,  o 
systema  mais  provável  de  resíduos  t>,  t/,  t/'. . . .  6  o  que  torna  um  míni- 
mo a  somma. 

Considerando  [v  v]  como  uma  funcçSo  àex,y,z — ,  variáveis  que, 
segundo  atrás  dissemos,  se  suppoem  independentes  entre  si,  a  condição 
do  mínimo  será  preenchida  se  for 

d[w]_        d[M]^       d[W]^_ 
dx  dy  dx  ' 


OU 


vdv      gW      v"drft         _ 
dx        dx         dx 

vdv      tfdft      v»dv"         = 
dy  "^  dy  ^    dy    '" '     ° 


mas  é 


dv dv ,       dv 

dx~  °'     ~djj  —  °'     dz~C> 

dtt ,     d%> -,     dv' . 

dx~  ">    dy  —  *>    dz—*> 

teremos  pois 

av  +  aV + o¥'. . .  .=o 
bv  +  bfv,  +  bf,vf,....=o 


sendo  tantas  as  equações  a  que  por  esta  forma  se  chega  quantas  são  as 
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incógnitas  que  se  pretendem  determinar.  São  estas  as  equações  chama- 
das normaes,  que  se  podem  reduzir  á  forma 

[aa]ff+[a^y+[flcj;z  + -f  [an]=o 

[ab]x  +  [bb]y  +  [bc]z  +  ....  +  [bn]=o 
[ac]  x+  [bc]  y  +  [cc]  z  + +  [cn]  =o 


sendo 


[aa]  =aa  -f-  ola!  +  a,fa". . . . 


a  sua  resolução  faz  conhecer  os  valores  dexyz a  que  as  observa- 
ções feitas  dão  a  maior  probabilidade. 

O  methodo  dos  menores  quadrados  não  se  limita  porém  a  indicar 
os  valores  mais  prováveis  das  quantidades  que  se  pretendem  determinar, 
acompanha  sempre  essas  indicações  com  a  dos  erros  prováveis  a  que 
ellas  possam  estar  sujeitas.  Suppondo  todos  os  erros  possíveis  dispostos 
em  serie  pela  ordem  das  suas  grandezas,  o  que  occupar  uma  posição  mé- 
dia entre  elles,  por  forma  que  o  numero  dos  que  lhe  são  superiores  em 
grandeza  eguale  o  dos  que  lhe  são  inferiores,  é  o  que  se  chama  erro 
provável.  A  comparação  do  grau  de  precisão  de  duas  series  differentes 
de  observações  pôde  fazer-se  por  mais  de  uma  forma;  a  consideração 
dos  erros  prováveis  é  uma  d'eílas.  Occupando  nas  duas  series  uma  po- 
sição correspondente  em  relação  aos  erros  extremos,  esses  erros  pro- 
váveis são  os  que  se  podem  commetter  com  egual  facilidade  nos  dois 
systemas,  e  tornam-se  por  isso  um  meio  vantajoso  para  a  comparação 
da  sua  precisão  relativa.  A  fórmula  que  dá  o  valor  do  erro  provável  de 
cada  observação  isolada  de  uma  serie  dada,  em  funcção  dos  quadrados 
dos  resíduos  v  v,  é  a  seguinte, 


=VS- 


sendo  9=0,6745,  m  o  numero  total  de  observações,  e  tj  o  numero  das 
incógnitas.  Do  valor  de  r  assim  determinado  podem  depois  deduzir-se, 
por  meio  de  fórmulas  convenientes,  os  erros  prováveis  dos  valores  acha- 
dos para  cada  uma  das  i  incógnitas.  , 
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Recapitulados  assim  alguns  dos  princípios  geraes  do  methodo  dos 
menores  quadrados,  procuremos  agora  ver  como  da  sua  applicaçlo  ás 
observações  de  uma  estrella,  prolongadas  durante  um  anno,  se  possa 
deduzir  o  coeficiente  k  da  aberração  e  o  valor  da  parallaxe  d'essa  es- 
trella. 

Seja  *  a  ascensão  recta  média  da  estrella  +  precessão  +  natação 
+  movimento  próprio,  J  a  ascensão  recta  observada,  e  designe  t* 
uma  correcção  constante  que  ainda  possam  exigir  os  valores  de  «,  in- 
dependentemente dos  erros  prováveis  que  affectam  boje  as  constantes 
da  precessão  e  nutação,  os  quaes  não  tem  influencia  sensível  nos  limi- 
tes do  período  de  um  anno  necessário  á  investigação  da  aberração  e  da 
parallaxe.  Represente  além  disso  A*  a  correcção  do  valor  adoptado  para 
o  coeficiente  constante  da  aberração ;  cada  observação  isolada  dará  la- 
gar a  uma  equação  de  condição  da  forma 

«'=«+ áa— (fc-f  Aft)mcos  (©— Jf  )sec  5 +prm  sen  (©— M)  secí 


e  fazendo 


e 


teremos 


— m  cos  (© — M)  sec  8=a, 
rm  sen  (© — M)  sec  $=&, 

n=<x-\-ak — a', 
aA*  +  Aa  +  6p-f-n=o. . .  .(C) 


Quando  em  logar  das  ascensões  rectas  se  tenham  observado  as  de- 
clinações, as  equações  de  condição  terão  a  forma 

a'A*  +  AS  +  fc'p-fn'=o....(D) 

Prolongando  o  período  das  observações  durante  um  anno,  e  repe- 
tindo-as  sobretudo  na  proximidade  dos  dois  valores  máximo  positivo  e 
negativo,  tanto  da  aberração  como  da  parallaxe,  obtem-se  um  grande 
numero  de  equações  de  condição  da  forma  de  (C)  ou  (D),  as  quaes  sendo 
tratadas  em  harmonia  com  os  princípios  do  methodo  dos  menores  qua- 
drados que  acima  expozemos,  darão  em  resultado  três  equações  nor- 
maes,  que  pela  sua  resolução  determinarão  os  valores  mais  prováveis 
de  AA,  Aa  ou  A$,  e  p,  que  resultam  do  conjuncto  das  observações,  e  a 
grandeza  do  erro  provável  que  ainda  os  possa  affectar. 

Gomo  dissemos  no  começo  do  nosso  trabalho  são  dois  os  metho- 
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dos  a  que  se  pôde  recorrer  na  investigação  das  parallaxes,  o  primeiro 
funda-se  em  determinações  da' posição  absoluta  das  estreitas,  e  dá  egual- 
mente  em  resultado  a  parallaxè  absoluta  d'essas  estrellas.  O  segundo 
tomando  por  ponto  de  partida  as  variações  observadas  nas  posições  re- 
lativas de  duas  estrellas,  apenas  conduz  em  geral  a  uma  funcção  de  duas 
parallaxes,  mas  a  escolha  racional  das  estrellas  que  se  comparam  per- 
mitte  também  em  certos  casos  chegar  ao  conhecimento  das  parallaxes 
absolutas.  Este  ultimo  methodo,  quando  para  elle  se  recorra  ás  medi- 
ções micrometricas,  apresenta  copio  a  principio  dissemos  vantagens  muito 
consideráveis,  já  pela  perfeição  a  que  hoje  podem  chegar  essas  medições, 
já  porque  a  posição  relativa  de  duas  estrellas  é  independente  da  pre- 
cessão e  nu  taça  o,  que  dando  apenas  em  resultado  mudanças  de  posi- 
ção nos  círculos  de  referencia,  não  podem  alterar  a  distancia  apparente 
das  estrellas,  e  ainda  de  alguma  incerteza  que  possa  existir  no  valor  da 
retracção,  que  a  par  dos  termos  conhecidos  e  que  servem  para  a  cal- 
cular, poderá  exigir  outros  desconhecidos  e  variáveis  com  as  estações  e 
decurso  do  dia. 

Âs  fórmulas  geraes  (G)  e  (D)  que  ha  pouco  deduzimos  são  as  que 
se  tem  de  applicar  quando  se  recorre  ao  primeiro  methodo,  exigem  el- 
las  porém  differentes  modificações,  e  introducção  de  novos  termos  que 
variam  com  o  instrumento  empregado  e  circumstancias  das  observações. 
No  resumo  que  adiante  apresentaremos  dos  trabalhos  de  Peters,  vere- 
mos exemplo  da  maneira  por  que  em  cada  caso  se  pôde  proceder  a  es- 
sas modificações. 

Esta  mesma  fórmula  (G)  também  se  pôde  empregar  quando,  recor- 
rendo-se  ao  segundo  methodo,  se  apreciam  as  variações  em  ascensão 
recta  de  duas  estrellas  por  meio  da  luneta  meridiana,  como  o  fez  Struve 
em  Dorpat,  ou  de  declinações  por  meio  do  equatorial,  do  que  dá  exem- 
plo a  determinação  da  parallaxè  da  estreita  de  Argelander  por  O.  Struve; 
quando  porém  o  methodo  de  observação  empregado  for  o  das  medições 
micrometricas  de  distancia  e  ângulos  de  posição,  a  forma  das  equações 
de  condição  variará  inteiramente.  Para  vermos  qual  ella  seja,  dando  ao 
mesmo  tempo  um  exemplo  da  sua  applicação,  tanto  mais  notável,  quanto 
elle  fixou  uma  data  memorável  na  historia  das  parallaxes,  procuraremos 
dar  idéa  em  traços  geraes  na  primeira  parte  do  capitulo  immediato  dos 
trabalhos  de  Bessel  sobre  a  parallaxè  da  estreita  61'  Cygni. 
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CAPITULO  III 

lethodo  das  determinações  mierometricas.  Parallaxe  di  estrella  61'  Cjgai. 
Parallaxe  de  1830  Groombridge  oo  estrella  dMrgelaader. 

•  • 

Foi  em  1815  e  1816  que  Bessel  começou  a  serie  de  investigações 
sobre  a  parallaxe  da  estrella  61'  Cygni,  sendo  o  methodo  a  que  recor- 
reu a  comparação  da  sua  ascenção  recta  com  as  ascenções  rectas  de 
mais  seis  estrellas,  muito  próximas,  pertencendo  todas  á  mesma  cons* 
tellação.  Os  resultados,  porém,  a  que  Bessel  pôde  chegar  n'esta  pri- 
meira tentativa  ou  levavam  a  admittir  uma  parallaxe  media  para  as  seis 
estrellas  de  comparação  da  constellação  do  Cysne  egual  a  1",23,  o  que 
hoje  se  sabe  pela  discussão  das  mesmas  observações  de  Bessel,  ser  de 
todo  impossivel,  ou  a  fixar  para  a  parallaxe  de  61'  Cygni  um  valor  ne- 
gativo, quasi  cinco  vezes  superiores  ao  seu  erro  provável. 

Um  tal  paradoxo  resultando  das  observações  feitas  pelo  primeiro 
astrónomo  do  nosso  século,  constitue  por  certo  um  facto  extremamente 
curioso,  e  bastaria  por  si  só  para  fazer  perder  toda  a  esperança  de  che- 
gar um  dia  á  solução  do  difficil  problema  das  parallaxes,  se  o  próprio 
Bessel  não  se  tivesse  encarregado  de  lhe  dar  mais  tarde  um  solemne 
desmentido,  determinando,  por  forma  a  não  deixar  mais  campo  para 
duvidas,  a  existência  da  parallaxe  da  estrella  61'  Cygni. 

Como  se  poderá  portanto  explicar  o  primeiro  resultado  a  que  che- 
gara Bessel  ?  Na  opinião  tão  auctorísada  de  W.  Struve,  essa  explicação 
só  pôde  ser  a  seguinte.  Todas  as  determinações  astronómicas  tem  como 
termo  final  uma  avaliação  d'estimativa,  de  uma  fracção  de  arco,  on  de 
tempo,  ou  das  duas  combinadas.  É  este  ultimo  o  caso  que  se  dá  com 
as  observações  das  passagens  dos  astros.  Ora  quando  um  astrónomo 
procura,  como  no  caso  das  parallaxes,  determinar  um  phenomeno  que 
está  sujeito  a  leis  conhecidas,  pôde  acontecer  que  do  conhecimento  des- 
sas  leis  resulte,*  em  muitos  casos,  uma  como  opinião  antecipada,  que 
influa  involuntariamente  nas  suas  avaliações:  No  caso  de  Bessel,  Struve 
suppõe  que,  o  receio  de  determinar  um  valor  exagerado  da  parallaxe 
de  61'  Cygni,  fora  a  causa  d'aquelle  tão  illustre  astrónomo  ter  avaliado 
as  fracções  de  segundo  na  occasião  do  máximo  abaixo  do  seu  valor 
real,  acontecendo  o  inverso  na  occasião  do  mínimo;  ao  passo  que  para 
as  outras  seis  estrellas  a  ausência  de  qualquer  prevenção  dera  em  re- 
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sultado  ama  avaliação  exacta.  Esta  mesma  influencia,  mas  traduzindo-se 
do  facto  inverso  deve  talvez  explicar  a  parallaxe,  superior  ai"  achada 
por  Faye,  para  a  estreita  d'Argelander,  quando  hoje  se  sabe  ter  de  facto 
essa  parallaxe  um  valor  extremamente  pequeno. 

D'esta  primeira  tentativa  menos  feliz  resultou  para  Bessel  a  con- 
vicção de  que  as  parallaxes  das  estrellas  eram  por  tal  forma  pequenas, 
que  a  sua  determinação  se  tornava  impossível  com  os  meios  de  que  a 
sciencia  dispunha;  afirmando  elle  que  estava  egualmente  incerto  sobre 
se  essas  parallaxes  egualavam  alguns  millesimos,  ou  se  elevavam  a  al- 
guns décimos  de  segundo.  As  determinações  de  Struve  em  Dorpat,  ti- 
nham dado,  na  verdade,  valores  positivos  para  as  parallaxes  procura- 
das, e  a  média  de  todos  elles  egualmente  positiva,  excedia  quatro  vezes 
o  erro  provável  que  lhe  correspondia.  Esta  circumstancia  porém  não 
conseguira  convencer  Bessel,  e  a  razão  em  que  elle  se  fundava  para  crir 
ticar  o  valor  das  observações  de  Struve,  era  que  o  coeficiente  da  aber- 
ração 23", 361 1  determinado  por  este  ultimo  astrónomo,  a  par  das  pa- 
rallaxes, excedia  o  valor  23",255  que  Bessel  julgara  dever  adoptar  nas 
suas  Tabulae  Regiomontanae,  e  que  Delambre  calculara  pela  fórmula 


V      nTseniyíZ^í 


o  que  segundo  dissemos  quando  tratámos  das  observações  de  Struve, 
indicava  a  necessidade  de  uma  correcção  que  deveria  reduzir  a  zero  ou  a 
pequenos  valores  negativos  as  parallaxes  determinadas.  Vimos  anterior- 
mente que  a  duvida  de  Bessel  não  era  fundada,  e  que  os  valores  das 
parallaxes  determinadas  por  Struve  exigiam  pelo  contrario  uma  pequena 
correcção  positiva. 

Só  mais  tarde  em  1837 '  quando  Struve,  recorrendo  então  ao  me- 
thodo  das  medições  micrometricas,  procurou  determinar  a  parallaxe  de 
Wega,  ò  que  Bessel  animado  pela  perseverança  do  seu  illustre  collega 
se  resolveu  a  emprender  novamente  a  determinação  da  parallaxe  da 
estrella  61'  Cygni,  servindo-se  para  isso  do  magnifico  heliometro  do 
observatório  de  Koenigsberg.  O  methodo  seguido  nas  observações  foi  o 
seguinte.  O  ponto  médio  m  entre  as  duas  componentes  da  61'  Cygni,  dis- 
tantes entre  si  proximamente  de  16",  era  sempre  comparado  com  duas 
outras  estrellas  de  9.*  e  10.a  grandeza,  situadas  uma  na  linha  das  duas 
componentes,  outra  n'uma  linha  perpendicular  a  essa,  e  distantes  do 

1  Vide  Astronmixhe  Nastrichten,  núm.  365,  366  e  401. 
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mesmo  ponto  médio  de  7m,7  e  Hm,8.  Apesar  de  ter,  em  cada  obser- 
vação, avaliado  as  distancias  e  os  ângulos  de  posição,  Bessel  só  adoptou 
as  primeiras,  como  susceptíveis  de  mais  rigorosa  determinação,  na  de- 
dução do  valor  das  parallaxes. 

A  avaliação  das  distancias  obtem-se  no  heliometro,  ordinariamente 
fazendo  coincidir  a  imagem  de  uma  estrella  formada  por  uma  das  me- 
tades da  objectiva,  com  a  da  segunda  estrella  devida  á  outra  metade. 
No  caso  actual  de  uma  estrella  dupla,  fazia-se  coincidir  a  estrella  que 
se  comparava  com  o  ponto  m,  médio  entre  as  componentes  da  61'  Cy- 
gni,  processo  que,  para  uma  distancia  de  16"  é  susceptível  de  maior 
rigor  que  a  simples  sobreposição  das  duas  imagens;  sendo  esta  uma 
das  razoes  que  levou  Bessel  a  escolher  a  61'  Cygni  para  assumpto  das 
suas  investigações. 

Foram  duas  as  series  de  observações  feitas  por  Bessel,  a  primeira 
durou  de  18  de  agosto  de  1837  a  2  de  outubro  de  1838,  e  a  segunda 
de  10  de  outubro  de  1838  a  23  de  março  de  1840.  Esta  segunda  se- 
rie confirmou  os  resultados  da  primeira,  augmentando  ainda  um  pouco 
o  valor  achado  para  a  parallaxe. 

Passemos  agora  a  ver  qual  a  forma  das  equações  de  condição  a 
que  davam  logar  as  observações  de  Bessel,  e  em  geral  todas  as  obser- 
vações micrometricas  de  distancias  e  ângulos  de  posição.  Represente  no 
triangulo  PAB,  P  o  polo,  A  a  posição  da  estrella  cuja  parallaxe  se  quer 
determinar,  e  B  a  da  estrella  de  comparação,  na  época  á  qual  se  redu- 
zem, para  as  poder  tornar  comparáveis  entre  si,  as  posições  observadas 
no  decurso  do  período  durante  o  qual  se  prolongam  as  investigações 
da  parallaxe. 

Designem  s  a  distancia  AB,  P  o  angulo  de  po- 
P      sição  PAB,  p  a  parallaxe  annua  relativa  de  duas 
estrellas,  a  e  $  as  coordenadas  médias  da  estrella 
A,  J  e  $'  as  do  ponto  A',  posição  da  estrella  af- 
fectada  da  parallaxe,  «"  e  $"  finalmente  os  valores 
da  ascensão  recta  e  declinação  da  estrella  de  com- 
paração B.  Teremos  assim 

s .  sen  P=cos  $  («" — «) 

s.cosP=*"— $, 
e  portanto 

A$= — senPcoss.Aa — cos  P.  AS 
(a) 

s\P=— cos  P  cos  $ .  Aa  +  sen  P .  A$. 
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Tínhamos  achado  anteriormente  para  Aa  e  AS  os  seguintes  valores 

Aa= — pr  sec  &  (cos  ©  sen  « — sen  ©  cos  e  cos  a) 
AS= — pr  sen  ©  (cos  e  sen  $  sen  « — sen  *  cos  $) 

— pr  cos  ©  sen  8  cos  a ; 

substituindo-os  nas  equações  (a),  e  fazendo 

m  cos  M=sen  a  sen  P  +  cos  «  sen  $  cos  P 
m  sen  M=( — cos  a  sen  P+ sen  «  sen  5  cos  P)  cos  e 

— cos  $  cos  P  sen  e, 

ro'  cos  Jtf'=  —  [sen  a  cos  P— sen  B  cos  «  sen  P] 

9 
i 

m'  sen  Jlf'  =  —  [ — (cos  <*  cos  P+sen  $  sen  a  sen  P)  cos « 

+  cos  *  sen  P  sen  •], 

teremos  para  expressão  do  valor  de  As  e  AP 

\s=prm  cos  (© — M) 
AP  =p  r  m!  cos  (© — M1). 

Para  ver  como  a  distancia  e  o  angulo  de  posição  observados  pos- 
sam ser  corrigidos  do  movimento  próprio,  designemos  por  X  o  angulo 
que  o  circulo  máximo  da  esphera  celeste,  segundo  o  qual  tem  logar  o 
movimento,  forma  com  o  circulo  de  declinação  Pi,  e  seja  p  o  movimento 
próprio  annual  da  estreita  sobre  esse  circulo ;  p  e  X  serão  dados  pelas 
fórmulas 

/IA    p  sen  x=A'a  cos  $ 

W  ™*  1        À/A 

p  COS  \=MS9 

• 

em  que  A'«  e  A'8  representam  os  movimentos  próprios  da  estrella  em 
ascensão  recta  e  declinação,  os  quaes  se  devem  suppor  reduzidos  aos 
valores  que  tem  na  época  adoptada,  ordinariamente  o  começo  do  anno 
em  que  se  fazem  as  observações.  Seja  ?  o  tempo  da  observação,  refe- 
rido a  essa  época,  e  expresso  em  fracção  do  anno ;  servindo-nos  da 
mesma  figura  que  ha  pouco  apresentámos  para  a  parallaxe,  represente 

JOBH.  DESCKNC.  MATH.  PHTS.  B  NAT.  —  N.  X.  8 
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A'  a  posição  que  a  estreita  occupa  em  virtude  do  movimento  próprio,  e 
sejam  então  s0  e  Po  os  valores  da  distancia  $  e  angulo  de  posição  P  ob- 
servados, depois  de  corrigidos ;  serão 

Ti      <PPoA,     .    lá*P«AM  ,  «PPo^   .,"1. 

LT  *  iJ^+Y-W^  +  d^^r- 
e  doestas  fórmulas  se  poderão  deduzir  os  valores  de 

sQ — $=&$ 

e 

P0— P=A'p. 

Efectivamente  tem-se  também  n'este  caso 


e  portanto 


* .  sen  P=(a"— «)  cos  $ 
$.cosP=*"— », 


a" -a 


**=(<*"— a)2  COS2  í  +  (*"— a)2, 

e  (Testas  equações  deduzem-se  para  valores  dos  coeflicientes  differeo- 
ciaes 

dP cos  S  cos  P        dP sen  P 

d%~        s        :       d$~~     s     ' 

ds  „        ds  * 

-j-=cosasenP,     ^=cos  P, 

&P 2cos2$senPcosP        <PP 2senPcosP 
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<PP      2  cos  5  sen2  P     cos  $ 


áotáí 

*» 

«*   ' 

(Pi      cos*  8  cos1  P 
At*-         « 

d»í      sen*  P 

á»í 

cos  5 

sen  P  cos  P 

áarfS  5 


Recorrendo  ás  equaçães  (6),  para  obter  os  valores  de  A'a  e  A'a  em 
fuDcçâo  de  p  e  X,  e  substituindo-os,  bem  como  o  dos  coeficientes  diffe- 
renciaes,  nas  expressões  de  As  e  AP,  ter-se-ha  finalmente 

*-.-(,)  COS  (p-x)  +  <tp>lMyp-x) 

e 

A'P=  +  M«w(^-^)     8en(P-X)coS(P-X) (  «^ 

•  5 


00 


sendo 


*                  /n     >\        */     p2sen2(P— X) 
/=_pcos(P— X),      /'=* £ ', 

I 

- sen(P— X)         ff  _      p*sen(P— X)cog(P  — X) 

//  — P  ,  y        li—  $t 

Deprebende-se  do  conjuncto  de  fórmulas  que  acabamos  de  dedu- 
zir, que  as  distancias  e  os  ângulos  de  posição  observados,  dão  logar  a 
equações  de  condição  inteiramente  idênticas  na  forma.  Por  isso  e  por 
ter  Bessel  julgado,  como  atrás  dissemos,  dever  aproveitar  unicamente 
as  observações  de  distancias,  só  d'essas  nos  occuparemos,  entendendo-se 
que  todas  as  considerações  que  adiante  apresentamos  se  applicam  egual- 
mente  aos  ângulos  de  posição. 

Comparando  as  observações  de  Bradley,  em  1755,  com  as  de  Àr- 
gelander,  em  1830,  Bessel  deduziu  para  valores  do  movimeuto  próprio 
do  ponto  médio  da  61'  Gygni  em  ascensão  recta  e  declinação 

A'«=  +  5",150        A'8=  +  3»,124. 

8* 
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Querendo  tomar  em  conta  o  erro  que  podesse  existir  bestes  valo- 
res, e  ainda  algum  erro  de  outra  natureza,  roas  proporcional  ao  tempo, 
como,  por  exemplo,  uma  mudança  progressiva  no  parafuso  microme- 
tríco  (circumstancia  esta  que  se  deu  nas  duas  series  de  observações  de 
Bessel,  no  Gm  das  quaes  ao  desmanchar  o  heliometro,  elle  reconheceu 
que  tanto  as  extremidades  dos  parafusos  micrometricos,  como  as  cha- 
pas sobre  que  estas  assentavam,  se  achavam  pelo  uso  continuado  do 
instrumento  ligeiramente  atacadas),  Bessel  introduziu  na  expressão  de 
A'*,  um  novo  termo  yr,  que  a  transformou  em 

Conforme  dissemos  anteriormente,  as  medições  micrometricas  são 
independentes  da  precessão  e  nulação,  o  mesmo  não  acontece  porém 
em  relação  á  aberração  e  refracção;  comtudo  é  claro  que  uma  e  outra, 
actuando  sobre  estreitas  muito  próximas,  só  podem  dar  logar  a  correc- 
ções differenciaes  que  de  facto  são  extremamente  pequenas,  mas  a  que 
nem  por  isso  se  pôde  deixar  de  attender  cuidadosamente.  No  primeiro 
volume  das  Astronamische  Untersuchungen  deduziu  Bessel  as  fórmulas 
que  dão  essas  correcções,  independentemente,  já  se  vê,  das  posições  ab- 
solutas das  duas  estreitas.  Levar-nos-hia  muito  longe  o  apresentar  essa 
deducção  de  Bessel ;  por  isso  diremos  apenas  que,  confirmando  o  que 
ha  pouco  asseverámos  sobre  a  pequenez  d'essas  duas  correcções,  ella 
prova  também  não  ter  o  erro,  que  ainda  possa  existir  nas  constantes 
actuaes  de  aberração  e  refracção,  influencia  alguma  nas  medições  mi- 
crometricas, sendo  por  isso  desnecessário  introduzir  nas  equações  de 
condição  termos  que  se  refiram  a  essas  correcções. 

Se  portanto  s*  designar  a  distancia  observada  da  estrella  no  mo- 
mento t,  corrigida  dos  eflfeitos  differenciaes  da  aberração  e  refracção, 
adoptando  no  calculo  d'essas  correcções  o  actual  valor  das  constantes, 
teremos 

equação  que  encerra  as  três  incógnitas  s9  a  parallaxe  p  envolvida  em 
A«,  e  a  correcção  y  envolvida  em  &'s;  e  se  para  maior  facilidade  e  exa- 
ctidão dos  cálculos  substituirmos,  como  é  sempre  costume  fazer  quando 
se  empi$ga  o  methodo  dos  menores  quadrados,  á  incógnita  s  uma  ou- 
tra x  de  um  valor  mais  pequeno,  que  represente  a  correcção  a  juntar 
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ao  valor  médio  s0  de  todas  as  distancias  observadas,  teremos  finalmente 

« 

substituindo  a  As  e  Ms  os  seus  valores  anteriormente  deduzidos, 

0=$o— 5'+A+/7'cí+a?+Ty  -\-prm  cos  (©— Af); 
reunindo  os  termos  conhecidos  e  fazendo 

c=rm  cos  (©— M), 

a  forma  das  equações  de  condição  a  que  dará  logar  cada  observação, 

será 

Vimos  ha  pouco  ao  tratar  da  correcção  da  posição  da  estrella,  re- 
lativa ao  movimento  próprio,  que  o  uso  successivo  dos  parafusos  mi- 
crometricos,  gastando-lhe  ligeiramente  as  pontas,  originava  assim  uma 
causa  de  erro,  que  se  podia  considerar  proporcional  ao  tempo,  e  sus- 
ceptível como  tal  de  se  incorporar  na  do  movimento  próprio.  Ha  porém  a 
par  delia  uma  outra  muito  mais  perigosa,  em  determinação  de  paral- 
laxes,  por  ser  periódica,  e  a  que  dão  egualmente  logar  os  parafusos 
micrometricos.  É  essa  causa  de  erro  a  alteração  com  as  temperaturas 
no  valor  absoluto  de  uma  revolução  do  parafuso,  que  passa  no  mesmo 
período  de  tempo  que  a  parallaxe  por  todas  as  suas  phases,  podendo 
assim  ou  annullar  ou  alterar  completamente  os  effeitos  da  mesma  paral- 
laxe. Torna-se  pois  indispensável  investigar  cuidadosamente  as  correc- 
ções que  esta  causa  de  erro  possa  exigir.  N'esse  sentido  procedeu  Bes- 
sel,  suppondo,  o  que  não  podia  envolver  erro  apreciável,  que  as  alte- 
rações que  a  temperatura  determina  no  valor  de  uma  revolução  do 
parafuso  micrometrico,  devem  pela  sua  pequenez,  ser  reputadas  pro- 
porcionaes  ás  differenças  da  mesma  temperatura.  Designando  pois  R0  o 
valor  de  uma  revolução  na  temperatura  ?<>,  adoptada  para  a  reducção,  e 
R  esse  valor  para  uma  temperatura  T  qualquer,  ter-se-ha 

i?o=/l  +  R  (T— t0)  x=R  (1  -HT— *o)  x), 

designando  x  n'esta  fórmula  uma  indeterminada  de  que  se  dispõe  por 
maneira  a  estabelecer  o  accordo  entre  os  valores  dados  pela  fórmula,  e 
os  que  resultam  da  observação  directa. 

Para  isso  designem  a  a!  a". . .  an  os  valores  de  R  correspondentes 
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ás  temperaturas  t,  t>,  t",  . . .  ta,  querendo  determinar  Ao  para  ama  tem- 
peratura normal  ?,  teremos 

i?o=a  (l  +  (f  —  *©)#) 
B0=a'(l  +  (T/  —  to)  ar) 


Bo=an(l  +  (Tn— t0)  a:). 

Substituindo  a  /to  para  facilidade  do  calculo  o  valor  médio  de  a  a', . . .  ani 
accrescentado  com  uma  pequena  correcção  desconhecida  y,  obtem-se 
uma  serie  de  equações,  que  resolvidas  pelo  methodo  dos  menores  qua- 
drados dão  y  e  portanto  A>  com  o  erro  provável  que  lhe  corresponde, 
e  da  mesma  forma  a  indeterminada  x. 

Seguindo  este  processo  Bessel  deduziu  para  correcção  do  effeito 
da  temperatura  em  uma  distancia  apreciada  por  meio  do  parafuso  mi- 
crometrico 

A"5=— 0",0003912  s  (t— 49°,2) 

na  qual  t  representa  a  temperatura  dada  pelo  thermometro  de  Fahren- 
heit» e  *  é  expresso  em  revoluções  do  parafuso. 

Esta  fórmula  comtudo,  ainda  não  foi  por  elle  considerada  defini- 
tiva, e  com  o  fim  de  tornar  sempre  possível  qualquer  correcção  que 
de  futuro  se  quizesse  fazer  ao  valor  da  parallaxe,  resultando  do  coefi- 
ciente 0",0003912  dever  ser  substituído  pelo  valor  correcto  O",O003912 
(4  +  *)»  do  que  proviria  para  cada  distancia  observada,  além  das  mais 
já  calculadas,  a  nova  correcção  Wsxk,  Bessel  deu  ás  equações  de 
condição  a  forma 

x+ty  +  cp — A"$  A-f  n=o. 

Formando  as  equações  normaes  em  numero  de  três,  e  resolven- 
do-as  em  relação  ax>yep,  deixando  k  indeterminado,  Beásel  achou  fi- 
nalmente para  valor  da  parallaxe  de  61'  Cygni 

p=0",3i83— 0",0533A:    csm  o  erro  médio1  ±0",0141. 

1  Erro  médio  é  aquelle  cujo  quadrado  eguala  a  média  dos  quadrados  de 
todos  os  erros.  No  caso  de  uma  quantidade  determinada  directamente  pela  ob- 
servação, a  sua  expressão  deveria  ser  em  vista  da  definição  c  =y  ^-~y  sendo 
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Bessel  não  pôde  terminar  as  investigações  que  emprehendera  sobre 
a  influencia  da  temperatura  no  valor  da  revolução  do  parafuso  micro- 
metrico ;  os  seus  trabalhos  a  esse  respeito,  que  se  encontram  incorpo- 
rados nas  Astronomische  Untersuchungen,  já  se  achavam  porém  no  grau 
de  adiantamento  sufQciente  para  que  Peters,  completando-os,  podesse 
deduzir  para  k  o  valor 

k=— 0",4893    com  o  erro  médio  ±0//,0903. 

Substituindo  este  valor  de  k  na  equação  anterior,  ter-se-ha  para 
valor  definitivo  de  p 

p=0",3744    com  o  erro  médio  ±0",0U9. 

Com  quanto  o  methodo  das  medições  micrometricas  em  geral  ape- 
nas permitia  determinar  parallaxes  relativas,  a  circurastancia  de  ter 
Bessel  comparado  a  61'  Cygni,  com  duas  estreitas,  cujas  direcções  em 
relação  á  primeira  formavam  entre  si  um  angulo  recto,  e  de  ter  dedu- 
zido, de  cada  vez,  das  duas  series  de  distancias  observadas,  calculadas 
isoladamente  o  mesmo  valor  para  p,  demonstra  que  esse  valor  era  ex- 
clusivo da  estrella  61'  Cygni,  o  que  além  disso  ia  (Taccordo  com  o  pe- 
queno brilho  das  duas  estrellas  de  comparação,  as  quaes  sendo  de  9.* 
e  10. a  grandeza,  pareciam  por  isso  dever  achar-se  muito  mais  affastadas 
do  sol  que  a  61'  Cygni. 

A  distancia  d'esta  estrella  ao  sol,  adoptado  o  valor  anterior  da  pa- 
raliaxe,  egualaria  portanto  550:900  vezes  o  raio  médio  da  orbita  ter- 

i 

i»  o  número  das  observações.  A  circurastancia  porém  do  valor  médio  no  das  ro 
determinações  não  ser  o  rigorosamente  verdadeiro,  mas  apenas  o  mais  provável, 
obriga  a  alterar  a  expressão  do  erro  médio  que  se  transforma  então  em 


-V^T 


Para  o  caso  de  determinações  indirectas,  como  aquelle  de  que  nos  oceupamos, 

Hm 

o  erro  médio  de  cada  observação  é  dado  pela  fórmula  e  =  y     sendo  t\  o 

numero  das  incógnitas;  do  valor  e  assim  determinado  deduzem-se  depois  por 
meio  de  fórmulas  convenientes  os  erros  médios  dos  valores  achados  para  cada 
uma  da  tj  incógnitas.  A  relação  que  liga  o  erro  médio  ao  erro  provável  é  a  se- 
guinte r = qt  sendo  q  =  0.6745. 
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restre,  o  que  corresponde  a  8.455:000  milhões  de  myriametros.  Pre- 
cisa a  luz  para  percorrer  tal  distancia  o  largo  intervallo  de  3177  dias. 
«Debalde,  exclama  Humboldt,  se  intenta  formar  idéa  de  semelhantes  nú- 
meros, escapam  elles  ás  nossas  faculdades  de  intuição,  já  pela  grandeza 
da  unidade  em  que  vem  expressos,  já  pela  dos  números  que  repetem 
essa  unidade  collossal.» 

As  excellentes  condições  do  heliometro  de  Koenigsberg,  a  auctori- 
dade  do  nome  de  Bessel,  o  accordo  dos  resultados  a  que  chegara  com 
as  indicações  lheoricas,  a  pequenez  do  erro  provável  que  os  acompa- 
nhava, tudo  parecia  indicar  que  a  determinação  da  parallaxe  de  61'  Cy- 
gni,  cuja  existência  era  indisputável,  não  devia  carecer  de  rectificações. 
Ainda  mais  veiu  confirmar  os  astrónomos  n  esta  opinião,  a  concordân- 
cia completa  da  determinação  de  Peters,. alcançada  por  methodo  intei- 
ramente diverso  do  que  empregara  Bessel.  Mas  em  astronomia  os  ele- 
mentos fornecidos  pela  observação  e  pelo  calculo  não  devem  nunca  ser 
considerados  como  determinações  absolutas,  antes  sim  como  approxi- 
mações  que  o  progresso  da  sciencia  vae  indefinidamente  transformando 
na  expressão  da  verdade.  A  forma  da  terra,  do  sol  e  dos  planetas,  a 
grandeza  dos  seus  raios,  os  elementos  das  suas  orbitas  respectivas,  os 
números  que  representam  os  volumes  e  massas  d'esses  astros,  os  valo- 
res das  constantes  da  aberração,  nutação,  precessão,  etc.,  nenhum  dado 
astronómico  emãm  se  pôde  dizer  alcançado  por  uma  simples  deter- 
minação; para  chegar  ao  conhecimento  de  alguns  não  foram  de  mais 
milhares  de  annos  de  observação  e  estudo,  e  ainda  hoje  os  valo- 
res adoptados  na  sciencia  representam  apenas  o  máximo  grau  de  ap- 
proximação  a  que  no  .momento  actual  se  pôde  aspirar.  Não  era  pois 
de  esperar  que  a  parallaxe  de  61'  Cygni  escapasse  á  lei  geral;  nem 
a  determinação  de  Bessel,  embora  auctorisada  com  o  nome  do  mais 
illustre  astrónomo  do  nosso  século,  podia  ser  reputada  senão  como  o 
primeiro  passo  seguro  dado  no  caminho  do  conhecimento  cTaquella  gran- 
deza. 

Foi  isto  o  que  mais  tarde  os  factos  vieram  confirmar. 

Um  extenso  trabalho  de  Wichmann  fundado  em  observações  por 
elle  feitas  com  o  heliometro  do  Koenigsberg,  com  o  fim  de  determinar 
a  parallaxe  da  estrella  de  Argelander,  veiu  indirectamente  revelar  a  exis- 
tência n'aquel)e  instrumento,  cujas  indicações  se  reputavam  tão  seguras, 
de  causas  de  erro  systematicas,  influindo  sobretudo  nas  determinações 
de  distancias  consideráveis,  e  dependentes  de  leis  que  permaneciam 
completamente  desconhecidas.  Pode  imaginar-se  o  sobresalto,  que,  uma 
tal  descoberta,  que  punha  em  duvida  as  determinações  de  Bessel  e  en- 
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* 

tre  ellas  a  da  parallaxe  de  61'  Cygni,  devia  excitar  em  todos  os  astró- 
nomos. Dõllen,  Peters  e  outros,  discutindo,  criticando  o  trabalho  de 
Wichmann,  procuraram  inferir  d'elle  a  natureza  d'aquella  inesperada 
causa  de  erro,  de  modo  a  corrigir  dos  seus  e (leitos  os  trabalhos  mo 
numentaes  de  Bessel;  ao  mesmo  tempo  Otto  Struve  começava  em  1853 
com  o  equatorial  de  Pulkowa  uma  nova  serie  de  observações  microme- 
tricas  da  61'  Cygni,  determinando  simultaneamente  as  distancias  e  ân- 
gulos de  posição  d'essa  estrella  em  relação  a  duas  outras  de  compara- 
ção, e  conseguia  inferir  das  duas  series  de  equações  que  estabelecia 
como  valor  para  a  parallaxe  procurada  os  números- 

0",5092±0",0355    e    0",5008±0",0456 

ou  como  determinação  final 

p=0",5060±0",0282. 

Estava  assim  novamente  confirmada  a  existência  de  uma  parallaxe 
muito  sensível,  mas  o  ultimo  valor  achado  concordando  no  limite  dos  er- 
ros prováveis  com  a  determinação  de  Peters,  continuava  a  demonstrar 
também  a  necessidade  de  uma  correcção  nos  trabalhos  de  Bessel. 

Convinha  portanto  sujeitar  o  instrumento  de  Koenigsberg  a  um 
novo  e  profundo  estudo,  e  em  seguida,  sem  receio  já  de  oceultas  cau- 
sas de  erro,  emprehender  novamente  com  ellc  a  determinação  da  pa- 
rallaxe de  61'  Cygni.  Encarregou-se  d'esse  trabalho  Auwers,  e  as  obser- 
vações que  para  esse  fim  realisou  em  1860  e  1861  das  estrellas  61'  Cy- 
gni, 21258  Lalande,  ç  Ursae  Maj.  e  Alcor,  e  Procyon,  não  só  deram 
em  resultado  a  determinação  da  parallaxe  das  duas  primeiras,  mas 
ainda  um  novo  e  completo  estudo  do  parafuso  micrometrico,  com  elle  um 
valor  mais  exacto  do  coefficiente  thermometrico,  e  além  disso  a  aprecia- 
ção da  influencia  sobre  as  medições  das  distancias  de  uma  mudança  na 
pressão  exercida  contra  o  parafuso,  e  da  alteração  na  posição  da  ocu- 
lar. A  discussão  das  observações  de  Auwers  pôde  dizer-se  completa. 
Aproveitou  este  astrónomo  para  ella  o  maior  conhecimento  do  heliome- 
tro  devido,  entre  outros,  aos  trabalhos  de  Krúger,  e  juntou  a  esse  o  que 
resultava  das  suas  próprias  investigações.  Não  pôde  por  isso  haver  du- 
vida que  o  valor  da  parallaxe  de  61'  Cygni  por  elle  determinado,  apre- 
senta mais  garantias  do  que  o  de  Bessel,  e  esse  valor 

p=-0",5638±0",0162, 
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o  mínimo  vestígio  de  carbonisação.  Acalmada  a  reducção,  juntámos  uma 
egual  porção  de  agua,  aquecemos  e  filtrámos  por  amianto.  O  liquido  fil- 
trado não  depoz  crystaes  no  fim  de  vinte  e  quatro  horas,  e  neutralisado 
incompletamente  o  acido  iodhydrico  e  phosphoroso  por  uma  base— cal 
ou  oxydo  de  chumbo  —  podemos  verificar,  que,  no  liquido,  somente  ha- 
via acido  galhico,  sem  que  nos  fosse  possível  investigar  n'esta  experiên- 
cia o  que  succedera  á  glycose,  que  bem  pôde  ter  sido  transformada  em 
productos  voláteis,  os  quaes  não  foram  recolhidos. 

Mencionando  este  facto  que  tencionamos  repetir  em  melhores  con- 
dições, não  esqueceremos  egualmente  verificar,  se,  como  o  querem 
Kawalier  e  Knop,  o  tannino  não  é  efectivamente  um  glycoside. 

A  experiência  com  acido  iodhydrico  fumante  fez-se  em  tubos  fe- 
chados. No  fim  de  um  dia  de  aquecimento  a  100°  c,  vimos  que  se  mos- 
trou outra  vez  a  propriedade  característica  do  assucar;  isto  é  — a  quasi 
totalidade  do  tannino  se  havia  carbonisado. 

O  conteúdo  dos  tubos  foi  filtrado  por  amianto,  e  o  resíduo  que  fi- 
cou sobre  a  filtro  perfeitamente  lavado  com  agua  fria.  Finalmente  a  ma- 
téria resinosa  preta,  que  ficou  (Teste  tratamento,  ferveu-se  em  agua, 
sendo  para  notar  que  o  seu  ponto  de  fusão  é  inferior  a  400°  c. 

O  liquido  um  pouco  corado  deixa  depor,  depois  de  uma  clarificação 
pelo  carvão  animal,  crystaes  brancos  em  prismas  grossos,  que,  na  segunda 
crystallisação,  se  convertem  em  agulhas  finas  com  o  brilho  da  seda. 

São  bastante  solúveis  em  agua  quente,  e  a  solução  d'ellas  tratada 
a  frio,  pelo  nitrato  de  prata,  dá  pequenas  agulhas  que  se  decompõem 
pelo  calor  com  reducção  manifesta  do  sal  de  prata.  A  solução  aquosa' 
d'este  acido,  reduzida  pelo  amalgama  de  sódio,  apparece,  depois  de  al- 
gum tempo,  com  cor  verde  e  o  liquido  não  dá  vestígio  nenhum  de  iode. 
Tratada  pela  agua  de  baryta,  mostra  uma  cor  azul  de  anil,  e  neutrali- 
sado o  liquido  por  um  acido,  ella  desapparece  sem  que  torne  a  mos- 
trar-se  pela  neutralisação  com  ammonia. 

Esta  reacção  e  bem  assim  a  do  perchlorureto  de  ferro,  mostram 
que  o  acido  obtido  não  è  senão  o  acido  galhico,  cuja  composição  foi 
também  comprovada  por  uma  analyse. 

ANALYSE  DO  C  E  H 

matéria 0*r,167 

COí CF,270 

HaO (F,068 
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COMPOSIÇÃO  CENTESMAL 

Theorica  Experimental 

C 44,67 44,09 

H 4,26 4,52 

Estes  resultados  conduzem  á  fórmula  do  acido  galhico 

CyHeOs  +  HaO  ou  CeH*(H0)3 .  COOH  +  oq. 

Em  conclusão,  provam  estes  ensaios  somente  que  a  acção  do  acido 
iodbydrico,  com  quanto  seja  um  reductor  enérgico,  é  semelhante  á  que 
possuem  os  ácidos  ordinários.  Isto  é,  separa  a  glycose  do  acido  galhico, 
ou  para  melhor  dizer,  produz  o  acido  galhico  e  decompõe  a  glycose. 
Comtudo,  esta  ultima  parte  — decomposição  da  glycose — não  a  pode- 
mos dar,  no  presente  trabalho,  como  facto  demonstrado.  Os  productos, 
que  acompanham  o  acido  galhico,  são  actualmente  o  objecto  do  nosso 
estudo,  e  serão  descriptos  com  a  brevidade  possivel. 
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&  Nota  sobre  o  acido  amidosalycilieo 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR  E  ALEX.  BAYER 


Um  dos  productos  da  oxydação  do  anil  pelo  acido  nítrico  é  o  acido 
anilico  ou  indigotico.  Com  quanto  conhecido  este  composto,  desde  muito 
tempo,  sob  este  nome,  modernas  investigações  dos  chimicos  vieram  pro- 
var que  elle  não  é  senão  o  acido  nitrosalycilico. 

Julgámos  interessante  reduzir  este  composto,  e  obtivemos  o  corpo 
que  serve  de  titulo  a  esta  nota,  empregando  para  tal  fim  o  bem  conhe- 
cido redactor — iodureto  de  phosphoro  e  agua. 

O  ataque  verifica-se  segundo  a  seguinte  equação : 

C7H4^(AH°,)Í0  +  7HI=C7H.0í(AzHs)j0>HI  +  2Hf0  +  6I 

ou  melhor 

Ce  Ha  (OH)  Az  O* .  COOH  +  7HI= 

=CôH3  0H— AzjJk.COOH  +  ÍHjO  +  ei. 

Terminada  a  reducção  filtra-se  o  liquido  por  amianto.  Alguns  mo- 
mentos depois  prende-se  em  massa  crystallina,  e  esta,  recrystallisada 
pela  agua  contendo  acido  iodhydrico,  converte-se  em  crystaes  que  se 
deixam  esgotar  sobre  porcelana  porosa,  seccando-os,  em  seguida,  com- 
pletamente sobre  a  cal. 

Os  crystaes  representam  laminas  largas  e  brancas  muito  solúveis 
na  agua  e  no  álcool.  Aquecidos  com  carbonato  de  soda,  n'um  tubo  de 
ensaio,  produzem  um  sublimado  branco  crystallino  e  juntamente  outro 
sublimado  corado  (talvez  producto  da  oxydação  do  primeiro),  que  trata- 
dos com  acido  sulfúrico  concentrado  dão  uma  cor  azul  como  a  do  anil, 
mas  que  se  faz  encarnada  pela  addição  de  agua. 

Os  crystaes  do  iodureto  do  acido  amidosalycilieo  parecem  conter 
agua  de  crystallisação,  que  não  é  muito  fixa,  separando-se  já  á  tempe- 
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ratura  ordinária.  Effecti  vãmente  tornam-se  opacos  em  presença  do  ar» 
o  que  parece  devido  á  perda  da  agua  de  crystallisaçâo.  A  combinação 
além  disto  não  é  muito  estável  e  perde  acido  iodhydrico  —  o  que  não 
permilte  repetidas  crystallisações.  A  segunda  que  mencionámos  para  pu- 
rificar o  corpo,  é  já  muito  difficil  de  levar  a  cabo  sem  decomposição. 

Em  vista  do  que  fica  exposto,  não  admira  que  não  alcançássemos 
resultados  muito  exactos  no  doseamento  do  iode.  As  nossas  analyses 
dão,  para  este  corpo,  como  limites  máximo  e  minimo,  52,47  e  44,11 
por  cento,  e  a  composição  tbeorica  exige  45.20.  Taes  São  os  limites  em 
que  variou  o  iode. 

Dissolvendo  o  iodureto  do  acido  amidosalycilico  em  pouca  agua  e  dei* 
tando-lhe  um  excesso  de  acido  chlorhydrico  fumante,  recebemos  um  pó 
crystallino,  que,  sendo  aquecido  no  mesmo  liquido,  até  se  dissolver  de 
todo,  recrystallisou  em  grandes  agulhas.  Depois  de  nova  crystallisaçâo 
obtivemos  um  sal,  que,  pelo  seu  bellissimo  aspecto,  merece  bem  o  ser 
descripto. 

O  composto  em  questão  é  effectivamente  achlorureto,  como  o  pro- 
vam as  seguintes  analyses : 

ANALTSE  DO  C  E  H 

matéria (F,36165 

CO* 0",57400 

HjO 0«M3500 

ANALTSE  DO  CHLORO 

matéria <F,27695 

chlorureto  de  prata . . .  0«r,20710 

COMPOSIÇÃO  CENTESMAL 

C 44,33 43,28 

H 4,24 4,14 

Cl 18,74 18,49 

Estes  resultados  correspondem  á  fórmula : 

Cs  H3. OH.  Az!!*.  COOH 
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O  chlorureto  do  acido  amidosalycilico  perde  também  acido  cblor- 
hydrico,  e  não  é  mui  fácil  enxugal-o  completamente.  É  esta  a  razão  por 
que  a  nossa  analyse  do  carboneo  não  é  tão  exacta  como  seria  para  de- 
sejar. 

Em  agua  pura,  condo  no  álcool,  é  muito  solúvel,  diminuindo  a  so- 
lubilidade (Telle  em  presença  dos  ácidos.  Quando  se  junta  uma  gotta  de 
acido  nitrico  á  solução  aquosa  d'este  sal,  obtem-se  uma  coloração  azu- 
lada, mas  que  se  torna  vermelha  espontaneamente. 

Pelo  perchlorureto  de  ferro  obtem-se  uma  reacção  bastante  caracte- 
rística. Deita-se  sobre  o  sal  orgânico,  dissolvido  em  agua,  algumas  got- 
tas  de  perchlorureto  de  ferro,  e  logo  apparece  uma  coloração  encarnada 
que  passa  ao  violeta  e  finalmente  ao  azul.  Se  a  solução  for  um  pouco 
concentrada,  e  houver  pequeno  excesso  de  perchlorureto  de  ferro  chega 
até  a  obter-se,  no  fim  de  vinte  e  quatro  horas,  flocos  azues.  Estes,  de- 
pois de  seccos,  dissolvem-se  no  acido  sulfúrico  concentrado,  communi- 
cando-lhe  cor  azul  intensa,  que  se  torna  violeta  pela  addição  de  agua. 

0  corpo  azul  é  certamente  um  composto  oxydado,  que  talvez  te- 
nha alguma  relação  com  as  substancias  coradas  do  grupo  da  anilina  ou 
até  mesmo  do  anil.  Esta  opinião  que  emittimos,  carece  de  confirmação, 
e  só  um  estudo  mais  completo  nos  dirá  se  estamos  em  erro.  N'esle  sen- 
tido dirigiremos  as  nossas  investigações,  sem  nos  prendermos  muito  com 
o  estudo  dos  ácidos  amidosalycilicos,  entre  os  quaes  o  diamidosalycilico 
foi  estudado  pelo  sr.  Alex.  Saytzeff,  que  partiu,  para  o  preparar,  do  ether 
do  acido  dinitrosalycilico,  obtido  pela  acção  do  acido  nitrico  e  sulfúrico 
sobre  a  essência  de  gaultheria  procumbens  *. 

1  Bulletin  de  la  Société  chimique  de  Paris,  1865,  1.°  semestre,  pag.  244. 
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3.  Sobre  a  formação  dos  corpos  nitrados 

POR 
A.  A.  DE  AGUIAR 


As  experiências,  que  tenho  feito  com  os  compostos  da  naphtalina,  e 
egualmente  as  investigações  de  vários  chimicos,  que  me  precederam  n'este 
trabalho,  mostram  que  o  acido  nítrico  fumante  ou  o  acido  nítrico  media- 
namente concentrado  não  transformam .  completamente,  em  um  único 
producto  nitrado,  a  naphtalina  que  se  submette  á  acção  d'aquelle  com- 
posto oxydante.  Por  maiores  que  sejam  as  precauções,  o  carbureto  de 
hydrogenio  troca  um  ou  mais  hydrogenios  pelo  grupo  nitryle,  e  o  que 
é  mais  ainda,  uma  parte  considerável  da  naphtalina  se  converte  em  ma- 
téria resinosa,  que  não  só  embaraça  a  separação  dos  corpos  nitrados, 
mas  também  dá  uma  perda  sensível  de  matéria. 

Hoje  que  a  naphtalina,  no  estado  de  naphtylamina  serve  de  base  a 
matérias  corantes  de  uso  industrial,  torna-se  interessante  o  conhecimento 
de  um  processo  que  dé  facilmente  a  mononitronaphtalina,  que  é  o  pri- 
meiro corpo  d'onde  se  derivam  aquellas  substancias ;  ao  passo  que,  pelo 
lado  theorico,  esse  processo  tem  egualmente  a  vantagem  de  nos  pôr  em 
circunstancias  de  obter  designadamente  um  único  producto,  entre  as 
modificações  nitradas  que  hei  descripto,  e  que  se  geram  n'esta  reacção. 

No  tratado  de  chimica  orgânica  de  Gerhardt  pag.  446  encontra-se  um 
processo  que  dá,  segundo  este  chimico  assevera,  a  mononitronaphtalina 
isenta  de  producto s  secundários.  A  reacção  é  feita  a  frio  com  acido  ní- 
trico muito  concentrado,  e  só  no  fim  de  cinco  ou  seis  dias  a  naphtalina  se 
acha  convertida  em  producto  nitrado,  sendo  preciso  empregar  uma  parte 
de  naphtalina  para  cinco  ou  seis  de  acido  nítrico. 

Este  processo,  apesar  da  auctoridade  incontestável  do  chimico  il- 
lustre  que  o  apresenta,  não  corre  sempre  com  a  regularidade  apontada. 
Uma  parte  da  naphtalina  pôde,  em  alguns  casos,  não  chegar  a  nitrar-se, 
se  houver  necessidade  de  abreviar  a  experiência,  e  n'outros  casos  appare- 
cem  conjunctamente  os  productos  secundários  de  que  já  falíamos,  sendo 
para  notar  também  a  necessidade  que  ha  do  emprego  de  um  excesso 
considerável  de  acido  nítrico. 

Que  os  resultados  não  são  exactamente  os  que  foram  apontados, 
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provam-n'o  nâo  só  os  meus  anteriores  trabalhos,  senão  também  as  in- 
vestigações que  fiz  com  Lautemann  e  as  dos  cbimicos  como  Troost,  Hol- 
leman  e  ainda  de  outros  que  deixo  de  citar. 

Com  o  intuito  de  regularisar  esta  operação  tanto  quanto  seja  pos- 
sível, obtendo  a  máxima  quantidade  de  producío,  achei  o  seguinte  me- 
thodo  a  que  ainda  tenciono  recorrer  para  a  formaçõo  de  outros  corpos 
nitrados. 

Em  vez  de  sujeitar  a  naphtalina  directamente  á  acção  do  acido 
nítrico  forte,  empregando  esta  ou  aquella  quantidade  de  acido,  que  possa 
parecer  mais  rasoavel  para  a  maior  producção,  dissolvo  a  naphtalina  do 
acido  acético  a  quente,  e  ataco-a,  n'este  estado,  pelo  acido  nítrico  ordi- 
nário deixando  ferver  por  espaço  de  meia  hora.  À  operação  executa-se 
sem  apparecimento  de  vapores  rutilantes,  e  pelo  esfriamento  tudo  se 
converte  em  massa  crystalina.  Então  deixa-se  escorrer  a  massa  sobre  um 
filtro  e  recrystallisa-se  no  álcool,  que  deporá,  no  fim  de  algum  tempo, 
a  mononitronaphtalina  inteiramente  pura. 

Nas  operações  em  ponto  grande,  pode  distillar-se  o  produeto  ob- 
tido em  vasos  fechados,  munidos  de  recipiente,  á  temperatura  de  liff. 
A  maior  parte  do  acido  acético  passa  para  o  recipiente  apenas  inqui- 
nado por  algum  acido  nítrico  e  vestígios  do  corpo  nitrado,  mas  podendo 
servir  perfeitamente  para  novo  ataque  da  naphtalina.  Dentro  da  retorta, 
logo  que  metade  do  liquido  haja  distillado,  formam-se  duas  camadas, 
sendo  a  inferior  constituída  pela  mononitro,  que  se  separa  em  fusão,  as- 
sim que  houver  passado  para  o  recipiente  o  acido  acético  que  a  mantinha 
dissolvida.  Pelo  esfriamento  a  mononitro  solidifica-se  em  massa  crystal- 
lina,  e  a  camada  liquida  superior  pôde  também  aproveitar-se  para  ope- 
rações ulteriores. 

Os  crystaes  da  mononitronaphtalina,  obtidos  da  solução  alcoólica, 
teem  cor  amarella  de  enxofre,  apresentam-se  em  grandes  agulhas  muito 
brilhantes  e  possuem  cheiro  particular,  que  não  é  desagradável. 

O  seu  ponto  de  fusão  é  a  61°  c.  e  n'esta  propriedade  differem  da 
que  se  acha  consignada  para  o  corpo  já  descripto,  que  é  fusível  a  43°. 
Não  supponho  eu  que  tenha  obtido  uma  modificação  isomerica.  A  diffe- 
rença  no  ponto  de  fusão  é  o  resultado  de  se  ter  feito  a  experiência  com 
um  corpo  inteiramente  privado  de  matéria  resinosa.  É  muito  solúvel  no 
álcool  quente  e  bastante  no  acido  acético  e  ether.  Insolúvel  na  agua. 
Transformei  o  corpo  obtido  pelo  sulfureto  de  ammonio  em  naphtylamina, 
e  depois  em  sulfato  d'esta  base,  verificando  a  sua  identidade  com  a  na- 
phtylamina ordinária  pelo  perchlorureto  de  ferro,  que  dá  com  todos  os 
saes  d'esta  amina  uma  bellissima  matéria  corante  azul. 
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ZOOLOGIA 


I.  Lista  de  mammireros  das  possessões  portngoezas 
da  Africa  Occidental  e  diagnoses  de  algumas  espécies  novas ' 

PELO 

DR.  W.  PETERS 
Director  do  Museu  coologico  da  Universidade  Real  de  Berlin 


OMroptera 


1.  Pteroq/on  stramineus.  Geoffroy.  — Ajuda. 

2.  Epotnophorus  macrocephalus.  Ogilby.  — Caconda;  Angola;  Ben- 

guella.  (Anchieta) 

3.  Epomophorus  pusillus.  Ptrs.  — Angola.  (Toulson) 

4.  Nycleris  fuliginosa.  Ptrs.  — Rio  Coroca;  Biballa;  Caconda.  (An- 

chieta) 

5.  Phyllorrhina  Commersonii.  Geoffroy.  Ph.  gigas.  Wagner.  Ph.  vit- 

tata.  Ptrs. —Angola;  Bissau;  Catumbella.  (Toulson,  Pimenta 
e  Anchieta) 

6.  Phyllorhina  caffra.  Sundevall.  —  Rio  Coroca ;  Benguella.  (Anchieta) 


1  A  presente  lista  contem  a  enumeração  das  espécies  de  chiropteros,  inse- 
ctivoros  e  roedores  que  o  Museu  de  Lisboa  tem  recebido  dos  seus  corresponden- 
tes na  Africa  occidental,  e  principalmente  dos  srs.  Anchieta  e  Bayão.  Esta  pe- 
quena collecçao  foi  submettida  ao  exame  do  abalisado  professor  dç  Berlin,  o  sr. 
Peters,  e  é  o  resultado  d'esse  estudo  que  aqui  consignamos.  —  (Nota  da  Re- 
dacção) 
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7.  Taphozous  mauritianus.  Geoffroy.  7.  leucopterus.  Temminck.  —Du- 

que de  Bragança;  Catumbella.  (Bayão,  Anchieta) 

8.  Nyctinomus  angolensis.  Nov.  sp. 

N.  supra  ferrugineus,  subtus  pallidior,  ventre  médio  fenrugi- 
neoalbus;  patagio  lumbari  subtus  pilorum  stria  alborum,  a  cor- 
poris  vellere  spatio  calvo  sejuncta,  vestito;  auriculis  connatis, 
trago  angulato  minuto,  antitrago  quadrangulari-rotundato ;  pol- 
lice  disco  nudo  magno;  digitis  posticis  setosis;  incisivis  supe- 
rioribus  approximatis;  proemolarí  primo  superiore  externo  mi- 
nutíssimo.' 

Long.  tota t O*,!»! 

»     capitis 0",028l 

'      Alt.  auris ♦ 0-,MI 

Lat.    >     0-,(MS 

Long.  tragi ? O»r00fi 

caudae 0*M 

humeri O-,OJ0t 

antibrachii O-.OMt 

digiti.  (mtc. 0,0040;  ph.  i.0,0080;  ph.2. 0,0048) ..GMMS 

»    í.  (   i   0,0448;      •     0,0020) OMWÍ 

»  3.  (  »  0,0470;  »  0,0220;  ph.2. 0,0217;  cart.0,0110)  ...O», 
»  4.  (  »  0,0480;  »  0,0178;  •  0,0160;  »  0,0023) ...  O", 
i   8.  (   i   0,0310;      »     0,0140;      »     0,0088;     >    0,0020) ...  O»,052 

femoris 0*,01í 

tibiae O»,01 

plantae  c.  ung 0",0i 

Mas  adultus  ex  Angola.  (Toulson) 

9.  Vesperugo  Temminckii.  Ruppell.  —  Duque  de  Bragança.  (Bayão) 

10.  Vesperugo  nanas,  Peters.  — Duque  de  Bragança.  (Bayao) 

11.  Vesperugo  pusillulus.  Nov.  sp. 

V.  supra  ferrugineus,  subtus  pallidior,  pilis  omnibus  basi  ni- 
gris;  auriculis  triangularibus  rotundatis,  externe  vix  emargina- 
tis,  plicis  8  transversis ;  trago  versus  apicem  dilatato,  ut  in  V. 
noctula;  antitrago  rotundato-triangulari ;  patagio  ad  digitorum 
basin  affixo;  cauda  usque  ad  apicem  patagio  involuta;  patagio 
femorali  supra  basi  pilosa,  subtus  lineis  transversis  ciliatis;  ápice 
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dentis  incisivi  superioris  primi  postiço  dente  incisivo  secundo  vix 
altiore;  praemolari  primo  superiore  a  latere  visibili. 

g.  tota 0m,0600 

capitis 0m,0125 

auris ^OOSS 

»      marg.  ant 0m,0060 

auris O^OOTO 

g.  tragi O^OtfôB 

caudae . 0*,0240 

humeri T. 0m,0165 

antibrachii 0°S0250 

d  igi  1 1 0m  ,0050 

»    2.  (mtc.0,0235;  ph.i.0,00H) 0m,0246 

»    3.  (   »   0,0255;      »     0,0097;  ph. 2. 0,0073 ;  cart. 0,0045).. .  0m,0470 

•  3    4.  (   »   0,0247;      ».  0,0078;      »     0,0050;     »    0,0015) ...  0^,0390 
i        3    5.  (   »  0,0244;      »     0,0063;     »     0,0027;     »    0,0015) ...  0m,0349 

ag.  fem 0m,0100 

.     tibiae 0°\0090 

•  plantae 0m,0045 

t     calcar 0m,0090 

Exempla  duo  ex  Loango.  (Anchieta) 

12.  Vésperas  tninutus.  Temminck.  — Biballa;  Caconda.  (Anchieta) 

13.  Vespertilio  Bocagii.  Nov.  sp. 

V.  rufas,  subtus  pallescens,  pilis  basi  nigris;  auriculis  externe 
emarginatis;  trago  elongato,  antice  recto,  postice  convexo;  pata- 
gio  ad  digitorum  basin  extenso;  cauda  ápice  libera;  patagio 
nudo;  incisivi  inferiores  ad  directionem  marginis  mandibulae  po- 
siti ;  ápice  incisivi  superioris  primi  postice  dente  secundo  paullo 
breviore. 

mg.  tota 0m,0900 

•  capitis 0m,0I70 

»     auris O^OISO 

•  9      marg.  ant 0m,0105 

it.  auris 0*,0075 

ODg.  tragi 0m,0055 

»     caudae 0*,0400 

i     humeris 0*,0230 

»     antíbrachii 0m,0330 
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digiti.  (mtc.  0,0020;  ph.  1.0,0035;  ph. 2. 0.0020) 0»,OOG 

»    2.  (   »   0,0340;      »     0,0027) 0*,031 

»  3.  (  »  0,0340;  •  0,0150;  ph.  2.  0,0110;  cart.  0,0065)  ...  0«,06fl 
»  4.  (  »  0,0320;  »  0,0105;  »  0,0080;  >  0,0020) ...  0-,05í 
i    5.  (   »   0,0330;      >     0,0100;      »     0,0060;    »    0,0030) ...  0«, OS 

fem O^.OU 

tibiae 0*,0n 

plantae O^OKJ 

cale 0-.0H 

Duque  de  Bragança.  (Anchieta) 

V.  mystacino  afflnis;  differt  auriculis  magis  emarginatis,  forma 
tragi  etc. 

14.  Scotophilus  borbonicus.  Geoffroy.  Ny  cl  ice  jus  virtdis.  Peters.  — An- 

gola; Bissau.  (Toulson,  Pimenta)  . 

Insectivora 

15.  Macroscelides  iníufi.  Smith.  Biballa;  Gapangombe.  (Anchieta) 

Esta  espécie  não  se  acha  na  província  de  Moçambique.  A  es- 
pécie que  mencionei  com  este  nome  na  minha  obra  sobre  os 
mammiferos  da  Africa  oriental  deve  referir-se  ao  Macroscelides 
brachyrhynchm.  Smith. 

Gltres 

16.  Sciurus  flavivittis.  Peters.  — Capangombe.  (Anchieta) 

17.  Myoxus  (Graphiurus)  murinus.  Desmarest.  — Duque  de  Bragança; 

Gaconda.  (Bayão,  Anchieta) 

18.  Mus  rattus.  Linn.  — Duque  de  Bragança.  (Bayão) 

19.  Mus  natalensis.  Smith. — Caconda;  Huilla;  Catumbella;  Capangom- 

be. (Anchieta) 

20.  Mus  microdon.  Peters.  —Catumbella.  (Anchieta) 

21.  Mus  pumilio.  Sparrmann.  — Huilla.  (Anchieta) 

22.  Mus  (Isomys)  nudipes.  Nov.  sp. 

M.  supra  niger,  ferrugineo  adspersus,  subtus  ochraceo-albus, 
pilis  omnibus  basi  nigris;  auriculis  rotundatis,  pilis  nigris,  an- 
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nulo  ferrugineo  subapicali  ornatis,  vesti  tis;  pedibus  manibusque 
calvis,  supra  pilis  brevibus  sparsis  vestitis ;  cauda  nuda,  squa- 
mata,  supra  pilis  nigris,  subtus  albis  brevissimis  sparsis  vesti  ta; 
unguibus  anticis  posticis  paullo  brevioribus. 

Long.  tota 0»,2600 

•     capitis 0m,0390 

»     auris 0m,0180 

Distancia  oculorura 0m,O09O 

»        oculi  a  rostri  ápice 0m,0165 

»  »    ab  aure Om,0ii5 

Long.  palmae  c.  unguibus 0m,0i70 

»     plantae  c.  ung 'O^WWO 

»     caudae 0°»,i300 

Mas  unicum,  adhuc  juvenis,  ex  Huilla.  (Anchieta) 

23.  Pelomys  fallax.  Peters.  —  Catumbella;  Capangombe.  (Anchieta) 

24.  Saccostomus  lapidar  tus.  Peters.  — Catumbella.  (Anchieta) 

25.  Meriones  afer.  Gray.  — Huilla.  (Anchieta) 

26.  Otomys  irroratus.  Brandts.  — Huilla.  (Anchieta) 

27.  Heliophobius  argenticinereus.  Peters.  — Gaconda.  (Anchieta) 
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1  Algumas  espécies  novas  oo  poieo  conhecidas  de  crnstaceos 
pertencentes  aos  géneros  «Calappa»  e  «Telphnsa* 


POR 


FÉLIX  DE  BRITO  CAPELLO 


I 

No  museu  nacional  de  Lisboa  existem  representantes  de  oito  espé- 
cies do  género  Calappa;  cinco  (Testas,  bem  determinadas  e  já  conheci- 
das são :  C.  gallus,  C.  fornicata,  C.  granulata,  C.  marmorata  e  C.  tu- 
berculata.  As  outras  três  parece-nos  serem  novas  (vid.  est.  2.*,  figs.  4, 
5,  6,  7,  8  e  i,  2,  3). 

D'estas  ultimas,  duas  tem  procedência  bem  averiguada:  uma  (fig.  2) 
faz  parte  de  uma  collecção  de  crustáceos  que  o  sr.  Guérin  Ménneville 
cedeu  em  1860  ao  museu  nacional,  e  tem  no  rotulo — Yanaon—;  a  ou- 
tra (fig.  3)  foi  enviada  da  Africa  occidental  pelo  nosso  benemérito  ex- 
plorador n'aquella  região,  o  sr.  José  d' Anchieta;  finalmente  a  terceira 
(fig.  1)  fazia  parte  de  um  pequeno  quadro  contendo  insectos  e  arachni- 
dios,  offerecido  ao  museu  pelo  dr.  Moniz;  s5o  objectos  colligidos  pro- 
vavelmente no  cabo  de  Boa  Esperança,  por  isso  que  este  senhor  residira 
por  bastante  tempo  n  aquella  localidade.  Devemos  acrescentar  que  jun- 
tamente com  esta  espécie  vinha  um  individuo  representante  da  C.  gallus. 

1.  Oalappa  Guórini  Nob. 

(Tab.  2.»,  fig.  2) 

Carapaça  bastante  arqueada  tanto  longitudinal  como  transversal- 
mente, muito  mais  larga  que  comprida,  em  consequência  do  grande  des- 
envolvimento dos  prolongamentos  clypeiformes,  e  apresentando  bastan- 
tes tubérculos  salientes  e  dispostos  symetricamente  sobre  as  diversas 
regiões,  especialmente  nas  regiões  gástrica,  hepáticas  e  cordial.  Sulcos 
medianos  bastante  pronunciados.  Fronte  muito  chanfrada  anteriormente 
e  nos  bordos  lateraes,  de  maneira  a  apresentar  quatro  dentes  espinifor- 
mes  (fig.  15).  Bordos  superiores  das  orbitas  egualmente  denticulados. 
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Bordos  lateroanteriores  elegantemente  denticulados.  Prolongamentos 
clypeiformes  muito  desenvolvidos,  com  seis  grandes  dentes;  além  does- 
tes, dois  grandes  dentes  espiniformes  no  bordo  posterior,  collocados  aos 
lados  da  linha  longitudinal,  caracter  privativo  d'esta  espécie.  Crista  ver- 
tical do  bordo  anterior  do  braço  muito  desenvolvida,  com  dois  dentes 
somente ;  em  seguida  a  estes,  e  no  bordo  inferior  'da  mão,  um  dente 
grande  e  bastante  agudo. 

Cor  parda,  egual. 

Pátria:  Yanaon. 

Um  individuo  fazendo  parte  da  collecçSo  do  sr.  Guérin  Ménneville. 

Esta  espécie  foi  considerada  pelo  sr.  Guérin  como  nova,  e  visinba 
da  granulata,  pelo  que  se  lê  no  rotulo. 

Não  parece  ser  a  C.  lophos,  apesar  do  grande  desenvolvimento  dos 
prolongamentos  clypeiformes,  por  isso  que  o  sr.  Milne  Edwards  diz  que 
esta  espécie  tem  a  carapaça  «presque  entièrement  lisse  en  dessus.»  A 
fronte  da  espécie  nova  é  evidentemente  differente  da  de  todas  as  outras 
espécies  conhecidas ;  e  finalmente  a  existência  de  um  par  de  dentes  es- 
piniformes a  meio  do  bordo  posterior  da  carapaça,  constitue  um  cara- 
cter privativo  da  nossa  espécie.  Com  effeito,  em  todas  as  espécies  do 
primeiro  grupo  do  sr.  Milne  Edwards  (grupo  a  que  pertence  a  nossa) 
existem  três  dentes  de  cada  lado,  no  bordo  posterior ;  na  espécie  nova, 
além  d'esses  três  pares  de  dentes,  existe  um  par  mediano  exactamente 
no  começo  do  abdómen  (vid.  fig.  2). 

2.  Oalappa  Moniziana  Nob. 
(Tab.  2.a,  fig.  i). 

Garapaça  bastante  arqueada;  prolongamentos  clypeiformes  bem  des- 
envolvidos e  análogos  aos  da  C.  marmorata.  Sulcos  longitudinaes  muito 
profundos;  saliências,  mediana  e  lateraes,  muito  pronunciadas.  Tubér- 
culos salientes  sobre  as  diversas  regiões,  e  sobre  as  saliências  lateraes : 
o  resto  da  cacapaça  liso  e  polido.  Fronte  profundamente  chanfrada,  com 
os  lóbulos  agudos  (fig.  16).  Bordos  lateroanteriores  com  recortes  arre- 
dondados, granulados  nos  bordos;  dentes  do  bordo  posterior  da  cara- 
paça com  uma  aresta  granulada  a  meio.  Crista  vertical  do  bordo  ante- 
rior do  braço  apenas  recortada ;  dente  do  bordo  inferior  da  mão  apenas 
representado  por  um  tubérculo  laminar,  ao  qual  se  segue  uma  aresta 
tuberculada  que  sobe  pela  superfície  externa  da  mão  até  encontrar  a 
crista-galli. 

Cor:  branca. 
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Pátria :  cabo  de  Boa  Esperança? 

Um  individuo  existente  em  uma  caixa  de  insectos,  aracbnidios  e  crus- 
táceos, offerecida  ao  museu  pelo  sr.  dr.  Moniz. 

3.  Oalappa  Booagei  Nob. 
(Tab.  2.»,  fig.  3) 

■ 

Carapaça  muito  arqueada  transversal  e  longitudinalmente:  muito 
semelhante  na  fronte,  contorno  anterior,  e  superfície  granulada  à  C. 
marmorata.  Sulcos  e  saliências  longitudinaes  menos  desenvolvidos  que 
nas  espécies  anteriores,  porém  tornando-a  distincta  da  C.  marmorata, 
onde  não  existem  taes  sulcos  e  saliências.  Prolongamentos  clypeiformes 
pouco  desenvolvidos,  mas  em  compensação  representados  por  dentes 
espiniformes  muito  grandes  e  recurvados.  Região  posterior  coberta  de 
granulações  como  na  C.  granulata.  Crista  vertical  do  bordo  anterior  do 
braço  muito  desenvolvida,  com  dentes  espiniformes  muito  grandes;  dente 
do  bordo  inferior  da  mão  muito  grande,  agudo  e  recurvado. 

Còr :  amarello  claro,  com  uma  pontuação  miudissima  acarminada 
em  toda  a  superfície  anterior  da  carapaça ;  malhas  redondas  da  mesma 
cor  no  sitio  dos  tubérculos ;  seis  faxas  longitudinaes  da  mesma  còr  dis- 
postas aos  lados  das  saliências  mediana  e  lateraes. 

Pátria:  Angola. 

Dez  indivíduos  enviados  pelo  sr.  José  Anchieta,  juntamente  com 
alguns  exemplares  da  C.  granulata  (um  foi  enviado  em  tempo  ao  mu- 
seu de  Pariz  com  o  nome  de  C.  lophos). 

Dedicamos  esta  espécie,  como  prova  de  estima  e  respeito,  ao  nosso 
amigo  e  director  do  museu,  o  sr.  dr.  Bocage. 


II 

Em  uma  memoria  que  apresentámos  á  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa  (1864),  descrevemos  e  desenhámos  uma  espécie  nova  do 
género  Telphusa,  proveniente  de  Angola  (districto  do  Duque  de  Bra- 
gança) que  denominámos  Telphusa  Bayoniana f. 

Entre  os  objectos  enviados  pelo  nosso  explorador  na  Africa  Occi- 
dental, o  sr.  José  d'Anchieta,  recebemos  depois  mais  alguns  represen- 

1  Vide  Extr.  Descripção  de  três  espécies  novas  de  crustáceos  da  Africa  oc- 
ci dental,  etc.,  pag.  2,  tab.  fig.  3. 
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tantes  d'este  género ;  uns  provenientes  de  localidades  próximas  do  Du- 
que de  Bragança,  Dondo,  Pungo-Ândongo  e  Ambaca  (norte  de  Angola) ; 
os  outros  vindos  d'uma  região  immensamente  affastada :  Caconda,  Huilla 
e  Biballa  (sul  de  Angola). 

O  que  é  porém  muito  notável,  vem  a  ser  a  disparidade  que  se 
nota  entre  as  relações  de  semelhança  ou  dissemelhança  d'estes  crustá- 
ceos com  a  espécie  typo,  e  as  localidades  a  que  pertencem.  Com  effeito, 
os  indivíduos  que  mais  se  aproximam  da  espécie  do  Duque  de  Bragança, 
são  exactamente  os  que  se  encontram  na  região  mais  meridional,  e  vice- 
versa. 

O  grupo  de  indivíduos  que  julgámos  dever  constituir  uma  espécie 
nova  (Telphusa  Anchietae,  est.  2.a,  flg.  11)  é  proveniente  do  Dondo, 
Pungo-Andongo  e  Ambaca;  pelo  contrario,  os  indivíduos  que  parece 
deverem  constituir  apenas  uma  variedade  da  T.  Bayorúana  (est.  2.*, 
fig.  10),  são  da  Huilla  e  Caconda. 

Existe  finalmente  um  grupo  proveniente  de  Biballa  (próximo  da 
Huilla),  que  não  nos  atravemos  a  classificar  de  variedade,  mas  que  pôde 
ser  referido  á  T.  Anchietae. 

Para  evitarmos  desde  já  qualquer  objecção  que  nos  possa  ser  feita, 
em  relação  á  deficiência  do  numero  dos  exemplares  ou  á  differença  de 
sexos  ou  estados,  diremos  que,  qualquer  (Testes  grupos,  contém  mui* 
tos  indivíduos  de  diversas  edades  e  sexos.  Mais  ainda :  os  indivíduos 
de  qualquer  destes  grupos  (separados  por  procedências)  são  absoluta- 
mente semelhantes  entre  si,  e  distinctos  dos  que  constituem  os  outros 
grupos ;  com  excepção  dos  provenientes  de  Biballa,  entre  os  quaes  se 
encontram  alguns  semelhantes  aos  do  Dondo  e  Pungo-Andongo. 

Telphusa  Bayoniana  Capello.  Var.  «  Nob. 

(Tab.  2.a,  flg.  10) 

Carapaça  muito  semelhante  na  forma  á  da  espécie  do  typo ;  res- 
salto posterior  á  região  frontorbitaria  egualmente  muito  pronunciado,  e 
curvando-se  também  bastante  nas  extremidades,  onde  vae  encontrar-se 
com  os  dentes  postorbitarios ;  estes  dentes  porém  são  mais  pequenos. 
Dentes  orbitarios  externos  egualmente  desenvolvidos.  Aresta  do  ressalto 
ligeiramente  granulosa.  Bordos  superior  e  inferior  das  orbitas  muito  gra- 
nulosos.  Carpo  com  dois  grandes  espinhos.  Bordo  anterior  do  braço  muito 
granuloso :  tubérculo  da  face  anterior  muito  desenvolvido  (vid.  flgs.  9  e 
10,  onde  se  acham  representados  os  espinhos  do  carpo  e  o  tubérculo 
do  braço,  na  espécie  e  na  sua  variedade). 
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Differenças  notáveis:  dentes  postorbitarios  mais  pequenos;  dois 
espinhos  no  carpo  (em  vez  de  um  só  acompanhado  de  um  tubérculo 
como  na  espécie  typo);  tuberculç  da  face  anterior  do  braço  muito  mais 
saliente.  Bordo  anterior  do  braço  com  uma  granulação  muito  pronun- 
ciada; na  espécie  typo  este  bordo  é  liso. 

Pátria :  Huilla  e  Caconda. 

Vinte  indivíduos  de  differentes  sexos  e  edades,  enviados  pelo  sr. 
José  d' Anchieta. 

Telphusa  AnoMetae  Nob. 

(Tab.  2.»,  fig.  11) 

Carapaça  aproximadamente  semelhante  á  da  7.  Bayoniana.  Res- 
salto frontorbitario  egualmente  muito  saliente,  porém  mais  recto,  e  não 
se  curvando  nas  extremidades,  onde  não  existem  dentes  (Gg.  11).  No 
grupo  de  Biballa  existe  de  cada  lado  um  pequeno  dente  triangular  equi- 
látero ;  estes  dois  dentes  estão  ambos  voltados  para  a  frente,  na  mesma 
linha  e  no  mesmo  nivel  da  aresta  do  ressalto  (fig.  11  a);  e  não  recurva- 
dos para  os  lados,  e  fora  d'aquella  linha  e  d'aquelle  nivel  como  na  T. 
Bayoniana  e  sua  variedade. 

Bordos  latero-anteriores  também  curvos  em  arco  de  circulo,  com 
uma  aresta  bem  pronunciada,  onde  existe  uma  granulação  simulando 
pequenos  denticulos. 

Carpo  com  um  grande  dente  espiniforme,  seguido  de  outro  mais 
pequeno  acompanhado  ás  vezes  por  alguns  pequenos  denticulos.  Tubér- 
culo da  face  anterior  do  braço  bastante  desenvolvido. 

Pátria :  Dondo,  Pungo-Andongo  e  Ambaca. 

Oito  indivíduos  de  differentes  sexos  e  edades. 

Srs.  José  d1  Anchieta  e  Bayão. 

Var.?  (Gg.  11  a)  Dez  indivíduos  de  differentes  sexos  e  edades  —de 
Biballa. 

Sr.  José  d'Anchieta. 

Resumimos  no  seguinte  quadro  os  caracteres  differenciaes  das  es- 
pécies de  Calappa  que  se  acham  representadas  no  museu  de  Lisboa. 
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Clave  apresentando  os  caracteres  mais  salientes  pelos  qnaes  se  distinguem 
as  espécies  de  «Calappa»  existentes  no  museu  de  Lisboa 

f  „„iuB  ^„  „,„i:  í  com  dentes tuberculata 

nullos  ou  rudi-i  ,t  o  f  ox 

menlares.  Pro-J  ^"z>  IOj 

longamentos)        d         foniatia 

l  clypeiformes  '  ffi    g) 

muito  salientes.  |  ^  **   ' 

Dentes  no  bor-  /  /  com  Um  gran-f  com     um )  marmorata 

do  posterior  da  \  de  espaço     g™nde  rfjj^r* 

carapaça  |  desenvolvidos ;    1  sem  dentes.  \  dente       )*>«•; 

porção  mediana  lBordo     infe-  1  com     um  J  j|fowtjriana 
do  bordo  poste-  J  rior  da  mio  j  tubercu- )    ^fig  ^ 
rior  da  carapa-  \  I  '°  aPenas ' 

ça  J  [sem  dente ) gallus 

I  \   algum      \    (fig.4) 

\  com  um  par  de  dentes Guérini 

(fig.  2) 

[  pouco  desenvolvidos  e  triangulares granulata 

pouco  ou  nadax  (fig.  6) 

salientes,  com< 

\  dentes  /  m.to  desenvolvidos,  espiniformes  e  recurvados  Bocagei 

l  (fig.  3) 

bleaa  présentant  les  caracteres  les  pios  saillants,  par  les  qnels  on  pent  distingner 
lfs  espèces  du  genre  « Calappa»  qni  existent  dans  le  masèe  de  Lisbomc 

rud imentaires/  avec  des  dents tuberculata 

ou  nnls  au  bord  \  (pi .  2,  f .  8) 

postérieurdelaJ 

carapaça.   Pro-jsans  dents fornicata 

longements  cly-f  (fig.  5) 

/três  saillants  ]  P6"01™*8 

1  pente  V  /  un  grand  es-/  une  grosse )  marmorata 

|  I  pace   sansí    dent        \    (fig.  7) 

|developpées    aul  dents.  lun   tuber-j 

bordpostérieurlSur  le   bordj  cule  seu-  ÍMoniziana 

de  lacarapace;  1  inférieur  de\   lement     )    (fig.  1) 

au   milieu  du\  de  la  main   Jabsence) 

mêmebord       1  f   complete  (gallus 

I  \  de  dents  )    (fig.  2) 

1  une  paire  de  dents Guérini 

(Hg-  2) 

Itriangulaires  et  peu  developpées granulata 
(fig.  6) 
três  developpées,  spini formes  et  relevécs Bocagei 
(fig.  3) 
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EXPLICAÇÃO  DA  ESTAMPA  2/ 


Fig.    1- 

2  — 

3  — 

4  — 

5  — 

6  — 
7- 
8  — 
9- 

10- 
11- 
iia- 

12  — 

13  — 

14  — 
15- 

16  — 

17  — 

18  — 

19  — 

20  — 


Calappa  Moniziana.  Nob. 
•       Guérini.  Nob. 
»       Bocagei.  Nob. 
»       gallus.  (Herb.) 
»       fornicata.  Fabr. 
»       gramdata.  (Lin.) 
i       tnarmorata.  Fabr. 
i       tuberculata.  Fabr. 
Telphusa  Bayoniana.  Nob. 

»  »         var.  a.  Nob. 

i       Anchieta*.  Nob. 
»  »        var.  ? 

»       perla  ta.  H.  Edw. 
Região  frontorbilaria  da  Calappa  tuberculata. 
»  •  i         jaAitt. 

Gtdrtnt. 

jttmtnana. 

granulata. 

Bocagei. 

fornicata. 

tnarmorata. 


»  • 

»  » 

»  » 

»  » 
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VARIEDADES 


Bibliographia 


Seríum  angulense  sive  stirpium  quarundam  novarum  vel  minas  cogni- 
tarum  in  itínere  per  Angolam  et  Benguellam  observatarum  descri- 
ptio  iconibus  Mus  trata.  Fredericus  Wilwitsch.  Londini  1869. 

É  no  volume  xxvn  das  Transactions  of  the  Linnaean  Society,  que 
foi  feita  mais  esta  publicação  do  distincto  naturalista,  relativa  á  flora  da 
Guiné  portugueza.  Precede-a  uma  introducção,  na  qual  o  auctor  traça 
o  esboço  geral  das  grandes  regiões  entre  os  rios  Gacondo  e  Zaire,  en- 
tre este  ultimo  e  o  Ambriz,  entre  o  Ambriz  e  o  Cuanza,  entre  o  Guanza 
e  o  Cunene,  isto  é,  em  que  descreve  a  orographia  dos  districtos  de  Ca- 
binda, do  Congo,  de  Angola  e  de  Benguella,  situados  todos  entre  5o  12' 
e  18°  de  latitude  austral,  e  correndo  para  o  interior  na  extensão  de  200 
a  350  milhas  geographicas.  A  partir  do  littoral  são  planícies  ou  pouco 
elevados  alto-planos  de  100  a  300  pés,  aonde,  diz  o  dr.  Welwitsch,  a 
vegetação  se  assignala  pela  existência  do  Vitis  macropus  e  V.  Bainesii, 
pelo  Pachypodium  Lealii,  e  pela  siogularissima  Welwitschia  mirabilis. 
De  ISO  a  180  milhas  para  o  interior,  em  Angola,  e  de  80  a  100,  em 
Benguella,  começam  as  terras  mais  levantadas,  as  montanhas  e  as  ser- 
ranias, que  vâo  a  4000  pés  de  elevação  em  Angola  e  6000  em  Ben- 
guella, e  aonde  existem  as  Pedras  Negras  e  as  Pedras  de  Guinga.  O 
abrupto  das  montanhas  para  o  lado  do  occidente  dá  logar  a  repetidas 
quedas  d'agua,  a  vistosas  cataractas,  e  além  d'isso  é  frequente  n'estas 
regiões  o  apparecimento  de  lagoas,  que  se  encontram  guarnecidas  de 
Nymphaeas,  de  Pistias  e  de  Cyperaceas;  e  não  são  menos  frequentadas 
de  crocodilos  e  de  hippopotamos.  Estes  lagos  sem  chegarem  ás  vastas 
proporções  dos  da  Africa  oriental,  não  são  todavia  menos  insignes  pelo 
numero  e  variedade  das  plantas  que  os  povoam;  taes  são  as  lagoas  de 
Quizembo  no  Congo,  as  de  Bombo,  de  Libongo,  de  Foto,  de  Quilundo, 
de  Quibinda  em  Angola,  de  Giraul  junto  a  Mossamedes,  de  Ivantalla  na 
Huila,  e  as  que  se  estendem  entre  Massangano  e  a  embocadura  do  Guanza. 
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Com  a  elevação  do  terreno,  o  abaixamento  consecutivo  da  tempera- 
tura, e  o  augmento  das  chuvas,  próprios  da  região,  a  vegetação  vae  na- 
turalmente mudando  de  aspecto,  começando  a  differença  a  tornar-se  mais 
sensível  aos  1000  pés  d'esta  elevação,  succedendo-se  então  aos  arbustos 
espinhosos,  aos  pastos  de  magra  e  estiolada  apparencia,  os  prados  viren- 
tes, os  vegetaes  herbáceos  de  maior  porte,  viçosas  e  bem  desinvolvidas 
plantas  arbustivas,  e  o  vigoroso  e  basto  arvoredo  que  ali  se  encontra. 
Vestem  assim  o  terreno  as  Mimosaceas,  as  Myrtaceas,  as  Rubiaceas  e  as 
Palmeiras,  até  2500  a  3000  pés  de  altura.  D'ahi  para  cima  raréa  o  ar- 
voredo, as  plantas  em  geral  vão-se  acanhando  nas  proporções;  mas  não 
são  por  isso  menos  dilatados  então  os  prados,  apparecendo  guarnecida 
também  a  região  de  Labiadas,  de  pequenas  Acanthaceas,  de  Orchideas, 
de  Liliaceas,  de  Irideas,  e  fazendo-se  notar  ainda  a  flora  local  pelo  nu- 
mero e  variedade  das  espécies.  Também  ali  apparecem  representadas, 
faltando  nas  outras  regiões,  as  Santalaceas,  as  Daphnoideas,  as  Protea- 
ceas,  as  Selagineas,  as  Gyrtandreas  e  as  Ericaceas. 

As  primeiras  chuvas  caem  em  Angola  pelo  meio  e  fim  de  setem- 
bro, sendo  acompanhadas  de  fortes  trovoadas,  o  que  6  a  primavera 
d'aquellas  latitudes.  As  grandes  chuvas,  que  são  as  outomnaes,  vêem 
em  março  e  abril,  e  com  ellas  são  frequentes  as  inundações.  Em  Pungo- 
Andongo  a  temperatura  média  annual  é  de  55°  a  60°  F.,  e  abaixo  d'essa 
região  chega  a  ser  de  77°  a  80°.  Em  Mossamedes,  nas  mesmas  alturas, 
a  temperatura  6  inferior,  e  a  vegetação  começa  a  perder  o  caracter  equi- 
noxial  para  revestir  o  typo  subtropical  e  aproximar-se  ao  da  flora  ca- 
pense;  apparecem  ali  bastante  representados  os  géneros  Juncus,  Tri- 
glochin.  Geratoganum,  Gressa,  Euclea,  Mesembryenthemum,  e  também 
se  mostra  a  Yogelia  africana,  assim  como  mais  outras  plantas  da  flora 
do  Gabo ;  e  por  fim,  do  mesmo  modo  que  n'este  extremo  da  Africa,  pros- 
pera em  Mossamedes  a  cultura  da  vinha. 

São  68  as  espécies  e  as  variedades  descriptas  no  Sertum  Angolense, 
e  (Testas,  25  as  representadas  por  magnificas  estampas ;  a  impressão  é 
feita  com  a  nitidez  e  correcção  exigidas  neste  género  de  publicações. 
Na  enumeração  ahi  feita  sobresaem  pelo  porte  e  magnificência  dos  in- 
divíduos a  Monodora  angolensis,  a  Oncoba  Welwitschii,  a  Mussaenda 
splendida,  a  Goryante  paniculata,  a  Faurea  spectabilis,  a  Morus  excelsa, 
e  devem  ainda  ser  formosas  plantas  a  Polygala  gomesiana  e  a  Alvesia 
rosmarinifolia.  A  Monodora  angolensis,  Anonacea  do  Golungo  Alto  e  de 
Pungo-AndoDgo,  Gipepe  ou  Xipepe  dos  indígenas,  é  demais  importante 
pela  semente  que  tem,  análoga  em  qualidades  á  da  noz  moschada,  que 
poderá  talvez  subtituir.  Por  extremo  curiosa  deve  ser  a  Hamamelidea  de 
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Pungo-Andongo  e  que  apparece  também  nas  Pedras  Negras  e  na  Huila, 
que  Speke  e  Grant  encontraram  na  Africa  central,  e  que  pertence  egual- 
mente  á  flora  austro-tropical,  á  do  Gabo  de  Boa  Esperança,  a  saber,  o 
Myrotamnus  flabellifolia;  este  arbusto  de  certo  modo  semelhante  na  ap- 
parencia  á  Myrica  Gale,  no  mez  de  maio  secca  todo  e  conservasse  as- 
sim até  outubro,  para  depois  reverdecer  mais  uma  vez,  florir  e  frutifi- 
car em  cada  anno;  é  além  d'isso  planta  interessante  pelas  qualidades 
amargas  e  tónicas  que  a  distinguem,  e  por  que  é  aproveitada  na  mede- 
cina  do  paiz,  aonde  a  conhecem  pelo  nome  de  Cachinde-candange. 

A  Rhipsalis  cassyta  é  a  única  cactacea  africana,  por  ora  conhecida 
iraquellas  latitudes,  com  a  particularidade  de  ser  também  espécie  ame- 
ricana, que  se  encontra  todavia  só  para  o  interior  e  nas  grandes  eleva- 
ções de  Angola,  juntamente  com  outras  espécies  de  modo  egual  ameri- 
canas, como  são  as  do  género  Symphonia  e  Cactcousia,  e  mais  uma 
Orchidea,  a  Cyrtopera  longiflora;  mostrando  tudo  a  condição  verdadei- 
ramente indigena  de  taes  plantas  tanto  n'um  como  n'outro  continente. 

A  esplendida  Goryanthe  paniculata  é  uma  cincbonacea  do  Golungo 
Alto,  que  existe  também  no  Gazenge,  nos  Dembos,  e  nas  florestas  do  Man- 
gue, nome  que  ellas  receberam  do  da  própria  essência,  que  as  povoa,  e  á 
qual  chamam  Mangue  branco,  Mangue  do  monte  e  também  Paço  do  Go- 
lungo Alto.  Além  da  belleza  que  a  distingue,  aproveita  pela  excellente 
madeira  de  construcção  que  fornece,  e  muito  especialmente  pela  casca 
amarga  e  muito  medecinal  que  lhe  é  privativa,  a  qual  deverá  ser  talvez 
a  quina  de  Guiné,  se  ensaios  devidamente  feitos  confirmarem  as  virtu- 
des tónicas  e  antefebris  que  se  lhe  suppõe.  A  existência  em  todo  o  caso 
(Testa  Cincbonacea  nas  florestas  do  centro  d'Africa  está  indicando  quanto 
será  fácil  de  lhe  cultivar  ao  pé  as  boas  espécies  de  Ginchona,  que  tanto 
se  tem  cuidado  de  espalhar  nas  latitudes  que  melhor  as  recebam,  e  de 
cuja  aclimação  favorável  na  região  vamos  mesmo  recebendo  as  provas 
de  algumas  plantas  de  Ginchona  succirubra,  para  ali  remettidas  do  vi- 
veiro estabelecido  no  jardim  botânico  de  Coimbra,  e  que  ha  noticia  es- 
tarem em  bom  estado  de  vegetação. 

fiecommenda-se  também  pelas  qualidades  tónicas  que  possue,  uma 
Gencianacea  da  Huilla,  a  Faroa  salutaris,  que  será  o  fel  da  terra  da  lo- 
calidade, ahi  empregado  como  o  é  na  Europa  a  Erythraea  centaurium. 
Utilisa-se  semelhantemente  uma  Raflesiacea  parasitaria  de  Mossamedes  e 
Cabo  Negro,  a  Hydnora  africana,  a  qual  abunda  em  princípios  adstrin- 
gentes e  em  uma  matéria  corante  rubra,  que  a  tornam  duplicadamente 
útil  para  os  usos  medico  e  industrial  de  que  são  capazes.  O  Morus  ex- 
celsa é  também  magnifica  essência  florestal  do  Golungo  Alto,  a  sua  ma- 
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deira  tem  muita  valia.  A  Dorstenia  vivipara,  D.  Benguellensis  e  D.  psi- 
lurus  de  Pungo-Andongo,  de  Benguelía  e  da  Huilla,  plantas  de  rhi- 
zoma  aromático  e  abundante  em  essência,  estão  lembrando  a  congé- 
nere Dorstenia  Brasiliensis  e  a  importância  d'esta  espécie,  podendo  por 
isso  ser  utiiisadas  as  três  espécies  africanas  do  modo  por  qne  o  é  a 
brasileira. 

Pôde  ainda  ser  notada  pelos  usos  a  que  se  presta,  o  N-côco  do 
Golungo  Alto,  espécie  de  Gneturo,  cujos  ramos  servem  á  fabricação  de 
cordas,  cujas  folhas  emquanto  recentes  são  alimentares,  e  se  criam  para 
isso,  cosidas  e  temperadas  com  azeite  de  palma,  e  cujos  fructos  fazem  a 
delicia  das  aves  e  dos  macacos  d' Africa.  A  Aristida  prodigiosa  é  uma 
graminea  dos  areaes  adustos  de  Mossamedes,  aonde  nos  mezes  mais  sec- 
cos  do  anno  se  torna  quasi  único  pasto  para  os  animaes  que  os  povoam, 
as  zebras,  os  antílopes  e  mesmo  os  animaes  domésticos;  merecendo  pois 
bem  chamar-se  prodigiosa,  e  sendo  verdadeiramente  providencial  uma 
semelhante  espécie  de  planta  nas  áreas  aonde  nasce  e  se  multiplica  tão 
bem.  Figura  egualmente  por  esses  areaes  uma  interessante  cucurbitacea, 
a  Acanthosicyos  hórrida,  e  hórrida  pelos  espinhos  que  guarnecem  o  fru- 
cto,  o  qual  é  grande  como  uma  laranja,  encerrando  uma  polpa  acidula 
e  agradável,  que  o  dr.  Welwitsch  considera  aproveitável  para  os  usos, 
recommendando  elle  demais  a  cultura  de  planta  que  tanto  se  accommoda 
aos  districtos  mais  áridos  d'Africa,  e  que  seria  boa  de  introduzir  na  Ame- 
rica austral,  e  mesmo  no  sul  da  Europa. 

O  Sertum  Angolense  é  pois  mais  uma  valiosa  contribuição  para  o 
conhecimento  da  Flora  de  Guiné,  que  temos  a  ajuntar  a  todas  as  outras 
que  são  devidas  ao  seu  digno  auctor,  o  dr.  Fr.  Welwitsch,  e  que  estão 
exigindo  cada  vez  mais  o  vér  nacionalisados  tão  úteis  trabalhos,  alcan- 
çando-se  assim  o  remate  condigno  de  todos  elles,  e  a  satisfação  devida 
ao  publico  dentro  e  fora  do  paiz,  com  respeito  á  honrosa  commissão, 
confiada  pelo  governo  portuguez  ao  distincto  naturalista,  na  exploração 
da  flora  africana,  e  por  elle  tão  corajosamente  como  de  modo  intelligente 
desempenhada. 

DR.  B.  A.  GOMES 
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MATHEMATICA 


I.  A  astronomia  moderna,  e  a  questão  das  parallaxes  sideraes 


POR 


HENRIQUE  DE  BARROS  GOMES 
(Continuado  do  num.  10) 


Tivemos  já  occasiJo  de  dizer  no  capitulo  4.°  que  o  extraordinário 
movimento  próprio  da  estrella  do  Argelander,  excedendo  por  anno  7" 
em  arco,  indicara  naturalmente  aos  astrónomos  a  conveniência  de  inves- 
tigar, como  Bessel  o  bavia  feito  com  tamanha  vantagem  em  relação  á 
61'  Cygni,  a  parallaxe  da  mesma  estrella.  Foram  devidas  as  primeiras  de- 
terminações d'essa  parallaxe  a  Faye  e  a  Peters,  apresentaram  ellas  porém, 
como  adiante  veremos,  uma  tal  divergência,  que  se  tornava  indispensá- 
vel proceder  a  novas  observações.  As  de  Schluter  em  Koenigsberg,  cal- 
culadas mais  tarde  por  Wicbmann  deram  em  resultado  um  valor  muito 
mais  próximo  d'aquelle  que  fora  determinado  por  Peters.  Não  ficou  esse 
resultado  comtudo  isempto  de  algumas  objecções  ponderosas,  e  se  a  de 
Faye  já  se  podia  reputar  falsa,  ainda  restavam  duvidas  sobre  o  valor 
real  da  parallaxe  procurada.  Tal  foi  o  motivo  que  levou  Otto  Struve  por 
convite  de  seu  illustre  pae,  a  começar  em  1847,  com  o  equatorial 
de  Pulkowa,  uma  serie  de  observações  classificada  com  razão  por  Hum- 
boldt,  como  uma  das  mais  bellas  de  quantas  se  devem  aos  modernos 
astrónomos.  Procuraremos,  no  que  se  segue,  dar  idéa  em  traços  muito  ge- 
raes  dos  methodos  de  investigação  e  calculo  seguidos  por  Struve,  e  por 
elie  minuciosamente  expostos  na  memoria  intitulada  *Détermma4ion  de 
la  parallaxe  de  Vétoile  Groambrige  1830,»  publicada  em  1853  pela  aca- 
demia das  sciencias  de  S.  Petersburgo. 

Acbando-se  a  estrella  de  Argelander  em  uma  região  do  ceo  muito 
pobre,  e  não  apparecendo  por  isso  no  campo  do  óculo  a  par  d'ella  se- 
não uma  outra  estrella  telescópica  muito  pequena,  com  a  qual  era  impossi- 
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vel  comparal-a  na  maior  parte  das  noites,  tornava-se  inapplicavel neste 
caso  o  methodo  das  medições  micrometricas  de  distancias  e  ângulos  de 
posição,  restando  só  recorrer  a  determinações  de  differenças  em  ascen- 
são recta  ou  em  declinação.  NSo  envolvendo  estas  ultimas,  como  acontece 
em  relação  ás  ascensões  rectas  a  necessidade  da  avaliação  por  estimativa 
de  fracções  de  tempo  e  de  espaço,  operação  sempre  delicada  e  sujeita 
a  erros,  foi  por  ellas  que  Struve  se  decidio. 

Adoptado  este  methodo  de  observação  era  indispensável  em  pri- 
meiro logar  proceder  á  escolha  de  2  estreitas  de  comparação,  sujeitan- 
do-as  ás  condições  de,  quanto  possível,  se  acharem  dispostas  com  syme- 
tria  em  relação  á  de  Argelander,  de  terem  uma  pequena  differença  em 
ascensão  recta,  para  evitar  um  intervallo  de  tempo  muito  largo  entre 
as  observações  e  com  elle  a  possibilidade  de  uma  alteração  na  posição 
do  equatorial,  e  finalmente  de  ser  também  a  sua  differença  em  decli- 
nação tal  que  não  excedesse  o  diâmetro  de  um  circulo  circumscreveodo 
no  campo  da  visão  a  parte  em  que  as  imagens  se  apresentavam  mais 
perfeitas.  Determinaram-se  assim  7  estrellas,  com  uma  differença  em 
ascensão  recta  máxima  de  7'  e  em  declinação  de  &>  escolbendo-se  de 
entre  ellas  como  mais  convenientes  duas  de  grandesa  (8.  9)  e  (9. 10). 

Para  determinar  com  o  micrometro  bifilar  de  um  equatorial  uma 
differença  em  declinação,  começa-se  por  dirigir  os  2  fios  parallelos  no 
sentido  do  movimento  diurno,  e  léem-se  n'essa  posição  as  indicações 
micrometricas  que  correspondem  á  coincidência  d'esses  2  fios,  fixo  e 
movei.  Por  meio  do  parafuso  ligado  ao  circulo  de  declinação,  e  que  dá 
á  luneta  os  movimentos  lentos  em  declinação,  colloca-se  então  o  fio  fixo 
sobre  a  primeira  estrella,  e  move-se  o  outro  até  estar  proximamente  a 
uma  distancia  egual  á  differença  em  declinação  das  2  estrellas  compa- 
radas. Quando  a  2.*  estrella  tem  entrado  no  campo  e  chega  pouco  mais 
ou  menos  ao  meio  da  corda  que  ahi  descreve  em  virtude  do  movimento 
diurno,  effectua-se  a  bisecção  recorrendo  para  isso  ao  parafuso  micro- 
metrico.  Lido  em  seguida  o  micrometro  e  comparadas  as  suas  indica- 
ções com  as  que  haviam  correspondido  á  coincidência  dos  dois  fios, 
tem-se  a  differença  procurada  e  a  observação  está  terminada. 

Suppõe  este  methodo  uma  invariabilidade  na  posição  da  luneta,  que 
de  facto  não  tem  logar  em  absoluto;  veremos  adiante  como  pela  dis- 
cussão das  observações  Struve  conseguiu,  determinando-a,  eliminar  esta 
causa  de  erro.  Por  em  quanto  apenas  diremos  a  esse  respeito,  que  as 
mudanças  que  tenham  logar  em  virtude  de  variação  na  temperatura  ele, 
devem  para  pequenos  intervallos  de  tempo  ser  consideradas  proporcio- 
naes  a  este  e  não  bruscas,  podendo  além  disso  admittir-se  que  na  me- 
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dia  de  moitas  observações  feitas  em  condições  as  mais  diversas,  prolon- 
gadas durante  estações  differentes  no  decurso  de  2  annos,  essas  causas 
de  erro  actuando  em  sentido  opposto  se  annullarão  mutuamente. 

Além  d'estas  alterações  proporcionaes  ao  tempo  para  curtos  inter- 
vallos  d'este,  Struve  descobriu  porém  logo  nas  primeiras  observações, 
que  os  pequenos  movimentos  em  declinação,  produzidos  por  meio  do 
parafuso  ligado  ao  circulo  de  declinação,  determinavam  no  braço  da  ala- 
vanca, sobre  a  qual  o  parafuso  actuava,  uma  tensão  variável,  que  originava 
um  deslocamento  brusco  da  luneta  depois  de  fixada  a  posição  do  fio 
fixo  em  relação  á  1.*  estreita.  Para  destruir  esta  nova  causa  de  erro 
imaginou  Struve  o  seguinte  delicado  methodo  de  observação.  Para  ân- 
gulos horários  a  L.  dirigia  a  luneta  por  forma  que  a  estrella  ficasse  al- 
guns décimos  de  segundo  ao  N.  do  fio,  seguindo-a  então  no  seu  paral- 
lelo,  por  meio  do  movimento  parallactico  do  equatorial,  esperava  o  mo- 
mento em  que  pela  mudança  de  refracção  a  estrella  vinha  cair  sobre  o 
fio.  N'estas  condições  a  determinação  da  bisecção  effectuava-se  já  sem 
que  houvesse  perigo  de  que  uma  alteração  brusca  no  instrumento,  viesse 
depois  alterar  a  posição  do  fio  fixo,  dando  assim  logar  a  uma  falsa  apre- 
ciação da  differença  em  declinação.  Para  ângulos  horários  a  0.,  pelo 
contrario,  dirigia  a  luneta  por  forma  que  a  estrella  ficasse  alguns  déci- 
mos de  segundo  ao  S.  do  fio.  Exigia  este  methodo  de  observação  muito 
tempo  e  cuidado,  compensávamos  porém  a  maior  exactidão  alcançada  nos 
resultados. 

A  ondulação  das  imagens  tornava  como  sempre  mais  ou  menos  dif- 
ficil  a  apreciação  da  bisecção  media  da  estrella,  entendendo  como  tal  a 
que  tem  logar  quando  as  oscillações  do  astro  são  eguaes  para  um  e  ou- 
tro lado  do  fio,  por  quanto  durante  algum  tempo,  mesmo  quando  a  at- 
mosphera  está  perfeitamente  serena,  fica-se  indeciso  sobre  o  verdadeiro 
momento  em  que  se  realisa  a  bisecção  media.  Por  isso  em  logar  de  ob- 
servar esta,  Struve  notava  o  que  elle  chama  a  l.a  boa  bisecção,  isto  é 
a  que  se  verifica  quando  o  observador  deixa  de  perceber  a  desegualdado 
nas  oscillações  do  astro  para  um  e  outro  lado  do  fio,  momento  susce- 
ptível de  mais  exacta  apreciação.  O  logar  da  estrella  differe  então  um 
pouco  do  que  corresponde  á  bisecção  media,  mas  essa  differença  é  pro- 
ximamente constante  para  o  mesmo  observador,  força  óptica  do  teles- 
cópio e  aogmento  empregado,  e  não  depende,  como  o  tempo  que  dará 
a  indecisão,  da  altura  do  astro  sobre  o  horisonte. 

Designando  por  gr  a  estrella  de  Argelander,  a  e  b  as  de  compara- 
ção, A  as  A  b  e  A  a  b9  as  distancias  de  cada  uma  a  g  e  entre  si,  é  claro 
que  os  A  a  e  A  b,  exigiam  todos,  em  vista  do  que  ha  pouco  dissemos, 

10* 
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uma  correcção  constante  dependente  de  se  ter  determinado,  em  relação 
á  estreita  precedente  observada  no  fio  fixo,  a  l.a  bisecção  e  não  a  media. 
Essa  correcção  constante  deveria  comtudo  ter  diverso  signa]  para  as  ob- 
servações feitas  de  um  oo  outro  lado  do  meridiano,  por  isso  que  em 
virtude  da  retracção  a  estreita  a  L.  parece  descer,  e  a  O.  subir  sobre  o 
fio.  À  posição  mais  boreal  ou  mais  austral  das  2  estrellas  em  relação 
orna  á  outra  influo  também  sobre  o  signal,  no  caso  porém  das  obser- 
vações de  Struve  como  a  estrella  precedente  b  era  mais  boreal  do  que 
g,  e  esta  mais  boreal  do  que  a,  a  qual  só  entrava  no  campo  do  teles- 
cópio depois  de  g,  a  correcção  constante  tinha  para  L.  do  meridiano  o 
signal  +>  e  para  O — . 

Esta  circunstancia  da  diversidade  dos  signaes  a  L.  e  O.  do  meri- 
diano, e  a  de  dever  ser  constante  a  distancia  total 

Aafc=Aa-fAò 

não  toldo,  como  se  verificou  que  não  tinham,  as  2  estrellas  a  e  b  mo- 
vimento próprio  e  parallaxe  sensíveis,  davam  o  meio,  pela  comparação 
dos  A  a  b  observados  a  L.  e  a  O.,  e  differenças  que  d'elles  se  deduziram! 
de  inferir  o  valor  da  correcção  que  se  procurava  determinar. 

Julgámos  dever  insistir  mais  particularmente  na  exposição  do  me- 
thodo  de  observação  fundado  no  effeito  da  refracção,  e  consequente  mu- 
dança de  altura  do  astro  produzida  pelo  movimento  diurno,  e  ainda  do 
modo  por  que  se  conseguia  effectuar  com  rigor  a  bisecção  da  estreita 
precedente  pelo  fio  fixo,  ou  para  melhor  dizer  achar  a  correcção  da  de* 
terminação  feita,  porque  estes  dois  processos  delicadíssimos,  são  mais 
próprios  que  nenhum  para  indicar  o  grau  de  precisão  a  que  chegam  a 
elevar-se  astrónomos  como  Struve,  quando  dispõe  de  instrumentos  nas 
condições  do  grande  equatorial  de  Pulkowa.  Não  podendo  comtudo  sem 
nos  alongarmos  demasiadamente,  descrever  pela  mesma  forma  outras 
precauções  não  menos  importantes  e  minuciosas,  imaginadas  sempre 
com  o  sentido  de  alcançar  a  máxima  exactidão,  apenas  diremos  que  as 
observações  de  uma  noite  consistiam  na  comparação  repetida  8  vezes  da 
estrella  gf  com  cada  uma  das  estrellas  a  e  b,  sendo  4  observações  fei- 
tas com  o  micrometro  na  posição  em  que  o  tambor  d'este  ficava  ao  S., 
e  as  outras  tendo-o  feito  girar  480°,  e  collocado  assim  o  tambor  para 
o  N.  Antes  e  depois  de  cada  serie  de  4  comparações  determinava-se 
uma  coincidência  dos  fios  fixo  e  movei,  e  liam-se,  o  que  equivalia  a  fi- 
xar o  zero,  as  indicações  micrometricas  correspondentes,  as  quaes  se 
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reduziam  a  segundos,  pela  formula  já  anteriormente  deduzida,  e  em  que 
t  representa  a  temperatura  dada  por  um  thennometro  Réaumur 

r=9",7349— 0",00022í 

Para  as  correcções  differenciaes  devidas  ao  effeito  da  refracção  serviram 
sempre  as  taboas  e  formulas  calculadas  por  W.  Struve. 

Foram  ao  todo  56  as  observações,  e  prolongaram-se  estas  desde 
22  de  novembro  de  4847  até  2  de  dezembro  de  4849.  D'entre  ellas 
julgou  porém  Struve  dever  rejeitar  9. 

Pela  discussão  das  47  restantes,  comparando  primeiro  as  leituras 
micrometricas  correspondentes  ás  coincidências  dos  2  fios  observadas 
em  cada  noite  como  elemento  primário  para  a  determinação  dos  A  a  e 
à  b,  e  que,  para  uma  dada  posição  do  micrometro,  deveriam  ser  eguaes 
se  as  observações  fossem  bem  feitas,  Struve  conseguiu  inferir  o  valor 
do  erro  provável  na  determinação  de  uma  coincidência,  o  qual  em  me- 
dia descia  por  noite  a  ±  0",009. 

Á  differença  entre  as  2  coincidências,  determinadas  nas  2  posições 
N.  e  S.  do  micrometro,  permittia  também  avaliar  o  effeito  da  acção 
do  peso  e  de  alguma  tensão  exercida  sobre  as  diversas  partes  do  ap- 
parelho  micrometrico,  e  bem  assim  a  comparação  dos  A  a  e  A  b  obser- 
vados em  cada  noite  com  as  medias  correspondentes  de  uma  serie  de 
4  observações  fornecia  um  meio  de  calcular  um  primeiro  valor  apro- 
ximado do  erro  provável  de  cada  \a,  \be  \ab  isoladamente,  assim  como 
o  da  media  de  8  observações  de  uma  noite.  Os  valores  relativos  a  essas 
medias  foram  para 

A  a,  ±0",072,  At,  ±0",096  e  A  a  6,  ±0",449. 

Para  corrigir  as  differenças  em  declinação  observadas  dos  effeitos  da 
aberração,  precessão  e  nutação  tinha  de  se  recorrer  isoladamente  para 
cada  estrella  á  conhecida  formula  de  Bessel 

#— i=Aa?+BV+C&+Ddf+tiL'i 

por  meio  da  qual  se  passa  das  declinações  apparentes  para  as  que  cor- 
respondem ás  posições  medias  dos  astros  em  uma  dada  época.  Exigia 
porém  o  emprego  d'aquella  formula  o  conhecimento  prévio  das  coor- 

1  Vide  Nautical  Almanach  ou  quaesquer  ephemerides  para  a  significação 
das  lettras  A,  a',  B,  b',  etc. 
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denados  de  a,  b  e  g  envolvidas  nos  seus  coeficientes ;  com  o  fim  de  o  ai* 
cançar  Struve  determinou  por  2  vezes  além  das  differenças  em  declinação 
as  differenças  em  ascenção  recta  das  estrellas  aebem  relação  a  g9  e  por 
meio  (Testas  e  das  coordenadas  e  movimento  próprio  de  g  fixados  por 
Árgelander  e  Peters,  obteve  as  ascenções  rectas  e  declinações  das  2  es- 
trellas de  comparação  e  de  g  para  1849,0.  Conhecidas  estas  coordena- 
das podia-se  já  por  meio  d'ellas  e  da  grandeza  das  variações  annuas 
de  g  dadas  por  Árgelander  calcular,  recorrendo  para  as  3  estrellas  i  for- 
mula de  Bessel  ha  pouco  indicada,  as  correcções  differenciaes  a  acres- 
centar ás  distancias  ba  Afc  observadas,  para  obter  os  seus  valores  cor- 
respondentes ás  3  épocas  de  1847,0,  4848,0  e  4849,0.  Esses  valores 
differenciaes  sendo  muito  pequenos  podiam  por  esse  facto  em  geral 
substituir-se  pelos  correspondentes  a  4848,5  época  media  do  período 
das  observações,  servindo  assim  sem  erro  apreciável  para  as  observa- 
ções extremas. 

Obtidos  por  esta  forma  os  Aa e  Aft  correspondentes  ao  começo  de 
cada  um  dos  3  annos,  bastava  então  juntar-lbes  o  efifeito  da  precessão  e 
movimento  próprio  d  a1  ou  2  d  a',  relativo  a  um  ou  2  annos  para  os  re- 
duzir todos  a  4849,0. 

Pela  comparação  das  sommas  Aa-fAftouAaft  assim  corrigidas,  e 
correspondentes  ás  observações  extremas  de  1847  e  1849,  feitas  em 
condições  externas  idênticas  de  temperatura,  estação  etc.,  Struve  reconhe- 
ceu que  o  movimento  próprio  das  2  estrellas  de  comparação,  se  por  acaso 
existia,  era  de  todo  inapreciável.  Julgou  pois  em  vista  d'isso  poder  con- 
sideral-o  nullo,  o  que  não  devia  influir  sobre  o  valor  procurado  da  pa- 
rallaxe,  tanto  mais  quanto  em  torno  das  épocas  dos  máximos  e  míni- 
mos d'esta,  durante  as  quaes  mais  sensível  se  torna  a  lei  da  parallaxe, 
as  observações  se  achavam  distribuídas  com  uma  completa  symetria, 
podendo  assim  aquella  hypothese  quando  muito  vir  a  influir  na  deter- 
minação do  valor  do  movimento  próprio  da  estreita  g,  o  qual  ficaria  af- 
fectado  com  um  erro  egual  á  media  arithmetica  dos  movimentos  pró- 
prios absolutos  das  2  estrellas  de  comparação. 

A  media  de  todos  os  bab,  designada  por  Cegualou — 200//,439± 
0",025.  À  comparação  successiva  d'esta  media  com  cada  valor  de  uma 
differença  isolada  (A  a  b),  indicando  pelo  parenthesis  que  a  par  da  cor- 
recção já  mencionada  se  tinha  também  acrescentado  a  correcção  cons- 
tante ±0",085,  resultante  do  methodo  observado  na  determinação  da 
bisecção  da  estrella  precedente,  levou  Struve  a  calcular  uma  serie  de 
differenças  da  forma 

C— (Aa6J 
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Era  esta  serie  que  permittia  avaliar  uma  outra  correcção  a  que  a 
principio  alludimos,  dependente  de  um  deslocamento  da  luneta  em  de- 
clinação, proporcional  ao  tempo»  sendo  este  curto.  Encontravam-se  de 
facto  n'essa  serie  termos  que  excediam  consideravelmente  em  alguns  ca- 
sos 9  vezes  o  erro  provável  ±0",U9  de  uma  determinação  da  dife- 
rença A  a  b,  erro  provável  deduzido  como  já  vimos  do  accordo  das  com- 
parações isoladas  de  cada  A  a  b  com  a  media  das  8  determinações  de 
uma  noite.  Anomalias  tão  consideráveis,  que  não  podiam  por  isso  ser 
attribuidas  a  uma  accumulação  fortuita  de  erros  accidentaes,  indicavam 
a  existência  de  um  deslocamento  da  luneta  em  declinação,  mas  davam 
ao  mesmo  tempo  o  meio  de  efifectuar  a  correspondente  correcção,  por 
isso  que  devendo  esse  deslocamento,  pelas  rasões  já  mencionadas,  efife- 
ctaar-se  proporcionalmente  ao  tempo,  bastava  repartir  a  correcção  total 
representada  por  cada  C~(\ab)  na  rasão  das  dífferemças  em  ascenção 
recta  entre  a  e  g,  e  g  e  b,  para  obter  os  valores  de  Áa  e  A  6  desemba- 
raçados do  effeito  d'essa  causa  de  erro. 

Levanta  este  methodo  uma  objecção  grave,  por  quanto  cada  diffe- 
rença  C— (Aaty,  não  pôde  de  certo  ser  toda  attribuida  ao  desloca- 
mento da  luneta,  sendo  também  em  parte  devida  a  erros  accidentaes 
de  outra  natureza  não  proporcionaes  ao  tempo,  e  não  estando  por  isso 
no  caso  de  serem  repartidos  como  os  primeiros  proporcionalmente  ás 
differenças  em  ascenção  recta.  Não  escapou  uma  tal  objecção  ao  espirito 
analytico  de  Struve;  conseguiu  porém  annullal-a  fazendo  notar  que  a 
exactidão  nas  determinações  de  um  A  a,  avaliada  na  serie  respectiva 
pelo  erro  provável  que  o  acompanhava,  estava  para  a  de  um  A  b,  apre- 
ciada do  mesmo  modo,  muito  proximamente  na  rasão  inversa  das  dif- 
ferenças em  ascenção  recta  respectivas. 

Restava  ainda  para  proceder  á  formação  das  equações  de  condição 
reduzir  as  observações  todas  a  uma  época  commum.  Foi  a  época  esco- 
lhida, 20  de  setembro  de  1848,  por  corresponder  á  media  do  período 
total  das  observações.  Serviu  para  essa  reducção  o  valor  do  movimento 
próprio  em  declinação  de  g=— 5",  782  ±0,026  determinado  por  Peters. 

Como  os  valores  assim  corrigidos  de  A  a  e  A  6,  e  designados  então 
por  àJa  e  A'fc  deviam  dar  uma  somma  constante  c,  era  indiffereote  adoptar 
uns  ou  outros,  para  chegar  á  determinação  da  parallaxe  p  e  da'correcção 
dm  do  valor  adoptado  para  movimento  próprio  em  declinação.  Levava 
essa  circumstancia  ao  estabelecendo  de  2  series  de  equações  de  condição 
com  a  forma 

db!b-\-tdm-\-ap-\-r=o 
dA'a-f tdm  -\-a'p  -\-rf=o 
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sendo  t  o  tempo  a  partir  de  20  de  setembro  de  4848,  a  e  af  os  coeficien- 
tes da  parallaxe  em  declinação,  r  e  r7  as  differenças  entre  as  medias 
de  todos  os  A'a=29",508  e  A'6^—  470",940,  e  o  valor  isolado  de 
cada  um,  e  finalmente  dà!a  e  dMb  as  correcções  a  fazer  a  esses  valo- 
res médios  proximamente  verdadeiros,  tomados  para  norma  de  com- 
paração. 

Dividindo  a  totalidade  das  equações  assim  formadas  em  2  perío- 
dos Struve  attribuiu  ás  do  primeiro  um  maior  peso,  fundando-se  para 
isso  na  maior  pratica  alcançada  na  maneira  de  observar. 

Convém  a  este  respeito  notar,  que  uma  das  condições  essenciaes 
na  applicação  do  methodo  dos  menores  quadrados  á  resolução  de  pro- 
blemas do  género  d'aquelle  que  nos  occupa,  condição  que  se  filia  natu- 
ralmente na  indole  de  um  calculo  de  probabilidades,  é  a  reducção  de  to- 
das as  equações  á  mesma  unidade  de  peso.  A  consideração  do  peso  de 
uma  observação  liga-se  directamente  á  do  seu  erro  médio  ou  provável; 
assim  de  duas  observações  do  mesmo  género  diz-se  terem  o  mesmo  ou 
differente  peso,  conforme  é  ou  não  para  ambas  egual  o  erro  médio  ou 
provável  que  lhes  corresponde. 

Para  effectuar  essa  reducção  á  mesma  unidade  é  preciso  e  basta, 
como  indicam  os  princípios  do  methodo  dos  menores  quadrados,  mul- 
tiplicar cada  equação  pela  raiz  quadrada  do  numero  que  exprime  o  seu 
peso  relativo.  Sendo  este  como  dissemos  funcção  dos  erros  médio  ou  pro- 
vável correspondentes  a  essa  equação,  e  dependendo  da  resolução  final 
das  equações  de  condição  o  conhecimento  de  taes  erros,  é  necessário  á 
priori  estabelecer  uma  hypothese  sobre  o  valor  dos  seus  pesos  relativos, 
esperando  mais  tarde  da  resolução  final  a  confirmação  ou  invalidação  da 
hypothese  adoptada.  Em  geral  diz-se  que  duas  observações  tau  o  mesmo 
peso,  quando  todas  as  circumstancias  que  sobre  ellas  possam  exercer 
uma  influencia  qualquer,  tenham  sido  para  ambas  as  mesmas. 

Foi  baseando-se  n'estes  princípios  que  Struve  efiectuou  a  divisão 
a  que  ha  pouco  alludimos  de  todas  as  suas  observações  em  dois  perío- 
dos distinctos,  estabelecendo,  por  lhe  parecer  mais  provável  pela  razão 
acima  indicada,  a  hypothese  de  um  pesa  diverso  em  cada  período  mas 
egual  para  todas  as  observações  comprehendidas  dentro  de  um  d'elles- 

Para  calcular  esse  peso  p  resolveu  previamente  as  equações  de  con- 
dição de  um  e  outro  período,  determinou  assim  os  erros  prováveis  r  e 
n  de  uma  observação  em  qualquer  d'elles,  e  depois  pela  formula 


r»* 


* 
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deduzia  para  valor  de  pi  o  numero  0,4,  tomando  para  unidade  de  peso 
o  valor  p  correspondente  ás  observações  do  2.°  período. 

Resolvidas  novamente  as  equações  todas  em  que  entravam  os  A'ft 
depois  de  reduzidas  já  á  mesma  unidade  de  peso,  Struve  achou  como 
valores  finaes  das  quantidades  procuradas 

Mb  ou  differença  em  declin.  de  g  e  b  para  4848. 20  de  set. =—  470",94i 

mov.  próprio  em  decl.= — 5;/,748 
parallaxe  p=0",034 

e  pela  resolução  das  equações  com  Ma 

A'a=+29"497 

sendo  idênticos  aos  anteriores  os  valores  do  movimento  próprio  e  pa- 
rallaxe, o  que  comprovava  de  um  modo  notável  a  exactidão  dos  metbo- 
dos  de  observação  e  calculo  empregados. 

O  valor  achado  para  a  somma  C=A/ò+A/a==—200//, 438  concor- 
dou também  com  o  que  primeiro  se  havia  assumido  para  C,  e  que  dis- 
semos ter  sido  de  —  200",439. 

Substituindo  finalmente  a  dro,  d\fb,  dMa9  e  p  os  seus  valores  nas 
equações  de  condição,  Struve  determinou  os  residuos  v  e  os  seus  qua- 
drados vv,  obtendo  assim  meio  em  harmonia  com  a  theoria  dos  me- 
nores quadrados,  de  verificar  a  exactidão  da  hypothese  adoptada  na  de- 
terminação dos  pesos  attribuidos  ás  equações  das  2  series,  em  que  ti- 
nha dividido  a  totalidade  das  observações,  e  determinar  ao  mesmo  tempo 
para  valores  dos  erros  prováveis  de  d*'6=±0",007 

de  d»»=±0,024 
e  de  p=±,029 

Para  desvanecer  ainda  qualquer  duvida  que  podessem  suscitar  os 
processos  adoptados  na  observação  e  avaliação  das  correcções  a  que  el- 
les  davam  logar,  Struve  resolveu  novamente  todas  as  equações  de  con- 
dição, partindo  das  duas  hypotheses  extremas;  em  primeiro  logar  de 
que  as  differenças  entre  os  Aa6  isoladas  e  o  seu  valor  médio  em  cada 
noite  se  deviam  suppôr  exclusivamente  devidas  ao  methodo  de  obser- 
var em  logar  das  bisecções  medias  a  l.a  boa  bisecção,  e  a  uma  aceu- 
mulação  de  erros  accidentaes;  em  segundo  logar  attribuindo  essas  mes- 
mas differenças  só  aos  deslocamentos  periódicos  da  luneta  nos  interval- 
los  entre  as  passagens  das  diversas  estreitas. 
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Aos  valores  assim  determinados  para  as  incógnitas,  correspondiam 
como  médios  os  que  primeiro  haviam  sido  deduzidos,  serviam  eltes 
pois  para  marcar  os  limites  extremos  da  incerteza  que  ainda  podia  per- 
sistir a  esse  respeito. 

O  accordo  entre  os  valores  do  movimento  próprio  em  declinação 
determinados  por  Peters  e  por  Struve  — 5",748  e  — 5",782f  demons- 
tra também  não  terem  as  2  estreitas  de  comparação  movimento  próprio 
sensível  em  declinação,  conforme  se  tinha  supposto. 

Egualando  o  erro  provável  da  parallaxe  determinada  proximamente 
o  valor  (festa,  não  se  pôde  por  certo  inferir  do  numero  0".034  a  con- 
distancia  da  estrella  de  Argelander  ao  sol ;  deve  pois  acceitar-se  como 
conclusões  final  e  em  extremo  notável  da  bellissima  serie  de  observações 
de  Struve  e  da  sua  não  menos  admirável  discussão,  ainda  mesmo  to- 
madas  em  conta  as  determinações  de  Peters  0",220  e  de  Wichmano 
0",1825,  que  a  parallaxe  d'aquella  estrella  não  excede  uma  pequeníssi- 
ma fracção  de  segundo  em  arco,  em  contrario  do  que  affirmara  Faye, 
que  a  reputara  egual  a  1",08. 

Recordando  a  par  disso  o  seu  extraordinário  movimento  próprio, 
reconhece-se  que  ás  determinações  de  Peters,  Wichmann  e  Struve  corres- 
ponderiam se  fossem  exactas,  como  grandeza  dos  espaços  percorridos 
por  segundo,  os  números  fabulosos  de 

37,  46  e  249  legoas 

■ 
os  quaes  podem  ainda  ficar  áquem  da  verdade,  mesmo  porque  desco- 
nhecida como  nos  é  a  direcção  absoluta  cTesse  movimento,  apenas  será 
possivel  determinar  a  sua  projecção,  talvez  muito  reduzida,  sobre  um 
plano  perpendicular  ao  raio  visual. 

Dá-nos  pois  a  estrella  de  Argelander,  exemplo  da  máxima  veloci- 
dade de  quantas  vemos  no  universo  animarem  a  matéria. 
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CAPITULO  IV 

lethodo  das  determinações  directas.  Determinação  das  parallaxes  de  8  estreitas, 
pela  observante  das  soas  distancias  zenithaes  por  Peters,  em  Pnlkowa 


Em  1842,  o  sr.  G.  A.  F.  Peters,  então  astrónomo  adjunto  do  ob- 
servatório de  Pulkowa,  começou  com  o  circulo  vertical  de  Ertel  uma 
serie  de  observações  tendo  por  fim  a  determinação  das  parallaxes  da 
Polar,  «  Aurigae,  r  Ursae  Maj.,  Arcturus,  a  Lyrae,  «  Cygni,  61'  Cygni, 
e  1830  Groombridge.  A  noticia  mais  completa  sobre  a  construcção  e 
modo  de  usar  o  magnifico  instrumento  de  Ertel  é  a  que  se  encontra  na 
tDescription  de  Tobservaíoire  central,*  publicada  em  1845  em  S.  Peters- 
burgo;  no  2.°  volume  da  Spherical  Asíronomy  de  W.  Chauvenet,  vem 
porém  essa  notícia  transcripta  em  tudo  quanto  ella  tem  de  mais  essen- 
cial, e  acompanhada  de  2  gravuras  que  são  a  reducção  das  que  se  encon- 
tram na  Descripção.  Para  intelligencia  do  que  adiante  temos  a  dizer  basta 
saber  que  ao  circulo  vertical  com  um  diâmetro  de  43  pollegadas  está 
invariavelmente  ligada  a  luneta,  cuja  objectiva  tem  5,9  pollegadas  de 
abertura.  Circulo  e  luneta  acham-se  dispostos  na  extremidade  de  um 
grande  eixo  horisontal,  que  no  seu  outro  extremo  sustenta  um  circulo 
mais  pequeno,  que  serve  para  apontar  ao  astro  e  para  dar  ao  instru- 
mento o  movimento  lento  micrometrico  no  sentido  vertical.  As  divisões 
do  circulo  maior  são  de  2  minutos,  e  as  leituras  fazem-se  por  meio  de 
4  microscópios  que  dão  os  segundos.  Um  nivel  muito  sensível  fixado 
ao  quadro  que  sustenta  os  4  microscópios  permitte  avaliar  qualquer  mu- 
dança na  direcção  do  mesmo  quadro  em  relação  á  vertical.  Uma  parti- 
cularidade do  instrumento  de  Pulkowa  consiste  na  possibilidade  de  mu- 
dar entre  si  a  ocular  e  a  objectiva,  o  que  tem  por  fim  a  eliminação  da 
flexão  do  tubo,  e  do  effeito  que  a  gravidade  possa  produzir  sobre  o 
circulo. 

As  condições  em  que  são  construídas  as  salas  de  observação  em  Pul- 
kowa, que  nas  suas  particularidades  essenciaes  se  acham  imitadas  nas 
do  real  observatório  de  Lisboa,  fazem  com  que  entre  as  temperaturas 
externa  e  interna  a  differença  seja  quasi  inapreciável;  d'ahi  resulta 
a  egualdade  quasi  absoluta  entre  as  temperaturas  das  partes  superior  e 
inferior  do  limbo,  ou  por  outra  a  nenhuma  influencia  da  temperatura 
sobre  as  suas  divisões.  Alterações  no  instrumento  que  sigam  o  curso 
das  estações,  e  ainda  as  que  completem  o  seu  período  em  um  dia  não 
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exercem  também  influencia  sobre  as  observações  por  serem  eliminados 
os  seus  effeitos  pelas  repetidas  inversões.  Em  relação  á  illuminação  dos 
traços  da  divisão,  houve  sempre  o  cuidado  de  fazer  com  que  os  raios 
luminosos  incidissem  perpendicularmente  sobre  o  limbo,  e  que  toda  a 
illuminação  lateral  fosse  destruída. 

Nas  condições  em  que  o  instrumento  foi  empregado,  a  única  cir- 
cumstancia  que,  amoldando-se  ás  leis  que  regem  a  variação  da  parallaxe 
em  declinação,  poderia  ainda  determinar  um  resultado  illusorio  na  in- 
vestigação das  parallaxes,  era  só  alguma  variabilidade  desconhecida  da 
retracção  ligando-se  por  qualquer  forma  com  a  marcha  das  estações. 
Para  eliminar  quanto  possível  esta  causa  de  erro,  convinha  na  escolha 
das  estrellas  a  observar,  attender  como  primeira  condição,  á  sua  proxi- 
midade do  zenith.  Tal  foi  a  razão  que  determinou  Peters  a  escolher  as 
8  estrellas  que  acima  mencionámos. 

A  maneira  por  que  se  procedia  ás  observações  era  a  seguinte.  Re- 
ctificado '  o  eixo  de  rotação  por  meio  do  nivelamento,  e  o  eixo  óptico 
por  meio  de  2  collimadores,  que  serviam  também  para  tornar  perfeita- 
mente horisontal,  ou  avaliar  a  inclinação  do  fio  do  retículo,  sobre  o  qual 
se  observava  a  bisecção  da  estrella,  e  tomadas  ainda  para  cada  ob- 
servação uma  serie  de  outras  minuciosas  prevenções,  tendo  todas  por 
fim  uma  maior  precisão  nos  resultados,  apontava-se  á  estrella,  e  em 
seguida  liam-se  o  nivel  fixado  aos  microscópios  e  as  indicações  d'estes 
últimos,  fazendo  com  cada  um  duas  leituras,  para  o  que  se  dirigiam 
successivamente  sobre  os  2  traços  limites  da  divisão  em  que  existia  o 
ponto  do  limbo  por  elles  primeiramente  fixado. 

A  estrella  Polar  observava-se  4  vezes,  pela  ordem  EOOEouOE 
£  O  em  relação  á  posição  do  circulo,  as  outras  7  eram  apenas  observa- 
das 2  vezes,  mas  havendo  sempre  inversão  do  instrumento.  Com  tu  do 
não  foi  possivel  em  todos  os  casos  fazer  as  quatro  observações  da  Polar, 
havendo  alguns  em  que  se  fizeram  3  e  mesmo  só  2. 

As  alterações  no  instrumento  proporcionaes  ao  tempo  ficavam  evi- 
dentemente eliminadas  no  caso  das  4  e  ainda  das  3  observações,  quando 
estas  fossem  feitas  pela  ordem  EOE  ou  OEO,  não  o  ficavam  porém 
no  caso  de  2,  mas  como  o  intervallo  que  entre  ellas  se  dava  era  sem- 
pre muito  pequeno,  por  isso  que  as  estrellas  se  observavam  na  maior 

3  Para  fazer  idéa  da  estabilidade  e  boas  condições  do  instrumento,  basta 
dizer  que  feita  uma  vez  esta  primeira  correcção  (a  do  horisontalismo  do  eixo 
de  rotação),  pequena  ou  nulla  foi  a  variação  que  mostrou  durante  os  15  mezes 
que  duraram  as  observações. 
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proximidade  possível  da  culminação,  não  havia  a  recear  a  possibilidade 
de  alteração  sensível,  havendo  além  disso  sempre  o  cuidado  de  que 
a  ordem  £  O  ou  O  £  em  que  se  faziam  as  observações  fosse  em  cada 
dia  differente. 

Dada  assim  uma  idéa  geral  da  maneira  por  que  se  procedia  nas 
observações,  vamos  agora  procurar  fazer  ver  porque  forma  Peters  estu- 
dando o  instrumento  com  que  trabalhava,  conseguia  eliminar  todas  as 
causas  de  erro  que  o  cuidado  e  perfeição  do  artista  ainda  não  tinham 
podido  evitar.  Não  é  essa  por  certo  a  parte  menos  interessante  do  seu 
trabalho,  nem  aquella  que  entre  nós  apresentaria  uma  menor  novidade. 
Procuraremos  dar  d'ella  uma  idéa  suficiente,  sem  comtudo  tentar  apre- 
sentada em  muitos  dos  seus  pormenores,  que  só  podem  ser  devida- 
mente avaliados  em  vista  da  extensa  memoria  original,  pormenores 
muitos  d'elles  minuciosos  mas  sempre  importantes  e  sobremaneira  in- 
structivos. 

(Continua) 


ERRATA 

A  pag.  106  e  107  do  artigo  publicado  no  numero  anterior,  devem 
fazer-se  as  seguintes  rectificações: 

Em  logar  de  A'«  e  A'8  leia-se  A  <*2  e  A  s* 
Em  logar  de  *o — *  e  Po — P  leia-se  $ — so  e  P—Po 

dP  dP  ds  d$ 


Nos  valores  de 


da   dS   da   dS 


e  bem  assim  no  termo  da  segunda  ordem  do  valor  de  A'P  devem  mu- 
dar-se  os  signaes  +  em  —  e  reciprocamente. 
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ira  dentro  *j0  apparelho,  o  qual  se  aquece  sobre  banho  de  arêa  á  tem- 
*alura  da    ebullição  do  acido. 

A  Qimtronaphtalina  a,  fervida,  n'estas  circumstancias,  com  o  acido 

tncopor*  espaço  de  algumas  horas,  havendo  cuidado  de  sustentar  a 

■  imlliçao,    iiitra-se  com  facilidade,  e  sem  se  formarem  abundantes  vapo- 

'srutilacTites;  sendo  diversos  os  productos  flnaes,  conforme  o  ataque 

ver  sid(*    mais  ou  menos  prolongado. 

A  solução  nítrica  obtida  não  deposita  crystaes  pelo  esfriamento, 

ias  trat^ndo-a  pela  agua  em  excesso,  deposita  todas  as  matérias  que 

mtèm^    excepto  aquellas  que  soffreram  em  presença  do  acido  uma  acção 

xj4arc%*'  A  este  tratamento  pela  agua  em  excesso,  é  preferível  juntal-a 

cenas   em  Pequena  quantidade  e  a  pouco  e  pouco,  porque  o  corpo  pre- 

-%\asV°  W  depõe  com  aspecto  crystallino.  Filtra-se  este,  cuja  crystalli- 

iÇ&  em  agulhas  parece  ser  á  primeira  vista  a  dinitronaphtalina  a  não 

lacada,  e.  sobre  o  liquido  filtrado  verte-se  nova  porção  de  agua.  Esta 

/odoz,  da  segunda  vez,  um  precipitado  muito  fino  e  pouco  abundante; 

*&sim  sucessivamente  até  que  a  agua  não  dê  precipitado  nenhum. 

As  agulhas  crystaUinas  tratam-se  pelo  álcool  a  quente,  e  este  corpo 
&  dissolve  com  bastante  facilidade,  ficando  no  fundo  do  balão,  em  que 
fc  fez  o  tratamento,  um  pó  crystallino  muito  menos  solúvel. 

Pelo  esfriamento  o  álcool  deposita  agulhas  flexíveis,  compridas  e 
joqcos  brilhantes,  que,  vistas  ao  microscópio,  se  apresentam  bastante 
argas  com  quatro  faces,  sendo  duas  d'estas  maiores,  e  todas  ellas  mais 
n  menos  striadas  parallelamente  ás  arestas. 

Algumas  vezes  podem  até  tomar  maior  desenvolvimento  e  apresen- 
arem-se  excessivamente  largas.  O  seu  ponto  de  fusão  é  a  118°  c. 

Seccas  na  estufa  a  100°  deram,  pela  analyse,  os  seguintes  resulta* 
los: 

ANALYSE  DO  G  £  H 

Matéria....  0^,2556 

Co* 0^,4280 

H*0 0*%0450 
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COMPOSIÇÃO    CENTESIMAL 

Theoric*  AeluuU 

C 48,63 45,66 

H 1,90 1,95 

Az 15,96 » 

O .  36,51 » 

100,00 

Estes  resultados  correspondem  á  fórmula  Qo  Hs  (Az  Oi)3,  que  é  a 
trinitronaphtalina  a. 

Propriedades. — Dislingue-se  este  corpo  da  trinitronaphtaliDa  |3  pela 
forma  crystallioa,  ponto  de  fusão  e  solubilidade;  e  da  dinitronaphta- 
lina  a,  com  quem  tem,  á  primeira  vista,  notável  semelhança  de  forma 
crystallioa,  pelo  ponto  de  fusão  e  solubilidade.  É  muito  mais  solúvel  no 
álcool  que  qualquer  cTestes  dois  compostos. 

A  potassa  cáustica  alcoólica,  vertida  na  solução  de  trinitronaphta- 
lina a,  cora-a  de  vermelho  intenso.  Pela  ebullição  o  liquido  escurece. 

O  ammoniaco,  nas  mesmas  circumstancias,  dá  côr  vermelha  e  pre- 
cipitado branco.  O  calor  dissolve  este,  e  escurece  um  pouco  a  dissolu- 
ção. 

Aquecida,  n'um  tubo  de  ensaio,  detona,  com  formação  de  resíduo 
carbonoso  e  de  vapores  rutilantes. 

O  pó  crystallino,  que  ficou  dentro  do  balão,  em  que  fizemos  a  crys- 
tallisação  da  trinitronaphtalina  a,  e  bem  assim  o  precipitado  pela  agua. 
é  extremamente  pouco  solúvel  no  álcool  ebulliente,  depositando-se  em 
crystaes  tenuíssimos,  formados  por  pyramides  de  base  rectangular. 

De  todos  os  compostos  conhecidos  das  naphtalinas  nitradas  é  o  me- 
nos solúvel  no  álcool,  e  pôde  gerar-se  pela  ebullição  da  dinitronaphta- 
lina  a,  com  acido  nítrico  fumante,  em  vasos  abertos,  ou  em  tubos  fecha- 
dos, como  vimos  n'outro  logar.  Em  vasos  abertos,  quando  a  ebullição  é 
prolongada  predomina  este  corpo ;  se  ella  não  exceder  duas  a  três  ho- 
ras, predomina  a  substancia  cuja  descripção  acabámos  de  fazer. 

A  crystallisação  das  pyramides  de  base  rectangular  pôde  fazer-se 
melhor  e  mais  facilmente  na  benzina  e  chloroformio,  depondo-se  o  novo 
composto  d'estes  vehiculos  com  aspecto  um  pouco  differenle.  Os  crys- 
taes obtidos  pelo  álcool  são  côr  de  enxofre  e  simulam  até  certo  ponto 
um  pó  amorpho,  caracter  que  ao  microscópio  desapparece  completa- 
mente. Na  benzina  apresentam-se  alambreados,  e  se  depõem  mais  difli- 
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cilmente;  do  chloroformio  tornam-se  brilhantes,  e  ligeiramente  amarel- 
lados. 

São  apenas  fusíveis  a  uma  temperatura  muito  elevada.  E  para  che- 
gar a  fundil-os  é  necessário  pulverisal-os  primeiro.  Possuem  extrema  du- 
reza, e  bem  puros,  completamente  isemptos  de  matéria  resinosa,  fun- 
dem a  259°  c. 

0  sen  ponto  de  solidificação  cae  aproximadamente  a  225°  c. 

Seccos  na  estufa  e  analysados  deram  os  seguintes  resultados : 

ANALYSE  DO  C  E  H 

Matéria 0*MU7 

Co* 0*\1647 

H*0 0*%0450 

ANALYSE  DO  AZOTE 

Matéria 0^,2087 

V=  33,80" 

t  =  24°  c 

P=»  760mm,5 

COMPOSIÇÃO  CENTESIHAL 

Tbeorica  Achada 

C 38,96 39,16 

H 1,29  1,45 

Az 18,18 18,15 

0 41,57  41,24 

100,00  100,00 

OUTRAS  ANALTSES  DE  C  E  H 


I 


Matéria 0,2036 

Co* 0,2980 

H*0 0,0280 


10BN.  DB  SCIBNC.  MATH.  PHT3.  K  NAT.  — N.  XI.  11 
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O 


Matéria 0.16G8 

Co» 0,2390 

H«0 0,0200 

COMPOSIÇÃO  CENTESMAL 


I 

I 

C 39,91 39,07 

H 1,52 1,33 

Estes  números  coincidem  com  a  fórmula  da  tetranitronaphtalina 

Cio  H*  (Az  O*)4 


Propriedades. — Quasi  insolúvel  no  álcool  ordinário  fervente,  é  mais 
solúvel  no  benzol  e  chloroformio.  Crystallisada  n'estes  dois  últimos  dis- 
solventes, podem  os  seus  crystaes  adquirir  maiores  dimensões  que  as 
que  ella  apresenta  no  álcool.  No  acto  da  crystallisação  adhere  fortemente 
ás  paredes  dos  vasos,  sendo  muitas  vezes  necessário  destacal-a  com  es- 
pátula de  platina. 

Aquecida,  em  tubo  de  ensaio,  detona  com  violência,  deixando  insi- 
gnificante resíduo  carbonoso.  Um  aquecimento  gradual  e  lento  sublima-a 
parcialmente. 

A  potassa  alcoólica  dá,  nas  soluções  de  tetranitronaphtalina  a,  co- 
loração vermelha  de  sangue. 

O  ammoniaco  alcoólico  produz  phenomeno  semelhante. 

O  ponto  de  fusão,  forma  crystallina  e  solubilidade,  caracterisam  per- 
feitamente esta  nova  modificação. 

Do  ataque  da  dinitronaphtalina  a,  obtive,  como  acabamos  de  ver, 
duas  combinações  nitradas  superiores,  mas  não  posso  por  emquanto  af- 
firmar  que  sejam  estes  os  únicos  productos  da  reacção.  Como  já  disse 
quando  descrevi  o  ataque  da  dinitronaphtalina  /3,  ao  lado  dos  productos 
principaes  apparecem  alguns  que  só  poderão  ser  separados,  quando  se 
opere  com  maiores  quantidades,  e  que  bem  podem  ser  novas  modifica- 
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ções;  por  isso  que  as  isomerias  (Testes  productos  não  é  provável  limi- 
tarem-se  ás  até  agora  descri  p tas. 

De  feito,  o  álcool,  (Toade  se  extrae,  por  crystallisação,  a  tri  e  te- 
tranitronaphtalina  a,  deixa,  quando  se  evapora  ou  concentra,  um  produ- 
cto,  cuja  fusibilidade  é  muito  inferior  a  estes  dois,  e  cae  entre  102  e 
105°  c.  Ao  lado  d'este  apparecem  outros  mais  fusíveis,  e  mais  solúveis, 
posto  que  em  muito  menor  quantidade.  Gomo  não  pude  obtel-os  bem 
crystallisados  e  isemptos  <de  productos  secundários,  attentas  as  quanti- 
dades com  que  operei,  não  posso  com  certeza  afiançar  que  sejam  pro- 
ductos dislinctos.  À  matéria  resinosa  que  sempre  se  forma  n'estas  reac- 
ções complica  bastante  as  experiências.  Parece  também  que  os  produ- 
ctos nitrados,  quanto  a  sua  natureza  e  numero,  podem  variar,  se  o  ata- 
que pelo  nítrico  fumante  fôr  muito  prolongado. 

N'uma  operação  em  que  deixei  reagir  o  acido  por  quatro  dias, 
obtive  os  seguintes  resultados,  que  differem  um  pouco  dos  acima  des- 
criptos. 

A  solução  nitrica  foi  precipitada  pela  agua  em  excesso,  e  o  resíduo 
insolúvel  crystallisado  no  álcool.  Por  crystallisações  fraccionadas  obtive : 

i.°  Agulhas  de  trinitronaphtalina  a. 

2.°  Crystaes  que  se  apresentam  em  laminas  rhomboidaes  de  notá- 
vel semelhança  com  a  dinitronaphtalina  0,  mas  differentes  no  valor  dos 
ângulos. 

3.°  Pyramides  de  base  rectangular  de  tetranitronaphtalina  a. 

4.°  Crystaes  em  laminas  rectangulares  muito  delgadas  e  extraordi- 
nariamente pequenas,  perfeitamente  transparentes,  que,  n'uma  experiên- 
cia, entraram  em  fusão  entre  256°  e  257°. 

Tendo  observado  que  uma  parte  d'elles  se  havia  volatilisado  no  tubo 
de  fusão,  reconheci,  pelo  microscópio,  que  a  parte  sublimada  havia  to- 
mado a  forma  de  pyramides  de  base  rectangular. 

Quando  a  matéria  resinosa  fôr  muito  abundante,  a  tetranitrona- 
phtalina  a  pôde  ser  arrastada  para  as  primeiras  soluções  alcoólicas  de  en- 
volta com  os  productos  mais  solúveis. 

O  exame  d'estes  pontos  ficará  para  outra  communicação,  por  isso 
que  me  proponho  a  concluir  a  historia  (Testes  corpos,  em  que  se  encon- 
tra tão  repetidos  casos  de  isomeria. 

Finalisarei  esta  nota  com  uma  lista  das  modificações  até  agora  des- 
criptas. 


li 
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'         «v  %  Pontot  de  tntão 

do  Ht  (Ar  O»)    | 45  (Laurent)  6i  (Aguiar) 

moDomtronaphlahna  j 

Co^CAzO,)»    |duasmodificaçõe8..j« MJ 

dinitronaphtalina      }  (P w 

QoftÇAzO,)»    )doasmodificaç5e8..j; J!' 

tnnitronaphtalina      }  f  P ™ 


Cio  H*  (Az  O,)*    |  duag  modificáç5es  mm\*m; „_ 

tetranitronaphtalina  J  (P »w 

Entre  as  modificações  da  trinitronaphtalina  nao  se  menciona  a  de 
Laurent,  fusível  a  210°,  nem  a  de  Marignac,  cujo  ponto  de  fusão  é,  se- 
gundo este  chimico,  a  100°.  c. l. 

Lisboa  10  de  outubro  de  1870. 


1  Memoria  sobre  as  naphtalinas  nitradas  e  bases  polyatomicas  derivadas 
por  A.  de  Aguiar  e  E.  Lautemann,  num.  3. 


■■■■■■——— 
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2.  Nota  sobre  orna  nova  base  homologa  da  kyanéthina 


POR 


ALEXANDRE   BATER 


Na  primeira  parte '  (Teste  trabalho,  que  publiquei  o  anno  passado, 
fiz  a  descripção  de  uma  base  homologa  da  kyanéthina  de  Kolbe  e  Frank- 
land,  derivada  do  acetonitrile,  e  representando  a  combinação  methylica 
daquella  serie.  Por  essa  mesma  occasião,  descrevi  também  alguns  saes 
da  nova  base,  notáveis  pelas  suas  formas  crystallinas  e  facilidade  de 
crystallisação,  não  podendo,  ha  mais  tempo,  concluir  estas  investigações 
por  varias  circumstancias,  independentes  da  minha  vontade. 

Preparação  da  chlorokyanméthina. — Trata-se  uma  solução  aquosa  de 
kyanméthina  pelo  chloro.  À  base  orgânica  absorve  rapidamente  este  gaz, 
e  o  liquido  se  torna  acido.  Pela  addição  da  potassa  cáustica,  separa-se 
um  corpo  que  crystallisa  em  agulhas  brancas,  e  ao  mesmo  tempo  se 
desenvolvem  correntes  de  ammoniaco,  que  variam  muito  nos  ensaios 
feitos  por  mim. 

N'uma  operação  bem  dirigida  não  deveria  formar-se  ammoniaco; 
porém,  este  appareceu  sempre  nas  differentes  experiências,  e  dá  indicios 
de  ser  o  resultado  de  reacções  secundarias. 

0  corpo  crystallino  é  a  chloro-kyanméthina  C6  H8  Cl  Az3;  crystalli- 
sada  duas  vezes  em  agua  quente  fica  cbimicamente  pura,  apresentando- 
se  em  longas  agulhas  de  quatro  faces,  com  três  moléculas  d'agua,  que 
perde  a  100°  e  até  mesmo  á  temperatura  ordinária,  tornando-se  opaca. 
É  solúvel  no  álcool,  no  ether,  em  agua  fervente,  e  pouco  na  agua  fria. 
Aquecida  sobre  uma  lamina  de  platina,  dá  um  vapor  de  cheiro  desagra- 
dável e  irritante  muito  característico. 

Volatisa-se  já  a  100°  e  entra  em  fusão  a  165°  (temperatura  não  cor- 
recta). 

Determinação  da  agua : 

O",  1885  de  matéria  perderam  0^,050  de  agua 

1  Jornal  de  Sciencias  ma  th.  phys.  e  natur.,  num.  VIII,  1870. 
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COMPOSIÇÃO  CENTESMAL 

Tbeorla  Experienci» 

Agua 26,47  25,53 

Analyse  da  substancia  secca  a  100° 

Matéria 0,1595 

Co» :....  0,2620 

H*0 0,0740 

COMPOSIÇÃO  CENTESUÍAL 

ThserU  BzparfaoeU 

C 45,71   44,80 

H 5,08 5,15 

correspondente  á  fórmula  C<  Hs  Cl  Aza  -f  sH»0. 

Sublima-se  sem  decomposição,  e  a  estabilidade  d'este  corpo  è  tão 
grande,  que,  misturado  com  carbonato  de  soda,  dá  pelo  aquecimento  um 
sublimado  de  chloro-kyanméthina.  É  muito  difficil  arrancar-lhe  o  chloro, 
e  algumas  substituições  que  ensaiei,  em  soluções  aquosas  e  alcoólicas, 
a  diversas  pressões,  com  potassa  hydratada,  oxydo  de  prata,  iodureto  de 
potássio,  etc.,  n3o  deram  nenhum  resultado,  formando-se  sempre  nestes 
casos,  combinações  duplas ;  sendo  por  este  motivo  o  estudo  de  taes  com- 
postos pouco  interessante  e  muito  moroso.  Por  exemplo,  a  combinação 
dupla  de  chloro-kyanméthina  com  iodureto  de  potássio  é  muito  solúvel 
no  álcool,  e  difficil  de  purificar  por  crystallisação. 

À  chloro-kyanméthina  tratada  em  solução  aquosa  pelo  amalgama 
de  sódio,  dá  kyanméthina,  em  virtude  da  substituição  do  chloro  pelo  hy- 
drogenio.  Reconheci  este  facto  pelos  chloro-platinatos,  que  sao  diferen- 
tes. 

Saes  de  chloro-kyanméthina. — O  chlorhydrato  e  o  sulfato  d'estabase 
chlorada,  crystallisam  magnificamente.  O  primeiro  em  prismas  obtusos 
de  base  rectangular,  contendo  uma  molécula  de  agua  de  crystallisação, 
que  se  separa  a  100°. 
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Theori*  Experiência 

8,48 8,49 

À  fórmula  (Teste  composto  é 

CôHsCIAzs.  HCl+HjO 

0  sulfato  forma  grandes  crystaes  transparentes  com  duas  mole* 
colas  de  agua. 

O  cbloroplatinato  apresenta-se  em  agulhas  finíssimas,  e  depois  da 
primeira  crystalisação,  transforma-se  em  pyramides  de  base  rectangular, 
côr  de  aurora,  solúveis  em  agua  quente,  e  pouco  no  álcool  ethereo. 

Theori*  Experiência 

Platina  26,47 26,58 

Uma  corrente  de  chloro,  actuando  sobre  a  cbloro-kyanméthina,  em 
vez  de  trasformal-a  n'um  producto  mais  cblorado,  dá  apenas  ammoniaco, 
acido  chlorhydrico,  acido  acético  e  chloracetico,  etc.  que  ficam  na  solu- 
ção. N'estas  circunstancias  é  impossível  obter  a  dicbloro  e  trichloro  kyan- 
méthina. 

Bromokyanméthina.  Este  composto  tom  propriedades  inteiramente 
semelhantes  ás  da  chtoro-kyanméthina. 

Pôde  obter-se  pela  acção  do  bromio  em  solução  alcoólica  sobre  a 
kyanméthina,  havendo  cuidado  de  juntar  o  bromio  a  pouco  e  pouco  até 
que  o  liquido  fique  ligeiramente  corado. 

Passados  alguns  minutos,  a  reacção  está  completa.  Satura-se  o  li- 
quido com  uma  dissolução  de  potassa  cáustica,  e  separa-se  logo  a  bro- 
mokyanméthina que  se  purifica  por  crystallisações  successivas.  Os  crys- 
taes são  análogos  aos  da  chloro-kyanméthina,  porém  mais  grossos,  con- 
tendo três  moléculas  de  agua,  que  perdem  ao  ar  e  ainda  melhor  a  100°. 
Funde  entre  141°  e  142°. 

À  sua  fórmula  é  Ce  Hg  Br  AZ3 + 3  H*  O ;  segundo  as  analyses  feitas 
é  análoga  á  chloro-kyanméthina. 

Não  descreverei  as  propriedades  da  base  bromada,  nem  a  prepa- 
ração e  propriedades  dos  saes,  que  d'ella  derivam,  porque  seria  apenas 
uma  repetição  desnecessária  do  que  fica  dito  em  referencia  á  chloro-kyan- 
méthina. 
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Perioduretof  de  kyanméthina 

Os  perioduretos,  em  geral»  são  combinações  recentemente  desco- 
bertas, e  que  téem  em  chimica  valor  theorico  importante.  À  kyanme- 
thina  dando  origem  a  estes  compostos,  veiu  enriquecer  a  historia  dos 
mencionados  corpos. 

Para  os  obter  trata-se  a  solução  aquosa  de  kyanméthina  pela  tii- 
tura  de  iodo,  tendo  cuidado  de  juntar  apenas  algumas  gottas,  no  prin- 
cipio da  operação.  Pouco  depois  deita-se  nova  porção  de  tintura,  ag- 
tando  bem  as  soluções  com  uma  vareta,  e  é  então  que  se  precipitou 
pequenos  crystaes  vermelhos,  cuja  quantidade  augmenta  com  posterio- 
res addições  de  iodo.  Filtram-se  e  lavam-se  com  pouca  agua,  e  enxu- 
gam-se  primeiro  sobre  papel  e  depois  na  machina  pneumática. 

A  reacção  e  a  dessecação  do  producto  deve  fazer-se  a  frio,  porque 
a  menor  elevação  de  temperatura,  transforma  os  crystaes  vermelhos 
n'um  liquido  escuro  semelhante  ao  alcatrão. 

Ao  ar  livre,  estes  crystaes  perdem  iodo,  o  que  concorre  para  que 
as  determinações  d'este  corpo  não  sejam  muito  exactas. 

ANALISE  DO  CARBONIO  E  HYDROGENIO 

Matéria 0,31875 

COs 0,2385 

H*0 0,0735 


ANALTSE  DO  IODO 


I 


Matéria 0,1235 

Agi 0,1560 


li 


Matéria 0,2465 

Agi 0,30475 
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COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 


Theoria 

Experiência 

I 

II 

yj  .  •  •  • 

19,10. . 

..  20,41 





H.. .  • 

2,39.. 

..     2,56 





Aí  •  •  • 

11,13.. 

•>  • 





l  .  •  •  • 

67,38. . 

•  •          ™~ ^™ 

68,27 

66,82 

100,00 

Este  corpo  pôde  chamar-se  bi-iodureto  de  kyanméthina  e  corres- 
ponde á  formula: 

Ce  H9  ÂZ3.  h> 

Pela  reflexão,  os  seus  crystaes  parecem  vermelhos,  e  por  transpa- 
rência são  amarellos.  Âpresentam-se  em  prismas  de  quatro  faces  e  dois 
eixos.  Insolúveis  na  agua,  muito  solúveis  no  álcool  e  ether,  mas  é  im- 
possível recrystallisal-os  porque  se  decompõem. 

Dissolvem-se  na  soda  cáustica  e  tratados  pelo  acido  chlorhydrico, 
em  vez  de  produzirem  a  combinação  primitiva,  separa-se  um  novo  com- 
posto, o  iodhydrato  de  biiodureto  de  kyanméthina.  A  agua  fervente  li- 
berta o  iodo,  e  no  liquido  fica  uma  parte  de  kyanméthina  não  decom- 
posta em  que  somente  ha  vestígios  de  iodo.  Tentando  em  tubo  fechado, 
transformar  o  bi-iodureto  de  kyanméthina  em  iodhydrato  do  iodo  kyan- 
méthina, não  consegui  senão  obter  productos  de  decomposição. 

A  reacção : 

Cô  H9  Aza  h=Ce  H8I  Aza.  Hl 

não  se  produziu. 

Se  tomarmos  em  logar  da  base  livre  kyanméthina,  a  solução  aquosa 
do  iodhydrato  d'esta  base,  e  a  tratarmos  pela  tintara  de  iodo,  recebere- 
mos crystaes  violáceos,  que  se  filtram,  a  fim  de  os  separar  do  liqbido, 
tendo  a  precaução  de  evitar  laval-os,  porque  a  agua  os  decompõe. 

DETERMINAÇÃO  DE  IODO 

Matéria 0^,735 

Agi 0**,9965 
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Tbeoria  Experiência 

1 75,45 73,29 

A  fórmula  (Teste  composto  é 

Gj  H9  ÂZ3.  HIa. 

que  se  pôde  chamar  iodhydrato  de  bi-iodureto  de  kyanméthina. 

Apresenta-se  em  prismas  violáceos  que  por  transparência  se  mos- 
tram côr  de  laranja  carregada.  Dissolvido  na  soda  cáustica,  e  saturada 
a  solução  pelo  acido  chlorhydrico,  separa-se  a  mesma  combinação. 

Tratado  em  agua  fervente,  separa-se  o  iodo,  e  na  solução  fica  o 
iodhydrato  de  base  simples,  que  pôde,  em  presença  de  nova  porção  de 
iodo,  regenerar  o  composto  primitivo. 

Se  dissolvermos  o  iodhydrato  de  kyanméthina  em  agua  alcoólica, 
e  o  tratarmos  pela  tintura  de  iodo,  precipita-se  uma  combinação  em 
prismas  azues,  côr  de  aço,  que  são  muito  instáveis.  Este  composto  è 
talvez  Ce  H9  Aza.  H  b,  e  também  se  obtém,  tratando  o  iodhydrato  de 
bi-iodurelo  de  kyanméthina  pela  agua.  Separa-se,  n'esta  ultima  reacção, 
uma  parte  de  kyanméthina,  e  logo  o  iodo  forma  com  a  outra  parte  o 
pentaiodureto.  Empregando  grande  excesso  de  iodo,  obtem-se  produetos 
com  apparencia  de  alcatrão,  que  até  hoje  ainda  não  pude  converter  em 
produetos  crystallinos,  com  quanto  seja  talvez  possível  conseguir  este 
resultado.  Em  vista  do  modo  de  geração  dos  compostos  precedentes,  é 
muito  provável  que  pela  mesma  maneira  se  formem  os  produetos  su- 
periores. 

Tratando  o  bi-iodureto,  pelo  mesmo  methodo,  podemos  chegar  ao 
tetra-iodureto,  porém  esta  formação  é  muito  mais  difficil  e  as  combina- 
ções ainda  menos  estáveis. 

Derivados  d*  baae  Dorivadot  do  Iodhydrato 

Ce  H»  Aza,  h C«  H9  Âzt,  H  I 

Ge  H9  Azs,  I« C«  H»  Azj,  H  b 

Ct  H9  Azs,  H  Is 


Jôrgensen,  do  seu  trabalho *  sobre  os  perioduretos,  menciona,  que 
1  Berichte  der  deustschen  chem.  Gesellschaft  num.  14, 1869. 
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estes  compostos  teem  propriedades  análogas  ás  da  tormalina  e  ás  do  iodo 
metallico,  em  referencia  á  luz  polarisada.  D'estas  observações  tirou  uma 
conclusão  sobre  o  modo  como  os  átomos  de  iodo  estão  ligados. 

Da  mesma  maneira  considero  as  combinações  ultimamente  descri- 
ptas,  e  uma  vez  mais  se  demonstra  a  necessidade  de  considerar  o  iodo 
como  triatomico. 


// 


Ce  H9lAz3— I 


Ce  H9  ÀZ3 

Ce  H9  Aza+Ii^CelhAza 


// 


C6  H9  AZ3 


Ce  H9  Az3— I 


Ce  H9  Aza, 


Ce  H9  AZ3.  H— I 


1.  H\ 

\  II 

Ce  He  Aza.  H— J'''+h'"=Ce  H9  Aza.  H\  I 

Ce  H9  Aza.  H/  Ce  ffo  Aza.  H— I 


Combinações  superiores: 
Ce  H9  Azs— I— I 


Ce  H9  Azs.  H— I— I 


Ce  H9  Aza 


Ce  H9  Aza— I 


Ce  H9  Aza.  H\  I— I 

J 
Ce  H9  Aza,  H— I 


D'estas  fórmulas  deprehende-se  nao  somente  a  constituição  does- 
tes corpos,  mas  também  que  as  suas  formas  crystallinas  devem  de  ser 
muito  análogas  ás  do  iodo  livre.  Finalmente  á  vista  d'ellas  se  compre- 
hende  egualmente  como  deve  ser  fácil  a  decomposição  dos  compostos 
que  descrevi. 

Laboratório  da  Escola  Polytecbnica. 
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MELAMES  ORMTBOLOGIQIES 

PAB 
J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


1.  Description  d'n  Pelicas  apparemment  iobvmo 
dlfriqne  oecideitile  et  obsemtions  sor  qoelqnes  espéces 

di  méme  geire 

Peleoanus  Sharpei.  Nov.  sp. 

Mas.  ad.  Àlbus,  collo  imo,  interscapulio  et  tergo  vix  rosáceo  tio- 
ctis;  frontis  plumis  angulum  acutum  antice  formantibus;  fronte  valde  tú- 
mida; crista  occipitali  nulla;  crista  cervicali  erecta,  brevi;  rostro  flavo, 
médio  lateribusque  nigricante,  ápice  et  tomiis  rubro;  genis  nudis  vivide 
carneis;  sacco  gulari  flavescenti;  pedibus  flavo-carneis.  Subtus  cinna- 
momeo  lavatus,  macula  magna  pectorali  cinnamomeo-castanea. 

Long.  tota  i*^,— alae  O"1,?!,— caudae  Va  ,19,— rostri  a  fr.  On,41, 
— tarsi  Om,i27,— digiti  medii  sine  ung.  OM27. 

Fem.  ad.  mari  coloribus  simillima,  sed  minor. 

Long.  tota  im,40,— alae  (Tfií,— caudae  0M8,— rostri  a  fr.  Om,31, 
—tarsi  Om,115, — dig.  med.  sine  ung.  Om,H5. 

Juvenis:  Intense  brunneus,  pileo  et  crista  cervicali  nigricantibus; 
tergo,  uropygio,  abdomine  crissoque  pallidioribus;  tectricibus  alae  m- 
fescente  limbatis ;  subalaribus  fuscis ;  remigibus  primariis  nigris,  secun- 
dariis  nigricantibus  griseo-argenteo  indutis;  rectricibus  fusco-griseis  sca- 
pis  albis;  rostro  sordide  flavido-fusco,  ápice  tomiisque  nigricantibus; 
sacco  gulari  pedibusque  fuscis. 

Long.  tota  lm,41,— alae  (T^ô,— caudae  0m,18,—rostriafr.0in,32, 
—tarsi  (P9126,— dig.  med.  sine  ung.  0m,126. 

Habitat — Angola,  Gasengo. 
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Mále  adulte  en  plamage  de  noces— Blanc,  nuancé  de  rose  clair  sur 
la  partie  inférieure  da  cou  et  sur  le  dos;  front  três  renflé,  dont  les  plu- 
mes  forment  en  avant  un  angle  três  aigu;  pas  de  huppe  occipitale  pen- 
dante,  à  peine  les  plumes  cervicales  forment,  à  compter  de  la  nuque, 
une  petite  créte  relevée ;  couvertures  de  1'aile  lanceolées  et  uniforme- 
ment  blanches ;  remiges  primaires  noires,  secondaires  noirâtres  à  larges 
bords  externes  d'un  blanc  presque  par;  queue  Manche,  Iégérement  teinte 
en  dessus  et  en  dessoas  de  jaune-ferrugineux  pále;  la  region  du  jabot 
d'nn  brun-ferrugineux  vif;  une  légêre  conche  de  cette  mème  couleur  três 
delayée  couvre  tout  Fabdomen  et  les  couvertures  inféríeures  de  la  queue; 
bec  noirãtre  au  milieu  et  sur  les  côtés  de  sa  moitié  postérieure,  le  reste 
d  un  jaune  vif  avec  les  bords  des  mandibules  et  Tonglet  rouges ;  partie 
nue  de  la  face  couleur  de  chair;  poche  gutturale  jaunátre,  teinte  derouge 
à  proximité  du  bec  et  du  cou;  tarses  et  doigts  d'un  jaune  rougeâtre. 

La  femelle  adulte  ressemble  exactement  au  mále  quant  au  systême 
de  coloration ;  elle  en  différe  seulement  sous  le  rapport  des  dimensions. 

Jeune  (probablement  à  son  premier  plumage):  D'un  brun  foncé, 
noirátre  sur  la  tête,  dont  le  vertex  presente  deux  petítes  taches  irre- 
gnliéres  blanches,  tirant  à  couleur  de  chocolat  sur  le  cou  et  le  jabot,  et 
d'un  ton  plus  clair  sur  le  dos,  le  croupion,  le  ventre  et  les  couvertures 
inféríeures  de  la  queue;  petites  et  moyennes  couvertures  de  1'aile  large- 
ment  bordées  de  roux :  remiges  primaires  noires,  secondaires  et  tertiai- 
res  noirâtres  glacées  en  dessus  d'un  gris-argenté ;  convertures  inféríeu- 
res de  1'aile  d'un  brun  cendré;  queue  lavée  en  dessus  de  gris  avec  les 
tiges  des  pennes  blanches;  bec  d'un  jaune  sale  au  milieu,  noirátre  sur 
les  côtés,  à  onglet  presque  noir;  poche  gutturale  et  partie  nue  de  la  face 
d'one  teinte  brunátre :  tarses  et  doigts  d'un  brun  pále. 

Dans  Tétat  actuei  de  nos  connaissances,  nous  ne  pouvons  mieui 
faire  que  d'inscrire  provisoirement  les  individus  ci-dissus  decrits  comme 
appartenant  à  une  espèce  inédite. 

Ces  trois  individus  nous  ont  été  envoyés  d' Angola.  Nous  ignorons 
la  provenance  exacte  des  deux  individus  adultes  en  plumage  de  noces, 
que  nous  regardons  comme  mále  et  femelle  à  cause  de  la  difference  três 
prononcée  de  leur  taille ;  quant  à  Tindividu  jeune,  il  a  été  pris  à  Casengo, 
localité  de  1'intérieur  d' Angola. 

Ces  individus  appartiennent  évidemment  à  une  section  du  genre  Pe- 
lecanus,  bien  caracterisée  par  le  disposition  des  plumes  frontales  en  an- 
gle aigu,  comprenant  P.  onocrotalus  et  d'autres  espêces,  sur  le  nom- 
bre  et  Tauthenticité  desquelles  les  ornithologistes  sont  encore  loin  d'étre 
d'accord. 
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Parrai  les  plus  récents  écrivains,  mr.  Scblegel  admet  une  seule  es- 
pèce,  le  P.  onocrotalus,  à  laquelle  P.  minor.  Rupp,  P.  mitratus.  Licht 
et  P.  javanicus.  Horsf.  doivent  6tre  rapportés  comine  variétès  de  saison 
ou  de  cltmat.  (Scblegel.  Muséum  des  Pays-Bas.  Pelecam.  p.  30.) 

Mr.  Sclater  regarde  comme  espèces  distinctes  P.  onocrotalus  L, 
P.  mitratus.  Licht.  et  P.  javauicus.  Horsf. ;  P.  minor,  Rupp.  lui  pa- 
rait  três  probablement  identique  au  P.  mitratus.  Licht.  (Sclater.  On  lhe 
Pelicans  living  ia  tbe  Zoological  Society's  Garden.  Proc.  Z.  S.  L.  1868. 
p.  264.) 

MM.  Finscb  et  Hartlaub  comprennent  P.  minor.  Rupp.  dans  la  sy- 
nonknie  de  P.  onocrotalus.  L.,  sans  y  faire  raention  du  P.  mitratus. 
Licht.  ni  du  P.  javanicus.  Horsf.  (Fiosch  et  Hartlaub — Võgel  Orsafrikas. 
p.  848.) 

Enfin  mr.  Elliot,  dans  le  Iravail  tròs  consciencieux  qull  vient  de 
pvblier  sur  le  genre  Pelican,  ne  parvient  pas  à  resoudne  toutes  les  difi- 
cultes, malgré  les  nombreux  matériaux  dont  il  a  pu  disposer  pour  soo 
ètade. 

Pour  mr.  Elliot  P.  tninor  Rttpp.  et  P.  mkratus.  Lidht.  désigoent 
une  seule  qt  méme  espèce,  ia  priori  té  devant  appartenir  m  nom  em- 
ployé  par  Rupppll :  de  même  P.  megabphus.  Vou  Heugliu  est  un  autre 
synonime  de  cette  espèce.  Le  nombre  d'espèces  reste  donc  rèduit  à  trois 
— P.  onocrotalus.  L.,  P.  minor.  Rupp.,  P.  javanicus  Horsf.  Ce  dernier 
est  à  peine  admis  sous  la  responsabilité  de  Horsiiekl  et  de  Blyth;  et  lors- 
qu'il  s'agit  dèUWir  les  caracteres  differentiels  des  deux  premiers,  mr. 
Elliot  se  voit  réduit  à  citer  la  diffórence  de  taille,  le  plus  ou  moins  de 
développement  de  la  huppe  occipitale  et  la  forme  un  peu  diverse  de  fan- 
gle  forme  par  les  plumes  frontales.  En  présence  de  caracteres  si  peu 
tranches,  le  savant  ornithologiste  n 'hesite  pas  à  ajouter:  «It  may,  how- 
ver,  be  doubted  if  these  characters  are  sufficieat  to  establish  it  (P.  mi- 
nor)  as  a  separate  espécies,  and  it  may  with  more  propriety  be  oonside- 
red  only  a  race.»  (Elliot  in  the  genus  Pelecanus.  Proc.  Z.  S.  L.  1869 
p.  681). 

Les  caracteres  distinctifs  de  P.  javanicus  seraieirt,  d'après  Hors- 
fleld  et  Blyth,  1'absenoe  de  buppe  occipitale  et  du  renflemeut  du  front, 
en  toute  saison,  et  la  circonstance  d'avoir  les  bords  des  remiges  ter- 
tiaires  noirs. 

Sans  avoir  nullement  la  pretention  d'apporter  la  lumiére  au  milieu 
de  tant  d'obscurité,  il  nous  semble  cependant  qu'en  résumant  les  résul- 
tats  déjà  obtenus  par  nos  devanciers,  on  parviendrait  peut-être  à  décou- 
vrir  la  meilleure  voie  à  suivre  pour  arriver  à  un  solution  satisfaisante. 
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Deux  formes  principales  de  Pelican  à  plumes  frontales  en  angle  aiga 
se  monlrent  sor  diverses  parties  du  vieux  continent;  ces  deux  formes 
diffèrent  surtout  par  le  taille:  Tone  est  le  P.  onocrotalus.  L.,  1'autre  le 
i\  minor.  Rupp.,  qu'il  est  impossible  de  séparer  du  P}mitratu$.  Licht. 
Chez  ces  deux  types,  Padulte  eu  plumage  de  noces  presente  un  certain 
nombre  de  caracteres  particuliers:  le  front  se  montre  alors  fort  renflé, 
la  teinte  des  parties  nues  de  la  tôte  devient  d'un  rouge  plus  ou  moins 
vif,  le  Mane  du  plamage  se  nuance  de  rose  sur  le  cou  et  sur  le  dos,  le 
région  da  jabot  se  colore  de  jaune,  1'abdomen  se  teint  lègérement  de 
la  méme  coulear,  les  plumes  de  Tocciput  s'allongent  et  forment  une 
huppe  peodante,  celles  du  cou  et  des  régions  inférieureres  et  les  couver- 
tures  des  ailes  sont  étroites,  lanceolées  ou  effilées.  Voila  en  quelques 
mots  le  résomé  de  tout  ce  que  nous  savons;  et  il  faut  avouer  d'après 
cela  que  nous  sommes  loin  de  possèder  Thistoire  complete  de  chacuu  de 
ces  types  si  gônéralement  admis,  car  nous  n'avons  pas  encore  acquis 
la  connaissance  exacte  de  toutes  les  modifications  que  1'âge,  le  sexe  et 
la  saison  peuvent  imprímer  à  chacun  de  ces  types. 

Nous  ignorons,  par  exemple,  si  tous  les  caracteres  qu'on  trouve 
chez  rindividu  parfaitement  adulte  en  plumage  de  noces,  se  montrent 
dfemblée  et  quel  est  le  moment  précis  de  leur  prémière  apparitíon. 

Est-ce  que  la  huppe  se  montre  à  la  saison  des  noces  dés  que  rin- 
dividu devient  apte  pour  la  reproduction,  ou  appartient-elle  seulement 
aax  individas  parvenus  à  un  áge  beaucoup  plus  avance? 

L'apparition  de  la  huppe  coincide  toujours  avec  les  changements  de 
forme  et  de  coloration  des  plumes  du  jabot  et  du  cou,  et  des  couver- 
tures  alaires? 

La  teinte  particalière  des  plumes  du  jabot  à  cette  époqne  est  inva- 
ríablement  la  même  dans  chaque  type,  ou  três  susceptible  de  changer 
de  ton  suivant  Tâge  de  1'oiseau? 

On  prétend  que  le  P.  javanicus  ne  presente  jamais  le  front  bombé 
ni  la  huppe  occipitale;  on  ajoute  qu'il  a  les  remiges  tertiaires  et  les 
grandes  couvertures  bordèes  de  noir.  Or  si  Ton  arrivait  à  reconnaitre 
d  aoe  manière  sure  que  le  P.  onocrotalus  n'acquiert  la  huppe  occipitale 
que  dans  on  áge  un  peu  plus  avance  et  que  le  développement  du  front 
ne  se  montre  pas  pendant  totíte  la  dorée  de  la  saison  nuptiale,  1'identi- 
flcation  de  ces  deux  espèces  en  serait  la  conséquence  naturelle,  car  Texis- 
tence  ou  Tabsence  d'un  liséré  noir  sur  les  tertiaires  et  les  grandes  cou- 
vertures alaires  ne  constituerait  pas  un  caractere  sufBsant  pour  les  sé- 
parer. 

Nous  avons  dans  ce  moment  devant  nous,  à  côté  de  nos  trois  in- 
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dividus  da  P.  Sharpei,  deux  Pelicans  appartenant  à  la  même  séction  da 
genre.  L'un  provient  da  voyage  en  Ethiopie  de  mr.  Von  Heuglin  et  porte 
le  nom  de  P.  megalophus  sur  une  etiquette  ècrite  de  la  maio  da  célebre 
naturaliste;  il  n*a  pas  de  huppe  occipitale,  sod  plumage  est  dun  blanc 
uniforme  légèrement  teint  de  rose,  les  plumes  da  jabot  ne  présentent 
pas  aucune  coloratíon  spèciale,  le  front  est  mediocrement  bombè,  l'an- 
gle  forme  par  les  plumes  frontales  est  fort  êtroit  et  allongé;  quant  á  ses 
dimensions,  elles  sont  assez  inférieares  à  celles  de  1'individa  mâle  da  P. 
Sharpei  et  à  peu-près  égales  à  celles  de  Tindividu  femelle  de  la  méme  es- 
pèce.  Par  1'ensemble  de  ces  caracteres,  cet  individu  parait  étre  un  spé- 
cimen  adulte  du  P.  minor  Rúpp.  (P.  mi  ir  aí  us.  Licht.)  dans  un  état  de 
plumage  difiêrent  de  celui  represente  dans  le  planche  de  Ruppell  (Rupp. 
Systuebers  Võg.  Nord-ost-afrika*s),  L'autre  individu,  dont  nous  ignorou* 
1'origine,  est  identique  au  précedent  sous  le  rapport  de  la  taille  et  des 
dimensions  des  principales  parties  du  corps— les  ailes,  la  queue,  les 
tarses,  les  doigts  etc;  le  blanc  du  cou  et  du  dos  presente  égalemeot 
une  légère  teinte  rose  et  le  renflement  du  front  est  bien  prononcé;  mais 
à  côté  de  ces  caracteres  identiques,  quelques  différences  d'une  certame 
importance  se  font  remarquer:  d'abord  il  porte  une  huppe  occipitale 
formée  de  plumes  longues  et  effilées,  ensuite  Tangle  forme  par  les  plu- 
mes du  front  est  beaucoup  plus  ouvert,  moins  prolongo  en  pointe  en 
avant,  le  jabot  est  couvert  d'une  large  tache  d'un  jaune  paille  et  Tabdo. 
men  est  presque  indistinctement  nuancé  de  la  même  couleur;  enfin  les 
grandes  couvertures  de  Faile  et  les  remiges  tertiaires  som  bordées  de 
noir  des  deux  côtés. 

Á  quelle  espèce  doit-en  rapporter  ce  curieux  spècimen?  Àppar- 
tient-il  au  P.  javanicus  à  cause  des  bordures  noires  des  remiges  tertiai- 
res et  des  couvertures  de  1'aile?  Mais  le  P.  javanicus,  dit-on,  n*a  pas 
le  front  bombé  et  il  ne  porte  jamais  de  huppe  occipitale. 

L'appeIerons-nous  JP.  onocrotalus?  Mais  par  sa  taille  et  par  le  dé- 
veloppement  de  la  huppe  occipitale  il  se  rapproche  davantage  du  P.  mi- 
nor, duquel  cependant  il  parait  s'écarter  par  la  disposition  particulière 
des  plumes  frontales. 

Gette  coéxistence,  sur  un  seul  spècimen,  de  caracteres  regardes 
comme  particuliers  à  trois  types  spécifiques  différents,  devient  par  eUe 
méme  un  fait  assez  instructif. 

L'étude  de  la  coloratíon  spèciale  que  présentent,  à  de  certaines  épo- 
ques,  les  plumes  du  jabot,  nous  semble  également  d'un  grand  intérêt. 
En  eCfet,  si  l'on  parvenait  à  bien  constater  que  la  coloratíon  des  plumes 
du  jabot,  est  susceptible  de  varier  à  1'époque  des  nôces  depois  les  tons 
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pios  ou  moins  foncés  d'un  brun  feirugineux  jusqu'à  la  teinte  jaune-paille, 
et  que  ces  variations  se  suivent  régulièrement  à  compter  de  la  2e  ou  de 
3e  année  jusqu'à  Tâge  múr ;  si  Pon  trouvait  en  méme  temps  que  la  huppe 
occipitale  est  1'apanage  exclusif  des  mdividus  plus  ágés,  ou  que  cet  or- 
nement  se  montre  plus  tard  et  disparaít  plus  vite  que  les  autres  cara- 
cteres propres  de  1'époque  nuptiale,  alors,  mais  alors  seulement,  notre 
Pelecanus  Sharpei  pourrait  être  regardé  comme  un  état  particulier  de 
plumage  du  P.  onocrolalus. 

On  arriverait  ainsi  à  reunir  ensemble  P.  onocrotalus,  P.  javanicus 
et  P.  Sharpei,  Jandis  que  P.  minor,  dont  P.  mitratus  est  à  peiue  uq 
double  emploi,  prendrait  tout  au  plus  le  rang  d'un  varietè  ou  race  plus 
petite. 

Mr.  Jerdon  enumere  trois  espèces  de  Pelicans  comme  appartenant  à 
la  faune  de  linde.— JP.  onocrotalus,  P.  mitratus  et  P.  javanicus,  dont 
le  dernier  est  le  plus  petit  des  trois  et  se  montre  quelquefois  avec  la 
tête  ornée  íune  petite  huppe  occipitale  et  le  jabot  couvert  d' une  tache 
Sun  jaune  d'or  vif.  (Jerdon.  Birds  of  índia.  III.  p.  857) 

Mr.  Blyth  dans  son  commentaire  à  1'ouvrage  de  Jerdon  (Ibis.  1867.) 
p.  179)  regarde  les  3  espèces  décrites  par  cet  auteur  comme  autant  de 
races  appartenant  à  un  seul  type  spécifique;  et  parmi  les  caracteres  d'un 
mâle  adulte  du  P.  javanicus.  Jerdon,  il  cite  une  tache  sur  le  jabot,  ca- 
ractèrístique  de  1'époque  des  noces,  d'un  ferrugineux  foncé. 

En  cqpfrontant  ces  deux  descriptions,  1'hypothèse  des  changements 
de  coloration,  suivant  Táge  et  chez  la  méme  espèce,  doit  naturellement  se 
présenter  à  Pesprit  comme  le  seul  moyen  de  les  concilier. 

Si  l'on  examine  les  fig.  879  et  880  de  Reicbenbach  (Reich.  syst. 
Av.  I.  t.  38),  on  y  trouve  le  système  de  coloration  et  les  caracteres  les 
plus  marquants  du  P.  Sharpei:  la  grande  tache  ferrugineuse  du  jabot, 
Tabsence  de  huppe  occipitale,  le  renflement  du  front,  la  petite  créte  cer- 
vicale,  la  teinte  des  parties  nues  de  la  tête,  les  dimensions,  tous  ces 
caracteres  s'accordent  assez  bien  avec  ceux  de  nos  spècimens.  II  est 
vrai  que  la  coloration  de  1'abdomen  n'y  est  pas  rendue  avec  une  égale 
fidélité,  mais  nous  ne  pouvons  pas  accorder  à  cette  différence  une  grande 
valeur,  parceque  1'enluminure  des  planches  de  Reichenbach  laisse  en  ge- 
neral beaucoup  à  désirer.  En  mettant  un  point  d'interrogation  à  la  suite 
de  la  citation  de  ces  figures  dans  la  synonimie  de  P.  minor.  Riipp.,  mr. 
Elliot  avoue  franchement  Tembarras  qu'il  éprouve  pour  les  intepréter; 
on  peut  juger  par  là  de  1'impression  que  nous  avons  dft  ressentir,  lors- 
qoe  nous  nous  sommes  trouvès  en  face  de  Toiseau  que  ces  figures  re- 
presentem. 
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Qu'il  noas  soit  permis  d'ajouter,  en  confirmation  de  nos  vues,  quel- 
ques  observations  relatives  à  une  autre  espèce,  également  africaine,  le 
P.  rufescens.  Gm.,  regardé  dans  ces  derniers  temps  comme  identique 
au  P.  philippensis  de  linde  et  d'autres  contrées  asiatiques.  (V.  Schle- 
gel.  Mus.  des  Pays  Bas.  Pelicani.  p.  33. — Elliot.  Oq  the  Genus  Peleca- 
nus.  Proc.  Z.  S.  L.  1869,  p.  585.— O.  Finsch.  On  Birds  from  North- 
east Abyss.  and  Bogos  Gountry.  Trans.  Z.  S.  L.  Part.  4.  p.  330). 

Nous  possédons  5  individus  de  cette  espèce  en  divers  états  de  pia- 
mage,  à  savoir: 

• 

1.  Une  femelle  adulto  en  plumage  de  noces;  de  Mossamedes  par 
mr.  Anchieta.  Elle  est  parfaitement  identique  à  la  figure  représentée  dans 
le  PI.  21  de  1'Atlas  de  Rúppell.  Dimensions:  Long.  tot.  lm,37—  aile 
0ra,56— queue  0m,185— bec  0m,31—  tarse  Om,087— doigt  du  milieu 
sans  1'angle  O™,  10. 

2.  Un  individu  tnâle  en  plumage  de  transition,  provenant  du  voyage 
de  mr.  Yon  Heuglin,  tué  à  Gab  el  Shembil.  Tôte  d'un  cendré  blanchâ- 
tre  avec  une  petite  huppe  occipitale  de  la  même  nuance;  cou  bruna tre; 
milieu  du  dos  blanc;  couvertures  des  ailes  et  plumes  de  la  poi trine  lan- 
ceolées,  les  prcmières  cendrées  à  tiges  noircs,  les  autres  d'un  jaune  d  ocre 
à  la  base,  d'un  brun  ferrugineux  vers  Textremité  et  sur  les  bords,  for- 
mant  sur  le  jabot  une  large  tache  d'un  jaune  ferrugineux;  ragions  infé- 
rieures  lavées  de  jaunâtre-ferrugineux ;  bec  lisse  d'un  jaune  clair  uni- 
forme; tarses  et  pieds  livides.  Dimensions:  long.  tot.  lm,4i  — aile  0m,61 
— queue  0m,21— bec  0m,35— tarse  O^OO— doigt  m.  Om,H. 

3.  Deux  individus  males,  plus  jeunes  que  le  précedent,  en  plumage 
de  transition,  Tun  de  Bissao,  Tautre  de  Mossamedes.  Système  de  colo- 
ralion  à  peu-près  identique.  Téte  et  cou  blancs  légèrement  cendrès;  en 
dessus  d'un  cendré  brunátre  clair,  excepté  le  milieu  du  dos,  qui  est 
blanc;  en  dessous  d'un  blanc  presque  pur;  couvertures  alaires  et  plu- 
mes du  jabot  de  forme  ordinaire,  non  lanceolées ;  queue  cendrè-bruná- 
tre;  pás  de  huppe  occipitale,  à  peine  une  petite  créte  cervicale;  bec 
jaune  sale,  à  mandibule  supérieure  sans  taches  mais  striée  de  brun;  po- 
che  gutturale  et  pieds  d'une  teinte  livide. 

* 

Dimensiona  long.  tot.         aile  queue  bec  tarte  doigt  m. 

Spèc.  de  Bissao lm,35— (Py55— 0m,  18— O*^— 0m,009— Om,10 

Spèc.  de  Mossamedes  im,24— 0m,53— OVS— 0m,30— 0m,085—  Om,096 
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4.  Un  individu  mâle  en  plumage  de  transition,  de  Mossamedes  par 
mr.  Anchieta.  Têle,  cou  et  parties  inférieures  comme  chez  Ies  deux  der- 
niers  individus;  pas  de  plumes  effilees  au  cou  et  à  la  poi trine;  1'abdo- 
men  et  les  coavertures  inférieures  de  la  queue  nuancées  d'une  teinte 
docre  pâle;  bec  jaunâtre  à  mandibule  supérieure  tachetée  irrégulière- 
ment  dfe  brun  clair;  poche  gutturale  jaune  veinée  de  brun;  pieds  rougeâ- 
tres.  Dimensions:  long.  tot.  lm,38— aile  Om,57— queue  QT9IS— bec 
0n,32— tarse  0,m088— doigt  m.  Om,iO. 

Nous  ne  possedons  malheureusement  qu  un  seul  individu  du  P. 
phihppensis ;  c'est  un  individu  provenant  de  Malacca,  determine  par  no- 
tre  ami  mr.  Jules  Yerreaux.  II  est  dans  sa  première  livrée,  mais  au  com- 
mencement  de  la  mue.  Tête,  cou  et  petite  créte  cervicale  noirâtres  va- 
riées  de  petites  taches  blanches ;  parties  supérieures  d'un  brun  clair  avec 
le  milieu  du  dos  blanchâtre;  abdómen  teint  d'un  jaunâtre  sale,,qui  prend 
ao  ton  roussatre  sur  les  couvertures  inférieures  de  le  queue;  celle-ci 
brune ;  bec  presque  blanc,  mandibule  supérieure  présentant  de  chaque 
côté  une  série  de  taches  brun  foncé,  reguliérement  espacées  et  profonde- 
ment  gravées  dans  la  substance  du  bec;  parties  nues  de  la  tête,  poche 
gutlurale  et  pieds  livides.  Dimensions:  long.  tot.  im,34 — aile  0m,56 — 
queue  Om,i7— bec  Om,35— tarse  0,m08i— doigt  m.  OMO. 

En  comparant  les  caracteres  de  nos  individus  du  P.  rufescens,  on 
remarqucra  sans  dou  te  que  Tindividu  n°  2  incompletement  adulte,  pro- 
venant du  voyage  de  mr.  Yon  Heuglin,  presente  déjà  une  partie  des 
changements  qui  se  produisent  habituellement  à  Tépoque  des  noces,  tout 
en  différant  assez  sous  le  rapport  des  couleurs  de  Tindividu  n.°  1  (la 
femelle  adulte  en  plumage  de  noces,  de  Mossamedes).  Ce  qui  nous  sem- 
ble  surtout  fort  digne  d'attention  c'est  que  chez  celui-ci  les  plumes  ef- 
filees du  jabot  sont  teintes  de  jaune-paille,  tandis  que  spècimen  n.°  2  a 
cette  même  région  coloriée  d  une  teinte  plus  foncée,  mélange  de  jaune, 
de  brun  et  de  noir. 

En  présence  de  ce  fait,  notre  hypothése  au  sujet  de  1'existence  chez 
les  Pelicans  de  livrées  de  noces  intermediaires  au  jeune  áge  et  à  1'âge 
múr,  parait  atteindre  un  certain  degré  de  probabilité.  II  reste  mainte- 
nant  à  bien  constater  1'ordre  de  succession  de  ces  changements,  de  ma- 
nière  à  pouvoir  bien  caractériser,  pour  chaque  espèce,  les  formes  inter- 
mediaires d'áge  et  de  saison  lui  appartenant. 

Sans  pouvoir  nous  prononcer  de  suite,  faute  de  documents,  sur 
la  question  de  1'identité  du  P.  rufescem  et  P.  philippensis,  nous  avoue- 
rons  cependant  que  1'examen  de  Tindividu  provenant  de  Malacca,  dont 
nous  avons  esquis  sé  les  caracteres  principaux,  nous  a  laissé  une  impres- 

12. 
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sion  plutôt  contrairá  que  favorable  à  Topinion  plus  gênéralement  admise 
aujourd'hui.  Si  le  dessin  si  caractéristique  de  la  mandibule  supérieure, 
si  les  deux  rangs  de  taches  brunes  regulièrement  imprimées  sur  ceííe 
partie  du  bec,  se  retrouvent  constamment  chez  les  individus  de  Ma- 
lacca,  de  linde,  de  Cochinchine,  de  1'Asie  enfio,  tandis  qu^eíles  ne  se 
présentent  jamais  chez  ceux  d'Afrique  (et  c'est  précisement  ce  fait 
qu'il  faut  bieu  vérifier  d'abord),  ne  serait-il  pas  plus  sage  de  les  rap- 
porter  à  deux  types  différents,  soit  qu'on  accorde  à  chacuo  de  ces  ty- 
pes  le  rang  d'espèce,  soit  qu'on  les  considere  comme  des  races  dis- 
tinctes? 
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2.  Sor  Texisteiee  et  1'hibiUt  di  «Francolioos  rnbricollis 

(Lath.  nec  Ríipp.) 


PAR 


J.  Y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


L'iQterprétation  de  la  figure  representée  sur  la  pi.  enl.  180  de  Buf- 
fon, sous  le  Dom  de  Perdix  rouge  (T Afrique,  est  encore  aujourd'hui  un 
sujet  de  doute  et  d'embarras  pour  les  ornithologistes. 

Buffon  dit  positivement  (Hist.  Dat.  des  oiseaux,  p.  444)  que  l'oi- 
seau  à  été  observe  vivant  à  Paris,  chez  le  marquis  de  Montmirail;  et  il 
cite  dans  le  méme  article,  sous  le  nom  de  Gorge-nue,  une  autre  espèce 
que  se  rapproche  de  celle-ci  par  ses  pieds  rouges  et  sa  queue  épanouie, 
et  du  Bis-ergot  (Fr.  bicalcaratus.  L. — pi.  enl.  137)  par  le  double  éperon 
qtfelle  a  pareillement  à  cbaque  pied. 

Pour  Gmelin  (S.  N.  p.  758)  la  pi.  enl.  180  represente  le  Tetras 
rnbricollis,  qui  est  le  Red-necked  Partridge  de  Latbam  (6.  Syn.  II,  p. 
771);  tandis  que  le  Gorge-nue  de  Buffon  s'y  trouve  inscrit  sous  le  nom 
de  Tetras  nudicollis  et  assimillé  au  Bare-necked  Partridge  de  Latham 
(G.  Syn.  II,  p.  759).  Les  diagnoses  de  ces  espèces  laissent  beaucoup  à 
désirer:  de  la  première,  T.  rubricollis,  Gmelin  donne  un  resume  de 
ses  caracteres  d'après  la  fig.  de  Buffon,  en  y  ajoutant  la  longueur  de 
l'oiseau,»qui  est  de  13  pouces;  mais  relativement  au  T.  nudicollis,  il  est 
encore  plus  concis,  car  il  cite  à  peine  deux  caracteres — la  gorge  nue  et 
rouge,  et  le  double  éperon  aux  pieds. 

Temminck  (Hist.  nat.  des  Pigeons  et  Gqllinacés,  T.  III,  p.  720)  rap- 
porte  la  pi.  enl.  180  en  méme  temps  à  Perdix  rubricollis  et  P.  nudicol- 
lis, reunissant  les  deux  espèces  de  Latham  sous  le  nom  de  P.  nudicol- 
lis et  comprcnant  dans  la  synonimie  de  cette  espèce  le  Gorge-nue  d'Afri- 
que  de  Buffon. 

Mr.  G.  R.  Gray  dans  son  magnifique  ouvrage  Genera  ofBirds  (T.  IH, 
p.  506)  fait  mention  à  la  suite  de  Françolinus  rubricollis  Rupp.  de  Ia 
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pl.  enl.  180  et  de  la  pi.  30  de  1'Atlas  de  ce  dernier  auteur  (Ruppell. 
Atlas  zur  Reise  in  nordl.  Afr.  p.  44  t.  30);  mais  dans  une  publication 
pias  recente  (List  of  Birds  Brit.  Mas.  V.  Gallinae  1867,  p.  48}  le  savant 
ornithologiste  da  muséum  britannique  inscrit  sons  un  nom  nouveau,  ce- 
lui  de  Fr.  leucoscepus,  le  Fr.  rubricollis.  Rupp.,  auquel  il  ne  rapporte 
pias  la  pl.  enl.  180.  Dans  ce  méme  écrit  on  trouve  un  peu  pias  loin 
(p.  55)  le  Fr.  rubricollis.  Gm.  cite  comme  ane  espèce  distincte  parmi 
les  desiderata  du  British-Museum.  Qaant  à  savoir  si  mr.  Gray  regarde 
ou  non  la  pl.  enl.  180  comme  représenlant  le  véritable  Fr.  rubricollis. 
Gm.,  nous  ne  trouvons  nulle  part  soo  opinion  clairement  formulée  à cet 
égard. 

Dernièrement  MM.  Finsch  et  Hartlaub  (Finsch  et  Hartlaub.  Die  Võ- 
gel  ost-afrika's.  p.  578)  à  propôs  da  Fr.  rubricollis.  Rupp.  se  sont  oc- 
cuppés  incidemment  de  1'espèce  designée  par  Latham  et  Gmelin  soas  le 
méme  nom,  et  voici  comme  ils  s'expriment:  f  L'espèce  nommée  par  La- 
tham Perdix  rubricollis  (Gen.  Syn.  II,  p.  671.  Gml.  S.  N.  p.  758)  con- 
tinue à  étre  pour  nous  tout-à-fait  douteuse.  EUe  ne  se  rapporte  pas  d'au- 
cune  façon,  comme  il  est  aujourd'hui  généralement  admis  à  1'exemple 
de  Temminck  (Htet.  nat.  des  Gall.  III,  p.  720),  au  Francollims  nudicól- 
lis.  Gm.  (S.  N.  p.  759.  Pl.  enl.  180 '),  lequel  par  suite  de  1'imperfection 
des  anciens  auteurs  dans  la  manière  de  representer  les  espèces,  ne  peut 
étre  facilement  et  surement  rapporte  à  une  espèce  connue.» 

Si  nous  ne  nous  trompons  pas  dans  1'interprétation  de  ces  mots,  il 
parait  que  MM.  Finsch  et  Hartlaub  ne  croient  pas  qu'on  puisse  au- 
jourd'hui  deterrainer  quelles  sont  réellcmcnt,  parmi  les  espèces  connues, 
celles  designées  par  Gmelin  et  Latham  sous  les  noms  espèciQques  rubri- 
collis et  nudicollis. 

Or  en  adoptant  comme  point  de  départ  la  pl.  enl.  180,  nous  pen- 
sons  bien  au  contraire,  qu'on  peut  arriver  à  des  resultais  súrs  et  déci- 
sifs  relativement  à  la  première  de  ces  espèces. 

L'espèce  imparfaitement  décrite  mais  bien  representèe  par  Buffoo 
existe  et  vit  dans  l' Afrique  occidentale,  d*oú  provenait  três  probablement 
Tindividu  observe  vivant  chez  le  marquis  de  Montmirail;  elle  est  tout-à- 
fait  distincte  du  F.  rubricollis.  Rupp.,  et  a  été  décrite  et  flgurée  par 
nous  sous  le  nom  de  Pternistes  Sclateri.  (Jorn.  se.  math.  phys.  e  nat. 
Lisboa,  1867,  IV.  p.  327).  Après  avoir  comparée  une  nombreuse  série 

1  Nous  ignorons  les  raisons  qui  ODt  pu  determiner  MM.  Finsch  et  Har- 
tlaub à  citer  la  pl.  enl.  180  comme  representam  T.  nudicollis.  Gm.,  tandiscpie 
Gmelin  cite  cette  méme  planche  pour  soa  T.  rubricollis. 
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dmdividus  de  cette  espèce,  que  nous  possédons,  nous  sommes  restes 
pleinement  convaincus  de  leur  identité l. 

Si  l'on  admet  (et  pour  ma  part  je  ne  connais  pas  de  raison  en  con- 
traire)  que  l'espèce  de  Franco] in  designée  par  Gmelin  et  Latham  sous 
le  nom  de  rubricollis  a  été  établie  en  vue  de  la  pi.  enl.  180,  il  s'ensuit 
que  cette  espêce  doit  repréndre  son  ancien  nom,  tandis  que  Tespèce 
d'Afrique  orientale  décrite  et  íigurée  par  Rúppell  doit  recevoir  un  nom 
différent,  celui  proposé  par  M.  Gray. 

Nous  profitons  de  1'occasion  pour  présenter,  à  la  suite  de  la  synoni- 
mie,  la  diagnose  de  r espèce  d'après  un  vieux  mâle. 

Pternisíes  rubricollis  (Latham  necRiipp.)  Perdrix  rouge  d'Afrique — 
Buffon.  Hist.  nat.  des  Ois.  n,  p.  444.  PI.  enl.  180.— Red-necked  Par- 
tridge.  Lath.  Gen.  Syn.  II,  p.  771. —  Tetras  rubricollis.  Gm.  S.  N.  p. 
758.— Francolinus  rubricollis.  Gray.  List.  B.  Brit.  Mus.  V.  Gallinae, 
p.  5.—Pternistes  Sclateri.  Bocage.  Jorn.  se.  math.  pbys.  e  nat.  Lisboa, 
IV.  p.  327  est.  6.    . 

Mas  ad.  supra  cum  pectore  cinerascente-brunneus  maculis  scapa- 
libus  fuscis,  pileo  obscuriore,  fronte  nigra,  superciliis  capitisque  lateribus 
albis,  regione  parotica  fuscescente,  immaculata;  colli  plumis  nigro  ma- 
culatis  alboque  marginatis;  abdomine,  hypocondriis,  crisso  et  subcau- 
dalibus  sordide  albis,  maculis  magnis  longitudinalibus  nigrícantibus  vel 
nigris;  rétnigibus  pallide  fuscis,  scapis  castaneis,  pogonio  interno  uni- 
colori;  cauda  pallide  brunnea,  fusco  vermiculata;  periophtbalmis  et  gut- 
ture  nudis,  rubris;  rostro  pedibusque  rubris;  iride  dilute  brunnea. 

Àvec  le  progrès  de  Tâge  les  taches  foncées  du  dos  et  de  la  poitrine 
déviennent  plus  étroites;  chez  le  vieux  mâle  elles  sont  presque  linéai- 
res,  dépassant  à  peine  de  chaque  côté  la  tige  des  plumes.  L'individu  fi- 
gure sur  la  PI.  enl.  180,  aussi  bien  que  celui  que  nous  avions  fait  re- 
présenter  (op.  cit.  pi.  6)  sont  de  males  encore  jeunes.  Chez  ceux-ci  1'épe- 
roo  est  simple,  mais  le  vieux  mâle  porte  un  double  éperon.  Quelques 
individus,  femelles  ou  jeunes  males,  ont  le  blanc  des  parties  inférieures 
lègèrement  teint  d'isabelle. 

Dbaenaions  long.  tot.         aile  qnene  beo  tarse  dolgt  m. 

Pt.  rubrteol.  (Lath){om>36-om,19-Om,073~Om,029--Om,52— 0m,038 
Mâle  adulte ) 

Pt.  rubricol.  (Rupp.)  j  om,42— 0m,23— 0m,080— 0m,033— 0m,64— 0m,045 
Mâle  ad \ 

1  CestM.  J.  A.  de  Sousa,  Aide-naturaliste  au  muséum  de  Lisbonne,  qui 
a  le  premier  appelá  mon  attention  sur  Pextrème  ressemblance  de  1'oiseau  re- 
presente sur  la  pi.  180  de  Bailo n  au  Pt.  Sclateri. 
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L/éperon  du  même  individu  mesure  O^OiS,  et  Téperon  supplemen- 
taire,  situe  deux  centimètres  au  dessus,  est  à  peine  long  de  (T,005. 

Cette  espèce  appartient  à  TAfrique  occidentale,  ou  elle  parait  occo- 
per  une  aire  assez  etendue,  car  nous  possédons  des  individus  de  ph- 
sieures  localités  de  Tintérieur  de  Mossamedes,  et  un  mâle  adulte  prcr 
venant  de  Barra  do  Daude,  au  nord  de  Loanda.  Eu  1867  nous  avoos 
acquis  de  M.  Verreaux  de  Paris  un  mâle  en  áge  moyen  de  cette  espèce, 
qui  nous  a  été  envoyé  sous  le  nom  de  Mentistes  rubricollis.  Rupp.  et 
porte  sur  1'étiquette,  écrite  de  la  main  de  M.  Mes  Verreaux, —Àbpi- 
nie.  Cependant,  en  Tabsence  de  preuves  positives  en  faveur  d'QQ  td 
habitat,  nous  devons  plutôt  croire  à  une  mépríse. 

Nous  allons  donner  maintenant  la  liste  des  espèces  africaines  da 
genre  Francolinus  qui  se  trouvent  représentées  au  muséum  de  Lisbooue, 
dans  Tespoir  que  cette  publication  puisse  nous  aider  à  obtenir  celles 
qui  nous  manquent  encore: 

i.  Francolinus  (Pternistes)  nudicolUs.  (Gm.) 

Trois  individus,  deux  males  et  une  femelle,  de  1'Afrique  australe. 

2.  Fr.  (Pternistes)  kucoscepus.  Gray.  Fr.  rubricollis.  (Rúpp.  nçc  La- 

tt)am.) 

Deux  individus,  mâle  et  femelle,  df Afrique  orientale. 

3.  Fr.  (Pternistes)  rubricollis.  (Lath.)  Pternistes  Sclateri.  Bocage. 

Plusieurs  individus  de  1'iniérieur  de  Mossamedes  (S.  João  do  Sul, 

Caconda,  Huilla,  Quillengues). 
Un  individu  de  Barra  do  Dande,  au  nord  de  Loanda. 
Un  individu  actaeté  en  1867  à  M.  Verreaux  comme  pro venant  4'Abys- 

sinie  (?). 

4.  Fr,  Erkeli.  (Rupp.) 

Deux  individus,  mále  et  femelle,  d'Abyssinie  du  Yoyage  du  dr.  Rúp- 
pell. 

5.  Fr.  Clapertoni.  (Childr.) 

Un  individu  mále,  d'origine  inconnue. 

6.  Fr.  Buppellii.  Gray. 

Quatre  individus  d'Abyssinie:  deux  provenant  du  voyage  du  Dr. 
Von  Heuglin,  un  du  voyage  d'Antinori. 

7.  Fr.  Levaillantii.  (Vai.) 
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Deux  individus  du  Cap  de  Bonne  Esperance. 

8.  Fr.  gariepensis.  Smith.  ^ 

Un  individu  femelle,  rio  Chimba,  intérieur  de  Mossamedes. 

9.  Fr.  bicalcaratus.  (L.) 

Deux  individus,  l'un  de  Bissao,  Tautre  d'Afrique  occidentale  sans 
désignation  de  localité. 

10.  Fr.  natalensis.  Smith. 

Un  individu  femelle,  de  Port  Natal,  du  voyage  de  M.  Verreaux. 
H.  Fr.  afer.  (Lath.) 

Un  individu,  femelle,  du  Gap. 

12.  Fr.  ashaníensis.  (Tem.) 

Deux  individus  males,  de  Bissao. 

13.  Fr,  Hartlaubi.  Bocage. 

Deux  individus,  mâle  et  femelle  jeunes,  de  Tintérieur  de  Mossa- 
medes. 

14.  Fr.  Lathami.  Hartl. 

Un  individu  mâle,  de  la  cote  de  Guiné. 


Nous  avons  reçu,  après  Timpréssion  de  1'article  précedent,  la  nou- 
velle  publication  de  mr.  G.  R.  Gray  intitulée  Hand-list  of  Birds.  Nous 
y  trouvons  (Part.  II.  p.  264)  le  Pt.  rubricollis  Rúpp.  remplaçant  de 
Douveau  le  Pt.  leucoscepus.  Gray,  et  1'espèce  plus  anciennement  nom- 
mée  rubricollis  par  Gmelin,  inscrite  sous  le  nom  de  Pternistes  afer. 
NulL,  que  nous  ne  connaissons  pas. 

Nous  n'avons  rien  à  changer  aux  opinions  précédemment  émises. 
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Mulloscos  terrestres  e  flaviaes  de  Portugal 


POR 

A.  LUSO  DA  SILVA1 


MOLUSCOS  CEPHALOPBOROS 

Castcropodos  inopercultdes 

Pulmonaoeos 

Monoioos 


Fam.  dos  CARACOES 

Gen.  Saeeiíei.  Draparnaud. 

Concha  oval  ou  oval  cónica.  Abertura  ampla  e  alongada.  Bordo  di- 
reito, cortante  e  não  reflexo.  Golumella  lisa. 

*  *  Suooinea  Pfeiflferi.  *  Rossmassler. 

Concha  oval  alongada,  brilhante,  transparente,  d'um  amarello  sue- 
cineo,  mais  ou  menos  carregado.  Strias  finas,  deseguaes  entre  si.  Spira 
mais  curta,  de  3  a  4  voltas,  um  pouco  torcida.  Sutura  profunda,  a  ul- 
tima volta  crescendo  rapidamente.  Vértice  um  pouco  obtuso.  Àberlara 
oblonga.  Peristomaf  simples.  Bordo  cortante. 

Porto  e  seus  arredores;  muito  abundante  nos  pântanos,  lameiros, 
nas  margens  dos  ribeiros  e  prezas;  sobre  os  juncos,  junto  ás  raizes  das 
hervas,  nas  folhas  que  fluetuam. 

*  Veja-se  Jorn.  se.  tnath.  phys.  e  nat.  num. VI,  p.  155  e  num.  VII,  p.  239. 

2  Como  pôde  ser,  que  em  alguma  collecção  fora  do  Porto,  se  encontrem 
espécies  differentes  das  que  aqui  apresento  e  que  M.  Morellet  traz  na  sua  De$- 
cripção  dos  molluscos  de  Portugal,  cumpre-me  dizer  que  estas  são  só  as  que  pos- 
suo e  existem  na  minha  collecção.  As  que  levam  o  signal  *  foram  achadas  e  re- 
colhidas por  mim,  nos  logares  que  indico;  as  que  levam  o  signal  ««as  que  jul- 
go achadas  por  mim,  pela  primeira  vez  em  Portngal ;  e  as  que  não  levam  signal 
algum  as  que  me  foram  dadas  ou  enviadas  por  outras  pessoas. 
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Observações:— Tive  algum  tempo  na  minha  collecção  esta  Sucei- 
nea,  como  a  Sue.  amphibia;  porém  observações  posteriores  m'a  fazem 
suppor  hoje  a  Sue.  Pfeifferi.  Uma  outra  Succinea,  mais  pequena,  <Tum 
amarello  esverdinhado,  em  quanto  fresca,  um  pouco  ferruginoso  depois 
de  secca,  a  spira  brevíssima,  pouco  torcida,  a  ultima  volta  demasiada- 
mente grande,  me  faz  lembrar  a  Stic.  virescens  de  M.  Morellet,  ou  talvez 
uma  variedade  da  primeira.  Admira-me  não  faltar  M.  Morellet  em  espé- 
cie alguma  do  Porto  ou  seus  arredores,  sendo  aqui  tão  abundantes  por 
todas  as  lameiras  e  por  todas  as  ribeiras. 


Gen.  Zonites.  Montfort. 

Concha  mais  ou  menos  deprimida,  poucas  vezes  globulosa,  mais  ou 
menos  transparente,  ténue.  Spira  curta.  Peristoma  agudo,  recto  e  cor- 
tante. 

*  Zonites  oellarius.  (Muller.) 

Concha  subdeprimida,  convexa  por  cima,  úm  pouco  concava  por 
baixo.  Umbilicada.  Finamente  striada,  ténue,  pouco  solida,  lisa,  bri- 
lhante, transparente;  d' um  amarello  pailido-corneo;  aleitado  nacarado 
por  baixo.  Spira  de  5  a  6  voltas.  Vértice  obtuso.  Peristoma  simples. 
Bordo  cortante. 

Muito  abundante  no  Porto  e  arredores,  junto  dos  muros,  nos  quin- 
toes  e  aldeias,  debaixo  das  folhas  e  debaixo  das  pedras.  Esta  concha  é 
aqui  muito  desenvolvida  e  muito  colorida,  tendo  Om,016  a  Om,020  de 
diâmetro. 

♦  Zonites  crystallinus.  (Mull.) 

Concha  deprimida,  quasi  plana  por  cima,  levemente  convexa  por 
baixo.  Strias  apenas  sensíveis.  Delicada,  transparente,  vitrea,  brilhante, 
branca,  lisa.  Spira  de  5  a  6  voltas.  Vértice  quasi  no  mesmo  plano  das 
voltas.  Umbilicada.  Peristoma  recto.  Bordo  cortante,  Om,O02  a  Om,003 
de  diâmetro. 

Porto  e  seus  arredores,  nos  musgos,  folhas  mortas  e  nas  pedras, 
nos  logares  frescos. 

Este  zonite  é  muito  espalhado  por  toda  a  parte,  no  Porto  e  arre- 
dores, porém,  como  se  não  encontram  reunidos,  é  difficil  colher  d'elles 
porção,  sem  paciência  e  trabalho. 

Da  variedade  major,  me  trouxe  de  Setúbal  o  meu  amigo  dr.  Al- 


182  JORNAL  DE  SC1ENCIAS  MÀTHEMÀTICÀS 

fredo  de  Carvalho  dois  bellos  exemplares»  que  ainda  conservo,  tendo  de 
diâmetro  um  Om,0045  e  outro  (T,0O5. 

*  Zonites  nltens.  (Gmelin.) 

Goucha  subdeprimida,  concava  por  baixo,  strias  pouco  apparentes, 
lisa,  ténue,  brilhante,  transparente.  D'um  córneo  amarellado  fusco.  Um- 
bilicada.  D'um  branco  paliido  com  reflexo  azulado  por  baixo,  para  a 
parte  do  umbigo.  Spira  de  4  a  5  voltas,  crescendo  gradualmente  até  o 
meio  da  ultima,  e  d'ahi  dilatando-se  rapidamente  e  alargàndo-se  para  a 
abertura.  Vértice  obtuso.  Peristoma  simples.  Bordo  cortante. 

Arredores  do  Porto;  logares  húmidos,  ribeiras,  lameiros,  perto  das 
prezas  d'agua,  vivendo  mesmo  enterrado  na  terra  lamacenta,  com  agua 
junto  das  raízes  das  hervas. 

Gen.  Helix.  Linneu. 

Concha  globulosa,  ou  subdeprimida,  trochoide  ou  turriculada,  trans- 
parente ou  opaca,  ténue  ou  espessa.  Umbilicada,  perfurada  ou  imperfu- 
rada.  Peristoma  recto  ou  reflexo.  Epiphragma  mais  ou  menos  espesso. 

Helix  aculeata.  Mull. 

Concha  pequena,  conica-globosa.  Umbigo  medíocre.  D'um  córneo 
com  laminas  epidérmicas  longitudinaes  obliquas,  terminando  em  forma 
de  pellos  curvos.  Spira  de  4  a  4  7*  voltas.  Vértice  obtuso.  Peristoma  ar- 
redondado, dilatado.  Bordo  subreflexo. 

Em  S.  Félix  da  Marinha,  2  léguas  ao  S.  do  Porto-,  raro.  Em  Vizeu 
encontrei-o  abundante  em  Fontello.  Nos  terrenos  húmidos,  e  nas  folhas 
aquecidas  pela  putrefacção. 

*  Helix  aoata.  Mull. 

Concha  conica-turriculada,  muito  alongada,  convexa  e  bombeada  por 
baixo.  Solida,  esbranquiçada,  com  faixas  escuras,  irregulares  e  por  ve- 
zes interrompidas.  Levemente  perfumada.  Striada  desegualmente.  Spira 
aguda  de  9  a  i  i  voltas.  Vértice  mammilionado  e  liso.  Abertura  arre- 
dondada. Peristoma  recto.  Bordo  collumelar,  um  pouco  reflexo  e  co- 
brindo em  parte  a  pequena  perfuração. 

Lisboa,  seus  arredores  e  Leiria.  Abundante. 
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Observações:— Esta  hélice,  bem  como  as  que  aqui  dou  como  H. 
barbara  e  H.  conoidea,  tem  sido  tomadas  por  alguns,  por  Bulimus  ven- 
trosus,  B.  ventricosus  e  B.  acutus;  e  creio  que  M.  Morellet  assim  as 
toma  na  sua  descripção  dos  molluscos  terrestres  e  fluviaes  de  Portugal. 
Veja-se  M.  Moquin  Tandem;  Histoire  naíurelle  des  mollusques  terrestres 
et  fluviatiles  de  France.  e  M.  Bourguignat ;  Malacologie  de  VAlgérie  ou 
Histoire  naturelle  des  animaux  mollusques  terrestres  et  fluviatiles,  etc. 

*  Helix  apioina.  Lamarck. 

* 

Concha  globulosa  deprimida,  achatada  por  cima,  muito  bombeada 
por  baixo.  Opaca,  esbranquiçada,  quasi  flamulada  com  leves  manchas 
córneas.  Striada.  Umbilicada.  Spira  de  4  a  5  voltas.  Vértice  obtuso.  Aber- 
tura arredondada.  Peristoma  simples  e  recto.  Bordo  cortante,  o  columel- 
lar  um  pouco  dilatado  para  o  umbigo. 

Leiria  e  Alcobaça;  muito  abundante.  Debaixo  das  pedras;  nos  de- 
tritos vegetaes  e  logares  um  pouco  húmidos. 

*  Helix  aspersa.  Mull. 

Concha  globulosa,  conoide,  solida,  opaca,  ás  vezes  transparente. 
Imperfurada.  Striada  irregularmente,  como  martellada.  D'um  pardo  ama- 
rellado,  fasciada,  flamulada,  amarellada  unicolor,  esbranquiçada.  Spira  de 
4  a  5  voltas.  Vértice  elevado,  Abertura  obliqua.  Peristoma  reflexo,  branco 
interiormente,  bordo  columellar  dilatado  para  o  lado  da  perfuração,  for- 
mando um  callo  que  a  cobre. 

Por  todos  os  logares  e  em  toda  a  parte;  nas  hervas,  arvores,  ra- 
madas, pedras,  campo,  jardins,  nos  logares  húmidos  e  seccos,  etc. 

Observações:— Encontrando-se  esta  hélice  por  toda  a  parte  e  em 
todos  os  logares,  e  notando  eu  que  nas  matas,  isto  é,  nos  pinheiros  e 
logares  cobertos  pelo  tojo,  nunca  me  fora  possivel  encontrar  uma  espé- 
cie qualquer  de  mollusco,  conheci  que  mesmo  á  helix  aspersa  repugnava 
o  viver  ali,  apesar  de  se  contentar  com  qualquer  comida  e  qualquer  ha- 
bitação. Possuo  10  variedades  d'esta  espécie;  9  do  Porto,  das  quaes  i  é 
branca,  grossa  e  opaca,  parecendo  subfossil;  e  1  achada  nas  Capellas 
Imperfeitas,  no  mosteiro  da  Batalha,  em  1864.  A  concha  é  de  um  ama- 
rello  de  ovo  cosido,  uniforme  na  ultima  volta,  e  na  penúltima  e  antepe- 
núltima com  flâmulas  acinzentadas ;  a  mais  pequena  e  mammilão  lisos 
com  brilho  de  porçollana,  d'um  azulado  de  opala.  A  concha  é  solida  e 
opaca.  O  animal  era  d'uma  cõr  lívida  esbranquiçada,  o  que  attribuo  a 
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uma  espécie  de  estiolamento,  pela  falta  de  luz,  sol  e  pouco  ar  em  que 
vivia.  Não  me  foi  possível  no  pouco  tempo  que  ali  me  demorei  encon- 
trar outro  exemplar. 

*  Helix  barbara.  Lin. 

Concha  cónica,  alongada,  turriculada;  connexa  na  base,  solida, 
opaca»  esbranquiçada  ou  pardacenta,  fasciada  ou  flamulada.  Subperfo 
rada.  Spira  de  7  a  8  voltas.  Vértice  liso.  Abertura  obliqua.  Perísloma 
recto,  agudo.  Bordo  cortante,  um  pouco  reflexo  para  a  perfuração. 
Abundante  no  Porto  e  arredores.  Na  relva,  nos  cemitérios.  ' 
Observações: — Possuo  2  variedades;  uma  sem  faixa,  e  outra  com 
faixa.  Esta  hélice  anda  em  Portugal  confundida  com  os  Bulimus,  e  creio 
que  M.  Morellet  a  dá  em  Lisboa,  como  o  Bulimus  ventricosus  de  Drap. 
Eu  tenbo-a  na  minha  collecção  do  Porto  e  arredores,  como  Helix  bar- 
bara de  Linneu.  Yeja-se  Bourguignat  e  Jf.  Moquin  Tandon,  Helix  bu- 
limoides. 

*  Helix  barbula.  Rossm. 

Concha  orbiculada  deprimida,  convexa  por  cima,  bombeada  por 
baixo.  Subcarinada.  Regularmente  striada.  Umbigo  perspectivo.  D'om 
córneo  fusco  amarellado.  Vértice  obtuso.  Abertura  angulosa.  Peristoma 
com  uma  faixa  branca  e  interiormente  bidentado.  Bordo  branco  e  re 
flexo. 

Vive  em  todo  o  Porto  e  arredores,  em  sociedade,  debaixo  das  pe- 
dras; muitíssimo  abundante. 

*  Helix  carthusiana.  Drap. 

Concha  orbiculada,  deprimida;  um  pouco  convexa  por  cima ;  muilo 
bombeada  por  baixo.  Sírias  finas.  Solida,  lisa,  lusente,  um  pouco  trans- 
parente ;  d'um  córneo  aleitado  ou  de  um  branco  de  opala.  Spira  de  6 
a  7  voltas.  Vértice  mammilionado.  Perfurada,  Abertura  obliqua.  Peris- 
toma com  um  rebordo  interior  branco,  apparecendo  por  fora  como  faixa, 
na  margem  acastanhado. 

Porto,  nas  hervas,  e  principalmente  no  cemitério  publico  do  Repou- 
so. A  variedade  mais  pequena,  d'um  córneo  levemente  acastanhado,  é  de 
Villa  Nova  de  Gaya. 

Helix  oonoidea.  Drap. 


*  * 


Concha  globulosa  cónica,  pyramidal,  bombeada  por  baixo.  Strias 
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finas.  Solida,  opaca,  branca  ou  fasciada  de  escuro.  Spira  de  5  a  6  vol- 
tas. Vértice  mammilionado.  Umbigo  pequeno.  Abertura  arredondada. 
Peristoma  simples,  recto  e  agudo. 

Em  S.  João  da  Foz,  meia  légua  do  Porto ;  e  em  Leça  de  Palmeira ; 
nas  plantas  que  vivem  nar  areia.  Tenho  uma  variedade  de  Pedrouços, 
arredores  de  Lisboa,  que  é  bella  pela  regularidade  da  faixa  que  corre 
todas  as  voltas. 

conspurcata.  Drap. 


Concha  deprimida,  alguma  coisa  convexa  por  cima,  e  pouco  bom- 
beada por  baixo.  Quasi  opaca,  com  pellos  muito  curtos.  D'um  cinzento 
arruçado,  com  pequenas  manchas  espalhadas  escuras.  Spira  de  5  a  6 
voltas,  pouco  elevada.  Vértice  obtuso.  Striada.  Umbilicada.  Abertura 
obliqua.  Peristoma  recto  e  simples.  Bordo  columellar  um  pouco  reflexo 
e  dilatado  para  o  umbigo. 

Em  Coimbra. 

*  *  Heliz  oostata.  Mull. 

Concha  pequena,  deprimida,  solida,  opaca.  D'um  castanho  escuro, 
ornada  de  costellas  epidérmicas  lamelosas  e  elevadas.  Umbilicada.  Spira 
de  4  a  5  voltas.  Vértice  liso  e  pequeno.  Abertura  obliqua,  arredondada. 
Peristoma  subcontinuo.  Bordo  reflexo. 

Porto,  debaixo  das  pedras,  no  musgo  e  junto  dos  muros  abrigada 
pelas  hervas.  Abundante. 

» *  Helix  inchoata.  Morellet. 

Concha  orbiculada  convexa.  D'um  amarellado  córneo.  Solida,  lisa, 
opaca.  Striada.  Spira  de  6  a  7  voltas.  Vértice  obtuso.  Abertura  arre- 
dondada. Peristoma  recto.  Bordo  cortante,  ténue  e  frágil. 

Muito  abundante  no  Porto  e  arredores,  aonde  é  muito  desenvolvido; 
nas  quintas  e  nos  cemitérios;  nas  aldeias,  nos  vallados.  Da  variedade  de 
2  faixas  não  encontrei  ainda  senão  um  único  individuo  com  a  segunda 
quasi  apagada,  mas  em  Amarante  encontrei  um  com  as  2  um  pouco 
mais  pronunciadas.  Da  variedade  unicolor  não  possuo  nenhum. 

*  Heliz  interseota.  Poiret. 

» 

Concha  globulosa  deprimida,  um  pouco  convexa  por  cima,  bom- 
beada por  baixo.  Solida,  lisa,  opaca;  esbranquiçada,  com  bandas  aças- 
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tanhadas  interrompidas,  reduzidas  a  pontas.  Spira  de  5  a  6  voltas.  Vér- 
tice obtuso.  Umbilicada.  Abertura  obliqua,  arredondada.  Peristoma  re- 
cto. Bordo  cortante.  Um  rebordo  interior  branco.  O  bordo  columelk 
um  pouco  dilatado  para  o  umbigo. 

Nos  togares  um  pouco  seccos.  No  Porto  sempre  mais  pequena  do 
que  em  Lisboa»  d'onde  tenho  bellos  exemplares;  porém  na  minha  col- 
lecçSo  tenho  esta  Helix,  bem  como  a  candidata,  como  variedade  d* 
striata. 

Helix  laotea.  Mull. 

Concha  globulosa,  deprimida,  convexa  por  cima,  um  pouco  bom- 
beada por  baixo.  Solida,  opaca,  lisa.  Variada  na  coloração,  esbranqui- 
çada, amarellada,  ar  ruçada;  com  mais  ou  menos  faixas  acastanhadas, 
interrompidas,  ponteadas  ou  com  flâmulas  d'um  branco  leitoso.  Spira  de 
5  a  6  voltas,  pouco  elevada.  Imperfurada.  Vértice  obtuso.  Abertura  muito 
obliqua  e  oblonga,  castanho  escuro  no  interior  e  esbranquiçado  na  mar- 
gem. Peristoma  dilatado,  subreflexo.  Bordo  columellar  comprimido,  cal- 
loso,  escuro  e  subdentado  na  parte  media. 

Em  Lisboa  e  arredores;  abundante. 

*  Helix  lapioida.  Lin. 

Concha  lenticular,  deprimida.  Convexa  por  cima,  muito  bombeada 
por  baixo.  Solida,  opaca.  D'um  córneo  escuro,  com  flammulas  ferrugi- 
nosas. Umbigo  largo.  Spira  de  5  a  6  voltas.  Agudamente  carinada.  Vér- 
tice obtuso.  Abertura  obliqua,  oval.  Peristoma  continuo.  Bordo  agudo, 
reflexo  ténue  e  branco  interiormente. 

Rara  no  Porto,  em  Villa  Nova  de  Gaya  mais  abundante,  nas  quin- 
tas, junto  dos  muros;  fortemente  corado. 

*  Helix  lauta.  Lowe. 

Concha  globulosa,  deprimida.  Solida,  opaca.  D'um  branco  amarei- 
lado  ou  pardacento;  com  faixas  interrompidas  por  baixo,  ou  com  ban- 
das escuras,  acastanhadas,  seguidas  ou  flamuladadas,  ou  ponteadas.  Con- 
vexa por  cima;  bombeada  por  baixo.  Largamente  perfurada.  Spira  de  6 
a  7  voltas.  Sutura  profunda.  Vértice  obtuso.  Abertura  obliqua,  quasi  ar- 
redondada. Peristoma  recto.  Bordo  cortante,  o  collumelar  um  pouco  re- 
flexo, principalmente  para  o  umbigo.  Um  rebordo  interior  esbranquiçado 
e  muitas  vezes  róseo. 
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Em  S.  Jo5o  da  Foz ;  próximo  do  castello. 

Observações: — Esta  é  tida  indevidamente,  pela  helix  submariti- 
ma,  visto  ser  Lowe  o  primeiro  que  a  descreveu  em  1831,  sobre  indi- 
víduos provenientes  de  Portugal,  com  o  nome  de  H.  lauta;  embora, 
depois,  Rossmasler  a  descrevesse  com  o  nome  de  H.  submaritima  em 
1839.  Veja-se  Bourguignat. 

*  Helix  lineata.  Olivier. 

Concha  globulosa  nm  pouco  subconica.  Solida,  lisa,  opaca.  Elevada 
por  cima,  e  muito  bombeada  por  baixo.  Um  pouco  lusidia;  branca  com 
faixas  d'nm  castanho  escuro,  inteiras  ou  interrompidas;  algumas  vezes 
unicolor.  Spira  de  6  a  7  voltas.  Sutura  profunda.  Vértice  pequeno  e  ob- 
tuso. Umbil içada.  Abertura  obliqua,  quasi  redonda;  com  um  rebordo 
interior  esbranquiçado,  róseo  ou  amarellado.  Peristoma  recto.  Bordo 
cortante;  o  columellar  um  pouco  dilatado  para  o  umbigo. 

Em  S.  João  da  Foz  e  Leça  de  Palmeira ;  aonde  se  mistura  a  terra 
vegetal  com  a  areia  nas  hervas  e  relva,  etc. 

Observações: — Possuo  algumas  variedades,  e  entre  ellas  a  varie- 
dade typo,  ou,  H.  vitala.  Moquin  Tandon.  Na  minha  collecção  a  tenho 
nos  molluscos  da  França  com  o  nome  de  H.  marítima,  com  que  veiu 
de  lá:  porém  nos  molluscos  de  Portugal  a  tenho  com  o  nome  de  H.  li- 
neata, visto  ter  sido  descripta  com  este  nome  Olivier  em  1799;  embora 
Draparnaud  a  descrevesse  depois  com  o  nome  de  H.  marítima  em 
1803. 

♦  Helix  Iusitanioa.  Morellet. 

Condia  deprimida,  discoide;  algumas  vezes  pouco  convexa  por  cima ; 
bombeada  por  baixo.  Ténue,  lisa,  frágil;  um  pouco  transparente.  Dum 
castanho  córneo  amarellado.  Bella  e  regularmente  stríada.  Umbigo  per- 
spectivo. Spira  de  6  a  7  voltas.  Satura  profunda.  Vértice  obtuso,  não  sa  - 
lieote.  Abertura  larga,  obliqua.  Peristoma  sinuoso,  reflexo;  formando 
um  angulo  obtuso,  perto  da  inserção  do  bordo  externo,  em  cujo  vértice 
deixa  de  ser  reflexo  por  fora.  O  bordo  é  branco  por  dentro,  e  por  fora 
cercado  d'uma  faixa  amarellada. 

No  Porto,  seus  arredores  e  Amarante.  Nos  logares  húmidos  e  fres- 
cos, á  sombra  junto  dos  muros ;  escondida  nas  hervas  e  nos  buracos,  etc. 

Observações: — Esta  formosa  hélice  em  parte  nenhuma  é  tão  bella 
e  tão  desenvolvida  como  dentro  do  Porto,  nos  muros  dos  quintaes.  De 
noite  sae  e  passeia  pelos  muros,  aonde  nasce  o  musgo  e  ha  humidade, 

JOHN.  DE  SCIENC.  MATH.  PHYS.  E  NAT.  — N.  XI.  13 


188  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MÁTHRMÁTICAS 

e  é  fácil  então  colher  d'ellas  quantidade  á  luz  d*um  lampeão,  por  ser 
aqui  muito  abundante. 


*  Helix  luflitanloa  minor. 

Testa  discoidea,  supra  plano-convexiuscula ;  subtus  convexo-plana. 
Umbilicata.  Obsoleto  carinata.  Pellucida,  fragili.  Stríata.  Córneo  flaves- 
cente.  Ápice  levigato.  Spira  brevi;  anfractibus  6.  Apertura  obliqua,  late 
lunari.  Peristomate  reflexo;  intus  rosáceo  vel  albido  lábia  to:  margine 
supero  simplice  angulato,  margine  infero  angulato  reflexo. 

Em  S.  Simão  de  Gouveia,  a  uma  légua  a  NE.  de  Amarante  no  to- 
gar de  Goiva. 

Observações: — Descrevo  esta  hélice,  que  encontrei  perto  de  Ama- 
rante, apesar  de  a  suppor  uma  variedade  da  H.  lusitanica,  pela  julgar 
notável,  por  não  ter  até  hoje  apparecido  nenhuma;  e  pelo  tamanho,  que 
não  excede  a  2  mil  li  m.,  sendo,  por  isso,  mais  pequena  do  que  algums 
bar  bulas.  O  bordo  é,  talvez,  proporcionalmente  mais  revolto,  e  um  pouco 
róseo,  sobretudo  em  quanto  vive  o  animal ;  desbotando  um  tanto  com 
o  tempo.  A  parte  columellar  menos  arqueada  do  que  na  variedade  typo, 
o  que  faz  que,  com  o  bordo  inferior,  o  qual  é  um  pouco  achatado,  forme 
quasi  um  angulo  recto.  A  faixa  amarellada,  que  borda  a  abertura,  e  in- 
dica o  peristoma,  é  um  pouco  refascente,  ou  d'um  amarello  averme- 
lhado. O  peristoma  mais  sinuoso,  que  na  variedade  typo,  forma  janto 
da  corna  da  ultima  volta,  no  angulo  do  bordo  externo,  uma  espécie  de 
goteira  da  largura  da  faixa  que  o  cerca.  Estes  são  os  caracteres  que  dif- 
fereoçam  logo  esta  variedade,  acrescentando  que,  em  geral,  é  também 
a  concha  mais  deprimida  do  que  a  verdadeira  lusitanica. 

Vive  no  monte  da  Goiva:  logar  fresco,  húmido,  sombrio,  pelas  ar- 
vores e  muita  vegetação,  no  chão,  na  terra,  debaixo  das  hervas  e  de- 
tritos das  folhas  e  ramas  e  nos  troncos  das  oliveiras. 

Hellx  muralis.  Mull. 

Concha  subglobulosa,  deprimida;  convexa  por  cima;  algum  tanto 
bombeada  por  baixo.  Solida,  lisa,  opaca.  Imperfurada.  Fortemente  stria- 
da;  esbranquiçada  com  manchas  flamuladas  escuras.  Spira  de  5  a  6  vol- 
tas. Vértice  um  pouco  mammileonado.  Abertura  obliqua.  Peristoma  re- 
flexo; branco  de  loiça  por  dentro.  Bordo  columellar  arqueado. 

Em  Setúbal,  contra  os  muros. 
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*  Heliz  nemoralis.  Lin. 

Concha  globulosa;  convexa  por  cima  e  por  baixo.  Solida,  lisa, 
opaca;  ás  vezes  um  pouco  transparente.  D'um  amarello  canário  com 
cinco  faixas  escuras,  as  mais  das  vezes;  outras  vezes  branca,  rósea, 
azeitonada,  avermelhada,  cingida  de  faixas  inteiras,  meio  apagadas,  in- 
terrompidas, ou  reunidas  em  uma  zona  larga  ou  unicular.  Spira  de  5 
a  6  voltas.  Vértice  elevado.  Imperfurada.  Abertura  obliqua,  quasi  arre- 
dondada. Peristoma  levemente  reflexo;  escuro  por  dentro,  com  um  pe- 
queno rebordo.  O  bordo  columellar  quasi  recto. 

Nos  quintaes,  nos  campos,  junto  dos  muros,  nos  silvados,  vallados, 
nas  hervas. 

No  Porto  e  arredores  é  muito  abundante. 

Observações: — É  aqui  muito  desenvolvido,  produzindo  lindíssimas 
variedades.  Possuo  13,  mas  uma  é  de  Peniche,  e  notável  pela  bella  côr 
rosa  e  espessura  da  concha.  Por  mais  diligencia  que  tenho  feito,  não  me 
foi  possível  achar  ainda  a  variedade  de  7,  nem  mesmo  a  de  6  faixas. 
Também  tenho  procurado  com  interesse  e  cuidado  a  H.  hortensis  sem 
a  ter  encontrado;  mas  parece  havel-a,  visto  ter  achado  a  nemoralis  hy- 
bride,  se  esta  é  fructo  da  nemoralis  e  hortensis. 

♦  Heliz  plsana.  Mali. 

Concha  globulosa,  bastante  convexa  por  cima  e  bombeada  por  baixo. 
Solida,  lisa,  opaca.  Amarellada  com  linhas  escuras  e  acastanhadas,  in- 
teiras ou  interrompidas;  flamuladas  ou  ponteadas;  ás  vezes  unicolor. 
Spira  de  5  a  6  voltas.  Perfurada.  Abertura  obliqua,  arredondada.  Vér- 
tice pequeno,  liso  e  córneo.  Peristoma  recto  e  cortante;  com  um  pe- 
queno rebordo  interior,  róseo  em  quanto  vivo  o  animal,  e  desbotando 
depois,  tornando-se  com  o  tempo  esbranquiçado.  O  bordo  columellar 
arqueado,  principalmente  para  a  perfuração. 

Em  Lisboa,  Coimbra,  Leiria,  e  no  Porto  em  S.  João  da  Foz. 

Observações: — Esta  hélice  é  bem  desenvolvida  em  Lisboa  e  Coim- 
bra; porém  no  Porto,  isto  é,  em  S.  João  da  Foz,  ainda  que  muito  abun- 
dante, os  indivíduos  são  pequenos  e  acanhados,  pouco  corados;  o  re- 
bordo pequeno  e  em  alguns  apenas  apparente;  a  concha  rugosa,  devido 
ás  fortes  e  salientes  strias.  Nas  hervas  e  plantas  sobre  a  areia  perto  do 
mar. 

13 « 
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Heliz  ponentina.  Morlt. 

Concha  pequena,  subglobulosa ;  algumas  vezes  um  pouco  deprimida, 
quasi  sempre  convexa  por  baixo.  As  primeiras  voltas  da  spira  crescendo 
insensivelmente ;  mas  a  ultima  augmentando  rapidamente  de  diâmetro  se 
dilata  para  a  sua  extremidade  e  forma  uma  abertura  arredondada,  pouco 
chanfrada,  guarnecida  interiormente  dum  rebordo  espesso,  d'um branco 
de  porcelana,  que  engrossando  algumas  vezes  o  per  isto  ma,  diminue  sen- 
sivelmente a  capacidade  da  abertura,  e  tapisa  o  interior  a  uma  certa  pro- 
fundidade. Esta  callosidade,  notável  pela  sua  côr  saliente  e  pela  sua  es- 
pessura, não  começa  a  depositar-se  senão  quando  o  animal  è  perfeita- 
mente adulto;  até  então,  o  peristoma  é  simples  ou  apenas  marginado. 
O  umbigo  é  linear,  meio  occulto  pela  dobra  do  bordo  columellar,  dila- 
tado para  o  seu  orifício.  A  concha  é  dura,  córnea,  luzidia ;  duma  còr 
de  azeitona  amarellada,  ás  vezes,  quasi  verde,  particularmente  para  a 
sua  base;  a  epiderme  revestida  de  pellos  curtos. 

Observações: — O  que  acima  fica  dito,  é  o  que  diz  M.  Morellet  da 
sua  H.  ponentina. — Molluscos  terrestres  e  fluviaes  de  Portugal,  pag.  65; 
e  acrescenta  a  pag.  66  que  se  encontra  duma  extremidade  a  outra  de 
Portugal;  mas  que  só  em  Cintra  a  encontrara  em  grande  abundância. 
Esta  hélice  parece  ser  uma  variedade  da  H.  revellata.  Veja -se  Bourgui- 
gnat—Malacologie  de  VAlgérie,  pag.  163  a  167.  Ou  a  ser  uma  espécie, 
é  só  própria  de  Lisboa  e  Cintra,  e  não  existe  no  Porto  e  seus  arredo- 
res, aonde  a  não  encontrei,  apesar  de  procurar  com  todo  o  cuidado,  ca- 
racterisada  como  as  que  tenho  de  Lisboa  e  Cintra  com  o  nome  de  po- 
nentina. Veja-se  H.  revellata. 

*  •  Heliz  pulohella.  Drap. 

Concha  pequena,  deprimida,  convexa  por  baixo.  Solida,  brilhante, 
um  pouco  transparente.  Branca.  Umbilicada.  Spira  de  4  a  5  voltas.  Su- 
tura profunda.  Vértice  obtuso.  Abertura  obliqua,  redonda.  Peristoma  es- 
pesso, branco  e  reflexo.  Bordos  quasi  unidos. 

Na  Mealhada  e  Leiria;  nas  folhas  mortas,  nas  hervas,  nos  Joga- 
res frescos  e  húmidos. 

*  Heliz  pygmea.  Drap. 

Concha  pequena,  deprimida ;  um  pouco  convexa  por  baixo.  Delgada, 
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frágil;  d'um  córneo  acastanhado.  Umbilicada.  Spira  de  3  a  4  voltas.  So- 
tura  profunda.  Vértice  obtuso.  Abertura  obliqua,  arredondada.  Peristoma 
recto.  Bordo  cortante. 

No  Porto,  no  cemitério  do  Prado  do  Repouso;  nas  ruas  sombrias; 
debaixo  das  folhas  mortas,  junto  dos  muros,  debaixo  das  folhagens  das 
plantas.  Difficil  de  encontrar. 

*  *  Helix  revellata.  Férussac. 

Concha  convexa  por  cima  e  por  baixo.  Delgada,  frágil,  um  pouco 
transparente.  D'um  córneo  amarellado  ou  levemente  esverdeado.  Co- 
berto de  pellos  curtos,  como  um  pequeno  ouriçosinho.  Umbigo  pequeno. 
Spira  de  4  a  5  voltas.  Vértice  obtuso.  Sutura  profunda.  Abertura  obli- 
qua, arredondada.  Peristoma  simples,  agudo,  subtilmente  reflexo  e  apre- 
sentando nos  indivíduos  bem  desenvolvidos  e  perfeitamente  adultos  um 
rebordo  interior  esbranquiçado,  mais  ou  menos  espesso.  Bordo  colu- 
mellar  reflexo  para  o  umbigo. 

Porto  e  arredores.  Nos  buracos  dos  muros,  de  encontro  ás  pare* 
dês,  debaixo  das  pedras. 

Observações:— Este  hélice  é  muito  abundante  no  Porto  e  seus  ar- 
redores; nos  quintaes,  nos  campos,  nos  cemitérios,  nos  buracos  dos 
muros,  de  encontro  ás  paredes  e  debaixo  das  pedras. 

Não  é,  pois,  a  que  M.  Morellet  tomou  para  typo,  descrevendo  com 
o  nome  de  ponentina,  a  qnal  é  própria  de  Lisboa  e  Cintra. 

A  que  se  encontra  no  Porto  em  abundância  é  muito  frágil,  trans- 
parente, muito  coberta  de  pellos,  raramente  com  rebordo  interior  appa- 
rente,  e  pouco  convexa  por  cima  em  grande  numero  de  indivíduos,  sendo 
antes  um  pouco  deprimida.  Tem-me  desesperado  esta  hélice,  e  creio 
que  andam  em  Portugal  confundidas  debaixo  do  nome  de  ponentina  a 
revellata  juntamente  com  uma  outra  que  achei  em  Leiria,  e  que  a  não 
ser  também  uma  variedade  d'esta,  será,  talvez,  a  H.  lasia  de  Bourgui- 
gnat.  A  concha  é  deprimida;  muito  convexa  por  baixo.  Dum  córneo 
uniforme  sujo.  Striada,  ténue,  um  pouco  transparente.  Coberta  de  pel- 
los curtos.  Umbilicada ;  ou  com  o  umbigo  maior  que  a  precedente.  Spira 
pouco  saliente,  composta  de  5  voltas.  Sutura  profunda.  Vértice  pequeno. 
Abertura  pouco  obliqua,  quasi  redonda.  Peristoma  simples,  recto  e 
agudo.  Bordo  columellar  um  pouco  dilatado.  Em  Leiria,  debaixo  das  pe- 
dras e  das  folhas,  um  pouco  sujo  de  lama  ou  de  terra.  Quer  sejam  3  es- 
pécies, quer  3  variedades,  acho  notável  os  pontos  que  habitam,  guardando 
quasi  distancias  eguaes,  Lisboa,  Leiria  e  Porto. 
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*  Helix  rotundata.  Mali. 

Concha  orbiculada,  deprimida ;  convexa  por  cima,  algum  tanto  bom- 
beada por  baixo.  Strias  fortes.  Delgada,  solida,  opaca.  D'um  córneo  es- 
curo, com  flâmulas  ferruginosas  e  esbranquiçadas,  parecendo  a  concha 
ponteada  de  escuro  e  branco.  Spira  de  6  a  7  voltas.  Subcarínada.  Um- 
bilicada.  Vértice  obtuso.  Abertura  obliqua.  Perístoma  recto,  delgado. 
Bordo  cortante. 

No  Porto  e  arredores.  Nos  musgos,  debaixo  das  pedras,  na  relva, 
nos  muros  antigos.  Abundante,  principalmente  na  Serra  do  Pilar. 

♦  Hslix  rupestris.  Drap. 

Concha  subglobulosa ;  convexa  por  cima  e  bombeada  por  baixo. 
Delgada,  frágil,  lisa,  um  pouco  transparente.  D'uma  cõr  de  café  carre- 
gada, unicolor.  Spira  de  5  a  6  voltas.  Sotura  profunda.  Umbilicada.  Vér- 
tice obtuso.  Abertura  obliqua,  arredondada.  Peristoma  recto.  Bordo  cor- 
tante, o  columellar  voltando  um  pouco  para  o  umbigo. 

No  Porto,  Condeixa  e  Leiria.  Debaixo  das  pedras,  nas  folhas  sec- 
cas,  contra  os  muros,  e  nas  fendas  das  pedras.  Em  Leiria  é  muito  abun- 
dante no  Castello. 

Helix  serrala.  Morlt. 

Concha  lenticular;  um  pouco  convexa  por  cima;  bombeada  por 
baixo.  Solida,  opaca.  Strias  lamellosas.  Carinada;  parecendo  serrilhada 
em  volta  da  carena.  Dum  amarellado  pallido.  Umbilicada.  Spira  de  5 
a  5  '/s  voltas.  Vértice  obtuso.  Abertura  obliqua,  arredondada,  mas  com 
um  angulo  devido  á  carena.  Peristoma  recto.  Bordo  columellar,  apenas 
dilatado  para  o  umbigo. 

Em  Setúbal.  H.  setubalensis.  Pffeifer. 

♦  *  Helix  striata.  Drap. 

Concha  globulosa,  deprimida;  convexa  por  cima,  bombeada  por 
baixo.  Striada,  solida,  opaca.  Branca  ou  a  par  d  a  da;  fasciada  d'ama  côr 
acastanhada.  Spira  de  5  a  6  voltas.  Sutura  um  pouco  profunda.  Umbi- 
licada. Vértice  obtuso.  Abertura  obliqua,  arredondada.  Peristoma  recto, 
com  um  rebordo  interior  branco.  Bordo  columellar  levemente  arqueado 
para  o  umbigo. 
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No  Porto  e  Lisboa.  A  do  Porto  vive  debaixo  das  hervas,  na  relva, 
logares  um  pouco  seccos,  é  um  pouco  pyramidal,  algum  tanto  escura, 
com  uma  faixa  seguindo  todas  as  voltas;  e  por  baixo  3  a  4,  meio  apa- 
gadas e  concêntricas. 

Heliz  turriplana.  Morlt. 

Concha  orbiculada,  deprimida.  Solida,  opaca.  D'um  amarello  de 
camurça  pai  lido.  Carenada,  mostrando-se  a  carena  nas  três  ultimas  vol- 
tas. Spira  de  6  voltas.  Vértice  pequeno,  chato,  no  plano  das  três  pri- 
meiras voltas.  Abertura  obliqua,  quasi  quadrangular.  Perístoma  sinuoso, 
branco,  reflexo,  e  mostrando  no  interior  dois  dentes.  Bordo  ligado  por 
orna  callosidáde  superficial. 

No  Algarve. 

Heliz  variabills.  Drap. 

Concha  glóbulos  a,  mais  ou  menos  elevada;  bombeada  por  baixo. 
Solida,  lisa,  opaca,  um  pouco  luzidia.  Branca,  amarellada  ou  escura; 
com  faixas  mais  ou  menos  numerosas,  inteiras,  interrompidas,  flamula- 
das  ou  ponteadas.  Umbilicada.  Spira  de  5  a  6  voltas;  umas  vezes  ele- 
vada, outras  deprimida.  Vértice  pequeno,  liso  e  córneo.  Abertura  obli- 
qua, arredondada.  Perístoma  recto,  cortante;  com  um  rebordo  interior 
amarellado,  róseo  ou  acastanhado.  Bordo  columellar  reflexo  para  o  um- 
bigo. 

Em  Lisboa. 

Observações :f- Possuo  45  variedades,  mas  nenhuma  do  Porto;  nem 
mesmo  nos  longos  passeios  que  tenho  dado,  a  distancia  (Testa  cidade, 
me  foi  possível  encontral-a;  e  julgo  que  não  passa  ás  províncias  do  norte 
de  Portugal;  M.  Morellet  faz  notar  isto  mesmo,  pag.  72. 
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Primeira  lista  dos  peixes  da  Ilha  da  Madeira,  Açores 

e  das  possessões  portogoezas  d'Afriea, 

que  existem  no  misei  de  Lisboa 


POR 


FEJJX  DE  BRITO  CAPELLO 


Esta  lista  comprehende  as  espécies  obtidas  n'estes  últimos  annos, 
e  de  procedência  certa. 

Não  comprehende  espécies  da  collecção  antiga,  porque  estas  Dão  ti- 
nham designação  de  pátria,  com  quanto  a  respeito  de  muitas  se  deve 
presumir  que  teem  egual  procedência. 

Às  pessoas  a  quem  devemos  os  specimens  comprehendidos  nesta 
lista  são  os  srs: 

Dr.  Peters,  Weiwistsh,  Anchieta,  Bayão,  Johnson,  6.  Capello,  H. 
Capello,  Leyguarde  Pimenta,  Lowe,  Ferreira  Borges,  Pires,  Canto  e 
Valdez. 

i.  Hyriprislis  jacobus.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth,  fishes,  I,  19. 
I.  de  S.  Thiago  (Gabo  Verde);  2  ex— Rev.  R.  T.  Lowe. 

2.  Apsilus  tascos.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes.  I,  82. 
D.  I0/I0;  A.  8/s;  L.  lat.  70;  L.  traun.  8/l7. 

Altura  no  comprimento  total 1:4,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1:5,00 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça 1:4,50 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  do  focinho 1:1,25 

Pardo  acinzentado;  dorsal  orlada  de  preto;  lóbulos  da  caudal  muito 

agudos  e  compridos,  orlados  de  preto. 
Nome  vulgar  Facho. 
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I.  de  S.  Thiago  (Cabo  Verde);  2  ex.— Srs,  Ferreira  Borges  e  L. 
Pimenta. 

3.  Anthias  saccr.  BI. 

Gthr.  of  Acanth.  fishes,  I,  88. 
Madeira;  1  ex.— Sr.  Y.  Johnson. 

4.  Serranos  fttscns.  Lowe. 

Madeira;  1  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

5.  Serranos  fimbriatns.  Lowe. 

Madeira;  1  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

6.  Serranas  Ucniops.  Guv.  et  Vai. 

Gthr.  Gat.  of  Acanth.  fishes,  I,  121. 
N.  vulg.  Garoupa. 
I.  de  S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  Pimenta,  2  ex.— Srs.  Ferreira  Borges  e 

Pimenta,  1  ex. — Sr.  Lowe. 
Angola;  1  ex. — Sr.  H.  Capello. 

7.  Serranos  goreensis.  Guv.  et  Vai. 

Gthr.  Gat.  of  Acanth.  fishes,  I,  133. 
Loanda;  2  ex.— Sr.  G.  Capello. 

8.  Serranos.  Sp? 

Serranos  goreensis?  (ery throgaster?) :  Capello — Catalogo  dos  peixes 
de  Portugal,  III. 

Um  exemplar  exactamente  como  o  que  existe  no  museu  nacional, 

proveniente  dos  nossos  mares. 
Loanda;  1  ex. — Sr.  G.  Capello. 

9.  Serranos  gottatos.  BI. 

Gthr.  Gat.  of  Acanth.  fishes,  I,  119. 
D.  Vis;  A.  3/«. 
Concordância  completa  com  a  descripção  do  sr.  Gúnther,  menos 

na  integridade  do  preoperculo,  que  é  sensivelmente  chanfrado  no 

limbo  posterior  próximo  ao  angulo. 
Loanda;  2  ex.— Sr.  Toulson. 

10.  Serranos.  Sp? 
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I.  S.  Thomé;  1  ex.— Sr.  Pires. 

il.  Rhjptiens  arenitos.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Gat.  of  Acantb.  íishes,  I,  173. 
Loanda;  1  ex. — Sr.  Welwisth. 

12.  Gen/troge  bengalensis.  BI. 

Gthr.  Gat.  of  Acanth.  íishes,  178,  504. 
Moçambique;  1  ex— Sr.  Canto,  4  ex.— Sr.  Pelers. 

13.  Pomatomns  telescopiom.  Risso. 

Gapello;  Jornal  de  se.  math.  num.  II,  160;  Catalogo  dos  pu- 
xes de  Portugal,  III. 
Madeira;  1  ex.— Sr.  Y.  Johnson,  1  ex.— Sr.  Lowe. 

14.  PrisUpoma  ReuetUi.  Lowe. 

Gthr.  Gat.  of  Acanth.  fishes,  I,  298. 
I.  de  Gabo  Verde;  1  ex.— Sr.  Lowe. 

15.  PrisUpoma  Perro  to  U?  Cuv,  et  Vai. 

Gthr.  Gat.  of  Acanth.  fishes,  1,  302. 
Angola;  2  ex.— Sr.  Welwisth. 

16.  PrisUpoma  hasta.  BI. 

Gthr.  Gat.  of  Acanth.  fishes,  I,  289. 
Mossamedes;  2  ex. — Sr.  Anchieta. 

1 7.  PrisUpoma  snillum.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Gat.  of  Acanth.  fishes,  I,  301. 
Angola;  1  ex.— Sr.  G.  Capello. 

18.  PrisUpoma.  Sp? 

Angola;  1  ex.— Sr.  G.  Capello. 

19.  PrisUpoma.  Sp? 

Angola;  1  ex.— Sr.  G.  Capello. 

20.  PrisUpoma.  Sp? 

Mossamedes;  n.  vulg.  Cábalober;  1  ex.— Sr.  Anchieta. 

21.  Diagrama  viridonse.  Cuv.  et  Vai. 
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Pristipoma  riridense.  Gthr.  Cat.  of  Acanth.  flshes.  I,  302. 

I.  de  S.  Thiago.  N.  valg.  Garoupa  amarella.  2  ex. — Srs.  Ferreira 
Borges  e  L.  Pimenta. 

22.  Diagrama  oetolineatum.  Guv.  et  Vai. 

Pristipoma  octolincatam.  Gthr.  Cat  of  Acanth.  fishes,  I,  303. 

I.  de  S.  Thiago;  3  ex.— Sr.  Lowe. 

Estas  duas  espécies  apresentam  três  pares  de  depressões  ou  po- 
ros, aos  lados  da  linha  mediana,  na  parte  debaixo  da  maxilla 
inferior;  e  não  uma  só  depressão  central  na  mesma  parte  da 
maxilla,  caracter  que  pertence  ao  género  Pristipoma. 

23.  Diagrama.  Sp? 

D.  "/»;  A.  »/•;  L-  lat.  90. 

Altura  no  comprimento  total 1:3,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1:4,00 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça 1 :4,00 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  do  focinho 1:1,50 

Terceiro  e  quarto  espinhos  dorsaes  maiores  que  os  restantes,  com- 
prehendendo-se  3,5  na  altura  do  corpo. 

Segundo  espinho  oval  mais  grosso,  porém  mais  curto  que  o  ter- 
ceiro. 

Dentadura  do  preoperculo  grossa,  passando  o  angulo  e  entrando 
no  bordo  inferior. 

Angola:  1  ex. — Sr.  G.  Capello. 

ái.  Diagrama.  Sp? 

D.  »/u;  A.  3/7;  L.  lat.  85. 

Altura  no  comprimento  total 1:3,50-3,75 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1:3,50-3,75 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça.  1:3,50 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  do  focinho  1:1,00 

Terceiro,  quarto  e  quinto  espingos  dorsaes  eguaes  entre  si,  e  me- 
dindo */3  da  altura  do  corpo. 

Segundo  e  terceiro  espinhos  auraes  eguaes  em  comprimento ;  o  se- 
gundo mais  robusto. 

Pardo  anegrado  por  todo  o  corpo. 
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Angola;  2  ex. — Sr.  Toulson. 

25.  Diagrama.  Sp? 

D.  "/is;  A.  3/8;  L.  lat.  90? 

Altura  do  corpo  do  comprimento  total 1:3,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 4:3,75 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça 1 :3,75 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  do  focinho 4:1,00 

Quarto,  quinto  e  sexto  espinhos  dorsaes  eguaes  entre  si,  e  maio- 
res que  os  restantes. 

Segundo  espinho  oval  mais  curto,  porém  mais  robusto  que  o  ter 
ceiro. 

Angola;  4  ex.— Sr.  G.  Gapello. 

26.  Dentei  filosos.  Vai. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  flshes,  I,  37d. 
Mossamedes;  i  ex.— Sr.  Anchieta. 

27.  Dpenens  prajensis.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  flshes,  I,  409. 
I.  Cabo  Verde.  2  ex. — Sr.  Lowe. 

28.  Cantharos  lineatos.  Mont. 

Gthr.  Cat.  of  Acanth.  fishes,  I,  413. 
I.  de  Cabo  Verde;  2  ex.— Sr.  Lowe. 

29.  Box  salpa.  L. 

Gthr.  Cat.  num.  I,  420. 
Mossamedes;  1  ex. — Sr.  Anchieta. 

30.  Oblata  melanara.  L 

Gthr.  Cat.  num.  I,  442. 
Mossamedes;  2  ex. — Sr.  Anchieta. 

31.  Sargns  Rondeletii.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  num.  h  440. 
I.  de  Cabo  Verde;  1  ex.— Sr.  Lowe. 
Mossamedes;  1  ex. — Sr.  Anchieta. 

32.  Sargns  fasciatus.  Cuv.  et  Vai. 


0 
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Gthr.  Cat.  num.  I,  448. 
I.  de  S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  L.  Pimenta,  1  ex.— Srs.  Ferreira  Bor- 
ges e  L.  Pimenta. 

33.  Lethrínos  atlânticos.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  num.  I,  460. 
I.  de  S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  Pimenta. 

3i.  Lelhrinos.  Sp? 

I.  de  S.  Thiago;  1  ex. —  Sr.  Lowe. 

35.  Lelbrinus.  Sp? 

I.  de  S.  Thiago.— Sr.  Lowe. 

36.  Pagellns  monnyrns.  L. 

Gthr.  Cat.  num.  I,  481. 
Angola;  1  ex.— Sr.  Welwisth. 
Mossamedes;  2  ex. — Sr.  Anchieta. 
S.  Thiago:  3  ex. — Sr.  Lowe. 

37.  Chrjsophrjs  cceroleosticU.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  num.  I,  485. 
Angola;  1  ex.— S.  G,  Capello. 

38.  Chaetodon  setifer.  BI. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  6. 
Moçambique;  2  ex.— Sr.  G.  Capello,  2  ex.— Sr.  Peters,  1  ex. — 
Sr.  Canto. 

39.  Chaetodon  falcola.  BI. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  17. 
Moçambique;  1  ex.— Sr.  Peters. 

40.  Chaetodon  Kleinii.  BI. 

Gthr.  Cat.  num.  D,  22. 
Moçambique;  1  ex. — Sr.  G.  Capello. 

41.  Chaetodon  vittatus.  BI.  Schn. 

.  Gthr.  Cat.  num.  II,  23. 
Moçambique:  1  ex.— Sr.  Peters. 
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42.  Chaetodon  lonnla.  Lacép. 

Gathr.  Cat.  num.  II,  25. 
Moçambique;  i  ox. — Sr.  6.  Capello. 

43.  Chaetodon  dorsalis.  Reinw. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  28. 
Moçambique;  2  ex.— Sr.  6.  Capello. 

44.  Chaetodon  xantlranis.  Bleek. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  29. 
Moçambique;  1  ex.— Sr.  Peters. 

45.  Henioehos  macrolepidotos.  L. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  39. 
Moçambique;  1  ex.— Sr.  Canto. 

46.  Heníoehns  monoeeros.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  41. 
Moçambique;  1  ex.— Sr.  Peters. 

47.  Holaeanthns  alternam.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  53. 
Moçambique;  1  ex.— Sr.  G.  Capello. 

48.  Seorpaena  Plnmieri.  Schneid. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  113. 
Mossamedes;  1  ex.— Sr.  Anchieta. 
S.  Thomé;  1  ex.— Sr.  Pires. 

I.  de  Cabo  Verde;  2  ex.— Sr.  Lowe,  2  ex.— Srs.  Ferreira  Borges  e 
L.  Pimenta. 

49.  Seorpaena  grandieornis.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  H,  114. 
S.  Thomé;  1  ex.— Sr.  Pires. 

50.  Tetraroge  binotata.  Peters. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  134. 

d.  «/•;  a.  % 

Moçambique;  2  ex.— Sr.  Peters. 
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SI.  Dactylopterus  wlitans.  L. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  221. 
I.  de  Cabo  Verde;  1  ex.— S.  Lowe. 
Loanda;  2  ex.— Sr.  G.  Capello,  1  ex.— Sr.  H.  Capello. 

Si  Cmbrina.  sp? 

Mossamedes;  1  ex. — Sr.  Anchieta. 
53.  Phgiosáon.  (Gill)  sp.? 

Bissau;  1  ex.— Sr.  L.  Pimenta. 

5i.  Pentanemos  qninqnarius.  L. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  331. 
Bissau;  1  ex. — Sr.  L.  Pimenta. 

55.  Sphjraena  wlgaris.  Cuv. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  334. 
Mossamedes;  3  ex. — Sr.  Anchieta. 

56.  Trichioros  lepturus.  L. 

Gthr.  Cat.  num.  D,  346. 
Mossamedes;  1  ex.— Sr.  H.  Capello. 

57.  Centrolophus  oialis.  Cuv.  et  Yal. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  404. 
Madeira;  1  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

58.  Cjbiam.  Sp.? 

Angola;  1  ex.— Sr.  Welwisth. 

59.  Brama  prineeps.  Y.  Johnson. 
Madeira;  1  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

60.  Eeheneis  remora.  L. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  378. 
Mares  d\Africa;  2  ex. — Sr.  Alfredo  de  Mesquita. 

61.  Zeus  coochifer.  Lowe. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  395. 
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Madeira;  1  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

62.  Blepharis  sator.  Cuv.  et  Vai. 

S.  Tbiago;  2  ex.— Sr.  L.  Pimenta. 

63.  Cbartni  jacobaens.  Cuv.  et  Vai. 

Gtbr.  Cat.  num.  II,  427. 
S.  Thiago,  n.  vulg.  Cavalinha;  1  ex.— Srs.  Ferreira  Bor- 
ges e  L.  Pimenta. 

64.  Channx  ronchns.  Geoffr. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  428. 
Angola;  1  ex. — Sr.  Welwisth. 
Gthr.  Cat.  num.  II,  429. 

65.  Charanx  crnmenophtlulDiu.  BI. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  429. 
S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  L.  Pimenta. 

66.  Argireiosos  setipinote.  Mitch. 

Gthr.  Cat.  num.  D,  459. 
I.  de  Cabo  Verde;  ex. — Sr.  Lowe. 
Loanda;  i  ex.— Sr.  Toulson. 
Mossamedes;  i  ex. — Sr.  Anchieta. 
Molembo;  1  ex.— Sr.  Anchieta. 

67.  Microptheryi  chrysmiis.  L. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  460. 

*     Angola;  2  ex.— Sr.  Welwisth. 

68.  Temnodoif  salUtor.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  num.  II,  479. 
Loanda;  1  ex.— Sr.  Welwisth. 
Mossamedes;  1  ex. — Sr.  Anchieta. 

(Continua) 
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MATHEMATICA 


I.  A  astronomia  moderna,  e  a  questão  das  parallaies  sideraes 


POR 


HENRIQOE  DE  BARROS  GOMES 
(Continuado  do  num.  il) 


O  resultado  immediato  da  observação  feita  segundo  as  condições 
que  esposemos  succintamente  era  a  determinação  de  uma  distancia  ze- 
nithal.  Querendo  dar  á  totalidade  d'essas  determinações  para  cada  uma 
das  8  estreitas  a  uniformidade  que  lhes  garantisse  o  rigor,  convinha  ou 
antes  era  indispensável  referir  a  leitura  dos  microscópios  a  arcos  do  cir- 
culo vertical,  comprehendidos  entre  2  traços  da  divisão  determinados  e 
sempre  os  mesmos  para  cada  um  dos  4  microscópios.  Para  isso  torna- 
va-se  preciso  avaliar  rigorosamente  a  distancia  que  mediava  entre  o  ponto 
do  limbo  indicado  pelo  zero  de  um  micrometro  e  o  traço  limite  da  divisão 
anterior;  exprimir  essa  distancia  em  segundos  exactos  do  circulo  gra- 
duado; e  determinar  a  relação  em  que  estavam  com  o  arco  escolhido 
para  typo  os  arcos  comprehendidos  entre  os  traços  da  divisão,  com  os 
qoaes  no  decurso  das  observações  uma  mesma  estreita  era  comparada, 
traços  que  variavam  com  os  ângulos  horários  e  em  virtude  da  preces- 
são, movimento  próprio,  etc. 

Para  alcançar  o  primeiro  d'estes  resultados  por  meio  de  duas  lei- 
turas micrometricas  effectuadas  uma  sobre  o  traço  anterior,  e  outra  so- 
bre o  traço  seguinte  ao  ponto  do  limbo  indicado  pelo  zero,  Peters  ado- 
ptou como  valor  aproximado  de  cada  divisão  120",  e  designando  por 
p  a  primeira  leitura  e  por  q  a  segunda,  formava  a  equação 

120"=120+p — q  divisões  micrometricas 

120 

e  por  tanto  p  divisões  micr.  —TScnrzr  P  segundos=p' 
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Este  valor  p  já  expresso  em  segundos  exigia  porém  2  correcções, 
uma  dependente  das  desegualdades  do  parafuso  micrometrico,  e  outra 
da  differença  entre  o  valor  aproximado  120",  e  o  valor  rigoroso  década 
uma  das  divisões. 

Valendo-se  para  a  primeira  d'estas  determinações  da  distancia  en- 
tre os  2  fios,  parallelos  aos  traços  mais  próximos  da  divisão,  que  exis- 
tiam no  foco  de  cada  microscópio,  distancia  que  por  meio  de  movimentos 
alternados  dos  fios  e  do  limbo  se  media  sobre  arcos  successivos  do  tam- 
bor desde  zero  até  além  de  ±120;  e  para  a  segunda  da  comparação  de 
cada  intervallo  entre  os  traços  da  divisão,  empregado  no  decurso  das 
observações  das  8  estreitas,  com  72  intervallos,  differentes  de  cada  vez, 
e  symetricamente  distribuídos  sobre  o  limbo,  Peters  empregando  me- 
thodos  que  são  a  melhor  prova  do  incrível  grau  de  precisão  a  que  a  es- 
cola tão  {Ilustremente  inaugurada  por  Bessel  tem  conseguido  elevar  a 
astronomia  moderna  de  observação,  formou  2  taboas  fornecendo  as  cor- 
recções ás  indicações  de  cada  microscópio  de  10  em  10  segundos,  em 
quanto  dependentes  das  desegualdades  do  parafuso  micrometrico,  com 
um  erro  provável  que  nunca  podia  exceder  0//,012;  e  os  valores  defi- 
nitivos dos  differentes  intervallos  empregados  na  observação  das  8  es- 
treites, separadamente  para  os  4  microscópios;  sendo  o  erro  provável 
de  cada  intervallo  0",398,  resultante  de  2  erros  accidentaes  de  divisão, 
2  erros  accidentaes  no  apontar. 

O  uso  d'estas  2  taboas  permittia  transformar  o  valor  errado 

designamos  porp',  em  um  outro  corrigido  P''=joq  (120+A)+Bi 

que  (120+-A)  representa  a  distancia  exacta  entre  os  2  traços  extremos 
da  divisão  considerada  efia  correcção  do  parafuso. 

Com  o  fim  de  augmentar  ainda  mais  a  precisão  nas  determinações 
das  declinações  e  latitude,  Peters,  em  logar  de,  como  a  principio  dis- 
semos, referir  todas  as  leituras  micrometricas  nas  observações  homolo- 
gas de  uma  mesma  estrella  a  uma  divisão  determinada  e  sempre  a  mes- 
ma para  cada  micrometro,  preferiu  referil-as  á  media  de  differentes  di- 
visões, conseguindo  com  isso  evitar  a  influencia  dos  erros  accidentaes 
de  cada  divisão  isolada,  substituindo-lhe  a  influencia  do  erro  médio  ae- 
cidental  de  um  certo  numero  de  divisões.  Para  conseguir  este  resultado 
valia-se  da  taboa  que  lhe  dava  os  valores  corrigidos  de  cada  divisão  em- 
pregada, tomava-lhes  a  differença  para  120",  e  depois  considerando  iso- 
ladamente os  grupos  de  divisões  empregadas  com  os  4  micrometros  nas 
observações  de  uma  estrella,  determinava  para  cada  um  d'esses  grupos 
pela  theoria  dos  menores  quadrados,  o  erro  médio  a  que  nos  referimos, 
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o  qual  convenientemente  tabolado,  permittia  transformar  a  quantidade 
f  em  uma  outra  pf,/=pff+b,  em  que  b  representava  a  correcção  dada 
pela  nova  taboa. 

0  valor  de  uma  divisSo  do  nivel  foi  rigorosamente  determinado 
com  o  mesmo  circulo  graduado  do  instrumento,  e  a  sua  variação  com 
a  temperatura  reduzida  a  uma  fórmula  que  traduzia  com  exactidão  os 
valores  observados. 

A  consideração  da  influencia  exercida  nas  distancias  zenithaes,  pe- 
las pequenas  imperfeições  que  ainda  subsistissem  dentro  de  limites  de- 
terminados na  rectificação  do  instrumento,  foi  também  cuidadosamente 
investigada. 

Na  reducção  das  distancias  zenitbaes  ao  meridiano,  recorria-se  para 
a  Polar,  á  correcção  da  pêndula  determinada  pelas  observações  feitas  pa- 
ralelamente por  Schweizer  com  a  luneta  merídiana,  tomando  a  ascen- 
são recta  dada  nas  epbemerides  de  Berlim;  e  para  as  7  estreitas  restan- 
tes á  sua  passagem  meridiana  directamente  observada  também  por 
Schweizer,  ou  á  ascenção  recta  deduzida  d'essa  observação  e  da  correc- 
ção achada  previamente  para  a  pêndula.  A  equação  pessoal  entre  os  2 
observadores,  e  a  pequena  differença  em  longitude  dos  2  instrumentos 
foi  sempre  tomada  em  conta.  Para  a  correcção  da  refracção  emprega- 
ram-se  as  taboas  de  Struve. 

As  observações  da  Polar  feitas  nas  2  culminações  superior  e  infe- 
rior e  nas  2  posições  da  objectiva,  davam  também  pela  comparação  com 
os  valores  da  declinação  calculados  nas  ephemerides  de  Berlim  um  pri- 
meiro valor  aproximado  da  latitude=59°.  46'.  18",78,  e  a  correcção 
das  distancias  zenithaes  do  effeito  de  flexão  do  tubo  da  luneta.  Suppondo, 
o  que  mais  tarde  foi  confirmado  pela  observação,  que  a  flexão  variava 
proporcionalmecte  aos  senos  das  distancias  zenithaes,  o  valor  ±0",018, 
determinado  para  a  Polar  na  sua  culminação  superior  e  nas  duas  posi- 
ções da  objectiva  servia  de  base  á  construcção  de  uma  taboa  indicando 
as  correcções  a  juntar  ás  distancias  zenithaes  observadas  das  outras  7 
est relias;  distancias  que  assim  corrigidas  davam  finalmente  pela  sua 
comparação  com  a  latitude  59°.  46'.  18",78  as  declinações  observadas. 

Para  achar  o  outro  termo  de  comparação  indispensável  ao  estabele- 
cimento das  equações  de  condição,  isto  é,  para  determinar  pelo  calculo 
o  valor  das  mesmas  declinações,  Peters  recorreu  naturalmente  aos  ca- 
tálogos de  maior  auctoridade,  como  são  os  de  Bessel  e  Argelander,  e 
aos  valores  das  constantes  astronómicas  da  precessão,  nutação,  aberra- 
ção e  refracção,  mais  recentemente  determinadas  pelos  dois  Struve  e 
por  elle  próprio. 

14 . 
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A  declinação  media  da  Polar  empregada,  foi  a  dada  pelas  Tabolae 
Regiomontanae,  para  4842,  com  a  correcção  de  0",09.  Em  relação  ás  7 
estreitas  restantes  as  declinações  medias  para  o  começo  de  1842,  foram 
deduzidas  de  um  calculo  prévio  das  próprias  observações  de  Peters.  A 
passagem  das  declinações  medias  em  4842,0  para  as  apparentes  effe- 
ctuava-se  para  a  época  de  cada  observação  pela  já  mencionada  fórmula 
de  Bessel : 

i=to+-:y.+Aa!+BV+Cd+Dd! 

na  qual  se  introduziram  os  termos  da  nutação  pela  primeira  vez  indica- 
dos na  memoria  Numerus  constam  nutationis,  e  se  accrescentaram  as 
correcções  quasi  inapreciáveis  que  resultam  dos  pequenos  desvios  da 
vertical,  devidos  á  attracção  solar. 

A  differença  entre  as  declinações  calculada  e  observada,  designada 
pela  leltra  n,  dava  o  primeiro  termo  das  equações  de  condição ;  restava 
introduzir  n'ellas  as  incógnitas  a  determinar  e  as  correcções  dos  ele- 
mentos que  tinham  servido  para  achar  as  mesmas  declinações  deduzidas 
da  observação  e  do  calculo.  Gomo  a  forma  das  equações  de  condição  nio 
podesse  ser  idêntica  para  a  Polar  e  para  as  outras  estreitas,  toma-se 
necessário  indicar  em  separado  como  se  chegou  em  um  e  outro  caso  a 
essas  equações. 

Para  a  Polar,  uma  primeira  correcção  u,  era  relativa  ao  valor  ado- 
ptado para  a  latitude.  Recordando  a  relação  simples  entre  declinação, 
distancias  zenithaes  meridianas  e  latitudes,  è  claro  que  os  coeficientes 
a  de  ti,  nas  equações  de  condição  deveriam  ser  — 1,  para  a  passagem 
superior,  é  +4,  para  a  inferior.  O  valor  supposto  ±0"048  do  effeito 
da  flexão  do  tubo  na  passagem  superior  da  Polar  exigia  também  uma 
correcção  v,  cujo  coeficiente  j3  variava  para  as  duas  passagens  sendo 
egual  a  4,0  para  a  superior  e  a  4,4  para  a  inferior,  por  isso  que  pela 
lei  adoptada  a  flexão  para  esta  ultima  já  não  era  O", 4  8  mas  sim  0",20. 
Os  signaes  destes  coeficientes  também  diversificavam  como  é  claro  nas 
duas  posições  da  objectiva. 

Uma  terceira  correcção  a  introduzir  referia-se  ao  valor  do  coefi- 
ciente thermometrico  de  refracção  dado  nas  taboas  empregadas,  que  fo- 
ram como  dissemos  as  de  Struve.  A  fórmula  que,  segundo  Strave,  ex- 
prime a  refracção  da  Polar  na  sua  passagem  superior  é  a  seguinte: 


32"'64333,28(4+a<)  W 


tempera- 
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tura  em  grãos  Réaumur,  suppondo  zero  a  temperatura  do  mercúrio, 
e  sendo  a =0,0047 11 5.  Para  a  passagem  inferior  tem-se 

Para  apreciar  a  influencia  que  na  distancia  zenithal  observada  e 
corrigida  da  refracção  podesse  produzir  um  pequeno  erro  em  d,  bastava 
differenciar  a  fórmula  (a),  tinha-se  assim 

dr=32^6433^X^r4« 
ou  dr=i(ó,  sendo 

Í=33^8X WX(nW  6  326,4  da=íò 
e  drf=%f(ú,  sendo  t'=l,13t. 

As  três  correcções  anteriores  ati  +  /3u+ya>  eram  as  únicas  exi- 
gidas pelos  differentes  dados  empregados  na  determinação  das  declina- 
ções deduzidas  da  observação,  as  que  se  referiam  ás  mesmas  declina- 
ções obtidas  pelo  calculo  davam  logar  á  introducção  nas  equações  de 
condição  de  mais  4  termos. 

Como  já  dissemos  Peters,  recorreu  ao  catalogo  de  Bessel  para  a  de- 
terminação do  valor  da  declinação  media  da  Polar  para  1842,0;  esse 
valor  augmentado  de  0",09,  augmento  resultante  da  sua  comparação  com 
as  observações  da  mesma  estrella  posteriores  á  publicação  do  catalogo, 
exigia  uma  primeira  correcção,  designada  nas  equações  pela  lettra  x. 
A  segunda  correcção  era  a  própria  parallaxe  procurada  y.  O  valor  ado- 
ptado para  o  coeficiente  da  aberração  20",453  exigia  uma  terceira  z. 
É  claro  que  os  coeficientes  de  xyz,  deveriam  ser  para  x  a  unidade  e 
para  yezos  coeficientes  que  exprimem  a  parallaxe  e  aberração  em  de- 
clinação, cujas  fórmulas  nós  deduzimos  no  capitulo  II. 

No  sentido  de  avaliar  a  influencia  que  alguma  pequena  incorrecção 
na  variação  annua  da  declinação,  precessão  +  movimento  próprio,  po- 
desse vir  a  exercer  nos  valores  das  differentes  incógnitas  deduzidas  da 
resolução  das  equações  de  condição,  Peters  introduziu  n'ellas  uma  ou- 
tra correcção  p  que  não  determinava  n'essa  resolução,  limitando-se,  o 
que  bastava  para  o  seu  fim,  a  acbar  o  valor  das  outras  incógnitas  acres- 
centado com  um  termo  em  p,  que  lhe  indicasse  a  influencia  procurada. 
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O  coeficiente  de  p  vinha  a  ser  a  fracção  do  anno  m  decorrida  desde 
1842,0  até  á  época  da  observação. 

Finalmente  alguns  termos  muito  pequenos  da  aberração  despre- 
sados  nas  fórmulas  empregadas  no  calculo  das  declinações  apparentes, 
e  a  incerteza  no  coeficiente  da  nutação  9",2235,  davam  também  togar 
a  pequenas  correcções  cuja  influencia  se  avaliava  como  no  caso  anterior. 
Gomo  eilas  se  podessem  exprimir  por  dois  termos  um  independente  da 
fracção  do  anno,  e  outro  funcção  d'ella 

bastava  para  as  introduzir  nas  equações  de  condição  substituir  a  i, 

a?+«  e  a  pn,  (?  +  *)*• 

A  totalidade  das  correcções  applicaveis  ás  declinações  calculadas, 
introduzia  pois  nas  equações  de  condição  os  seguintes  termos 

e  as  equações  completas  tinham  a  forma 

a]tt+j3t?4-y(i,>+íC+ey+M+yíp+*:==s0 

A  differença  d'estas  para  as  equações  de  condição  relativas  ás  7 
estrellas  restantes,  provinha,  como  anteriormente  dissemos,  de  que  as 
declinações  medias  d'essas  estrellas  para  1842,0,  em  logar  de  se  sup- 
porem  conhecidas,  haviam  sido  deduzidas  das  mesmas  observações  de 
Peters,  o  que  por  tanto  tornava  impossível  a  determinação  da  latitude 
por  meio  d'essas  observações. 

Para  essa  deducção  recorria-se  aos  coeficientes  da  precessão  de 
Struve,  e  aos  movimentos  próprios  dados  nos  catálogos  de  Bessel  e  Ar- 
gelander,  e  para  1830  Groombridge  por  Argelander  no  jornal  Astrono- 
mische  Nachrichten  V .  20.  Pg.  313. 

A  correcção  designada  por  u,  nas  equações  de  condição  da  Polar, 
foi  incorporada  na  correcção  x  das  declinações  medias,  á  qual  também 
se  reuniram  os  termos  constantes  das  correcções  relativas  aos  termos 
da  aberração  despresados  no  calculo  das  declinações  apparentes,  e  ao 
pequeno  erro  do  coeficiente  de  nutação.  Designando  pois  por  $  a  somma 
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a  forma  das  equações  de  condição  era  n'este  caso 

S  +  £0  +  s*  +  £t> +yw+»p  +  w=o 

na  qual  as  incógnitas  y,  z,  v,  m,  p  e  os  coeficientes  |,  s,  |3,  7  e  *i  tem 
idêntica  significação  á  que  tinham  nas  equações  da  Polar,  havendo  a  fa- 
zer em  relação  a  p  a  mesma  observação  de  que  a  introducção  d'essa 
incógnita  nas  equações  de  condição  não  tinha  por  fim  a  sua  determina- 
ção, mas  o  avaliar  a  influencia  que  a  correcção  por  ella  representada 
exerceria  sobre  os  valores  das  incógnitas  determinadas. 

Para  a  determinação  dos  pesos  relativos  que  deviam  tornar  com- 
paráveis as  equações  de  condição,  Peters  tomou  por  base  em  cada  ob- 
servação a  nitidez  relativa,  ou  maior  ou  menor  ondulação  da  imagem, 
devida  a  alterações  nas  camadas  atmospherícas,  e  para  a  estrella  Polar 
além  disso  o  numero  de  observações  feitas  de  cada  vez,  que  chegou  a 
variar  entre  2  e  6. 

Obtidas  as  equações  de  condição  relativas  á  Polar,  que  não  foram 
menos  de  279,  numero  egual  ao  das  observações,  e  reduzidas  todas  á 
unidade  de  peso,  procedeu  Peters  á  formação  das  6  equações  normaes, 
cuja  resolução  devia  fazer  conhecer  os  valores  de  egual  numero  de  in- 
cógnitas a  determinar,  e  os  erros  prováveis  de  cada  uma. 

Esses  valores  porém  vinham  todos  acompanhados  de  um  termo 
multiplicando  p,  que  cumpria  avaliar.  Restava  além  d'isso  apreciar  a  in- 
fluencia qne  sobre  os  erros  prováveis  assim  obtidos  exerciam  os  erros 
prováveis  das  quantidades  empregadas  no  calculo  dos  n,  e  cujas  correc- 
ções se  não  tinham  deduzido  da  resolução  das  mesmas  equações  de  con- 
dição. Assim  por  exemplo,  o  erro  provável  da  distancia  supposta  entre 
2  traços  extremos  de  uma  divisão,  e  o  do  coeficiente  da  nutação  em- 
pregado exigiam  nos  erros  prováveis  das  quantidades  determinadas  uma 
correcção  que  era  necessário  avaliar. 

0  movimento  próprio  da  Polar,  com  o  qual  se  tinha  calculado  a 
soa  declinação  media  para  1842,0,  era  o  dado  no  catalogo  de  Bessel. 
Para  p  correcção  d'esse  valor  adoptou-se  o  numero  0",0026,  deduzido 
das  observações  da  Polar  feitas  em  Dorpat  no  período  decorrido  de  1822 
a  1838.  O  erro  provável  ±0",0042  que  ainda  acompanhava  esse  valor 
corrigido  ia  porém  alterar  egualmente  os  erros  prováveis  de  todas  as  in- 
cógnitas determinadas  pela  resolução  das  equações  normaes. 

Finalmente  os  termos  despresados  da  aberração  relativos  ao  movi- 
mento do  sol  em  torno  do  centro  de  gravidade  do  systema  planetário, 
e  cuja  influencia  se  podia  apreciar,  como  dissemos,  juntando  ç  a  x,  e 
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*  a  p  nas  equações  de  condição,  exigiam  também  o  ser  determinados 
para  se  chegar  aos  verdadeiros  valores  de  x  e  p.  O  exame  d'esses  ter- 
mos tomando  em  conta  as  massas  de  Júpiter  e  Saturno,  únicas  que 
n'este  caso  produzem  um  effeito  apreciável,  deu  em  resultado  uma  cor- 
recção s=  +  0",0107  para  a?,  e  outra  ir=— 0",0012  parap,  indoesU 
ultima  influir  nos  valores  achados  de  todas  as  incógnitas. 

A  consideração  successiva  de  todas  estas  circumstancias  levou  te- 
ters  a  estabelecer  em  conclusão,  como  definitivos  os  seguintes  valores 
de  todas  as  incógnitas  procuradas: 

Latitude  do  eixo  vertical  do  instru- 
mento  59.°46'.18'',776±0",017 

Flexão  a  ajuntar  á  distancia  zenithal 
da  Polar,  observada  na  culmina- 
ção superior  e  na  posição  I  da 
objectiva O",182±O",008 

Coeficiente  thermometrico  de  refracção  para  um  grau  Réaumur 

«=0,0047115+5^ 0,0O46254±O,O000316 

Decl.  med.  da  Polar  para  1842,0. .    88°.  28'.  0",598±0,0(7 

Paralaxe  annua  da  Polar ±0,067  ±0,012 

Coeficiente  constante  da  aberração.  20",503± 0,018 

Na  resolução  das  equações  de  condição  relativas  ás  7  estreitas  res- 
tantes, Peters  empregando  um  methodo  já  por  vezes  indicado,  apenas  de- 
duziu os  valores  de  e,  y  e  z9  que  assim  lhe  vieram  expressos  nTum  ter- 
mo independente,  e  em  outros  multiplicando  respectivamente  v,  u,ep> 
A  razão  d'este  modo  de  proceder  estava  em  que  o  valor  d'estas  3  ulti- 
mas incógnitas  se  podia  determinar  por  uma  forma  rigorosa  independen- 
temente da  resolução  d'aquellas  equações,  ao  passo  que  a  sua  introdoc- 
ção  nas  mesmas  equações  permittia  avaliar  a  influencia  exercida  pelos 
pequenos  erros  prováveis  que  ainda  podessem  restar  n'essas  determina- 
ções. 

Effectivamente  o  estudo  das  flexões  do  instrumento,  por  exemplo, 
e  a  verificação  da  lei  adoptada  da  proporcionalidade  das  flexões  aos 
senos  das  distancias  zenithaes,  só  podia  resultar  de  um  modo  satísfa- 
ctorio  da  comparação  rigorosa,  em  relação  aos  termos  em  que  entravam 
os  v,  das  observações  de  todas  as  estreitas. 
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Para  isso  Peters  resolveu  novamente  o  systema  de  equações  rela- 
tivas ás  7  estrellas,  determinando  então  o  valor  de  v  para  cada  uma,  e 
deixando  como  da  primeira  vez  &>  e  p',  indeterminados.  Os  valores  as- 
sim deduzidos  acrescentados  ás  flexões  suppostas  em  cada  caso  em  har- 
monia com  a  lei  hypotbetica  davam  a  flexão  realmente  observada.  Essas 
flexões  observadas,  comparadas  então  com  as  que  se  deduziam  da  fór- 
mula. 

0",380  sen  z  ±0",017  sen  z 

que  dava  a  flexão  baseada  na  lei  hypotbetica,  e  nas  observações  da  Po- 
lar fazia  conhecer  a  verdade  d'essa  lei,  mostrando  que  as  flexões  obser- 
vadas estavam  por  tal  forma  em  harmonia  com  ella,  que  até  40°  do  ze- 
nilh,  o  desvio  provável  de  uma  flexão  qualquer  só  se  elevava  a  0",01. 
O  valor  final  da  flexão  horisontal,  deduzido  das  flexões  achadas  para  a 
Polar  e  para  as  outras  7  estreitas  foi  de  0",385±0",0i5,  differindo  ape- 
nas do  que  se  deduzira  das  observações  da  Polar  em  0,05.  Os  v  obti- 
dos por  esta  forma  foram  então  introduzidos  nas  equações  normaes  das 
7  estrellas. 

Em  relação  a  w,  isto  é  ao  termo  dependente  da  correcção  do  coe- 
ficiente thermometrico  da  refracção,  Peters  empregou  o  que  se  deduzia 
das  279  observações  da  Polar  nas  2  passagens,  como  sendo  o  que  apre- 
sentava condições  de  maior  rigor. 

Para  determinar  as  correcções  dos  valores  empregados  dos  movi- 
mentos próprios,  extrahidos  como  dissemos  dos  catálogos  de  Bessel  e 
Argelander,  Peters  recorreu  para  a  Aurigae,  t  Ursae  Majoris,  a  Bootis, 
a  Lyrae  e  a  Cygni  á  comparação  das  declinações  medias  determinadas 
por  Bradley,  Bessel,  W.  Struve  e  Argelander,  Busch,  Airy  e  Peters,  abran- 
gendo um  período  de  88  annos  desde  1755  até  1843.  Gomo  os  movi- 
mentos próprios  em  ascensão  recta  e  declinação  variam  com  o  tempo 
em  virtude  da  precessão,  torna-se  necessário,  como  é  sabido,  para  os 
reduzir  de  uma  época  a  outra,  recorrer  á  conhecida  relação  entre  as 
variações  das  differentes  partes  de  um  triangulo,  tendo  por  vértices  as 
2  posições  P  P1  do  polo  nas  2  épocas  e  a  posição  S  da  estreita,  e  em 
qne  só  o  lado  PPf  è  constante.  Para  a  estreita  1830  de  Groombridge, 
Peters  apenas  pôde  acrescentar  aos  dados  de  que  disposera  Argelander 
na  determinação  do  movimento  próprio  tão  notável  n'esta  estreita,  as 
declinações  medias  por  elle  mesmo  determinadas.  Finalmente  a  estreita 
61'  Cygni,  que  constitue  um  systema  binário,  ao  qual  se  não  pode  por 
tanto  applicar  a  hypothese  aproximada  da  uniformidade  no  movimento 
próprio  senão  ao  centro  de  gravidade,  deu  assumpto  a  uma  investigação 
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especial,  de  que  resultou  a  determinação  do  valor  d'esse  movimento 
affectado  de  um  termo  em  ^=  M  em  que  m  e  M  representam  as  mas- 
sas dos  2  astros. 

Os  valores  dos  movimentos  próprios  determinados  por  esta  forma, 
e  acompanhados  dos  seus  erros  prováveis,  davam,  como  dissemos,  pela 
sua  comparação  com  os  valores  adoptados  no  calculo  das  declinações 
medias  deduzidas  das  observações,  os  valores  das  correcções  p. 

Restava  para  chegar  aos  valores  definitivos  das  incógnitas  avaliar, 
como  indicámos  para  a  Polar,  o  effeito  do  erro  provável  do  coeficiente 
da  nutação,  o  da  distancia  entre  2  traços  limites  de  uma  divisão  do  cir- 
culo graduado,  e  a  introduzir  os  termos  desprezados  da  aberração,  e  a 
correcção  u  da  latitude  achada  pelas  observações  da  Polar. 

A  combinação  final  de  todos  os  erros  prováveis  parciaes,  que  in- 
fluem no  valor  de  cada  uma  das  quantidades  determinadas,  isto  é,  em 
harmonia  com  a  theoria  dos  menores  quadrados  a  raiz  quadrada  da  som- 
ma  dos  quadrados  de  todos  elles,  indicava  os  erros  prováveis  totaes  de 
cada  uma  d'essas  quantidades. 

Os  valores  determinados  por  Peters,  como  conclusão  de  um  traba- 
lho tão  vasto  e  tão  extremamente  importante  pela  natureza  do  assumpto, 
numero  das  observações,  estudo  completo  do  instrumento  empregado, 
e  admirável  discussão  dos  resultados  são  os  seguintes;  para 

a  Aurigas 

Declinação  media  para  1842,0 45°.  49'.  45",633±0,í 

Parallaxe  annua +O",O46±O,200 

Coeficiente  constante  da  aberração. .  20",928±  0,124 

t  Ursae  Maj. 

Declinação  media  para  1842,0 48°.  39'.  24",993±0",2 

Parallaxe  annua +  O",  133  ±0,106 

Coeficiente  constante  da  aberração..  2O",15O±0,i08 

Groombridge  n.°  1830 

Declinação  media  para  1842,0 38°.  51'.  6",212±0",2 

Parallaxe  annua +  0",226±0,141 
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a  BOOIÍS 

Declinação  media  para  1842,0 20°.  (K.  27",694±0",2 

Parallaxe  annua 0",127  ±0,073 

Coeficiente  constante  da  aberração..  20",227±  0,082 

a  Lyrae 

Declinação  media  para  1842,0 38°.  38".  24",324 ±0",2 

Parallaxe  annaa +  0",103±0,053 

Coeficiente  constante  da  aberração. .  20//,465±  0,040 

ol  Cygni 

Declinação  media  para  1842,0 44°.  43'. 6",188±0",2 

Parallaxe  annua —  0",082±0,043 

Coeficiente  constante  da  aberração..  20",428± 0,030 

61'  Cygni 

Declinação  media  para  1842,0 37°.  58'.  32",249+0,003  f*±0",2 

Parallaxe  annua +0,349—0,001.  p±0,08 

Coeficiente  constante  da  aberração..        20", 553— 0,0001.  p±  0,045 

A  incerteza  que  pôde  deixar  na  determinação  dos  valores  relativos 
á  61'  Cygni  o  virem  acompanhados  de  um  termo  funcção  das  massas 
desconhecidas  dos  2  astros,  apenas  se  refere  á  4.a  casa  decimal,  como 

1  1 

se  reconhece  fazendo  p=y  o  que  não  pode  estar  em  erro  senão  de-^- 

AM 

por  isso  que  p=      M  deve  achar-se  comprehendido  entre  0  e  1. 

Na  época  da  publicação  da  memoria  de  Peters,  ainda  se  não  tinham 
estabelecido  duvidas  sobre  os  resultados  das  observações  feitas  com  o 
heliometro  de  Koenigsberg.  Não  podia  por  isso  deixar  de  ferir  muito 
principalmente  a  attenção,  ao  tornasse  conhecido  o  quadro  precedente, 
o  accordo  tão  notável  entre  o  valor  n'elle  indicado  para  a  parallaxe  da 
61'  Cygni,  e  o  que  fora  anteriormente  deduzido  por  metbodo  inteira- 
mente diverso  pelo  primeiro  astrónomo  do  nosso  século.  Do  que  dis- 
semos no  capitulo  III  deprehende-se  não  haver  infelizmente  motivo  para 
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inferir  da  existência  dTesse  accordo  conclusão  alguma  em  relação  ao  grau 
de  confiança  que  devem  inspirar  as  determinações  de  Peters;  é  mesmo 
innegavel  em  presença  dos  trabalhos  posteriores  de  Struve  e  Auwers, 
que  a  parallaxe  da  61'  Cygni  nâo  pôde  deixar  de  ser  reputada  superior 
á  que  resulta  das  observações  do  actual  director  do  observatório  de  Al- 
ton a,  mas  o  que  não  deve  a  par  disso  esquecer  é  que  o  valor  por  este 
determinado  vinha  acompanhado  de  um  erro  provável  pouco  inferior  a 
0",t  e  por  tanto  bastante  attendivel,  o  qual  basta  para  explicar  a  des- 
barmonia  que  á  primeira  vista  sobresae  quando  se  comparam  entre  si 
as  3  ultimas  determinações  da  parallaxe  de  estrella  tão  notável  nos  fos- 
tes astronómicos. 

Das  outras  7  estreitas  havia  ainda  a  Polar  e  Wéga,  cujas  parallaies 
tinham  sido  anteriormente  determinadas  por  Lindenau,  W.  Struve  e 
Preuss.  A  comparação  dos  valores  0'',067  e  20",503  achados  por  Peters 
para  a  parallaxe  da  Polar  e  coeficiente  da  aberração,  com  os  determi- 
nados por  aquelles  differentes  observadores,  e  deduzidos,  como  já  ti- 
vemos occasião  de  dizer,  de  assensões  rectas  e  declinações  observadas 
com  a  luneta  e  circulo  meridianos,  fixava  como  valores  médios  os  nú- 
meros 

+  0",12i±0",014 
para  a  parallaxe  e 

20",457±0",021 

para  a  constante  da  aberração,  devendo  na  opinião  de  Peters  o  numero 
+0",i  ser  considerado  como  valor  definitivo  da  parallaxe  da  Polar, 
pela  pequenez  do  seu  erro  provável,  e  mais  ainda  pelo  accordo  quasi 
completo  entre  o  coeficiente  da  aberração  que  o  acompanha,  e  o  seu  va- 
lor definitivo,  determinado  por  Struve,  sendo  a  differença  total  entre 
ambos  apenas  um  centissimo  de  segundo. 

As  correcções  da  pêndula  haviam-se  feito  para  a  Polar,  como  tive- 
mos occasião  de  dizer,  comparando  o  momento  da  sua  passagem  obser- 
vada por  Schweizer  na  magnifica  luneta  meridiana  de  Ertel,  situada 
na  mesma  sala  aonde  se  achava  disposto  o  circulo  vertical,  com  a  as- 
censão recta  dada  pelas  Ephemerides  de  Berlin.  O  cuidado  que  presi- 
dira ás  observações  de  Schweizer,  em  numero  proximamente  de  400,  e 
as  boas  condições  do  instrumento  empregado,  tornavam  esta  serie  em  ex- 
tremo própria  para  uma  nova  investigação  da  parallaxe  da  Polar.  Tendo 
mais  tarde  Schweizer  saido  de  Pulkowa,  Struve  convidou  Lindhagen  a 
discutir  e  calcular  as  observações  de  Schweizer.  O  resultado  d'esse  con- 
vite foi  a  elaboração  de  uma  memoria  publicada  pela  Academia  das 
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Sciencias  de  S.  Petersburgo  com  o  titulo  de  De  aberralume  et  paral- 
laxe stellae  polaris.  O  valor  da  parallaxe  da  Polar  calculado  por  Lindha- 
gen  è  inferior  ao  que  resulta  das  observações  e  cálculos  de  Peters,  e  re- 
duz a  media  que  ha  pouco  apresentámos,  tomando  era  conta  os  pesos 
de  cada  determinação  calculados  segundo  os  seus  erros  prováveis  a 

0",088±0",009 

A  parallaxe  de  Wéga  havia  sido  determinada  por  W.  Struve  em 
Dorpat.  Esta  estreita  do  nosso  hemispherio  tão  notável  pela  sua  gran- 
deza, e  parecendo  por  essa  circumstancia  dever  achar-se  mais  próxima 
que  outras  do  systema  planetário,  convidava  por  isso  particularmente  á 
determinação  da  sua  parallaxe.  O  resultado  das  observações  microme- 
tricas  de  Struve  +0/^619 ±0,0254,  auctorísado  por  um  nome  tãoil- 
lustre,  foi  por  isso  archivado  na  sciencia  a  par  da  parallaxe  da  61'  Cy- 
goi.  A  determinação  de  Peters  0",i 03  ±0",053,  com  quanto  se  não  afas- 
tasse da  de  Struve  tanto  que  esse  afastamento  não  coubesse  nos  limites 
dos  erros  prováveis,  veiu  porém  demonstrar  ser  ainda  necessário  um 
novo  esforço  para  chegar  a  resultados  verdadeiramente  definitivos. 

Tentou  esse  esforço  Otto  Struve  em  1853,  ao  mesmo  tempo  que 
se  occupava  de  idêntica  investigação,  a  que  por  vezes  temos  alludido,  em 
relação  á  61'  Cygni,  e  o  resultado  das  observações  a  que  procedeu  n'essa 
época  acha-se  consignado  na  memoria  intitulada  Nouvelle  détermination 
de  la  parallaxe  annuelle  des  étoiles  a  Lyrae  et  61'  Cygni,  publicada  em 
1859.  O  methodo  seguido  foi  o  das  medições  micrometricas  por  meia 
do  equatorial  de  distancias  e  ângulos  de  posição;  o  valor  achado  para 
a  parallaxe  de  Wéga 

p=0",1468±0",0033 

garantido  pela  pequenez  do  seu  erro  provável,  e  differindo  sensivelmente 
do  que  fora  determinado  em  Dorpat,  apresenta  pelo  contrario  notável 
conformidade  com  o  que  resultara  das  determinações  de  Peters.  Sendo 
o  methodo  que  tem  por  fundamento  as  medições  micrometricas,  por  sua 
natureza  mais  singelo,  e  como  tal  muito  menos  sujeito  a  causas  de  erro, 
do  que  o  baseado  na  determinação  das  distancias  zenithaes,  o  qual  re- 
clama, quando  se  trata  de  inferir  cTelle  quantidades  tão  pequenas  como 
as  parallaxes,  operações  delicadíssimas,  a  confirmação  alcançada  por  O. 
Struve  para  o  trabalho  de  Peters,  tem  uma  importância  incontestável, 
do  sentido  de  garantir  a  perfeição  dos  methodos  adoptados  por  este  ul- 
timo astrónomo  em  1843. 
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feitíssimos  instrumentos,  e  por  outro  pelo  emprego  constante  do  methodo 
dos  menores  quadrados.  Permitte  este  ultimo  combinar  entre  si  os  re- 
sultados das  observações  por  forma  a  determinar  para  as  quantidades 
que  se  procuram  não  só  os  seus  valores  mais  prováveis,  isto  é,  aquel- 
les  que  melhor  satisfazem  as  equações  que  exprimem  as  condições  a 
que  elles  estão  sujeitos,  mas  ainda  indicar  o  grau  de  probabilidade  que 
corresponde  a  cada  um. 

Uma  tal  determinação  da  maior  importância  em  todas  as  circun- 
stancias, tem-a  muito  especialmente  em  casos  análogos  áquelie  de  que 
temos  tratado,  porque  se  o  valor  procurado,  apesar  de  em  extremo  pe- 
queno por  sua  natureza,  excede  comtudo  um  considerável  numero  de 
vezes  o  seu  erro  provável,  e  se  este  facto  se  repete  em  mais  de  uma  deter- 
minaçio,  diversificando  sempre  os  instrumentos  de  observação,  os  me- 
thodos  empregados  e  o  próprio  observador,  póde-se  ter  a  certeza  de 
um  tal  valor  já  não  ser  devido  a  circumstancias  accidentaes,  que,  poroáo 
haverem  sido  convenientemente  attendidas,  tenham  vindo  influir  nos  re- 
sultados a  que  se  pretendia  chegar. 


CAPITULO  V 

Deteraiiaffc  áa  parallaxe  aedU  te  estreitas  de  sefoéa  fintou 
Graadeia  de  ■Mftamte  lliear  de  systeaa  selar  ao  espace. 

O  estudo  minucioso  de  quantos  trabalhos  haviam  apparecido  até 
1842  sobre  a  questão  da  parallaxe  das  estreitas,  e  a  sua  crítica  scienti- 
fica  baseada  no  estado  dos  conhecimentos  astronómicos  sobre  o  assum- 
pto, tinham  levado  Peters  á  conclusão  de  serem  35  as  estrellas  dife- 
rentes cuja  parallaxe  se  podia  então  reputar  conhecida  com  um  maior 
ou  menor  grau  de  exactidão.  N'esta  lista  figuravam  primeiro,  as  deter- 
minações das  parallaxes  das  61'  Cygni  e  *  Lyrae;  segundo,  as  de  Struve 
em  Dorpat;  terceiro,  as  da  parallaxe  da  Polar  por  Struve  e  Prenss  e  pelo 
barão  de  Lindenau ;  quarto,  as  de  «  Centauri  e  Sirius,  e  finalmente  as 
determinações  feitas  em  Pulkowa  com  o  circulo  vertical. 

Sendo  a  media  das  grandezas  apparentes  destas  35  estrellas  pro- 
ximamente a  segunda,  era  possível  pela  comparação  das  suas  parallaxes 
chegar  á  determinação  do  valor  médio  da  paraHaxe  de  uma  eslretla  de 
2.a  grandeza.  As  bases  porém,  em  que  podia  assentar  uma  semelhante 
determinação,  muito  incertas  ainda,  mas  únicas  que  então  a  sciencia  for- 
necia para  esse  fim,  levavam  á  forçada  exclusão  das  parallaxes  da  61 
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Çygni  e  1830  Groombridge.  O  extraordinário  movimento  próprio  (fes- 
tas duas  estreitas  tornava  muito  provável  a  sua  grande  proximidade  do 
sol,  proximidade  que  efectivamente  se  confirmou  pelo  menos  em  rela- 
ção á  primeira,  e  que  a  par  do  seu  pequeno  brilho  indicava  ser  essa 
estreita  muito  pequena  em  comparação  de  outras.  Formavam  ambas  por 
tanto  um  caso  muito  particular,  expressamente  escolhido  entre  milhares 
de  outros,  e  como  tal  repugnando  pela  sua  índole  a  entrar  em  um  cal- 
culo que  só  podia  ser  fundado  em  probabilidades. 

Foram  os  trabalhos  de  Struve  sobre  astronomia  sideral,  que  forne- 
ceram ás  investigações  de  Peters  a  base  em  que  este  ultimo  se  firmou. 
No  estado  actual  dos  nossos  conhecimentos,  uma  determinação  ainda  mes- 
mo aproximada  das  distancias  relativas  das  estrellas  ao  sol,  só  pôde  ter 
como  ponto  de  partida  bypotheses  mais  ou  menos  plausíveis.  A  hypo- 
ihese  adoptada  por  Struve  foi  que  em  media  as  estrellas  eram  proxima- 
mente eguaes  em  dimensões  e  brilho  absoluto,  dando-se  a  mesma  egual- 
dade  aproximada  nas  distancias  que  as  separam  entre  si.  O  numero  de 
estrellas  das  grandezas  l.a  a  8.a,  que,  segundo  esta  hypothese,  deveria 
efectivamente  ser  observado  em  um  bemíspherio  é  o  seguinte : 


Grota»  DtaUncU  relativ*                                 Namoro  total 

1,0  a  1,9 até  r=  1,0 9 

2,0a2,9 der=  1,0  »  r=  1,6 25 

3,0a3,9 »  r=  1,6  »  r=  2,4 88 

4,0  a  4,9 »  r=  2,4  »  r=  3,7 321 

5,0  a  5,9.......  »  r=  3,7  »  r=  5,6 1166 

6,0a  6,9 »  r=  5,6  »  r=  8,6 4237 

7,0a7,9 »  r=  8,6  »  r=13,2 15399 

8,0a8,9 »  r=13,2  »  r=20,3 55959 


Esta  taboa  dá  o  meio  .da  avaliar  aproximadamente  a  exactidão  da 
hypothese  de  Struve,. pela  sua  comparação  com  a  que  se  forma  tomando 
)or  base  os  mais  auctorisados.  catálogos  de  estrellas.  Entre  os  gigan- 
escos  trabalhos  d'essa  ordem  hoje  existentes,  nenhum  eguala  em  im- 
tórtaocia  a  Revisão  completa  do  ceo  boreal,  por  Argelander.  Abrange 
una  tal  revisão  todas  as  estrellas  d'esse  hemispherio  até  á  9.a  grandeza, 
'  ainda  as  pertencentes  ás  classes  comprehendidas  entre  a  9.a  e  10.a, 
H)r  outra,  todas  as  estrellas  visíveis  em  um  telescópio  com  uma  objô- 
tiva  de  3  pollegadas.  Do  colossal  trabalho  de  Argelander  deduz-se, 
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que  o  numero  realmente  existente  das  estreitas  de  cada  classe  6  o  se- 
guinte : 

Oraste*  Hamtro  d*  mtréúm 

1,0  a  1,9 10 

2,0  a  2,9, 37 

3,0  a  3,9 128 

4,0  a  4,9 310 

5,0  a  5,9 1016 

6,0  a  6,9, 4328 

7,0  a  7,9 13593 

8,0  a  8,9 57960 

9,0  a  9,5 237544 

O  accordo  bastante  notável  entre  estes  números  e  os  que  resulta 
da  hypothese  de  Struve,  sobre  tudo  para  as  classes  de  grandeza  mais 
elevada,  aonde  a  maior  quantidade  de  estreitas  compensa  já  os  casos 
particulares  de  excepção,  parece  indicar  que  nos  limites  considerados 
essa  bypothese  é  admissível  de  preferencia  a  qualquer  outra. 

Na  introducção  ao  Catalogas  stellarum  ex  zonis  Regionumtanit,  a* 
ctore  M.  Weisse,  Struve  apresentava,  como  resultado  final  das  suas  inves- 
tigações sobre  as  distancias  relativas  das  estrellas  ao  sol,  a  tabeliã  se* 
guinte  em  que  se  tomava  para  unidade  a  distancia  media  de  uma  es- 
treito de  1/  grandeza: 

Onatat  DbtanoU  to  «l 

1,0 1,00 

1,5 4,41 

2,0 1,86 

2,5 2,33 

3,0 2,85 

3,5 3,39 

4,0 3,98 

4,5 4,64 

5,0 5,40 

5,5 6,25 

6,0 7,24 

Yaleodo-se  d'esta  taboa  calculou  Peters  a  distancia  relativa  ao  sol 
das  33  estrellas  que  faziam  assumpto  do  seu  trabalho,  e  que  todas  se 
comprehendiam  nas  classes  de  grandeza  1  a  4,5,  sappondo  porém  qat 
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para  Sírias,  cTentre  todas  as  estreitas  a  mais  brilhante  a  grandeza  era 
de  0,5.  Fundando-se  nos  resultados  d'esse  calculo,  podia  transformar  as 
equações  que  lhe  davam  o  valor  da  parallaxe  n  de  cada  estrella  em  ou- 
tras que,  pela  sua  resolução,  deviam  fazer  conhecer  o  valor  procurado  p 
da  parallaxe  media  das  estrellas  de  2.a  grandeza.  Para  isso  bastava 
effectivamente  recorrer  á  fórmula 

«—- 7-P  (*) 

na  qual  tr  e  p  tem  a  significação  conhecida;  1,85  é,  como  se  pôde  ver 
da  taboa,  a  distancia  relativa  de  uma  estrella  de  2.a  grandeza,  e  r  re- 
presenta a  distancia  relativa  da  estrella  cuja  parallaxe  é  tt. 

O  emprego  d'esta  fórmula  dava  por  exemplo  para  as  observações 
micrometricas  de  «  Lyrae  por  Struve  a  equação  de  condição 

l,85p=0",262±0",025  (ft) 

resultado  da  transformação  da  equação 

ir=0",262±0",025 

As  parallaxes  achadas  por  Struve  e  Preuss,  Lindenau,  Maclear  e  Pe- 
ters,  determinavam  o  estabelecimento  de  equações  idênticas  na  forma 
i  (b) ;  havia  porém  nas  que  resultavam  das  observações  feitas  em  Dor- 
pat  por  Struve,  com  o  instrumento  de  passagens,  uma  particularidade 
|ue  não  permittia  combinal-as  com  as  outras,  sem  as  sujeitar  a  algumas 
nodificações  previas.  Consistia  essa  particularidade  no  facto  repetido  4 
rezes,  da  parallaxe  de  uma  mesma  estrella  entrar  simultaneamente  em 
l  equações.  Para  deduzir  do  conjunto  de  todas  as  equações  de  que  dis- 
)onha  o  valor  de  p,  Peters  estabelecia  primeiro  a  hypothese,  de  serem, 
is  indicadas  pelos  seus  respectivos  erros  prováveis,  as  únicas  incertezas 
i  que  estavam  sujeitas  cada  uma  d'essas  equações.  D'ahi  resultava  pela 

íonhecida  fórmula  -£-=-V  a  possibilidade  de  determinar  o  seu  peso; 

nas  quando  a  parallaxe  de  uma  estrella  entrasse  simultaneamente  em 
í  equações,  tendo  sido  deduzida  para  ambas  ellas  de  uma  única  serie 
le  observações,  os  erros  prováveis  d  essas  duas  equações,  já  não  pode- 
iam  por  forma  alguma  considerar-se  independentes  entre  si,  era  pois 
^dispensável,  a  ter  de  empregar  os  methodos  de  calculo  dos  menores 
[uadrados,  que  suppõe,  para  chegar  a  uma  media,  a  independência  das 

IS* 
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diversas  determinações  de  que  se  lança  mio  para  o  calculo  d'essa  me- 
dia, reduzil-as  a  ama  só  e  determinar  então  o  erro  provável  que  lhe  di- 
zia respeito.  Para  o  fazer,  resolveu  Peters  do  modo  seguinte  o  problema 
geral  de  calculo  de  probabilidades  a  que  a  questão  dava  logar: 
Sendo  dadas  2  equações  da  forma 

ap+A+bp  +  B  +  mC+nD =c 

^p+^+Vp  +  ff  +  friC+riD =<f 

em  que  a,  b,  a',  V,  m,  n,  m',  ri,  representam  coeficientes  conhecidos;  c 
e  c'  números  dados  pela  observação;  A,B3mCfnD...  .A\  Bf9  ml  C,  ri  D 
erros  reaes  introduzidos  nas  sommas  ap-\-bp... .alp +Vp  pelas  obser- 
vações, erros  que  são  desconhecidos,  mas  dos  quaes  se  sabe  serem  in- 
dependentes entre  si,  e  cujos  valores  prováveis  a,  /3,  et!  p9  y,  i  se  co- 
nhecem, determinar  o  valor  mais  provável  de  p,  e  o  erro  provável  d'essa 
determinação. 

Para  isso  multiplique-se  a  2/  equação  por  P,  coeficiente  indeter- 
minado, e  junte-se  á  1.*  virá 


c+c'P         M 
P— a+b+(a'+b')P  W 


com  o  erro  real 


A+AfP+B+BtP+(m+m'P)C+(n+*'P)D 

a+b+(a'+b')P 

como  todos  os  erros  sejam  independentes  entre  si  por  hypothese,  será 
o  valor  do  quadrado  do  erro  provável 

'  [a+6+(a'+fc')P]«  W 

1  O  erro  provável  de  uma  funcçao 

na  qual  x,  x9  x>  representam  quantidades  derivadas  da  observação,  indepen- 
dentes entre  si,  e  com  os  erros  prováveis  r,  r,  r,  é  dado  pela  fórmula 

1    s 

R=r+r+r. 
i     t 
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dispondo  agora  de  P  para  tornar  f  um  minimum,  obter-se-ha  em  har- 
monia com  a  theoria  dos  menores  quadrados,  o  valor  mais  provável  de 
p  e  do  seu  erro.  Derivando  em  ordem  aPa  equação  anterior,  e  dedu- 
zindo o  valor  de  P  depois  de  a  ter  egualado  a  zero,  acha-se 

r_    (o^+6Q(«Vp+mVVn3)-(a+6)(fitm7+n^^ 
(a+b)(£+$+nty+nlÍ)  —  (a'+b')(mmiy+nn'$) 

e  este  valor  de  P  introduzido  nas  equações  (c)  e  (d)  deve  finalmente 
dar  os  valores  procurados  de  p  e  f. 

A  applicação  d'estas  fórmulas  ao  caso  das  equações  de  Struve  é  em 
extremo  fácil.  Peters  apresenta  como  exemplo  as  2  equações,  nas  quaes 
entra  a  parallaxe  de  Gapella 

Capella  e  /3  Draconis l,85p+0,91p=0",134±0",139 

Capella  e  «  Ursae  Min. O,35p+O,40p=— 0",049±0,075 

Desigoando  em  harmonia  com  as  fórmulas  que  ha  pouco  deduzimos, 
por  m  y  o  erro  provável  produzido  pela  parallaxe  de  Gapella  na  primeira 
d' estas  equações,  e  por  a  o  que  é  devido  á  parallaxe  de  (3  Draconis,  e 
da  mesma  forma  por  m!y  e  ai  os  correspondentes  na  $.»*  Peters  partiu 
da  hypothese  de  serem  as  relações  entre  aemy,a!em'y,  eguaes  ás  que 
se  dão  para  cada  grupo  das  2  estrellas  entre  os  erros  prováveis  das  suas 
passagens  observadas  em  um  único  fio.  Dava-lhe  esta  hypothese  o  meio 
de  distribuir  o  erro  provável  total  de  cada  equação  e,  pelas  2  paralla- 
xes  que  entravam  em  cada  uma,  e  de  poder  assim  applicar  as  fórmulas 
(c)  e  (d)  á  resolução  do  seu  problema. 

0  erro  provável  da  passagem  de  uma  estrella  observada  em  um  só 
fio,  dado  pelas  Observationes  Dorpatense$9'yo\.\lJI9  pag.  X,  era 

^=00,07443) +(0,02024)  sec*d 

substituindo  successivamente  n'esta  fórmula  a  d  os  valores  das  declina- 
ções de  Gapella,  /3  Draconis  e  e  Ursae  Min.  calculados  para  1819,0, 

acha-se 

para  Capella  p=0",080 
»  /3  Draconis  p = 0",082 
»    6  Ursae  Min.  ^0",169 
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Póde-se  pois  em  harmonia  com  a  hypothese  convencionada  estabe- 
lecer as  equações 

my     0,080  tnly     0,080 

a  ~ 0,082  aí  ^IBO 

as  quaes  se  jantam  ás  duas 


/t Ti 

=y*+my=W9 


139 


t/— JJ+  mV—  o",075 


Estas  4  equações  dSo  pela  sua  resolução  os  valores 

«— 0",099  wy=0",097 

«'«(y.íK»  w'y=0",032 

Além  disso  no  caso  actual 

0=1,85  6=0,91  c=+0",134 

o'=0,35  V— 0,40  </— 0",049 

Substituindo  pois  todos  estes  valores  nas  fórmulas  que  dão  o  valor 
de  P,  e  com  elle  os  de  p  e  f,  achar-se-ha 

p=0,449,  p=+0",036±0",049 

Procedendo  do  mesmo  modo  nos  outros  casos  análogos,  e  resol- 
vendo em  ordem  a  p  todas  as  equações  de  que  dispunha,  isto  è,  to- 
mando as  medias  aos  differentes  grupos,  attendendo  sempre  ao  peso  de 
cada  equação,  Peters  achou: 

Pelas  observações  micrometricas  de 
a  Lyrae  feitas  por  Struve  em  ** 

Dorpat p=+0",142±0",014 W0J 


r 
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Pelas  observações  feitas  por  Struve 

com  o  instrumento  de  passa-  Pe-° 

gens p=  +  0",101  ±0,016 3917 

Pelas  ascensões  rectas  da  Polar  ob- 
servadas por  Struve  e  Preuss 
com  o  circulo  meridiano  de  Rei- 
chenbach p=+0",l  72  ±0,027 1372 

Pelas  declinações  da  Polar  observa- 
das com  o  mesmo  instrumento.    p=  + O".  147 ±0,030 1111 

Pelas  ascensões  rectas  da  Polar  Cal- 
culadas pelo  barão  de  Lindenau   p=+0",156±0,056 310 

Pelas  observações  de  «  Cantauri  e 
Sinos  por  Maclear  no  Gabo ...    p=~  +  0",196±0,020 2552 

Pelas  observações  feitas  com  o  cir- 
culo vertical  em  Pulkowa p=+0",054±  0,010 9832 

Combinando  finalmente  estes  differentes  valores  de  p,  attendendo 
sempre  aos  seus  respectivos  pesos,  deduz-se  para  valor  da  parallaxe 
media  das  estreitas  de  2.*  grandeza 

p=0",107±0",006 

Contra  este  valor  final  de  p,  incontestavelmente  o  mais  provável 
que  hoje  se  poderia  determinar  com  os  meios  de  que  a  sciencia  dispõe, 
se  a  hypothese  segundo  a  qual  se  calcularam  os  pesos  relativos  de  cada 
equação  fosse  exacta,  podem  porém  suscitar-se  duvidas  de  mais  de  uma 
ordem,  e  algumas  apparentemente  tão  ponderosas,  que  pareceriam  só 
por  si  bastar  para  o  fazer  considerar  como  o  resultado  de  uma  d'estas 
tentativas  arrojadas,  que  a  sciencia  por  vezes  se  permitte,  antes  de  estar 
convenientemente  habilitada  com  os  meios  indispensáveis  para  tirar  des- 
sas tentativas  alguma  coisa  mais  do  que  um  dado  puramente  hypothe- 
tico  a  juntar  a  tantos  outros,  que  os  progressos  posteriormente  realisa- 
dos  vem  condemnar  sem  remissão. 

Uma  d'essas  objecções,  é  a  de  estarem  os  valores  das  parallaxes, 
sujeitos  ainda  a  pequenos  erros  constantes,  produzidos  ou  por  peque- 
nas mudanças  periódicas  e  não  determinadas  dos  instrumentos,  ou  por 
Jesconhecimento  de  algum  termo  da  refracção,  ou  por  qualquer  outra 
ausa  que  não  houvesse  sido  devidamente  attendida;  e  do  que  dissemos 
icerca  das  rectificações  a  que  se  tem  successivamente  procedido  no  va- 
or  da  parallaxe  da  61'  Cygni,  determinado  por  Bessel  com  um  tão  pe- 
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queno  erro  provável,  se  deprehende  bem  a  importância  da  duvida  que 
esta  primeira  objecção  poderia  levantar  contra  as  investigações  de  Peters. 

Ha  porém,  a  par  delia,  uma  outra,  que  á  primeira  vista  ainda 
mais  fere  a  attenção,  resultante  das  inexactidões  que  nas  equações  de 
condição  deve  ter  produzido  a  introducção  de  p  no  logar  das  parai- 
laxes  effectivas  de  cada  estrella.  Essas  inexactidões  podem  provir  de 
mais  de  uma  causa ;  1 .°  de  não  serem  verdadeiras  as  grandezas  aparen- 
tes attribuidas  a  cada  estrella,  por  não  se  ter  adoptado  outra  subdivi- 
são de  escala  inferior  a  0,5 ;  2.°  de  ser  falsa  a  hypothese  de  que  as  es- 
treitas da  mesma  grand&a  se  achem  todas  a  egual  distancia  do  sol,  hy- 
pothese evidentemente  contrariada  pela  grande  proximidade  conhecida 
da  61'  Gygni,  estrella  de  6.a  grandeza;  finalmente  de  não  serem  exactas 
as  distancias  medias  relativas  das  estrellas  de  differente  grandeza. 

A  discussão  completa  por  meio  da  qual  Peters  procurou  determi- 
nar a  influencia,  que  as  differentes  causas  de  erro  acima  apontadas  po- 
deriam exercer  sobre  o  valor  final  de  p,  constitue  por  certo  um  dos  mais 
notáveis  capituios  do  seu  trabalho ;  conseguindo  uma  tal  discussão  dar 
a  esse  valor  final  o  grau  de  probabilidade,  sem  o  qual  elle  ficaria  des- 
provido do  alto  valor  scientifico,  que  de  facto  se  não  pôde  deixar  de  lhe 
reconhecer. 

Em  relação  á  primeira  das  duas  objecções  acima  mencionadas,  ape- 
nas diremos  que  o  critério  de  que  Peters  se  valeu,  para  determinar  apro- 
ximadamente a  influencia  da  inexactidão  dos  valores  das  parallaies  re- 
sultante de  certos  erros  constantes  não  attendidôs  na  discussão  d'esses 
valores,  foi  sobretudo  a  comparação  dos  coeficientes  da  aberração,  de- 
duzidos a  par  das  parallaxes,  com  o  coeficiente  definitivo  determinado 
por  Struve  em  Pulkowa ;  e  ainda  para  o  caso  das  parallaxes  deduzidas 
da  observação  de  distancias  zenithaes,  a  consideração  da  grandeza  des- 
sas distancias.  Sem  nos  demorarmos  mais  com  este  assumpto,  aliás  im- 
portante e  sujeito  a  dificuldades  de  ordem  delicada,  não  podendo  com- 
tudo  invalidar  os  resultados  geraes  a  que  se  pretendia  chegar,  procura- 
remos desde  já  entrar  mais  detidamente  no  exame  da  segunda  objecção. 

Ha  n'ella  em  primeiro  logar  a  attender  como  dissemos  ao  erro  na 

apreciação  da  grandeza  aparente  da  estrella ;  ora,  sendo  a  escala  adoptada 

l  \ 

de  -*,  o  limite  superior  d'esse  erro  nunca  poderá  exceder  -f  y  eda 

mesma  forma — rserá  o  seu  limite  inferior,  mas  dentro  d'estes  limites 

deve-se  legitimamente  admittir  egual  probabilidade  para  todos  quantos 
sejam  os  erros  possíveis.  Posto  isto,  seja  g+bg  a  grandeza  aparento 
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verdadeira  da  estreita,  e  g  a  que  lhe  foi  attribuida.  Se  a  esta  ultima  cor- 
responde a  distancia  relativa  ao  sol  r,  á  primeira  corresponderá  a  dis- 

taocia  ?  + Agr,  designando  p  a  variação  da  distancia  relativa  entre g — ~ 

e  flf+y.  Para  transformar  a  equação  em  que  entrava  a  parallaxe  ef- 

fectiva  A;r=fi,  em  outra  em  que  entrasse  p,  tinha-se  reccorrido  á  fór- 
mula 

A7r=ApX-y- 
quaodo  a  fórmula  exacta  a  empregar  teria  sido 

0  erro  na  equação  transformada,  será  por  tanto 

1,85.  1,88    .        l,85*PAa        0",204x*pAa 

r      r      r+pbg   r      r(r+pAj)r         r(r+pAj) 

substituindo  a  p  o  seu  valor  aproximado  p=0",H  achado  anterior- 
mente. 

A  probabilidade  de  um  certo  erro  A  cair  entre  os  limites  A  e 
A-fdA,  exprime-se  como  ó  sabido  pela  fórmula  9  (A)  d  A,  indicando 
?(A)  a  probabilidade  d'esse  erro,  de  sorte  que  sendo  ±1,  os  limites  ex- 
tremos entre  os  quaes  o  erro  real  pôde  cair,  será 

I  9(A)dA=l» 


1  Se  o  erro' A  occorrer  n  vezes  em  m  observações  será  a  soa  probabilidade 

?Â=> — .  Representando  pois  por  <}>  A,y  A,  ç"  A  as  probabilidades  respectivas 

de  todos  os  erros  possiveis  em  numero  finito  A,  A',  A" que  occorrem 

em  m  vezes,  ter-se-ha 

<fA+yt  A+?"A =1 
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mas  do  nosso  caso  sapposemos  qae  a  probabilidade  era  a  mesma  para 
todos  os  erros  possíveis,  logo  ?(A)  deverá  ser  constante,  e  aqaelle  in- 
tegral reduzir-se-ha,  a 


+T 
<t(Ag)  I  dA0-f(A)x|=«i 


logo 


?(A0)=i£ 


e  a  probabilidade  do  erro  u,  cair  entre  u  e  (u+du)  será  expressa  por 


^-"(AD. 


7« 


porque  sao 

A  «  f   A  *'         ff  A  *" 

pA^-^A--,^-- 

e 

n+»f+»/;+ m      . 

^a  — ■ •  sai  j, 

m  «i 

Passando  do  caso  em  que  o  numero  dos  erros  possíveis  é  finito,  ao  de  orna 
serie  continua  tal,  que  a  differença  entre  os  successivos  valores  de  Á  seja  infini- 
tamente pequena,  e  o  numero  de  valores  de  f  A  infinito,  a  probabilidade  de  um 
qualquer  d'esses  erros  será  também  um  elemento  infinitissimo  representado  por 
ç  A.  d  A.  Comprebende-se  pois  que  a  somma  de  todos  esses  elementos  tomadi 
entre  os  limites±/,  abrangendo  os  erros  extremos,  deva  ser  egual  á  unidade, 
isto  é,  que  se  tenha 


<pA.dA=l, 
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Da  equação 


tira-se 


u_o»,m.hp*9 

r(r+pAtf) 


* 

A  rU 


0",a04fcp— rpti 


e  por  tanto 


2dAfif=2d(o",204Íp-rpn) 


Em  uma  serie  dada  de  observações,  mil  por  exemplo,  o  integral 


<j>(A)dA,  exprime,  como  ensina  o  calculo  de  probabilidades,  não 

somente  a  probabilidade  do  erro  A  cair  entre  os  limites  O  e  a,  mas 
ainda  o  numero  de  erros  que  se  pôde  esperar  encontrar  entre  esses  li- 
mites, quando  se  tenha  designado  por  1  o  numero  total  dos  erros  pos- 
síveis, 1000  na  nossa  hypothese,  e  como  erros  eguaes  mas  de  signaes 
contrários  tenham  a  mesma  probabilidade 


?(A)dA 


representará  o  numero  total  dos  erros  positivos  e  negativos  cuja  gran- 
deza numérica  cae  entre  os  limites  dados.  Posto  isto  supponhamos  a  se- 
rie completa  dos  erros  possíveis  dispostos  por  sua  ordem  de  grandeza, 
o  erro  que  n'esse  caso  occupar  um  logar  médio  entre  todos,  por  forma 
que  o  numero  de  erros,  que  lhe  sejão  inferiores,  eguale  o  numero  dos 
que  lhe  sejam  superiores,  6  o  que  se  convencionou,  segundo  já  tivemos 
occasiáo  de  dizer,  chamar  erro  provável,  e  o  seu  valor  f  será  dado  pela 
fórmula 

/  f  (A)4A-| 
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a  qual  indica  haver  uma  probabilidade  de  -s-  do  erro  ser  superior  a  /  e 

egual  de  lhe  ser  inferior. 

1         i 

No  nosso  caso  entre— j-  e  +-r-,  todos  os  erros  são  possíveis,  mas 

nem  por  isso  deixará  de  haver  na  serie  indefinida  por  elles  constituída, 
um  que  satisfaça  ás  condições  do  erro  provável,  teremos  pois  para  o  de- 
terminar a  fórmula 


lid&g—t 


ou 


trf  tr*f  _l 

0,80*.*p-rp/*t"0,204.*p+rpf—  í 


0,204.fcrf     _  p    (<) 
(0,204.  h)*—rf*      8r 


equação  que  se  resolve  pela  hypothese 


&=**• 


Substituindo  effectivamente  este  valor  em  (e),  e  resolvendo  a  equa- 
ção em  relação  a  /,  vem 


/= — V— »*+-4 — \/  l+tga=     .  „  (sec*— 1) 

'  r.tgz'     ■  r.tgz  y       '  ^         r.tgz    v  ' 


mas 


tgz 
logo 


sec  s— i      .    i 


.     0,204.,    1 
f=^-htgTz 
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e  designando  o  coeficiente  de  p,  que  na  equação  transformada  corres- 

i  85 

ponde  as  de  n  na  equação  primitiva,  ou  - —  h  por  h1  teremos 

£=0",H  tg±z. 

Estas  2  fórmulas  permittem  finalmente  com  o  auxilio  da  taboa  de 
Strave  calcular  a  seguinte  tabeliã : 

.. — .  P      í      i 

1,0 0,79 0",020 0",01l 

1,5 0,85 0",0U 0",008 

2,0 0,92 0",007 0»,007 

2,5 1,00 0",004 0",006 

3,0 1,06 0",003 0",005 

3,5 1,13 0",002 0",004 

4,0 1,25 0",002 0",004 

4,5 1,39 0",001 0",003 


Admittindo  para  Sirius  cuja  distancia  se  suppoz  de  -j,  a  mesma 

lei  de  incerteza,  que  se  attribuiu  ás  distancias  das  outras  estreitas,  ter- 

se-ha-£=(y',72. 

À  tabeliã  anterior  fornece  pois  o  meio  de  apreciar  a  influencia,  que 
um  erro  na  avaliação  da  grandeza  apparente  da  estrella  possa  vir  a  exer- 
cer no  valor  final  de  p.  Segue-se  agora  apreciar  a  influencia  que  na  de- 
terminação d'esse  valor  poderá  exercer  a  hypotbese  muito  pouco  ou 
nada  confirmada  de  uma  egualdade  de  brilho  absoluto  em  todas  as  es- 
treitas. No  estado  quasi  rudimentar  dos  nossos  conhecimentos  sobre 
este  ponto  de  astronomia  sideral,  uma  semelhante  apreciação  torna-se 
sobre  modo  difficil,  e  a  querer  dar  aos  resultados  a  que  se  pretenda 
chegar  o  grau  de  confiança  indispensável,  é  preciso  na  hypothese  a  que 
forçosamente  se  tem  de  recorrer,  attender  a  que  ella  seja  de  natureza,  a 
dar,  para  o  erro  procurado,  antes  valores  maiores  do  que  mais  pequenos. 

(Continua) 
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PHYSICA  E  CHIMICA 


4.  Sobre  •  mero  de  ingeis  fornidas  ios  espetas 

planos  iidii 


POR 


ADRIANO  AUGUSTO  DE  PUTA  VIDAL 


«■*•»*• 


Representem  A C  e  BC  as  intersecções  dos  espelhos  planos  i 
nados  com  o  plano  conduzido  pelo  ponto  luminoso  L  perpendicular 
mente  á  linba  commum  aos  espelhos. 


eVj       \  j   / 

B'-^  Ni/ 

1TS **K 

Os  raios  luminosos  reflectidos  primeiramente  sobre  A  C  formam  a 
imagem  V  symetrica  de  L  a  respeito  d'este  espelho;  por  tanto  é  CV—CL: 
alguns  d'estes  raios,  encontrando  o  espelho  BC,  e  caminhando  como 
se  partissem  de  I',  que  funcciona  como  um  ponto  luminoso  collo- 
cado  diante  d'este  espelho,  dão  uma  segunda  imagem  L"  symetrica  de 
V  a  respeito  de  BC;  sendo  por  conseguinte  CL,f=CLf=CL  Os 
raios  que,  depois  de  reflectidos  em  B  C,  v3o  encontrar  o  primeiro  es- 
pelho, caminhando  como  se  partissem  de  um  ponto  luminoso  I",  dão 
uma  terceira  imagem  £/"  symetrica  de  £/'  a  respeito  de  A  C;  logo  é 
CL"f=CL"=CL'=CL. 

A  serie  de  imagens  assim  formadas,  ora  n'um,  ora  n'outro  espelho, 
só  tem  fim  quando  a  imagem  dada  por  um  espelho  cae  no  prolonga- 
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mento  do  outro,  ou  entre  os  prolongamentos  de  ambos,  o  que  necessa- 
riamente acontece,  porque  as  imagens  aproximam-se  successivamente 
das  linhas  A  A!  e  BB1. 

Os  raios  reflectidos  primeiramente  sobre  B  C  dão  outra  serie  de 
imagens  L't9  L"l9  L"'i9  etc. 

As  imagens  formadas  nos  espelhos  planos  inclinados  são,  por  con- 
seguinte, em  numero  limitado,  e  estão  todas  ri  uma  circumferencia  de 
circulo,  cujo  centro  é  o  ponto  de  intersecção  da  Unha  commum  aos  es- 
pelhos com  o  plano  que  lhe  é  perpendicular  e  passa  pelo  ponto  luminoso. 

0  nosso  fim  é  resolver  completamente,  e  de  uma  maneira  simples 
e  geral,  a  questão  do  numero  das  imagens. 

Se  representarmos  por  A  o  angulo  ACB  dos  espelhos,  e  por  a  e 
g  os  ângulos  A  CL  e  B  CL,  que  determinam  a  posição  do  ponto  lumi- 
noso, será  a  primeira  serie  de  imagens  determinada  pelos  ângulos 

a,  A+«,  2A+*, (n— l)i;+a 

e  a  segunda  pelos  ângulos 

ê,  i+g,  2A+6, (ri— l)A+6 

sendo  os  últimos  ângulos  correspondentes  ás  imagens  das  ordens  n  e  ri. 
Os  valores  de  n  e  ri  devem  ser  os  menores  números  inteiros  que 
satisfizerem  as  desegualdades 

(n-^  +  ^igOP-ii 

(ri— 1)A+6>180°— Al w 

se  não  houver  numero  inteiro  que  faça  o  primeiro  membro  egual  ao  se- 
gundo; porque  n'este  caso  esse  numero  é  o  da  ultima  imagem. 
Das  egualdades 


(w— 4)A  +  *=180°— A 
(n'— 1)A  +  6=180»— A 

tira-se 


w 


e  sendo 


n= — : — =        e        n'= — j — 


!Ç^m-f-4       pu       480*=!»ji  +  r 
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vem 

por  conseguinte,  para  que  haja  números  inteiros  que  satisfaçam  as  egnal- 
dades  (b)9  é  preciso  que  seja 

r=«     e     r=g. 

Não  se  reconhecendo  uma  ou  ambas  estas  condições,  deve-se  pro- 
curar o  menor  numero  inteiro  que  satisfaça  as  deseguaidades 


*>n+L-r 

r_6> («> 


Do  que  fica  dito  conclue-se  que  os  números  n  e  n'  ou  são  egnaes, 
ou  differem  de  uma  unidade,  e  que  o  numero  total  das  imagens»  »+n', 
é  egual  a  2ro,  2m  +  *  ou  2ro  +  2. 

O  caso  único  em  que  se  deve  recorrer  conjunctamente  is  duas  egoal- 

des  (b)  é  aqueile  em  que  for  r=a  e  r=g,  isto  é,  «sag^y^r; 
então  é 

IW^mA  +  Y        ou         360°=(2m  +  l)A, 

« 

o  que  exige  que  o  angulo  dos  espelhos  seja  sub-multiplo  impar  da  dr- 
cumferencia,  sendo  o  objecto  equidistante  dos  espelhos. 

Se  for  r=0,  isto  é,  i80°=tni9  as  deseguaidades  (c)  convertem-» 
em 

fi>m— -j        e        n'>ro — 4- 

por  tanto  n=nf=m. 

N'este  caso,  porém,  o  numero  total  das  imagens  não  é  2  m,  como 
se  poderia  suppor,  mas  sim  2m— i;  porque  as  ultimas  imagens  das 
duas  series  sobrepõem-se,  e  não  constituem  mais  que  uma.  De  feito,  os 
ângulos  d'estas  imagens  com  os  espelhos  são 

(m— l)A+«       e       (m— I)A  +  6 
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os  guaes  se  contam  em  sentidos  contrários  a  partir  dos  dois  espelhos» 
e  a  sua  somma  é  egual  a  360° — A. 

£  fácil  verificar  que  é  este  o  único  caso  em  que  ha  sobreposição 
de  duas  imagens,  porque  a  condição  da  sobreposição  é  a  seguinte 

(n— l)A+a+(n'— 1)!  +  6=360,— A 

e  como  os  ângulos  correspondentes  ás  imagens  sobrepostas  devem  con- 
tar-se  em  sentidos  contrários  kn=n\  por  tanto 

2nA=360°       ou       nA=180°. 

Resumindo :  dado  o  angulo  A  dos  espelhos  e  a  posição  do  objecto, 
isto  é,  *  e  6,  determinasse  o  numero  total  das  imagens  dividindo  180° 
por  A,  e  conforme  os  valores  do  quociente  medo  resto  r  assim  é  pre- 
ciso considerar  um  dos  casos  seguintes : 

Valores  de  r  Numero  de  imagens 

1.°  r=0  2ro— 4 

r>0 


a.°j lr<* 

r<èi 


o.     ...  r=flt=6 


2m 


4.' 


5." 


6/ 


2 

(r=« 
jr<6 

r=a 

r>6 

r<al 
r>6 


2m+l 


H \'r>l\ «•+« 

Este  methodo  muito  simples  é  geral,  e  comprehende  até  os  casos 
conhecidos  em  que  A—Q  e  A =180°,  isto  é,  em  que  os  espelhos  são 
parallelos  ou  constituem  um  só. 
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2.  Sobre  na  novo  jjpparelho  para  a  eoaprcssio  de  gazes 


FRANCISCO  DA  FONSECA  BENEVIDES 


É  frequentemente  necessário  empregar  gazes  comprimidos  dos  cur- 
sos de  physica  e  chimica,  bem  como  em  diversos  trabalhos  de  labora- 
tório. O  apparellio  representado  na  figura  junta  permitle  fazer  varias  ei- 
periencias  para  demonstrar  as  propriedades  dos  gazes  comprimido;,  e 
coostitue  um  reservatório  de  gaz  com  a  pressão  c  densidade  que  se  de- 
sejar para  o  serviço  dos  laboratórios. 


Destripçio  do  ippirelho. — Compõe-se  de  um  reservatório  ou  vaso  da 
cobre  V,  de  paredes  mui  resistentes,  de  forma  cylindrica,  termioado  por 
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tampos  esphericos,  o  qual  se  apoia  sobre  um  suporte  de  madeira  com 
três  pés  T.  O  tampo  superior  è  ligado  ao  corpo  inferior  do  vaso  por 
meio  de  dois  aros  apertados  com  parafusos;  superiormente  tem  três  tu- 
buladuras; duas  a,  b  sâo  munidas  de  torneira;  á  outra  c  está  adaptado 
um  manómetro  de  mercúrio  de  ar  comprimido  m.  Inferiormente  tem  um 
tubo  d  munido  de  torneira. 

Modo  de  encher  de  gaz  o  apparelho. — Para  encher  o  apparelho  de  gaz 
â  pressão  atmospherica,  enche-se  previamente  de  agua  por  meio  de  um 
funil  que  se  adapta  á  tubuladura  a;  em  seguida  faz-se  communicar  a 
tubuladura  b  com  o  apparelho  onde  se  desenvolve  o  gaz,  por  meio  de 
um  tubo  de  chumbo  ou  caoutchouc;  e  adapla-se  um  tubo  de  vidro  t 
em  forma  de  siphão  á  torneira  d.  Abrindo  as  torneiras  b,  d,  a  agua  sae 
pelo  tubo  t  passando  para  uma  tina  munida  de  tubo  de  descarga  por 
onde  se  esgota,  ficando  no  vaso  V  um  vasio  que  é  preenchido  pelo  gaz 
que  entra  pela  torneira  b.  Quando  o  nivel  da  agua  descer  no  tubo  t 
abaixo  da  torneira  d,  está  o  apparelho  cheio  de  gaz  á  pressão  atmos- 
pherica. Podem  então  fechar-se  as  torneiras  b,  d. 

Para  comprimir  o  gaz  adapta-se  á  tubuladura  b  uma  bomba  de  com- 
pressão, a  qual  deve  communicar  com  o  apparelho  onde  se  desenvolve 
o  gaz;  abrindo  a  torneira  b  o  fazendo  funccionar  a  bomba,  o  gaz  é  obri- 
gado a  entrar  no  vaso  Fea  comprimir-se,  e  o  manómetro  indica  a  sua 
tensão  e  por  consequência  a  densidade, 

0  apparelho  também  pôde  servir  para  conter  gaz  rarefeito;  n'este 
caso  emprega-se  um  manómetro  de  rarefacção,  e  depois  de  encher  o 
apparelho  de  gaz  á  pressão  atmospherica,  adapta-se  á  tubuladura  b  uma 
bomba  pneumática  e  rarefaz-se  o  gaz. 

Eípcriencias. — Com  o  apparelho  descripto  fazem-se  todas  as  expe- 
riências que  se  podem  fazer  com  a  fonte  de  compressão  e  muitas  ou- 
tras; mencionaremos  apenas  algumas. 

Repuxos. — Deitando  agua  no  vaso  V,  adaptando  á  tubuladura  a 
um  tubo  de  latão  que  mergulhe  na  agua  pela  extremidade  inferior,  e 
terminando  na  outra  extremidade  por  um  bocal  de  repuxo,  compri- 
mindo o  gaz  no  apparelho  e  abrindo  depois  a  torneira  a,  ve-se  a  agua 
repuxar  a  uma  altura  tanto  maior  quanto  maior  for  a  pressão  do  gaz 
comprimido.  Tem  este  apparelho  sobre  a  fonte  de  compressão  a  vanta- 
gem de  durarem  os  phenomenos  mais  tempo,  e  poderem  mesmo  ser 
contínuos,  em  quanto  houver  agua  no  apparelho,  porque  se  pôde  fazer 
funccionar  a  bomba  de  compressão  ao  mesmo  tempo  que  a  agua  repuxa. 

MoTimentos  produzidos  pelos  gazes. — Como  exemplo  do  emprego  do  gaz 
comprimido  como  motor,  pôde  adaptar-se  á  tubuladura  a  um  torniquete 

16. 
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simples  ou  múltiplo ;  o  gaz  saindo  por  elle  imprime-lhe  movimento  de 
rotação. 

Fazendo  communicar,  por  meio  de  um  tubo  de  caoutchouc,  a  tu- 
buladura a  com  um  pequeno  motor  de  Bourdon,  fundado  na  elasticidade 
dos  tubos  metallicos  achatados  e  curvos  em  espiral;  tendo-se  feito  o  vá- 
cuo, ou  comprimido  o  ar  no  vaso  V;  logo  que  se  abre  a  torneira  a  ob- 
tem-se  o  movimento  da  machina,  que  assim  funcciona  como  motor  pneu- 
mático ou  como  motor  de  ar  comprimido. 

Chammas. — Coroas  luminosas. — Empregando  um  gaz  inflammavel,  por 
exemplo  o  gaz  de  i Iluminação,  accendendo  o  jacto  á  saída  dos  tornique- 
tes, obtém  se,  por  effeito  de  persistência  das  imagens  na  retina,  bellas 
coroas  luminosas  durante  o  movimento. 

Adaptando  á  tubuladura  a  uma  esphera  metallica,  contendo  uma 
esponja  embebida  de  ether  sulphurico,  e  terminando  por  um  tubo  com 
uma  bola  crivada  de  oriQcios;  o  ar  comprimido  no  vaso  V  saindo  pela 
torneira  a  arrasta  vapores  de  ether  que  se  podem  inflammar  nos  orifí- 
cios de  saída  dando  uma  bella  chamma  azul. 

Adaptando  á  tubuladura  a  uma  esphera  metallica,  contendo  lima- 
lha de  ferro,  aço,  cobre  etc,  terminando  por  um  tubo  com  uma  bola 
crivada  de  oriQcios;  comprimindo  o  gaz  hydrogenio  no  apparelho  e 
abrindo  a  torneira  a,  o  gaz  arrasta  partículas  metallicas,  de  modo  que 
inflammando-o  á  saída,  obtem-se  chammas  brilhantes  de  cores  que  va- 
riam com  a  natureza  da  limalha  metallica. 

Maçarico  de  g»  comprimido — Inflammando  um  jacto  de  gaz  de  illumi- 
nação  comprimido,  observa-se  que  até  certo  ponto  o  brilho  é  superior 
ao  da  chamma  ordinária  d'aquelle  gaz;  mas  passado  certo  limite,  o  au- 
gmento  de  pressão  produz  um  forte  arrastamento  de  ar  atmospherico, 
o  qual,  misturando-se  com  o  gaz,  augmenta  a  energia  da  combustão, 
de  modo  que  o  carbonio  e  hydrogenio  do  gaz  queimam-se  simultanea- 
mente, e  o  brilho  da  chamma  desapparece;  produz-se  um  effeito  aná- 
logo ao  da  lâmpada  de  Bunsen.  Obtem-se  assim  com  o  apparelho  um 
maçarico  de  gaz  de  illuminação  comprimido,  que  fornece  um  dardo  com 
uma  temperatura  elevadíssima. 

Frio  produzido  pela  dilatação  dos  gazes. — Comprimindo  gaz  no  vaso  V 
a  algumas  atmospheras,  e  deixando-o  tomar  a  temperatura  do  ambiente; 
adaptando  á  tubuladura  a  um  tubo  que  vá  desembocar  defronte  de  uma 
pilha  thermo-electrica  communicando  com  um  galvanometro,  logo  que 
se  abre  a  torneira  a,  o  gaz  sae,  dilata-se  e  produz  um  abaixamento  de 
temperatura,  que  é  accusado  pelo  desenvolvimento  de  uma  corrente  elé- 
ctrica indicada  pelo  galvanometro. 
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3.  Sobre  om  novo  manómetro 


POR 


M.  V.  DA  SILVA  PINTO 


Segundo  a  moderna  tbeoria  dynamica  do  calor,  diz-se  que  um  corpo 
está  no  estado  de  gaz,  quando  as  suas  moléculas  possuem  grande  mo- 
bilidade, se  repellem  mutuamente  ou  se  entrechocam  em  todos  os  sen- 
tidos, por  effeito  das  suas  rotações  e  desorientação  dos  seus  eixos,  e  pro- 
duzem os  movimentos  impulsivos,  que  as  obrigam  a  afastarem-se  inde- 
finidamente, de  que  resulta  a  grande  elasticidade  e  expansibilidade  que 
mais  caracterisa  este  estado  geral  da  matéria;  chama-se  tensão  ou  força 
elástica  de  um  gaz  á  resultante  ou  somma  das  pressões  exercidas  pelas 
partículas  do  corpo  sobre  os  obstáculos  que  se  oppoem  á  sua  expansão 
ou  progressivo  afastamento. 

Os  instrumentos  destinados  a  medir  a  força  elástica  dos  gazes  teem 
geralmente  o  nome  de  manómetros;  e  de  indicadores  do  vácuo,  bar  o- 
metro  trancado  e  manómetro  de  rarefacção,  quando  se  destinam  parti- 
cularmente a  medir  tensões  inferiores  a  uma  atmosphera  ou  76c  de  mer- 
cúrio. 

Podem  os  manómetros  ser  de  ar  livre  ou  comprimido  e  metalli- 
co$.  Para  os  gazes  rarefeitos,  se  o  manómetro  é  metallico,  é  fundado  na 
pressão  atmospherica  e  na  elasticidade  dos  metaes,  como  o  manómetro 
deBreguet  e  o  de  Bourdon;  quando  não  é  metallico  funda-se,  quasi  sem- 
pre, no  peso  de  columnas  liquidas  e  no  peso  da  atmosphera. 

Os  primeiros  sendo  commodos  em  muitos  casos,  mas  de  difScil 
construcção,  alteram-se  facilmente,  e  são,  em  geral,  pouco  exactos;  os 
segundos,  se  devem  accusar  tensões  desde  O  até  Om,76  de  mercúrio,  se- 
jam abertos  ou  fechados,  devem  ter,  pelo  menos,  uns  80  centímetros  de 
altura;  circumstancia  que  os  torna  frágeis,  embaraçosos  e  mui  pouco 
manuseáveis. 

Com  o  fim  de  evitar  as  grandes  dimensões  d'este  instrumento  e 
realisar  outras  vantagens,  imaginei  eu  o  seguinte  dispositivo,  em  que 
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applico  a  expansibilidade  e  perfeita  elasticidade  dos  gazes  combinadas 

com  o  peso  de  ama  columna  mercurial. 

fig  t  Sobre  uma  placa  metallica  pp  fig.  1,  de  O^ÍS  de 

comprido  por  Om,055  de  largo,  assentam  os  dois 
ramos  deseguaes  AB  de  um  tubo  de  vidro,  curvo 
em  forma  de  siphão  invertido,  tendo  na  parte  in- 
ferior, próximo  á  curvatura,  duas  pequenas  bolas 
C  C  ou  reservatórios  esphericos  com  mercúrio  que 
os  enche  completamente,  e  se  eleva  um  pouco  nos 
dois  tubos,  tendo  em  ambos  o  mesmo  nível.  0 
ramo  menor  B,  cuja  extremidade  é  fechada,  tem 
Om,i3  de  altura,  e  está  quasi  cheio  de  azote;  corpo 
simples  que  sendo  um  gaz  permanente  ou  de  per- 
feita elasticidade,  e  não  tendo  acção  cbimica  sobre 
o  mercúrio,  é  muito  preferível,  n'esta  applicaçâo  di 
expansibilidade  dos  gazes,  ao  ar,  que  oxyda  com 
o  andar  do  tempo  este  metal,  como  se  observa  dos 
manómetros  antigos  e  usados,  podendo  mesmo  ce- 
der-lhe  todo  o  seu  oxygenio  ou  diminuir  um  quinto, 
proximamente,  do  seu  volume,  o  que  faz  indicar  o 
instrumento  pressões  excessivamente  fortes,  e,  no 
caso  extremo,  inteiramente  disparatadas.  O  ramo 
maior  A  de  Om,32  de  comprido,  que  se  recurva  do 
extremo  superior  da  chapa,  e  se  prolonga  pela  parte 
posterior  (Testa  n'uma  extensão  de  Om,36,  termina 
em  uma  união  metallica  u  ou  esphera  õca,  por  in- 
termédio da  qual  se  faz  communicar  o  instrumente 
com  o  apparelho  ou  recipiente  onde  se  acha  o  gaz, 
cuja  tensão  queremos  avaliar. 

No  estado  normal  do  instrumento,  o  azote  contido 
no  ramo  menor,  tendo  tensão  egual  á  da  atmosphen 
(76c),  que  então  communica  com  o  ramo  maior  i 
está  em  equilibrio,  isto  é :  conserva  o  seu  vote 
primitivo  e  o  mesmo  nivel  do  mercúrio  nos  dois  tu- 
bos; pondo,  porém,  o  ramo  maior  em  communicaráJ 
com  um  gaz  rarefeito,  o  azote  existente  no  tubo  me- 
nor, alliviado  de  uma  parte  da  pressão  que  n'elle  se  exercia,  transmittidi 
pelo  mercúrio,  em  virtude  da  sua  elasticidade,  expande-se  ou  dilata-se; 
se  estivesse  livre  e  podesse  equilibrar-se  em  tensão,  duplicaria  o  seu  vo- 
lume se  a  força  elástica  do  gaz  no  recipiente  fosse  de  meia  atmosphen, 


^tffc»/*. 
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triplicaria  se  fosse  um  terço,  quadruplicaria  sendo  um  quarto,  e  assim 
por  diante  seguindo  a  lei  de  Mário tte;  mas  como  o  mercúrio  dos  reser- 
vatórios se  oppõe  ao  seu  poder  expansivo,  o  liquido  deprime-se  no  re- 
servatório C  do  ramo  curto  e  eleva-se  no  ramo  maior  a  uma  altura  tal, 
que  a  força  elástica  do  azote  com  o  pezo  da  columna  de  mercúrio  ele- 
vada e  medida  pela  differença  de  nivel  nos  dois  tubos,  equilibra  a  ten- 
sãQ  do  gaz  dentro  do  recipiente,  seja  qual  for  o  seu  grau  de  rarefacção. 

Eis  aqui,  pois,  resumidamente,  em  que  consiste  este  manómetro, 
que  pode  ter  varias  formas,  e  como,  dando-lhe  as  dimensões  citadas, 
se  obtém  indicações  desde  Om,76  de  mercúrio  até  O  ou  vácuo  abso- 
luto. 

Ora,  este  mesmo  instrumento,  tal  qual  como  o  havemos  descripto, 
pôde  medir  também  tensões  de  muitas  atmospheras. 

Para  isso,  como  é  sabido  que,  segundo  a  mesma  lei  physica  da  com- 
pressibilidade dos  gazes,  á  mesma  temperatura,  o  volume  de  um  gaz  está 
na  razão  inversa  da  pressão  que  soffre,  divide-se  o  espaço  em  que  se 
acha  o  azote  no  tubo  menor,  em  !/a,  {lzy  '/i,  Vs,  etc,  e  marca-se  respe- 
ctivamente na  mesma  escala,  depois  de  certas  correcções,  2,  3,  4,  5,  etc, 
atmospheras;  porque,  quando  o  instrumento  communicar  com  um  gaz 
comprimido,  o  mercúrio  deprime-se  no  ramo  maior  e  sobe  no  tubo  me- 
nor, comprime  o  azote  n'elle  contido,  e  redul-o  a  metade,  proximamente, 
do  seu  volume  primitivo,  quando  a  pressão  for  de  2  atmospheras,  a  um 
tergo,  quando  for  de  3,  a  um  quarto  sendo  4,  e  assim  successivamente. 
D'este  modo  se  tem  um  instrumento  que  serve  como  manómetro,  quando 
mede  forças  elásticas  inferiores  a  uma  atmosphera,  e  de  piezomctro 
quando  avalia  pressões  superiores,  isto  é,  um  instrumento  a  que  po- 
demos chamar  com  propriedade  mano-piezometro,  com  uma  escala  com- 
pleta, que  pôde  medir,  como  nenhum,  que  nós  saibamos,  desde  O  até 
muitas  atmospheras  de  pressão. 

O  manopiezometro  que  descrevemos,  que  é  dividido  em  centímetros 
e  millimetros  de  mercúrio,  e  unidades  e  fracções  de  atmosphera,  pôde  ser 
graduado  pelo  calculo,  quando  o  tubo  for  perfeitamente  calibrado,  ou 
por  comparação,  se  o  tubo  não  é  todo  de  egual  diâmetro. 

Para  pelo  calculo  graduar  o  instrumento,  empregamos  a  seguinte 
fórmula,  que  se  deduz  da  lei  de  Mariotte  e  é  applicavel  ás  duas  gra- 
duações. 

Suppondo  que  a  pressão  do  gaz  P  no  recipiente  varia  para  mais  ou 
para  menos  de  uma  atmosphera,  chamando  v  ao  volume  occupado  pelo 
azote,  á  pressão  de  760mm,  r  ao  raio  interior  do  tubo,  e  h  á  altura  a 
que  se  eleva  o  mercúrio  sobre  o  nivel  correspondente  a  OPJQ ;  para 
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uma  differença  de  pressão  x  do  gaz  do  recipiente,  teremos,  segando  a 
mesma  lei»  que 

v+nr*h       760 


d'onde  se  tira 


P^x 


P±*-^ij[l] 

v+icr*k  u  J 


em  que  o  signal  saperior  corresponde  ao  caso  em  qne  a  pressão  excede 
uma  atmosphera;  como,  porém,  a  força  elástica  do  gaz  P±x  faz  equi- 
libro á  columna  de  mercúrio  A  e  á  tenção  do  azote  dentro  do  tubo  me- 
nor, a  fórmula  virá 

P±X=^^r±h[í] 

ou  para  pressões  superiores  a  uma  atmosphera 


e  para  inferiores 


n        760.  v       ,r£1 
v+nr%k        L  J 


quando  o  volume  de  azote  v  não  excede 

7rr*0,m38 

Das  fórmulas  [3]  e  [4]  se  tira  o  valor  de  h  ou  altura  a  que  se  eleva 
o  mercúrio  pela  pressão  P,  que  se  deve  inscrever  no  instrumento. 

No  caso,  porém,  mais  frequente  de  o  tubo  não  ser  todo  de  egual 
diâmetro,  ou  mesmo  quando  o  seja,  e  é  este  o  methodo  que  preferimos, 
gradua-se  directamente  ou  por  comparação  com  um  barómetro  e  um  pie- 
zometro,  communicantes  com  uma  boa  machina  pneumática  e  bomba  de 
compressão;  e  para  obter  este  resultado,  inútil  é  dizer  que  se  rarefaz 
ou  comprime  o  ar  em  um  recipiente,  fazendo  funccionar  as  machinas,  e 
se  marca  de  um  lado  ou  outro  do  instrumento  as  forças  elásticas  obser- 
vadas. 

Como  para  a  construcção  e  graduação  directa  ou  calculada  do  ma- 
nómetro é  preciso  determinar,  dado  o  comprimento  do  tubo  maior,  que 
é  arbitrário,  o  volume  v  de  azote  que  deve  introduzir-se  no  instrumento, 
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para,  dilatando-se,  elevar  o  mercúrio  á  máxima  altura  h  quando  a  pres- 
são P  for  nulla,  daremos  ainda  a  seguinte  fórmula,  para  achar  o  valor 
de  c,  que  é  a  que  nos  tem  servido  em  vários  exemplos,  e  na  qual  as 
mesmas  lettras  teem  a  mesma  significação 


»=*f'/7fi\  [»] 


Empregando  esta  fórmula  e  fazendo  o  calculo,  ve-se,  por  exemplo, 
que  quando  o  manómetro  marca  O,  se  a  altura  h  é  egual  a  15c,2,  o 
volume  de  mercúrio  deslocado  pelo  azote  [rr*A]  sendo  sempre  egual  á 
dilatação  (Teste  gaz  no  tubo,  v,  para  esta  altura,  vem  egual  a  7rr'0m,038, 
â  pressão  de  Om,76. 

Graduado  por  qualquer  dos  dois  methodos,  este  instrumento  dá 
sempre  indicações  mais  exactas  que  os  manómetros  metallicos  ordiná- 
rios, se  a  temperatura. é  constantemente  a  mesma  em  que  foi  graduado; 
se,  porém,  a  temperatura  é  diversa,  ha  uma  pequena  correcção  a  fazer 
á  pressão  indicada  pelo  instrumento,  que  se  acha  qual  deva  ser  fazendo 
um  simples  e  pequeno  calculo. 

O  coeficiente  de  dilatação  do  azote  k,  ou  o  quanto  este  gaz  se  di- 
lata em  volume  pelo  augmento  de  Io  c.  de  temperatura,  sendo  egual  a 

1 

0,003666  ou  070,  sob  pressão  constante,  a  sua  força  elástica  no  tubo  a 

t  graus  centígrados  abaixo  ou  acima  da  temperatura  a  que  foi  graduado 

o  instrumento,  diminuirá  ou  augmentará  de  t  k  ou  t  ^õ  d'essa  força 

elástica;  por  tanto  a  pressão  indicada  pelo  instrumento,  a  varias  tempe- 
raturas, correcta,  será 


!(i±tm)- 


Para  tornar  esta  rectificação  possível  em  todos  os  casos  se  traçam 
na  escala  manometrica  algumas  divisões  acima  de  O  e  abaixo  de  76c. 
Querendo  avaliar  a  pressão  P  pelas  equações  dadas,  a  fórmula  [3] 

virá 


'-(«*&(,-?&+») « 
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empregando  o  signal  +  ou  —  que  precede  t  segundo  a  temperatura 
for  inferior  ou  superior  á  normal;  e  a  fórmula  [4]  ficará 


'-(«*&(&*-*)  R> 


adoptando  também  o  signal  -f  quando  a  temperatura  diminuir. 

O  erro  que  poderia  resultar  da  falta  d'esta  correcção»  é  em  mui- 

1 

tos  casos  despresivel;  pois  regula  por  õ=  da  pressão,  por  10°  c.  de 

differença  de  temperatura ;  mas  é  elle  tão  fácil  de  calcular,  que,  mes- 
mo em  avaliações  aproximadas,  devemos  sempre  corrigil-o. 

Quanto  á  dilatação  do  tubo  e  do  mercúrio,  devida  ás  pequenas  dif- 
ferenças  de  temperatura,  è  insignificante  e  inútil  consideral-a,  pois  maio- 
res erros  resultam,  quasi  sempre,  da  leitura  ou  da  observação. 

Este  instrumento,  que  é  de  fácil  construcção  e  de  um  preço  relati- 
vamente baixo,  é  destinado  a  uma  nova  machina  hydropneumatica  do 
meu  invento,  que  comprime  ou  rarefaz  os  gazes  alternativamente;  pôde 
elle,  porém,  empregar-se  nos  condensadores  das  machinas  de  vapor,  e 
em  muitos  outros  usos  nos  laboratórios  scientificos  e  industriaes. 
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4.  Novos  factos  para  a  historia  das  naphtaliaas  nitradas 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR 


Para  complemento  do  que  dissemos  no  num.  xi  d'este  jornal,  pag. 
154,  apresentamos  as  formas  crystallinas  da  trinitronaphtalina  «,  que  fo- 
ram estudadas  pelo  sábio  professor  de  mineralogia,  o  dr.  Pereira  da,Costa. 


Fig.  1 


Fig.  2 


;Fig.  3 

a pinakoide 

b clinopinakoide 

c orthopinakoide 

d  d' hemipyramide 

eef prisma  inclinado 

f. hemidôma  (— ) 

g hemidôma  (+) 

A  trinitronaphtalina  a  obtem-se  em  óptimos  crystaes,  empregando 
o  chloroformio  como  dissolvente.  Bem  pura  é  fusível  a  122°  c.  e  per- 
manece liquida  até  90°  c. 

Escola  Polytechnica.  Setembro,  1871. 
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S.  Aeçao  do  acido  nitroso 
sobre  as  bases  organicas-napbtyldiainina  *  e  p. 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR 


Em  um  artigo,  publicado  n'este  jornal,  sobre  as  reacções  caracterís- 
ticas dos  saes  de  naphtyldiamina  aeft  prometli  estudar  a  reacção  do 
acido  nitroso  e  dos  nitritos  sobre  estas  bases;  annunciando,  por  essa 
occasião,  que  o  nitrito  de  potássio  poderia  servir  como  reagente  mui  sen- 
sível da  naphtyldiamina  fi. 

A  acção  do  acido  nitroso  sobre  certas  classes  de  compostos  orgâ- 
nicos, tem  merecido  a  attenção  dos  chimicos,  e  produzido  resultados 
importantes  para  a  historia  das  metamorphoses  chimicas.  Chama-se,  em 
geral,  compostos  azoicos,  áquelles  que  derivam  dos  corpos  nitrados  ou 
amidados,  em  virtude  da  substituição  de  um  ou  mais  átomos  de  hydroge- 
nio  do  amidogenio  ou  de  oxygenio  do  vapor  nitroso  por  um  ou  mais 
átomos  de  azote,  sendo  hoje  o  objecto  d'esta  nota  as  reacções  que  per- 
tencem á  primeira  classe;  isto  é,  á  substituição  do  hydrogenio  do  ami- 
dogenio pelo  azote  no  grupo  naphtalico.        • 

A  serie  aromática  é,  sem  duvida,  a  que  possue  maior  numero  de 
combinações  azoicas  estudadas,  havendo  sido  descriptos  principalmente 
os  derivados  da  benzina,  do  phenol  e  da  anilina;  e,  de  um  modo  me- 
nos completo,  os  da  xylene,  toluidina  e  naphtalina. 

Mitscherlich,  Ziçiin,  Piria,  Hoffman,  Geuther  e  Peters  Griess  au- 
gmentaram  consideravelmente  os  nossos  conhecimentos  sobre  estes  com- 
postos; Kekulé  e  Wurtz  esclareceram  alguns  pontos  até  ha  pouco  obs- 
curos da  génesis  d'estas  combinações,  as  quaes  o  leitor  poderá  ver  des- 
criptas,  com  a  mais  completa  lucidez,  no  livro  original  do  sábio  profes- 
sor de  Bonn. 

Descreverei,  por  agora,  e  em  resumo,  os  factos  principaes  que  se 
observam,  fazendo  actuar  o  nitrito  de  potássio  ou  o  acido  nitroso  so- 
bre a  diamina  derivada  da  dinitronaphtalina  /3. 
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Depois  de  haver  reconhecido  a  reacção  fácil  entre  estes  corpos,  dis- 
solvi o  sulfato  de  naphtyldiamina  /3  em  agua,  e  tratei-o  pelo  nitrito  de 
potássio,  fazendo  conjunctamente  outra  experiência  em  que  empreguei 
o  acido  nitroso  em  logar  do  nitrito  alcalino.  Tanto  no  primeiro  como  no 
segundo  caso,  a  aproximação  do  corpo  nitroso  ao  sal  da  base  orgânica 
deu  origem  a  um  precipitado  vermelho,  insolúvel  na  agua,  que  não  muda 
de  aspecto  physico  se  empregarmos  o  nitrito  em  limitada  quantidade,  mas 
que,  na  experiência  com  o  acido  nitroso,  por  não  ser  tão  fácil  regulari- 
sar  a  quantidade  de  reagente,  muda  de  côr  immediatamente,  fazendo-se 
escuro  e  por  fim  quasi  negro.  O  precipitado  vermelho,  obtido  pelo  ni- 
trito, foi  separado  do  liquido  por  meio  de  um  filtro,  e  depois  enxuto» 
sobre  acido  sulfúrico,  no  vácuo  da  inachina  pneumática,  por  espaço  de 
quatro  dias,  sem  outra  precaução  ou  ensaio  tendente  a  purifical-o.  Ape- 
zar  d'isto  submetti-o  á  analyse  e  esta  me  deu  os  seguintes  números: 

I 

Matéria  secca  no  vácuo 0,^228 

Acido  carbónico O,*1^! 

Agua 0,*096 

que  correspondem  á  seguinte  composição  centesimal 

C 70,69 

H 4,67. 

Com  o  resto  da  substancia  que  ficou  da  analyse,  muito  diminuta 
para  determinar  o  azote,  rfiz  algumas  experiências,  reconhecendo  que 
ella  se  dissolvia  a  quente  no  álcool,  e  se  combinava  com  os  ácidos  sul- 
fúrico, chlorhydrico,  etc,  dando  compostos  crystallinos  em  longas  agu- 
lhas, mui  delgadas  e  ramificadas  como  as  barbas  de  penna;  vermelhos 
côr  de  vinho,  e  communicando  ao  álcool  esta  mesma  côr. 

Havendo-se  esgotado  a  matéria  sobre  que  operava,  procedi  a  nova 
preparação  em  tudo  egual  á  primeira,  e  executei  uma  segunda  analyse, 
que  deu  resultados  concordantes  com  a  antecedente. 

II 

Matéria 0,^777 

Acido  carbónico O,*1?^ 

Agua (V1045 
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COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 
C 70,07 

H 4,18. 

Não  podendo  avaliar  bem  a  pureza  do  corpo  analysado,  que  fora 
até  aqui  simplesmente  lavado  e  enxuto  no  vácuo,  apesar  da  concordância 
das  analyses,  procurei  descobrir  um  liquido  em  que  podesse  crystallisar 
a  substancia  obtida  por  precipitação.  Depois  de  alguns  ensaios,  preferi 
o  benzol  porque  julgo  ser  o  melhor. 

Além  d'isto,  como  havia  observado,  por  mais  de  uma  vez,  que  o  ei- 
cesso  dó  nitrito  de  potássio  produzia  phenomenos  comparáveis  aos  que 
me  dera  o  acido  nitroso,  comecei  a  empregar  o  nitrito  em  quantidade 
conhecida,  de  modo  que  podesse  sempre  ter,  qualquer  que  fosse  a  reac- 
ção provável,  um  pequeno  excesso  de  sal  de  naphtyldiamina  /3;  o  qne 
era  fácil  de  verificar,  deitando  sobre  o  liquido  filtrado  uma  gota  de  disso- 
lução de  nitrito,  e  vendo  se  ella  produzia  ainda  algum  precipitado. 

N'estas  experiências,  dispuz  sempre  de  uma  quantidade  de  nitrito 
que  fosse  sufficiente  para  produzir  a  reacção,  e  Ql-o  tendo  em  vista  as 
analogias  e  alguns  factos  que  me  podiam  guiar  nas  minhas  investiga- 
ções. 

No  capitulo  das  matérias  corantes  derivadas  da  naphtalina,  é  citada 
por  todos  os  chimicos,  uma  reacção  de  Perkin  e  Church ',  que  convém 
não  esquecer  no  actual  momento.  Fizeram  reagir  o  nitrito  de  potássio 
sobre  o  chloreto  de  naphtylamina,  e  obtiveram  um  precipitado  vermelho 
castanho,  que  bem  lavado,  secco  e  dissolvidp  no  álcool  se  depõe  deste 
liquido,  por  evaporação  á  seccura,  sob  a  forma  de  pó  crystallino  verme- 
lho, com  reflexos  metal  licos. 

Esta  substancia  foi  chamada,  na  época  do  seu  descobrimento,  ni- 
trosonaphtylina,  representando,  segundo  estes  chimicos,  uma  molécula  de 
naphtylamina  onde  um  átomo  dehydrogenio  fora  substituído  pelo  grupo 
Az  O.  Exprimia  esta  reacção  a  seguinte  egualdade  chimica : 

C<0  H9  Az     ,     H  Az  0a    _    Clu  H8  Az»  O      ■  H*  O 

naphtylamina  '  acido  nitroso       nitrosonaphtylina    ""  agua ' 

Misturando  o  sal  de  naphtylamina  com  o  nitrito,  e  aquecendo  o  li* 
1  The  Quart.  Journ  of  Chem,  pag.  1.  1858. 
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quido,  desenvolvesse  azote,  e  fica  uma  substancia  porosa,  leve,  cõr  de 
castanha,  insolúvel  na  agua.  Os  dissolventes  apropriados  arrancam  a  este 
producto  de  decomposição  ainda  algum  nitrosonaphtylina,  mas  fica  sem- 
pre um  resíduo  abundante  escuro,  semelhante  á  ulmina,  que  é  insolúvel 
em  todos  os  dissolventes,  nos  ácidos  como  nas  bases.  Apenas  o  atido 
sulfúrico  concentrado  o  dissolve,  e  depois  de  muitas  precipitações  pela 
agua  e  novas  dissoluções  no  acido,  se  obtém  um  corpo,  a  naphtulmina  (?) 
qio  h6  O9,  que  ficou  sem  applicação,  e  cuja  fórmula  não  se  pôde  ainda 
dizer  que  esteja  fixada  com  sufficiente  rigor. 

O  porfiado  estudo  da  acção  do  acido  nitroso  sobre  os  corpos  ami- 
dados  fez  ver,  mais  tarde,  que  a  natureza  das  combinações  resultantes 
podia  ser  diversa  da  que  fica  indicada,  e  algumas  d'ellas,  que  pareciam 
recommendar-se  como  simples  descobrimentos  theoricos,  sem  utilidade 
Da  pratica,  alcançaram  inesperada  importância  depois  que  Hoffman  estu- 
dou o  vermelho  de  naphtalina,  que  é  uma  matéria  corante,  fabricada  hoje 
com  grande  êxito  para  a  tinturaria,  em  França  por  Carlos  Kestner  de 
iliann,  em  Basel  por  Glavel,  e  na  Inglaterra  pela  firma  Nicholson  e  Maule 
de  Londres. 

Segundo  Hoffman,  o  vermelho  de  naphtalina  tem  por  fórmula 
C30  H21  Az3,  e  fórma-se  em  duas  phases;  na  primeira,  gera-se  a  azodina- 
phtyldiamina  de  Perkin  e  Church,  que  se  obtém  pelo  acido  nitroso  so- 
bre a  naphtylamina,  e  na  segunda,  o  vermelho  de  naphtalina,  quando  a 
combinação  azoica  reage  sobre  um  excesso  de  naphtylamina ' 

j       2C10  H9  Az    ,    H  Az  O*  _        C*°  H15  Az3         .  2H*  O 

"  naphtylamina  ■  ac.  nitroso       azodinaphtyldiamina    '    agua 

n  C*°  H1g  Az3        ,     C<0  H9  Az  _ 
azodinaphtyldiamina      naphtylamina 

Ç30  H«  Az3  Az  H3 

vermelho  de  naphtalina  '  ammoniaco 

O  corpo  azodynaphtyldiamina  é  um  composto  azoico,  derivado  da 
naphtylamina,  e  de  constituição  semelhante  á  do  que  eu  obtive  da  naph- 
tjldiamina  j3,  com  a  differença  que  o  meu  azotureto  se  deriva  de  uma 
diamina 

P20  U15   A73_  lCl°  H?  (AZ  H')' 
L       H       AZ  —  I  Hfi  Az2 


azod  i  naph  ty  1  d  i  am  i  n  a 
1  Berichte  der  Deust.  Cheni.  GeselL  1809-371-413. 
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Effectivamente,  quando  se  faz  reagir  o  nitrito  de  potássio  sobre  o 
sulfato  de  napbtyldiamina  0,  obtem-se  um  composto  mais  complexo,  po- 
rém de  constituição  análoga,  que  é  o  resultado  da  combinação  de  um 
azotureto  com  a  diamina,  como  succede  no  exemplo  que  citei,  e  como 
deferia  de  ser  também  para  as  diaminas: 


2(Cf0  Ht0  Az»)    ,  2(H  Az  O»)  ^       Cio  Hu  Aze         ,  4H» 0 

naphtyldiamina  (5      acido  nitroso     tetrazonaphty  Idiamina  '    agua 

naphtalina 

E  a  reacção  é  egual  quando  se  empregue  o  nitrito  de  potássio  em 
presença  do  sulfato  da  base  orgânica.  Apparece  a  mais,  no  segundo 
membro  da  egualdade,  o  sulfato  acido  de  potássio,  e  forma-se  tam- 
bém a  agua  e  a  azocombinação. 

Vejamos  agora  a  composição  centesimal  d'este  corpo,  e  confronte» 
mol-a  com  os  números  que  a  analyse  nos  deu : 

Theoria  Experiência 

l  li 

C«° 71,00 70,69 70,07 

H" 4,14 4,67 4,18 

Az« 24,85 »     » 

99,99 

Corpo  este  que  é  formado  da  diamina  e  do  tetrazotureto 


tetrazonaphty  ldiaminanaphtalina 


Será  curioso  ensaiar,  e  hei  de  fazel-o  assim  que  tenha  suficiente 
matéria  á  minha  disposição,  a  acção  da  naphtylamina  e  naphtyldiamina 
«e(3  sobre  esta  substancia: 


Cio  Hu  Aze  +  Cio  H9  Az=C30  Hio  Aze  +  Az  Hs 
Cío  Hu  Az«  +  C4o  Hio  Az*=C3o  His  Aze  +  2  Az  Hs 


PHTSICAS  E  NATURAES  251 

Theoricamente,  a  reacção  entre  a  base  e  o  nitrito,  com  uma  só  mo- 
lécula de  nitrito,  devia  dar  outro  composto: 


2(&o  Hio  Aa)  ,     H  Az  O»  _       C»°  H17 'Az8         .  2H»  O 
naphtylamina     '  acido  nitroso      triazonaphtyldiamina-  '     agua 

naphtalina 


r    h     a,       ido  He  (Az  H7, 


mas,  a  composição  ceutesimal  da  triazonaphtyldiamina  affasta-se  bastante 
do  corpo  que  analysei. 

Obtida  a  convicção  de  que  a  substancia  vermelha,  precipitada  pelo 
nitrito  de  potássio,  era  a  tetrazonaphtyldiaminanaphtalina,  pesei  o  ni- 
trito correspondente  ao  sulfato  da  base  orgânica,  e  procedi  da  seguinte 
maneira. 

Dissolve-se  o  sulfato  de  naphtyldiamina  j3  em  agua,  auxiliando  a 
dissolução  com  brando  calor.  O  liquido,  se  não  for  excessivamente  aque- 
cido, toma  ligeira  cõr  rosada,  como  se  fora  um  sal  de  manganesio. 
Filtra-se  a  dissolução  para  separar  qualquer  corpo  estranho,  que  o  sul- 
fato contenha,  e  depois  de  fria,  addiciona-se-lhe  o  nitrito  de  potássio  dis- 
solvido em  pequena  quantidade  de  agua.  No  momento  em  que  os  dois 
corpos  se  juntam,  fórma-se  logo  um  precipitado  vermelho  muito  volu- 
moso, cuja  cõr  vermelha  é  um  pouco  menos  carregada  que  a  do  cina- 
brio,  e  que  ao  microscópio  se  mostra  constituído  por  pequenas  agu- 
lhas entrelaçadas,  quasi  incolores  por  transparência.  Deita-se  o  preci- 
pitado sobre  um  filtro,  e  depois  de  o  ter  juntado  todo,  lava-se  bem, 
com  agua  pura,  até  que  as  aguas  de  lavagem  não  precipitem  pelo  chlo- 
relo  de  baryo.  O  corpo  obtido  enxuga-se,  mesmo  dentro  do  filtro  so- 
bre acido  sulfúrico,  e  crystallisa-se  quando  seccar. 

A  todos  os  líquidos  dissolventes,  já  disse  que  preferia  o  benzol, 
porque  o  depõe  crystallisado  em  bellissimas  agulhas  vermelhas  e  brilhan- 
tes, tão  delgadas  que  depois  de  seccas,  se  enrolam  sobre  si  mesmas, 

não  convindo  aquecer  demasiadamente  a  solução  no  acto  da  crystali- 
saçao. 


JORN.  DE  SCIKNC.  MA  TH.  PHTS.  B  KAT.  —  N.  XII.  17 
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0  corpo  crystallisado,  secco  sobre  acido  sulfúrico,  do  vácuo,  deu, 
pela  analyse,  os  seguintes  resultados: 

ANALTSE  DO  CARBOMO  E  HTDROGENIO 


I 


Matéria 0*4075 

Acido  carbónico 0^,2800 

Agua 0*0420 

ANALTSE  DO  AZOTE 
I 

Matéria 0^,3303 

V=  71" 

t=  46°,5c 

P=  759mm 

n 

Matéria 0*1812 

Acido  carbónico O*,  4675 

Agua 0*0715 


n 


Matéria 0*,42805 

V=  30,25" 

1=  26°  c 

P==  762mBI,5 


in 


ANALTSE  DO  AZOTE 

Matéria 0*,1272 

V=  28,5* 

1=  25°  c 

p_  760mm 
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CONPOSIÇÃO  CENTESIMAL 

Theortc*  Experimental 

I  II  III 

C 71,00 71,03 70,36 — 

H....     4,15 4,34 4,38 — 

Az....  24,85 ?4,95 26,51 24,97 

100,00 

Estas  analyses  conduzem,  effectivamente,  á  fórmula  da  azocombina- 
çao  GsoHuAze. 

A  tetrazodiaminanaphtalina  é  uma  substancia  insolúvel  na  agua, 
solúvel  no  álcool  a  quente,  e  também  um  pouco  a  frio;  bastante  solú- 
vel no  benzol  puro,  do  qual  se  depõe  crystallisada  em  agulhas  verme- 
lhas. 

A  solução  alcoólica,  tratada  pelo  acido  sulfúrico,  dá  crystaes  muito 
compridos  e  delgados,  roxos,  cõr  de  vinho,  solúveis  no  álcool. 

Um  phenomeno  curioso  se  observa,  quando,  sobre  estes  crystaes, 
produzidos  pela  combinação  da  substancia  orgânica  com  o  acido  sulfú- 
rico, se  lança  agua  em  excesso :  tornam-se  instantaneamente  vermelhos 
c  ficam  com  o  aspecto  da  alizarina. 

Para  preparar  a  combinação  do  corpo  orgânico  com  o  acido  sulfúrico, 
empreguei  o  seguinte  methodo,  que  mais  tarde  fui  obrigado  a  modificar. 
Dissolve-se  o  azotureto  em  álcool  quente,  e  trata-se  pelo  acido  sulfúrico, 
que  transforma  a  solução,  até  esse  momento  alaranjada,  n'ura  liquido,  côr 
de  vinho.  Evapora-se  a  brando  calor  até  se  volatisar  parte  do  liquido  e 
o  composto  crystallisa.  Os  crystaes  são  agulhas  largas  e  compridas.  Este 
processo  de  obter  o  sulfato  é  muito  incerto,  e  na  maior  parte  dos  ca- 
sos ha  risco  de  perder  a  operação.  Se  o  aquecimento  não  for  dirigido 
com  toda  a  cautella,  desenvolve-se  anhydrido  sulfuroso,  fácil  de  reco- 
nhecer, e  fórma-se  á  suporcie  do  liquido  um  corpo  escuro.  A  agua, 
actuando  sobre  a  solução  concentrada,  já  não  precipita  o  corpo  ver- 
melho. 

O  melhor  processo  para  preparar  o  sulfato  é  tomar  o  azocomposto 
ainda  húmido,  e  tratal-o  por  acido  sulfúrico  diluido,  formado  de  partes 
eguaes,  em  peso,  de  agua  e  acido.  Deita-se  o  acido  n'uma  pequena  capsula 
de  porcellana,  e  com  espátula  de  platina  dissolve-se  o  azotureto  húmido, 
o  qual  se  faz  roxo  logo  que  se  põe  em  contacto  com  o  acido.  Mexe-se 

17. 
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até  o  azotureto  se  dissolver,  e  o  liquido  toma  côr  de  vinho  mui  carre- 
gada. Algum  tempo  depois,  e  sem  ser  necessário  auxilio  de  calor,  na 
maioria  dos  casos,  deposita-se  uma  substancia  crystallina  em  agulhas 
prismáticas  da  côr  da  solução.  Este  sulfato  não  pôde  ser  privado  facil- 
mente do  excesso  de  acido  sulfúrico.  À  menor  quantidade  de  agua  de- 
compõe-no,  fazendoo  vermelho.  É  insolúvel  a  frio  no  ether,  e  a  quente 
na  benzina.  A  decomposição  pela  agua  dá  o  corpo  vermelho  primitivo, 
e  este,  em  presença  do  acido  sulfúrico,  pôde  novamente  transformara 
em  sulfato  roxo.  • 

Se  o  acido  sulfúrico  for  muito  diluído  ou  empregarmos  pouco  re- 
lativamente á  azocombi  nação,  fôrma-se,  em  logar  das  agulhas,  um  pú 
escuro  violáceo. 

O  acido  acético  crystallisavei  dissolve  mal  o  azotureto. 

O  acido  chlorhydrico  dissolve-o  também  e  dá  origem  a  um  com- 
posto semelhante  ao  sulfato  na  côr,  e  na  forma  crystallina,  emfim  do 
conjuncto  das  propriedades  physicas.  Cryslallisa,  porém,  mais  dificil- 
mente. A  agua  regenera  o  corpo  vermelho.  É  tão  fraca  a  aífinidade  do 
acido  para  a  combinação  orgânica,  que,  expondo  o  chloreto  sob  uma 
campânula  em  presença  de  cal  viva,  esta  absorve  o  acido  chlorhydncu, 
e  regenera-se  o  azocomposto.  O  sal  violáceo  converte-se  no  corpo  ver- 
melho. 

Não  se  dissolve  no  acido  oxalico,  porém,  no  bichloreto  de  platina 
acido  parece  combinar-se  com  este. 

O  acido  nítrico  ordinário,  de  concentração  mediana,  ataca-o  e  pro- 
duz um  corpo  côr  de  castanha,  análogo  ao  composto  que  se  forma  na 
preparação  da  tetrazonaphtyldiaminanaphtalina  com  um  excesso  de  acido 
nitroso,  côrando-se  o  acido  nítrico  de  amarello  intenso. 

O  acido  sulfúrico,  em  presença  da  tetrazodiaminanaphtalina  a  quente, 
é  facilmente  reduzido,  e  dá  anhydrido  sulfuroso.  Diluído  o  liquido  com 
agua  não  precipita,  e  fôrma-se  uma  solução  vermelha  transparente. 

Dissolve-se  a  tetrazonaphtyldiaminanaphtalina  no  acetonitrito,  lu- 
tando a  solução  pelo  acido  sulfúrico,  fôrma-se  o  sal  côr  de  vinho,  joo- 
tando  agua  precipita-se  o  azocomposto  com  aspecto  cryslallino.  Dissolvei 
também  no  acido  phenico.  Distillado  com  polassa  cáustica  muilo  coocet- 
trada,  desenvolve  cheiro  particular  entre  o  do  indol  e  o  da  naphtylamina. 
O  distillado  dá,  com  perchloreto  de  ferro,  coloração  azul.  No  ammooiaix* 
alcoólico  dissolve-se,  e  a  solução,  em  presença  do  acido  sulfúrico,  preci- 
pita crystaes  incolores,  ficando  o  liquido  alkalino.  A  precipitação  dos 
crystaes  verifica-se  melhor  diluindo  com  agua  a  dissolução. 

A  tetrazoaminanaphtalina  pôde  volatisar-se  parcialmente.  PTeste  es- 
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tado,  constituo  um  corpo  vermelho,  muito  leve  semelhante  á  alizarina. 
0  cheiro  do  seu  vapor  é  muito  característico  e  lembra  o  do  anil. 

Por  analogia  com  o  que  descreve  Kekulé,  referindo-se  a  alguns  com- 
postos d'esta  natureza,  a  tetrazodiaminanaphtalina  tratada  pelo  sulfúrico, 
devia  dar  sulfato  de  naphtyldiamina  e  tetrazonaphtalina: 

6o  Hii  Aze  ,  H»  So^Qo  Hl0  Aza-  H*  So'  ,  Cio  Ht  Az4. 

tetrazodiami-      ac.  sul-        sulfato  de  naphtyl-  tetrazona- 

nanaphtalina       furico  diamina  phtalina 

Fiz  a  operação,  e  no  liquido  não  pude  reconhecer  a  presença  da 
base,  que  o  acido  deveria  separar;  analysando  o  producto  da  reacção 
obtive  os  seguintes  resultados. 

Analyse  da  substancia  convertida  em  sulfato,  decomposto  pela  agua, 
e  crystallisada  no  benzol. 

ANALYSE  DO  CARBON10  E  HIDROGÉNIO 

Matéria 0^,1318 

Acido  carbónico. ...  0^,3420 
Agua 0^,0540 

ANALYSE  DO  AZOTE 

Matéria < 0*%10780 

V=  24,5" 

P=  755mm,5 

t=  25°  c 


COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 

C 70,76 

H 4,55 

Az 25,17 

Não  variou  a  percentagem  do  carbonio  nem  a  do  azote,  e  portanto 
)  corpo,  em  questão,  era  ainda  a  tetrazonaphtyldiaminanaphtalina;  toda- 
via, não  se  deve  concluir  da  experiência  que  a  tetrazonaphtalina  se  não 
)ossa  formar.  Em  primeiro  logar,  advirta-se,  que  nada  se  oppõe  a  que 
)  tetrazodiamina  dê  um  composto  salino  com  o  acido  sulfúrico,  embora 
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os  ácidos,  n'outras  circumstancias,  desdobrem  aquelle  corpo  em  sal  da 
base  primitiva  e  tetrazotureto. 

De  feito,  a  naphtyldiamina,  cuja  fórmula  é 

do  H«  (Az  H*)'f, 

pôde,  em  presença  do  nitrito,  theoricamente,  produzir 

Cio  H6  (Az  H*)* 
Cio  H«  Az3  H 

corpo  que  deriva  de  duas  moléculas  daquelia  base,  pela  substituição  de 
3  átomos  de  H  por  um  átomo  de  azote,  e  que  também  não  encontrei. 
Depois  deve  formar-se  a  tetrazonaphtyldiaminanaphtalina  ji  des- 
cripta 

)  Cio  H«  (Az  Hf)" 
Cío  Hi  Az4 


e  por  ultimo  o  tetrazotureto 


Cio  Hí.  Az* 


Este  ultimo  talvez  se  possa  originar  por  um  excesso  de  nitrito  dire- 
ctamente sobre  a  base,  ou  pela  acção  dos  ácidos  sobre  a  azodiamina,  em 
circumstancias  apropriadas;  sendo  também  possivel  a  formação  de  ou- 
tros corpos  contendo  oxygenio,  e  ainda  o  radical  AzO ;  o  que,  com  quanto 
pouco  provável  no  nosso  caso,  não  deixa  de  ser  plausível.  Ve-se,  qoe 
d'esta  reacção  do  acido  nitroso  podem  resultar  multíplices  combinações, 
e  basta  que  haja  reacções  secundarias  para  dificultar  as  investigações 

(Continua) 
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ZOOLOGIA 


1.  Molloseos  terrestres  e  fluviaes  de  Portugal f 

POR 

A.  LUSO  DA  SILVA 
(Continuação) 


MOLUSCOS  GEPHALOPHOROS 

Gasteropodos  inoperculados 

Pulmonaoeos 

Monoicos 


Fam.  dos  (MAGOES 
Gen.  Balimos.  (Brug.) 

Concha  oval  alongada,  a  ultima  volta  muito  grande;  umbigo  muito 
pequeno  ou  nullo.  Golumella  recta,  abertura  oval  alongada.  Peristoma 
cortante,  raras  vezes  reflexo,  desunido. 

♦  *  Bulimus  aoioula  (Brug.) 

Achatina  acicata.  (Lam.) 

Concha  pequena,  fusiforme;  estreita,  lisa,  brilhante,  frágil,  branca. 
Spira  de  5  a  6  voltas,  a  ultima,  pouco  mais  ou  menos,  egual  a  metade 
do  comprimento;  truncada  na  base.  Sutura  superficial. 

Vértice  obtuso.  Imperfurada.  Abertura  um  pouco  obliqua,  alongada. 
Peristoma  interrompido,  recto,  delgado.  Bordo  cortante,  o  columellar 
arqueado,  reflexo  sobre  a  columella. 

1  Veja-se  «foro.  de  se.  tnath.  phys.  e  nat.,  num,  XI,  pag.  193. 
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No  Porto,  cemitério  publico  do  Repouso;  em  S.  Félix  da  Marinha 
e  em  Arcozello,  freguezias  que  confinam  uma  com  outra  a  2  legoas  ao 
sul  do  Porto;  debaixo  da  relva  curta  e  detrictos  vegetaes. 

Observações:  Deve  notar-se,  que,  sendo  esta  concha  imprópria  dos 
terrenos  .graníticos,  parecendo  habitar  só  os  terrenos  calcareos,  a  tenho 
encontrado  em  três  togares  todos  graníticos !  Mas,  ainda  assim,  não  des- 
mentem o  habitat  do  animal,  mas  até  confirmam  mais  a  sua  existência 
n'esses  terrenos  somente;  por  quanto,  encontrando-o  eu  pela  primeira 
vez  no  cemitério  publico  do  Repouso,  no  fim  da  rua  central,  no  espaço 
que  vae  desde  a  cruz  até  á  capella,  debaixo  da  relva,  notei  que  toda 
essa  terra  estava  misturada  com  cal  das  obras  do  antigo  seminário,  da 
capella  e  creio  mesmo  que  do  entulho  de  algumas  sepulturas. 

Em  S.  Félix  da  Marinha  encontrei-o,  debaixo  das  hervas  e  detri- 
ctos vegetaes,  em  uma  antiga  eira  de  cal,  toda  fendida  e  abandonada 
ha  muitos  annos  ao  tempo;  e  aqui,  apesar  da  pequena  área,  muito  mul- 
tiplicada. 

Em  Arcozello,  debaixo  da  relva  que  crescia  viçosa  junto  d' um  muro; 
porém,  revolvendo  um  pouco  a  superfície  da  terra,  vi  que  continha  tam- 
bém muita  cal,  de  casa  ou  parede  que  ali  fora  demolida. 

É  pois  provável  que  este  Bulimus  seja  abundante  nos  terrenos  cal- 
careos da  Figueira,  Coimbra  e  em  toda  a  cadeia  que  se  estende  até  Cin- 
tra ;  e  que  de  lá  tenha  passado  accidentalmente  ou,  pelo  menos,  os  ovos, 
para  as  províncias  do  norte,  aonde,  encontrando  logares,  ainda  que  ar- 
tificiaes,  accomodados  á  vida,  ahi  se  tenha  desenvolvido  e  reproduzido. 

Mas  como  passariam  para  estes  logares?  Na  cal  para  as  edifica- 
ções? Nos  mármores,  para  os  mausuleus  dos  cemitérios? 

*  Bulimos  deoollatus  (Brug.) 

Concha  cylindrica  turriculada,  strias  longitudinaes,  muito  sensíveis 
junto  das  suturas.  Espessa,  solida,  lusente,  esbranquiçada.  Spira  de  4 
a  6  voltas.  Vértice  truncado.  Imperfurada,  apenas  uma  pequena  fenda 
umbilical.  Abertura  oval  formando  um  angulo  agudo  na  parte  superior. 
Peristoma  recto,  um  pouco  espesso,  interrompido  mas  unido  por  uma 
callosidade.  Bordo  columellar  um  pouco  arqueado  e  reflexo  para  a  co- 
lumella. 

Em  Coimbra,  Leiria  e  Lisboa. 

Observações: — Em  Leiria  é  bastante  abundante  e  bem  desenvolvido, 
no  Passeio  Publico;  principalmente  ao  longo  do  caminho  por  baixo  do 
Castello,  aonde  se  encontra  também  a  variedade  turricula. 
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*  Bulimus  folliculus.  (Morlt.) 

Aehatina  follicola.  (Lam.) 

Concha  sub-cylindrica  oval,  solida,  lisa,  lusente,  d'um  branco  ama- 
rellado  ou  córneo.  Spira  de  5  a  6  voltas.  Sutura  pouco  profunda.  Vér- 
tice pouco  obtuso.  Imperfurada.  Abertura  obliqua,  oval;  angulo  supe- 
rior muito  agudo.  Peristoma  recto,  interrompido,  unido  por  uma  callo- 
sidade.  Bordo  columellar  um  pouco  reflexo  sobre  a  columella,  truncada 
na  base.  Nos  arredores  de  Lisboa,  Setúbal  e  Leiria,  aonde  è  bastante 
abundante  junto  do  Castello. 

« Bulimus  lubrious  (Brug.) 

Concha  sub-cylindrica,  alongada,  um  pouco  ventrosa.  Solida,  del- 
gada, lisa,  brilhante,  transparente.  D'um  córneo  amarello  acastanhado. 
Spira  de  5  a  6  voltas.  Suturas  pouco  profundas.  Vértice  pouco  obtuso. 
Abertura  obliqua,  oval.  Peristoma  recto,  interrompido,  unido  por  uma 
callosidade,  com  uma  espessura  interior  amarellada  ou  avermelhada. 
Bordo  columellar  um  pouco  reflexo  sobre  a  columella  truncada,  apenas, 
na  base. 

No  Porto  e  na  freguezia  de  Covello,  a  duas  legoas  e  meia  a  SE.  do 
Porto,  debaixo  das  hervas  e  nos  logares  pantanosos. 

Observações: — Encontrei  este  Bulimus  pela  primeira  vez  nos  loga- 
res pantanosos,  próximos  do  cemitério  publico  do  Repouso,  aonde  é 
muito  abundante. 

Gen.  Clansilia.  (Drapar.)  ' 

Concha  arqueada,  fusiforme,  mais  ou  menos  opaca,  alongada.  Co- 
lumella ordinariamente  com  duas  laminas,  que  a  acompanham.  Abertura 
periforme.  Peristoma  reflexo  quasi  sempre  continuo.  Umbigo  fendido. 


1  N'esta  concha  existe  uma  peça,  que  tapa  o  animal,  á  maneira  d'um  oper- 
culo,  e  que  é  caracter  principal  do  género.  Esta  peça  consta  de  duas  partes,  a 
Lamina  e  o  Pedículo  ou  pé.  Esta  espécie  de  operculo  se  acha  encerrada  no  inte- 
rior da  ultima  volta  e  se  chama  Clausilium. 
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*  Olausilia  perversa  (Desh.) 

Concha  fusiforme-cylindrica,  rugas  longitudinaes  elevadas;  um  pouco 
frágil,  pouco  luzente ;  d'um  córneo  castanho  escuro,  com  algumas  linhas 
longitudinaes  curtas,  esbranquiçadas,  partindo  das  suturas.  Spira  de  10 
a  15  voltas.  Suturas  pouco  profundas.  Vértice  obtuso.  Umbigo  apenas 
fendido.  Abertura  periforme.  Lamina  superior  saliente,  obliqua ;  infe- 
rior immergida,  obliqua,  sinuosa.  Pregas  interlaminaes  2,  pouco  sensí- 
veis. A  columellar  pouco  apparente.  Palataes  2,  uma  superior  e  outra 
inferior  espessa,  ou  antes  uma  callosidade  alongada.  Peristoma  conti- 
nuo, evasado,  reflexo,  branco. 

No  Porto  e  arredores,  muito  abundante  nos  muros  velhos,  no  musgo 
e  logares  húmidos  e  frescos. 

Observações: — Esta  Glausilia  muito  multiplicada  no  Porto  e  seus 
arredores,  n3o  me  parece  em  tudo  semelhante  ao  typo  da  Glausilia  per- 
versa de  Desh,  ou  Glausilia  rugosa  de  D  rapar. 

Pouco  ventrosa,  bastante  esguia,  palataes  um  superior  e  apenas 
uma  callosidade  inferior ;  pregas  interlaminaes  nullas,  e  só  ás  vezes  em 
alguns  indivíduos  rudimentos  de  duas,  me  levam  a  consideral-a  como 
pertencente  á  Clausilia  dúbia  ou  antes,  como  uma  variedade  da  Claus. 
perversa  e  não  como  o  typo  acima  descripto  e  encontrado  por  Mr.  Mo- 
relet. 


** 


Olausilia  portensis.  espec.  nova 


Cl.  Testa  elongato-fusiforme,  ventricosa,  striata,  rufo-fusca,  córnea; 
solida,  subpellucida,  nitida.  Ápice  mamillato,  obtusiusculo.  Anfraclibu> 
12-14,  convexiusculis.  Sutura  impressa.  Apertura  rotundato-ovali.  La- 
mella  superiore,  crassa;  inferiore,  ad  inleriorem,  peristomalisque  mar- 
ginem, biQda.  Lunella  arcuata.  Plica  palatali  1,  conspícua.  Subcolumel- 
lari  subimmersa.  Plicis  interlamellaribus  3-4.  Peristomate  continuo, 
albo,  reflexo. 

Em  S.  Félix  da  Marinha  e  em  S.  Simão  de  Gouvêa,  no  sitio  da 
Goiva,  a  uma  légua  d' Amarante.  No  chão,  debaixo  das  folhas  mortas  e 
detrictos  vegetaes,  aquecidos  pela  putrefacção,  um  pouco  enterrada. 

Observações: — Encontrei  esta  Clausilia,  pela  primeira  vez,  em  S. 
Félix  da  Marinha,  no  chão,  alguma  coisa  enterrada  e  escondida  pelos 
detrictos  vegetaes  e  folhas  mortas,  um  pouco  aquecidas  pela  putrefac- 
to ;  e,  pela  segunda  vez,  em  S.  Simão  de  Gouvéa,  no  sitio  da  Goiva, 
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nas  mesmas  condições,  logar  muito  sombrio  e  húmido,  egualmente  en- 
terrada, debaixo  de  detrictos  vegetaes  e  ahi  muito  multiplicada.  É  alon- 
gada fasiforme,  ventrosa,  d'um  castanho  córneo  escuro;  fortemente 
striada,  com  algumas  linhas  esbranquiçadas,  partindo  das  suturas;  estas 
um  pouco  profundas  e  as  voltas  12  a  14  algum  tanto  convexas.  Nítida, 
um  pouco  transparente;  o  vértice  algum  tanto  obtuso,  mammilionado. 
A  abertura  arredondada  oval.  Lamina  superior,  espessa  e  forte;  infe- 
rior, bifida  para  a  parte  de  dentro  e  para  o  lado  da  abertura.  Lunella 
arqueada,  uma  só  prega  palatal  bem  visivel.  Columellar  um  pouco  im- 
mergida.  Interlaminaes  3  a  4.  Peristoma  continuo,  branco  e  reflexo.  Um- 
bigo fendido.  Em  vários  indivíduos  a  concha  é  revestida  d'uma  crusta 
esbranquiçada. 

O  pediculo  do  Clausilium  tem  i  millimelro,  a  lamina  millimetro  e 
meio,  a  qual  é  arqueada,  espessa  nas  bordas  e  mais  delgada  no  meio ; 
dum  branco  de  leite,  nacarada. 

(Continua) 


ERRATAS  DO  NUMERO  ANTECEDENTE 


FAO. 

UN. 

ERROS 

EMENDAS 

182 

Helix  aculeata 

« Helix  aculeata 

1 

29 

Perfumada 

Perfurada 

183 

27 

nas  mattas 

nos  matos 

» 

1 

nos  pinheiros 

nos  pinheiraes 

184 

6 

connexa 

convexa 

186 

2 

pontas 

pontos 

187 

22 

nome  Olivier 

por  Olivier 

188 

15 

não  exceda  a  2 mil. 

nâo  excede  a  12  mil 

» 

23 

junto  da  corna 

junto  da  carena 

1 

29 

( das  folhas  e  ramos  e  | 
|  nos  troncos  das  oliv. ) 

das  folhas  e  ramos 

189 

7 

unicular 

unicolor 
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L  Descripçio  de  abanas  espécies  novas  de  eristicets 


POR 


FÉLIX  DE  BRITO  CAPELLO 


Genus  Libiail.  Leach. 
Liblnla  Ferreirae  Nob. 

(Tab  3.*,  fig.  1) 

Carapax  valde  gibbosus,  et,  regione  frontale  exclusa,  orbicularis; 
longitudo  partis  preorbitalis  fere  '/&  longitudinis  totae;  rostri  cornabus 
divergentibus ;  regionibus  superioribus  paulo  distinctis,  gástrica  et  bran- 
chialibus  magnis;  spinis  lateralibus  5  grandibus,  acutis;  superficiebus 
superioribus  valde  spinosis  et  tuberculosis;  tuberculis  acutis  6  super 
regionem  gastricam,  quorum  5  anticè  lineam  transversam  formantibus, 
et  1  postiço;  4  super  regionibus  sequentibus;  lateraliter  4  per  pares 
dispositis ;  6  in  regionibus  branchialibus,  et  in  hepaticis  tubérculo  único 
parvo.  Régio  pterygostomiana  tuberculo-spinosa,  spinis  4  lateralibus,  2 
majoribus  acutis  (fig.  1  a-a),  2  minoribus  obtusis  (6);  anticè  4  parvis, 
2  pone  angulum  marginis  anterioris  areae  buecalis  (c),  2  juxta  basem 
articuli  primi  antennarum  externarum  (d) :  tot.  46. 

Masc?  ad.  longit.  0m,068 — latit.  0m,058. 

Hab.:  Brasil? 

Um  exemplar  pertencente  á  collecçSo  antiga  do  Museu,  provavel- 
mente enviado  do  Brasil,  por  Alexandre  Rodrigues  Ferreira:  com  effeito, 
os  crustáceos  d'aquella  collecção,  são  representados  quasi  exclusivamente, 
por  espécies  das  faunas  Americana  e  da  Africa  Occidental. 

Dedicamos  esta  espécie  ao  naturalista  Alexandre  Rodrigues  Fer- 
reira, de  quem  já  tivemos  occasião  de  fallar  em  um  dos  números  deste 
jornal. 

Ultimamente  recebemos  do  museu  de  Paris  entre  outros  exempla- 
res de  crustáceos,  um  individuo  inteiramente  semelhante  ao  que  des- 
crevemos. É  proveniente  do  Brasil  e  considerado  pelo  próprio  sr.  Hiloe 
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Edwards  como  duvidoso.  Libinia  spinosaf  diz  o  rotulo:  d'onde  se  con- 
clue  que  a  nossa  espécie  é  distincta  d'esta  ultima;  com  effeito,  aquelle 
illustre  carcioologista  põe-n'a  em  duvida  por  isso  que  o  individuo  que 
nos  enviou,  e  provavelmente  algum  que  existe  n'aquelle  museu,  é  novo, 
em  quanto  que  o  nosso  exemplar  é  adulto  e  tem  maiores  dimensões  que 
a  L.  spinosa. 

Libinia  distincta.  Guér.  (inéd.) 

(Tab.  3.a,  fig.  2) 

Carapax  sub-rhombicus,  longior  quam  latus,  longitudo  partis  preor- 
bitalis  fere  {/t  longiludinis  totae;  rostri  cornubns  con vergentibus ;  tuber- 
culis  6  parvis  super  regionem  gastricam,  5  anterioribus  fere  indistinctis 
postiço  parvo;  4  super  regiones  sequentes,  inteslinali  majore;  3  in  re- 
gionibus  branchialibus,  quorum  2  anticè  et  1  posticè  máximo;  regioni- 
bus  hepaticis  laevibus.  Régio  pterygostomiana  sicut  in  specie  prece- 
denti  sed  tuberculis  buccalis  caret:  tot.  32. 

Faem.  juv.  longit.  0*037  — latit.  0,m027. 

Hab.:  Chiii. 

Este  crustáceo  faz  parte  da  collecçSo  cedida  ao  museu  em  1860 
pelo  illustre  naturalista  M.  Guérin  Menneville.  No  catalogo  da  dita  col- 
lecção  vem  este  crustáceo  assim  designado  « Libinia  distincta.  Guér. 
mss.  d.  sp.  (1)  Chili.* 


Genus  Salacia.  Edw.  et  Lucas. 
Salaoia  sp.  ? 

(Tab.  3.a,  íig.  3) 

Carapax  orbicularis,  paulo  gibbosus,  latior  quam  longus;  regioni- 
bas  superioribus  bene  distinctis,  omnino  tuberculosis  et  spinosis;  ros- 
trum  breve,  triangulare.  Articulus  antennarum  externarum  primus  ápice 
externo  productus  (3  a).  Pedes  antici  medíocres,  Inacho  similis.  Pedes 
8  postici  longi,  crassi,  spinosissimi,  villosi;  articulo  penúltimo  supra 
densissime  villosi.  Abdómen  maris*5  articulatum  (3  b). 

Masc.  ad.  longit.  (T,060  -  latit.  Om,071. 

Dois  indivíduos.  Offerecido  pelo  sr.  E.  Verreaux. 

Hab. :  Ghili. 
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Temos  conhecimento  do  género  Salada  somente  pela  breve  des- 
cripção  que  d'elle  faz  M.  Dana  na  parte  dos  crustáceos  da  obra  United 
States  exploring  expedition,  descripção  que  transcrevemos. 

Salacinae — Carapax  fere  orbicularis.  Pedes  8  postici  crassi,  longi, 
articulo  penúltimo  infra  recto.  Rostrum  fere  obsoletum,  integram.» 


•  Genus  Salada.  Edw.  et  Lucas. 

«Carapax  gibbosus.  Fossa  antennalis  sub-rostro  partira  excavata. 
Arliculus  maxillipedis  externi  3-tius  médio  ápice  emarginatus,  hácque 
emarginatione  articulum  proximum  gerens.  Inacho  Grapso  que  affinis.» 


Genus  Hilhrax.  Leach. 

Mithraz  afflnis  Nob. 

(Tab.  3.a,  fig.  4) 

Mithraci  áspero  similis:  carapace  antice  asgusliori,  pyriformi;  spi- 
nis  lateralibus  longioribus,  gracilioribus,  recurvatis;  spina  postiça  mi- 
nori  et  sub-dorsali;  regionibus  hepaticis  et  branchialibus  distinctèto- 
berculo-spinosis ;  dentibus  posl-orbitalibus  bifidis;  margine  superíori 
orbitarum  dúplice  incisa.  Pedes  antici  medíocres,  brachio  carpoque  for- 
titer  spinosis,  spinis  acutis,  recurvatis. 

Faem.  ad.  longit.  Om,070— latit.  0m,05i. 

Hab.? 

Um  exemplar  da  collecção  Guérin  sem  designação  de  pátria. 


Genus  Lambros.  Leach. 


Lambros  Ouórini  Nob. 


(Tab.  3.*,  fig.  5) 


Carapax  non  oblongus,  postice  latior;  regionibus  superioribus  valde 
prominentibus  et  fortiter  tuberculatis ;  marginibus  antero-lateralibos  ro- 
tondatis,  10-dentatis,  dentibus  anterioribus  8  parvis,  obtusis,  graoulatis, 
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9-no  mínimo,  4 Orno  máximo  erecto;  marginibus  poslico-laleralibus  fere 
redis,  tuberculoso-denti  cuia  tis;  regione  inter-oculari  fortiter  ex  ca  vala; 
post-oculari  tuberculata.  Rostrum  obtusum,  trilobatum,  breve,  deflexum. 
Pedes  aotici  tuberculo-granulosi,  manu  trigona,  marginibus  salientibus, 
valde  obtuso-dentatis;  brachio  marginibus  obtuso-dentatis ;  superficiebus 
in  linea  mediana  fortiter  tuberculatis.  Pedes  8  postici  laevi,  leviter  com- 
pressi. 

Masc.  ad.  longit.  0m,036— latit.  (T,048. 

Hab. :  Ilha  Mauricia. 


Lambrus  Jourdainli  Guér. 
(Tab.  3.a,  fig.  6) 

Carapax  rhombicus,  latior  quam  longas;  regionibus  superioribus 
valde  prominentibus ;  marginibus  antero-lateralibus  rotundatis,  8-denta- 
(is,  denlibus  anterioribus  7  parvulis  et  triangulatis,  8-vo  magno,  recur- 
va to;  marginibus  postico-latcralibus  3-dentatis,  dentibus  magnis,  acutis, 
recurvatis;  parte  posteriori  carapacis  simili  dente  armata.  Rostrum  acu- 
tum,  eiongatum,  deflexum,  sed  versus  apicem  reflexum.  Pedes  antici 
nudi,  manu  trigona,  angulis  fortiter  cristalis  et  spinoso  denta  tis,  super- 
ficiebus laevibus ;  brachii  marginibus  spinoso-dentatis,  superficiebus  in 
linea  mediana  spinoso-tuberculatis.  Pedes  8  postici  tenuí,  valde  com- 
pressi,  margine  superiori  fortiter  cristata,  articulo  tertio  infra  inaequali- 
ter  spinoso-denticulato. 

Faem.  ad.  longit.  0m,32— latit.  0*043. 

Hab. :  Yanaon, 

Estas  duas  espécies  fazem  parte  da  collecção  Guérin ;  as  suas  de- 
signações no  catalogo  são  as  seguintes  *  Lambrus  n.  s.  de  Tile  Maurice» 
e  Lambrus  Jourdainii,  Guér.,  n.  sp.» 
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3.  Aves  das  possessões  portugiiezas  ia  Africa  oecíieilal 


POR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


QUIKTA  LISTA 


Incluímos  na  presente  lista  tão  somente  as  espécies,  adquiridas  pos- 
teriormente á  publicação  da  lista  precedente,  que  ou  se  não  achavam 
ainda  representadas  nas  collecçoes  do  Museu  de  Lisboa  ou  recebemos 
pela  primeira  vez  das  localidades  donde  nos  foram  remeltidas. 

A  diversas  pessoas  devemos  estas  novas  e  interessantes  acquisições: 
ao  sr.  Anchieta,  que  prosegue  com  actividade  surprehendente  e  zelo 
inexcedi vel  na  exploração  de  que  está  incumbido ;  ao  ex-director  da  Es- 
cola Polytechnica,  o  sr.  Sebastião  Calheiros  de  Menezes,  que  offerecea 
ao  Museu  de  Lisboa  uma  pequena  mas  valiosa  collecção  ornitiiologica 
de  Bissau;  ao  sr.  Furtado  d' Antas,  de  quem  recebemos  por  interven- 
ção do  nosso  amigo  o  sr.  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcellos  muitos  exem- 
plares da  fauna  angolense  que  não  tínhamos  podido  ainda  conseguir;  ao 
sr.  Viegas  do  Ó,  um  dos  nossos  mais  distinctos  officiaes  de  marinha, 
cujo  nome  o  Museu  de  Lisboa  tem  por  mais  de  uma  vez  inscripto  na 
lista  dos  seus  doadores ;  finalmente  ao  sr.  Alberto  da  Fonseca,  abastado 
proprietário  do  Gazengo,  que  nos  brindou  com  algumas  aves  daquella 
inexplorada  região. 

É  justo  acrescentar  que  ao  sr.  Anchieta  compete  o  melhor  quinhão 
n'este  importante  addiccionamento  ás  collecçoes  da  Africa  occidental  do 
Museu  de  Lisboa,  as  quaes  são  hoje  um  dos  mais  valiosos  títulos  por 
que  se  recommenda  este  estabelecimento  á  attenção  dos  zoologistas. 
D'este  hábil  explorador,  que  não  tem  nada,  absolutamente  nada,  a  re- 
cear de  qualquer  confrontação  que  queira  fazer-se  dos  seus  trabalhos 
com  os  dos  mais  intelligentes  e  arrojados  investigadores  francezes,  in- 
glezes  ou  allemães,  temos  recebido  até  ao  presente  1:200  exemplares 

1  Veja-sc  Jorn.  de  se.  malhem,  phys.  e  nat.9  num.  VIU,  p.  333. 
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de  aves  afora  um  numero  considerável  de  specimens  de  mammiferos, 
reptis,  peixes,  insectos,  crustáceos  e  outros  invertebrados. 

Anima-nos  a  proseguir  n'estes  trabalhos  a  benevolência  com  que 
os  vemos  acolhidos  no  estrangeiro,  principalmente  em  Inglaterra  e  na 
Allemanha.  No  nosso  paiz,  forçoso  é  confessal-o,  não  ha  ainda  muitos 
leitores  para  uma  certa  ordem  de  escriptos,  nem  os  haverá  em  quanto 
a  coitara  das  sciencias  naturaes  se  limitar  á  vulgarisação  das  noções 
mais  elementares,  e  se  procurar  pelo  estudo  d'ellas  fazer  unicamente  jus 

a  diplomas  que  dêem  fácil  ingresso  aos  cargos  públicos. 

* 

{.  Voltar  oecipitalis.  Burch. 

Dois  exemplares  adultos  d'esta  espécie  figuram  na  pequena  col- 
lecção  de  aves  de  Bissau  offerecida  pelo  nosso  particular  amigo  o 
sr.  Calheiros.  Não  vem  mencionada  na  obra  importante  que  o  dr. 
Hartlaub  publicou  sobre  a  ornithologia  da  Africa  occidental ;  porém 
Heuglin  (Ornith.  Nordest-afriktfs,  p.  13)  cita-a  como  proveniente  do 
Senegal  e  Bissau,  conforme  o  testemunho  de  Mes  Verreaux. 

2.  Aqoila  aaevioides.  Cuv. 

Quatro  exemplares  dos  dois  sexos,  da  Huilla,  remettidos  pelo 
sr.  Anchieta.  Nos  machos  domina  o  ruivo  amarellado,  nas  fêmeas 
a  côr  geral  da  plumagem  é  mais  escura,  tirando  para  còr  de  cho- 
colate, com  malhas  longitudinaes  negras  no  thorax.  íris  amarello 
pouco  vivo,  cera  algum  tanto  esverdeada,  bico  d'um  cinzento  azu- 
lado mais  escuro  para  a  ponta.  (Anchieta) 

3.  Aqoila  Desmoroii.  Yerr. 

Sete  exemplares  da  Huilla,  onde  esta  espécie  parece  ser  muito 
vulgar.  íris  castanho.  (Anchieta) 

4.  Circaetos  thoraeieus.  Cuv. 

Uma  $  adulta,  Huilla.  íris  amarello  alaranjado,  cera  e  bico  d'um 
cinzento  azulado,  este  ultimo  negro  na  ponta,  tarsos  d'um  ama- 
rello sujo.  (Anchieta) 

Está  ainda  hoje  por  decidir  se  o  Circaetus  cinereus.  Vieill.= 
C.  fu nei  eus.  Rúpp.  representa  ou  não  esta  espécie  nas  primeiras 
edades :  Hartlaub,  Finsch  e  Verreaux  pronunciam-se  pela  affirma- 
tiva,  ao  passo  que  Heuglin,  Schlegel  e  Pelzeln  seguem  a  opinião 
contraria.  Pela  nossa  parte  não  nos  consideramos  habilitados  para 
emittir  voto  n'este  pleito,  com  quanto  nos  pareça  mais  provável  a 
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identidade  das  duas  espécies.  O  C.  fasciatus.  Heugl.=C.  Beau- 
douini.  Verr.  é  que  se  nos  figura  ser  uma  boa  espécie :  cTelIe  te- 
mos um  exemplar,  proveniente  da  viagem  de  Heugtin,  o  qual  vem 
inadvertidamente  mencionado  como  C.  thoracicus  na  parte  já  pu- 
blicada do  catalogo  das  nossas  collecções  omithologicas.  (V.  Museu 
Nacional  de  Lisboa.  Cat.  das  coll.  ornith.  Accipitres,  p.  35,  num. 
38) 

5.  Buteo  aogar.  Rupp. 

Um  exemplar  S  adulto.  Capangombe,  íris  côr  de  caffé,  tarsos 
amarellos.  (Anchieta) 

Outro  exemplar,  sem  designação  de  sexo,  da  Huilla,  com  a  plu- 
magem do  specimen  representado  na  estampa  17,  fig.  f ,  de  Rúp- 
pell  (Neue  Wirb.)  com  o  nome  de  Buteo  hydrophilus. 

6.  Vtlco  cerriealis.  Licht.  ? 

F.  biarmicus.  Temm.  (PI.  col.  324). 

Dois  exemplares  da  Huilla  com  a  designação  de  machos  jovens. 
(Anchieta) 

Supra  schistaceo-fuscus,  scapis  nigris,  plutnis  subrufescente  Um- 
balis;  remigibus  fuscis  ápice  rufescente-albis,  pogonio  interno  ru* 
fescente-albo  serratim  fasciatis;  fronte  albida,  sincipite  nigricank, 
cervice  rufescente  plus  minusve  fusco  striolato ;  taeniis  malari  ti 
post-oculari  valde  distinctis,  nigricantibus ;  genis  guttureque  m- 
bellino-albis,  pectore  abdomineque  rufescentibus  nigricante-fttsco 
maculatis;  tibialibns  et  subcaudalibus  pallide  rufescentibus,  immú- 
culatis;  rectricibus  fuscis,  fasciis  12-13  interruptis  et  macula  al- 
cali rufescente-albis  ornatis.  Rostro  et  ceromate  dilute  plumbeis; 
iride  fusca ;  pedibus  virescente-flavis. 

Long.  tota  0m,40,— rostri  a  fr.  0,m025,— alae  0m,33,— caudae 
0,mi9,— tarsi  (r,05,— cauda  alas  Om,03  superante. 

Por  esta  diagnose  se  poderá  avaliar  dos  motivos  que  temos  para 
referir  os  nossos  dois  exemplares  da  Huilla  ao  F.  cervicalis.  Licht. 
representado  no  PI  col.  324  com  o  nome  de  F.  biarmicus.  Se  he- 
sitamos em  lhes  reconhecer  a  identidade  é  porque  rf  elles  o  peito 
e  abdómen  não  apresentam  a  côr  ruiva  intensa  e  tirando  para  côr 
de  vinho,  que  Schlegel  e  Heuglin  aflirmam  existir  nos  specimens 
adultos  d'esta  espécie.  (V.  Schlegel  Mus.  des  Pays  Bas.  Accipitw, 
p.  16;  Von  Heuglin.  Ornith.  Nordest-afrikaX  p.  27) 
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7.  Nisns  niger.  Vieill. 

Um  exemplar  j,  Huilla.  íris  vermelho  escuro,  cera  e  tarso  co- 
ral rosa ',  bico  negro.  (Anchieta) 

8.  Polyboroides  typicus.  Smith. 

Um  exemplar  imperfeitamente  adulto  de  Bissau,  offerecido  pelo 
sr.  Calheiros. 

9.  Gjpogenniis  serpentários.  (Lath.) 

Dois  exemplares  jovens,  um  de  Bissau  offerecido  pelo  sr.  Ca- 
lheiros, outro  da  Huilla  mandado  pelo  sr.  Anchieta. 

40.  Bobo  macularas.  Vieill . 

Um  exemplar  S  Huilla.  íris  amarello.  (Anchieta) 
Não  concorda  bem  este  exemplar  com  as  estampas  de  Vieillot  e 
Temminck,  nem  com  as  descripções  que  trazem  os  auctores;  tem 
comtudo  nas  coberturas  das  azas  as  grandes  malhas  arredondadas 
brancas,  que  parecem  ser  um  dos  caracteres  mais  salientes  da  es- 
pécie. Assemelha-se  perfeitamente  a  outro  exemplar  de  Caconda, 
de  que  fizemos  menção  na  nossa  4.*  lista  (Jorn.  de  se.  de  Lisboa, 
num.  8,  p.  338).  As  suas  dimensões  são:  comprimento  total  0m,86, 
da  aza  Om,33,  da  cauda  0m,i8,  do  bico  Oln,035,  do  tarso  0m,06. 

11.  Scop8  senegaleusis.  Sw. 

Um  exemplar  S.  Huilla,  íris  amarello  esverdeado.  (Anchieta) 

12.  Cypseles  parras.  Licht*. 

Um  exemplar.  Angola,  Furtado  d' Antas. 

43.  Cypsetas  aequalorialis.  Mull. 

Um  exemplar.  Angola,  Furtado  d1  Antas. 

14.  Cjpselis  attnis.  Gray. 

1  Actualmente  a  cera  parece  amarella  e  os  tarsos  d'um  vermelho  arro- 
tado. 

2  O  Cypselus  nov.  sp?  que  descrevemos  no  nosso  artigo  precedente  (4.* 
lista,  etc.  Jorn.  de  se.  de  Lisboa,  num.  8,  p.  339)  parece  ao  dr.  Finsch  de 
Bremen,  a  cujo  exame  o  submellemos,  idêntico  ao  C.  unicolor.  Jardine,  com 
{uanto  nem  a  estampa  nem  a  descri pçao  d'este  auetor  concordem  bem  com  o 
aosso  exemplar. 

18* 
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29.  Crimger  xutofaster.  Cassin. 

Um  exemplar.  Angola.  Furtado  d'Antas. 
Muito  semelhante  nas  cores,  mas  inferior  nas  dimensões  ao  C. 
flaviveniris.  (Smith) 

30.  Cratoropu  Jardiníi.  Smith. 

C.  affinis.  Bocage. 
Um  exemplar  ;  da  Huilla.  íris  vermelho.  (Anchieta) 

31.  Crateropos  Htrtlaobii.  Boc. 

Um  exemplar  S.  íris  vermelho,  bico  escuro  quasi  negro,  tarso 
escuro  arroxado.  (Anchieta) 

32.  Grateropos  gymnogenys.  Hartl. 

Três  exemplares  de  Capangombe.  íris  castanho.  (Anchieta) 

33.  Grateropes  pttnralis.  Nov.  sp. 

C.  capite  colloque  dilute  cinereis,  síria  ante-oculari  nigra;  dm 
plurais  brunneis  pallidius  marginatis;  tergo,  uropygio  tectricibm- 
que  caudae  superioribus  pallide  rufescente-cinereis,  inunaculans ; 
tectricibus  alae  minoribus  nitide  nigricantibus,  majoribus  fusas 
rufescente  marginatis;  remigibus  f useis,  primariis  versus  apiem 
brunnescentibus  pogonio  interno  late  albo  marginatis,  secundam 
pogonio  externo  etiam  albo  limbatis,  faseiam  longitudinalm  ata» 
super  alam  formantibus;  jugulo  macula  magna  oblonga  nigra  i* 
médio  notato;  pectore  dilute  rufescente;  abdomine,  crisso  tetírià- 
busque  inferioribus  caudae  albist  vix  rufescente  lavatis;  cauda 
rotundata,  rectricibus  duabus  intermediis  fuscis9  reliquis  riiqris 
ápice  albis;  iride  flavissima;  rostro  migro;  pedibus  fusas,  digtà 
obscurioribus. 

Long.  tota  0m,23,— alae  0M08,— caudae  0m,088,— rostriaír. 
0m,018,— tarsi  (T,030,— digiti  m.  c.  ung.  0m,025. 

Um  só  exemplar  com  a  designação  de  fêmea,  da  Huilla.  (An- 
chieta) 

Na  forma  do  bico  e  narinas  e  na  struetura  dos  tarsos,  que  são 
escutelados,  concorda  perfeitamente  com  o  género  Crateropus:  a 
cauda  porém  é  mais  curta  do  que  nas  espécies  (Teste  género  e  a 
aza  também  differe  notavelmente,  pois  que  n'ella  a  l.1  remige, 
muito  curta  e  estreita,  mede  apenas  um  terço  da  2.%  esta  é  pro- 
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ximamente  egual  á  5.%  a  3.a  e  4.a  são  eguaes  e  as  mais  compridas 
de  todas. 

Parece-nos  também  que,  a  não  se  referir  ao  género  Cratero- 
pus,  com  menos  fundamento  ainda  se  incluiria  esta  espécie  nos  gé- 
neros Bessonornis  e  Cichladusa,  dos  quaes  a  distinguem,  além  da 
disposição  particular  das  remiges,  a  conformação  do  bico  e  nari- 
nas e  o  revestimenlo  dos  tarsos. 

34.  Pratincola  rubieola.  L. 

Um  exemplar  S  da  Huilla.  (Anchieta) 

35.  Bradjornis  raficaada.  Yerr. 

Um  exemplar.  Angola.  Furtado  d'Antas. 

36.  Hirundo  MonteiriL  Hartl. 

Um  exemplar  $  de  Capangombe.  (Anchieta) 

37.  Hirundo  puella.  Temm. 

Um  exemplar  $  Angola.  Furtado  cT  Antas. 

38.  Laniarius  ttroeocdnens.  Burch. 

Um  exemplar  $  da  Huilla.  íris  gridelim,  bico  e  tarsos  pretos. 
(Anchieta) 

39.  Lamprotornis  porpurea.  Boc. 

Vários  exemplares  de  Capangombe.  (Anchieta) 

40.  Lamprocolins  aeuticaudus.  Boc. 

Um  exemplar  de  Huilla.  (Anchieta) 

41.  Lamprocolins  splendidns.  Yieill. 

Um  exemplar  de  Casengo.  Alberto  da  Fonseca. 

42.  Lamprocolins  ehalybens.  Ehr. 

Dois  exemplares  J  e  j,  Huilla.  íris  côr  de  gemma  d'ovo.  (An- 
chieta) 

Estes  e  outros  specimens  da  mesma  procedência  concordam  bem 
com  um  exemplar  que  possuímos,  proveniente  da  viagem  de  Heu- 
glin,  da  espécie  referida,  differindo  unicamente  em  terem  bem  de- 
finida e  circumscripta  a  malha  auricular,  que  n'esta  é  diffusa  e  mal 
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distiocta.  Régio  parotica  laeíe  sed  diffuse  caerulea  parece  ser  o  ca- 
racter differencial  do  L.  chalybeus  em  relação  principalmente  ao 
L.  sycobius  Pet.,  do  qual  se  diz  ser  a  macula  parotica  magna  et 
satis  circumscripta  caerulea.  Serão  antes  os  nossos  exemplares 
doesta  ultima  espécie?  Não  é  porém  n'elles  a  região  media  do  ab- 
dómen d'um  azulado  menos  distincto,  caracter  que  se  attribue  ao 
L.  sycobius,  antes  reina  esta  côr  por  todo  o  abdómen  e  toraa-se 
mais  viva,  tirando  para  violácea,  nos  hypocondrios,  como  succede  no 
I.  chalybeus.  Serão  as  duas  espécies  L.  chalibeus  e  L.  sycobius 
realmente  bem  disti netas? 

Tínhamos  recebido  precedentemente  do  sr.  Anchieta  vários  spe- 
cimens  de  um  Lamprocolius  colhidos  em  Maconjo,  Capangombe  e 
Ambacca,  nos  quaes  julgamos  reconhecer  o  L.  decoratus,  Hartl. 
(lbis.  1862,  p.  148)  Em  todos  elles  as  pennas  intermediarias  da 
cauda  são,  mais  ou  menos  distinctamente,  violáceas  e  fascioladas; 
e  também  apresentam  um  reflexo  azulado  a  nuca  e  lados  do  pes- 
coço, o  tergo,  as  sobre-caudaes  e  as  margens  lateraes  d'algumas 
das  pennas  primarias  da  aza.  As  dimensões  indicadas  por  Har- 
tiaub  convém  aos  nossos  exemplares. 

43.  Pholidauges  Verreaui.  Boc. 

Um  exemplar  de  Casengo.  Alberto  da  Fonseca. 

44.  Sycobius  rnbriceps.  (Sund.) 

Dois  exemplares  jovens  de  Capangombe.  íris  roxo-terra,  bico 
amarello  tinto  de  vermelho.  (Anchieta) 

45.  Enplectes  anrinotns.  Sw. 

Dois  exemplares  $  Angola.  Furtado  d'Antas. 

46.  Penthetria  maerara.  (Gm.) 

Um  exemplar  &  Angola,  Furtado  d'Antas. 

47.  Penthetria  concolor.  (Cass.) 

Três  exemplares  à' Angola.  Furtado  d' Antas. 

48.  Penthetria  albonotata.  (Cass.) 

Três  exemplares  tt  Angola.  Furtado  d' Antas. 
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49.  Ortygwpiza  poljiona.  Temm. 

Um  exemplar  d' Angola,  offerecido  pelo  sr.  Toulson. 

50.  Pelyaspiía  tristriata.  Rupp. 

Um  exemplar  $  Caconda.  íris  castanho,  tarsos  lívidos.  (Anchieta) 

51.  Anthus  erythronotos.  (Steph.) 

A.  erythronotus.  Sharpe  Cai.  afr.  birds.  1871,  p.  72.  A.  caffer.  Boc. 
(nec  Sundev.)  Jorn.  se.  Lisboa,  num.  8,  p.  340.  Ambacca.  (An- 
chieta) 

52.  Influis  lineiíentris.  Sun  d. 

A.  angolensis.  Boc,  loc.  cit.  p.  341.  Pungo-Andongo.  (Anchieta) 

53.  Namida  eoronata.  Gray. 

Um  exemplar  $  da  Huilla.  (Anchieta) 

A  esta  espécie  se  devem  reportar  os  exemplares  de  diversas  pro- 
cedências que  temos  mencionado  sob  o  nome  de  N.  tnilrata  nas 
listas  anteriores. 

54.  Nuida  Idwardií.  Hartl. 

N.  Edwardii  Hartl,  Journ.  Cab,  1867.  p.  36.  N.  Verreauxi.  Elliot. 
Ibis,  1870,  p.  300. 

Um  exemplar  vivo  do  sertão  de  Benguella,  offerecido  pelo  sr. 
Viegas  do  Ó. 

55.  Praneolinus  ashantensis.  Temm. 

Um  exemplar  í  Bissau;  sr.  Galheiros. 

56.  Franeolinns  gariepensis.  Smith. 

Um  exemplar  S  Capangombe. 

íris  roxo-terra,  bico  escuro,  quasi  negro  para  a  ponta,  tarsos  ama- 
rello  sujo.  (Anchieta) 

57.  (Edknemus  capensis.  Licht.  * 

1  O  OEdicnemus  proveniente  da  Barra  do  Dande  de  que  fizemos  menção 
na  nossa  4.'  lista  sob  o  nome  de  QE.  senegalensis.  Sw.  {Jorn.  de  se.  Lisboa, 
num.  8,  p,  850)  não  pertence  a  esta  espécie,  mas  sim  ao  QE.  vermicidatus  re- 
centemente descripto  e  figurado  por  Cabanis.  V.  Yan  der  Decken's,  Reise  in 
ost-afr.  I,  Võg,  p.  46,  tab.  16. 


276  JORNAL  DE  SCIENCIÀS  MATHEBCATICA5 

Um  exemplar  da  Huilla.  íris  amarello  com  traços  pretos;  bico 
amarello  escuro  na  extremidade;  tarso  amarello  sujo.  (Anchieta) 

58.  Hoploptenu  spedosns.  (Licht.) 

Um  exemplar  í  da  Huilla.  (Anchieta) 

59.  Lobiianelios  senegtlos  (L.) 

Dois  exemplares  j.  Huilla.  íris  amarello  sujo  com  um  annel  ex- 
terno negro.  (Anchieta) 

60.  Curarias  dnleoptenu.  Temm. 

Um  exemplar  $  de  Capangombe.  íris  castanho,  tarso  arroxado. 
(Anchieta) 

61.  Otis  Denhaoi.  Vig. 

Um  exemplar  í.  Huilla.  (Anchieta) 

62.  Nycticorai  enropteos.  Steph. 

Um  exemplar  S.  Mossatnedes.  íris  vermelho  carmim.  (Anchieta) 
Um  exemplar.  Bissau;  sr.  Calheiros. 

63.  Ciconia  oigra.  L. 

Um  exemplar  j.  Huilla.  (Anchieta) 

64.  Ciconia  episcopns.  (Bodd.) 

Três  exemplares.  Huilla.  íris  vermelho.  (Anchieta) 

65.  Ciconia  Abdimii.  Licht. 

Um  exemplar.  Capangombe.  íris  parda,  iace  azul.  (Anchieta^ 

66.  Platalea  tcnuirostrte.  Temm. 

Um  exemplar.  Mossatnedes.  (Anchieta) 

67.  Phcenicopterus  minor.  Is.  G.  St.  Hill. 

Cinco  exemplares.  Mossatnedes.  (Anchieta) 

68.  Phffinieoptenu  erythraens.  Yerr.? 

Dois  exemplares  jovens  d' Angola.  Mossatnedes. 

69.  Plcctropterus  gambensis.  (L.) 

Um  exemplar  S.  Huilla.  íris  amarello.  (Anchieta) 
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70.  Saradimis  africana.  Eyt. 

Um  exemplar  J.  Huilla.  (Anchieta) 

71.  Nyroca  bnuuiea.  Eyt. 

Três  exemplares.  Mossamedes.  (Anchieta) 

72.  Querquedola  lamta.  Eyt. 

Cinco  exemplares.  Mossamedes.  (Anchieta) 

73.  Anãs  erythroryncha.  Gm. 

Vários  exemplares.  Mossamedes.  (Anchieta) 

74.  NcUpos  aaritus.  (Bodd.) 

Um  exemplar  $.  Huilla.  íris  castanho.  (Anchieta) 

75.  Daptien  eapensis.  (L.) 

Um  exemplar  S.  Mossamedes.  (Anchieta) 

76.  Peleeanns  SharpeL  Boc. 

Dois  exemplares  adultos  d' Angola  pelo  sr.  Toulson;  um  exem- 
plar joven  no  primeiro  estado  de  plumagem  do  Casengo  pelo  sr. 
Alberto  da  Fonseca. 

77.  Plotas  Lmillantii.  Licht. 

Dois  exemplares  jovens.  Bissau,  sr.  Galheiros. 
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4.  laaiiferos  e  aves  do  ■Traisvaal»  oferecidos 
ao  Museu  de  Lisboa  pelo  sr.  F.  Vaizeller 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


No  seu  regresso  da  viagem  ao  Transvaal  em  desempenho  de  uma 
missão  do  governo,  o  sr.  F.  Vanzeller,  cônsul  de  Portugal  no  Cabo  da 
Boa  Esperança,  teve  a  feliz  idéa  de  offerecer  ao  Museu  de  Lisboa  orna 
pouco  avultada,  mas  interessantíssima  collecçSo  de  mammiferos  e  aves 
que  colhera  durante  a  sua  penosa  excursão  por  aquellas  regiões,  ainda 
hoje  pouco  conhecidas.  Aqui  apresentamos  a  enumeração  das  espécies. 


1.  Proteles  Delalandil.  Geoffir. 

Um  exemplar  completo. 

2.  Minta  TemminekiL  Smuts. 

Um  exemplar  completo. 

3.  Antilepe  eoehore.  Forster. 

Um  exemplar  completo. 

4.  Catoblepts  gira.  Burch. 

Duas  cabeças. 


AVES 


i.  Hjpotriordiis  semitorqnitas.  (Smith) 

Um  exemplar,  que  parece  ser  fêmea,  com  o  dorso  vermelho.  (F. 
castononotus.  Heugl.) 

2.  nnnanadas  ropieeleides.  (Smith) 

Um  exemplar  sem  designação  de  sexo. 
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3.  Elanns  melanopteim  (Daud.) 

Um  exemplar  joven. 

4.  Circaetns  thoradens.  Guv. 

Um  exemplar  perfeitamente  adolto  e  notável  por  ter  brancas  as 
pennas  da  regilo  axillar,  formando  uma  dragona  extensa  e  bem 
distincta  sobre  a  aza. 

5.  Athenc  perlata.  (Vieill.) 

Um  exemplar. 

6.  Otus  eapensis.  Smith. 

7.  Corarias  caudata.  L. 

Três  exemplares. 

8.  Lauariíis  bakbakiri.  (Vieill.) 

Um  exemplar. 

9.  Zastorops  rira».  Sond. 

Um  exemplar: 

10.  Nectarinia  famosa.  L. 

Um  exemplar. 
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S.  Priíieira  lista  dos  peixes  da  Ilha  da  ladeira,  Açores 

e  das  possessões  porlagneias  d'Africa, 

que  eiistea  10  nuseo  de  Lisboa 


POR 


FÉLIX  DE  BRITO  CAPELLO 


(Continuação) 


69.  Liehia  glauca.  L. 

Glhr.  Cat.  D,  477. 
Loanda;  8  ex. — Sr.  Toulson. 
Mossamedes;  1  ex.— Sr.  Anchieta. 

70.  Zanclus  comutas.  L. 

Gthr.  Cat.  II,  493. 
Moçambique;  1  ex. — Sr.  G.  Capello. 

71.  Gobios  lanceolatos.  BI. 

Gthr.  Cat.  III,  50. 
Bissau;  5  ex. — Sr.  L.  Pimenta. 

72.  Periopbthalmns  Koelreuteri.  Schn. 

Var.  Papilio. 

Gthr.  Cat.  III,  97. 
Ambriz;  9.  ex.— Sr.  Monteiro. 

73.  PeriophUlmos.  sp.? 

Rio  Quilo;  3  ex.— Sr.  Anchieta. 

74.  Antennarius  ptrdalis.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  num.  III,  198. 
Bissau;  1  ex.— Sr.  Pimenta. 
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75.  Teutbis  guttata.  BI. 

Gthr.  Gat.  ID,  320. 
Moçambique;  1  ex. — Sr.  Peters. 

76.  Teutbis.  Sp.  ? 

Moçambique;  1  ex.— Sr.  Peters. 

77.  Aeandiums  triostegus.  BI.  Sclm. 

Gthr.  Cat.  ffl,  327. 
Moçambique;  1  ex.— Sr.  G.  Capello. 

78.  Aeanthunis  ehirorgus.  BI. 

Gthr.  Gat.  Iil,  329. 
S.  Thiago;  1  ex. — Sr.  Pimenta. 

79.  Nasças  bmirostris.  Cuv.  e  Vai. 

Gthr.  Gat.  III,  349. 
Moçambique;  2  ex. — Sr.  Peters. 

80.  lugil  brasiliensis.  Agass. 

Gthr.  Cat.  III,  431. 
S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  Pimenta. 
Mossamedes;  1  ex. — Sr.  Anchieta. 

81.  Fistularia  tabacaria.  L. 

Gthr.  Gat.  III,  529. 
S.  Thiago;  1  ex.— Srs.  Ferreira  Borges  e  Leygarde  Pimenta. 

82.  Antotoma  ehineBse?  L. 

Gthr.  Gat  num.  III,  538. 
S.  Thiago;  1  ex.— Srs.  Ferreira  Borges  e  Leygarde  Pimenta. 

83.  Amphiprion  bicinctus.  Rupp. 

Gthr.  Cat.  IV,  8. 

84.  Dascyltts  trimaenlatus.  Rupp. 

Gthr.  Cat.  IV,  13. 
Moçambique;  1  ex.— Sr.  Peters. 

85.  GIjpMM*n  saiatilis.  L. 
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Gtbr.  Cat.  IV,  35. 
S.  Thiago;  2  ex.— Sr.  Pimenta. 

86.  Glyphidoden  tongalensis.  Cav.  et  Vai. 

Gthr.  Cat  IV,  41. 
Moçambique;  1  ex. — Sr.  Peters. 

87.  Glyphidoden  Inridos.  Brouss. 

Gthr.  Cat.  IV,  56. 
Ilha  de  Cabo  Verde;  1  ex.— Sr.  Lowe. 

88.  Libras  naodatns.  BI. 

Gtbr.  Cat.  IV,  70. 
Madeira.  2  ex.— Sr.  Y.  Johnson. 

89.  Labnu  jagonensis.  Bowd. 

Ilhas  de  Cabo  Verde;  1  ex.— Sr.  Lowe. 

90.  Aeantholabras  Palleoi.  Risso. 

Gthr.  Cat.  IV,  91. 
Madeira;  1  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

91.  GMsypku.  Sp? 

D.  12-10;  A.  3-10,  L.  lat.  33;  L.  transv.  5/n. 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total. 1 : 4,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 4,00 

Preoperculo  miúda  porém  visivelmente  denticulado  no  bordo  pos- 
terior e  no  angulo,  que  è  arredondado,  e  onde  os  denticulos  são 
maiores. 

Dorsal  espinhosa  baixa,  caudal  com  os  lóbulos  prolongados  em 
ponta. 

Ventraes  compridas  chegando  á  anal. 

Côr  de  rosa  com  uma  faxa  escura  atravessando  o  corpo  desde 
a  extremidade  posterior  da  dorsal  espinhosa  até  meio  dos  flancos. 

Dorsal  molle  e  caudal  com  malhas  escuras. 

Mossamedes;  1  ex. — Sr.  Anchieta. 

(Continua) 
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MATHEM  ATIÇA 


i.  i  astronomia  moderna,  e  a  qnestão  das  parallaies  sideraes 


POR 


HENRIQUE  DE  BARROS  GOMES 


(Continuado  do  num.  12) 


Partindo  da  condição  fundamental  estabelecida  em  o  numero  ante- 
rior, representemos  por  M  uma  estrella,  cujo  brilho  absoluto  eguale 
o  valor  médio  dos  brilhos  absolutos  de  todas  as  estreitas,  e  seja  E  o 
seu  brilho  apparente  quando  vista  de  uma  distancia  egual  á  unidade. 
Designe  egualmente  e  o  brilho  apparente  de  uma  qualquer  estrella  S 
vista  do  sol,  do  qual  diste  r  +  Ar,  e  seja  1S+AB  o  seu  brilho  appa- 
rente á  unidade  de  distancia.  Representando  r  a  distancia  do  sol  a  que 
deveria  estar  a  estrella  M  para  ahi  mostrar  o  brilho  apparente  e,  ter- 
se»ha,  admittindo  que  os  brilhos  apparentes  de  duas  estrellas  estão  en- 
tre si  como  os  seus  brilhos  absolutos  e  na  razão  inversa  das  distancias 
respectivas 

E       E+ÓlE 
e~~?~(r+áry 

d'onde  se  tira 

rAJS 


Ar= 


*('V*+t) 

e  fazendo 

A£ 


A  rÇ 

Ar= 
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O  erro  uf  introduzido  nas  equações  transformadas,  e  resultante  de  se  ha- 
ver  feito  hn=-1—  hp  em  logar 

4,85.  hp 

r+Ar 

deverá  ser 

,      1,85. ft  Ar 
U~  r(r+Ar)P 

e  substituindo  a  A  r  o  valor  ba  pouco  deduzido,  e  a  p  o  seu  valor  ap- 

proximadoO",H,  virá 

Q»,m.hç 

equação  cuja  resolução  em  ordem  a  ç  dá 


__/    Q",204.A    y 


1 


Sendo  E  o  brilho  médio  de  todas  as  estrcllas,  vistas  á  distancia  1. 
e  admittindo  egual  probabilidade  para  todos  os  graus  de  brilho  abso- 
luto, segue-se  que  a  essa  distancia  constante  os  brilhos  de  todas  as 
estreitas  estarão  comprehendidos  entre  0e2í. 

Esta  hypothese  poderá  não  ser  verdadeira,  mas  além  da  simplici- 
dade, tem  para  o  caso  actual  o  merecimento  de  admittir  uma  variedade 
de  brilhos  absolutos  naturalmente  superior  á  que  hoje  se  reputa  pro- 
vável. 

Admittida  uma  tal  hypothese  segue-se  que  todos  os  valores  possí- 
veis de  AÊ  estarão  comprehendidos  entre  — E  e  +  E,  os  de  ;  entre 
— 1  e  + 1,  e  dentro  d'estes  limites  todos  elles  deverão  repular-se  egual- 
mente  prováveis.  O  erro  provável  f  correspondente  ao  effectivo  u'  será 
pois  dado  pela  formula 


ou 


4rf_ 

=1 


/_0,204J| \  *_ (     0,204 .h     \  \  0,204 .h 

V 0,204  Á-r/7       \  0,204.  h+rf)~r/_rf_yT 

|_f      Vo,204.A/J 
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fazendo 

rf    « 

0,204. A-  seny 

,r\  *      0,204  Xh 

(f)  f=      r        sen  y 

rirá 

4  sen  v 

— 4-^=1  equação,  cuja  resolução  dá  para  y  o  valor 

y=43°.  1'. 

Subsliluindo  esle  valor  de  y  em  (J)  virá 


T  T 


fórmula  por  meio  da  qual  se  calcula  a  nova  tabeliã 

Grandeza  ]__ 

da  estreila  h 

1,0 0",046 

1,5 0",033 

2,0 0",025 

2,5 0",020 

3,0 0",016 

3,5 0",014 

4,0 0",012 

4,5 0",010 

A  fracção  4éa  mesma  para  todas  as  estreitas,  sendo 


1 


-jJ-=0",025 


'ara  Sirius  em  que  r=0,5,  é 


£=0",092 


Em  relação  á  terceira  causa  de  erro,  incerteza  nas  distancias  me- 

1 


» 
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dias  relativas  das  estrellas,  Peters  julgou  poder  desatendel-a,  fundando-se 
na  circurastancia  indicada  porStruve,  de  serem  os  valores  achados  para 
essa  distancia  os  mesmos,  quer  para  a  sua  determinação  se  partisse  da 
contagem  das  estrellas  de  l  .*  a  6.*  grandeza  nas  partes  da  abobada  ce- 
leste mais  ricas  em  estrellas,  quer  para  ella  se  recorresse  á  contagem 
das  menos  ricas.  Este  desprezo  ainda  era  fundamentado  pelo  facto  da 
parallaxe  media  procurada  p  ser  a  das  estrellas  de  2.*  grandeza,  que 
é  como  dissemos  a  media  das  grandezas  de  todas  as  estrellas  empre- 
gadas n'estes  cálculos. 

A  reunião  dos  2  valores  f  e  f  dava  pois,  pela  fórmula 


-V. 


f+f 

uma  3.*  taboa,  permittindo  avaliar  o  conjuncto  do  erro  devido  á  sub- 
stituição de  p  por  7r  nas  equações  de  condição. 

Designando  finalmente  por  f9  o  erro  introduzido  nas  mesmas  equa- 
ções pela  circumstancia  de  não  se  haver  attendido  a  certos  erros  cons- 
tantes, desconhecidos  nos  valores  empregados  das  parallaxes,  e  cuja  in- 
fluencia segundo  atraz  dissemos  fora  avaliada  por  Peters,  valendo-se  so- 
bre tudo  da  comparação  entre  os  valores  do  coeficiente  da  aberração, 
deduzidos  a  par  dos  de  cada  parallaxe,  e  o  definitivo  determinado  por 
Struve  em  Pulkowa ;  e  ainda  pela  consideração  da  grandeza  das  distan- 
cias zenitaes,  no  caso  em  que  as  parallaxes  tinham  sido  determinadas 
pela  observação  d'estas  ultimas,  o  que  se  verificava  por  exemplo  com 
as  suas  próprias  determinações,  vê-se  que  a  combinação  de  tf  e  f  de- 
veria dar  o  erro  provável  final  de  cada  valor  isolado  de  p. 

Restava  pois  de  todos  elles  combinados  deduzir  o  valor  mais  pro- 
vável para  p,  mas  aqui  renovava-se  a  mesma  dificuldade  que  se  dera 
com  as  equações  onde  entravam  os  valores  das  parallaxes  das  29  es- 
trellas determinadas  por  Struve,  consistindo  como  vimos  no  appare- 
cimento  de  uma  mesma  estreita  em  duas  equações  differentes,  o  que 
estabelecia  uma  certa  dependência  entre  os  erros  prováveis  das  2  equa- 
ções, d'onde  resultava  a  necessidade,  em  harmonia  com  os  princípios 
da  theoria  dos  menores  quadrados,  de  as  reduzir  a  uma  única  e  de  de- 
terminar o  erro  provável  d'essa  nova  equação.  No  caso#actual  era  o  erro 
y  resultante  das  falsas  hypotheses  sobre  a  classe  da  grandeza  e  sobre  o 
brilho  absoluto,  que  era  commum  em  todas  as  equações  em  que  en- 
trava a  mesma  estrella.  Para  attender  pois  a  esta  circumstancia,  nada 
mais  era  preciso  do  que  recorrer  ás  fórmulas  anteriormente  deduzidas 
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para  esse  flm.  Assim,  considerando  o  mesmo  exemplo  então  apresentado 
das  2  equações  entre  as  parallaxes  de  Capella  e  j3  Draconis  e  Capella  e 
í  Ursae  Minoris,  tem-se  para  essas  estreitas  na  primeira  equação 

para  Capella    <p=0",051 
«|3  Draconis  <p=0",024 
e  na  segunda 

para  Capella       9 =0,009 
t  t  Ursae  Min.  <j>=0,010 

todo  se  reduz  a  substituir  aos  valores  de 

a=0",099  «'=0,068 

então  empregados,  os  novos  valores 


= y/(0",099)  -f  (0",024)=0",102 


a! =i/(0",068)  +  (0",010) = 0",069 


e  a  introduzir  os  novos  termos 


n«j=0",Oõl 

e 

n/á=0",009 
effeitoados  então  novamente  os  cálculos,  acha-se 

p=  +  0",034  com  o  erro  provável  ^=±0",053 

Por  esta  forma  se  procedia  em  todos  os  casos  análogos. 

Uma  dificuldade  da  mesma  ordem  mas  um  pouco  differente,  que 
se  apresentou  a  par  da  anterior  foi  a  seguinte : 

0  erro  designado  por  /",  resultante  de  se  não  ter  attendido  nas 
equações  de  condição  á  influencia  de  certos  erros  constantes,  mas  des- 
conhecidos, das  parallaxes,  havia  sido  no  caso  d'estas  serem,  deduzidas 
da  observação  de  distancias  zenithaes,  considerado  por  Peters  como 
formado  por  um  coeficiente  constante  multiplicando  a  tangente  da  dis- 
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tancia  zenithal;  na  serie  de  6  parallaxes  por  elle  próprio  determinadas 
esse  erro  vinha  pois  envolvido  em  todas  as  equações  de  condição,  tor- 
nando-se  necessário  reduzil-as  a  uma  única,  dando  o  valor  mais  prová- 
vel para  p  que  de  todas  ellas  se  podesse  deduzir,  acompanhado  do  seu 
erro  provável. 

Vô-se  pois  que  o  novo  problema  que  assim  se  apresentava  era  em 
tudo  análogo  ao  anterior,  differindo  d'elle  somente  em  haver  6  e  não  i 
equações  a  reduzir.  O  methodo  para  a  sua  resolução  devia  por  tanto  ser 
também  análogo  ao  que  se  tinha  previamente  empregado. 

Sejam  efectivamente 

ap  +  A  +  bB=c 

a'p+A'  +  bfB=& 
a''p  +  A"  +  b»B=d' 


as  6  equações  dadas,  em  que  os  coeficientes  a,  a',  a!1...  são  conheci- 
dos, e  os  valores  de  c,  c7,  c" . . .  deduzidos  da  observação.  A  A1 . . .  BB . . . 
representam  os  erros  reaes  commettidos,  erros  independentes  entre  si, 
que  se  não  conhecem,  mas  dos  quaes  se  sabe  serem  os  valores  prová- 
veis «,  a'...  P,  |3... 

Multiplicando  a  l.a  equação  pela  indeterminada  P,  a  2.*  por  P 
etc.,  e  sommando-as  todas,  ter-se-ha 

.  cP+c'P*+c"P".... 

W)  P— aP+dF+a»!»'.... 

com  o  erro  real 

AP+A'P'+A" P". . . .+(bP+b'P<+b"P". . . .)fl 
U~  aP+a'Pi  +  a"P"+... 

e  a  expressão  do  quadrado  do  erro  provável  será 

...    v  Zp*+Jp'+Jtp,,f....+(bP+b'Pf +...)& 

Às  condições  necessárias  para  esta  expressão  ser  um  minimum 
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am  numero  de  equações  precisamente  egual  ao  numero  das  indetermi- 
nadas, e  a  sua  resolução  deve  por  tanto  levar  ao  conhecimento  dos  va- 
lores de  p  e  t?2,  pela  substituição  dos  valores  de  P,  Pl  P". . .  nas  equa- 
ções (g)  e  (A). 

A  consideração  de  todas  estas  circumstancias,  e  a  applicação  das 
fórmulas  que  para  este  caso  deduzira  expressamente,  levaram  final- 
mente Peters  a  estabelecer  como  valor  ultimo  de  p,  resultante  da  com- 
binação de  todos  os  oulros  valores  isolados,  e  dos  seus  erros  prová- 
veis 

p=0",H6±0",014 

quasi  idêntico  ao  que  primeiro  havia  determinado 

p=0",107±0",006 

Este  resultado  tão  notável,  e  na  própria  expressão  de  que  usa  Pe- 
ters inesperado,  prova  em  1.°  logar,  que  por  ser  muito  considerável  o 
Dumero  de  estrellas  que  entrara  no  calculo,  e  mui  diversos  os  instrumen- 
tos empregados  nas  observações,  o  valor  de  p  se  tornara  quasi  indepen- 
dente das  hypotheses  adoptadas  sobre  o  brilho  absoluto  das  estrellas,  e 
sobre  os  erros  constantes,  mas  desconhecidos,  das  parallaxes.  O  erro  pro- 
vável que  era  de  0,006  convertendo-se  em  0,014  recebeu  comtudo  um 
certo  augmento,  como  devia  ser,  mas  esse  augmento  ainda  o  deixou  por 
tal  forma  pequeno  em  comparação  do  valor  final  de  p=0,H6,  que  este 
pôde  bem  reputar-se  exerapto  de  qualquer  objeção  fundamental,  e  re- 
presentando muito  aproximadamente  a  verdade. 

Deve  pois  considerar-se  determinado  um  primeiro  valor  da  base 
que  nos  faltava  na  astronomia  sideral.  Poderá  ser  que  esse  valor  exija 
ainda  correcções,  mas  é  bem  sabido  que  toda  a  determinação  scientifica 
fundada  na  observação,  não  pôde  hoje  ser  reputada  senão  como  uma 
approximação  da  verdade,  que  o  é  tanto  maior  quanto  mais  augmenta 
a  precisão  das  observações  e  o  rigor  dos  methodos  de  calculo.  Estamos 
jâ  longe,  felizmente,  da  época  em  que  se  sustentava  com  gravidade  dou- 
trinal, que  o  metro  era  a  quadragessima  millionessima  parte  do  meri- 
diano terrestre,  e  os  allemães  não  consideram  como  o  menor  dos  servi- 
ços de  Bessel,  o  ter  demonstrado  os  inconvenientes  que  resultam  n'este 
e  em  outros  casos  análogos,  de  suppor  inalteráveis  as  determinações  a 
que  se  chega,  determinações  que  só  devem  ser  consideradas  definitivas 
em  relação  ao  estado  dos  nossos  conhecimentos,  n'um  dado  momento, 
sendo  por  isso  susceptíveis  de  um  indefinido  aperfeiçoamento. 
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Conhecido  o  valor  de  p,  era  fácil  recorrendo  ás  distancias  relativas 
das  estreites  indicadas  por  Struve,  determinar  os  valores  das  parallaxes 
medias  das  estreitas  das  diflerentes  grandezas.  Peters  conseguiu,  por 
essa  forma,  calcular  a  taboa  seguinte : 

Tempo  enprafado 
pela  loz  para  pereomr 
Distancia  expressa         esta  dtutawia 
Grandes*       Parallaxe  anima  em  ralos  exprea» 

daestrella  media  Erro  provável  da  orbita  terrestre     em  asnos  JaUara 

1,0 0",209 0",026 986000 15,5 

1,5 0",166 0'',018 1246000 19,6 

2,0 0",H6 0",0I4 1778000 28,0 

2,5 0",098 0",012 2111000 33,3 

3,0 0",076 0",009 2725000 43,0 

3,5 0",065 0",008 3151000 49,7 

4,0 0",054 0",007 3850000 60,7 

4,5 0",047 0",006 4375000 69,0 

5,0 0",037 0",005 5378000 84,8 

5,5 0",034 0",004 6121000 96,6 

6,0 0",027 0",004 7616000 120,1 

e  para  as  ultimas  estreitas  visíveis  no  telescópio  de  20  pés  de  distan- 
cia focal  de  Sir  W.  Herschel,  estrellas  que  segundo  Struve  devem  acbar-se 
a  uma  distancia  R = 25,67  r,  sendo  r  o  raio  de  uma  esphera  que  eu- 
cerre  todas  as  estrellas  visíveis  á  vista  desarmada,  segundo  a  Urcwme* 
tria  de  Argelander, 

p=0",0009 

Não  se  limitaram  porém  a  estes,  os  novos  horisontes  rasgados  i 
sciencia  pela  determinação  do  valor  da  parallaxe  media  das  estrellas  de 
2.*  grandeza,  um  outro  resultado  d'essa  determinação,  não  menos  bri- 
lhante, não  menos  grandioso  que  os  anteriores,  foi  a  avaliação  da  gran- 
deza linear  do  movimento  progressivo  do  centro  do  systema  solar  no  es- 
paço. Tão  certo  é  o  que  diz  Humboldt  sobre  a  dependência  mutua  dos  3 
problemas,  dos  movimentos  próprios  sideraes,  das  determinações  de  dis- 
tancia das  estrellas,  e  do  movimento  de  translação  do  sol,  «que  nenhum 
progresso  nos  methodos  de  observação  e  de  calculo  imaginado  imme- 
diatamente  para  a  investigação  de  uma  d  estas  questões  em  particular, 
deixa  de  ter  para  a  solução  das  outras  duas  uma  importância  capital.» 

O  movimento  do  systema  solar  no  espaço  presentido  por  Bradley, 
descoberto  por  Herschel  foi  mais  tarde  confirmado  por  Argelander,  e 
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Oito  Slruve,  que  para  a  sua  determinação  comparara  as  posições  de  400 
estreitas  observadas  em  Dorpat  de  1822  a  1838  com  as  posições  des- 
sas estreitas  em  1755,  deduzidas  das  observações  de  Bradley,  e  calcu- 
culadas  nos  Fundamenta  Astronomiae  de  BesseL  A  combinação  dos  re- 
sultados a  que  haviam  chegado  Àrgelander  e  Otto  Struve,  dá  para  o  ponto 
do  ceo  para  onde  se  dirige  o  nosso  systema  as  seguintes  coordenadas 

A=259°.9',4±2°.57',5 
0=  +  34o.36',5±3°.24',5 

Os  trabalhos  de  Gauss,  Lundahl,  Airy,  e  sobretudo  os  de  Dunkin, 
Mâdler  e  Galloway,  o  ultimo  dos  quaes  é  fundado  na  observação  das 
estreitas  do  bemispherio  austral,  dão  também  para  as  duas  coordenadas 
valores  muito  análogos  aos  determinados  por  Struve,  pela  combinação 
dos  resultados  a  que  chegara  com  os  de  Àrgelander.  Mas  Struve  não  se 
limitou  a  esta  determinação,  conseguiu  egualmente  avaliar  a  grandeza 
angular  q  do  movimento  annuo  do  sol,  visto  sob  um  angulo  recto  a 
uma  distancia  media  das  estrellas  de  primeira  grandeza.  Considerando 
primeiro  só  as  ascensões  rectas,  depois  somente  as  declinações,  Otto 
Struve  determinou  para  q  os  2  valores  seguintes  independentes  entre  si 

?=0",32122±0",03684 
?=0",35719±0",03562 

O  accordo  completo  no  limite  dos  erros  prováveis  d'estes  2  nú- 
meros, independentemente  da  auctoridade  que  lhes  dá  o  nome  do  actual 
director  do  observatório  de  Pulkowa,  é  a  melhor  garantia  da  sua  rea- 
lidade. Da  combinação  de  ambos,  infere-se  o  valor  final 

í==0",3392±0",0252 

Como  vimos,  Peters  tinha  por  seu  lado  achado  para  valor  da  pa- 
rallaie  media  das  estrellas  de  l.a  grandeza 

p  =  0",209±  0,025 

O  movimento  do  systema  solar  no  espaço  será  pois 

0,3392 
m—  0,209 
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com  o  erro  provável  * 


t// 0,3392  00£5yy  /QW 

V  V(0,í09),'U,UZOj  »  V  0,209 ) 


ou 

m=  1,624  ±0,229 

o  que  dá  suppondo  o  raio  médio  da  orbita  terrestre  egual  a  20667000 
milhas  geographicas,  das  quaes  15  =  1°  do  equador 

mov.  annno  do  systema  solar  no  espaço =33550000  m.  g. 

com  o  erro  provável  de  4733000  milhas  geographicas,  isto  é,  de ''; 
apenas  da  quantidade  determinada,  podendo-se  pois,  como  diz  Peters 
baseado  no  calculo  de  probabilidades,  apostar  400000  contra  um,  a  la- 
vor da  realidade  de  uma  semelhante  determinação 


CAPITULO  VI 

Instrumento  de  passagens  pelo  i.°  fertical  do  «Real  Observatório  de  Lista» 
Hethodo  de  Stravc  para  a  determinação  das  declinações. 

Procurámos  nos  precedentes  capítulos  indicar  por  que  forma,  gra- 
ças ao  extraordinário  progresso  dos  methodos  de  observação  e  calculo, 
em  parte  devidos  aos  mesmos  esforços  feitos  para  a  conseguir,  se  ha- 
via finalmente  alcançado  em  nos.sos  dias,  sem  já  dar  margem  a  duvidai 
essenciaes,  a  resolução  do  problema  tão  interessante  das  parallaxes  das 
estreitas  fixas.  Vimos  também  qual  a  importância  scientifica  de  novas 
investigações,  tendo  por  fim  continuar  os  estudos  já  feitos,  ou  verificar 
os  resultados  previamente  alcançados.  As  condições  tao  favoráveis  do 
clima  de  Lisboa,  e  mais  particularmente  ainda  a  circumstancia  de  poda- 
rem ser  observadas  a  pequena  distancia  do  seu  zenith  as  estreitas  *Lj- 

1  Quando  se  tem  2  equações  x=a+r,  y=b+rt,  e  se  pretende  deter- 
minar o  erro  provável  H  de  uma  funcçâo  X=F  (o?^),  recorrc-sc  parais 
equação 


m<H$'r*- 


PHTSICAS  E  NATURAES  1 1 

rae,  61'  Cygni  e  1830  Groombrigde,  haviam  por  isso  desde  muito  fixado 
a  attenção  dos  astrónomos,  e  em  especial  a  de  W.  Struve  sobre  a  con- 
veniência da  fundação  em  Lisboa,  de  um  estabelecimento  astronómico 
de  primeira  ordem,  onde  podessem  encontrar  uma  solução  definitiva  as 
duvidas  e  objecções  resultantes  da  divergência  notada  entre  as  d  ide  ren- 
tes determinações  das  parallaxes  d'aquellas  três  estreitas.  Só  tarde,  po- 
rém, é  que  essa  idéa  encontrou  na  pessoa  do  esclarecido  rei  D.  Pedro  v, 
quem  sabendo  aprecial-a,  dispozesse  a  par  d'isso  dos  recursos  necessá- 
rios para  lhe  dar  uma  realisação.  A  regia  doação  de  30:000^000  réis 
feita  ao  Observatório  de  Lisboa,  e  destinada  pelo  soberano  para  acqui- 
siçao  de  instrumentos,  foi  o  primeiro  e  importante  passo  dado  no  cami- 
nho da  fundação  do  mesmo  observatório.  É  de  um  dos  mais  valiosos 
d'entre  os  instrumentos  então  adquiridos,  eminentemente  próprio  para 
a  determinação  das  parallaxes,  e  construído  com  o  fim  expresso  de  me- 
lhor se  prestar  a  essa  determinação,  que  mais  em  particular  nos  occu- 
paremos  n'esta  parte  ultima  do  nosso  trabalho.  Referimo-nos  ao  magni- 
fico instrumento  de  passagens  pelo  primeiro  vertical. 

A  disposição  que  sobre  todas  o  caracterisa,  não  sendo  observada 
em  nenhum  outro  análogo,  consiste  na  possibilidade  de  determinar  a  in- 
versão do  eixo  horisontal  e  da  luneta  por  dois  methodos  differentes,  já 
levantando  por  meio  de  um  apparelho  de  inversão,  que  faz  parte  do 
instrumento,  o  eixo  horisontal  e  com  elle  a  luneta  acima  das  chumacei- 
ras, fazendo-o  assim  gyrar  á  mão  180°,  e  trazendo  o  munhão  que  as- 
sentava na  chumaceira  situada  ao  N.,  para*  a  que  se  achava  situada  ao 
S.,  e  reciprocamente ;  já  não  tocando  no  eixo  horisontal,  mas  invertendo 
a  base  que  o  sustenta  e  com  ella  as  chumaceiras,  o  mesmo  eixo  e  a 
luneta. 

Para  alcançar  semelhante  resultado,  tornava-se  necessário  alterar 
completamente  as  condições  ordinárias  de  construcção  dos  grandes  ins- 
trumentos de  passagens,  cujo  eixo  horisontal  assenta,  como  é  sabido, 
sobre  chumaceiras  fixadas  em  dois  pilares  de  pedra,  e  portanto  immo- 
veis.  A  extraordinária  perícia  artística  dos  srs.  Repsold  de  Hamburgo 
conseguiu,  realisando  praticamente  as  indicações  geraes  fornecidas  pelo 
illustre  Struve,  superar  as  difliculdades  de  mais  de  uma  ordem  suscita- 
das na  resolução  d'este  problema,  que  pela  primeira  vez  se  apresentava 
aos  constructores. 

As  figuras  1  e  2  representam  reduzido  na  escala  de  1:8  o  instru- 
mento de  passagens  do  observatório  da  Tapada,  o  qual  assenta  todo  so- 
bre um  único  pilar  cylindrico  de  pedra,  com  Om,6  de  raio,  solidamente 
disposto,  e  elevado  0m,78  acima  do  solo.  Ao  pilar  está  gessada  uma 
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peça  de  ferro,  material  de  que,  com  excepção  das  chumaceiras,  é  con- 
struída também  toda  a  parte  restante  do  instrumento  que  sustenta  o  eiio 
borisontal.  Do  centro  desta  peça  irradiam  symmetrícamente  3 braços (r), 
nos  extremos  dos  quaes  assentam  outros  tantos  parafusos  (z)  ligados  a 
um  cylindro  (A)9  cujo  bordo  superior  o  é  perfeitamente  plano.  Tal  è  a 
parte  sempre  fixa  do  instrumento.  Sustenta  o  primeiro  cylindro  um  se- 
gundo (B),  onde  estão  solidamente  aparafusadas  as  duas  chumaceiras  (C), 
sobre  que  descança  o  eixo  borisontal.  É  fazendo  gyrar  180**  este  segundo 
cylindro  cujo  bordo  em  o,  se  ajusta  perfeitamente  sobre  o  do  primeiro, 
que  se  pôde  inverter  o  instrumento  sem  alterar  a  posição  do  eixo  hori- 
zontal em  relação  ás  chumaceiras.  Para  diminuir  n  este  movimento  o  attrito 
em  o,  servem  os  contrapezos  sustentados  por  um  systema  de  6  alavancas 
(p)  symetricamente  distribuídas,  e  ligadas  por  meio  de  hastes  de  ferro  a 
um  outro  systema  egoalmente  formado  de  6  alavancas  (q),  corresponden- 
tes ás  do  primeiro,  e  tendo  as  suas  extremidades  livres  assentes  sobre 
pequenas  secções  de  planos  inclinados  cortados  em  uma  peça  circular  (D), 
disposta  no  centro  da  base  do  instrumento.  Movendo  a  chave  (r)  coose- 
gue-se,  fazendo  gyrar  essa  pequena  peça  central,  levantar  ou  abaixar  por 
meio  da  ligação  dos  dois  systemas  de  alavancas  as  rodas  que  terminam 
as  alavancas  do  systema  superior  designadas  pela  lettra  (p),  tornando-as 
assim  tangentes  ao  bordo  o  do  cylindro  movei,  ou  fazendo-as  descer 
abaixo  do  plano  que  passa  por  esse  bordo.  No  primeiro  caso  os  6  con- 
trapezos alliviando  a  parte  superior  do  instrumento  annullam  o  attrito 
entre  os  dois  cylindros,  e  permittem  realisar  com  facilidade  e  á  mão  as 
mudanças  em  azimuth ;  no  segundo  deixando  as  6  rodas  de  ser  tangestes 
ao  bordo  do  cylindro  movei,  recae  todo  o  peso  d'este  sobre  o  fixo. 

Para  determinar  com  precisão  o  gyro  de  180°  serve  um  circulo  gra- 
duado horisontal  (f),  cujo  centro  é  situado  no  eixo  vertical  de  todo  o 
instrumento.  Dois  microscópios,  cujo  desenho  se  omittiu  nas  figuras  1  e 
2,  providos  dos  respectivos  micrometros,  e  fixados  ao  cylindro  superior 
na  altura  d'aquelle  circulo,  servem  para  n'elle  se  fazerem  as  leituras.  Os 
parafusos  s  dão  os  movimentos  lentos  em  azimuth. 

O  eixo  horisontal  de  aço  fundido,  perfeitamente  homogéneo,  e  fa- 
bricado nas  magnificas  officinas  de  Krupp,  sustenta  em  um  dos  seus  ex- 
tremos a  luneta,  e  no  outro  um  circulo  vertical  graduado  (a)  servindo 
para  apontar  o  óculo,  e  um  segundo  de  latão  (b)  próximo  d'aquelle  e 
por  meio  do  qual  se  consegue  mover  livremente  a  luneta  no  plano  ver- 
tical sem  tocar  em  nenhuma  das  partes  essenciaes  do  instrumento.  Um 
braço  de  suspensão  (tf)  pôde  por  intermédio  da  chave  (4)  fixar  o  eixo 
horisontal,  tornando-se  então  possível  unicamente  o  movimento  lento 
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em  declinação,  o  qual  se  opera  por  meio  de  um  parafuso  ligado  ao  mes- 
mo braço  de  suspensão,  e  movido  pelas  chaves  y. 

O  eixo  horisontal,  perfurado  no  sentido  do  seu  comprimento,  é  in- 
ternamente disposto  por  forma  a  estabelecer  para  a  alavanca  /?,  que  o  atra- 
vessa, um  ponto  de  apoio  coincidindo  com  o  centro  do  mesmo  eixo. 
Applica-se  um  dos  extremos  cTessa  alavanca  ao  centro  de  gravidade  do 
óculo,  sustentando  o  outro  o  contrapeso  (c).  Por  meio  da  engenhosa  e 
muito  singela  disposição  a  que  alludimos,  imaginada  pelo  actual  director 
do  observatório  de  Gotha,  o  professor  Hansen,  consegue-se  não  só  equi- 
librar em  relação  ao  centro  do  instrumento,  por  meio  do  contrapeso  (c), 
o  eixo  horisontal  com  todas  as  peças  que  a  elle  estão  ligadas,  mas  ainda 
evitar  a  flexão  lateral,  produzida  pelo  peso  do  óculo  quando  este  se  acha 
ligado  directamente  á  extremidade  do  eixo  horisontal,  e  não  como  acon- 
tece no  instrumento  da  «Tapada»  á  de  uma  alavanca  interna  tendo  o  seu 
ponto  de  apoio  no  centro  d'aquelle  eixo. 

Para  diminuir  a  pressão  sobre  as  chumaceiras  e  evitar,  tanto  quanto 
possível,  a  flexão  do  eixo  determinada  pelo  seu  próprio  peso,  e  o  da 
carga  applicada  ao  seu  centro  por  intermédio  de  alavanca  E,  servem  os 
2  contrapesos  sustentados  pelas  alavancas  (d),  que  actuam  suspendendo 
o  centro  do  eixo,  e  os  4  mais  pequenos  correspondentes  ás  alavancas 
(p),  que  tendem  a  levantar  os  seus  extremos. 

Apoiam-se  estes  dois  systemas  de  alavancas  sobre  um  apparelho  de 
inversão,  o  qual  faz  parte  do  instrumento  e  permitte,  pela  elevação  do 
eixo  horisontal  acima  das  chumaceiras  invertel-o  e  com  elle  a  luneta, 
realisando  assim  o  segundo  modo  de  inversão  d'esta,  que  deixa  perma- 
necer fixo  o  cylindro  superior  e  as  duas  chumaceiras. 

Firma-se  o  apparelho  de  inversão  por  meio  de  um  eixo  vertical  de 
aço,  coincidindo  com  o  eixo  geométrico  de  todo  o  instrumento,  sobre  o 
pequeno  cylindro  í,  o  qual  é  sustentado  pelas  alavancas  (m),  de  cujos 
extremos  pendem  os  três  grandes  contrapesos  encravados  no  pilar  de 
pedra.  Recorrendo  á  chave  (ri)  póde-se  por  meio  de  um  apparelho  muito 
simples  levantar  o  pequeno  cylindro  e  com  elle  os  eixos  vertical  e  ho- 
risontal, tornando-se  fácil  o  movimento  de  inversão  pelo  equilíbrio  per- 
feito que  ao  peso  de  todo  o  instrumento  fazem  as  3  alavancas  (m). 

Sustenta  ainda  o  mesmo  apparelho  de  inversão,  por  meio  de  4  pe- 
quenas columnas  de  latão,  o  hemispherio  (/),  o  qual  occulta  um  singelo 
mas  engenhoso  mechanismo,  permittindo  realisar  successivamente  os  três 
movimentos  de  elevação,  rotação  e  descida  do  nivel,  que  assim  pôde  in- 
verter-se  conservando-se  sempre  fixado  ao  instrumento.  Serve  a  chave 
(ff)  para  produzir  estes  movimentos. 
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Com  o  fim  de  o  abrigar  das  alterações  rápidas  de  temperatura,  está 
o  nivel  encerrado  em  uma  caixa  de  vidros;  uma  pequena  luneta,  cujo 
desenho  se  omittiu  para  não  tornar  mais  complicada  a  figura  1,  e  que 
no  instrumento  se  acha  situado  no  ponto  designado  na  mesma  figura 
com  a  lettra  w,  pôde  ser  dirigida  para  as  diversas  parles  do  nível,  e  è 
por  seu  intermédio  que  se  verificam  as  leituras. 

A  luneta,  cuja  distancia  focal  eguala  2m,31,  tem  uma  objectiva  com 
0m,i6  de  abertura.  No  foco  d'esta  existe  um  retículo  com  25  fios  fixos, 
além  de  um  movei.  No  cubo  que  separa  os  dois  cones,  que  formam  o  tubo 
da  luneta,  ha  uma  disposição  engenhosa  e  nova  que  permitte  obter  de 
noite,  á  vontade  do  observador,  ou  os  fios  illuminados  sobre  campo  es- 
curo, ou  fios  escuros  sobre  campo  illuminado.  Para  este  fim  a  alavanca 
que  atravessa  o  eixo  horisontal  é  ôca,  polida  interiormente,  e  sustenta 
na  extremidade  opposta  á  luneta  o  espelho  (A),  que  reflecte  para  o  seu 
interior  a  luz  recebida  de  um  candeeiro  (0,  situado  na  parte  mais  ele- 
vada do  instrumento,  e  munido  de  um  tubo  fixado  ao  tecto  da  casa  e 
servindo  de  canal  ao  calor  da  luz,  que  por  seu  intermédio  encontra  f* 
cil  saída  para  a  atmosphera  na  qual  se  dispersa. 

Este  mesmo  candieiro  por  meio  de  um  curioso  systema  de  lentes 
e  espelhos  com  que  se  cerca  a  luz,  illumina  egualmente  as  divisões  do 
nivel  e  as  do  circulo  azimuthal. 

A  idéa  geral  d'este  magnifico  instrumento  foi  como  já  dissemos  de 
W.  Struve ;  as  disposições  mechanicas,  imaginadas  para  a  realisar,  dos 
srs.  Repsold  de  Hamburgo;  a  parte  óptica  é  de  Steinheil  de  Munkh; 
e*  finalmente  todas  as  peças  importantes  de  aço  saíram  das  fundições  de 
Krupp. 

De  duas  ordens  são  na  opinião  de  Struve  as  vantagens  que  o  em- 
prego d'este  instrumento  deve  apresentar  sobre  o  de  todos  os  outros 
análogos  até  hoje  construídos.  Pelo  systema  vulgar  effectivamente,  sendo 
os  pilares  de  pedra  e  o  instrumento  de  metal,  o  equilíbrio  de  temperatura 
não  se  estabelecia  nos  pilares,  senão  muito  posteriormente  a  ter-se  reali- 
sado  em  todo  o  instrumento,  o  que  podia  produzir  no  decurso  das  obser- 
vações por  causa  da  mudança  na  temperatura  da  sala  effeituada  pela  pré- 
via abertura  dos  alçapões,  uma  certa  alteração  na  posição  do  instru- 
mento. A  circumstancia  de  ser  todo  de  ferro  permittindo  estabelecer 
com  rapidez  o  perfeito  equilíbrio  de  temperatura,  evita  no  instrumento 
da  Tapada  este  primeiro  inconveniente.  É  porém  na  possibilidade  do 
duplo  systema  de  inversão  que  consiste  como  dissemos,  a  sua  mais  im- 
portante vantagem.  Por  maior  effectivamente  que  seja  a  perícia  do  con- 
struetor  os  dois  braços  de  alavanca,  em  que  pode  decompor-se  o  eixo 
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horisontal,  não  são  nunca  rigorosamente  eguaes,  e  esta  desegualdade  dá 
origem  a  uma  certa  espécie  de  flexões,  que  não  é  já  susceptível  de  ser 
eliminada  pela  simples  inversão  do  eixo,  permanecendo  fixas  as  chuma- 
ceiras. São  estas  flexões  que  o  instrumento  da  Tapada  deve  poder  eli- 
minar. 

A  inversão  total  é  porém  uma  operação  bastante  demorada,  por- 
que reúne  á  dificuldade  das  inversões  habituaes  uma  nova  e  maior,  a 
de  determinar  por  meio  do  circulo  azimuthal  e  dos  2  microscópios  o 
termo  exacto  da  meia  revolução  de  180°.  Não  poderá  pois  provavelmente 
ser  effeituada  entre  as  duas  passagens  de  uma  mesma  estrella  a  leste  e 
oeste  do  meridiano,  observadas  sobre  o  primeiro  vertical  em  um  mesmo 
dia;  subsiste  porém  sempre  a  possibilidade  de  fazer  esta  inversão  de 
um  dia  para  outro  antes  de  começar  a  observação,  o  que  deve  bastar 
para  satisfazer  o  fim  proposto. 

À  sala  em  que  está  collocado  o  instrumento  de  passagens  no  Obser- 
vatório de  Lisboa,  é  muito  alta  e  espaçosa.  À  observação  faz-se  atravez 
de  doas  fendas  parallelas  situadas  no  meio  do  tecto,  na  direcção  do  pri- 
meiro vertical,  podendo  fechar-se  por  meio  de  alçapões ;  quatro  abertu- 
ras, convenientemente  dispostas  nas  paredes,  p erra it tem  corrigir  o  instru- 
mento em  azimuth,  fixando  para  isso  uma  mira  situada  a  distancia.  Uma 
casa  de  madeira  de  nogueira,  movei  sobre  rails  de  ferro,  e  imitando  as 
de  Pulkowa,  abriga  o  instrumento  sobre  tudo  no  momento  em  que  se 
levantam  os  alçapões. 

As  paredes  da  sala  são  constituídas  exteriormente  por  um  muro 
delgado,  e  interiormente  por  um  forro  de  madeira,  entre  uma  e  outra 
coisa  medeia  um  largo  espaço,  acontecendo  o  mesmo  em  relação  ao  so- 
brado e  telhado  da  sala.  Uma  serie  de  frestas  situadas  junto  ao  pavi- 
mento premi ttem  a  livre  entrada  do  ar,  cuja  circulação,  entre  o  muro  e 
o  Torro  interno  de  madeira,  é  activada  por  meio  de  chaminés  situadas 
junto  ao  telhado.  Tem  estas  disposições  da  construcção  por  fim  egualar 
quanto  possível  as  temperaturas  interna  e  externa,  evitando  assim  o 
effeito  tanto  para  receiar  das  refracções  lateraes. 

Um  mostrador  em  communicação  eléctrica  com  a  pêndula  do  obser- 
vatório construída  por  Krille  de  Altona,  dá  o  tempo  da  observação.  Mas 
além  da  apreciação  individual  do  observador,  o  momento  preciso  da 
passagem  poder  ser  marcado  em  um  apparelho  de  registo  situado  na  sala, 
central,  e  que  communica  egualmente  com  todas  as  salas  de  observação. 

Taes  são  além  dos  que  lhe  fornece  um  equatorial  magnifico,  e  um 
Bxcellente  circulo  meridiano  os  meios  de  que  já  hoje  dispõe  o  Real  Obser- 
vatório de  Lisboa,  para  a  determinação  da  parallaxe  das  estrellas.  Ne- 
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nhum  observatório  do  mundo  os  possue  melhores.  Da  cooclasSo  de  tio 
grandioso  estabelecimento  e  da  boa  organisação  do  seu  serviço  futuro, 
depende  o  serem  esses  meios  utilisados  de  maneira  a  transformar  aqoelle 
instituto  scientifico  em  um  titulo  de  gloria  para  Portugal,  e  n'um  padrão 
honroso  erigido  á  memoria  de  quantos  lograram  a  ventura  de  associar  o 
próprio  nome  á  sua  fundação. 

O  instrumento  de  passagens  no  i.°  vertical,  nas  mãos  de  um  hábil 
observador,  presta-se  como  nenhum  outro  ás  determinações  da  latitude, 
e  das  declinações  das  estreitas.  A  maneira  de  o  usar  para  esse  fim  va- 
ria com  os  methodos  empregados,  entre  todos  esses  methodos,  porém, 
nenhum  eguala  na  precisão  dos  resultados  a  que  pôde  conduzir,  o  que 
foi  imaginado  por  Struve  e  por  elle  applicado  á  determinação  da  aber- 
ração. Para  fazer  idéa  do  extraordinário  grau  a  que  se  eleva  essa  pre- 
cisão alcançada,  basta  citar  os  valores  do  coeficiente  de  aberração  de- 
duzidos isoladamente  das  observações  de  cada  uma  das  7  estrellas  que 
serviram  á  sua  determinação,  e  da  combinação  dos  quaes  resultou  o  n- 

lor  definitivo  20", 4 451  com  o  erro  provável  0",Oill=*gQ  de  um  se- 
gundo em  arco. 

Esses  valores  isolados  são  os  seguintes : 

v  Ursae  Maj 20",457i±O",O303 

t  Draconis 20",4792±O",O224 

3  Cassiopeiae 20",4559±0",0462 

o  Draconis 20",4039±0",0229 

b  Draconis 20",5036±0",0322 

P.  XIX.  371 20",3947±O",0333 

0  Cassiopeiae 20",4227±0",0352 

Para  expor  o  methodo  de  Struve,  é  conveniente  recapitular  as  fór- 
mulas geraes  do  instrumento  de  passagens  col  locado  n'uma  posição  qual- 
quer. É  d'essas  fórmulas  geraes  que  depois  se  deduzem  as  que  corres- 
pondem aos  casos  particulares,  em  que  elle  esteja  proximamente  situado 
ou  no  meridiano  ou  no  i.°  vertical,  sendo  o  ultimo  o  único  de  que  te- 
mos de  tratar. 
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Represente1  NSOEo  plano  do  horisonte,  sobre  o  qual  se  considera 
projectado  stereograpbicamente  o  hemispherio  superior  da  sphera  ce- 
leste. Seja  NS  a  projecção  do  meridiano,  OE  a  do  1.°  vertical,  Z  e  P  as 
do  zenith  e  polo.  Se  o  eixo  de  rotação  do  instrumento  estiver  situado 
no  plano  vertical  ZA9  e  se  achar  inclinado  em  relação  ao  horisonte,  o 
sen  prolongamento  indefinido  encontrará  a  sphera  celeste  n'um  ponto 
projectado  em  A,  e  o  eixo  de  collimação  descreverá  um  circulo  máximo 
NU  S',  cujo  polo  será  esse  ponto.  Um  fio  lateral  do  retículo  descreverá 
portanto  um  circulo  n  Ts  parallelo  ao  anterior  e  a  uma  distancia  d'elle 
egnal  á  distância  angular  c  dos  2  fios.  Designemos  por  b  a  inclinação  do 
ponto  que  se  projecta  em  4,  por  90  +  a  o  seu  azimuth,  o  angulo  horá- 
rio por  90 — m,  e  por  n  a  sua  declinação;  sejam  além  disso  <p  a  lati- 
tude do  observador,  e  d  a  declinação  de  uma  estrella  7  observada  no  fio 
lateral  do  retículo.  Nos  triângulos  PATe  PAZ  ter-se-ha 


NZA-- 
ZA 
AT 


90  +  a 
90—6 
90  +  c 
PT 


ZPA 
PA 
PZ- 
90— a 


:90— m 
=90— n 
90-? 


e  as  relações  entre  estas  differentes  grandezas  serão 

cos  n  sen  m=sen  b  cos  y  +  cos  &  sen  a  sen  9 
(a)  cos  n  cos  m  —  cos  b  cos  o 

sen  n=sen  b  sen  9—  cos  b  sen  a  cos  y 


1  W.  Chauvenet.  Spherical  and  practical  Astronomy.  Philadelphia,  1861. 

lOBlf.  DB  SCIENC.  MÁTH.  PHTS.  B  HAT.  —  N.  XIII.  2 
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d'onde  se  inferirá  os  valores  demen  quando  b  e  a  sejam  conhecidos. 
Determinadas  pois  as  coordenadas  em  relação  ao  horísonte  do  ponto  Á, 
conhecer-se-ha  exactamente  a  posição  do  eixo  de  rotação  do  instrumento, 
e  com  elle  a  do  circulo  máximo  WZS1  descripto  pelo  eixo  de  collima- 
ção.  Vejamos  agora  como,  partindo  d'esse  conhecimento,  se  possa  resol- 
ver o  problema  geral  do  instrumento  de  passagens,  isto  é,  a  determina- 
ção dos  ângulos  horários.  Para  isso  designe  r  o  angulo  horário  do  ponto 
T  a  leste  do  meridiano,  será 


APT=90— m+T=90  +  (t— m) 


e  por  tanto 


(6)  sen  (t — m)=tyntyj-f-sen  c  sec  n  sec  J 

fórmula  geral  que  dá  o  valor  de  r  para  toda  e  qualquer  posição  do  in- 
strumento de  passagens,  e  da  qual  se  podem  portanto  deduzir  as  fór- 
mulas mais  simples  que  tem  logar  no  caso  do  instrumento  estar  apro- 
ximadamente collocado,  ou  no  meridiano,  ou  no  primeiro  vertical. 

À  primeira  indicação  do  metbodo  a  seguir  na  determinação  das  la- 
titudes geographicas,  quando  para  essa  determinação  se  empregue  o  in- 
strumento de  passagens  collocado  no  primeiro  vertical,  data  da  invençlo 
d'esse  tio  simples  em  principio,  mas  tio  importante  e  perfeito  instro- 
mento  com  que  Roemer  dotou  a  sciencia.  Às  indicações  de  Roemer  sí 
começaram  porém  a  ser  praticamente  aproveitadas,  depois  de  Bessel  ter 
demonstrado  as  vantagens  incontestáveis  que  para  a  determinação  da  la- 
titude apresentava  o  mencionado  methodo,  podendo-se  pelas  repetidas 
inversões  do  instrumento,  racionalmente  combinadas,  tornar  os  resulta- 
dos da  observação  independentes  de  todos  os  erros  instrumentaes.  A  de- 
terminação das  latitudes  não  é  porém  o  único  problema  que  o  instru- 
mento de  passagens,  collocado  no  primeiro  vertical,  resolve  melhor  qo< 
qualquer  outro  instrumento  astronómico;  como  já  tivemos  occasiãoôe 
dizer,  a  determinação  das  declinações  absolutas  das  estreitas  próximas 
do  zenith,  quando  seja  conhecida  a  latitude,  e  mais  particularmente  ainda 
a  das  alterações  que  essas  declinações  possam  ter  soffrido,  em  virtude 
da  parallaxe,  aberração  ou  nutação,  adquirem  com  o  emprego  do  instru- 
mento de  passagens  no  primeiro  vertical  um  grau  de  rigor,  que  marca 
os  limites  a  que  hoje  pôde  chegar  a  astronomia  de  observação. 
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A  simples  relação  que  dá  a  declinação  da  estrella  quando  a  latitude 
do  logar  é  conhecida,  deduz-se  facilmente  da  consideração  dos  triângulos 
VZS  e  P  ZS',  em  que  P  representa  o  polo,  Z  o  zenith  do  logar  de  obser- 
vação, Se S'  as  intersecções  do  parallelo  da  estrella  SMS'  com  o  primeiro 
vertical  SZS1.  Suppondo  o  instrumento  perfeitamente  rectificado  e  a  de- 
terminação dos  momentos  í  i  e  1 1  das  passagens  em  S  e  S',  feitas  com 
uma  pêndula,  cuja  marcha  seja  rigorosamente  conhecida,  tem-se 

*-*^=ZPS=t 
e  por  tanto 

tgà=tg<fVOS  t 

representando  9  a  latitude. 

Esta  deducção  indica-nos  desde  já  que  o  methodo  só  ê  applicavel 
para  as  estrellas,  cuja  declinação  esteja  comprehendida  entre  o  e  9. 

Differenciando  a  equação  anterior  em  relação  a  t,  para  avaliar  a  in- 
fluencia de  um  pequeno  erro  em  t  sobre  o  valor  achado  para  <J,  virá 

d<J=— y  sen  2a  tg  tXdt 

fórmula  que  demonstra  ser  essa  influencia  tanto  menos  attendivel,  quanto 
mais  próxima  se  acha  a  estrella  do  zenith,  o  que  confirma  o  que  acima 
dissemos. 

A  influencia  de  um  erro  na  latitude  9,  determina-se  pela  fórmula 

J%      ,    sen28 
T  senzy 

pe  demonstra  que  as  declinações  de  uma  mesma  estrella,  observadas 
io  decurso  de  um  anno,  virão  todas  affectadas  com  um  erro  constante, 
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tanto  maior  quanto  maior  for  o  erro  d?  no  valor  adoptado  para  a  lati- 
tude. O  grão  de  precisão  na  determinação  das  declinações  depende  pois 
do  grau  de  precisão  na  determinação  da  latitude»  o  qual,  como  atra 
dissemos,  se  pôde  tornar  muito  elevado ;  mas  independentemente  disso, 
vê-se  que  na  simples  determinação  das  variações  nas  declinações  esse 
erro  na  latitude,  por  grande  que  seja,  nenhuma  iufluencia  deve  ter. 


Flg.S. 


Das  fórmulas  (a)  póde-se,  como  dissemos,  deduzir  outras  mais  sim- 
ples, particularmente  applicaveis  quando  o  instrumento  de  passagem 
esteja  collocado  muito  próximo  ou  do  meridiano  ou  do  primeiro  ver- 
tical. Mas  n'este  ultimo  caso,  convém,  introduzir  algumas  modificações 
na  notação  primeiramente  empregada.  Para  isso  consideremos  agora  a 
figura  (3)  análoga  á  (1),  mas  na  qual  se  suppõe  o  instrumento  collocado 
aproximadamente  no  i.°  vertical.  Seja  ZA  o  eixo  de  rotação  do  instru- 
mento, A  o  ponto  da  sphera  celeste  em  que  esse  eixo  prolongado  a  en- 
contra, e  que  se  suppõe  elevado  acima  do  borisonte,  EZ,f  O  o  circula 
máximo  descripto  pelo  eixo  de  collimação,  e  S  St  o  circulo  menor  paral- 
lelo  a  esse  descripto  por  um  fio  situado  á  distancia  c  do  eixo  de  colli- 
mação. O  circulo  máximo  A  PZ"  será  perpendicular  a  O  ZfEf  e  os  pon- 
tos das  passagens  SeS'  distarão  egualmente  d'elle.  O  azimuth  do  ponto 
A  fica  pois  actualmente  próximo  de  0°,  e  o  seu  angulo  horário  de  180 
Se  designarmos  portanto  por  (a)  o  primitivo  a  das  equações  primeiro 
deduzidas,  teremos  que  o  azimuth  de  A  será 


ou 


e  o  angulo  horário  de 


ou 


A=90  +  (a)=— a 
(a)=_(90  +  a) 

Â=90— m=180+). 
m=_(90-f  » 
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representando  a  o  pequeno  azimuth  do  eixo  de  rotação  do  instrumento, 
considerado  positivo,  quando  fica  para  leste  do  ponto  N;  elo  angulo 
horário  do  meridiano  A  Z"  do  iuslramento  positivo  para  oeste. 
Às  fórmulas  (a)  dão  portanto  no  nosso  caso 

cos  n  cos  l= — sen  b  cos  ç  +  cos  6  cos  a  sen  9 

(c)  cos  n  sen  x=cos  b  sen  a 

sen  n=sen  b  sen  ç  +  cos  b  cos  a  cos  9 

havendo  ainda  a  notar  em  relação  aos  signaes  das  differentes  quantida- 
des que  entram  n'esta  fórmula,  que  b  se  considera  positivo  quando  o 
pooto  A  fica  elevado  acima  do  horisonte,  e  c  quando  o  fio  fica  ao  norte 
do  eixo  de  collimação. 

No  uso  da  fórmula  (b)  convém  no  caso  actual  mudar  o  signal  a  t,  o 
que  equivale  a  contar  o  angulo  horário,  como  ha  pouco  convencionámos, ' 
para  oeste  e  não  para  leste,  o  que  tínhamos  feito  no  principio,  o  factor 
em  (t — m)  transformar-se-ha  pois  em 

sen  (— t  +  90  +  »=cos  (t  —  1) 
e  a  equação  (b)  dar-nos-ha 

(d)  sen  c= — sen  n  sen  i  +  cos  n  cos  i  cos  (t>— X) 
Posto  isto,  sejam 

:  e  :'  os  ângulos  horários  das  posições  observadas  a  leste  e  a  oeste 

Te  Pos  tempos  das  2  observações  dados  pela  pêndula 

A  T  e  A  T  as  correcções  correspondentes 

a  a  ascensão  recta  da  estrella 

2  u  o  tempo  sideral  decorrido  entre  as  2  observações  correspondentes 

no  mesmo  fio  a  leste  e  oeste;  será 

T=r+Ar— x  x/=r+Ar— « 

u=-l(r+Ar— r— at; 

x=i-(r+Ar+r+Ar)-« 

e 

U  =  t'  —  \=\  —  T 
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Para  determinar  u  basta  por  tanto  conhecer  a  marcha  da  pêndula; 
para  l  porém  é  também  indispensável  conhecer  o  seu  estado  absoluto, 
e  a  ascençSo  recta  da  estrella.  Fazendo  agora 

A  sen  (3= sen  b 
Aços  /3=cos  6  cos  a       (e) 

as  equações  (c),  transformar-se-hão  em 

cos  n  cos  x=h  sen  (y — |S) 
cos  n  sen  l=cos  b  sen  a     (f) 
sen  n=*  cos  (? — 0) 

A  maneira  diversa  porqne  se  pôde  usar  do  instrumento  de  passagens 
no  i .°  vertical  dá  origem,  como  dissemos  a  principio,  a  methodos  também 
diversos  para  a  determinação  das  latitudes  ou  das  declinações.  O 
chamado  de  Struve  consiste  em  observar  as  passagens  da  estrella 
i.°  vertical  a  leste  e  a  oeste  do  meridiano,  sendo  o  instrumento  inver- 
tido, para  cada  passagem,  entre  as  observações  da  estrella  nos  lados  op- 
postos  do  1.°  vertical.  Este  methodo  só  è  porém  appiicavel  ás  estreita? 
muito  próximas  do  zenith,  por  serem  essas  as  únicas  que  dão  tempo  á 
duas  inversões  do  instrumento  em  que  elle  se  funda,  e  que  se  devem 
effectuar  pela  forma  seguinte :  observada  sobre  todos  os  fios  do  reticé 
até  ao  central  exclusivamente  a  passagem  leste  da  estrella  de  um  mes- 
mo lado  do  1.°  vertical,  inverte-se  o  instrumento,  e  observa-se  sobre  os 
mesmos  fios  a  passagem  leste  do  outro  lado  do  i.°  vertical;  conservado 
o  instrumento  n'essa  posição  observa-se  a  passagem  Occidental  pela  mes- 
ma forma  em  todos  os  fios  até  ao  médio,  e  invertendo  então  novamente 
completa-se  sobre  os  mesmos  fios  a  observação  da  passagem  ocddeDii 
do  outro  lado  do  i .°  vertical  Pela  simples  exposição  d'este  methodo  se 
pode  ver  como  do  seu  emprego  resulte  a  completa  eliminação  dos  erro; 
de  collimação,  de  falsa  avaliação  das  distancias  dos  fios  lateraes  ao  tea- 
tral, de  desegualdade  nos  munhões,  e  flexão  do  eixo  horisontal,  isto  ê 
do  complexo  de  todos  os  erros  instrumentaes. 

Para  vermos  como  as  fórmulas  que  ha  pouco  deduzimos  se  appli- 

quem  n'este  caso,  recordemos  que  r — 5t=-õ-  do  tempo  decorrido  entre 

as  passagens  leste  e  oeste,  observadas  sobre  o  mesmo  fio,  na  mesma 
posição  do  eixo ;  se  designarmos  pois  por  t  a  metade  do  tempo  decor- 
rido entre  as  2  observações  feitas  com  o  mesmo  fio  na  i.*  posição  do 
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eixo,  e  por  V  a  metade  do  tempo  correspondente  ás  observações  com  o 
mesmo  fio,  mas  na  2.a  posição  do  eixo,  teremos  pela  equação  (d)  para 
cada  fio 

— sen  c=sen  n  sen  3 — cos  n  cos  3  cos  t 
+  sen  c=sen  n  sen  3 — cos  n  cos  3  cos  í' 

Sommando  estas  2  equações  virá 

1  I 

tg  3= cot  n  cos  -g  (f -HO  cos  -^  (t—tf) 

e  pelas  equações  (/),  que  nos  dão 

cot  n=tg(tf— 0)  sec  A 

(ff)     tgi=*tg(f— P).  cos  y(í  +  ,0  cos-j(i— i*)  sec  x 
Para  determinar  /3  temos  as  equações  (e)  que  nos  dão 


*  r      cos  a 


\ 


e  por  serem  6  e  a  muito  pequenos 


sendo  bx  e  6,  as  leituras  do  nivel  feitas  nas  2  posições  do  instrumento. 

Na  fórmula  (g)  o  factor  sec  X  pôde  reputar-se  constante,  e  como 
tal  supprimir-se  na  reducção  de  uma  serie  completa  de  observações,  uma 
vez  que  ao  valor  médio  de  todas  as  declinações  determinadas  se  aceres- 
cente  uma  pequena  correcção  relativa  ao  azimuth  do  instrumento. 

Effectivamente  X  representa  como  vimos  a  differença  entre  a  ascen- 
são recta  da  estreita  e  a  media  dos  tempos  observados  nas  2  passagens 
sobre  o  mesmo  fio  a  leste  e  oeste  do  meridiano,  suppondo  pois  boas 
condições  de  estabilidade  no  instrumento,  e  o  seu  azimuth  verificado  e 
corrigido  de  tempos  a  tempos  por  meio  de  uma  mira,  á  qual  se  refira 
a  posição  do  fio  médio  do  retículo,  poderemos,  segurando  assim  a  in- 
viabilidade de  cos  X,  despresal-o  no  calculo  isolado  de  cada  declina- 


24  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MATIIEIIATICAS 

ção,  bastando  no  fim,  designando  (d)  a  media  de  todos  os  valores 
dos,  calcular  a  declinação  verdadeira  pela  fórmula 

Cada  fio  lateral  do  retículo  dá  portanto  um  valor  da  declinação  in- 
dependente como  dissemos  de  todos  os  erros  instrumentaes ;  havendo 
tempo,  também  o  fio  médio  pôde  ser  observado  uma  vez  como  fio  ao  nor- 
te, outra  como  fio  ao  sul,  deduzindo-se  das  2  observações  o  valor  da  de- 
clinação pela  fórmula 

tgd=tg  <ff  cos  t 

em  que  t  representa  a  metade  do  tempo  sideral  decorrido  entre  as  i 
passagens ;  na  determinação  do  valor  médio  da  declinação  é  claro,  po- 
rém, que  á  observação  do  fio  médio  se  deverá  attríbuir  um  peso  egual 
á  metade  do  que  corresponder  ás  observações  feitas  em  todos  os  outros 
fios,  por  isso  que  n'estes  últimos  a  estreita  é  observada  4  vezes,  e  do 
médio  apenas  2. 

À  comparação  de  cada  um  dos  valores  deduzidos  das  4  observa- 
ções em  cada  fio  com  o  valor  médio  (ò)9  faz  conhecer  o  erro  provarei 
de  uma  determinação  isolada.  À  discussão  completa  das  observações  das 
2  passagens  de  uma  mesma  estrella  em  29  dias  differentes,  feita  por 
S trine,  deu  para  valor  do  erro  provável  de  uma  determinação  isolada 
O",  125,  e  da  media  dos  7  fios  do  retículo  0",047.  Tomando  em  contao 
muito  pequeno  erro  provável,  que  ainda  poderia  haver  nas  leituras  do 
nivel,  Struve  conclue  que  em  condições  atmosphericas  muito  favoráveis 
o  valor  da  declinação  se  deduz  com  um  erro  provável  de  O",05  apenas, 
e  em  condições  ordinárias  com  um  erro  provável  ainda  inferior  a  Vi 

À  fórmula  (g)  dá  como  vimos  o  valor  da  declinação  que  se  infere 
isoladamente  das  observações  em  cada  fio ;  para  facilidade  do  caldo 
Struve  preferiu  porém  alteral-a  um  pouco,  substituindo  tfella  ?'=?-,3. 
pelo  valor  constante  da  latitude  f ,  corrigindo  posteriormente  o  valor 
approximado  d*  da  declinação,  assim  determinado,  do  erro  proveniente 
da  inclinação  do  eixo  j3.  Fazendo  a  substituição  indicada  teremos  pois 

4 

tgV=tg<?  cos  j(í  +  i')  cos  y  (f — t1) 
mas  é 

tgl'      tg<f 
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e  por  tanto 

sen  (<J— 3')=sen  (9'—?) ; 

ou 

rsenzcp 

e  finalmente 

em  que  A  j  tem  o  signal  +,  por  se  suppor  /3  positivo,  quando  o  ex- 
tremo sul  do  eixo  de  rotação  esteja  elevado  acima  do  horisonte. 

Querendo  calcular  com  o  maior  rigor  o  momento  da  passagem  da 
eslrella  pelo  meridiano,  tem  de  se  attender  ás  differenças  de  nivel  nas 
2  passagens  leste  e  oeste,  e  como  o  effeilo  de  uma  differença  de  nivel 
seja  o  mesmo  que  o  de  uma  differença  de  latitude,  o  que  se  reconhece 
pela  fórmula  evidente 

?=?'+P 

em  que  9  representa  a  latitude  verdadeira,  <?'  a  latitude  observada  cor- 
rigida de  todos  os  erros  que  a  podessem  affectar  menos  do  erro  prove- 
niente da  falta  de  completo  horisontalismo  no  eixo,  e  finalmente  por  (3 
essa  correcção,  bastará  para  o  nosso  caso  differenciar  a  equação 

COS  T  =  Í0  á  cot  9 

sendo  ?  o  angulo  horário  observado  na  passagem  oeste.  Tem-se  assim 

15Ai—    A?^*    —  A?sen8 

sen1 9  sen  t      sen  ?  /sen  (#+$)  sen  (9 — 8) 

Dever-se-ha  pois  para  corrigir  a  media  dos  tempos  em  que  foram 
observadas  as  2  passagens,  e  que  dá  a  passagem  pelo  meridiano,  acres- 

tar-lhe  -^  At>  s^do  Por  ^nto  a  fórmula  d'essa  correcção 

Ar  _  (g--Í!LseLa 

0      30  sen  <p\/sen  (<p+8)  sen  (<p  —  S) 

Determinado  assim  com  todo  o  rigor  o  momento  da  passagem  meri- 

diana  e  por  tanto 

X=To  +  Aro— a 

a  fórmula  muito  aproximada 

a=isen9 
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que  se  deduz  da  segunda  das  equações  (/"),  dá  o  valor  do  azimuth  do 
eixo  de  rotação;  e  o  mesmo  valor  de  1  serve  para  determinar  a  correcção 
exigida  pelo  valor  de  (òo)  da  declinação  primeiramente  obtida  suppondo 

cos  1  =  1 
isto  é  o  azimuth  nullo. 

Essa  correcção  é  expressa  pela  fórmula 


a— ai  =  (y  iYsen  1"  sen  2a 


que  se  deduz  immediatamente  da  equação 

*        cos  l 

Temos  visto  como  as  diversas  causas  até  aqui  examinadas,  po- 
dendo influir  no  valor  achado  da  declinação,  ou  são  de  todo  eliminadas, 
ou  são  rigorosamente  avaliadas,  deduzindo-se  sempre  n  este  ultimo  caso 
as  fórmulas  que  permittem  calcular  as  correcções  correspondentes.  Ha 
porém  ainda  algumas  que  reservámos,  para  delias  tratar  em  separado, 
das  quaes  se  não  pôde  já  dizer  o  mesmo ;  mas  é  fácil  provar  que  a  sai 
influencia  é  por  tal  forma  pequena,  que  o  extraordinário  rigor  do  methodo 
não  sofire  quebra  sensível  por  seu  intermédio. 

Essas  causas  a  que  ailudimos,  provém  dos  erros  de  observação,  oa 
da  pêndula,  e  de  alguma  mudança  possível  de  azimuth  no  instrumento, 
verificada  entre  as  passagens  a  leste  e  oeste. 

As  que  derivam  dos  erros  de  observação  e  da  pêndula,  vão  afe- 
ctar os  valores  de  l  e  u.  Mas  l  sendo  sempre  extremamente  pequeno,  o 
valor  de  sec  A  nunca  poderá  ser  affectado  sensivelmente  por  esses  erros, 
e  em  relação  a  u  ou  /  e  tf  o  seu  effeito  será  tanto  menor  quanto  mais 
próxima  do  zenith  for  a  estreita  observada,  por  isso  que  os  erros  da 
pêndula  que  affectam  u,  são,  como  já  dissemos  n'outro  logar,  somente 
os  que  se  referem  á  variação  na  sua  marcha. 

Em  relação  aos  erros  que  poderiam  provir  de  uma  pequena  varia- 
ção em  azimuth,  também  é  fácil  provar,  que,  para  um  instrumento  em 
boas  condições  de  estabilidade,  esses  erros  podem  bem  reputar-se  nollos. 
A  fórmula 

sen  c=— sen  n  sen  a  +  cos  n  cos  a  cos  (t— X) 
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mostra-nos  que  uma  correcção  additiva  a  fazer  ao  valor  <le  >,  tem  a 

mesma  influencia  que  uma  subtractiva  a  r;  e  uma  correcção  — Ax  a  r, 

i 

equivale  a  uma  correcção  de  —  y  A  X  nos  valores  dos  ângulos  horários 

empregados  no  calculo  de  <J. 
A  equação 

cos  z=tg  $col  y 

dá-DOS 

* 

A^= — At  cos  dtgy  sen  t 
ou  no  caso  actual 

A  j==3TAXcos^sen  (y  +  S)sen(y  — S) 

cos  y 

= A  a. cos  Sv  sen  (y + S)  sen  (y  —  *) 

sen  2y 

Para  mostrar  a  pequenez  d'esta  correcção  Struve  suppondo  Aa=  1", 
calculou-a  para  os  differentes  valores  de  (? — á)  desde  0o  até  4.°  de 
grau  em  grau.  Os  muito  pequenos  valores  de  A  3  assim  achados  (para 
?— a==4°  ainda  era  só  de  0,162)  cresciam  aproximadamente  como  a 
/?— a.  Para  um  instrumento 'nas  condições  do  de  Pulkowa,  em  que 
apesar  das  grandes  variações  de  temperatura  nas  estações  oppostas  do 
anno,  as  variações  no  azimuth  nunca  passaram  além  de  um  segundo  para 
um  e  outro  lado  do  seu  valor  médio,  a  variação  no  azimuth  que  pode- 
ria ter  logar,  entre  os  momentos  das  passagens  correspondentes  obser- 
vadas a  leste  e  a  oeste,  correspondendo  a  uma  variação  na  temperatura, 
ordinariamente  de  uma  fracção  de  grau  apenas,  e  elevando-se  no  má- 
ximo a  2o  Réaumur,  nunca  poderia  ter  produzido  nos  valores  das  decli- 
nações um  erro  superior  a  0",0I. 

No  caso  em  que  a  estrella  apenas  diste  do  zenith  poucos  minutos, 
o  methodo  que  acabamos  de  expor  exige  algumas  modificações,  consis- 
tindo principalmente  no  emprego  do  fio  movei  do  retículo. 

Provêm  a  necessidade  d'essas  modificações  da  lentidão  com  que  a 
estrella  atravessa  o  retículo,  o  que  torna  a  observação  muito  demorada, 
quando  se  queira  prolongal-a  até  aos  fios  extremos  lateraes.  Acontece 
também  o  conservar-se  a  estrella  dentro  dos  limites  dos  fios  extremos, 
durante  o  tempo  que  duram  as  2  passagens  leste  e  oeste.  A  todos  es- 
tes inconvenientes  se  obvia  pelo  emprego  do  fio  movei,  já  fazendo  mar- 
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car  pelo  tambor  do  micrometro  os  mesmos  números  inteiros  nas  2  pas- 
sagens leste  e  oeste,  o  que  equivale  ao  primeiro  metbodo,  já  observando 
as  passagens  sobre  o  fio  movei,  col locado  em  qualquer  posição,  tantas 
vezes  quantas  o  tempo  o  permitte. 

É  este  ultimo  modo  de  observar,  que  também  é  appltcavel  a  es- 
treitas cuja  declinação  é  ura  pouco  superior  á  latitude,  que  exige  um 
metbodo  especial  de  reducção. 

Designe  M  a  indicação  do  micrometro  para  o  caso  em  que  o  fio  mo- 
vei esteja  proximamente  no  eixo  de  collimação,  M  é  conhecido.  Seja 
(Af+c)  esse  valor  corrigido/  Suppondo  que,  no  caso  da  luneta  estar  ao 
sul,  as  leituras  micrometricas  augmentam  quando  o  fio  se  move  na  di- 
recção do  norte,  teremos  que  para  uma  leitura  m,  o  fio#estará  a  uma 
distancia  norte  do  eixo  de  collimação  egual  a 

tn— (M+c). 
Substituindo  este  valor  na  equação  (d),  virá 

sen  (m—  M  —  c)= —  cos  ©  sen  8+ sen  <p  cos  è  cos  t 

=  sen  (»  —  $)  —  2  sen  f  cos  8  sen  -j-t 

suppondo 

X=0  n=90—9; 

salvo  mais  tarde  o  corrigir  as  declinações  achadas  dos  erros  de  azimuth 
e  inclinação  do  eixo  horisontal.  Mas  para  o  caso  em  que  este  metbodo 
é  applicavel  (9— d)  nunca  excede  alguns  minutos,  póde-se  pois  escrever 

a#  %      2  sen  ©  cos  fisen-^t 

m  —  M—  c=<p  —  á I — jr. *- 

7  sen  1" 

Fazendo 

M                       *         n       2  sen ±r  sen  ©cos $ 
e=m—M       z=<f  —  d        /l= s — jtt-31 

7  sen  i" 

será 

z  +  c=R — e 

N'esta  equação  e  é  dado  pela  observação,  e  R  calcula-se  para  os  differen- 
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tes  valores  de  r.  No  caso  da  luneta  estar  para  o  Norte,  a  equação 
transforma-se  em 

.    . .  ,  2  sen  9  cos  8  sen  4-  r 

1        '         T  sen  i" 

ou 

z — c  =  R — e' 
sendo 

e'=m — M 

PTeste  methodo  o  instrumento  apenas  é  invertido  uma  vez,  fazen- 
do-se  uma  serie  de  observações  de  cada  lado  do  meridiano.  As  medias 
das  duas  seriffs  dão  os  valores  de  2+ c  es — c,  e  portanto  zec;  a  de- 
clinação assim  obtida 

tem  ainda  de  ser  corrigida  da  inclinação  do  eixo,  e  do  erro  em  azimuth 
do  instrumento. 

N'esta  como  em  todas  as  medições  micoraetricas,  ha  uma  serie  de 
precauções  a  tomar  para  que  os  resultados  achados  venham  quanto  pos- 
sível livres  de  erros ;  sendo  a  primeira  condição  indispensável  a  atten- 
der,  a  determinação  do  valor  exacto  de  uma  revolução  do  parafuso,  e 
da  influencia  que  n'elle  exerce  a  temperatura. 

O  erro  provável  do  valor  final  da  declinação  achado  por  este  me- 
thodo, era  nas  observações  de  Struve  egual  a  0",043;  vô-se  pois  que  os 
dois  methodos,  para  um  bom  observador,  dão  resultados  egualmente  ri- 
gorosos. 


30  JORNAL  DE  SGIENCIAS  MATHEMAT1CAS 


PHYSICA  E  CHIM1CA 


I.  Chuvas  de  areia 


POR 


JOAQUIM  HENRIQUES  FRAOESSO  DA  SILVEIRA 


Os  phenomenos  vulgarmente  denominados  chuva  de  sangue,  it 
areia,  etc.$  pareciam  de  origem  cósmica,  e  como  taes  os  consideravam 
o  sr.  Arago,  na  sua  Astronomia  popular,  o  sr.  Quetelet,  na  sua  Pkf 
sica  do  globo,  e  outros  escriptores  distinctos,  com  quanto  não  reputas- 
sem absolutamente  inadmissíveis  as  opiniões  de  Blagden,  e  de  Thom- 
son, que  attribuiam  a  coloração  de  neve  vermelha  á  matéria  orgânica 
de  algumas  cryptogamicas,  ou  ao  acido  úrico  proveniente  das  dejecções 
de  algumas  aves. 

O  sr.  Harold  Tarry,  em  duas  memorias  apresentadas  á  Academia 
das  Sciencias  de  Paris,  uma  aos  9  de  maio  de  1870,  e  outra  aos  20de 
junho  do  mesmo  anno,  affirma  que  não  é  cósmica  a  origem  dos  indica- 
dos phenomenos,  que  todos  se  explicam  pelo  transporte  das  areias  do 
Sahara  que  o  vento  impetuoso  arremessa  para  as  nossas  regiões,  e  que 
realisando-se  o  facto  em  condições  atmosphericas  perfeitamente  deter- 
minadas, é  possível  até  annuncial-o  antecipadamente  com  uma  grande 
probabilidade. 

Observações  muito  recentes,  que  foram  particularmente  recommeo- 
dadas  á  minha  attenção  pelo  sr.  H.  Tarry,  instigam-me  a  dar  noticia  da 
sua  theoria,  annuindo  ao  convite  que  para  este  fim  me  dirigiu.  Para  que 
as  observações,  a  que  me  refiro,  sejam  perfeitamente  apreciadas  devo 
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dar  algum  desenvolvimento  á  nova  theoria,  e  â  descripção  dos  factos  a 
que  foi  primitivamente  applicada,  extraindo  das  mencionadas  memorias 
o  qae  mais  convém  para  este  fim  citar. 

Em  certas  épocas  do  anno,  especialmente  em  fevereiro  e  março, 
formam-se  subitamente  ao  norte  da  Europa,  cyclones  ou  turbilhões 
atmosphericos,  acompanhados  de  temporaes  violentos,  em  todo  o  seu 
trajecto,  e  tendo  no  centro  uma  enorme  depressão  barométrica.  Estes 
turbilhões  descem  rapidamente  para  a  Africa,  e  ahi  formam  verdadei- 
ras tempestades  no  deserto,  elevando  a  mui  altas  regiões  as  areias  do 
Sahara. 

Os  cyclones,  formados  nas  visinhanças  do  equador,  dirigem-se  da 
America  para#a  Europa,  pelo  noroeste,  e  são  caracterisados  por  circum- 
stancias  diversas. 

Os  que  nascem  ao  norte  da  Europa  tem  um  movimento  de  osci- 
lação muito  pronunciado,  e  depois  de  cinco  a  seis  dias  de  caminho  da 
Europa  ao  centro  d'Africa,  achando  nas  visinhanças  dos  trópicos  condi- 
ções atmospbericas  inteiramente  differentes,  recuam  do  sul  para  o  norte, 
dirigindo-se  para  o  ponto  de  partida. 

É  na  occasião  do  regresso  que  tornam  a  levantar  as  areias,  arre- 
messando-as  para  as  regiões  europeas. 

Algumas  vezes  a  força  do  turbilhão  não  se  esgota  com  este  mo- 
vimento de  vae-vem,  e  uma  nova  corrente,  da  Europa  para  a  Africa, 
ê  seguida  ainda  de  outra  corrente,  que  transporta  outras  massas  da 
areia. 

Podem  as  chuvas  de  sangue  etc,  depender  ainda  de  outras  condi- 
ções, mas  sempre  que  estas  condições  se  realisarem  virão  á  Europa  as 
areias  do  deserto,  segundo  a  opinião  do  illustre  observador,  cuja  theo- 
ria exponho. 

Examinando  attentamente  as  folhas  do  Boletim  internacional,  pu- 
blicadas pelo  Observatório  de  Paris,  o  sr.  H.  Tarry  achou,  em  um  pe- 
ríodo de  seis  annos,  que  uma  considerável  depressão  barométrica,  an- 
Dunciando  a  presença  de  um  cyclone,  na  direcção  da  Africa  para  a  Eu- 
ropa, foi  sempre  precedida,  dias  antes,  de  um  movimento  inverso  da 
Europa  para  a  Africa. 

O  movimento  de  oscilação  pôde,  pois,  ser  considerado  como  ca- 
rater  distinctivo  e  particular  dos  temíveis  temporaes,  que  tornam  o 
Mediterrâneo  tão  perigoso  para  os  marítimos,  no  equinoxio  da  prima- 
vera. 

Enunciada  a  theoria,  o  sr.  Tarry  na  sua  segunda  nota,  demonstra 
que  as  três  chuvas  de  sangue,  ou  de  areia,  observadas  nos  dias  10  e 
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24  de  março  de  1869,  e  14  de  fevereiro.de  1870,  se  apresentaram  em 
circumstancias  idênticas,  que  a  nova  theoría  cabalmente  explica. 

No  dia  26  de  fevereiro  de  1869  manifestou-se  uma  enorme  depres- 
são barométrica  subitamente  na  Noruega,  a  columna  barométrica  des- 
ceu 25  millimetros,  nas  24  horas,  em  Stock  o  Imo,  Hermosand,  e  Ghris- 
tiannuds,  marcando  725  millimetros  n'esta  ultima  localidade.  Nos  dias 
seguintes,  o  centro  da  depressão  desce  para  o  sul  da  Europa.  No  dia  2 
de  março  exerce  a  sua  acção  nas  costas  da  Provença  e  no  Mediterrâ- 
neo. No  dia  3  de  março,  ás  11  da  manhã,  o  furacão  assalta  a  costa 
d' Africa.  Seguindo  o  caminhar  do  temporal  até  Tougourt,  constou  pe- 
las informações  obtidas  que  uma  enorme  quantidade  d'areia  havia  sido 
alevantada,  na  atmosphera,  pelo  vento  impetuoso  que  reinara  no  deserto. 
Alguns  dias  depois  o  cyclone  regressava  por  Sahara  e  pelo  Mediterrâneo. 

No  dia  10  de  março  o  centro  da  depressão  estava  em  Nápoles, 
onde  o  barómetro  descia  a  737  millimetros.  No  mesmo  dia  observavam 
em  Nápoles,  Roma  e  Subiaco,  um  chuveiro  de  pó  vermelho,  que  obscu- 
recia o  ar.  Notou-se  então  que  deixava  cada  gota  de  chuva  um  resíduo 
escuro,  semelhante  ás  manchas  produzidas  pela  agua  quando  contém  a 
areia  do  deserto.  Expondo  á  chuva  uma  folha  de  papel,  ou  limpando  as 
vidraças  das  janellas,  recolhia-se  areia,  que  não  podia  por  certo  vir  da 
Itália  ou  da  Sicília. 

Dez  dias  depois  na  noite  de  19  para  20  de  março  de  1869,  m 
temporal  violento,  que  vinha  da  Inglaterra,  assaltou  as  costas  do  norte 
da  França.  No  dia  20  um  centro  de  depressão  atmospherica,  muito  pro- 
nunciada, existe  em  Bolonha  (743  millimetros);  no  dia  21  já  está  em 
Lesina,  sobre  o  Adriático.  Durante  muitos  dias  um  vento  impetuoso  do 
noroeste  açoita  a  França  e  depois  a  Itália.  No  dia  22,  o  cyclone  está 
sobre  a  Africa,  onde  levanta,  como  sempre,  as  areias  do  Sahara;  de- 
pois principia  a  recuar,  e  o  barómetro  desce  no  sul  da  Europa,  onde  a 
pressão  se  havia  elevado  depois  da  passagem  de  cyclone.  No  dia  24  o 
barómetro  desce  a  740  millimetros  em  Palermo,  a  742  em  Roma;  ma- 
nifesta o  vento  uma  enorme  violência ;  o  meteorographo  do  padre  Secdii, 
em  Roma,  indica  uma  velocidade  de  640  milhas  em  24  horas,  a  maior 
velocidade  observada  em  todo  o  anno. 

Ao  mesmo  tempo,  no  dia  23  de  março  observa-se  na  Sicília  que 
a  atmosphera  está  carregada  de  nuvens  espessas,  e  de  uma  poeira  ama- 
rellada  que  dá  ao  ceo  um  aspecto  insólito.  As  gotas  da  chuva,  que  dô- 
pois  cae,  deixam  residuo  amarello,  que  para  ser  separado  exige  duas 
ou  três  filtrações.  Esta  substancia,  analysada  pelo  professor  Silvestre, 
de  Catanea,  continha  as  substancias  seguintes: 
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Agua ;  998,872 

Argila 0,910 

Areia  calcarea 0,289 

Peróxido  hydratado  de  ferro 0,352 

Chlorureto  de  sódio 0,216 

Sílica 0,121 

Matérias  orgânicas  azotadas 0,540 

1  litro  de  chuva 1001,300* 

O  mesmo  phenomeno  foi  observado  em  Subiaco,  perto  de  Roma, 
onde  o  sr.  Alvarez  recolheu,  nos  vidros  das  janellas,  areia  que  durante 
a  noite  ahi  caíra,  e  que  lhe  pareceu  em  tudo  semelhante  áquella  que  - 
fora  recolhida  em  10  do  mesmo  mez. 

Finalmente  em  Lesina,  na  Ulyria,  o  mesmo  phenomeno  se  repro- 
duz aos  24  de  março,  e  no  BuUetin  iníernaíianal  do  Observatório  de 
Paris,  em  frente  do  nome  d'esta  estação,  e  na  data  de  26,  acham-se  es- 
tas palavras:  Chuva  de  sangue. 

0  sr.  Gregoris  Bucchich  escrevendo  d'aquella  cidade  ao  sr.  H. 
Tarry,  assegura-lhe  que  foi  effectivamente  n'aquella  data  observado  o 
phenomeno,  cuja  minuciosa  descripção  está  publicada  no  jornal  do  paiz, 
que  tem  o  titulo  de — Zeitschrift  fúr  Metereologie. 

Ahi  estão,  diz  o  sr.  H.  Tarry,  as  chuvas  de  sangue,  de  que  falia 
Tito  Livio,  registradas  agora  pelo  Observatório  de  Paris. 

Aos  7  de  fevereiro  de  1870  nota-se,  na  Inglaterra,  uma  considerá- 
vel depressão;  o  barómetro  dá  745  millimetros  em  Penzancia;  no  dia 
9  a  depressão  desce  ao  Mediterrâneo,  no  dia  10  está  sobre  a  Sicília, 
onde  a  pressão  è  inferior  á  de  Roma.  Esta  depressão  barometica  é  acom- 
panhada de  um  temporal  violento;  em  Roma  o  vento  sopra  do  norte  com 
violência  durante  três  dias  consecutivos,  8,  9  e  10.  Sob  a  sua  influen- 
cia glacial  reina  um  grande  frio  na  Itália ;  cae  neve  em  Roma  nas  noi- 
de  8  e  9.  Nos  dias  11  e  12  melhora  o  tempo,  e  o  barómetro  sobe;  o 
:yclone  está  sobre  a  Africa  e  levanta  as  areias  do  Sahara.  Não  tarda 
porém  o  retrocesso,  de  que  temos  fallado ;  no  dia  12  o  barómetro  desce 
i  743  millimetros,  no  sul  de  Hespanha ;  um  vento  fortíssimo  do  sul  so- 
)ra  incessante  durante  os  dias  13  e  14  na  Hespanha  e  na  Itália;  a  Africa 
eslitue  á  Europa  o  cyclone,  que  lhe  fora  por  ella  enviado,  com  o  fura- 
áo  que  o  acompanha,  e  mais  a  areia  do  deserto  porelle,  ao  passar, 

1  Annuario  identifico  e  industriale  di  Milano,  anno  1869,  pag.  108. 
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erguida  ás  altas  regiões  da  atraosphera.  Com  effeito,  no  dia  13  de  fe- 
vereiro, ás  2  horas  depois  de  meio  dia,  a  presença  da  areia  averme- 
lhada, nas  aguas  da  chuva,  é  descoberta  e  averiguada  nos  arredores  de 
Roma,  em  Subiaco,  pelo  sr.  Alvarez,  em  Tivoli  pelo  sr.  Ciam  pi,  e  em 
Mondragone  pelo  sr.  Lavaggi. 

Durante  a  noite  de  13  para  14  cae,  em  Génova,  uma  matéria  tér- 
rea, e  vermelha,  e  recolhe-se  em  Moncalierí  neve  vermelha  (sr.  Deuza; 
contendo  areia  semelhante  á  do  Sahara. 

Continuando  o  estudo  attento  dos  factos,  registrados  pelos  meieo- 
rographos,  tem  o  sr.  H.  Tarry  accumulado  elementos  favoráveis  á  soa 
theoria. 

Na  sua  carta  de  1  do  corrente  communica-me  este  distincto  obser- 
vador o  seguinte: 

cPareceu-me  que  o  cyclone,  procedendo  do  norte  da  Europa,  que 
se  dirigiu  para  a  Africa  na  primeira  quinzena  de  Janeiro,  deveria  re- 
gressar a  16  do  mez,  pouco  mais  ou  menos,  e  com  effeito  n'esti  data, 
segundo  as  informações  recebidas  da  Algéria,  o  movimento  de  retro- 
cesso já  era  muito  pronunciado.  Não  continuou  porque  uma  considerá- 
vel depressão  barometica  impediu  o  regresso  do  cyclone,  desviando  as 
fortes  pressões  para  a  Hespanha. 

«Realisam-se  agora,  a  meu  ver,  n'esta  semana,  as  condições  de  mo- 
vimento d'oscillaç5o  dos  cyclones,  que  devem  dar  origem  á  chuva  de  areia. 

«Durante  o  período  de  24  a  27  de  fevereiro,  desceu  um  cyclooe 
da  Europa  para  a  Africa.  Se  a  lei,  por  mim  formulada,  é  exacta,  o  seu 
regresso  deverá  effectuar-se  em  .3  ou  4  de  março,  e  n'essa  data  pro- 
vavelmente se  observará  uma  chuva  d  areia. 

«No  estado  actual  não  se  pôde  rigorosamente  dizer  se  o  pheoo- 
meno  se  realisará  do  lado  da  Hespanha  ou  do  lado  da  Sicília,  sendo  por 
este  que  geralmente  se  dirigem  os  cyclones. 

«Peço  que  dé  providencias  relativas  ás  observações  etc.» 

Na  sua  carta  de  16  do  corrente  communica-me  o  sr.  H.  Tarry  o 
seguinte : 

«Annunciei,  no  dia  1  de  março,  que  uma  chuva  d'areia  cairia  dos 
primeiros  dias  do  mez. 

«Um  exame  mais  attento  das  curvas  isobarometricas  do  Britei* 
International  do  Observatório  de  Paris,  indicou-me  que  seria  um  poooo 
retardado  o  apparecimento  do  phenomeno. 

«No  dia  6  annunciei  ao  sr.  Delaunay,  director  do  Observatório  de 
Paris,  que  a  chuva  de  areia  cairia,  em  um  dos  dias,  de  8  a  10,  e  do 
lado  da  Itália. 
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«Realisou-se  a  minha  predicçao. 

cA  chuva  de  areia,  por  mim  annunciada,  caiu  em  Peruza,  Roma, 
Cosenza,  Palermo,  aos  10  de  março. 

c  O  annuncio  das  chuvas  de  areia,  com  uma  certa  antecipação,  se- 
gando a  minha  theoria,  seria  apenas  uma  curiosidade  scientiflca,  se  nada 
mais  se  adiantasse  além  do  conhecimento  do  facto.  O  que  lhe  dará  im- 
portância, sob  o  ponto  de  vista  meteorológico,  é  a  circumstancia  de  se- 
rem ellas,  a  bem  dizer,  as  certidões  de  origem  dos  temporaes  d 'Africa, 
cujos  movimentos  poderemos  assim  prever,  sabendo  que  uma  ou  duas 
vezes  por  anno  se  realisam  as  condições  de  oscillaçao  a  que  me  tenho 
referido.»  v 

Deseja  o  sr.  Tarry  que  a  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa 
tenha  conhecimento  da  sua  predicçao,  e  dos  factos  que  deixo  aqui  men- 
cionados. 

Está  o  seu  desejo  attendido,  se  a  academia  quizer  fazer-me  a  honra 
de  acolher,  com  benevolência,  esta  minha  commuinicação. 

Apenas  devo  accrescentar  que  transmitiu  e  transmittirei  opportu- 
namente,  ao  illustre  observador,  as  necessárias  informações  extraídas 
dos  registros  do  Observatório  do  Infante  D.  Luiz,  e  que  no  mesmo  es- 
tabelecimento serão  cuidadosamente  estudados,  além  d'este  assumpto, 
todos  os  outros  de  que  o  sr.  Harold  Tarry  se  tem  occupado  recente- 
mente, nas  correspondências  que  me  tem  dirigido. 

Lisboa,  30  de  março  de  1872.  > 


3« 
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2.  leniria  sakre  as  ehauias  das  fazes  eo«pri«idos 


POB 


FRANCISCO  DA  FONSECA  BENEVIDES 


(Apresentada  á  Academia  Real  da»  Sciencias  de  Lisboa  em  sento  de  16  de  maio  de  187!; 


Os  gazes  combustíveis  comprimidos  manifestam,  quando  ardem  ao 
ar  livre,  phenomenos  muito  curiosos,  que  podem  ser  facilmente  obser- 
vados com  o  meu  apparelho  de  compressão  descrípto  no  num.  m  do 
Jornal  de  sciencias  mathemoticas  physicas  e  naturaes,  de  dezembro  de 
1871.  São  as  circumstancias  mais  notáveis  que  observei  que  fazem  ob- 
jecto d'esta  memoria  e  que,  por  as  julgar  interessantes  e  algumas  nora 
ou  pouco  conhecidas,  me  pareceu  dever  cpmmunicar  á  Academia. 

Brilho  das  chaoms  dos  gates  comprimidos  (da  férnrala  Cm  HD). — Abrindo 
mui  pouco  a  torneira  do  apparelho  contendo  gaz  de  illuminação  com- 
primido, e  inflammando-o  á  saída  de  um  bocal  de  maçarico  adaptado 
á  dita  torneira,  observa-se  que  a  chamma  tem  maior  brilho  do  qoe 
aquelle  que  possue  a  chamma  ordinária  do  gaz  de  illuminação,  com  uma 
pressão  excedendo  a  pressão  atmospherica  apenas  alguns  centímetros 
d'agua,  como  a  que  geralmente  tem  na  illuminação  das  cidades;  esse 
maior  brilho  é  devido  a  maior  quantidade  de  carbonio  que  no  mesmo 
volume  se  contém,  e  que  antes  de  arder  se  depõe  incandescente  no  seio 
da  chamma. 

EleTtçftt  da  tenperatirt  das  chamas  das  gaios  emprbudos.— Abrindo 
porém,  mais  a  torneira,  a  velocidade  do  esgotamento  do  gaz  augmeota, 
o  ar  é  arrastado  com  grande  velocidade,  e  misturando-se  com  o  gaz, 
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activa  immensamente  a  combustão,  queimando-se  ao  mesmo  tempo  car- 
bonio  e  hydrogenio,  diminue  ou  desapparece  o  brilhantismo  da  chamma 
e  a  temperatura  eleva-se  extraordinariamente.  Produz-se  um  effeito  aná- 
logo ao  que  se  verifica  na  lâmpada  de  Bunsen.  Á  elevada  temperatura 
da  chamma  do  gaz  comprimido  funde-se  a  prata,  oiro,  platina  etc.; 
pôde  assim  ser  utilisada  aquella  chamma  para  a  fusão  dos  metaes,  para 
soldar,  etc. 

Pressão  do  gaz  na  illnmiaação  das  cidades. — O  gaz  de  illuminaçao  das 
cidades  tem  no  gazometro  uma  pressão,  que  geralmente  não  excede  a 
pressão  atmospherica  exterior  mais  de  7  ou  8  centímetros  de  agua, 
o  que  é  suficiente  para  lhe  dar  a  velocidade  necessária  para  a  chamma 
adquirir  bastante  poder  illuminante.  Quando,  porém,  uma  cidade  apre- 
senta grandes  differenças  de  nivel  servidas  pelo  mesmo  gazometro,  como 
acontece  em  Lisboa,  em  que,  por  exemplo,  Campolide  e  Praça  do  Com- 
mercio  teem  mais  de  100  metros  de  differença  de  nivel,  é  claro  que  em 
egoaldade  de  circumstancias,  a  velocidade  de  esgotamento  do  gaz  será 
muito  maior  em  Campolide,  e  em  geral  nos  pontos  elevados,  do  que  na 
Praça  do  Commercio  e  outros  logares  mais  baixos;  por  isso  que  aquella 
velocidade  depende  da  differença  entre  a  pressão  do  gaz  e  a  pressão 
atmospherica  exterior,  e  esta  é  menor  nos  logares  elevados. 

Tal  é  a  razão  da  grande  força  de  gaz  nos  pontos  elevados  da  ci- 
dade, que  exige  para  o  mesmo  brilhantismo  da  chamma,  sendo  eguaes 
as  circunstancias  de  bicos  e  encanamentos,  menor  abertura  de  torneira 
do  que  requer  nos  logares  baixos.  Pela  mesma  causa  é  que  geralmente 
de  dia  ha  gaz  em  todos  os  logares  altos  da  cidade  em  quanto  que  falta 
na  baixa;  phenomeno  cuja  explicação  tem  dado  origem  a  menos  funda- 
das hypotheses,  sendo  muito  vulgar  o  altribuir-se  a  ser  o  gaz  mais  leve 
que  o  ar,  e  por  isso  tender  sempre  a  oceupar  os  logares  mais  altos ; 
mas  nos  encanamentos  não  se  pôde  produzir  facilmente  uma  separação 
por  differença  de  densidades,  ainda  que  houvesse  uma  grande  quanti- 
dade de  ar,  o  que  não  se  verifica;  o  que  se  observa  frequentemente 
quanda  se  abre  a  torneira  de  um  bico  de  gaz,  é  que  sae  algum  ar  que 
linha  entrado  nos  encanamentos  e  que  é  impellido  pelo  gaz. 

A  Telocidade  de  esgotanento  do  gai  de  illuminaçao  das  cidades  depende  da 
altitede. — Assim,  suppondo  que  a  pressão  do  gaz  no  gazometro  é  de  6 
centímetros  de  agua  superior  á  pressão  atmospherica  exterior;  para 
um  logar  mais  elevado  de  55  metros,  a  pressão  atmospherica  seria  in- 
ferior proximamente  de  5  millimetros  de  mercúrio  ou  6,7  centímetros 
de  agua;  portanto  n'essc  logar  elevado  de  55  metros  acima  do  gazome- 
tro, a  differença  entre  a  pressão  do  gaz  e  a  pressão  atmospherica  seria 
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de  12,7  centímetros  de  agua,  isto  é  mais  do  dobro  do  que  ao  nivel  do 
gazometro,  o  que  daria  para  o  logar  superior  um  correspondente  ao- 
gmento  na  velocidade  de  esgotamento  do  gaz f. 

Á  mesma  causa  se  deve  attribuir  a  dificuldade  que  se  adia  em 
fazer  chegar  o  gaz  a  valles  profundos,  porque  abi  é  muito  maior  a  pres- 
são atmospherica,  o  que  exige  maior  pressão  no  gazometro. 

Assim,  para  um  logar  que  se  acbasse  em  um  valle  a  272  metros 
abaixo  do  gazometro,  a  pressão  atmospherica  seria  proximamente  de  23 
millimetros  de  mercúrio  superior  á  pressão  do  ar  na  altitude  do  gazo- 
metro, o  que  equivale  a  33,8  centímetros  d 'agua;  de  modo  que  seria  im- 
possível fazer  lá  chegar  o  gaz  tendo  no  gazometro  uma  pressão  apeos 
superior  á  exterior  do  ar  de  6  centímetros  de  agua;  para  conseguir  for- 
necer gaz  para  a  illuminação  n'aquella  profundidade,  seria  preciso  ele- 
var a  pressão  do  gazometro  a  ser  superior  á  do  ar  exterior  de  40  cen- 
tímetros de  agua  proximamente. 

Vê-se  pois  que  em  logares  muito  elevados  acima  do  gazometro,  pódt 
obter-se  nas  chammas  do  gaz  e  ff  eitos  em  pequena  escala  análogos  aos 
dos  gazes  comprimidos.  Egualmente  se  conclue  que  para  a  boa  itai- 
nação  pelo  gaz  não  è  conveniente  haver  pressões  demasiadamente  for- 
tes nos  gazometros,  e  portanto  não  convém  que  estes  sejam  estabeleci- 
dos em  logares  muito  elevados  acima  d'aquelles  aonde  deve  ser  condu- 
zido o  gaz. 

CoBstitoiçie  da  ehamna  dos  gaies  cmprimidos. — Espaço  obscuro.— As  di- 
mensões da  chamma  do  gaz  comprimido  dependem  da  pressão  e  dimen- 
sões do  maçarico  por  onde  o  gaz  sae.  Gomo  o  gaz  se  dilata,  a  chama 
alarga  também  a  partir  do  bocal  do  maçarico. 

Um  phenomeno  extremamente  notável  se  manifesta  quando  a  pres- 
são é  muito  forte,  bem  como  a  velocidade  e  quantidade  de  gaz  qnt 
sae  do  apparelho  de  compressão;  è  que  a  chamma  não  apparece  logo 
junto  ao  orifício  da  saída  de  gaz,  mas  sim  a  certa  distancia,  ficando 
um  espaço  escuro  ac  entre  o  bocal  ab  do  maçarico  e  a  chamma  cd;^ 
vezes  junto  ao  orifício  apparece  uma  pequena  aureola  luminosa,  qoe  i 
seguida  do  grande  espaço  escuro  que  a  separa  do  dardo  luminoso. 

*  Calculando  pela  fórmula  de  Babinot,  z=\^mj~(i+^^Y 

diferença  de  nivel  entre  duas  estações  para  as  quaes  as  observações  do  baró- 
metro c  therruometro  deram  /J=76olum;  ^=760<nm;/  =  i5°;  í'=130,5acba-$e 
c  =  55  metros;  e  para  as  pressões  ff=785miB;  h=100uimy  e  temperatura? 
t  =  15° ;  í1  =  12°  acha-se  z  =  272  metros. 
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As  dimensões  do  espaço  escuro  dependem  da  pressão,  velocidade 
e  quantidade  de  gaz  que  sae  do  apparelho.  Com  o  gaz  de  i Iluminação 
comprimido  a  duas  atmospheras  e  um  bocal  cónico  tendo  cr.Oifi  de 
comprimento,  Om,009  de  diâmetro  no  oriQcio  interior  e  0"\004  de  diâ- 
metro no  orifício  exterior,  observei  no  meu  apparelbo  um  espaço  escuro 
tendo  0°,04  de  comprimento,  ao  qual  se  seguia  a  chamma  tendo  (T,4 
de  comprimento  alargando  até  quasi  á  extremidade  onde  chegava  a  a  [tin- 
gir quasi  (T,  i  de  altura  sendo  (P,03  a  sua  altura  na  parte  mais  próxima 
do  espaço  escuro. 

O  espaço  obscuro  tem,  como  era  de  esperar,  uma  temperatura 
muito  baixa;  introduzindo  nelle  um  tbermometro,  este  pouco  sobe,  e 
isso  mesmo  se  deve  attribuir  á  irradiação  da  chamma  qne  está  mui  pró- 
xima e  cnja  temperatura  è  mui  elevada. 

Introduzindo  um  arame  metallico  no  espaço  obscuro,  segurando-o 
com  a  mão  por  uma  extremidade,  vé-se  que  elle  entra  a  oscillar  rapida- 
mente, o  que  é  devido  ao  desvio  que  Ibe  dá  a  corrente  gazosa,  e  a 
volta  á  sua  primitiva  posição  pela  acção  da  sua  elasticidade.  Chegando 
porém  o  arame  junto,  á  cbamma  e  trazendo-o  depois  até  ao  bocal  do 
maçarico,  vé-se  a  cbamma  estender-se  pelo  espaço  escuro,  podendo  che- 
gar mesmo  até  ao  orifício  de  saída  do  gaz;  de  modo  que  o  arame  me- 
tallico arrasta,  por  assim  dizer,  a  cbamma  em  sentido  opposto  ao  do 
movimento  da  massa  gazosa,  prolongando-a  até  ao  bocal  do  maçarico 
por  onde  sae  o  gaz;  cessa  este  effeito  e  reapparece  o  espaço  escuro  com- 
pleto logo  que  se  retira  o  corpo  solido. 

O  aspecto  da  chamma  do  gaz  comprimido  differe  do  da  lâmpada 
de  Bunsen;  apresenta  uma  mistura  de  cores  em  que  domina  o  azul,  ama- 
relio  e  roxo. 

Quando  se  aproxima  da  parte  escura,  comprehendida  entre  a  chamma 
e  o  bocal  do  maçarico,  a  luz  de  uma  vela,  vê-se  a  chamma  da  vela  des- 
viar-se  para  o  lado  da  corrente  gazosa;  o  que  mostra  haver  uma  certa 
rarefacção  devida  ao  arrastamento  de  algum  ar  pela  corrente  do  gaz. 

A  causa  do  espaço  escuro  entre  a  cbamma  e  o  bocal  do  maçarico 
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parece  ser  a  acção  mechanica  da  corrente  do  gaz;  com  effetto  seodo 
grande  a  velocidade  do  esgotamento  bem  como  a  secção  do  orifício  de 
saída,  a  massa  gazosa  em  movimento  è  muito  grande,  e  portanto  tam- 
bém são  grandes  a  quantidade  de  movimento  e  a  força  viva,  de  modo 
que  o  ar  è  deslocado  e  arremessado  a  distancia,  d'onde  resulta  a  falia 
de  oxygenio  para  alimentar  a  combustão  em  um  certo  espaço  visinho  ao 
bocal;  e' daqui  provém  não  haver  combustão,  e  portanto  manifestara 
a  existência  do  espaço  escuro  que  se  estende  desde  o  bocal  até  certa 
distancia,  além  da  qual  o  gaz  tem-se  dilatado  e  misturado  com  o  ar,  e 
a  velocidade  tem  diminuído  e  portanto  o  afastamento  do  ar,  e  a  com- 
bustão podendo  então  fazer-se  com  toda  a  actividade  apparece  o  grande 
dardo  luminoso  de  alta  temperatura.  Diminuindo  a  velocidade  do  giz, 
aquelles  effeitos  diminuem,  e  a  chamma  manifesta -se  logo  desde  o  bo- 
cal do  maçarico.  Se  porém  o  bocal  for  um  cone  terminando  por  um 
orifício  muito  estreito,  então  o  grande  deslocamento  do  ar  pôde  oca- 
sionar o  apagar-se  completamente  a  chamma. 

Pôde  dar  grande  intensidade  ao  phenomeno  a  acção  mechanica  do 
gaz  que  sae  do  maçarico  sobre  a  chamma  que  encontra  em  frente,  se 
a  velocidade  de  esgotamento  for  tal  que  projecte  a  chamma  a  certa  dis- 
tancia, em  um  tempo  muito  mais  curto  do  que  o  necessário  para  se 
propagar  a  inflammação  desde  o  principio  da  chamma  até  ao  bocal. 

Véem-se  effeitos  análogos  quando  se  sopra  sobre  a  chamma  de  orna 
vela,  ou  quando  se  injecta  ar  de  mais  com  grande  velocidade  sobre  a 
chamma  da  lâmpada  de  esmaltador  etc. ;  attribue-se  geralmente  n'estes 
casos  o  phenomeno  das  chammas  se  apagarem  de  todo,  ou  pelo  meros 
baixarem  de  temperatura,  ao  esfriamento  produzido  pela  corrente  de 
ar;  mas,  em  chammas  dotadas  de  altas  temperaturas,  a  acção  metbaofca 
da  corrente  gazosa,  dispersando  os  gazes  combustíveis  e  impedindo  o 
contacto  intimo  com  o  ar,  deve  produzir  maior  effeito  do  que  o  esfria- 
mento. Quando  se  introduz  um  solido,  por  exemplo,  um  arame  metal- 
lico,  no  seio  da  massa  gazosa  obscura,  oppoe-se  uma  resistência  ao  mo- 
vimento do  gaz,  d'onde  resulta  uma  diminuição  de  velocidade,  e  por- 
tanto diminue  a  acção  mechanica  da  corrente  que  tende  a  impedir  o  con- 
tacto com  o  ar  e  a  desviar  a  massa  gazosa;  além  d 'isso  a  introdução 
do  solido  faz  penetrar  algum  ar  no  meio  da  massa  gazosa  obscura;  tudo 
isto  concorre  para  propagar  a  combustão  ao  espaço  escuro,  d'onde  re- 
sulta que  este  diminue  ou  chega  a  desapparecer  de  todo,  e  a  chamma 
estende-se  até  ao  bocal  do  maçarico. 

Espeetrtft  das  chamas  das  gaias  camprimidas  (da  ftrnla  O  H").— Fa- 
zendo passar  defronte  da  fenda  do  espectroscopo  o  dardo  luminoso  do 
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gaz  de  illuminação  comprimido,  emquanto  a  velocidade  de  esgotamento 
do  gaz  não  é  grande,  vê-se  um  espectro  continuo  e  brilhante  por  baixo 
do  espectro  ordinário  da  luz  diffusa  solar,  que  entra  no  instrumento  pela 
reflexão  em  um  pequeno  prisma  collocado  na  parte  inferior  da  fenda. 
Logo,  porém,  que  a  velocidade  de  saída  do  gaz  augmenta  bastante,  des- 
apparece  o  espectro  continuo  do  gaz,  e  em  seu  logar  vé-se  um  espectro 
descontinuo  em  que  se  distinguem  cinco  raias  brilhantes  na  seguinte  or- 
dem, a  contar  da  parte  menos  refrangivel,  a  saber:  uma  amarella,  uma 
verde  palGda,  outra  verde  intensa  e  duas  roxas. 

Um  pbenomeno  se  manifesta  ao  mesmo  tempo  no  espectro  da  luz 
diffusa;  é  que  logo  que  se  observa  o  espectro  do  gaz,  apparece  no  es- 
pectro da  luz  diffusa  que  está  por  cima  uma  raia  amarella  intensa,  que 
è  característica  do  sódio;  é  isto  devido  á  grande  agitação  que  produz 
oo  ar  o  gaz  saindo  com  grande  velocidade  do  apparelho,  revolvendo 
em  turbilhão  a  poeira  suspensa  na  atmosphera,  que  sempre  contêm  sal 
marinho  e  portanto  sódio,  principalmente  nas  proximidades  do  mar,  e 
que  passando  em  frente  do  prisma  da  fenda  do  espectroscopo,  manifesta 
no  espectro  da  luz  difusa  a  raia  amarella  característica  do  metal.  A  raia 
amarella  que  também  apresenta  o  espectro  da  chamma  do  gaz  tem  a 
mesma  origem. 

0  espectro  que  observei  na  chamma  do  gaz  de  illuminação  com* 
primido,  è  o  mesmo  que  se  observa  na  chamma  de  uma  lâmpada  de 
Bunsen  na  qual  se  faz  passar  uma  grande  quantidade  de  ar ;  porém  as 
raias  do  espectro  do  gaz  comprimido,  observado  com  o  meu  apparelho, 
são  mais  intensas  e  vêem-se  sempre,  o  que  não  succede  na  lâmpada  de 
Bunsen,  na  qual  muitas  vezes  a  corrente  de  ar  aspirado,  sendo  sufi- 
ciente para  fazer  desapparecer  o  espectro  continuo,  não  o  é  para  fazer 
apparecer  as  raias. 

0  numero  e  natureza  das  raias  são  independentes  da  pressão ;  en- 
tretanto até  certo  ponto  a  pressão  influe  sobre  o  seu  brilhantismo;  com 
effeito  um  augmento  de  pressão  promovendo  maior  arrastamento  de  ar, 
e  portanto  activando  mais  a  combustão,  faz  desapparecer  o  espectro  con- 
tinuo e  em  seu  logar  manifestam-se  as  raias  características,  cujo  bri- 
lhantismo augmenta  com  a  pressão  até  ao  ponto  da  combustão  ser  o 
mais  completa  possível. 

Os  espectros  das  chammas  dos  carbonetos  de  hydrogenio  foram  es- 
tudados por  Swan,  empregando  a  lâmpada  de  Bunsen,  em  que  o  jacto 
de  gaz  é  completamento  misturado  com  o  ar  no  orifício  mesmo  da  com- 
bustão '.  Fazendo  as  observações  com  diversas  combinações  hydro-car- 

1  Vid.  Annales  de  chimie  et  physique,  tom.  lvii,  (3éme  série)  pag.  363. 
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bonadas,  gaz  de  illuminação,  gaz  dos  pântanos,  gaz  oleificante,  gaz  <h 
parafina,  de  essência  de  terebenthina,  da  glycerina,  ele.,  achou  Swaa 
que  todas  apresentavam  o  mesmo  espectro ;  nas  chammas  menos  in- 
tensas, como  a  do  gaz  dos  pântanos,  da  glycerina  e  outras,  as  raias  são 
menos  intensas  e  faltam  ás  vezes  algumas,  mas  não  apparecera  raias 
differentes.  Também  observou  Swan,  que  além  das  raias  características 
do  gaz,  apparecia  sempre  a  raia  amarella  do  sódio  devida  a  algum  sal 
marinho,  que  sempre  existe  nas  poeiras  suspensas  na  atmosphera.  0 
espectro  descontinuo  ou  as  raias  observam-se  na  parte  azulada  inferior 
das  chammas;  a  parte  superior  dá  um  espectro  continuo  brilhante,  de- 
vido ao  carvão  incandescente. 

Apresentando  as  chammas  dos  gazes  comprimidos,  um  pbeoomeno 
análogo  ao  que  se  dá  na  lâmpada  de  Bunsen,  pelo  arrastamento  do  ar, 
como  acima  fica  dito,  não  é  de  admirar  que  a  constituição  do  espectro 
seja  a  mesma  em  um  e  outro  caso. 

Com  o  gaz  protocarboneto  de  hydrogenio  comprimido  observei  o 
mesmo  espectro  que  tinha  observado  com  o  gaz  da  illuminação,  porém 
menos  brilhante;  verificandose  assim  o  phenomeno  observado  porSvan 
em  todos  os  carbonetos  de  hydrogenio  ardendo  na  lâmpada  de  Bansec 
N'aquelles  espectros,  porém,  só  observei  as  cinco  raias  acima  meoao 
nadas. 
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3.  Sobre  a  theoria  do  rarefaclor  e  a  nova  macbina  hydropneomatica 


POR 


MIGUEL  VENTURA  DA  SILVA  PINTO 


(Memoria  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  pelo  sócio  A.  A.  de  Aguiar) 

Ha  mais  de  um  anno  publiquei  eu,  sob  o  titulo :  A  filtração  acce- 
lerada  e  o  novo  rare factor  ou  machina  hydropneumatica  de  Silva  Pinto ', 
uma  breve  descripçâo  (Teste  novo  apparelho  pneumático»  com  a  exposi- 
ção succinta  do  principio  fundamental  do  rarefactor.  Enumerámos,  por 
essa  occasião,  vários  usos  em  que  elle  pôde  servir,  e,  concluindo,  pro- 
mettemos  descrever  outro  modelo  da  mesma  macbina,  destinada  pro- 
priamente ás  demonstrações  em  cursos  de  pbysica  experimental,  e  fa- 
zer algumas  considerações  relativas  ao  mesmo  apparelho  e  ás  applica- 
ções  que  elle  pôde  ter. 

Cumprindo  hoje  a  nossa  promessa,  para  melhor  intelligencia  do  que 
vamos  expor,  começaremos  de  recapitular  a  matéria  do  anterior  artigo, 
do  tocante  á  theoria  physica  do  rarefactor. 

Principio  fundamental  do  instrumento. — O  facto  hydrodynamico  em  que 
se  funda  o  rarefactor  hydropneumatico  deriva  da  extructura  dos  ja- 
ctos líquidos *,  na  qual  ha  os  dois  seguintes  casos,  principalmente,  a  con- 
siderar. 

Eitroctara  e  propriedades  dos  jactos  líquidos. — Io.  Caso. — Quando  um 
jacto  liquido  jorra,  verticalmente  ou  obliquamente,  de  baixo  para  cima 

1  Jornal  de  sciencias  mathematicas,  physicas  e  naturaes  da  Academia  Real 
das  Sciencias,  num.  9,  de  junho  de  1870. 

2  Para  evitar  equívocos,  cumpre-nos  lembrar,  que  se  não  devem  confundir 
os  resultados  das  experiências  fundadas  na  constituição  dos  jactos  líquidos,  com 
os  phenomenos  que  se  observam  durante  o  movimento  dos  fluidos  em  canaes 
ie  varias  formas,  devidos  á  contracção  da  veia  fluida;  phenomenos  descobertos 
e  demonstrados  por  Venturi,  estudados  por  Bernouille  e  applicados,  moderna- 
mente, por  Bourdon. 
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ou  de  cima  para  baixo,  com  pequena  velocidade,  por  orifício  circular, 
é,  de  ordinário,  constituído  por  duas  partes  distinctas:  uma,  límpida, 
calma  e  transparente,  de  variável  extensão,  com  o  aspecto  de  um  so- 
lido continuo  ou  de  uma  verga  de  crystal,  produzida  pela  adhereocia 
que  se  desenvolve  nas  moléculas  liquidas  animadas  de  velocidades 
eguaes,  que  é  a  que  se  observa  junto  ao  orifício;  a  outra  parte,  meta- 
morpbose  da  primeira,  turva,  volumosa,  tumefacta,  descontinua,  com- 
posta de  gottas  separadas,  que  mudam  periodicamente  de  forma,  alon- 
gando-se  e  estreitando-se  alternativamente  no  sentido  transversal,  e  apre- 
sentando a  mesma  forma  quando  cbegam  a  um  ponto  determinado  da 
veia  fluida.  É  a  divisão  do  jacto  liquido  devida,  n'este  caso,  a  que,  sendo 
uma  propriedade  característica  dos  corpos  líquidos  a  pouca  cohesão  en- 
tre as  suas  moléculas,  da  qual  lhes  resulta  a  grande  mobilidade  que 
possuem,  as  impulsões  transmittidas  de  molécula  a  molécula,  em  vir- 
tude do  movimento  do  liquido,  influenciadas  pelos  estremecimentos  do 
solo,  ainda  que  imperceptíveis,  ou  pelas  vibrações  sonoras  dos  corpos 
resoantes,  perturbam  e  rompem  a  cohesão  do  liquido,  originando  i 
sua  separação  em  gottas  ou  divisões,  como  bem  lhes  chama  Plateao;  e 
como  estas  tendem  a  tomar  a  forma  espherica  ou  de  equilíbrio,  faiem 
em  certo  numero  de  oscillações,  em  que  ao  desequilíbrio  e  alongamento 
original  de  uma  gotta  desprendida,  que  precede  a  máxima  estabilidade  e 
passagem  a  forma  globosa,  succede  um  achatamento  no  sentido  vertical 
e  vice-vcrsa. 

É  tfeste  movimento  alternativo  ou  oscillatorio,  modulado  pelas  for- 
ças moleculares  ou  figuratrizes,  que  consiste  a  transformação  rhythmka 
e  periódica  das  gottas. 

Se,  porém,  o  jacto  jorra  de  cima  para  baixo,  além  das  causas  da 
divisão  apontadas,  devemos  também  considerar  a  acceleração  devida  i 
gravidade.  Effectivamente,  as  moléculas  liquidas  próximas  ao  oriiicio  de 
esgoto,  possuindo  menor  velocidade  do  que  as  situadas  nas  regiões  in- 
feriores do  jorro,  tendem  a  separar-se ;  e  este  facto  determina  o  adel- 
gaçamento successivo  do  jacto,  até  que,  vencida  a  adhesão  molecular  do 
liquido,  succede  a  ruptura  da  veia. 

2.°  Caso.— Quando,  porém,  a  velocidade  do  liquido  é  considerá- 
vel (10  a  36"  por  1"),  o  jacto  apresenta  forma  diversa.  A  parte  lím- 
pida, que  no  anterior  caso  é  considerável,  é  n'este  de  pequeníssima  ex- 
tensão. O  liquido  jorra  como  que  pulverisado,  e  forma  um  cone  de  an- 
gulo muito  agudo,  cujo  vértice  está  do  lado  do  orifício  de  descarga, 
opaco  e  de  um  aspecto  particular  que  revela  a  simples  vista,  ou  mesmo 
pelo  tacto,  que  é  rígido  e  resistente  como  se  fora  constituído  por  um 
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corpo  coherente.  O  seu  trajecto  no  ar  produz  um  som  grave»  fraco,  que 
pôde  subir  e  reforçar-se  em  dadas  circumstaocias.  Interpondo  cautelo- 
samente no  jacto,  próximo  aí>  orifício,  ou  mergulhando  no  liquido  jor- 
rado o  reservatório  de  um  thermometro  de  pequena  dimensSo,  seme- 
lhantemente ao  que  acontece  a  um  fio  metallico  quando  acaba  de  pas- 
sar pela  fieira,  nota-se  uma  elevação  de  temperatura  no  liquido,  em 
relação  á  da  agua  existente  no  deposito '. 

Às  causas  da  pulverisação  ou  divisão  do  liquido  podemos  reduzil-as 
principalmente  a  três:  l.a,  a  fricção  da  veia  nas  paredes  do  orifício; 
2.a,  as  diversas  direcções  com  que  as  moléculas  liquidas  saem  pelo  bo- 
cal ou  orifício  de  despejo;  3.°,  o  ar  ou  gazes  misturados  ou  dissolvidos 
na  agua. 

Com  effeito,  a  veia  liquida  tendo  menos  velocidade  na  peripheria, 
pela  fricção  que  soffre  nas  paredes  do  canal  e  orifício  de  esgoto,  do  que 
no  próprio  eixo,  os  differentes  pontos  do  filete  liquido  tomam  diversas  ve- 
locidades, e  d'aqui  resulta  a  divisão  do  jacto  em  gottas.  Do  mesmo  modo, 
as  moléculas  do  liquido,  saindo  impellidas  em  direcções  obliquas  ao  plano 
do  orifício  de  esgoto,  encontram-se  ou  ferem-se  em  determinados  pontos 
da  veia  e  tendem  reciprocamente  a  dispersar-se.  Finalmente,  se  a  agua 
contém  ar  ou  gazes  dissolvidos  em  quantidade,  o  que  pôde  acontecer, 
achando-se  estes  fortemente  comprimidos  pelo  liquido,  expandem-se 
subitamente  á  saida  do  bocal  e  produzem  o  desbaratamento  do  fluido. 


1 A  perda  de  trabalho  produzida  pela  fricção  e  choques  do  liquido  nas  pa- 
redes do  orifício  de  descarga,  torneiras,  canaes  e,  naturalmente,  entre  as  pró- 
prias moléculas,  durante  o  movimento,  que  convém  evitar,  sobretudo  se  a  agua 
serve  de  motor,  é  enorme ;  e  pôde  bem  apreciar-se,  avaliando-a  pelo  calórico 
desenvolvido  no  liquido,  como  mostra  o  seguinte  exemplo.  Em  experiências 
feitas  por  mim,  no  Instituto  Industrial,  com  um  bocal  cónico  convergente  por 
onde  forrava  a  agua  á  pressão  bydraulica  de  7  atmospheras,  a  differença  para 
mais  da  temperatura  do  jacto  observada  sobre  a  do  liquido  no  deposito,  foi  de 
2%  25  c.  Ora,  sendo  a  despeza  pratica,  n'estas  experiências,  de  Ok, 180  de  liquido 
por  1",  e  equivalendo  o  trabalho  calorífico  necessário  para  elevar  este  peso  de 
liquido  de  l°c.  em  1"  a 0,18  de  caloria  ou,  em  força  mensurável,  a  77  kilogram- 
metros,  suppondo  o  equivalente  mechanico  do  calórico,  com  Zeuner,  egual  a 
425  k.  m.;  o  trabalho  desenvolvido  pelo  liquido  transformado  em  movimento 
thermico  será  =77x2,25=  173,25  kilogrammetros  ou  2,3  cavallos-vapor.  Por 
outras  palavras,  uma  machina,  cuja  potencia  mechanica  em  cavallos  for  égua] 
â  força  indicada,  empregando  toda  a  sua  acção  em  aquecer  180  grammas  de 
agua  por  i",  produziria  uma  elevação  de  temperatura  idêntica  á  observada  nas 
experiências  que  acabamos  de  citar. 
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Ora,  é  (Testa  transição  abrupta  de  forma  ou  descontinuidade  do 
filete  liquido»  produzida  pelas  causas  apontadas,  que  provém  a  curiosa 
applicação  bydraulica  hoje  conhecida,  realisada  no  nosso  rarefactor  hy- 
dropneumatico. 

Effecti vãmente,  as  gottas  ou  glóbulos  líquidos  que  no  l.°  caso  ori- 
ginam as  apparentes  tumefacções  e  estrangulações  (ventres  e  nós)  que 
se  observam  na  parte  descontinua  do  jacto,  e  que  são  numerosíssimas 
quando  elle  se  move  com  grande  rapidez,  teem  a  propriedade  de,  do 
seu  trajecto,  arrastar  mechanicamente  comsigo  o  ar  alojado  ou  compre- 
hendido  nos  espaços  intra-globulares,  e  o  ar  das  camadas  que  atravessa, 
promovendo,  desta  arte,  fortíssima  aspiração,  que  se  transmitte  de  mo- 
lécula em  molécula  ao  ar  que  circunda  o  jacto  e  o  obriga  a  affluir  ao  li- 
quido. 

Verileaçio  experimental  de  pkemnene. — Póde-se  facilmente  verificar 
este  curioso  phenomeno  da  hydrodynamica,  dirigindo  perpendicular- 
mente um  jacto  de  agua  (de  3  ou  4  millimetros  de  diâmetro)  para  a  su- 
perfície de  um  liquido  estagnado  e  transparente,  como  a  agua,  por 
exemplo. 

Quando  a  parte  do  jacto  incidente  for  a  límpida  e  crystallina  nada 
de  notável  se  produzirá  no  liquido  estagnado ;  se,  porém,  a  parte  do  ja- 
cto immergente  for  a  descontinua,  observaremos  uma  multidão  de  bolhas 
gazosas,  redomoinhando  sem  cessar  no  seio  do  liquido  até  poderem 
emergir  e  voltar  de  novo  á  atmosphera '. 

Applieaçie  desta  propriedade  das  jactes  liqiides. — Se,  por  tanto,  Desfi- 
zermos passar  o  jacto  liquido,  animado  de  grande  velocidade,  por  m 
tubo  curto,  cujo  diâmetro  interior  for  pouco  menor  ou  egual  á  maior 
dimensão  transversal  do  jacto,  e  fizermos  communicar  este  tubo,  late- 
ralmente, mediante  uma  ou  duas  pequenas  tubuladuras,  com  um  reci- 
piente contendo  um  gaz,  dispondo  as  coisas  de  modo  que  o  ar  não  eo- 
tre  pelas  duas  extremidades  do  tubo,  é  claro  que,  em  virtude  dos  fa- 
tos que  enumerámos,  todo  o  ar  situado  entre  as  gottas  liquidas  será  le- 
vado de  envolta  com  o  liquido,  produzindo  uma  diminuição  de  teosio 
no  ar,  no  interior  do  tubo,  que  se  communicará  ás  camadas  circumstan- 
tes  immediatas;  então  um  certo  volume  de  fluido  elástico  do  recipiente 
affluirá  ao  jacto,  pelas  tubuladuras,  que,  a  seu  turno,  sairá  promiscoa- 
mente  com  a  agua,  originando  nova  diminuição  de  pressão  no  gaz  con- 
tido no  tubo,  onde  se  precipitará  nova  porção  d'este  fluido,  que  será  ei- 

1  A  queda  em  chuva  continua  do  chumbo  de  caça  miúdo,  limalhas  meulii- 
cas,  areias  densas,  etc.,  etc.,  produz  idênticos  resultados. 
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pulso  do  mesmo  modo  pelo  liquido,  e  assim  por  diante,  até  que,  em 
repetidas  rarefacções,  se  conseguirá  extrair  todo  o  gaz  do  espaço  con- 
finado. 

Para  conseguir  este  resultado,  na  nova  machina  pneumática,  em- 
pregamos nós  o  dispositivo  que  se  vê  em  curte  na  íig.  1,  e  representa 
o  meu  rarefactor  convenientemente  modificado  e  recentemente  con- 
struído. 

Dtscripfio  i»  rarefactor  hjdropneuraaticfl. — Com- 
põe-se  este  instrumento  de  um  tubo  adductor 
da  agua  A,  cujo  angulo  formado  pelas  suas  pa- 
redes é  aproximadamente  de  42°,  com  o  fim 
de  augmeotar  a  velocidade  do  liquido  e  facili- 
tar a  sua  divisão  em  gottas.  A  abertura  mais 
estreita  d'este  tubo  cónico  tem  cerca  de  (T,003 
de  diâmetro,  e  pôde,  graças  á  disposição  indi- 
cada Da  figura,  penetrar  mais  ou  menos  no  in- 
terior do  tubo  cylindrico  abduetor,  B,  de  O"1 ,006 
de  diâmetro  interno,  fazendo-se  o  vedamento  en- 
tre a  caixa  do  rarefactor,  r,  e  aquelle  tubo,  com 
três  ou  mais  discos  de  couro  lubrificados,  que 
se  comprimem  com  uma  porca  enroscada  na  ex- 
tremidade superior  da  mesma  caixa.  Na  cavi- 
dade ligeiramente  cónica  (festa  caixa  ajusta  per- 
feitamente a  peça,  r',  que  pode 'girar  em  torno 
do  seu  eixo  como  o  macho  de  uma  torneira,  do 
interior  da  qual  nasce  o  tubo  abduetor  que  con- 
duz a  agua  de  envolta  com  o  ar  ao  pequeno  re- 
servatório cylindrico,  C,  onde  se  accumula  uma 
parte  do  liquido  saindo  o  excedente  pelo  desa- 
gaadouro,  o. 

A  meia  altura  do  macho,  r't  e  perpendicular 
ao  eixo  do  tubo,  B,  existe  um  canal  recto  que, 
;m  uma  determinada  posição  (a  representada  no 
iesenbo),  coincide  exactamente  com  as  duas  tu- 
juladuras  iateraes  implantadas  na  caixa,  r,  e 
:ontinuadas  pelos  tubos  de  vidro  gg;  dando, 
lorém,  um  quarto  de  revolução  a  peça,  r', 
90°)  da  esquerda  para  a  direita,  por  meio  da 
zvilba  o,  intercepta-se  a  communicação  entre  os  Fig.  i 

ubos.  gg,  e  os  adductor  e  abduetor,  A  e  B,  e  estabelece-se  d 'estes  ul- 
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timos  para  a  atmosphera,  por  um  oriGcio  existente  na  parte  anterior 
da  caixa  r,  que  permitte  o  accesso  livre  do  ar. 

A  isto  se  reduz  o  principal  órgão  da  machina  hydropneumalica, 
onde  se  opera  a  aspiração  ou  rarefacção  dos  gazes;  antes,  porém,  de 
descrevermos  os  accessorios  d'esla  machina,  precisamos  dizer  algumas 
palavras  sobre  a  theoria  physica  do  rarefactor. 

Itoria  de  rarefreter. — A  theoria  physica  do  rarefactor  não  pôde  ser 
formulada  por  simples  concepções  ou  princípios  estabelecidos  á  priori. 
A  doutrina  hoje  geralmente  acceita,  de  que  não  ha  verdade  physica  se- 
não a  que  resulta  da  observação  ou  experiência,  foi  a  que  nos  guiou  e 
conduziu  a  adopção  do  methodo  experimental,  preferível  aos  outros  me- 
thodos,  e  que  tamanha  revolução  tem  operado  modernamente  nas  saca- 
rias physicas  e  naturaes.  Estudar  e  prescrutar  os  factos  taes  quaes  a  na- 
tureza nol-os  apresenta,  em  logar  de  imaginar  como  elles  deveriam  seroo 
adivinhal-os,  é  o  melhor  meio  de  descobrir  a  verdade;  todavia,  parabém 
interpretar  os  phenomenos  com  que  estamos  ou  não  familiarisados,  e  po- 
der determinar  as  leis  a  que  elles  estão  sujeitos,  é  preciso  notar  que  2 
experiência  não  basta ;  ainda  que  entre  os  factos  exista  alguma  liga- 
ção. Assim,  não  obstante  o  grande  numero  de  experiências  que  tenho 
repetido  com  o  rarefactor  e  coordenado  methodicamente,  não  foi  fed 
em  presença  de  resultados,  em  apparencia,  tão  complexos  e  contrate- 
rios,  descobrir  a  theoria  d'este  instrumento  e  descriminar  as  cúturnsUn- 
cias  especiaes  que  modificam  aquelles  resultados;  pois  só  depois  de  de- 
tidamente comparados  e  analysados  os  factos  é  que  podemos  contexirar 
a  theoria  que  vamos  expor,  que  não  é  rigorosa  mas  muito  proiknam^ 
exacta. 


Os  nossos  primeiros  ensaios  com  o  rarefactor,  foram  todos  cousa- 
grados  a  uma  verificação  essencial,  com  referencia  a  duas  hypotheses  fu- 
síveis sobre  o  modo  de  actuar  do  liquido,  isto  é:  se  a  aspiração  se  opèn 
em  consequência  de  um  effeito  physico,  pela  deslocação,  ou  de  uma  aoçio 
mechanica,  pela  impulsão  da  agua. 

Na  primeira  d'estas  hypotheses,  por  cada  volume  de  liquido  esgo- 
tado,  deveria  ser  aspirado  um  egual  volume  de  gaz  com  tensão  con- 
stante; porque,  quando  uma  pequena  porção  do  jacto  descontinuo,  su- 
ponhamos uma  gotta,  se  mover  dentro  do  rarefactor,  deixa  necessaria- 
mente atraz  de  si  um  vácuo,  gerado  pela  deslocação  do  liquido  do  lobo 
abductor,  que,  em  virtude  da  expansibilidade  ou  força  elástica  dos  ga- 
zes, será  occupado  instantaneamente  por  fim  egual  volume  de  ar;  sa 
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apoz  este  primeiro  glóbulo  liquido  vier  outro»  como  vem,  animado  da 
mesma  velocidade,  seguirá  o  ar  arrastado  por  aspiração  pela  primeira 
gaita  que  considerámos»  e,  por  sua  vez,  produzirá  egual  vazio  no  inte- 
rior do  tubo»  que  será  immediatamente  preenchido  por  um  egual  vo- 
lume d'ar,  e  assim  por  diante,  emquanto  durar  o  movimento  do  liquido. 

Por  conseguinte,  tantas  gottas  ou  glóbulos  líquidos  houverem  pas- 
sado defronte  das  tubuladuras  lateraes  do  rarefactor,  tantos  volumes  de 
ar,  eguaes  ao  de  cada  gotta,  serão  aspirados  pelo  instrumento ;  e  por 
tanto  o  effeito  produzido  pelo  jacto  dividido  sobre  o  ar»  será  análogo  ao 
que  produziria  um  embolo  descontinuo,  ou,  para  melhor  dizer,  uma  se- 
rie de  pequenos  êmbolos,  com  intervallos  eguaes  e  espessura,  anima- 
dos com  a  mesma  velocidade ;  effeito  que  não  poderia  ter  logar  se  a 
parte  do  jacto  que  percorresse  o  tubo  fosse  a  limpida  e  não  a  interrom- 
pida, que  é  a  que  importa»  em  todo  o  caso»  aproveitar.  Na  segunda  hy- 
pothese»  o  ar  ou  gazes  seriam  impellidos  pelo  liquido  como  o  vento  im- 
peite  as  nuvens»  o  forno  ou  a  poeira ;  seriam»  emflm»  levados  por  um 
pequeno  turbilhão,  diferente  dos  que  admittem  Rankine,  Rodtenbacher 
e  outros,  nas  suas  engenhosíssimas  theorias  metaphysicas»  mas»  quanto 
ao  modo  de  actuar,  análogo  ao  turbilhão  giganteo  de  Descartes,  que  im- 
pelliría  o  nosso  satellite  e  os  corpos  planetários. 

ffesta  ultima  bypothese,  a  relação  entre  o  volume  liquido  e  o  gazoso 
impellido  pela  agua,  nio  é  fácil  de  prever;  por  isso,  e  para  saber  qual  das 
conjecturas  é  admissível  e  irrecusável,  a  primeira  serie  de  experiências 
tentadas  com  o  rarefactor  teve  por  objecto  a  determinação  da  relação 
entre  o  volume  de  agua  despendido  a  differentes  pressões  hydraulicas 
on  cargas,  e  o  de  gaz,  com  tensão  constante,  pelo  liquido  arrastado. 

Para  este  fim,  installámos  o  rarefactor,  depois  de  bem  regulado, 
em  condições  de  poder  funccionar  sob  varias  pressões  hydraulicas  co- 
nhecidas, e  de  modo  que  podessemos  medir  directamente  o  volume  de 
liquido  esgotado.  Feito  isto,  tomámos  um  balão  de  baudruche,  muito  leve, 
cuja  capacidade,  de  54  decimetros  cúbicos,  foi  cuidadosamente  medida, 
b  enchemol-o  de  ar  á  pressão  barométrica  de  Om,765,  tendo  adaptado 
previamente  ao  collo  do  reservatório  membranoso  uma  torneira  de  me- 
lai, que  fechámos  depois  da  entrada  do  ar,  e  um  tubo  de  vidro  de  42 
millimetros  de  diâmetro.  Collocado  o  balão  sobre  uma  mesa,  com  a  tor- 
íeira  apoiada  convenientemente,  fizemos  mergulhar  a  extremidade  livre 
lo  tubo  de  vidro  em  um  copo  contendo  agua ;  abrindo  a  torneira,  e  re- 
irando  gradualmente  do  liquido  o  tubo  que  havíamos  mergulhado»  ob- 
servámos que  o  ar  não  saía»  apesar  da  parte  do  tubo  molhada  pelo  li- 
luido  ter  apenas  millimetros  de  immersão. 
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Está  experiência  preparatória,  senão  prova  que  o  peso  da  mem- 
brana do,  balSo  è  oompletameáte  impotente  para  forçar  ô  ar  a  sair  pela 
abertura  da  torneira»  ibostra  que  pouca  influencia  pôde  eile  ter  na  jus* 
teza  dos  resultados  dos  ensaios  que  vamos  apresentar *. 

Feita  esta  verificação,  ligámos  o  tubo  de  vidro  junto  á  torneira  és 
tubuladuras  lateraes  do  rarefactor,  que  fizemos  funccionar,  e  abrimos 
rapidamente  a  torneira  do  balão,  cheio  previamente  do  ar.  Passados  al- 
guns minutos,  quabdo  já  não  havia  gaz  dentro  do  envolucro,  fechámos 
a  torneira  da  agua  do  rarefactor ;  e,  medindo  o  volume  de  liquido  des- 
pendido em  cada  experiência,  obtivemos,  como  média,  os  números  in- 
scriptos  no  seguinte  quadro,  em  que  os  coeficientes  de  aspiração,  seodo 
visivelmente  e  com  pequeníssimas  differenças  múltiplos  do  primeiro,  po- 
dem ser  tomados,  para  facilidade  dos  cálculos,  pelos  representados  pe- 
los algarismos  da  ultima  columna.. 


.  Volume  de  agua  reoolhido  Volume  de  ar  aspirado 

Pró*»  hydrauBças  o*  cargas   ^  ^  d  c  de  ar  lgp|lldo  ^  {  lUro  ^  ^  oa 


em  ateospheras 


i  pressão  de  0*,765       coeffidentesde  aspiração 


litros  litros 

0,5 135,00 0,40  ou  0,40 

1,0 68,00 0,79 

1,5 45,15 

2,0 34,01 

2,5 27,15 

3,0 22,«3 


3>5 
4,0 
4,5 
6,0 
5,5. 
6,0. 


19,30 
17,04 
15,25 
13,60 
12,29 
11,93 


0,79  i 

»  0,80 

1,19  i 

>   1,20 

1,58  > 

>   1,60 

1,98  > 

-  2,00 

2,38  i 

>  2,40 

2,78  i 

-  2,80 

3,17  i 

»  3,20 

3,54  i 

.  3,60 

3,97  i 

►  4,00 

4,39  • 

»  4,40 

4,76  • 

>  4,80 

Deduz-se  d'estes  algarismos,  que,  no  rarefactor,  o  volume  de  liquido 
gasto  paia  extrair  um  dado  volume  de  ar,  com  tensão  constante,  é  in- 
versamente proporcional  á  pressSo  hydrariica ;  e  que  o  volume  de  ar.  á 

1  A  medição  dos  gazes,  no  caso  que  actualmente  nos  occupa,  fai-se  com  saí- 
ficiente  exacç&o  d'este  modo,  e  com  mais  rigor  do  que  empregando  contadores 
seceos  ou  molhados,  nos  quaes  uni  augmehto  de  attrito  nas  rodagens  ou  algum 
orçlo  do  mechanismo,  invalida  muitos  vetes  a  contagem  volumétrica  do  instru- 
mento. 
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pressão  normal  atmospherica,  arrastado  por  nm  volume  constante  de  agua, 
é  directamente  proporcional  á  pressão  que  o  liquido  tiver ;  de  modo  que 
nm  volume  de  agua,  supponhamos  um  litro,  segundo  a  pressão  hidráu- 
lica for  0,5,  ou  6  atmospheras,  assim  pôde  aspirar,  em  um  rarefactor 
conveniente  construído  e  regulado,  0,40  ou  4,80  litros  de  ar;  o  que 
mostra  peremptoriamente  a  inadmissibilidade  da  primeira  hypothese  8 
ipso  facto  o  fundamento  da  segunda '. 

1  Estas  conclusões  que  nó*  consagramos  particularmente  ao  rareiàctor,  tor- 
nam-se  extensivas  a  outros  apparelhos. 

A  aspiração  do  ar  produzida  pela  agua  nos  insufladores  hydraulicos  (trom- 
pa dos  francezes),  machinas  muito  usadas  nos  paizes  montanhosos  e  appli- 
cadas  principalmente  na  metallurgia  de  ferro,  arejamento  das  minas,  etc.  ele., 
é  atiribuida,  em  algumas  obras  que  temos  consultado,  á  contracção  da  veia  li* 
yuida.  Alguns auetores  também,  por  se  não  conformarem,  provavelmente,  com 
a  explicação  que  se  encontra  nos  livros  de  physica,  affirmam  que  a  tbeoría 
d'aqueflas  machinas  não  é  conhecida.  Ora,  o  estudo  6  a  applleagão  que  fizemos, 
antes  e  depois  da  minha  primeira  publicação  sobre  o  rarefactor  (junho  da 
1870),  das  propriedades  e  ^estractura  dos  jactos  liquidos,  convenceu*nos  que, 
tanto  pela  forma  da  machina  como  peias  suas  dimensões,  a  aspiração  do  ar,  de-, 
vida  e  attribuida  exdmivamente  á  contracção  da  veia  fluida,  devia  ser  pouco 
considerável  ou  mesmo  nulla;  porque,  para  que  possa  apparecer  o  phenomeno 
descoberto  por  Venturi,  da  sucção  pelo  estreitamento  da  veia  òu  jacto  d'agua, 
é  indispensável  que,  em  seguida  á  região  contraída,  haja,  entre  a  veia  e  todos 
os  pontos  em  uma  certa  extensão  das  paredes  do  canal  em  que  desagoa,  com- 
pleta adhesão  ou  perfeito  coàtacto ;  e  b'essas  machinas,  cofno  ó  fácil  de  prever, 
é  esta  condição  ordhiariaínente  irrealisavel ;  porque,  além  de  serem  construí- 
das com  pouco  estnero,  o  orifício  do  bocal  por  onde  jorra  o  liquido  é  muitas  ve- 
ies circular,  e  o  tubo  que  recebe  a  agua  de  secção  maior  e  quadrangular.  Mas, 
rappondo  àté  que  o  tubo  é  cilíndrico,  como  o  liquido  caindo  da  altura  de 
uns  poucos  de  metros  adquire  cada  vez  maior  celeridade,  as  suas  molecular 
tendo  durante  a  sua  queda  diferentes  velocidades,  rompem  a  eohesao  do  li- 
quido e  obrigam-n'o  a  dividir-se  a  uma  distancia  dos  aspiradores  ou  orifícios  de 
entrada  do  ar,  que  depende  da  grossura  e  da  velocidade  do  jacto.  0  liquido  as- 
sim dividido  no  seu  trajecto  dentro  do  tubo,  actua  como  uma  serie  de  êmbolos 
mal  ajustados  nas  paredes  do  canal ;  arrasta  o  aí  n'elle  contido,  e  produz  um 
vácuo  no  interior  da  machina,  que  promove,  pelas  aberturas  lateraes  superio- 
res, a  aspiração  de  todo  o  ar  que  tem  de  ser  utilisado  n'outfo  logar.  É,  portanto, 
i  divisão  e  queda  da  massa  liquida  que  atravessa  o  tubo,  e  não  á  contracção  da 
teia,  que  se  deve  attribuir,  na  referida  machina,  a  verdadeira  causa  da  sucção, 
phenomeno  que  tio  mal  interpretado  tem  sido.  Da  velocidade  e  volume  do  li- 
quido despendido  é  que  deve  depender,  principalmente,  a  quantidade  de  ar 
pela  machina  injectado. 
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Desembaraçados  já  do  dilemma,  e  admittida  definitivamente  a  hy- 
pothese  da  impulsão»  resta  saber  se  aquella  relação  dos  volumes,  pan 
o  caso  do  ar,  é  applicavel  aos  gazes  de  diversa  natureza. 

Repetindo  as  mesmas  experiências  com  o  oxygeneo,  gaz  úlurmm 
e  acido  carbónico,  cujos  pesos  específicos  são  respectivamente,  em  rela- 
ção  ao  do  ar,  1,105,  0,470  e  1,529,  obtivemos  idênticos  resultados, 
não  obstante  a  densidade  do  gaz  carbónico  ser  cerca  de  uma  vez  e  meu 
a  do  ar. 

Com  os  gazes  de  maior  densidade,  por  serem  todos  mais  ou  se- 
nos atacados  pela  agua,  não  experimentámos 4 ;  mas  com  o  hydrogeoeo, 
gaz  excessivamente  leve,  cuja  densidade,  segundo  Regnault,  6=0,0691 
observámos  que,  representando  pela  unidade  o  volume  d'agaa  preciso 
para  aspirar  um  litro  dar  á  pressão  normal  atmospherica,  devemos  re- 
presentar por  1,08,  proximamente,  o  volume  necessário  para  arrastaro 
mesmo  litro  do  metal  gazoso  com  tensão  egual. 

Este  facto,  que  vem  ainda  em  apoio  do  effeito  da  impulsão,  emton 
apparentemente  contradictorio,  pois  achamos  mais  fácil  impeilir  oa  *• 
remessar  um  corpo  leve  do  que  um  grave,  é  comtudo  perfeitamente 
coberente  com  o  que  nos  mostra  em  muitos  casos  a  experiência  e  i 
observarão.  Todavia,  raciocinando  e  analysando  physicamente  o  facto, 
pôde  parecer  que  a  differença  entre  aquelles  dois  números  deveria  ser 
muito  maior ;  pois  contendo  todos  os  gazes  debaixo  do  mesmo  votoe. 
á  mesma  pressão  e  temperatura,  egual  numero  de  moléculas;  ese&io 
as  do  hydrogeneo,  como  o  demonstram  muitas  experiências  e  varis 
considerações  tbeoricas,  mais  finas  que  as  dos  outros  gazes,  achaa-s 
consequentemente  separadas  por  grandes  intervallos  ou  vacuidades  is- 
ter-moleculares  e  devem,  por  assim  dizer,  fugir  ou  escapar  á  acçío  im- 
pulsiva das  partículas  liquidas,  e  tanto  mais  quanto  o  gaz  simples  to 
mais  leve  ou  rarefeito  do  que  o  ar ;  isto  é :  na  proporção  das  densida- 
des correspondentes ;  se  attendermos,  porém,  á  immensa  mobilidade  e 
elasticidade  d'aquelle  gaz,  das  quaes  resulta  a  enorme  velocidade  con 
que  elle  se  precipita  no  vácuo  (1500  metros  por  segundo),  que  é  3,8  ve- 
zes, proximamente,  maior  que  a  do  ar  (394  metros),  ou  na  razlo  inversa 
da  raiz  quadrada  das  densidades  dos  dois  fluidos,  fácil  é  compreheoder 
esta  apparente  contradicção,  e  achar  razão  de  ser  d*aquelle  facto. 

1  Em  um  rarefactor  do  meu  systema,  construído  especialmente  pari  fac- 
cionar com  mercúrio  em  vez  d'agua,  que  rivalisa  em  resultados  com  as  Quita- 
res machinas  pneumáticas,  e  de  quedaremos  opportunamente  noticia,  (aremos 
este  estudo  mais  completo,  por  meio  de  experiências  com  o  ar  e  mais  alguns 
gaies  simples  e  compostos. 
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Em  conclusão,  pois,  podemos  admittir,  em  geral,  as  duas  proposi- 
ções que  acima  deduzimos;  e  que,  a  ajuizar  pelo  que  vimos  com  o  hy- 
drogeneo,  a  rapidez  da  aspiração  dos  gazes  é  independente  das  densi- 
dades e  a  mesma  para  todos  elles.  Finalmente,  os  números  expostos  no 
quadro  que  apresentámos,  como  tivemos  occasião  de  verificar,  podem 
variar,  e  variam  com  effeito,  com  as  dimenções  do  instrumento  conve- 
nientemente construído ;  comtudo  são  elles  ainda  concordantes,  e  amol- 
dam-se  bem  ás  regras  inferidas  dos  resultados  das  experiências  que 
coiligi. 

Esclarecido  este  ponto  principal,  vejamos  outro,  que  consiste  em 
determinar  o  limite  da  rarefacção  do  ar,  contido  em  recipiente,  corres* 
poodente  a  varias  pressões  do  liquido. 

Limite  da  rarefacção. — A  determinação  experimental  d'este  limite  é 
fácil;  reduz-se  a  fazer  funecionar  o  rarefactor,  sob  diversas  cargas  co- 
nhecidas, e  fazel-o  communicar  simplesmente  com  um  bom  barómetro 
de  mercúrio  ou  manómetro  do  mesmo  metal,  e  a  tomar  nota  dos  nú- 
meros que  a  experiência  indicar. 

Ensaios  repetidos,  feitos  d'este  modo,  deram-me  a  seguinte  média : 

p^.     .    -     ».  .  .  Limite  da  rarefacção  ou  da  força  elástica  do  ar 

Prwões  DTdreniicas  em  atmospberas  .  .    ~vw  *■ 

4  r  no  recipiente,  em  centímetros  de  mercuno 

0,0 76,0 

0,5 60,9 

1,0 40,0 

1,5 23,5 

2,0 9,2 

2,5 2,2 

3,0 0,9 

3,5 0,9 

4,0. . . . ; 0,9 

4,5 0,9 

5,0 0,9 

5,5 0,9 

6,0 0,9 

Estes  números,  como  se  vê,  mostram  claramente  que  a  rarefac- 
ío  augmenta  com  a  pressão  bydraulica  até  um  certo  ponto;  e  além 
isso,  que  se  mantém  estacionaria  em  9™*,  com  cargas  superiores  a 
atmospberas;  o  que  faz  parecer  que  não  é  possivel  conseguir  um 
icuo  inferior,  n'este  apparelho.  O  nosso  empenho,  porém,  vae  mais 
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longe.  É  necessário  investigar  e  saber  a  qoe  regras  ou  leis  estão  estes 
resultados  sujeitos,  visto  que  a  simples  inspecção  do  quadro  nada  dos 
revela  ou  indica  a  tal  respeito. 

Lei  áa  ratfaccU  Muida  4«  radiadas  das  eiperieidas. — N*e*te  intui- 
to» depois  de  algumas  combinações  infructuosas  a  que  sujeitámos  aquet- 
les  algarismos,  recorremos  ao  traçado  graphico,  que  consistiu  em  mar* 
cpr  sobre  uma  linha  recta  horisontal,  a  partir  d  uma  extremidade  ou  ori- 
gem, vários  pontos,  cujas  distancias  entre  si  representavam  as  pressões 
do  liquido  em  atmospheras ;  e  levantar  de  cada  um  (Testes  pontos,  per* 
ppndicularas  (ordenadas)  e  marcar  n'ellas  comprimentos  equivalentes  ás 
rarefacções  observadas,  em  centímetros  de  mercúrio,  correspondentes  às 
cargas ;  fazendo  depois  passar  pelas  extremidades  das  verticaes  uma  li- 
nha que  unisse  todos  esses  pontos,  obtivemos  uma  curva  regular,  tendo 
por  eixo  uma  linha  parallela  ás  ordenadas,  e  por  cordas  as  akam. 
Medindo  a  relação  entre  as  ordenadas  e  as  abscisas  seocantes  nos  dife- 
rentes pontos  da  curva,  vimos  que  esta  se  confundia  sensivelmente  cun 
a  parábola,  ainda  que  um  pouco  imperfeita  nos  pontos  próximos  do  ver* 
tjce.  Tomámos  então  papel  quadriculado,  traçámos  n'elle,  segundo  as 
regras  geométricas  conhecidas,  uma  parábola  perfeita,  cujo  eixo,  qoe  to- 
mámos para  ordenada»  representava  as  forças  elásticas  do  gaz;  e  as 
cordas  ou  abscisas,  as  pressões  hydraulicas  ou  cargas.  Marcámos  na  li- 
nha horisontal,  como  no  ensaio  anterior,  extensões  equivalentes  ás  dife- 
rentes pressões  do  liquido  já  indicadas;  tirámos  perpendiculares  dos  di- 
versos pontos  marcados  que  fossem  encontrar  a  curva,  e  reconhecemos 
desta  vez,  que  os  números  práticos  fazem  uma  insignificante  difEereora 
dos  que  indica  o  traçado  graphico,  devida  provavelmente  a  peqodi* 
erros  inevitáveis  de  observação.  Das  propriedades  da  equação  da  pará- 
bola se  deduz,  que  as  forças  elásticas  do  gaz  no  recipiente,  são  tmars* 
mente  proporcionaes  aos  quadrados  das  pressões  hydrauliça$  uece&r 
rias  para  as  produzir. 

0  limite  da  farehefio  varia  também  cm  a  temperatara, — Além,  porém, 
da  lei  que  fica  deduzida,  uma  revelação  curiosa  fez  o  diagramma ;  e  vm 
a  ser :  que  com  uma  pressão  hydraulica  de  proximamente  3  atmospbe- 
ras,  o  vácuo  completo  deve  ser  possível  o'esta  machina. 

Ora,  se  isto  é  verdade,  como  explicar  então  a  persistência  da  ten- 
são ou  força  elástica  do  gaz  em  9**,  como  indica  a  experiência,  a  des- 
peito do  augmento  de  pressão  do  liquido? 

Attribuimol-a  primeiro  a  imperfeições  4a  machina ;  mas»  mais  tar- 
de, confrontando  os  resultados  de  muitas  experiências  feitas  no  verão  e 
no  inverno  passados,  reconheci  que  aquelle  numero  (9*°*)  augqeolava, 
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Dão  com  a  temperatura  da  agua,  mas  com  a  da  almoephera,  eu  para 
melhor  dizer,  com  a  temperatura  dentro  do  reeipiepte. 

Eis  aqui  os  números  extraídos  de  vários  apontamentos  sobre  este 
assumpto: 

Temperatura  do  ambiente  Limites  da  rarefacção 

ou  do  rcápieate,  (Cajqgos  sapadores  a  3  atmoapkcra), 

IQ°,00  c**i  • , . . , , . . .  • , . . . ,  9,00  pUimetros  de  merenrio 

12°,50  » 11,00  » 

13°,50  » 12,25  » 

17°,00  » 14,00  » 

49°,00  » 16,00  » 

24°,50  » 19,50  » 

Em  vista  d'estes  números,  a  razão  porque  o  limite  da  força  elás- 
tica do  gaz  rarefeito  no  recipiente  cresce  com  a  elevação  da  tempera- 
tura, é  obvia.  Todos  sabem  com  que  instantânea  rapidez  um  liquido  se 
reduz  a  vapor  no  vácuo  e  o  satura  ou  enche  completamente  com  os  seus 
vapores.  Haja  vista  o  que  acontece  quando  se  introduzem  algumas  got- 
tas  d'agua,  álcool  ou  ether,  no  vácuo  da  camará  barométrica :  a  co- 
lomna  mercurial  deprime-se  immediatamente,  e  tanto  mais  quanto  mais 
elevada  for  a  temperatura,  e  mais  baixo  o  ponto  de  ebullição  do  liqui- 
do. Pois  com  a  machina  da-se  exactamente  o  mesmo  facto ;  é  o  liquido 
motor  quem  se  vaporisa,  passa  no  estado  de  gaz  o  recipiente,  e  im- 
pede em  parte  a  realisação  do  vácuo  completo  *. 

Efectivamente,  se  compararmos  os  números  citados  com  os  das  for- 
ças elásticas  do  vapor  d'agua,  áquellas  temperaturas,  vê-se  que  são  muito 
proximamente  eguaes ;  e  se  rarefizermos  o  ar  ou  acido  carbónico  em 
uma  redoma  em  que  se  colloque  uma  porção  de  fragmentos  de  po- 
tassa  ou  soda  cáustica,  a  tensão  final  do  gaz,  dentro  da  redoma,  será  a 
que  possue  o  vapor  aquoso  á  temperatura  a  que  elle  se  achar  no  invó- 
lucro de  crystal ;  mas  se  além  da  base  alcalina,  collocarmos  também 
sob  o  recipiente,  uma  capsula  com  acido  sulfúrico  concentrado  ou  mo- 
nohydratado,  o  vácuo  torna-se  muito  mais  perfeito  o  chega  a  ser  de  1  Vi 
millimetros  de  mercúrio  *.  O  acido  do  enxofre,  avidp  d'agua,  absorve-a 

1  Quando  di$o  vácuo  completo,  çefiro-me  simplesmente  3°  ma*irçw  grau 
de  rarefacção  da  meteria  q\ie  09  pbysicos  podem  obter;  porque,  coqjp  todo* 
sabem,  o  wcuo  perfeito  é  praticamente  impossível. 

[SO  1  *  1 
m  (O  Iquando  toma  um  equiva- 
lente d'agua,  ou  passa  a  bihydr atado,  libertando  cerca  de  65  calorias,  a  sua  tejp 
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até  do  estado  hygroscopico  ou  de  humidade ;  e  é  por  este  moiro, t 
para  o  mesmo  fim,  que  o  empregamos  na  nossa  machina,  como  veremos, 
quando  tratarmos  das  mais  peças  do  apparelbo. 

Resumindo,  pois,  este  capitulo,  vemos  que  a  força  elástica  de  oa 
gaz  rarefeito  pelo  liquido,  é  na  razão  inversa  dos  quadrados  das  prés* 
s5es  bydraulicas ;  e  que  o  limite  da  rarefacção  natural,  corresponde  i 
tensio  que  o  vapor  d'agua  possue  na  temperatura  em  que  o  recipiente 
estiver. 

(Cootiou) 


peratura  eleva-se  consideravelmente,  e  succede  que,  pelo  calor  irradiado  do  m 
do  acido,  a  tensão  do  vapor  aquoso,  dentro  do  recipiente,  cresce  depois  de  ter 
attingido  um  minimo,  se  a  experiência  se  prolonga  por  muito  tempo;  paracon- 
servar  este  minimo  de  força  elástica  obtido  pela  hydratação  do  acido,  é  neces- 
sário fechar  a  communicaçio  com  o  rarefactor,  depois  de  feito  o  vácuo,  e  dei- 
xar esfriar  o  acido  por  si  mesmo,  ou  refrigeral-o  mediante  um  artificio  qual- 
quer. 
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h  Breve  Mticia  sobre  os  gruilos  ehiiezes  nli-cholericos 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR 


O  anno  passado,  o  sr.  José  Augusto  Alves  do  Rio,  regressando  de 
Macau  a  Lisboa,  depois  de  completar  ali  uma  estação  naval,  trouxe-me 
o  remédio  que  na  China  empregam  para  combater  o  cholera.  Impres- 
sionado por  este  facto,  e  desejoso  de  tornar  conhecida  a  substancia  que 
a  ser  verdade  o  que  dizem  d'eUa,  constituiria  um  notável  descobrimento, 
quiz  trazer  comsigo  para  a  Europa  aquelle  especifico,  que  os  médicos  de 
Macau  já  teem  usado  no  tratamento  do  cholera,  e  ao  que  parece  com 
decidida  vantagem. 

Como  é  natural,  esta  singular  lembrança  despertou  a  minha  curio- 
sidade, tanto  mais  que  o  remédio  vinha  da  China,  envolvido  em  grande 
mysterio  e  com  pretenções  de  deixar  na  sombra  todas  as  tentativas  in- 
fructiferas  dos  europeus,  que  na  matéria  em  questão,  conhecem  optima- 
mente a  doença,  mas  não  estão  egualmente  habilitados  nos  meios  de  a 
:urar. 

Comecei  o  exame  cheio  de  incredulidade,  não  porque  duvide  abso- 
utamente  da  sciencia  dos  chinezes,  que  6  tão  pouco  conhecida  na  Eu- 
t>pa;  mas,  porque  n'um  paiz  como  a  China  deve  ser  crescido  o  numero 
le  charlatães,  e  o  cholera  offerece  a  estes  um  vasto  campo  de  explora- 
ão;  além  d'isso  observando,  n'um  exame  superficial,  a  grande  quanti- 
'ade  de  matérias  orgânicas  que  havia  no  remédio,  era  obrigado  a  des- 
rer  antecipadamente  da  analyse,  porque  a  chimica,  que  já  chegou  em 
ossos  dias  a  um  estado  de  progresso  e  adiantamento  admiráveis,  ainda 
ão  possue  bons  methodos  para  descriminar  todas  as  substancias,  como 
unbem  não  possue  processos  para  fabricar  os  músculos  nem  para  pre- 
arar  o  sangue.  Nada  mais  fácil  que,  mesmo  depois  de  se  haver  pro- 
ado  a  eficácia  do  remédio,  e  de  se  ter  feito  a  analyse  d'elle  com  todo 
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o  desvelo ,  continuarmos  a  desconhecer-lhe  a  natureza ,  se  fosse  algum 
principio  orgânico  pouco  vulgar  e  desconhecido  na  sriencia,  um  órgão 
de  um  vegetal  ou  uma  planta  qualquer,  que  só  lá  houvesse»  e  que  efe- 
ctivamente gosasse  a  virtude  de  curar  cholericos. 

Para  corresponder  ao  oferecimento  que  me  haviam  feito,  paz  de 
banda  as  hesitações,  e  resolvi-me  a  perder  o  tempo,  que  era  o  mais 
que  poderia  chegar  a  perder,  se  não  tivesse  a  fortuna  de  pôr  a  mio  so- 
bre o  principio  activo  da  preparação  chineza.  Pouco  tempo  depois,  po- 
rém, e  contra  a  minha  espectativa,  encontrava  arsénico.  Este  facto  cha- 
mou decididamente  a  minha  attenção  sobre  o  assumpto.  Não  é  fácil  ima- 
ginar que  se  empregue  um  veneno  d'esta  ordem,  nem  mesmo  na  China, 
senão  quando  se  sabe  e  conhecem  profundamente  as  propriedades  de 
uma  droga,  cujos  effeitos  nos  obrigam  a  empregal-a  com  a  maior  pru- 
dência. 

Compete  aos  médicos  tomar  a  observação  no  valor  que  eUa  mere- 
cer. Deixo  de  parte  qualquer  apreciação  a  que  não  stíja  obrigado  a  eo- 
trar  no  campo  da  minha  especialidade.  Não  aceitei  nem  aceitaria  pro- 
curação doe  chineses  para  lhes  defeoder  na  Europa  os  seus  grânulos  ar- 
senâcaes.  Se  o  acido  arsenioso  ó  effectivamente  um  bom  remédio  para 
e  chotera  não  me  pertence  affirow;  o  que  sei  è  qpe  os  chinezes  o  usam 
10  tratamento  desta  doença. 

Os  grânulos  anti-cholericos  são  vermelhos,  do  tamanho  dç  um  gri> 
de  milho  miúdo,  muito  eguaes  e  preparados  com  ejtrecno  cuidado. 

Vendem-se,  nas  boticas  chinesas,  dentro  de  frasquinhos  de  vidro 
verde,  rolhados  com  cera  amarella,  fortemente  impregnada  do  cheiro  de 
almíscar. 

Cada  frasquinho  encerra  aproximadamente  duzentos  glóbulos,  <* 
quaes,  n'um  frasco  que  chegou  quebrado,  vinham  cobertos  de  uma  pe- 
nugem branca  ou  efflorescencia,  que  se  dasUçou  com  facilidade,  pio  m> 
nifestaodo  os  grânulos,  depois  de  lipapos,  alteração  profunda  na  massa 
de  que  são  formados. 

Aecusam  sensivelmente  o  mesmo  peso;  e  differem  de  uns  para  os 
outros,  nos  ensaios  que  fiz,  em  menos  de  meio  ipilligramma;  perfeição 
esta  que  não  surprehenderá  a  quem  conheça  de  perto  a  PMiencia 


Não  posso,  sobre  a  applicação  dos  grânulos,  prestar  esciaretiiKfr 
tas  aproveitáveis.  Lembrasse  vagamente  o  sr.  Alves  do  Rio  que  os  m*- 
dteee  efaipeaes  costumam  empregal-o*  na  dose  de  quatro  a<é  quúiue  grâ- 
nulos de  cada  vez ;  e  não  eusa  afGrmar,  mas  parece-lhe  ter  ouvido  diw 
que  se  applicam  aos  doentes  do  sexo  feminino  wk  BWQWQ  par,  e  em 
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numero  impar  aos  do  sexo  masculino;  pormenor  que  imprime  ao  remé- 
dio uma  feição  decididamente  chineza. 

Teem  ao  principio  sabor  assucarado,  depois  adstringente  e  lete- 
raeoie  amargo ;  cheiro  agradável,  aromático,  predominando  o  do  almís- 
car. Parecem  polidos  e  apresentam  grande  ríjesa. 

Os  grânulos  foram  atacados  pelo  acido  nítrico  fumante  (45°  B),  que 
reage  com  violência  sobre  elles,  deixando  apenas  por  atacar  uma  substan- 
cia vermelha  em  pequena  quantidade:— «iqabrjo.  Juntando  alguns  crys- 
laes  de  cblorato  de  potássio,  o  corpo  vermelho  desapparece,  dissolven- 
do-se  completamente.  O  liquido  obtido  evapora^  á  seccura  em  banho- 
maria,  e  o  resíduo,  que  é  amarellado,  trata-se  por  agua  quente.  Pela 
filtração  obtem-se  uma  solução  amarelada,  e  um  resíduo  insolúvel. 

0  resíduo  é  insolúvel  em  quasi  todos  os  reagentes;  secco  na  es- 
tufa e  calcinado  espalha  fumos  brancos,  eonegrece  um  pouco  (matéria 
orgânica),  e  fica  uma  parte  inteiramente  fixa,  composta  de  silicatos  e 
oxydo  de  ferro.  O  acido  fluorhydrico  volaiisa  pouco  mais  de  um  terço 
deste  resíduo. 

A  solução  primitiva,  depois  de  acidulada  com  acido  chlorhydrico, 
foi  submettida  ao  processo  geral  de  aoalyse,  íazendp  passar  por  ella 
uma  corrente  de  sulphydrico,  a  uma  temperatura  pouco  superior  a 
50°  c.  No  fim  de  algumas  horas,  filtrou-se  o  precipitado  dos  metaes 
do  primeiro  e  segundo  grupos,  e  tratou-se,  depois  de  bem  lavadç  com 
agua,  pelo  sulfureto  de  ammonio,  que  deixa  apenas  sobre  o  filtro  um 
resíduo  negro  (metaes  do  2.*  grupo),  insolúvel  no  acido  nitrico  a  quente, 
e  que,  tratado  por  agua  regia  convenientemente,  dá»  com  acido  sulphy- 
drico, um  precipitado  branco,  que  se  faz  depois  amarellado  e  finalmente 
negro,  havendo  excesso  de  reagente;  e  com  o  protochlorçto  de  estanho 
precipitado  branco,  que  pelo  calor  ennegrece. 

Conclusão  j  o  precipitado  negro  Insolúvel  no  sulfureto  de  ammonio 
è  sulfureto  de  mercúrio. 

A  solução  dos  sulfuretos  do  1.°  grupa  no  sulfureto  de  ammonio 
foi  tratada  pelo  acido  chlorhydrico  até  se  manifestar  reacção  acida.  O 
precipitado,  no  momento  de  formar-se,  è  francamente  qmarello,  porém 
muda  de  côr  a  pouco  e  pouco  fazendo-se  esverdeado.  Deposto  sobre 
um  filtro,  o  carbonato  de  sódio  ou  a  ammonia  dissolvem-no,  ficando 
apenas  um  resíduo  inteiramente  solúvel  no  sulfureto  de  carbopio,  e 
completamente  volátil  (enxofre), 

A  solução  alcalina  do  precipitado  em  presença  do  acido  chlorhy- 
drico precipita  um  corpo  amarello,  que,  com  o  tempo,  ainda  adquir* 
coloração  esverdeada.  Se  em  vez;  de  a  neutralisanqos  pçlo  ctyqrhtf  drico> 
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evaporarmos  a  dissolução  do  sulfureto  no  carbonato  de  sódio  em  banho 
maria,  juntaodo-lhe,  depois  de  se  levar  á  seccura,  cyaneto  de  potássio, 
obteremos  pela  calcinação  desta  mistura,  bem  secca,  n'uma  corrente  de 
acido  carbónico»  manchas  espelhentas  na  extremidade  do  tubo  em  que 
se  faz  o  ensaio  (nrçthodo  de  Fresenius). 

Caracteres  das  manchas : 

l.°  S9o  voláteis. 

2.°  O  gaz  sulphydrico  torna-as  amarellas  (sulfureto  de  arseoio). 

3.°  O  acido  cblorhydrico  não  dissolve  o  sulfureto  formado. 

4.°  Os  vapores  que  saem  do  apparelho  teem  cheiro  alliaceo. 

Conclusão :  o  sulfureto  amarello  é  o  trisulfureto  de  arseoio.  A  còr 
esverdeada  é-lhe  communicada  por  um  vestígio  de  matéria  orgânica  que 
o  tratamento  ordinário  u9o  chega  a  eliminar. 

A  solução  dos  metaes  do  3.°  grupo,  d'onde  separámos,  no  estado 
insolúvel,  arsénio  e  mercúrio,  neutralisada  pelo  ammoniaco,  e  tratada 
por  sulfureto  de  ammonio,  dá  ao  cabo  de  vinte  e  quatro  horas  um  in- 
significante precipitado  negro  solúvel  no  acido  chlorhydrico. 

Esta  solução  chlorbydrica,  evaporada  com  acido  nitrico  convenien- 
temente, dá  com  ferrocyaneto  de  potássio  precipitado  azul;  com  solío- 
cyaneto  de  ammonio  coloração  rubra. 

Conclusão:  Vestígios  de  ferro. 

A  dissolução  dos  metaes  do  4.°  e  5.°  grupos  tratada  pelo  chlorhy- 
drico, evaporada  á  seccura  e  calcinada  para  expellir  os  saes  ammonia- 
caes,  deixa  um  resíduo,  que  dissolvido  em  agua,  accusa  do  4.°  grupo  a 
cal  e  a  magnesia  e  do  5.°  grupo  a  soda. 

Matérias  orgânicas. — Os  grânulos  pulverisados  e  postos  em  diges- 
tão no  álcool  forte  a  quente,  abandonam-lhe  uma  matéria  amarella  qoe, 
obtida  por  evaporação  do  álcool,  se  faz  vermelha  em  presença  do  car- 
bonato de  sódio,  recuperando  a  côr  amarella  em  contacto  com  os  áci- 
dos. Esta  substancia  è  o  rhuibarbo,  o  qual  produz  reacções  idênticas, 
com  estes  reagentes,  como  verifiquei  directamente,  e  ainda  por  outros 
ensaios  que  é  inútil  reproduzir. 

O  álcool  fraco  com  carbonato  de  sódio  dissolve  o  rhuibarbo  e  8 
almíscar. 

Para  determinar  o  estado  de  combinação  em  que  se  acha  o  arsé- 
nio n'estes  grânulos,  fiz  varias  experiências,  não  podendo  dilatal-as  tanto 
quanto  desejava  por  não  possuir  matéria  suficiente  á  minha  disposição; 
o  que  egualmente  me  impediu  de  proceder  em  separado  ao  doseamento 
de  algumas  substancias  secundarias;  doseamento  que  não  me  parece  to- 
davia muito  necessário. 
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Dessas  experiências  concluo  que  o  arsénio  deve  estar  nos  grânu- 
los no  estado  de  acido  arsenioso,  acompanhado  pelo  rhuibarbo,  que  é 
uma  substancia  muito  empregada  na  China,  sendo  todos  os  outros  cor- 
pos que  a  analyse  denuncia,  mais  uma  confirmação  das  tendências  poly- 
pharmacas  dos  chinezes. 

O  que  ha  de  notável  n'esta  preparação  é  o  acido  arsenioso  appli- 
cado  ao  tratamento  do  cholera-morbus.  Deve  averiguar-se  se  o  empre- 
gam em  alta  dose,  como  o  fez  já  em  Paris,  no  anno  de  1865,  o  medico 
Cahen  no  hospital  de  Rotschild.  A  dose  de  acido  arsenioso,  indicada  por 
este  medico,  oscilla  entre  2  milligrammas  e  4  centigrammas  por  dia,  e 
cada  frasco  chinez  de  200  grânulos  contém  3  decigrammas  de  acido  ar- 
senioso. 

Seria  também  conveniente  reconhecer  os  limites  em  que  o  arsénio 
varia  nas  preparações  chinezas  anti-cholericas,  e  para  o  verificar  conto 
com  a  amisade  e  benevolência  do  sr.  Alves  do  Rio,  que  me  prometteu 
obter  nevos  specimens  para  serem  analysados. 

Pezo  médio  de  cada  granulo 0gr,0068 


COMPOSIÇÃO 

Acido  arsenioso 0«r,001SO 

Cinabrio (F,00020 

Resíduo  insolúvel  (silicatos,  oxydo  de 

ferro  e  outras  substancias) 0*r,00023 

Rhuibarbo 

Almíscar 

Assacar 

Gomma  i  » 

Antimonio  . 0*00487 

Ferro 


i*    • 


Cal  v     ♦•  -    , 

M     A .  >vestigios 

Magnesia  ' 

Soda 

Acido  carbónico  /  / 0*r,0068 

0  doseamento  do  arsénio  foi  feito  no  estado  de  arseniato  aramo- 
iiaco  magnesiano  (2  (MgO)  AzH4.  As05+aq),  e  no  estado  de  sulfureto 

;àss*). 

Março  de  1872. 
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ZOOLOGIA 


1.  MIisms  lernslres  e  limes  ét  Ptrtigal 


POB 

A.  LUSO  DA  SILVA 

(Continuação) 


MOLUSCOS  CÍPOAlOfROIOS 

Guterapodos  iDoperaladas 

Polmonaoeos 

Monaieos 


Fam.  dos  CARACOES 
Gen.  Popa.  (Drap.) 

Concha  dextra,  raramente  esquerda, 'cylindrica,  algumas  vens  ven- 
trosa,  mais  ou  menos  espessa.  Spira  alongada.  Umbigo  fendido.  Aber- 
tura meio  oval  ou  arredondada,  quasi  angulosa  na  parte  inferior,  pela 
maior  parte  dentada  ou  rugosa. 

♦  Pupa  ftugilis  (Drap.) 

Concha  esquerda,  alongada,  subfusiforme,  lusente,  striada,  delgada. 
frágil,  meio  transparente,  d'um  córneo  castanho  amarellado.  Spira  de 
7-9  voltas.  Suturas  profundas,  um  pouco  obliquas.  Vértice  algum  tacto 
agudo.  Apenas  perfurada.  Abertura  pyrifonne.  Peristoma  quasi  inter- 
rompido,  levemente  reflexo,  delgado,  cortante.  Nó  Porto  e  arredores; 
muito  abundante  nos  jardins  e  quintaes  nas  paredes,  nas  cascas  das  ar- 
vores, e  principalmente  nas  videiras  velhas. 
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Papa  granam  (Drap.) 

Concha  dextra,  alongada,  sub-cylindrica,  delgada,  pouco  solida  ; 
dam  córneo  amarellado,  unicolor.  Vértice  um  pouco  obtuso.  Umbili- 
cada.  Spira  de  7-9  voltas  convexas.  Suturas  profundas.  Abertura  quasi 
arredondada.  Pregas  superiores  1.  Columellares  2,  profundas.  Palatais 
4.  Peristoma  interrompido,  delgado,  cortante. 

No  Algarve. 

Observações: — Entre  as  pupas  que  encontrei  n'um  dos  meus  pas- 
seios a  Leiria  achei  apenas  um  só  exemplar  d'esta  concha;  e  em  Covello, 
(reguezia  que  confina  com  a  d* Aguiar  do  Souza,  2  léguas  pouco  mais 
ou  menos  do  Porto,  encontrei  um  outro  exemplar. 

Papa  muscorum  (Pfeiff.) 

Concha  dextra,  ovoide-cylindrica,  delgada»  solida,  d'um  córneo  ama- 
rellado, unicolor.  Spira  de  ft-8  voltas  um  pouco  convexas.  Suturas  pro- 
fundas. Vértice  obtuso.  Umbigo  medíocre,  um  pouco  obliquo.  Abertura 
arredondada.  Pregas  superiores  1,  dentifbrme.  Peristoma  interrompido, 
algum  tanto  evasado  e  apenas  reflexo;  com  um  rebordo  exterior  branco 
ou  amatelkdo. 

No  Algarve. 

Observações:— Mo  assevero  a  existência  d'ésta  condia  em  Portu- 
gal, apesar  de  a  ter  na  minha  collecção  entre  os  nossos  molluscos  e  te- 
rem-m'a  assim  offerecido;  pois  podia  ser  confusão  da  parte  da  pessoa 
que  a  offereceu.  Além  disto  a  Pupa  muscorum,  que  Mr.  Morelíet  en- 
controu, sendo  a  P.  muscorum  de  Drap.  é  a  Vertigo  muscorum  de  Mich. 
cujos  caracteres  são  diversos;  e  a  qual  diz  Mr.  Morelíet  que  encontrara 
nas  duas  extremidades  de  Portugal,  no  Algarve  e  Traz-os-Montes,  e  que 
ahi  è  muito  espalhada.  Ora  eu  não  encontrei  ainda  nem  uma  nem  ou- 
tra, tendo  feito  passeios  com  o  fim  só  de  procurar  esta  concha.  £  no- 
tável apparecer  no  Algarve  e  saltar  á  província  de  Traz-os-Montes,  sendo 
ahi  muito  espalhada  e  não  apparecer  ainda  no  Minho. 

Papa  secale  (Drap.) 

Concha  dextra,  alongada,  solida,  d'um  córneo  acastanhado,  unico- 
lor. Spira  de  9-40  voltas,  pouco  convexas.  Suturas  um  pouco  obliquas, 
profundas.  Vértice  algum  tanto  agudo.  Umbigo  obliquo.  Abertura  oval. 
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Pregas  superiores  2;  columellares  2;  palatais  4.  Peristoma  intórrom- 
pido,  evasado,  pouco /reflexo,  espesso,  esbranquiçado. 
Em  Lisboa  e  Condeixa  a  velha. 

*  Pupa  ombilioata  (Drap.) 

Concha  dextra,  cylindrica,  delgada,  solida,  luzente,  um  pouco  tnms- 
parente,  d'um  córneo  acastanhado  ou  amarellado,  unicolor.  Spira  de  7-8 
voltas  pouco  convexas.  Suturas  quasi  horísontaes,  profundas.  Vértice  ob- 
tuso. Umbigo  um  pouco  obliquo.  Abertura  oval  obliqua.  Pregas  supe- 
riores 4.  Peristoma  interrompido,  evasado,  reflexo,  branco  ou  quaa 
branco.  No  Porto  e  em  todos  os  seus  arredores,  por  toda  a  parte  e  em 
todos  os  togares,  abundantíssima. 

Observações:— Esta  pupa  é  extremamente  espalhada  dentro  efin 
do  Porto,  por  toda  a  parte,  nas  paredes  velhas,  debaixo  das  heras,  dos 
musgos,  nas  cascas  das  arvores,  etc.,  etc. 

Também  se  encontram,  e  egualmente  abundantes,  a  variedade  sem 
prega  e  a  variedade  mais  pequena,  globosa,  com  rudimento  de  prega 
e  o  peristoma  quasi  róseo  ou  vermelho  amarellado. 

Gen.  Yerlifo.  (Mali.) 

Concha  dextra  ou  esquerda,  cylindracea,  pequena.  Spira  aknpâ 
Umbigo  quasi  sempre  fendido.  Abertura  medíocre,  meio  oval,  dentada 
ou  sem  pregas  nem  dentes.  Peristoma  delgado. 

♦Vertigo  anglioa  (Fer.) 

Concha  dextra,  ovóide,  solida,  lusente,  d'um  córneo  castanho  ar- 
reliado, unicolor.  Spira  de  5-7  voltas.  Suturas  profondas.  Vértice  ob- 
tuso. Perfurada.  Abertura  arredondada.  Pregas  superiores  2;  cotael- 
lares  1 ;  palatais  2.  Peristoma  sub-continuo,  evasado,  reflexo,  esbran- 
quiçado. 

Arredores  do  Porto. 

Observações: — Encontrei  pela  primeira  vez  esta  vertigo  em  S.  Fé- 
lix da  Marinha  e  depois  em  S.  Pedro  da  Cova  e  na  freguezia  de  Covello; 
porém,  em  S.  Félix  mais  abundante.  Nas  pedras  debaixo  dos  musgos. 

««Vertigo  pygmaea  (Fer.) 

Concha  dextra,  cylindrico-ovoide,  um  pouco  solida,  luzente,  dom 
castanho  amarellado»  unicolor.  Spira  de  5-6  voltas,  convexa.  Suturas 
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bem  marcadas.  Vértice  obtuso.  Umbigo  um  pouco  obliquo.  Abertura 
arredondada  oval.  Pregas  superiores  1 ;  columellares  ^ ;  palatais  3.  Pe- 
ristoma  interrompido,  um  pouco  reflexo,  com  um  rebordo  exterior. 

Em  S.  Félix  da  Marinha,  debaixo  da  relva. 

Observações: — Encontrei  esta  vertigo  em  S.  Félix  da  Marinha  em 
um  logar  todo  coberto  de  relva,  junto  do  Rio  das  Cabras,  na  aldeia  de 
Moinhos  e  muito  multiplicada,  ainda  que  não  era  muito  extensa  a  área 
habitada  por  ella.  Não  a  tenho  encontrado  em  outra  parte. 

Fam.  das  ADRICDLACEAS 

Genr  Carychiom.  (Mull.) 

Concha  dextra,  oval,  mais  ou  menos  espessa,  subtransparente.  Spira 
alongada.  Umbigo  fendido.  Abertura  obliqua,  alongada,  dentada  ou  com 
pregas.  Peristoma  reflexo. 

♦  Carycliium  mininunn  (Mull.) 

Concha  ovóide,  ventrosa,  pequena,  um  pouco  solida,  luzente,  trans- 
parente, branca  ou  d'um  branco  pallido,  ás  vezes  amarellado,  unicolor. 
Spira  composta  de  4-5  voltas,  pouco  convexas.  Suturas  bem  marcadas, 
algum  tanto  obliquas.  Vértice  um  pouco  obtuso.  Umbigo  obliquo,  muito 
estreito.  Abertura  obliquamente  oval,  subpyriforme.  Pregas  superiores 
1 ;  columellares  ^.  Palatais  1.  Peristoma  subcontinuo,  unido  por  uma 
calosidade,  espesso,  reflexo,  branco.  No  Porto,  no  Bicalho  nas  paredes 
onde  corre  agua,  nas  plantas  aquáticas.  Em  S.  Félix  da  Marinha,  em 
Amarante  e  S.  Simão  de  Gouvea ;  nos  pequenos  regatos,  nas  pedras,  e 
folhas  mortas  que  fluctuam  na  agua. 

Observações:— Meu  irmão  Henrique  Augusto  da  Silva  achou  em 
Massarellos  uma  variedade  curiosa:  mais  curta,  com  uma  volta  de  me- 
nos e  dum  córneo  amarellado  desmaiado,  um  pouco  mais  cylindrica.  A 
primeira  é  sempre  muito  abundante  nos  logares  aonde  apparece. 

(Continua) 


ERRATA  DO  NUMERO  ANTECEDENTE 

Pag.  259.  Gen.  Clausilia — onde  se  lê:  Concha  arqueada — lèa-se:  Con 
dia  esquerda. 
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1  Aves  das  possessões  portigiezas  da  Africa  oeeideatil 


POR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


SEXTA  LISTA 


Recebemos  em  janeiro  (Teste  anno  uma  nova  remessa  do  sr.  An- 
chieta de  aves  colhidas  nas  margens  do  rio  Coroca,  ao  sul  de  Mossame- 
des.  N'esta  remessa,  que  consta  de  99  exemplares,  acham-se  represen- 
tadas 46  espécies,  algumas  das  quaes  faltavam  ainda  á  nossa  collecção: 
essas  vão  marcadas  com  um « 

São  pela  maior  parte  aves  ribeirinhas  e  palmipedes,  como  era  de 
esperar  das  condições  especiaes  d'aquella  localidade. 

Por  ellas  se  verá  quanto  a  fauna  ornithologica  da  Africa  occidenlal 
tende  já  a  confundir-se  n'csla  região  com  a  da  Africa  austral. 

Eis  a  lista  das  espécies: 

«1.  Falco  eommunis.  L. 

Dois  exemplares  S  e  $.  íris  castanho. 

2.  Circus  aeinginosos.  L. 

Um  exemplar  $  jov.  íris  castanho. 

3.  Maerops  aegyptios.  Forsk. 

Três  exemplares.  íris  vermelho. 

4.  Pogonorhynehos  lencomelu.  (Bodd.) 

Um  exemplar  $.  íris  castanho. 
a.  Cerjle  rndis.  L. 

Um  exemplar  J.  íris  castanho. 
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6.  Dromolaea  aeqnatôrialte.  Hartl. i 

Três  exemplares.  íris  castanho. 

7.  Cotjle  fulignla.  (Licbt.) 

Um  exemplar  $.  íris  castanho  escuro. 

8.  Birundo  capensis.  Gm. 

Um  exemplar  í.  íris  castanho  escuro. 

•  9.  Dryoseopos.  n.  sp. 

Dois  exemplares,  um  de  Capangombe,  outro  de  Biballa. 

Considerámol-os  a  principio  idênticos  ao  D.  cubla,  depois  julgá- 
mos encontrar-lhes  differenças,  e  submettemol-os  ao  exame  do  dr. 
Finsch  que  os  considerou  uma  espécie  distincta.  Differem  princi- 
palmente do  D.  cubla  em  terem  as  pálpebras  brancas,  os  loros  e 
região  auricular  (Testa  mesma  côr,  as  pennas  escapulares  e  o  uro- 
pygio  cinzentos.  N'um  dos  exemplares  o  peito  é  levemente  tinto 
de  fulvo. 

•10.  Laoiarios  backbakiri.  Shaw. 

Dois  exemplares.  íris  gridilem-pardo. 

•  II.  Lautas  subeorooatus.  Smith. 

Um  exemplar  S  e  dois  jovens.  íris  castanho. 

•  12.  Amjdras  falTipeonis.  (Sw.) 

Dois  exemplares  S.  íris  amarei  lo  açafrão. 

•  13.  Diloptaus  caranealatns  (Gm.) 

Dois  exemplares  S.  íris  cor  de  caíTé. 

14.  Corras  capensis.  Licht. 

Três  exemplares.  íris  côr  de  caffé. 

15.  Cohunba  guineensis.  Br. 

Um  exemplar  $.  íris  côr  de  canna  sujo. 

1  V.  Journ.  Cabanis,  1861,  p.  112. 


68  JORNAL  DE  SCJENCIAS  MATHBMATICAS 

•  16.  Tortir.  sp.? 

Medius;  supra  olivascente-fuscus,  tergo  et  uropygio  concolori- 
bus,  vix  cinerascentibus ;  pileo  et  capitis  lateribus  distinctc  cine- 
reis,  fronte  pallidiori,  gula  alba;  nucha,  collo  laterali,  gutture  pe- 
ctoreque  pallide  viuaceis;  alarum  tectricibus  cinerascentibus;  abdo- 
mine  albicante,  hypocoDdriis,  subalaribus  et  subcaudalibus  cinereis, 
his  ápice  albis;  cauda  longiuscula,  rectricibus  duabus  mediis  dorso 
concoloribus,  lateralibus  a  basi  ultra  demidium  nigricantibus,  dein 
cinereo-brunnescentibus;  rectríce  extima  pallide  limbata;  rostro  dí- 
gro,  iride  brunnea,  pedibus  rubris. 

Long.  tota  0,29,  alae  0,164,  caudae  0,11,  rostri  0,024,  tarsi 
0,023. 

Por  ser  de  menor  estatura  e  ainda  por  differença  nas  cores 
distingue-se  da  T.  semitarquatus.  Rupp.,  e  não  parece  concordar 
bem  nos  caracteres  com  nenhuma  das  outras  espécies  descriptas 
pelos  srs.  Finscb  et  Hartlaub  na  excellente  obra  que  publicaras) 
sobre  a  ornithologia  d' Africa  oriental.  Turtur  decipiens  doestes  ao- 
ctores  é  talvez  a  única  espécie  que  mais  se  aproxima  d  ella,  mas 
parece  ser-lhe  superior  em  dimensões,  pois  que  tem  11  pollegadas 
e  9  linhas  de  comprimento  total,  apenas  inferior  em  3  linhas  ao 
T.  semitorquatus,  emquanto  que  o  nosso  exemplar  e  outros  dois, 
que  também  possuímos  de  diversa  procedência  (Benguella  e  Sene- 
gal), são  muito  inferiores  em  dimensões  a  esta  ultima  espécie.  To- 
davia, emquanto  não  conseguirmos  confrontal-os  com  um  exemplar 
authentico  do  T.  decipiens,  não  nos  atrevemos  a  dar-lhe  uma  de- 
nominação distincta. 

•  1 7.  Pterocles  namaqna  (Gm.) 

Um  exemplar.  íris  castanho. 

18.  (Edicncmus  Ttrmicuhtas.  Cab. 

Um  exemplar  S.  íris  amarei  Io  vivo. 

19.  Sqnatarola  helvética.  L. 

Dois  exemplares.  íris  castanho. 

20.  Ardea  einerea.  L. 

Um  exemplar  S.  íris  amarello. 
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21.  Ardei  atrieollis.  Wagl. 

Um  exemplar  $.  íris  amarello. 

22.  irdea  ganetta.  L. 

Um  exemplar  $.  íris  amarello. 

23.  Ardea  ardesiaca.  Wagl. 

Um  exemplar  jov.  íris  côr  de  cafTé. 

24.  Ardeola  minuta.  (L.) 

Dois  exemplares  Se  j.  íris  amarello. 

25.  Nyctieorai  griseos.  Br. 

Um  exemplar  S.  íris  amarello  alaranjado. 

26.  PlaUlea  tonnirostru.  Temm. 

Um  exemplar  í  jov.  íris  striado  de  pardo  e  roxo. 

27.  Tantalos  ibis.  L. 

Um  exemplar  $  jov.  íris  amarello. 
•28.  Numária*  arqaata.  L. 

Três  exemplares.  íris  castanho. 
29.  Totanns  glottis.  Te  mm. 

Um  exemplar  $.  íris  castanho. 
«30.  Totanns  glareola.  (L.) 

Dois  exemplares  í  e  j.  íris  castanho. 

31.  Himantopns  melanopterns.  Meyer. 

Dois  exemplares  3  e  j.  íris  vermelho. 

32.  Parra  africana.  Gm. 

Dois  exemplares  S  e  j.  íris  castanho. 

33.  Limnocorax  niger.  (Gm.) 

Cinco  exemplares.  íris  vermelho. 
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34.  Gallimla  chlorepu.  L. 

Dois  exemplares.  íris  rôxo-terra. 

35.  Chenalopex  aegjptiaois.  (L.) 

Quatro  exemplares.  íris  amarello  dambar. 

36.  Dcndrocjgna  vidaata.  (L.) 

Um  exemplar.  Variedade  curiosa»  na  qual  domina  o  vermelho  de 
ferrugem  nas  partes  ordinariamente  brancas  da  cabeça  e  cotio.  íris 
pardo  escuro. 

37.  Anãs  erythrorhindia.  Gm. 

Dois  exemplares  í.  íris  castanho. 

38.  Njroca  bnuwea.  Eyt. 

Vários  exemplares.  Os  adultos  teem  o  iris  vermelho,  os  joveos 
castanho. 

39.  Querquednla  hottentota.  Smith. 

Dois  exemplares  Sej.  íris  castanho. 

40.  Qnerquednla  lanata.  (Cuv.) 

Dois  exemplares  Sej.  íris  amarello  alaranjado. 

41.  RhjDchaspis  capensis.  (Smith) 

Três  exemplares.  íris  pardo. 
« 42.  Thalassiorais  leneonota.  (Sm.) 

Dois  exemplares  í  e  $  jov.  íris  pardo. 

43.  Plotos  Levaillantu.  Licht. 

Um  exemplar  í.  íris  amarello  claro. 

44.  Dysporns  capensis.  Licht. 

Um  exemplar  S.  íris  gridelim  claro. 

45.  oráculos  Incido».  Licht. 

Vários  exemplares.  íris  verde-mar  nos  adultos,  esverdeado  sojo 
nos  jovens. 
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ê 

46.  Graculns  africanos.  (Gm.) 

Vários  exemplares.  íris  cõr  d'ambar  dos  jovens. 

Juntamos  ainda  a  esta  lista  o  Spizaétus  spilogaster.  Dubus,  do 
qual  recebemos  recentemente  alguns  exemplares  da  Huilla.  Um  exame 
muito  superficial  (Testes  specimens  fizera  com  que  a  principio  os 
confundíssemos  com  a  Aquila  Bonelli,  espécie  de  que  bastante  se 
aproximam  nas  cores  e  dimensões. 
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3.  Diagnoses  de  qiflqies  espetes  noivelles 
de  reptil? s  ífAfrique  oceidentale 


J.  V.  BARBOZA  UII  BOCAGE 


SAURII 
Fam.  Chiuelioiidae. 


Chamaeleo  Anobietae. 

Casque  occipital  eleve,  convexe,  comprime  en  arrière  et  surmooié 
iVnne  carène  mèdiane  curviligne,  constiluue  par  une  serie  cVècailles  com- 
primées.  Areies  surcilières  ne  se  reunissant  pas  à  leur  extrémité  aafr 
rieure  et  s'arretant  brusquement  en  arrière  sur  la  face  lalérale  de  1'ocd- 
pnt  sans  rcmonter  vers  1 'es  tremi  té  da  casque.  Ligne  dorsale  non  dette- 
lèe,  garnie  d'u»  double  rang  de  pelites  écailles  quadrangulaires.  Depnii 
rextrémitê  du  menton  jusqu'à  1'anus  une  crète  dentelée,  composée  * 
tubercules  coniques,  dont  les  plus  Ibrts  se  trouvent  placés  soas  la  goire. 
Peau  recouverte  partout  de  granulations  égales,  gènéralemenl  arroiHfó 
et  bombées,  à  1'excépUon  des  bords  libres  des  lèvres,  oú  elles  sont  tat 
placèes  par  deux  rangs  de  pelites  plaques  quadrangulaires. 

Les  indívidus  adulles  sont  (dans  1'alcoot)  d'un  gris  jaunítre  ou 
bleuâtre  plus  ou  moins  tacheté  de  noir.  Celle  dernièrc  couleur  amt 
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les  deu*  machoires  et  une  partie  de  Ia  face  supérieure  de  la  tête.  Les 
jeunes  présentent  une  coloratión  uniforme  cTardoise,  plus  foncée  sur  la 
tête  et  le  dos,  plus  claire  et  d'un  ton  brunátre  sur  le  ventre.  Les  den- 
ielures  de  la  crète  médiane  inférieure  tranchent  par  leur  teinte  jaune  sur 
lá  coloratión  foncée  de  tout  le  corps.  Le  dessous  des  doigts  est  égale- 
ment  jaunâtre. 

L'ensemble  de  ces  caracteres  donnent  à  1'espèce  une  pbysionomie 
particulière,  qui  rend  toute  confusion  impossible.  Peut-être  se  rappro- 
che-t-elle  un  peu  par  la  forme  du  casque  du  Microsaura  tnelanoce- 
phala.  Gr.,  du  Port-Natal,  espèce  qui  nous  est  à  peine  connue  par  le 
courte  description  et  le  dessin  de  la  tête  que  le  dr.  Gray  a  publiés  dans 
les  Proceedings  Z.  S.  L.  1864,  p.  474. 

Le  C.  Anchietae  parait  étre  de  petite  taille.  Le  plus  grand  de  nos 
iodividus,  que  nous  regardons  comme  adulte,  ne  dépasse  pas  21  centi- 
metres  en  longueur  totale ;  la  tête  mesure  31  millimetres  et  la  queue  79. 

Les  5  individus  que  nous  possédons  de  cette  espèce  viennent  de 
Huilla,  dans  1'intérieur  de  Mossamedes,  Ia  plus  meridionale  des  posses* 
sions  portugaises  dans  1'Àfrique  occidentale;  c'est  le  seul  habitat  que 
noas  puissions  lui  assigner  jusqu'à  présent,  dvaprès  les  laborieuses  re- 
cherches  de  notre  infatigable  voyageur  Mr.  d'Anchieta. 

Le  total  des  espèces,  réellement  distinctes,  du  g.  Chamaeleo  dont 
lexislence  en  Afrique  occidentale  a  été  jusqu'à  ce  jour  constatée  d'une 
manière  authen tique,  ne  parait  pas  dépasser  le  nombre  de  6  ou  7,  à  sa- 
voir: 

1.  C.  senegalensis.  Daud.=C.  gracilis.  Hall.=C.  laevigatus.  Gray. 
=C.  granulosus.  Hall.=?C.  Burchellii.  Hall. 

2.  C.  dilepis.  Leach.=C.  Petersi.  Gr.=C.  Capelli.  Bocage. 

3.  C.  namaquensis.  Smith.— C.  tuberculiferus.  Gr.  (Mossamedes. 
—Anchieta). 

4.  C.  cristatus.  Stutchbury.  (Fernando  Pó) 

?5.  C.  supera  li aris.  Kuhl.=C.  Brookesii.  Gr.  (Madagáscar?) 

6.  C.  Owenii.  Gr.=C.  Bibroni.  Martin.  (Fernando  Pó) 

7.  C.  Anchietae.  Bocage.  (Huilla. — Anchieta) 

Suivant  les  auteurs  de  1'Erpétologie  gènérale  1'individu  du  C.  Broo- 
tesii  appartenant  au  Muséum  de  Paris  est  originaire  de  Madagáscar.  No- 
re  excellent  ami  le  dr.  Gray,  dans  le  catalogue  des  Sauriens  du  Muséum 
iritannique,  fait  également  mention  dfun  individu  de  cette  espèce,  mais 
aos  indiquer  la  provenance;  dans  un  travail  plus  récent,  publié  en  1864 
lans  les  Proceedings  de  la  Société  Zoologique  de  Londres,  le  méme 
iQteur  donne  pour  habitat  á  1'espèce  1'Afrique  occidentale.  En  faveur 
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d'une  assertion  si  positive,  1'èminent  zoologiste  de  Londres  doit  sans 
doule  posséder  des  preuves  que  nous  ne  connaissons  pas. 

Euprepes  Petersi. 

E.  quinquetaeniatus.  Boc.  (nec  auct.)  1  .*  lista  dos  reptis  d' Africa 
Occidental  no  Museu  de  Lisboa.  Jornal  de  meneias  mathemaiim,  pty- 
sicas  e  naturaes,  Lisboa,  num.  1,  1847,  pag.  44. 

Corps  deprime,  tête  courte  à  museao  coníqoe;  queoe  aplatieàh 
base,  medíocre. 

Nasale  triangulaire ;  supéro-nasales  linéaires  en  contact;  interoaaie 
rhomboldale,  articulée  postérieurement  à  la  frontale  et  séparant  les  i 
frontonasales ;  fronto-pariètales  distinctes,  égalant  presque  finteipariè- 
tale;  infra-orbitaire  placée  entre  la  5e  et  la  6e  labiales  snpéríeares, 
et  superposée  à  la  5a  par  sa  moitié  antérieure,  qui  est  plus  étroite; 
frénales  grandes,  quadrilatérales,  celle  de  derrière  la  pios  grande;  ou- 
verture auriculaire  allongée,  garnie  à  son  bord  antérieur  de  4  oq  5 
lobules  forts  et  aigus.  Écailles  bexagonales  en  38  rangs  longitudinaos 
sur  le  trone,  celles  du  dos  à  5  carònes.  Scutelles  sous-digitales  carèaées: 
paumes  et  plantes  des  pieds  couvertes  de  tubercules  épineux. 

Parties  supérieures  d'une  teinte  brune-olivâtre,  pointilléesdenoff: 
5  bandes  longitudinales  jaunes  liserées  de  noir,  3  sur  les  dos  commeo- 
çant  derrière  la  tête  et  se  confondant  vers  la  base  de  la  queue,  2  sar 
les  flanes,  une  de  chaque  còté,  ayant  leur  origine  au-dessous  de  1  oeil  et 
finissant  sur  la  première  portion  de  la  queue.  En  dessous  d'un  jauofò 
uniforme. 

Longueur  totale  Om,15,  de  1'extrémitè  du  moseau  à  Tanus  0^,075, 
queue  O^OTS. 

Habitat.  Le  district  du  Duque  de  Bragança  dans  rintériear  d*Angoh. 

Par  son  systèrae  de  coloration  se  rapproche  de  YE.  quinquãmiã- 
tus  (E.  Savignyi.  D.  et  B.)  avec  lequel  nous  1'avions  d'abord  confoodu. 
En  le  comparant  à  des  individus  de  cette  espèce  on  arrive  facilemeot 
à  le  bien  distinguer:  Io  par  le  nombre  des  carènes  des  écailles  dorsa 
les,  5  au  lieu  de  3 ;  2o  par  ses  íronto-nasales  séparées  par  rintemasale. 
tandis  que  chez  Tespèce  de  TÉgypte  elles  sont  contiguês;  3°  par  la  fonne 
de  la  sous-orbitaire,  plus  étroite  en  avant  et  superposée  à  la  5*  labiale: 
4o  par  la  forme  de  Touverture  auriculaire  et  les  dimensions  des  lobote 
qui  se  trouvent  sur  le  bord  antérieur,  etc. 

La  nouvelle  espèce  est  dediée  au  savant  directeur  du  muséum  de 
Berlin,  qui  nous  a  donné  les  moyens  de  constater  par  comparaisoo  di- 
récte  ses  caracteres  distinctifs. 
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Euprepes  Bayonii. 

E.  Gravenhorstii.  Boc.  Ia  lista  dos  reptis  d 'Africa  Occidental,  loc. 
cit.,  pag.  44. 

Corps  lacertiforme,  deprime;  téte  courte  à  museau  conique;  queue 
modérément  longue,  élargie  et  déprimée  à  la  base;  nasale  et  naso-frénale 
triangulaires  et  presque  égales;  supéro-nasales  linéaires,  contiguês;  inter- 
nasale  rhomboidale,  aussi  longue  que  large,  touchant  par  son  ex  tremi  té 
postèrieure  à  la  frontale;  fronto-nasales  séparées;  fronto-pariétales  réu- 
nies  en  une  seule  plaque;  interpariétale  écartant  complètement  les  deux 
paríétales;  deux  frénales  assez  développées,  la  première  quadrangulaire, 
la  deuxième  hexagonale  et  la  plus  grande ;  sur  le  bord  supérieur  de  l'or- 
bite  quatre  plaques  étroites,  dont  la  première  égale  en  longueur  les  trois 
autres  ré  uni  es;  6  ou  7  labiales  supèrieures;  la  sons-orbitaire  placée  en- 
tre la  4e  et  la  5e  ou  entre  la  56  et  la  6e,  superposée  presque  entièrement 
à  la  première  des  deux  par  sa  moitió  antérieure.  Ouverture  auriculaire 
ovalaire,  portant  sur  le  bord  antérieur  3  ou  4  lobules  pointus.  32  ran- 
gées  longitudinales  d'écailles,  celles  du  dos  et  des  flancs  à  5-7  carènes. 

Scutelles  sous-digitales  et  ècailles  des  paumes  et  plantes  des  pieds 
tuberculeuses,  les  tubercules  d'un  brun  foncè. 

En  dessus  d'un  beau  vert-olivâtre  uniforme  sur  le  dos  et  la  partie 
sopérieure  de  la  queue;  les  flancs  ornes  de  2  bandes  longitudinales  blan- 
rhátres,  la  supérieure  moins  distincte  naissant  sur  la  région  temporale, 
linférieure  plus  marquée  commençant  un  peu  en  avant  et  au-dessous 
de  loeil,  et  finissant  toutes  deux  presquen  méme  temps  à  la  hauteur 
de  Unsertion  du  membre  postérieur.  En  dessous  d'un  blanc  jaunâtre. 

Var.  A.  La  méme  teinte  générale;  les  2  raies  longitudinales  plus 
marquées  sur  les  flancs,  séparées  par  un  intervalle  tacheté  de  noir  et 
1  inférieure  liserée  de  cette  couleur;  au  long  du  dos  4  ou  6  séries  de 
points  noirs  disposèes  longitudinalement  à  des  intervalles  égaux,  for- 
mant  des  raies  interrompues. 

Var.  B.  Ressemble  extrémement  à  la  var.  A.;'mais  les  2  raies  sur 
les  flancs  sont  d'un  blanc  éclatant  et  toutes  deux  bordées  de  noir;  sur 
le  dos  les  2  séries  centrales  de  points  noirs,  se  trouvent  transformées 
en  deux  raies  noires  continues  de  la  téte  au  commencement  de  la  queue. 

Habitat.  Les  individus  à  dos  d'une  teinte  uniforme  et  ceux  de  la 
var.  A  nous  ont  été  envoyés  du  Duque  de  Bragança,  dans  Tintèrieur 
d'Angola,  par  Mr.  Bayão ;  ceux  de  la  var.  B  viennent  exclusivement  de 
Huilla,  plateau  assez  élevé  dans  1'intérieur  de  Mossamedes,  d'ou  Mr.  d'An- 
chieta  nous  les  a  adressés. 
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Le  pias  grand  des  individus  de  la  première  provenance  mesura 
0°\152  en  longoeur  totale,  dont  01* ,092  pour  la  queue;  ceui  de  Huill: 
ont  O™,^*  de  longuear  totale  et  Otn,105  pour  la  queue. 

Nous  avions  d'abord  rapporté  les  premiers  individns  au  £.  Gr* 
venhorstii  D.  et  B.,  que  noas  connaissons  á  peine  daprès  la  descrípUoQ 
publiée  dans  1'Erpétologie  générale.  La  réonion  des  2  plaques  fronto-oa- 
sales  en  une  seule  et  tous  les  principaux  caracteres  indiqaès  dans  li 
courte  description  de  cette  dernière  espèce  par  Duméríl  et  Bibron  g 
trouvant  également  sur  nos  individus  du  Duque  de  Bragança,  mm 
avions  été  naturellement  conduits  á  nous  prononcer  en  faveur  de  teor 
identité  spéciQque.  Plus  tard  notre  regretté  arai  le  professeur  A.  Dumè- 
ril  et  le  dr.  Peters,  après  avoir  compare  les  spécimens  que  noas  leur 
avions  envoyés  en  communication  à  ceux  de  PE.  Gravenhorstii  qui  se 
trouvent  aux  muséums  de  Paris  et  de  Berlin,  ont  reconnn  chacnn  «V 
son  cõté  que  les  2  espèces  étaient  bien  distinctes,  quoique  possédant 
un  caractere  commun  et  spéciale,  celui  d'avoir  les  fronto-pariétaks  ré- 
unies.  Sur  un  tel  patronnage  nous  nhésitons  pas  à  publier  1'espto, 
quoique  nous  n'ayons  pu  nous  assurer  par  nous  mêmes  des  différeBra 
qui  la  distinguem,  ne  possédant  pas  YE.  Gravenhorstii  dans  les  colle- 
ctions  du  Muséura  de  Lisbonne *. 

E.  punotulatus. 

* 

Corps  allongé,  étroit,  légèrement  deprime;  queue  longue;  taillepe- 
tite.  Nasale  triangulaire;  supéro-nasales  étroites,  contiguês;  flréoo-nasaí? 
petitc,  quadrangulaire ;  inter-nasale  touchant  à  la  frontale  par  soo  torí 
postérieur;  fronto-pariétales  distinctes,  à  peine  inférieures  à  Pinterpan* 
tale,  qui  n'arrive  pas  jusquau  bord  postérieur  des  paríétales.  Sous-w 
laire  entre  la  5A  et  Ia  6*  labiale,  recouvrant  par  sa  moitié  antérieore, 
plus  ètroife,  le  bord  supérieure  de  la  5°  labiale,  qui  s'allonge  en  poiote 
en  arrière.  Ouverture  auriculaire  arrondie,  garnie  de  3  lobules  triangn- 
laires  à  son  bord  antérieur.  Écailles  à  5  carénes  três  distinctes,  dispo- 
sées  en  30  à  32  séries  longitudinales.  Scutelles  sous-digitales,  pauines 
et  plantes  des  pieds  épineuses. 

Teinte  générale  en  dessus  duo  vert  olivátre  ou  brun  clair;  deoi 
raies  blancbes  três  étroites,  liserées  de  noir,  sur  les  flancs,  la  supérieure 
s'étendant  de  la  région  temporale  jusquà  moitié  de  la  queue,  rinférieare 

1  D'apròs  le  docteur  Peters  les  deux  espèces  différcnt  déji  assei  par  li 
forme  des  labiales  supéricures. 
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prenant  origine  sur  Ia  première  frénale  et  flnissant  sur  Hnsértion  du 
membre  postéríeur;  dos  et  flancs  varies  de  petites  taches  carrées  Doi- 
res, disposées  en  six  séries  longitud inales  sur  le  dos,  et  confluentes  sur 
les  flancs.  Quelques  individus  portent  sur  le  milieu  du  dos  une  large 
bande  longitudinale  d'une  teinle  plus  claire.  En  dessous  dun  blanc  jau- 
nâtre. 

Longueur  totale  0m,120,  tôte  0^,010,  queue  0m,070. 

Ressemble  par  Técailture  de  la  téte  à  YE.  Petersi,  dont  il  nous  pa- 
rait  cependant  bien  distinct  par  sa  taille  plus  petite,  par  son  corps  plus 
élancé  et  moins  a  pia  ti,  ainsi  que  par  son  système  de  coloration. 

Habitat.  Rio  Coroca,  dans  le  littoral  au  sud  de  Mossamedes. 

E.  affinis. 

Três  serablable  au  précédent  par  Técaillure  de  la  téte,  ainsi  que 
par  ses  formes  généralcs.  II  parait  cependant  distinct  par  le  nombre  de 
ses  rangs  d'écailles,  qui  est  de  36  à  38,  au  lieu  de  30  à  32,  et  par  son 
système  de  coloration,  qui  est  en  dessus  d'un  beau  vert  bronze  avec 
de  points  noirs  irrégulièrement  distribuès  sur  le  dos;  sur  le  baut  des 
flancs  une  raie  peu  distincte  d'une  couleur  moins  foncée  s'étend  de  la 
région  temporale  à  la  base  de  la  queue;  pas  de  vestiges  de  raie  longi- 
tudinale sur  les  limites  inférieures  des  flancs;  ceux-ci  et  les  côtés  du 
cou  sont  tachetés  de  noir  et  pointillés  de  blanc.  En  dessous  d'un  blanc 
verdátre,  qui  prend  sur  la  face  inférieure  de  la  queue  une  teinte  sau- 
monée.  Les  écailles  dorsales  portent  5  carènes  bien  prononcées;  sur  le 
bord  antérieur  de  1'ouverture  auriculaire  se  trouvent  implantes  trois  écail- 
les triangulaires. 

Longueur  totale  Om,425,  tête  Om,OH,  queue  Om,072. 

Habitat.  Rio  Chimba,  dans  Tintérieur  de  Mossamedes. 

Euprepes  graoilis. 

Corps  lacertiforme,  étroit;  queue  três  longue.  Supéro-nasales  linéai- 
■es,  séparées;  internasale  rhomboídale,  touchant  à  la  frontale  par  son 
mgle  postéríeur;  celle-ci  et  Finterpariétale  en  forme  de  fer  de  lance; 
leux  frénales  grandes,  la  première  carrée,  la  seconde  pentagonale;  7  la- 
>iales  supérieures;  sous-orbitaire  en  rectangle  allongé,  située  entre  la 
t*  et  la  5°  labiales;  ouverture  auriculaire  ronde,  assez  ouverte,  portant 
\  ou  3  lobules  extrémement  petits  à  son  bord  antérieur.  Disque  trans- 
larent  de  la  paupière  inférieure  pctit.  32  rangs  d'écailles  à  trois  carènes 
rês  distinctes.  Scutelles  sous-digi tales,  paumes  et  plantes  des  pieds  iisses. 


78  JORNAL  DE  SCIENC1AS  MATHEMATICAS 

En  dessus  dune  teinte  uniforme  dun  brun  olivâtre;  uoe  large  bandó 
noirâtre  de  ia  régioQ  teraporale,  traversant  Torífice  auriculaire,  josqui 
Tinsertion  da  membre  postèrieur;  immédtatemeot  au-dessous  de  celle-ct 
une  raie  blanche,  plus  étroite,  liserée  infèrieurement  de  noir.  Partes  íd- 
fèrieures  blanches  ainsi  que  les  lèvres  supérieures. 

Le  pius  grand  de  nos  exemplaires  mesure  de  rextrèmitè  da  mu* 
seau  à  celle  de  la  queue  Om,t78,  la  queue  est  loogue  de  O*,  13,  Ia  tàe 
a  à  peine  Om,01t,  et  la  largeur  du  trone  est  de  O™, OIO. 

Habitat.  Bissau.  3  iudividus,  dont  2  jeunes,  nous  ont  èté  offerts 
par  Mr.  R.  de  Sá  Nogueira  en  1870.  Chez  les  jeunes  les  fronto-nasás 
se  touchent. 

Eaprepes  angolensis. 

Corps  deprime;  queue  medíocre.  Nasale  étroite,  allongée;  ta- 
nasale  três  petite;  supéro-nasales  linéaires,  en  contact;  internasale  s  ar 
ticulant  postérieurement  à  lafrontalc;  interpariélale  à  peu-près  deméiDí 
grandeur  que  les  fronto-pariétales  et  ne  séparant  pas  coraplètement  !♦> 
pariétales;  frénale  antérieure  en  parallélogramme,  frénale  poslériearc 
plus  grande,  pentagonale;  5  plaques  surcillières  étroites,  dont  la  usur- 
passe de  beaucoup  les  aulres  en  tongueur;  sous-orbitaire  placée  eolrel; 
4ê  et  la  5e,  ou  entre  la  5e  et  la  6e  labiales  supérieures  et  présenlant  i 
soti  extrèmité  antérieure  un  petit  prolongement,  qui  surmonte  Feiuv- 
milé  postérieure  de  la  labiale  qui  la  precede.  Ouverture  auriculaire  sL 
longée  porlant  à  son  bord  antérieur  3  lobules  arrondis.  33  raogs  lonç:- 
tudinaux  d'écailles,  celles  du  dos  à  3  carènes  bien  prononcées.  totó- 
les  sous-digitales,  paumes  et  soles  des  pieds  épineuses. 

Règions  supérieures  dTune  teinte  olivâtre;  dos  et  dessus  de  laquei 
varies  de  pelites  taches  carrées  noires,  pointillées  de  blanc,  dispoâ* 
en  séries  transversales ;  sur  les  ílancs  et  les  cõlés  de  la  queue  ces  > 
ches  noires  deviennent  plus  grandes  et  plus  confluentes ;  deux  baofc 
longitudinales  blanches  sur  les  flanes,  la  supérieure,  à  peine  distioefc. 
de  la  région  temporale  à  la  base  de  la  queue,  Hnférieure,  bien  accnsee, 
plus  large  et  bordée  de  noir,  de  la  région  frénale  à  Tinsertion  du  meio* 
bre  postèrieur. 

En  dessous  d'un  blanc  légèrement  teint  de  bleuátre  ou  de  lilás. 

Les  dimensions  du  plus  grand  de  nos  individus  sont:  longueurlo- 
tale  O™,  \  46,  tête  0"\0H,  queue  0n,088. 

Habitat.  Biballa,  dans  Pintérieur  de  Mossamedes,  deax  indiridu>. 
par  Mr.  df  Anchieta ;  Dondo,  dans  Tintérieur  d' Angola,  trois  individus  par 
Mr.  BaySo. 
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Parai t  étre  voisin  de  YE.  damaranus  Ptrs. *,  mais  nous  ne  pouvons 
pas  affirmer  qu'il  lui  soit  identique. 

Le  genre  Euprepes  comprend  aujourdhui  un  nombre  assez  consi- 
dérable  d'espèces  africaines;  mais  malbearcusement  plusieurs  de  ces 
espèces  ne  sont  connues  que  par  des  diagnoses  trop  courtes  et  incom- 
plètes,  ce  qui  rend  leur  détermination  fort  difficile  pour  ne  pas  dire  im- 
possible.  A  moins  de  pouvoir  comparer  chaque  individu  aux  spécimens 
types  des  espèces  déjà  établies,  on  n'est  presque  jamais  súr  de  son 
íait. 

L'examen  minutieux  des  individus  du  g.  Euprepes,  que  nous  avons 
reçus  dans  ces  derniers  temps  de  nos  correspondants  dans  FAfrique  oc- 
cidentale,  nous  a  permis  de  reconnaitre  15  espèces  différentes,  à  sa- 
voir: 

I.  Euprepes  Perrotetii.  Dum.  et  Bib.? 

E.  Perrotetii.  Boc.  l.a  lista  rept.  d'Afr.  occ.  Jorn.  se,  Lisboa, 
num.  1,  1868,  pag.  44. 

Se  trouvent  provisoirement  inscripts  sous  ce  nom  au  Muscum  de 
Lisbonne  cinq  individus  djue  nous  avons  reçus  de  Bissau  et  de  Gacheu 
sur  la  cote  occidentale  d' Afrique.  Ils  se  rapporlent  à  la  déscription  de 
Duméril  et  Bibron  par  leur  taille  au-dessus  de  la  moyenne,  par  leurs 
formes  trapues,  par  le  nombre  des  séries  longitudinales  d'écailles,  et 
par  la  forme  et  la  disposition  d'un  grand  nombre  de  leurs  plaques  cé- 
phaliques.  Cependant  on  ne  peut  pas  affirmer  leur  identité  d'après  recai  1- 
lure  de  la  têle,  car  leur  frontale  n'est  pas  distinctement  caniculée,  leur 
le  frénale  nest  pas  rhomboidale  mais  plutôt  carrée,  tandis  que  la  2e  fré- 
nale  est  visiblement  pentagonale,  et  leurs  surcilières  sont  toutes  à  peu- 
près  égales.  En  outre  leur  système  de  coloration  presente  des  différen- 
ces  remarquables :  ils  sont  en  dessus  d'un  brun  olivátre  ou  rougeâtre 
avec  une  large  bande  peu  marquée  d'une  teinte  plus  claire  au  long  de 
ia  partie  supérieure  des  flancs;  de  chaque  côtè  du  trone  3  séries  lon- 
gitudinales de  taches  rondes  d'un  jeune  vif  cerei  ées  de  noir;  écailles 
dorsales  à  3  carènes  três  distinctes  bordées  de  brun  foncé.  Régions  in- 
férieures  'blanchâtres. 

Tous  les  individus  portent  au-dessous  de  Toeil,  de  la  4e  à  la  der- 
nière  labiale,  un  trait  blanc  liserè  de  noir. 

1  Peters.  Om  Wahlbergs  reptilier  fràu  Damaralandet  — Ofvers.  af.  k.  ve- 
tensk.  Akad.  Forhandl.  1869,  p.  660. 
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2.  E.  Blandiagii.  Hall.  (Angola)1 

3.  E.  gracilis.  Bocage.  (Bissau) 

4.  B.  AadúeUe.  Bocage.  (Zaire) 

5.  E.  margaritifer.  Ptrs.  =  £.  binotatus.  Bocage.  (Benguella,  Cipan- 
gombe,  Huilln) 

6.  E.  ocddenUlis.  Ptrs.  (Mossamedes) 

7.  E.  angolensis.  Bocage.  (Dondo,  Biballa) 

8.  E.  puetattaimas.  Smith.  (Duque  de  Bragança»  Biballa,  Cacondaj 

9.  E.  Petersi.  Bocage.  (Duque  de  Bragança,  Dondo) 
40.  E.  pwictalatos.  Bocage.  (Mossamedes) 

11.  E.  ifflnis.  Bocage.  (Capangombe) 

12.  E.  oliueeos.  Ptrs.  (Biballa,  Capangombe,  Damaraland) 

13.  E.  aeatílabnu.  Ptrs.  (Duque  de  Bragança,  Benguella,  Catumbella) 

14.  E.  Bayonii.  Bocage.  (Duque  de  Bragança;  var.  ornatus — Huilla) 

15.  E.  Delalandii.  D.  et  B.  (I.  de  Saint-Iago  de  Cap-Vert;  Bissau?) 

OPHIDII 

Fam.  Dendrophidae. 

Philothamnus  ornatus. 

8  labiales  supérieures,  dont  les  3e,  4e  et  5e  touchent  à  Foeil;  ia  6f  ei 
la  T  dépassent  de  beaucoup  en  hauteur  Ia  dernière.  Temporales  1  - 1, 
la  seconde  en  contact  avec  la  dernière  labiale.  Une  pré-oculaire,  qui  toa- 

1  Corps  étroit,  à  peine  deprime.  Supéro-nasales  et  fronlo-nasales  contigua: 
sous-oculaire  rectangulaire,  située  entre  la  4*  et  5*  labiales.  Orifice  auriculaire 
rond,  portant  3  écailles  extrómement  petites  à  son  bord  antérieur.  Écailles  ea 
32  rangs  longitudinaux,  á  trois  carènes.  Scutelles  sous-digitales,  paumes  et  plan- 
tes des  pieds  lisses.  D'une  coloration  uniforme  brun-olivâtre  en  dessus,  gris- 
bleuâtre  en  dessus;  un  trait  blanc  au  dessous  de  Foeil  depuis  la  1*  fréoalc  jus- 
qu'à  Touverture  auriculaire.  E.  aeneo-fuscus.  Ptrs.? 
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te  à  Ia  fronlale,  et  deux  post-oculaires.  6  labiales  mférieures  en  con- 
ct  avec  les  sous-mentales.  Pariétales  allongées,  à  bord  postèríeur  ar- 
>ndi.  15  rangs  longitudinaux  d'écailles.  Plaques  abdominales  non  ca- 
inées  de  152  à  165;  anale  divisée;  97  à  99  sous-caudales. 

Coloration.  En  dessus  d'un  vert-bronze  à  reflets  d'or,  ou  d'un  beau 
írt-bleuâtre,  avec  les  bords  externes  des  écailles  blancs  et  quplques 
)ints  noirs  sur  la  partie  antèríeure  du  cou;  une  large  bande  couleur 
locolat  liserée  de  jaune  vif  s'étend  le  long  du  dos,  elle  commence  der- 
ère  la  tête  et  va  finir  vers  1'extrémité  de  la  queue.  Cette  raie  dorsale 
>uvre  en  largeur  les  écailles  de  la  série  médiane  du  dos,  et  la  moitié 
)  celles  qui  la  suivent  de  cbaque  cõté.  En  dessous  1'animal  est  d'un 
une  uniforme. 

Par  1'existence  d'une  bande  longitudinale  sur  le  dos,  cette  espéce 
i  rapproche  évidemment  du  Ph.  dorsalis l;  mais  1'écaillure  de  la  tête 
t  tout-à-fait  différente  chez  ces  deux  espèces,  et  les  plaques  abdomi- 
iles,  carénées  chez  de  Ph.  dorsalis,  tandis  qu'elles  ne  portent  pas  aucun 
ístige  de  carènes  chez  1'autre,  sufflraient  à  les  bien  distinguer.  Par  ce 
írnier  caractere,  1'absence  de  carènes  sur  les  plaques  abdominales,  l'es- 
íce  nouvelle  se  rapproche  plutôt  du  Ph.  (Ahaetula)  hoplogaster  Gunth  *. 

Habitat.  Nous  possèdons  3  spécimens  de  cette  curieuse  espèce; 
id  dous  a  été  envoyé  de  Cacheu,  sur  la  cote  de  Guinée,  les  deux  autres 
it  été  recueillis  à  Huilla  par  Mr.  d' Anchieta. 

Fam.  Psammophidae. 

AmphlopMs.  Nov.  gen. 

Caracteres.  Gorps  élancé  à  queue  modérement  longue.  Tête  allon- 
«,  étroite,  à  peine  distincte  du  cou.  Région  frénale  distinctement  sil- 
anée,  comme  chez  les  Psatnmophis;  yeux  de  moyènne  grosseur,  à  pu- 
lle  ronde;  rostrale  étroite  et  haute;  narínes  petites,  placèes  entre  2 
sales;  une  frénale  longue.  Écailles  lisses,  hexagonales,  augmentant 
ccéssivement  en  grandeur  de  la  ligne  dorsale  à  la  région  ventrale,  dis- 
sées  en  41  rangs  longitudinaux.  Plaques  anales  et  sous-caudales  dou- 
».  La  4a  dent  de  la  machoire  supêrieure  dépassant  les  autres  en  lon- 
eor,  les  dents  postérieures  sillonnées;  celles  de  devant  les  plus  lon- 
es  à  la  machoire  inférieure. 

Voisin  du  g.  Psammopkis,  auquel  cependant  nous  n'osons  pas  le 
pporter  d'après  la  forme  et  la  disposition  de  ses  écailles.  La  présence 

1  Jorn.  de  se.  math.,  pkys.  e  nat.,  num.  I,  1868,  pag.  69. 

2  Atinais  and  Mag.  N.  H.  April  1863. 
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d'une  frénale  distincte  saffit  à  le  distinguer  do  g.  Mimophis,  étabE  pir 
le  dr.  Giinther  sur  une  espèce  de  Madagáscar  *.  Le  nombre  assez  retó 
de  ses  rangs  d'écailles  est  une  particolaríté  assez  remarqaáble. 

Amphiophifl  angolensis. 

Museau  étroit,  haut,  légèrement  pointu ;  région  frénale  à  sillon  ta* 
gitudinal  assez  prononcé.  Rostrale  étroite,  haute,  de  forme  à  peo-prfc 
triangulaire,  relevée  sur  Textrémité  da  museaa,  loachant  à  peine  m 
internasales  sans  les  séparer;  celles-ci  plus  petites  que  les  frontais, 
triangulaires,  en  contact  par  leur  bord  libre  avec  les  deux  nasales;  pré- 
frontales  développées,  descendam  un  pea  sur  les  côtès,  pour  s^rfoik 
par  toutc  Tétendue  de  leur  bord  externe  à  la  frénale ;  frontale  tap, 
à  bord  antérieur  en  angle  saillant,  à  bords  latéraux  parallèles  et  2  extré-l 
mité  postérieure  arrondie;  pariétales  grandes»  arrondies  en  arrière;^: 
pré-oculaire  concave  s'articu1ant  supérieurement  à  la  pré-frontaleetàl* 
sus-orbitaire  sans  toucber  à  la  frontale;  deux  post-ocnlaires,  à  peo-pre 
de  mame  dimension.  8  labiales  supérieures,  les  4e  et  5*  tonchant  i  \d: 
temporales  I  +  2  -f  2,  la  première  en  contact  seulement  avec  la  posto®- 
laire  inférieure,  la  supérieure  de  la  seconde  rangée  la  plus  grande  de  tos- 
tes. Plaques  abdominales  142,  anale  double,  62  paires  de  souscaedaies. 

41  séries  longitudinales  d'écailles  lisses. 

Color  aí  ion.  La  té  te  noirâtre  en  dessus  et  sur  les  cotes,  k  FeicepLc 
des  plaques  labiales,  qui  sont  entièrement  jaunes,  est  divisée  trausver- 
salement  par  deux  traits  jaunes,  l'un  placé  immédiatement  après  lesyeai. 
Tautre  coupant  les  pariétales  par  le  milieu ;  sur  la  nuque  une  large  fe- 
che noire  de  forme  hexagonale,  suivie  sur  le  cou  d'un  large  demi  colk 
également  noir;  à  compter  de  oelui-ci  une  large  bande  longitudinal  da 
brun  olivâtre,  à  double  liseré  noir  et  jaune,  couvre  le  dos  jusquà  lei- 
trémité  de  la  queue,  elle  comprend  en  largeur  3  rangs  dècailles.  L* 
deux  faces  latérales  sont  en  avant  d'un  jaune  mélangè  de  grisátre,  <t 
arrière  dun  beau  jaune  vif.  Sur  les  flancs  deux  lignes  noires,  dooi ia 
plus  inférieure  est  presque  effacée,  suivent  longitudinalemeot  le  centre 
des  deux  derniers  rangs  d'écailles.  En  dessous  d'une  jaune  unifom 

Habitat.  Llndividu  unique  qui  existe  au  musèum  de  Lisbome  s 
été  envoyé  du  Donde  (intérieur  d'Angola)  par  mr.  BaySo,  que  do» 
avons  eu  déjà  plusieurs  fois  Toccasion  de  citer  comme  Funde  dos  plie 
intelligents  et  plus  dévoués  correspondants  dans  r Afrique  occtdentale. 


1  Annah  and  Mag.  N.  H.  June'1868,  pi.  18. 
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4.  Primeira  lista  dos  peixes  da  Ilha  da  ladeira,  Açores 

e  das  possessões  portopezas  (TAfriea, 

qoe  existem  no  mnsen  de  Lisboa 


POR 


FÉLIX  DE  BRITO  CAPELLO 


(Continuação) 


!.  bptojriis  pyrrbogranimatoides.  Blkr. 

Gthr.  Cat.  IV,  167. 
Moçambique;  1  ex. — Sr.  Peters. 

t.  Leptojnlis  sp.? 

Moçambique;  3  ex.— Sr.  Peters. 

i.  Novaeula  eultrat*.  Guv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  IV,  469. 
.  I.  de  Cabo  Verde;  7  ex.— Srs.  Ferreira  Borges  e  Pimenta. 

.  Notacnla  sp.? 
Moçambique;  1  ex. — Sr.  Peters. 

.  Julis  Itnaris.  L. 

Gthr.  Cat.  IV,  180. 
Moçambique;  3  ex. — Peters. =1  ex. — Srs.  Canto  e  Valdez. 

.  Psendosearns  pectoralis.  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  IV,  237. 
Moçambique;  2  ex.— Sr.  G.  Capello. 

6. 
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98.  Sons  sqoilidu.  Poey. 

Gthr.  Cat.  IV,  212. 
D.  9/io;  A.  ■/•;  L.  lat.  25. 

Altura  no  comprimento  total 1 : 3,50 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 4,00 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  ca- 
beça    1 : 5,50 

Diâmetro  do  olho  no  compr.  do  focinho. . .  1 : 2,50 

Gôr  de  rosa  sujo ;  uma  malha  preta  na  axilla  da  peitoral;  m- 
traes  côr  de  rosa  avermelhado. 
Nome  vulgar  Bodião  vermelho;  B.  latnego. 
S.  Thiago;  4  ex.— Srs.  Ferreira  Borges  e  L.  Pimenta. 

99.  Searas  sp.? 

D.  9/io;  A.  ■/§;  L.  lat.  25. 

Altura  no  comprimento  total 1 : 3,50 

Comprimento  da  cabeça  no  total 4 : 3,75 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  ca- 
beça    1 : 5,25 

Diâmetro  do  olho  no  compr.  do  focinho. . .  1 : 2,25 

Pardo  olivaceo  anegrado:  barbatanas  da  mesma  côr;  todas,  o- 
cepto  as  ventraes  e  a  primeira  dorsal,  orladas  de  branco;  base  & 
peitoral  preta.  ' 

S.  Thiago;  2  ex.— Srs.  Ferreira  Borges  e  L.  Pimenta. 

100.  Chronis  Tristrámi?  Ch.  guineenses?  Gthr.  * 

D.  l5/is;  A.  V»;  L.  lat.  31;  L.  transv.  4/u. 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 : 2,50 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 3,00 

Bissau;  4  ex. — Sr.  Pimenta. 

401.  Gkromb  maeroeephalos.  Blkr. 

Loanda;  1  ex.— Sr.  BaySo. 
102.  Ournis  melanoplenn.  Dum. 

Duque  de  Bragança;  3  ex.— Sr.  BaySo. 

1  Labridios  por  determinar  12  ex.,  Moçambique.— Sr.  Canto. 
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103.  Henickromis  Leiguardii  n.  spec. 

D.  l4/ii;  A.  3/9-io;  L.  lat.  29-31;  L.  transv.  4/io. 

Alt.  do  do  corpo  do  compr.  total . . .  1 : 3,00 
Comprimento  da  cabeça  no  total . . .  1 : 2,80 

Escamas  da  face  em  cinco  series. 

Dorso  castanho  claro,  o  resto  prateado;  oito  faias  transversaes 
escaras;  uma  malha  redonda  escura  no  angulo  do  operculo,  e  além 
(Testa  mais  quatro,  collocadas  alternadamente  no  meio  das  faxas 
transversaes,  sendo  a  ultima  na  base  da  caudal. 

Nome  vulgar:  Jaluto. 

Bissau;  5  ex. — Sr.  Leyguarde  Pimenta. 

104.  Hemiefaronis  bimaeuUtus.  Gill. 

Gthr.  Cat.  IV,  275. 
D.  "Ao;  A.  V* 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total  (não 

incluindo  a  caudal) 1 : 3,00 

Escamas  da  face  em  quatro  series. 
Bissau;  2  ex. — Sr.  Leyguarde  Pimenta. 

105.  Henichromis  angolae.  Steind  (mss.) 
Duque  de  Bragança;  1  ex. — Sr.  Bayão. 

106.  Phyeis  blennoieides.  Bríinn. 

Gthr.  Cat.  IV,  351. 
Madeira;  1  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

107.  Uemeoema  rebvstom.  Y.  Johnson. 

Gthr.  Cat.  IV,  357. 
Madeira;  1  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

108.  lalococephaliis  Uras.  Lowe. 

Gthr.  Cat.  IV,  397. 
Madeira;  I  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

109.  Psettedes  erumei.  BI. 

Gthr.  Cat.  IV,  402. 
Bissau;  1  ex. — Sr.  Pimenta. 

HO.  Arnojlessns  aspilus.  Blkr. 

%Gthr.  Cat.  IV,  417. 
Angola;  3  ex.— Sr.  Welwitsh. 


86  JORNAL  DE  SCIENCIAS  MATHEMATICAS 

111.  CjMfltssas  seaepknsis.  Kaupp. 

Gthr.  Cat.  IV,  502. 
Bissau;  2  ex. — Sr.  L.  Pimenta1. 

112.  Ciarias  gariepiau.  Burcbell. 

Gthr.  Cat,  IV,  14. 
Rio  Coroca  (Angola);  1  ex.— Sr.  Anchieta. 

113.  Ciarias  sp.? 
Angola;  1  ex.— Sr.  BaySo. 

114.  Chrjsichthjs  úgredigitatasT  Lacép. 

Gthr.  Cat.  V,  73. 
Bissau,  n.  v.  Bagre;  1  ex.— Sr.  Leyguarde  Pimenta. 

115.  irias  latisdtatos?  Lacép. 

Gthr.  Cat.  V,  151. 
Bissau,  n.  v.  Bagre;  .1  ex.— Sr.  L.  Pimenta. 

116.  Árias  Capitais.  Steind. 

Steind.  Ichthyologische  Notizen  (IV),  7,  taf.  II. 
S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  L.  Pimenta. 

117.  Árias  sp.? 
Angola;  1  ex.— Sr.  G.  Capello'. 

118.  lippaeampas  sp.? 

Ilha  de  S.  Miguel;  2  ex.— Srs.  Canto  e  Valdez. 
S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  R.  Sá  Nogueira. 

119.  Balistes  liberiensi».  Steind. 

Steind.  Ichthyologische  Notizen  (IV)  9,  taf.  III. 
S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  Lowe. 

120.  Balistes  eaprisens.  BI. 

Yarell,  Brit.  Qshes,  II,  422. 
Madeira;  1  ex.— Sr.  Y.  Johnson. 

121.  Balistes  sexquliaeatiis.  Lay  et  Bennctt. 

Captain  Beechey's  voyage,  fishes,  69,  tab.  XXI,  fig.  3. 

122.  Balistes  sp.? 
Moçambique;  1  ex.— Srs.  Canto  e  Valdez. 

1  Pleuronectidios  por  determinar,  vários  ex.,  Benguella. — Sr.  Ànehiefc. 

2  Siluridios  por  determinar  12  ex.,  Benguella.— Sr.  Anchieta.  3  ex., 
que  de  Bragança.— Sr.  Bayao. 
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123.  Monacanllios  sp.? 

Ilha  de  Cabo  Verde;  1  ex.— Sr.  Lowe. 

124.  Tetraodoo  sp.  ? 

Bissau;  2  ex. — Sr.  L.  Pimenta. 

125.  Tetraodeu  Pennantii.  Yarr. 

Yarrell,  Brit.  fishes,  fig.  n,  426,  (3.â  ed.) 
Angola;  3  ex.— Sr.  G.  Capello.=2  ex.— Sr.  Toulson. 

126.  Labeo  sp.? 

Angola;  I  ex. — Sr.  Bayão. 

127.  Choodrostoma  sp.? 
Angola;  I  ex.— Sr.  Bayão. 

128.  Barbos  sp.? 

Rio  Coroca  (Angola);  I  ex.— Sr.  Anchieta. 

129.  Hemirhamphus  Roberti  Cav.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  VI,  263. 
Bissau,  n.  v.  Agulha;  I  ex.— Sr.  Leyguarde  Pimenta. 

130.  Eioeeetas  liueatus?  Cuv.  et  Vai. 

Gthr.  Cat.  VI,  287. 
S.  Thiago,  n.  v.  Voador;  2.  ex.— Srs.  Ferreira  Borges  e  Leygarde 
Pimenta. 

131.  Muraena  sp.? 

Angola;  l  ex. — Sr.  Bayão. 
Bissau;  I  ex. — Sr.  L.  Pimenta. 

132.  Muraena  sp.? 

Moçambique:  5  ex. — Srs.  Canto  e  Valdez. 

133.  Muraena  sp.? 

Moçambique;  2  ev. — Srs.  Canto  e  Valdez. 

134.  Pseudomuraena  maderensis.  Y.  Johnson. 
Madeira;  I  ex. — Sr.  Y.  Johnson. 

135.  Ostraeion  moschatus.  Lacèp. 
Moçambique;  2  ex.— Sr.  G.  Capello. 
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136.  Gbarcharias  (SmIMod)  WalbeekoL  Bleek. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  I,  344. 
S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  Pimenta. 

437.  GiBglymoatMa  cabwrtianua.  Gapello. 

S.  Thiago;  1  ex.— Sr.  Pimenta.=  l  ex.— Collecção  antiga. 

138.  Pristia  jeetiiatis.  Latham. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  II»  475. 
Angola;  2  ex.— Sr.  Toulson. 

139.  Cortrtpkinis  crepidalbos.  Bocage  e  Gapello. 

Var.  C— calceus. 
Madeira;  2  ex.— Sr.  Y.  Johnson. 

140.  Scfnuifdon  ringens.  Bocage  e  Capello. 
Madeira;  2  ex.  (novos). — Sr.  Y.  Johnson. 

141.  Gentroficymnns  coelolepis.  Bocage  e  Gapello. 
Madeira;  2  ex.  (novos).— Sr.  Y.  Johnson. 

142.  Rhinobatns  Golomnae.  Mull.  et  Heule. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  II,  486. 
Mossamedes;  1  ex.— Sr.  Anchieta. 

■ 

143.  Tarpedo  ocnlata.  Belon. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  II,  504. 

144.  Raja  ■aderenais.  Lowe. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  II,  545. 
Madeira;  2  ex.— Sr.  Y.  Johnson. 

145.  Taeniara  grabato.  Mull.  et  Henle. 

A.  Duméril,  Elasmobranches,  II,  621. 
S.  Thiago;  1  ex.— Srs.  Ferreira  Borges  e  Pimenta1. 

1  Numero  de  exemplares  por  determinar: 

Moçambique 30  exemplares Sr.  Canto. 


Macau 22 

Benguella 19 

Angola 10 

S.  Thomé 2 

Bissau 10 

»      9 


Dr.  Lúcio. 
Sr.  Anchieta. 
Sr.  Bayão. 
Sr.  Pires. 
Sr.  Pimenta. 
Sr.  Baudoin. 
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MATHEMATIOA 


1.  Appliciçlo  das  fricções  eonlineas  a  detemiiacl» 

das  raízes  das  eqiatfes 

POR 

FRANCISCO  GOMES  TEIXEIRA 
(Estudante  de  mathematica  na  universidade  de  Coimbra) 


Na  minha  memoria  sobre  o  Desenvolvimento  das  funcções  em  frac- 
ção continua,  (Coimbra,  1871),  fiz  applicação  (Testas  fracções  á  deter- 
minação das  raízes  das  equações,  e  notei  que  por  este  processo  se  ob- 
tinham resultados  mais  convergentes  do  que  pelos  metbodos  de  Newton 
e  Lagrange.  Esta  propriedade  que  tem  certas  fracções  continuas  de  dar 
resultados  mais  convergentes  do  que  as  series,  foi  reconhecida  pela  pri- 
meira vez  por  Euler,  que  delia  se  aproveitou  para  transformar  em  con- 
vergentes algumas  series  divergentes.  Além  d'esta,  as  fracções  continuas 
tem  a  vantagem  sobre  as  series  de  serem  sempre  finitas,  quando  as  func- 
ções não  s5o  irracionaes. 

É  n'estas  duas  propriedades  que  me  fundei  para  fazer  applicaçSo 
das  fracções  continuas  á  determinação  das  raízes  das  equações. 

Proponho-me  na  presente  nota  acrescentar  alguma  coisa  ao  que  na 
memoria  citada  escrevi  sobre  esta  applicaçSo. 

i.  Seja 

f(x)=o 

a  equação  dada,  p  o  valor  aproximado  da  raiz,  e  w  o  erro  correspon- 
dente, virá,  como  se  pôde  ver  na  citada  memoria: 


,<,+„)— fltí 


a.w 


i  +  -i 


a_íi> 


1+- 


,  [A] 


i+3 


JOIM.  Dl  SCRHC.  MATH.  PHTS.  B  HAT.  — N.  XIV. 
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Sendo  *.,  a  ,  *3.  •  •  •  dadas  pelas  formulas 


4      (H)  j  (íi-t)     (tj  ,       (i)        (í) 

ÍJZrifw  +  Í.3..(ii-l)f  w-  it»-l+-+lUWVl 
*«<""  i  (t?=I)  \  (ti-t)   (I)  '       |     !4     -i-l 


j  (íi  +  1)  j        (**)        (1)  <  (i+l  \ 


(«) 

em  que  designo  por  A   a  somma  de  todos  os  productos  que  se  obtan. 
combinando  na»  as'm  lettras 


«,,  «,,  «3, 


excluindo  os  productos  em  que  entram  factores  consecutivos. 
Os  numeradores  das  convergentes  da  fracção  continua  [A]  sio: 
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V   =/(a)    l  +  Sw       +  Sw*      +S«a      +....  +  S«r» 

In  L  Jn  — i         ín-1         ín— t  Sn— 1J 

ín+l  L  2n         Sn         Sn  íwj 


[1] 


ii  que  se  designa  por  S  a  somma  de  todos  os  productos  que  se  obtém, 
jmbinando  na  n  asm — i  lettras 


icluindo  os  productos  em  que  entram  factores  consecutivos. 

Suppondo  a  lei  [1]  verdadeira  para  as  convergentes  da  ordem  i —  1 
i— 2  e  substituindo  os  valores  resultantes  na  expressão 

JV=iV      +N      ceco 

Dnclue-se  que  ainda  é  verdadeira  para  a  convergente  da  ordem  i.  Logo 
geral. 

2.  Do  que  havemos  dito  no  numero  antecedente  conclue-se  que  a 
(juação  que  dá  o  valor  do  erro  «  da  raiz  da  proposta  é 

(D         ff)         (3) 
JV  =  l  +  So>    +So>*  +So>3  +....=0[2] 

ue  deve  ser  do  mesmo  grau  que  ella. 
Para  ter  o  valor  de  &>  expresso  n'uma  serie  ordenada  segundo  as 

1 

otencias  de  c(i)  ,  faremos 
Vi 


w=*o+^l^)+^(^j  + 
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e  eliminando  depois  &>  entre  esta  equação  e  a  equação 

resulta 

JIL=0,  Jf  — —  1,  H  —  0,  M*== — S 


» 


0  portanto 


C(í)  M  C.W 


(«..)'     (-£.)' 


e,  m  ^  («o 


5(SWV     2IS,\sP\ 


Esta  serie  dá  o  valor  do  erro  «  que  se  deve  juntar  a  p  para  ter 
raiz  da  equação  proposta. 

Podia  também  achar-se  esta  serie  applicando  á  equaçio  (2)  a  for- 
mula dada  por  Newton  para  tirar  o  valor  de  x  d' uma  equação  da  fora» 

a — bx-\-ex — dx +ex — fx+...=0. 

3.  Para  applicar  a  formula  (3)  é  necessário  attender  a  que  i  repre- 
senta o  numero  de  termos  da  fracção  continua  que  se  querem  apro- 
veitar. 
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1°  Qaerendo  aproveitar  três  termos  é  t=3  e  portanto 


(1)        ■   (1)  (2)  (S)  (3)  (3) 

S     =S  ==«,  S     =S  =0,  s     =s=o, 

»— 1       i      i    »-i       t  í—í      s 

>go 


«.-—=—,    ,     'w„ .  (a) 


2.°  Querendo  aproveitar  quatro  termos»  vem 

f=4,  S       =*«  +  *,#S       =S       =...=0, 
♦— 1       *       3     »— 1       •—! 

1  y/"  ([*)+/' to-  ai 

w= -j— =-^jj = ^  (6) 

Estas  formulas  (a)  e  (ft)  encontram-se  na  citada  memoria  e  podem 

pplicar-se  com  vantagem  á  extracção  das  raizes  dos  números,  como  va- 

íos  mostrar. 

4.  Seja  N  o  numero  a  que  se  quer  extrair  a  raiz  do  grau  n,  x  esta 

aiz,  a  o  numero  inteiro  mais  próximo  d'ella  e  b  a  differença  entre  iV  e 

n,  virá 

N=x  =a  -\-b 

Q 

f(x)=x* — a  — 6=0. 

Àpplicando  a  esta  equação  a  formula  (a)  acha-se,  chamando  a!  o 
ilor  da  raiz  depois  da  primeira  correcção 

/  I  ab  /A 

a  =a  +  l ~n  W 

y(»— ib  +  na 

Tratando  depois  a!  do  mesmo  modo  que  se  tratou  a,  acha-se  um 
dor  ainda  mais  próximo  da  raiz  e  assim  successivamente. 
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Applicando  porém  a  fórmula  (b)  acha-se 

-^ — Jb  a+na       b 

0=a+(n-i)(n-2)#ií .    st;     ttt;    Tj  w 

* j^g 76  +na     (a  —  l)ft  +  »a 

que  dá  um  valor  mais  próximo  da  raiz  do  que  a  formula  precedente. 

As  formulas  (a')  e  (&')  são  principalmente  vantajosas,  quando,  de- 
pois de  obter  um  valor  aproximado  da  raiz  por  meio  das  taboas  de 
logarithmos,  se  quizer  achar  um  valor  da  raiz  ainda  mais  próximo  do 
que  este ;  basta  para  isso  pôr  nas  formulas  precedentes  em  logar  de  u 
o  valor  dado  pelas  taboas. 

6.  Raízes  imaginarias. — O  metbodo  precedente  é  applicavel  á  de- 
terminação aproximada  das  raizes  imaginarias  da  equação  /,(x)=0. 

Com  effeito,  seja  e  +  fc'^ —  4  o  valor  já  aproximado  da  raiz  e 
6  +  6V — 1  o  erro  correspondente,  teremos 


e  +  5y_4=_l= LÍ: 


/>(ç+cyz^) 


/r/(t+e/vd1)+/,(£+e,v/_1).aj 


.0 


* 

ou,  querendo  maior  aproximação,  a  formula 

, 4r(*+«v=T)+f(«+t'/=7). « 

0+ô//Z  1==_ í__ — !___ 

5!5/»»(,+«»^l)+ae^(«+^_1)+/'(í+I»I^T) 


.  Z 


Obtido  o  valor  aproximado  do  erro  e  junto  ao  da  raiz,  vem  o  resultado 


(*  +  *)  +  (*' +  6')^ 


que  depois  se  trata  do  mesmo  modo. 
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PHYSICA  E  (MMICA 


2.  Sobre  a  theoria  do  rarefactor  e  a  nova  machina  hydropnenmatica 

POR 
MIGUEL  VENTURA  DA  SILVA  PINTO 


oria  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  pelo  sócio  A.  A.  de  Aguiar) 


(Continuado  do  num.  13) 

Calcule  da  rarefacção. —Temos  visto  até  aqui,  portanto,  o  que  se  passa 
qo  rarefactor  quando  o  ar  ou  o  gaz  tem  pressão  constante  durante  a  ex- 
periência, e  de  que  depende  o  limite  e  grau  de  rarefacção  obtidos  n'esta 
machina ;  vejamos  agora  como  se  pôde  calcular  a  diminuição  de  tensão 
de  um  determinado  volume  de  ar,  contido  em  recipiente  ou  capacidade 
limitada,  produzida  pelo  instrumento  segundo  a  despeza  e  pressão  hy- 
draulica  do  liquido. 

Com  poucos  mais  elementos  além  dos  que  temos  colligido  se  pôde 
estabelecer  a  fórmula  para  este  calculo. 

Conhecido  o  coeficiente  de  aspiração  da  agua  k9  que  nôs  sabemos 
variar  com  a  pressão  do  liquido,  temos  que  por  cada  pequeno  volume 
cTagaa,  i\  que  passa  no  rarefactor,  é  impellido  um  volume  de  gaz,  k  v9 
subtraído  ao  volume  total  de  ar,  V,  do  recipiente  e  canaes  communican- 
tes,  se  estes  são  curtos  e  espaçosos '.  Ora,  segundo  a  lei  de  Mariotte, 
se  a  temperatura  é  constante,  a  pressão  de  um  gaz  está  na  razão  inversa 
do  seu  volume;  portanto  o  volume  do  gaz,  V,  sendo  agora  V+  kv,  a 
soa  força  elástica,  2if  chamando  Tá  tensão  primitiva  do  ar  no  recipiente, 

1  Se  os  canaes  que  ligam  o  recipiente  cora  o  rarefactor  são  longos,  estrei- 
tos ou  angulares,  é  tal  a  retardação  do  movimento  do  gaz  dentro  d'elles,  que 
pôde  fazer  gastar  muitos  volumes  d'agua  a  mais  dos  que  são  precisos  realmente, 
P^ra  operar  a  aspiração  ou  rarefacção  de  um  dado  volume  d'ar. 
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será  determinada,  segundo  a  mesma  lei  physica,  pela  seguinte  egoal- 
dade 

VT=Ti[V+kv], 

d'onde  se  tira 


T^T[vhi\- 


Depois  de  passar  nm  segundo  volume  v,  a  tensão  ou  força  elástica  do 
gaz  no  espaço  confinado,  ficará  sendo  como  acima,  uma  fracção  da  que 
era,  isto  é, 


"-«[ri.MlílíF 


e  pela  passagem  de  um  terceiro  volume,  t>,  passará  a  ser 

e  assim  por  deante ;  d'onde  se  conclue  que  no  fim  de  passarem  n  vo- 
lume v  d'agua,  a  tensão  do  gaz  no  recipiente  será,  finalmente, 


Para  poder  calcular  por  esta  fórmula,  o  grau  de  rarefacção  que  pro- 
duzirá um  certo  volume  de  liquido,  L,  cuja  pressão  nós  conhecermos, 
resta-nos  agora  só  determinar  o  valor  de  0,  que  não  é  conhecido  ainda 
senão  em  relação  a  k. 

Para  conseguir  experimentalmente  este  resultado,  em  logar  de  ope- 
rar com  o  balão  como  nos  anteriores  ensaios,  toraa-se  uma  redoma  dê 
vidro,  cuja  capacidade  se  mede  exactamente,  e  colloca-se  sobre  a  ploM 
da  macbina,  fazendo-a  communicar  com  o  rarefactor  em  acção  e  com 
um  barómetro.  Do  volume  de  liquido  gasto  para  obter  a  força  elástica 
do  gaz  observada,  se  deduz,  pelo  calculo,  qual  é  o  valor  de  v  para  o 
apparelho  com  que  se  operou,  pois  que  varia  de  uma  macbina  para  ou- 
tra ou  com  a  grandeza  do  jacto.  Mas  podemos  também  de  outro  modo 
achar  o  valor  de  v>  conhecendo  as  dimensões  do  instrumento. 

Supponhamos  que  o  diâmetro  do  orifício  do  tubo  adductor  do  ap- 
parelho é  egual  a  íf^fifí,  e  que  a  distancia  d'este  orifício  á  extremidade 
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aberta  do  tubo  abdactor  é  de  12  centímetros;  o  volame  do  jacto  den- 
tro d'este  tubo,  que  é  o  valor  que  desejamos  conhecer,  será  theorica- 
mente  o  de  um  cylindro  liquido,  cuja  base  tiver  por  diâmetro  o  diâme- 
tro do  orifício  de  esgoto,  e  de  altura  a  que  vae  d'este  orifício  i  extre- 
midade do  tubo  abduclor,  ou  proximamente  ao  nivel  do  liquido  no  des- 
aguadouro;  isto  é,  egual  a  nRixH=::0,ci331Xi2,cO=0,cc666. 

Mas,  como  nós  sabemos  que  a  veia  liquida,  jorrando  por  um  bocal 
cónico  convergente,  se  contrae  á  saída  do  orifício  de  descarga,  devemos, 
como  do  caso  do  calculo  da  despeza  pratica  dos  líquidos,  para  obter  o  vo- 
lume real  do  jacto,  multiplicar  o  seu  volume  -theorico  pelo  coefficiente 
de  contracção  do  liquido,  que  achámos  ser,  para  o  nosso  rarefactor,  termo 
médio,  0,90;  o  que  reduz  aquelle  numero  a  [0,^666X0,90]  0,^599, 
que  é  o  valor  muito  proximamente  exacto  de  v. 

A  divisão  ou  descontinuidade,  e  o  intumecimento  da  veia  liquida, 
augmentando  com  a  velocidade  do  fluido,  tanto  maior  esta  for,  tanto 
maior  será  o  volume  apparente  do  jacto.  É  da  relação  entre  os  volumes 
^parente  e  real  do  jacto  que  dependem,  naturalmente,  os  coeficientes 
de  aspiração  da  agua  que  determinámos  pela  experiência. 

Nos  limites  das  circumstancias  em  que  operámos,  a  theoria  está  de 
acordo  com  a  experiência.  Podemos,  pois,  afoutamente,  fazer  v=0,u6f 
para  uma  machina  com  as  dimensões  citadas. 

Quanto  a  n,  como  o  volume  total  do  liquido,  L9  despendido  em 
cada  experiência,  representa  a  somma  ou  numero  de  vezes  que  passou 

i  no  instrumento,  -  eguala  necessariamente  o  seu  valor. 

Eis  aqui,  pois,  todos  os  dados  necessários  para  poder  calcular, 
conhecendo  os  respectivos  valores,  a  rarefacção  produzida  por  um  de- 
terminado volume  de  agua,  áquem  do  limite  que  já  vimos  só  depende 
da  pressão  hydraulica  e  da  temperatura  do  recipiente. 

Exemplifiquemos. 

Qual  ó  a  diminuição  da  tensão  produzida  por  3utr",4542  de  agua  á 
pressão  de"2a\5,  em  3  decimetros  cúbicos  de  ar  contidos  em  recipiente, 
<om  a  força  elástica  inicial  de  0m,  76  de  mercúrio? 

N'este  exemplo  temos :  T=-i  ou  76c;  7=3000*;  ft=2,0;  t^O^Ô, 
l      3utro«  4542 

en==8~= — (p~6 — =5757;  a  rarefacção  em  centímetros  de  mercú- 
rio será  pois,  segundo  a  fórmula  [i],  egual  a 


7fif       3000       "iww 
/oL3000+2x0,6j     * 
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on,  para  facilitar  a  operação»  o  logaritbmo  de  uma  potencia  sendo  egad 
ao  producto  do  expoente  pelo  logarithmo  da  quantidade»  poremos: 


76  l0g' [aOOQ+^O^]876^7610»' 3000^0,6X57W 


=76  log.^^X5757=76  log.  0,9996001X5757 


=»  76  X  0,09987 =7e,59. 

A  diminuição  da  tensão  pedida  será,  portanto,  a  que  vae  de  7F  j 
7%59  ou  68e,44  de  mercúrio. 

D'esta  fórmula  se  pôde  deduzir  outra  para  calcular  o  vol  ornei  ne- 
cessário para  produzir  uma  determinada  diminuição  de  força  elástica  do 
gaz,  no  interior  do  recipiente,  fazendo  7=1;  F=4,  e  eegualirel* 

ção  entre  Fe  o  volume  do  jacto  dentro  do  tubo  abdnctor  isto,  é:=-p 

Por  exemplo,  suppondo  que  o  volume  de  ar  no  recipiente»  é,  como  do  cal- 
culo anterior,  egual  a  3  litros  ou  3000";  que  a  carga  é  de  2at,5,  cujo  co- 
eficiente de  aspiração  correspondente,  *,  é  2,0;  e  querendo  saber  qoal 
é  o  volume  L  necessário  para  rarefazer  estes  3  litros  de  fluido  elástico,  i 
pressão  normal  atmospberica,  a  76  millimetros  de  mercúrio  ou  0,1  d* 

0*6      i 
pressão  primitiva,  procuramos  o  valor  de  v,  que  é  =§õõèr°==9ÕõÕ 

da  capacidade  do  recepiente,  ou  do  volume  do  gaz,  e  teremos  qoe  de- 
pois de  gasto  o  primeiro  volume  de  liquido  v,  o  volume  Fdo  ar  será 


l  +  kv  ou  *+*siW=l+W5; 


e  a  sua  pressão  debaixo  do  recipiente,  estando  na  razão  inversa  do  to- 
lume, 

i 


i+m 
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que  depois  de  passar  um  segundo  volume  v,  fica  sendo  uma  fracção 

Èh*m    |  da  quí  u*^  ou 
pouco  co*       o  se  v* 
em  corte  loji^  ia*  i 


Wf**** 


1  +  2500 


mj9 


e  no  fim  de  n  volumes  v, 


i 


Temos  pois  que 


Li  +  ifí00 


i 

~1Õ' 


L   +  *800_ 


(Tonde  se  tira 


[!  +2áõ]n=l0'  ou  [l^]W=!0- 


Recorrendo  aos  logarithmos,  achamos 

„ ]o&- <0 5757 

n~ log.  2801  -log.  2500- 0/o/' 

e  por  consequência    * 

L==5757X0,6=3454flC,2  ou  3Uto»,4542. 

Finalmente,  vé-se  também  pela  fórmula  [1],  que  n'esta  machina  só 

quando  n  for  infinito  é  que  a  fracção    v    ,      pôde  ser  nulla;  d'onde 

se  conclue,  que,  também  theoricamente,  o  vácuo  absoluto  com  estas  ma- 
nas é  impossível  de  obter. 

Todavia,  como  podemos  absorver  quasi  totalmente  o  vapor  aquoso, 
por  meio  de  acido  sulfúrico  concentrado  ou  de  qualquer  outro  corpo  ávido 
de  humidade,  consegue-se  ainda  assim  fazer  um  vácuo  bastante  perfeito, 
em  que  se  podem  realizar  experiências  delicadas,  como  a  da  congelação 
da  agua,  certos  pbenomenos  acústicos,  eléctricos,  e  muitos  outros,  que 
só  podem  fazer-se  em  atmospheras  excessivamente  rarefeitas. 
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Temos  dito  o  sufflcienle  sobre  a  theoria  do  rarefactor,  para  se  po- 
der formar  idéa  do  seu  jogo  e  da  maneira  de  avaliar,  experimentalmente 
e  pelo  calculo,  o  trabalho  que  pôde  produzir  um  cT estes  instnraicn,;/ 
Descreveremos  agora  o  complemento  e  accesso-v'™^  efj,  nw»ch'r      \\: 
concluir  o  que  lemos  que  dizer  sobre  este  obj^r?         X5757     V 
Aecesscrios  «mpoDtotcs  da  .—jiiaa  ., 
ti«. — Com  o  tubo  A,  do  rarefactor,  fig.  1,  com- 
mímica  directamente  uma  torneira  de  valrala, 
D,  de  conslrucçâo  especial,  que  evita  os  choques 
do  liquido  no  encanamento  (coups  de  belier),  cão 
permiltindo  se  interrompa  ou  estabeleça  repenth 
namente  a  communicaçao  do  apparelbo  com  o  re- 
servatório, que,  mediante  um  tubo  de  chumbo, 
lona,  coiro,  cauchuc  ou  outro  material  resisten- 
te, fornece  a  agua  de  alimentação  da  macbini, 
Para  medir  a  altura  d'onde  vem  o  liquido. 
a  carga  ou  pressão  hydraulica  utilisavel  no  n- 
refactor,  existe  implantado  no  mesmo  tubo,  pró- 
ximo á  torneira  D,  um  piezometro  graduado  em 
fracções  de  atmospnera,  e  com  as  alturas  em 
metros  correspondentes  ás  diversas  cargas. 

Os  tubos  de  vidro  ggt  destinados  a  condu- 
zir o  ar  do  recipiente  ao  rarefactor,  conimuri- 
cam  superiormente  com  a  parte  inferior  de  tmu 
pequena  caixa  de  segurança  h,  no  interior  dl 
qual  existe  um  fiucluador  válvula,  cylindrioM, 
muito  leve,  .apoiado  ou  suspenso  interiormente 
em  uma  aste  metallica  f,  que  lhe  serve  lambera 
de  guia. 

Este  Ouctuador  válvula  funcciona  da  segoinlí 
maneira: 

Quando  a  agua  por  descuido,  mau  mano- 
brar do  operador  ou  diminuição  de  pressão  do 
liquido  no  encanamento,  subir  pelos  tubos  gg, 
e  invadir  a  caixa  k,  o  Ouctuador,  s,  sobe  ao 
longo  da  asto  t,  fecha  hermeticamente  o  canal 
fí«.  a  que  da  caixa  de  segurança  passa  á  torneira  i  j, 

e  evita  assim  que  o  liquido  passe  ao  recipiente  e  ao  resto  do  instrumen- 
to; logo  porém  que  o  desarranjo  cessa,  a  agua  evacua  a  caixa  k,  e  tubos 
gg;  o  Ouctuador  volta  ao  descanço,  e  restabelece  de  novo  a  communica- 
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çío  acidentalmente  interrompida.  Pela  inspecção  dos  mesmos  tubos  se 
conhece  a  occasiâo  em  que  esta  irregularidade  se  apresenta. 

Ao  órgão  A/5,  que  vimos  de  descrever,  está  ri- 
gidamente ligada  a  torneira  iq,  cujo  mechanismo 
Dm  pouco  complexo  se  vé  também  representado, 
em  corte  longitudinal,  na  fíg.  3.  A  peça  t,  d'esta 
torneira,  tem  quatro  tubuladuras:  b,  e,  c,  d,  que  | 

communicam  respectivamente  com  um  barómetro 
de  mercúrio,  que  mede  a  força  elástica  do  gaz  ra- 
refeito; com  um  tubo  que  vae  ao  recipiente,  e 
com  dois  tubos  deseccadores  ou  de  absorpção,  de 
vidro,  de  0m,80  de  comprido,  cheios  de  pedra  po- 
mes em  fragmentos,  impregnada  de  acido  sulfú- 
rico concentrado,  que  tem  por  fim  absorver  e  im- 
pedir que  passem  ao  recipiente  parte  dos  vapores 
aquosos  produzidos  em  virtude  da  diminuição  da 
pressão  do  ar  do  interior  do  apparellio.  O  macho 
q,  que  pôde  rodar  sobre  seu  eixo  na  caixa  i,  tem 
quatro  canaes  cylindricos :  um  que  atravessa  dia- 
metralmente ;  outro  que  parte  do  meio  deste  para  Fig.  3 
a  circumferencia,  em  uma  direcção  perpendicular;  o  terceiro  curvo  e  in- 
communicavel  com  os  primeiros;  e,  finalmente,  um  quarto  praticado  ao 
longo  do  eixo  do  mesmo  macho  communicante  com  os  dois  primeiros 
(fig,  3),  que  serve  para  dar  entrada  ao  ar  do  apparellio,  quando  se  at- 
livia  ou  retira  o  botão  ou  pequeno  obturador,  v.  Por  um  furo  que'atra- 
vessa  ao  comprido  a  espessura  das  paredes,  e  obliquamente  a  base  da 
peça,  í,  que  defronta  com  os  canaes  do  macho,  g,  se  estabelece  a  com- 
municação  do  tubo,  e,  com  o  rarefactor  e  os  accessorios  do  instrumento. 

O  fim  da  disposição  que  demos  a  esta  torneira  é  fácil  de  compre- 
hender. 

Suppoohamos  que  se  trata  de  fazer  uma  experiência  com  a  ma- 
china  hydropneumatica  em  que  é  preciso  conhecer  o  grau  de  rarefacção 
do  ar  produzido  pelo  liquido,  e  evitar,  quanto'  possivel,  a  presença  de 
vapores  de  agua  em  um  vaso  ou  recipiente,  como,  por  exemplo,  na 
bella  experiência  de  Leslie,  da  congelação  da  agua  no  vácuo;  devemos, 
n'este  caso,  fazer  communicar  com  o  rarefactor,  os  tubos  deseccadores, 
o  barómetro  6  o  recipiente.  Para  conseguir  isto,  movemos  a  chave  da 
torneira  [iq]  até  dar-lhe  a  posição  indicada  nas  fig.  2  e  3,  que  obriga 
o  ar  a  seguir  o  trajecto  indicado  petas  seitas  e  põe  em  acção  os  tubos 
deseccadores. 
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Com  effeilo,  logo  que  o  rarefactor  funccione,  o  ar  que  vera  da 
recipiente  precipita-se  do  tubo  e;  percorre  o  canal  recurvado,  qoe  atra- 
vessa longitudinalmente  as  paredes  e  a  base  da  peça,  i,  entra  no  canal 
vertical  com  que  defronta,  e  sae  em  e;  depois  de  communicar  por  b, 
com  o  barómetro,  percorre  os  dois  tubos  deseccadores;  entra  em  i; 
passa  a  caixa  A;  desce  aos  tubos  gg\  chega  ao  rarefactor,  aonde  encon- 
tra o  liquido,  que  o  leva  pelo  tubo  li,  ao  reservatório  C,  d'oode  emerge 
e  sae  para  a  attnosphera  pela  abertura  de  despejo  a. 

Se  na  demonstração  que  pretendermos  fazer  com  a  machina  só  ca- 
recemos das  indicações  do  barómetro,  daremos  á  torneira  a  posição  re- 
presentada na  flg.  4;  no  caso  de  algumas  experiências  em  qoe  o  ir  k 


Fi(.  i  Fi|.  5. 

precipita  repentinamente  no  apparelho,  como  na  demonstração  da  pres- 
são atmospherica  de  cima  para  baixo  [rebenta  bexigas],  expansibilidade 
dos  gazes,  ele-,  etc.,  devemos  interceptar  a  communicação  do  recipiente 
para  o  barómetro,  afim  de  na  occasião  do  estrondo  evitar  o  choque  do 
mercúrio  de  encontro  ao  tubo;  portanto  collocaremos  a  peça  3,  como  in- 
dica a  Gg.  Et ', 

Finalmente,  querendo  separar  o  recipiente  do  rarefactor,  lemos 
ainda  uma  quarta  e  ultima  posição,  de  que  não  damos  desenho  por  ser 
fácil  imaginal-a. 

E  o  conjuncto  de  todas  estas  peças,  que  acabamos  de  descrever, 
resumidamente,  em  separado,  e  constituo  o  novo  modelo  da  nuchini 

1  Este  desvelo  não  c  inulil  até  nas  machinas  cujo  tubo  barométrica  es- 
trangulado, com  o  fim  de  tolher  e  evitar  a  aseenção  rápida  do  mercúrio,  qoe 
às  vezes  choca  tão  violentamente  o  tubo  na  parte  estreita,  que  o  fai  silurn 
pedaços.  Com  um  manómetro  de  sipl&o  aberto,  lendo  na  extremidade  coass- 
Bicatita  com  o  ambiente  uma  abertura  bastante  capiilar,  que  obriga  o  mercuri» 
a  subir  ou  descer  lentamente  no  tubo,  se  evita  perfeitamente  este  eiidaito,  M 
tudo  empregando  o  meu  manómetro.  Vide  ./ornai  de  te.  matk.  ■tjs.fMt-, 
num.  IX,  de  dezembro  de  1871. 
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lijdropneumatica  destinada  ás  demonstrações  em  cursos  de  pliysica  e 
diimJia  experimental,  que  se  vé  represeniailo  na  Ag.  6. 


FIM 

Destripei*  «a  umUh  ■ydropnomutiei.— Weste  desenho,  KE,  repre- 
enta  o  tubo  que  communica  com  o  reservatório  ou  canalisaçio  da  agua, 
:  entraria  do  qual  se  encontra  um  crivo  ntetallico,  cónico  convergente, 
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para  o  interior  do  tubo,  para  não  diminuir  a  velocidade  da  agua,  des- 
tinado a  reter  algumas  impurezas  que  ella  contenha  em  suspensão;  este 
tubo  conduz  a  agua  á  torneira  Dt  que  regula  a  saída  para  os  tubos  ad- 
ductor  e  abduttor  AB,  que  fazem  parte  do  rarefactor  r;  do  tubo  JB, 
passa  a  agua  ao  vaso  de  zinco  C,  onde  se  accumuia  uma  parle,  em  que 
mergulha  a  extremidade  inferior  do  mesmo  tubo,  saindo  o  liquido  ex- 
cedente pela  desaguadouro  a. 

Annexo  ao  tubo  EE,  vé-se  o  piezometro  m,  que  pôde,  como  já 
dissemos,  indicar  e  medir  a  altura  donde  vem  o  liquido»  ou  a  carga 
ou  pressão  hydraulica  effecliva,  graduado  em  fracções  d'atmospheras,  e 
com  as  alturas  em  metros  correspondentes  a  varias  pressões. 

Do  rarefactor  r,  partem  os  tubos  de  vidro,  gg,  que  servem  para  i 
passagem  do  ar  e  para  ajuizar  do  funccionamento  do  apparelho.  As  ex- 
tremidades superiores  d'estes  dois  tubos  terminam  na  caixa  do  segu- 
rança A,  no  interior  da  qual  se  acha  o  fluctuador  válvula  destinado  a 
evitar,  havendo  descuido  do  operador  ou  diminuição  de  pressão  do  li- 
quido, que  a  agua  invada  o  apparelho  e  o  recipiente.  Com  o  mechaniano 
A,  communica  a  torneira  t,  cujas  quatro  tubuladuras  lateraes,  como  se  Té 
na  figura,  estão  ligadas: — ao  barómetro  de  siphão  bb,  que  indica,  dire- 
ctamente, as  forças  elásticas  do  ar  ou  gazes  no  recipiente,  pouco  inferio- 
res a  uma  atmosphera,  ou  de  apenas  alguns  millimetros  de  mercúrio; 
— aos  tubos  deseccadores  cc  &&,  cujas  extremidades  inferiores,  aber- 
tas, atravessam  uma  rolha  de  cauchuc  vulcanisado,  que  ajusta  perfei- 
tamente na  bocca  de  um  pequeno  frasco  de  vidro  d,  contendo  acido  sul- 
fúrico concentrado,  destinado,  como  os  fragmentos  de  pedra  pomes  im- 
pregnados do  mesmo  acido  contidos  nos  tubos,  a  deter  a  passagem  ta 
vapores  aquosos,  que  do  rarefactor  tendem  a  passar  ao  recipiente;  epor 
ultimo,  ao  tubo  de  vidro  ee,  que  por  meio  do  tubo  elástico  ef,  com- 
munica com  a  torneira  f,  que  se  acha  na  base  da  platina  p,  sobre  a  qual 
assenta  a  redoma  de  crystal  ou  recipiente  n,  empregado  em  grande  ou- 
mero  de  experiências. 

Sobre  a  meza  de  mogno  o  o,  se  apoiam  todas  as  differentes  partes 
do  instrumento. 

Iodo  de  operar  com  esta  machina. — Querendo  fazer  o  vácuo  ou  rarefa- 
zer simplesmente  o  ar  no  recipiente  n,  começa-se  por  abrir  a  torneira/; 
depois  dispõe-se  a  torneira  i  convenientemente,  tendo  em  vista  as  nos- 
sas anteriores  indicações;  abre-se  a  torneira  da  agua  D,  e  a  que  a  pre- 
cede, havendo-a,  e  roda-se  de  90°,  da  direita  para  a  esquerda,  com  a 
cavilha  o  do  rarefactor;  então  o  liquido  atravessando  os  dois  tubos  A 
e  B,  aspira  e  rarefaz  o  ar  ou  gazes  do  recipiente.  Julgada  a  operação 
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terminada,  fazemos  o  mesmo  movimento  com  a  cavilha  do  rarefactor, 
mas  da  esquerda  para  a  direita,  fechamos  a  torneira  D,eo  apparelho 
cessa  immediatamente  de  funccionar. 

Para  fazer  entrar  o  ar  no  logar  d'onde  o  extraímos,  allivia-se  o  obtu- 
rador, r,  appenso  á  torneira,  t,  que  abrindo  o  orifício  praticado  na  chave 
(Testa  torneira,  permitte  a  soa  introducção  na  machina  e  no  espaço  pela 
redoma  limitado. 

Uma  machina  hydropneumatica  como  a  que  descrevemos,  destinada 
exclusivamente  a  experiências  e  demonstrações  de  physica  applicada,  foi 
expressamente  construída  para  serviço  da  aula  e  gabinete  de  physica  do 
Instituto  Industrial  e  Commercial,  onde  funcciona  ha  dois  annos;  vários 
modelos,  porém,  possuem  já  hoje  os  principaes  estabelecimentos  scien- 
tificos  de  Lisboa,  como  são  os  laboratórios  chimiçps  da  Escola  Polyte- 
choica,  do  Instituto  Industrial,  e  do  Instituto  Geral  de  Agricultura. 

Vantagens  e  ipplieações  scicntifleas  e  indnstriíes  do  rarefactor  bjdropneoBi- 
tico. — Este  novo  instrumento,  que  é  pouco  complicado  e  dispendioso,  de 
fácil  construcção  e  de  grande  auxilio  em  muitas  e  variadíssimas  operações, 
pôde  substituir  as  machinas  pneumáticas  ordinárias,  e  tem  principalmente 
a  vantagem  sobre  ellas  de  ser  automotor*  e  de,  com  uma  pequena  mo- 
dificação no  mechanismo,  poder  funccionar,  com  a  mesma  regularidade, 
tm  columna  d  agua  e  sem  despeza  alguma  de  liquido.  Para  isso  basta 
fazer  passar  o  vapor,  a  uma  certa  pressão,  dentro  do  rarefactor,  que 
primeiro  aspira  a  agua  de  um  poço,  tina  ou  pequeno  deposito  que  a 
contenha,  e  depois  a  impelle  para  o  tubo  adductor,  d'onde  sae  em  jacto, 
produzindo  a  aspiração  ou  rarefacção  dos  gazes  e  voltando  ao  reserva- 
tório, para  de  novo  ser  aspirada  e  impellida  para  o  rarefactor,  ahi  pro- 
duzir ou  renovar  o  mesmo  effeito,  passar  para  o  deposito  e  assim  suc- 
cessivaraente.  D'este  modo,  mesmo  com  um  pequeno  volume  de  liqui- 
do, que  serve  indefinidamente,  e  sem  pressão  hydraulica,  pôde  o  instru- 
mento trabalhar. 

Para  evitar  que  a  agua  aqueça  demasiadamente,  pela  aturada  e  cons- 
tante condensação  do  vapor,  é  bom  promover  o  seu  resfriamento,  expon- 
do-a  em  larga  superfície,  para  facilitar  a  irradiação  do  calor,  ou  fazen- 
do-a  percorrer  uma  longa  calha  antes  de  cair  no  deposito  d'onde  saiu 
para  ir  passar  no  instrumento. 

Na  falta  de  um  reservatório  com  liquido,  pôde  servir  tão  somente 
o  vapor ;  e  è  funccionando  assim  que  este  instrumento  foi  applicado  re- 
centemente ás  estufas  de  seccagem,  de  agua  ebuliente,  cujo  vapor,  an- 
tes de  ser  condensado  ou  perdido  na  atmosphera,  se  faz  passar  no  ra- 
refactor, onde  produz  uma  forte  aspiração,  que  renova  o  ar  que  cerca 
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os  corpos  dentro  da  estufa,  apressando  o  enxugo  destes  com  eitraor- 
dinaria  rapidez. 

Tanto  n'esta  applicaçâo  como  em  outras»  parece-me  este  instrumento 
preferível  ao  apparelho  do  professor,  o  sr.  John  Draper,  recentemente 
descripto  4,  que  pela  exiguidade  dos  orifícios  da  saída  do  vapor,  como 
mostra  a  pratica,  se  obstrue  e  deteriora  com  a  maior  facilidade. 

Tem  o  rarefactor  nos  laboratórios  de  chiraica  e  de  pharmacia  mui- 
tas e  importantes  applicações ;  ora  utilisado  nas  experiências  em  que  se 
costuma  empregar  a  machina  pneumática  ordinária,  como  nas  distin- 
ções, concentrações  e  crystallisações  no  vácuo ;  ora  como  aspirador  de 
gazes,  precedido  ou  não  de  um  contador,  como  na  analyse  quantia 
dos  diversos  princípios  existentes  na  atmosphera  em  pequeníssimas  pi> 
porções,  e  ainda  outras.  Mas  um  dos  melhores  empregos  que  elle  tem 
tido  é,  sem  duvida,  na  filtração  accelerada  ou  pneumática,  que  para 
exemplificar  a  sua  utilidade,  passamos  em  resumo  a  descrever. 

Todos  os  que  se  dedicam  á  cbimica,  e  muito  especialmente  os  aot 
lystas,  sabem  quanto  morosa  é  a  filtração  de  um  liquido,  quando  elle 
contém  em  suspensão  substancias  que  pelo  seu  estado  physico  lhe  ve- 
dam a  passagem  através  dos  filtros ;  o  que  é  um  embaraço  grande,  mor- 
mente se  da  filtração  do  liquido  depende  o  seguimento  ou  começo  doo- 
trás  operações;  pois  com  a  machina  hydropneumatica  consegue-se  ob- 
viar a  este  inconveniente  e  apressar  a  filtração,  realisando,  por  esle  ar- 
tificio, em  alguns  minutos,  filtrações  que  poderiam  levar  muitas  bons. 
A  maneira  de  conseguir  este  resultado  nos  laboratórios,  é,  resuim- 
damente,  a  seguinte: 

Toma-se  um  matraz  de  vidro,  de  grossas  pare- 
des, ou  um  vaso  de  Woolff,  a9  de  duas  tubuladuras, 
de  capacidade  variável,  ao  qual  se  adapta  um 
de  vidro  curvo  c,  fig.  7,  que  atravessa  uma 
rolha,  e  um  funil  b,  cujo  angulo  formado  pelas  sas 
paredes  é  de  57°,3,  em  que  descança  e  ajosti  u 
filtro  de  papel  sobre  o  qual  se  lança  o  liquido  que 
pertendemos  filtrar,  e  faz-se  communicar  com  a 
machina  por  meio  do  tubo  c.  Lançando  o  liquido 
no  filtro  e  pondo  o  rarefactor  em  acção,  o  ar  con- 
tido no  vaso  o,  é  aspirado;  então  a  pressão  atmos- 
F,g*  7  pherica,  desequilibrada  em  b,  predomina,  carrega 

no  licor  que  queremos  filtrado,  e  o  obriga  a  atravessar  o  filtro  rapida- 

1  Philosophical  magasine— 1870—  May. 
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mente;  o  que  não  succederia  se  fizéssemos  a  filtração  pelo  processo  or- 
dinário, ainda  em  uso  em  alguns  laboratórios. 

áppirelkos  de  flltnçio  indutriíes. — Na  industria  a  filtração  accelerada 
dos  líquidos  pode  fazer-se  exactamente  do  mesmo  modo,  empregando, 
bem  entendido,  filtros  adequados,  que  podem  variar  de  forma,  de  ta- 
manho e  constrncção.  Na  fig.  8  se  vê  representado  um  fUtro  recipiente, 
inventado  e  applicado,  pelo  sr.  Ferreira  Lapa,  â  filtração  dos  vinhos,  vi- 
nagres e  azeite ', 


Fig.  8 

N 'este  apparelho,  que  é  composto  de  dois  corpos  de  aduella  A  e  B 
a  placa  filtrante  (feltro)  assenta  no  fundo  crivado  do  primeiro  corpo  A, 
onde  se  deita  areia  e  carvão  vegetal,  querendo,  e  o  vinho  que  preciza 
clarificado;  e  ao  inferior  B,  ou  recipiente,  onde  se  recolhe  o  vinho  já 
filtrado,  é  que  se  adapta  o  meu  rarefactor  r,  que  recebe  agua  pelo  tubo  c. 
Rarefazendo  o  ar  no  corpo  inferior  do  apparelho,  se  promove  a  accele- 
raçlo  de  filtração,  pelo  modo  que  dissemos  no  primeiro  exemplo.  Por 
meio  do  manómetro  m,  e  do  tubo  indicador  do  nível  i,  se  conhece 
quando  o  recipiente  está  cheio  para  ser  despejado  e  começar  de  novo 
a  filtrar  mais  liquido. 

Esta  machina  de  filtrar,  é,  como  se  vé,  intermittente,  e  depende  de 
agua  com  uma  certa  pressão,  ou  de  um  gerador  de  vapor,  o  que  quasi 

1  Arrimo  Rural  e  Relatório  de  missão  agrícola  na  provinda  do  Minho  no 
uno  de  1870,  pag.  BI. 

8- 


108  JORNAL  DK  SCIEWCIAS  «XT11KM  ATIÇAS 

sempre  é  fácil  de  obter;  quando  ella,  porém,  não  satisfaça,  pôde  eo> 
pregar-se  o  meu  filtrador,  que  sem  auxilio  de  outro  appardho  aceelen 

consideravelmente  a  filtração. 


:mi 


Fif.  S  Kg.  10 

Compõe-se  este  filtrador  de  um  vaso  de  adaella '  ou  de  metal  (b* 
estanhado),  dividido  em  dois  corpos  de  desegual  capacidade,  A,  B,  fif. 
9  e  40,  communicando  inferiormente  com  um  tubo  ee,  de  i "  a  S*,õ  de 
comprimento,  cuja  extremidade  inferior  termina  n'uma  torneira  f.  Ni  re- 
gião que  dista  cerca  de  IO1  do  fundo,  ba  um  crivo  ou  uma  tela  meu!- 
liça  sobre  a  qual  assentam  uma  ou  mais  placas  de  um  tecido  muito  ce- 
rado (pelle  de  toupeira)  convenientemente  preparado,  tendo  sobreposta  os 
de  permeio  uma  ou  duas  rodellas  de  bom  papel  de  filtrar  bem  lívido.  So- 
bre estas  placas  ou  filtro  F,  pôde  haver  uma  pequena  camada  de  areã 
quartzosa,  branca,  isenta  de  ferro  e  lavada  cuidadosamente  em  mniiu 
aguas;  e  por  cima  da  areia  um  crivo,  disco  de  flanella  ou  de  rede  aper- 
tada, R,  suspensa  por  alguns  ponlos  da  circumferencia  a  uns  botões  pre- 
gados ou  soldados  para  este  fim  no  apparelho.  Em  í  ha  uma  iberim 
que  communica  com  a  capacidade  inferior  da  machina,  e  se  fecha  coo 
uma  torneira  ou  rolha  de  cauchuc;  e  em  f,  um  tubo  indicador  dt  * 
vel;  superiormente  ao  apparelho  está  a  torneira  de  alimentação  m,  tajJ 

1  Se  o  apparelho  6  de  aduella,  é  indispensável,  como  eu  o  tenho  verificado, 
applicar-lhe  era  toda  a  superfície  uma  ou  mais  demãas  de  verniz  elástico  impe:- 
ineavel,  afim  de  evitar  a  entrada  do  ar  através  dos  poros  juntos  on  fendi;  d» 
madeira. 
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chave  se  acha  ligada  a  um  fluctuador  a,  que  (em  por  fim  regular  a  en- 
trada e  manter  o  nivel  do  liquido,  na  capacidade  superior,  constante- 
mente a  uma  certa  e  determinada  altura. 

Finalmente,  se  o  apparelho  6  construído  como  o  representado  na 
fig.  10,  eotalam-se  as  placas,  pelos  seus  bordos  lubrificados,  entre  as 
doas  bridas  ou  aros  que  separam  o  apparelho  em  dois  corpos,  e  aper- 
tasse bem  por  meio  dos  parafusos,  hhf  para  que  fiquem  as  duas  ca- 
pacidades perfeitamente  separadas  pelo  filtro. 

Ora,  como  se  vae  ver,  a  principal  causa  da  acceleração  da  filtra- 
ção, n'este  filtrador,  6  ainda  a  pressão  atanospheríca. 

Para  fazer  trabalhar  este  apparelho  começa-se  por  fechar  a  tor- 
Beira,  t;  depois,  por  meio  de  um  funil  curvo,  cujo  collo  se  introduz  na 
abertura,  i,  enche-se  o  tubo,  cc,  de  liquido  já  filtrado,  se  o  ha,  e  parte 
da  capacidade  inferior,  ou  espera-se  que  o  liquido  que  vae  filtrando  o 
encha,  até  o  nivel  da  mesma  abertura,  que  se  fecha  bem,  em  seguida, 
com  a  competente  rolha  de  cauchouc.  Feito  isto,  abre-se  a  torneira  de 
alimentação,  e  logo  que  o  nivel  do  liquido  tem  attingido  uma  certa  al- 
tura sobre  o  crivo  ou  rede  superior  á  areia,  abre-se  também,  e  devagar, 
a  torneira  t.  O  liquido  do  tubo,  cc,  e  o  contido  na  capacidade  contigua, 
n'estas  circumstancias,  pelo  seu  peso,  saem  por  m ;  e  como  o  ar  não 
possa  penetrar  por  t,  ou  parte  alguma  do  apparelho,  no  corpo  inferior 
(Teste,  produz-se  uma  diminuição  de  pressão  ou  força  elástica  no  pouco 
ar  da  capacidade  inferior,  equivalente  á  densidade  e  altura  da  columna 
liquida  sustida  pelo  tubo,  que  se  faz  sentir  no  filtro  F,  e  solicita  a  pres- 
são atmospherica  a  obrigar  o  liquido  a  atravessal-o  com  rapidez;  então 
o  licor  já  filtrado,  á  medida  que  vae  atravessando  o  filtro,  não  podendo 
accumular-se  no  apparelho  sem  destruir  as  condições  de  equilíbrio  es- 
tabelecidas, vae  saindo  por  m,  d'onde  pôde  passar  directamente  para 
vasilhas. 

N'este  filtrador,  a  flanella,  o  crivo  ou  a  rede  opera  a  primeira  de- 
roração  do  liquido,  despojando-o  dos  corpos  mais  volumosos,  como 
liguroa  balsa,  borras,  etc. ;  na  areia  ficam  aquelles  menos  grosseiros 
|ue  iriam  atacar  e  obstruir  immediatamente  o  filtro;  finalmente  no  es- 
ofo  e  no  papel  fica  o  sedimento  mais  ténue  que  produz  uma  ligeira 
orvação,  a  mais  difficil  ás  vezes  de  tirar. 

Os  líquidos  filtrados  (Teste  modo,  apresentam-se,  geralmente1,  como 

1  Ha  líquidos,  e  entre  elles  certos  vinhos,  que  resistem  a  este  meio  de  cla- 
ificaçao.  Quando  esta  circumstancia  se  apresenta,  devemos  recorrer  a  um  ou- 
ro processo,  que  descreveremos  detalhadamente  n'outro  logar. 
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lhes  chamam  os  technicos, —espelheitios;  isto  é,  perfeitamente  diaphanos 
e  transparentes,  6  isentos  de  lodos  os  corpos  sedimentosos  que  as  in- 
quinavam. 

Vé-se,  portanto,  que  n'este  apparelho  a  filtração  é  coniimia;  au- 
tomática, accelerada  e  regalar;  que  o  arejamento  do  liquido  se  pôde 
considerar  uullo,  porque  a  camada  de  ar  que  elle  atravessa,  além  de 
ser  sempre  a  mesma,  é  insignificante,  o  que  tem  suas  vantagens  no  caso 
dos  vinhos  ou  licores  alcoólicos,  pois  não  dá  logar  a  que  se  produza  i 
acetiflcaçâo  do  liquido,  nem  a  perda  d'aromas,  álcool,  etc. ;  e  além  disso 
á  dissolução  dos  fermentos  atmospberícos  (seminiculas  de  vegetaes  mi- 
croscópicos, etc.,  etc.)  que,  segundo  Pasteur,  s3o  origem  de  varias  doen- 
ças dos  vinhos;  e  por  ultimo,  que,  por  ser  simples  e  de  fácil  consiroc- 
çSo,  está  ao  alcance  do  grande  e  pequeno  lavrador. 

A  machina  de  filtrar  que  vimos  de  descrever,  que  tendo  a  nuíor 
dimensão  indicada,  accelera  20  ou  mais  vezes  a  filtração,  serve,  emp- 
ral,  para  todos  os  líquidos  n3o. corrosivos,  e  pôde  installar-se  do  modo 
que  se  vê  indicado  na  fig.  II,  querendo,  por  exemplo,  applical-a  i  U- 
trácio  do  vinho  ou  de  outro  liquido. 


Fig.  II 

Como  mostra  a  figura,  A,  è  um  tonel  que  assenta  sobre  o  sop- 
porte  de  madeira,  CC,  e  contém  o  liquido  por  filtrar,  que  alimenta  o 
filtrador,  F. 

N'este  dispositivo  a  alimentação  do  liquido  é  ainda  automática,  nus 
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feita  de  um  outro  modo,  que  substituo,  perfeitamente  a  torneira  de  bóia 
ou  o  meio  mechanico  que  indicamos. 

Á  torneira,  e,  por  onde  sae  o  liquido,  adapta-se  um  pedaço  de 
iiibo,  cuja  extremidade  livre  deve' descer  um  ou  dois  centímetros  abaixo 
do  nível  normal  do  liquido  no  filtrador,  altura  a  que  chega  o  extremo 
chanfrado  de  um  tubo  de  chumbo  ou  cobre  estanhado,  e',  que  se  faz  com-  - 
musicar,  por  meio  de  uma  boa  rolha,  com  o  orifício  superior  ou  batoqueira 
do  tonel.  Dispostos  os  tubos  assim,  e  aberta  a  torneira,  e,  o  liquido  depo- 
sitado em  A,  peio  seu  peso,  sae  emquanto  entrar  ar  por  e';  desde,  po- 
rém, que  a  extremidade  deste  tubo  mergulha  no  liquido  accumulado  em 
F,  o  ar  exterior  não  podendo  entrar,  o  ar  existente  na  capacidade,  À, 
dilala-se  um  pouco;  díminue  de  tensão,  equilibra,  com  o  peso  do  liquido, 
a  pressão  atmospherica,  e  portanto  este  não  sae;  mas,  descendo  o  ui- 
vei do  liquido  em  F,  á  medida  que  vae  passando  pelo  filtro,  chega  um 
momento  em  que  a  extremidade  do  tubo,  e',  fica  a  descoberto;  então  o 
ar  ambiente  entra  por  ella,  restabelece  a  primitiva  pressão  em  A,  e  o 
liquido  corre  por  e,  até  subir  de  novo  em  F,  impedir  a  entrada  do  ar, 
por  e-',  originar-se  uma  diminuição  de  pressão  dentro  do  tonel,  que  in- 
terrompe a  saida  do  liquido,  e  assim  por  diante. 

Por  este  simples  e  efEcassissimo  meio  phystco  se  estabelece  auto- 
maticamente,- e  com  grande  regularidade,  a  entrada  do  vinho  no  filtra- 
dor, em  egual  volume  ao  que  sae  filtrado  do  apparelho,  se  nas  juntas 
do  tonel  houver  perfeito  vedamento. 

Do  filtro,  F,  pende  o  tubo,  c,  que  conduz  o  liquido  filtrado  á  tor- 
neira, /',  do  barril  ou  pipa  que  o  deve  receber,  querendo  evitar  bal- 
deações. 

Suppmdo  actualmente  que  a  adega  não  é  bas- 
tante alta  para  poder  montar  assim  o  apparelho,  mas 
se  encontra  em  condições  de  poder  empregar  um  ra- 
refactor,  e  que  precisamos  accelerar  a  filtração  mais 
do  que  a  accelera  o  tubo,  c,  quando  é  pouco  com- 
primido, colloca-se  o  filtro,  F,  á  maior  altura  possí- 
vel, substituindo  o  tubo,  c,  por  outro  mais  curto;  á 
vasilha,  B,  adapta-se  o  tubo,  b,  que  communica  com 
o  frasco  de  vidro  de  três  tubuladuras,  d,  fig.  12,  no 
qual  ha  um  tubo  manometrico,  m,  com  mercúrio, 
que  serve  para  indicar  o  grau  de  rarefacção  produ- 
zida; do  mesmo  vaso  parle  outro  tubo,  r,  que  vae 
do  rarefactor,  R,  apoiado  no  supporte,  n.  Fig- M 

Fazendo  trabalhar  o  rarefaclor,  opera-se  uma  diminuição  de  prés- 
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tio  em  B,  que  se  Iransmitte  ao  filtrador,  F,  bem  como  ao  frasco,  <f, 
onde  se  pode  observar  o  manómetro,  ro,  e  por  onde  se  reconhece, 
quando  o  vinho  passa  a  este  frasco,  que  a  vasilha,  B,  está  cheia  do  li- 
quido já  filtrado. 

D'este  modo  se  apressa  muito  a  filtração,  conservando  sempre  u 
importantes  vantagens  do  apparelho. 

Sio  estas  algumas  das  principaes  applicações  scientificas  e  iote- 
triaes  que  o  rarefactor  hydropneumalico  pôde  ter,  além  d'outras  impor- 
tantes, como  aquella  em  que,  modificado,  pôde  servir  de  compressor  de 
gazes;  nas  fabricas  de  refinação  do  assucar,  nas  filtrações  das  soluções 
saccharínas;  para  fazer  o  vácuo  e  condensar  o  vapor  aquoso  das  caldei- 
ras onde  se  faz  a  concentração  dos  xaropes,  tanto  nos  apparelbos  de 
Howard  e  de  Roth,  como  no  de  Degrand  e  Derosne;  na  fabricação  dos 
extractos  dos  paus  tinturiaes  (campeche,  brasil,  etc.);  nas  fabricas  de 
pape);  no  fabrico  do  gelo  artificial,  pelo  processo  Carré;  etc,  etcip 
para  nio  tornar  mais  longo  este  trabalho,  serio  com  o  indispensável  des- 
envolvimento descríptas  e  opportunamente  publicadas. 

Janeiro  de  1872. 


PHYSICAS  E  NATURAES  113 


2.  Considerações,  e  experiências  àeerea  da  ehamma 


POR 


DANIEL  AUGUSTO  DA  SILVA 


I 


À  ehamma,  mau  grado  ás  suas  propriedades  physicas,  não  deixa 
de  ser  para  muita  gente  um  assumpto  extremamente  escuro. 

Não  é  raro  encontrar  indivíduos  intelligentes,  que  não  encaram  de- 
vidamente esse  phenomeno. 

Quando  se  contempla  v.  gr.  a  cbamma  de  carvões  incandescentes, 
è  natural  ás  pessoas  não  familiarisadas  com  o  estudo  das  sciencias  phy- 
sicas, attribuir  á  parte  gazosa,  e  mais  brilhante  do  pequeno  incêndio,  a 
immobilidade  dos  pedaços  sólidos  de  combustível,  que  produzem,  e 
mantém  essa  elaboração  de  calórico,  e  luz. 

Suppõe-se,  que  a  ehamma  é  a  combustão  lenta,  e  prolongada  de 
gazes  inflammaveis,  que  se  immobilisam  para  luzir,  e  aquecer,  como 
acontece  ao  corpo  solido  em  ignição,  cuja  transformação  chimica  ori- 
gina produetos  aeriformes,  em  que  se  dão  essas  manifestações  physi- 
cas. 

Para  aquelles  mesmo,  que  sem  profundar  a  sciencia,  conhecem  que 
tal  immobilidade  não  existe,  seria  útil  saberem  mais  distinctamente  o 
que  sabem :  em  favor  (Telles  dos  será  relevada  a  insistência  nas  seguin- 
tes considerações,  obvias  para  aquelles  que  se  tem  oceupado  effectiva- 
mente  do  estudo  das  sciencias  physicas. 


II 


Se  nas  aguas  tranquillas  contemplamos  á  noite  a  imagem  da  lua 
no  seu  plenilúnio,  ver-se-ha  um  brilhante  circulo  immovel;  immovel  em 
si,  e  no  fundo  em  que  se  desenha. 
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Se  porém  o  liquido  se  deslizar  mui  brandamente  ao  longo  do  seu 
leito,  sem  a  mínima  undulação  perceptível  á  superfície,  conservando^ 
parado  o  observador,  estacionada  também  se  affigura  a  imagem  do  nosso 
poético  satellite ;  será  porém  continuamente  mudável  a  tela  da  fidelíssi- 
ma pintura;  haverá  como  uma  successão  de  espelhos,  que  desfilam  aoie 
a  nossa  vista  para  nos  patentear  o  mesmo  objecto,  em  idêntico  iogar; 
ou,  mais  propriamente,  teremos  uma  corrente  de  molleculas  liquidas, 
que  successivamente  se  tornam  brilhantes  ao  percorrerem  a  área  de  om 
circulo  immovelmenle  traçado  na  superfície  das  aguas  fugitivas. 

Outro  exemplo  tão  opposto,  quanto  semelhante.  Conta  Babioel1. 
que  tendo  feito  ascensão  a  um  dos  montes  da  cadéa  dos  Pyreoéos,  ob- 
servara junto  ao  cabeço  d'aquella  elevação  um  phenomeno  curioso,  posto 
que  não  seja  raro  apresentar-se  á  contemplação  de  outros  viajantes. 
D'esse  píncaro  partia  como  uma  pluma  nebulosa,  talvez  da  espessura  de 
cinco  metros,  parecendo  fixa  de  um  lado  á  montanha,  distinctameote 
limitada  no  extremo  opposto,  e  conservando  a  apparencia  de  completa 
immobilidade  a  despeito  de  uma  brisa  bastante  viva,  que  se  affigorro 
lutar  para  que  se  effeituasse  a  separação  entre  essa  nuvem,  e  o  come  s 
que  estava  adherente. 

Dava-se  também  n'aquelle  caso  uma  fixidez  apparente ;  mas  efe- 
ctivamente uma  real  mutação  continua. 

Uma  corrente  aérea  carregada  de  humidade  subia  do  valle,  mais 
aquecido,  e  conservava  a  sua  transparência  até  que,  na  maior  elevação, 
o  abaixamento  de  temperatura  condensava,  e  tornava  visíveis  os  vapo- 
res aquosos.  Descendo  pela  encosta  do  lado  opposto  a  corrente  atoos- 
pherica  retomava  a  sua  transparência,  readquirindo  uma  temperatura 
mais  elevada. 

Circunstancias  análogas  se  verificam  na  chamma. 

Imaginemos  um  bico  de  gaz  d'onde  rapidamente  sae  um  contirao 
jacto  na  direcção  da  luz  superior  ao  orifício  da  saída. 

Quando  as  molleculas  gazosas  attingem  a  temperatura,  que  netos 
opera  a  transformação  chimica,  que  dá  a  luz ;  desde  esse  momento  em 
deante  taes  molleculas  se  tornam  illuminantes,  visíveis :  terminada  a  soa 
combustão,  e  continuando  ellas  a  subir,  deixam  porém  de  ser  perceptí- 
veis á  nossa  vista. 


1  Études  et  lectures  $ur  les  seienees  dPobservatúm  etc.  eic.  tom.  7.° 
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Consideremos  um  bico  de  gaz  dos  denominados  de  leque,  forma 
usada  na  illuminação  publica  de  Lisboa.  N'estes  o  gaz  sae  por  uma 
fenda  estreitíssima»  de  proximamente  Omm,27,  e  sob  uma  pressão  que 
pôde  suppor-se  em  média  superior  á  da  atmosphera  em  35mm  de  agua, 
na  baixa  da  cidade  ás  9h  da  noite. 

A  fenda  tem  a  configuração  representada  na  fig.  1  .\  isto  é,  um  re- 
ctângulo de  lados  verticaes,  terminado  superiormente  por  um  semicír- 
culo. 

À  differença  entre  a  pressão  interior  e  a  exterior,  e  a  estreiteza  da 
fenda,  fazem  com  que  as  molleculas  gazosas  se  projectem  em  cada  ponto 
de  saída  normalmente  á  área  da  fenda  n'esse  ponto,  e  com  uma  veloci- 
dade muito  considerável,  que  pôde  ser  avaliada  approximadamente, 
como  depois  veremos,  em  21m  por  segundo. 

Estas  condições,  a  leveza  relativa  do  gaz  de  illuminação,  as  corren- 
tes ascendentes  do  ar  aquecido,  e  a  sua  força  de  inércia,  explicam  a  con- 
figuração da  chamma,  a  qual  em  circumstancias  normaes,  que  raras  ve- 
zes se  verificam,  assume  a  forma  desenhada  na  fig.  2.*;  mais  commum- 
mente,  porém,  deixa  de  ser  tão  regularmente  delimitada  a  curva  supe- 
rior de  illuminação,  apresentando  as  undulações,  que  se  representam 
na  fig.  3.* 

Reflictamos  sobre  a  forma  normal  da  fig.  2.* 

Em  circumstancias  regulares,  quando  se  não  sente  o  cheiro  cara- 
cterístico do  gaz,  deve  elle  ser  consumido  totalmente,  e  por  isso  as  cur- 
vas lateraes  da  chamma  designam  os  limites  da  torrente  gazosa,  que 
saindo  do  bico  se  dilata  na  atmosphera. 

Essa  torrente,  se  actuasse  n'ella  unicamente  a  força  projectiva,  daria 
á  luz  um  limite  lateral  rectilíneo  perpendicular  ás  linhas  a 6,  cd,  fig.  l.a 

A  combinação  da  força  de  projecção,  com  as  correntes  ascendentes 
de  convecçao,  com  a  leveza  especifica  do  gaz,  e  a  força  de  inércia  do 
ar,  deve  determinar  as  configurações  curvilíneas,  que  se  vêem  na  fig. 
i\  por  um  modo  análogo  áquelle,  que  obriga  a  veia  liquida,  que  sae, 
com  uma  dada  pressão,  d'um  orifício  lateral  para  a  atmosphera,  a  de- 
screver proximamente  uma  curva  parabólica,  resultado  da  acção  combi- 
nada d'uma  força  de  projecção,  e  do  effeito  da  gravidade. 

A  curva  inferior  luminosa,  abre  ou  fecha,  isto  è,  soffire  uma  trans- 
formação análoga  á  que  se  dá  na  parábola  com  o  augmento,  ou  dimi- 

9* 
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nuição  do  parâmetro,  quando  a  torneira  do  gaz  dilata,  ou  restringe  a 
saída  do  fluido  do  tubo  de  alimentação.  É  obvia,  pelo  que  dissemos,  a 
explicação  d'esse  phenomeno. 

Examinemos  agora  a  curva  superior  da  flg.  2.* 

À  altura  da  chamma,  ou  a  curva  superior  illuminada,  dependem, 
além  da  força  projectiva,  da  convecção  aérea,  da  leveza  do  gaz,  e  do 
tempo  que  as  suas  molleculas  requerem  para  se  effeituar  a  combustão 
completa. 

A  convexidade  no  meio  da  curva  superior  da  chamma  é  em  graodf 
parte  explicada  pelo  semicírculo  superior  da  fenda. 

Com  effeito,  prescindindo  das  acções  devidas  á  conveçcâo,  e  à  le- 
veza do  gaz,  as  molleculas,  que  saem  da  parte  mais  elevada  d' esse  se- 
micírculo, devendo  considerar-se  todas  animadas  de  quasi  idêntica  força 
de  projecção,  e  sendo  para  todas  ellas  egual  o  tempo  total  da  combus- 
tão, a  parte  central  da  linha  superior  luminosa  deveria  ser  um  arco  de 
circulo  concêntrico  ao  da  fenda. 

Essa  curvatura  porém  será  ligeiramente  alterada  pela  interveofio 
das  forças. resultantes  da  convecção,  e  da  leveza  do  gaz;  pois  que  o  ef- 
feito d'essas  forças  varia  pouco  na  extensão  da  parte  superior  do  arco 
da  fenda. 

Contemplemos  agora  as  duas  concavidades  da  linha  superior  dá 
chamma.  Podem  ellas  considerar-se,  em  termos  genéricos,  como  o  re- 
sultado das  seguintes  causas. 

A  máxima  pressão  nos  pontos  a,c,  flg.  i.a,  faz  terminar  mais  longe 
a  combustão  nas  duas  pontas  superiores  do  leque :  subindo  na  fendi,  í 
perto  d'esses  pontos,  a  pressão  deve  diminuir  consideravelmente,  e  d'jhi 
procede  o  decrescimento  da  força  projectiva,  e  o  achar-se  mais  perto  ds 
fenda  o  ponto,  em  que  se  verifica  o  termo  da  combustão,  do  que  re- 
sulta a  depressão  ou  concavidade  na  curva  superior  de  illuminação. 

Reforçam  pelo  contrario  os  effeitos  da  força  projectiva,  as  corren- 
tes verticaes  de  convecção,  e  a  leveza  do  gaz,  força  esta  que  também 
opera  verticalmente. 

A  resultante  porém  d'essas  forças  verticaes,  e  da  força  de  projec- 
ção augmenta  consideravelmente  na  proximidade  da  parte  superior  d* 
chamma ;  por  quanto  o  angulo  quasi  recto  d'essas  duas  espécies  de  for- 
ças, que  se  verifica  nos  pontos  a,  c,  decresce  progressivamente  até  se 
tornar  nullo  no  ponto  superior  da  fenda. 

De  todo  esse  concurso  de  circumstancias  deve  resultar,  que  as  con- 
cavidades contíguas  ás  pontas  do  leque,  na  sua  parte  superior,  se  con- 
tinuem, junto  ao  centro,  pela  convexidade,  que  se  vê  na  fig.  2.a 
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Pelos  mesmos  princípios  se  pôde  explicar  a  configuração  das  ou- 
ras chammas. 

Assim  na  combustão,  v.  gr.  de  uma  vela  de  parafina,  a  menor  in- 
«nsidade  (como  depois  veremos)  de  projecção  dos  gazes,  que  se  evcfl- 
-em  do  liquido  combustível,  aspirado  pela  mecha,  é  o  motivo  da  muito 
nenor  amplitude  lateral  da  curva  inferior  luminosa. 

O  mesmo  motivo  é  uma  das  causas  da  forma  pyramidal  da  cham- 
na. 

A  outra  causa  é  a  seguinte. 

Cada  camada  horisontal  de  gaz  inflammavel,  que  subindo  atravessa 
i  extensão  da  cbamma,  combura-se  principalmente  na  zona  exterior,  e 
)or  conseguinte  o  seu  diâmetro  horisontal  vae  diminuindo  á  medida  que 
;e  approxima  da  cúspide. 

IV 

Avaliemos  agora  approximadamente  a  velocidade  média  da  projec- 
to na  fenda  do  bico  de  gaz  da  illuminação  publica  de  Lisboa. 
Os  dados  da  nossa  observação  foram  os  seguintes : 

Consummo  dp  bico,  por  hora 160  litros 

Largura  da  fenda  do  bico 0mn,27 f 

Lados  rectos  da  mesma,  os  dois  reunidos  . . .  2mm,09 

Espessura  da  fenda  na  parte  superior lmm,22 

Diâmetro  da  parte  circular  interior 3mm,65 

Extensão  da  parte  circular      »      W*",!^ 

Extensão  total  da  fenda  »       7mm,8233 

Pressão  no  manómetro  d'agua —  3( 


>cm 


Com  os  dados  acima  será  a  área  da  saída  na  fenda 
Om,0O027  X  Om,0078233 = Om!o00002H2, 
■  por  conseguinte  a  velocidade  da  sarda  do.  gaz  por  segundo 

3 

0»000002H2x3fiOO~ S1  '  u* 

1  As  determinaçoas  micrometricas  da  fenda  foram  feitas  na  officina  dos 
Dstrumentos  de  precisão,  annexa  ao  Instituto  Industrial. 
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Occupemo-nos  actualmente  da  determinação  approiimada  da  fora 
de  projecção  dos  gazes  inflammaveis  na  combustão  de  uma  vela  de  pa- 
rafina. 

iquella  de  que  nos  servimos  na  nossa  experiência  tinha  o  peso  de 
76,052  grammas ;  o  tronco  da  pyramide  cónica,  que  forma  o  seu  corpo 
principal,  tinha  uma  base  superior,  cuja  circumfereocia  era  de  66n.  a 
que  corresponde  um  diâmetro  de  21 mm.  Na  parte  inferior  do  tronco  a 
base  tinha  a  circumferencia  de  70mm,  e  por  conseguinte  o  diâmetro  de 
22mm.  Ardida  a  parte  mais  delgada,  espécie  de  boccal  sobreposto  a* 
tronco,  e  uma  pequena  zona  (Teste,  ficou  a  vela  com  o  comprimento  de 
215mm  proximamente,  e  com  o  peso  de  73,250  grammas. 

Fizemol-a  depois  arder  durante  4  boras,  ficando  o  seu  comprimento 
reduzido  a  102a"11  proximamente,  e  o  peso  a  34,765  grammas. 

Tivemos  pois  em  4h  um  consummo  de  38,48  grammas,  em  que 
se  comprehende  a  pequena  parcella  relativa  ao  algodão  do  pavio  con- 
sumido. 

%À  reunião  de  diversos  carburetos  é  o  producto  da  combustão  da 
vela  de  parafina.  Suppondo  que  a  densidade  d'elles  seja  a  média  do 

proto,  e  do  bicarbureto,  isto  é,  0,766 ;  e  sendo  a  do  ar  r^-rr  em 

relação  á  da  agua,  teremos  um  volume  de  gaz,  que  alimentou  a  chamou. 
egual  a 

0M!í)0003848X^^(l + 0,00366  X  400)= (r'09572, 

em  que  suppomos,  que  em  média  a  dilatação  pelo  calor  da  chamou  se 
effeitua  a  400°,  e  que  essa  dilatação  é  regulada  pelo  coeficiente  de  Re- 
gnault,  advertindo  também  que  suppomos,  que  o  pequeno  peso  de  al- 
godão consumido  no  pavio  não  altera  sensivelmente  o  volume,  e  a  d* 
tureza  do  gaz  produzido. 

À  parte  do  pavio  incluida  na  chamma  poderia  ter,  em  média,  am 
comprimento  de  14o111,  e  um  diâmetro  médio  de  lmm,5.  Suppoohaisos 
que  a  evaporação  se  effeitua  entre  os  fios  do  pavio  por  uma  superfkv 
metade  da  que  corresponde  ao  cylindro  das  dimensões  precedentemente 
escriptas.  Querendo  pois  a  velocidade  de  evaporação  em  um  segundo. 
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deveremos  dividir  o  volume  achado  (T,09572  por 

3,14159xOm,014XOm,0015XiXl4400=On?,475, 

isto  é,  acharemos  approximadamente  O^SOi. 

Este  numero  é  de  certo  inexacto  por  deficiência.  Essa  deficiência 
pôde  proceder  de  varias  causas. 

A  primeira  poderia  ser  talvez  o  termos  tomado  para  a  tempera- 
tura média  do  começo  da  combustão  apenas  400°. 

A  outra  causa  seria  a  exageração  da  superfície  de  evaporação.  Em- 
bora a  chamma  na  sua  parte  azulada  inferior  assumisse  uma  curvatura 
de  alguma  forma  correspondente  á  curva,  que  formava  o  pavio  dentro 
da  chamma,  o  que  indica  verificar-se  a  evaporação  na  extensão  de  grande 
parte  d'essa  curva,  comtudo  è  de  crer,  que  a  evolução  dos  gazes  com- 
bustíveis cesse  na  parte  incandescente  do  pavio,  ou  mesmo  um  pouco 
antes  delia. 

Também  porventura  diminuímos  a  densidade  média  do  gaz  múlti- 
plo que  se  combura,  suppondo  que  ella  seria  a  média  do  proto,  e  do 
bicarbureto  de  hydrogeneo. 

Além  d'essas  causas,  a  fixação  algum  tanto  arbitraria  de  vários 
dados,  que  adoptámos  no  calculo,  faz  com  que  a  nossa  determinação 
deixe  de  ter  rigor  satisfactorio ;  pelo  contrario  a  apresentamos  só  como 
grosseira  approximação. 

Semelhantemente  poderíamos  calcular  approximadamente  a  veloci- 
dade de  projecção  nos  gazes  inflammaveis,  que  se  evolvem  das  mechas 
dos  candieiros  de  petróleo,  ou  de  azeite.  Prescindimos  porém  de  taes 
investigações,  necessariamente  destituídas  de  grande  exactidão,  se  em- 
pregarmos o  methodo,  que  adoptámos  na  experiência  precedentemente 
indicada. 

VI 

Supponhamos  que  o  jacto  de  gaz  saia  do  bico  na  pressão  da  atmos- 
phera  exterior,  mas  animado  de  uma  força  de  impulsão  em  todas  as 
suas  molleculas,  que  lhe  communicasse  uma  velocidade  de  saída  de  24m 
por  1",  egual  á  que  e flecti  vãmente  resulta  da  differença  de  pressão  que 
considerámos.  Admitíamos  ainda  a  hypothese,  que  a  velocidade,  e  a 
densidade  do  gaz  se  mantém  na  atmosphera  durante  a  combustão. 

Wessas  circumstancias,  aliás  irrealisaveis,  se  a  velocidade  de  trans- 
missão da  chamma  fosse  superior  áquella  velocidade  supposta  de  2im, 
o  incêndio  se  propagaria  na  direcção  da  fenda  de  saída,  e  terminaria 
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junto  (Telia,  visto  qae  a  combustão  é  impossível  fora  do  contacto  do  oxi- 
génio. 

Imaginemos  agora,  que  o  gaz  sae  em  virtude  dum  excesso  de  pres- 
são. Ás  circumstancias,  precedentemente  consideradas,  acresce  a  dilata- 
ção do  gaz  na  atmosphera,  e  d'ahi  o  abaixamento  de  temperatura,  o 
qual  pôde  impedir  a  transmissão  da  chamma  a  uma  certa  distancia  da 
fenda. 

É  isso  o  pbenomeno  mencionado  nas  interessantes  experiências  do 
sr.  F.  F.  Benevides,  publicadas  no  anterior  numero  d'este  jornal. 

Por  ellas  se  vê,  que  o  espaço  escuro  junto  ao  orifício  de  vasão  se- 
gmenta com  a  velocidade  de  saída  do  gaz,  isto  é,  com  a  pressão  do 
reservatório,  podendo  essa  velocidade  ser  tal,  que  a  chamma  não  tenha 
a  rapidez,  relativa  á  corrente  do  gaz,  bastante  para  que  a  combustão  se 
propague  no  sentido  do  orifício,  acrescendo  a  essa  causa  o  resfria- 
mento do  gaz,  produzido  pela  dilatação. 

Gomo  se  viu  nas  experiências  do  sr.  Benevides,  a  chamma,  com  o 
excessivo  augmento  de  pressão  no  reservatório,  chega  a  desappareeer 
de  todo. 

Como  nas  circumstancias  ordinárias,  e  especialmente  nas  que  fize- 
mos á  pressão  de  3cm,  ou  3ctn,5,  a  combustão  se  verifica  até  junto  da 
fenda  de  saída,  parece  poder  asseverar-se,  que  a  velocidade  de  trans- 
missão da  chamma  è  então  superior  a  21m  por  segundo. 

Quando  porém  a  velocidade  de  saída  for  consideravelmente  supe- 
rior a  21 m,  e  se  observar  o  espaço  escuro  a  que  precedentemente  allu- 
dimos,  não  se  segue  que  de  tal  observação  se  possa  concluir,  que  a 
velocidade  de  transmissão  da  chamma  é  muito  superior  áquelle  nume- 
ro. Dilatando-se  rapidamente  o  gaz  á  saída  do  orifício,  a  sua  velocidade 
deve  achar-se  muito  diminuída  na  linha,  em  que  começa  a  ser  visível  a 
chamma. 

vn 

Na  chamma  do  bico  de  gaz,  que  considerámos,  bem  como  na  das 
velas,  ou  dos  candieiros  geralmente  em  uso,  observa-se  inferiormente 
uma  zona  azulada,  a  qual  é  principalmente  devida  á  combustão  do  oxy- 
do  de  carbone,  e  do  protocarbureto  de  hydrogenio. 

Essa  zona  foi  representada  nas  nossas  fig.  2.*,  e  3.*  Superiormente 
vê-se  a  parte  mais  brilhante  da  chamma,  que  deve  a  maior  intensidade 
luminosa  á  incandescência  das  molleculas  de  carbone,  que  sobem  da 
parte  inferior  e  azulada. 
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Essa  incandescência  é  nm  phenomeno  consecutivo  áquella  primeira 
combustão,  e  requer  por  isso  mais  considerável  espaço  de  tempo,  e  uma 
temperatura  mais  elevada,  qual  a  que  se  verifica  subindo  ás  zonas  su- 
periores da  chamma. 

Quando  augmenta  a  velocidade  de  saída  do  gaz  da  fenda,  cresce  si- 
multaneamente a  extensão  da  zona  azulada,  e  esse  phenomeno  explica- 
se  principalmente  pela  circumstancia,  de  que  sendo  constante  o  tempo 
necessário  para  as  molleculas  de  carbono  se  tornarem  incandescentes, 
deve  augmentar  o  trajecto  que  alias  descrevem  antes  de  attingirem  esse 
grau  luminoso,  em  proporção  do  acréscimo  de  velocidade  de  projecção. 

0  augmento  ou  diminuição  de  velocidade  de  projecção  podem  ef- 
íeituar-se  facilmente  abrindo,  ou  fechando  a  torneira  junto  ao  bico. 

Conservando-a  porém  immovel,  isto  é,  mantendo  uma  velocidade 
de  saída,  em  média,  constante,  observa-se  ordinariamente  na  curvatura 
superior  da  parte  azulada  uma  serie  de  undulações,  a  que  correspondem 
outras  análogas  na  curva  superior  da  chamma :  è  o  que  se  acha  repre- 
sentado na.  fig.  3.*  Essas  undulações  procedem  do  obstáculo  maior  ou 
menor,  que  encontra  o  gaz  á  sua  saída  nos  diversos  pontos  da  fenda. 
Um  acréscimo  de  facilidade  de  saída  produz  um  augmento  de  veloci- 
dade, e  por  isso  maior  trajecto  percorrido  pelas  molleculas  de  carbone 
antes  de  se  verificar  a  incandescência,  que  as  torna  mais  luminosas. 

A  taes  acréscimos  de  velocidade  corresponderão  as  convexidades 
da  curva  inferior  da  parte  brilhante ;  as  concavidades  pelo  contrario  de- 
nunciam retardamentos  correlativos  de  velocidade. 

A  curva  superior  da  chamma  designa  o  termo  da  combustão.  N'essa 
curva  quasi  constantemente,  como  representa  a  fig.  3.\  correspondem 
as  convexidades,  e  as  concavidades  ás  da  curva  inferior :  a  razão  d'esta 
coincidência  de  curvatura  é  análoga  á  que  explica  o  sentido  das  undu- 
lações da  curva  inferior;  quando  mais  longe,  ou  mais  perto  se  realisa 
o  phenomeno  da  incandescência  do  carbone,  também  num  ponto  mais 
afastado,  ou  mais  próximo  se  dá  a  terminação  da  combustão. 


VIII 

Passaremos  a  fazer  uma  avaliação  approximada  da  velocidade,  com 
que  as  molleculas  de  gaz  saem  da  zona  azulada,  e  do  tempo  requerido 
para  se  effeituar  a  incandescência  do  carbone. 

Na  experiência  a  que  se  referem  os  números  inscriptos  no  num.  IV 
foste  escripto,  era  em  média  a  extensão  do  arco  superior  da  parte 
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azulada  da  chamas??"",? ;  como  a  extensão  da  fenda  era  de  7BB,8233, 
se  supposermos  que  a  temperatura  seria  de  600°  junto  ao  extremo  d'esa 
zona  (supposição  esta,  que  peccará  por  deficiência) ;  e  que  a  dilatação 
do  gaz  no  sentido  da  espessura  do  leque  na  parte  superior  da  zona  azu- 
lada dê  a  esta  uma  largura  dupla  da  largura  da  fenda,  que  dissentes 
ser  de  0mm,27,  bypothese  de  certo  não  exagerada ;  ultimamente  se  ad- 
mittirmos  por  em  quanto,  que  da  combustão  do  protocarbureto  de  hi- 
drogénio não  resulta  augmento  de  volume,  o  que  não  é  verdade,  posto 
que  tal  facto  seja  admissível  para  a  combustão  do  oxydo  de  cartone, 
com  estas  supposições  todas,  acharemos,  que  a  velocidade  de  saída  da 
parte  azulada,  suppondo  a  velocidade  de  saída  do  bico =21  wmjKf  seri, 
despresando  a  dilatação  devida  á  supposta  pressão  de  3( 


tem 


21m,05X^^  (i  +  0,00366  X  600).^c=  3m,39 : 

esta  velocidade  terá  de  ser  encurtada,  logo  que  supponhamos,  que  a  es- 
pessura do  leque  junto  á  linha  de  separação  da  parte  azulada,  e  da  parte 
brilhante  da  luz,  seja  superior  a  Omm,54;  augmentaria  pelo  contrario  esse 
numero,  se  a  temperatura  adoptada  600°  fosse  diminuta. 

Suppondo  exacta  a  velocidade  achada,  e  admittindo  que  foi  por 
um  movimento  uniformemente  retardado,  que  se  chegou  a  essa  veloci- 
dade, partindo-se  da  velocidade  inicial  da  saída  do  bico  supposta  ser 
24m,05,  acharemos,  sendo  F,  o,  as  velocidades  inicial,  e  final,  e  o  espaço 
percorrido,  e  t  o  tempo, 

2* 


i"= 


V+v  ' 


e  suppondo  e==20n"n, 


0  040 
1       21,05  +  3,39     U'UU10' 

isto  é,  o  tempo  necessário  para  que  as  molleculas  de  carbone  se  torneai 
incandescentes  è  inferior  a  dois  millesimos  de  segundo. 

Esse  tempo  diminuiria  ainda,  se  achássemos  exagerada,  como  ha 
logar  a  suppor,  a  velocidade  3m,39  de  saída  da  zona  azulada. 

Consideremos  agora  perfunctoriamente  a  influencia,  que  n'essa  ve- 
locidade, e  no  tempo  requerido  para  a  incandescência  do  carbone,  po- 
derão ter  as  transformações  cbimicas,  que  se  effectuam  na  zona  azu- 
lada. 
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Suppondo  que  ahi  se  verifica  principalmente  a  combustão  de  uma 
parte  considerável  do  oiydo  de  carbone,  e  do  protocarboreto  de  hydro- 
genio, e  talvez  também  uma  parte  do  hydrogenio,  como  4  volumes  de 
oxydo  de  carbone  combinados  com  2  volumes  de  oxygenio  produzem 
i  volumes  de  acido  carbónico ;  e  como  2  volumes  de  hydrogenio  e  1 
de  oxygenio  dão  2  de  vapor  de  agua»  segue-se,  que  tanto  da  combus- 
tão do  oxydo  de  carbone,  como  da  do  hydrogenio  n3o  resulta  augmento 
de  volume. 

Da  combustão  porém  do  protocarbureto  de  hydrogenio  deve  resul- 
tar considerável  augmento  de  volume;  pois  que  2  volomes  d'esse  gaz 
produzem  na  combustão  2  volumes  de  acido  carbónico,  e  4  volumes  de 
vapor  de  agua. 

Na  impossibilidade  todavia  em  que  nos  achámos  de  determinar  a 
percentagem  de  gaz  dos  pântanos,  que  arde  na  parte  azulada  em  rela- 
ção aos  outros  gazes,  que  atravessam  essa  zona,  não  modificaremos  os 
números  acima  achados,  para  cuja  inexactidão  influem,  como  vimos, 
outras  causas  em  sentido  contrario  á  que  considerámos  em  ultimo  lo- 
gar.  Em  todo  o  caso,  esses  números  são  mais  presumpções,  que  me- 
dições. 

IX 

Das  considerações  precedentemente  feitas  parece  resultar,  que  a 
transmissão  da  chamma  azulada,  se  effeitua  nos  bicos  de  gaz,  com  uma 
velocidade  superior  a  2im,  ao  passo  que  a  transmissão  da  incandescên- 
cia do  carbone  tem  uma  velocidade  muito  menor,  e  que  se  poderia  re- 
putar equivalente  a  3m,39. 

Essas  designações  theoricas  careciam  porém  de  confirmação  ex- 
perimental. 

Medir  effectivamente  a  velocidade  da  transmissão  na  pequeníssima 
extensão  da  zona  azulada  seria  uma  operação  excessivamente  custosa, 
e  a  que  parecia  não  se  prestarem  os  processos  chronometricos,  de  que 
tínhamos  conhecimento. 

Procurámos  por  tanto  effeituar  a  combustão  n'uma  zona  mais  ex- 
tensa, a  fim  de  tornar  mais  apreciável  á  observação  o  tempo  do  inteiro 
trajecto  da  chamma.  Para  tal  fim  deixámos  de  considerar  a  transmissão 
Qo  sentido  vertical,  necessariamente  obrigada  a  uma  estreita  faxa,  e 
tratámos  de  observar  a  velocidade  de  communicação,  que  se  pôde  effei- 
tuar horisontalmente  em  um  jacto  de  gaz  de  suficiente  largura. 

Tomámos  um  tubo  cylindrico  de  cobre  do  comprimento  de  2m,  do 
calibre  de  12Blm,5,  e  fizemos  abrir  no  sentido  de  uma  das  geratrizes 
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uma  serie  de  orifícios  do  diâmetro  proximamente  de  l™",  e  o  interollo 
de  4mm  entre  dois  orifícios  consecutivos,  tendo  a  extensão  de  (",87  a 
parte  do  tubo  perfurada. 

Coilocámos  o  tubo  horisontalmente,  em  commumcação  com  o  ga- 
zometro,  que  serve  para  a  aferição  dos  contadores,  na  respectiva  oficina 
da  fabrica  da  companhia  lisbonense  de  illuminação  a  gaz,  fechando  a  ei- 
tremidade  opposta  á  da  alimentação,  e  situando  para  a  parte  superior 
a  linha  dos  orifícios. 

Fizemos  então  abrir  a  torneira  de  communicação,  saindo  o  gaz  do 
gazometro  sob  uma  pressão  de  3cm,5.  Este  excesso  de  pressão  devia  fa- 
zer, com  que  os  jactos  de  gaz,  que  saiam  de  cada  um  dos  orifícios,  for- 
massem uma  espécie  de  pyramide  invertida  de  grande  abertura  do  vér- 
tice, resultando  cTahi,  que  a  uma  pequena  altura  acima  da  linha  dos 
orifícios  todos  os  jactos  se  reuniriam,  formando  uma  faxa  continua  de 
gaz  no  sentido  horisontal :  essa  reunião  se  tornava  visível,  quando  se 
accendiam  todos  esses  jactos. 

Applicando  repetidas  vezes  o  fogo  a  um  extremo  do  tubo,  e  oo- 
trás  tantas  vezes  supprimindo  a  chamma  pela  interrupção  feita  com  a 
torneira  de  alimentação,  pareceu  ás  pessoas  que  assistiram  a  estas  ex- 
periências, que  a  transmissão  da  combustão  se  effeituava  no  compri- 
mento total  do  tubo  em  menos  de  um  segundo,  talvez  metade  desse 
tempo.  Tratava-se  pois  de  medir  com  rigor  essa  diminuta  duração. 

Não  seriam  applicaveis  á  observação  d'este  phenomeno  os  proces- 
sos de  Fizeau,  de  Arago,  ou  de  Foucault,  tão  engenhosamente  adapta- 
dos á  determinação  da  excessiva  velocidade  de  transmissão  da  luz.  Tão 
pouco  poderíamos  recorrer  ás  impressões  photographicas  em  uma  tira 
movei.  A  acção  da  luz  nas  chapas  sensibilisadas  não  sendo  instantânea, 
o  começo  de  impressão  ficaria  esbatido,  e  imperfeitamente  delimitado, 
e  por  conseguinte  não  seria  perceptível  o  exacto  momento  da  soa  re* 
lisação ;  e  para  aggravar  esse  inconveniente,  concorreria  o  fraco  poder 
actinico  da  chamma  do  gaz. 

Os  chronographos  eléctricos  empregados  na  ballistica  nío  tinham 
immediata  applicação  no  caso  presente,  em  que  faltam  as  percussões» 
que  a  bala  effeitua  em  dois  pontos  próximos  da  sua  trajectória. 

Lembrou-nos  a  construcção  de  um  apparelho,  que  sem  intervenção 
da  electricidade  poderia  determinar  a  duração  do  trajecto  da  cbamma. 

Estabelecer-se-hiam  dois  discos,  que  deveriam  girar  simultanea- 
mente junto  ás  duas  extremidades  do  tubo.  A  circumferencia  de  ambos 
seria  identicamente  repartida  por  uma  serie  de  sectores  coloridos,  e 
transparentes.  Esta  zona  colorida  corresponderia  á  parte  brilhante  da 
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chamma,  sendo  cada  disco  munido  de  um  óculo,  situado  perpendicu- 
larmente ao  disco,  e  á  chamma. — Collocar-se-bia  um  observador  a  cada 
óculo.— Um  movimento  de  relojoaria  deveria  pôr  simultaneamente  em 
movimento  os  dois  discos,  de  modo,  que  no  mesmo  momento  passas- 
sem peio  foco  de  ambos  os  óculos  duas  zonas  de  côr  idêntica. 

Determinado  em  primeiro  logar  com  approximação  o  tempo,  v.  gr. 
0'',5,  do  trajecto  da  cbamma,  entre  os  dois  óculos,  regular-se-hia  o  mo- 
vimento dos  discos  de  maneira,  que  cada  um  deites  fizesse  uma  revo- 
lução em  pouco  mais  de  0",5. 

Fazendo-se  então  partir  a  chamma  de  um  dos  extremos  do  tubo, 
tendo-se  estabelecido  a  previa  escuridão  na  casa,  o  observador  do  óculo 
correspondente  fecharia  immediatamente  os  olhos  apenas  recebida  a  im- 
pressão da  primeira  lista  colorida.  — O  segundo  observador  notaria  se- 
melhantemente a  sua  primeira  impressão,  no  momento  da  passagem  da 
chamma. 

A  distancia  angular  das  duas  fachas  coloridas  observadas  daria  a 
duração  do  trajecto. 

A  primeira  determinação  mais  approximada  d  essa  fracção  de  se- 
gundo, serviria  para  regular  mais  convenientemente  a  rotação  dos  dois 
discos. 

Não  nos  demoraremos  em  explanar  mais  miudamente  os  cuidados 
e  attenções,  que  poderiam  ser  empregados,  a  fim  de  dar  todo  o  possí- 
vel rigor  a  este  processo  de  observação. 

Abandonámos  promptamente  a  idéa  de  aproveitar  o  apparelbo  pre- 
cedentemente descripto,  e  não  ensaiado  ainda,  aceitando,  para  as  expe- 
riências, que  intentávamos,  o  interruptor  eléctrico,  simples  e  sensível, 
imaginado  pelo  intelligeote  astrónomo  do  observatório  da  Tapada,  o  sr. 
C.  A.  de  Campos  Rodrigues,  e  que  elle  próprio  teve  a  bondade  de  con- 
struir. 

Neste  apparelbo  dois  mui  delgados  fios  (diâmetro  O0™^)  de  arame 
de  cobre  prateado,  cravados  perpendicularmente  n'uma  taboa,  acham-se 
em  communicação,  pelo  seu  pé,  com  os  dois  poios  da  pilha  empregada. 
Superiormente  um  dos  arames  termina  por  uma  pequena  forquilha  ho- 
risontal,  a  um  lado  da  qual  encosta  (á  altura  de  5cm  acima  da  taboa)  o 
extremo  superior  do  outro  arame,  de  egual  calibre,  com  mui  ligeira 
pressão  devida  á  sua  pouco  intensa  flexão.  Este  extremo  com  pequenís- 
simo esforço  se  pôde  obrigar,  percorrendo  uma  extensão  de  O"*,!),  a 
tocar  no  lado  opposto  da  forquilha.  Nfesta  ultima  posição,  fracamente 
violentada,  se  colloca  o  mesmo  arame,  por  meio  de  um  simples  e  te- 
nríssimo fio  de  seda,  preso  a  um  pequeno  gancho  do  seu  extremo  su- 
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perior,  e  tenso  por  meio  de  um  pequeno  peso  na  outra 

pendente  de  um  gancho  vertical  de  um  forte  arame,  fixo  na  mesma 

taboa,  em  que  se  acham  os  dois  fios  de  cobre. 

O  circuito  eléctrico  passa  por  uma  pêndula  de  segundos,  em  que 
no  fim  de  cada  um  (Telles  se  effeitua  a  interrupção  da  corrente,  e  por 
um  receptor  do  systema  Morse. 

Dispostas  as  coisas  (Teste  modo,  e  não  havendo  rompimento  do 
fio  de  seda,  os  segundos  são  traçados  por  linhas  negras  na  fita  de  pa- 
pel do  receptor,  separadas  por  pequenos  intervallos  brancos. 

Se  rapidamente  for  cortado  o  fio  de  seda,  ha  uma  pequeníssima 
interrupção  no  circuito  eléctrico,  a  qual  dura  uma  diminuta  fracção  de 
segundo,  o  intervalto  de  tempo  necessário  para  o  extremo  do  fio  de  co- 
bre, solto  da  prisão  do  fio  de  seda,  passar  do  encosto  obrigado  á  for- 
quilha do  outro  arame,  para  o  encosto  espontâneo  no  lado  opposto. 

Esta  interrupção  é  marcada  na  fita  do  receptor,  por  um  intervalto 
branco,  análogo  ao  que  corresponde  ao  fim  de  cada  segundo. 

Goliocando  pois  horísontalmente  o  tubo  de  cobre  acima  descripto, 
occupando  a  parte  superior  a  linha  dos  orifícios,  e  collocando  junto  ás 
extremidades  do  tubo  dois  interruptores  Campos  Rodrigues,  em  posição 
tal,  que  os  fios  de  seda  fiquem  perpendiculares  ao  eixo  do  tubo,  e  oa 
altura,  que  deve  corresponder  á  parte  brilhante  da  chamma;  se  fizermos 
entrar  o  gaz,  na  pressão  conveniente,  por  um  dos  extremos  do  tubo,  e 
passado  pouco  tempo  accendermos  por  um  dos  lados  a  faxa  de  gaz, 
alimentada  pela  linha  de  orifícios,  a  chamma,  na  sua  rápida  passagem, 
queima  quasi  instantaneamente  cada  um  dos  dois  fios  de  seda,  e  as  doas 
interrupções,  que  se  verificam  no  circuito  eléctrico,  marcam  dois  peque- 
nos intervallos  na  fita  do  receptor,  cujo  afastamento,  comparado  com  a 
grandeza  do  segundo,  também  marcada  na  mesma  fita,  nos  fornecerá  a 
indicação  de  qual  foi  a  fracção  de  segundo,  que  a  chamma  empregou  a 
percorrer  a  distancia  entre  os  dois  fios  de  seda. 


Às  primeiras  observações,  que  fizemos,  empregando  o  apparelho 
interruptor  precedentemente  descripto,  realisaram-se  no  dia  13  de  junho 
de  1872  na  sala  dos  cálculos  do  observatório  meteorológico1,  na  altitude 
de  90m. 

1  Ê  um  dever  de  gratidão,  e  de  justiça  testemunhar  gostosamente  n'este  lo- 
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O  receptor  Morse,  estabelecido  tfessa  sala,  achava-se  em  communi- 
açâo  com  a  excellente  pêndula  sideral  do  observatório  real  de  Lisboa 
Tapada)»  na  qual  os  segundos  pares  são  todos  de  egual  duração,  bem 
orno  os  segundos  impares,  mas  são  deseguaes  em  duração  dois  segun- 
los  consecutivos  quaesquer,  sendo  a  sua  semisomma  a  grandeza  real 
lo  segundo. 

Como  nas  nossas  observações  se  trata  somente  de  medir  fracções 
le  segundo,  claro  está,  que  é  completamente  ocioso  tratar  de  fazer  a 
educção  a  segundos  do  tempo  médio. 

0  tubo  de  experiência  foi  collocado  em  posição  horisontal,  appro- 
timadamente  no  sentido  EO,  e  os  dois  fios  dos  interruptores  achavam- 
se  á  distancia  de  lm,80,  e  correspondendo  em  altura  á  parte  brilhante 
da  chamma. 

À  pressão  do  gaz  ao  entrar  no  tubo  era  muito  pequena,  porque  as 
observações  foram  feitas  de  dia;  nas  experiências  num.  1  a  5  (mappa  I), 
a  entrada  do  gaz  era  só  por  um  dos  extremos  do  tubo.  Como  a  pres- 
são diminue  sensivelmente  a  partir  do  ponto  de  entrada,  nas  experiên- 
cias 6  a  20  fizemos  entrar  o  gaz  pelas  duas  extremidades,  a  fim  de  que 
aogmentando  om  tanto  a  pressão  dentro  do  tubo,  os  jactos  saídos  de 
cada  dois  orifícios  contíguos  se  reunissem  mais  perto  da  saída. 

Como  por  motivo  da  diminuta  pressão  achássemos  menos  segu- 
ros os  resultados  das  cinco  primeiras  experiências,  pois  que  n'eUas 
os  últimos  jactos  de  gaz  podiam  deixar  de  reunir-se  convenientemente 
para  determinar  a  instantânea  combustão  do  respectivo  fio  do  interru- 
ptor, reunimos  no  resumo  do  mappa  II  apenas  os  resultados  das  quinze 
ultimas  experiências. 

Como  se  vê  no  mappa  I,  são  sensivelmente  deseguaes  as  durações 
obtidas,  para  os  intervallos  de  dois  cortes  na  corrente  eléctrica,  devidos 
à  passagem  successiva  da  chamma  pelos  dois  fios  dos  interruptores. 

Tal  desegualdade  procede  de  duas  causas,  por  assim  dizer,  uma 
objectiva,  outra  subjectiva. 

Pôde  dar-se,  e  cremos  que  effectivamente  se  dá,  differença  de  du- 


gar  o  muitíssimo,  que  devemos,  nas  nossas  experiências,  á  intelligente  e  dedi- 
cada cooperação  dos  dignos  empregados  d'aquelle  observatório ;  bem  como  nas 
experiências  subsequentes  ao  sábio  professor  de  chimica  António  Augusto  de 
Aguiar,  ao  sr.  C.  A.  Bramão  da  direcção  dos  telegraphos,  e  ao  sr.  Ahrends  en- 
genheiro da  companhia  do  gaz. 

Foi  especialmente  o  sr.  Campos  Rodrigues,  que  se  encarregou  de  determi- 
nar os  resultados  numéricos  das  observações. 
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ração  entre  as  diversas  passagens  da  chamma  pelos  fios.  Em  segondo  to- 
gar, como  claramente  se  reconhece  pelo  mappa  I,  o  movimento  da  Ota  do 
receptor,  que  deve  medir  aquella  duração,  não  é  uniforme ;  por  quanto 
se  acham  deseguaes  as  grandezas  medidas  da  média  de  dois  segundos 
consecutivos,  e  taes  médias  deviam  ser  rigorosamente  eguaes  na  appro- 
ximação,  que  comportam  as  experiências. 

A  imperfeição  chronometrica  do  receptor,  procede  de  que  o  movi- 
mento da  fita  é  determinado  por  uma  mola,  e  regularisado  por  orna 
ventoinha :  e  a  fricção  e  resistências,  que  a  fita  experimenta  no  seu  des- 
enrolamento, devem  variar  bastante  de  um  momento  para  outro. 

A  média  geral  0",568  obtida  no  mappa  II,  se  attendermos  a  que 
essa  duração  corresponde  ao  espaço  percorrido  in,80,  mostra  que  a  ve- 
locidade média  da  transmissão  da  chamma  foi  naquellas  experiências 
de  3m,17  por  segundo. 

Gomo  o  tubo  de  alimentação  de  gaz  na  sala  dos  cálculos  do  obser- 
vatório meteorológico  tem  pequeno  calibre,  e  d'ahi  deveria  resultar  me- 
nor pressão  no  tubo  da  experiência,  pareceu-nos  conveniente  repetir  s 
observações  na  sala  do  laboratório  da  escola  polytechnica,  onde  ha  os 
tubo  de  alimentação  de  gaz  de  maior  calibre,  e  onde  podíamos  dispor 
de  um  gazometro  de  250  litros  de  capacidade. 

Gollocou-se  ahi  o  chronographo,  e  estabeleceu-se  a  commumcaps 
eléctrica  com  o  observatório  da  Tapada. 

As  novas  experiências  foram  feitas  na  tarde  do  dia  26  de  junho: 
a  pressão  do  gaz  era  ainda  pouco  considerável. 

Eis  os  resultados  das  cinco  observações  effeituadas. 


Nmmero  Durações  Distenda*  do»  flos 

das  observações         entre  os  doía  oórtes         doe  interruptores 

1.» 0",54 in,80 

2.» O  ,50 1  ,80 

3.» 0  ,57 i  ,80 

4.* O,  14 O  .65 

5.» 0,14 O  ,65 

Dos  três  primeiros  números  deduz-se  uma  velocidade  de  transmis- 
são da  chamma  de  3m,35 ;  os  dois  últimos  exprimem  uma  velocidade 
de  4m,64. 

Esta  maior  velocidade  não  prova,  como  depois  veremos,  qoe  * 
transmissão  da  chamma  se  não  faça  com  movimento  quasi  uniforme  em 
circumstancias  ordinárias. 
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Tal  differença  6  possível,  que  proviesse  de  que,  sendo  muito  imper- 
feito o  modo  como  se  regulava  a  pressão  no  gazometro,  que  empregá- 
mos, haveria  nas  duas  ultimas  experiências  insufficiente  pressão  nos 
últimos  orifícios,  a  que  chegava  a  combustão,  e  n'elles  deixariam  de  se 
reunir  os  jactos  de  gaz  na  altura  conveniente. 


XI 

Para  conseguir,  qqe  a  combustão  se  effeituasse  ao  longo  de  uma 
não  interrompida  parede  de  gaz,  mandámos  preparar  outro  tubo  de  co- 
bre do  calibre  de  21 mm,  perfurado  também  com  uma  serie  de  orifícios 
de  lmm  de  diâmetro;  mas  n'este  tubo  em  vez  de,  como  no  precedente- 
mente empregado,  haver  40  orifícios  em  cada  dois  decimetros  de  ex- 
tensão, abriram-se  93. 

Também  para  poder  regularisar,  e  augmentar  convenientemente  a 
pressão  do  gaz,  resolvemos  fazer  as  experiências  na  officina  dos  conta- 
dores da  companhia  lisbonense  de  illuminação  a  gaz,  onde  existe  um 
gazometro,  que  é  empregado  no  serviço  da  aferição,  da  capacidade  de 
SOO  litros,  e  no  qual  a  pressão  se  estabelece,  e  se  mantém  pela  ma- 
neira mais  satisfactoria. 

Outrosim  por  nos  parecer,  que  a  pouca  uniformidade  do  desenvol- 
vimento da  fita  no  apparelho  Morse  do  observatório  de  D.  Luiz,  pode- 
ria proceder  do  motor,  mola  de  pequena  força,  e  cujas  irregularidades 
de  tensão,  não  eram  de  modo  algum  compensadas  pela  ventoinha  re- 
spectiva, aproveitámos  gostosamente  a  boa  vontade,  com  que  o  digno 
chefe  da  direcção  dos  telegraphos,  o  sr.  Valentim  E.  do  Rego,  se  pre- 
stou a  enviar,  para  as  nossas  experiências,  o  excellente  apparelho  Schnei- 
der,  em  que,  além  de  outras  modificações  importantes,  é  empregado 
como  motor  um  grande  peso,  e  são  usadas  differentes  ventoinhas,  con- 
forme se  pretende  maior,  ou  menor  velocidade  de  desenvolvimento  da 
fita. 

Ligados  telegraphicamente  com  o  observatório  da  Tapada  os  appa- 
relhos  collocados  na  officina  dos  contadores,  procedemos  ás  experiên- 
cias no  dia  5  de  julho  1872,  tendo-se  prestado  n'essa  occasião  o  dis- 
tincto  astrónomo  d'aquelle  estabelecimento,  o  sr.  F.  A.  Oom,  a  obser- 
var ali,  n'um  apparelho  Hermann,  simultaneamente  ás  indicações  do  ap- 
parelho Schneider,  as  interrupções  de  corrente  devidas  á  passagem  da 
chamma  pelos  fips  dos  interruptores. 

Previamente  fizemos  o  ensaio  do  serviço  das  diversas  ventoinhas, 
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e  reconhecemos  com  desprazer,  que  em  nenhuma  delias  era  traçada, 
com  satisfactoria  regularidade,  a  extensão  dos  segundos,  que  alternada- 
mente deveriam  figurar-se  rigorosamente  egnaes. 

As  desegualdades  de  resistência  de  desenrolamento  da  fita.,  e  as 
outras  fricções,  que  se  oppõem  ao  movimento  no  apparelho  Scbneider, 
não  são  compensadas  pela  grandeza  do  peso  motor,  e  pelas  ventoi- 
nhas1. 

Os  resultados  obtidos  nas  experiências  feitas  n'aquelle  dia,  foram 
consignados  nos  mappas  III,  IV. 

A  pressão  do  gaz,  quando  se  vedava  a  torneira  de  alimentação,  era 
de  3cm,8 ;  aberta  ella,  e  saindo  o  gaz  amplamente  por  todos  os  oríGcios 
do  tubo,  a  pressão  baixava  a  SP5". 

Feita  a  combustão,  a  altura  da  faxa  azulada,  quanto  se  podia  ava- 
liar em  vista  das  suas  fluctuações,  era  de  6cm  no  extremo  S  do  tubo, 
junto  á  torneira  de  alimentação,  e  de  3cm  no  outro  extremo  N. 

As  experiências  num.  19,  20  foram  feitas  com  a  ventoinha  nom.  3; 
em  todas  as  outras  empregámos  a  ventoinha  num.  2. 

Nas  experiências  1  a  12  o  primeiro  fio  de  interruptor  acbava-se 
acima  da  linha  dos  orifícios  a  uma  altura  de  95a111 ;  o  segundo  fio  à 
altura  de  58™*. 

Nas  experiências  13  a  18  o  primeiro  fio  estava  á  altura  de  15a, 
e  o  segundo  de  Hmm. 

Nas  observações  19  a  24  (mappa  IV)  empregaram-se  quatro  inter- 
ruptores, os  dois  últimos  tendo  os  arames  feitos  de  fio  de  platioa  do 
diâmetro  de  0mfn,6.  J 

As  alturas,  em  que  se  dispozeram  os  fios  de  seda,  eram,  cami- 
nhando de  S  para  N,  isto  é,  no  sentido  da  marcha  da  chamma, 

oimm       gjmiB       73011D       71  mm 


1  Os  resultados  das  experiências  do  dia  5  de  julho  convenceranwios  de 
que,  se  tivéssemos  em  vista  determinar  com  o  maior  rigor  as  velocidades  dt 
transmissão  da  chamma,  teria  sido  preferível  adaptar  dois  interruptores  do  sjv 
tema  Campos  Rodrigues  ao  chronoscopo  de  Navez,  ou  a  qualquer  dos  outros 
apparelhos  eléctricos  empregados  na  ballistica  para  a  determinação  da  velo* 
dade  inicial  dos  projectis. 

Os  circuitos  seriam  interrompidos  em  dois  pontos  successivos  pela  pas* 
gem  da  chamma,  que  queimaria  os  fios  de  seda  dos  interruptores;  mas  o  ext 
mo,  então  livre,  do  arame  de  cobre  era  desnecessário  que  se  fosse  encostar 
outro  lado  da  forquilha  do  outro  arame. 
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A  distancia  entre  dois  Gos  consecutivos  foi,  como  está  indicado  no 
mappa,  Om,30. 

Se  no  mappa  num.  III  desattendermos  os  números  relativos  aos 
cortes  devidos  á  combustão,  que  coincidiram  com  as  interrupções  dos 
segundos,  por  quanto  em  taes  circumstancias  é  difficil  fixar  os  interval- 
los  entre  os  dois  cortes  da  mesma  combustão,  acharemos  as  seguintes 
medidas,  para  as  experiências  num.  2,  3,  4,  6,  8,-  9,  10,  11,  12,  do 
tempo  empregado  pela  cbamma  a  percorrer  a  extensão  de  lm,80. 

Apparelho  Hermann 0",519 j    , ,.    Alfll 

c*h  ~m~  n  \mo  média  0,514. 

»        Schneider O  ,508 1 

Á  média  geral  corresponde  uma  velocidade  de  3m,5  por  segundo, 
]ue  se  approxima  da  velocidade  media  3m,17  obtida  nas  experiências 
lo  dia  13  de  junho,  e  que  coincide  com  a  média  das  três  primeiras 
experiências  do  dia  26  do  mesmo  mez. 

Reunidas  as  observações  13,  14,  15,  17,  18,  em  que  os  fios  dos 
nterruptores  occuparam  a  parte  azulada  da  chamma,  achamos 

Apparelho  Hermann 0»,498  j  . 

Schneider O  ,502imeaia  °'5U0' 

i  que  corresponde  uma  velocidade  de  transmissão  da  chamma  de  3m,6. 

Esta  velocidade  coincide  quasi  com  a  acima  achada  para  a  transmis- 
>ão  da  chamma  na  parte  brilhante. 

Semelhante  resultado  parece  estar  em  completa  contradicção  com 
is  considerações,  que  fizemos  nos  num.  IV,  e  VIII,  e  que  nos  levaram 
i  estabelecer  uma  velocidade  de  mais  de  21 m  para  a  transmissão  da 
hamma'  azulada,  e  a  velocidade  de  3m,39  para  a  transmissão  da  incan- 
lescencia  do  carbone. 

Por  mais  de  uma  maneira  seria  possível  explicar  esta  apparente 
ontradicção. 

Em  primeiro  logar  pôde  dar-se  a  circumstancia  de  que,  em  quanto 

aminha  a  combustão  inferior  azulada,  prosiga  superiormente,  e  com  a 

lesma  velocidade  outra  zona  da  mesma  espécie  da  inferior,  a  qual 

ueime  o  fio  do  interruptor  antes  de  chegar  a  elle  a  combustão  devida 

incandescência  do  carbone. 

Outrosim  nos  parecem  indicar  as  ultimas  experiências,  que  temos 
xposto,  que  é  uma  pura  illusão  suppor,  que  a  velocidade  de  transmis- 
ão  da  chamma  na  zona  azulada  de  um  bico  de  gaz  é  egual,  ou  supa- 
ior  á  velocidade  média  de  saída  do  fluido  da  fenda  do  bico. 

10« 
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Pôde  muito  bem  dar-se  a  circumstancia,  de  que  sendo  21  ■  a  velo- 
cidade da  veia  fluida  ao  sair  da  fenda,  haja  de  um  e  outro  lado  delia 
um  refluxo,  um  remanso»  ou  retardamento  na  marcha  do  gaz,  e  que  a 
combustão  azulada  se  verifique  nas  duas  paredes  exteriores  do  jarto. 
onde  a  velocidade  seja  bem  menor,  que  a  velocidade  média  da  saída. 

Às  experiências  cujos  resultados  se  acham  inscríptos  no  mappalY 
mostram  bem,  que  a  marcha  da  chamma  é  sensivelmente  uniforme  ao 
longo  do  tubo,  pois  que  os  espaços  percorridos  são  proporcionai  as 
tempos. 

Acontecendo,  que  a  pressão  de  saída  do  gaz  diminue  á  medida  que 
os  orifícios  se  acham  mais  distantes  do  extremo  do  tubo,  por  onde? 
fez  a  alimentação,  indica  aquella  uniformidade  do  movimento  de  trans- 
missão da  chamma,  que  a  sua  velocidade  não  depende  da  pressão  m 
que  o  gaz  sae,  quando  os  jactos  dos  orifícios  consecutivos  se  reanea 
formando  uma  parede  continua  de  gaz. 

As  três  velocidades  médias  deduzidas  dos  apparelhos  Hermano  e 
Schneider,  e  respectivas  aos  três  trajectos  da  chamma  O"\30,  (f ,60, 
0",90,  são  como  se  deduz  do  mappa  IV 

3»,I4,    3B,3I,    3M,21. 


XII 

Os  resultados  numéricos  das  experiências,  a  que  alludimos  do  pre- 
cedente num.,  levam-nos  a  considerar  pouco  exacta  a  determinação,  que 
fizemos  no  num.  VIII,  do  tempo  requerido  para  a  incandescência  da 
carbone,  por  quanto  então  tomámos  para  a  velocidade  inicial  Fom  nu- 
mero reconhecidamente  exagerado. 

Se  adraittissemos,  que  a  velocidade  média  de  ascenção  das  molé- 
culas de  carbone,  ao  atravessar  a  zona  azulada,  fosse  de  3B,5,  aquell* 
que  se  tornassem  incandescentes  na  parte  inferior  da  zona  brilhai 
teriam  exigido  para  a  manifestação  d'esse  phenomeno  o  tempo 

^=<y',0057. 

Entre  esta  grandeza,  e  a  fracção  0",0016,  achada  no  num.  VID,  # 
poderia  considerar  comprehendido  o  elemento  chronometrico,  que  w 
podemos  rigorosamente  fixar. 
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Experiências  do  dia  13  de  junho  de  1872  feilas  com  dois 
interruptores  distantes  1",80 
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Experiências  do  dia  3  de  jnlho  de  1872  feitas  com  dois 
ialerroplores  distantes  i",80 
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3.  Sobre  alf  mas  propriedades  i*$  gaies 
eilraMas  dos  residias  de  petróleo  e  das  raiies  dos  piíkiros 


POR 


FRANCISCO  DA  FONSECA  BENEVIDES 


(Memoria  apresentada  á  Academia  Real  das  Sáencias  em  nato  de  SI  de  novembro  de  157!) 

Em  uma  memoria  apresentada  á  Academia  Real  das  Sciendas  m 
sessão  de  16  de  maio  de  1872,  e  publicada  no  Jornal  de  sciendas  ma- 
t /temáticas, 'physicas  e  naturaes,  num.  xm,  (Teste  anno,  descrevi  algumas 
propriedades  interessantes  que  manifestam  os  gazes  comprimidos  ar- 
dendo ao  ar  livre;  as  experiências  referidas  na  mencionada  memoria  ha- 
viam sido  feitas  com  o  gaz  de  illuminação  da  cidade  e  com  o  gaz  dos  • 
pântanos :  posteriormente  tive  occasião  de  operar  com  os  gazes  extraí- 
dos dos  resíduos  do  petróleo  e  das  raízes  dos  pinheiros;  são  os  pbeoo- 
menos  com  elles  observados  que  fazem  objecto  (Teste  trabalho. 

O  gaz  do  pinheiro  é  obtido  pela  distillação  dos  resíduos  que  ficam 
depois  da  distillaçSo  das  raízes.  O  fabrico  da  therebentina  extraída  dos 
pinheiros  tem  sido  objecto  de  uma  exploração  industrial  do  sr.  João 
Baptista  Burnay;  no  processo  empregado  por  este  distincto  industrial, 
de  que  tirou  privilegio  de  invenção  em  1865,  é  injectada  orna  corrente  de 
vapor  d'agua  a  duas  ou  três  atmospheras  sobre  as  raízes  dos  pinheiros 
contidas  nos  cylindros  de  distillaçSo,  ficando  como  resíduo  um  liquido 
muito  espesso,  e  obtendo-se  outro  liquido  menos  denso  do  qual  se  ei- 
trae  a  therebentina.  Aquelles  líquidos  submettidos  á  acção  do  calor  dão 
origem  ao  desenvolvimento  de  um  gaz  combustível  que  tem  sido  recen- 
temente applicado  á  illuminação  em  alguns  pharoes  na  costa  de  Portu- 
gal 4,  na  fabrica  de  lanifícios  do  sr.  Daupias  em  Alcântara,  etc. 

0  gaz  de  petróleo  de  que  me  servi  foi  obtido  na  fabrica  do  sr.  Dao- 
pias,  pela  distillação  dos  resíduos  do  petróleo  em  retortas  ou  cylindros 
de  ferro  horisontaes  aquecidos  ao  rubro,  sendo  o  gaz  recolhido  do  ga- 

1  Os  pharoes  illu  mi  nados  pelo  gaz  do  pinheiro  são  dois  actualmente:  S.  Ju- 
lião ao  norte  da  barra  do  porto  de  Lisboa,  e  Guia  ao  norte  na  costa  entre  o  Cato 
da  Roca  e  Cascaes;  o  primeiro  é  dioptrico; o  segundo  é  catoptrico,  e  contém  16 
reflectores. 
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zometro  depois  de  uma  simples  lavagem  em  um  cylindro  depurador 
contendo  agua.  A  introducção  do  óleo  de  petróleo  nas  retortas  é  regu- 
lada por  umas  bombas  que  se  compõem  de  uns  cylindros  verticaes,  com- 
municando  pela  parte  inferior  com  as  retortas  por  meio  de  tubos  de 
ferro,  e  que  se  enchem  de  óleo  sobre  o  qual  um  peso  cylindrico  exerce 
uma  grande  pressão  que  obriga  o  óleo  a  passar  pelos  tubos  de  commu- 
nicação  para  os  cylindros  de  distillação.  O  peso  é  ligado  por  uma  cadeia 
a  um  mechanismo  de  relojoaria  com  ventoinha  que  regula  a  velocidade 
de  sen  movimento.  Cada  1  V3  litros  do  óleo  de  petróleo  produz  pela 
distillação  proximamente  1  metro  cubico  de  gaz '.  A  fabrica  do  sr.  Dau- 
pias  acha-se  actualmente  illaminada  com  este  gaz. 

Os  gazes  extraídos  tanto  dos  resíduos  do  petróleo  como  dos  pinhei- 
ros sâo  constituídos  por  misturas  de  gazes,  entre  os  quaes  figuram  prin- 
cipalmente os  carbonetos  de  hydrogenio ;  um  pbeoomeno  análogo  se  dá 
com  o  gaz  de  illuminação  das  cidades  obtido  pela  distillaçSo  do  carvão 
de  pedra. 

N'aquellas  misturas  gazosas  apparecem  geralmente  em  proporções 
variáveis:  proto-carboneto  de  hydrogenio,  bicarbonetos  de  hydrogenio, 
oxydo  de  carbonio,  acido  carbónico,  sulphydríco  etc. :  o  gaz  do  carvão 
de  pedra  tem  geralmente  pouco  bicarboneto  e  muito  proto-carboneto ; 
em  consequência  de  variações  nos  corpos  que  se  acham  misturados  re- 
sulta também  variar  a  densidade,  poder  ^Iluminante  e  outras  proprie- 
dades do  gaz.  A  densidade  achada  para  o  gaz  da  hulha  que  me  serviu 
nas  experiências  era  0,4,  e  o  poder  i Iluminante  avaliado  pelo  apparelho 
de  Erdmann  era  representado  pelo  numero  29. 

0  gaz  do  pinheiro  tem  um  cheiro  activo  que  faz  lembrar  o  da  the- 
rebentina  queimada;  a  densidade  determinada  para  aquelle  de  que  me 
servi  foi  0,8;  o  dobro  proximamente  da  densidade  do  gaz  de  illumina- 
ção da  cidade.  É  formado  por  uma  mistura  muito  rica.em  carvão  e  exige 
para  ser  empregado  na  illuminação,  bicos  especiaes  com  fendas  de  pe- 

• 

1  Os  apparelhos  de  distillação  da  fabricado  sr.  Daupiascompõeni*sede  duas 
retortas,  produzindo  cada  uma  4  metros  cúbicos  de  gaz  por  hora,  e  gastando  5,2 
litros  de  óleo  cada  uma.  A  capacidade  de  cada  bomba  é  de  3,9  litros  e  alimenta 
durante  três  quartos  de  hora.  Uma  campainha  avisa  automaticamente  quando 
é  necessária  nova  alimentação.  Para  que  o  gaz  nâo  arraste  muito  resíduo  e 

seja  mais  puro,  convém  que  o  aquecimento  nâo  seja  forte  de  mais;  a  tempera- 
tura nâo  deve  exceder  o  rubro-cereja;  n'este  caso  a  producção  do  gaz  é  de  3 
metros  cúbicos  por  hora  para  cada  retorta.  Quando  ha  fortes  correntes  de  ar,  a 
chamma  do  gaz  oscilla  muito  e  pode  mesmo  fazer  fumo;  convém  n'estas  cir- 
cunstancias empregar  candieiros  com  chaminés. 
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quenas  dimensões,  a  fim  de  que  o  ar  que  afflue  á  chamma  seja 
ciente  para  tornar  a  combustão  bastante  activa  para  oio  se  produzir 
forno  nem  mau  cheiro. 

O  poder  illuminante  do  gaz  do  pinheiro  é  muito  superior  ao  do 
gaz  do  carvão  de  pedra;  nas  experiências  comparativas  a  que  procedi 
com  estes  dois  gazes  por  meio  do  apparelho  de  Erdmann,  achei  para 
o  gaz  de  illuminação  da  cidade  29°,  e  para  o  gaz  do  pinheiro  mais  de 
50°,  não  sendo  possível  a  avaliação  exacta  porque  a  graduação  do  in- 
strumento não  vae  além  de  50°,  que  corresponde  ao  máximo  de  aberian 
da  fenda  por  onde  entra  o  ar,  de  modo  que  não  foi  possível  fazer  d*- 
apparecer  completamente  o  brilho  da  chamma  do  gaz  do  pinheiro  d 
instrumento,  circumstancia  essencial  para  a  comparação  dos  poderes  1- 
luminantes  das  chammas  por  meio  do  apparelho  de  Erdmann. 

Experiências  comparativas  entre  os  dois  gazes,  feitas  com  o  phobv 
metro  de  Bunsen,  deram  proximamente  5:1,  para  a  relação  entre  as 
intensidades  luminosas  do  gaz  do  pinheiro  e  do  gaz  de  illuminação  da 
cidade. 

O  gaz  do  petróleo  apresenta  propriedades  análogas  ás  do  gaz  <b 
pinheiro ;  tem,  porém,  um  cheiro  muito  forte  fazendo  lembrar  o  do  pto* 
phoreto  de  hydrogenio,  e  possoe  um  poder  illuminante  ainda  superior; 
experiências  feitas,  por  meio  do  photometro  de  Bunsen,  com  o  gaz  do 
petróleo  e  com  o  gaz  da  hulha,  mostraram  que  o  poder  illuminante  do 
primeiro  era  mais  de  6  vezes  superior  ao  do  segundo. 

A  combustão  dos  gazes  de  petróleo  ou  pinheiro  na  lâmpada  de 
Bunsen  é  interessante  para  ser  observada;  a  primeira  coisa  a  notar  è 
que  as  lâmpadas  de  dimensões  ordinárias  não  produzem  suficiente  as- 
piração de  ar  para  fazer  desapparecer  completamente  o  brilho  da  chanm 
o  que  é  devido  á  enorme  quantidade  de  carvão  que  o  gaz  possue;  mesa* 
com  umas  lâmpadas  de  dimensões  muito  grandes,  superiores  ás  ordi- 
nárias, que  fiz  construir  para  o  gabinete  de  physica  do  Instituto  Indus- 
trial de  Lisboa,  não  é  possível  tornar  a  combustão  completa,  ainda  que 
se  abra  muito  pouco  a  torneira  de  um  saco  de  caoutchouc  cheio  de  gaz. 

Quando  se  deixa  a  torneira  mui  pouco  aberta,  ficando  uma  estreita 
passagem  para  a  saída  de  gaz,  observa-se  na  lâmpada  de  Bunsen  que  a 
chamma  salta  para  o  orifício  inferior  do  tubo  de  gaz;  se,  porém,  se  exerce 
grande  pressão  sobre  o  saco  onde  se  contém  o  gaz,  vê-se  a  chamma 
saltar  outra  vez  para  a  parte  superior  da  lâmpada  e  desapparecer  do 
orifício  inferior;  phenomeno  este  que  se  não  dá  com  o  gaz  ordinário 
de  illuminação,  para  o  qual  a  chamma  saltando  para  o  orifício  inferior 
d'ahi  se  não  desloca  mais,  ainda  que  se  exerça  sobre  o  gaz  a  mesma 


PHTSICAS  E  NÀTURÁES  141 

pressão  que  se  exercia  sobre  o  de  petróleo  on  de  pinheiro,  o  que  é 
devido  á  maior  energia  mechanica  (Testes  gazes. 

Resulta  também  do  facto  de  não  ser  completa  a  combustão  na  lâm- 
pada mencionada,  o  não  se  verem  bem  distinctas  as  raias  característi- 
cas do  espectro  da  chamma  dos  gazes  de  petróleo  e  de  pinheiro,  ob- 
servando-se  na  parte  superior  amarella  da  chamma  um  espectro  conti- 
nuo, e  na  parte  inferior  um  espectro  cannelado,  tendo  as  canneluras  as 
cores  das  raias  do  espectro  descontinuo,  e  vendo-se  também  encarnado 
oo  extremo  do  espectro. 

Comprimindo  os  gazes  de  petróleo  ou  pinheiro,  e  inflammando-os 
em  um  bocal  de  maçarico,  observam-se  os  mesmos  pbenomenos  a  que 
dá  logar  o  gaz  do  carvão  de  pedra,  porém  com  aquelles  gazes  os  effei- 
tos  são  muito  ampliados  pela  maior  densidade  e  maior  quantidade  de 
carboneo  que  elles  possuem.  Empregando-se  um  bocal  de  maçarico  tendo 
o  oriQcio  exterior  (T,001  de  diâmetro,  a  chamma  do  gaz  do  carvão  de 
pedra  comprimido  não  apresenta  o  espaço  escuro,  ou  interrupção  no 
dardo  luminoso  junto  ao  bocal  por  onde  sae  o  gaz;  porque  se  se  abre 
muito  a  torneira,  apaga-se  de  todo;  com  o  gaz  de  petróleo  ou  de  pi- 
nheiro, porém,  obtem-se  um  espaço  obscuro  grande  e  bem  distincto ; 
nota-se  ao  mesmo  tempo  uma  oscillação  no  dardo  luminoso  no  sentido 
do  eixo.  Olhando  para  a  chamma,  do  lado  do  maçarico,  distingue-se 
perfeitamente  um  espaço  central  ôco  em  que  não  ha  combustão;  isto 
confirma  a  explicação  que  attribuimos  a  este  phenomeno  na  já  citada 
memoria;  com  effeito,  a  velocidade  da  corrente  gazosa  è  maior  no  cen- 
tro do  que  á  superfície  exterior  do  jacto  de  gaz,  porque  as  fricções  di- 
minuem mais  a  velocidade  das  moléculas  da  superfície ;  por  tanto  a  ac- 
ção mechanica  da  corrente  é  maior  ao  centro  do  que  á  superfície  da 
massa  gazosa,  e  a  chamma  é  projectada  a  maior  distancia,  e  ha  maior 
deslocamento  do  ar  na  região  visinha  ao  eixo  do  dardo  luminoso  do 
que  na  peripheria. 

Outra  experiência  vem  ainda  confirmar  esta  theoria.  Tomando  um 
tubo  de  vidro  curvo  e  adelgaçado  e  soprando  por  elle  sobre  a  chamma 
dos  gazes  de  petróleo  ou  pinheiro  comprimidos,  na  direcção  e  sentido 
da  corrente  gazosa,  observa-se  que  o  espaço  escuro  augmenta,  e  a  chamma 
desvia-se  afastando-se  do  bocal  do  maçarico,  podendo  mesmo  ser  proje- 
ctada a  tão  grande  distancia  que  se  apaga ;  vô-se  pois  que  n'este  caso  a 
injecção  do  ar  ajudou  a  acção  mechanica  do  gaz  augmentando  esta,  pro- 
jectando a  chamma  a  maior  distancia  e  dispersando-a. 

Se,  pelo  contrario,  soprarmos  com  o  tubo  de  vidro  em  sentido  op- 
posto  ao  do  movimento  do  gaz  e  na  direcção  do  eixo  da  chamma,  fare- 
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mos  que  esta  se  aproxime  do  bocal  do  maçarico  diminuindo  o  espaço 
escuro,  o  qual  pôde  mesmo  desapparecer  de  todo,  estendendo-se  a 
chamma  até  ao  orifício  da  saída  do  gaz.  N'este  caso  impríme-se  i  massa 
gazosa  um  movimento  em  sentido  contrario  ao  que  ella  possue  saindo 
do  apparelho  de  compressão,  o  que  diminue  a  velocidade  de  esgota- 
mento da  corrente  de  gaz,  e  por  tanto  a  sua  acção  mechanica  sobre  a 
chamma. 

Se  a  injecção  do  ar  pelo  tubo  de  vidro  for  lateral  á  chamma,  ds- 
viar-se-ha  esta  no  sentido  do  sopro,  em  virtude  da  composição  do  mo- 
vimento que  tinha  o  gaz  saindo  do  apparelho  de  compressão  com  aqodk 
que  se  lhe  imprimiu  por  meio  da  injecção  do  ar,  modificando-se  as  di- 
mensões e  forma  do  espaço  obscuro  e  do  dardo  luminoso. 

Gomo  os  gazes  de  petróleo  e  de  pinheiro  teem  muito  mais  carvão 
do  que  o  gaz  da  hulha,  para  os  queimar  completamente  é  preciso  muito 
mais  ar  do  que  aquelle  que  é  necessário  para  a  completa  combustão  do 
gaz  ordinário  de  i Iluminação;  6  pois  preciso  para  aquelles  gazes,  quando 
comprimidos,  maior  arrastamento  do  ar,  e  por  tanto  maior  velocidade 
de  esgotamento,  para  sua  combustão  completa,  e  por  consequência  para 
obter  a  maior  elevação  de  temperatura  e  o  desapparecimento  do  brilho 
da  chamma.  Assim  para  ver  ao  espectroscopo  bem  distinctas  as  raias 
características  dos  espectros  das  chammas  dos  gazes  de  petróleo  oo  pi- 
nheiro comprimidos,  6  necessário  que  o  esgotamento  se  faça  com  muito 
superior  velocidade  do  que  para  o  gaz  da  hulha  e  outros  carbonetos 
menos  ricos  em  carvão. 
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4.  Sobre  nu  novo  comutador  eléctrico 


POR 


FRANCISCO  DA  FONSECA  BENEVIDES 


O  commutador  eléctrico  representado  na  figura  junta  é  uma  modi- 
ficação do  commutador  de  Dujardin;  serve  para  fazer  que  a  corrente 
eléctrica  mude  de  circuito,  em  quanto  que  o  de  Dujardin  tem  por  fim 
inverter  o  sentido  da  corrente  no  mesmo  circuito. 


Compõe-se  o  novo  commutador  de  uma  pequena  placa  de  madeira 
com  dois  botões  metallicos  pressores  com  parafusos  a,  b  onde,  por  exem- 
plo, se  podem  fixar  os  eléctrodos  da  pilha,  e  quatro  ou  mais  contactos 
metallicos  communicando  respectivamente  com  outros  tantos  botões  me- 
tallicos pressores  com  parafusos  c,  d,  e,  f,  aos  quaes  se  fixam  fios  de 
cobre  correspondentes  a  diversos  circuitos  eléctricos.  Os  botões  a,  b, 
communicam  com  duas  laminas  metallicas  1 1  ligadas  por  uma  travessa 
de  marfim  m,  ás  quaes  se  pôde  dar  movimento  de  rotação  em  torno  das 
soas  articulações  a,  b,  por  meio  de  uma  pega  p  que  se  move  á  mão. 

Collocando  as  laminas  //  sobre  os  contactos  metallicos  c,d,  d,e, 
oo  e,f,  assim  se  faz  a  communicação  eléctrica  do  circuito  ab  para  cd, 
áe,  ou  ef. 
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S.  Nevos  factos  para  a  histeria  das  coifastes  litralas 
ia  aaphtaliaa.  Ackio  ■itraphtalica  *  —  Nitraphtalalis 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR 


(Continuação) 


A  acção  do  acido  nítrico  fumante  sobre  as  duas  modificações  iso- 
mericas  da  dinitronaphtalina,  é  já  conhecida  dos  leitores  (íeste  jorna1; 
apesar  disso,  julgo  necessário  voltar  de  novo  a  tratar  d'ella,  porque  le- 
rei occasião  de  precisar  melhor  a  reacção  e  a  natureza  dos  prodoct*. 
descrevendo  novas  experiências,  que  completam  os  meus  estudos  in- 
teriores. 

A  dinitronaphtalina  *  nitra-se  com  facilidade  em  presença  do  adio 
nítrico  fumante.  Esta  experiência,  que  pôde  fazer-se  em  tubos  fechai* 
i  temperatura  de  100°  c,  e  sempre  em  ponto  pequeno,  por  caosa  ds 
explosões,  corre  mais  regularmente  em  vasos  abertos;  não  havendo  pe- 
rigo algum  de  explosão,  qualquer  que  seja  a  quantidade  de  sobsttoái 
nem  necessidade  de  abrir  os  tubos  todos  os  dias,  como  o  exige  a  ope- 
ração em  vasos  fechados.  Ordinariamente  opero  sobre  15  grammas  k 
Cto H« (AzO*)i *,  fusível  a  216°  c,  e  crystallisada,  como  já  se  disse® 
acido  acético  glacial.  Introduz-se  este  corpo  n'um  balão  de  vidro  de  t* 
um  pouco  comprido,  e  ataca-se  por  200  a  250  grammas  de  acido  é- 
tricô  fumante  de  45°  B.  Tapasse  o  balão  com  um  pequeno  fuoil  de  vi- 
dro, e  sustenta-se  a  ebullição,  que  se  verifica  pouco  mais  ou  menos  a 
126°  c.  por  espaço  de  oito  horas;  empregando  para  o  conseguir  a  pe- 
quena chamma  de  um  bico  de  Bunsen.  O  acido  nítrico,  na  quantidade 
indicada,  em  quanto  está  frio  não  dissolve  a  dinitro  a ;  porém,  algun 
tempo  depois  de  começar  a  ebullição,  desapparecem  os  poucos  vapores 
rutilantes  que  ao  principio  se  formam,  e  a  dinitro  dissolve-se  comple- 
tamente. 

Para  estudar  a  marcha  da  reacção  e  as  differentcs  phases  do  ata- 
que, interrompi  a  ebullição,  de  vez  em  quando,  em  varias  preparações- 
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Assim,  observei  que,  suspendendo  esta,  no  fim  de  três  horas,  pelo  res- 
friamento, o  liquido  acido  abandona  muitos  crystaes  em  agulhas,  cujo 
aspecto  é  o  da  dinitronaphtalina  ?.;  havendo,  comludo,  além  d'estas,  e 
qnasi  junto  ao  fundo  do  balão,  grupamentos  crystallinos  constituídos 
por  crystaes  largos  e  alongados.  Continuando  o  aquecimento  por  mais 
três  horas,  o  producto,  que  se  depõe  do  liquido  pelo  resfriamento,  apre- 
sentasse ao  microscópio  formado  por  duas  crystallisações  diílerentes,  uma 
mais  abundante,  em  laminas  largas  e  dentadas,  outra  em  pequenos  crys- 
taes opacos.  O  resfriamento  completo  do  liquido  do  balão  produz  a  crys- 
tallisação  de  um  corpo  em  agulhas,  as  quaes,  observadas  ao  microscó- 
pio, se  apresentam  com  quatro  faces,  duas  largas,  e  duas  muito  estrei- 
tas relativamente,  transparentes  e  compridas,  e  conjunctamente  pequenos 
crystaes  opacos  de  faces  curvas,  e  em  forma  de  cruz.  Aquecendo  ainda 
mais  duas  horas,  o  que  completa  oito  horas  de  ataque,  e  deixando  o 
acido  em  repouso  pelo  menos  24  horas,  depõem-se  crystaes  grandes 
em  laminas  largas  e  transparentes,  e  outros  que  formam  grupos  com 
elles,  tendo  um  eixo  central  de  que  partem  ramificações,  como  as  das 
barbas  de  penna.  Finalmente,  no  fundo  do  balão,  vê-se  ainda  pon- 
tos esbranquiçados  de  outra  substancia  crystallina  em  aggregação  diffe- 
rente.  Observam-se  estes  phenomenos,  quando  o  acido,  pela  ebullição  que 
soITreu,  se  acha  reduzido  proximamente  a  Vs  da  quantidade  primitiva. 

Separam-se  os  crystaes  depostos  no  seio  do  acido  nítrico,  e  enxu- 
gam-se  sobre  tijolo  de  porcelana  crua:  depois  de  enxutos  apresentam 
côr  de  palha. 

O  liquido  acido  Ira  ta -se  pela  agua,  que  precipita  uma  matéria  em 
flocos,  e  o  liquido  filtrado  evapora-se  em  banho-maria,  addicionando 
agua  por  varias  vozes,  a  fim  de  vaporisar  completamente  o  acido  nítrico. 

0  resíduo  da  evaporação  é  tratado  como  adiante  veremos. 

Em  um  ensaio  quantitativo,  achei,  que  15  grammas  de  dinitro  x 
produzem  1  I  grammas  de  crystaes  que  se  depõem  da  solução  nítrica, 

1  gramma  de  maioria  precipilavcl  pela  agua,  e  5  a  6  grammas  de  um 
corpo  solúvel  na  agua;  devendo  adverlir-se,  como  facilmente  se  deduzi- 
ria sem  explicação,  que  a  relação  entre  a  quantidade  destes  produclos 
deve  necessariamente  variar,  segundo  as  condições  do  ataque. 

Se  a  matéria  de  que  partimos,  houvera  unicamente  passado  a  Iri- 
nilronaphtalina,  15  gran&mas  d'aquelle  corpo  deviam  dar  18  grammas 
(Teste  corpo  nitrado;  mas,  apesar  de  se.  ter  obtido  pouco  mais  ou  me- 
nos 18  grammas  de  produetos,  o  resultado  da  experiência  é  bastante 
diverso;  além  das  perdas  inevitáveis,  não  ha  nessa  quantidade  de  sub- 
stancia um  só  corpo. 
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0  corpo  precipitado  pela  agua  da  solução  nítrica  pôde  juntara  aos 
crystaes  obtidos  no  acido  nítrico,  e  trata-se  tudo  pelo  modo  seguiote, 
que  permitte  separar  com  rigor  os  princípios  formados. 

Recrystallisam-se  os  12  grammas  de  matéria  em  acido  acético  gla- 
cial, bastando  empregar  d'este  acido  unicamente  20  grammas,  para  não  se 
perder  muita  matéria.  A  substancia,  depois  de  crystallisada  no  acido  acé- 
tico, perde  do  peso  primitivo  2  grammas,  que  formam  a  parte  mais  fu- 
sível da  mistura  primitiva,  podendo  embaraçar  nas  operações  seguinte? 
a  purificação  dos  princípios  definidos. 

Os  crystaes  separados  do  acido  acético  seccam-se  e  pulverisam-se, 
e  tratam-se  a  quente,  n'um  pequeno  balão,  por  100  a  120  grammas  de 
chloroformio.  Este  liquido  dissolve  mais  de  metade  da  substancia,  sepa- 
parando-se  d'elle,  24  horas  depois  pelo  menos,  a  trinitronapbulioa  x, 
fusível  a  122°,  com  a  forma  crystallina  já  descripta  a  pag.  245  desie 
jornal  (numero  XII).  O  producto  insolúvel  trata-se  ainda  por  ama  doa, 
mas  pequena  porção  de  chloroformio,  como  que  para  laval-o  do  resto 
da  trinitronaphtalina  * ;  e  o  resíduo  insolúvel  ataca-se  a  quente  pelo  ál- 
cool vinico  de  90°  centesimaes,  em  pequena  quantidade,  duas  vezes  se- 
guidas. Por  ultimo,  a  substancia,  insolúvel  no  álcool  forte,  dissolve-se  a 
quente  no  acido  acético  glacial,  que  esfriando,  abandona  magníficos  odae- 
dros  ou  pyramides  de  base  rectangular  do  systema  prismático  de  te- 
tranitronaphtalina  a. 

Do  ataque,  feito  nas  condições  agora  descriptas,  resulta,  pois,  em 
maior  quantidade  a  trinitronaphtalina  a,  em  seguida  o  corpo  soluve)  do 
álcool,  por  em  quanto  não  descri p to,  e  em  ultimo  logar  a  tetranitrow- 
phtalina.  No  acido  acético  glacial,  que  serviu  para  a  recrystallisação  da 
matéria  primitiva,  fica  dissolvida  uma  substancia,  cujo  ponto  de  fido 
varia  entre  98°  c.  e  115°  c,  e  uma  parte  do  corpo  solúvel  no  álcool.  A 
primeira  é,  creio  podel-o  affirmar,  trinitronaphtalina  *,  inquinada  por 
um  vestígio  de  matéria  resinosa. 

O  producto  resultante  da  evaporação  das  aguas  acidas  em  banho- 
ma  ri  a,  dissolve-se  em  álcool  de  90°,  e  junta-se  ao  que  se  obtém  em  se- 
gundo logar  no  tratamento  antecedente,  porque  ambos  são  idênticos. 

Do  álcool  não  crystallisam,  de  modo  que  o  tratamento  por  esle  li- 
quido torna-se  apenas  vantajoso  como  methodo  de  separação.  Evaporai 
a  solução  alcoólica  até  a  seccura,  e  o  resíduo  «dissolve-se  a  quente  em 
acido  acético  glacial,  na  quantidade  strictamente  necessária  para  qoe  * 
solução  fique  completamente  saturada.  Pelo  esfriamento,  no  fim  de  bas- 
tantes horas,  obtem-se  um  corpo  branco,  magnifico,  brilhante,  fusível  a 
212°  c.j  e  levemente  deliquescente.  Pouco  solúvel  na  agua  fria,  porém 
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muito  mais  na  agua  fervente,  e  produzindo  soluções  ligeiramente  ama* 
relladas.  Aquecido,  em  tubo  de  ensaio,  subi  ima -se  parcialmente ;  os  crys- 
taes  sublimados  teem  a  apparencia  do  sal  ammoniaco  em  barbas  de 
penna.  Um  calor  forte  decompõe-no  com  detonação,  depondo-se  carvJo- 
£  insolúvel  no  chloroformio,  espantosamente  solúvel  no  álcool,  e  o  acido 
acético  glacial  a  26°  &  dissolve  7,5%  d'esta  substancia. 
Bem  secco,  deu  os  seguintes  resultados  analy ticos: 

I— Matéria (F,3459 

Acido  carbónico 0*r,5771 

Agua (F,0862 

n— Matéria 0^,6947 

Acido  carbónico lgr,1605 

Agua 0*r,i570 

III— Matéria 0<fr,4i37 

Azote V=  25* 

p=  760mm 

.    t.°=  24,5  c- 


COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 
Theorifa  Experimental 

I  II  III 

C  —45,49 45,52  45,55 » 

H  —  2,37  2,76  2,51   » 

Az—  6,64  »  »      6,79 

O  —45,50 »  »      » 

100,00 

Estes  números  correspondem  á  fórmula  do  acido  mononitrophlalico  í 

Ce  Hs  (Àz  Oi)  (C  O.  O  H)s, 

O  sr.  dr.  Pereira  da  Costa,  a  quem  devo  o  favor  de  harer  esta* 
lado  este  corpo  crystallographicamente,  descreve-o  nos  seguintes  ter- 
nos: 

Quando  comecei  o  estudo  destes  crystaes (os  do  acido  mononitro* 
ihtalico),  conheci  logo  que  elles  pertenciam  a  um  dos  systemas  clino- 
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rhombicos,  e  suppondo  que  fossem  do  systema  monoclinico,  tomei  as 
formas  n'elles  observadas  do  seguinte  modo: 


~  i- 


^s" 

p       ^^   \ 

—  »    % 

ã^                     J^***'           -  ***" 

/ 

/                       _^^r          * 

M 

T 

'Tf 

X1 


Fig.  1 


Fig.  2 


n= 


P= 


+  -j-  ou  +  -j-.  Hemipyramide  fundamental  ou  derivada. 

+  m*  P  HeraiclinopyramideJ-         . 

*  r  Estas  duas  formas  podem 

+  ^r.  Hemiclinodôma)        comP,etar  um  c,in1odô°u 

l   ]     ou  pertencer  a  clmodo- 

...  í         mas  differentes. 


2 

ml?  ao 

2~ 


y= 

T= 
T'= 

M  =3  oo  -P  oo  Orthopinakoide. 


oo  P  n  Hemichnoprisma  /    • 

,.A  r  CImoprisma. 

oo  Pn  dito  * 


Para  assim  denotar  os  crystaes,  suppuz  que  n  e  s  se  repetiam  si- 
metricamente nas  duas  extremidades,  dando  quatro  facetas;  mas,  nio 
tendo  podido  verificar  no  mesmo  crystal  a  existência  senão  de  uma  fa- 
ceta, e  por  outro  lado,  achando  alguns  crystaes  que  a  não  apresentaram, 
comecei  a  suspeitar  que  a  dissymetria  era  maior  do  que  a  principio  sop 
pozera :  observei  depois  que  alguns  crystaes  apresentavam  a  aresta  x 
modificada,  que  na  mesma  hypothese  representaria  o  clinopinakoide,  en- 
contrando por  fim  outros  crystaes  com  uma  faceta  ao  longo  da  aresta  de 
combinação  entre  Me  T,  sem  que  apparecesse  outra  correspondente  en- 
tre T  e  M. 

Esta  dissymetria  fez-me  crer  que  as  facetas  sen  representam  for- 
mas tetartoedricas,  e  por  conseguinte  que  as  formas  d 'estes  crystaes 
teem  o  caracter  de  tetartoedrico,  e  pertencem  ao  systema  tetartoprisma- 
tico  de  Mohs,  ou  a  algum  dos  últimos  systemas  di  ou  triclinico,  prova- 
velmente a  este,  e  assim  consideradas  as  formas  destes  crystaes,  coo- 
prehendendo  todas  as  modificações  observadas,  conteem  as  segninles 
formas  simples: 
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J  •  ',P',. 


s=P'n  ou  P'  tetartopyramide  m/        m,  fl  ., 

tn        tn  í..  'P'  n  ou  V.  Hemipyramide. 

n='Pn  ou  rP  dito         I  rj 

T' .  =  qd  P'y  I  Hemi  prismas 

Faceia  entre  Te  M=«P'/m) 

o 

M  =  qo  P  oo  Brachipinakoide. 
x=qoPõõ  Macropinakoide. 
P=oP  Pinakoide  ou  base. 
y=  +  Põõ  Hemimacrodôma. 

oo^.ooP^m.Fnow  P'  'Pn  ou  'P.ooPod.ooPõõ  +  Põõ.  oP. 
T,T'        o      ^ — ^^J^Z  M  x         y        P. 

fiacet*  entra       s      ^  n  OU  'P' 

reM  n 

Nilrophulatos.  —  Nitrophtalato  de  baryo.  O  acido  nitrophtalico  puro 
dissolvesse  na  agua  fervente.  Se  na  solução  aquosa  lançarmos  carbonato 
de  baryo  puro  em  suspensão  na  agua,  e  recentemente  precipitado,  pro- 
duz-se  efervescência,  e  forma-se  nitrophtalato  de  baryo,  que  se  precipita 
mesmo  a  quente.  É  necessário,  para  obter  este  sal  bem  puro,  deixar 
sempre  no  liquido  um  excesso  de  acido  nitrophtalico  por  neutralisar.  O 
sal  de  baryo  é  um  composto  crystallino  em  pequenas  laminas  transpa- 
rentes, muito  brilhantes  mesmo  depois  de  seccas,  quasi  branco,  atirando 
para  amarello  muito  desvanecido. 

Não  contém  agua  de  crystallisação,  é  pouco  solúvel  na  agua  quente, 
e  a  agua  fria  dissolve  apenas  vestígios.  É  solúvel  nos  ácidos  fortes,  e 
lambem  no  acido  acético. 

Secco  a  100°  c.  deu  os  seguintes  resultados : 

a)  Matéria 0*r,2058 Ba  So4=0*M386 

b)  Matéria 0«M590 Ba  So4=0*M072 

Tfceoria  Experiência 

Ba=39,59  39,59—39,64 

Estes  resultados  correspondem  á  seguinte  fórmula : 

CH,(A*0,)£>'. 
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Niirophtalato  de  praia.— Foi  preparado,  tratando  a  solução  ebol- 
liente  do  acido  nitrophtalico  pelo  carbonato  de  prata  húmido,  deixando 
no  liquido  um  excesso  de  acido  nitrophtalico,  como  no  processo  ante- 
rior. O  nitrophtalato  de  prata,  qne  se  precipita,  forma  um  corpo  branco 
pesado,  que  se  decompõe  com  projecção  de  matéria  pela  acção  do  ca- 
lor, e  se  dissolve  nos  ácidos  facilmente. 


ANALTSE 

Matéria 0*3464 Ag  Cl 0*2348 

Theoria  EzpcriocU 

Prata 80,82  51,01 

A  sua  fórmula  ê : 

C«H3(AzOí)co'0Ag/t. 


(Continu) 
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BOTÂNICA 


I.  As  explorares  phyto-geographicas  da  Africa  Tropical,  e  em  espeeial 

as  da  Gniné  inferior  ordenadas  pelo  governo  portugnez 
e  execitadas  pelo  dr.  Friederieh  Welwitsch  nos  annos  18S3  a  1861 


POR 
BERNARDINO  ANTÓNIO  GOMES 


Em  27  de  outubro  de  1870  recebemos  pela  secretaria  de  estado 
dos  negócios  da  marinha  e  do  ultramar,  assignada  pelo  sr.  marquez  de 
Sá  da  Bandeira,  a  portaria  do  theor  seguinte  : 

«Convindo  proceder  quanto  antes  á  publicação  dos  trabalhos  scien- 
tificos  do  Dr.  Frederico  Welwitsch  na  exploração  da  província  d'Angola, 
aonde  foi  mandado  na  qualidade  de  naturalista :  Sua  Magestade  EIRei 
Ha  por  bem  auctorisar  o  Dr.  Bernardino  António  Gomes  a  tratar  por 
parte  do  governo  com  o  mesmo  Dr.  Welwitsch  quanto  convenha  para 
se  levar  a  effeito  a  mencionada  publicação  na  cidade  de  Lisboa,  ficando 
porém  o  resultado  d'esta  incumbência  dependente  da  ultima  approva- 
ção  do  governo,  o  que  pela  Secretaria  dTSstado  dos  Negócios  da  Mari- 
nha e  Ultramar  manda  participar  ao  mesmo  Dr.  Bernardino  António  Go- 
mes.» 

A  exploração  scientifica  da  província  d' Angola,  assim  confiada  aos 
cuidados  do  dr.  Welwitsch,  e  que  seguimos  sempre  com  attenção  e 
vivo  interesse  desde  o  começo  da  sua  execução,  a  datar  d'esta  portaria 
tornou-se  para  nós  também  motivo  de  certa  responsabilidade.  As  rela- 
ções officiaes  d'aquelle  naturalista  com  o  governo  portuguez  haviam  sido 

1  Este  e  outros  contratempos  da  missão  confiada  ao  dr.  Welwitsch  chega- 
rão sem  duvida  a  ser*  publicados,  mormente  os  que  motiva  a  desgraçada  pen- 
dência, que  o  governo  está  sendo  obrigado  a  sustentar  em  Londres  para  haver 
as  collecções  angolenses,  deixadas  por  morte  d'este  naturalista,  e  que  eviden- 
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suspendidas  por  motivos  que  é  inútil  recordar  neste  togar1;  as  nossas 
próprias  relações  particulares  não  passaram  sem  ter  tido  por  vezes  li- 
geiras perturbações:  nada  impediu,  porém,  que  não  mantivéssemos  a 
estima  e  consideração  que  mutuamente  nos  tributámos  sempre;  e  que 
nâo  sustentássemos  até  ao  fim  uma  correspondência  raras  vezes  inter- 
rompida, que  nos  permitliu  seguir  de  perto  todos  os  trabalhos  que  du- 
rante a  expedição  em  Angola  e  depois  d'ella  lhe  teem  ido  manifestando 
os  fruetos.  Aproveitando  taes  disposições,  e  para  satisfazer  o  que  dos 
era  ordenado,  diligenciámos  em  primeiro  logar  restabelecer  as  boas  re- 
lações entre  o  governo  e  o  dr.  Welwitsch,  e  cuidámos  depois  de  ir  com- 
binando com  este  naturalista  os  meios  de  apressar  a  publicação  orde- 
na d  ;j  ;  tão  precisa,  como  é,  para  fazer  conhecidos  no  paiz  os  resultados ife 
uma  expedição,  n'elle  apenas  assignalados  ou  pouco  apreciados  até  hoje. 
Proseguiamos  rfestas  diligencias,  quando  chegou  a  noticia  do  fale- 
cimento em  Londres  do  dr.  Fr.  Welwitsch;  perda  para  lamentar,  por  ser 
a  do  infatigável  viajante,  que  havia  conseguido  sondar  com  olhos  de  boa 
sciencia  os  sertões  em  grande  parte  inhospitos  de  uma  vasta  região,  a  áa 
Guiné  inferior  e  portugueza,  antes  quasi  de  todo  desconhecida  ao  ponto  de 
vista  phyto-geographico,  em  que  foi  por  elle  explorada.  Restam-nos  <fe 
fallecido,  além  de  quanto  fica  publicado  sobre  o  assumpto,  as  impor- 
tantes collecções  que  adquiriu,  e  as  copiosas  notas  de  própria  rtòxfi 
que  as  acompanham;  as  quaes  em  parte  teem  sido  já  o  objecto  de  cob- 
veniente  e  auetorisado  estudo,  e  devem  servir  a  quanto  mais  é  indis- 
pensável n'elle  continuar  para  o  completo  aproveitamento  de  tão  valio- 
sos materiaes.  É  o  que  será  sem  duvida  commettido  a  pessoas  compe- 
tentes, e  permitte  esperar  a  conclusão  desejada.  Por  nossa  parte  a  mi* 
são  que  nos  foi  confiada,  acabou  com  a  morte  d'aquelle,  a  qoem  de- 
víamos dirigir-nos  para  a  preencher ;  não  a  largaremos,  porém,  » 
desempenhar  um  encargo  que  nos  imposemos,  o  de  informar  o  governa 
e  o  publico  a  respeito  do  ponto  a  que  havia  chegado  o  objecto  da  missão 
do  dr.  Fr.  Welwitsch ;  e,  assignalando  a  serie  toda  dos  trabalhos  ate 
ao  presente  emprebendidos  e  levados  á  execução  para  alcançar  o  reco- 
nhecimento phyto-geographico  da  Africa  tropical,  mostrar  ao  mesmo 

temente  pertencem  ao  paiz  que  as  adquiriu  com  sacrifício  pecuniário  nio  pe- 
queno, sendo-lhe  não  obstante  disputadas  por  modo  que  bem  pouco  poái* sr 
esperado.  Esta  informação  virá  ao  publico  pelos  meios  oflBciaes  ou  outros, è 
melhor  quando  essa  pendência,  na  qual  se  prosegue  altivamente,  tiver  termi- 
nado. A  noticia  que  tentámos  dar,  limita-se  por  agora  á  parte  scientificadaex* 
pedição. 
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tempo  o  quanto  entre  esses  trabalhos  avultam  os  do  i Ilustre  viajante  e 
commissionado  do  governo,  na  exploração  por  elle  feita,  com  relação  á 
Africa  occidental  portugueza.  Será,  além  de  tudo,  ama  homenagem  por 
nós  prestada  â  memoria  do  insigne  naturalista  que  se  finou  desgostoso 
e  debaixo  da  influencia  de  prevenções  desfavoráveis,  que  nem  sempre 
foram  justas.  Hoje  que  a  campa  lhe  cobre  os  restos  mortaes  precisamos 
mais  esquecer  o  que  lhe  ofTusque  a  memoria,  e  fazer  o  inventario  de 
quanto  deixou  útil  e  digne  d'ella.  Faremos  assim  a  devida  justiça  ao 
finado,  o  qual  leve  o  destino  de  tantos  outros  homens  de  sciencia,  para 
os  quaes,  no  fim  da  vida,  mais  se  accumulam  os  desgostos  e  os  con- 
tratempos do  que  lhes  sorriem  os  motivos  da  própria  satisfação. 

0  estudo  e  o  conhecimento  phyto-geographico  do  continente  afri- 
cano e  ilhas  adjacentes  foram-se  naturalmente  suecedendo  uns  a  outros 
á  medida  do  accesso  possível,  e  sempre  mais  ou  menos  difficil  das  dif- 
ferentes  regiões  em  que  se  podem  considerar  esses  territorrios  dividi- 
dos. Assim  no  norte  tTAfrica  as  explorações  que  n'este  sentido  come- 
çaram a  ser  regularmente  emprehendidas,  são  do  século  passado;  da- 
tando de  1798  a  Flora  Atlântica  de  Desfontaines,  o  naturalista  que  já 
desde  1783  encetara  as  explorações  botânicas  por  elle  feitas  em  Alger 
e  em  Tunis,  e  que  haviam  sido  ordenadas  pela  academia  das  sciencias 
de  Paris.  No  extremo  sul  a  benegnidade  do  clima,  a  oceupação  do  paiz 
por  europeus,  e  a  instituição  de  governos  illustrados,  permittiu  tudo  o 
dar  a  estas  investigações  um  largo  campo.  Se  a  época  em  que  começa- 
ram é  mais  recente,  silo  aliás  em  grande  numero  os  botânicos  que  as 
levaram  a  effeito,  conseguindo-se  ser  hoje  a  flora  do  Cabo  uma  das  mais 
bem  conhecidas  e  apreciadas,  como  o  attesta  a  Flora  Capensis  de  Har- 
vey  e  Sonder  publicada  em  1859-1860,  como  o  attestam  outras  publi- 
cações e  levam  á  evidencia  as  numerosas  collecções  de  plantas  seccas 
ou  vivas,  que  se  encontram  distribuidas  nos  museus  e  jardins  de  toda 
a  Europa,  provenientes  d'essa  tão  variada  como  formosa  vegetação  do 
solo  austral  africano. 

Não  foi  por  certo  tão  fácil  o  penetrar  entre  as  duas  grandes  e  ex- 
tremas regiões,  nos  trópicos  africanos,  cujos  climas  repeliram  sempre 
mais  a  raça  europea,  dilficultando  por  isso  as  instituições  sociaes  mais 
civilisadas,  no  meio  das  quaes  é  só  permittido  á  sciencia  o  penetrar  e 
alargar  o  seu  domínio.  Por  que  não  ha,  porém,  obstáculos,  por  maio- 
res que  sejam,  capazes  de  tolher  o  passo  aos  investigadores,  não  tardou 
que  elles  não  devassassem  também  essas  regiões  inhospitas,  embora  o 
fizessem  com  o  sacrifício  da  vida,  como  tantos  a  sacrificaram.  Os  por- 
iuguezes,  que  foram  dos  primeiros  a  descobrir  e  a  oceupar  semelhantes 
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territórios,  Da  Ásia,  na  America,  como  na  Africa,  se  dos 
phyto-geographicos  respectivos  por  muito  tempo  mais  aproveitaram  o 
que  lhes  bastou  para  levarem  de  umas  a  outras  regiões  as  espécies  te- 
getaes,  cuja  cultura  promoviam,  no  que  bastante  conseguiram,  a  outros 
respeitos  nío  foram  sempre  tão  descuidados,  que  nio  sejam  de  antiga 
data  notáveis  diligencias  de  mais  alcance  scientifico,  honrando  a  época 
em  que  foram  feitas.  A  reforma  da  Universidade  do  fim  do  século  pas- 
sado foi  reforma  séria,  que  produziu  boa  e  solida  sciencia  em  Portugal; 
com  ella  appareceu  para  a  botânica  Brotero  e  a  sua  escola,  estudoo-se 
a  flora  do  paiz,  e  não  se  tentou  menos  o  estudo  da  flora  da  Africa  por- 
tugueza,  assim  como  da  do  Brasil.  Foram  na  verdade  débeis  e  epheoe- 
ros  esforços  para  tamanha  empresa,  mas  o  museu  de  Lisboa  cbep, 
n5o  obstante,  a  receber  collecções  de  certo  valor  em  plantas  colhife 
tanto  na  America,  como  na  Africa  portugueza.  A  incúria,  porém,  a 
a  pouca  attenção  por  taes  objectos  veiu  depois  fazer,  que  se  per- 
desse e  inutilisasse  boa  parte  (Testas  collecções.  Algumas  ha  que  ta 
parar  a  mãos  estranhas,  que  as  souberam  ao  menos  conservar,  ser- 
vindo depois  de  útil  contribuição,  como  vieram  a  servir,  nas  ultimas  pa- 
blicações  sobre  a  flora  africana.  Esta  parte  que  foi  salva,  refere-se  espe- 
cialmente ao  archipelago  de  Cabo  Verde;  existe  nos  museus  de  Pare 
para  onde  foi  levada  do  museu  de  Lisboa  por  Geoffroy  St.  Hilaire,  atío 
pelo  qual  a  politica  condemna  o  distincto  naturalista  francez,  mas  k 
que  a  sciencia  o  haverá  talvez  absolvido  pelo  serviço  que  assim  Ibe 
prestou. 

A  costa  oriental  d' Africa,  pelas  relações  maiores  que  em  todos  a 
tempos  sustentou  com  a  Ásia,  e  pelo  intermédio  d'esta  com  a  Europa 
foi  também  a  parte  d  aquelle  continente,  cujo  conhecimento  começos 
ser  alcançado  com  respeito  á  procedência  de  alguns  produetos  vegetaft 
utilisados  no  commercio;  foram,  porém,  taes  conhecimentos,  apesara 
diligencias  árabes  que  os  transmittiam,  muito  escassos,  em  quanto  não ^ 
abriu  para  as  relações  do  mundo  a  nova  era,  que  lhe  franqueou  o  ca- 
minho para  a  índia  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança.  É  sabido  qual  foi  o 
alvoroço  na  sciencia,  causado  pelas  primeiras  noticias  n'estes  assumpto* 
havidas  pelas  boas  diligencias  de  Garcia  da  Horta;  como  o  seu  livrou 
bre  as  drogas  da  índia  foi  traduzido,  comentado,  e  por  muito  tempo 
serviu  de  texto  em  semelhante  objecto.  O  que  tudo  isto  nos  revelou,  p> 
rém,  a  respeito  da  phyto-geograpbia  africana  foi  ainda  por  muito  tempo 
bem  pouco  ou  quasi  nada.  Começaram  a  dizer-nos  mais  do  assumpto, 
muito  depois,  os  primeiros  botânicos,  que  levados  a  estas  investiga 
por  elles  feitas  na  Ásia,  quando  tocavam  de  passagem  na  costa  onea- 
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tal  africana,  tinham  assim  occasião  de  assignalar  o  que  se  lhes  oferecia 
i  observação  da  flora  respectiva.  O  padre  Loureiro,  dos  primeiros  n'esta 
phalange,  na  Flora  Cochinchinensis  que  publicou,  menciona  umas  38 
espécies  de  plantas  de  Moçambique,  do  Zanzibar,  e  de  outras  partes 
(Testa  costa  africana,  espécies  que  eram  antes  desconhecidas,  e  as  quaes 
elle  viu  e  descreveu,  trazendo  do  algumas  as  sementes  á  Europa,  e  da- 
tando por  certo  d'ahi  a  introducção  das  que  a  cultura  nos  jardins  tem 
podido  conservarmos. 

As  expedições  scientificas  para  o  estudo  especial  da  flora  tropical 
africana  são  geralmente  modernas  e  dos  últimos  cincoenta  annos  pela 
maior  parte.  Uma  das  primeiras,  notável  pelos  resultados  alcançados  e 
pelos  sacrifícios  que  custou,  é  a  do  Niger,  ordenada  pela  sociedade  pro- 
motora da  civilisação  africana,  que  instituirá  em  Londres  Thomas  Fowel 
Boxton.  Foi  comandada  pelo  capitão  Troter  e  levada  a  effeito  em  1841. 
Coube  n'esta  expedição  a  Theodoro  Yogel  e  Ànsel  a  exploração  phyto- 
geographica;  e  de  ambos  teve  a  sciencia  de  deplorar  o  sacrifício,  victi- 
mas  como  foram  da  doença  e  do  clima;  de  Vogel  ficaram  ao  menos  col- 
lecções  e  notas  que  muito  aproveitaram  depois  da  sua  morte,  verificada 
ainda  no  paiz  africano  que  visitou.  Tocaram  os  dois  viajantes  na  Madeira, 
nas  Canárias,  no  archipelago  de  Cabo  Verde,  em  Serra  Leoa,  em  Ace- 
ras e  Fernando  Pó,  antes  de  haverem  subido  o  Niger;  e  da  passagem 
por  todas  estas  paragens  dão  as  collecções  de  Yogel  amplo  testemunho. 
Na  Madeira  havia  já  sido  feito  o  estudo  demorado  da  flora  pelo  padre 
Lowe,  o  contingente  de  Yogel  pouco  podia  pois  avançar  n'esla  parte. 
Do  mesmo  modo  nas  Canárias,  aonde  semelhante  estudo  fora  já  empre- 
endido por  Humboldt,  por  Smith,  e  mais  detidamente  por  Webb.  Em 
Cabo  Verde  os  trabalhos  de  Yogel  avultam  mais;  é  com  elles  sobretudo, 
com  os  de  Webb,  Hooker  (J.  D.)  e  Burton,  que  foi  traçada  a  primeira 
flora  cabo-verdeana,  publicada  com  o  titulo  de  Spicilegia  gorgonica,  e 
<pe  appareceu  juntamente  com  a  Flora  Nigri liana,  para  a  qual  as  col- 
lecções de  Yogel  foram  ainda  o  contingente  principal. 

Para  a  Spicilegia  gorgonica  contribuiu  a  collecção  de  Forsters, 
feita  em  1778  na  sua  viagem  de  circumnavegação ;  também  a  collec- 
ção portugueza  do  museu  de  Paris;  a  do  dr.  Hooker,  por  elle  co- 
ibida em  1839;  uma  outra  de  Forbes,  que  o  havia  sido  em  1822, 
«alcançada  pelas  diligencias  da  sociedade  de  horticultura  de  Londres í 
a  de  Darwin,  existente  no  museu  de  Cambridge;  o  catalogo  de  Smith, 
por  elle  obtido  na  viagem  de  Tuckey  ao  Congo;  e  uma  pequena  col- 
lecçSo  de  Brunner.  Com  toda  esta  contribuição  de  trabalho  conseguiu-se 
escrever  204  espécies  de  dicotyledoneas,  31  monocotyledoneas,  13  fe- 
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tos  e  equisetaceas,  ao  todo  250  espécies,  sendo  para  notar  que  Si 
(Teslas  espécies  existem  representadas  na  collecção  portugueza,  e  por 
bons  exemplares,  conforme  o  testemunho  do  próprio  auctor  da  flora 
Nigritiana.  A  vegetação  do  archipelago,  uniforme  com  a  do  conti- 
nente africano  que  lhe  corresponde,  foi  ali  explorada  por  todos  estes 
naturalistas  até  á  altitude  de  3000  pés;  a  continuação  atè  chegar  i 
de  8000,  que  é  a  maior  que  essas  ilhas  alcançam,  ficou  sendo  desco- 
nhecida quanto  á  flora  respectiva.  Não  pararam  ahi,  porém,  as  investi- 
gações; em  1852  appareceu  publicada  a  flora  das  nhãs  de  Cabo  Verde 
do  dr.  Johann  Ànton  Schmidt,  o  qual  visitou  o  archipelago  em  {851.de- 
morando-se  n'elle  durante  nove  mezes;  e  depois  do  estudo  cuidadoso 
que  fez  acerca  do  clima,  da  vegetação,  da  corographia,  e  mais  objectos 
que  lhe  mereceram  interesse,  auxiliado  na  Europa  pela  cooperação  de 
Bishoff,  Griesebach,  Stoots,  Shultz,  Steudel,  Lantzius-Beningen  e  Soa- 
der,  não  demorou  de  mais  de  um  anno  esta  publicação,  a  qual  veio  as- 
sim a  apparecer  pouco  mais  de  dois  annos  depois  da  Spidkgia  gorqo- 
nica. 

O  dr.  Schmidt  acrescentou  ao  trabalho  dos  que  o  precederam,  bas- 
tante do  seu  próprio.  Percorreu  S.  Vicente,  Maio,  Boa- Vista,  Santiago, 
Santo  António  e  a  Ilha  do  Sal;  assignalou  435  espécies  de  plantas  que 
achou  espalhadas  por  todo  o  archipelago ;  estudou  cuidadosamente  a  soa 
distribuição;  ajuntou  a  isto  copia  de  noticias  sobre  a  zoologia,  a  geo- 
logia, a  climatologia  das  ilhas,  a  respeito  da  industria  do  sal,  dos  usos 
e  costumes  dos  habitantes,  e  quanto  mais  faz  d'este  livro  uma  interes- 
sante monographia  cabo-verdeana,  que  muito  conviria  tornar  mais  co- 
nhecida do  nosso  publico  por  versão  que  d'ella  se  fizesse  ou  de  ootro 
modo.  Não  vemos  porque  o  Beitrage  zur  Flora  der  Cap  Verdischen  fr 
seln  do  dr.  Schmidt  não  seja  mencionado  na  noticia  histórica  dos  traba- 
lhos que  precederam  a  publicação  da  Flora  da  Africa  Tropical  de  Oliver 
e  são  relativos  ao  objecto  d'esta;  para  nós  é  que  não  pôde  elle  passar  des- 
apercebido. O  auctor  da  Flora  Cabo-Verdeana  era  considerado  apenas  cu- 
rioso quando  partiu  para  visitar  as  ilhas,  e  isso  explica  certa  desattençáo 
por  elle;  ainda  assim  contribuiu  para  augmentar  muito  o  que  era  conhe- 
cido das  ilhas;  e  dizia-nos  Welwitsch  em  carta  de  9  de  julho  de  18fo» 
ser  o  trabalho  de  Schmidt,  quando  mesmo  de  principiante,  o  que  ha  de 
menos  incompleto  no  assumpto  sobre  o  archipelago. 

As  ilhas  de  Fernando  Pó,  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  foram  ala- 
das por  Gustav  Mann,  o  qual  em  expedição  ordenada  pelo  almirantado 
inglez  se  dirigiu  ao  antigo  Calabar,  ás  montanhas  Cameroons,  á  Bahia 
do  Corisco,  aos  rios  Muni  e  Gabão,  á  Serra  do  Crystal,  alcançando  de 
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Iodas  estas  localidades  collecçoes  importantes.  Do  antigo  Galabar  ha  tam- 
bém as  de  W.  C.  Thomson;  de  Abbeocuta  as  de  Irving;  da  Senegam- 
bia  as  de  Hendelot,  de  Leprieur  e  as  de  Bidjem;  da  Serra  Leoa  as  de 
Don,  de  Whitfield,  de  Miss  Tumer  e  d'outros;  acrescendo  ainda  as  de 
Barter,  colhidas  na  expedição  que  fora  dirigida  em  1857-1859  por  Bai- 
kie;  e  restando  lembrar,  que  a  Senegambia  e  a  Serra  Leoa  teem  as  flo- 
ras respectivas  particularmente  descriptas  por  Owar.  A  respeito  das 
ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  que  mais  nos  interessa  conhecer,  acres- 
centaremos o  que  nos  informara  o  dr.  Welwitsch  na  sua  carta  datada 
de  Londres  em  18  de  abril  de  1864.  A  sua  demora  nfestas  ilhas,  diz 
este  viajante,  que  fora  de  poucos  dias,  e  esses  quasi  sempre  chuvosos, 
não  permittindo  largas  digressões.  As  collecçoes  feitas  por  Akerman, 
que  estavam  na  posse  de  Van  Hut,  não  haviam  então  sido  publicadas, 
as  de  Mann  tinham-se  distribuído  pelos  herbarios  de  Kew.  Varias  plan- 
tas das  mesmas  ilhas,  colhidas  por  Don  na  digressão  á  Serra  Leoa,  fo- 
ram mencionadas  na  Níger  Flora.  Da  Fauna  occuparam-se  Pfeifer,  Mo- 
relet,  e  Gunther;  e  a  parte  entomologica,  acrescenta  Welwitsch,  deve 
ser  interessantíssima,  a  julgar  pelo  que  observou  nos  poucos  dias  que 
estacionou  nas  ilhas.  Nota  mais  ter  razão  para  suppor  que  na  parte  orien- 
tal e  nas  regiões  elevadas  devem  offerecer  estas  ilhas  o  maior  interesse, 
sendo  aliás  jà  seductor  no  littoral  o  luxuoso  da  vegetação,  em  geral  aná- 
loga á  da  costa  visinha  do  continente,  e  notavelmente  invadida  de  plan- 
tas de  origem  americana.  Abundam  ahi  bellissimos  fetos  e  as  orchideas 
epipbytas,  não  faltam  as  Cyatheas  arbóreas,  que  foram  encontradas  a 
4:000  pés  de  elevação;  foi  assignalado  no  Pico  de  S.  Thomé  uma  espé- 
cie de  Podocarpus,  e  abundam  pelas  densas  mattas  as  Scitamineas  e  for- 
mosíssimas. A  mais  magestosa  palmeira  da  Africa  tropical,  o  Borassus 
Aethiopica  Mart.  encontra-se  logo  nas  visinhanças  da  capital  de  S.  Tho- 
mé; e  è  das  mesmas  ilhas  a  Mimosea  gigantesca,  a  que  ali  dão  o  nome 
de  Sucupira. 

Comprehendem  todas  estas  explorações  quanto  respeita  a  Guiné 
superior,  que  devemos  suppor  limitada  pelo  que  vae  do  Senegal  ao  sul 
do  equador,  abrangendo  as  ilhas  do  golpho  de  Guiné,  Fernando  Pó, 
S.  Thomé,  Príncipe  e  Anno  bom. 

A  outra  parte  da  Guiné  ou  a  Guiné  inferior,  que  se  estende  do 
Cabo  Lopes  até  ao  trópico  do  Capricorneo  e  comprehende  o  Congo,  An- 
gola, Benguella,  Mossamedes,  território  pela  maior  parte  de  occupação 
portogueza,  teve  por  explorador  Smith,  que  visitou  o  Zaire  e  como  Vo- 
gel  foi  victima  da  sciencia  e  do  clima  africano;  a  collecção  respectiva 
existe  publicada  por  JRobert  Brown  n'um  appendice  á  Narrativa  da  ex- 
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pedição  para  explorar  o  rio  Zaire  do  capitão  Tuckey,  obra  que  foi  moto 
festejada  pelas  noticias  que  começou  a  revelar  com  relação  á  pbyto-gco- 
graphia  d'estas  regiões  d'Africa.  Foi  também  coilector  do  Congo  o  coo- 
sul  inglez  Burton,  e  assim  Curror  na  Bahia  dos  Elephantes.  O  que  avulta, 
porém,  para  esta  parte  da  Africa  Occidental  sio  as  collecçOes  do  dr.  Fríe- 
derich  Welwitsch,  alcançadas  pela  expedição  que  fora  ordenada  pelo  go- 
verno portuguez;  e  collecções  sem  as  quaes  a  Guiné  inferior  seria  eo 
matéria  de  conhecimentos  phyto-geographicos,  ditem  os  aoclores  di 
Flora  of  tropical  Africa,  uma  grande  lacuna  (a  blank)  para  esta  pdsli* 
cação.  Os  mesmos  auctores  caracterisam  estas  collecções  de  «judkiov 
selection,  admirable  conservation,  without  rival  acorate  notes.» 

Data  de  1851  a  resolução  tomada  em  cortes  e  ordenada  pelo  p» 
verno  acerca  das  expedições  que  deviam  ser  feitas  com  o  fim  de  expfc- 
rar  todas  as  producções  naturaes  das  províncias  portuguezas  da  Afta 
occidental;  objecto  em  cuja  iniciativa  teve  sempre  grande  parte  o  di- 
gno marquez  de  Sá  da  Bandeira,  solicito,  como  tem  sido,  e  eothostá 
mesmo,  em  todas  as  questões  que  dizem  respeito  ao  prospero  e  ilus- 
trado desenvolvimento  das  nossas  vastas  colónias,  especialmente  as  afri- 
canas que  maior  futuro  prometteram  sempre;  e  empreza  que  muilo par- 
ticularmente patrocionára  o  bom  e  illustrado  monarcha,  o  senhor  D.fr 
dro  v,  assim  como  seu  pae,  o  senhor  D.  Fernando.  O  decreto  que  contai 
ao  dr.  Welwitsch  sobretudo  a  parte  phy to -geographi ca  doestas  explonçi^s 
é  de  10  de  abril  de  1852;  refere-se  a  instrucções  que  mais  tarde  seria 
formuladas,  mas  nenhumas  offlciaes  apparecem,  além  do  que  derira 
do  Conselho  Ultramarino  em  agosto  do  mesmo  anno  de  1853,  e  poro 
mais  é  do  que  alguma  recommendaçâo  quanto  á  maneira  de  aprovaír 
as  collecções  dos  productos  que  se  fossem  alcançando,  com  relação  » 
commercio  e  riqueza  das  províncias  ultramarinas  respectivas.  Venbfr 
ramente  nâo  houve  mais  programma  ou  instrucções  do  que  os  da  cm- 
fiança  inspirada  pelos  conhecimentos  especiaes,  que  se  sabia  possar 
este  naturalista,  e  eram  abonados  pelos  seus  precedentes.  Depois* 
uma  digressão  a  Londres,  aonde  julgou  dever  ir  aproveitar  cooselto 
de  Robert  Brown  e  de  outros  botânicos,  saiu  o  dr.  Welwitsch  para  Afr 
gola  em  agosto  de  1853,  chegando  a  Loanda  em  outubro  do  mesn» 
anno.  De  passagem  tocou  na  Ilha  da  Madeira,  na  de  S.  Thiago,  eo  Caba 
Verde,  em  S.  Thomè  e  Príncipe,  e  na  Serra  Leda.  Na  Africa  continen- 
tal percorreu  a  linha  de  costa  desde  5o  12'  atè  18.°  latitude  sul,  e  para 
o  interior  prolongou  as  suas  digressões  pela  extensão  de  350  tailhas 
geographicas,  comprehendendo  n'ellas  as  regiões  do  Loango,  Angola, 
Benguella  e  Mossamedes,  isto  é,  o  antigo  Manicongo  e  actual  GuioijW' 
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togoeza,  até  chegar  ao  Goltmgo  Alto,  aonde  estacionou.  Visitou  Ambaca, 
Pungo  Andongo,  as  serranias  ou  Pedras  de  Guinga,  o  Lucala  e  Presidio 
do  Duque  de  Bragança,  as  margens  do  Cuanza  até  ás  cataratas  d'este 
rio,  as  formosas  ilhas  de  Cabemba,  o  Luxillo,  Cambambe,  e  assim  es- 
tacionou durante  três  annos  pelos  sertões  de  Angola.  Em  Sange  teve 
occasião  de  encontrar-se  com  Livingslone,  que  então  viera  da  cidade  do 
Cabo  pelo  continente  com  a  tenção  de  o  atravessar,  como  praticou,  até 
chegar  a  Tete  e  a  Moçambique.  Depois  de  percorrer  Angola  foi  a  Ben- 
goella  e  a  Mossamedes,  penetrando  ahi  pelo  interior  até  á  Serra  de  Chel- 
la,  oa  qual  subiu  á  altitude  de  6:000  pés;  e  seguindo  pelo  littoral  até 
Gabo  Negro,  visitou  o  porto  de  Pinda  e  a  Bahia  dos  Tigres.  As  impressões 
que  ao  viajante  ia  produzindo  o  aspecto  da  vegetação  e  as  mais  con- 
dições das  diversas  localidades  percorridas,  constam  das  cartas  por  elle 
enviadas  para  a  Europa,  dirigidas  por  exemplo  a  Decandolle,  a  sir  W. 
Hooker  e  a  W.  W.  Saunders  (V.  Proceedings  of  the  Linn.  Soe,  vol.  h, 
pag.  329,  vol.  v,  pag.  182),  e  das  quaes  também  algumas  recebemos. 
Na  carta  a  Hooker,  referindo-se  a  Pungo  Andongo,  diz  o  illustre  via- 
jante: cé  um  jardim,  se  não  extenso  parque,  aonde  se  encontram  os 
mais  interessantes  thepouros  da  vegetação  dos  variados  districtos  da 
Africa  tropical  e  subtropical,  arranjada  em  grupos  do  modo  o  mais  gra- 
noso, e  reunindo  ao  mesmo  tempo  considerável  numero  de  formas  ve- 
getaes  que  lhe  são  de  todo  privativas.»  Na  carta  que  nos  escreveu  de 
S.  Paulo  de  Loanda  em  4  de  julho  de  1860  exprime-se  assim  a  respeito 
9o  alto  plaino  da  Huilla  que  visitou:  «Em  todas  as  minhas  digressões 
na  Europa  e  na  Africa,  nunca  fiquei  tão  surprehendido,  tão  encantado, 
como  n'estes  passeios  pelas  sempre  verdes  mattas  e  visinhas  várzeas  da 
Huilla.  Logar  mais  bello,  mais  saudável,  e  a  todos  os  respeitos  mais 
conveniente  para  colonisação  europea,  de  certo  não  ha  na  Africa  tropi- 
cal; e  esta  deliciosa  planura  será,  me  persuado,  um  dia  a  chave  para 
dar  entrada  nos  vastos  territórios  da  Africa  austro-tropical,  maiormente 
apoiando-se  na  costa  de  Mossamedes,  que  fica  contigua  a  este  sertão,  des- 
tinado pelo  clima  salubre  e  fertilidade  do  terreno  a  ser  o  empório  ma- 
rítimo o  mais  adequado  d' es  ta  costa,  entre  Loanda  e  o  Cabo  da  Boa  Es- 
perança.» 

0  dr.  Welwitsch  regressou  d' Africa  em  1861,  durando  pois  ahi 
a  expedição  oito  annos.  Durante  elles  colheu  copiosos  exemplares  de 
plantas,  representando  3:227  espécies  para  Angola,  e  para  Mossamedes 
o  correspondente  a  2:152,  perfazendo  pois  ao  todo  5:379  espécies  ve- 
getaes  de  todas  as  ordens  africo-tropicaes,  e  acompanhado  tudo  de  nos 
tas  bem  ordenadas,  que  lhes  assignalam  o  habitat  e  mais  observaçõe- 
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que  na  occasião  da  colheita  precisam  ser  feitas.  Com  isto  se  alcan- 
çaram os  materiaes  necessários  para,  com  a  flora  da  região,  ter  d'esta 
a  feição  phyto-geographica  que  a  distingue.  Todos  quantos  depois 
teem  manuseado  estas  colleções,  dão  testemunho  da  sua  riqueza,  da 
perfeição  e  óptimo  estado  dos  exemplares,  assim  como  do  cuidado  e 
conhecimento  especial  do  objecto,  que  presidiram  á  redacção  das  notas 
que  os  acompanham. 

Uma  primeira  conta  dos  resultados  obtidos  n'esta  expedição,  foi  o 
objecto  da  publicação  do  dr.  Welwitsch  com  o  titulo  de,  Apontamento 
phyto-geographicos  sobre  a  provinda  de  Angola  que  o  auctor  datoa 
de  Loanda  em  julho  de  1858,  e  fez  inserir  nos  aonaes  do  Conselho  Ul- 
tramarino. No  seu  regresso  á  Europa  em  1861  foi  o  dr.  Welwitsch  ao- 
ctorisado  e  soccorrido  ainda  pelo  governo  para  ir  a  Londres,  aonde  só 
era  possível  fazer  de  modo  conveniente  o  estudo  das  collecções,  ou  por 
se  reunir  ali  uma  somma  de  recursos  para  este  estudo,  que  debalde  se 
tentaria  encontrar  n'outra  parte.  Encetou-se  e  progrediu  este  estudo,  ião 
tendo  a  elle  faltado  o  concurso  franco  e  desinteressado  dos  botânicos 
mais  auctorisados,  o  de  Àlph.  Decandolle,  Reichenbach  filho,  Beotham, 
Dr.  Hooker,  Don,  Oliver  e  bastantes  outros,  que  todos  se  mostraram 
empenhados  em  prestar  o  seu  valioso  auxilio  no  aproveitamento  de  tão 
importante  material,  para  fazer  conhecida  a  vegetação  de  uma  vasta  re- 
gião africana,  a  esse  respeito  quasi  de  todo  desconhecida.  Foi  isto  ihndo 
Jogar  a  uma  serie  de  publicações,  de  que  já  fizemos  em  parte  a  enume- 
ração no  Jornal  das  Sciencias  Mathemalicas,  Physicas  e  Naturaes  da 
Academia,  e  á  qual  teremos  agora  de  referir-nos  mais  detidamente;  e 
por  fim  estão  servindo  estas  collecções  de  contribuição,  e  das  mais  va- 
liosas, para  a  muito  auctorisada  publicação  da  Flwa  of  Tropical  Africa, 
obra  ordenada  pelo  governo  inglez,  por  elle  subsidiada,  e  da  qual  ha 
dados  á  luz  os  dois  primeiros  volumes. 

Na  Africa  oriental,  em  Moçambique,  na  Zambezia  e  no  Zanzibar, 
depois  do  esboço  traçado  por  Loureiro  e  poucos  botânicos  mais  desse 
tempo,  só  modernamente  se  emprehenderam  mais  amplas  investigações, 
que  permittissem  tornar  conhecidas  as  producções  naturaes  d  estas  re- 
giões. Começou  a  assignalar-se  em  semelhante  estudo  o  professor  W. 
Peters  de  Berlin,  mandado  pelo  governo  da  Prússia  a  Moçambique  com 
este  fim  em  1842.  A  expedição  durou  seis  annos,  conseguindo-se  ajao* 
tar  copia  de  objectos  e  de  noticias,  tanto  na  zoologia  como  na  botânica, 
que  serviram  depois  á  publicação,  Viagem  historico-natural  a  Moçam- 
bique feita  por  ordem  de  sua  magestade  el~rei  Frederico  Guilherme  n* 
nos  atmos  de  1842  a  1843,  por  G.  G.  II.  Peters.  Ha  nesta  vasta  pu- 
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Micaçao  dois  volumes  consagrados  á  parte  botânica,  na  qual  se  descre- 
vem 580  espécies  vegetaes,  das  quaes  300  foram  novamente  assignala- 
das  e  61  são  reproduzidas  pela  gravura.  Trabalhou  esta  parte  o  distin- 
cto  botânico  e  também  professor  de  Berlin,  Kotshy.  Depois  de  W.  Pe- 
ters,  Kirk  com  o  celebre  Livingstone  visitaram  em  1860  a  1862  o  rio 
Zambeze  e  o  Sbire  seu  tributário,  dilatando-se  até  ao  iago  Nyassa.  Em 
segunda  expedição  do  mesmo  Livingstone  proseguiram  n'estas  excursões 
Horace  Walter  e  Miler;  e  reunidos  este  ultimo  e  Kirk,  percorreram  am- 
bos também  o  território  banhado  pelo  rio  Ravuna.  As  collecçoes,  as  es- 
tampas, e  as  notas,  assim  colligidas,  foram  valiosas,  contribuindo  tudo 
a  tornar  d'este  modo  conhecidas  vastas  regiões,  antes  quasi  de  todo  a 
semelhante  respeito  ignoradas. 

A  região  do  Nilo  até  4o  ao  sul  do  equador,  mais  accessivel,  como 
sempre  foi  em  grande  parte  da  sua  extensão,  teve  por  isso  sempre  mais 
exploradores.  Coube  a  Schimper  larga  colheita  na  Abyssinia,  egualmente 
visitada  por  Rother,  Dilon,  Petit,  e  Salt.  O  Kordafu  e  a  Núbia  foram 
explorados  por  Klatschy  e  Bromfield ;  a  Núbia  e  o  Gallabat  por  Schwein- 
furth,  o  qual  visitou  o  Soturbu,  a  ilha  de  Makan  e  o  Wady  Gadirch, 
nas  latitudes  norte  de  22°,  21°,  25°,  conseguindo  fazer  representar  as 
floras  respectivas  por  266,  71,  62  espécies  de  plantas,  assignaladas 
em  cada  uma  das  três  regiões.  O  Somaly  foi  estudado  por  Playfair, 
o  Nilo  superior  por  Peterick  e  Murie,  e  concorreram  ainda  para  o  co- 
nhecimento phyto-geographico  d'estas  regiões  Speke  e  Grant  pela  ex- 
ploração executada  no  trajecto  que  fizeram  do  Zanzibar  para  Victoria 
Nyanza. 

Restava  penetrar  ao  centro  do  grande  continente;  é  o  que  poucos 
conseguiram,  e  de  modo  tão  escasso  quanto  ás  explorações  phylo-geo- 
graphicas,  que  pôde  dizer-se  ser  quasi  tudo  ali  ainda  a  este  respeito 
terra  ignota.  Edward  Vogel,  ao  norte  e  a  leste  em  terras  banhadas  pelo 
Nilo  e  seus  affluentes,  conseguiu  pelo  Sahara  entrar  em  Aghadem,  no 
Bornú,  e  nas  províncias  adjacentes;  Denham  e  Clapperton  poderam  ha- 
rer  plantas  do  Oudney;  a  maior  parte,  porém,  das  collecçoes  feitas  por 
3Stes  naturalistas  desappareceram  no  transito,  foram  perdidas  para  a 
Vencia.  Ao  sul  da  parte  central  d 'Africa  poderam  colher  e  dizer  al- 
guma coisa  da  vegetação  da  Zambezia  superior  Kirk  e  Miler,  assim 
<omo  o  fizeram  a  respeito  das  visifthanças  do  lago  Nyassa,  Baines  e 
^hapman  por  occasião  do  trajecto  que  executaram  desde  a  bahia  de 
rVaalwisch  até  á  Zambezia  superior. 

Depois  de  tantas  e  tão  laboriosas  investigações,  feitas  com  o  fim  de 
onhecer  a  pbyto-geographia  tropical  africana,  era  preciso  reunir  e  or- 
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denar  o  fructo  de  todas  ellas  pelo  modo  o  mais  conveniente;  è  o  qoe 
se  foi  conseguindo  primeiro  em  publicações  parciaes,  e  depois  devia  ai- 
cançar-se  por  uma  que  as  compendiasse  todas,  e  constituiria  a  flora  geral 
de  toda  esta  grande  região  tropical.  Para  isto  fora  ainda  apenas  ura  reco- 
nhecimento a  Flora  Nigritiana  de  sir  W.  Hooker,  tão  limitados  eram  en- 
tão os  materiaes  com  que  pôde  ser  escripta;  depois  affluiram  e  avultaram 
estes  tanto  mais,  que  em  breve  se  reconheceu  a  precisão  de  dar  a  se- 
melhante publicação  muito  mais  amplas  proporções.  Nasceu  d'ahi  a  Fim 
of  Tropical  Africa  do  professor  Oliver,  de  que  ha  1.°  e  2.°  volumes,  e 
6  trabalho  em  continuação.  Sendo  o  objecto  d'esta  nossa  noticia  anis 
particularmente  o  que  respeita  á  Guiné  portugueza,  diremos  poisope 
rfesta  publicação  e  n'outras  dá  conta  das  explorações  ahi  feitas,  e  cm 
mais  particularidade  das  que  foram  emprehendidas  pelo  governo  porto- 
guez  e  levadas  a  effeito  peloilr.  Fr.  Weíwitsch  na  incumbência  qoe  pm 
isso  leve. 

Às  publicações  por  nós  enumeradas  no  jornal  da  Academia  km 
noticiando  os  resultados  do  estudo  das  collecções  angolenses,  qoe  foi 
sendo  confiado  com  semelhante  fim  aos  differentes  naturalistas  que  dtt 
quizeram  benevolamente  encarregar-se.  Depois  d'essa  data  o  próprio 
dr.  Weíwitsch  publicou  com  o  titulo  de,  Sertum  angolense,  rice  Stir- 
piam  quarumdam  novarum  vel  minus  cognitarum  in  itinere  per  Aty- 
Iam  et  Benguellam  observatarum  descriptio,  iconibus  illustraiOjWA^ 
nographia,  para  a  qual  o  auctor  reservou  a  descripção  dos  objectos  de 
mais  novidade  e  escolha  das  suas  collecções;  e  pela  mesma  occas3ose 
começou  também  a  publicação  da  Flora  of  Tropical  Africa.  Vamos  n*- 
rir-nos  a  uma  e  a  outra,  sem  deixar  de  o  fazer,  no  que  seja  essencial,  a 
respeito  de  todas  as  outras  publicações  sobre  o  assumpto,  qoe  anta  , 
havíamos  apenas  enumerado. 

.  O  Sertum  Angolense  foi  na  occasiãp  em  que  appareceu,  o  que  ha- 
viam sido  os  Apontamentos  phyto-graphicos  para  a  época  em  quees* 
tes  foram  escriptos;  isto  é,  em  um  caso  os  primeiros  traços  apeoas,o, 
que  era  possível  no  termo  da  exploração,  e  no  outro  o  fructo  já  de  offl 
estudo  operado  sobre  os  materiaes  adquiridos.  O  território  percorrido 
pelo  auctor,  e  regado  pelos  rios  Cacongo  e  Zaire,  pelo  Loge,  Coana, 
Cunene,  e  ainda  o  Lilundo,  o  Ambriche,  Lifune,  Dondo  e  Bengo,  alén 
dos  rios  de  menor  volume  d'aguas,  que  todos  descem  ao  atlântico,  i 
por  elle  dividido  em  duas  grandes  regiões,  a  do  littoral,  e  a  montanhosa, 
de  que  nos  dá  a  seguinte  descripção. 

A  região  do  littoral  é  quasi  toda  plana  ou  pouco  ondulada,  não  ai* 
tingindo  mais  que  100  a  300  pés  de  elevação.  A  vegetação  n'ei]a  apj* 
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rece  geralmente  rasteira,  assignalando-se  o  Vitis  macropas  e  Vitis  Bai- 
nesii,  o  Pachypodium  Lealii,  o  Sesamotbamnus  Bengalensis,  e  muito  ao 
sul  no  extremo  de  Mossamedes  a  singularrssima  Gnetacea,  Welwitscbia 
mirabilis,  que  foi  objecto  do  particular  estudo  e  de  uma  magnifica  mo- 
nographia,  publicada  por  J.  D.  Hooker.  A  região  montanhosa  que  a  esta 
segue,  chamada  no  paiz,  das  Serras  e  dos  Morros,  chega  em  Angola  á 
altitude  de  4:000  pés  e  em  Benguella  á  de  6:000,  prolongando-se  as 
serranias  de  norte  a  sul,  ou  de  outro  modo,  encostando-se  umas  ás  outras 
em  escada,  com  as  faces  abruptas  em  geral  voltadas  ao  occidente,  con- 
tendo vastos  alto-plainos  e  lagoas,  e  cortadas  todas  de  extensos  valles 
que  dão  corrente  ás  aguas,  de  quando  em  quando  interrompidas  n'este 
curso  de  vistosas  cataratas.  Entre  as  lagoas  distingue-se  a  de  Quizembo 
do  Congo,  as  do  Bembo,  de  Libongo,  e  do  Foto  em  Angola,  a  de  Gi- 
raul  ao  pé  de  Mossamedes,  e  a  de  Gavantalla  na  Huilla,  onde  não  fal- 
tam a  ornal-as  as  Nymphaeas,  as  Pistias,  os  Cyperus,  do  meio  dos 
quaes  não  deixam  também  de  surgir,  de  modo  nada  hospitaleiro  para 
o  viajante,  os  crocodilos  e  os  hippopotamos. 

É  no  meio  d'estas  serranias  que  se  levantam  as  montanhas  columna- 
res,  denominadas  Pedras  Negras,  Pedras  de  Guinga,  e  as  de  Pongo  An- 
doogo,  vestido  lodo  de  bastissimo  arvoredo,  de  dilatadíssimos  prados, 
e  de  heryas  aromáticas;  e  apparecendo  em  toda  esta  successiva  elevação 
as  graduações  de  temperatura,  de  pressão  atmospherica,  de  humidade, 
de  chuvas  e  de  vegetação  que  naturalmente  lhes  correspondem.  Até  1 :000 
pés  de  altitude  são  os  pastos  magros,  os  arbustos  espinhosos;  mais  acima 
os  prados  viçosos,  as  plantas  herbáceas,  os  arbustos  virentes,  e  o  arvo- 
redo, aonde  avultam  as  Mimoseas,  as  Meliaceas,  as  Myrtaceas,  as  Myris- 
ticaceas,  as  ftubiaceas  e  as  Palmeiras;  e  além  dos  2:500  a  3:000  pés 
apparecem  as  Labiadas,  as  Acanthaceas,  as  pequenas  Orchideas,  as 
Ltliaceas,  as  feideas,  e  mais  plantas  de  baixo  porte,  distribuídas  de 
modo  denso.  O  arvoredo  nesta  ultima  região  é  mais  rareado  e  pe- 
queno, todavia  mais  variado  pelo  numero  maior  das  espécies  e  dos  gé- 
neros, apparecendo  no  meio  d'elle,  e  quasi  ahi  só,  as  Santalaceas,  as 
Daphnoideas,  as  Proteaceas,  as  Selagineas,  as  Cyrtandreas  e  as  Ericaceas. 
Algumas  das  espécies  que  são  próprias  (Testas  regiões  mais  elevadas, 
quando  apparecem  nas  inferiores,  são  menores  nas  suas  proporções,  como 
saccede  com  o  Phoenix  spinosa,  com  uma  Umbelifera  e  espécie  de  Alvar- 
dia,  a  qual  é  arbórea  no  Golungo  Alto,  arbustiva  e  mesmo  herbácea  nas 
regiões  inferiores. 

N'estas  latitudes,  diz  Welwitsch,  o  inverno  é  em  junho,  julho  e 
agosto;  em  setembro  começa  a  primavera  com  trovoadas  e  chuva  que 
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assim  progridem  até  ao  meiado  de  dezembro.  As  grandes  chuvas  âo, 
porém,  em  março  e  em  abril,  e  com  ellas  vem  ás  vezes  as  inundações. 
A  temperatura  media  em  Pungo-Andongo  è  de  55°  a  60°  Far.,  nas  re- 
giões inferiores  chega  a  ser  de  77°  a  80°. 

A  região  mossambedense  pôde  ser  considerada  subtropical; a  transi- 
ção para  as  regiões  do  Cabo  manifesta-se  assim  pelo  apparecimeoto  das 
espécies  de  Triglochin,  Juncus,  Ceratogonum,  Cressa,  Môseinbrjanite 
muni,  e  pela  Vogelia  africana  que  ali  existem,  e  além  tfisso  pela  cul- 
tura possível  da  vinha.  A  flora  do  Cabo,  diz  o  dr.  Welwitschoa  cartai 
Decandolle  descrevendo*lhe  a  vegetação  da  Huila,  a  favor  da  elevação  do 
terreno  prolonga-se  para  este  lado,  como  do  lado  oriental  e  nas  mestas 
latitudes  a  vegetação  das  regiões  respectivas  se  estende  de  modo  iiras» 
para  o  sul ;  vivendo  assim  associados  no  aito-plaino  da  Huila,  com  & 
Salix,  os  Rubus,  Epilobium,  Nasturtium,  Triglochin  e  PotamogekM 
espécies  de  OUelia  e  de  Pslysa,  as  Proteaceas,  mais  próprias  do  Cá* 
da  Boa  Esperança,  e  ainda  com  estas  algumas  espécies  americanas.  O 
paiz  n'esta  região,  acrescenta  o  auctor  do  Serlum,  faz  a  mais  belb  ia» 
pressão  pela  suavidade  do  clima,  pela  brilhante  vegetação,  e  até  pela 
pacifica  e  laboriosa  raça  dos  negros  que  a  povoam. 

A  respeito  da  vegetação  desta  região,  comparada  á  do  Cabo, à 
Nova  Hollanda,  e  de  outras,  faz  Alph.  Decandolle  na  sua  correspondera 
impressa  algumas  observações,  que  são  dignas  de  reparo.  Parece,  &  o 
insigne  botânico,  ter  havido  em  época  geológica  afastada  uma  vegetyp 
austral  de  que  existem  os  vestígios  na  Nova  Hollanda,  na  America  ena 
Africa  meridionaes,  a  qual  vegetação  na  maior  parte  tomou  dqrò 
a  forma  das  Proteaceas,  das  Xirideas,  das  Haemoderaceas,  Eriocaote 
Santalaceas,  Compostas,  Campanulaceas,  Lobeliaceas,  Leguminosas,  e  as- 
sim outras.  Essa  antiga  vegetação  por  esta  forma  transformada  <pas 
toda,  ficou  no  que  d'ella  restou,  apparecendo  por  fragmentos  isolados  6 
dispersos  nos  três  continentes.  As  espécies  originarias  ou  primitiva*  te- 
rão mesmo  desapparecido  de  todo  ou  se  haverão  modificado  na  forma 
por  modo  a  constituírem  espécies  mais  ou  menos  próximas,  todavia  &• 
tinctas.  Se  se  chegasse  a  descobrir  espécies  que  fossem  as  mesmas  n'fr 
tas  regiões  afastadas,  seria  o  facto  a  demonstração  da  hypothese  figu- 
rada; é,  porém,  semelhante  facto  o  que  Decandolle  não  espera  se  veri- 
fique em  Benguella,  como  não  succede  a  respeito  de  Santa  Helena»  aonde 
ha,  comparativamente  com  a  vegetação  do  Cabo,  espécies  análogas,  mas 
nunca  idênticas,  não  só  na  grande  divisão  das  dicotyledoneas,  como  i&< 
monocotyledoneas.  Em  Benguella  será  todavia  mais  possível,  acrescenta 
Decandolle,  encontrar  semelhante  identidade  de  espécies  em  relação  i 
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regiSo  do  Cabo,  por  serem  territórios  mais  visinhos,  e  de  formação  geo- 
ogica  análoga,  senão  contemporânea. 

Por  esta  occasião,  faremos  notar,  o  serem  por  ora  escassas  as  no- 
icias  geológicas  da  Guiné  portugueza.  Em  quanto  sabemos  publicado  a 
respeito  das  explorações  do  dr.  Welwitscb  ou  de  outro  modo,  deparou- 
íe-nos  apenas  o  que  n'este  assumpto  nos  revelou  o  sr.  Àrthur  Morelet 
ia  soa  monographia  sobre  os  molluscos  de  Angola,  que  elle  inclue  no 
joe  escreveu  com  o  titulo  de,  Voyage  du  dr.  Weltvitsch,  êxécuté  par  Vor~ 
Ire  du  gouvernement  portugais  dans  le  Rôyaume  (TApgola  et  de  Ben- 
inella.  Ignoramos  se  a  noticia  é  só  o  e Bei  to  das  notas  que  foram  commu- 
íicadas  ao  auctor  pelo  próprio  dr.  Welwitsch,  se  o  resultado  também 
las  investigações  de  outros,  especialmente  de  Tams,  Wrede  e  Grossbend- 
rer,  os  quaes  visitaram  o  Ambriz,  Loanda  e  Benguella  dez  annos  antes 
le  o  ter  feito  o  dr.  Welwitscb,  e  o  fizeram  mais  para  investigações  ma- 
acologicas  e  outras  de  zoologia ;  expedição  que  também  custou  a  vida  a 
lois  dos  referidos  naturalistas,  Wrede  e  Grossbendver.  Por  estas  in- 
formações que  Morelet  transcreve,  o  terreno  começa  em  Loanda  pelo 
rias,  o  calcareo  conchilifero  (Muscbelkalk),  a  que  se  segue,  caminhando 
)ara  o  interior,  o  grés  variegado  6  as  margas  irisadas,  os  grés  bitumi- 
iosos  do  systema  carbonífero.  No  Isolo  e  Bengo  apparece  o.  trapp,  no 
íenze  os  depósitos  ferruginosos,  no  Golungo  Alto  aos  grés  carboníferos 
fcguem-se  os  de  transição  ou  os  schistos  e  grés  devonianos,  os  gneiss, 
)s  grauwakes  do  período  siluriano,  que  provavelmente  descançam  sobre 
)  granito,  o  qual  chega  a  apparecer  descoberto  no  Bumbo  em  Benguella, 
eodo  levantadas  e  sabre  si  encostadas  as  camadas  dos  terrenos  de  transi- 
do. Em  Benguella  o  calcareo  triasico  é  ainda  submarino,  os  grés  varie- 
gados e  as  margas  com  trapp  começam  mais  junto  ao  littoral ;  também 
ipparecem  massas  de  tufo  calcareo  de  origem  provavelmente  recente  e 
levido  ás  fontes  salinas  e  aos  lagos,  que  secando  deixaram  a  nú  as  di- 
as massas,  existindo  além  disso  taes  fontes  e  lagos  de  modo  semelhante 
Testas  regiões  por  muita  outra  parte,  promettendo  multiplicar  o  mesmo 
acidente  geológico  á  medida  que  forem  eguahnente  secando. 

O  Sertum  angoknse  descreve,  e  na  maior  parte  figura  em  boas  e 
nalyticas  estampas,  as  espécies  seguintes: 

Monodora  angolensis  Welw.,  que  em  Pungo  Andongo  e  no  Golungo 
tlto  os  indígenas  chamam  N-  pepe,  e  em  S.  Thomé  Jobo.  As  sementes 
'esta  Anonacea,  a  que  os  angolenses  chamam  Xipepe  ou  Gipepe,  são 
emelhantes  ás  da  Myristica  moschata,  e  poderão  ser  como  estas  empre- 
gas. 

Xilopia  odora tissima  Welw.  É  outra  Anonacea  da  Huila,  cuja  casca 
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amarga  e  flores  fragrantissimas  se  recommendam  aos  usos  médicos 
pela  acção  tónica  e  nervina,  denunciada  nas  qualidades  sensíveis  que 
manifesta. 

Àlsodeia  ilicifolia  Welw.  De  Pnngo  Ândongo. 

Oncoba  Welwitschii  Oliv.  Arvore  do  Golungo  Alto. 

Polygala  Gomesiana  Welw.  Formosa  planta  do  Lopolo  na  Hcrilla* 

Vatica  africana  Welw.,  que  se  encontra  especialmente  nos  bosques 
e  nas  charnecas  dos  terrenos  arenosos  da  Huila. 

Octolobus  spectabilis  Welw.,  arvore  verdadeiramente  ornamental 
de  Pungo  Andongo. 

Zygophyllum  orbiculatum  Welw.  Espécie  de  Mossamedes,  aonde 
se  prolonga  desde  o  Giraul  até  Gabo  Negro. 

Paivaeusa  Dactylopbylla  Welw.,  que  se  encontra  na  Huilla  na  alti- 
tude de  5:000  pés. 

Neregamia  alata  Wight  e  Arn.  (3  africana  Welw. 

Myrotamnus  flabellifolia  Welw.  É  uma  Hamamelidea  arbórea,  cojo 
género,  todavia,  diz  Hooker  ser  ambíguo  entre  as  Hamamelideas  e  as 
Saxifragaceas.  Estas  arvores  durante  a  florescência  tomam  tanto  a  forma 
das  Salicineas,  que  lhes  chamaram  o  Choupo  d'Africa.  Foram  encontra- 
das nas  serranias  de  Pedras  de  Guinga  e  na  Huilla ;  existem  muito  es- 
palhadas  pela  Africa  tropical,  aonde  Speke  e  Grant  as  encontraram  até 
6o  latitude  austral,  chegando  mesmo  a  Magalisberg  na  região  do  Cabo, 
ahi  porém  já  estéreis.  O  nome  que  lhe  dão  os  angolenses  é  o  de  Ca- 
chinde-Cadange,  attribuem-lhe  virtudes  tónicas  e  anlifebrís  muito  enér- 
gicas. Offerece  além  disso  esta  espécie  um  phenomeno  singular  de  ve- 
getação ;  desde  maio  até  outubro,  com  o  calor  e  a  secura  da  estaçlo, 
as  folhas  achegam-se  aos  ramos,  secam,  enegrecem,  e  de  modo  que  o 
mais  ligeiro  atrito  basta  para  pulverisal-as,  tornando-se  a  planta,  diz  o 
dr.  Welwitsch,  patriae  suae  ardenlis  tristis  imago.  Chegando  as  chutas 
da  primavera  tudo  reverdesce,  a  vegetação  que  de  todo  se  suspendera 
nas  folhas,  continua  activa,  a  arvore  floresce  e  fructifica. 

Cacousia  platyptera  Welw.  Combretacea  de  florescência  fulgida,  qoe 
simula  a  do  abes  arborescente,  e  que  se  associa  muito  às  magestosas 
Camoensia  máxima  e  Bandeiraea  Speciosa  das  florestas  angolenses. 

Illigera  pentaphylla  Welw.  Espécie  arbórea  existente  na  Sem  do 
Alto  Quita  no  Golungo  Alto.  As  espécies  d'este  género,  observa  o  au- 
ctor,  só  haviam  sido  até  aqui  encontradas  na  índia,  em  Java,  na  Suma- 
tra e  Timor. 

Basananthe  littoralis  Peyr.  É  do  sertão  de  Benguella. 

Machadoa  Huillensis  Welw.  É  uma  Passiflora  de  porte  levantado  í 
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oão  trepador,  que  no  alto  do  Lopollo  se  associa  ás  Daphnoideas  e  ás 
Irideas ;  e  um  exemplo  de  como  as  Passifloreas,  as  Àmpellideas,  as  Cu- 
curbitaceas,  e  de  egual  modo  a  Gloriosa  superba,  os  Clematis,  que  nas 
regiões  inferiores  são  geralmente  trepadores,  qnaodo  apparecem  nas  su- 
periores se  tornam  de  habito  erecto. 

Acanthosicyos  hórrida  Welw.  Cucurbilacea  dos  desertos  arenosos 
de  Cabo  Negro,  que  foi  também  encontrada  por  Anderson,  por  Bains  e 
por  Chapman  em  Whalflsch  Bay  e  Numaycia  Land.  Os  indígenas  cha- 
mam-lbe  em  Mossamedes  Caracan,  Nara,  M-navá  e  Nava.  A  raiz  segura 
as  areias,  o  fructo  hórrido  pelos  espinhos  que  o  guarnecem,  é  recurso 
alimentar,  e  a  planta  toda  pela  sua  indole  e  organisação  o  mais  própria 
para  luctar  e  permitlir  luctar  com  a  aridez  e  a  ardência  do  clima.  De  se- 
melhante modo  deverão  considerar-se  o  Heterosicyos  polymorpha  Welw. 
e  o  Heterosicyos  stenoloba  Welw.,  plantas  buillenses  da  visinhança  do 
Lopollo. 

Ripsalis  Cassyta  Gaertner.  Espécie  de  Cactacea,  e  feliz  invento,  en- 
contrado no  Golungo  Alto  e  em  Pungo  Andongo,  aonde  a  planta  appa- 
rece  pendendo  das  arvores  e  das  fendas  dos  rochedos.  Semelhante  des- 
coberta veiu  destruir  a  prevenção  dos  botânicos,  como  foi  a  de  R.  Brown, 
Lindley,  e  Endlicher,  os  quaes  chegaram  a  suppor,  o  ser  esta  ordem  de 
plantas  de  todo  alheia  aos  trópicos  africanos,  senão  a  todo  este  conti- 
nente. Drége  achou  a  mesma  espécie  na  Cafraria,  e  é  para  notar  o  ser 
a  planta  também  americana.  Este  ponto  de  contacto  com  a  flora  ameri- 
cana é  o  que  egualmente  denunciam  as  espécies  de  Symphonia,  de  Ca- 
cousia,  e  a  Orchidea,  Cyrtopera  longifolia  Reichb.  fil.,  as  quaes  o  dr.  Wel- 
witsch  viu  todas  associadas  á  Ripsalis  Cassyta ;  sendo  para  notar,  como 
observa  o  mesmo  explorador,  o  modo  pelo  qual  se  aproximam  as  vege- 
tações dos  dois  continentes  tanto  no  interior  d'elles,  sem  o  fazerem  de 
egual  forma  nos  respectivos  littoraes.  A  mesma  observação  é  suggerida 
pela  Brassenia  peltata  Pursh,  que  foi  encontrada  junto  ao  lago  Ivan  tal  Ia 
na  Huilla,  longe  também  do  littoral,  e  por  isso  egualmente  própria  para 
mostrar  a  relação  que  exista  entre  as  floras  dos  dois  continentes. 

Mussaenda  splendida  Welw.,  espécie  que  forma  um  dos  ornamen- 
tos das  florestas  do  Golungo  Alto  e  de  Pungo  Andongo. 

Coryanthe  paniculata  Welw.  Revellam  estas  arvores  pelo  seu  appa- 
recimento  nas  florestas  angolenses  o  interessante  facto  da  existência  del- 
ias das  Cinchonaceas.  O  género  é  visinho  dos  géneros  Nauclea  e  Uncaria ; 
a  espécie  torna-se  assignalada  pela  excellente  madeira  do  respectivo  ar- 
voredo, e  pelas  qualidades  amargas  e  adstringentes  da  casca,  que  tanto 
a  recommendam  aos  usos  médicos.  Deve  ser  a  quina  dos  sertões  de  An- 
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gola.  A  existência  n'elles  doesta  Cinchonacea,  além  da  importância  qoe 
lhe  é  própria,  tem  demais  a  de  chamar,  pela  analogia  de  natureza  nas 
plantas  e  a  de  condições  climatéricas  nas  regiões  respectivas,  a  cultora 
em  grande  escala  das  Chinchonas  americanas,  assim  trazidas  ao  seio 
cTAfrica.  Um  principio  de  ensaio  a  este  respeito,  executado  ji  no  6o- 
longo  Alto,  qSo  tem  deixado  de  contribuir  a  confirmar  esta  esperança. 

Schrebera  golungensis  Welw.,  Schrebera  trichoclada  Welw.,Schre- 
bera  ai  ata  Welw.  São  três  espécies  de  Jasminaceas,  com  apparencia  de 
freixos,  e  lembrando  os  jasmineiros,  que  também  foram  observados  01 
Abyssinia  e  no  Porto  Natal.  São  na  vasta  área  que  occnpam,  os  freixos  e 
os  jasmineiros  d' Africa,  como  os  Myrotamnus  dissemos  serem  para  elii 
os  choupos. 

Pachypodium  Lealii  Welw.  Apocynacea,  a  que  os  indígenas  chama 
Quilimbe  e  Bambo. 

Faroa  salutaris  Welw.  Gencianacea  dos  prados  da  Huilla,  qoe  ú 
representa  o  equivalente  do  nosso  fel  da  terra. 

Belmontia  gracilis  Welw. 

Exochoenium  Primulaefolium  Welw.,  Exochoeniam  debite  Welw., 
Exochoenium  grande  Grieseb.  São  outras  tantas  plantas  parasitas  dosCy* 
perus  africanos. 

Sesamothamnus  Benguellensis  Welw.  É  uma  Bignoniacea,  nova  pela 
espécie  e  nova  pelo  género,  que  foram  ambos  assim  assignalados  paio 
auetor. 

Sesamum  angolense  Welw.  Planta  que  no  porte  simula  a  dedalein 

Pterodiscus  aurantiacus  Welw. 

Linariopus  prostrata  Welw.  As  folhas  pelas  qualidades  mucilagiQD- 
sas  que  possuem,  sâo  as  malvas  e  a  althaea  d' Africa. 

Alvesia  rosmarinifolia  Welw. 

Achyrospermum  aethiopica  Welw. 

Tinnea  antiscorbutica  Welw.  É  o  Catete  Bulia  dos  indígenas. 

Tinnea  eriocalyx  Welw. 

Oxygenum  acetosella  Welw.,  Brunnichia  africana  Welw.  Poljgw* 
ceas  ambas. 

As  proteaceas  são  representadas  pela  Faurea  speciosa  Welw.,  P 
existe  na  Huilla,  e  por  mais  duas  Faureas,  das  quaes  a  Faurea  saligfl 
Harvey  foi  achada  por  Sanderson  e  Barke  no  Porto  Natal,  e  por  Ki* 
em  Moçambique. 

Hydnora  Capensis,  var.  longifolia  Welw.  É  uma  Rafflesiacea  das  re- 
giões montanhosas  de  Mossamedes  e  de  Gabo  Negro;  parasita  das  Eu- 
phorbias  e  do  Zygophyllum  orbiculatum,  assignalado  pelas  qualidades 
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stypticas  de  que  é  dotado,  e  pelo  sueco  vermelho  de  que  se  servem  para 
tingir  as  redes. 

Pylostylos  aethiopica  Welw.  Outra  Rafllesiacea  parasita  da  Berlinea 
paniculata. 

Morus  excelsa  Welw.  Mucamba-Cambe  dos  indígenas  do  Golungo 
Alto,  que  existe  nos  Dembos,  em  Cazenge,  e  por  outras  partes  em  An- 
gola. Dá  muito  boa  madeira  para  marcenaria. 

Dorstenia  vi  vi  pêra  Welw.,  Dorstenia  Benguelensis  Welw.,  Dorsthe- 
nia  Psilurus  Welw.  São  plantas  de  Pungo  Àndongo  e  da  Huilla,  que  na- 
turalmente terão  as  virtudes  das  Dorstenias  do  Brasil. 

Gnetom  africanum  Welw.,  N-coco  dos  indígenas,  que  existe  nas 
maltas  do  Golungo  Alto.  As  folhas,  pela  tenacidade  da  sua  fibra,  s3o 
aproveitadas  na  fabricação  de  cordas,  e  também  se  usam  tenras  como 
alimento.  Os  macacos  e  os  papagaios  devoram-lbe  os  fruetos. 

Nas  Cyperaceas  ha  quatro  espécies  de  Ascolepis,  das  quaes  o  As- 
colepis  speciosa  Welw.,  ornado  de  vistosos  capítulos  de  flores  amarei- 
las,  simula  no  porte  uma  Armeria. 

Nas  Gramíneas  é  singular  a  Aristida  prodigiosa  Welw.,  a  qual,  como 
os  Acanthosicyos,  è  a  providencia  nos  areaes  de  Mossamedes  e  nos  de 
outras  regiões  do  littoral  africano,  aonde  semelhante  gramínea  consti- 
tuo na  estação  secca  quasi  o  único  pasto  para  os  antílopes  e  gado  do- 
mestico, do  mesmo  modo  que  os  Acanthosicyos  se  tomam  entio  um  ma- 
gro  recurso  alimentar  para  o  homem. 

A  estatística  e  as  observações  que  damos  em  seguida,  e  se  referem 
aos  dois  volumes  já  publicados  da  Flora  of  Tropical  Africa,  continua- 
do a  mostrar  a  importância  das  collecções,  pelo  dr.  Welwitsch  adquiri* 
das  na  Africa  portugueza.  Estes  dois  volumes  da  flora  africana  compre- 
bendem  as  famílias  naturaes  desde  as  Ranunculaceas  até  ás  Ficoideas.  Para 
cada  uma  assignalaremos  em  primeiro  logar  p  numero  absoluto  das  es- 
pécies que  contém,  e  com  esse  numero  indicaremos  qual  o  das  espécies 
encontradas  na  Guiné  inferior  portugueza,  e  também  o  das  espécies  mo- 
Çambicenses. 

Assim  acharemos  na  Africa  tropical,  das  Ranunculaceas  ao  todo  \S 
espécies,  e  d'estas  assignaladas  na  Guiné  inferior  7,  e  em  Mossamedes  4. 
Esta  ordem  de  plantas,  mais  própria  aliás  dos  climas  temperados  e 
frios  do  hemispberio  boreal,  na  Africa  tropical  apparece  nos  terrenos 
mais  elevados,  aonde  só  encontram  o  clima  que  lhes  é  conveniente. 

As  Dileneaceas,  ordem  tropical  e  australasica,  na  Africa  tèm  por  ora 
3  espécies,  e  d'essas  2  na  Guiné  inferior,  e  1  em  Moçambique. 

As  Anonaceas,  ao  todo  60,  figuram  principalmente  na  Guiné  supe- 
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rior.  Na  Guiné  inferior  apparecem  1  i  espécies,  em  Moçambique  6.  A 
Anona  senegalensis  Pers.  existe  em  ambas  as  Guinés,  na  região  do  Nilo, 
e  na  do  N.  central.  A  Monodora  myrística  Don  figura,  como  disse- 
mos, no  Golungo  alio  e  em  S.  Thomé,  assim  como  existe  no  antigo  fr 
labar,  e  por  cultura  nas  índias  d'Oeste,  aonde  os  inglezes  lhe  chamam 
Galabash  Nutmeg.  É  uma  vasta  familia  de  plantas,  todas  tropkaes  ob 
subtropicaes,  sendo  13  dos  respectivos  géneros  africanos,  6  privativos 
d'este  continente,  6  communs  a  elie  e  á  Ásia,  e  2  só  também  ameri- 
canos. 

Menispermaceas.  Ordem  de  plantas  muito  espalhada  nas  regife 
dos  trópicos,  abundante  nas  africanas.  As  espécies  que  dão  a  catoés, 
Iatorrhiza  Calumba,  I.  Miersii,  de  Moçambique,  Iatorrhiza  strigosa  i 
Congo  e  Fernando  Pó,  assim  como  o  Gissampelos  Pareira  da  Zambeà 
que  fornece  a  abutua,  são  espécies  que  particularmente  chamam  a  aí- 
tenção  n'esta  familia,  a  qual  tem  assignaladas  na  Africa  trópica  32  es- 
pécies, das  quaes  2  na  Guiné  inferior  e  6  em  Moçambique. 

As  Berberidaceas  contam  apenas  a  Berberis  arístata  da  Abya- 
nia. 

As  Nymphaeaceas  são  representadas  por  3  espécies,  que  todas  ei* 
tem  na  Guiné  inferior,  e  das  quaes  2  são  também  moçambicenses.  A 
Brassenia  peltata  Tursh  existe  muito  espalhada  na  America,  na  lodia « 
na  Austrália,  e  foi  encontrada  na  Huilla.  A  Nymphaea  Lotas  e  N.  & 
lata  s3o  geraes  nas  regiões  africanas.  As  Nymphaeaceas,  próprias  das  re- 
giões temperadas  e  das  tropicaes  de  ambos  os  hemispherios,  como  su- 
cede com  outras  plantas  aquáticas,  existem  muito  disseminadas,  se&lo 
aliás  bastante  susceptíveis  de  variar,  e  succedendo  assim  na  Africa, cos» 
por  outras  partes. 

As  Papaveraceas,  que  são  mais  plantas  dos  climas  temperados  fc 
hemispherio  boreal,  teem  nos  trópicos  africanos  3  espécies  conhecias. 

As  Fumariaceas  contam  ahi  apenas  4.  São  plantas  da  região  me- 
diterrânea e  que  apparecem  no  Gabo,  tomando  ahi,  porém,  formas  pri- 
vativas. - 

As  Cruciferas  tropico-africanas  são  pela  maior  parte  nilolkas  e 
abyssinicas ;  contam-se  ao  todo  48  espécies,  e  d'essas  só  4  na  Guiné 
inferior,  que  são  1  Brassica,  4  Cardamine,  4  Nasturtium,  e  1  Lepid* 
Esta  familia  de  plantas,  vasta  e  muito  espalhada  nas  regiões  frias  e  l* 
peradas  do  hemispherio  boreal,  abundando  especialmente  nas  do  medi- 
terrâneo e  na  Ásia  menor,  teem  no  hemispherio  sul  poucos  género 
que  lhe  sejam  privativos.  D'esles  o  mais  importante  é  o  Heliophile,^ 
è  africano  e  extratropical.  São  bastantes  as  cruciferas  alimentares  e  óleo- 
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sas,  que  por  isso  se  cultivam  nos  climas  tropicaes  e  temperados.  As 
espécies  moçambicences,  por  ora  conhecidas,  são  só  3. 

Caparidaceas,  com  62  espécies  tropico-africanas,  sendo  16  as  da 
Gainé  inferior,  e  18  as  moçambicenses.  Vasta  família  tropical  e  subtro- 
pical, a  qual  tem  11  géneros  essencialmente  africanos,  4  próprios  da 
Ásia  e  qne  existem  também  na  America,  5  communs  á  Africa  e  Ilha 
Madagáscar.  O  Gapparis  tomentosa  encontra-se  em  todas  as  regiões  da 
Africa  tropical. 

As  Moringaceas,  asiatico-tropicaes  mais  especialmente,  teem  na 
Africa  tropical  apenas  1  representante. 

As  Resedaceas  s3o  ahi  representadas  por  7  espécies.  A  ordem  na- 
tural é  sobre  tudo  mediterrânea. 

As  Violáceas  estão  muito  espalhadas  em  ambos  os  hemispherios, 
nas  regiões  tropicaes  e  no  hemispherio  sul  teem  espécies  lenhosas»  e 
nos  trópicos  africanos  são  ao  todo  16,  tendo-se  achado  apenas  1  na 
Guiné  inferior,  e  2  em  Moçambique.  Entre  estas  espécies  ha  1,  o  Ioni- 
dium  enneospermum  Vent.  que  existe  na  Guiné  superior,  na  Guiné  in- 
ferior, no  Kordafú,  e  também  em  Moçambique. 

-  As  Bixineas  teem  27  representantes  tropico-africanos,  dos  quaes 
apparecem  7  na  Guiné  inferior,  7  em  Moçambique.  A  família  é  toda 
tropical,  mas  só  2  géneros  são  privativamente  africanos.  A  Bixa  orelana 
L,  vulgarmente  Urucú,  existe  na  Guiné  superior  e  na  inferior;  a  On- 
coba  speciosa  Forsk,  de  fructo  alimentar,  é  de  Angola  e  Moçambique ; 
o  Cochleospermum  angolenseWelw.,  Borututa  dos  indígenas,  serve-lhes 
â  fabricação  de  cordas. 

As  Pittosporaceas  são  plantas  principalmente^australasicas,  teem  2 
espécies  do  género  Pittosporum  na  Africa  tropical,  e  1  em  Moçambi- 
que. 0  Pittosporum  abyssinicum  Delile  é  também  da  Huilla. 

As  Polygalaceas,  muito  espalhadas  nas  regiões  temperadas  e  tro- 
picaes, teem  24  espécies,  e  d'estas  13  na  Guiné  inferior,  5  em  Moçam- 
bique. 

Frankeniaceas,  com  1  espécie. 

Caryophyllaceas  com  25,  das  quaes  4  na  Guiné  inferior,  2  moçam- 
bicenses. A  ordem  natural,  muito  generalisada  nas  regiões  temperadas 
*  frias  do  hemispherio  boreal,  é  rara  nos  trópicos,  sendo,  porém,  pri- 
vativamente africano  o  género  Umbelina. 

As  Portulacaceas,  principalmente  americanas,  na  Africa  tropical 
toam  8  espécies,  e  d'essas  são  6  da  Guiné  inferior,  2  moçambicenses. 

Tamaricineas.  Da  Ásia  temperada  e  mediterrânea,  contam  na  Africa 
2  espécies,  e  d'essas  1  na  Guiné  inferior. 
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Elatineas,  com  5  espécies,  sendo  1  da  Guiné  inferior,  i 
cence. 

Hypericinaas,  muito  espalhadas  nas  regiões  temperadas  e  tropi- 
caes,  menos  extensamente  na  Africa  tropical,  aonde  s3o  18  as  espécies, 
4  da  Guiné  inferior,  3  em  Moçambique. 

As  Gutli feras,  essencialmente  americanas  e  asiáticas,  teem  14  re- 
presentantes africanos,  sendo  4  da  Guiné  inferior,  1  moçambicense.  0 
género  Garcinea  é  asiático  e  africano,  são  9  as  espécies  d'elle  indicadas 
na  Flora  ofTrop.  Afr.9  e  4  as  angolenses,  de  que  resta  saber  se  darão, 
como  outras  espécies  do  género,  a  gomma-gutta.  Fornece-av  segundo 
Barter,  uma  outra  Guttifera,  a  Simphonia  globulifera  L.,  arvore  do  Ga- 
bão e  do  antigo  Galabar,  também  achada  no  Golungo  Alto,  e  que  existe 
no  Brasil,  continuando  a  mostrar-se  no  continente  americano  até  ao  Pa- 
namá. A  Pentedesma  butyracea  Don,  Butheremel  Tallow-Tree  dos  iogie- 
zes,  é  de  género  monotypo,  e  que  só  existe  na  Africa  occidental. 

As  Ternstraemiaceas,  essencialmente  asiáticas  e  americanas,  teem 
3  espécies  africanas. 

As  Dipterocarpeas  são  asiáticas,  teem  na  Africa  apenas  3  espécies, 
e  todavia  um  género  privativo,  Lophira. 

Malvaceas;  são  88  as  espécies,  19  na  Guiné  inferior,  43  as  mo- 
çambicenses.  Pertence-lhes  o  Baobá,  Adansonia  digitata  L.»  que  existe 
na  Senegambia,  na  jEtiopia,  na  Abyssinia,  e  por  outras  partes  da  Afri- 
ca. Dos  algodoeiros  o  Gossypium  anomalum  Wawra  e  Puritsch,  e  que 
só  apparece  em  Benguella,  segundo  o  dr.  Welwitscb,  é  a  única  espécie 
do  género  verdadeiramente  nativa  na  Africa ;  o  Gossypium  barbadeo- 
se,  G.  herbaceum  e  Qulras  espécies  d'este  género,  só  ahi  existem  cul- 
tivados. O  Hibiscus  tiliaceus  L.,  que  apparece  em  Moçambique  e  é  d» 
costas  do  Natal,  do  sul  da  Africa,  da  índia,  de  Java,  que  existe  na  Aus- 
trália, no  Brasil  e  por  outras  partes,  é  a  planta  que  produz  a  filassa,  a 
que  os  moçambicences  dão  o  nome  de  Milola.  O  Hibiscus  abelmoscbos  L 
também  è  moçambicense  e  da  Guiné  inferior.  Os  Guiabos,  Hibiscus  es- 
culentus,  são  da  Guiné  superior,  da  região  do  Nilo,  e  existem  pela  cul- 
tura espalhados  em  toda  a  Africa.  O  Hibiscus  cannabinus  L.,  lambem  do 
Congo  e  de  Mossamedes,  e  tão  útil  como  planta  têxtil,  è  muito  cultiva- 
do na  Africa  e  na  índia.  O  Hibiscus  Labdariffa  L.  existe  em  Moçambi- 
que, é  alimentar,  e  as  sementes  reputadas  aphrodisiacas.  São  as  Malva- 
ceas uma  ordem  de  plantas  das  mais  generalisadas,  e  de  que  apenas  as 
regiões  árcticas  chegam  a  repellir  o  nascimento  espontâneo  ou  a  coi- 
tara. 

Sterculiaceas.  São  52  as  espécies,  sendo  8  na  Guiné  inferior,  li 
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em  Moçambique.  Geralmente  plantas  tropicaes  do  antigo  e  do  novo 
mundo,  recommendam-se  entre  ellas  as  que  dão  a  noz  de  Gola,  muito 
asada  como  amargo  e  como  condimento ;  taes  são  a  Gola  acaminata  e 
outras  espécies  do  mesmo  género.  A  Gola  .acaminata  existe  no  Gongo, 
e  é  muito  cultivada  tanto  na  Africa  como  na 'America.  Segundo  o  pro- 
fessor Oliver,  a  Gola  ou  Kolali  de  Fernando  Pó  deve  ser  antes  uma  Gut- 
tifera  do  que  verdadeira  Cola  e  Sterculiacea  por  conseguinte. 

As  Tiliaceas  são  plantas  tropicaes  de  vasta  área,  e  70  as  espécies 
africanas,  das  quaes  a  Guiné  inferior  conta  25,  e  Moçambique  23.  N,esta 
família  as  espécies  herbáceas  são  muito  fibrosas,  e  utilisadas  bastante ' 
como  plantas  textis.  Culliva-se  muito  na  Africa  e  na  Austrália  o  Corcbo- 
rus  olitorius  pelas  qualidades  alimentares  que  possue. 

Lineaceas.  Nativas  ou  cultivadas  existem  bastante  espalhadas;  ge- 
ralmente plantas  herbáceas,  e  que  só  nos  trópicos  apparecem  lenho- 
sas. Na  Africa  só  2  géneros  são  endémicos. 

As  Hesmireaceas  contam  apenas  4  espécie  na  Africa  tropical. 

As  Malpighiaceas,  plantas  principalmente  americanas,  na  Africa  con- 
tam já  i  3  espécies,  e  (Testas  a  Guiné  inferior  3,  Moçambique  i. 

As  Zygophylleas  dão  14  espécies  africanas,  sendo  1  da  Guiné  in- 
ferior. 

Geraneaceas.  Plantas  de  bastante  área  por  ellas  occupada,  especial- 
mente no  Cabo;  teem  na  Africa  tropical  39  espécies,  sendo  10  na  Guiné 
inferior,  5  em  Moçambique. 

As  Rutaceas,  das  regiões  cálidas  e  tropicaes  de  ambos  os  hemis- 
pherios,  teem  12  espécies  africanas,  na  Guiné  inferior  2,  em  Moçambi- 
que também  2. 

As  Simarubeas,  com  44  espécies  africanas,  2  na  Guiné  inferior,  e 
2  em  Moçambique,  interessam-nos  pela  Brucea  antidysenterica  Miler, 
que  existe  na  Abyssinia  e  Mann  encontrou  nos  Cammeroons  em  7:000 
a  8:000  pés  de  elevação.  O  mesmo  Mann  assignalou  ahi  a  existência 
da  Quassia  africana  Baillou. 

Barseraceas.  Contando  apenas  9  espécies  esta  ordem  de  plantas 
na  flora  tropicoatricana,  das  quaes  4  na  Guiné  inferior,  3  em  Moçam- 
bique, não  é  ella  menos  interessante  pela  importância  cTessas  espécies, 
origem  de  uma  serie  de  matérias  balsâmicas  de  muito  valor.  São  duas 
espécies  de  Bosweiia  de  Somah  na  Guiné  superior,  que  dão  o  olibano 
do  commercio.  O  Balsamodrendon  africanum  Arnold  ou  Hendelotia  afri- 
cana da  Flora  Senegalense  produz  o  bdelio  africano,  que  existe  na  Sene- 
gambia,  na  Abyssinia ;  e  também  foi  encontrada  a  planta  por  Kirk  nas 
margens  do  Ravuna,  districto  mocambicense,  em  Konka  na  Africa  N. 
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Central ;  reconhecendo-se  ainda  ser  esta  a  mesma  espécie  que  o  Balsa- 
modendron  Schimperi  e  B.  Kotschyi.  O  tão  estimado  bálsamo  de  Gilete 
dos  livros  sagrados  procede  do  Balsamodendron  Opobalsamum  Kolsb. 
ou  Bals.  Ehrenbergiana  Berg,  que  se  reconheceu  serem  ambos  a  mes- 
ma espécie,  a  qual  existe  na  Arábia,  na  Núbia,  talvez  no  Belochis- 
tan ;  e  também  procede  este  bálsamo  do  Balsamodendron  Gileadense 
Kotsh.,  que  parece  ainda  não  ser  espécie  differente  das  anteriores.  A  re- 
sma chamada  hotai  è  fornecida  pelo  Balsamodendron  Playfairii  Hook., 
planta  do  Somah  na  região  do  Nilo.  O  Ganaríum  edule  Hook.  e  o  me- 
mo que  o  Pachilobus  edulis  Don,  è  da  ilha  de  S.  Tbomé,  do  antigo  O 
labar  e  dos  Gammeroons. 

Meliaceas,  com  18  espécies  tropico-africanas,  sendo  5  mocambo 
ses.  É  família  muito  espalhada  nas  regiões  cálidas  de  ambos  os  kaàsr 
pherios,  sendo  n'ella  peculiares  á  Africa  2  dos  géneros  que  lhe  perto- 
cem.  A  Melia  Àzederacb,  desde  tanto  tempo  aclimada  na  Europa,  é  ar- 
vore da  Guiné  superior,  da  Serra  Leoa,  e  da  Gambia. 

Gailletiaceas.  São  plantas  tropicaes,  com  16  espécies  africanas,  sn- 
do  1  guineense  e  2  moçambicenses. 

Olacineas,  tendo  23  espécies  tropico-africanas,  6  na  Guiné  porto 
gueza,  4  em  Moçambique. 

Hicineas.  Plantas  principalmente  asiáticas  e  americanas,  com  i  re- 
presentante na  Africa  tropical,  e  esse  existindo  na  Guiné  inferior* 

Gelastraceas,  com  47  espécies  tropico-africanas,  sendo  22  gwrâfr 
ses,  e  9  de  Moçambique.  Peculiar  á  Africa  ha  só  1  género  n'esta  famí- 
lia, aliás  vasta  e  muito  espalhada. 

Rhamnaceas.  Ordem  de  plantas  abundante  nas  regiões  temperadas 
e  tropicaes  de  todo  o  mundo ;  de  8  géneros  que  existem  na  Africa  tro- 
pical, só  I  lhe  é  privativo,  6  d'elles  estão  muito  espalhados  dos  ootfi* 
continentes.  A  Flora  da  Africa  tropical  menciona  11  espécies,  dasqu* 
3  são  da  Guiné  inferior,  6  moçambicences. 

Ampelideas.  Ordem  cosmopolita,  da  Ásia  tropical  principais®!** 
sendo,  porém,  raras  as  espécies  nativas  na  America,  e  muito  raras  oa 
Europa.  A  Africa  tropical  conta  80  espécies,  sendo  34  as  da  Guiné  por- 
tu  gueza,  17  as  de  Moçambique. 

Sapindaceas.  Ordem  de  plantas,  muito  espalhada  nos  trópicos ;  dos 
africanos,  porém,  em  pequena  proporção,  sendo  ahi  34  as  espécies,  * 
guineenses,  II  de  Moçambique. 

Anacardiaceas,  com  34  espécies  africanas,  2  na  Guiné  inferior,  6 
em  Moçambique.  São  plantas  tropicaes  de  ambos  os  hemispherios.  fttf 
pertencer-lhes  a  arvore  que  dá  o  bálsamo  de  S.  Thomé;  preleode  Ofr 
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ver  ser  o  que  elle  descreve  com  o  nome  de  Sorindeia  triandra,  tendo- 
lhe  servido  para  isso  um  exemplar  com  fructo,  remettido  de  S.  Thomé 
e  que  tora  coibido  na  parte  montanhosa  da  ilha  na  altitude  de  3:000 
pés.  Acompanhava  o  specimen  remettido  um  rotulo  que  dizia :  «bálsamo 
de  S.  Thomé.  >  A  espécie,  porém,  não  ficou  por  ora  bem  determinada, 
por  faltar  para  isso  uma  parte  dos  órgãos  da  fructificação  ainda  desco- 
nhecida. 

Connaraceas.  Ordem  tropical,  com  27  espécies  africanas,  2  na  Guiné 
portugueza,  4  em  Moçambique. 

Leguminosas.  Vastíssima  família  natural  de  plantas,  largamente  dis- 
tribuída por  toda  a  superfície  do  globo,  e  que  é  preciso  considerar  em 
cada  uma  das  suas  três  grandes  divisões :  as  Papilionaceas,  as  Caesal- 
pineas,  e  as  Mimoseas.  A  enumeração  das  espécies  d'esta  familiá  na 
Flora  de  Oliver  occupa  só  por  si  quasi  todo  o  2.e  volume  da  obra. 

Papilionaceas.  Enumeram-se  n'esta  divisão  das  leguminosas  654 
espécies,  na  Guiné  portugueza  são  assignaladas  256  e  em  Moçambi- 
que 110.  Entre  as  espécies  mais  para  notar  deve  citar-se  o  Aracbis 
hypogea  que  dá  o  memdobi;  parece  não  ser  nativa  esta  planta,  an- 
tes originaria  da  America,  d'onde  são  todos  os  Arachis  conhecidos;  a 
soa  cultura  na  Africa  é  com  tudo  o  mais  geral,  pela  importância  da  se- 
mente como  alimento  e  pelo  óleo  que  fornece.  A  Cordyla  africana,  que 
muito  deve  lembrar  o  padre  Loureiro  por  ser  o  primeiro  que  indicou  e 
descreveu  tanto  a  espécie,  como  o  género,  é  planta  da  Senegambia,  de 
Sofala  e  da  Zambezia.  A  Milletia  ferruginea  da  Abyssinia,  que  é  o  bere- 
bera  dos  indígenas,  serve-lhes  na  pesca,  conseguindo  com  o  pó  da  se* 
mente,  espargida  á  superfície  da  agua,  narcotisar  os  peixes,  e  d'este 
modo  apanhal-os  mais  facilmente. 

As  Gesalpineas  contam  99  espécies  tropico-africanas,  sendo  25 
as  reconhecidas  na  Guiné  portugueza,  24  em  Moçambique.  O  género 
Copaifera,  mais  americano  como  è,  figura  na  Africa  pela  espécie  Copai* 
lera  Guibourtiana  Benth  ou  Guibourtia  copaifera  Benett,  que  é  da  Serra 
Leta,  aonde  lhe  chamam  Kobo ;  reputam-a  uma  das  origens  da  gomma 
^pal,  a  madeira  da  arvore  é  que  não  tem  duvida  ser  de  boa  qualidade 
e  muito  odorífera.  Outra  Copaifera  de  excellente  madeira  é  a  C.  gora- 
Usaria  Beuth  ou  Gorskia  conjugata  Bolle ;  achou-a  Kirk  em  Moçambi- 
que, aonde  foi  também  por  elle  assignalada  a  Copaifera  Mossuna,  que 
^z  fornecer  o  que  ali  chamam  pau  ferro ;  forma  grandes  florestas  em 
Lupata,  na  Zambezia.  O  Bachylobium  Hornsmaniana  Hayne,  que  é  do 
Zanzibar,  existe  em  Moçambique  na  bahia  de  Ravuna  e  no  Querimba, 
segundo  Peters;  é  outra -suposta  origem  da  gomma  copal,  que  deveria 
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n'esta  supposição  ser  a  arvore  d'onde  procede  quanta  vem  da  cosia 
oriental.  O  Tamarindus  indica,  tão  africano  como  é  pela  geral  cultua 
que  d'elle  se  faz,  é  quasi  espontâneo  em  Angola  e  Moçambique.  A  Da- 
niella  thurifera  Bennet,  arvore  do  frank-incenso,  é  da  Senegambia,  aonck 
lbe  chamam  Thiéri,  e  lambem  da  Serra  Leoa,  aonde  tem  o  nome  de 
Bumbo  ou  Bungo.  É  também  uma  Caesalpinia  a  esplendida  Bandeira 
speciosa,  com  a  qual  o  dr.  Welwitsch,  nomeando  o  género  que  de  dm® 
inscrevia  na  sciencia,  cuidou  de  firmar  na  flora  africana  a  memoria 
do  illustre  general  e  solicito  ministro  dos  interesses  colooiaes,  <n  o 
nome  d'aquelle  a  quem  pelos  cuidados  da  sciencia  e  da  adminisírçâo 
elles  mais  devem. 

Mimoseas.  Teem  86  espécies  tropico-africanas,  27  guineenses»^ 
em  Moçambique.  Dos  27  géneros  d'esta  subordem  das  leguminosas  m 
47  os  representados  na  Africa  tropical,  sem  lbe  ser  nenhum  privak 
A  Perskia  biglobosa  Benth,  de  frueto  alimentar,  e  cujas  sementes  tor- 
radas usam  como  café  ou  chocolate,  é  arvore  da  Senegambia  e  da  Sem 
Leoa,  da  região  N.  Central,  como  é  também  indiana.  Assim  aprovem 
pelo  frueto  a  Parkia  Dlicoidea  de  Angola,  de  Pungo  Andongo,  existente 
na  Zarabezia,  e  que  já  havia  sido  assignalada  na  expedição  do  Jiipr. 
A  Eotada  scandens  Benlh  (Mimosa  scandens  L.)9  planta  têxtil  de  Sem 
Leoa,  da  Senegambia,  e  de  Fernando  Pó,  é  também  angolense;  e  se- 
gundo o  dr.  Welwitscb  foram  os  negros  de  Cabinda  que  primeiro  lhe  (to- 
maram Entada.  A  Acácia  Verek,  que  fornece  a  melhor  gomma  anbica, 
pertence  á  flora  de  Senegambia,  achou-a  na  região  do  Nilo  Schweffliorl; 
e  muito  visinha  d'esta  espécie,  senão  a  mesma,  é  a  que  o  dr.  WeWsA 
encontrou  em  Mossamedes,  figurando  no  num.  342  do  2.°  vol.  da  Hora 
de  Oliver ;  não  pôde  com  tudo  ser  bem  determinada  esta  espécie  peb 
imperfeição  do  exemplar.  Parece  dar  abundante  e  boa  gomma  tambea 
a  Acácia  erubescens,  achada  no  Bungo  em  Angola.  A  Acácia  Catedm, 
muito  vulgar  na  índia,  existe  na  Abyssinia,  no  Senaar,  e  na  Zambe- 
zia  desde  a  costa  até  Tete.  A  Acácia  arábica  Wild,  do  Nilo  superior. 
e  da  Abyssinia,  existe  na  Senegambia,  no  Niger,  também  no  Zam- 
beze, no  rio  Ravuna,  e  em  Angola,  assim  como  se  encontra  no  Na- 
tal e  na  índia ;  não  é  com  tudo  no  grupo  das  Acácias  que  dão  gororo 
a  que  mais  a  fornece  ao  commercio.  A  Acácia  Seyal  Delile  é  privatm 
do  Egypto.  A  Acácia  Stenocarpa  Hochst  da  Abyssinia,  da  Núbia  e  do 
Nilo  Branco,  a  Acácia  Ehrenbergiana  Heyne,  são  ainda  espécies  africa* 
nas  que  dão  gomma.  A  Albisia  anthelmintica  A.  Brongn.  da  Abyssinia 
foi  achada  no  Bungo  em  Angola  e  na  Zambezia,  aonde  a  madeira  d'e# 
arvoredo  serve  especialmente  para  a  construcção  dos  barcos. 
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Rosáceas,  plantas  dos  climas  temperados  do  hemispherio  norte. 
São  peculiares  á  Africa  tropical  os  géneros  Brayera  e  Grifferia,  e  é  ex- 
clusivo do  Cabo  o  género  Cliflortia.  O  Parinarium  polyandrum  Bentb. 
da  Guiné  superior,  e  assim  outras  espécies  do  mesmo  género,  recom- 
mendam-se  pela  excellencia  do  fructo. 

Saxifiragaceas;  plantas  mais  das  regiões  boreaes  e  alpinas,  que  nos 
trópicos  africanos  figuram  com  6  espécies,  sendo  4  da  Guiné  portugueza, 
2  de  Moçambique. 

As  Crassulaceas,  dos  climas  temperados  e  subtropicaes,  teem  40 
espécies  tropico-africanas,  com  12  na  Guiné  inferior,  4  em  Moçambique. 

As  Droseraceas,  próprias  dos  logares  húmidos  e  arenosos  das  re- 
giões tropicaes  e  temperadas  em  ambos  os  hemispherios,  figuram  com 
7  espécies,  das  quaes  4  da  Guiné  portugueza. 

As  Hamamelideas,  que  faltam  na  Europa,  na  America  do  Sul  e  na 
Austrália,  teem  um  género  peculiar  ao  Cabo,  e  outro  no  Magadascar; 
também  o  é  na  Africa  o  Myrotamnus  com  a  espécie  M.  flabellifolia,  que 
Welwitsch  achou  em  Pungo  Andongo  e  na  Huilla,  Speke  e  Grant  em 
Moçambique,  e  que  também  existe  no  Cabo. 

Holeraceas ;  das  3  espécies  que  só  figuram  na  flora  de  Oliver,  4  é 
da  Guiné  inferior.  A  família  natural  existe  geralmente  espalhada  de 
modo  indistincto. 

Das  Rhisophoreas  são  42  as  espécies  e  3  na  Guiné  inferior.  É  or- 
dem de  plantas  tropicaes  e  de  ambos  os  hemispherios,  com  2  géneros 
particularmente  africanos. 

As  Combretaceas,  também  tropicaes,  na  Africa  contam  68  espécies, 
com  27  na  Guiné  inferior  e  42  em  Moçambique. 

As  Myrtaceas,  plantas  dos  climas  quentes  do  velho  mundo,  teem 
11  espécies  tropico-africanas,  sendo  3  as  da  Guiné  inferior,  2  de  Mo- 
çambique. Foi  assignalada  por  Welwitsch  em  Angola  a  Petersia  africa- 
na, espécie  de  generjo  novo,  e  que  o  descobridor,  nomeando-a,  destinou 
a  recordar  o  distincto  professor  de  Berlin,  a  quem  a  sciencia  muito 
deve  na  demorada  exploração  que  fez  em  Moçambique,  e  que  tantas 
sympathias  deixou  entre  nós,  òs  portuguezes. 

As  Melastomaceas,  de  que  ha  53  espécies  tropico-africanas,  4  mo- 
çambiceuses,  sem  nenhuma  que  seja  assignalada  para  a  Guiné  inferior, 
são  geralmente  plantas  americanas ;  as  africanas  existem  na  Guiné  su- 
perior principalmente,  e  algumas  em  S.  Thomé. 

As  Lythraceas,  tropicaes  pela  maior  parte,  são  representadas  na 
Dora  de  Oliver  por  42  espécies,  sendo  20  da  Guiné  inferior,  8  de  Mo- 
çambique. 
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As  Onagrarias,  que  são  communs  aos  dois  hemispherios,  com  14 
géneros  americanos  e  nenhum  que  seja  particularmente  africano,  teem 
14  espécies  tropico-africanas,  2  na  Guiné  portugeza,  8  em  Moçambique. 

As  Samydaceas,  plantas  tropicaes  de  ambos  os  hemispherios,  con- 
tam 15  espécies  tropico-africanas,  sendo  2  na  Guiné  inferior,  2  em  Mo- 
çambique. 

As  Turneraceas  pela  maior  parte  americanas,  teem  na  Africa  tropi- 
cal o  género  Wormsksoldia  Schmn.  e  Thorin,  com  4  espécies,  nenhum* 
por  ora  assignalada  na  Guiné  portugueza,  e  sendo  2  moçambicenses. 

As  Passifloreas,  principalmente  americanas,  abundando  em  ambos 
os  hemispherios,  nas  regiões  tropicaes  e  sublropicaes,  contam  21  espé- 
cies tropico-africanas,  10  na  Guiné  portugueza,  4  em  Moçambique. 

Gucurbitaceas.  Dos  68  géneros  conhecidos  n'esta  ordem  de  plan- 
tas 34  são  africanos ;  as  espécies  tropicaes  são  95,  37  existem  na  Guiné 
inferior,  26  em  Moçambique.  Teem  muitas  espécies  alimentares,  que  o 
são  pelo  fructo,  pelas  sementes  e  pela  raiz.  O  Cucumis  colocynthis  Schred. 
é  planta  da  Núbia,  do  Egypto  superior,  da  Arábia,  da  índia;  existe  eo 
Gabo  Verde,  e  cultiva-se  também  no  sul  da  Europa. 

As  Begoniaceas  são  geralmente  plantas  tropico-americanas,  reuni- 
das nos  géneros  Begónia  e  Hellebranchia.  A  Africa  tropical  conta  por 
ora  só  2  espécies  n'esta  familia,  ambas  assignaladas  por  Welwitsch  em 
Angola.  É  a  Begónia  exiloba  do  Golungo  Alto,  e  a  Begónia  rostrata  do 
Puogo  Andongo. 

Gactaceas.  Com  1  única  espécie  e  essa  achada  no  Pungo  Andongo, 
no  Golungo  Alto,  e  também  na  Zambezia.  Existe  em  Geyllo,  nas  Mau- 
tricias,  e  é  espécie  americana. 

Ficoideas.  Ordem  de  plantas  muito  espalhada  nos  climas  tropicaes 
e  subtropicaes  de  ambos  os  hemispherios,  com  35  espécies  africo-tro- 
picaes,  29  na  Guiné  portugueza,  8  em  Moçambique.  O  género  Meses- 
bryanthemum,  que  mais  abunda  no  sul  da  Africa,  estendesse  por  todo 
este  continente  até  chegar  ao  mediterrâneo,  podendo  dizer-se  que  i> 
transpõe  mesmo  para  apparecer  no  sul  da  Europa,  como  effectivamente  | 
apparece.  | 

É  até  onde  chega  por  ora  o  estudo  por  famílias  naturaes  da  vege- 
ação  tropko-africana  na  flora  de  Oliver,  cuja  conclusão  não  pôde  senão 
ser  anciosamente  por  nós  esperada.  Yeiu  elle  dar  um  impulso  ao  qw 
particularmente  havia  a  fazer,  pelas  valiosas  collecções  do  dr.  Welwi- 
tsch, a  respeito  da  flora  da  Guiné  inferior.  Antes,  porém,  que  este  parti- 
cular estudo  recebesse  tão  poderoso  auxiliar  da  publicação  referida,  ji 
o  dr.  Welwitsch  em  desempenho  da  sua  missão,  e  auxiliando-se  par* 
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isso  dos  especialistas  de  maior  competência  no  assumpto,  havia  tentado 
a  revisão  por  elles  successivamente  feita  do  herbario  angolense;  resul- 
tando d'ahi  e  das  suas  próprias  diligencias  uma  serie  de  trabalhos  mo- 
nographicos,  que  por  esta  forma  foram  apparecendo  antes  que  visse  a 
luz  o  primeiro  volume  da  Flora  of  Tropical  Africa.  Já  demos  a  lista 
(Testas  publicações,  (Jorn.  de  Scienc.  Math.  Phys.  e  Nat.  da  Acad.  R. 
das  Scienc.,  t.  i,  p.  265,  t.  ih,  p.  435)  ha  a  addiccionar-lhe  outras  que 
appareceram  depois,  resumiremos  agora  o  alcance  que  tiveram  todas ; 
e  tanto  mais  o  devemos  fazer  n'este  logar  depois  de  haver  mencionado 
da  flora  de  Oliver  quanto  pertencia  á  angolense,  que  nos  restava  dizer 
(Testa  ultima  o  que  não  fora  comprehendido  nos  dois  volumes  publica- 
dos da  obra  referida  e  ordenada  pelo  governo  inglez. 

No  xxv  volume  das  Transactions  of  the  Ldmiean  Society  publicou 
6.  Bentham  a  memoria  com  o  titulo,  Description  of  some  New  Gemera 
and  Species  of  Tropical  Leguminosae;  nesta  memoria  o  seu  auctor  re- 
úne e  descreve  os  géneros  e  as  espécies  de  leguminosas  tropicaes,  que 
foram  de  novo  assignaladas  por  Yogel  na  expedição  ao  Niger,  por  Eirk 
na  que  este  fez  á  Zambezia,  Heodelot  na  Senegambia,  Gilleroy  na  Nova 
Caledónia,  Oldham  no  Japão,  Walich  na  índia,  Spruce  na  America  tro- 
pical e  em  especial  no  Brasil,  Mann  em  Fernando  Pó,  no  Gabão,  nos 
Cammeroons  e  no  Calabar,  Hasskarl  em  Java,  Barker,  Don,  Daniell,  na 
Serra  Leoa,  Raraon  de  la  Sagra  e  Wright  na  Cuba,  Peters  em  Mo- 
çambique, e  Welwitsch  na  Guiné  portugueza.  São  39  as  espécies  assim 
descriptas,  nas  quaes  ficam  pois  incluídas  as  angolenses,  que  são  9,  com 
os  dois  novos  géneros  Gamoensia  e  Bandeiraea,  que  ficam  recordando 
na  flora  africo- tropical,  um  o  grande  poeta  que  celebrou  pelo  canto  as  glo- 
rias portuguezas,  o  outro  o  general  illustre  e  o  ministro  patriota  que 
muito  contribuiu  para  civilisar  as  vastas  regiões  por  nós  conquistadas. 
Além  da  Gamoensia  máxima  das  florestas  do  Golungo  Alto,  da  C.  bre- 
vicalix  de  Mann,  e  da  Bandeiraea  speciosa  dos  palmares  do  Bengo,  a 
monographia  de  Bentham  menciona  a  Gleditschia  africana  de  Mompalla 
na  Huilla  e  do  Golungo  Alto,  a  Berlinia  angolense  e  B.  paniculata  do 
Mangue  junto  ao  Guanza  e  da  Huilla,  a  Brachystagia  tamarindoides  e 
Br.  spiraefonms  do  Lopollo  e  do  lago  de  Tantala.  Entre  as  outras  no- 
vas leguminosas  africo-tropicaes  faz-se  notar  a  Gupaifera  do  Sena  e 
Tete,  que  fora  assignalada  por  Peters  e  Kirk;  outra  espécie  do  mesmo 
género  da  Serra  Leoa  e  da  Zambezia,  o  Colophospermum  massane  tam- 
bém encontrado  na  serra  de  Ghella  e  em  Angola,  aonde  forma  grandes 
mattas,  e  arvoredo  notável  pela  excellencia  da  madeira  assim  como  peio 
sueco  vermelho  de  sangue  que  encerra.  É  por  fim  também  a&gatanae<o 
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que  Bentham  descreve  com  os  nomes  de  Cynometra  longifolia  e  Macro- 
lobium  Pa  liso  ti,  cuja  existência  havia  sido  assignalada  na  Senegambia  e 
em  Fernando  Pó.  A  monograpbia  de  Bentham  é  enriquecida  de  magnificas 
gravuras,  entre  as  quaes  são  figuradas  espécies  das  mais  interessantes 
da  flora  angolense. 

O  Genera  Plantaram  de  Bentham  e  Hooker  na  3.*  parte  do  l.0  vd. 
legitima  a  existência  dos  11  géneros  novos,  que  na  grande  divisão  das 
Dicotyledoneas  introduziu  a  flora  angolense,  géneros  que  tem  sido  ou 
vão  sendo  indicados  n'esta  noticia. 

Com  o  titulo,  Iter  angolense,  se  publicou  uma  serie  especial  destes 
trabalhos  com  relação  á  flora  angolense,  associando-se  para  isso  vários 
botânicos  inglezes,  allemães  e  suissos.  Estes  trabalhos  foram  impressos 
no  Journal  ofBotany  dos  annos  de  1863-1865,  e  comprehendem  o  estudo 
das  Bignoniaceas,  feito  por  B.  Seemann,  o  das  Hederaceas  pelo  mesmo 
auctor,  o  das  Euphorbiaceas  por  J.  Muller,  o  das  Àroideas  por  Scbott, 
e  o  das  Lemnaceas  por  F.  Hegelmaier.  Às  Bignoneaceas  angolenses  de 
Seemann  comprehendem  dois  géneros  novos,  Ferdioandoa  e  Munsteria. 
A  Ferdinandoa  superba  é  uma  magnifica  catalpea  das  maltas  de  Pungo 
Andongo,  aonde  foi  encontrada  na  altitude  de  2:200  pés  com  as  Afeefas 
e  as  Aucubas  angolenses.  A  descripção  e  a  estampa  colorida  d  esta  bri- 
lhante espécie  foram  inseridas  no  num.  xxxv  do  /.  of  Botany,  perten- 
cente ao  anno  de  1865.  Nomeando  a  espécie  e  o  género,  como  se  vé, 
o  dr.  Welwitsch  pagou  um  tributo  de  gratidão  ao  príncipe  esclarecido, 
do  qual  a  expedição  scientifica  a  Angola  recebera  sempre  especial  pro- 
tecção. A  Munsteria  stenocarpa  Seem.  do  mesmo  districto  é  uma  mages- 
tosa  Jacarandea,  que  apparece  descripta  e  figurada  na  monographia  de 
Seemann.  A  Munsteria  tomentosa  de  Angola  é  também  da  Senegambia, 
de  Fernando  Pó  e  do  Niger.  O  Cataphractes  Welwitschii  Seem.  è  de 
Mossamedes,  a  Kigeba  pinnata  e  mais  três  Spathodeas  pertencem  ao  Go- 
lungo  Alto  e  districto  de  Gazenge,  sendo  a  Spathodea  campanulata  Beror. 
espécie  também  reconhecida  no  Alto  Nilo.  São  cinco  as  estampas  colori- 
das, que  representam  outros  tantos  typos  das  bignoneaceas  angolenses 
na  monographia  de  Seemann. 

Fazia-se  notar  que  das  Hederaceas  tropico-africanas  só  doas  espé- 
cies lenhosas  houvessem  sido  encontradas»  a  Astropanax  Manai  Seem. 
e  a  Astropanax  elata  Seem.,  que  teem  por  análoga  a  Astropanax  abjs- 
sinica  Hochst;  a  isto  veiu,  porém,  acrescer  o  Spherodendron  angolense 
Seem.,  encontrado  por  Welwitsch  em  Ambaca  junto  ao  Luxillo  e  ao 
Cuanza,  na  altitude  de  2:400  a  3:800  pés.  Vem  figurada  e  descripta  esta 
espécie  no  num.  xxyi  do  S.  of  Botany  do  anno  de  4865  por  Seemm 
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o  que  fora  egualmente  encarregado  de  tratar  das  Hederaceas  angolenses. 
O  Spherodendron,  cujo  nome  genérico  procede  da  forma  perfeitamente 
espheríca  que  toma  a  copa  (Testa  arvore,  utilisa  pela  madeira,  e  serve 
aos  indígenas  de  balisa  que  lhes  marca  o  limite  das  propriedades. 

As  Aroideae  novae  do  dr.  H.  Schott  (Journal  of  Botany,  num.  xxiv 
do  anno  de  1865)  marcam  4  espécies  angolenses  de  outros  tantos  gé- 
neros que  são,  Sauromatum,  Hydrosma,  Richardia  e  Gulcasia.  A  Hy- 
drosma  angolense  é  de  Pungo  Andongo,  Gabemba  e  Quizendo;  as  outras 
espécies  existem  em  Ambaca,  no  Golungo  Alto. 

As  Eupborbiaceas  foram  elaboradas  por  J.  Muller,  que  enumerou 
e  descreveu  49  espécies,  31  angolenses,  13  de  Benguella  e  Angola,  e  2 
de  Serra  Leoa.  Representam  19  géneros,  dos  quaes  dois  são  novos, 
sendo  communs  a  Moçambique  os  géneros  Pbyllanthus,  Acalypha,  Rici- 
dus  e  Briedelia,  dos  quaes  o  professor  Peters  menciona  8  espécies,  sendo 
ao  todo  22  as  euphorbiaceas  por  elle  indicadas  para  Moçambique.  São 
também  communs  á  flora  angolense  e  á  do  sul  d'Africa  os  géneros  Pbyl- 
lanthus, Gluytia,  Groton,  Ricinus,  Acalypha  e  Tragia.  Os  2  géneros  no- 
vos são,  Gluytiandra,  com  1  espécie,  e  Neabontanea,  com  1  espécie.  Os 
outros  são:  Briedelia,  com  5;  Thecacoris,  com  1 ;  Pbyllanthus,  com  12; 
Uapaea,  com  1 ;  Maniophyllon,  com  1 ;  Lepidoturus,  com  1 ;  Tragia,  com 
1;  Claoxylon,  com  5;  Acalypha,  com  6;  Alcornia,  com  1;  Mappa,  com 
2 ;  Macaranga,  com  1 ;  Ricinus,  com  1 ;  Gluytia,  com  1 ;  Escaecaria,  com 
1 ;  Croton,  com  6 ;  Gluitanthus,  com  1 . 

Na  obra  iconograpbica  de  W.  W.  Saunders,  publicada  em  Londres 
com  o  titulo,  Refugium  Botanicum,  é  descripto  e  estampado  um  Uro- 
petalum  (ordem  das  Lilaceas),  que  nascera  de  bolbo  colhido  na  Huilla. 
Do  mesmo  modo  se  esperou,  na  continuação  da  publicação  referida,  ver 
mencionado  o  que  fossem  manifestando  outros  bolbos  e  rbysomas,  egual- 
mente colhidos  em  Angola,  e  que  se  distribuíram  pelos  jardins  da  Eu- 
ropa, sem  esquecer  os  de  Portugal,  aonde  foram  particularmente  rece- 
bidos no  da  Universidade  de  Coimbra  e  no  dos  srs.  duques  de  Palmella. 

A  Monograph  of  Rambusaceae,  pelo  coronel  Munro,  publicada  nas 
Transact.  of  the  Linn.  Soe,  vol.  xxvi,  p.  i,  1860,  trabalho  no  qual  se 
descrevem  170  espécies  d'esta  ordem  de  plantas,  a  pag.  127  indica  a 
única  até  agora  achada  na  Africa  tropical,  e  que  o  auetor  descreveu  á 
vista  dos  exemplares  floridos,  colhidos  em  Pungo  Andongo. 

As  Characeas  angolenses  foram  enumeradas  e  descriptas  no  Sitzungs- 
Bericht  der  Acadetnie  der  Wissen.  zu  Berlin,  dez.  1867,  pelo  professor 
Alexandre  Brown. 

As  Lemnaceas  angolenses  com  2  espécies  de  Lemna  e  3  do  género 
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Wolffia,  são  am  exemplo,  entre  muitos,  da  excellencia  dos  exemplares 
da  collecção  aogolense.  Havia  mais  de  um  século  que  se  procurava  em 
vão  achar  na  flora  europea  exemplares  com  os  órgãos  da  fructificação, 
que  servissem  a  bem  caracterisar  os  dois  géneros  mencionados  d'esta 
ordem  de  plantas.  Chegou  mesmo  a  duvidar-se  que  as  Wolffias  fossem 
Lemnaceas,  e  houve  quem  as  confundisse  com  as  algas.  A  confusão  ces- 
sou, porém,  com  os  exemplares  da  Lemna  angolensis  e  da  Wolffia  ar* 
rhiza  Wimmer  da  collecção  angolense,  pelos  quaes  Hegelmaier  pôde 
observar,  estampar  e  descrever  completamente  aquelles  órgãos  da  fra- 
ctificação.  Serviram  a  completar  este  estudo,  além  dos  exemplares  das 
duas  espécies,  os  da  Wolffia  repanda  Hegel  e  Wolffia  Welwitschii,  figu- 
rados e  descriptos  todos  por  Hegelmaier  no  J.  of  Botany  num.  xxvm 
do  anno  de  1865,  como  os  de  outras  tantas  espécies  que  ficam  fazendo 
parte  da  flora  angolense. 

Àlphonse  Decandolle,  que  se  occupara  em  especial  das  Campant*- 
laceas,  encarregou-se  de  rever  as  angolenses.  Esta  revisão  foi  publicada 
no  tomo  iv,  da  2.a  serie,  6.°  caderno  dos  Amoles  des  Sciences  Saiu- 
relles.  Descreveu  12  espécies,  comprehendidas  nos  géneros  Lightfootia 
e  Wahlembergia.  Uma  espécie  nova,  a  Lightfootia  Welwitschii,  pelas  par- 
ticularidades de  organisação  que  offerece,  serviu-lhe  a  constituir  n  esta 
ordem  de  plantas  uma  secção  que  denominou  Anatheca  de  (***  sursom, 
e  Qwn  capsula).  A  Wahlembergia  huillensis  pelo  modo  porque  se  apro- 
xima na  forma  da  Wahlembergia  lobelioides,  espécie  da  Madeira  e  Ca- 
nárias, estabelece  assim  um  ponto  de  contacto  entre  as  floras  respecti- 
vas. É  maior  esse  ponto  de  contacto  com  a  flora  austral  africana,  pela 
existência  em  Angola  do  género  Lightfootia,  de  todo  especial  áqoeUa 
flora.  São  ao  todo  13  as  espécies  de  Gampanulaceas  angolenses,  descri- 
ptas  por  Decandolle  e  ainda  antes  não  assignaladas,  pertencendo  11  ao 
género  Lightfootia,  e  2  ao  Wahlembergia.  Foram  achadas  pela  maior 
parte  na  Huilla  na  altitude  de  3:900  a  5:500  pés,  e  as  outras  são  de 
Pungo  Andongo,  colhidas  na  de  2:400  a  3:800  pés. 

O  auctor  da  flora  africo- tropical,  o  professor  Oliver,  no  Journal  of 
Lirmean  Society,  vol.  ix,  havia-se  encarregado,  com  as  espécies  ango- 
lenses, de  descrever  ou  enumerar  todas  as  africanas  da  ordem  das  Lenti- 
bularias.  Torna-se  este  estudo  particularmente  interessante  debaixo  do 
ponto  de  vista  da  geographia  botânica.  O  género  d'esta  ordem,  Genlisia, 
era  tido  por  exclusivamente  brasileiro ;  veiu  destruir  este  exclusivo  a 
Genlisia  africana,  achada  no  Lopollo  a  5:000-5:200  pés  de  altitude, 
associada  com  as  Eriocauloneas,  as  Lobelias  e  as  Burmanias.  A  mesma 
espécie  foi  egualmente  encontrada  ao  sul  da  Africa  por  Burke  e  Zeyler. 
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O  género  Utricularia  existe  largamente  espainado  na  índia,  e  na  Â/rica, 
aonde  foi  visto  em  Angola,  na  Zambezia,  no  Niger,  no  norte  e  no  sul 
do  continente  africano.  São  26  as  espécies  africanas  (Teste  género,  e  17 
as  que  foram  reconhecidas  na  Huilla  junto  ao  rio  Lopollo  e  na  Humpa- 
ta,  assim  como  em  Angola,  especialmente  no  Pungo  Andongo,  sendo  12 
d'estas  espécies  da  Huilla  e  Angola  antes  não  descriptas.  A  Utricularia 
subulata  Linn.,  que  só  havia  sido  vista  na  America,  existe  na  Huilla  no 
sitio  chamado  Empalanca  na  altitude  de  5:000-5:200  pés;  viu-a  Barter 
na  ilha  de  Lagos,  Smeathmann  e  Afzelius  na  Serra  Leoa;  são  por  fim 
indicadas  as  Utricularias  por  Burke  no  Magalisberg,  por  Zeyler,  por 
Drége  na  Omsoncába.  assim  como  por  Mann  na  Serra  do  Grystal  e  nos 
GamerooDS,  por  Kirk  na  Zambezia,  e  por  outros  no  Natal,  no  Niger,  na 
Serra  Leoa. 

Coube  ao  professor  Robert  Cuspary  da  universidade  de  Koenisberg 
o  occupar-se  das  Nympbaeaceas  colhidas  em  Angola;  o  trabalho  que 
resultou  d'este  estudo  existe  inédito,  possuímos  o  manuscripto,  que  nos 
foi  confiado  pelo  dr.  Welwitsch,  e  estava  destinado  a  fazer  parte  do  que 
mais  tarde  deverá  ser  publicado  em  Portugal  a  respeito  da  flora  ango- 
lense.  As  Nymphaeaceas  angolenses  foram  estudadas  por  Cuspary  em 
vista  dos  trabalhos,  relativos  a  esta  ordem  de  plantas,  de  Bentham  e 
Hooker  (Vi d.  Genera  plantarum  p.  145),  e  aos  de  Planchon  (Ann. 
Sc.  Nat.  3.*  ser.  vol.  xix  .17*  anno  1853).  O  facto  que  sobresae 
nesta  parte  do  estudo  das  coliecções  angolenses  é  o  apparecimento  na 
Guiné  inferior  das  Nympheaceas  que  haviam  sido  assignaladas  nas  la- 
goas e  rios  da  America,  da  Ásia,  da  Austrália,  e  na  própria  Africa  nas 
regiões  anteriormente  exploradas;  reconhecendo-se  uma  vez  mais  quanto 
são  cosmopolitas  as  espécies  aquáticas,  e  vasta  a  área  da  sua  distribui- 
ção. Assim  a  Bracenia  purpúrea  Cusp.,  que  se  encontra  nos  lagos  da 
America  desde  o  Canadá  até  Cuba,  nas  índias  Orientaes  e  na  Nova  Hol- 
landa,  existe  na  grande  lagoa  de  Ivantalia  entre  o  Lopollo  e  Guilengues, 
na  altitude  de  4:500  pés.  A  Nymphaea  stellata  Willd.,  que  é  da  índia, 
do  Egypto,  de  Madagáscar,  da  Africa  Oriental,  e  da  Senegambia,  appa- 
receu  no  Icolo  e  Bengo,  na  lagoa  de  Quilanda,  associada  com  as  Pis- 
tias,  as  Lemnas,  e  outras  plantas  aquáticas ;  no  Cuijè  em  Pongo  Andon- 
go,  e  na  Huilla  entre  Catumbé  e  Ohai ;  em  Ambaca  no  lago  de  Carimba, 
no  Ambriz  e  lago  de  Quizembo.  A  Nymphaea  Lotus  Linn.  existe  no  Lo- 
pollo e  rio  Giraul,  no  Cuijé,  no  rio  Carimba  em  Ambaca,  e  no  Ambriz; 
bastando  tudo  isto  a  provar  também,  que  não  falta  aos  lagos  e  aos  rios 
da  Guiné  portugueza  o  ornamento  que  lhes  dá  em  tanta  outra  parte 
Kl*  formosa  vegetação.  O  trabalho  de  Cuspary  é  além  d'isso  feito  no 
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sentido  de  limitar  muito  o  numero  das  espécies,  reconhecendo  aliás 
quanto  estas  s3o  sujeitas  a  variar  nas  Nymphaeaceas. 

As  Orchideas  angolenses  exigiam  na  sua  revisão  especialista  priva- 
tivo ;  foi  escolhido  para  isso  o  que  se  considera  ter  succedido  a  Lindley 
no  estudo  particular  d'esta  extensa,  variada,  e  singular  ordem  de  plan- 
tas, H.  G.  Reichenbach  fll.  Teve  este  professor  a  rever  21  géneros  e  78 
espécies,  que  tantos  são  os  que  ficam  assignalados  para  Angola  e  Hail- 
la,  quanto  a  Orchideas.  Lê-se  este  trabalho  no  num.  12  de  1865,  e  do 
num.  7  de  1867  do  jornal,  Flora,  que  se  publica  em  Regenburg.  Os  gé- 
neros e  a  distribuição  n'elles  das  espécies  é  a  seguinte.  Habenaría  com 
17  espécies,  Stenoglotis  1,  Desperis  1,  Disa  5,  Satyrium  6,  Corymbis  I, 
Liparis  1,  Bulbophyllum  2,  Polisteckia  6,  Orthochilus  1,  Eulophia  9,  l> 
pochilus  2,  Ansilia  1,  Cymbidium  1,  .Cyrtopera  1,  Angrecum  4,  Bracby- 
corythis  2,  Pagonia  1,  Zenxine  1,  e  mais  umas  dez  espécies.  Todas  elias 
existem  no  Pungo  An<Jongo,  em  Ambaca,  e  na  Huilla.  A  Pagonia  umbrosa 
de  Angola  existe  também  em  S.  Thomé  e  Príncipe,  aonde  segundo  Maon 
se  encontra  egualmente  no  Pico  do  Papagayo  a  Listroslachys  Papaguavi. 
A  flora  angolense  nas  Orchideas  prende  com  a  da  Ásia  pelo  Zeoxioe 
africana,  género  reputado  antes  exclusivamente  indo-malaio ;  com  a  da 
America  pelo  Diplogastra  e  Gystopera  longifolia  (Woodfortia  Lindl.)  As 
Orchideas  de  Mann  e  Barton,  descriptas  por  Lindley,  apparecem  pouco 
na  collecção  angolense,  ha  mais  conformidade  a  este  respeito  com  a 
flora  do  Gabo.  São  de  maior  magnificência  na  flora  angolense  do  que 
n'esta  as  espécies  dos  géneros  Satyria,  Disa,  Stenoglottis,  e  Lissochylos. 
O  typo  Angrecum  domina,  mas  não  tanto  como  no  Madagáscar. 

Tem  feição  especial,  como  já  foi  notado,  a  distribuição  das  Ampe- 
lideas  e  das  Gissaceas  na  Africa  occidentel  e  em  particular  na  Guioé 
portugueza.  Apparecem  ahi  espalhadas  até  300  milhas  da  costa  umas 
4  espécies ;  o  numero  d'estas  e  o  dos  indivíduos  de  cada  uma  vae  sue* 
cessivamente  crescendo  para  o  interior.  Ao  pé  do  littoral,  e  ainda  oa 
altitude  de  100  pés,  predominam  as  Ampelideas  de  caule  carnoso,  de- 
pois vão  apparecendo  as  de  caule  delgado  e  trepador,  seguindo-se-lhes 
nas  regiões  mais  elevadas  as  que  teem  o  caule  curto,  mas  não  carnoso; 
e  sendo  ainda  para  notar,  que  junto  ao  littoral  o  caule  e  as  folhas  (Tes- 
tas plantas  mostram-se  verde  claras  e  glabras  ou  apenas  pubescentes, 
tornando-se-lhes,  cada  vez  mais  para  o  interior  ou  á  medida  que  dos 
vamos  elevando  no  terreno,  mais  abundante  e  prolongado  o  revesti- 
mento felpudo,  e  intensa  a  côr  que  chega  a  ser  de  cobre  no  Cissus  Li- 
vingstoniana  de  Pungo  Andongo.  Um  d'estes  Cissus,  o  Cissus  macropus 
Welw.,  encontrado  na  Serra  dos  Montres  Negros  em  Mossamedes  foi 
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trazido  á  Europa  vivo  e  cultivado  no  jardim  do  Lumiar;  6  das  espécies 
mais  próprias  para  representar  as  de  caule  carnoso  d'esta  ordem  de 
plantas,  tomando  n'ella  semelhante  caule  a  forma  de  uma  pêra,  que  fosse 
porém  de  um  grande  volume.  Assemelham  também  esta  forma  á  de  uma 
bilha,  e  isso  lhe  faz  dar  o  nome,  que  os  naturaes  empregam  para  a  de- 
signar. A  noticia  e  descripção  do  Gissus  macropus  foram  apresentadas  á 
Sociedade  Linneana  de  Londres  em  dezembro  de  1863,  e  inseridas  no 
jornal  das  suas  actas  (Proceedings)  vol  vin,  num.  30,  Sept.  1864. 

Quanto,  porém,  á  singularidade  das  formas  e  da  estruclura  do  ve- 
getal, a  descoberta  mais  assignalada  da  exploração  angolense  foi  sem 
duvida  a  que  o  dr.  Welwitsch,  fez  ao  SO  da  costa  africana  junto  ao  Gabo 
Negro  na  latitude  de  15°  4(V  S.  Desta  planta  exsuda  uma  matéria  re- 
sinosa, a  que  os  indígenas  chamam  Thumbo,  o  que  levou  o  descobridor 
a  dar  ao  género,  que  logo  lhe  pareceu  de  todo  novo,  o  nome  de  Thum- 
boa.  Não  tardou,  porém,  que  o  género  e  espécie  não  recebessem  o  de 
Welwitschia  mirabilis,  a  todos  os  respeitos  mais  expressivo  pelo  teste- 
munho assim  prestado  ao  illustre  viajante  que  fez  a  descoberta,  e  ao 
mesmo  tempo  pela  indicação  de  quanto  ha  de  extraordinário  e  maravi- 
lhoso na  espécie  novamente  encontrada.  A  principio  na  analyse  e  descri- 
pção da  planta  o  dr. Welwitsch  hesitava  se  deveria  referil-a  ás  Coníferas,  ás 
Casuarineas,  se  ás  Proteaceas,  pensou  mesmo,  que  a  espécie  seria  talvez 
o  typo  de  família  inteiramente  differente  e  desconhecida ;  por  isso  tor- 
nou-se  ella  objecto  de  analyse  e  estudo,  os  mais  cuidadosamente  feitos 
pelo  distincto  professor,  e  hoje  director  do  Jardim  de  Kew,  o  dr.  J.  D. 
Hooker,  o  qual  demonstrou  ser  a  Welwitschia  mirabilis,  por  elle  assim 
nomeada,  uma  Gnetacea,  ordem  na  qual  a  planta  constituo  espécie  e  gé- 
nero novos  e  bem  distinctos.  A  memoria,  aonde  se  acha  inserido  todo 
este  estudo,  modelo  no  seu  género,  com  o  titulo,  The  Welwitschia  mira- 
bilis, a  New  Genus  of  Gnetaceae,  foi  publicada  nas  Transactions  of  the 
Linnean  Society  vol.  xxrv.  Ornam  e  illustram  este  interessantíssimo  tra- 
balho 14  magnificas  estampas,  algumas  coloridas,  representando  a  planta, 
cada  uma  das  partes  que  a  constituem  em  todos  os  seus  promenores, 
e  além  d'isso  a  analyse  anatómica  e  microscópica  de  todos  os  órgãos  e 
tecidos  d'este  tão  singular  como  curioso  vegetal.  Á  Welwitschia  mirabilis 
foi  também  encontrada  por  Thomaz  Baines  no  paiz  de  Damara,  500  mi- 
lhas ao  sul  de  Gabo  Negro,  na  latitude  24°  25'  S.  Vieram  d'ahi  exempla- 
res da  planta,  mas  em  tão  mau  estado,  que  nunca  por  elles  se  pôde  fa- 
zer o  exame  que  só  permittiram  os  da  collecção  angolense. 

É  de  1868  a  monographia  dos  fetos  africanos  por  Maximilian  Kuhn, 
com  o  titulo,  Filices  africanae.  Revisto  critica  omttium  hucusque  cogni- 
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foram  cormophytorum  Africae  indiginorum,  additamentis  Brawniom 
novisque  africanis  speciebus  ex  reliquis  Mittenianis  adaucta.  Acctimt 
filices  Deckenianae  et  Petersianae.  Deu  motivo  a  esta  publicação  prin- 
cipalmente o  fructo  da  expedição  do  infeliz  Barão  Dekeo,  victima  que 
foi  da  soa  dedicação  pela  sciencia  na  expedição  que  elle  ordenou  e  só  a 
expensas  suas  se  estipendiou  na  costa  oriental  da  Africa,  aonde  pereceu 
ás  mãos  dos  selvagens.  N'esta  expedição  chegaram  a  ser  exploradas  as 
ilhas  Sechelles  e  Nossi-beh  junto  a  Madagáscar,  as  de  Angasilia  ou  Cô- 
moro e  as  de  Zanzibar,  as  visinhanças  de  Mombaça  e  o  monte  Kilimand- 
jara.  Na  parte  phyto-geographica  da  exploração  colheram  80  espécies  de 
Cormophytas  Kersten  e  Link ;  a  isto  acrescem  as  collecções  de  Pervillé 
para  as  ilhas  Sechelles,  as  de  Mayote  para  Nossi-beh,  as  de  Boivin  pari 
as  de  Cômoro,  de  Speke  e  Kirk  para  Angoana,  e  as  de  Boyer  para  a 
ilha  de  Zanzibar.  Foram  attendidos  todos  os  Chormopbytas  das  collec- 
ções  do  professor  Peters  que  não  haviam  sido  mencionados  na  sua  pri- 
meira enumeração  das  plantas  moçambicenses ;  além  disso  consultou  o 
auctor  a  este  respeito  as  collecções  dos  herbarios  de  Berlin,  as  coltec- 
ções  e  notas  de  Alexandre  Brown,  de  Mittenius,  de  Milde,  e  as  de  outros 
especialistas ;  e  é  tfesta  revisão  geral  dos  fetos  africanos  que  foi  tam- 
bém incluída  a  dos  Chormophytas  angolenses. 

No  Gongo  e  em  Angola  são  89  por  ora  as  espécies  de  chonnopbj- 
tas  que  hajam  sido  ali  assignalados,  não  indo  além  de  9  os  que  Ite  * 
privativos.  Consultando  o  que  a  proporcionalidade  indica  a  este  respeito 
nas  regiões  mais  completamente  exploradas,  o  que  deveria  competir  is 
da  Guiné  inferior  em  toda  a  sua  extensão  real,  diz  Kliun,  não  seria  me- 
nos de  400  d'estas  espécies  de  plantas ;  o  que  fará  perceber  qnaoia 
resta  a  descobrir  por  esta  parte.  É  isto  tanto  mais  assim,  que  paro* 
abundar  no  solo  africano  em  geral  semelhante  ordem  de  plantas,  por 
isso  que  de  79  géneros  n'ella  conhecidos  para  todas  as  regiões  do  gW* 
59  são  africanos;  attendendo  ainda  a  serem  683  as  espécies  da  me*» 
ordem  conhecidas  para  o  continente  e  ilhas,  destas  privativas  ao  conti- 
nente apenas  456,  ás  ilhas  329,  e  198  communs  a  uma  e  a  outra  pa* 
e  sendo  certo  que  para  essa  maior  copia  de  espécies  das  ilhas  concorre 
sobre  tudo  a  maior  facilidade  em  as  explorar. 

Considerando  agora  pela  enumeração  de  Rhun,  quanto  cabe  p^1' 
cularanente  a  cada  família  ou  divisão  de  Chormophytas  o  que  respeita 
i  soa  totalidade,  á  parte  conhecida  da  Guiné  inferior,  e  á  de  Moçambi- 
que, as  relações  numéricas  que  d?ahi  resultam,  podem  'ser  dedooí* 
do  seguinte  quadro. 
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Total  da*  «poeta  Anfoluim  Mòeambieeaiw 

"elos.   Hymenophylaceas 39 2 4 

Polypodeaceas 529 59 30 

Cyateaceas 49 3 4 

Parkenaceas 4 4 - 

Gleichenaceas 6 - - 

Schizeaceas 43 2 - 

Osmundaceas 2 4 - 

Marathaceas 7 4 - 

Ophioglossaceas 45 5 1 

Squisetaceas 3 4 4 

L.ycopodiaceas 20 4.    4 - 

Selaginellaceas 43 6 2 

Vfarsileaceas 49 4 - 

Salvineaceas 7 4 - 

Total 723 90 36 

Sendo  os  fetos 592 72 32 

Os  fetos  angolenses  tiveram  também  o  devido  cabimento  doutra 
mportante  pteridographia,  começada  por  sir  W.  Hooker,  e  depois  da 
norte  d'esta  celebridade  botânica  dos  nossos  tempos,  continuada  por 
I.  G.  Baker.  Tem  por  titulo,  Synopsis  jUicum  or  Synopsis  of  ali  Know 
ferns.  É  obra  illustrada  de  estampas  coloridas. 

Os  musgos  angolenses  foram  confiados  ao  estudo  do  auctor  do  Bo- 
anicon  Gallicum,  de  Duby.  A  4.a  parte,  comprehendendo  os  musgos 
ileorocarpos,  foi  publicada  em  maio  de  4874 ;  e  dizia-nos  Welwitsch 
ia  sua  carta  de  dezembro  do  mesmo  anno,  que  esperava  para  janeiro 
lo  anno  immediato  apparecesse  a  2.*  parte,  dos  musgos  acrocarpos; 
gnoramos  se  appareceu,  nem  vimos  ainda  ai.*  parte  publicada. 

De  todas  as  ordens  de  plantas  nenhuma  faz  o  desespero  dos  col- 
ectores como  a  dos  Fungos,  pela  dificuldade  de  conservar  os  exem- 
plares. Não  obstante  esta  dificuldade  o  dr.  Welwitsch  reuniu  bastantes, 
nuito  completos,  e  em  tão  bom  estado,  que  permittiram  o  estudo  e  a 
lescripção  de  64  espécies  angolenses  n'esta  família  de  plantas.  Concor- 
reu para  isto,  além  da  perfeição  que  em  geral  sobresae  nas  collecções 
reste  naturalista,  a  predilecção  que  elle  sempre  teve  pelo  estado  das 
H-yptogamicas,  no  qual  sq  exerceu  de  modo  particular  e  distincto.  Os 
ungos  angolenses  foram  tratados  por  Friederick  Gurrie  em  memoria 
especial,  que  foi  inserida  no  vol.  xxvi  das  Trans.  of  the  Litm.  Soe.  O 
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auctor  promette  para  uma  segunda  parte  o  tratar  dos  Hymewnnjceles, 
tendo  para  isso,  segundo  diz,  copia  de  exemplares,  especialmente  m 
secção  dos  Polyporeos.  Na  parte  que  publicou,  descreve  65  formas,  qoaa 
todas  novas,  e  pertencentes  a  35  géneros.  Algumas  das  espécies  são  de 
Serra  Leoa  e  das  ilhas  da  Bahia  de  Biafra;  na  maior  parte,  porém,  per 
tencem  a  Angola  e  a  Benguella.  A  obra  de  Cume  è  também  illustrá 
de  muito  boas  estampas. 

Os  que  estão  acostumados  a  ouvir  fallar  das  Pedras  Negras 
logar  só  para  degradados,  devem  ler  as  pintorescas  descrições 
d'este  presidio  faz  o  dr.  Welwitsch,  e  estamos  certo  de  que  as  pró- 
prias impressões  a  este  respeito  serão  em  breve  bem  diversas.  Tal  í 
por  exemplo,  a  que  elle  traça,  explicando  o  que  deu  o  nome  ápib  pe- 
nedia, o  que  torna  esses  rochedos  negros.  Uma  alga  do  género  Scèp 
nema,  é  a  causa  do  phenomeno,  alga  que  elle  descreve  e  representa  na 
grandeza  natural  em  artigo  que  sobre  este  objecto  publicou  do  JM 
of  Travei  and  Natural  History,  vol.  i,  p.  22-36,  anno  1868.  Osrod* 
dos  de  Pungo  Andongo,  que  chegaram  a  merecer  chamar-se  Pedra  k 
gras,  não  teem  este  aspecto  do  mesmo  modo  todo  o  a  doo;  começou 
escurecer  e  a  enluctar-se  no  tempo  das  chuvas  pelo  mez  de  abril,  aca- 
bando mais  tarde  por  se  vestirem  como  de  um  manto  escuro,  pores- 
grecerem  de  todo.  Nas  phases  successivas  que  vae  tomando  a  ScytM 
angolense  pelo  seu  desenvolvimento  e  propagação,  está  o  motivo  doto 
observado.  É  como  o  bolor  amarello  ou  escuro  que  tantas  vezes ws 
cobrir  as  paredes  das  casas  por  nós  habitadas;  como  a  camada  verê* 
que  observamos  quasi  sempre  cobrir  de  súbito  os  lagos  de  nossos  j* 
dins.  É  também,  diz  o  dr.  Welwitsch,  o  que  nos  rochedos  da  Eurcfi 
produz  uma  outra  alga  e  espécie  de  Lepraria  de  côr  sulfúrea,  um  B* 
matocus  de  côr  de  sangue,  e  o  que  de  semelhante  modo  protea 
nas  aguas  do  mar  algumas  espécies  de  Protococcus  e  de  Tnchodesrwm 
Será  phenomeno  análogo  o  que  manifestam  as  aguas  do  Tejo,  qosfc 
n'ellas  apparece  certa  coloração  arroxeada,  devida  conforme  o  nero 
observador,  a  uma  espécie  de  Protococcus,  gerado  nas  marinhas  do  sal 
Elle  viu  o  Scytonema  produzir  o  cambiante  das  cores,  observador 
Pungo  Andongo,  ainda  por  outras  partes  nas  serranias  de  Angola,  e  ate 
influir  o  phenomeno  ou  a  causa  d'elle  no  modo  de  desenvolvimento  <h 
outra  vegetação  das  localidades  respectivas,  por  effeito  das  qualidafc 
hydroscopicas  d'estas  algas;  mas  em  parte  nenhuma  observou  ter  i* 
o  desenvolvimento  e  a  extensão,  que  chega  a  alcançar  nas  Pedras  $■ 
gras  de  Pungo  Andongo. 

Por  occasião  da  exposição  de  1862  em  Londres  foi  de  grande  * 
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tilio  a  collecção  das  madeiras  e  das  drogas,  que  o  dr.  Welwitsch  havia 
eito  e  servia  n'essa  occasião  e  depois  n'outras  a  representar  uma  parte 
mportante  dos  productos  da  Africa  occi dental  portugueza.  Collecçâo  se- 
nelhante  havia  sido  antes  offerecida  para  o  gabinete  da  Escola  Medico- 
3rurgica  de  Lisboa ;  e  por  essa  occasião  fora  organisada  uma  lista  d'es- 
es  objectos,  que  foi  publicada  nos  números  14,  15,  16,  17  da  Gazeta 
Medica  em  1862.  Esta  mesma  enumeração,  mas  mais  desenvolvida,  é  a 
[ue  depois  se  publicou  com  o  titulo,  Synopse  explicativa  das  amos- 
ras  e  drogas  medicinaes  e  de  outros  objectos  mormente  ethnographicos, 
xlhidos  na  provinda  de  Angola.  A  collecçâo  mandada  ás  exposições  de 
Londres  e  Paris,  é  a  que  hoje  figura  também  no  museu  de  productos 
jltramarinos  que  foi  organisado  no  Arsenal  da  Marinha. 

A  gomma  copal,  valioso  objecto  do  commercio  africano,  tem  sido 
na  scieocia  objecto  de  duvidas  quanto  á  sua  origem.  De  ser  producto 
vegetal  nenhuma  podia  existir,  indicando-o  sobejamente  a  sua  natureza. 
Restava,  porém,  determinar  que  espécies  vegetaes  a  forneciam,  e  é  o 
que  as  investigações  até  hoje  não  haviam  determinado  suficientemente. 
Ao  dr.  Welwitsch,  percorrendo  extensas  regiões  das  que  abundam  n'este 
género  de  productos,  mal  podia  escapar  a  occasião  de  estudar  a  ques- 
tão, que  elle  tratou  effectivamente,  depois  d'esse  estudo,  no  vol.  xix  do 
Journal  of  Botany.  Começou  por  traçar  a  distribuição  geographica  da 
gomma  copal  em  Angola;  trata  do  modo  por  que  é  colhida;  descre- 
ve-lhe  as  variedades,  branca,  vermelha  e  amarella,  por  que  apparece  no 
commercio;  diz-nos  o  desenvolvimento  que  este  tem  tomado  e  pro- 
mette  ter  em  relação  a  semelhante  droga,  cuja  exportação  chegou  a  ser 
de  milhão  de  kilos  no  anno;  e  por  fim  cuida  de  resolver  a  questão  da 
origem  (Teste  producto.  O  exame  de  todos  os  factos,  aos  quaes  se  tem 
recorrido  para  achar  essa  origem  nas  espécies  vegetaes  actualmente  exis- 
tentes, longe  de  o  conduzir  a  reconhecer  semelhante  procedência,  o  fez 
antes  persuadir  ser  ella  outra,  o  pertencer  semelhante  origem  a  época 
geológica  anterior  á  actual,  ter  o  producto  natureza  verdadeiramente 
fóssil.  A  gomma  copal  será  assim  na  Africa  o  que  o  âmbar  amarello  é 
na  Europa,  opinião  por  certo  a  mais  provável. 

As  pesquizas  do  dr.  Welwitsch  não  se  limitaram  ás  da  phyto-geo- 
graphia,  comprehendem  também  as  zoológicas,  em  cujo  domínio  colli- 
giu  sobretudo  insectos  e  conchas.  O  estudo  d'estas  ou  o  da  malacologia 
africana  coube  particularmente  ao  sr.  Arthur  Morelet,  bem  conhecido 
entre  nós  pelos  seus  outros  estudos  sobre  a  malacologia  de  Portugal.  O 
trabalho  do  insigne  especialista  francez  a  respeito  dos  molluscos  ango- 
lenses  foi  publicado  em  1868  com  o  titulo,  Voyage  du  docteur  Wehoitsch, 
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éxécuté  par  ordre  dá  gouvernement  portugais  dons  le  royanme  <f  Aa- 
gola  et  de  Benguella.  Mollusques  terrestres  et  fltwialtiles.  É  enriquecido 
de  bellissimas  e  numerosas  gravuras  coloridas,  e  obra  feita  com  esme- 
rado cuidado»  documento  de  verdadeira  e  desinteressada  dedicação  peia 
sciencia,  que  ao  auctor  custou  cuidados  e  despezas,  a  respeito  dos  quaes 
ha  da  nossa  parte  deveres  de  gratidão,  que  ainda  não  foram  cumpri- 
dos. Esperamos  que  o  hão  de  ser.  Da  nossa  correspondência  com  odr. 
Welwitsch  consta  que  por  sua  parte  o  desembolso  que  foi  obrigado 
a  fazer  para  a  despeza  das  estampas,  fora  de  mil  francos,  devia  ser  bas- 
tante maior  a  quantia,  cujo  encargo  aceitou  o  sr.  Morelet  para  satisfazer 
as  despesas  da  publicação.  Da  mesma  correspondência  egualmente  consta, 
que  as  estampas  do  Sertuni  Angolense  exigiram  outro  desembolso  pecu- 
niário, que  não  foi  inferior  a  cento  e  cincoenta  libras,  e  que  o  aoctor 
tirou  todas  do  seu  subsidio  e  próprios  recursos.  Os  que  não  teem  a  pai- 
xão da  sciencia  mal  sabem  apreciar,  quanto  os  que  delia  são  dominados 
sabem  sacrificar  do  próprio  empenho  e  interesses  em  beneficio  do  ob- 
jecto e  motivo  d'essa  paixão. 

Tal  é  o  estado  a  que  tem  chegado  o  estudo  das  collecções  angren- 
ses. O  valor  d'estas  collecções  deprehende-se  de  quanto  foi  exposto, 
e  pôde  também  julgar-se  do  modo  por  que,  depois  do  fallecimeoto 
do  dr.  Welwitsch,  se  sabe  disputarem-lhes  o  usofructo  scientifico,  e 
a  posse  mesmo,  os  que  estão  mais  no  caso  de  apreciar  esse  valor,  e 
precisam  aproveitar  tão  importantes  materiaes,  como  auxiliares  nos  tra- 
lhos actualmente  em  via  de  publicação  sobre  a  phyto-geographia  da 
Africa  tropical.  Ha  pois  n'aqaelle  estudo  muito  ji  feito,  mas  resta  ainda 
bastante  para  o  completar.  Não  nos  faltam  para  isso  os  operários,  to- 
mol-os  benévolos  e  da  maior  competência  nos  primeiros  estabelecimen- 
tos da  respectiva  especialidade,  e  nos  principaes  centros  sáentifioos  di 
Europa,  todos  á  profia  interessados  em  alcançarem  para  a  sciencia  os 
fructos  da  expedição  angolense.  Que  nos  resta  por  tanto  da  nossa  parle 
a  fazer  para  assegurar  esses  resultados,  e  para  termos  em  especial  o 
que  elles  promettem  aos  próprios  interesses  scientificos  e  mesmo  eco- 
nómicos do  paiz?  A  nosso  ver  será  o  seguinte. 

Promover  a  creação  de  um  museu  botânico  que  nos  falta,  e  aonde 
se  reunam,  conservem  e  aproveitem  para  o  estudo  as  collecções  ango- 
lenses  ou  outras  de  que  podemos  já  dispor,  e  bem  assim  as  que  obte- 
remos por  trocas,  e  hoje  de  modo  bem  fácil  e  opportuno  por  meio  de 
uma  parte  d'essas  collecções  africanas,  que  sem  nenhum  prejuízo  po- 
dem ser  cedidas;  antes  com  o  maior  proveito  da  sciencia  nenhum  des- 
tino terão  melhor  do  que  sendo  confiadas  aos  principaes  museus  da  Eo» 
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ropa,  aos  que  mais  se  occupam  do  ramo  respectivo  das  sciencias  nato- 
raes.  N'estas  trocas  se  teria  em  vista  em  primeiro  logar,  com  o  que  se 
addicionasse  á  flora  angolense,  completar  quanto  possível  as  collecções 
relativas  á  phyto-geographia  africo-tropical,  e  adquirir  depois  o  que 
servisse  a  enriquecer  o  nosso  museu  a  respeito  da  flora  africana  e  ou- 
tras. 

Com  isto  será  indispensável  haver  quem  se  encarregue  de  regu- 
lar o  uso  de  todo  este  material  para  os  estudos  a  continuar  sobre 
a  phyto-geographia  angolense,  para  promover  mesmo  as  explorações  a 
executar  ainda  para  isso  nas  nossas  províncias  africanas,  e  para  conver- 
ter tudo  na  redacção  de  tuna  flora  angolense,  que  fosse  na  forma  e  na 
linguagem  a  todos  o  mais  accessivel.  O  mesmo  centro  scientiflco  assim 
organisado  serviria  a  ir  fazendo  conhecer  e  a  vulgarisar  o  que  no  as- 
sumpto é  já  sabido  e  pôde  continuar  a  ser  adquirido  a  respeito  nío  só 
das  nossas  províncias  coloniaes  africanas,  como  das  que  occupamos  na 
índia  e  na  Oceania,  certo  de  que  também  n'esta  outra  parte  devemos 
a  estranhos  trabalhos  importantes  e  bem  dignos  de  serem  mais  conhe- 
cidos e  aproveitados  para  os  nossos  usos  scientificos,  do  que  eflectiva- 
mente  o  teem  sido. 

0  continente  africano  está  sendo  cada  vez  mais  o  alvo  da  attençío 
dos  espíritos  investigadores,  principalmente  depois  que,  seguindo  pisa- 
das portuguezas,  as  de  Pereira  e  dr.  Lacerda  em  época  mais  remota, 
as  dos  majores  Monteiro  e  Gamito  quasi  nos  nossos  dias»  alguns  via- 
jantes da  actualidade,  Specke  e  Grant,  Kirk,  Stanley,  e  entre  todos  o 
mais  dislincto,  Livingstone,  vao  snccessivamente  devassando  o  centro 
d' Africa,  e  alcançam  estabelecer  pela  grande  região  dos  lagos  e  cursos 
d'agua  ahi  descobertos,  as  relações  hydrographicas  que  ligam  esse  cen- 
tro aos  três  littoraes  situados  ao  norte,  a  leste  e  ao  occidente,  fazendo 
tudo  esperar  o  vir  a  conquistar-se  ainda  para  a  civilisação  e  para  o  com- 
mercio  do  mundo  essas  vastíssimas  regiões,  antes  quasi  ignoradas,  e 
aonde  imperava  para  os  europeus  apenas  a  miséria,  a  doença  e  a  morte. 
0  enthusiasmo  pelas  novas  descobertas  e  pelos  resultados  alcançados, 
effeito  hoje  sobre  tudo  da  intrepidez  e  perseverança  do  insigne  viajante 
ioglez,  o  dr.  Livingstone,  já  fez  organisar  duas  grandes  expedições,  saídas 
dos  portos  de  Inglaterra,  e  que  devem  actualmente  pisar  ambas  território 
africano,  não  tardando  que  as  não  siga  outra  de  origem  allemã,  devidas  to- 
das á  iniciativa  que  n'isto  tomaram  as  sociedades  geographicas  de  Londres, 
e  as  de  Àllemanha  que  todas  estas  para  isso  se  associaram,  constituindo  o 
qae  chamaram,  sociedade  africana,  e  auxiliadas  pela  sympathia  de  um  pu- 
blico, no  meio  do  qual  não  faltou  quem  contribuísse  por  grossas  sommas, 
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espontaneamente  consagradas  a  semelhantes  empresas.  Uma  das  expedi- 
ções, dirigida  por  um  dos  membros  d'essas  sociedades,  sir  Bartle  Frère, 
em  cuja  sciencia  e  mais  dotes  pessoaes  se  deposita  a  maior  confiança,  vae 
pelo  Zanzibar,  a  outra  encaminha-se  pela  Guiné  portugneza;  e  ambas 
partindo  assim  de  pontos  oppostos  demandam  esse  desejado  centro  afri- 
cano, aonde  deverão  encontrar  e  abraçar  o  illastre  compatriota,  o  dr. 
Livingstone.  A  expedição  do  Zanzibar  terá  a  seguir  veredas  já  não  des- 
conhecidas, a  do  occidente  achará  nos  Pombeiros  de  Angola  quem  a 
conduza  aos  lagos  Moero,  Bangweolo  e  Nyassa,  a  Loucenda,  e  aos  rios 
Louapolo,  Loufira  e  Louviré»  a  Kassandji  e  a  Tete,  localidades  por  et- 
les  já  conhecidas  e  pisadas,  e  que  marcam  hoje  outros  tantos  pratos 
das  regiões  centraes  da  Africa  tropical.  A  expedição  alterna  entrará,  se- 
gundo consta,  no  continente  africano  por  Loango  na  costa  occidentil;e 
aproveitando  ainda  o  que  n'ella  a  occupação  portugueza  lhe  pôde  ensi- 
nar, seguirá  ao  longo  do  Zaire  em  demanda  das  origens  d'este  rio  e 
d'essa  famosa  região  dos  lagos  e  centro  africano,  que  se  tornou  no  mo- 
mento actual  o  alvo  das  attenções  de  todos  os  geographos  da  Europa. 
Preparados  com  os  precisos  elementos  que  hão  de  servir  a  firmar  as  des- 
cobertas geographicas  feitas,  vão  os  novos  expedicionários  naturalmente 
ao  encontro  de  outras  muitas  e  não  previstas;  pela  mesma  forma  por 
que,  em  demanda  sempre  das  mysteriosas  origens  do  grande  e  histó- 
rico rio,  o  Nilo,  é  quasi  fora  de  duvida  o  haverem-se  deparado  as  do 
Zaire,  que  ha  fundamento  para  julgar  que  deverão  existir  n'esse  como 
systema  arterial  de  cursos  d'agua  e  de  lagos,  em  grande  parte  assigoa- 
lados  por  portuguezes,  e  actualmente  mais  bem  determinados  pelas  in- 
vestigações dos  modernos  exploradores. 

Se  contribuímos  pois,  e  de  modo  tão  amplo,  para  indicar  o  cami- 
nho aos  que  hão  de  ter  a  satisfação  de  completar  a  resolução  dos  gran- 
des problemas,  que  teem  por  fim  conquistar  ao  commercio  do  muna)  e 
á  civilisação  essas  vastas  regiões  do  interior  africano,  é  justo  que  se  aio 
contribua  menos  com  as  investigações  que  façam  conhecer  as  partes  su- 
cessivamente conquistadas,  o  clima  respectivo,  as  producções  naturaes, 
quanto  faça  apreciar  a  sua  riqueza  e  a  possibilidade  de  a  aproveitar.  É 
a  obra  do  naturalista,  do  geólogo,  do  mineralogista;  é  o  que  tem  sido 
alcançado  na  Guiné  inferior,  para  a  phyto-geographia,  das  investigações 
ordenadas  pelo  governo  portuguez ;  o  que  está  praticando  para  a  zoolo- 
gia, do  modo  o  mais  digno  e  para  elle  honroso,  o  professor  Bocage;  e 
o  que  continuará  a  ser  obtido,  por  meio  de  um  systema  seguido  e  bem 
ordenado  de  estudos  feitos  sobre  todas  as  producções  naturaes  e  coo- 
dições  de  vida  das  províncias  coloniaes  portuguezas,  quando  se  consiga 
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ter  a  opinião  publica  verdadeiramente  penetrada  da  importância  do  ob~ 
jecto,  e  se  não  duvide  ordenar  com  semelhante  fim  o  pessoal  e  os  meios 
todos  convenientes.  Deve-se  á  justiça  dizer  mesmo  que  a  época  para  isso 
está  inaugurada  em  quanto  tem  sido  alcançado  pelo  referido  professor 
e  meretissimo  director  do  Museu  Zoológico  de  Lisboa,  auxiliado  pelas 
diligencias  do  intrépido  explorador,  o  sr,  José  de  Anchieta.  É  occasiâo 
para  nós  de  tributar  a  este  tão  distíncto  operário  da  sciencia  a  expres- 
são da  gratidão  que  todos  lhe  devemos,  os  que  prezam  o  bom  nome  do 
seu  paiz;  não  a  perderemos  por  certo.  O  sr.  Anchieta  lem  percorrido 
e  continua  a  percorrer  os  vastos  sertões  de  Angola,  a  sua  infatigável 
e  destemida  diligencia  permitte-lhe  penetrar  n'elles  fundamente,  pelos 
terrenos  mesmo  dos  povos  africanos  não  avassalados;  a  colheita  assim 
feita  em  objectos  de  zoologia  avulta  já  tanto,  que  nos  diz  o  nosso  amigo 
e  collega,  o  sr.  dr.  Bocage,  serem  mais  de  1 :300  os  exemplares  das  aves 
enviadas  ao  museu,  450  a  500  os  de  reptis,  100  os  de  mammiferos, 
e  numerosíssimos  os  insectos,  As  collecções  de  plantas  mesmo  não  teem 
sido  esquecidas,  algumas  remetteu  já  o  sr.  Anchieta,  e  mais  teria  en- 
viado se  a  isso  fosse  incitado.  Os  que  percorrem  as  paginas  do  jornal  em 
que  isto  escrevemos,  e  as  de  publicações  análogas  dos  outros  paizes,  os 
que  visitam  o  Museu  Nacional  de  Lisboa,  darão  amplo  testemunho  de 
quanto  valem  tão  importantes  collecções,  aproveitadas  como  teem  sido, 
pelo  estado  e  bons  cuidados  do  distincto  director  e  mais  digno  pessoal 
d^quelle  importante  centro  de  instrucção.  Graças  pois  aos  que  no  campo, 
para  nós  ainda  um  tanto  obscuro  e  pouco  apreciado,  teem  o  animo  e  a 
firme  vontade  de  sustentar  de  um  tal  modo  os  bons  interesses  e  o  cre- 
dito scientifico  da  nossa  terra;  e  sirva  o  exemplo  de  incentivo  a  quanto 
resta  fazer  sobre  semelhante  assumpto.  A  occasiâo  de  assim  o  conseguir 
af%ura-se-nos  propicia,  temos  fé  que  será  aproveitada. 
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ZOOLOGIA 


1.  Aves  das  possessões  portugiens  d'Afriea  oceitatií 


POR 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


SITI1A  USTA 


Nos  primeiros  mezes  de  1872  fez  o  sr.  Anchieta  tuna  curta  acar- 
são  aos  Gambos,  território  situado  proximamente  no  16.°  grande^ 
tude  sul  e  a  mais  de  2  graus  de  distancia  do  littoral.  São  d'd  as  es- 
pécies comprehendidas  na  primeira  parte  da  presente  lista. 

Tendo  depois  regressado  a  Mossamedes  para  ali  se  abastecer  te 
necessários  recursos,  dirigisse  em  16  de  agosto  novamente  ao  safei 
internando-se  até  ao  Ilumbe  nas  margens  do  rio  Cunene,  território  p 
se  acha  ha  tempos  fora  da  nossa  occupação  e  domínio  por  deplora® 
tícíos  e  funestos  erros  de  administração»  que  não  nos  compete  ap 
apreciar.  D'estas  localidades  nos  fez  o  incansável  viajante  em  ooverat 
ultimo  uma  nova  remessa,  que  acaba  de  dar  entrada  no  Museu  de 
boa.  Às  aves  de  que  ella  consta  vão  mencionadas  na  segunda  parte d'« 
lista. 

Com  estes  exemplares  d'aves  recebemos  de  uma  e  outra  região  i 
guns  mammiferos,  reptis,  peixes,  crustáceos,  etc,  de  que  se  feri 
ção  opportunamente. 

Como  sempre,  as  novas  remessas  do  sr.  José  d'Anchieta  at 
a  sua  rara  aptidão  e  inexcedivel  zelo  no  desempenho  do  árduo  et 
que  o  governo  portuguez  lhe  confiou.  A  importância  dos  resultados  se 
tificos  das  suas  investigações  já  é  conhecida  e  vantajosamente  apr&i 
nos  paizes  onde  ha  para  a  sciencia  e  para  os  cultores  d'ella  opinião  | 
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blica,  capaz  de  se  interessar  pelos  progressos  de  uma  e  de  applaudir  os 
esforços  dos  outros. 

Só  quem  conhece  as  localidades  que  o  sr.  Anchieta  tem  percorrido 
e  os  ténues  recursos  de  que  dispõe,  poderá  avaliar  os  elevados  dotes  de 
espirito  que  possue  e  a  rara  abnegação  de  que  dá  quotidianamente  provas. 

Não  admira  que  o  tenham  lido  por  louco,  ali  onde  domina  o  pen- 
samento exclusivo  de  grangear  rápidas  fortunas,  ao  verem-no  malbara- 
tar a  vida  e  a  saúde  em  colligir  objectos  sem  valor,  disperdiçando  as- 
sim tempo  e  diligencias  com  que  lhe  seria  fácil  alcançar  no  trafego  com- 
mercial  avultados  cabedaes.  Queremos  porém  acreditar  que  os  poderes 
públicos,  a  quem  não  é  permittido  ignorar  o  que  valem  os  serviços  do 
nosso  prestante  naturalista,  hão  de  reconhecer  que  é  errado  o  systema 
seguido  até  aqui  de  remunerar  com  larga  generosidade  os  que  se  mos- 
tram mais  promptos  em  exigir  vantagens,  do  que  em  cumprir  as  suas 
obrigações,  ao  passo  que  se  esquecem  e  desprezam  os  que  por  modés- 
tia ou  por  dignidade  própria  não  sabem  sequer  sollicitar  o  que  de  di- 
reito lhes  compete.  Temos  fé  que  o  nosso  hábil  e  honrado  naturalista 
ha  de  encontrar  ao  regressar  á  pátria  posição  que  lhe  assegure  uma 
existência  modesta,  e  lhe  pcrmitta  continuar  a  prestar  á  sciencia  e  ao  paiz 
os  serviços  que  devem  esperar-se  do  seu  reconhecido  talento  e  do  va- 
lioso cabedal  de  conhecimentos  práticos  que  possue. 

Nas  collecções  d'aves  incluídas  na  presente  lista  não  encontrámos 
espécie  alguma  inédita :  ha  porém  algumas  que  recebemos  pela  primeira 
vez,  e  essas  vão  marcadas  com  um  * . 

Quanto  dissemos  na  introducção  á  lista  precedente f  acerca  dos  ca- 
racteres que  apresenta  a  fauna  ornithologica  (Testas  regiões,  as  mais  me- 
ridionaes  da  nossa  vasta  província  d' An  gol  a,  e  da  sua  tendência  a  con- 
fandir-se  com  a  da  Africa  austral,  recebe  agora  uma  nova  confirmação. 


A.— Aves  dos  Gamboa 

•  i  BypotriortWs  subboteo.  (L.) 

Gambos.  ?.  Único  exemplar  ali  encontrado.  íris  castanho,  cera 
e  pálpebras  d'um  amarello-esverdeado,  tarsos  amarei  los. 

1  V.  — Aves  das  possessões  porttiguezas  d* Africa  occulevtal,  sexta  lista.— 
Jornal  de  Sciencia*  Math,,  Phys.  e  iVaf.,  £.is6<wif  num.  XIII,  1872,  pag;  66. 

14. 
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2.  Spinetos  spilogaster.  Dubus. 

$.  íris  ama  relia,  cera  côr  de  carne,  tarsos  cõr  de  canoa. 

0  sr.  Anchieta  que  nlo  é  rara  esta  espécie  nos  Gambos,  mas  difr 
cil  de  caçar  em  logares  povoados. 

3.  Heronis»  niger.  (Vieill.) 

$  adulta.  Cera  vermelha  manchada  d'escnro,  tarsos  YenneUws, 
manchados  anteriormente  de  pardo  escuro,  bem  como  os  date. 
Raro. 

4.  Poljboraito  tjpicv.  Smith. 

$  jon.  íris  amarello,  cera  e  região  periophthamica,  amareDo  soja, 
tarsos  amarellos 4. 

5.  lklotareas'ccandatii8.  Daud. 

$  jon.  íris  pardo. 

6.  Stops  seaegalensis.  Sw. 

Sc.  zorça  africana.  Schleg.,  Von  Henglin. 

Três  exemplares  $.  A  i.a  remige  egual  á  7.*,  a  2.a  egual  i  l\ 
a  3/  e  4.a  quasi  egnaes.  Abundante. 

7.  Strix  flammea.  L. 

S.  íris  castanho-escuro. 

8.  Goradas  cambia.  L. 

Um  exemplar  jov.  em  plumagem  de  transição.  íris  castanho.  Qe- 
tro  exemplares  adultos :  iris  com  2  anneis  corados,  o  interno  ea& 
nho,  o  externo  amarellado.  Vulgar. 

9.  Coryle  ndis.  L. 

$.  íris  castanho. 
10.  HakyoB  sonfeoeralea.  Gm. 

$.  íris  castanho. 

1  Eis  em  poucas  palavras  a  descripçao  (Teste  exemplar. 

Supra  brunneus  plumis  rufescente  limbatis;  subtus  rufescent*hrv&& 
mento,  gutture  lateribvsque  capitis  nigro  maculatis.  Cauda  brunnea  fasctis  q*M 
tran$ver$alibus  nigris. 
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11.  Qiylophas  jacobinos.  (Bodd.) 

i 
Dois  ex.  $.  íris  castanho. 

II  Chry&ococcyx  cnpreos.  (Bodd.) 

Dois  exemplares  S.  íris  encarnado,  bem  como  as  pálpebras.  São 
raros  e  vivem  isolados. 

13.  Indicator  albirostris.  Temm. 

íris  amarello  côr  d'ambar. 
4.  Cnteropa»  HarUaabii.  Bocage. 

S.  íris  vermelho. 

15.  Cratcropus  gymnofenis.  Hartt. 

j.  íris  côr  de  canna,  tarsos  gridelim-escuro. 

16.  Picas  Binai.  Malh. 

S  e  j.  íris  vermelho-arroxeado.  Pouco  abundante. 

17.  Nectarina  gittnralis.  L. 

18.  flirondo  filifera.  Steph. 

S.  íris  côr  de  chocolate.  Vulgar. 

19.  Dicnuns  dfrarieatas.  Licht. 

Dois  exemplares  S.  íris  vermelho. 

10.  Drjoscopos.  nov.  sp. 

$.  A  mesma  espécie  de  que  se  fez  menção  na  lista  precedente 
(V.  6.a  lista,  Jornal  de  Semeias  Math.,  Phys.  e  Nat.,  Lisboa, 
num.  XIII,  1872,  pag.  66). 

1.  Drjoscopos  major.  Hartl. 

Dryoscopus  guttatns.  Hartl. 

j.  íris  castanho. 

2.  Laniarins  atrococcineos.  (Burch) 

Cinco  exemplares.  íris  arroxado.  Vulgar.  Encontram-se  quasi  sem- 
pre aos  dois  e  ires,  poucas  vezes  isolados  ou  em  bandos  mais  nu- 
merosos. • 
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B.— Aves  do  Huxnbe 

•4.  Qalíaétds  Yocifer.  (Daud.) 

íris  castanho  claro  no  adulto,  castanho  escuro  no  joven.  Vários 
exemplares. 

2.  Circaetas  dnereas.  Vieill. 
j.  íris  castanho. 

3.  Milros  ForekalL  (Gm.) 

í .  íris  castanho  claro,  bico  amarello,  pés  d'um  amarello-esverdeaâ 

4.  Cerjlc  maiima.  (Pall.) 

Três  exemplares  $.  íris  castanho. 

5.  Anastomos  lamelligerus.  Temm. 

Dois  exemplares  jov.  íris  castanho-escuro. 
G.  Ibis  aethiopiea.  (Lath.) 

S.  íris  castanho;  tarso  arroxeado-escuro. 
•7.  Baleariea  reguloram.  (Licht.) 

Dois  exemplares  $.  íris  gridelim. 
«8.  Ardea  goliath.  Rupp. 

í.  íris  castanho. 
9.  Plectropterus  gimbensis.  (L.) 

Dois  exemplares  S  jov.  e  $  ad.  íris  castanho. 

40.  Chenalopei  aegiptiacus.  (L.) 

Dois  exemplares  $.  íris  amarello-ambar. 

4 1 .  Plotus  LeTallantii.  Temm. 

Três  exemplares.  íris  com  dois  anneis  concêntricos,  o  interno 
pardo-escuro,  o  externo  amarellado;  bico  esverdeado,  mais  escuro 
na  raaxilla  superior;  tarso  esverdeado  sujo  no  adulto,  côr  de  ceia 
virgem  nos  jovens. 
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3.  Urolcstcs  melanolencus.  (Jard.) 

Dois  exemplares  j.  íris  castanho.  Constroem  sobre  as  arvores 
ninhos  de  grandes  dimensões,  que  não  cedem  em  tamanho  aos  das 
maiores  aves  de  rapina. 

4.  Oríohs  nautas.  Pet. 

J  juv.  íris  vermelho.  Muito  abundante. 

5.  Umprocelius  sycobins.  Pet. 

Se;.  íris  côr  de  gemma  d'ovo.  Vulgarissimo. 

26.  Textor  erythrorhynehos.  Smith. 

Muitos  exemplares  de  diverso  sexo  e  edade.  íris  castanho»  tarso 
coral.  Abundante. 

!7.  Fringillaria  flaviveiiter.  (Vieill.) 

3.  íris  castanho,  mandíbula  d'um  arroxado-escuro,  maxilla  aver- 
melhada, tarso  gridelim. 

!8.  Pianistas  rabricoUis.  (Lath) 

S  e  j.  Muito  abundante. 
!9.  Nuaida  coronata.  Gray 

$.  íris  castanho.  Vulgar. 

0.  Anaslomss  lamelligeim  Temm. 

Três  exemplares  $.  íris  castanho-escuro,  região  periophtalmica 
e  garganta  d'um  roxo  sujo.  A p parece  nas  épocas  das  grandes  chu- 
vas, passadas  as  quaes  volta  para  o  interior. 

i.  Ardei  atricapilla.  Afz. 

j.  íris  côr  de  canna.  Vulgar. 

2.  Cimorrag  senegalensis.  Licht. 

í.  íris  castanho,  tarso  gridelim. 

3.  Sarddiornis  africana.  Eyt; 

$.  Íris  castanho.  Não  é  rara,  mas  difficil  de  matar,  porque  se 
encontra  nos  logares  frequentados  por  numerosos  crocodilos. 


200  Jornal  de  sciencias  mathemáíicàS 

Em  poucos  traços  difine  o  sr.  Anchieta  a  importância  zoológica 
(Testa  porção  do  antigo  território  portuguez  e  aprecia  as  causas  desgra- 
çadíssimas que  a  subtraíram  ao  nosso  domínio  effèctivo.  Nio  podemos 
resistir  ao  desejo  de  transcrever  textualmente  as  palavras  do  nosso  dis- 
tincto  naturalista : 

«A  conhecida  riqueza  zoológica  do  Humbe  levou-me,  lactando  coo 
tnuitas  difdculdades,  a  vir  passar  alguns  mezes  entre  povos  que  de  nossa 
occupação  não  poderão  ter  boas  recordações.  Tem  sido  por  toda  a  parte 
assim.  No  Humbe  a  administração  foi  tal  qual  a  dos  Hespaohoes  do 
México. 

«Apesar  de  que  nos  primeiros  dias  da  minha  chegada  diriam-Se 
depois  do  Quimbanda  (medico)  vierem  os  soldados,  que  venham... - 
j  ulgo  que  nenhum  conflicto  haveria  se  o  governo  quizesse  de  doto  oc- 
cupar  estes  pontos.  Começo  a  ter  tam  boas  relações  com  este  geá) 
como  tenho  com  os  dos  Gambos,  a  quem  esclareci  e  fiz  ver,  apoiado 
por  officios  das  auctoridades,  que  o  governo  não  auctorisava  roubos  raa 
violências,  e  castigaria  severamente  os  brancos  que  as  praticassem  Se 
assim  o  não  fizesse,  corria  risco  de,  na  qualidade  de  empregado  do  go- 
verno, ser  o  primeiro  a  pagar.  D'esta  fórmá  as  coisas  cá  pelo  sol  fk 
província  estão  muito  bem  figuradas.  Os  poucos  brancos  residentes  no 
Humbe  vivem  muito  bem  com  o  gentio  por  duas  razões,  porqoe  esfe 
distantes  dos  pontos  occupados  e  porque  estes  povos  domam-se  pootf 
com  violências. 

«Em  quanto  aos  resultados  da  nossa  exploração,  pelo  que  jàteà 
visto  julgo  ser  o  Humbe  o  ponto  mais  abundante  em  aves  que  teoko 
percorrido,  em  quanto  ao  numero  e  em  quanto  á  variedade.  Deve  ser 
trabalhoso  o  acondicionamento  pela  distancia  a  Mossamedes  e  pela  di- 
ficuldade de  aqui  fazer  caixas  próprias.  Em  todo  o  caso  este  embaraço 
ha  de  ser  removido. 

«Nos  mezes  de  janeiro,  fevereiro,  março  e  abril  não  posso  mandar 
remessas  por  causa  das  enchentes  dos  rios  não  darem  passagem;  m* 
até  ao  mciado  de  dezembro  espero  mandar-lhe  o  que  tivermos  adqiiH 
rido. » 
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1  HfiLANGES  ERrÉTOLOfilOUES 


I.  Note  sor  qnelques  Geekotieis  noiveaoi  oo  pei  comos 

de  la  Noovelle  Calédonie 


PAR 


J.  V.  BARBOZA  DO  BOCAGE 


Les  espèces  qui  soot  1'objet  de  la  presente  note  íbbt  partie  d'une 
interessante  collection  de  reptiles,  qui  a  été  généreusement  offerte  aa 
Muséum  de  Lisbonne  en  1867  par  M.  Àtibry  Lecomte.  Elles  proviennent 
de  la  Nouvelle  Calédonie,  pays  três  intéressant  sons  le  rapport  de  ses 
productions  naturelles  et  qui  commence  à  peine  à  être  explore» 

Hhaoodadtyíus  Leaohlfcxras. 

Plat.  Leackianm.  Cuv.  R.  A.  2.  p.  34.  Dum.  et  Bib.  £rp.  gèn.  3. 
p.  315.  Gray.  Gat.  Liz.  BriU  Mas.  p.  160.  Rhacodactylus  Leachianus. 
Filz.  Syst.  Rept. 

Le  Muséum  de  Lisbonne  possòde  depois  1867  deax  individua,  l'un 
de  forte  taille,  Taulre  beaucoup  plus  petit,  dont  les  caracteres  s'accon- 
dent  assez  bien  avec  ceux  de  1'espèce  indiquée  par  Guvier  ei  décrite  par 
Dumeril  sous  le  nom  de  Plat.  Leachianus.  Ces  individus  originaires  de 
la  Nouvelle  Calédonie  proviennent  du  voyage  de  Deplanche  et  nous  ont 
été  oíferts  par  M.  Aubry  Lecomte. 

Le  plus  grand  de  nos  individus  mesure  22  centimètres  de  í'extré- 
tnité  du  museau  à  la  base  de  la  queue,  laquelle  est  courte  et  presente 
chez  les  deux  spécimens  des  Índices  certains  de  reproduction  après  ac- 
çident. 

La  tête,  longue  de  6  centimètres*  est  de  forme  pyramidale  et  pré- 
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sente  assez  de  largeur  postérieurement,  c  est-à-dire,  elle  mesure  en  lar- 
geur  pius  de  */*  de  sa  longueur,  landis  que  chez  Tindividu  unique  de 
Tespèce  au  Muséum  de  Paris,  la  téle  a  en  longueur  le  double  de  sa  lar- 
geur postérieure,  cTaprès  les  auteurs  de  FErpétologie  Gènérale.  Les  na- 
rines,  de  forme  circulaire,  sont  entourées  complètement  par  7  écailles, 
la  plus  grande  desquelles  toucbe  à  la  rostrale  et  à  la  première  labiale 
supèrieure.  La  face  supérieure  du  museau  et  Tespace  inter-orbitaire,  de- 
prime en  gouttière,  sont  garnis  d'écailles  polygonales,  la  plupart  distin- 
ctement  carenées.  Écailles  supra-orbitaires  plates.  17  scutelles  labiales 
supérieures  presque  carrées;  plaque  mentonnière  et  labiales  inférieures 
en  nombre  de  43,  quadrilaterales,  allongées,  dècroissant  succèssivement 
de  la  première  à  la  dernière :  ces  plaques  sont  bordées  de  plusieors 
rangs  d'écailles  plates,  bien  distinctes  des  petites  écailles  ou  granula- 
tions  circulaires  qui  couvrent  les  règions  inférieures. 

Les  parties  supérieures  sont  couverlcs  de  grains  três  fins,  lisses  et 
égaux.  Côtés  de  la  tête,  du  cou,  du  trone  et  des  membres  garnis  d'im 
pli  de  la  peau. 

L'étal  de  conserva tion  de  nos  deux  spécimens  laisse  beaucoup  á 
désirer  pour  qu'on  puisse  faire  une  idée  exacte  de  son  système  de  oo 
loration.  Ils  prèsentent  une  teinte  gènérale  d'un  brun  grisálre  clair  ta* 
cbelée  de  brun  foncé. 

Nous  avons  reçu  ces  deux  individua  sous  le  nom  de  Plat.  Uackia- 
nm,  détermination  qui  nous  semble  exacte  malgré  quelques  diffèrences 
auxquelles  nous  ne  pouvons  pas  attacher  une  grande  importance. 

Rhaoodaotylus  Aubrianus. 

Tête  grosse,  pyramidale,  à  museau  terminant  en  pointe  obtuse.  Ré 
gion  inter-oculaire  déprimée  en  gouttière,  revetue  ainsi  que  1'occiput  et 
la  face  supérieure  du  museau  de  petites  et  grosses  graoulatioos  entre- 
mélées,  à  la  seule  excéption  de  1'espace  inter-nasale  qui  se  trouve  cou- 
vert  de  quelques  écailles  plates,  irrégulières.  Narines  circulaires,  com- 
plètement entourées  par  9  ou  10  écailles,  dont  la  plus  grande  s'articule 
à  la  rostrale  et  à  la  première  labiale.  18  ou  19  labiales  supérieures  et 
15  ou  16  labiales  inférieures;  plaque  mentale  presque  triangulaire,  eo- 
clavée  entre  la  première  paire  de  labiales  inférieures.  Un  pli  lateral  de 
la  peau  de  chaque  côté  de  la  téle  et  du  trone,  et  les  doigts  palmes  aui 
extrémités  antérieures  et  poslérieures,  exactement  comine  chez  le  Rhac. 
Leachianus.  La  surface  entière  de  la  peau  des  parties  supérieures  du 
corps  et  des  membres  est  revôlue  de  grains  plus  fins  et  plus  irréguliers 
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pie  chez  cette  espèce.  Régions  inférieures  couvertes  de  três  palites  écail- 
es  circulaires;  elles  deviennent  un  peu  pias  grandes  sur  la  région  pré- 
inale.  Queue  (réproduite)  três  courte. 

Un  seul  individu  de  la  Nouvelle  Calédonie,  offert  par  M.  Aubry  Le- 
:omte  en  1867.  Inférieur  dans  les  dimensions  à  findividu  adulte  du  Rhac. 
leachianus  que  nous  possèdons  d'égale  provenance,  car  il  mesure  18  cen- 
imètres  de  la  extrémité  du  museau  à  1'origine  de  la  queue,  il  se  rap- 
)roche  de  cette  espèce  par  les  proportions,  mais  paralt  étre  distinct 
par  ròcaillure  de  la  téte,  comme  il  será  facile  de  juger  d'après  la  dia- 
gnose ci-dessus.  II  est  en  dessus  d'un  gris-brunâtre  plus  clair  et  uni- 
forme sur  la  téte,  plus  foncé  et  varie  de  grandes  taches  blanches  poin- 
lillées  de  noir  sur  le  trone,  la  base  de  la  queue  et  la  face  externe  des 
membres.  En  dessous  d'un  blanc  jaunátre,  marbré  de  brun  clair  sur  le 
vcDlre. 

Ehacodactylus  traohyrhyiiGlius. 

Téte  courte  à  museau  large  et  arrondi,  dont  la  face  supérieure  ainsi 
que  la  région  inter-orbilaire  sont  couvertes  de  grosses  écailles  coniques 
et  pointues.  Sur  le  reste  do  Ia  téte,  les  parties  supérieures  et  latérales 
du  trone,  la  queue  et  les  membres  de  petits  grains  lisses  uniformes. 
Cem  de  la  gorge  sont  encore  plus  petits,  mais  les  régions  inférieures 
sont  protegées  par  de  petites  écailles  arrondies  et  plates,  un  peu  plus 
grandes.  La  téte,  le  cou  et  le  trone  sont  laléralement  garnis  d'un  pli  de 
la  peau,  qui  ne  paraít  pas  se  prolonger  sur  les  cõtés  des  membres.  Na- 
rines  ovalaires  entourées  par  6  plaques  nasales  et  par  la  premiòre  la* 
bialc.  La  rostrale  assez  développée  dans  le  sens  transversal,  de  forme 
triangulaire,  presente  un  sillon  vertical  qui  descend  du  millieu  de  son 
bord  supérieur  jusqu'au  centre  de  la  plaque.  L'espace  inter-nasal  est 
{tfrni  de  5  écailles  en  2  rangs,  2  sur  le  premier  et  3  sur  le  second, 
toutes  plates ;  les  2  latérales  du  second  rang  sont  les  plus  grandes  et  de 
forme  hexagonale,  landis  que  les  autres  sont  pentagouales.  Nous  com- 
ptons  11  labiales  supérieures  et  10  inférieures;  la  mentonniere,  pelite 
et  triangulaire,  est  enclavée  entre  la  première  paire  de  sous-labiales : 
celle-ci  et  les  2  immédiates  sont  três  allongées.  Une  seule  rangée  ^écail- 
les polyzonales  borde  en  dedans  les  labiales  inférieures.  Pas  de  pores 
aux  régions  pré-anale  et  fémorale.  5  ongles  rétractiles  à  chaque  extré- 
roité;  une  palmure  à  la  base  des  doigls  et  des  orteils. 

Un  seul  individu  de  la  Nouvelle  Calédonie  (du  voyage  de  Deplan- 
che)  oflert  en  1867  par  M.  Aubry  Lecomte. 
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II  mesure  en  longueur  totale  22  centimètres;  la  tête  3,3  ceoL;  la 
queue  9,2  cent. 

Les  couleurs  sont  altérées  sans  douto  par  sou  long  séjonr  dans 
Talcool:  il  paraít  étre  d'un  gris-brun,  marbrè  irrégulièremeol  de  brun 
plus  foncé,  et  avec  quelques  taches  plus  claires  roudes  cerclées  de  broo, 
de  chaque  c6té  du  dos. 

Oorreloplms  ciliatus. 

C.  ciliatus.  Guicheoot.  Notice  sur  un  nouveau  genre  de  Geckotieos. 
Mem.  Soe.  des  se.  nat.  de  Cberbourg.  12,  1866,  p.  249,  pi.  8. 

Nous  possédons  deux  individus  de  cette  singulière  espèce,  rappor- 
tés  par  Deplanche  de  la  Nouvelle  Calédonie.  Ghez  nos  deux  individus 
la  queue,  reproduite  après  accident,  se  presente  sous  la  forme  d*na  pe- 
tit  appendice  conique  de  quelques  millimòtres  à  peine  de  longueur. 

L'un  de  ces  individus  presente  de  chaque  cõté  du  cou  et  da  trooc 
un  pli  longitudinal  de  la  peau  bien  distinct,  caractere  non  cite  dans  la 
description  de  M.  Guichenot  et  également  omis  dans  la  figure,  d'ailleurs 
assez  exacte,  qui  1'accompagne. 

Oeratolophus.  Nov.  gen. 

Caract.  génériques.  —Tête  allongée,  un  peu  déprimée ;  régm  in- 
teroculaire  fortement  excavèe  en  gouttière.  De  chaque  côté  de  la  partie 
postérieure  de  la  tête  trois  eminences  osseuses  três  prononcées,  relièes 
entre  elles  par  des  crêtes  de  la  même  nature,  recouvertes  de  la  peau  et 
disposées  de  la  maniòre  sui vante:  la  plus  antérieure  située  au-dessus 
et  derrière  1'oeil;  derrière  celle-ci  une  autre  au-dessus  de  rouverture 
auriculaire;  enfin,  la  troisième  sur  la  nuque,  un  peu  plus  rapprocbée 
de  la  première  que  de  la  seconde,  et  formant  avec  elles  un  tríangle. 
Bord  de  la  paupière  supérieure  garni  d  ecailles  coniques.  Cinq  doigts  à 
chaque  patte,  libres,  onguiculés,  à  ongles  rétractiles,  mèdiocremeot 
dilates  et  garnis  en  dessous  de  lamelles  imbriquêes  entières.  Queue 
loDgue,  dilatée  à  la  base,  ou  elle  presente  de  chaque  côtó  cliez  le  mále 
un  gros  tubercule  comprime,  grele  et  conique  dans  le  reste  de  soo 
ètendue.  Écaillure  des  parties  supèrieures  composée  de  graios  petits, 
lisses,  con vexes  et  arrondis;  celle  des  régions  inférieures  formée  de  pe- 
tites  ecailles  plates  de  forme  hexagonale,  excepto  à  la  région  sous-maxil- 
laire,  qui  esl  revétue  de  petits  graios  semblables  à  ceux  du  dos.  Ecailles 
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de  la  queue  quadrangulaires,  disposées  en  verticilles  réguliers.  Pas  de 
plis  latéraux  apparents. 


Oeratolophus  hexaceros. 

Get  animal  presente  à  cause  des  éminences  osseuses  dont  sa  téte 
est  ornée  une  physionomie  toute  particulière.  Ses  narines  rondes  sont 
entourées  par  8  ou  9  plaques,  parmi  lesquelles  se  trouvent  le  rostrale 
et  la  prémiére  labiale :  la  première  nasale,  celle  qui  s'articule  avec  la 
rostrale,  est  grande  et  de  forme  pentagonale;  les  autres  sont  petites  et 
carrées.  Les  2  grandes  plaques  nasales  sont  séparêes  par  une  pelite 
plaque  qui  s'adapte  parfaitement  à  une  échancrure  angulaire  située  au 
milieu  du  bord  supérieur  de  la  rostrale.  Les  plaques  labiales  supérieu- 
res  et  inférieures,  nombreuses,  presque  toutes  de  forme  quadrilatèrale, 
vont  en  décroissant  d'avant  en  arrière:  nous  comptons  47  supérieures 
et  15  inférieures. 

La  mentonnière,  tríangulaire  mais  à  sommet  tronqué,  s'articule  de 
chaque  côtè  aux  premiares  sous-Iabiales,  qu'elle  separe ;  sous  le  maxil- 
laire  et  le  long  de  ces  seu  te  lies  il  y  a  3  rangées  cTécailles  hexagonalles, 
bien  distinctes  par  leur  grosseur  des  autres  écailles  qui  garnissent  la 
face  inférieure  de  la  téte.  Ginq  series  de  pores  sur  la  région  pré-anale, 
chez  le  mále. 

Deux  individus  de  la  Nouvelle  Galédonie,  mâle  et  femelle,  dús  à 
Textrême  obligeance  de  M.  Aubry  Lecomte  en  1867. 

Le  mâle  presente  les  dimensions  sui vantes:  longueur  totale  103 
millimètres,  de  la  téte  36,  du  trone  83,  de  la  queu  84 ;  c'est  le  plus 
grand  des  deux. 

Coloration.  La  femelle  est  en  dessus  d'un  gris  roussatre  variée  de 
taches  et  de  stries  d'un  brun  noirâtre  et  présentant  aussi  quelques  pe- 
tites taches  irregulières  jaunes.  En  dessous  d'un  gris  jaunátre  macule 
de  brun.  Chez  le  mâle  une  large  bande  d'un  brun  roussatre  s'étend  le 
long  du  milieu  du  dos  depuis  la  téte  jusqu'à  Torigine  de  la  queue;  cette 
bande,  dont  nous  ne  trouvons  pas  aucun  vestige  sur  la  femelle,  prend 
sur  les  bords  un  ton  roux  plus  prononcé.  Sur  la  téte  on  peut  encore 
distinguer  une  petite  raie  brune  sur  Tespace  compris  entre  la  narine  et 
1'oeil,  une  autre  de  la  même  couleur  de  Pangle  postérieur  de  Poeil  à 
1'angle  de  la  machoire.  Sur  les  flancs  de  1'individu  mâle  on  apperçoit 
une  bande  brune  longitudinale  à  bords  festonnés  noirâtres  et  au-des- 
sous  de  celle-ci  une  étroite  raie  noirâtre,  moins  distincte,  depuis  Tais- 
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selle  jnsqn'à  1'inserUon  du  membre  postèrieur.  Queao  irrégalièreme&t 
tachetéo  et  striée  de  brun  en  dcssus  et  sur  les  côtés. 

Nos  deux  individus,  dont  1'ètat  de  conservation  laisse  beanconp  i 
désirer,  présentent,  à  1'instar  du  Correhphus  ciliatus,  un  pli  longitudi- 
nal peu  prononcé  de  chaque  côté  du  cou  qui  se  prolonge  jusqna  lais- 
selle;  mais  il  disparai  t,  peut-étre  par  suite  de  la  distention  de  la  peão, 
sor  les  côtés  du  trone :  sous  la  gorge  il  y  a  deux  pi  is  transversas  m- 
gulcux  limitant  un  espace  de  forme  rhomboidale. 

Lepidodaotylus  neooaledonlous. 

Pouces  mntiques;  des  ongles  retractiles  aux  autres  doigís;  fa 
lamellcs  en  chevrons  sous  tous  les  doigts.  Peau  du  dos  uniformei 
granuleuse.  Narines  circulaires  bordes  par  la  rostrale,  la  premièrela- 
biale  et  3  ou  4  plaques  nasales,  petites;  rostrale  large,  échancrée  à  sca 
bord  supérieur,  pour  recevoir  une  plaque  intermédiaire  aui  deux  pre 
mières  nasales,  et  à  ses  angles  latéraux,  pour  faire  partie  do  pirtocr 
des  narines.  10  labiales  supérieures  et  9  inférieures;  mentoonière  ir 
longée,  triangulaire,  s'articulant  par  toule  Tétenduc  de  ses  bonls  w: 
la  première  sous-labiale.  Sous  le  menton  des  ècailles  pol ygonales,  to 
la  plus  grande  touche  à  Fe  x  tremi  lê  de  la  mentonniôre.  La  peau  de  U 
gorge  est  comme  celle  des  régions  supérieures  uniformément  gnouh* 
se ;  des  ècailles  hexagonales  revétent  la  poitrine  et  le  ventre.  Les  éd- 
les  de  la  queue  sont  quadrangulaires  et  disposèes  en  verticilles  rip- 
liers.  2  rangées  anguleuses  de  pores  pré-anaux  chez  le  mâle,  qui  p^ 
sente  aussi  deux  petits  tubercules  coniques  de  chaque  côté  de  la  base 
de  la  queoe* 

Coloration.  En  dessus  d'un  gris  roussâtre,  orne  sur  le  dos  et  k 
face  supérieure  de  la  queue  de  raies  transversales  anguleuses  Ihhkn 
4  ou  5  sur  le  dos  et  7  sur  la  queue.  Une  raio  brune  s'êlend  de  lextrê- 
mité  du  museau  par  Toeil  jusq'au  cou,  limitant  sur  la  nuque  un  esparc 
qui  porte  au  centre  une  tache  alloneóe  de  la  méme  cou leur.  Chez  quel- 
ques  individus  les  couleurs  s^aflaiblisscnt  considérablement.  Lesrégioos 
inférieures  sont  d'un  blanc  sale  uniforme. 

Plusieurs  spécimens  de  celte  espòcc  se  trouvenl  au  Musèum  de 
Lisbonne,  provenant  du  voyage  de  Deplanche  à  la  Nouvelle  Caíédonie : 
ils  font  partie  des  collections  oITertes  en  1867  par  AL  Auby  Lecomle. 

Le  plus  grand  de  nos  spécimens  a  1  IS  millímctres  de  longueor 
lotale :  la  léto  mesure  13  millimòtres  et  la  queue  í>3. 
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Cest  une  espèce  à  ajouter  au  genre  Lepidodactylus  Fitz.  (Amy- 
dosaurus  Gray.)  exclusivement  represente  jasqa'ici  par  le  L.  lugubris, 
Plat.  lugubris  Dumeril  et  Bibron,  que  nous  connaissons  à  peine  (Taprès 
la  description  pnbliée  dans  TErpétologie  Générale  (T.  3  p.  304)  et  la 
figure  4  de  la  pi.  4ere  des  Reptiles  du  voyage  au  Polé  Sud  et  à  TOcea- 
nie.  Si  1'animal  décrit  et  figure  sous  ce  nom  est  un  individu  adulte,  les 
diffèrences  de  taille  et  de  coloration  ne  permettront  pas  de  confondre 
ces  deux  espèces,  Tune  rapportée  de  la  Nouvelle  Calédonie,  Tautre  dé- 
couverte  5  Otaiti  par  Lesson  et  Garnot. 
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ERRATAS  DO  AR1W0 


SOBRE  A  THEORIA  DO  RAREFACTOR  E  A  NOVA  NACHINA  HTDROPNEUMÂTIQ 


A  pag.  56,  lin.  6,  onde  se  lê — Cargos — deve  ler-se— Carjw. 


A  pag.  55,  lin.  30,  onde  se  lê— I  „2  !o*  L  deve  ler-se— 

A  pag.  96,  lin.  9,  onde  está— Ti» Ti   y    ,    I,  deve  estar- 

*-*[vín]~ete' 

A  pag.  109,  lin.  20,  onde  se  lô— saem  por  m— deve  ler-se- 
sae  por  m. 
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Z00L0GIE 


I.  IÉLAMES  ERPÉTOLOGIÔIES 


PAR 


J.  Y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


II  Sur  quelques  Reptiles  et  Bttneiens  noivean, 
rares  oo  pco  eonnns  dAfriqne  oceidentale 


1,  Hemidaotylus  guineensis. 

A.  verruculatus.  Bocage.  2.*  lista,  rept.  Àfr.  occ.  /.  de  Sc.  Math. 
Phys.  e  Nat.,  num.  3,  p.  219.  H.  guineensis.  Peters.  Monatsb.  Âk.  Ber- 
lin.  1868,  p.  641. 

Cette  espèce,  que  nous  avions  d'abord  rapportée  avec  beaucoup 
dhèsitation  à  V Hemidactylus  verruculatus.  Cuv.  et  que  le  dr.  Peters  a 
décrite  plus  tard  sous  le  nom  de  H.  guineensis,  se  trouve  représentée 
au  Moséum  de  Lisbonne  par  des  spécimens  provenant  de  lHe  S.  lago 
da  Cap-Verd  et  de  Bissau  sur  la  cote  oceidentale  d'Àfrique.  Elle  parait 
bien  distincte  du  H.  verruculatus :  Io  par  des  séries  de  tubercules  dor- 
saux  plus  uombreuses  et  moins  régulièrement  disposées;  2o  par  un  plus 
gnnd  nombre  de  plaques  labiales;  3o  par  des  plaques  sous-digitales  éga- 
lement  plus  uombreuses ;  4o  par  le  nombre  et  la  dispositiou  de  ses  po- 
res fémoraux,  22  à  26  en  série  continue. 

8.  Hemidaotylus  platyceplialus. 

H.  platycephalus.  Ptrs.  Monatsb.  Àk.  Berlin,  1854,  p.  615.  H.  ma- 
%a.  Bianconi.  Specim.  Mossambic.  p.  22,  pi.  1,  f.  1. 
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Nous  poSsédons  plusieurs  individus  de  cette  espèce  de  diverses  pro- 
venances:  de  Madagáscar,  de  Moçambique»  de  l'intériear  d' Angola  et  da 
Gongo.  Elle  est  remarquable  par  le  nombre  considérable  des  pores  le- 
moranx  cbez  le  mále.  Uq  individa  de  Madagáscar  presente  une  raogée 
de  52  ou  53  pores  fémoraux  et  pré-anaux,  reunis  en  une  série  continue: 
cbez  un  iodividu  mále»  plus  jeune»  da  Dondo»  ce  nombre  s*élève  k  pebe 
à33. 

Nous  avons  reçu  de  Tintérieur  de  Mossamedes  (Capangombe)  et  de 
Catumbella»  prés  de  Benguella,  par  M.  d'Anchieta»  quelqoes  individua 
la  plupart  eu  mauvais  état  de  conservation»  três  voisios  de  cette  espèce 
mais  eu  apparence  distiocts  par  leur  téte  plus  allongée,  par  la  fona 
de  leurs  tubérculos  dorsaux  prismatiques  et  à  carène  très  prouoocée  et 
par  lexistence  de  pores  circonscríts  à  la  région  pré-anale  et  eu  nombre 
de  six.  Nous  les  avons  provisoirement  inscrits  dans  nos  catalogue  sobs 
le  nom  de  H.  longkephalus. 

8.  Hemldaotylus  Cessaoii.  Nov.  sp. 

Téte  et  dos  recouverts  de  petites  granulations  sans  épioes  m  ta- 
ber cales;  face  ventrale  garnie  de  petites  écailles  à  bord  libre  amxtá, 
disposées  en  séries  régulières;  queue  revétue  de  verticittes  tféofe 
celles  du  milieu  de  la  face  inférieure  três  grandes.  Pouces  bien  dèvelop- 
pés.  7  ou  8  plaques  labiales  supérieures  et  6  ou  7  labiales  ioffiriear& 
La  plaque  qui  couvre  Textrémilé  de  la  machoire  inférieure  est  grande, 
triangulaire,  et  se  trouve  enclavée  entre  la  premiére  paire  de  soas* 
biales  et  la  premiére  paire  de  sous-mentales.  3  à  4  plaques  sons-digib- 
les  aux  membres  antérieurs  et  4  à  5  aux  membros  postórieors.  P»  de 
pores  fémoraux  ou  pré-anaux  sur  les  3  individus  de  cette  espèce  qar 
nous  avons  pu  examinar,  l'un  desquels  porte  de  chaque  côté  de  b  h& 
de  la  queue»  à  la  face  inférieure  de  cet  organe,  un  petit  tubercule  parta. 

Taille  medíocre  ne  dépassant  pas  cbez  le  plus  grand  de  dos  Mm* 
dus  76  millimètres:  la  téte  y  entre  pour  li  millimètres  et  Ia  queue  pew 
39  millimètres. 

Coloration.—Eti  dessous  d'un  blanc  grisâtre  ou  brunâtre  unifonne; 
en  dessus  sur  un  fond  d'un  gris  clair  des  bandes  transversales  brunes, 
parfois  interrompues  sur  la  ligne  médiane»  bordées  en  avant  et  en  ar- 
riére  de  brun  noir»  ornent  le  dos  et  la  queue.  Nous  comptons  une  de 
ces  bandes  sur  le  cou»  3  sur  le  dos  et  8  ou  0  sur  la  queue.  Les  faces 
externes  des  membres  antérieurs  et  postérieurs  sont  égalentânt  tache- 
tées  de  brun  noirâtre.  Sur  la  téte  un  gros  trait  brun  part  de  la  narine, 
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raverse  Toeil  et  vient  aboutir  aux  côtés  de  la  bande  transversale  da 
ou,  ou  il  finit  chez  I'un  de  nos  individus,  landis  qne  sur  les  autres  il 
3  prolonge  sur  les  côtés  du  trone  jusqu'à  Forigine  de  la  queue. 

Habitat.— S.  lago  de  Varchipel  du  Cap-Vert. 

Les  trois  individus  de  cette  curieuse  espèce  qui  se  trouvent  au  Mu- 
ram de  Lisbonne  nous  ont  été  offerts  par  M.  de  Cessac,  naturaliste  fort 
rtelligent,  qui  a  visite  pendant  ces  dernières  annéés  plusieurs  des  lies  de 
archipel  de  Cap-Vert,  en  mission  du  gouvernement  dançais.  Nous  lui 
édions  Vespèce  en  temoignage  d'estime  et  de  reconnaissance. 

4.  Hemidaotyltts  guttaralis.  Nov.  sp. 

Espèce  de  petite  taille,  voisine  de  VH.  capensis.  Smith  et  ayant 
omme  celui-ci  lés  pouces  rudimentaires.  Corps  recouvert  en  dessus 
le  petites  granulations  uniformes;  ècailles  ventrales  petites  et  arrondies; 
lerrière  la  raentonnière  une  paire  de  plaques  sous-mentales  dépassant 
ie  beaucoup  en  grandeur  les  dernières  plaques  infra-labiales;  7  lábia- 
es  supérieores  et  autant  de  labiales  infèrieures;  4  à  5  paires  de  pia- 
[ues  sous-digi tales  aux  membres  antérieurs  et  postérieurs.  6  à  8  pores 
)ré-anaux  chez  le  mâle. 

Teinte  générale  en  dessus  d'un  gris  brunâlre  plus  ou  moins  foncé, 
x)ÍDtillè  de  brun;  de  chaque  côtè  du  dos  deux  séries  de  taches  roussâ- 
res  arrondies  liserées  de  brun  noirátre :  en  dessous  d'un  gris  roussâtre 
ilair,  le  menton  orne  de  deux  chevrons  bruns  concentriques,  le  plus  ex» 
éríeur  parallòle  aux  bords  de  la  máchoire  inférieore,  et  1'autre  située  à 
me  certaine  distance  en  dedans.  Quelques  individus  portent  une  petite 
ache  brune  placèe  entre  les  branches  du  chevron  interne.  Deux  tfaitfa 
)runs,  Tun  partant  de  la  narine,  1'autre  de  Textrémilè  du  museau  tra- 
'ersent  longitudinalement  la  face  latérale  de  la  tóte,  le  premier  par  des- 
us  1'oeil,  raotre  par  dessus  lés  labiales  supérieures,  et  finissent  sur  le 
oo  à  la  hauteur  de  1'insertion  des  membres  antérieurs.  Pupille  circulaire. 

Longuóar  totale  78  millimètres,  dont  la  tóte  a  à  peu-près  10;  trone 
18  millimètres ;  queue  37  millimètres. 

D'une  taille  sensiblemem  plus  forte  que  Fif.  capensis,  Smitb,  et  YH. 
uriegatus,  Peters,  du  Zanzibar,  il  est  encore  bien  distinct  de  1'une  et 
le  rautre  de  oes  deux  espèces  par  son  systòme  de  colorátion  et  par 
écaillure  de  la  téte. 

Cet  intèressant  hemidactyle  habite  Bissau,  d'oú  nous  1'avons  reçu 
m  1870  par  1'obligeance  de  Úr.  Sá  Nogueira,  employé  supérieur  de  la 
oarine  aux  íles  de  Cap-Vert. 

is. 
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5.  Rhoptropus  afer.  Peters. 

HA.  afer.  Peters.  Monatsb.  Ak.  Berlin  1869.  p.  59,  pi.  fig.  2. 

Cette  espèce,  décrite  par  le  dr.  Peters  sor  des  spécimens  nppor- 
tés  de  Damaraland  (Afrique  aostrale)  par  Wahlberg,  a  étè  reocootò 
par  H.  d'Anchieta  dans  les  posséssioos  portagaises  de  la  cote  ocádo- 
tale  d' Afrique,  à  Capangombe  et  à  Maconjo,  dans  rintóriear  de  Mossas 

des. 

Nos  spécimens  présentent  tons  les  caracteres  indiqnés  par  le  a- 
vant  professeur  de  Berlin.  Les  individos  males  portent  8  pores  préa- 
naux  en  chevron. 

Nous  espérons  que  notre  infatigable  voyageor,  M.  d*Andiietat  á  qoí 
nous  devons  déjà  tant  d'intéressantes  découvertes,  ne  tardem  pas  ii* 
contrer  dans  les  règions  plns  méridionales,  qo*il  explore  actoelteaai 
nn  autre  type  géoériqoe  de  1'Afrique  aostrale,  également  trouié par 
Wahlberg  à  Damaraland  et  dècrit  par  Peters  soas  le  nom  de  Càf* 
Wahlbergii.  (V.  Peters.  loc.  cit.  p.  57.  pi.  fig.  i.) 

6.  Sep8ina  Oopei.  Nov.  sp. 

fSepsina  grammica.  Cope  Proc.  Ac.  Philad.  4868  p.  318. 

Trois  individus  adoltes  da  Dombe  (Benguella)  par  M.  d*Anchietaá 
an  jeane  de  Novo  Redondo,  aa  nord  de  Benguella  sor  le  littoral. 

Par  Técaillure  de  la  tóte,  la  forme  et  les  proportíons  do  troa  et 
de  la  queue,  ces  individus  sont  identíqoes  à  ceai  qae  noas  posséte 
de  la  Sepsina  angolensis  provenant  da  Duque  de  Bragança,  CafOQ* 
be,  Biballa  et  Huilla,  dans  Tintérieur  df  Angola  et  de  Mòssamedes.  Leors 
écailles  sont  également  disposées  en  24  séries  longitudinales.  Ds  p* 
sentent  cependant  dans  la  conformation  de  leors  membres  postaria? 
des  différences  qai  noas  paraíssent  soffisantes  pour  les  rapporter  i  a» 
espèce  distincte :  le  membre  postérieur  est  en  effet  sensiMemeaí  (te 
long  et  pias  grele  qae  chez  la  S.  angolensis,  et  les  2  doigts  etíeras 
sont  pias  allongés  et  diversement  proportionnés,  le  3*  doigt  étanl  pte 
long  qae  le  26,  tandis  qae  chez  1'autre  espèce  c'est  précisemeni  le  » 
traire  qoi  a  liea.  Les  individas  adoltes  sont  en  dessas  d*un  bran  é 
vâtre  avec  une  ligne  de  points  noirâtres  sor  le  milieu  de  cbaqoe  raug» 
d'êcailles;  les  régions  latérales  et  inférieares  tfun  blanc  jaunâtre,  cdfesna 
d'one  teinte  uniforme,  celles-là  ornées  de  lignes  ponctoées,  pios  efeóes 
que  sur  le  dos.  L'exemplaire  jeane  presente  sor  le  dos  et  les  flancsotf 
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belle  couleur  brune  rougeátre  avec  une  petite  tache  foncée  sur  te  cen- 
tre de  chaqae  écaille;  il  est  en  dessous  d'une  teinte  plus  claire. 

Le  seul  caractere  sur  lequel,  d'après  la  courte  description  de  Co- 
pe, on  pourrait  chercher  à  établir  Sepsina  grammica  corame  distin- 
cte  de  S.  angolensis  se  réduit  à  peine  au  nombre  divers  des  rangées 
d'ècailles,  qui  est,  d'après  Cope,  22  au  lieu  de  24 ;  mais  ce  caractere 
nous  semble,  à  lui  seul,  insuffisant.  Les  autres  parlicularités  signalées 
par  Gope  se  retrouvent  indifféremment  sur  nos  exemplaires  de  Sepsina 
angolensis  et  sur  ceux  de  S.  Copei;  mais  les  proportions  relatives  des 
membres  et  des  doigts  postérieurs  établissent  peutrélre  un  rapproche- 
ment  plus  intime  entre  le  spécimen  décrit  par  Gope  et  ceux  que  nous 
oot  servi  à  établir  la  nouvelle  espèce. 

Le  dessin  que  nous  avons  publié  en  1866 â  de  la  téte  de  S.  ango- 
lensis n'étant  pas  assez  correct,  a  pu  induire  Cope  en  erreur,  lui  faisant 
croire  à  des  différences  qui  n*existent  pas. 

Typblacontias.  Nov.  gen. 

Caract.  Pas  de  paupières,  yeux  à  dêcouvert  sans  aucun  vestige  de 
cercle  palpebral.  Pas  de  membres.  Narines  laiérales,  percées  dam  la 
rostrale,  à  sillon  postérieur  légèrement  courbe;  poiais  non  dente;  lan- 
gue squameuse,  faiblement  échancrée  à  la  pointe;  dents  coniques,  pe- 
tiles  et  nombre  uses.  Pas  d?  ouverture  auriculaire.  Pas  de  pores  pré- 
anaux.  Écailles  lisses. 

7.  Typhlaoontias  punotatissimus.  Nov.  sp. 

Extremité  du  museau  emboitée  dans  une  large  rostrale  à  bord  li- 
bre rond  et  tranchant,  qui  avance  sur  la  máchoire  inférieure;  rextrémitô 
de  celle-ci  également  enveloppée  par  une  grande  plaque  triangulaire; 
une  supéro-nasale  et  une  inter-nasale  en  bandes  transversales ;  frontale 
presque  semicirculaire,  à  bord  antérieur  arrondi  et  à  bord  postérieur 
droit;  inter-pariétale  enorme,  triangulaire,  bordée  de  chaque  côté  d'une 
pariétale  étroite  et  allongée.  Ces  dernières  plaques  se  rencontrent  der- 
ríère  1'inter-pariétale.  5  labiales  supérieures,  dont  la  première  est  la  plus 
grande  et  s'articule  à  la  rostrale,  à  la  supéro-nasale  et  à  la  freno-orbi- 
taire ;  au-dessous  de  celle-ci  la  deuxième  labiale,  la  plus  petite  de  tou- 

1  V.  Bocage.  Première  Liste  des  reptiles  <T  Afrique  occidentále.  Jom.  Sc. 
Lisboa.  1866.  num.  i,  p.  78,  pi.  i,  fig.  1. 
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tes;  la  troisième  au  dessous  de  1'ceil;  une  «ras-orbi  taire ;  et  dera  post- 
orbitaires  assez  petites ;  pas  d'occipitale.  A  ia  mâcboire  inférieure,  de 
chaque  côté  de  1'étui  terminal,  deux  plaques  labiales,  doot  la  premièrc 
est  medíocre  et  la  secoode  três  developpée.  Écaiiles  lisses  à  bord  libre 
arrondi,  en  18  rangées  longiludioales.  Sor  le  bord  antérieur  da  doaqne 
deux  grandes  écaiiles  triangulaires. 

Coloration.  Teiote  générale  gris  de  perle;  une  série  loogitadmale 
de  petits  poiats  noirs  sur  le  milieu  de  chaque  raogée  d'écailles,  m*> 
phis  acceotuée  sur  les  écaiiles  des  flancs.  Les  cõtés  de  la  téte  et  les  I* 
vres  marbrés  de  brun;  un  dessio  de  cette  couleur  eu  forme  de  fer  de 
lance,  doot  la  poiote  regarde  eu  arrière,  çouvre  le  dessas  de  la  tfte 
depuis  le  centre  de  la  rostrale  jusqti'à  1'extrémité  de  la  pariétale. 

De  cette  espèce  extrémement  curíeuse  nous  possédons  à  peoe  i 
útdividos  qui  nous  semblent  encore  jeunes,  et  dont  létat  de  coosere- 
tion  laisse  beaucoup  à  désirer.  Nous  les  a  voos  recos  en  1867  de  Mk- 
samedes  (Rio  Coroca)  par  M.  d'Anchieta.  Le  plus  grand  de  ces  iodm- 
dus  n'a  que  83  millimètres  de  longueur  to  tale:  la  téte  j  entre  peor  7^5 
millimètres  et  la  queue  pour  28. 

M.  d'Anchieta  nous  informe  que  cette  espèce,  coonue  dans  le  pçs 
sous  le  nom  de  Cavungi,  a  des  babitndes  sousterraines. 

La  découverte  de  cette  nouvelle  forme  apode  noas  parait  ofirir  m 
certain  intérét,  car  elle  établit  par  ses  caracteres  une  remanjuable  t» 
ition  entre  les  Acontias,  Typhlosaurus,  Feylinia  etc,  et  les  sámcoiém 
ophiophthalmes  de  Dumeril  et  Bibron,  les  uns  et  les  autres  largarei 
representes  dans  la  faune  africaine. 

8.  Feylinia  Ourrori.  Gray. 

Feylinia  Currori.  Gray.  Gat.  Lizards  Brítish  Mus.  1845.  p.  19. 
Acontias  elegans.  Hallowell.  Proc.  Acad.  Phil.  1852  p.  64.  Spfcwrfctf 
elegans.  Hall.  Proc.  Ac.  Pbil.  1857.  p.  52.  Anelytrops  elegam*  L  Do- 
meril.  Rept.  afr.  occ.  Rev.  Zool.  1856  p.  420.  A.  Dumeril.  Arth.  Sto. 
1861.  T.  10.  p.  182.  Bocage»  l9  Liste  rept.  Afr.  occ.  Jorn.  Sc.  ík- 
boa.  v.  1.  1866.  p.  45. 

Après  1'examen  que  nous  avons  pu  faire  en  1867  ao  Moscam  Bn- 
tannique  des  2  individus  sur  lesquel  notre  ami  le  dr.  Gray  a  étaMi  Fes- 
pèce,  nous  ne  pouvons  pas  hésiter  un  instant  à  placer  Aamiias  ekgam, 
Sphenorhina  elegans  et  Anelytrops  elegans  comme  synonimes  de  Feyli*& 
Currori,  denomination  qui  doit  ôtre  defioitivement  maintqpaue  comme 
étant  la  plus  ancienne. 
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Par  suite  d'une  observation  incomplète,  le  fpndateur  de  Vespèce  3 
iguale  comine  l'un  de  ses  caracteres  distinctifs  l'absence  d'yeux,  tandiç 
jae  ces  organes  existent  en  réalité  et  sont  visibles  à  travers  les  plaques 
ransparentes  qui  les  recoavrent.  Cest  ce  qui  a  principalement  induit 
iallowell  et  Dumeril  à  établir  la  méme  espèce  sons  de  noms  diffé- 
•ents. 

Noas  possédons  deux  spécimens  de  cette  espèce  rapportès  du  Gongo 
m  1865  par  M.  d'Anchieta.  Ils  sont  de  plus  forte  taille  que  ceux  décrits 
mt  Gray,  Hallowell  et  A.  Dumeril :  l'un  a  39  cenlimètres  de  longueur, 
;ur  lesquels  43  appartiennent  à  la  queue,  et  son  diamètre  au  milieu  du 
trone  est  de  2  centimètres ;  1'autre  plus  court  et  raoins  gros,  dépasse 
li  peine  33  centimètres  et  son  diamètre  est  de  18  pllimètres. 

Chez  ces  deux  individus  le  nombre  des  rangées  longitudinales  d'é- 
ailles  est  de  25.  Nous  avons  trouvé  le  méme  chiffre  chei?  1'exemplaire 
moins  jeune  du  Muséum  Britannique.  Dans  la  premiòre  description  de 
Ucontias  elegans,  publiée  en  1852,  Hallowell  lui  donne  à  peine  20  sé- 
ries d'écailles,  mais  en  1857  il  en  cite  22.  Pour  A.  Dumeril  ce  chiffre 
est  de  23.  Nous  pensons  que  ce  nombre  peut  varier  dans  de  cerUfms 
limites;  mais  nous  sommes  d'accord  avec  ce  dernier  auteur  quant  à 
admetlre  que  la  disposition  des  écailles  implique  chez  cette  espèce  un 
oombre  impair. 

Chez  l'an  de  nos  individua  les  supero-nasales  (internasales  de  Hal- 
lowel)  sont  divisées,  tandis  qu'elles  sont  remplacés  chez  Fautre  par  une 
seule  plaque.  Derrière  cette  plaque,  unique  ou  divisée,  la  tôte  e$t  re- 
converte d'one  série  de  3  plaques  transversales,  dont  les  dimensions 
vont  suecessivement  en  augmentant  d'avant  en  arrière.  Nous  comptons 
4  ou  5  labiales  supérieures,  dont  la  3*  se  trquve  au  dessous  de  la 
plaque  oculaire,  et  3  labiales  infèrieures :  1'ouverture  de  la  boucbe  se 
proloDge  au-delà  de  Foeil,  de  sorte  que  le  nombre  réel  des  labiales  su- 
périeures s'accroit  d'uae  ou  deux  plaques  après  la  3e,  qui  s'articnle  à 
la  plaque  oculaire. 

A.  Dumeril  et  Hallowell  citent  à  peine  3  labiales  supérieures  et  un 
êgal  nombre  de  labiales  infèrieures ;  mais  1'examen  de  la  figure  qui  ao 
compagne  la  description  de  YAnelytrops  elegans,  nous  faisant  constater 
une  êtroite  conformité  de  ses  caracteres  principaux  avec  ceux  de  nos 
spécimens,  nous  porte  en  méme  temps  à  admettre  que  ces  différences 
d'une  importance  secondaire  doivent  étre  attribuées  à  de  simples  er- 
reurs  ^observation  ou  regardées  comme  variations  individuelles,  peut- 
stre  méme  en  rapport  avec  des  différences  d'áge.  Nous  devons  ajouter 
que  nos  spécimens  de  grande  taille,  complètement  adultos  et  en  parfait 
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état  de  conservation,  noas  ont  permis  d'aprêcier  avec  enctitade  tons 
les  détaíls  de  leur  conformatioo,  ce  qa*on  ne  peot  pas  obtenir  tonqtfoo 
examine  des  indiridos  jeanes  et  en  mauvais  état 

O.  Monopeltis  oapenslB.  Smith.  Hl.  zool  South.  Afr.ReptpLW. 

Phisieors  individns  de  cette  intéressant  espèce,  encore  m  das 
les  collections,  font  partie  d'nn  dernier  envoi  de  M.  d' Anchieta,  qm  ia 
a  rencontrés  dans  les  terres  coltivées  do  Humbe,  prés  de  li  rivière  fl* 
nené,  caches  dans  le  sol  à  one  profondeor  de  15  à  10  ceatimètas1. 

10.  Oalamelaps  polylepis.  Nov.  sp. 

Interoasales  et  préfrontales  distinctes.  6  labiales  sapérieores,  M 
la  3a  et  46  touchent  á  YceW.  Nasale  uniqoe  portant  à  sa  parte  asè- 
rieure  1'orifice  de  la  narine.  Pas  de  frénale  et  de  pr^ocalare.  Cbe 
seole  post-oculaire,  fort  petile.  Une  seole  temporale  plaeée  eotR  te 
56  et  6§  labiales  et  1'occipitale.  Écailles  lisses,  rhomboídales  eaílsè- 
ries  longítudinales.  Plaques  abdominales  212,  anale  divisée,  soawofr 
les  en  16  paires. 

Un  individu  da  Dondo,  intériear  d' Angola,  envoyé  par  II.  ffAi- 
chieta,  long  de  443  millimètres,  la  queue  ayant  à  peine  23  maiinètres. 

Colora tion  uniforme  d'an  noir  violacé  sur  le  trone  et  la  qoeoe;U 
téte  d'une  teinte  pios  claire  et  verdátre. 

II  se  rapproche  extrémement  do  Calamdops  unicolor  GonfterfCfr 
tomaria  unicolor.  Reinhardt)  par  tons  les  détaíls  de  1'écaillare  de  b 
téte.  L'existence  d*un  pios  grand  nombre  de  rangées  longitndioaies  d  e- 
cailles,  21  au  lieo  de  17,  attribuées  à  C.  unicolor  par  Reinhardt,  te 
et  Gunlber,  ainsi  qne  le  efaiffire  plns  élevé  des  plaques  abdominate  * 
le  nombre  pios  restreint  des  sous-caudales,  noas  portent  &  1'éto* 

1  Ce  dernier  envoi  deM.  d'Anchiet&comprend  plasiears  oiseaai,  wpftl», 
poissons  d'eau  doace,  ele. 

Les  oiseaux  appartiennent  à  15  espèces :  Spixaitos  ipilogaiter  Dubus,  ífc 
lotanus  ecaudatus,  Bubo  maadosus,  Bucorax  aby$$inicu$,  BaUarica  ttyàrvi 
Ciconia  Abdimii,  Anastomus  lameUigerus,  Nycticorax  griseus,  FaleMimi^ 
Ibis  aethiopica,  Platalea  tenuirostm,  PkctropUrus  gambmsis,  Sarcidwnú  tf* 
cana,  Dendrocygna  viduata  et  Plotus  Levaillantii. 

Parai  les  reptiles  se  trouvent  Ragerrkis  tritaeniata,  BuajÀoluscapens*^ 
un  batracien— Pyxicephatus  edtdi*.  Peters,  découvert  parle  savanldirecleark 
Muséum  de  Berlin  à  Moçambique,  sur  la  cole  orientale  d'Afrique. 
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provisoirement  comme  espèce  nouvelle  en  attendant  que  de  nouveaux 
natériâux  permettent  de  décider  si  elle  mérite  oa  non  d'être  con- 
>ervée 4. 

Genre  Prosymia 


Ce  genre  composê  d'abord  d*une  seule  espèce,  le  P.  meleagris 
Gray  (Calamaria  maleagrHs  Remhardt.)  de  la  cote  de  Guiné,  s'est  en* 
•ichi  dernièrement  de  deux  autres  espèces,  P.  Janii,  Bianconi  et  P. 
fronlalis,  Peters1,  auxquelles  nous  peusons  pouvoir  ajouler  une  qua- 
iríème  espèce,  provenant  do  Duque  de  Bragança,  dans  1'intérieur  d'Àn- 
gola. 

Les  caracteres  distinctifs  de  ces  quatre  espèces  peuvent  se  résu- 
mer  dans  le  tableau  suivant : 

À.  15  à  17  rangèes  d'écailles  Usses  au  milieu  du  trone. 

a.  17  rangèes  d'écailles.  5  labiales,  dont  la  2'  et  3*  touchent  à 
Toeil.  Pariétales  longues  et  étroites.  Post-oculaire  unique. 

1.  P.  meleagris9.  (Cote  de  Guiné.) 

b.  17  rangèes  d'écailles.  6  labiales,  dont  la  3*  et  4*  toucbent 
à  1'oett.  Pariétales  longues  et  larges,  à  peine  inférieures  à 
la  frontale.  2  post-oculaires. 

2.  P,  ambiguus.  (Angola.) 

c.  15  rangèes  d'écailles,  6  labiales,  dont  la  36  et  4e  touchent 
à  Toei!.  Pariétales  três  coortes  et  larges,  plus  petites  que 
la  frontale.  Post-oculaire  unique  ou  double. 

3.  P.  frontalis.  (Otjimbingue,  Mossamedes.) 
B.  17  séries  d'écailles  carenées  au  milieu  du  trone. 

4.  P.  Janii*.  (Moçambique.) 


1  On  peut  consultor :  Reinhardt,  Beskr.  of  nogle  nye  Slangearter,  1843, 
).  236,  tab.  1,  fig.  1;  Jau.  Enumerat.  systemat.  delle  Calamaridae,  p.  41; 
Junther.  Fifth  Account  of  new  species  of  Snakes  in  lhe  coll.  of  the  British  Mu- 
«um.  Ann.  and  Mag.  of  Nat.  Hist.  July  1866  p.  26. 

2  Peters.  Monatsb.  Ak.  Berlin.  1867.  p.  238,  pi.  fig.  1  et  2. 

3  Reinhardt.  Nogle  Nye  Slangearter.  1848  p.  238.  Tab.  1,  f.  4  et  S. 

4  Les  descri ptions  de  cette  espèce  par  Bianconi  et  par  Jan,  quoique  faites 
iur  les  mômes  spécimens,  à  ce  qu*il  parait,  sont  loin  dYêtre  parfaitement  iden- 
iques  soas  tous  les  rapports.  Y.  Bianconi  Sp.  zool.  mossamb.  p.  386,  pi.  15. 
ían.  Enum.  system.  delle  Calamaridae  p.  56. 
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11.  Prosyiana  ambíguos.  Nov.  tp. 

Rostrale  large,  mais  non  aossi  déprimée  et  à  bord  traochant  m 
me  chez  P.  frontalis.  Ptrs.  Internasale  et  préfrontale  non  divisées.  h 
riétales  longues  et  larges,  s'articulant  ensemble  par  un  bord  éteoà 
6  labiales  sopérieures  dont  la  36  et  4f  sont  en  contei  avec  r<al.  U« 
pré  et  deux  post-orbitaires.  TemporaJes  1+í,  3  labiales  mKriemsa 
contact  avec  les  soos-mentales. 

Plaques  abdominales  148,  anate  unique,  sous-caudales  doubtea 
40  paires* 

Gorps  délié,  qaeue  três  coorte.  Longoear  totale  125  millimète 
Individu  visiblemeot  jeuoe,  proveoant  da  Duque  de  Bragança  eo  lífi 
par  M.  Bayão. 

Le  nombre  de  séries  d'écailles,  17  ao  lieu  de  15,  la  forme  dela 
rostrale  et  le  développement  beaucoap  pios  considérable  des  parente 
ne  permetlent  de  coofoodre  eette  espèce  avec  P.  frontalu.  Peters. 

L'existence  de  6  labiales  ao  lieu  de  5,  la  forme  des  pariétales  coor- 
tes et  larges,  et  non  pas  longues  et  étroites,  le  nombre  diffèreot  k 
post-oeolaíres,  la  diverse  positioo  de  Toeil  par  rapport  aui  labute, 
aont  antaat  de  caracteres  qni  sembleot  s'oppoaer  à  ridootitoik»  k 
notre  spécimen  avec  P.  meleagris.  Reinhardt. 

Qaant  à  soa  système  de  coloration,  il  est  d'tm  bnm  clair  tasíao 
dessus  qu'en  dessous  avec  le  centre  des  écailles  do  dos  d'on  too  pte 
dair,  et  porte  deux  grandes  taches  d'on  jaone  sale  sor  les  côiés  de  ta- 
ciput :  les  bords  libres  des  plaques  abdominales  soot  pios  fouces. 

Le  Moséum  de  Lisbonne  possèdp  trois  individos  du  P.  frotíé^ 
Ptrs.  proveoant  de  Mossamedes  et  de  Biballa1;  mais  le  P.  nuleifã 
Reinhardt,  nous  est  à  peine  comm  par  la  description  et  le  dessin  de  i 
téte  pobliés  par  Reinhardt. 

12.  fSUmooephalus  poensia.  Gray. 

Moseaq  long,  large  et  três  spatulé.  Écailles  vertèbrales  à  deux  fa- 
rines, les  autres  à  une  carène  bien  distincte.  Une  pré  et  deux  posl-w- 
bitaires;  frénale  petite;  temporales  1+2;  3e  et  4e  labiales  eo  contact 

1  Chez  lous  ces  spécimens  le  postrorbiuire  est  uaiqve  ai  Ia  pariéulebe» 
ooup  plus  petite  que  la  frontale. 
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avec  1'obíI,  la  5ê  séparée  de  la  pariétale  par  la  première  temporale. 
Plaques  sous-abdominales  256,  sons-caadales  doubles  75. 

Un  individu  adalte  de  Fernando  Pó,  que  nous  devons  à  Pobli- 
geance  de  M.  Machado,  préparateor  de  cbimie  à  TÉcole  polylechnique, 
reproduit  exactement  les  caracteres  ci-dessus.  Sa  loogueur  est  de  117 
centimètres. 

Deox  autres  spécimens  appartenant  ao  môme  genre  se  trouvent 
également  dans  nos  collections. 

L'ud,  dont  nons  avons  fait  mention  en  1866,  dans  notre  première 
liste  des  Reptiles  d'Àfrique  occidentale  *,  sous  le  nom  de  Heterolepis  bir 
carinatus,  presente  quelques  dífférences  dont  il  est  impossible  de  ne 
pas  tenir  compte.  Ainsi  son  museau  est  assez  large,  mais  plus  court  et 
moins  spatulé;  le  nombre  des  poat-oculaires  est  de  3  au  lieu  de  2,  les 
écailles  latérales  da  trone  sont  carenées  et  celles  des  rangs  inférieurs 
portent  de  chaque  côté  de  la  carène  centrale  une  autre  caròne  bien  dia- 
tincte. 

Cet  exemplaire,  qui  égale  en  dimensions  celoi  de  Fernando  Pó,  nons 
vint  de  Zaire  (Gongo). 

Le  troisième  individu  três  jeone,  mésurant  à  peine  22  centimètres 
de  longuear,  se  rapproche  da  précédent  par  la  forme  de  la  tête,  mais 
presente  quelques  dífférences,  à  savoir :  II  n'a  qu'une  post-orbitaire  des 
deux  côtés  de  la  tôte ;  la  frénale  est  étroite  et  allongée,  les  écaiHes  lar 
térales  des  rangs  supérieors  portent  une  carène  distincte,  mais  celles 
des  derniers  rangs  n'en  présentent  aucun  vestige.  Celui-ci  noas  a  èté 
rècemment  offert  par  M.  Ferreira  Borges,  pharmacien  de  1'État  aux  lies 
do  Cap-Vert;  il  provient  de  Bissau  sur  la  cote  de  Guiné. 

Á  notre  avis  il  régne  encore  une  grande  incertitude  au  sujet  des 
espèces  quil  faut  definitivement  admettre  dans  le  genre  Simocephalus 
Gray  (Heterolepis  Smitb).  Pour  nous  il  est  fort  contestable  que  Y Hete- 
rolepis capensis,  Smith,  soit  spécifiqnement  identique  au  Heterolepis  W- 
carinatus ,  Schleg.,  comme  le  prétend  Jan.  I/identité  du  H.  bicarinatus 
et  du  Simocephalus  poensis  nous  semble  beaucoup  pias  probable,  et 
nous  pensons  qu*il  faut  regarder  comme  des  variations  individuelles  les 
dífférences  qui  peavent  se  présenter  sur  des  individus  provenant  de 
différentes  localités  de  la  cote  occidentale  de  1' Afrique  équatoriale,  ces 
dífférences  portant  surtout  sur  la  forme  plus  ou  moins  spatulée  du  mu- 
seau,  le  nombre  des  post-orbitaires  et  le  pias  ou  le  moins  de  devélop- 
pement  des  carénes  sur  les  écailles  latérales  du  trone.  Ainsi  noas  pen- 

1  V.  Jorn.  Sc.  Lisboa,  num.  1.  1866,  p.  49. 
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chons  à  admettre  que  Undividu  rapporté  du  Zaire  par  li.  tfAafeu 
doit  étre  rapporté  à  la  méme  espèce  que  celui  de  Fernando  Pó. 

Jan1  et  Gunther*  ont,  chacun  de  son  còié,  établi  une  noweíees- 
péce  donl  un  des  caracteres  difiérentiels  consiste  dans  Fabseoce  4e  & 
rènes  sur  les  écailles  des  flancs.  Jan  Ta  nommée  H.  glaber,  et  Gootkr 
Simocephalus  Graniii;  la  première  de  la  Cole  d*Or,  la  denww  deli 
friqoe  occidentale,  sans  indication  precise  de  la  localitè.  Gomparmtla 
description  et  flg.  données  par  Gunther  à  la  fig.  publièe  par  laot  oo  k 
peut  pas  arríver  á  aucun  résoltat  décisif  quant  à  ridentitè  probbMe  k 
ces  deux  espèces :  elles  paratssent  avoir  un  caractere  commiro,  b  íonu 
longue  et  étroite  de  la  frènate ;  mais  le  nombre  des  post-orbitàres,  k 
nombre  et  la  dtsposition  des  temporales  varient  sensiMement  sor  b 
deu  figures.  L'exemplaire  figure  par  Jan  presente  2  post-oilitiirc  t 
2+2  temporales,  de  sorte  que  la  paríétale  se  trouve  sèparée  k  la  5' 
labiale  par  les  deux  temporales  du  premier  rang,  tandis  qoe,  daprâ 
Gunther,  le  S.  Graniii  n'a  qu'une  seule  post-orbitaire,  i+ltojon- 
les  et  la  paríétale  s,articale  à  la  5e  labiale. 

Ces  deux  espèces  paratssent  avoir  été  établies  sur  des  infiráas 
encore  jeunes',  ce  qui  est  sans  doote  un  grand  désavantage. 

Le  8pécimen  que  nous  possédons  de  Bissau,  três  jeune  m a 
rapproche  beaucoup  plus  du  S.  Graniii  que  du  H.  glaber;\tn\o 
ractère  qui  parait  lui  manquer  pour  qu'on  puisse  1'identifier  aupiaw". 
c*est  à  peine  que  chez  lui  la  paríétale  arrive  presque  au  conlatídeli 
59  labiale,  mais  ne  s'articule  pas  avec  elle  par  une  certaine  Mt 

En  attendant  que  ces  particularités,  sur  lesqoelles  on  prtai& 
blir  les  espèces  nouvelles,  soient  retrouvées  sur  un  plus  grand  wate 
d'individus  provenant  de  localités  analogues,  et  surtout  sor  des  i# 
dus  parfaitement  adultas,  nous  croyons  plus  prudent  d'ajouroer  Itf 
admissioo  définitive  dans  la  faune  erpétologique  de  r Afrique  oc* 
tale. 

13.  Rhagerrhis  trltaeniata. 

Gunther.  Ann.  and  Mag.  of  Nat.  Hist.  1868  June  p.  48,  P115' 

fig.  a 

1  V.  Jan.  Icnographie  des  ophidierns  36*  Livr.  pi.  6  fig.  4. 
1  Gunther.  Anns  and  Mag.  of  Nat.  Hist.  Nov.  1863.  pi.  5  fig.  F. 
3  Le  plus  grand  des  spécimens  dócrits  par  Gunther  avait  a  peine  18  F 
ces  anglaises  de  longueur  ou  48  centimètres. 
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H.  d'Anchieta  vient  de  noas  envoyer  de  Huilla  et  Gambos,  dans 
Hntérieur  de  Mossamedes,  plusieurs  individus  de  cette  espèce  récem- 
ment  décríte  par  le  savant  erpétologiste  du  Musóum  Britannique.  La 
provenaoce  de  l'exemplaire  qui  a  servi  à  la  description  de  Gunther  n'è- 
tail  pas  exactement  connue.  «This  snake  is  probably  from  south-eastern 
Africa»,  c'est  tout  ce  que  1'auteur  a  pu  ècrire  au  sujet  de  soo  habitat. 
II  reste  maintenant  bien  constate  que  1'espèce  se  trouve  et  parait  méme 
étre  commune  dans  la  région  sud-ouest  de  1'Afrique;  mais  il  n'est  pas 
impossible  qu'elle  se  rencontre  également  dans  la  région  opposée,  com- 
ine le  supposatt  Gunther. 

14.  Psanunophylax  ooellatus.  Nov.  sp. 

Tôte  courte,  distincte  du  cou,  à  museau  court  et  tronqué.  Dents 
postérieures  de  la  mâchoire  supérieure  sillonnées.  Rostrale  étroite,  prés- 
que  triangulaire,  rabattue  sur  le  museau  et  enclavèe  par  son  estrémité 
entre  les  internasales,  mais  sans  arriver  au  contact  des  préfrontales. 
Deux  nasales,  entre  lesquelles  se  trouve  la  narine.  8  labiales  supérieu- 
res,  dont  la  4a  et  5a  entrent  dans  1'orbile.  11  inlra-labiales,  les  6  pre- 
mières  en  contact  avec  les  2  pjiirs  de  sous-mentales.  Une  pré  et  deux 
post-orbitaires,  à  peu-près  égales.  Temporales  2+3. 

Les  8  labiales  sont  disposées  par  rapport  aux  autres  plaques  ce- 
phaliques  de  la  maniòre  suivante :  la  le  touche  à  la  nasale  antérieure 
sãos  arriver  au  sillon ;  la  V  est  en  contact  avec  la  2a  nasale  et  la  fré- 
nale ;  la  3*  touche  à  la  frénale  et  à  la  préocculaire ;  la  4a  et  la  5C  tou- 
cbent  à  kB*il  et  cette  dernière  se  trouve  aussi  en  contact  avec  la  post- 
orbitaire  inférieure;  la  6e  touche  à  cette  plaque,  et  à  la  temporale  in- 
férieure  du  premier  rang;  la  T  est  au  dessous  de  cette  dernière  pia- 
que ;  enfio  la  8a  touche  à  la  temporale  inférieure  du  second  rang. 

Un  seul  individu  de  cette  espèce,  envoyé  de  Tintérieur  de  Mossa- 
medes (GambosJ  par  M.  d'Anchieta  mesure  83  centimètres  en  longueur 
totale ;  la  queue  n'a  que  15  centimètres. 

Nous  lai  comptons  183  plaques  abdominales  et  68  paires  de  sous- 
caudales.  L'anale  est  divisèe. 

II  a  17  séries  longitudinales  d'écailles  lisses. 

Sur  un  fond  d'une  teinte  générale  d'un  gris-olivâtre,  il  porte  sur  le 
dos  deux  séries  longitudinales  de  taches  geminées  noirátres,  quadran- 
gulares ou  rhomboídales,  dont  le  centre  est  chez  la  plupart  plus  ctair, 
de  la  couleur  du  fond ;  ces  taches  sont  separes  par  une  ligne  blanchâ- 
tre,  qui  suit  exactement  le  milieu  du  dos.  De  chaque  côté,  le  long  des 
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flancs,  une  autre  rangée  de  grandes  taches  arrondies  noirâtres,  à  centre 
plus  clair  comme  celles  du  dos.  La  tète  ne  presente  que  qoelqoes  peti. 
tes  taches  irrégulières  noirâtres,  en  dessas  et  sar  la  région  temporale. 
Les  parties  inférieures  sont  d'un  blanc  jannátre  avec  plusiears  lignes  (i 
à  6)  interrompues  et  irrégulières  de  petites  taches  carrées  Doires. 

II  est  intermédiaire  par  la  forme  de  la  rostrale  anx  Ps.  ftoato- 
tus  et  Ps.  multimaculatus  (Dipsas  SmithH.  D.  et  B.)  et  en  même  temps 
assez  distinct,  d'après  ce  caractere,  de  ces  deux  espéces. 

n  me  semble  également  impossible  de  le  confondre  avec  Ps.  m- 
milis,  celui-ci  ayant,  d'après  la  description  et  la  fignre  publièes  par 
Jan  *,  une  seule  post-oculaire,  la  rostrale  comme  celle  du  Ps.  «uto»* 
culatus,  la  nasale  semi-divisée,  et  10  rangées  d'écailles. 

15.  Psamínophylax  viperinus.  Nov.  sp. 

Ps.  rhombeatus?  Bocage.  2a  liste  des  rept.  d'Àfr.  occ.  etc  kn. 
Se.  Lisb.  num.  3,  p.  224. 

Téte  longue,  três  distincte  da  cou  qai  est  assez  grele,  à  musefl 
étroít  et  légèrement  aplati.  Rostrale  large,  tronqaée  supérieurcment,  ar- 
rivant  à  peine  à  la  face  supérieure  du  museau  pour  s'articoler  aox  ifr 
ter-nasales.  Nasale  semi-divisée.  Une  pré  et  deux  post-orbitaires,  <twt b 
supérieure  est  sensiblement  plus  grande  que  Tinférieure.  Prifrootate 
ayant  */$  de  la  longueur  de  la  frontale  et  pariétales  pios  loognes  qoe 
eelle-ci.  Frénale  étroite  et  allongée.  8  labiales  supérieures,  dont  U  ^  et 
5a  touehent  à  1'obíI.  Temporales  2+3,  celles  du  premier  rang  beaocoop 
plus  développées.  40  labiales  inférieures,  dont  les  6  premières  too- 
chent  aux  sous-mentales. 

La  Ia  labiale  touche  à  la  nasale  et  arrive  justement  ao  sOlon  de  h 
narine ;  la  2a  s'articule  á  la  seconde  moitié  de  la  nasale  et  à  la  fretai 
ta  3a  à  la  frénale  et  à  la  pré-orbi taire ;  la  4a  touche  &  la  pré-orbiuire 
et  à  1'oeil;  la  5a  à  1'oeil  et  à  la  post-oriritaire  inférieure;  la  6#  à  ce» 
derniére  plaque  et  à  la  temporale  inférieure  du  premier  rang;  h  ? 
aux  deux  temporales  inférieures  du  1*  et  du  2a  rang ;  la  8a  à  la  tem- 
porale inférieure  du  second  rang. 

Un  seul  individu  du  Dombe  (Benguella)  envoyé  par  Mr.  d,AochieU 
en  1866. 

11  a  17  séries  d'écailles  de  forme  lancéolée,  à  carène  três  effacée 

1  V.  Jan.  Coronellidae.  Arch.  per  la  Zoologia  T.  2,  p.  310.  IconograpW* 
des  Ophidiens.  Liv.  19*  PI.  !•  fig.  2. 
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sur  le  dos  et  lisses  sur  les  flancs.  Plaques  flbdominales  169,  sous-cau- 
dales  doubles  59»  anale  divisée. 

Par  sou  système  de  coloration  il  se  rapproche  da  Ps.  rhombeatus 
et  rappelle  en  méme  temps  les  vipères  d'Earope.  Sur  un  fond  d'un  gris 
brunâtre  il  porte  sur  le  dos  une  série  de  taches  géminées  brunes  bor- 
dèes  de  noir,  qui  ne  se  correspòndent  pas  exactement  sur  la  Hgne  mé- 
diane,  confluentes  sur  le  cou  et  le  commencement  do  dos,  oh  elles  for* 
ment  un  joli  dfessin  en  zig-zag.  Les  flancs  présentent  une  série  de  taches 
arrondies  brunes  peu  distinctes.  En  dessous  d'une  teinte  plus  claire  aveo 
les  bords  libres  des  gastrostéges  potntillés  de  bron.  Dessus  et  côtés  de 
la  téte  et  lòvres  tachetées  irrégulièrement  de  brun;  une  tache  angulaire 
de  cette  couleur  sur  la  nuque,  dont  la  pointe  s'unit  au  commencement 
da  dessin  en  zig-zag;  les  tempes  obliquement  ornées  de  deux  taches 
brunes. 

Nouâ  avioms  d'abord  rapporlé  cet  inditldu  au  Ps.  rhombeatus  d'après 
son  système  de  coloration,  tout  en  exprimant  nos  doutes  sur  Vexactitudé 
d'one  telle  détermination ;  mais,  quoique  le  Ps.  rhombeatus  ne  se  trouve 
pas  dails  les  eollections  du  Muséum  de  Lisbonne,  la  forme  et  1'ècaillare 
de  la  téte  de  cette  espèce  três  bien  décrite  et  figurée  par  Smith,  pre- 
sente de  différences  si  capitales,  que  nous  devons  abandooner  Tidée  de 
les  identifler. 

La  comparaison  de  notre  spécimen  avec  un  individu  du  Ps.  mui- 
timaculatus,  que  nous  avons  reçu  du  Muséum  de  Paris  sous  le  nom  de 
Dipsas  Smithii,  nous  permet  d'affirmer  sans  hésitation  que  ce  soot  des 
espèces  tout-à-fait  distinctes.  Du  reste  la  description  ci-dessus  permet- 
tra  d'aprécier  les  motifs  qui  nous  portent  à  le  croire  distinct  du  Ps. 
multimaculatus  et  du  Ps.  assimilis. 

16.  Atraotaspis  aterrima.  Gunther.  Ann.  and  Mag.  of  Nat. 
Hist.  1863.  November,  p.  16. 

Deux  individus  de  Huilla  (intérieur  de  Mossamedes)  par  M.  d'An- 
chieta. 

Corps  long  et  étroit,  d'un  noir  bleuâtre  uniforme.  Inter-nasales  et 
pré-frontales  distinctes1.  Une  pré  et  une  post-orbitaire.  5  labiales  supé- 
rieures,  dont  la  3°  et  4°  touchent  à  Toeil.  Temporales  1  + 1 ;  la  le  qua- 
drangulaire,  três  développée  et  intercalée  entre  1'occipitale  et  la  4°  et  5a 

1  Ghez  Pun  de  nos  individus  elles  sont  à  demi  réunies  sur  le  cote  droit  de 
latêle. 
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labiales.  6  labiales  inférieures;  la  3%  três  allongée,  correspondant  mi 
V  et  5*  labiales  supérieares. 

Le  nombre  des  plaques  abdominales  et  sous-caadales,  aiosiquete 
proportioDS  relatíves  du  trone  et  de  la  queue,  ne  sont  pas  ideotkpi^  cbes 
nos  deux  individus. 

L*un,  long  de  35  millimètres,  dont  la  queue  prend  28  nuIUmètres, 
presente  800  plaques  abdominales  et  23  sous-caadales,  les  huit  (leni- 
res divisées,  les  aulres  simples.  Le  rapport  de  la  queoe  à  la  ioopr 
totale  est  de  1 :  12. 

Chez  1'autre  individu  nous  comptons  222  plaques  abdominales  a 
19  paires  de  sous-caudales.  Rapport  de  la  queue  à  la  longueor  totale 
1:19. 

Tous  les  deux  ont  1'anale  divisée. 

Nous  pensons  que  la  di verse  proportionalité  de  la  queoe  esteou 
port  avec  la  difiêrence  de  sexe,  la  queue  étant  plus  longos  eh»  les  Bi- 
les» corame  Gunther  Ta  remarque  chez  les  Calamelaps  unicolor. 

Quoique  nos  deux  spécimens  difièrent  de  celui  décrit  par  Gata 
sous  le  rapport  du  nombre  des  rangées  d'écailles,  19  an  liea  de2U 
du  nombre  des  plaques  abdominales  et  sous-caudales,  220  et  222  pear 
les  premiares  au  lieu  de  274,  et  19  et  23  pour  les  secoodesaalieafe 
20,  la  forme  générale,  la  coloration,  et  surtout  récaillore  de  la  tfe 
présentent  un  tel  accord  que  nous  n'hésitons  pas  à  les  rapporter  i  a 
méme  espèce. 

L'exemplaire  de  VA.  oterrima  du  Muséum  Britannique  vieni  asara 
las  nôtres  d'Àfrique  occidentale. 

17.  Elapsoidea  GtintheriL  Boc  Jorn.  Sc.  Lisboa,  nua  1, 1866, 
p.  70. 

Gette  espèce,  que  nous  avons  décrite  d'après  3  individus  que  a» 
avions  reçu  de  Cabinda  et  de  Bissau  (cote  de  Guiné  et  du  Congo), tfl 
habitat  beaucoup  plus  étendu  que  nous  n'étions  d'abord  disposé  i  at 
mettre.  Plusieurs  spécimens  envoyés  récemment  de  Fintérieur  de  fc- 
samedes  (Huilla  et  Gambos)  par  Mr.  d'Ancbieta  prouvent  soa  ttisfêitf 
dans  une  aire  assez  vaste. 

18.  Siphonopfl  thomenais.  Nov.  sp. 

Téte  étroite,  déprimée,  à  museau  pointu ;  fossette  frénale  an  *■ 
vant  de  l'oeil,  oceupant  la  méme  position  que  chez  le  S.  amulãt®  tf 
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portant  au  fond  un  petit  tnbercule  retracte;  yeux  distincts  chez  Ton  de 
nos  spécimens,  d'une  teinte  générale  pios  claire,  três  difficiles  à  décou- 
vrír  cbez  1'autre,  de  coloralion  plus  foncée,  et  à  peine  indiques  par  une 
éiévation  circulaire  de  Ia  peau  en  forme  de  verre  de  montre;  plis  cir- 
culaires  de  la  peau  apparents  et  nombreux,  complets  et  espaces  sur  les 
J/s  antérieures  du  trone»  complets  mais  três  rapprochés  vers  reitrémité 
caudale,  alternativement  complets  et  incomplets  dans  la  région  intermé- 
diaire.  Sur  le  plus  petit  de  nos  spécimens  nous  comptons  109  plis  com- 
plets et  34  ou  35  plis  incomplets;  le  plus  grand  porte  en  tout  125  ou 
126  plis.  Le  premier  a  une  teinte  générale  d'un  brun  olivátre  uniforme, 
1'aulre  est  d'un  beau  jaune  paille.  Voici  maintenant  leurs  dimenaions: 
Le  plus  grand,  longueur  totale  32  centimètres,  téte  1 1  millimètres,  diâ- 
metro 15  millimètres;  longueur  du  trone  au  diamètre : :  21 : 1 . 

Le  plus  petit,  longueur  totale  258  millimètres,  téte  9  millimètres, 
diamètre  10  millimètres;  longueur  du  trone  ètant  au  diamètre  ::26:1. 

Le  Mnséum  de  Lisbonne  possède  deux  exemplaires  de  cette  inte- 
ressante espèce,  la  seule  du  genre  trouvée  josqu'à  présent  en  dehors 
de  1'Amérique  tropicale;  ils  ont  été  rapportés  de  Tile  Saint  Tbomè  (cote 
occidentale  d'Afrique)  et  offerts  au  Muséum  de  Lisbonne  par  M.  Cra- 
veiro Lopes,  officier  três  distingue  de  notre  marine  de  guerre,  qui  vient 
de  remplir  pendant  quelques  années  les  fonctions  de  gouverneur  de  cette 
posséssion  portugaise. 

Les  deux  espèces  de  Coecilia  du  Gabon,  C.  Seraphini.  A.  Dum. 
et  C.  squalostoma.  Stutchbury,  existent  également  dans  nos  collections. 

10.  Hyperolius  Booagei.  Steindacbner.  Reise  Novara  Exp. 
Ampb.  p.  51,  tab.  5  f.  11.  H.  marmoratus  var.  E.  Bocage.  List.  rept. 
Afr.  occ.  Jornal  de  Sciencias  Math.,  Phys.  e  Nat.,  Lisboa,  num.  1, 
p.  74. 

Cinq  individus  du  Duque  de  Bragança  (intérieor  d'Angola)  par  M. 
BaySo. 

20.  Hyperolius  Huillensis.  Nov.  sp. 

Ressemble  par  la  taille  et  par  Tensemble  de  ses  proportions  au  H. 
marmoratus.  Téte  de  forme  régulière;  tympan  indistinct;  langue  ovale, 
medíocre,  fendue  en  arrière,  et  présentant  de  chaque  côté  de  la  base 
chez  le  mále  un  petit  tubérculo  saillant,  comme  chez  le  H.  tuberilinguis. 
Peau  du  dos  lisse;  celle  de  la  gorge,  du  ventre  et  de  la  face  inférieure 
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des  çuisses  granuleuse.  Membros  réguliers;  doigts  reunis  à  la  base  par 
une  petite  palmure,  orteils  à  palmure  échancrèe  mais  allant  jusqu'à  la 
base  de  la  dernière  phalange. 

Règions  supérieures  et  face  externe  des  membros,  à  1'excepUon  das 
cuisses,  d'un  beau  rouge  de  grosseille  tacheté  de  jaune;  ces  taches  soai 
pour  la  plupart  arrondies  et  bordées  de  noir.  Régions  ioférieures  et  cuis- 
ses. d'uq  jaune  pále  uniforme.  Uae  large  poche  sous-guturale  chez  le 
mále. 

Nous  possédons  4  individus  de  cette  espòce  recueillis  i  Hu&a  par 
M.  d' Anchieta* 

81.  Pyxioeiphalus  rugosus.  Gunth.  Proa  Z.  S.  L.,  1864,  p. 
479,  pi.  33,  f.  1. 


Nous  avons  reçu  plusieurs  individus  de  Huilla  et  doutras 
dans  Tintérieur  de  Mossamedes. 

Chez  la  plupart  des  spécimens  de  Huilla  les  taches  dorsales  soat 
três  peu  distinctes,  de  sorte  que  cette  règion  presente  une  tetnte  presqoa 
uniforme  d'un  beau  rouge  de  brique:  les  tubercules  et  les  plis  glando- 
leux,  en  general  três  prononcés,  se  trouvent  èffacés  chez  ces  indiridos. 

22.  Hylambates  viridis.  Gunther.  Proc.  Z.  S.  L.f 1868,  p.  487. 

Un  individu  jeune,  ayant  à  peine  27  millimètres  de  longoev,  da 
Duque  de  Bragança  par  M.  Bayão. 

23.  Hylambates  Anohietae.  Nov.  sp. 

Taille  courte  et  ramassée.  Museau  large,  deprime,  arrondi;  langue 
assez  développée  et  échancrée  en  arrière;  dents  du  vomer  disposées  ea 
deux  petits  grouppes,  presque  en  contact  sur  la  ligne  médiane.  Trmpm 
plus  petit  que  le  diamètre  de  1'ceil,  à  peine  distinct.  Au  membre  anté- 
rieur  le  doigt  interne  est  libre,  les  3  autres  sont  reunis  à  la  base  par 
une  petite  membrane;  le  3°  le  plus  long  et  après  lui  le  4a.  Orteils  i 
peine  palmes,  le  4°  três  long,  dépassant  de  beaucoup  le  3°  et  le  5a.  Dis- 
ques digitaux  bien  développés.  Un  gros  tubercule  sur  le  bord  interne 
du  métatarse. 

Peau  de  la  téte  et  du  dos  lisse;  de  grossos  granulations  derrière  FcbíI 
et  vers  Tangle  de  la  mâchoire;  ventre  et  cuisses  en  dessous  fortemeat 
granuleuses. 
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Parties  supérieures  et  face  externe  des  membres  d'un  vert  cendré 
dans  l'alcool);  flancs  teints  de  brun  en  arrière  et  ornes  de  quelgues  ta- 
hes  rondes  jaunes;  régions  inférieures  d'un  blanc  jaunâtre  uniforme. 
,èvres  snpéríeares  bordées  de  blanc;  une  raie  brune,  liserée  de  blanc 
d  dessous,  commence  sur  Vex tremi  té  du  museaa,  traverse  la  narine, 
oeil  et  le  tympan,  suit  longifudinalement  la  partie  moyenne  des  flancs 
t  vieot  aboutir  à  proiimitè  de  1'anus  après  avoir  envoyé  en  dessus  une 
tetite  branche,  presque  verticale,  qui  se  dilate  vers  Textrémité.  La  face 
HDstérieure  des  cuisses  est  brune  et  variée,  comme  les  flancs,  de  quel- 
gues petites  taches  jaunes. 

Ud  seul  individu  rencontré  dans  Tintérieur  de  Mossamedes  par  M. 
I' Anchieta. 

24.  Breviceps  gibbosus.  (Merr.) 

Deux  individus  de  1'intérieur  de  Mossamedes  par  M.  d9 Anchieta.  Les 
adigènes  1'appellent  Talango. 

Lenr  peau  est  parfaitement  lisse.  La  tête  est  tout-à-fait  confondue 
ivec  le  trone,  à  peine  le  museau  reste  distinct.  Les  membres  antéríeurs 
it  postérieurs  disparaissent  également  en  partie  dans  le  peau  du  trone 
|ai  les  enveloppe.  Ghez  1'espèce  de  Moçambique,  Breviceps  mossambi- 
m,  Peters,  toutes  ces  parties  sont  beaucoup  plus  distinctes. 


M. 
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III.  Sir  qoelqies  Sairíeis  noivem  de  U  Noivelle  CalédMie 

el  de  1'AistraIie 


Liosoinou8.  Nov.  gen. 

Caracteres :  Êcailles  lisses  et  striées;  dents  coniques,  simples,  obtu- 
ses;  deux  supéro-nasales  de  choque  côté;  narines  latérales  situées  entrt 
la  nasale  et  la  supéro-nasale  antérieure;  ouvertures  auriculaires  ron- 
des à  bord  antérieur  sans  lobules;  paupière  inférieure  à  disque  trwa- 
parent;  fronto-pariétale  unique;  cinq  doigts  longs,  un  peu  comprima  et 
étagès,  à  chague  extrémité. 

1.  Liosoinous  Steindaohnerii.  Nov.  sp. 

Corps  ai  longe;  náusea  u  coniqne  court  et  obtus.  Rostrate  large  et 
baute  à  bord  supérieur  étendu  et  concave  s'articulant  à  1'inter-nasále;  na- 
rines percées  entre  deux  plaques  triangulaires,  la  supèro-nasale  antèrien- 
re  et  la  nasale;  une  deuxième  supéro-nasale,  également  triangulaire,  si- 
tuée  entre  la  nasale,  la  supéro-nasale  antérieure,  la  fronto-nasale  et  h 
frénale;  trois  fréno-orbitaires,  dont  deux  assez  grandes,  superposées; 
frontale  en  forme  de  fer  de  lance,  dont  la  pointe  regarde  en  arrière,  sar- 
ticulant  à  Finter-nasale  par  son  bord  antérieur;  fronto-pariétale  uniqoe 
échancrée  à  son  bord  postérieur  pour  loger  Tinter-pariétale  en  forme  de 
losange,  plus  petite  que  la  frontale;  pariétales  grandes,  contigues.  Ré- 
gion  temporale  couverte  de  trois  grandes  plaques  polygonales,  8  labia- 
les  supérieures  quadrangulaires,  augmentant  de  grandeur  de  la  première 
à  la  pénultiéme;  7  labiales  inférieures;  une  large  mentonnière,  qui  em- 
boite  rextrémité  de  la  mâchoire  inférieure.  Êcailles  bexagonales  lisses, 
striées,  disposées  en  38  séries  longitudinales  au  milieu  du  trone;  celles 
du  dos  et  du  ventre  sensiblement  plus  grandes  que  celles  des  Ganes. 
Doigts  inégaux,  étagés,  légérement  comprimes;  scutelles  sous-digitales 
lisses.  Queue  revétue  partout  d'écailles  grandes,  lisses,  égales. 

Gette  description  est  faite  d'après  un  seul  exemplaire  en  mauvais 
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état  offert  en  1867  par  M.  Aubry  Lecomte.  II  porte  Sur  1'étiquelte:  *Tro- 
pidolepisma  Dumerilii.  D.  et  B.  Nouvelle  Calédonie.  • 

Sa  longueor  totale  est  de  197  millimètres,  dont  la  queue  (incom- 
pleto) prend  110  millimètres. 

Àutant  qtfon  peat  le  juger  d'après  cet  exemplaire,  son  système  de 
coloration  doit  se  rapprocher  de  celui  du  T.  Dumerilii,  tel  qu'il  se  trouve 
represente  sor  la  planche  55  de  TErpétologie  Générale.  Les  régions  su- 
péríeores  sont  d'un  brun  olivâtre  tacheté  de  noir,  et  ces  taches  forment 
sar  le  dos  qaelqaes  bandes  transversales  anguleuses;  les  flancs  sont  mar- 
brés  de  noirâlre  et  présentent  de  taches  noires  et  fauves  espacées.  Les 
régions  inférieures  sont  jaunes,  marbrées  de  noirâtre  sar  le  mentem,  la 
gorge  et  les  côtés  du  ventre.  La  queue  et  la  face  externe  des  membres 
sont  à  peu-près  comme  le  dos. 

2.  Lygosoma  Deplanohei.  Nov.  $p. 

Paupière  inférieure  à  disque  transparent;  fronto-pariétale  double; 
ouverture  aurículaire  grande,  garnie  à  son  bord  antérieur  de  3  lobules 
arrondis;  nasales  repliées  sur  le  museau,  mais  séparées  par  un  petit  in- 
tervalle;  fronto-nasales  presque  contigues;  inter-nasale  grande,  rhom- 
boidale;  frontale  en  losango,  à  bords  antérieurs  courts  reunis  en  anglo 
obtus,  et  terminant  en  arrière  en  une  pointe  arrondie;  inter-pariétale  de 
la  môme  forme  que  la  frontale,  mais  plus  petite;  deux  frénales  allon- 
gées;  9  labiales  supérieures,  dont  la  6*  touche  à  1'oeil,  et  8  inférieures; 
5  sus-orbitaires  et  7  petites  supracilliaires.  4  ou  5  plaques  pré-anales, 
sub-égales.  Écailies  du  trone  medíocres,  héxagonales,  disposées  en  39 
séries  longitudinales. 

Cette  espòce  ressemble  par  sa  taille  au  L.  Whitei  Gray  (L.  monili- 
gerum.  D.  et  B.);  mais  il  a  une  tête  plus  altongée,  à  museau  plus  long 
et  plus  pointu :  ses  membres  sont  forts  et  bien  développés. 

Elle  se  trouve  représentée  dans  les  collections  du  Muséum  de  Lis- 
bonne  par  3  exemplaires  adultes  et  un  jeune,  tous  de  la  Nouvelle  Calé- 
donie et  provenant  du  voyage  de  Deplanche.  Ils  nous  ont  été  donnés 
par  M.  Aubry  Lecomte. 

Leur  système  de  coloration  paralt  étre  assez  caractéristique.  II  est 
en  dessus  d'un  brun  fauve  doré,  présentant  sur  le  dos  et  la  face  supé- 
rieure  de  la  queue  une  série  de  raies  transversales  et  onduleuses  noi- 
res; sur  la  ligne  médiane  une  raie  longitudinale  de  la  môme  couleur 
s9étend  de  la  région  cervicale  à  la  origine  de  la  queue;  une  autre  raie 
également  noire  commence  au-dessus  de  Toeil  et  marche  parallèlement 
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à  la  première,  de  l'un  et  de  1'autre  côté,  jusqu'au  milieu  da  trone,  h 
face  externe  des  membres  est  variée  de  petites  taches  noires  et  fauves. 
Les  plaques  céphaliques  présentent  un  liséré  d?un  brun  noir.  Ed  dessoos 
il  regne  un  blanc  fauve  uniforme  à  reflets  verdâtres. 

Cest  Tindividu  jeune,  le  seul  dont  1'épiderme  soit  parfaitemeot  ia- 
tacte,  que  presente  ces  couleurs  dans  toule  leur  purelè.  Chez  les  adol- 
tes  la  teinte  générale  jest  d  un  too  plus  foncé  dans  les  parties  doo  dè» 
pouillées,  et  les  raies  du  dos  sont  moios  distinctes,  plus  èflacées. 

Le  plus  grand  de  dos  spécimens  mesure  268  millimètres  eo  lon- 
gueur  totale. 

Tropidosoinous.  Nov.  gen. 

Garactères :  Écailles  carènées;  langue  plaíe,  squatneuse,  lêgèrment 
fendue  à  Fextrémité;  dents  coniques,  obtuses;  ouverture  auricukurc 
grande,  triangulaire,  garnie  de  petits  lobules  arrondis  à  son  bori  a* 
térieur;  paupière  inférieure  à  disque  transparenl;  narines  situéetenLn 
deux  plaques  nasales;  pas  de  supéro-nasales;  fronto-pariétdle  nmqu. 
5  doigts  inégaux  à  chaque  extrémité. 

3.  Tropidosoinous  Aubrianus.  Nov.  sp. 

Corps  un  peu  allongé,  queue  loogue  et  ronde;  membros  bn  dè- 
veloppès;  museau  court  et  conique.  Rostrale  triangulaire,  repteyèe  sor 
le  museau  et  s'articulant  par  son  sommet  à  1'inter-nasale ;  froobie  asse 
développée,  en  losange ;  fronto-nasales  séparées ;  fronto-pariétate  uniqoe, 
prèsentant  à  son  bord  postérieur  une  échancrure  anguleuse  pour  rece* 
voir  Finter-pariétale,  qui  est  de  la  méme  forme  que  la  pariètak,  mais 
beaucoup  plus  petite;  pariêtales  larges,  en  contact.  Deux  nasales,  <ta< 
Tantèrieure  est  la  plus  grande;  deux  frènales;  trois  fréno-orbitaires;  qo» 
tre  sus-orbitaires  et  une  rangée  de  cinq  petites  supracilliaires.  Trois  gran- 
des  plaques  temporales.  Écailles  du  trone  en  32  séries  longitudinais; 
celles  du  dos,  des  flanes  et  de  la  face  externe  des  membres  fortemeot 
carènées  et  portant  en  general  trois  carènes ;  celles  de  la  queue  à  deai 
carènes  três  fortes,  qui  fprment  par  leur  réunioD  des  cretas  longito- 
dinales  três  prononcées.  Régions  pnférieures  recouvertes  d'ècailles  te- 
ses, à  1'exception  de  la  queue  dont  la  dernière  moité  presente  en  des* 
sous,  comme  en  dessus,  des  écailles  carènées.  Scutelles  digitales  enúè* 
res  et  lisses. 

* 

Nous  avons  deux  individus  de  cette  espèce  de  la  Nouvelle  Calado» 
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nie,  du  voyage  de  Deplanche.  Nous  les  devons  à  Tobligeance  de  M.  Au- 
bry  Lecomte. 

L'un  de  ces  individus,  ayant  toute  1'apparence  d'adulte,  mesure  28 
centimètres  en  longueur  totale;  l'autre,  três  jeune,  n'a  que  9  centímetros. 

Uadulte  est  en  dessus  d'one  teinte  olivâtre,  ornée  sur  le  dos  et  sur 
les  flancs  de  quelques  raies  longitudinales  pias  foncées  occupant  les  in-' 
tervalles  des  séries  d'écailles;  la  queue  porte  quelques  anneaux  plus  oú 
moins  distincts  d'un  brun  olivâtre,  et  elle  est  variée,  ainsi  que  les  flancs, 
de  petites  taches  jaunâlres. 

Les  règions  inférieures  sont  d'une  teinte  plus  claire,  qui  prend  soas 
la  gorge  un  ton  bleuâtre. 

Llndividu  jeune  presente  sur  le  flancs  une  large  bandê  Jongítudi* 
nale  noire  bordée  inférieureraent  de  blanc. 

Nous  les  avons  reçu  sous  le  nom  de  Tropidopisma  Dumerilii. 

Ophiosepô.  Nov.  gen. 

Yeux  sans  paupières  entourés  par  un  cercle  complet  de  plaques 
êtroites ';  langue  plate,  squameuse,  fendue  légèrement  à  Vexlrémité; 
dents  extrémemem  petites  à  la  máchoire  inférieure  seulement.  Pas  ff  ou- 
tiertures  auriculaires.  Corps  três  long,  cylindrique;  queue  mesurant  à 
peu-près  '/*  de  la  longueur  totale,  diminuam  un  peu  en  diamètre  vers 
Vextrémité,  qui  èst  obtuse  et  reconverte  ff  une  ècaille  semicirculaire.  Pas 
textrémités',  pas  de  poreè  pré-amux.  ÊcaUles  relativement  grandes  y  à 
bord  libre  arrondi9  recouvrant  le  trone  et  la  queue.  Téte  ixmrte,  apla- 
tie  en  dessus,  à  museau  assez  avance  et  três  renflé.  Écaillure  de  la  téte 
se  rapprochant  du  type  ophidien  et  prêsentant  quelques  particulaHléè 
fissez  rentarquables,  à  savoir:  plaques  nasales  enormes  se  réwAisam 
sur  la  face  supérieure  du  museau  derrière  la  rostrale  et  descendam  de 
chaque  cóté  jusqu9au  bord  de  la  máchoire;  derrière  les  nasales  deux 
fronto-nasaks  contigues  qui  descendem  sur  les  cótés  du  tnttseaii  pour 
farticuler  à  la  premiêre  labiais;  une  frontale  três  développée;  une  seule 
pré-ocutaire  et  une  posfoculaire.  La  région  nuchale,  imtnédiatement 
iprès  la  frontale  et  les  sus-oculaires,  est  recouverte  de  plaques  imbri- 
ptées  de  la  méme  forme  que  celles  du  cou.  Pas  de  super o-nasales;  pás 
ie  frénales.  Quatre  labiales  supérieures  et  trois  labiales  inférieures. 

1 II  nous  a  été  impossible  de  reconnaitre  le  nombre  exact  de  plaques  qui 
torment  le  cercle  orbitaire;  les  divisións  ne  se  correspondera  pas  des  deux  cô- 
tâs,  et  elles  sont  méme  si  peu  marquées  qu  on  est  tente  de  croire  qu'i)  y  a  une 
plaque  unique  entourant  Poeil. 
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4.  Ophloseper  naautus.  Nov.  $p. 

Le  renflement  extraordinatre  du  museau  et  la  disposition  sroguKère 
des  plaques  céphaliques  donnent  à  ce  petit  saurien  une  physioDomtò 
toute  particulière.  II  paralt  établir  ud  trait  d'union  nouveau  et  pios  in- 
time entre  les  sauriens  et  les  ophidiens. 

Les  narines  s'ouvrent  vers  le  milieu  da  bord  antéríeor  d'one  ph- 
que  enorme,  qui  s'unit  sur  la  ligoe  médiane  par  un  bord  éteodu  à  cdk 
du  côté  opposé  et  remplace  la  premiòre  labiale  sor  le  bord  de  la  mi- 
choire  supérieure;  1'intervalle  qui  reste  en  avant  de  cette  espèce  de  rode 
est  remplí  par  une  rostrale  bombée,  presque  triangulaire.  La  frootale,  de 
grandes  dimensions  et  à  bords  latéraux  parallèles,  occupe  le  centre  de  U 
face  supérieure  de  la  téte  entre  les  sus-orbitaires;  eito  s'articale  en  arai 
aux  deux  fronto-nasales  par  deux  bords  en  angle  obtus,  et  s'uint  eo  anière 
par  un  bord  semi-circulaire  à  deux  écailles  qu'on  peut  regarder,  ffiprâ 
leur  position,  comme  des  fronto-pariétales.  Sur  les  côtés  de  la  lête  i 
n'existe  qu'une  senle  plaque  étroile,  située  entre  la  portioo  deseeodaite 
de  la  fronto-nasale  et  le  cercle  orbitaire ;  cette  plaque  ressemble  àUprè- 
oculaire  d'un  ophidien.  Quatre  plaques  couvrent,  à  la  suite  de  la  nasale. 
la  lèvre  supérieure;  les  labiales  inférieures  sont  en  nombre  de  tiw. 

Écailles  lisses,  non  striées,  disposées  en  14  séries  longitodinaks 
au  milieu  du  trone;  celles  de  la  queue  sont  partout  de  la  mémefoiDe, 
mais  plus  dilatées  en  travers  sur  la  face  juférieure  de  cet  organe.  Trais 
grandes  squames  triangulaires  couvrent  le  bord  de  rouverture  aoafe. 

Un  seul  exemplaire  de  cette  espèce  inédite  se  trouve  au  Musèoa 
de  Lisbonne.  II  vient  d'Australie;  nous  Tavons  reçu  en  cadeau  de  !L 
Simmonds  en  1867  dans  un  petit  bocal  contenant  plusieurs  semooi- 
diens  d'Àustralie,  tels  que  Meneiia  Greyi,  Hemiergis  polylepis,  Lggum 
Whilei,  etc.  II  a  185  millimétres  de  longueur  totale  et  5  millimèties  <te 
largeur;  la  queue  a  62  millimètres. 

Coloration.  Une  teinte  générale  fauve  prenant  sur  les  flanes  mi  tta 
plus  cendrè;  les  régions  supérieures,  les  côtés  du  trone  et  de  la  qoeae 
sont  ornées  de  séries  parallèles  de  petits  traits  noirs  qui  occnpentle 
centre  de  chaque  écaille.  Parties  inférieures  uniformes.  La  région  tem- 
porale  et  les  deux  côtés  du  museau  présentent  aussi  quelques  petits 
traits  noirs,  plus  ou  moins  confloents. 
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2.  Lista  dos  crustáceos  deeapodios  de  Portugal,  existentes 

do  mnsen  de  Lisboa 


POR 


FEUX  DE  BRITO  CAPELLO 


Gen.  Steoorynchis  Lmk. 

1.  Stenoryndras  phalangram. 

Câncer  phalangium.  Penn.  iv,  pi.  9,  fig.  17.  C.  rostratus  Lin. 
Fauna  Suecica,  num.  2027.  Inachus  phalangium,  Fabr.  Sup.  p. 
358.  Macropus  phalangium.  Leach.  Zool.  misc.  t.  n,  p.  18.  St. 
phalangium.  M.  Edw.  Hist.  Nat.  des  Crust.  i,  279. 

Hab.:  Setúbal— Algarve. 

Gen.  Iiachis  Fabr. . 

t  Intcfaus  seorpio. 

Câncer  seorpio.  Fabr.  Eat.  syst.  n,  462.  C.  dorsettensis.  Penn. 
iy,  9,  fig.  18.  In.  seorpio.  Fabr.  Supp.  358.  Macropus  seorpio.  Latr. 
Hist.  Nat.  des  Crust,  t.  vi,  109.  In.  seorpio.  M.  Edw.  Hist.  Nat.  des 
Crust.  i,  288. 

Hab.:  Setúbal— Algarve. 

Gen.  Pisa  Leach. 

3.  Pisa  tetraodon. 

Câncer  tetraodon.  Peno.  iv,  pi.  8,  fig.  15.  P.  tetraodon.  Leach. 
Malac.  pi.  20.  Maia  hirticorne.  Btainville,  Faune,  pi.  9.  Risso,  Crust. 
Nice,  46.  P.  tetraodon.  M.  Edw.  i,  305. 

Hab. :  Algarve. 


234  JORNAL  DE  SC1ENCIAS  UATREMATICAS 

Gen.  Maia  Lamk. 

4.  Maia  squiuado. 

Câncer  s quinado.  Rond.  liv.  18,  401.  Herbst.  pi.  56.  Maia  sqw- 
nado.  Latr.  Hist.  Nat.  vi,  93.  Câncer  maia.  Seba  m,  pi.  18,  fig. 
2,  3.  Câncer  spinosus.  Penn.  Brit.  Zool.  iv,  pi.  8,  fig.  14.  Inadus 
cornutus.  Fabr.  Supp.  356.  Maia  squwado.  M.  Edw.  i,  327. 

Nome  vulgar :  Santolla.  Hab. :  Setúbal. 

5.  laia  Tennco8a.| 

Câncer  maia.  Beloo.  C.  s quinado.  Herb.  t.  i,  pi.  15,  fig.  64  e 
85.  Maia  s quinado.  Andourin.  Crust.  Egypt.  pi.  6,  fig.  4.  Maia  ver- 
rucosa.  M.  Edw.  i,  328. 

Hab.:  Setúbal — Algarve. 

Gen.  Lambrns  Leach. 

6.  Lambrafsetiibaleiísis. 

I.  setubalemis.  Gapello.  DescripçSo  de  algumas  espécies  novas 
de  crustáceos  e  arachn.  de  Portugal,  etc.  3,  pi.  1,  Gg.  2. 
Hab. :  Setúbal. 

.  Gen.  Xafttb  Leach. 

7.  Xhantho  floridos. 

Xantho  florida.  Leach.  Malac.  pi.  11.  X.  floridus.  M.  Edw.  t, 
394. 
Hab.    Algarve. 

Gen  PlatycareiDis  Latr. 

8.  Platjcarcinus  pagaras. 

Câncer  pagurus.  Lin.  Syst.  nat.  Herbst.  i,  pi.  9,  fig.  59.  Cm- 
cer  maenas.  Rond.  t.  n,  400.  PI.  pagurus.  M.  Edw.  t,  412. 
Nome  vulgar:  Sapateira.  Hab.:  Setúbal. 

9.  Platjcarcinus  Bclliauns. 

Câncer  Bellianus.  Johnson.  Proc.  Z.  S.  L.  1861  p.  240. 
Hab.:  Lisboa. 
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Gen.  Eriphia  Latr. 

10.  Kriphia  spínil 


Câncer  spinifrons.  Herbst.  pi.  H,  flg.  65.  E.  spini/rons.  Savi- 
gny,  Egypt.  Cr.  pi.  4,  flg.  7.  E.  spinifrons.  M.  Edw.  i,  426. 
Hab. :  Algarve. 

Gen.  Careinns  Leach. 

11.  Carcimis  maenas. 

Câncer  maenas.  Baster,  op.  subs.  2,  19,  pi.  2.  Carcimis  mae- 
nas. Leach.  Malac.  pi.  5.  M.  Edw.  i,  434. 
Nome  vulgar :  Caranguejo  moiro.  Hab. :  Costa  de  Portugal. 

Gen.  PoIíMhs  Leach. 

12.  Poljbius  Hendowii. 

P.  Henshwii.  Leach.  Malac.  pi.  9  B.  M.  Edw.  i,  439. 
Nome  vulgar :  Carroça.  Hab. :  Lisboa. 

* 

Gen.  PortlMS  Fabr. 

13.  Portaras  puber. 

Câncer  puber.  Lin.  Syst.  nat.  v,  2978.  P.  puber.  Lio.  Supp.  365. 
M.  Edw.  i,  441.  Câncer  velutinus.  Penn.  Brit.  Zool.  iv,  pi.  4,  flg.  8. 
Nome  vulgar :  Pi  liado.  Hab. :  Portugal. 

14.  Portamis  hohatas. 

P.  holsatus.  Fabr.  Suppl.  366.  M.  Edw.  i,  443.  P.  lividus.  Leach. 
Op.  cit.  pi.  9,  flg.  3  e  4. 
Nome  vulgar:  Caranguejo.  Hab.:  Lisboa. 

15.  Portam»  marmóreos. 

P.  marmoreus.  Leach.  Malac.  pi.  8.  C.  depuraíorf  Penn.  Br. 
Zool.  iv,  pi.  2,  flg.  6.  P.  marmoreus.  M.  Edw.  i,  442. 
Nome  vulgar :  Caranguejo.  Hab. :  Lisboa. 
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Gen.  GelasiBHS  Latr. 

16.  Gelasimu  laiferi. 

G.  tangeri.  Eyd. 

Nome  vulgar :  Bocas.  Hab. :  Algarve. 

Gen.  Grapsus  Lamk. 

17.  firapns  Ytrits. 

G.  varius.  Latr.  Hist.  Nat  vi,  67.  C.  marmoratus.  Fabr.  Sjst 
Entomol.  ii,  450.  G.  varius.  M.  Edw.  n,  88. 

Nome  vulgar :  Furacamisas  ou  Furta-camisas.  Hab. :  Gosta  k 
Portugal. 

Gen.  Calappa  Edw. 

18.  Calappa  granulata. 

Câncer  granulai us.  Lin.  Syst.  Nat.  Calappa  gratmlata.  Fabr. 
Suppl.  346.  M.  Edw.  n,  103. 

Nome  vulgar :  Freirinha.  Hab. :  Lisboa  —  Algarve. 

Gen.  Ebalia  Leach. 

19.  Ibalia  Brajcrii. 

E.  Brayerii.  Leach.  Zool.  Misc.  m,  20.  Desm.  Consid.  sur  te 
Crust.  166.  M.  Edw.  u,  129. 
Hab. :  Setúbal. 

20.  Balia  Pennantii. 

E.  Pennantii.  Leach.  Zool.  Misc.  m,  19.  E.  Pennantii.  Desm.Oç. 
cit.  165.  Câncer  tuberosus.  Penn.  E.  Pennantii.  M.  Edw.  u,  129. 
Hab. :  Setúbal. 

21.  Ibalia  granulosa. 

E.  granulosa.  M.  Edw.  n,  130. 
Hab. :  Setúbal. 

M.  Edwards  dá  como  desconhecida  a  palria  da  E.  granulosa; 
fica  pois  preenchida  essa  lacuna  acerca  d'esta  espécie. 
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Gen.  Atelecyclos  Leach. 

I.  Atelecjclus  cruentatus. 

A.  cruentatus.  Desm.  Consld.  89.  C.  rodundatus.  Oliv.  Zool. 
Adriat.  pi.  2,  fig.  2.  A.  cruentatus.  M.  Edw.  n,  142. 
Ilab. :  Gosta  de  Portugal. 

Gen.  Gorystes  Latr. 

3.  Corystes  dentatus. 

C.  dentatus.  Latr.  Hist.  Nat.  vi,  422.  Câncer  cassivelanus.  Peno. 
Brit.  Zool.  pi.  7,  fig.  43.  C,  personatus.  Herbst.  Loc.  cit.  fig.  73. 
Albunea  dentata.  Fabr.  Supp.  398.  Corystes  cassivelanus.  Leach. 
Malacostr.  pod.  Brit.  pi.  4.  C.  dentatus.  M.  Edw.  n,  448. 

Hab. :  Setúbal. 

Gen.  Dorippe  Fabr. 

4.  Dorippe  lanata. 

/).  lana  ta.  Bosc.  Hist.  Nat.  Grast.  i,  208.  Câncer  lanatus.  Lio. 
Syst.  nat.  D.  lanata.  M.  Edw.  n,  455. 
Hab.:  Costa  de  Portugal. 

Gen.  Homola  Leach. 

5.  Homola  spinifrons. 

H.  spinifrons.  Leach.  Loc.  cit.  v,  2,  pi.  88.  Doripe  spinifrons. 
Lamk.  Hist.  Anim.  sans  vert.  v,  245.  Câncer  barbatus.  Herbst.  pi. 
42,  fig.  3.  H.  spinifrons.  M:  Edw.  n,  483. 

Hab.:  Lisboa. 

6.  Homola  Cwierii. 

H.  Cuvierii.  Roux.  Grust.  Medit.  pi.  7.  Lalr.  Règne  anim.  iv, 
68.  Guér.  Icon.  Grust.  pi.  43,  fig.  4.  M.  Edw.  n,  483. 
Nome  vulgar :  Aranha  do  mar.  Hab. :  Lisboa. 
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Gen.  PlfOflS  Fabr. 


27.  Pagwts  striatos. 


P.  striauu.  M.  Edw.  Ann.  Sc.  Nat  ti,  209.  Hisl  Nat  GrasL  n, 
218. 
Hab.:  Portugal. 

28._Pafwis  Sanarias. 

P.  Bernardas,  M.  Edw.  n,  215.  P.  Bernardas.  Fabr.  Supp.  411. 
Oliv.  Encyc.  vm,  641.  Latr.  Loc.  cit.  ti,  160.  Lamk.  Hist  NaL  m. 
sans  vertèbres  v,  220.  Desm.  Consid.  sur  tes  CrasL  173,  pL  3a 
Bernard  thermitef  Réaumar.  Acad.  de  Vienna  1710,  464,  pL  10, 
fig.  19  e  20.  Câncer  Bernhardus.  Lio.  Syst.  nat. 

Hab.:  Algarve. 

29.  Papras  callita. 

P$.  cal  lidas.  Roox.  Crast.  de  la  Méd.  pi.  15.  M.  Edw.  n,  220. 
Hab.:  Setúbal. 


Gen.  Porcellaoa  Lamk. 

30.  Ptredlaaa  platjcMes? 

P.  platycheles.  Lamk.  op.  ciL  v,  230.  M .  Edw.  n,  255.  Ornar 
platycheles.  Peno.  op.  cit.  iv,  pi.  6,  fig.  12. 
Hab. :  Setúbal. 

31.  Parcellana.  Sp.? 

Esta  espécie  aproxima-se  da  P.  longicornis,  da  qual  se  distin- 
gue pelos  seguintes  caracteres:  Carapaça  elyptica,  (oa  longicornis 
é  quasi  circular),  estriada  transversalmente.  Fronte  com  três  den- 
tes profundamente  sulcados.  Bordos  lateraes  com  um  lóbulo  ante- 
rior e  uma  aresta  elevada  com  alguns  dentes  espiniformes.  Braço 
com  uma  grande  lamina  triangular  no  angulo  anterior. 

Hab.:  Algarve. 
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Gen.  Sejllaros  Fabr. 

I.  ScjIIaras  latos. 

S.  latus.  Latr.  Op.  cit,  vi,  182.  M.  Edw.  n,  284.  Orchetta  ou 
squille  large.  Rondei.  Hist.  des  poiss.  n,  391. 
Hab.:  Portugal. 

Gen.  Palinnrus  Fabr. 

\.  Patinaras  vulgaris. 

P.  vulgar  is.  Latr.  Ann.  du  Mus.  m,  391.  M.  Edw.  n,  292.  Lo- 
custa.  Belou.  Poiss.  354, 356,  fig.  1.  Astacus  elephas?  Fabr.  Entom. 
Syst.  ii,  479.  Câncer  homarus.  Penn.  Op.  cit  iv,  pi.  41,  fig.  22. 
Astacus  homarus.  Oliv.  Encycl.  metb.  vi,  343.  P.  quadricomis. 
Fabr.  Supp.  401. 

Nome  vulgar:  Lagosta.  Hab.:  Costa  de  Portugal. 

Gen.  Gfibil  Leacb. 

4.  Gebia  littoraltoí 

G.  littoralis.  Desm.  Op.  cit.  204.  M.  Edw.  n,  313.  Thalassina 
littoralis.  Risso.  Grust.  Nice  76,  pi.  3,  fig.  2.  Gebios  littoralis. 
Risso.  Hist.  Nat.  Eur.  Mér.  v,  51. 

Algarve. 

Gen.  Homarus  M.  Edw. 

5.  Homarus  vulgaris. 

H.  vulgaris.  M.  Edw.  n,  334.  Astacus  marinus.  Belar.  De  Àqua- 
tialibus,  356.  Câncer  grammarus.  Lin.  Fauna  Suec.  2033.  Astacus 
marinus.  Fabr.  Supp.  406. 

Nome  vulgar:  Labuganíe.  Hab.:  Portugal. 

Gen.  Ncphrops  Leacb, 

5.  Nephrops  Borwegicns. 

N.  norwegicus.  Leach.  Malac.  pod.  Brít.  pi.  36.  M.  Edw.  n,  336. 
Câncer  norwegicus.  Lin.  Op.  cit.  2039.  Astacus  norwegicus.  Fabr. 
Entom.  Syst.  418. 

Nome  vulgar:  Lagostim.  Hab.:  Portugal. 
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Gen.  Aljatphyra  Capello. 

37.  AiyMfhyra  Reiiaia. 

A.  Rosiana.  Capello.  DescripçSo  de  algumas  espécies  novas,  ele.. 

pi.  l.fig.  1. 
Hab. :  Coimbra. 

Gen.  Palenon  Fabr. 

38.  Paleou  aemtis. 


P.  serraius.  Fabr.  Supp.  Ent.  Syst.  604.  M.  Edw.  n,  389.  Jj- 
tacus  serratus.  Peno.  Brít.  Zool.  nr,  pi.  16,  fig.  28.  Câncer  squilla. 
Herbst.  n,  55,  pi.  27,  fig.  1. 

Nome  vulgar:  Camarão  do  tio.  Hab.:  Lisboa. 

39.  Patam  altanaria*. 

P.  antennarius.  M.  Edw.  n,  491. 

Nome  vulgar:  Camarão.  Hab.:  Rio  d' Aveiro. 

Gen.  Penaens  Latr. 

40.  Peneis  taramele. 

P.  caramote.  Desm.  Consid.,  etc.,  225.  M.  Edw.  n,  413.  Core- 
mote.  Rondei.  Poiss.  u,  394,  pi.  25,  fig.  1.  Palemon  sukatui 
Oliv.  Encycl.  viu,  661.  Penaeus  sulcatus.  Lamk.  Op.  dl.  v,  306. 
Alpheus  caramote.  Risso.  Op.  cit.  90. 

Nome  vulgar:  Camarão.  Hab.:  Lisboa — Algarve. 

41.  Peiaens  Beeagei. 

P.  Bocagei.  Y.  Johnson.  Proc.  Z.  S.  L.  1863  p.  255. 
Nome  vulgar:  Camarão  da  costa.  Hab. :  Lisboa. 
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3.  Mollusques  terrestres  et  floviatiles  dn  Portugal 
Espèces  Bonvelles  oo  pen  coonnes 


PAR 


J.  DA  SILVA  E  CASTRO 


■l"H 


Le6  savantes  (héories  de  M.  J.  R.  Bourguignat  sur  la  loi  qui  a  pre* 
sidée  à  la  distribution  géograpbique  des  mollusques  en  Eqrope,  si  ad* 
mirablement  exposées  dans  sa  Malacologie  de  VAlgérie,  ont  donné  à 
létude  des  mollusques  terrestres  et  fluviatiles  une  importance  immense 
sa  lui  ouvrant  des  faorizons  tout-à-fait  nouveaux, 

Considere  à  ce  point  de  vue,  1'étude  de  la  malacologie  du  Portu- 
gal offre  un  interét  tout  particulier,  à  cause  de  la  positioo  géographi» 
que  et  de  la  configuration  du  terrain  de  ce  pays.  Malbeureusement 
&eux  qui  veulent  connattre  les  espèces  qui  1'habitent,  en  sont  encore 
réduits  à  la  Description  des  mollusquei  terrestre*  et  fluviatiles  du  Por* 
lugal  de  M.  Arthur  Morelet, 

Ce  traité,  publié  en  1845,  fut  un  grand  service  que  ce  savant 
naturalista  preta  alors  à  Ia  science,  mais  qui,  maintenant,  n'est  plus 
lans  le  cas  de  satisfaire  à  ses  besoins  actueis,  parcequ'il  est  três  loirç 
de  mentionner  loutes  les  espèces  qui  habitent  le  Portugal,  et  par  des 
grreurs  dans  la  détermination  de  quelques  espèces,  qte  ce  travai! 
Dontient. 

II  est  donc  devenu  un  des  besoins  les  plus  urgents  de  la  science 
quil  apparut  enfin  un  traité  sur  la  malacologie  du  Portugal,  qui,  tout 
sn  nous  faisant  un  peu  mieux  connaitre  ses  produjts,  mit  à  leur  placo 
tant  d'espèces  mal  nommées.  Nêtant  pas  dans  le  cas  de  combler  cette 
lacune,  je  m'occuperais,  du  moins,  à  accumuler  des  matériaux,  beureux 
ú  j6  puis  contribuer,  pour  peu  que  ce  soit,  pour  cette  faune  malacolo- 
?ique,  tant  désirée. 

S'il  n'est  pas  toujours  facile  d'éviter  des  bévues  dans  la  détermi- 
pation  des  espèces,  méme  pour  des  naturalistas,  qui,  habitant  un  pays 
plus  avance,  peuvent  avoir  à  leur  disposition  le  secours  de  bonnes  bn 
bliotbèques  et  de  belles  collections,  cela  devient  d'une  grande  diffiçult^ 
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Mon  espèce,  la  seconde  connue  da  genre,  est  assez  distiocte  de  a 
congénere. 

2.  Limax  Booagei 

Animal  grand,  cylindrique,  un  peu  atténué  vers  la  partie  antérieo- 
re,  s'amincissant  vers  la  postérieure  et  terminant  par  une  qoeae  èffife. 
Le  dos  d'un  gris  jaanacé  presente  sopérieurement  deui  zones  interrom- 
pues,  formées  de  taches  grises  et  noires,  qui  s'étendeot  de  la  paitie 
postérieure  da  boaclier  jusqu'à  1'extrémité  caadale.  Les  ilaocs  de  li 
méme  teinte  du  fond  sont  marbrés  de  gris,  les  deux  cooleors  se  w 
fondant  vers  les  bords  du  plan  locomoteur.  Vers  sa  partie  supéríeart. 
sur  la  ligne  ou  commencent  ces  marbrures,  on  voit  une  série  de  poias 
et  de  petites  taches  noires.  Sur  le  dos  le  fond  apparait  superioras: 
entre  les  deux  bandes  dorsales  et  entre  ces  mémes  bandes  et  leste 
comme  trois  autres  bandes,  gris-jaunacées,  qui  alternent  avectepre- 
mières.  Le  bouclier  d'un  gris  jaunacé  est  superbement  tigre  de 
les  taches,  vers  la  partie  antérieure,  sont  pios  petites,  disposto 
forme  plus  régulière  et  se  détachant  mieux  du  fond. 

Rides  dorsales  allongées,  três  prononcés,  saillantes,  présentot 
surface  irrégulièrement  elevée  (comme  tuberculées),  bien  aigaés 
la  contraction. 

Queue  três  aigue,  munie  d'une  forte  carène  saillante,  entrem^ 
quelquefois  plissée,  qui  s'evanouit  vers  le  tiers  postérieur  de  la  loopeo? 
totale  du  dos.  Bouclier  bien  développé,  oblong,  arrondi  et  libre  à  la  par- 
tie antérieure,  un  peu  plus  large  rostré,  vers  la  postérieure,  siltoei 
slries  coDcentriques,  délicates.  Orifice  pulmonaire  peu  postèrieur.pró 
ovale,  échancrant  fortement  le manteau.  Téte  dun  gris  violacé, presa- 
tant  une  ligne  dorsale  plus  foncée.  Grands  tentacules  sensiblement  cc- 
niques,  allongés  (longs  de  18  millimètres),  finement  tuberculés.  Pefô 
tentacules  medíocres,  d*un  too  plus  pále.  Quand  Tanimal  marche,  ^ 
être  dans  sa  plus  grande  extension,  les  rides  dorsales  sont  plisses  es 
zig-zig,  circonstance  qui  n'est  bien  sensible  que  dans  la  contracto ee 
qui  donne  alors  un  aspect  particulier  au  dos  de  1'animal. 

Limacelle  mince,  translucide,  légérement  brillante,  bien  con^. 
ovalaire,  longue  de  10  millimètres,  large  de  5,  à  rugosités  cooce&tn- 
ques,  un  peu  apparentes,  à  nucléus  supérieur,  dextre,  presque  meto 

Mâcboire  petite,  forte,  proportionellement  large,  arquée,  d'oncor^ 
rougeátre,  lisse  avec  un  rostre  médian  três  fort.  Dans  les 
complètement  adultes  la  mâchoire  termine  de  chague  cõté,  sar  le 
libre,  par  un  prolongement  rostriforme  tourné  en  dedaos. 
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J'ai  rencontré  cette  espèce,  une  des  plus  belles  d*Europe,  et  que 
dédie  à  moo  ami  le  dr.  J.  V.  Barboza  du  Bocage,  pour  la  première 
is  aux  environs  de  Guimarães  dans  les  fentes  d'un  vieux  mur. 

Elle  habite  aussi  à  Porto,  ou  je  l'ai  rencontrée  dans  un  petit  jar- 
n  d'une  maison  Rue  de  Bandeirinha. 

Cette  espèce  avait  été  découverte,  bien  avant  moi,  par  M.  Barboza 
u  Bocage.  II  m'a  mootré,  au  muséum  de  Lisbonne,  des  exemplaires 
arFaitement  typiques,  provenant  d'une  exploration  qu'il  avait  faite  à 
í  province  de  Minho. 

Ce  limax  paratt  préférer  les  sites  un  peu  secs. 

11  paralt  qu'il  est  rare  de  le  trouver  complètement  adulte,  attendu 
ue  sur  à  peu  prés  vingt  individus  de  forte  taille,  que  j'ai  examines,  il 
avait  à  peine  deux  dont  la  mâcboire  et  la  limacelle  étaient  complète- 
ient  formées. 

Son  bouclier  à  peine  adhérent  par  la  partie  qui  recouvre  la  cavité 
ralmonaire,  toute  la  partie  antérieure  étant  complètement  détachèe,  rap- 
nroche  beaacoup  cette  espèce  du  genre  Krynickillus.  Cette  espèce  doit 
essembler  beaucoup  à  la  L.  cinereo-niger,  que  je  ne  connais  que  dfaprès 
a  descriplion  qu  en  donne  M.  J.  Stabile  (Moll.  terr.  du  Piémont,  1864, 
Mg.  2!). 

3.  Dreissena  fluviatilis,  Palias  (Mytilus) 

J'ai  trouvé  cette  espèce  abandonnée  sur  les  bords  du  Douro,  à 
torto,  à  la  suite  d'une  forte  crue,  avec  une  quantitè  enorme  d'individus 
ie  la  Vivipara  fasciata,  et  quelques  autres  mollusques.  Un  illustre  natu- 
•aliste  M.  Paul  Fischer  avait  dèjà  écrit  en  avril  de  4867  que  cette  espèce 
ie  tarderait  pas  à  parattre  dans  la  Péninsule;  voilà  son  prognostic  réa- 
isé.  L'idée  m'était  déjà  venue  qu'un  jour  ou  1'autre  on  découvrirait  ce 
nollusque,  surtout  dans  le  Douro,  dont  le  port  est  três  frequente  par 
ies  bâtiments  anglais.  Malgré  cela,  comme  je  n'ai  trouvé,  tout  d'abord, 
]ue  des  valves  détachées  et  roulées,  la  première  idée,  qui  m'est  venue, 
Fut  que  ces  valves  avait  été  jetées  li  avec  le  lest  des  navires  anglais. 

LJexamen  de  quelques  coquilles  de  la  Vivipare,  dont  j'ai  parle,  qui 
)ortaient  attachés  des  byssus  de  Dreissena,  m'a  fait  changer  d'avis  à 
:et  ègard. 

En  effet  je  ne  pouvais  pas  supposer  que  cette  Vivipara  put  étre  ap- 
portée  avec  le  lest  d'un  vaisseau  en  si  grande  quantitè  Ga  rive  en  était 
ittèralement  couverte  sur  un  espace  de  plusieurs  dizaines  de  mètres  car- 
rés),  et  les  byssus  que  j'y  voyais  attachés  indiquaient  la  cohabitation  de 
ces  deux  espèces. 
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La  décoaverte  postèríeure  de  deux  jeanes  Dreissenas  (individci 
longs  de  22  millimètres),  avec  1'èpiderme  encore  intact,  et  d'on  individi 
de  rilnío  batavus  dans  un  état  de  conservation  aassi  parfait  que  posa 
ble  et  dont  les  valves  portaient  aassi  de  byssos  attacbés,  vint  me  a# 
finner  dans  cette  opinion. 

Qaoique  je  n'aie  encore  pa  sarprendre  vivantes  ni  cette  espèce  oj 
la  suivante,  c'est  base  sur  ces  considérations  que  je  crois  que  ces  dem 
espèces  doivent  dorénavant  ôtre  comprises  dans  le  catalogue  des  mui 
lusqnes  da  Portugal. 

4.  Vivipara  ílasoiata,  Dupuy 

Espèce  trouvée  avec  la  precedente. 

G'est9  je  le  crois,  cette  même  espèce  que  M.  Morelet  meotkjoof 
dans  sa  Description  des  Mollusques  du  Portugal,  pag.  90,  soas  le  oom 
de  Paludina  achatina,  Lamark.  M.  Morelet  ne  Ta  pas  trouvée  temême, 
mais  dit  qu'il  Ta  vue  dans  une  collection  de  mollusques  da  Portopl,  eu 
ajoutant :  que  cette  espèce  doit  probablement  babiter  quelque  maróge 
de  1'Alemtejo.  La  veracité  de  cette  assertion  est  plus  que  problèmatiqoe. 

D'après  ce  qu'on  connait  jusqu'à  prèsent  de  Ia  distribution  géogra- 
phique  de  cette  espèce,  on  ne  peut  pas  la  considérer  que  comme  m 
de  ces  formes  appartenant  à  une  autre  centre  de  création  et  qai  oe  tò 
pas  se  trouver  dans  la  péninsale  espagnole. 

H  tfétait  pas  d'aiUeors  tout-à-fait  impossible  que  cette  vivipare  s> 
íut  accidentellement  acclimatée  dans  1'Alemtejo  ou  dans  quelqu'uoe  & 
tre  localité.  CTest  à  une  canse  semblable  que  j'attribue  la  presença  fe 
cette  espèce  et  de  la  precedente  dans  le  Douro  ou  dans  quelqu  gu  it 
ses  affluents;  si  toutefois  elles  y  babitent,  et  que  je  n'ai  pas  étè  trofif*' 
par  les  considérations  exposées  ci-dessus. 

Après  avoir  écrit  cet  article  j'ai  su  que  M.  J.  Allen  avait  dèjà  hd- 
contrée  cette  espèce,  il  y  a  une  dizaine  d'années,  sor  les  bor&s  fc 
Douro,  n  existe  au  muséum  de  Lisbonne  des  écbantiUons,  qui  oní  ceu 
provenance. 

(La  suite  prochtmemenV\ 
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4.  Reptiles  oooveaox  de  lintérienr  de  lossamedcs 


PAB 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


1 .  Lepidasteraon  (Pkractogoms)  Anchictae.  Nova  sp. 


Fig.  1 


Fig.  2 


Museau  deprime,  à  bord  tranchant;  tôte  converte  en  dessas  par  deux 
grandes  plaques  (fig.  1),  1'antérieore  embottaot  le  bout  du  museau,  la  pos- 
térieure,  étroite  et  transversale,  s'articulant  de  chaque  còté  à  une  petite 
oculaire  et  bordée  en  arrière  par  deux  rangées  de  plaques  symétriques. 
Narines  percées  dans  une  plaque  nasale  distincte  (fig.  2).  Une  plaque  qua- 
drangulaire  placée  entre  les  2  nasales»  fort  étroites  et  allongées,  et  s'arti- 
culant  sur  le  bord  de  la  mâchoire  à  la  premiòre  labiale  supérieure.  3  la- 
biales  supérieures,  les  deux  premières  petites  et  égales,  la  3.6  três  large. 
Mentonnière  medíocre,  trapezoidale,  suivie  de  deux  labiales  petites  et 
d' une  3e  enorme.  Yeux  nuls.  Compartimente  pecto- 
raux  en  nombre  de  six,  inégaux  (fig.  3):  ceux  de 
la  i°.  paire  les  plus  longs,  étroits  à  leur  extrémité 
antérieure,  plus  larges  succèssivement  en  arrière  et 
tronqués  aux  deux  bouts;  ceux  de  la  2.°  paire,  en 
forme  d'équerre  *,  placés  antérieurement  sur  la  mê- 
me  ligne  que  les  précédents,  mais  n'allant  pas  aussi 
loin  qu'eux  en  arrière;  enfin  les  compartiments  late- 
raux  encore  plus  courts  que  ceux  de  la  2.6  paire, 
dont  ils  touchent  à  peine  la  partie  centrale  de  leur 

1  La  forme  ca  cquerre  L  présentée  par  cos  compartiments  me  parait  ètre 
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bord  exterbe.  Pas  de  pores  à  la  région  préaoale,  oi  sor  les  còlès  fc 
1'anus;  la  lèvre  du  cloaque  divisée  en  deax  compartiments  (fig.  4).  U> 

ions  latéraux  du  trone  bien  distinets.  Queue  cylin- 
drique  comme  le  trone,  autour  de  laquelle  od  couh 
pie  10  verticilles;  ceux  du  trone  190. 

Coloratioo  (dans  Talcool) :  Parties  supérieure*  el 
Fig.  4  latérales  d'un  brun  cendré,  sauf  la  téte  qui  est  á'm 

teinte  jaunâtre  sur  presque  toute  Tètendue  de  la  l.#  plaque  sus-erámen- 
tae;  régíons  inférieures  d'on  blanc  jaunâtre  ou  bleuâtre  uniforme,  k  lei- 
ception  du  dessous  de  la  queue,  qui  est  à  peu-près  de  la  couleur  da 
doa. 

Nous  avobs  reçu  un  seul  individu  recueilli  por  Bi.  d' Anchieta  ao 
Humbe,  dans  1'intérieur  de  Mossamedes,  prés  des  bords  de  la  riTiére 
Cunene.  II  a  toute  1'apparence  d'adulle  et  mesure  280  millimètres  de 
reltrémité  du  museau  à  celle  de  la  queue;  celle-ci  n'a  que  16  hkíIúb.; 
la  tôte  10  millim. ;  le  diàmètre  du  trone  10  millim. 

Cettó  espôce,  que  nous  ne  trouvons  décríte  nulle  part,  se  rapproehe 
évidemment  du  Phractogonus  galeatus.  Hallowell !  par  rexistenes  des 
2  grandes  plaques  sus-crániennes  et  par  1'ouverture  des  narínes  dans 
des  plaques  nasales  distínetes;  mais  les  autres  détails  de  lécaillare  de 
la  téte,  ainsi  que  la  forme  et  la  disposition  des  compartiments  ped&- 
raux  et  préanaux,  en  sont  entièrement  différents. 

Ge  môme  caractere  tire  de  1'exislence  des  2  grandes  plaques  cri- 
niennes  lui  est  commun  avec  le  Lepidosternon  scutigerum  (Ctykibpet- 
tis  Cuvieri.  Hull.)  du  Brésil,  chez  lequel  la  position  des  narioea,  per- 
cées  dans  la  rostrale  comme  chez  les  autres  Lepidosternon,  rend  toote 
confusion  impossible,  indépendamment  de  plusieurs  autres  diflereuets, 
qu'il  est  inutile  de  signaler. 

2.  OaydÉoeephaliis  aaosalas.  Nova  sp. 

(Tl.  I,  fig.  3) 

Gorps  étroit  et  un  peu  deprime  prés  de  la  tête,  devenant  assez  gros 
dans  ses  '/s  postérieurs.  Queue  courte,  recourbée,  mesurant  &  peine  en 

tout  bonnement  le  resulta  t  accidentel  de  la  soudure  de  chacune  de  ces  plaques  avec 
le  pelit  eompartiment  du  trone  qui  touche  à  la  partie  postéríeure  de  son  bord 
externe.  Cependant  j'ai  faie  repr&enter  sur  la  fig.  3  ces  compartiments  tek 
qu  ils  se  montrent  sur  le  spdcimen  unique  en  notre  posséssion. 

1  V.  Hallowel— New  species  of  Reptiles  from  W.  Afirica.  Proe»  Ac. 
tàelphia,  1882,  pag.  62.  Id.  Proc  Ac.  Philadelphia,  1850,  pag.  50. 
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ongueur  la  moitié  de  son  diâmetro  à  la  base,  et  portant  à  1'extrémité 
joe  épine  aigué.  Bout  du  maseau  trancbant.  Rostrale  três  large,  ovale  en 
lessus,  plus  étroite  et  à  bords  lègèrement  concaves  en  bas.  Nasale  échan- 
:rée  à  son  bord  postéríeur,  étroite  à  ses  deux  extrémités.  Narine  située 
três  prés  du  bord  lateral  de  la  rostrale  et  immédiatement  au  dessous  du 
3ord  trancbant  du  museau :  le  sillon  nasal  part  du  bord  lateral  de  la 
rostrale,  au  lieu  de  partir  de  la  i.°  labiale,  et  se  prolonge  un  peu  au- 
ielà  de  la  narine,  sans  diviser  la  nasale  en  deux  plaques.  Préoculaire 
étroite,  plus  courte  que  1'oculaire,  recouvrantpresquecomplètement  1'oeil 
par  son  ex tremi  té  supérieure.  Oculaire  assez  développée.  Quatre  labia- 
les  supérieures.  28  à  30  séries  longitudinales  d  écailles. 

Le  dos  est  d'un  brun  uniforme,  les  flancs  et  les  régions  inférieures 
d'un  jaune  plus  ou  moins  vif,  qui  se  montre  également  sur  Textrémité 
du  museau  et  celle  de  la  queue. 

Nous  avons  reçu  en  4871  de  Huilla,  dans  Hntérieur  de  Mossame- 
des,  par  M.  Anchieta  trois  individus  de  cette  espèce,  parfaitement  cara- 
cter isée  par  la  disposition  singulière  du  sillon  nasal.  Un  quatrièrae  in- 
dividu,  identique  aux  premiers,  faisait  partie  (Tune  interessante  collection 
de  reptiles  qui  nous  a  èté  offerte  par  J.  J.  da  Graça,  ancien  gouverneur 
de  Mossamedes. 

Le  plus  grand  de  nos  spécimens  est  long.  de  188  millimètres.  Son 
diamètre  prés  de  la  téte  n'est  que  de  6  millim.,  tandis  qu'il  devient  de 
9  à  10  dans  sa  moitié  postérieure.  La  queue  n'a  que  4  millim.  en  lon- 
gueur. 

3.  0.  Petoroik  Nov.  sp. 

Corps  cylindrique,  lègèrement  renfié  à  sa  partie  postérieure.  Queue 
conique  et  três  courte,  mesurant  à  peine  en  longueur  Ya  de  son  diamè- 
tre  à  la  base.  Rostrale  large,  ovale  en  dessus,  rétrécie  en  bas.  Sillon 
-nasal  partantde  la  l.°  labiale,  marchant  parallèlement  au  bord  de  la  ros- 
irale  et  s'arrêtant  à  la  narine;  celle-ci  située  immédiatement  au-dessous 
da  bord  trancbant  du  museau,  à  une  petite  distance  du  bord  de  la  ros- 
trale. Pré-eculaire  étroite,  pointue  à  ses  deux  extrémités,  plus  courte  que 
roculaire,  qui  est  assez  large.  Yeux  recouverts  uniquement  par  1'ocu- 
laire. 4  labiales  supérieures.  38  séries  longitudinales  d'écailles. 

Deux  individus,  adulte  et  jeune,  rencontrés  à  Biballa  par  M.  d'An- 
trhlieta  en  1868.  Les  indigènes  Tappellent  Cumbicuri. 

Les  dimensions  de  1'individu  adulte  sont:  longueur  totale  315  mil- 
lim., longueur  de  la  queue  5  millim.,  diamètre  derrière  la  téte  10  mil* 
Um.,  diamètre  vers  la  base  de  la  queue  13  millim. 
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Le  jeune  est  long  de  18  millim. ;  la  queue  na  que  3  míUiaL  de 
longueur  et  8  de  diamòtre  à  la  base. 

Le  système  de  coloration  n'est  pas  absolument  identique  chea  ces 
deux  spécimens.  L'adulte  est  d'un  jaune  vif  uniforme  en  dessous,  u- 
cheté  irrégulièrement  sur  le  dos  et  sur  les  flancs  de  bran  foocè,  avec 
les  bords  des  écailles  noirs  dans  les  espaces  recouverts  par  les  tache? 
brunes.  Le  dos  porte  en  outre  des  raies  longitudinales  brunes,  pios  oa 
moins  distinctes,  occupant  les  limites  des  séries  d'écailles. 

Le  jeune  est  en  dessous  d'une  teinte  uniforme  d'un  jaune  pále,  et 
les  régions  supérieures  présentent  sur  un  fond  gris  de  perle  des  série* 
longitudinales  de  points  noirs»  occupant  les  interalles  des  séries  deea3- 
les ;  les  bords  libres  des  écailles  sont  par  places  également  noirs. 

Gette  espèce  doit  se  rapprocher  de  VO.  Schlegelii  (=  O.  ánga.  Pe- 
ters)  d'après  les  descriptioos  et  les  figures  publiées  par  Bianconi,  Jas  et 
Peters ;  mais,  indépendamment  du  système  de  coloration,  d'autres  csn- 
ctéres  d'une  certaine  importance  ne  permettent  pas  de  les  kkotiíkr. 
Âinsi  VO.  Schlegelii  a,  d'après  Jan,  42  séries  d'écailles,  tandis  qoe  ra 
deux  exemplaires  n'en  présentent  que  38 ;  le  sillon  de  la  narine,  qii, 
d'après  le  méme  auteur,  divise  complòtement  la  nasale  en  deux  plaqoes 
distinctes  cbez  la  première  espèce,  ne  dépasse  pas  la  naríne  cbez  TO. 
Petersii;  la  queue  de  celle-ci  est  proportionnellement  pios  coorte  et  k 
bord  libre  du  museau  plus  trancbant  et  plus  avance. 

11  faudrait  aussi  pouvoir  comparer  nos  spécimens  à  ceox  <te  W. 
varius  Peters,  de  Moçambique,  que  nous  connaissons  à  peine  par  ta  des- 
cription  trop  concisa  et  par  les  figures,  incomplètes  quant  aux  dèuils 
essentiels  de  1'écaillure  de  la  téte,  publiées  par  le  savant  director  da 
Muséum  de  Berlin.  Le  nombre  des  séries  d'écailles,  34  au  lieo  de  38, 
établit  une  forte  présumption  en  faveur  de  la  non-identité  de  cette 
espèce. 

La  détermination  rigoureuse  de  quelques  espèces  du  genre  Onjrib» 
cephalus  d' Afrique  occidentale  nous  paratt  étre  une  tache  assez  difikãe, 
pour  ne  pas  dire  impossible. 

n  suffit  de  comparer  les  descriptions  et  les  figures  publiées  par 
Jan  de  4  de  ces  espèces  (0.  lineolatus,  O.  liberiensis,  O.  KrausU  et  0. 
Eschrichíii)  pour  bien  juger  de  1'embarras  que  doit  èprouver  toat  100 
logiste  qui,  sans  posséder  les  types  authentiques  de  ces  espèces,  dèsire 
se  faire  une  opinion  consciencieuse  sur  le  réalité  et  les  véritables  cara- 
cteres diCferentiels  de  chacune  d'elles. 

Dans  les  collections  du  Muséum  de  Usbonne  se  trouvent  quelqueí 
individus  provenant  de  diversos  localités  d' Afrique  occidentale,  três  res 
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sembiants  entre  eux  et  appartenant  évidemment  au  méme  groupe  sous- 
générique  qui  doit  comprendre  les  quatre  espèces  citées,  mais  au  sujet 
desquels  il  noas  est  fort  difficile  d'établir  avec  précision  leur  ídentité 
spécifique. 

Un  individu  adulte  de  47  centimètres  de  longueur  se  rapproche  de 
YO.  Kraussii  par  sa  tôte  étroite  et  déprimée  et  par  la  forme  de  la  ros- 
trale,  tronquée  postérieurement;  mais  il  n'a  que  24  séries  d'écailles, 
landis  que  YO.  Kraussi  doit  avoir,  d'après  Jan,  28.  Cesl  Pindividu  sur 
lequel  nous  avions  établi  une  espèce  nouvelle  sous  le  nom  de  O.  ango- 
lensis  *. 

Un  autre  individu,  jeune,  de  la  méme  localité  (Duque  de  Bragança, 
dans  1'intérieur  d'Angola)  a  la  tôte  moins  étroite  et  26  rangées  d'écail- 
les.  II  paratt  ressembler  surtout  à  1'  O.  lineolatus. 

A  cette  méme  espèce  paraít  devoir  être  rapportè  un  autre  individu, 
ayant  30  centimètres  de  longueur  et  26  séries  cTécailles,  que  nous  avons 
reçu  de  Sierra  Leona. 

Enfin  deux  individus  adultes,  Pun  provenant  du  Gongo,  1'autre  de 
Bissau,  longs  de  36  et  de  40  centimètres,  se  ressemblent  parfaitement 
par  leur  système  de  coloration  (rayés  longitudinalement  de  brun  et  de 
jaunátre)  et  par  tous  les  détails  de  1'écaillure  de  la  téte;  mais  le  pre- 
mier  est  plus  trapu  et  il  n'a  que  24  séries  d'écailles,  tandis  que  le  se- 
cond,  plus  allongé  et  moins  gros,  a  30  séries  d'écailles.  Celui-ci  se  rap- 
proche surtout  de  YO.  Escrichtii  et  1'autre  de  YO.  liberiensis,  et  Cest 
en  effet  sous  ces  noms  que  nous  les  avons  provisoirement  inscrits  dans 
nos  catalogues;  mais  nous  pensons  que,  par  la  coraparaison  de  séries 
nombreuses  dlndividus  d'áges  et  de  sexes  différents,  on  arrivera  proba- 
blement  à  reconnaitre  la  necessite  de  réduire  le  nombre  des  espèces, 
indépendamment  des  correctiotís  à  introduire  dans  leur  synonimie,  cor- 
rections  dejá  signalées  par  le  professeur  Peters. 

Les  Typhlopiens  d'Afrique  occidentale  representes  jusqu'à  présent 
dans  les  collections  du  Muséum  de  Lisbonne,  se  reduisent  aux  espèces 
suivantes: 

1.  Menwtoma  scutifrons.  Peters. 

■ 

Duque  de  Bragança.  Un  individu  par  M.  Bayão  en  1869. 
BibaUa.  Deux  individus  par  M.  d'Anchieta  en  1868. 


1 V.  Jarn.  de  Sc.  Malhem.  Pky$.  e  Naturaet.  Lisboa,  1868,  num.  1,  p.  46 
«t66. 
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2.  Oayétatphalis  Dtlalaiiii.  Smilh. 

Otjimbingue.  Un  individu  offert  en  1860  par  le  proíesseur  Pe- 
ters. 

3.  0.  fcnasftii.  Jan. 

0.  angolensis.  Bocage.  (Rept.  Afr.  occ.  Jorn.  de  Sc.  Mathtm, 
Phys.  e  Nat.  Lisboa,  1868,  num.  1,  p.  46  et  65.) 
Duque  de  Bragança.  Un  individu  adulte  par  M.  Bayão  en  1863. 

4.  0.  Iketlatu.  Jan. 

Sierra  Leona.  Offert  en  1867  par  le  Musènm  Britannique. 

Duque  de  Bragança.  Un  individu  par  M.  Bayão  en  1865.  (Peut- 
étre  n'est-il  pas  réellement  distinct  de  celni  que  nous  avons  np- 
porté  a  YO  Kraussii.) 

5.  0.  Mkrieosb.  Hallowel? 

Zaire.  Spécimen  obtenu  en  1865  par  M.  d' Anchieta.  II  a  26  r*- 
gées  décailles. 

6.  ft  Escricktii.  Schlegel? 

Bissau.  Individu  adulte,  ayant  30  séries  d  ecailles,  offert  en  1871 
par  M.  H.  Capello. 

7.  0.  Petersii.  Bocage. 

Biballa.  Denx  individus,  adulte  et  jeune,  par  M.  d'Anchieta  e& 
1871.  Nom  indigène:  Cumbicuri. 

8.  0.  amnalas.  Bocage. 

Huilla.  Quatre  individus  par  M.  d'Anchieta,  un  individu  par  M. 
Graça  en  1872. 

Por  compléter  la  liste  de  tous  les  Typhlopiens  qui  existent  dans 
nos  collections,  il  faut  ajouter: 

1.  Stonwtoau  mmlepb.  Peters. 

Amérique  méridionale  (Mexique?)  Un  individu  par  le  dr.  Car- 
ron  du  Villars  en  1853. 

2.  Heb»ÍDth*phis  fiafotaraiiiâtas.  Peters. 

Amérique  méridionale  (Mexique?)  Un  individu  par  le  dr.  Car- 
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ron  du  Villars  en  1853.  Un  autre  individu  provenant  de  Caracas 
offert  par  le  dr.  Peters. 

3.  Typhlops  hmbriealis.  (L.) 

Cuba.  Un  individu  offert  par  le  professeur  Peters  en  1869. 

4.  Tjphlops  braminus.  (Daud.) 

Pondychery.  Un  individu  offert  par  le  Muséum  de  Paris  en  1859. 
Siam.  Un  individu  offert  par  le  dr.  Gúnther  en  1865. 
Inde  portugaise  (Damão).  Un  individu  envoyé  par  M.  F.  L.  da 
Silva  en  1865. 

Ceylan.  Un  individu  offert  par  le  dr.  Guntber. 

5.  Onjcbocephalos  acatas.  D.  et  B. 

0.  eieipieos.  Jan. 

Inde  portugaise  (Góa).  Un  individu  par  M.  Faria  Leal  en  1865. 
Inde?  Un  individu  de  provenance  inconnue. 

6.  O.  micnuo.  Peters. 

Moçambique.  Deux  individus,  adulte  et  jeune,  le  premier  offert 
par  M.  V.  M.  da  Silveira,  le  second  par  M.  M.  Canto  et  Valdez. 

7.  O.  bicrior.  Schmidt. 

Australie.  Un  individu  adulte  par  M.  Simmonds. 


IH i  »«■■■— ^m^^ 
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S.  Deseripçâo  d  ima  nova  espécie  de  tTelphisi»  dÀfriea  eceiieiUI 


POB 


FÉLIX  DE  BRITO  CAPELLO 


Telpbuea  dúbia  Nob. 
(Estl.fig.  I.ae2.a) 

Adulto :  carapaça  pouco  elevada.  Fronte  larga  (maior  que  Vi  da 
largura  da  carapaça)  com  o  bordo  bastante  chanfrado  e  granuloso.  Den- 
te* orbitarios  externos  muito  grandes  e  salientes.  Resalto  postfronUl 
muito  elevado  e  recurvando-se  nas  extremidades,  aonde  sem  interna 
pção  voe  unir-se  aos  dentes  postorbitarios;  estes  são  muito  grandes,  di- 
rigidos para  deante  e  espiniformes.  Estes  dentes  fazem  parte  de  ima 
aresta  bastante  elevada,  que  se  prolonga  formando  o  bordo  latero-anto- 
rior,  curvando-se  e  entrando  um  pouco  na  região  hepática  respectiva. 
Esta  aresta  é  denticulada  anteriormente  e  granulada  para  a  parte  poste- 
rior, tanto  nos  indivíduos  pequenos  como  nos  de  grandes  dimensões.  Re- 
giões hepáticas  e  branchiaes  cobertas  superior  e  inferiormente  de  escames 
granulosas:  nos  indivíduos  maiores  estas  rugosidades  tornam-se  pouco 
perceptíveis  sobre  as  regiões  hepáticas,  continuando  comtudo  a  serem 
muito  desenvolvidas  na  parte  inferior  d'estas  regiões.  Bordos  das  orti- 
tas,  da  fronte,  dos  dentes  orbitarios  externos  e  do  resalto  postfnmtii 
granuhsos.  Regiões  pterygostomias  muito  granulosas,  passando  em  cer- 
tos pontos  as  granulações  a  constituírem  tubérculos.  Carpo  com  mt 
grande  espinho,  ao  qual  se  segue  outro  mais  pequeno  acompanhado 
de  alguns  tubérculos.  Braço  granuloso  nos  bordos,  e  tendo  na  face  an- 
terior um  grande  tubérculo  cónico,  granuloso  na  base.  Comprimento 
(Pfitó. 

Novo:  Carapaça  subquadrada.  Dentes  orbitarios  externos  consti- 
tuindo os  ângulos  do  bordo  anterior.  Dentes  postorbitarios  rudimenta- 
res, collocados  nos  bordos  lateraes  e  muito  afastados  d'aquelles.  Fronte 
chanfrada,  com  um  sulco  profundo.  Resalto  postfronUl  nollo.  Estes 
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idividuos  novos  aioda  se  achavam  abrigados  no  abdómen  das  fêmeas, 
omprimento  (r,003. 

Hab.:  Rio  Cunene,  interior  de  Mossamedes  (Africa  occi dental).  Vinte 
wmplares,  novos  e  adultos,  enviados  pelo  sr.  J.  d'Anchieta. 

O  sr.  A.  Milne  Eduards  no  quadro  dos  caracteres  distinctivos  das 
species  do  género  Telphusa,  que  faz  parte  da  sua  memoria  intitulada 
tscripiion  de  quelques  crustacês  nouveaux  de  la  famille  des  Portu- 
iens  (Nouvelles  archives  du  Muséum),  colloca  a  nossa  espécie  do  Du- 
Qe  de  Bragança  T.  Bayomana  na  mesma  chave  junto  da  T.  indica, 
ando-lhes  por  caracter  distinctivo  das  restantes  34  espécies,  o  grau  de 
esenvolvimento  dos  dentes  postorbitaríos  (dent  épibrancbiale  saillante); 
3parando-as  da  maneira  seguinte:  «bord  latéro-antérieur  lisse — Bayo- 
iana—;  bord  latéro-antérieur  granule — indica.* 

Tendo  a  espécie  que  descrevemos  estes  dentes  não  somente  bem 
isíinctos,  porém  muito  mais  desenvolvidos  do  que  os  de  qualquer  d'es- 
is  duas  espécies,  claro  é  que  não  deve  ser  incluída  em  nenhuma  das 
atras.  Resta-nos  somente  comparal-a  com  a  T.  indica,  por  ter  como 
sta  o  bordo  latero-anterior  granuloso. 

Faremos  uma  resenha  dos  caracteres  (descriptos  on  desenhados) 
ue  encontramos,  nas  obras  que  possuímos,  dos  diversos  auctores  que 
ratam  d'esta  espécie. 

0  sr.  Milne-Edwards,  na  Histoire  Naíurelle  des  crustacês,  diz  d'ella 
>  seguinte:  «Bord  lateral  de  la  carapace  arme  d'une  dent  post-orbitaire 
>lus  forte  que  dans  les  espèces  precedentes,  mais  ne  présentant  ensuite 
ue  des  vestiges  de  dentelures,*  referindo-se  esta  ultima  expressão  á  T. 
ilotica,  que  apresenta  em  seguida  aos  dentes  postorbitaríos  uma  serie 
e  verdadeiros  espinhos.  Em  uma  nota  de  citações  de  auctores  diz,  re- 
eferindo-se  ao  desenho  da  Iconographie  du  Règne  Animal  (crust.  pi.  3, 
g.  3):  cdans  cette  figure  les  bords  de  la  carapace  sont  crénélès,  ce  qui 
{existe  pas  dans  la  nature.* 

O  sr.  Alphonse  Milne-Edwards,  na  obra  supra  citada,  diz  que  os 
entes  postorbitaríos  são :  «bien  marquées  et  se  continuant  en  arrière 
ar  une  crôte  granulèe  ou  denticulée  chez  les  três  grands  indi vidas.» 

Na  obra  de  Herbst  (Versueh  einer  naturgeschichte  der  Krabben 
nd  Krebse)  vemos  que  o  C.  aurantius,  considerado  geralmente  como 
lentico  á  7.  indica,  não  tem  a  aresta  do  bordo  lateral  granulosa;  com 
ffeito,  na  descripção  diz  este  auctor  o  seguinte :  «Der  Seitenrand  ist 
ick,  abgerundet,  doch  lauf  eine  erhõhete  Linie  uber  derselben  weg.» 
Io  desenho  (tab.  XLvm,  fig.  5)  nem  esta  mesma  linha  está  clara,  e  os 
entes  orbitarios  externos,  bem  como  os  postorbitaríos,  são  pouco  des- 
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envolvidos.  No  desenho  do  sr.  Milne-Edwards  (Atlas,  pi.  1%  bis,  fig.  9) 
também  esta  linha  não  é  denticulada,  e  tanto  n'este  desenho,  como  do 
da  Iconographia,  os  dentes  acima  referidos  sao  pouco  salientes. 

A  T.  rotunda  da  viagem  de  Freycinet  (pi.  lxxvii,  fig.  1),  referida 
também  pelos  auctores  á  T.  indica,  não  apresenta  os  dentes  postorbr 
tarios  salientes,  nem  tem  o  resalto  postfrontal  recto  e  continuo :  è  o 
que  se  deprebende  tanto  do  desenho  como  da  descripçâo.  cTelptrosa j 
testa  levi,  lateribus  turgidd,  crenulatá,  anlicè  rotunda.»  «Le  caracter* ! 
spécifique  de  ce  crustacè  est  davoir  au  dessus  de son  cbaperon  rabaUu 
(a  fronte)  un  renflement  demicirculaire  três  saillant  et  bombé,  se  termi- 
nant  latéralement  par  deux  lobes  arrondis,  desquels  partent  deux  raks 
profondes.  (É  o  resalto  postfrontal,  créte  post-frontale,  sinuoso  e  aná- 
logo ao  C.  aurantius  de  Herbst.)  «De  cbaque  cõté,  le  tét  forme  deoi  j 
bosselares  considérables,  s'élevant  au  dessus  du  centre,  et  ayant  ocw  | 
aréte  denticulée  à  leur  som  me  t;  elles  finissent  en  devant  par  deux  pon- 
tes qui  forment  lextérieur  de  ¥  orbite.*  É  evidente  que  se  refere  ao  dente 
orbitado  externo;  isto  è:  o  resalto  postfrontal  termina  lateralmente 
nos  dentes  orbitarios  externos  parecendo  assim  indicar  a  não  existo-  ' 
cia  dos  dentes  postorbitarios,  o  que  aliás  é  corroborado  pelo  deseoto 
aonde  na  realidade  se  não  vêem  taes  dentes. 

Para  terminar,  vejamos  o  que  diz  o  próprio  auctor  da  espécie,  Ls- 
tr exile:  «Rebords  latéraux  du  tesl  situes  derrière  la  dépression,  makrs 
ou  sans  dentelures. » 

Podemos  pois  concluir  que  a  nossa  espécie  é  evidentemente  dis- 
tincta  das  que  são  referidas  (ainda  que  em  duvida)  pelos  auctores  i  7. 
indica.  Com  effeito,  a  espécie  de  Herbst  tem  os  bordos  lateraes  lisos  e 
o  dente  postorbitario  quasi  nullo,  eaí.  rotunda  tem  os  bordos  lateres 
denticulados,  porém  o  resalto  postfrontal  é  interrompido  e  o  dente  res- 
pectivo é  também  nullo. 

Deprehende-se  também  do  que  acima  expozemos  que,  se  a  nossa 
espécie  fosse  a  T.  indica,  os  auctores  que  a  tivessem  estudado  com  exem- 
plares á  vista,  por  certo  que  nunca  se  lembrariam  de  a  referir  ás  duas 
acima  citadas. 

Parece  também  poder-se  concluir  que  os  únicos  auctores  que  as- 
sim a  estudaram  foram  LatretUe  e  o  sr.  Milne-Edwards  pae.  Com  effeito. 
além  da  concordância  de  caracteres  que  se  nota  nas  descripções destes 
auctores,  vemos  na  d'este  ultimo,  em  seguida  ao  habitat  «(C.  M.)>  si- 
gnificando por  este  signal  existir  na  collecção  do  Museu  de  Paris  um  ou 
mais  exemplares  da  espécie.  O  auctor  da  Iconographia  por  certo  que  não 
estudou  a  T.  indica  com  os  exemplares  do  museu  á  vista»  pois  se 
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m  o  tivesse  feito  não  a  teria  desenhado  com  os  bordos  lateraes  den- 
irulados. 

Finalmente  o  sr.  A.  Milne-Edwards  na  obra  citada,  indicando  a 
iistencia  no  museu  de  Paris  de  quasi  todas  as  espécies  de  que  trata, 
3las  palavras  «(Collection  du  Muséum)»  não  o  faz  para  com  a  T.  de- 
^essa,  T.  corrugata,  T.  indica  e  outras. 

Resumindo  vejamos  quaes  os  caracteres  que  distinguem  a  nossa  es- 
teie da  T.  indica: 

i.°  Dentes  postorbitarios  muito  maiores  e  espioiformes. 

2.°  Bordos  latero-anteriores  com  uma  aresta  levantada  e  ligeira- 
lente  denticulada,  de  que  faz  parte  aquelle  dente. 

3.°  Resalto  postfrontal  quasi  recto,  continuo,  e  curvando-se  nas  ex- 
emidades  para  se  juntar  ao  dente  postorbitario. 

4.°  Regiões  hepáticas  elevadas  em  bossa,  ainda  que  não  tanto  como 
as  espécies  de  Freicynet  e  de  Herbst. 

5.°  Regiões  pterygostomias  muito  granulosas;  o  que  não  tem  lo- 
ar  na  T.  indica.  (cRègions  ptérygostomiennes  lisses.»  M.-Edwards.) 
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PHYSICA  E  CHIM1CA 


I.  Na?as  facto  para  a  Mslaria  ias  ceipestas  iHraáas 
da  aipfcUlíai.  Acidas  ■itraphtalicas 


FOI 


A.  A.  DE  AGUIAR 


(Continuação) 


Das  experiências  já  conhecidas  é  licito  concluir,  que  os  dois  uty 
les  da  dinitronaphtalina  «  se  nlo  acham  no  mesmo  annel  beauéco: 
mas»  separados  um  do  outro,  e  cada  um  em  seu  annel  dos  dois  qa» 
formam  a  naphtalina. 

Sobre  a  solubilidade  da  tetranitronaphtalina  a  acrescentara  ainda, 
que  100  grammas  de  acido  acético  glacial  dissolvem  0^,0966  desta 
corpo,  á  temperatura  de  28,5°  c.  Uma  parte  de  tetranitronaphtaiiaa  dis- 
solvesse» pois,  em  1035  partes  de  acido  acético. 

Operando,  como  deixo  dito,  nunca  consegui  pelo  ataque  da  din- 
trinaphtalina  a  obter  corpos,  cujo  ponto  de  ftisão  oscille  entre  147 «. 
154°  c.  Para  verificar  bem  este  facto,  muito  importante  de  certo, 
mais  tarde  reconheceremos,  fiz  bastantes  experiências,  repetindo  os 
tamentos,  a  fim  de  eleminar  as  matérias  resinosas,  se  as  houvesse, 
variando  também  os  dissolventes.  Entre  outras  posso  citar  as 
tes:  tomando  o  producto  do  ataque  da  dinitronaphtalina  a  pelo 
nítrico  de  45  B.  separado  já  completamente  da  tetramtronaphtalma  • 
do  acido  mononitrophtalico  «,  e  dispondo  de  quantidade  suficiente 
substancia,  não  inferior  a  30  grammas,  crystallisada  no  acido  acei 
glacial,  pulverisei  os  crystaes  e  tratei-os  por  álcool  vinico  de  36*. 
quatro  soluções  para  dissolver  todo  aquelle  producto.  A  primeira  e 
segunda  abandonaram  agulhas  pelo  esfriamento,  que  pareceriam  de 
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itro  a,  se  nlo  soubéramos  pela  experiência,  que  a  trinitronaphtalina  « 
p,  depõe  muitas  vezes  sob  esta  forma,  como  verifiquei  directamente;  nas 
nas  ultimas  soluções,  depozeram-se  agulhas  cora  o  aspecto  das  an- 
ecedentes  e  pequenos  crystaes  grossos  relativamente  e  de  faces  cur- 
as. Recrystallisados  estes  dois  corpos  separadamente  no  acido  ace- 
ico,  obtive  agulhas  largas  e  opacas,  e  crystaes  em  grupos,  brilhantes  e 
ransparentes.  Separados  estes  últimos,  e  dissolvidos  no  chloroformio, 
preseutaram-se  quasi  todos  com  as  faces  curvas,  havendo  porém  alguns 
solados,  que  eram  verdadeiras  pyramides  de  4  faces,  conservando  corn- 
ado o  ponto  de  fusão  de  122a  c.  Estes  mesmos  crystaes  redissol vidos 
10  álcool  de  36°  c,  deram  laminas  mui  delgadas  e  transparentes,  que 
lepois  de  enxotas  pareciam  i  primeira  vista  dinitronaphtalina  (3. 

As  agulhas  largas  e  opacas  ainda  uma  vez  recrystallisadas  no  acido 
icetico  glacial,  em  quantidade  muito  superior  á  necessária  para  as  dis- 
solver, transformaram-se  em  crystaes  com  as  faces  curvas,  análogos  aos 
precedentes,  e  fundiram  a  1 18°  c.  Emfim  os  corpos,  que  nos  dissolven- 
tes acima  citados,  se  apresentam  com  aspecto  um  pouco  differente  á 
primeira  vista,  nunca  variam  os  seus  pontos  de  fusão  para  menos  de 
110°  c.  nem  para  mais  de  422"  c,  e  sempre  que  se  faz  à  purificação 
deites,  como  deixei  indicada  pelo  acético  e  chloroformio,  o  corpo  obtido 
funde  com  este  ultimo  grau.  Também  notei  que  a  trinitronaphtatina  « 
perfeitamente  pura,  em  dissoluções  muito  concentradas,  se  depõe  do 
chloroformio  em  grossos  crystaes  com  as  faces  curvas.  Conserva,  po- 
rém, constante  o  ponto  de  fusão,  e  a  sna  analyse  coincide  com  a  com- 
posição tbeorica  d'aquelie  corpo. 

0  sr.  Beilstein  n'uma  communicação  recente  feita  á  sociedade  chi- 
mica  de  S.  Petersburgo,  e  por  uma  carta  particular  qne  me  dirigiu, 
obteve  uma  trinitronaphtalina  fusível  a  147"  c.  derivada  egualmente  da 
dinitronaphtalina  a. 

Esta  trinitronaphtalina  foi  obtida  por  um  processo  differente  do 
meu,  mas  já  a  tinha  isolado  por  outro  metbodo,  antes  de  receber  aquella 
communicação ',  com  a  difierenca  que  segundo  as  minhas  experiências 
o  seu  verdadeiro  ponto  de  fusão  é  a  154°  c.  quando  se  acha  inteira- 
mente para  e  crystallisada  no  chloroformio. 

Beilstein  opera  com  uma  mistura  de  acido  nítrico  e  sulfúrico  em- 
pregando 5  partes  de  acido  nítrico  de  45°  B.,  5  partes  de  acido  sulfú- 
rico de  66°,  e  1  parte  de  dinitronaphtalina  «.  Aquece  a  mistura  a  um 

1  Nota  apresentada  i  Academia  Real  das  Sciencías  na  sessão  de  3  de  ju- 
nho de  1869. 
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brando  calor  por  espaço  de  8  minutos,  o  mais,  até  que  se  forme  sota 
o  liquido  acido  uma  camada  oleosa. 

Repeti  a  experiência  como  me  fora  indicada  na  carta  particular,  n 
sei  o  producto  da  reacção  sobre  agua,  e  enxuguei  o  precipitado,  \ 
massa  bruta  pesou  7  grammas,  havendo  empregado  umpesoegoalà 
dinitronaphtalina  «• 

Na  preparação  desprezei  os  corpos  solúveis  na  agua,  e  tratei  o  p 
dueto  insolúvel  n'este  vehicuk)  por  15  grammas  de  acido  acético  gta 
a  quente,  que  o  dissolveu  quasi  todo,  excepto  um  ligeiro  pó,  qoe  se  p>it 
dizer  insignificante.  A  substancia  crystallisada  no  acido  acético  peet 
pouco  mais  de  5  grammas,  e  o  seu  ponto  de  fusão  foi  a  143°  c. 

Não  abandonando  o  acido  acético  novos  crystaes  ao  fim  de  t» 
dias,  foi  diluído  com  agua,  que  precipitou  uma  pequena  porção  de  corpo 
nitrado,  cujo  ponto  de  fusão  era  um  pouco  mais  baixo. 

A  substancia  crystalUna  depois  de  secca  e  pulverisada,  foi  tobb 
a  quente  por  chloroformio  na  proporção  de  150  grammas  panS  po- 
mas do  corpo  nitrado.  Deste  tratamento  obtive  duas  soluções  \ pri- 
meira precipitou  um  corpo  em  grupos  crystallinos  cujo  pontoíetaão 
era  a  148°  c;  a  segunda  depositou  o  mesmo  corpo,  crystallopp^ 
mente  considerado,  porém  fusível  a  154°  c.  Juntei  o  chtoríonaie  & 
duas  soluções,  concentrei  por  distillação  em  banho-maria,  e  obtive  »h 
o  mesmo  corpo  fusível  a  147°  c.  Estas  differeaças  no  ponto  de  fm 
explicam-se  muito  naturalmente  pela  presença  de  uma  pequena  pt 
tidade  de  substancia  resinosa  no  que  funde  mais  baixo,  differenaf 
sempre  acaba  por  desapparecer  repetindo  as  crystallisaçoes. 

Separei  o  corpo  mais  puro  que  fundira  a  154°  c,  e  anal jw  k 
pois  de  bem  secoo  a  100°,  e  reduzido  a  pó. 

ANALTSE  DO  C  E  H 

Matéria (F,3997 

Acido  carbónico 0^,6711 

Agua 0»M)805 

ANALTSE  DO  AZOTE 

Matéria 0^,3111 

Azote V=  45.5" 

P  =  759*111 
l  .•  =  22,5°  c. 
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COMPOSIÇÃO  CENTESMAL : 

Theoric*  ExperlmenUl 

C 45,62  45,79 

H 1,90 2,23 

Az 45,97  16,49 

0 36;54 > 

400,00 

Estes  números  correspondem  inteiramente  á  fórmula  da  trinitro- 
iphtalinq. 

Ao  lado  (Testa  publicarei  ainda  uma  nova  analyse  completa  da  trini- 
onaphtalina  a  descripta  por  mim,  no  máximo  grau  de  pureza,  e  secca 
400»  c  Fosío  122°  c. 

ANALISE  DO  C  E  H. 

Matéria (F.3179 

Acido  carbónico 0*r,5328 

Agua. <F,0647 

•  ANALYSE  DO  AZOTE 

Matéria 0«r,3797 

Azote.........  V=  56" 

p=  756*"1" 
t.°  =  23,75°  c. 

composição  centesmal: 

i 

Theorica  Experimental 

C 45,62 45,70 

H 4,90 2,26 

Az 45,97 46,45 

Fórmula  correspondente  Cto  Hg  (AzO*)'. 

Este  corpo  é  differente  do  obtido  por  Beilstein,  e  á  dinitronaphta- 
lina  a  correspondem  duas  trinitrooaphtalinas,  uma  fusível  a  122°  c,  tri- 
aitronaphtalina  «,  outra  fusível  a  154°  c>  trinitronaphtalina  y.  As  duas 
modificações  dependem,  em  quanto  a  mim,  do  processo  de  nitração,  da 
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temperatura  a  que  se  verifica  a  reacçio,  e  do  tempo  do  ataque,  além  <k 
outras  causas  secundarias  de  certo  mais  difficeis  de  observar.  Succed? 
como  oo  ataque  da  naphtalioa  pelo  acido  sulfúrico,  que  dá  produto 
isomericos,  em  dependência  absoluta  da  temperatura  a  que  se  vento 
o  contacto  das  duas  substancias. 

Disse  que  a  trinitronapbtalina  y  me  era  ji  conhecida  antes  da  en- 
municaçio  do  sr.  Beilstein,  embora  preparada  por  outro  processo.  0.- 
cuparme-hei  agora  dos  differentes  casos  em  que  ella  se  pôde  (ornar,  e 
do  methodo  primitivo  que  empreguei  para  a  obter,  sem  lançar  não  <b 
acido  sulfúrico. 

Começando  por  este  processo,  e  segundo  o  que  commmqoeip* 
ticularmente  ao  sr.  Beilsteio,  tenho  obtido  a  trinilronaptaulroa /,  ysh 
ataco  por  uma  ebulliçSo  prolongada  de  alguns  dias  com  acido ritàofQ- 
mante  de  45°  B.  a  dinitrioopbtalina  a.  N*este  caso  uma  grude  parte  do 
corpo  nitrado  primitivo  oiyda-se,  mas  separam-se  crystaes9qiiedq»de 
purificados  pelo  chloroformio,  fundem  a  154°.  Estes  crystaes  dopeqae- 
nos  prismas  oblíquos  de  base  rhomba,  muito  duros,  amareDosedeoôr 
muito  mais  intensa,  sem  comparação  alguma,  que  os  da  trinilroaqha- 
talina  «,  a  qual  se  depõe  em  crystaes  quasi  incolores  transparente 
desligados  inteiramente  uns  dos  outros,  sendo  pelo  conjoneto  de  m 
propriedades  pbysicas  um  dos  corpos  mais  bellos  das  na^tahaot- 
tradas. 

No  processo  de  nitração  pelos  ácidos  sulfúrico  e  nítrico,  péòe^ 
ter-se  rapidamente  a  transformação  da  dimtronaphtalina  a  em  rito- 
naphtaUna  7  (154°  c.)  de  um  modo  completo,  perfeito,  e  qoasí  iast&- 
taneo,  sem  ser  preciso  mais  do  que  a  temperatura  que  elles  desem* 
vem  pela  sua  juncção,  quando  muito  concentrados,  pelo  seguintemodo: 

Dinitronaphtalina  * 9  grammas 

Acido  nítrico  de  45*  B 150       » 

Addo  sulfúrico  de  66°  B ISO       • 

Deita-se  o  acido  nítrico  sobre  a  dinitro  «,  junta-se4besoaòéo^ 
furico,  e  agita-se  até  que  tudo  se  dissolva,  para  o  que  é  necessário  ea- 
pregar  os  ácidos  nas  proporções  indicadas. 

A  solução  acida,  depois  de  fria,  verte-se  em  agua.  O  prododo  fr 
solúvel  pesa  exactamente  a  quantidade  tbeorica  de  trinilrooaphtalflu^ 
se  deve  obter.  Crystallisa-se  o  producto  no  chloroformio,  os  crjsus 
depostos  nas  primeiras  soluções  fundem  a  148°  c.  e  os  das  segató*1 
154°  c.  O  producto  è  todo  trinilrooaphtalina  7,  e  Dão  ha  formação* 
matérias  secundarias. 
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Este  mesmo  corpo  pôde  ainda  obter-se  com  menos  trabalho,  e 
ais  rapidamente,  partindo  da  mononitronaphtalina.  Prepara-se  esta 
ibstancia,  deitando,  n'um  balão  resfriado  em  agua  e  contendo  qua- 
o  partes  de  acido  nítrico  de  1,42,  uma  parte  de  naphtalina  em  pó. 
btem-se  uma  camada  oleosa  que  sobrenada  o  acido,  a  qual  crystal- 
>a  pelo  resfriamento.  Lavada  e  secca  pôde  crystallisar-se  em  acido 
«tico,  que  nas  soluções  concentradas  abandona  monooitronaphtalina 
tmplelamente  pura.  Este  tratamento  de  crystallisação  é  quasi  escusado 
>  trabalho  corrente,  fil-o  n'este  caso  para  ter  a  certeza  de  que  partia 
i  mononitronaphtalina  inteiramente  pura.  Basta  lavar  perfeitamente  com 
jua  o  producto  da  reacção  do  acido  nítrico  sobre  a  naphtalina. 

A  mononitronaphtalina  ataca-se  do  seguinte  modo : 

Mononitronaphtalina4 1  parte 

Acido  nítrico  D =1,44 6     » 

Acido  sulfúrico  de  66° 6    » 

Deita-se  a  mononitro  a  pouco  e  pouco  sobre  os  ácidos  a  frio.  Pouco 
epois  os  ácidos  aquecem  muito,  e  quando  houverem  estriado,  trata-se 
'  producto  pela  agua  para  lhe  roubar  os  corpos  solúveis.  A  substancia 
iepois  de  secca  ataca-se  a  quente  pelo  chloroformio,  que  dissolve  a  tri- 
itronapbtalina  y  (154),  e  o  producto  insolúvel  tratado  por  acido  acético 
lacial  dá  trinitronaphtalina  0  (fusível  a  218°  c). 

D'esta  operação  que  fornece  apenas  dois  productos,  mui  fáceis  de 
eparar,  resultam  as  duas  trinitronaphtalinas  que  tão  dificilmente  se  al- 
aoçam  puras  por  outros  processos. 

Emfim  a  trinitronaptalina  y  (154)  por  nitração  superior,  parece-me 
|ue  dá  um  corpo  novo,  de  que  me  occuparei  brevemente,  e  que  virá 
oriquecer  a  já  numerosa  classe  das  naphtalinas  nitradas. 

Do  que  ultimamente  publiquei  sobre  esta  interessante  matéria,  con- 
lue-se,  em  relação  a  dinitro  a,  que  d'ella  se  pôde  obter,  pela  ébullição  de 
ilgumas  horas  com  acido  nítrico  de  45°  B.,  a  trinitronaphtalina  *  (122)  e 
i  tetranitronaphtalina  a  (259),  afora  o  acido  mooonitrophtalico  a  fusível  a 
!12°  c.  Em  tubos  fechados,  formam-se  corpos  resinosos  secundários.  A 
xperiencia  6  perigosa,  e  quasi  sempre,  se  a  acção  não  for  bastante  vigia- 
la,  passamos  logo  da  dinitronaphtalina  «  para  os  corpos  resinosos  e  para 

1  0  acido  sulfúrico  concentrado  dissolve  a  frio  a  mononitronaphtalina,  có- 
ando-se  de  vermelho  sanguíneo.  O  calor  destroe  a  coloração.  É  uma  reacção 
Quito  característica  e  sensível. 
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a  tetranitronaptalina,  sendo  ás  vezes  tio  abundantes  os  primeiros  qoe  ar- 
rastam  comsigo  a  tetranitronaphtalina,  tornando-a  solúvel  até  do  ai 
e  baixando-lhe  espantosamente  o  ponto  de  fusão.  Pela  mistura  das 
dos  nítrico  e  sulfúrico  concentrados,  passa-se  a  quente  ou  a  frio  da 
nitronaphtattna  «  para  a  trinitronaphtalina  y  (154*  c). 

Os  mesmos  ácidos  actuando  sobre  a  mononitronaphtalina,  (fiolco 
trinitronaphtalina  y  (154°  c),  e  trinitronaphtalina  J3  (2189).  A  dinitraa- 
phtalina  a  pela  ebullição  muito  prolongada  com  o  acido  fanaote  de  tf 
também  se  pôde  converter  em  trinitronaphtalina  y  (154#  a). 

Correspondem  pois  á  dinitronaphtalina  «,  segundo  o  processo  fc 
nitração,  o  tempo  de  ataque  e  a  temperatura  a  que  elle  se  faz,  <te 
trinitronaptalinas  isomericas,  e  em  breve  veremos  que  a  estas  corres- 
pondem duas  tetranitronaphtalinas,  uma  das  quaes  já  descrevi,  fustá 
a  259°,  e  outra  que  estou  estudando. 

Com  estes  materiaes,  e  novas  experiências  em  via  de  euca$, 
espero  breve  chegar  a  esclarecer  curiosos  pontos  da  tbeoria,  m  Dão 
o  desejo  fazer  sem  que  saiba  tudo  que  se  forma»  tudo  qoe  póèeeu*- 
tir  ou  pelo  menos  que  se  pôde  realisar,  n'estas  reacções,  panqoea  ' 
interpretação  theorica  ache  a  confirmação  completa  nos  dados  diexpe-  | 
riencias.  I 

A  dinitronaphtalina  p,  fusível  a  170°  c,  dá  origem  á  trinitrooapte  I 
na  0  fusível  a  218°  c,  eá  tetranitronaphtalina,  cuja  fosibilidade  é  aiOffc  ' 
Foram  estes  os  resultados  a  que  cheguei  pelos  processos  descridos 
communicações  anteriores ;  mas,  não  havendo  estudado  separata^ 
a  ac(ão  do  acido  nítrico  e  sulfúrico  sobre  o  corpo  nitrado,  fiz  oeste  sen- 
tido algumas  experiências  para  ver  se  chegaria  a  resultados  difeate 
dos  que  obtive  pela  acção  simples  do  acido  nítrico  concentrado. 

Em  primeiro  logar  ataquei  45  grammas  de  dinitronaphtaliDa  5  ri- 
gorosamente pura,  n'um  balão  de  vidro,  por  250  grammas  de  acido  in- 
trico de  45°  B,  fervendo  a  mistura  por  espaço  de  8  horas,  como  prati- 
cara com  a  dinitro  a.  Terminada  a  ebullição,  abandonei  o  liqoito,  ^ 
estava  reduzido  a  um  quinto  do  volume  primitivo,  á  crystallisaçáo  eipoo- 
tanea,  durante  24  horas,  alcançando  no  fim  d'este  período,  8  grasnas 
de  crystaes,  ramificados  como  as  folhas  dos  fetos,  quasi  incolores. 

O  acido  evaporado  á  seccura  deu  ainda  um  resíduo  qoe  pesou 
pouco  mais  de  10  grammas. 

Os  crystaes  separados  da  solução  nítrica  fundiram  a  243°  c,  e  sendo 
tratados  por  chloroformio  reconheci  que  eram  quasi  totalmente  teob- 
\eis  n'este  vehiculo,  obtendo  apenas  vestígios  de  um  corpo  fusível  j 
216°,  o  qual  dissolvido  no  álcool,  d'onde  crystallisa  melhor,  seaprese* 
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,om  as  propriedades  árystallographicas  da  trinitroDaphtalina  |3,  e  bem 
tssim  alguns  crystaes  de  tetranitronaphtalina  /3. 

O  producto  insolúvel  no  cbloroformio  foi  tratado  por  acido  acético 
glacial  a  quente,  e  depois  de  se  haver  dissolvido  n'elle  completamente, 
lepoz-se  em  magníficos  crystaes,  fusíveis  a  218°  c,  constituindo  a  tri- 
ritronaphtalina  /3,  chimicamente  pura. 

O  acido  acético  foi  depois  concentrado  por  distillação,  dando  ainda  um 
im  producto  fusível  a  214°,  que  é  a  substancia  anterior  menos  pura;  d'onde 
>e  pôde  concluir,  à  vista  do  tratamento  descrípto,  que  a  substancia  crystal- 
isada  na  solução  nítrica  primitiva  era  integralmente  trínitronapbtalína  /3. 

O  resíduo  da  evaporação  do  acido,  a  que  acima  me  referi,  foi  tra- 
tado pelo  álcool  de  36°,  que  dissolve  em  primeiro  logar  um  corpo  muito 
amarello,  tomando  por  isso  egual  coloração.  Depois  dos  primeiros  tra- 
tamentos, o  álcool  forma  soluções  quasi  incolores  que  depositam  pelo 
esfriamento  agulhas  muito  flexíveis  e  delgadas  de  tetranitronaphtalina  {3, 
fusível  a  200°  c,  n'uma  quantidade  relativamente  pequena  á  massa  total 
do  resíduo.  Às  soluções  alcoólicas  que  depuzeram  tetranitro  0  pela  eva- 
poração, abandonaram  ainda  a  mesma  substancia,  cuja  solubilidade  no 
álcool  é  bastante  sensível,  mas  já  alterada  em  agulhas  escuras,  como 
succede  a  este  corpo  quando  se  lhe  concentram  as  soluções. 

As  dissoluções  alcoólicas  amarellas  contendo  os  productos  excessi- 
vamente solúveis  foram  evaporadas  sobre  banho-maria. 

O  resíduo  tratado  pela  agua  dividiu-se  em  duas  partes ;  uma  resi- 
nosa que  a  agua  precipita,  fusível  abaixo  de  100°,  e  contendo  ainda  pe- 
quena porção  de  tetranitronaphtalina,  e  outra  inteiramente  solúvel  na 
agua  á  qual  communica  côr  amarello-alaranjada,  mesmo  depois  de  se- 
parado por  evaporação  todo  o  acido  nítrico. 

O  resíduo  compõe-se  em  grande  parte  de  um  acido  nitrophtalico 
(mono  ou  di?)  cujas  propriedades  são  differentes  do  que  se  deriva  em 
egualdade  de  circumstancias  da  dinitronaphtalina  *. 

Se  em  logar  do  acido  nítrico  fumante,  tratarmos  a  dinitronaphta- 
lina j3  por  uma  mistura  de  acido  nítrico  e  sulfúrico,  obteremos  resulta- 
dos idênticos,  o  que  não  succede  com  a  dinitro  a. 

Nas  minhas  experiências  empreguei  a  seguinte  fórmula : 

■ 

Dinitronaphtalina  |3  fusível  a  470  c.  40  grammas 

Acido  nítrico  (45°  B) 50       * 

Acido  sulfúrico  (66°  B) 50       » 

Deita-se  o  acido  nítrico  sobre  a  dinitronaphtalina  0,  e  junta-se  de- 
pois o  acido  sulfúrico. 
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Logo  que  os  tres  corpos  estejam  mistarados  a  mais  ligara  agi  li- 
ção acaba  de  dissolver  a  dinitro,  e  um  instante  depois  de  esta  se  ha- 
ver dissolvido  transforma-se  o  liquido  n'uma  massa  crystallina.  É  como 
disse  um  phenomeno  instantâneo,  que  não  carece  para  se  produzir  de 
outro  aquecimento  além  do  grau  de  calor  que  os  dois  ácidos  desen- 
volvem, quando  se  juntam.  Arrefecida  a  massa,  facto  que  se  observa 
em  poucos  minutos,  verte-se  a  substancia  na  agua,  e  lavat-se  completa- 
mente.  O  resíduo  insolúvel  pesou  li  grammas,  eo  seu  ponto  de  fu- 
são, no  estado  bruto,  era  207°  c.  Crystallisado  no  acido  acético  glacial 
a  quente  separei  mais  de  8  grammas  de  trinitronaphtalina  0  fàsrêet  a 
218°  c,  logo  na  primeira  crystallisação,  e  o  acido  concentrado  por  dts- 
tillação  abandonou  ainda  novas  porções  do  mesmo  corpo,  com  ponto  de 
fusão  um  pouco  mais  baixo  (212°),  e  por  fim  vestígios  de  outra  sub- 
stancia, que,  recrystallisada  no  álcool,  fundiu  a  145°  c,  mas  pela  exí- 
gua quantidade  obtida,  e  pela  presença  de  alguma  matéria  resina  c 
muito  provável  que  fosse  um  vestígio  de  dinitro  /3,  inquinada  por  maté- 
ria resinosa,  que  escapou  i  reacção. 

De  todos  os  processos  conhecidos  este  é  sem  duvida  o  melhor  pan 
obter  a  trinitronaphtalina  /3,  corpo  que  tantos  dias  leva  a  preparar  e  tio 
difficil  é  de  obter  puro,  quando  se  procede  pelos  methodos  anterior- 
mente descriptos. 

Em  conclusão,  parece-me  poder  asseverar  que  a  dinitro  £  nas  eir- 
cumstandas  em  que  operei,  não  produz  senão  uma  trinilnxBphtalina, 
e  se  dá  origem  a  mais  de  uma,  elia  deve  ser  de  tão  grande  instabili- 
dade que  os  resultados  práticos  são  apenas  os  que  deixo  apontados. 

A  trinitronaphtalina  ]3  atacada  pela  mistura  de  acido  sulfúrico  e  »- 
tricô  converte-se  inteiramente  em  tetramtronaphtalina  £• 

Na  primeira  experiência  que  fiz,  empregava  as  proporções  de  áci- 
dos e  de  corpo  nitrado,  indicadas  nos  processos  antecedentes,  mas 
vendo  que  o  ataque  era  difficil  mesmo  a  quente,  augmentei  a  quanti- 
dade de  acido  peto  seguinte  fórma: 

Trinitronaphtalina  0  (218°  c.) 1  parte 

Acido  nítrico  (45°  B.) 8     » 

Atido  sulfúrico  (66  B.) 8    » 

Aquece-se  a  mistura  dos  3  corpos  a  lume  brando  até  que  dissoi- 
vendo-se  os  crystaes  da  trinitronaphtalina,  appareça  i  superado  dos  áci- 
dos uma  ténue  camada  oleosa.  Deixa-se  esfriar  o  liquido,  que  se  coo- 
verte  em  massa  quasi  amorpha  e  inteiramente  branca.  Lava-se  esta  com 
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astante  agua  para  a  separar  dos  prodactos  ácidos  soláveis,  e  crystal- 
sa-se  no  acido  acético  glacial  a  quente,  empregando  pequena  quanti- 
lade  de  dissolvente,  porque  o  corpo  obtido  é  muito  solúvel  n'elle.  No 
im  de  algum  tempo  obteem-se  crystaes  grupados  em  agulhas,  que  re- 
rystallisadas  no  álcool  tomam  a  apparencia  do  asbesto,  sendo  fusíveis 
i  200°,  e  possuindo  todos  os  caracteres  da  tetranitronapbtalina  |3.  D'onde 
e  conclue  que  ainda  n'este  caso  á  dinitro  (3  corresponde  só  a  tetrani- 
ro  (3,  ao  passo  que  á  dinitro  «  correspondem  duas  tetranitronaphtalinas, 
ima  já  descrípta  por  mim,  e  outra  cujas  propriedades  descreverei  com 
i  brevidade  possível  nveste  jornal,  e  á  qual  tive  já  occasião  de  allu- 
iir  nesta  nota. 

Um  facto  bem  notável  se  deprehende  de  todas  estas  experiências, 
e  è  que  entre  as  modificações  nitradas  da  naphtalina,  ha  duas  principal- 
mente que  são  as  mais  estáveis — a  dinitronaphtalina  «  e  a  trinitronaph- 
talina  p.  Efectivamente,  em  todos  os  processos  de  ataque,  partindo  nós 
da  naphtalina,  são  aquellas  as  combinações  a  que  chegamos  por  fim,  com 
maior  ou  menor  dificuldade,  desapparecendo  a  pouco  e  pouco  as  ou- 
tras modificações,  que  só  podem  obter-se  por  metbodos  especiaes. 

D'aqui  resulta,  que  a  acção  muito  prolongada  do  acido  nítrico  so- 
bre o  hydrocarboneto  C,0H48  produz,  como  viu  Laurent  e  posterior- 
mente Lautemann  e  Aguiar,  a  dinitro  «  e  trinitro  |3,  apparecendo  ao 
lado  d'estas,  em  quantidade  considerável,  corpos  resinosos,  cujo  estudo 
estou  fazendo,  e  que  teem  decidida  relação  com  as  substancias  nitradas. 

Egualmente  verifiquei,  que  a  naphtalina,  exposta  á  acção  enérgica 
do  acido  nítrico  de  45°  e  sulfúrico  de  66%  é  rapidamente  atacada, 
dá  muita  matéria  resinoáa,  alguns  produetos  de  oxydação  e  apenas  di- 
nitro a  e  trinitro  |3  em  circumstancias  de  serem  separáveis  pelo  methodo 
das  crystallisações  fraccionadas. 
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1  Doas  palavras  sobre  a  consliloição  da  eoabiiaçit  arnica 

derivada  da  diamidonaphtaliia  p 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR 


Em  o  nam.  xn  doeste  jornal,  descrevi  um  notável  composto  qae 
se  prepara  peia  acção  do  nitrito  de  potássio  sobre  o  sulfato  de  dia- 
midonaphtidiaa  (3,  em  solução  aquosa.  Àquelle  corpo,  cujas  analises  bas- 
tante repetidas  me  conduziram  i  fórmula  bruta  Gato  Hu  Az»,  suppoodoo 
formado  do  seguinte  modo 

Gto  H«  (Az  H*)" 
G»H*  AZ4 

deve  ter  uma  constituição  análoga  aos  corpos  semelhantes,  que  se  deri- 
vam das  monoaminas  em  egualdade  de  tireumstancias,  porém  nâs 
complexa. 

Por  analogia  com  o  amido-azo-bemol 

(Ce  Hs)'— Az«=Az— (C4  H4)"— àz  H* 
pôde  a  sua  fórmula  de  constituição  representar-se  do  seguinte  modo: 

(Cí0  ^aUá^0  «<13» 

porém,  se  a  primeira  fórmula  não  é  susceptível  de  simplificação,  a  do 
corpo  derivado  da  diamidonaphtalina  /3,  não  está  exactamente  no  mesmo 
caso,  e  pôde  muito  bem  julgar-se  que  possua  uma  constituição  mais  sim- 
ples, sendo  representado  por  outra  fórmula,  que  seja  metade  da  que 


PHYSICAS  E  NATURAES  269 

deixo  indicada.  N'este  caso  o  azo-composto  teria  por  fórmula  bruta 
Cio  H7  Azs*  cuja  constituição  deve  ser 

(Go  H0"  Ai  EF^II 

Parece-me  fácil  chegar  á  solução  d'este  problema,  empregando  um 
meio  muito  simples  tbeoricamente  considerado,  mas  que  apesar  das  dif- 
ficuldades  praticas,  vou  experimentar  no  labortorio.  A  questão  deve 
resolvesse  pela  conversão  do  azo-composto  em  bases,  na  presença  do 
hydrogenio  nascente. 

Na  primeira  bypothese,  este  corpo  transformará  aquella  substancia 
em  duas  bases  differentes,  uma  diamina,  e  uma  tetramina,  fixando-se 
sobre  o  azote  e  convertendo-o  em  amidogenio. 

r    „  /AzH*      AzH'^r    „/AzH* 
" &oHi\Ai  H*  + Az  H*  /Cl°  Hi\Az  H* 

e  na  segunda  hypothese  talvez  menos  provável,  o  corpo  resultante  dará 
unicamente  uma  tríamina. 

QoH5(AzHí)^MZ  +  2IP= 

=CíoH5(AzH»)^^ 

Nas  bases  monoatomicas,  as  combinações  azoicas  que  d*ellas  deri- 
vam teem  2  isomeros. 

Admittindo  para  o  nosso  caso  que  se  passa  o  mesmo  por  analo- 
gia, o  isomero  do  diamido  azo-naphtalina  deve  ser  a  tetrazodiamidona- 
phtalina,  os  quaes  estão  entre  si  como  o  amidoazobenzol  para  o  diazo- 
amidobenzol. 

Tal  substancia  poderá  formular-se  do  modo  seguinte : 

(QoH.y<^^^2>(GoH.)" 
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ou  mais  simplesmente  correspondendo  ao  caso  anterior 


Cio  He 


Az'" 


Esta  combinaçSo,  e  bem  assim  a  reso!oç5o  pratica  do  problema 
tbeorico  bSo  de  ser  objecto  de  uma  recente  commonicaçSo,  sendo  este 
estudo  bastante  interessante  pela  falta  de  combinações  d'este  género, 
das  quaes  a  primeira  conhecida,  derivada  das  diaminas,  foi  a  que  et 
descrevi. 
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3.  Descripcio  do  processo  de  phoUttiicognphia, 
■sido  pela  seeeio  photographica  da  Direcção  Geral 

dos  Trabalhos  Geodésicos 


PBASES  DO  PROCESSO 

4/  Fabrico  das  matrizes  negativas. 

Servem  os  processos  photographicos  usaaes,  com  preferencia  aquel- 
les  que  produzem  fortes  reforços. 

2.*  Preparo  das  chapas  de  zinco. 

Empregam-se  laminas  delgadas  (serve  perfeitamente  a  folha  d'este 
metal,  designada  no  commercio  com  o  num.  5),  lisas  e  que  estejam  pu- 
lidas  por  meio  da  lixa,  esmeril,  ou  por  qualquer  outra  substancia  apro- 
priada. Sobre  a  chapa,  cuja  superfície  deve  estar  perfeitamente  limpa, 
deita-se  camada  ténue  de  uma  solução  do  theor  seguinte: 

Gelatina 2  grammas 

Bichromato  d'ammonia ...      1       » 
Agua 100       » 

Depois  de  secca,  é  a  lamina  exposta  ao  sol  debaixo  do  cliché  du- 
rante tempo,  que  pôde  variar  de  50  segundos  a  1  '/*  minutos  (2  a  5 
minutos  á  luz  diffusa).  É  depois  coberta  com  uma  mistura  de  tinta  usual 
de  impressão  lithographica  e  de  transporte,  por  meio  de  rolo  de  coiro 
ou  de  cahuchu,  e  mettida  em  agua  fria  durante  3  a  4  horas.  Estas  ul- 
timas operações  são  feitas  no  gabinete  escuro. 

Findo  aquelle  praso,  tira-se  a  lamina  da  agua  e,  com  o  rolo  su- 
pra, é  revelada  a  imagem,  perdendo  a  chapa  toda  a  tinta  inútil;  met- 
te-se  em  agua  morna  por  tempo  bastante,  para  que  fique  inteiramente 
dissolvida  a  camada  nas  partes  não  impressionadas,  e  lava-se  em  se- 
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gnida  com  agua  fria.  Deixa-se  escorrer  e  cobre-se  depois,  até  seccar, 
com  a  solução  seguinte : 

Agua 1000    grammas 

Gomma  arábica 40          » 

Sulfato  de  cotjre 2          » 

Acido  galbico 5         » 

»     azolico 0,5       » 

3.*  Estampagem. 

É  feita  no  prelo  typographico,  podendo,  com  peior  resultado,  ser- 
vir a  prensa  lithographica;  atinta-se  com  o  rolo  lithographico,  cooser- 
vando-se  a  lamina  levemente  humedecida. 


Advertência  importante. — Subslituindo-se  a  lamina  delgada 
de  zinco  por  outra  mais  espessa  do  mesmo  ou  differente  metal,  espre- 
gando-se,  como  supra,  um  cliché  negativo  e  gravando-se  por  ran  pro- 
cesso chimico  apropriado,  obter-se-ha  uma  exceUente  matriz  em  rdevc. 
própria  para  a  impressão  typographica. 


O  auctor  d'este  processo  publicará  em  occasião  opportuna  noticia 
mais  circumstanciada  do  mesmo,  acompanhandoa  com  as  precisas  ex- 
planações scientiQcas. 
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Temos  mais  duas  contribuições  e  outros  tantos  passos  dados  no  es- 
tudo das  collecções  relativas  á  expedição  phytogeograpbica  angolense.  O 
professor  W.  P.  Hiern  acaba  de  publicar  no  vol.  xn  das  Transactions 
of  the  Cambridge  Phibsophical  Society  a  revisão  por  elle  emprehendida 
das  Ebeaaceas,  aonde  vão  incluídas  todas  as  espécies  d'esta  ordem  de 
plantas,  assignaiadas  pelo  dr.  Welwitsch  para  a  flora  d'Angola.  Deve- 
mos ao  anctor  da  monographia  a  benevolência  da  remessa  de  um  exem- 
plar, o  qual  nos  aproveitou  para  a  noticia  que  vamos  dar,  no  intuito  ao 
mesmo  tempo  de  ir  continuando  a  registrar  tfeste  jornal  e  archivo  da 
academia  a  notícia  de  todos  os  trabalhos»  á  medida  do  seu  appareci- 
mento,  com  relação  áquellas  collecções  e  ao  conhecimento  da  flora  res- 
pectiva. 

Às  Ebenaceas,  conforme  nos  diz  o  sr.  Hiern,  foram  primeiro  estu- 
dadas por  Ventenat  em  4799,  depois  em  4804  por  Jussieu,  e  em  4810 
as  ordenou  Brown  pelo  modo  como  ainda  hoje  estavam  constituídas. 
George  Don  em  4837  enumerou  assim  83  espécies,  que  distribuiu  em 
8  géneros*  Àlphonse  De  Candolle  no  Prodromus  em  4844  relacionou 
160;  e  o  auctor  na  sua  monographia  conta  250,  que  elle  incluiu  todas 
em  5  géneros,  únicos  que  admitte  para  esta  ordem  de  plantas.  Entre 
as  collecções  consultadas  para  semelhante  revisão,  pôde  elle  dispor  das 
angoleoses  que  o  dr.  Welwitseh  lhe  confiou  com  este  fim;  e  não  lhes 
tributou  o  auctor,  menos  do  que  outros,  por  essa  occasião,  a  admiração 
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que  ellas  lêem  merecido,  pela  perfeito  dos  exemplares  e  modo  come 
estão  todos  ordenados. 

As  Ebenaceas  abundam  sobretudo  na  índia,  representadas  pelos  gé- 
neros, Diospyros  e  Maba,  sendo  96  as  espécies  do  primeiro»  e  19  as 
do  segundo.  Existem  na  Africa  Tropical  tendo  !  5  de  um  e  7  do  outro,  e 
com  mais  2  géneros  que  lhe  sSo  privativos,  Euclea  e  Royena,  dos  quaes 
se  contam  H  e  10  espécies.  Ha  mais,  e  esse  exclusivo  a  Madagáscar,  o 
género  Tetraclis  com  uma  única  espécie.  0  Brazil  tem  44  espécies  de 
Diospyros  e  3  no  género  Maba.  A  maioria  das  Ebenaceas  é  tropical  em 
ambos  os  hemiapherios,  ha  algonfts  que  $Se  subtropicaes,  e  também  apa- 
recem ao  sul  d' Africa;  nos  climas  temperados  tornam-se  raras,  e falua 
de  todo  nos  climas  frios.  A  Europa  apenas  conseguiu  acliroar  o  Diospy- 
ros Lotus ;  e  devemos  acrescentar  a  esta  Indicação  do  sr.  Hiern  tambea 
o  Diospyros  Virgtniana,  de  que  ha  bons  exemplares  cultivados  na  região 
meridional ;  existem  em  Aranjuez,  por  exemplo,  aonde  os  assignalam  os 
engenheiros  florestaes  hespanhoes.  As  Ebenaceas  angoleoses,  ao  todo  em 
numero  de  40  espécies,  sío  as  seguintes. 

Diflspyr*  nespilifonab  H**sL— Esta  espécie  foi  encontrada  por&iim- 
per  na  Abysstaia,  per  Ktilsoty  aa  Nabte,  no  Sallabat  *  Nolamba  par 
Scbweintarth,  e  por  Petere  e  fcMç  em  Moçambique,  aaqfe  existo  espa- 
lhada desde  o  littoral  marítimo  aléTete,  a  tbe  chamam  nas  diversas  lo- 
calidades, Makuâina%  Kástujanutímera,  e  Kauraiãsm.  Tmtwm  foi 
achada  por  Rartcr  no  Níger,  por  Lèprieur  e  por  oatros  na  Sopcgaiahia. 
Em  Angola  dJo-lbe  o  nome  dê  iituotmm,  eaoontra-se  frequente  ao  £o- 
lungo  Alto,  em  BeogueHa  pelas  florestas  da  Serra  de  Xella  e  em  Hm- 
polia ;  existo  no  Gongo  6  na$  visiribanfas  do  Ambrií. 

Biaspyra  plity*jtta  Wdw.— É  espécie  nova  da  flora  aagatoose,  qoe  o 
dr.  Wehritsch  encontro*  iado  és  CalonAa  ao  Condo,  e  tendo  pais 
das  florestas  viqpns.  Tbmbem  lha  cbamam  Mu^hma,  eonfemdinda* 
com  a  precedente,  de  que  nío  é  talvez  senão  uma  variedade,  sepneto  o 
aoctor  da  monographia. 

Diospywfl  LMMriant  Hétn.^É  o  que  Loureiro  descreveu  oa  Ara 
Cochmokinmsi*  coma  Díespfros  Latas  L.,  a  que  o  aoctor  distingue 
d'esta  espécie  iiqaesna.  fcirk  achoa  em  Moçambique  o  IX  Loonera» 
no  Senaa,  eátraLapata  eTete,  junto  ao  rio  Rovnaa,  ataopbem  em  Qoh 
lôa.  lurton  assígnaloa-o  no  Conga,  e  Afectas  na  Serra  Lata.  O  dr. 
Welwiuch  aclum-o  abundando  em  todo  o  distridp  do  Gohmgo  Ato,  aoa- 
de  elte  dú,  que  se  servem  da  frooto  oosao  alimento. 

Ditstfm  Daait  Wet*.~É  outra  espade  das  novamente  assçnah- 
das,  e  de  que  a  nwoographia  nqs  dá.  &  estampa.  &  Ar.  Wehritscb,  recom- 
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mendando-a  pela  excellencia  da  madeira,  já  havia  Coito  mençSo  d'ella 
na  Synopsé  das  amostras  de  madeira  qno  esciweu,  a  pag.  40.  Existe 
no  Golungo  Alto,  aonde  contribue  para  formar  as  matta&  densas  da  re- 
gião. Os  naturaes  chamam-lhe  Dendo  t  também  N-Dendo. 

laba  baiifolia  Pers.—  Habita  largamente  espalhada  nas  índias  orien- 
taes,  em  Malaca,  Ceyfêo,  Philippinas,  na  Nova  Caledónia,  Austrália,  Ma- 
.dagascar,  e  na  Africa  Tropical.  Forma  densas  maltas  no  Golungo  Alto, 
e  d'ahi  estende-se  até  ao  littoral  marítimo,  ramado,  porém,  cada  vez 
mais,  e  acanhando  as  dimen&ões  até  tornar-se  arbuBtiva,  O  lenho  des- 
tas arvores,  diz  o  dr.  Welwitsch,  é.  muito  consistente,  bastante  negro  no 
centro,  com  as  qualidades,  pois,  que  dão  o  pau  ébano. 

Ihka  laalala  VelwT— Espécie  das  novas  da  flora  angolense,  que  o 
dr.  Welwitsch  encontrou  fazendo  densa  floresta  no  Golungo  Alto;  tam- 
bém lhe  appareceu,  mas  rara,  ao  districto  de  Loanda.  Muoiala  é  o  nome 
que  os  naturaes  lhe  deram. 

Bwlea  nultilora  Biern.— Coube  ao  auctor  da  monographia  o  descre- 
ver, elle  primeiro,  esta  espécie  angolense,  que  oos  dá  figurada  na  est.  ni ; 
existe  também  no  cabo  de  Boa  Esperança  e  no  Natal.  Foi  achada  na  Huilla 
nas  florestas  de  Monino,  ao  pé  do.LupoflOr  em  Popg»  Andoogo  oos  Bar- 
ranco* deGatelHoc 

ladea  eaqmhM  &  .Jh|f*~  ÀrbuMivacoqio  aprecedpntfc  é  tombem 
do  sul.  tfAfrioa;  enaonttose  Ti&Colowa  to  Cabo,  Numaqu**  Natal,  e  no 
Transvaal.  Assina  habito  em-BõngueUa,  no  Bombo,  em  Mossamedes,  ao 
pé  do  rio  Meriombo,  aonde  apparece  associada,  diz  o  dr.  Welwitsch, 
eom  a  Tamarix  artícuiaU  e  a  Ximfirà*  americana;  existe  na  Huilla  entro 
Mumpulla  e  Neot,  nas  Pedras  de  Guinga,  e  também  em  Pupgo  An- 
dongo. 

Hajua  cisUMea  Welw,— Novidade  angolense  e  arbusto  dos  maltas  d& 
Pungo  Andongo,  aonde  foi  vista  entre  Condo  e  Quiseode,  ao  pé  do 
Cuanza, 

Bojem  prifenst  fluub*  Este  enpocie,  igualmente  arbustiva  do  sul  afri- 
cano, etf .  Angofc  appaflecciR  oai  íteilja,  entre  LupoUo  e  Monioo. 

As  Ebd&aceis  teem  subido  interesse  económico  pela  especialidade, 
da  madeira  que  produaem  algumas  das  espécie^  O  pau  ébano  é  por  ei- 
tos mais  particularmente  fornecido,  posto  que  o  originem  ainda  seme- 
lhantemente algumas  Leguminosas,  Sterculiaceas,  Biguoniaceas  e  ou- 
tras amores.  As  espécies  ebenaoeas,,  assigaaladas  como  capazes  de  pro- 
duzirem o  bom  ebatio  são  as  seguintes  : 

DfosHros  Ebawa  KiMf.— ludia,  ele. 
»      flebnuyh»  Rod>.— índia. 

19. 
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Diospyros  Doado  Welw. — Angola. 

SyWatka  Ro\b.— índia,  etc. 

Girdoerí  Thw«— Ceytâo. 

hirsuta  lio.  fll. — Ceylão. 

«seolor  Wlld.— Malaia,  etc. 

Efflbryopleris  Per». — índia,  etc. 

Ebeaaatar  Rotx.— Malaia. 

montaaa  Ró*.— índia,  etc. 

Hirignte  fbw.— Ceylão,  S.  índia. 

topru  Btcb.-Hnni.— índia. 

mespiliformis  Hochst — Africa  tropical,  Angola. 

tnincata  Zoila  Mar.— Java. 

tessdlaria  Poir. — Maurícias. 

haptostjlis  Boir. — Madagáscar. 

raoiiflora  Vali.— N.  E.  índia. 

microrbonbas  ffiern. —  Madagáscar, 
laba  buifolia  Pers.— índia,  Madagáscar,  Angola  etc. 
Haba  Mnalala  Wolw.— Angola. 
Eeclea  pseadebenis  B.  May. — S.  Africa. 

São  pois  21  espécies,  todas  arbóreas,  que  dão  o  ébano,  e  doestas 
não  menos  de  4  abundam  pelo  numero  dos  indivíduos  que  abastecem 
as  florestas  virgens  da  vasta  província  de  Angola.  O  ébano,  que  è  ape- 
nas o  borne  ou  coração  da  arvore  de  maior  edade,  vale  como  é  sabido, 
pela  finura  do  grão  e  extremo  polido  de  que  é  susceptível,  pela  extra- 
ordinária consistência  que  o  faz  muito  mais  pesado  do  que  a  agua,  pela 
inalterabilidade,  e  modo  como  mantém  a  forma  e  dimensões  qoe  pri- 
meiro recebeu;  o  que  o  torna  precioso  como  madeira  na  marcenaria, 
na  fabricação  de  pianos  e  outros  instrumentos,  para  réguas,  medidas, 
etc.  O  mercado  inglez,  segundo  o  sr.  Hiern,  dá-lhe  o  valor  de  8  libras 
e  10  soldos  até  9  libras  e  ô  dinheiros,  ou  umas  9  moedas  por  tonelada. 
Será  por  tanto  mais  uma  riqueza  a  explorar  n'esse  a  tantos  outros  res- 
peitos já  abençoado  torrão  africano,  qual  tem  sido  e  é  para  nãs  a  pro- 
víncia de  Angola,  que  pôde  dizer-se  o  nosso  segundo  Brazil. 

Muitas  Ebenaceas  que  não  dão  ébano,  produzem  ainda  valiosas  ma- 
deiras, que  podem  ser  e  são  assim  utilisadas.  Alem  d'isso,  de  algumas 
se  aproveita  o  fructo,  que  é  alimentar.  Está  n'esse  caso  o  Diospyros 
Kaki  da  índia,  aonde  serve  de  egual  modo  o  Diospyros  Lotus  e  Diospy- 
ros  Ghlorosylon;  está  o  Diospyros  Virginiana  da  America  do  norte,  o  Dios- 
pyros Kirkii,  e  Diospyros  batocana  da  Africa  oriental,  a  Euclea  undulau 
do  sul  d* Africa,  e  em  Angola,  como  vimos,  o  Diospyros  Loureiriaoa.  0 
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fructo  do  Diospyros  toxicaria  é  venenoso.  Na  Guyana  francesa  empre- 
gam a  casca  do  Diospyros  Paralia  contra  as  febres,  e  assim  usam  na 
America  do  norte  a  do  Diospyros  Virginiaua. 

Na  monographia  das  Ebenaceas  o  auctor  entendeu  dever  compre- 
hender  as  espécies  fosseis;  as  floras  das  diversas  épocas  geológicas  já 
não  podem  deixar  de  ser  assim  consideradas  simultaneamente,  sobre- 
tudo desde  qoé  o  conhecimento  mais  extenso  de  cada  uma  foi  permit- 
tindo  avaliar  a  ligação  que  toem  todas  entre  si.  Os  fragmentos  vegetaes 
fosseis,  constando  geralmente  só  de  folhas,  e  que  foram  referidos  a  esta 
família,  permittiram  a  Alexandre  Braun,  que  primeiro  os  estudou,  o  for- 
mar 25  espécies;  este  numero  depois  veiu  a  augmentar,  pelo  appareci- 
mento  de  novos  exemplares  e  estudo  sobre  elles  feito  por  Schimper. 
Nomearam-se  (Teste  modo  60  espécies  dislinctas,  que  o  sr.  Hiern  reduz 
todavia  a  31,  por  elle  distribuídas  nos  dois  géneros,  Diospyros  e  Ma- 
creightia,  collocando  27  espécies  no  primeiro  e  4  no  segundo.  Faltando 
as  flores  e  os  fructos,  que  mais  servem  a  caracterisar  as  espécies,  os 
géneros  e  a  ordem  das  plantas,  o  auctor  viu-se  reduzido,  como  geral- 
mente tem  succedido  n'estes  casos,  a  recorrer  ás  folhas  e  sua  nervação 
em  especial,  para  achar  o  característico  de  cada  espécie.  É  o  que  tem 
sido  possivel  effecluar  quasi  sempre  com  fragmentos  muito  incomple- 
tos, como  sâo  os  que  se  offerecem  á  observação  dos  paleontogistas  phy- 
tographos. 

Estas  31  Ebenaceas,  com  a  excepção  apenas  de  uma  espécie,  foram 
encontradas  nas  formações  terciárias  da  Bohemia,  Saxonia,  Prússia,  Croa- 
tia  e  Styria,  no  Tyrol,  na  Toscana  e  outras  partes  da  Itália,  na  França 
e  também  na  America  do  norte,  aonde  a  espécie  exceptuada,  o  Diospy- 
ros primaeva  Heer,  foi  encontrado  no  terreno  cretáceo  de  Nebraska.  É 
assim  que  a  geographia  botânica,  n'esses  antigos  períodos  geológicos, 
distribuía  a  vegetação,  quanto  a  regiões,  como  hoje  o  não  faz.  Plantas 
das  latitudes  tropicaes,  appareceram  n'esses  períodos  remotos  espalha- 
das nas  regiões  que  hoje  de  todo  as  repellem,  tão  differentes  eram  en- 
tão e  são  no  presente  tempo  as  condições  climatéricas  da  mesma  região 
on  latitude.  O  que  revelam  por  esta  forma  as  Ebenaceas  é,  porém,  o  que 
a  paleontologia  vegetal  tem  descoberto  a  respeito  de  muitas  outras  or- 
dens de  plantas. 

Tudo  no  trabalho  do  sr.  Hiern  annuncia  o  estudo  completo  do  as- 
sumpto, e  além  disso  um  bom  modelo  a  seguir  para  outros  análogos. 
Aqui  lhe  tributamos  por  tudo  a  expressão  do  nosso  reconhecimento. 

Quando  assim  cuidávamos  de  publicar  a  noticia  sobre  as  Ebenaceas 
do  sr.  Hiern,  recebíamos  a  que  elle  dá  no  Journal  of  Botany,  e  que 
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teve  egoal  bondade  de  e&vÍar*nos,  sobre  a  nova  UmbeUifera 
com  o  nome  de  Phgsotrkhia  WdwUsekU.  Foi  achada  do  Pnngo  Aodoogo 
junto  ao  rio  Cuize,  entre  Quitanda  e  Banza  de  Qritage.  O  sr.  Hkro  fex 
d'este  typo  vegetal  nSo  s6  espécie  mas  género  novo,  mmto  viainho  este 
do  género  Seteli.  Distinguem  a  armadura  em  S  como  ganchos,  que  co- 
roam o  fructo  e  serviram  a  compor  o  nome  de  Pkysotrickia.  É  a  mica 
Umbeltiféra  da  secção  das  Smlineat,  encontrada  em  Angola,  e  com  • 
Diplotophiutn  que  foi  achado  na  Abyssmia  e  em  Batoka,  os  unos  tj- 
pos  d'aquetla  seoção  até  hoje  encontrados,  nos  dra  o  anotar  da  noticia, 
em  toda  a  Africa  tropical.  Acompanha  a  deseripçio  d»  planta  uma  es* 
tampa  com  todos  os  pormenores  'graphiaos  que  a  distinguem  e  a  farão 
facilmente  reconhecer. 

DR.  B.  A.  GOMES. 


>4* 
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2.  Natural  Bislory  of  lhe  Azores  by  F.  Do  Cane  Godman 

Londoo,  1870 
Historia  Natural  dos  Açores  par  F.  Do  Gaoe  Godman.  Londres/1870 


O  ar.  F.  Da  Gane  Godman,  de  quem  já  tivemos  occasião  de  citar 
com  applauso  nm  primeiro  ensaio  sobre  Ornithologia  dos  Açores f,  re- 
unia mais  recentemente  n'um  volume  os  resultados  das  suas  investiga- 
ções zoológicas  e  botânicas,  durante  quatro  mezes,  por  algumas  ilhas 
d'aquelle  archipelago. 

Este  livro  contém  mui  valiosos  subsídios  para  o  mais  completo  co- 
nhecimento da  Fauna  e  Flora  açorianas. 

Tornam-se  dignos  de  mais  especial  menção  os  capítulos  consagra- 
dos ás  Aves  e  Insectos  (Coleopteros,  Hymenopteros  e  Lepidopteros)  e 
um  interessante  catalogo  das  plantas  dos  Açores. 

Da  Ornithologia  dos  Açores  occupou-se  com  a  sua  provada  compe- 
tência o  sr.  Godman,  e  conseguiu  dar-nos  uma  lista  mais  completa  e 
esmerada  das  espécies  que  habitam  ou  visitam  aquellas  ilhas.  Não  pas- 
sam de  33.,  entre  as  quaes  figura  apenas  uma  espécie  nova  e  pecu- 
liar ao  archipelago:  é  o  «Priôlo»  dos  Insulanos,  que  o  sr.  Godman 
denominou  Pyrrhula  tnurina.  Em  vista  das  asserções  positivas  d'este 
distincto  ornithologista  acerca  dos  caracteres  que  apresenta  o  macho 
adulto,  não  podem  subsistir  as  duvidas  que  manifestámos  em  tempo 
acerca  da  idoneidade  d'esta  espécie1;  e  seja-nos  permittido  dizer  aqui 
de  passagem  que  se  hesitámos  em  ter  por  boa  esta  espécie  em  quanto 
não  tivemos  conhecimento  dos  factos  que  auctorisavam  a  sua  creação, 
uão  podia  nunca  esta  nossa  duvida,  muito  natural,  ser  accusada  de  •  in- 
credulidade,» nem  ser  tomada  á  conta  de  menos  consideração  para  com 
o  sr.  Godman.  Quanto  porém  a  outra  espécie  também  reputada  inédita 
e  exclusiva  dos  Açores,  a  Fringilla  Moreleti,  Puchêran,  o  sr.  Godman 
reconhece-a  comnosco  idêntica  á  F.  tintillon  da  Madeira  e  Canárias. 

Para  a  redacção  da  parte  entomologica,  malacologica  e  botânica  do 

1 Y.  Jorn.  de  Sc  Malhem.  Phys.  e  JNat.  de  Lisboa,  num.  i  pag.  89. 
*  Ibid.  pag.  92. 
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seu  livro  recorreu  o  sr.  Godman  a  collaboradores  de  reconhecido  mé- 
rito e  competência.  O  sr.  Crotcb  estudou  a  collecção  dlnsectos,  cofiep- 
dos  principalmente  pelo  sr.  Brewer,  e  pnblicoa  a  relação  das  espeei« 
que  determinara.  Egoal  encargo  tomoo  a  si  o  sr.  Tristram  quanto  is 
conchas  terrestres.  Finalmente  o  sr.  Watsoo  redigiu  orna  noticia  wá 
interessante  e  erudita  sobre  a  Flora  Açoriana. 

A  Historia  Natural  dos  Açores,  embora  incompleta,  é  um  Bvro  a- 
cellente  que  devem  consultar  com  proveito  quantos  tiverem  de  oceupare 
da  Fauna  ou  da  Flora  dos  Açores. 


*.  B. 


J"  Capt/b  dtí.  ti  £UA 


PHTSICAS  E  NATURAES  281 


ZOOLOGIA 


i.  Aves  das  possessões  porlogoezas  (TAfriea  eccidenlal 


POH 


J.  V.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


OITAVA  USTA 


Com  o  titulo  de  Notes  on  the  Birds  of  Damara  Lana  and  the  adja- 
cent  countries  of  South-west  Africa,  publicou  o  anno  passado  o  sr.  Gur- 
ney  os  resultados  obtidos  pelo  naturalista  sueco  Ch.  J.  Andersson,  du- 
rante uma  exploração  de  alguns  annos  por  aquellas  regiões  d' Africa 
austral,  que  teem  por  limite  septentrional  o  rio  Cunene,  com  o  qual  con- 
frontam ao  meio  dia  as  nossas  possessões  cT Africa  occidental. 

Se  todos  os  que  se  interessam  pelos  progressos  da  ornilhologia 
africana  receberam  com  alvoroço  esta  publicação,  que  é  ao  mesmo  tempo 
um  tributo  de  reconhecimento  á  memoria  do  zeloso  naturalista,  que  pa- 
gou com  a  vida  a  sua  dedicação  á  sciencia,  para  ninguém  podia  ella  ser 
de  maior  valor  e  opportunidade  do  que  para  nós,  que  nos  estamos  oc- 
cupando  de  inventariar  as  riquezas  zoológicas  do  território  que  fica  con- 
tíguo á  vasta  região  percorrida  por  Andersson,  território  que  se  nos  fi- 
gura representar,  sob  o  ponto  de  vista  zoológico,  as  fronteiras  mais  me- 
ridionaes  da  Africa  occidental. 

Nas  ultimas  remessas  do  sr.  José  d'Anchieta,  cujos  serviços  julga- 
mos já  supérfluo  commemorar  e  encarecer,  encontrámos  47  espécies  de 
aves,  que  incluímos  na  presente  lista.  São  todas  do  districto  do  Humbe 
e  margens  do  rio  Cunene,  onde  o  nosso  dedicado  naturalista  tencionava 
demorar-se  ainda  alguns  mezes  a  despeito  dos  incommodos  e  privações 
a  que  anda  sujeito. 

Quasi  todas  as  espécies  da  nossa  presente  lista  se  acham  incluidas 
na  obra  do  sr.  Gurney  como  tendo  sido  encontradas  por  Andersson  em 
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Damara-Land  e  Ovampo-Land.  Algumas  porém  não  vêem  ali  mencio- 
nadas, e  por  isso  as  marcámos  com  um  asterisco  (•)•  São  ellas: 

1.  Aquila  Wahlbergii.  Sund. 

2.  Circaetns  thoracicos.  Cuv. 

3.  Fale©  ardosiaens.  Vieill. 

4.  Poioeephalos  fnsdcollis.  (Kubl.) 

5.  Njcticorax  leuconotns.  (Wagl.) 

6.  Falcincllus  ignens.  (Gm.) 

Não  teve  por  em  quanto  o  sr.  Anchieta  a  boa  fortuna  de  encontrar 
o  Machaeramphus  Anderssoni,  descoberto  por  Andersson  em  Objembio- 
que  em  1865,  e  do  qual  existem  apenas  dois  exemplares  em  collecções 
scientificas  da  Europa,  ambos  provenientes  da  viagem  d'este  naturalista; 
não  estamos  porém  longe  de  acreditar  que  esta  curiosíssima  espécie, 
bem  distincta  de  todas  as  aves  de  rapina  africanas  e  apenas  congénere 
de  outra  exclusiva  de  Malaca,  tenha  por  habitat  uma  zona  mais  ex- 
tensa do  que  aquella  onde  foi  primitivamente  encontrada,  e  que  esU 
zona  se  alargue  mais  para  o  lado  do  equador,  indo  talvez  até  ás  mar- 
gens do  Gunene  ou  mesmo  além  d'ellas. 

Confiamos  pois  da  diligencia  do  sr.  Anchieta  que,  a  existir  ali,  noh 
obtenha  ainda. 

Os  reptis  do  Humbe,  que  fazem  parte  da  ultima  remessa  do  sr.  An- 
chieta, concorrem  também  para  imprimir  a  esta  região  uma  feição  mais 
meridional;  taes  são: 

Pelomedusa  Ge  ta  fie.  Rupp.,  Ragerrhis  tritaeniata.  Gunth.,  P*w- 
mophylax  ocellatus.  Bocage,  Bucephalus  capensis.  Smith,  (a  variedade 
verde,  B.  viridis.  Smith)  e  Pyxkephalus  adspersus.  Smith. 
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1.  Aqnila  Wahlbergii.  Sundev. 

Aq.  Destnursii.  Verr. 

íris  castanho,  cera  amarella,  dedos  amarellos. 
Dois  exemplares,  ambos  fêmeas. 

2.  Psendaêtns  spilogaster  (Dubus) 

íris  amarello,  cera  e  pés  d'um  amarelio  esverdeado. 
Um  só  exemplar  com  a  indicação  de  fêmea. 

3.  Helotarsos  Mandatas  (Daud.) 

íris  côr  d'ambar. 
Dois  ex.  í. 

♦4.  Gireaêtos  thoraricos.  Guv. 

íris  amarello  muito  vivo,  cera  esverdeada,  tarsos  e  dedos  côr 
de  madrepérola  tintos  de  gridelim. 
Um  ex.  í. 

«5.  Falco  ardosiacus.  Yieill. 

íris  castanho,  pálpebras  e  cera  d'um  amarello  esverdeado,  tar- 
sos e  dedos  amarellos  côr  de  cera  virgem. 
Dois  ex.  $  e  j. 

6.  Nisas  gabar  (Daud.) 

íris  castanho,  base  do  bico,  cera  e  pés  encarnados. 
Um  ex.  S. 

7.  Bobo  macolosns.  (Yieill.) 

íris  amarello. 
Um  ex.  j. 

8.  Hirondo  Monteirii.  HartL 

íris  castanho. 
Um  ex.  S. 

20* 
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9.  toadas  caudata.  L. 

íris  castanho. 
Dois  ex.  $  e  j. 

10.  icrtps  apltster. 

íris  vermelho. 
Um  ex.  $. 

11.  PhaUdaujes  Verretnii.  Boc 

Um  ex.  2. 

12.  Eiptoctas  orjx.  L. 

Um  exemplar. 

13.  Bicorai  cafcr.  Schlegel. 

B.  Leadbeateri.  Gray. 
B.  àbyssinicus.  Auct. 

Cinco  ex.,  três  $  e  duas  $. 

íris  esverdeado  claro;  região  peri-ocular  d'um  amareflo  sop; 
bolsa  guttural  d'um  amarello  alaranjado,  orlado  de  vermelho  jom> 
ao  bico.  PTuma  das  fêmeas  a  bolsa  gattural  apresenta  uma  eiteos 
malha  quadrangular  azul-ferrete.  Bico  (muito  desinvohido  cem  m 
capacete  baixo  e  extenso,  cuja  margem  superior,  estreita  e  ligeira- 
mente boleada,  corre  parallela  á  margem  da  maxiila  superior.  ? 
cuja  extremidade  é  em  todos  fechada. 

Todos  estes  cinco  exemplares,  e  outros  dois  precedentemente  ct- 
tidos  de  outros  pontos  da  região  meridional  <f  Angola,  concordas 
perfeitamente  na  conformação  particular  do  capacete  com  os  cara- 
cteres attribuidos  por  Schlegel  ao  seu  Buceros  carunculaius  caftr. 
Quiz  ver  nos  primeiros  exemplares  recebidos  indivíduos  novos  & 
Buceros  àbyssinicus,  conformando-me  assim  com  a  opinião  geral- 
mente recebida  hoje  e  sustentada  com  incontestável  auetoridade  por 
O.  Finsch,  Harthaub  e  Von  Heuglin.  Agora  porém  o  exame  mú 
attento  e  cuidadoso  de  um  maior  numero  de  exemplares  ioclina-n* 
á  opinião  de  Schlegel,  levando-me  a  considerar  como  espécie  de- 
lineia do  B.  àbyssinicus  o  que  vive  na  Africa  austral  e  nas  regife 
occidentaes  que  lhe  são  confinantes. 

N'uma  pequena  nota  que  apresentei  acerca  d'este  assumpto  á  >> 
ciedade  Zoológica  de  Londres,  e  que  deverá  ser  em  breve  putS- 
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cada  nos  Proceedings  desta  sociedade,  se  encontrarão  mais  exten- 
samente expostas  as  considerações  que  me  induziram  a  divergir  da 
opinião  de  tão  conspícuos  ornithologistas. 

4.  Poiocephalos  foscicollis  (Kubl.) 

Três  ex.,  um  í  adulto,  í  joven  eum  J. 

Parece-me  concordar  bem  nos  seus  principaes  caracteres  com 
os  que  vejo  attribuidos  ao  P.  fuscicollis  nas  principaes  descripções 
doesta  espécie  que  pude  consultar,  como  se  poderá  avaliar  pela  se- 
guinte diagnose  do  $ : 

Olivaceo-viridis,  remigibus  secundariis  concoloribus ;  remigibus 
primariis  caudaque  brunneis  vix  olivaceo-viridi  fimbriatis;  tergo, 
uropygio,  abdomineque  laeíe  flavescente-viridibus ;  capite,  collo  pe- 
ctoreque  olivaçeo-griseis ;  fronte  late,  genis  obsolete  rubris;  flexura 
alari  regioneque  tibiali  miniatis;  iride  castaneo;  rostro  sórdido  albo; 
pedibus  nigris. 

Na  j  e  no  $  joven  toda  a  cabeça  e  collo  são  d'um  olivaceo  aci- 
zentado uniforme  com  alguns  vestígios  de  vermelho  na  fronte  e  fa- 
ces da  cabeça. 

Comparando  estes  exemplares  com  dois,  que  existem  no  Museu 
de  Lisboa,  do  P.  robustas  (-P.  Levaillantii),  ambos  $,  provenien- 
tes do  Cabo  da  Boa  Esperança  e  comprados  em  tempo  á  casa  Ver- 
reaux  de  Paris,  encontro  diíTerenças  suficientemente  pronunciadas 
nas  cores,  além  de  apresentarem  os  exemplares  do  Humbe  um  bico 
proporcionalmente  mais  desenvolvido  e  mais  grosso.  Com  effeito 
em  ambos  estes  exemplares  noto  o  seguinte:  1.°  As  pennas  da  ca- 
beça e  collo  são  fuscas  no  centro  e  orladas  de  amarei  lo  esverdeado 
vivo,  exactamente  como  se  vê  na  estampa  130  de  Levaill.  (Perro- 
quets),  ao  passo  que  nos  exemplares  do  Humbe  domina  um  tom 
cinzento  claro ;  2.°  As  pennas  do  interscapulium  e  as  coberturas  das 
azas  teem  o  centro  pardo-escuro  e  as  margens  d'um  verde  oliva- 
ceo, em  vez  de  serem  quasi  uniformemente  d'esta  ultima  côr  como 
se  observa  nos  nossos  três  exemplares  do  Humbe;  3.°  As  pennas 
secundarias,  que  n'estes  se  assemelham  ás  coberturas  das  azas,  são 
n'aquelles  da  côr  das  pennas  primarias,  isto  é,  pardas  escuras,  quasi 
negras,  com  uma  orla  estreitíssima  olivacea ;  4.°  Apenas  na  fronte  e 
nas  faces  se  divisam  vestígios  de  encarnado;  5.°  A  côr  verde  do  tergum, 
uropygio  e  abdómen  é  mais  viva,  sem  mistura  alguma  de  amarello. 

Estas  diíTerenças.  podem  resumir-se  na  seguinte  diagnose  do  P. 
robustus  com  referencia  ao  í  adulto : 
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Brunneo-viridis,  dorsi  et  atarem  plunús  médio  mgriamiibus; 
tergo,  uropygio  abdomineque  laete  viridibus;  remigibus  primaria 
et  secundariis  caudaque  obscure  brunneis  olivaceo  strictc  Umbaiis; 
capite,  coito,  pectoreque  pulchre  flavescente-f useis;  fronte  gemsqtu 
vix  rubentibus;  flexura  alari  regioneque  tibiali  miniatis.  Rastro 
sordide  albo,  pedibus  nigris. 

A  já  citada  estampa  130  de  Levaillant  representa  com  a  maix 
exactidão  qualquer  dos  nossos  dois  exemplares  do  Cabo. 

Julgo  ter  justificado  a  minha  determinação  especifica  dos  três 
exemplares  recebidos  do  Humbe;  e  tanto  mais  me  pareceu  neces- 
sário entrar  n'estas  explicações  visto  não  encontrar  menção  do  P. 
fuscicollis,  e  sim  do  P.  robustos,  na  importante  obra  sobre  as  aves 
de  Damara-Land  publicada  por  Gurney. 

Para  chegar  a  um  resultado  completamente  satisfactorío  fora-ma 
necessário  poder  fazer  a  comparação  directa  d'esles  exemplares 
com  outros  que  representassem  authenticamente  o  P.  fusàcollis. 
Na  ausência  porém  (Teste  subsidio  importante»  consultei  as  melho- 
res descripções  (Testa  espécie  e  o  que  (Telia  teem  escripto  os  mais 
competentes  ornithologistas,  taes  como  Finsch  e  Hartlaub,  e  è  pre- 
cisamente (Tahi  que  eu  tirei  argumentos  em  favor  da  opinião  que 
apresento  e  que  acompanho  de  provas  justificativas. 

15.  Dendrobates  namaqnos.  (Licht) 

íris  arroxado. 
Dois  ex.  j. 

16.  Oiylophus  glandarios  (L.) 

íris  pardo-claro. 
Um  ex.  í  juv. 

17.  Pteroeles  bicinctas.  Temm. 

íris  castanho,  pés  amarellos. 
Dois  ex.  í  e  $. 

18.  Francolinus  adspersos.  Waterh. 

íris  castanho,  pálpebras  amarellas,  beco  e  tarsos  encarnado  vivo. 
Dois  ex.  í.  É  muito  abundante  no  Humbe. 

19.  (Edicoemus  eapensis  (Licht.) 

íris  com  dois  anneis  concêntricos,  o  interno  pardo,  o  exlenx? 
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amarello;  base  da  maxilla  superior  esverdeada,  o  resto  do  bico 
preto;  pés  amarellos  côr  de  folha  secca,  mais  tostados  na  face  an- 
terior do  tarso  e  dedos. 
Dois  ex.  í  e  $  do  Rio  Cunene. 

O.  Lobifanellus  lateralis.  Smith 

íris  côr  de  greda  escura ;  pálpebra,  ápice  da  caruncola  pre- 
orbitaria  e  base  do  bico  amarellos;  parte  superior  da  carun- 
cula  e  extremidade  do  bico  pardo-escuro,  tarso  amarello  esver- 
deado. 

Um  ex.  í. 

Diz-nos  o  sr.  Anchieta  que  esta  espécie  é  menos  abundante  no 
Humbe  do  que  na  Huilla. 

21.  Hoplopterus  speciosos.  (Licht) 

íris  vermelho,  pés  pretos. 
Um  ex.  í. 

22.  Chcttnsia  corooata.  (Gm.) 

íris  amarello,  base  do  bico  côr  de  coral  e  ápice  quasi  negro, 
tarso  e  dedos  côr  de  coral. 

Abundantíssima  no  Humbe,  d'onde  nos  vieram  muitos  exem- 
plares. 

23.  Balearia  regilornm.  (Licht.) 

íris  branco,  face  branca,  garganta  côr  de  laranja. 
Dois  ex.  í  e  j. 

24.  Ciconia  Abdimii.  Licht. 

íris  amarello  esbranquiçado. 
Um  ex.  $  do  R.  Cunene. 

25.  Ajustemos  lamelligenu.  Temm. 

íris  com  dois  anneis,  o  interno  amarello  e  o  externo  gridelim; 
faces  azul-escuro. 
Muito  abundante;  numerosos  exemplares. 

26.  Ardea  eroerea.  L. 

íris  amarello-vivo;  bico  quasi  inteiramente  d'um  amarello-ala- 
ranjado. 
Um  ex.  i. 
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27.  Arte  Miath.  Rupp. 

íris  côr  de  cana;  face  manchada  de  roxo;  maxilla  superior  preta, 
maxilla  inferior  preta  nas  margens,  com  os  */a  da  parte  posterior 
côr  de  castanha  e  o  terço  anterior  esverdeado;  tarso  e  dedos  ne- 
gros. 

Dois  ei.  $  e  j. 

28.  Arte  pvpvea.  L. 

íris  amarello-vivo. 
Um  ex.  S. 

29.  Ariaa  BdaMcephala.  Vig. 

íris  amarello  côr  de  cana. 

30.  Arte  nritantris.  Sundev. 

íris  amarello;  face  amarella,  tarsos  e  dedos  amarellos  tirando 
para  arroxado;  bico  na  base  amarello  e  no  ápice  preto. 
Dois  ex.  Se;. 

31.  Herodias  alba.  (L.) 

íris  vermelho-amarellado;  pálpebras»  face  e  base  da  maxilla  ver- 
des; bico  preto;  tarsos  e  dedos  pretos. 

Muitos  exemplares.  Abundante  no  Humbe,  reunidos  aos  bandos 
na  época  das  grandes  cheias. 

32.  Hmdias  iiternedia.  (Wagl.) 

Herodias  plumiferus.  Gould. 

íris  amarello;  pálpebras,  face  e  base  do  bico  amarello-vivo; 
bico  amarello  um  pouco  açafroado;  porção  nua  da  perna  cfir  de 
folha  secca;  tarso  côr  de  bronze,  dedos  quasi  negros. 

Um  ex.  j.  Àpresenta-se  como  o  precedente  em  grandes  bandos. 

33.  Herodias  ganetta.  (L.) 

íris  côr  de  cana;  face  gridelim  arroxado. 

Dois  ex.  S  e  j.  Apparece  em  bandos  numerosos. 

34.  Njcticoru  grises*.  L. 

íris  vermelho-vivo. 
Dois  ex.  S  e  $. 


PHTSICAS  E  NATURAES  289 

35.  Njcticorai  leuconotus  (Wagl.) 

íris  encarnada. 

Um  ex.  $  do  Rio  Cunene. 

6.    Platalea  tenuirostris.  Temm. 

íris  côr  de  madre-perola;  face  roxoavermelhado,  pés  tintos  de 
vermelho. 
Três  ex.,  dois  í  e  um  j. 

17.   Tantalos  ibis.  L. 

íris  castanho,  face  amarello-esverdeada. 

38.  Ibis  aethiopica.  (Lalh.) 

íris  castanho. 

Três  ex.,  um  $  e  dois  $. 

*  39.  Falcinellns  ignens.  (Gm.) 

íris  castanho;  face  arroxada  orlada  d'azul  claro,  tarsos  gridelim 
acobreado. 
Vários  exemplares. 

40.  GaUinula  angulata.  Sundev. 

íris  pardo;  bico  amarello-vivo  com  a  aresta  e  a  placa  frontal 
vermelhas;  tarso  e  dedos  d'nm  amarello-esverdeado  Unto  de  côr 
de  carne  n'alguns  exemplares.  A  $  é  inferiormente  d'um  cinzento 
claro,  em  quanto  que  no  í  esta  região  é  mais  escara  e  azulada. 

Três  ex.  dois  í  e  uma  $.  Abundante. 

41.  Ptectroptoros  gambensis.  (L.) 

íris  castanho. 

Vários  exemplares  do  Aio  Cunene. 

42.  Sarcidiornis  africana.  Eyt. 

íris  castanho. 

Vários  exemplares  do  Rio  Cunene. 

43.  Chenalopei  aegyptiacus.  (L.) 

íris  amarello-ambar. 

Dois  ex.  J  e  j  do  Rio  Cunene. 
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44.  Dendrocygna  ▼  idnata.  (L.) 

íris  castanho  muito  escuro. 
Dois  ex.  S  e  $  do  Rio  Cunene. 

45.  Aythia  eapeosis.  (Cuv.) 

Nyroca  brunnea.  Eyt. 
íris  vermelho. 
Um  só  ex.  2.  Raro. 


46.  Rhjicfeops  flarirotris.  (Vieill.) 

íris  castanho;  bico  encarnado  na  base  e  córneo  no  ápice;  taiso 
e  dedos  avermelhados. 
Um  só  ex.  í  em  mau  estado. 

47.  firacelus  africanas.  (Gm.) 

íris  vermelho-escuro;  bico  amarello  com  malhas  escaras;  tarso 
e  dedos  pretos. 

Vários  exemplares  em  plumagem  nupcial.  Nalguns  S  e  j,  indif- 
ferentemente,  o  ventre  é  malhado  de  branco,  mas  nao  inteiramente 
branco.  Hartlaub  e  Finsch  dizem  que  a  $  é  branca  inferiormeol* 
mas  provavelmente  referem-se  à  $  em  plumagem  dlnverno. 
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Já  depois  de  composto  o  artigo  precedente,  recebemos  uma  nova 
remessa  de  aves  do  Humbe,  que  nos  enviou  de  Mossamedes  o  sr.  An- 
chieta em  12  de  novembro. 

Por  essa  occasião  nos  veiu  a  desagradável  noticia  de  que  o  sr.  An- 
chieta se  vira  obrigado  a  recolher  a  Mossamedes  por  algum  tempo,  a  fim 
de  se  tratar  de  padecimentos  de  certa  gravidade,  que  o  excesso  de  tra- 
balho e  privações  de  toda  a  espécie  lhe  teem  occasionado. 

Ao  dar-nos  conta  cTeste  contratempo,  o  nosso  illustre  viajante  af- 
firma-nos  que  os  seus  incommodos  já  teem  cedido  a  um  tratamento  ade- 
quado, e  que  em  poucas  semanas  espera  estar  de  volta  no  Humbe. 

Fazemos  sinceros  votos  pelo  seu  restabelecimento  e  desejamos  que 
seja  tão  rápido  como  elle  nol-o  annunciou.  N'estes  votos  e  desejos  nos 
acompanham  todos  os  que  se  interessam  pelos  progressos  de  uma  scien- 
cia,  que  muito  deve  já  ao  sr.  Anchieta  e  muito  mais  tem  ainda  a  espe- 
rar dos  seus  intelligentes  esforços  e  da  sua  corajosa  dedicação. 

A  pequena  collecção  que  deu  agora  entrada  no  Museu  de  Lisboa 
comprehende  51  aves,  colligidas  durante  os  mezes  de  agosto  e  setem- 
bro. Faremos  menção  especial  das  espécies  que  não  se  acham  ainda  in- 
cluídas nas  listas  de  aves  de  egual  procedência,  ou  que  por  qualquer 
motivo  nos  offerecem  mais  interesse. 

1.  Babo  maeulosus.  (Vieill.) 

Um  exemplar  í.  Traz  na  etiqueta  a  indicação  de — iris  castanho. 
Na  lista  precedente  vem  mencionada  uma  femeà,  em  cuja  etiqueta 
se  lé — iris  amarello.  O  sr.  Gurney  (Birds  of  Damara  Land,  p.  42) 
depois  de  citar  a  opinião  de  Andersson,  que  diz  ser  o  iris  d'esta 
espécie  bright  yellow,  parece  firmar-se  n'este  caracter  para  melhor 
a  distinguir  de  outra  espécie  mui  semelhante,  tão  semelhante  que 
Finsch  e  Hartlaub  a  consideram  idêntica,  o  Bubo  cinerascens  de 
Guerin,  á  qual  o  mesmo  auctor  attríbue  um  iris  pardo  escuro.  Sem 
emittir  por  agora  opinião  acerca  d'este  ponto  litigioso,  parece-nos 
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com  todo  pela  confiança  que  temos  nas  observações  do  sr.  Anchieta 
que  se  não  pôde  dar  por  assentado  que  o  iris  do  B.  maculam  seja 
sempre  amarello.  As  aves,  e  mui  especialmente  as  aves  de  rapina, 
apresentam  n'este  particular  mui  notáveis  aberrações. 

2.  Halcjon  semicoerolea.  (Forsk.) 

íris  castanho. 

3.  Cerjto  rndis.  (L.) 

Muito  frequente  nas  margens  dos  rios. 

4.  Oriolos  Dotatns.  Peters. 

5.  Prionops  talacoma.  Smith. 

N5o  é  raro  no  Humbe. 

6.  Dilophus  eunncalatos.  (Gm.) 

7.  Textor  erythrorhjnchus.  Smith. 

8.  Golias  erjthromelas.  Vieill. 

íris  castanho.  Porção  nua  da  face  d'um  vermelho  claro;  tarsos 
vermelho-carmesim. 

9.  Poiocephalos  Rnppellii.  (Gray) 

íris  castanho.  Coberturas  superiores  e  inferiores  da  cauda  azoes, 
com  quanto  o  exemplar  traga  a  designação  de  $.  Parece  ter  razão 
Andersson  quando  affirma  que  a  ausência  d'azul  no  urypigio  e  cri*- 
sum  não  é  caracter  distinctivo  de  sexo  (Birds  of  Domara  Land, 
p.  215).  A  respeito  porém  da  côr  do  iris  não  ha  conformidade  oas 
informações  de  Andersson  e  do  sr.  Anchieta :  o  primeiro  diz  qoe  o 
iris  é  orange,  o  segundo  dá-o  como  castanho.  Nas  etiquetas  de  l 
specimens,  ainda  novos,  capturados  em  Capangombe,  de  qoe  fize- 
mos menção  na  nossa  2.a  lista  (Jorn.  de  Sc.  Math.  e  Phys.  de  Lis- 
boa, num.  4,  p.  336)  escreveu  o  sr.  Anchieta— iris  côr  de  canna 
com  um  annel  interno  esverdeado. 

10.  Psittacola  roseicoliis.  (Vieill.) 

Iris  castanho.  Encontram-se  em  bandos  numerosíssimos  e  são 
muito  nocivos  ás  searas. 
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1 1 .  Ephippirbynchos  senegalensis.  (Shaw.) 

Um  exemplar  S.  íris  castanho. 

Segundo  Gurney  (Ibis,  1862,  p.  34)  o  iris  é  amarello  no  S  e 
pardo-escuro  na  $ :  a  serem  exactas  as  indicações  do  sr.  Anchieta, 
esta  asserção  parece  carecer  de  fundamento. 

Diz-nos  o  sr.  Anchieta  qne  se  encontram  poucos  indivíduos  d'esta 
espécie  na  margem  direita  do  rio  Cunene,  a  distancia  das  margens: 
sustentam-se  de  reptis,  de  cadáveres  de  mammiferos  e  mesmo  de 
cadáveres  humanos. 

12.  Ardea  ardesiaca.  Wagl. 

íris  castanho.  Tarsos  pretos,  dedos  amarellos  côr  de  folha  secca. 
Encontram-se  em  bandos,  principalmente  nas  margens  do  Cunene. 

i  3.  Laros  poiocephalns.  Swains. 

Três  exemplares  em  plumagem  de  transição,  que  parecem  per- 
tencer a  esta  espécie.  Precisam  ser  objecto  de  um  mais  attento 
exame. 

14.  Pelecanns  mioor.  Rúpp. 

Um  exemplar  í.  íris  côr  de  rosa.  Pelle  nua  das  faces  e  bolsa 
d'um  amarello  desvanecido.  Bico  malhado  de  cinzento  e  vermelho 
nas  margens  e  no  ápice.  Tarsos  amarellos,  bem  como  os  dedos. 
Plumagem  branca,  tinta  ligeiramente  de  cor  de  rosa  na  cabeça, 
collo  e  dorso;  no  peito  uma  grande  malha  amarelia,  côr  de  canna. 
A  cabeça  tem  uma  crista  pendente  bem  distincta. 

Condiz  perfeitamente  com  a  estampa  de  Rúppcll  que  representa 
o  P.  minor  (System,  uebers.  der  Võgel  Nord-Ost  Africais,  pi.  49). 

As  principaes  dimensões  do  nosso  exemplar  são : 

Comprimento  da  aza 66  centímetros 

»  da  cauda 16         » 

»  do  bico 32         » 

»  do  tarso 12         » 

»  do  dedo  médio  com  a  unha.  13         » 

Refere  o  sr.  Anchieta  que  estas  aves  frequentam  as  margens  do 
rio  Cunene,  mas  dificilmente  se  deixam  aproximar  a  alcance  de  tiro. 
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As  outras  espécies  (Testa  remessa  são:  Aquila  WaKtbergii.  Sco 
dev.,  Circaétos  citiereus.Y\eúl.t  Megalophonos  sp.?,  Schizorhis  concolor. 
Smith,  Balearica  regulorum.  Licht.,  Anasíomus  lamelligertu.lwBL, 
Ardea  golialh.  Temm.,  A.  cinerea.  L.,  A.  purpúrea.  L.,  Fatórallti 
igneus.  Gra.,  Platalea  tenuirostris.  Temm.,  Porphyrio  Alleni.  Tbtm., 
Gallinula  angulata.  Sandev.,  Sarcidiornis  africana.  EyL,  Chenakpi 
aegyptiacus.  (Lin.),  Dendrocygna  viduata.  (Lin.)t  Sferna  sp.?,  Pfcftt 
Levaillantii.  Licht.  e  Graculus  africanus.  (Gm.). 
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2.  Sor  (habitat  et  les  caracteres  zoologiqoes 
do  clacroseincns  Cortei»  («Eoprepes  Cortei.»  Dam.  Bibr.) 


PAR 


J.  Y.  BARBOZA  DU  BOCAGE 


Daméril  et  Bibron  publièreni  en  1836 '  la  description  d'un  Scincoi- 
dien  remarquable  par  ses  grandes  dimensions,  YEuprepes  Coctei,  dont 
Thabitat  leur  était  inconnu.  Ils  Pavouent  positivement  en  ces  ter  mes: 

«La  patrie  de  cette  espèce  ne  nous  est  pas  connue,  mais  noas  la 
supposoos  originaire  des  cotes  d' Afrique;  le  seul  individu  de  cet  Eu- 
prepes  que  nous  ayons  étè  dans  le  cas  d'observer  appartient  à  notre 
musée  national,  ou  il  a  été  apporté  de  Lisbonne,  en  1809,  avec  d'au- 
tres  objets  dhistoire  naturelle  provenant  da  cabinet  de  cette  ville.» 

Le  dr.  Gray  a  fait  mention  de  cette  espèce  dans  le  Catalogue  of 
the  specimens  of  Lizards  in  the  collection  of  the  British  Muséum,  se  rap- 
portant  à  ce  qui  se  trouve  publié  dans  1'  Erpétologie  Générale  et,  pro- 
bablement,  sans  avoir  jamais  examine  1'exemplaire  uniquo  da  Muséum 
de  Paris,  car  le  savant  directeur  du  Muséum  Britannique  accorde  à  cette 
espèce  une  taille  fort  au  dessus  de  la  véritable*.  Plus  tard  le  regrelté 
professeur  A.  Duméril,  digne  successeur  de  sou  père  au  Muséum  de 
Paris,  s'occupant  de  dresser  la  liste  des  Euprepes  de  la  cote  occidentale 
cTAfrique,  n'osait  plus  y  comprendre  YEuprepes  Coctei.  «II  est  probable, 
ècrivait  le  consciencieui  professeur,  que  cette  espèce  remarquable  par 
sa  grande  taille,  et  qui  semble  n'avoir  encore  été  vue  que  dans  notre  mu- 
sée, a  été  rapportée  d' Afrique  occidentale;  cependánt  il  reste  des  doutes 
k  cet  égard3.» 

1  V.  Duméril  et  Bibron,  Erpétologie  Générale,  t.  v,  p.  666. 

2  V.  J.  E.  Gray,  Op.  cit.,  p.  111.  Le  dr.  Gray  n'a  pas  fait  attention  à  ce 
]iie  les  dimensions  dans  Y Erpétologie  Générale  sont  données  en  centimètres,  et 
1  a  pris  64  centimètres  pour  64  pouces,  ou  bien,  5  pieds  et  4  pouces! 

3  V.  A.  Duméril.  Reptiles  et  Batraciens  d'Afrique  occidentale,  Archives  du 
«uséum  de  Paris,  t.  x,  1868-1861,  p.  178. 
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Tcls  sont  les  renseignements  que  Fon  peut  oblenir  relativemeol  I 
1'espfece  publiée  en  1836  par  Duméril  et  Bibron. 

Aiosi  après  une  longue  période  de  37  aos,  malgrè  les  considérabl* 
progrès  de  la  zoologie  descriptive  et  gèographiqtie,  VEuprepes  Cocui 
n'est  connu  que  cTaprès  le  spécimen  unique  du  Muséum  de  Paris  ei  Toe 
continue  à  ignorer  sa  vèritable  patrie. 

Pendant  un  séjour  de  quelques  semaines  que  j'ai  fait  à  Paris  ec 
1867,  le  professeur  A.  Duméril  m'a  fait  voir,  avec  sa  complaisance  b- 
bituelle,  rindividu  décrit  par  les  auteurs  de  YErpétologie  Générale.  L'e> 
semble  de  ses  caracteres  extérieurs,  le  fácies  de  1'animal,  ma  cause  ok 
impression  iden tique  à  celle  éprouvée  par  Duméril  et  Bibron;  aprè 
Tavoir  vu,  je  suis  reste,  comme  eux,  persuade  de  son  origine  africame. 

A  compter  de  ce  moment  je  me  suis  promis  de  poursuivre,  aatant 
que  me  le  permettraient  un  certain  nombre  de  conditions  favorables,  h 
solution  de  ce  problème,  qui  m'intéressait  particulièrement,  car  je  nf  (* 
cupais  depuis  quelques  années  de  Tétude  de  Perpétologie  de  FAfrique 
occidentale,  étude  que  les  importants  envois  de  M.  d'Ancbieta  et  d'au- 
três  correspondants  aclifs  et  devoués  m^ncourageaient  à  ne  pas  aban- 
donner. 

Or  les  recherches  commencées  en  1867  et  continuées  sans  interro- 
ption  dans  le  but  de  dècouvrir  1'habitat  de  YEuprepes  Coclei  ayant  élé 
couronnées  d'un  heureux  resultai,  je  me  permeltrai  d  exposer  en  quel- 
ques mots  la  suite  de  faits,  découvertes  et  induetions  qui  Font  amenê 

Parmi  les  débris  de  Tancien  cabinet  d' Ajuda,  qui  a  étè  le  point  d* 
départ  ou  le  noyau  de  1'actuel  Muséum  de  Lisbonne,  j'ai  eu  le  bonheor 
de  retrouver  trois  sauriens  se  rapportant  exactement  par  leur  taille  et 
par  leurs  caracteres  extérieurs  à  VE.  Coclei.  Malheureusement  ces  spè- 
cimens  ne  porta ient  aucune  étiquette  constatant  leur  provenance;  roai* 
identiques,  quant  à  leur  mode  de  préparation,  à  celui  du  Muséum  de  Pa- 
ris, ils  semblaient  avoir  été  leurs  contemporains  au  cabinet  d*Ajoda 
et  avoir  fait  partie  d'un  même  envoi.  C'est-à-dire,  selon  toute  probabi- 
lité,  les  trois  spécimens  de  Lisbonne  et  celui  de  Paris  se  trou veraient  en- 
semble  dans  les  collections  du  cabinet  d'Ajuda  en  1808,  à  1'èpoqne  oi 
Geoffroy  Saint-Hilaire  fut  autorisé  par  le  general  Junot  à  enlever  el  à 
faire  encaisser  pour  étre  transportes  en  France  tous  les objets dhistoire 
naturelle,  qu'il  y  avait  choisis  à  cette  fio. 

Cetle  découverle,  sans  résoudre  la  question  dhabitat,  nfengageâl 
à  persister  dans  mes  recherches. 

Parlageant  toujours  Topinion  de  Duméril  et  Bibron  quant  à  leur  ha- 
bitat, jétais  logiquement  conduit  à  supposer  tous  ces  spécimens orç- 
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naires  de  nos  colonies  africaines,  d'oú  ils  auraient  été  envoyês  jadis  au 
cabinet  d' Ajuda  par  quelqu'un  de  nos  voyageurs,  qui  se  sont  occupés 
dhistoire  naturelle. 

Cette  hypothèse  paraissait  devoir  compliquer  la  question,  car  le  Por- 
tugal possédant  depuis  des  siècles  de  vastes  territoires  en  Afrique  occi- 
denlale  et  orientale,  les  recherches  à  entreprendre  pour  arriver  à  un  re- 
sultai satisfaisant  semblaient  devoir  prendre  une  telle  extension,  qui  eu 
rendai!  1'exéculion  impossible. 

D'autres  considérations  et  d'heureux  renseignements  me  permirent 
de  restreindre  1'aire  de  mes  investigations  à  1'archipel  du  Gap-Yert. 

L'exclusiou  de  r  Afrique  orientale  rèsultait  de  cette  considération — 
que  nos  colonies  de  Moçambique  avaient  été  étudiées  récemment  et  três 
bien  étudiées,  sous  le  point  de  vue  de  la  zoologie,  par  un  erpétologiste 
de  premier  ordre,  le  dr.  Peters  de  Berlin,  qui  n'aurait  pas  laissé  fa- 
cilement  écbapper  1'occasion  de  retrouver  VE.  Coctei,  s'il  y  babitait  en 
effet. 

Quant  à  nos  possessions  sur  la  cote  occidentale,  les  recherches  en- 
treprises  par  MM.  d'Anchieta  et  Bayão  dans  un  grand  nombre  de  loca- 
lités  comprises  dans  1'ancien  royaume  d'Angola,  sans  rencontrer  nulle 
part  YE.  Coctei,  rendaient  chaque  jour  moins  probable  son  existence 
dans  cette  partie  de  1'Afrique  continentale. 

D'un  autre  côté  je  savais  parfaitement  que  les  tles  de  Gap-Yert 
avaient  été  explorées  pendant  10  à  11  ans,  de  1784  à  1795,  par  un 
naturaliste  portugais  d'un  mérite  incontestable,  João  da  Silva  Feijó,  que 
des  nombreuses  collections  de  produits  zoologiques  avaient  été  adressées 
par  lui  au  cabinet  d'Ajuda,  que  ces  collections  devaient  s'y  trouver  en 
1808,  à  1  epoque  ou  Geoffroy  Saint-Hillaire  y  flt  son  cboix  pour  le  Mu- 
séum  de  Paris,  qu  enfin  parmi  les  débris  du  cabinet  d'Ajuda,  que  j'avais 
réussi  à  recuei llir  dans  le  Muséum  de  Lisbonne,  devaient  se  trouver  une 
partie  des  collections  provenant  du  voyage  de  Feijó:  Malheureusement 
il  parait  que  c*était  Thabitude  dans  le  cabinet  d' Ajuda  de  ne  pas  mettre 
sur  les  spécimens  des  indications  sur  leur  origine,  pas  même  de  sim- 
ples ètiquettes  constatant  leur  provenance;  je  n'ai  pu  retrouver  aucun 
catalogue  régulier  et  authentique  ayant  rapport  aux  envois  de  Feijó  et 
d'autres  voy ageu rs-na tu ra listes;  j'ai  à  peine  découvert,  après  bien  de 
recherches,  quelques  listes,  écrites  de  la  main  de  Feijó,  contenant  une 
énumération  des  animaux,  minéraux  et  autres  objets  composant  ses  en- 
vois. 

On  pouvait  sans  doule  conclure  de  tout  cela  qu'il  y  avait  quelques 
probabilités  en  faveur  de  r existence  de  VE.  Coctei  dans  les  iles  du  Cap- 
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Yert;  mais  ces  probabilités  seules  étaient  insuffisantes,  d'aulant  plus 
que  les  resultais  des  recherches  entreprises  dans  1'espoir  de  les  voir 
confirmées,  leur  étaient  chaque  jour  de  plus  en  plus  défavorables. 

En  effet  jétais  depuis  quelques  années  en  rapports  réguliers  avec 
les  tles  de  Cap-Vert,  j'y  possédais  des  correspondants  três  intelligeots, 
et  j'avais  déjà  acquis  par  leur  intermédiaire  un  nombre  assez  considèra- 
ble  de  spécimens  de  la  faune  de  cet  archipel,  sans  arriver  jamais  à  ob- 
tenir  YE.  Coctei.  A  mes  questions  sur  1'existence  d'un  gros  saurien  dans 
une  ile  quelconque  de  cet  archipél,  je  n'avais  jusqu'alors  reçu  que  de 
réponses  négatives. 

J'avais  donc  perdu  presque  entièrement  1'espoir  de  retroover  XE. 
Coctei  aux  tles  de  Cap-Vert,  lorsque  le  hasard  me  mit  sur  la  bonne  voie 
pour  arriver  à  sa  découverte. 

Ce  fut  d'abord  M.  Bouvier,  naturaliste  français  qui  a  fait  un  lohg 
séjour  à  Parchipel  de  Cap-Vert,  qui  m'a  donné  les  premiers  renseigne- 
ments  utiles,  quoique  assez  vagues,  sur  un  saurien  de  grande  taille  doot 
on  lui  avait  parle  comme  se  trouvant  dans  une  ile  écartée  de  cet  archi- 
pél, qiril  n'avait  jamais  visitée.  Ensuite  M.  de  Céssac,  un  autre  voya- 
geur  français  qui  s'est  occupé  pendant  quelques  années  dlntéressantes 
recherches  à  Tile  Saint-Iago  et  dans  d'autres  endroits,  m'a  confirme  les 
informations  de  M.  Bouvier,  en  les  précisant  davantage.  D'après  M.  de 
Céssac  un  gros  saurien  se  tronverait  en  effet  dans  un  ilot  désert  à  pro- 
xiraité  de  Tile  Saint  Nicolas ;  il  ne  1'avait  jamais  vu9  mais  il  croyait  à  sen 
existence  d'après  le  témoignage  de  personnes  dignes  de  foi ;  il  ajontait 
que  les  pécheurs  noirs,  qui  visitent  de  temps  en  temps  cet  ilot,  conoais- 
saient  fort  bien  ce  saurien  et  le  recherchaient  beaucoup  comme  alíment. 

Appuyé  sur  ces  renseignements  j'ai  pu  marcher  droit  au  but  II 
s'agissait  avant  tout  d'obtenir  quelques  spécimens  du  saurien  inconno, 
dont  Texistence  sur  un  ilot  inhabité  mfétais  si  séríeusement  confinnèe. 
Pour  cela  je  m'adressai  à  mon  ami,  M.  le  dr.  Hopffer,  chef  du  service 
de  santé  aux  iles  de  Cap-Vert;  et  M.  Hopffer,  se  dévouant  à  ces  recher- 
ches avec  Tempressement  qu?il  met  toujours  à  servir  ses  amis,  ne  tarda 
pas  longtemps  á  m'envoyer,  par  ren  tremi  se  de  notre  excellent  ami  le 
dr.  Thomaz  de  Carvalho,  trois  spécimens  de  Pespèce  tant  désirée,  qui 
se  trouva  être  en  même  temps  YEuprepes  Coctei. 

Ces  trois  spécimens  ont  été  captures  à  llheo  Branco,  ilot  inabité 
voisin  de  File  Saint  Nicolas,  ou  ils  sont  connus  sous  le  nom  de  lagarto, 
qui  du  reste  est  employé  en  portugais  pour  designer  le  Lacerta  ocellaia, 
Lacerta  viridis  et  en  general  les  sauriens  qui  ressemblent  à  ces  espè- 
ces  indigénes. 
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II  faut  remarquer  que  soos  ce  méme  nom  de  lagartos  se  trouvent 
mentionnés  sur  une  des  listes  de  Feijó,  dont  j'ai  parle  pias  haut,  quel- 
ques  spécimens  captares  par  lui  dans  le  même  endroit  (llheo  Branco). 
Parmi  ces  spécimens  devait  se  trouver  naturellement  celui  qui  appartient 
depuis  1809  au  Muséum  de  Paris. 

L' habitat  de  YE.  Coctei  reste  donc  bien  constate.  II  appartient  à  la 
faune  des  iles  de  Cap-vert,  mais  il  parait  habiter  exclusivemenl  un  pe- 
iit  ilot  désert  connu  sous  le  nom  $  llheo  Branco.  A  des  époques  antè- 
rieures  il  a  dú  avoir  un  habitat  beaucoup  plus  étendu;  il  a  dú  succes- 
sivement  disparaitre,  comme  tant  d'autres  espèces,  partout  ou  1'homme 
s'est  établi  à  demeure;  maintenant  il  se  trouve  relegue  dans  soo  dernier 
refuge,  mais  là  même  il  lui  será  impossible  de  résister  longtemps  à  la 
persécution  qu'il  doit  aux  qualitès  qui  le  font  rechercher  comme  ali- 
ment.  Ce  será  dans  un  temps  plus  ou  moins  long  une  espèce  éteinte; 
car  sans  moyens  de  defense,  sans  agililé,  sans  inspirer  aucune  crainte 
supersticieuse  qui  puisse  la  proteger,  elle  est  condamnée  d'avance  à  par- 
tager  le  sort  de  YAlca  impennis,  du  Strigops,  de  YApteryx  et  de  plu- 
sieurs  autres  représentants  de  la  faune  actuelle. 

Dans  une  note  que  j'ai  adressée  à  la  Société  Zoologique  de  Lon- 
dres, au  móis  d'aoút  dernier,  sur  l'habitat  de  YEuprepes  Coctei,  je  n'ai 
pu  consigner  que  le  résultat  d'un  premier  examen  constatant  1'identité 
parfaite  de  mes  spécimens  avec  Tespèce  décrite  par  Duméril  et  Bibron. 
Maintenant,  aprés  une  étude  plus  aprofondie  de  Torganisation  de  ces  ani- 
maux,  je  puis  ajouter  quelques  nouveaux  détails  à  ceux  que  les  auteurs 
de  YErpétologie  Générale  ont  mis  en  lumière,  et  examiner,  m'appuyant 
sur  ces  connaissances  nouvelles,  si  cette  espèce  doit  eSectivement  rester 
à  la  place  qui  lui  a  élé  marquée  par  Duméril  et  Bibron. 

La  description  de  YE.  Coctei  a  été  faite  avec  les  soins  minutieux 
et  1'admirable  exactitude  que  Bibron  apportait  toujours  dans  les  travaux 
de  cette  nature.  Les  caracteres  extérieurs  cites  dans  cette  description 
se  retrouvent  chez  tous  les  exemplaires  que  nous  avons  pu  examiner, 
sauf  de  petites  variations  individuelles  sans  importance.  Le  portrait  est 
três  ressemblant;  et  cependant  il  nous  donne  une  idée  incompleta  et 
fausse  de  Tanimal  dont  il  parait  étre  1'image  fidèle.  II  y  a  une  lacune 
importante,  résultat  d'une  observation  incomplète  ou  mal  faite,  que  je 
me  permettrai  de  combler,  autant  qu'il  est  en  mon  pouvoir  de  le  faire. 
Pour  Duméril  et  Bibron  le  genre  Euprepes,  outre  la  position  des 
narines  et  Texistence  de  deux  supéro-nasales,  est  caracterisé  par  un  pa- 
lais  à  échancrure  triangulaire,  plus  ou  moins  profonde,  de  petites  dents 
implantées  dans  les  os  pterygoidicns  et  des  écailles  carenées.  Les  mâ- 
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choires  portent  des  dents  coniques  et  simples,  comme  ceux  des  Eume- 
ces  et  de  la  plupart  des  scincoidiens. 

L'examen  de  la  bouche  de  YE.  Coctei  aurait  du  convaíocre  Dumé- 

Íril  et  Bibron  que  cet  animal  n'est  pas  un  Euprepes,  en  leor  fei- 
V>  sant  voir,  Io  qu'il  n'a  pas  de  dents  au  palais,  2°  qu'il  porte  aox 
I    deux  mâchoires  des  dents  à  couronne  três  comprimée,  Ugère- 
ment  arrondie  et  três  distinctement  dentelée  sur  les  bords,  fig.  1. 
T;CZ7   Les  dents  de  YE.  Coctei,  différents  de  ceux  de  toas  les  scinooí- 
Fig.  t    diéns  connus,  rappelent  ceux  des  Iguanae,  tout  en  conservant 
de  caracteres  particuliers. 

Ainsi  les  dents  de  V Iguana  tuberculata,  avec  lesqaelles  je 

les  ai  comparées,  présentent  une  couronne  en  forme  de  fer  da 

lance,  fig.  2,  à  pointe  aigue  et  à  bords  garnis  de  denticulations 

pointues,  tandis  que  ceux  de  YE.  Coctei  ont  une  couronne  éga- 

lement  comprimée,  mais  sans  terminer  en  pointe  aigue,  et  i 

Fig.  a  bords  latéraux  découpés  en  dentelures  arrondies.  La  comparai- 

son  des  fig.  1  et  2  suffira  à  bien  faire  saisir  les  différences  que  je  viens 

de  signaler. 

Le  regime  de  YE.  Coctei  parait  être  exclusivement  vegetal,  comm? 
c'est  le  cas  des  Iguanae.  Les  3  spécimens  que  j'ai  reçus  ont  été  Doar- 
ris  pendant  le  voyage  de  feuilles  de  chou  et  paraissaient  se  trouver  bien 
de  se  regime,  qui  leur  a  élé  continue  au  Muséum  tant  que  la  tempéra- 
ture  s'est  maintenue  elevée:  à  présent  le  seul  survivant,  qui  estie  pias 
jeune  des  trois,  ne  mange  qu'à  de  grands  intervalles. 

On  n*arrive  pas  à  se  bien  expliquer  comment  des  caracteres  d'one 
telle  importance  et  si  faciles  à  reconnaltre  ont  pu  échapper  à  des  obser- 
vateurs  aussi  exacts  et  consciencieux,  comme  1'étaient  Duméríl  et  Bibroa 
L'absence  de  crâne  chez  Tindividu  qu  ils  ont  examine  pourrait  seale  lear 
servir  d'excuse. 

De  ce  que  les  trois  anciens  excmplaires  du  cabinel  d'Ajuda  ont 
été  montês  avec  leurs  cránes,  je  suis  três  disposé  à  conclure  que  le  spé- 
cimen  du  Muséum  de  Paris  devait  naturellement  se  trouver  dans  le  méme 
cas  à  Tépoque  oú  il  fut  choisi  par  GeofTroy  Saint-Hilaire ;  mais  je  ne  peui 
pas  affirmer  avec  une  égale  assurance  quMl  devait  avoir  son  crâne  quaad 
il  fut  étudié  par  Duméríl  et  Bibron,  ou  qu'il  doit  le  conserver  actuelle- 
ment,  d'autant plus qu'en Tabsence  de  données positives à  cet égard,  jai 
de  fortes  présomptions  en  faveur  de  1'opinion  contraire.  Ces  présom- 
ptions,  les  voici : 

Avant  la  publication  de  VErpétologie  Génêrale,  Cuvier  a  fait  men- 
tion,  dans  les  Ossements  fossiles,  d'un  grand  scincoldien  dont  les  deots 
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présentent  une  couronne  compriméc  et  dentelée  sur  les  bords;  Ia  tête 
el  les  dents  de  cette  espèce  se  trouvent  représentées  par  les  fig,  35,  36 
et  37  de  la  PI.  244  de  1'ouvrage  citée,  soas  la  désignation  de  crdne  et 
dents  da  Lacerta  scincoides  Shaw.,  mais  évidemment  elles  n'appartien- 
nent  pas  au  I.  scincoides  Shaw.  (=  Cyclodus  Boddaerti.  Dam.  et  Bibr.), 
dont  les  dents  ont  une  forme  tout-à-fait  différente,  à  couronne  tubercu- 
leuse,  presque  hémisphérique 4.  Le  professeur  Owen,  dans  son  Odonto- 
graphy,  cite  dans  ces  termes  les  figures  publiées  par  Cuvier,  qu'il  re- 
produit  sur  la  pi.  66  de  son  Atlas1:  «Cuvier  figures  the  cranium  of  a 
large  species  of  scink,  allied  by  its  short  tail  to  the  Lac.  scincoides  of 
Shaw,  in  wich  the  maxillary  teeth  have  expanded  crowns  vith  a  denta- 
tet  margin;  the  pterygoid  teeth  are  wanting.» 

On  voit  par  cette  citation  que  le  professeur  Owen  tout  en  attri- 
buant  le  cráne  et  les  dents  figurées  par  Cuvier  non  pas  au  L.  scincoi- 
des, mais  à  une  autre  espèce  alliée  ou  voisine  de  celle-ci,  s'abstient  de 
nous  dire  le  nom  de  cette  espèce  si  remarquable  par  ses  dents,  ce  qui 
revient  à  nous  avouer  qu'il  1'ignore. 

II  y  a  donc  une  espèce  de  scincoidien,  remarquable  par  sa  taille, 
non  moins  remarquable  par  la  forme  singulière  de  ses  dents,  dont  on 
ne  connalt  que  le  cráne  d'après  les  figures  des  Ossements  fossiles. 

Or  il  suffit  de  comparer  Ia  fig.  37  de  Cuvier  aux  dents  maxillaires 
de  YE.  Coctei,  ou  à  la  figure  que  je  donne  ci-dessus,  pour  reconnaltre 
leur  extreme  ressemblance,  je  dirai  plutôt  leur  parfaite  identité;  de  sorte 
que  les  dessíns  de  Cuvier  paraissent  reproduire  le  cráne  et  les  dents  de 
cette  espèce. 

Par  conséquent  si  l'on  vient  à  vérifier  que  le  spécimen  de  YE.  Co- 
ctei du  Muséum  de  Paris  n'a  pas  de  cráne,  tout  s'explique  d'une  ma- 
nière  satisfaisante 3.  Cuvier  lui  à  probablement  fait  retirer  le  cráne,  qu'il 
a  fait  représenter  sous  le  nom  d'une  espèce  tout-à-fait  différente;  Dumé- 
ril  et  Bibron  ne  1'ayant  pas  rencontré,  n'ont  pu  reconnaítre  les  caracte- 
res d'une  valeur  considérable  qui  s'opposent  à  1'admission  de  cette  es- 
pèce dans  le  genre  Euprepes. 

UE.  Coctei  n'étant  donc  pas  un  Euprepes  et  ne  pouvant  pas  étre 

1  V.  Cuvier.  Ossements  fossiles,  4*  édit.,  t.  x,  p.  56,  pi.  244,  fig.  35,  36, 
et  37. 

*  V.  Owen.  Odontography,  i,  p.  237;  n,  Atlas,  pi.  66,  fig.  8,6". 

3  J'ai  écrit  à  mon  ami  le  professeur  Paul  Gervais  lui  demandant  de  véri- 
fier sur  le  spécimen  du  Muséum  de  Paris  ce  détail  important,  mais  je  n'ai  pas 
encore  reçu  de  réponse. 
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placé,  d* après  ses  caracteres  particuliers,  dans  ancun  autre  geore  dejà 
établi  parrai  les  scincoídiens,  je  dois  eu  proposer  poar  ltri  un  genre 
nouveau  sous  le  nom  de  Macroscincus. 

Caracteres  ginériques :  Palais  non  dente,  à  écbancrare  profoode  et 
triangulaire.  Langue  semblable  à  celle  des  autres  scincoídiens,  Iégere- 
ment  fendue  à  Ia  pointe,  pia  te,  squammeuse,  à  squammes  assez  gra- 
des vers  la  base,  petiles  dans  son  tiers  antéríeur.  Dents  maxillaires  (i 
1'exception  des  antérieures  de  la  mácboire  supérieure,  qui  sont  coo*- 
ques)  à  couronne  comprimée  et  dentelée  sur  les  bords,  à  1'instar  des 
dents  des  Iguanae.  Narines  percées  vers  le  bord  postéríeor  de  la  na- 
sale.  Deux  supéro-nasales.  Une  série  de  plaques  sous-ocalaires  placées 
entre  les  sous-labiales  et  Toeil.  Écailles  du  trone  disposées  eo  un  oombre 
três  considérable  de  séries  longitudinales,  celles  du  trone  et  des  flanes 
carénées  et  généralement  à  deux  carènes,  celles  des  régions  inférieures, 
de  la  queue  et  des  membres  plus  grandes  et  lisses. 

Par  1'existence  de  supéro-nasales  et  par  ses  écailles  caréoées  le 
genre  Macroscincus  ressemble  au  genre  Euprepes;  mais  par  ses  pla- 
ques sous-oculaires  et  pac  1'absence  de  dents  au  palais  il  se  rapprochc 
davantage  du  Tropidolepisma  et  d'autres  genres  australasieos.  Ses  deets 
à  couronne  dentelée  et  le  nombre  considérable  de  ses  raogs  d'ècafllfê 
lui  accordent  une  placa  tout-à-fait  à  part  parmi  les  scincoídiens. 

La  seule  especo  connue,  et  elle  en  restera  probablement  Yesçke 
nnique,  est  le  M.  Coctei. 

La  descríption  de  cette  espèce  par  Duméril  et  Bibron  est,  das 
tout  ce  qui  a  rapport  à  ses  caracteres  extérieurs,  d'une  três  grande  exi- 
ctitude,  comme  je  lai  déjà  remarque. 

Les  trois  individus  que  nous  possédons  de  1'ancien  Cabinet  d' Ajuda 
sont  presque  de  la  même  taille  et  n'en  difièrent  pas  sensibtement  sous  ce 
rapport  de  celui  du  Muséum  de  Paris;  les  diflerences  quils  presenteei 
quant  à  leur  longueur  totale  ètant  plutôt  le  résultat  des  dimensions  varia- 
bles  de  leurs  queues,  car  cet  appendice  est  d'une  telle  fragilité,  qull  n  f  a 
pas  un  seul  de  nos  spécimens  dont  la  queue  ne  presente  pas  de  traces  evi- 
dentes de  reproduetion  à  la  suite  dYaccident.  Des  trois  spécimens  reçus 
récemment  állheo  Branco,  un  seul  paraít  être  parvenu  à  complete  ma- 
turité;  les  deux  autres  lui  sont  inférieurs  en  dimensions.  Voicidu  reste 
les  dimensions  en  centimètres  de  nos  six  spécimens : 
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A  B  C         D         E  F4 

Longueur  totale 62  c.  56  c.  51  c.  57  c.  47  c.  43  c. 

Tê  te  et  trone  reunis  . . .  36  »  37  *  38  *  32  »  29  »  24  » 

Queue 26»  19»  13»  25»  18»  19» 

Je  présenterai  maintenant  le  rèsumé  des  caracteres  spécifíques  du 
Macroscincus  Coctei. 

La  taille  de  cette  espèce  dépasse  de  beaucoup  celle  de  nos  plus 
grands  spécimens  du  Lacerta  ocellala;  la  tê  te,  courte  et  pyramidale,  est 
extrêmement  renflée  au-dessous  et  en  arrière  de  1'angle  de  la  mâchoire; 
le  trone  est  large  et  três  deprime  à  sa  moitié  postérieure ;  les  membres, 
courts  et  forts,  terminent  par  de  doigts  medíocres  et  légèrement  com- 
primes; la  queue,  conique  et  pointue,  varie  considérablement  de  lon- 
gueur par  suite  de  son  extreme  fragilitô. 

Le  dessus  de  la  tête  est  recouvert  de  plaques  rugueuses  chez  les 
individus  adultes.  Une  plaque  rostrale  triangulaire  couvre  Textrémité  du 
museau,  obtusement  arrondie.  Au-dessus  de  son  sommet  les  deux  su- 
péro-nasales  sont  en  contact;  elles  s'allongent  en  arrière  au-dessus  de 
la  rostrale,  de  la  nasale  et  de  la  fréno-nasale.  L'internasale,  assez  dé- 
veloppée,  a  la  forme  d'un  rhombe  dilate  en  travers.  Deux  fronto-nasa- 
les  contigués  précèdent  la  frontale,  qui  est  hexagonale,  mais  à  bords  la- 
téraux  beaucoup  plus  étendus  que  les  bords  antérieurs  et  postéríeurs. 
Les  fronto-pariétales  contigués  laissent  en  arrière  un  angle  renlrant,  dans 
lequel  vient  s'articuler  Textrémité  antèrieure  de  Tinterpariétale,  plus  pe- 
tite  et  plus  étroite  que  la  frontale.  Pariétales  et  interpariètale  sont  bor- 
dèes  en  arrière  par  deux  écailles  étroites  et  allongées,  qui  se  réunissent 
sur  1'angle  postérieur  de  1'interpariétale.  On  compte  de  chaque  cote  qua- 
tre  sus-oculaires  et  sept  à  huit  surcilliaires,  dont  la  première  est  d'or- 
dinaire  assez  grande.  La  nasale  est  oblongue  et  à  bord  postérieur  ar- 
rondi,  prés  duquel  s'ouvre  la  narine;  elle  s'articule  par  ce  bord  postérieur 
à  la  fréno-nasale,  qui  est  petite.  Une  première  frénale  grande,  et  après 
elle  deux  autres  superposées,  un  peu  moins  grandes.  Une  série  de  six 
à  sept  plaques  sous-orbitaires.  Sept  à  huit  labiales  supêrieures  et  autant 
de  labiales  inférieures.  Le  trone  est  revétu  d'écailles  hexagonales,  peti- 
tes  et  carénées  sur  le  dos  et  les  flanes,  plus  grandes  et  lisses  sur  les 
régions  inférieures,  disposées  en  108  à  112  séries  longitudinales.  Les 

1  Les  individus  A,  B  et  G  proviennent  de  1'ancien  cabinet  d9 Ajuda;  ceux 
designes  par  D,  E,  F  sont  les  spécimens  envoyés  vivants  par  le  dr.  Hopffer. 
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écailles  da  dos  et  des  flancs  portent  en  general  deax  carènes  plus  on 
moios  distinctes,  à  ce  quil  parait,  d'après  l'áge  des  indi vidas;  mais  on 
trouve  aussi  quelques  écailles  à  trois  et  à  quatre  carènes  entremêlées 
aux  autres.  Les  écailles  de  la  queue  sont  plus  dévelopées  et  pias  ir- 
régulières  qae  celles  da  trone.  Une  série  de  six  à  buit  9quammes  assez 
grandes  couvrent  le  bord  du  cloaque.  Écailles  da  dessoas  des  doigis 
lisses;  paumes  et  plantes  des  pieds  reconvertes  d'écailles  coniqaes. 

Dimensions  da  plus  grand  de  nos  indi  vidas  vivants:  Longueur  totafe 
57  centimètres;  téte  6,5  cent.;  trone  25,5  cenl. ;  queue  25  cent.  Lar- 
geur  de  la  tète  derrière  1'angle  de  la  mácboire  7  cent.  Largeur  da  trone 
à  sa  moitié  postérieure  9,7  cent.  Membres  antéríeurs  9,4  cent. ;  membres 
postérieurs  11,5  cent. 

Le  système  de  coloration  indique  par  Duméril  et  Bibron  se  rappro- 
che  beaucoup  du  véritable.  Les  parties  supérieures  prèsentent  sor  un 
fond  gris-olivâtre  des  taches  irrégulières  d'un  brun-noirâtre;  ces  taches 
sont  três  confluentes  sur  la  face  supérieure  de  la  téte  et  sur  le  miliea 
du  dos  et  de  la  queue.  Le  dessous  du  corps,  de  la  queue  et  des  mem- 
bres est  d*un  blanojaunâtre  avec  quelques  petites  taches  arrondies  d  un 
brun-foncé. 

Le  nombre  des  dents  parait  étre  vingt  six,  de  chaque  còté  et  à  chi- 
que mâchoire.  A  la  mácboire  supérieure,  je  compte  d'abord  quatre  dentó 
antérieures  coniques  et  simples,  légèrement  courbes,  implanlòes  sur  le 
pré-maxillaire,  suivies  après  un  court  intervalle  de  vingt  deux  dents  à 
couronne  comprimée  et  dentelée  sur  les  bords:  en  tont  vingt  six  dents 
de  chaque  côté.  Les  vingt  six  dents  appartenant  à  chaque  branche  de 
la  mácboire  inférieure  sont  uniformes,  et  ressemblent  par  la  disposition 
de  leur  couronne  à  celles  du  maxillaire  supêrieur.  Ghez  les  individas  três 
âgés  les  découpures  de  la  couronne  des  dents,  sans  disparaitre  entière- 
ment,  deviennent  moins  distinctes. 

D'après  les  derniers  renseignements,  que  j"ai  reçus  de  M.  le  dr.  Hopf- 
fer,  la  patrie  exclusive  de  cette  espèce  est  un  ilot  inhabitè  de  Tarcbipel 
du  Cap-Vert,  situe  entre  Tile  de  Santa  Luzia  et  Tile  de  S.  Nicolau,  mais 
plus  rapproché  de  la  première  tle,  doot  il  se  trouve  à  peioe  à  la  distante 
d'ane  lieue  et  démi.  Cet  ilot,  assez  eleve  au-dessus  du  niveau  de  Ia  mer, 
produit  abondamment  de  Torseille;  il  est  connu  et  se  trouve  designe 
dans  nos  cartes  sous  le  nom  de  Ilheo  Branco. 

M.  de  Géssac  m'avait  indique  dans  le  temps  un  autre  ilot  voisin 
de  celui-ci,  YIlheo-Raso,  comme  le  lieu  dhabitation  du  gros  sauríen  io- 
connu,  que  nous  a  tant  coute  à  retrouver;  mais  j 'a vais  tout  lieu  de  crotre 
inéxacte  Tindication  d'un  tel  habitat,  car  cet  ilot,  ne  présentant  qu  une 
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tmsse  de  rocbers  stériles,  se  trouve  dans  les  condilions  les  plus  défa- 
vorables  pour  servir  d'abri  à  une  grosse  espèce,  qui  paraít  vivre  exclu- 
sivement  de  végètaux.  Du  reste  les  dernières  informations  de  mon  ami 
le  dr.  Hopffer  ne  laissent  plus  le  moindre  doute  à  cet  égard.  Je  ne  peux 
pas  résister  au  désir  de  donner  ici  un  extrait  de  sa  lettre. 

cll  n'y  a  pas  le  moindre  doute  que  ces  sauriens  se  trouvent  exclu- 
sivement  dans  YIlheo  Branco;  ils  n'habitent  pas  Yllheo  Raso.* 

cYoici  par  suite  de  quelles  circonstances  je  suis  arrivè  à  découvrir 
leur  existence.  Causant  avec  un  vieillard  sur  Thistoire  de  Tile  de  Santo 
Antão,  ou  j'ai  ètabli  mon  domicile  depuis  deux  ans,  il  m'a  raconté  qu'en 
rannée  1833,  signalée  par  une  terrible  famine,  les  autorítés  de  Tile  or- 
donnèrent  la  transportation  à  Yllheo  Branco  d'une  trentaine  de  scélérats, 
qui  s'y  établirent  et  y  restèrent  jusqu'a  la  terminaison  de  la  famine,  vi- 
\ant  abondamment  de  poissons  et  de  lagartos.  A  ce  mot  lagartos  je  lai 
ai  demande  des  explications  et  j'ai  appris  de  lui  que  cet  ilot  était  eu 
effet  habite  par  de  gros  lacertiens  de  50  centimètres  de  longueur,  dont 
les  transportes  à  cette  époque-là  surent  en  profiter  comme  aliment  et 
dont  on  employe  encore  aujourd'hui  la  graisse  en  frictions  contre  les  dou- 
leurs.  J'envoyai  tout  de  suite  quelques  pêcbeurs  au  lheo  Branco,  qui 
se  trouve  à  peine  à  un  jour  de  voyage  de  Tile  de  Santo  Antão,  et  au 
bout  de  trois  jours  ils  m'apportèrent  les  trois  lagartos,  que  je  gardai  en 
diète  absolue  pendant  plus  de  quarante  jours,  sans  méme  lui  donner  de 
1'eau.» 

f  Comme  lllot  est  inbabité  et  à  peine  visite  de  temps  en  temps 
par  des  pêcbeurs,  qui  n'y  séjournent  pas,  on  ne  sait  rien  des  mceurs 
de  ce  reptile,  dont  on  ne  trouve  aucun  vestige  dans  les  autres  lies  de 
Tarchipel.» 


Une  lettre  de  mon  ami  le  professeur  Paul  Gervais,  que  je  viens  de 
recevoir  au  moment  de  mettre  sous  presse  1'article  précédent,  confirme 
toutes  mes  suppositions  relativement  à  Pidentité  de  YEuprepes  Coctei. 
Dum.  et  Bibr.  et  du  faux  Lacerta  scincoides  de  Cu  vier. 

M.  Paul  Gervais  m'écrit :  . 

«Je  me  suis  occupé  de  vos  demandes.  UE.  Coctei,  type  de  l'es- 
pèce,  est  à  la  Galéríe  de  Zoologie;  son  crâne  a  été  enleve  autrefois,  et 
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je  trouve  dans  nos  cadres  de  la  Galérie  d'anatomie  comparèe,  le  cráne 
du  faux  Lac.  scincoides  figure  par  Cu  vier  dans  les  Ossemenls  fossiUs. 
pi.  244,  fig.  35  à  37;  il  y  est  indique  comme  pièce  venant  da  Haséé 
de  Lisbonne,  ce  qui,  je  crois,  confirme  pleinement  vos  supposilioos. 
Cest  donc  une  affaire  reglée,  et  je  suis  heureux  de  voos  avoir  rendo  ce 
petit  service.» 


de  Setobal  com  o  nome  de  Pargo  therezo,  e  que  considerámos  como 
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3.  Segando  appendice  ao  catalogo  dos  peixes  de  Portogal 


POR 


FEUX  DE  BRITO  CAPELLO 


Durante  uma  visita  que  fiz  a  Setúbal  no  mez  de  novembro  ultimo 
Vive  occasião  de  obter  algumas  espécies  de  peixes,  que  ainda  não  figu- 
ravam na  collecçâo  do  Museu  Nacional,  e  de  melhor  determinar  outras 
que  ba viam  sido  incluídas  provisoriamente,  e  sob  designações  duvidosas, 
no  Catalogo  dos  peixes  de  Portugal.  Começo  boje  a  consignar  aqui  os 
resultados  d'essa  excursão  zoológica. 


Fam.  SPARIDAE 
Genus  Pagrns  Cuv. 

244.  Pagrus  auriga.  Vai.  Seima. 
Setúbal. 

D.  H;  A.  f ;  L.  lat.  50;  L.  transv.  £. 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total 1 : 3,00 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 3,75 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça 1 : 5,00 

>  »  p  do  focinho 1 : 2,75 

Cõr  geral  acarminada  com  duas  a  três  faxas  largas  mais  verme- 
lhas, atravessando  o  corpo.  Comprimento  total  de  cada  individuo_0m,540 
0n,580. 

Este  exemplar  é  exactamente  idêntico  ao  que  recebemos  ha  tempos 
de  Setúbal  com  o  nome  de  Pargo  therezo,  e  que  considerámos  como 
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Chrysophris  eoeruleosticta?  no  Catalogo  dos  peixes  de  Portugal  (Tid. 
num.  ih). 

Genus  Pagellus.  Cuv.  et  Vai. 

245.  Pagellus  bogaraveo.  Briínn.  Bezugo. 
Setúbal. 

Fam.  SCOHBRIDAE 
Genus  TkjMlS.  Cuv.  et  Vai. 

246.  Thynnus  alalonga.  (Risso)  Atum  gelha  comprida. 

Setúbal. 

D.  14  |  £  |  ix;  A.  £  vin; 

Comprimento 1",I50 

Azulado  escuro  no  dorso;  branco  prateado  no  ventre:  primara  dor- 
sal com  os  raios  amarellos  e  castanho  escuro.  Pinnulas  cor  de  casam 
orladas  de  castanho  escuro.  Anal  e  caudal  orladas  no  bordo  externo  de 
amarello  claro. 

Fam.  LÀBRIDAE 
Genus  Labrus.  Ârtédi 

247.  Labrus  oomber?  Penn. 

No  Catalogo  dos  peixes  de  Portugal  (num.  ih,  p.  56),  indicámos  a 
existência  no  museu  de  alguns  exemplares  de  uma  espécie  que  duvidá- 
mos considerar  como  o  L.  Donovani.  Dissemos  então  quaes  os  caracte- 
res que  deram  logar  á  referida  duvida.  Trouxemos  de  Setúbal  alguns 
exemplares  da  mesma  espécie  (e  vimos  no  mercado  dezenas  de  indiví- 
duos todos  semelhantes),  cujos  caracteres  vamos  descrever. 

D.  ^ ;  A.  f;  L.  lat.  45;  L.  transv.  £. 

Altura  do  corpo  no  comprimento  total 4 : 3,75 

Comprimento  da  cabeça  no  total 1 : 3,50 

Diâmetro  do  olho  no  comprimento  da  cabeça i :  5,50 

»  •  »  do  focinho 1 : 2,00 

Comprimento O^StHM^SSO 
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Araarello  alaranjado  nos  flancos  e  ventre.  Um  pouco  mais  escuro 
o  dorso.  Em  alguns  exemplares  o  amarello  do  corpo  e  cabeça  trans- 
)rma-se  em  uma  bella  côr  de  oiro.  Barbatanas  todas  e  parte  da  cabeça 
erde  brilhante.  Uma  faxa  prateada  segue  por  baixo  da  linha  lateral 
esde  o  bordo  posterior  do  olho  até  á  raiz  da  caudal;  esta  faxa  é  or- 
ada de  escuro  na  porção  que  atravessa  as  peças  operculares. 


Fam.  PEÍiASIDAE 

Genus  Hippocampus.  Cuv. 

248.  Hippocampus  guttulatus.  Cuv. 

Cuv.  Régn.  An.  Kaup.  Lophobr,  9.  Gunth.  Cat.  viu,  208. 
Setúbal. 

249.  Hippocampus  ramulosus.  Leach. 

Leach.  Zool.  Mi  se.  1814,  105,  tab.  147;  Lowe,  Fish  Madeira,  6, 
tab.  2;  Kaup.  Lophobr.  10;  Gunth.  Cat.  viu,  201. 

Dorsal  com  19  raios.  Tubérculos  bastante  desenvolvidos,  agudos  e 
recurvados;  todos  munidos  de  tentaculos,  especialmente  os  da  cabeça, 
que  são  em  parte  ramificados  e  bastante  desenvolvidos,  pois  alguns  che- 
gam a  medir  o  comprimento  do  focinho. 

Um  exemplar  obtido  em  Setúbal. 


Fam.  SimTHIDAE 
Gcnus  Siphooostoma.  Kaup. 

250.  Siphonostoma  tiphle.  (Lin.)  Cavallo-marinho. 
Syngnathiis  typhle.  Lin.  Sysl.  Nat.  i,  416. 

Comprimento  do  maior  individuo 0M7O 

Setúbal. 

A  propósito  da  família  Syngnathidae,  cabe  observar  n'esta  occasião 
que  obtivemos  em  Setúbal  e  verificámos  a  existência  do  Syngnathus  te- 
nuirostris  de  Rathke,  espécie  não  adoptada  pelo  sr.  Giinther  (Cat.  of 
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the  fishes  in  the  British  Museum  vin,  157),  que  a  considera  idêntica  ao 
S.  açus,  e  que  citámos  no  appendice  ao  Catalogo  dos  peixes  de  Portu- 
gal como  proveniente  do  Algarve. 

Para  comprovar  a  existência  das  duas  espécies  apresentamos  em 
seguida  os  caracteres  de  cada  um  d'elles,  na  mesma  ordem,  a  fim  de 
facilitar  a  sua  comparação. 

Syngnatus  tenuirostrls.  Rathke. 

D.  34-38;  placas  ósseas  19-20+40-41. 

O  comprimento  do  focinho  (medido  do  bordo  anterior  da  orbita)  é 
maior  que  a  distancia  que  vae  d'este  bordo  á  extremidade  do  operculo. 
Cristas  supraorbitarias  alcançando  apenas  a  metade  das  regiões  tempo- 
raes.  Base  da  dorsal  muito  menor  que  o  comprimento  total  da  cabeça. 
Distancia  da  abertura  anal  á  extremidade  do  focinho  maior  que  */*  do 
comprimento  total. 

Syngnathus  aous. 

D.  37-40;  placas  ósseas  19-20  +  40-44. 

Comprimento  do  focinho  egual  á  distancia  que  vae  do  bordo  an- 
terior da  orbita  á  extremidade  do  operculo.  Cristas  supraorbitarias  atra- 
vessando as  regiões  temporaes  e  chegando  á  placa  occipital.  Base  da 
dorsal  proximamente  egual  ao  comprimento  total  da  cabeça.  Distancia 
da  abertura  anal  á  extremidade  do  focinho  menor  que  */»  do  compri- 
mento total. 


MBD1DÀS  TOMADAS  EM  6  INDIVÍDUOS  (2  NOVOS  K  4  ADULTOS, 
TAMANHOS  RESPECTIVAMENTE  EGUAES)  DAS  DUAS  ESPÉCIES  EM  QUESTÃO 


NOVO 
S.  tenuiroatris     8.  açus 

Comprimento  total. .. .   O^ílí     0*,212 

Comprimento  da  ca- 
beça    O^O     0m,025 

Comprimento  do  foci- 
nho    0m,018     0",0I4 

Comprimento  da  base 
da  dorsal 0»,022     0»,028 

Da  ponta  do  focinho  á 
abertura  anal 0m,087     0m,082 


ADULTO 
8.  tenuirostris  8.  ao» 

0»,308;  0-.263  0-,308;  0-,2O 

0",0M ;  0-.038  0-.034 ;  O-,03i 

0«,024;  0-,023  0-.017;  ©»,015 

0»,033;  0-,028  0-.036;  O-.OJI 

0ra,i2o;  O^liÔ  0",l2i;  0^,10* 
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A  comparação  (Testas  medidas  confirma  o  que  acima  dissemos 
acerca  dos  caracteres  differenciaes  das  duas  espécies.  Com  effeito,  no 
que  diz  respeito  ao  comprimento  dos  focinhos,  se  compararmos  os  in- 
divíduos das  duas  espécies  e  do  mesmo  tamanho,  ver-se-ha  que  o  ex- 
cedente do  comprimento  das  cabeças  é  exactamente  devido  á  differença 
do  comprimento  dos  focinhos. 

O  tamanho  da  base  da  dorsal  em  relação  ao  da  cabeça  também  é 
evidente  n'estes  números:  vé-se  pela  sua  comparação  que  no  S.  tenui- 
rostris  ha  sempre  uma  grande  differença  entre  estas  duas  medidas,  em 
quanto  que  na  outra  espécie  são  eguaes,  ou  proximamente  eguaes. 

Finalmente,  em  quanto  ás  relações  do  tamanho  da  parte  anterior  do 
corpo  para  com  a  cauda,  deduz-se  d'estes  números  que  o  S.  açus  tem 
esta  parte  do  corpo  relativamente  maior. 
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BOTÂNICA 


I.  typphaeaeeae  a  Frederico  Welwilseh  íi  Aigtla  lectae 

AUCTOKI 

ROBERTO  CASPART 
BoUdícm  Prota.  Univeratatis  regimontanae 


NYMPHAEACEAE * 

(PUmehon.  Ànn.  Sc.  Nat.  3.  fev.  1853.  vol.  xix  17  ss.  Bentkam  et  Asebr 
Gen.  i.  45.) 

Subordo  II.  CABOMBEAE  Bent.  et  HooL  1.  c 

Gen.  Braseiia  Schreb.  Gen.  1789.  372. 

Sp.  BRiSIXIA  PtRPUREA  Casp.  Species  iroica. 

Nymphaea  minor  Scaphoides  s.  oblongo  folio,  umbilicata  ex  terra  SU- 
riana.  Plukenet  Àlmag.  Mant.  1700.  p.  137.  t.  149. 

Hydropellis  pirporea  Hichanx.  Fl.  Bor.  Am.  1803.  i  324.  t.  29.  Sms. 
Bot.  Mag.  vol.  xxvii.  1808.  t.  1147.  Richard  Ann.  Mus.  (THísU  Nat 
tom.  17.  1811.  230.  Poiret  in  Lamarck  Encycl.  1813.  Sappl.  m.  78. 
Turpin  Dict.  se.  nat.  1816.  planch.  bot.  t.  81.  Schnilzlein  Iconograpba 
t.  186. 

1  0  manuscripto  da  monographia  das  Nymphaeaceas  angolenses,  que  hoji 
publicamos  e  é  devido  á  elaboração  do  distincto  professor  de  Koenisberg,  o  sr. 
Robert  Caspary,  havia-Dos  sido  confiado  em  sua  vida  pelo  dr.  Fr.  Wehritsefc. 
Esperámos  muito  pelo  regresso  a  Lisboa  d'este  nosso  amigo,  para  elle  mesmo 
superintender  a  revisão  do  impresso;  com  o  seu  fallecimento,  porém,  nio  de- 
víamos demorar  por  mais  tempo  a  publicação,  esperando  da  benignidade  do 
próprio  auetor  o  sermos  advertidos  das  rectificações  typographicas  que  hajaaindi 
a  fazer  e  nos  escapassem,  as  quaes  a  todo  o  tempo  serão  devidamente  aliendidas. 

B.  A.  GOMES. 
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Bramia  pdtita  Pursh.  Fl.  Am.  sept.  1814.  n.  389.  Nuttall  Gen.  Nor* 

lham  pi.  1818  n.  24.  Barton  Comp.  fl.  phil.  1818.  n.  26.  Torrey  et 

Grey  Fl.  North.  Am.  i.  1838.  55.  A.  Gray  Gen.  fl.  Am.  Bor.  Oriept. 

Hlust.  i.  1848.  05.  t.  30.  Torrey  Fl.  state  New-York  1843.  i.  369 

Braseaia  Hydrapeltis  Rafinesque.  Me  d.  fl.  1828.  i.  90.  t.  17. 

A  cl.  dr.  Welwitsch  in  distrícto  angolensi  Huilla  in  magno  laca 

Jvantala  inter  Lopollo  et  Quilengues  a<J  4500  ped.  altit.  supra  ntare 

cum  flore  et  fructu  initio  Martii  1860  lecta.  Weltc.  iter  angol.  exsicc. 

n,  1178.  De  planta  recenticl.  Welw.  haec  observa  vit :  cCaulis  fluitans, 

apicem  versus  una  cum  foliis  natans,  viscosas,  cylindricus,  livido-pur- 

pureas;  folia  jnvenilia  ut  ill?i  Nymphaeacearum  plicata  supra  laete  viri* 

dia,  subtus  purpurascentia.  Flores  sordide  purpurei,  carpidia  carnosula 

purpurascentia.»  In  hb.  cl.  dr.  Welwitsch  vidi  flores,  folia,  rhizowata, 

fructus  omni  modo  illis  plantae  amerícanae,  indicae  orientalis  et  austra* 

lensis  aequalia.  Cl.  dr.  Welwitsch  coram  mihi  dixit  plantam  illo  in  laca 

in  aqua  profunda  creçcere  et  se  caules  ad  18  pedes  longos  e  lacu  extra* 

xisse. 

Ofo.— Maxjme  memoratu  est  dignam,  quod  Brasenia  purpúrea  ia 
boreali  America  a  Canada  usque  at  Cubam  obvia  (Grisebach  Abband. 
Ges.  Wis6.  Goett.  in.  1866.  0  et  17.),  et  in  índia  orientali  prope  Ioo- 
wye  in  montibu8  Khasiae  ad  4500  ped.  altit.  fere  ad  92  Vi0  orient.  lpng, 
greenz  et  25  7*°  bor.  lat.  (Hooker  Himalayan  Journals  n  317),  |et  ia 
Bhotaa  a  cl.  Griflith  detecta,  in  Nova  Hollandia  a  cl.  Rob.  Brown  1801 
ad  King  George's  Soand  (Icon.  ined.  bot.  exped.  Flinders  a  Feri.  Bauer 
pict.  vol.  m.  t.  139.  in  Mus.  brit.  sect.  bot.)  et  poslea  aliis  locis  lito* 
ris  orieotalis  huius  continentis  inventa  (F.  Mueller,  Tbe  plants  iwjigenous 
to  the  eolony  of  Victoria  1860-62 1. 11.  Bentham  et  Mueller.  Fl  aastr. 
1863. 1.  60),  nunc  etiam  a  cl.  dr.  Welwitsch  in  Africa  trópica  reperta 
est.  Et  quod  fere  mirabile  dieta  planta  oranium  horum  locoruro  maxime 
a  se  distantium,  quod  vidi,  ne  minime  quidem  variai  t 

Bfiuoia  pvpurea  etiam  in  Japonia  vivere  videtur.  Cl.  Planchon.  (Ann. 
se.  nat.,  ser.  4.  tom.  11.  257)  Menyontheip  nymphoidem  Thunbg.  Fl.  Cap. 
fide  specim.  ex  herb.  Lugd.  Batav.  in  hb.  Mus.  par.  noa  esse  Litnnan- 
themum  peltatum  Gr  mb.  in  DC.  Prodr.  sed  HydropelMis  sp,  dixit,  cu- 
ias folia  omnino  com  foliis  Braseniae  purpureae  cougruant;  florem  ta-» 
mem  perféctum  comparare  haud  potuit. 

Brasenia  purpurei  illa  est  çftbombacea,  ad  quam  çl.  drf  Welwitsch  ai- 
luditin  litteris  ad  sir  W.  Hooker  (Journ.  proc.  Lio,  Soe.  v.  186). 

Jtoi,  Brown  (Horsfield  PI.  jav,  n.  1840.  118)  asseruit,  gemmulaa 
^x  angulo  dorsali  carpelli  in  Hydropeltideis  oriri,  id  quod  Asa  Gray 

jork.  Djt  scnofc.  matb.  phts.  b  nat.  — fi-  XYU  22 


314  JORNAL  DB  SCIERC1AS  MATHEMATICAS 

(Gen.  I.  iv)  et  alit  affirmant,  sed  SckUidm  (Wiêgmcamy$  Àrctó*.  v.  230. 
Schnitzkin  Iconogr.  noi.  ad  t.  186)  negat.  Tamen  assertio  fab.  Bmc- 
irii  recta,  ut  examinatione  specimkmm  boreaM-ameriean.  io  spiritu  vim 
cooservatorum  a  cL  Dan  Eaton  collectorum  Braseniae  purpureae  dklkL 


Subordo  III.  NYMPHAEAE  Bent.  et  Hook. 

].  c.  48. 

Gen.  Nppbttt  L.  Gen.  n.  653. 

BC.  Syst.  n.  40.  Bndl.  n.  5020.  Planch.  Ano.  se.  nat.  3.  ser.  w. 
tom.  31.  Benth.  et  Hook.  I.  c.  40. 

Castalia  Misk.  in  Kon.  et  Sims.  Ànn.  of  boL  h.  71.  Par.  Cood.  i.  l 

Nota  ad  tab.  14. 

Sepala  4,  rarius  5-7,  infera,  oblongo-lanceolata *. — Peto/a  obkngo- 
lanceolata  7-28,  vertieittatim  per  4  vel  8  vario  modo  disposita,  verticiilb 
2-7,  extima  qaatuor  cum  sepalis  alternantia,  plerumque  dorso  sepak*- 
dea,  ioteriora  sensim  mioora,  basi  germiois  inserta.— Stamima  numerosa 
23-702,  germini  inserta,  verticillatim  per  8,  vertíciliís  allernantibus,  v«i 
spiraliter  vario  modo  disposita,  lanceolata,  antherae  introrsae,  coonectiio 
supra  antheram  prodaeto,  vel  non  produeto. — Pollinis  grana  nnicellui* 
ria,  sphaeroidea.— CarpeUa  5-35  in  gérmen  5-35  loculare  subgiobosan 
vel  cylindrícum,  supra  trnncatum  vel  coniunctim  enala,  vel  lateraiiier 
libera,  dorso  et  ad  axim  tantum  cobaerentia,  plerumque  quodcuB&que 
rn  processum  apicali-dorsalem  protractom,  rarissime  eo  destituUua,  ra- 
dii  stigmatici  papillosi,  discam  pias  minus  infundibuliformem  vel  capu- 
liformem  circom  processum  centralem  axilem  bemisphaericum  vel  cy- 
lindrícum formantes.  Gemmulae  plurimae  singulis  in  loculis  ioti  parieti 
tnsertae,  anatropae,  in  tegumentis  duobus. — Fructus  bacca  spoogiasa,  ir- 
regulariter  dehiscens,  cálice  saepissime  persistenti,  rarius  petaloram  w> 
ticillis  exterioribus  vel  fllamentis  staminom  exterioram  persistentibus, 
superfície  cicatricibus  petaloram  et  staminum  notata,  looults  poíysper 
mis,  gelatina  repletis. — Semina  plus  minus  numerosa,  arilloalbido  sacd- 

1  Oblongum  voco  foi i um  cum  Linkio  (Willd.  Grundr.  der  Kraeuferk.  6. 
Edit.  1821  p.  78)  et  Bischoff  (Handbuch  der  bot.  Termino!,  p.  74),  cuius  lon- 
gitude 2-3  pio.  latitudinem  superat,  lanceolatum,  quod  3-4  pio.  et  plasloD- 
giusest,  quam  latum. 
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ormi,  tandem  potredfop  dissoluto  inclusa,  eoque  natantia.  Testa  vel 
?labra,  vel  jneridianis  imperfectis  tecta,  germinatione  circa  mamillam 
nicropyleoi  et  hilum  gerentem,  haud  in  testam  immersam,  radice  pro- 
xusa  abiectam,  lobis  pluribus  irregulariter  fissa. — BMzorna  vel  subcylin- 
dricum,  cortice  suberoso  et  stolonibus  destitutum,  at  ariditatem  toleran- 
dam  haud  aptum  vel  ovatom,  oblongum,  stolooiferum,  cortici  suberoso 
contra  ariditatem  defensum. — Radicutn  fasciculus  advèatitiarum  sub  quo- 
que  folio  erumpens. — Fo/ia  perfecta  natantia,  vario  modo  spiraliter  dis- 
posita,  Jiaud  peltata,  vel  paululum  peltata,  basi  fissa»  cordata,  oyata, 
reniformia,  elliptica,  suborbicularia,  stipulata,  stipula  vel  intrafoliacea, 
vel  basi  petioU  inserta. — Pedunculi  solitarii  sparsi,  vel  rarius  numero 
regulari  cum  foliis  alternantes,  foliorum  locum  tenentes. — Flores  specio- 
sissimi,  saepe  magni,  certum  dierum  vel  noctuum  numerum  florentes, 
aperti  et  ope  insectorum  vel  venti  impregnali,  vel  clausi,  vel  subclausi 
se  ipsos  impregnantes,  post  impregna tionem  sub  aqua  fructum  maturan- 
íe&.—Stirpes  perennespraeçipue  regionis  tropicae,  paucae  regionis  tem- 
peratae,  perpaucae  frigjdâe  incolae. 

I.  &ek\o  .LYTOPLEURA  Casp.  in  Miquel.  Ann.  Mis.  lugd.-bal.  1^68. 

tom.  n.  £43. 

ÇarpelLa  totó  lalere  libera  tar^tum  externe  ;ad  dorsum  et  interne  ad 
processum  axilem  cooiuoctim  enata. 

i.  Subseçtio  brachyceras  Casp.  /.  c.  243. 

Gjanêt  (lota)  et  Lotos  (ex  parte)  DC.  Syst.  1823.  n.  40.— Cyanea 
(máxima  in  parte)  Planchon  Ann.  se.  nat.  3.  ser.  tom.  xjx.  1853.  32  et 
37.— Sect.  i.  Jppendiculatac  (excl.  spp.)  Lehmann  in  Oito.  Hamb.  gart.  u. 
BI.  Zeit.  1853.  195. 

Sepalis  nervis  nec  bene  perspicuis  nec  prominentibus.  Pétala  cyq- 
nea,  aibida,  rósea,  pallide  pjurpurascentia.  Stamina  sine  inter  vai  lo  maiori 
pétala .  sojuenlia.  Antherae  exteriores  processu  connectjvi  plus  minus 
longe  appendiculatae,  extimae  primum  dehiscentes,  intimae  ultimam. 
Potfçp.laeve.  Processu*  carpellorum  breviores,  tpiculati,  ovati  usgne  li- 
neares. Flores  per  três  vel  quatuor  dies  ab  hora  7  a.  m.  usque  1  vel 
2  p.  m.  aperti.  Sepala  in  fruetu  plerumque  pçrsisteptia.  Semina  parva, 
opaca,  elíipsoidea  usque  subglobosa,  mêridianis  pilorum  12-31,  saepius 
imperfectis  tecta,  rarissime  glabra. — Folia  plus  minus  anguste  peltata, 
integerrima  vel  sinuata  vel  sinuato-dentata,  dentibus  obtusis  vel  açutis. 

22« 
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Petiolus  basi  alatus,  ala  tn  dentem  excurrente  vel  alae  supra  stípulam 
intrafoliaceam  basi  petioli  insertam  formantes. — Rhizoma  ovatum  usque 
oblongum,  stoloniferum,  post  radicum,  foliorum,  florumqae  inleritum 
tempore  árido  vel  hiemali  cortice  suberoso  obtectum.  Flores  sparsu 
Stirpes  amphigeae,  zonae  tropicae  et  temperatae  calidíorís. 

1 .  Nymphaea  stellata  Wild,  sepalis  coriaceis  vel  rarius  snbcoriaceis 
oblongis  usque  hmceolatis,  la. :  lg.  =  I  :  2,1-5,5  (in  extr.),  numero 
partium  floris  médio,  petalis  8-18,  rarius  20-27,  staminibns  32-97. 
adeo  138,  carpellis  6-26*;  processu  carpelbrum  la.:  lg.  =  l  :f/3-2  (in 
extr.)  phis  minus  apiculatim  acominato  [rarius  sensim  attenuato  acuto 
vel  obtustori,  parte  libera  radii  papillosi  ta.:  lg.  =  1  :s/i-2  (io  extr.), 
versus  apicem  breviter  arcuatim  angnstata,  ápice  late  rotundato  et  ob- 
tuso, rarius  sub-obtuso,  rarissime  acuto;  foliis  breviter  ellipticis,  cor- 
datis  usque  suborbiculato-cordatis,  raríos  cordato-ovatis,  elongato-elli- 
pticis,  rarissime  cordato-orbiculatis,  vel  reníformibus,  peita  tis,  peita  folii 
Vi'"— 8*/*fu  (in  extr.)  lata,  integerrimís  usque  grosse  et  irregularíter 
sinuato-dentatis,  nervis  primariis  utrinque  5-1 1  in  extr.,  fere  7  in  me- 
diis;  areis  primariis  brevioribus,  área  priocipali  *  cuneiformi  */j  lalitu- 
dinis  demidii  folii  fere  amplectante;  seminibus  ellipsoideo-sphaericís  us- 
que eloDgato-ellipticis,  meridianis  imperfectis  pilosis  12-31. 

Citamhel  Rheede  Hort.  mal.,  1692,  xi  (ex  parte),  tab.  27. 

Nymphaea  malabaríca  nrinor,  floram  petalis  longfe  aeutis,  foliis  aemfe. 
Bay.  Hist.  pi.,  1704,  m.  p.  631,  secundum  spec.  orig.  in  berb.  Sloant 
vol.  257,  p.  9.  (v.  in  hb.  mus.  brit.). 

Nymphaea  indica  mraor,  quinta  speeies.  Rutnph.  Herb.  amb.  1750,  n. 
p.  172. 

Nymphaea  malabarica.  Poiret  ia  Lcm.  Encyct.  1797.  iv.  457. 

Nymphaea  stellata.  Willd.  Sp.  1799.  ii.  1152. 

Nymphaea  stellata.  Hook  et  Thoms.  Fl.  ind.  1855.  i.  p.  243  (charart 
reform.)  Hassk.  Ret?ia  1855,  123  et  235;  Miquel  FL  ind.  bat.  1858. 
i.  2.  90. 

Castalla  stellaris.  Salisb.  in  Kon.  et  Sims.  Ann.  of  bot.  1806.  n.  72. 

Nymphaea  eoeralea.  Persoon.  Syn.  1807.  n.  63.  N.  Ceendea  Sav.  et  ft 
stellata  Andr. 

In  regione  litorali  interiori  distr.  Icolo  e  Bengo  in  Lagoa  de  Qui- 

1  Áreas  primarias  spatia  inter  binos  nervos  primários  radiatim  e  pando 
insertionis  petioli  exeuntes  et  eoram  ramos  apicales  sita  voco;  quarum  area- 
ram principalem  illam  dico,  qaae  verticaliter  versus  nervum  medianum  prima- 
rium  directa  est,  superiorem  quidem,  si  duae  adsint  fere  verticales. 
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lunda  prope  Praia  socialem  cum  Nymphaea  dentata  Schum.  Pistia  et 
Lemna  arrhiza  sine  flore  Septbr.  1854  cl.  Welw.  (Welw.  It  ang.  exs, 
n.  1172)  legit  specimen  Nymphaea  stellata  brevi  tempore  post  germi- 
nationem,  quod  tantum  3  folia  minima  ovata  babet  et  cuius  varíetas 
vel  subvarielas  haud  constitui  potest. 

I.  Pnnetata  foliis  (siccis)  vario  modo  supra  (pachycystis) *  elevalim. 
punctatis,  punctis  vel  ubique  aequaliter  vel  solum  ad  basin  nervorura 
principalium  vel  ad  punctum  insertionis  et  versus  marginem  etc  dispo- 
sitis. 

Nymphaea  coeralea  Planch.  Ann.  se.  nat.  3.  Ser.  xix  tom.  1853. 42. 
1.  vulgaris,  supra  punctum  insertionis  petioli  gemma  nulla. 

Huc  pertinet  Nymphaea  stellata  /3  Sims.  Bot.  Mag.  1819.  46  t. 
2058;  Bojer  Hort  maur.  1837.  p.  8;  tamen  subvaríetas  ex  figura  haud 
cognosci  potest 

S  peei  mina  quae  huc  pertineri  videntur,  quorum  subvarietates  ul- 
teriores haud  enucleari  possunt,  quum  folia  desint,  legit  cl.  Welw. 
(Welw.  It  ang.  exs.  n.  1185)  Mart.  1857  in  ilumine  Guije  distr.  Pungo 
Andongo  (cf.  adn.  1). 

A.  distam  lobis  folii  plus  quam  dimidia  latitudine  eius  a  se 
distantibus;  petalis  albis,  sepalis  externe  lineolis  atro-purpureis  ma- 
cula tis. 

In  Angola  distr.  Huilla  in  rivulis  lente  fluentibus  et  inundatis  inter 
Catumba  et  Ohai  leg.  cl.  Welw.  (Welw,  It  ang.  exsic.  n.  1174.)  1860 
med.  Maii  (cf.  adn.  2), 

B.  approximata  lobis  folii  minas  quam  dimidia  latitudine  fo- 
lii a  sa  distantibus  vel  se  tegentibus. 

a  spiralis  pedunculis  frueti feris  spiris  2-4  retractis. 
a  maculata  sepalis  maculis  linearibus  atropurpureis  pictis. 
«'  lilacina  petalis  lilacinis. 
Cl.  Welw.  (Welw.  It  ang.  exs.  n.  1175)  leg.  in  Prés.  Pungo  An- 
dongo in  stagnis  profundioribus  editis  cum  flor.  et  fruetibus  immaturis 
med.  Febr.  1857  (cf.  adn.  3). 

j3  immaculata  sepalis  maculis  destitutis. 
a!  lilacina  petalis  lilacinis. 

1  Pachycysta$  illas  cellullas  magnas  parietibus  crassissimis  voco,  quae  in 
lelis  permultarum  plantarum  inveniuntur,  saepius  ramosas  et  giganteas,  quas 
Planchon  pneumatocyttas  appellavit,  Hanstein  ex  parte  in  cortice  arborum  cKnor- 
pelzellen.»  In  Nymphaeaceis  omnibus  fere  )n  telis  et  organis  adsunt  et  saepisi- 
jne  superficiem  granulosam  et  crystallis  rhombicis  tectam  exhibent.  Ad  perspi- 
rationem  nihil  valent,  ut  Planchon  opinatus  est. 
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Cl.  Welw.  (Welw.  It.  ang.  exs.  d.  1175)  leg.  loco  modo  memorato 
(et  adn.  4). 

Fortasse  huc  pertinet  specimen  a  cl.  Welw.  (Welw.  It.  ang.  eis. 
n.  ii75b)  in  ilumine  Quije  (proprius  Cuije)  inter  Quibmda  et  Quitage 
Mart.  1857  leclum,  propter  proximam  affinitatem  ad  plantum  antece- 
dentem,  modo  memoratam,  tamen  de  forma  pedanculi  fruetiferi  obser- 
vatio  deest](cf.  adn.  5). 

Cl.  Welw.  (Welw.  It.  ang.  exs.  n.  1167)  legit  in  distr.  Ambaca  in 
lacu  dieta  de  Caringa  ad  sinistram  ri  vi  Caringa  Junio  1855  specimina 
ad  var.  a.  spiralem  (i.  imtnaculatam  pertinentia,  tamen  de  colore  floris 
nibil  constai  (cf.  adn.  6).  Possibile  est,  etiam  alia  a  et.  Welwitschio  le- 
cta  specimina  ad  a.  spiralem  pertinere,  tamen  pedanculi  fruetiferi  de- 
suni, ita  ut  indica re  nequeas.  Qnum  pedunculi  fruetiferi  spirales  certe 
rarissime  inveniantur  veresimilius  videbatur,  eaetera  specimina  collectio- 
nis  cl.  Welwitschii  iis  careolia,  ad  subvarietatem  b.  adscendentem  spe- 
ctare. 

b  adscendens  pedunctilis  frocliferis  fere  horizontaliter,  vel  ar* 
cuatim  reflexis,  ápice  adscendenti. 

a  maculata  sepalis  maculis  linearibus  atropurpureis,  folib 
subtus  plus  minus  praesertim  versus  marginem  kermesinis  vel  purpuras- 
centibus,  plerumque  maculis  saturatioribus  subtus  vel  supra  et  sobtns 
pictis. 

In  Aegyptô,  Cordofan,  Africa  occidentali  (Senegambia,  Guinea,  An* 
gola)  et  orientali,  Madagascaria,  índia  oriental!  et  archipelago  indico. 

Njmphaw  eoerulea  Savigny  Dec.  Egypt.  in.  an.  vn  (1798)  p.  74.  Ano. 
Mus.  1802.  i.  366,  t.  25;  Yentenat  Malmaison  1803,  n.  6  (excl.  synon.); 
Delile  Descript.  de  l^ypte  1813  u.  p.  306,  t.  60,  fig.  2  (exes.  synoo. 
plur.);  Sprenget  Syst.  1825.  n.  604;  Decandolle  Syst.  1823.  u.  50. 
Prodr.  1824. 1. 114.  Spach  Hist.  nat.  des  végèt.  (suites  à  Btiffon),  1839, 
vn  1Ô9;  Planchon  Fl.  d.  serr.  vn  p.  19.  t.  653;  vm  119.  Webb  Fragm. 
fl.  aeth.  aeg.  11;  Lehmann  in  Oito  Hamb.  Gart.  w.  BI.  Zeitg.  ix  1853, 
200. 

Njmphaea  stelbta  Wight  et  Walker-Arnott  Prodr.  fl.  pen.  Ind.  or. 
1834.  i.  17;  Planchon  Ann.  se.  nat.  1.  c.  40;  Lehmann  1.  c.  199  (=N. 
stellata  Roxb.  et  N.  cyanea  Ròxb.). 

Castalia  eoerolea  Trattitmick  in  Flora  1832.  591,  604,  607. 

Nymphaea  radiata  Berchlold  et  Opiz  Ànth.  Herb.  n.  253.  q.  Febr. 
1825;  Opiz  Naturalientnnick  1823-25,  p.  216. 

Nymphaea  rhodantha  Lehmann  1.  c.  198,  214  (ex  parte  certo  *  ma- 
culata secundum  bb.  vindob.). 
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I       Nymphaea  Iciboldmna  Lehmann  1.  c.  ix.  1883  p.  197,  209  qooad 
rtantara  australi-africanam  a  Borke  lactam,  cuias  floris  color  haud  notus. 
af  coerulea,  pétala  coerulea.  Forma  ubique  patriae  fiequeos. 

Nymphaea  ooeralea  Sav.  et  auctorum  supra  memoratorum. 

Nymphaea  rnfescens  WilldM*.  in  hb.  W.  D.  40098. 

Nymphaea  cyanea  Roxburgh  Hort.  Beng.  1616.  p.  41.  Fl.  Ind.  1832 
d  p.  577. 

Nymphaea  eaeralea  Guillemin,  Perrottet  et  Richard  Fl.  Seitfg.  Tent* 
1830-33  i  p.  15  (ex  parte). 

Nymphaea  Heideletn  Plane/um  Rev.  hort.  16.  Fevr.  1853.  p.  4.  Ann. 
se.  nât.  3.  ser.  xix  vol.  1853  p.  41  fide  spec.  orig.  hb.  Mos.  par. — 
Nymphaea  pseudopygmana  Lehmann  1.  c.  ix  1853  .p.  211.  In  Sene» 
gambia,  HeudeloL  Forma  pygmaea. 

Nymphaea  poteila  Lehmann  1.  c.  p.  371,  435  ex  spec.  ôngioalibus  hb. 
Lehmann. 

Nymphaea  ampla  Kotschy  n.  167  PI.  núbia =iV.  tmbica  Lehmann  1. 
c.  p.  311. 

Nymphaea  madagasearieosis  Lehmann  1.  c.  p.  200  in  spec.  orig.  hb. 
Lehmann. 

Legit  cl.  Welwittch  (Welw.  It.  ang.  exs.  n.  U76b)  in  rivulis  de 
Lopollo  stagnis  lateralibus  profuodis,  Jan.  1860  (cf.  adn.  7);  et  (Welw. 
It.  ang.  exs.  n.  1177)  in  distr.  Huilla  in  lacu  Ivantala  inter  Quilengues 
et  Lopollo  Mart.  1860  (cf.  adn.  8). 

|3  immaeolata  sepalis  ioamaculatis  viridibus,  folio  snbtQS  vel  viridi 
vel  purpurascenti,  maculato  vel  immaculato. 

In  Aegypto,  Africa  occidentali  (Guinea,  Angola)  et  orientali  (Mo- 
zambica,  Madagascaria,  insula  Mauritii,  insulis  Mascarenis),  índia  orien- 
tali. 

Hue  pertinere  videtur  N.  stellata  A.  Wight  Icon.  pi.  Ind.  or.  4840 
i  tab.  178. 

GissMia  ftMMa  De  Vriese  PI.  Iungh.  1851  i  79. 
a!  coerulea  petalis  coeruleis,  quandoque  subviolascentibus. 

De  synonymis  cf.  Caspary  apud  Miguel  1.  c.  245. 

Gl.  Wehmlsch  (Welw.  It.  ang.  exs.  n.  1 177)  in  distr.  Huilla  in  lacu 
dieta  Ivantala  inter  Quilengues  et  Lopollo  init.  Mart.  1860.  (cf.  adn.  9)* 
cuius  loci  speeimina  fere  transitum  ad  /5'  albidam  reddunt,  quod  flores 
vetastate  albescant,  et  (Welw.  It.  ang.  exs.  n.  1171)  in  distr.  Barra  de 
Bengo  in  lacu  magno  propre  Quisequêle  inter  Quifandongo  et  Barra  de 
Bengo  init.  Jan.  1854  (cf.  adn.  10),  et  (Welw.  It.  ang.  exs.  d,  H76in 
distr.  Huilla  in  ilumine  Quipumpunhime  aiiisque  rivis  profundioribus 
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prope  Hampata  Ohai  et  circa  Lopollo  Febr.  1860  (cT  adn.  H);  tos 
( WelíJò.  IL  ang.  eis.  il  1173)  in  distr.  Icok)  e  Bengo  io  stagús  propt 
Funda  saepius  extra  aquam  io  uliginosis  inundatis  ctescentem  Jan.  1851 
(cí.  adn.  11),  flores  caias  nltimi  loci  colori  albisceotes  haliln  coercle* 
cenle,  transitam  ad  formam  tf  aibídam  reddanL 
£'  albida,  petalis  albis. 

In  Aegypto  (Siebcr,  Ehrenberg),  Madagascaria  (Goudoi),  Senegan- 
bia  (Perrottet),  Ceylon  lecta  et  nnnc  in  Angola  a  cl.  Welwiuck  detecta. 

Wjffcata  eicnka  0  alkilira  Sieber  Ms.  Ex  Aegypto.  In  hb.  TaasÉ 
Pragae.  Foliis  sobtos  purpureis,  satoratios  maculatis. 

IfyBptaa  caertka  p  niatr  fere  alfca  Ehrenberg  Ms.  in  hb.  farol  «Ai 
Damiettam  rarior.» 

Njaphaea  aMreriata  Guill.  Perr*  Rich.  1.  c*  16  (ex  parte> 

Njaphaea  ■alafascariemis  Planchon  Ano.  se  nat  3.  Ser.  nx  tom, 
p.  40.  ex  parte  planta  a  Goodot  in  Madagascaria  lecta. 

Hy^haea  sMIata  Thwaties  et  Hook.  fíl.  Ennm.  pi.  Ceylan.  1864.  li 
htíc  pertinere  videtur  (cl  have  never  seen  any  bnt  the  pale  whtàsh  n< 
riety  in  Ceylon»  Thw.  I.  c). 

Cl.  Welwitsck  (Welw.  It.  ang.  exs.  n.  1170)  legit  in  Lagoa  deO» 
fcembo  in  Gongo  reg.  Quixembo,  distr.  Ambriz,  Nov.  1853  (cf.  adn.  13} 


II.  Sedio,  SYMPHYTOPLfiURA  íasp. 
Carpella  totó  latere  coninnetim  enata* 


l.  c  p.  24& 


1.  Subseetio  lutos  DG  Syst.  182<  n  49  (e*  pane)* 

Planchon  Ann.  se.  faat.  1.  c  32. — Sect.  n  Inappendicobtae»  trib.  t 
Loto*  (ex  parte)  et  trib.  ti.  Chamaélotoe  (ex  parte)  Lehmam*  m  Oto 
Hamb.  Gart.  u.  BI.  Ztg.  ix  1853  196,  201. 

Sepala  nervis  7-13  perspienis  et  elevatis.  Petâta  alba  rosca  vd  pur- 
púrea (nonqoam  coeralea).  Stamina  ínfima  a  petalis  iotervaHo  maiori 
remota.  Antherae  exteriores  non  vel  brevius  appendiòulatae,  omoes  eo- 
dera  fere  teálpore  apertae.  Pollen  laeve*  Ptocessus  dorsali-apicales  car- 
pelloram  lineares,  cylindrico  applanati.  Flores  per  qaatnor  noctes  et  pri- 
mas horas  matutinas  aperti.  In  ftuctu  sepala  et  fllamenta  stamionm  ex- 
teriomm  persistentia.  Semina  parva»  opaca,  ellipsoideo*gk>bosa,  meridia- 
nis  pilorum  11*12  saepius  imperfectts  obtecta.— FoUa  perfecta  aognste 
peltata,  basi  fissa,  cordata,  suborbiculata,  elliptica,  rarissime  uniformia, 
margine  steuato-dentata>  dentibus  subspinoso-mucronatis.  Petiolus  basi 
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àlattis,  ala  in  dentem  acatum  saperne  producta.— fíhizofna  et  dispòsitio 
florum  ot  in  Sect.  i  Lytopleura  Subsect.  i  Brachycerata.  Stirpes  geron- 
togeae  zonae  tropicae  et  temperatae  calidioris. 

2.  Njaphaat  Lotas  Linn.  Sp.  4753  (ex  parte)  Hook  fiL  et  Thoms.  FL 
ind.  4885.  i.  244  (characU  reform.).  Miquú  Fl.  ind.  bat.  4858.  l  2. 
p.  88.  Character  subsectioras  est  character  speciei  unicae. 

Castàíit  mjstiei  Salisb.  in  íòwk  et  Sim*  And.  of  bot  n.  4806.  p.  77. 

I.  Lata  sepalis  ovatis  usque  ovato-obloftgis  la,: lg. =4:4,7-3,0 

t*in  extr.),= 4:2,3  (in  med.)i  filamentis  pleramque  antberas  longitndine 

superantibtis,  flavis,  petalis  albis,  extimis  dorso  róseo,  vçl  víolaceo-pur- 

pureo  tinctis. 

In  Aegypto  et  thermis  Hungariae  episcopalibus  ad  Magoam  Vara- 
xlinam  et  pfope  Budam- 

De  subvarietàtibos  cf.  Caspary  1.  c. 
V.  tnjtoti  sepalis  pleramque  oblongo-laticeolatis  rartas  oblongis, 
la.': lg. =** 4:2,7-4,7  (in  ef*tr.),= 4:3,3  (in  med.),  antheris  filamenta  pie* 
rumque  latitddine  stiperantibus,  filamentis  stamínum  interioram  (sem- 
per?)  purporeo-maeulatis,  petalis  albis,  vel  extimis  dorso  róseo  vel  ara- 
reo-vrolaceô. 

HjBpkatti  foft»  Í3  tétgristefta  Planch.  1.  c.  33. 

Africa  feltra  Aegppto,  praesertim  occidentalis. 

A*  fltbraceis  foliis  snbtos  glabris  vel  parce  pubescentibos»  se* 
palis  pleramque  angustioribas,  oblongo-lanceolatis. 

Huc  pertinet  planta  a  cl.  Ghr.  Smith  in  Gongo  lecta  (hb.  Mos.  brit%). 
folio  glabro,  tamen,  quod  fragmenta  folii  tantom  adsunt  subvarietas  fo- 
lii  baud  cognosci  potest. 

a.  rotundifolia  foliis  sttborbictalaribas* 

In  Kordofan  a  cl.  Kotechp  (tu  mib>  exs.  n.  468)  ad  montem  Aras- 
thkool  lecta. 

b.  acuminiloba  foliis  breviter  ellipticis,  glabris  lobís  toíigius 
acominatis  se  tegentibas. 

In  Angola  ti.  Welwitsch  (Welto.  It.  ang.  exs.  n.  1460)  in  distr. 
Mossamedes,  ubi  frèquens  est  in  lacnbns  ad  ostia  flnminis  Giraúl  (i.  e. 
Maiombo),  cnm  fl.  et  fruct.  Júlio  4850  legit  (cf.  adn.  44). 

B.  tentata  planta  pleramque  omni  parte  maior,  folio  subtus  plus 
minas  pubescenti,  petalis  saepius  acutis,  sepalis  basi  saepius  manifeste 
contractis. 

Njnphaft*  Latas  GuilL,  Perr.  et  Rich*  Fl.  Sen.  tenU  4830-33.  i  44. 
Webb.  Fragm.  fl.  aeth.'  aeg.  44* 

Njaptoa  deatata  Ifwnn.  et  Schum.  Dansk,  vid.  Seis.  nat.  og  matb. 


328  JORNAL  BE  SCOtlfCUS  MáTfflEMATICAS 

afh.  18»  iv  »í.  Hook.  Boi.  Mag.  t.  4Í57.  Pbmcà.  PI.  d*  ar.  n  L 
6*7-28. 

Njwphtet  «tfrisiana  PIcitcA.  PI.  d.  serr.  vm  67. 

Senegambia  (PerroUêt,  fíkhard*)  hb.  mas.  par.;  lepramr  bb.  be- 
roL;  WhttfUli  ad  ripam  GoaiMo*  hb.  mas.  brit.);  5f«rra  l0Mr  WW- 
field  hb.  Lindi.;  to  Earopam  introdocta  et  cata);  Gmnea  (Thoanjog'!, 
#«*7».  in  laca  Tubori  (Ed.  ífyd  hb.  Hook);  /tonaM  (Pigari). 

Nunc  etiam  a  cl.  RWtritecMò  ia  Angola  1eota.  Weiw.  íl  aUg.  eis. 
n.  1464  (cf.  adn.  15),  n.  1*65  (cf.  ado.  46),  o.  1486  (tf.  adi.  47;; 
n.  4466  (et  adn.  16). 


ADNOTATIONES 

1.  HWu>.  IU  ang.  n.  4185.  Beg.  ■*  3400-3860  p.  ak.  In  sche- 
dull  d.  Dr.  WttoittG*  adterit:  «Una  ouro  d.  1465  (i.  a.  N pfipbaea  Loto 
n  angusta  B.  dentada)  leda,  follis  praatertisist  ttabtt.  somalis  comNia. 
dentata  Schara.  in  flamiue  Caije,  ubi  florem  hunc  n  em  flarifam 
N.  dentatae  legi,  folia  autem  prodolor  praetervisi.  Mart.  48(7?  Ra 
únicas,  qui  adest,  máximas  73/*7  in  diâmetro.  9epaIaJMoeobta»la.:lg. 
=,37ji  *3a///«  angl.,  auIUb  lmeoln  atroparpnreis  txtiata.  «laamdto  s&- 
minam  estimorum  anteras  f  '/t-plo  latitodtne  sapenmtia; 
antberarum  acuti  et  iongí.  Fetata  laoceolata,  alba,  extima  wtns 
lesceátia. 

4.  Wehc.  It  ang.  d.  4174.  fteg.  tn/  sop.  8800-5506  p.  ait  d 
Dr.  Welwilsch  in  schedula  adnotat:  cNymphaea  Iragrantissima,  fitfas  cor- 
datis,  sinu  subrecto  apertis,  IoUb  divaricatis,  triaogokribos,  abrupto 
acominatia,  margine  aubintegris,  vtrinqoe  laevigatis,  sabtns  pmfníras- 
centibus.  Flores  albi,  sepala  striis  parvis  nigris  abique  adspersa,  flores 
omntum  Nymph.  carte  fragranttssimi,  imo  exsiccati  par  teng.  tampas 
amoenissime  odori.  Rada  bulboso-tuberosa,  edalis»»— - Folia  iria,  qaat 
exstant»  ovatosagittata,  lobis  breviter  acamtaatis,  acatis,  nade  disto- 
tibus,  V*  latitudinis  totti  a  se  remotis,  soUto  brevtora,  servis  utriaqae 

1  Hortulanus  summus  in  horto  botânico  franco-gallico  Insula  St.  Louú, 
qui  1820  Nym.  Lotum  u  angustam  B.  dentatam  ad  Senegal  legit. 

2  Secundum  specimina  originalia  única  Thonnnigii  hb.  Lehm.,  nunc  mea 
in  possessione,  folium  subtushaud  vinde  nec  glabrum,  ut  Schumaetfcer  I.  f. 
dixit,  praesertim  versus  marginem  violaceus  et  abique  mmutwrime  et  satis 
4ense  «ib  lente  pubeseens. 


il^Kllir/iç; 
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5  principalibos,  supra  ponctum  insertionis  et  nervos  principates  pbncti 
elevatis  (pachycystis)  notata,  subtus  kermesinis,  vel  pallide  kermesinis, 
nervis  viridibus,  vel  maculatis  atroviolaceis  subtus  tantom,  vel  utraque 
in  pagina.  Sepala  lanceolata,  atro-violaeeo  maculata,  macntis  oblongtó 
vel  linearibus;  pétala  alba,  extima  4  línea  mediana  dorsalí  sepaloidea; 
stamina  numero  medro  longtas  appeodicutota.  Fructos  adhuc  immatu- 
rus  petiolo  spiraliter  conforto,  anfracta  único. 

3.  Welw.  It.  ang.  n.  1175.  Reg.  m.a  2400-3800  p.  alt  cl.  WeU 
witsch  adnotat:  «Radix  tuberosa  edolis,  coroila  albida  hálito  roseo-pur* 
páreo,  pétala  lanceolato-acumtoata.  Flores  gratíssime  odori,  magnitudlne 
minus  variantes  quam  folia;  pedtmcuii  fructiferi  spiraliter  refracti.»— Fch 
lia  parva  ovâto-suborbicularia,  la.:lg.:long.  lobi^S" **/$%" :b"  '/i*" :iff 
angl.  integerrima,  lobis  ápice  rotundatis,  vel  acuminatis,  productis,  pei- 
ta ta,  subtus,  ut  videtdr,  immaculata,  quamquam  color  viveotium  in  siccis 
haud  cogdosci  potest,  supra  vel  tantum  ptoetis  elevatís  (pachycystis)  ad 
nervos  vel  fere  ubique  aéqualiter,  quamquam  rárius,  densius  ad  pun- 
ctum  insertionis  orâatà;  sic  folia  eidem  rbizomati  fcèidentia,  nam  totae 
plantae  adsunt.  Flofes  parvi,  sepala  lanceolata,  maculata,.  ad  summum 
1 3/i"  longa.  Stamina  médio  numero,  appendice  mediocri,  acuto.  Pro- 
cessus  carpdtoruiti  pars  libera  la. :  lg.  =^1 : 1  7*  brevis  et  actrta.  Pedún- 
culos fnicttrom  nondutn  maturorura  spiraliter  cóntòrU»,  anfractibos  3-4. 

Quòd  attinet  ad  formam  peduncali  fructiferi  spirálem*  haud  magni 
mõfflefttí  esse  videtor,  nata  In  qtribusdato  varietatibus  Nymphaeae  atbae* 
Nytòjpft.  gracílis,  quos  colui,  pedúnculos  fitrctifer  modo  arcuatim  ad  foo- 
dtim  recltnattís  ápice  ádscendenti,  modo  irregidarítar  reflexos,  modo  ra- 
rius  spiraliter  confortos  invenitor. 

4.  Manta  praecedens  sepalis  immacolatis,  eiusdem  toei  natatis»  ut 
àppftre&f ,  num  sepala  smt  ttiacalata  ati  immaculató  esse  momenti  laevio- 
ris  eoque  tantom  coloris  varietates  próximas  distingui;  tamen  qoaedam 
varietates  constanter  sepalis  macnlatis  vel  irtmaoalatis  praeditae  stmt; 
nam  nunquam  vidi  Nympbaeam  stellatam  i  voigarem  B.  appraximatam 
*  maculatam  <*'  coeruleam  irostris  in  caldàtfis  sbb  nomkie  Nymphaeae 
coefnteae  Savigny  coitam  et  verostmiliter  ex  AegyptoaHatam,  maculis  se- 
pàtorum  destifutam,  quamquam  permúlxa  individua  per  15  tornos  eia- 
minavi. 

5.  Welw.  It.  ang.  U7Sb.  Reg.  in.1  *4Q0~8800  p.  alt.  Folia», 
fios  «  sepala  ut  plantae  praecedentis  adb.  4.  Fruetus  rtoh  adest,  nec  cl- 
Welw.  notam  de  pedúnculo,  num  sit  spiralis  necne  affert,  tamôn  pro- 
ptér  Wcum  natólera  vfcicraái  et  qood  plaMa  omnino  offlni  f  espectu  com 
subvarftetati  apiraH  eongrait,  ei  trom  ddbío  adiramerivi. 
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6.  Welw.  It.  ang.  d.  1167.  Reg.  n.a  superior.  O.  Br.  Welwitxk 
adootat:  t  Soei  ai  is  cum  Nyai.  dentata  et  OUelia  sp.»— Folia  %  flores  2  et 
specimen  totura  fruetiferum  adsuot.  Folia  elliptica,  magnitudine  media, 
lobis  subacuminatis,  loborom  margine  exteriori  subrepando,  ad  nervos 
supra  punctis  elevatis  orna  ta;  de  colore  viventium  nihil  constai*  macu- 
lata  esse  videntur.  Flores  magnitudine  media,  omnioo  formam  Nynt 
stellatae  i  vulgaris  B  approximatae  a  macalatae  *'  coendeae  aegyptiacae 
referentis;  sepala  breviter  lanceolata,  imraaculata,  ut  videtur;  appea- 
dices  staminum  longi  et  acati;  pedunculus  fruetiíer  spiraliter  retractas, 
anfractibus  daobns.  Semina  nondum  omnfno  matara  breviter  eflíptka, 
ad  extremitatem  micropyles  mamilla  instrueta,  cbalazae  obtusioscula,  18 
circiter  meridianis  imperfectis  pilorom  ornata,  satorate  branneo-grisea; 

4 0,5005'"  duod.  paris 0,3670"*  dood.  pw 

S.......  0,5058       >         »    0,4036       »         » 

3 0,4950       »         »    ......  0,3503       »         » 

4 0,5166       »         >    0,3716       •        i 

Hoc  pertmet  veresímfli  ter :  «Nymphaea  Welw.  It  ang.  n.  1167*. 
Distr.  Ambaca.  Hab.  in  laca  de  Caringa  una  cum  forma  priori  (o.  1167) 
eodem  tempore  Jânio  1855  lecta.»  «Forma  parviflora  et  parvifolia.»  Fo- 
lia 4  parva  et  fios  parvas  exstant.  Folia  ovata  sobtos  saturatius  colo» 
rata,  lobis  acatiorlbus,  quam  formae  n.  1167,  unam  4"T/i«"  longom, 
lf/6/s"  latum.  Fios  caeterum  ut  praecedentis  plantae,  a  qoa  nilnisí  ma- 
gnitudine et  aliis  momentis  valde  variabiKbus  differre  videtor.  Bfagmtsd* 
speciminum  Nympbaeacearum  rarissime  est  constans;  e  seminibus  eros- 
dem  frnctns  partím  plantas  giganteas,  si  optime  tractas,  partim  plantas 
pygmaeas  si  in  paupérrima  terra  et  vasibus  minimis  colis,  oriri  vídeas; 
praesertim  Nympfaaea  stellata  magnitudine  valde  variat. 

7.  Welw.  It.  ang.  n.  U76.b  «Huilla.  In  rivuli  de  Lopollo  stagms 
lateralibus  profanais.  Jaft.  1860.»—  Folia  ovata  magnitudine  media,  sapa 
viridia,  versus  marginem  kermesine  subfasa,  subtus  immaealata,  ver* 
sus  marginem  sordide  bnmneo-kermesina.  Sepala  et  pétala  extima  ei- 
tos atro- violáceo  macula  ta,  maculis  oblongis  vel  linearibos,  petaHs  coe- 
mieis,  antherae  longe  appendiculatae,  appendice  lanceolato,  filamento 
staminum  extimorum  latis,  antberam  usque  ad  2  y*-plo  latitwKne  so» 
perantibus. 

8.  Welw.  It.  ang.  n.  1177.  Reg.  m.»  sup.  3800-5500  p.  alt 
Cl.  Wehoitsch  adnotat:  «Stirps  maxime  decorosa,  fioribos  cyaneis, 
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odoratissimis,  totam  fere  superflciem  lacuura  obtegens.  Petiotí  et  pedun- 
culi  3-15  pedales;  vidi  pedunculum  18  pedalem.  Calyx  basi  4-gonus, 
eiusdem  foliola  striis  (non  punctis)  nigris  adspersa,  pétala  intenso  cya- 
nea,  vetusta  te  albicantia.  Folia  subtus  violaceo-purpurea,  peltata,  um- 
bone  (centro)  concavo,  sina  acato,  lobis  repando-acuminatis,  margine 
exteriori  pias  minas  denticulatis.» — Folia  2  et  2  flores  adsunt.  Folia  ma- 
gna, ovata,  fere  orbicuiaria,  lobis  breviter  protractis,  acumipatis,  peita 
angusta,  nervis  utrinque  primarii»  8-9,  snpra  aeqoaliter  punctis  eleva- 
tis  (pachycystis)  adspersa,  sicca  subtus  sordide  violácea,  nervis  virescen- 
tibus  (?).  Flores  usque  ad  5"  in  diâmetro,  sepala  lanceolata,  maculata, 
maculis  tinearibus,  stamioa  longe  appendiculata,  pars  libera  carpellorum 
la.:lg.=l:2  7*. 

9.  Welw.  It.  ang.  n.  1177.  Planta  antecedens  in  adn.  8memorata; 
inter  n.  1177  flores  decerptos  unicus  exstat,  qiri  sepala  immaculata  prae- 
bet,  igitar  hac  pertinet. 

10.  Welw.  It.  ang.  n.  1171.  Cl.  Welwitsch  in  scbedula  adnotat: 
«Folia  peltata  subtus  plus  minus  nigro  maculata.  Flores  albidi  halitu  coe- 
rulescentes»,  et  in  scbedala  altera:  «Flores  coerulescentesi»— Folia  grosse 
subtus  maculata,  supra  punctis  elevatís  ad  nervos  primários  ornata,  ma- 
gnitadine  media,  ténue  membranacea,  lobis  se  tegentibus,  obtusis,  pau- 
lulum  protractis,  margine  repando.  Flores  parvi,  sepala  immaculata,  ut 
pétala  breviter  lanceolata,  appendice  staminum  brevi,  caeterum  flores 
omnino  íHis  Nym.  stellatae  i  vulgaris  B.  approximatae  a  maculatae  a! 
coeriiieae  ex  Aegypto  aeqnales. 

11.  Welw.  It.  ang.  n.  1776.  Reg.  m.*  sup.  3800-5800  p.  alt.  Fo- 
líum  snborbiculare,  supra  vinde  versus  marginem  kermesine  subfusum, 
subtus  immaculatum,  versus  marginem  sordide  brunrieo-kermesinum, 
«upra  aeqoaliter  punctis  elevatis  adspersum,  lobis  vix  acuminatis,  sub- 
acutíuseuKs,  vel  obtusis.  Flores  ex  parte  maiimí,  sepala  immaculata, 
acuta,  lanceolata,  pétala  intense  eoerulea,  acuta,  plerumque  acaminata, 
extime  dorso  medió  sepaloidea,  versus  marginem  lilacina;  stamina  ap- 
pendice snbbrevi,  filamenta  staminum  extimoruto  lata  antheram  2-3-plo 
latiludine  superantia. 

12.  Welw,  It.  ang.  n.  1173,  Régio  litoralis  interior.  Cl.  Wetwitsch 
in  schedula  adnotat:  «Folia  peltata,  tenuiter  membranacea,  nigro  ma- 
culata, flores  albeseentes,  halitu  coerulescente.»— Folia  tenuissime  mem- 
branacea, elliptica,  margine  subrepando,  lobis  acutiusculis,  punctis  ele- 
vatis rarioribus  ad  nervos  primários,  subtus  griseo-virescentia,  maculis 
raagnis  obscurioribus;  sepala  immaculata,  lanceolata,  appendices  stami- 
num satís  breves,  pétala  angusta,  lanceolata,  stamina  numero  parvo. 


326  JORNAL  DE  SaijOTCUg  MATHKMATICAS 

13.  Welw.  It.  ang.  n.  1170.  Régio  litoralis  interior.  CL  Welwiuci 
jn  scheduja  observai:  «  Habitat  rarior  com  Nymphaea  denta  ta  in  Lagoa  de 
.Quizembo,  ast  potius  marginem  lagunae  praefert,  dum  N.  dental*  aquas 
profundas  inhabitat.  Folia  peltata,  subtus  nigro  raaculata*  Flores  albi.»— 
Folium  subparvum,  4" 3/*"  longum,  3"  il/u"  latom,  8-nervis  prímariis 
utrinque,  margine  sinuato,  subdeitfato,  dentibus  obtasis;  color  fotii  vivi 
haud  cogoosci  e  sicco  potest.  Flores  parvi  2  !/*"  ad  2  l*tt  ú*  diâmetro 
jnetienles,  sepala  immaculata,  caetera  ut  in  Nym.  slellata  i  volgari  B. 
jpproximata  «  maculai?  d  coerulea  ex  Eegypto. 

14.  Welw.  It.  apg.  n.  1 169.  Reg.  i.a  litoralis.  Observ.  Cl.  Welwiischii: 
«Herba  radice  toberosa  jperennis,  flores  owninoat  constanter  albi,  caljce 
viridi,  odore  vinoso  aromático  fortíssimo.» — Sepala  la.: lg.  (eodem  ia 
&<xe  8Ícco)*=*8  V*'" :  32"'; — 10  Vi'" :  32" ; =6  '/>'" :  30"'  *hhL  rheo. ; 
ad  médium  fere  latíssima  versus  basin  augnstiora,  glabra,  lineolis  ele- 
va tis  (pachycystis)  omata;  pétala  obovata,  oblongo-lanceolata;  antherae 
rstaraioiun  etiam  exlimorum  filamaptis-ioDgiores  exappen<|icpiatae.— Fo- 
4ia  ab  omnibos  Nyiqphaeae  Loti,  quae  cl.  Welw.  legit,  diversa  focou,  db- 
ptica,  la.:  lg.»  |7  Vi":  9  Vi";  .«=8":  9  Yt"  et  lobis  loqgiqs  acuminatis, 
~*e  invicem  tegentibus,  margine  loqgjus  denota»  peltata,  peite  mios  Sare 
.1"  lata,,  subtus  glabra,  npnc  sicca  griseo^viridia,  impiacolata,  sopra  ad 
punctum  inserlionis  et  ad  nervos  primários  punclis  elovatis  rarioribas 
ornata, 

15.  Welw.  It.  aog.D.  1164.  <R.  Coago,  rçg.  Quizembo.  Cálice  ex- 
terne purpureo-violaceo,  pétala  alba  quidem  ast  ápice  halitu  róseo!  Ha- 
bitat frequentíssima  io  stagnts  profupdis,  Lagoas  dictis,  prope  Quizembo, 
socialis  cum  Nymphaea  stellata,  Lemnaçeis  et  Pistia.  Exsiccatu  difficíllt- 
.ma.  Novbr.  1853.»  In  altera  scbedula  legitur:  «Nym.  in  lacu  ad  Banza 
de  Ambriz  et  de  Quizengo  cum  flore  Novbr.  1853.»— Folia  3  et  flores 
2  exstant.  Folium  mediocriter  magnum,  la.  :lg.  =  7":  7  l/t",  peita  ,5/i«* 
lata»  suborbiculare  vel  ovatum,  lobis  se  tegentibus  vel  valde  agproxi- 
-inatis,  margine  sinuato-deitfatqm,  dentibus  protractis,  acatis,  sopra 
.aequaliter  vel  taqtum  ad  nervos  primários  pnnctis  elevatis  (pachycystis) 
ornata,  subtus  breviter  pubescentia,  pilis  rarioribus,  nervis  miras  pu- 
bescentibus  quam  lamina.  Flores  maximi,  6  13/w"  et  16  I5/m"  in  diâme- 
tro metientes,  sepala  la.  :lg.  =  i  */3t":3  %",  =1:3,2,  lanceolala,  pé- 
tala obovato-oblonga;  stamina  omnia  exappendiculata,  anlherae  etiam 
8taminum  extimorum  fllamenta  longitudine  superantes. 

16.  Welw.  It.  ang.  n.  1163.  «Reg.  m.a  2400-3800  p.  alL  Distr. 
Pungo  Andoogo.  Habitat  frequenter  in  fluqune  Cuije  sociaUs  com  Azolla, 
Cçratophyllo  et  altera  Nymphaea  petalis  elongíto-lineari-lanceolatis  inà- 
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(jni  *.» — Foliummagnum  suborbiculare,  sinuato-dentatum,  dentibus  acu- 
tis,  sinu  mediocriter  lato,  vel  lobis  se  tegentibus,  subtus  subpubescens, 
vel  subglabrum,  pilis  rarioribus,  ad  sinum  in  lobis  densius  pubescens, 
supra  aequaliter  pmictis  elevatis  ornatum,  pagina  inferiori  sordide  vio- 
lascens,  intensius  versus  marginem,  atroviolaceo  maculatum,  pagina  su- 
periori  eliam  sed  rare  maculatum.  Flores  magni  vel  medii,  receptáculo 
externe  satis  dense  pubescens,  sepala  ad  basin  pubescentia,  Ia.  :lg.= 
il/sn;  3  Vj, =1:3,1  lanceolata  lineolis  raphidioidibus  elevatis  (pachy- 
cystis)  ornata ;  antherae;  staminum  omnium  etiam  extimorum  filamenta 
longitudine  superantes. 

17.  Welw.  It.  ang.  n.  1166.  Reg.  n.a  superior.  Distr.  Ambaca.  Ha- 
bitat in  lacu  parvo  ad  sinistram  rivi  Caringa  inter  Dalatanda  et  Ambaca,  so- 
ciaiis  cum  Ottelia  sp.  etc.  Jânio  1855.*— Folia  elliptico-suborbicularia, 
sinu  angusto,  supra  vel  aequaliter,  vel  tantum  ad  nervos  principales  ele- 
vatis punctis  ornata,  subtus  prae&ertim.  in  lobis  ad  sinum  sub-pubescen- 
tia>  obscure  colorata,  tamen  color  viventium  e  siccis  haud  cognosci  po- 
test.  Receptecuúum  floris  extus  sub-pubeacens,.  sepala  la.:]g-=,5/n//: 
1  I9/m"  angk=»l  :2r5  dongato-oblonga,  Mpeolis  raphidíoidihus  etaratif 
ornata,  pétala  obloiga,  antherae  baud  appendkmlataà»  longiores  quam 
filamenta  etiam  staminum  extimorum. 

18,  Welw.  II.  ang.  n.  11681.  Reg.  litoraBs  ioterior.  Habitat  fraquen- 
tíssima  ín.  Lagoa  da  Quitanda,  totam  fero  laeus  estensi  superficieM 
una  cum  PisUa  sttatiote  ornnino  obtegene,  14  aeptbr.  1854.  Obe.;:  Flores 
inttís  betei,  extus  uli  et  oafccis  foliola  balitai  azuneo-violaceo;  noo  flores 
natanW  sed  atrkjtte  pedunanlís.  I  */*.  palm.  supra  aqnae  superfície»  ére> 
cti  exstant,  pedunculis  saeptus  3-4,  imo  5  palmaribus. » — Sepala  «toar 
gatooWooga  la. :  lg.=3t/3i"  :  2  V.  (=  *  :  2,B);=*7m'':2  "/«''= 
1:2,7).  lineolis  elevatis  (pacbycystis)  rhaphidioidibus  ornata;  receptai» 
culum  pubescens,  antherae  staminum  extimorum  filamentum  longjjtudine 
superantes.  Folium  suborbiculare,  subtus  pubescens,  baud  maculatum, 
lobis  ápice  baud  protractis,  sinus  angustus. 

1 1.  e,  Nymphaea  stellata  adn.  1. 
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PHYSICA  E  CHM1CA 


I.  S«kre  •  peso  dos  gazes  m  Listo 


POR 


ADRIANO  AUGUSTO  DE  PINA  VIDAL 


1.— O  peso  de  um  litro  de  ar  normal,  isto  é,  de  ar  secco,  i  tem* 
peratura  zero  de  graus  e  i  pressão  de  760  mitlimetros,  é,  em  Paris, 
lC',393187,  conforme  o  resultado  das  experiências  rigorosas  de  Mr.  Be- 
gnault. 

Este  peso  não  é  o  mesmo  nos  difltoentes  legares  da  terra»  nem  o 
mesmo  em  diferentes  altitudes ;  porque  depende  da  pressão,  represen- 
tada pelo  peso  de  orna  eolunma  de.  mercúrio,  o  qual  varia  daquelas 
circumstancias :  é  claro  que,  augmentando  este  peso,  o  gaa  comprime-se, 
e  diminuindo  elle  <Hlata-.se,  adquirindo  no  primeiro  caso  aogmeoto  de 
peso,  e  no  segundo  diminuição,  em  dado  volume. 

2.— Se  for  g  a  acceleraçio  da  gravidade  ao  nivel  de  mar  e  na  la- 
titude 45°,  a  aoceleração  gf  na  altitude  A  e  na  latitude  X  è,  como  se  sabe, 
dada  pela  expressão  seguinte : 

g*=*g(l~  "Vi— 0,002552  cos2X) (a) 

representando  por  R  o  raio  terrestre. 

O  peso  de  uma  columna  de  mercúrio  de  760  millimetros,  referido 
ao  seu  valor  particular  na  latitude  45°  e  na  altitude  zero»  tomado  para 
unidade,  é,  por  conseguinte, 

p= U  _**\(1_  0,002552  cos21). 
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O  peso  de  um  litro  de  ar,  que  é  proporciona]  á  pressão,  varia  por 
tanto  proporcionalmente  a  p. 

3.— Partindo  do  valor  medido  em  Paris,  em  altitude  e  latitude  co- 
nhecidas, calculou-se  que  na  latitude  45°  e  na  altitude  zero,  um  litro  de 
ar  normal  pesa 

l*r,292673. 

Nos  logares  do  globo  de  latitude  X  e  altitude  h  temos: 

l*r,292673  A— ~Vt— 0,002552  cos2k., 

Fazendo  o  calculo  para  a  latitude  38°,  43',  13", i  e  altitude  94m,3 
(latitude  e  altitude  do  observatório  do  infante  D.  Luiz,  annexo  á  escola 
polytechnica)  e  tomando  para  R  o  valor  6367000  metros,  achámos  o 
valor  seguinte 

ier,2918i5: 

é  este,  por  conseguinte,  o  peso  de  um  litro  de  ar  normal,  em  Lisboa, 
n'uma  altitude  media. 

Não  dispomos  actualmente  dos  meios  precisos  para  repetir  as  ex- 
periências de  M.  Regnault:  contamos  fazel-o  n'uma  época  não  muito  dis- 
tante, a  fim  de  medir  directamente  este  peso.  Será  um  meio  de  reco- 
nhecer, à  posteriori,  a  exactidão  da  fórmula  (a),  na  qual  entra  um  coef- 
ficiente  0,002552,  que  nem  sempre  recebeu  este  valor,  e  sobre  cuja 
exactidão  pôde,  por  conseguinte,  haver  duvidas. 

Fazendo  o  calculo  para  o  nível  do  mar,  em  Lisboa,  isto  é,  na  la- 
titude 38°,  43',  13",i,  achámos 

1^291956. 

4.— Para  avaliarmos  o  peso  de  um  litro  de  gaz  normal  n'uma  lo- 
calidade, devemos  multiplicar  a  sua  densidade  pelo  numero  que  repre- 
senta o  peso  de  um  litro  de  ar  também  normal,  n'essa  localidade. 

Fizemos  isto  em  referencia  a  Paris  e  Lisboa,  para  o  azote,  oxyge- 
nio,  hydrogenio  e  acido  carbónico,  cujas  densidades,  medidas  por  M. 
Regnault,  nos  merecem  mais  confiança. 

Assim  formámos  o  quadro  seguinte,  cuja  ultima  columna  contém 
as  differenças  entre  os  pesos  dos  gazes  nas  duas  localidades. 
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O 


Ar 

Azote 

Oxygenio 

Hydrogenio... 
Acidoearbonieo 


BMuMadm 


4,00000 
0,97137 
1,10863 
0,06926 
1,82910 


Pmo  de  um  litro  da  gas  aomtl 


Em  Parto 


1«*,293187 
1  ,256163 
1  ,429786 

0  ,089566 

1  ,977412 


Xm  LUboa 


lcr,291815 
1  ,254830 
1  ,428269 

0  ,069471 

1  ,975314 


Op,00í37* 
0  ,001333 
0  ,001517 
0  ,000015 
0 


M.  JainiD1,  partindo  também  do  valor  1^,293187  do  peso  de  no 
litro  de  ar  normal  em  Paris,  achou  os  valores  seguintes  paraosoutros 
gazes: 

Azote 1^,256157 

Oxygenio 1  ,429802 

Hydrogenio O  ,089578 

Acido  carbónico 1  ,977414 

todos  diflferentes  dos  que  nós  achámos. 

Como  entendemos  que  os  nossos  cálculos  estão  certos,  cowhiflfô 
que  estos  nomeros  estão  todos  errados  nas  ultimas  casas  deá-ues. 

Em  conclusão,  o  fim  d'este  nosso  insignificante  trabalho  é  ctatf 
a  attençlo  das  pessoas  competentes  para  uma  ciroumstancia,  qoe  tau 
passado  despercebida  por  aquellas  que  teem  escripto  compêndios  de 
pbysica,  e  apresentar  valores  particulares  dos  pesos  dos  gazes,  em  Lis- 
boa, que  nio  me  consta  que  sejam  conhecidos. 


*  Com  de  fhfêiquê  4e  MeoU  poh/kdmiqut,  dauiièale  editioD,  mb* 
xième,  pag.  197. 
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2.  Investigações  sobre  os  derivados  das  oiphtcocs-diímiois  *  e  0 


POR 


A.  A.  DE  AGUIAR 


I 

AoçflLo  do  aoldo  oxalloo 
sobre  as  bases  diaxnidonapMalinas  a  e  0 

O  acido  oxalico  reage  promptamente  sobre  a  diamidonaphtalina  * 
mesmo  a  frio,  produzindo  o  oxalato.  Prepara-se  este  sal,  atacando  a 
base  em  solução  aquosa  ou  em  solução  alcoólica.  No  segundo  caso  o  oxa- 
lato, que  é  quasi  completamente  insolúvel  no  álcool,  depõe-se  sob  a  for- 
ma de  um  pó  crystallino;  fazendo  a  preparação  na  agua,  obtem-se  pelo 
esfriamento  da  solução,  o  oxalato  em  laminas  hexagonaes  delgadas  e  trans- 
parentes, sendo  conveniente  que  no  liquido  haja  sempre  urn  excesso  de 
acido  oxalico  que  diminue  a  solubilidade  do  oxalato. 

Este  sal  quando  se  acha  perfeitamente  neutro  não  crystallisa  com 
facilidade,  deposita,  com  o  tempo,  das  suas  soluções  aquosas  um  resí- 
duo ou  pó  negro,  e  dissolve-se  na  agua  com  côr  rosada. 

Recrystallisados  na  agua  repetidas  vezes,  os  seus  crystaes  adqui- 
rem ligeira  coloração  violácea,  de  laminas  delgadas  tornam-se  mais  agre- 
gados sob  a  forma  de  octaedros  irregulares.  Fervidos  em  solução  aquosa 
com  um  excesso  de  oxalico,  ou  mesmo  sem  elle,  não  mudam  apparente- 
mente  de  propriedades,  e  quando  a  solução  chega  ao  máximo  de  con- 
centração depõe-se  uma  massa  crystallina  sem  decomposição  apparente, 
haja  ou  não  haja  excesso  de  acido  oxalico. 

Aquecidos  a  fogo  nu  produzem  um  sublimado,  carbonisando-se  pela 
maior  parte. 

Em  presença  dos  alcalis  deixam  precipitar  a  base  inteiramente  inco- 
lor e  pura.  O  oxalato  recrystaliisado  na  agua  e  secco  a  100°  deu  pela 
analyse  os  seguintes  resultados: 

Matéria 0*r,4843 

CO* l«r,0340 

HaO 0«r,2475 

J3« 


J 


332  JORNAL  DB  SC1EXCIAS  UATHEUAT1CAS 


COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 

Thcorica  Experimental 

C 58,06 R8.05 

II 4,81 4,98 

Estes  números  correspondem  á  formula  do  oxalato  de  diamidonaphta- 

lina  x 

ÀzH*-C00H 

00H. 


Cio  He  '  I 

^-AzIP-C 


O  acido  oxalico  combina-se  egualmente  com  muita  facilidade  com 
a  diamidonaphtalina  %  quer  se  faça  a  reacção  no  seio  da  agua,  querem 
presença  do  álcool;  todavia,  como,  em  presença  da  agua,  a  reacção  pôde 
tomar  outro  caracter,  o  melhor  e  que  mais  convém  é  preferir  o  álcool 
de  40°  para  se  eflectuar  a  preparação  do  oxalato. 

Começa-se  por  dissolver  a  base  n'este  liquido  para  o  que  basta  em- 
pregar pequena  quantidade  d'elle  a  frio,  vista  a  grande  solubilidade  da 
naphtene-diamina  (í  no  álcool,  e  logo  que  a  solução  esteja  saturada  oo 
quasi  saturada,  junla-se  o  acido  oxalico  em  quantidade  equivalente  tam- 
bém dissolvido  no  álcool.  A  reunião  dos  dois  corpos  produz  um  preci- 
pitado crystallino  abundantíssimo,  que  ás  vezes  converte  em  massa  os 
líquidos  primitivos.  Agita-se  para  facilitar  a  combinação,  e  o  corpo  obti- 
do representa  o  oxalato  (3  que  se  deita  sobre  um  filtro,  e  se  lava  ainda 
com  algum  álcool  enxugando-o  depois.  Forma  n'este  estado  um  pre- 
cipitado branco  com  aspecto  crystallino  que  se  converte  em  bellos  crç- 
taes,  recrystallisando-o  na  agua.  Para  o  conseguir  sem  alterar  o  oxalato, 
é  preciso  que  esteja  bem  neutro,  circumstancia  esta  que  traz  como  con- 
sequência a  perda  inevitável  de  uma  parte  do  sal,  cuja  solubilidade  na  agua 
é  muito  menor  sempre  que  haja  excesso  de  acido.  Além  disso  o  oxalato  5 
é  também  relativamente  muito  mais  solúvel  na  agua  que  o  oxalato  x,e 
não  se  lhe  pôde  juntar  acido  oxalico  para  diminuir  a  solubilidade  co- 
mo se  fez  a  este,  porque  a  reacção  muda  de  caracter,  e  dá  origem  a  pbe- 
nomenos  inteiramente  diversos  dos  que  se  observam  com  a  combina- 
ção a.  Toma-se  por  tanto  o  precipitado  obtido  no  álcool,  seguindo-seo 
que  ficou  indicado,  e  dissolve-se  na  menor  quantidade  de  agua  possível 
a  quente.  Da  dissolução  aquosa  filtrada  depõe-se  pelo  esfriamento  uni 
corpo  em  crystaes  laminares,  brancos  e  brilhantes,  cujo  aspecto  é  eia- 
ctamente  o  mesmo  qoe  apresentara  os  cryslaes  do  iodeto  de  cadmo. 


1 
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As  aguas  mães  da  crystallisação  ficam  ligeiramente  rosadas  ou  amarel- 
ladas,  e  d'ellas  se  não  obtém  já  por  evaporação  com  egual  facilidade 
crystaes  de  oxalalo  cem  caracteres  semelhantes  aos  primeiros. 
Bem  secco  a  100°  deu  pela  analyse  os  seguintes  resoltados: 

Matéria 0*M945 

CO* 0*r,4I34 

11*0 (F,0900 

COMPOSIÇÃO  CENTESIMAL 

Tbeorlca  Experimental 

C 58,06 58,01 

H 4,84 5,U 

ÀiH*-COOH 
ÀzH*-COOH 


Formula  correspondente  Cio  He"         ._     I 


Variando  um  pouco  o  modo  de  operar,  produz  o  acido  oxalico  phe- 
nomenos  differentes,  e  tão  característicos,  actuando  sobre  este  sal  que 
por  si  só  bastariam  para  a  distineção  completa  da  base  0  e  de  todas  as 
suas  combinações.  Seguiremos  na  descripção  d'estes  factos  a  ordem  chro- 
nologica  das  experiências. 

Quando  se  trata  a  base  /3  crystallisada  e  pura  pelo  acido  oxalico 
em  excesso,  pondo  dentro  de  agua  estes  dois  corpos  no  estado  solido, 
e  aquecendo* a  quando  muito  a  100°,  as  duas  substancias  que  não  acham 
liquido  sufficiente  para  se  dissolverem,  vão  em  grande  parte  para  o  fundo 
do  vaso,  e  á  medida  que  a  temperatura  augmenta  e  o  calor  se  propaga, 
mudam  de  aspecto,  fazem-se  ligeiramente  avermelhadas,  tomando  de- 
pois todo  o  liquido  coloração  amarella.  Continuando  a  operação  com  este 
calor  bem  graduado  até  o  liquido  ferver,  começa  a  depor  á  superfície 
pequenos  crystaes  muito  leves  e  brilhantes,  que  augmentam  com  o  aque- 
cimento e  formam  sobre  a  agua  como  que  uma  ténue  pellicula. 

Ao  microscópio  vê-se  ser  esta  formada  por  laminas  transparentes 
de  côr  amarella  pura;  e  o  corpo  avermelhado  de  côr  menos  brilhante, 
modificado  pelo  calor,  e  que  não  chegou  a  dissolver-se,  apresenta-se 
em  crystaes  também  amarellos  de  maiores  dimensões  e  por  isso  menos 
brilhantes,  e  pouco  transparentes.  Se  em  logar  de  se  tomar  pouca  agua, 
fizermos  a  experiência  com  a  quantidade  sufficiente  para  se  alcançar 
ao  principio  a  dissolução  completa  da  base  no  acido  oxalico  em  excesso 


334    '  JORNAL  DE  9CIRNCIAS  liATHEM ATIÇAS 

pelo  aquecimento  depois,  tfuma  ebullição  moderada,  obteremos  sem- 
pre depositado  o  corpo  amarello  de  que  acima  falíamos. 

Melhor  ainda,  pelo  que  passo  a  indicar,  ficarão  conhecidas  as  con- 
dições da  experiência. 

Um  gramma  da  base  (3  crystaliisada  foi  tratado  por  1^,4  de  acido 
oxalico,  quantidade  proximamente  dupla  da  que  seria  precisa  para  for- 
mar o  oxalato  neutro, — em  presença  de  120  grammas  de  agua  distil- 
lada. 

Pelo  aquecimento  formou-se  o  corpo  amarello.  Separado  este  pelo 
filtro,  o  liquido  filtrado  novamente  aquecido  deu  segunda  porção  da  sub- 
stancia anterior,  e  quando  o  liquido  filtrado  por  ebullição  não  precipitava 
mais,  adiei  n'elle  evaporado  á  seccura  em  banho-maria,  grande  quanti- 
dade de  acido  oxalico  e  ainda  vestígios  de  uma  combinação  orgânica  da 
naphtalina  já  alterada.  Em  conclusão  doestas  experiências,  o  excesso  de 
acido  oxalico  determina  a  formação  do  corpo  amarello  em  melhores  con- 
dições de  pureza,  e  facilita  muito  a  producção  d'elle.  Como  seria  de  es- 
perar obtem-se  resultados  idênticos  quando  em  vez  de  operar  com  a  base, 
se  parte  do  oxalato  (3  precipitado  no  álcool  ou  do  oxalato  neutro  it- 
crystallisado  na  agua  (que  sem  excesso  de  acido  oxalico  pôde  ser  fer- 
vido até  se  converter  em  massa,  não  se  precipitando  jamais  o  corpo  ama- 
rello). Para  os  conseguir  dissolve-se  o  oxalato  na  agua  strictamente 
necessária  a  quente,  junta-se  acido  oxalico  solido  ou  dissolvido  e  aquece- 
se.  Logo  que  haja  a  addição  do  acido,  faz-se  o  liquido  amarello  pari 
se  deporem  pouco  depois  os  crystaes  amarellos. 

Passando-se  esta  transformação  em  vasos  abertos  á  temperatura  di 
ebullição  da  agua,  não  seria  extremamente  fácil  de  observar  se  durante  a 
reacção  haveria  desenvolvimento  de  gazes  quando  não  fossem  em  quan- 
tidade muito  considerável.  Para  o  apreciar  e  ainda  para  ficar  sabendo  se 
os  resultados  da  reacção  seriam  differentes,  aqueci  a  100°  em  tubos 
fechados  durante  um  quarto  de  hora  a  base  /3  com  acido  oxalico  em 
presença  da  agua,  e  também  nas  mesmas  condições  o  oxalato  j3  com 
acido  oxalico 

1  parte  de  base. . .  6  partes  de  acido. .  •  250  partes  de  H*0 
4     »     de  oxalato.  3,5  »     de  acido...  250     »     de  H*0 

Em  ambos  os  casos  se  formou  no  fim  do  tempo  indicado,  o  corpo  ama- 
rello magnificamente  crystallisado,  e  mais  brilhante  ainda  do  que  pre- 
parado nos  vasos  abertos,  não  se  podendo  obter  pelo  aquecimento  do 
liquido  filtrado  nova  deposição  da  mesma  substancia. 
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Nos  tubos  não  houve  pressão,  o  que  denota  que  a  formação  (Teste 
composto  se  verifica  sem  desenvolvimento  de  gazes,  podendo  também 
affirmar-se  que  não  intervém  o  ar  para  o  produzir  ou  auxiliar  a  sua  for- 
mação. O  liquido  fica  excessivamente  acido,  e  evaporado  á  seccura,  dá 
acido  oxalico  e  uma  pequena  porção  de  matéria  orgânica,  que  pôde  bem 
ser  o  corpo  amarello  alterado  e  em  grande  parte  decomposto. 

Nos  tubos  fechados  quer  se  empregue  a  base  ou  o  oxalato,  a  quan- 
tidade de  agua  deve  ser  graduada  de  modo  que  tudo  se  dissolva  bem 
com  o  aquecimento  a  90°.  c.  É  assim  que  o  corpo  amarello  melhor 
se  deposita  pouco  depois  com  um  magnifico  aspecto.  Egualmente  con- 
vém, em  vasos  abertos,  que  nos  primeiros  momentos  de  aquecimento, 
haja  agua  sufficiente  para  dissolver  a?  duas  substancias  que  entram  em 
reacção,  as  quaes  devem  estar  incolores  sem  vestígios  de  oxydação  para 
que  o  producto  resultante  appareça  com  o  máximo  brilho.  Parece-me, 
com  tudo,  poder  asseverar  que  os  seus  diversos  cambiantes  desde  o  aver- 
melhado até  o  amarello  côr  de  oiro  não  influem  muito  sobre  a  compo- 
sição do  producto,  á  vista  dos  resultados  analyticos  de  que  disponho 
n'este  momento.  D'estas  differentes  observações  posso  tirar  o  seguinte 
processo,  que  dá  o  corpo  amarello  no  máximo  estado  de  pureza,  quan- 
do se  observem  todas  as  particularidades  que  foram  apontadas. 

Dissolvem-se  em  agua  quente  os  crystaes  perfeitamente  incolores 
do  oxalato  £,  e  obtida  a  solução  junta-se  acido  oxalico  também  dissol- 
vido em  agua,  continuando  o  aquecimento  dp  liquido  por  modo  que  a 
fervura  seja  branda  e  a  evaporação  pouco  considerável.  Pela  acção  do 
calor  logo  depois  da  addição  do  acido,  o  liquido  torna-se  amarello,  e 
d'ahi  por  diante  começa  a  depor-se  a  matéria  em  crystaes  amarellos  que 
pela  sua  leveza  especifica  quando  se  formam  absolutamente  puros,  ficam 
em  suspensão  ou  se  accumulam  á  superfície  do  liquido. 

Separam-se  os  crystaes  pelo  filtro,  em  quanto  o  liquido  ferve,  e 
se  este  passa  amarello  põe-se  ainda  ao  fogo,  que  ás  vezes  dá  origem  á 
formação  de  novos  crystaes.  Lavam-se  em  seguida  sobre  o  filtro  com 
agua  fervente  até  que  a  agua  de  lavagem  tenha  reacção  neutra  e  se  eva- 
pore sem  deixar  sensível  resíduo,  e  depois  com  álcool  forte  a  frio. 

Enxugam-se  na  estufa  a  100°,  manifestando  depois  a  côr  e  o  bri- 
lho do  oiro. 

Seccos  a  100°  c.  deram  pela  analyse  os  resultados  seguintes: 

Corpo  amarello  obtido  pela  acção  do  acido  oxalico  sobre  a  base — 
crystaes  amarellos  muito  brilhantes. 
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Corpo  amarello  preparado  com  oxalato  crystallisado— crysUesmnito 
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Corpo  amarello  magnifico  preparado  também  com  o  oxalato. 
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Corpo  amarello  obtido  em  tubos  fechados. 
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Estes  resultados  e  alguns  mais  que  omittirei  deduzidos  de  varas 
analyses  do  mesmo  corpo  preparado  em  diferentes  circnmstanrias, 
coincidem  com  a  composição  da  napbtene  oxamide,  que  deve  ter  por 
formula, 

^AzH— CO 

^ÀzH— CO 

e  apenas  differe  do  oxalato  primitivo  pela  eliminação  de  doas  moléculas 
de  agua. 

Apesar  da  concordância  d'estas  analyses,  como  entendo  que  deve 
haver  o  maior  cuidado  na  determinação  da  formula  de  um  corpo  que 
apenas  differe  do  que  lhe  deu  origem  pela  perda  de  agua,  tenciono  aioda 
para  assentar  de  um  modo  definitivo  a  transformação  indicada,  descre- 
ver proximamente  alguns  derivados,  e  bem  assim  as  suas  metamorpto» 
ses,  estudo  que  não  apparece  já  hoje  n'este  trabalho  pela  dificuldade 
que  tenho  encontrado  em  o  atacar  sem  decomposição,  de  modo  que  os 
produetos  obtidos  me  sirvam  para  estabelecer  uma  filiação  directa.  If  este 
momento,  porém,  parece-me  ser  perfeitamente  explicável  a  transforma- 
ção do  oxalato  em  naphtene  oxamide,  apesar  delia  se  verificar  no  soo 
da  agua  como  deixei  apontado.  À  percentagem  do  carbonio  accosada 
pelas  analyses  e  a  presença  de  um  excesso  de  acido  oxalico,  que  fecOita, 
e  como  que  determina  a  reacção  até  certo  ponto,  porque  diminoe  a  so- 
lubilidade do  sal,  deixando  precipitar  a  oxamide  com  o  brilho  e  côrde 
oiro,  não  me  podem  levar  a  suppor  que  se  trate  unicamente  de  uma 
modificação  do  oxalato  primitivo  como  ao  principio  julgara,  nem  também 
que  se  forme  um  oxalato  básico,  vista  a  atomicidade  da  base  e  as  con- 
dições da  experiência. 

Também  não  é  fácil  admittir  que  haja  uma  reacção  mais  profunda 
na  molécula,  quando  se  não  nota  desenvolvimento  de  gaz,  nem  appa- 
recimento  de  oiftros  corpos  que  a  denunciem.  Resta  por  tanto  a  sup- 
posição  de  que  o  oxalato  /3  diminuindo  de  solubilidade  na  presença  do 
acido  oxalico  se  deshydrata  facilmente  sob  a  influencia  do  calor,  pas- 
sando-se  este  phenomeno  de  deshydratação  no  seio  da  agua  pelo  mesmo 
modo  que  alguns  hydratos  de  oxydos  metallicos  se  deshydratam  peia 
ebullição.  Agora  em  quanto  ao  facto  de  nas  condições  descriptas  só  o 
oxalato  /3  produzir  naphtene  oxamide,  encontra  elle  uma  explicação  plau- 
sível se  reflectirmos  que  os  dois  grupos  (AzH*)  na  diamidonaphtalina£ 
parecem  achar-se  no  mesmo  aunei  benzenico  e  próximos  um  do  outro, 
de  modo  que  sendo  a  molécula  da  base  P  meãos  estável  do  que  se  es- 
tivesse cada  um  d'elles  em  aunei  differeote,  logo  que  o  calor  actua  so» 
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bre  o  oxalato,  o  radical  C90s//  vae  ligar-se  mais  intimamente  aos  dois  ra- 
dicaes  positivos,  dando  estabilidade  á  molécula.  Substituo  parcialmente 
o  bydrogenio  d'elles,  destruindo-se  o  oxalato  que  não  é  senão  a  ad- 
dicção  do  acido  á  base,  isto  é  uma  verdadeira  combinação  molecular; 
pelo  contrario  na  diamidonaphtalina  «  existindo  os  amidogenios  em  an* 
neis  differentes  deve  apresentar  a  molécula  maior  estabilidade,  senda 
mais  difficil  de  atacar;  e  por  outro  lado  o  radical  CO1'7  cujos  átomos 
de  carbonio  entre  si  estão  também  directamente  ligados,  não  podem  en- 
trar na  molécula  para  se  unirem  ao  Az  dos  dois  amidogenios,  que  estão 
separados  por  um  intervallo  muito  maior,  com  a  mesma  facilidade  e 
promptidão. 


AzH 


C=0 
í-0 


AzH 


AzH 


AzH 


C— C 
I     I 

O  o 
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O  corpo  amarello,  a  que  por  em  quanto  appellidaremos  naphtene- 
oxamide,  no  estado  de  perfeita  crystallisação  e  preparado  com  todo  o 
cuidado,  é  indubitavelmente  uma  das  mais  bellas  substancias  que  a  chi- 
mica  orgânica  possue.  Tem  a  côr  e  o  brilho  do  oiro  metallico,  sendo  os 
seus  crystaes  talvez  mais  brilhantes  ainda  que  este  metal  cuidadosa- 
mente precipitado  pelo  acido  oxalico.  Será  realmente  para  desejar  que 
a  nova  substancia  possa  ser  fixada  sem  perder  estas  qualidades  sobre  as 
fibras  textis,  problema  que  me  não  parece  irrealisavel,  nem  extraordi- 
nariamente difficil ;  com  quanto  para  o  conseguir  seja  preciso  modificar 
o  processo  de  preparação  actual  que  se  torna  bastante  dispendioso.  Pôde 
ainda  apresentar-se  com  diversos  aspectos,  segundo  o  processo  de  pre- 
paração e  o  estado  das  substancias  empregadas,  c  ora  mostrar-se  com 
uma  côr  avermelhada  que  nada  tem  de  comparável  com  a  belleza  da 
substancia  descripta,  ora  com  a  côr  do  oiro  mussivo  e  dos  corpos  que 
se  usam  para  bronzear,  tomando  conforme  as  circumstancias  mui  diver- 
sos cambiantes. 

É  quasi  absolutamente  insolúvel  na  agua  fervente,  mesmo  durante 
uma  ebullição  prolongada;  de  lodo  insolúvel  na  agua  fria,  quasi  insolú- 
vel no  álcool  mais  forte,  no  ether,  e  em  todos  os  dissolventes  neutros. 
Inalterável  ao  ar  e  á  luz  é-o  egualmente  na  presença  de  muitos  reagen- 
tes enérgicos,  a  ponto  que  para  o  atacar  é  quasi  necessário  destruil-o, 
sendo  difficil  obter  derivados  immediatos  que  representem  uma  trans- 
formação simples. 

(Continua) 
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1.  Réflexions  sor  les  oovrages  généraux 
de  botanique  descriplive 


Tel  est  le  titre  d'une  brochure  que  réminent  botanisle  génévois, 
M.  Alphonse  de  Candolle  vient  d'écrire  pour  célébrer  la  publica lion  du 
dix-septième  et  demier  volume  du  Prodromus.  Ce  petit  écrit,  dont  il  a 
bien  voulu  m  envoyer  un  exemplaire,  est  plein  dlnterêt  pour  tous  ceux, 
qui,  en  s'occupant  de  Botanique  Descriptive,  se  voient  toujours  obligés 
(Tavoir  recours  á  ce  grand  ouvrage  scientiGque,  si  bien  counu  sous  le 
nom  de  Prodromus,  et  je  pense  que  les  lecteurs  de  ce  journal  liront 
avec  empressement  nos  aperçus  des  idées  principales,  contenues  daos 
cette  brochure. 

L'auteur  démontre  cTabord  que  depuis  Thèophraste  jusqu'á  nos 
jours  on  a  senti  le  besoin  (Tavoir,  à  cbaque  époque,  une  énumération 
aussi  complete  que  possible  des  formes  végétales  connues.  Toute  per- 
sonne  qui  s'occupe  des  végétaux,  d'une  manière  quelconque,  est  obligée 
de  consulter  une  encyclopedie  botanique,  s'il  en  existe  une  un  peu  re- 
cente. Les  ouvrages  généraux  anlérieurs  à  Linné  étaient  ordinairement 
des  traités  complets  et  on  ne  saurait  en  effet  trop  admirer  la  patience 
et  rérudition  des  Dodoens,  Clusius,  Jean  Bauhin,  Matlhiole,  Ray,  etc, 
dans  les  respectables  in-folio  qu  ils  ont  laissés.  L'exemple  et  Tinfluence 
de  Linné  firent  interrompre  pendant  plus  de  60  ans  la  rèdaction  d'ou- 
vrages  de  botanique  vraiment  généraux. 

Son  Species  pkintarum  (1753)  renferme  peu  de  descriptions,  une 
indicalion  fort  abregée  des  local ités  et  à  peine  quelques  mots  sur  les 
propriélés,  les  usages  et  les  faits  physiologiques.  On  peut  d  ire  qu'il  a 
jété  ainsi  les  fondements  de  la  botanique  moderne.  Cette  forme  incom- 
pleto du  Spícies  a  été  imitèe  par  tous  les  auteurs  subsequente,  qui 
dans  leurs  ouvrages,  tels  que  le  Synopsis  ou  Encheiridium  de  Persoon 
ou  les  Genera  dEndlicher,  ont  toujours  plus  ou  moins  suivi  1'exemple 
du  botaniste  suédois.  Ce  fut  dans  les  années  1812  et  1813  que  Augus- 
tin-Pyrame  de  Candolle  conçut  Tidée  de  rédiger  le  Système  continuo 
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immèdiatement  après  sous  le  titre  de  Prodromus  systematis  nalurális 
regni  vegetalibus. 

Malgré  1'immortel  Genera  plantaram  de  Jussieu  (1789)  la  classifi- 
cation  linnéeane  regnait  dans  toute  1'Europe,  et  de  Gandolle  avait  com- 
pris,  par  lui-méme,  tout  jeune,  la  supériorilé  de  la  methode  natorelle 
et  s'en  était  fait  Tapôtre.  La  Théorie  élémentaire  (1813)  exposait  les  do- 
veaux  príncipes  avec  une  conviction  qu'on  peut  dire  passionée. 

Une  revision  totale  du  régne  vegetal  ne  semblait  pas  alors  depas- 
ser  la  limite  des  forces  d'un  seul  homme.  On  connaissait  25  à  30:000 
espèces,  et,  par  une aberration  qu'il  est  difficile  de  sexpliquer  aujour- 
d'hui,  on  ne  réfléchissait  pas  à  la  petite  surface  des  pays  déjà  explores 
relativement  á  1'ensemble  du  monde,  ni  au  fait,  dont  on  avait  pu  sas- 
surer  cepandent,  que  cbaque  région  a  sa  flore  distincte.  Ces  illusions 
nous  paraissent  singulières.  Elles  ont  eu  henreusement  1'avantage  de  faire 
entreprendre  un  immense  travail,  qui  a  dure  soixante  ans,  et  qui,  sãos 
avoir  été  achevé  selon  1'idée  primitive,  a  produit  neanmoins  une  série 
sans  exemple  de  21 4  monograpbies  de  familles  des  Dicotylèdones,  com- 
prenant  5:134  genres  et  58:975  espaces,  c'est-à-dire,  deux  fois  plus  d'es- 
pèces  qu'on  ne  pensait  en  exister  dans  tout  le  régne  vegetal  qoand  Too- 
vrage  a  commencé,  et  huit  fois  plus  qu'il  ne  s'en  trouve  dans  les  deux 
volumes  du  Species  de  Linné. 

En  continuant  la  lecture  de  la  dite  brochure  on  trouvera  des  indi- 
cations  sur  les  ouvrages  généraux  de  Tavenir.  l/époqne  n'est  pas  bien 
ékrignée  à  laquelle  tous  les  genres  seront  connus,  comme  le  sont  déjà 
toutes  les  familles,  mais  le  nombre  des  espèces  augmentera  encore  sen- 
siblement  d'ici  á  Ia  fin  du  siécle  et  même  au  dela.  Un  travail  analogue 
à  celui  du  Prodromus  fait  maintenant,  donnerait,  pour  la  première  moi- 
tiè des  volumes,  une  augmentation  des  espèces  de  80°/o  au  moins,  et 
en  tenant  compte  de  la  seconde  moitiè,  elle  serait  peut-étre  de  50% 
pour  l'ensemble  des  Dicotylèdones.  En  ajoutant  une  moitiè  d'espèces  en 
sus,  la  revision,  que  l'on  ferait  à  présent  du  Prodromus,  contieodrat 
90:090  Dicotylèdones.  Si  1'on  tardait  de  20  ou  30  ans,  il  y  en  aurait 
plus  de  100:000,  et  on  approcherait  alors,  il  est  probable,  de  connaltre 
toutes  les  espèces  de  cette  classe  qui  existent. 

Le  fondateur  du  Prodromus  était  un  véritable  chef  d'écote.  Son  en- 
treprise,  plus  vaste  quMI  ne  le  pensait,  a  été  continue  par  son  fils  et 
son  petit-fils.  En  attendant  un  futur  ouvrage  d'ensemble,  le  meilleur 
moyen  est  qu'on  publie  de  bonnes  monographies  de  familles,  de  tribos 
on  au  moins  de  genres  importants,  difficiles  à  étudier.  Ge  serait  consti- 
tuer  les  fragments  d'un  ouvrage  plus  general. 
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Dans  le  but  d'encourager  les  travaux  monographiques,  M.  A.  de 
Candolle  continue  de  prendre  des  notes  sur  toas  les  ouvrages  et  opus- 
cules  de  botanique  descriptive  qui  paraissent.  Ges  notes  classèes  par 
familles,  constituent  un  réportoire  unique,  et  il  est  prét  de  les  mettre, 
ainsi  que  son  berbier  et  sa  bibliothèque,  à  Ia  disposition  des  monogra- 
phes  qui  voudront  venir  le  consulter  à  Genève. 

Sachons-lui  gré  de  cette  liberalité. 

EDMOND  GOEZE. 

Lisbonne,  decembre,  1873. 
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PREÇO  D'ESTE  VOL.— 1500  rs. 


Adu-sc  i  teida  aa  iapraua  ia  Aealeaia,  e  aas  acfintes  (tjas: 
Lisboa  —SILVA,  pric*  íe  D.  Pfcára;  UIVADO,  PERORA  e  CAIPO: 
JÚNIOR,  rua  Aagusta ;  RODRIGUES  e  LISBOA,  raa  ée  Oirt. 
Porto—  VIUVA  MORE. 
Cobrira  —  LIVRARIA  ACADÉMICA. 


A  correspondência  deve  ser  dirigida,  finca  it  prte,  i 
Redacção  do  Jornal  de  Soienoias  Mathematioas,  Fhy- 
sioas  e  Naturaes,  na  Academia  Real  das  Sciencias  de  Lis- 
boa, roa  do  Arco  (a  Jesus). 
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Thifl  book  ehould  be  returned  to 
the  Iiíbrary  on  or  before  the  last  date 
stamped  below. 

A  fine  of  flve  oents  a  day  is  incurred 
by  retainlng  it  beyond  the  epeeifled 
time. 

Please  return  promptly. 


